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Missões  na  America  do  Sul. 

O  famoso  escriptor  francez  Mr.  de  Chateaubriand,  lendo  a^ Historia  do 
Paraguay,  do  padre  Pedro  Francisco  Xavier  Charlevoix,  e  contemplando 
os  trat)albos  das  Redacções,  feitas  pelos  Jesuítas,  no  Sal  da  America,  os 
resnmio,  fazendo  sentir,  que  os  primeiros  selvagens  que  se  juntarão  á  vdz 
poderosa  dos  missionários  Jesuitas,  forão  os  Guaranys  (1), habitadores  das 
margens  do  Paranapané,  do  Pirapé  c  do  Uruguay.  Compuzerão  uma 
grande  aldêa,  debaixo  da  direcção  dos  padres  Maceta  e  Cataldino.  Esta 
aldéa  foi  chamada  Loreíío,  e  depois,  á  medida  que  as  igrejas  indias  se  le- 
vantarão, forào  todas  comprehendidas  sob  a  denominação  geral  de  Re- 
tiucções.  Coutárãu-se  até  o  numero  de  trinta, em  poucos  annos,e  formarão 
entre  si  uma  republica  christá,  quo  parecia  um  resto  da  antiguidade  des- 
coberta no  Novo  Mundo.    Elias  confirmarão  a  grande  verdade  conhecida 


(i)  o  qnc  forSo  os  Ciiiai^anys  sob  a  dírecçSo  âo^  Jcsiiila9,c  o  qne  sâo  depois  da  «x- 
llncçlo  desses  Padres,  informa  o  Sr.  Thomaz  da  Cosia  Corrêa,  em  uma  memoria  qtitf 
rfffVreceu  ao  conde  de  Linhares,que  aUevista  Trímeusal  do  Instituto  publicou  em  JuUiO 
de  18â0,  do  modo  seguinte: 

A  província  de  Missões,  aquclla  parte  da  Capitania  de  S.  Pedro,  que,  sendo  n  milf 
Agradável,  tem  as  maiores  proporções  para  dar  vantagens  aos  seus  habitantes,  e  fazer 
Interesses  ao  estado,  é  na  sitiia(,fio  actual  um  thratro  de  miséria;  os  s«!us  principaes 
povoadores,  os  índios  Guaranys,  g5o  por  lodos  os  princípios  os  **ntes  mais  desgraça- 
dos; e  de  tâo  dilatado  espaijo  de  terreno  não  resulta  ao  estado  a  mais  pequena  utilida- 
de. Esta  província  pois,  qu**  cm  outro  tempo  compreliendia  immensas  possessões  de 
terrenos,  como  bens  patrimoniaes  de  todos  os  povos  Guaranys,  se  adia  limitada  pelo 
arroio  /òfra;>r{da,  caminhando  desde  a  sua  barra  Jbicuhy  acima  ale  a  confluência  do 
Toropy,  e  por  este  atr  a  Serra,  seguindo-a  até  a  boca  da  Pirada  de  S.  Martinho. 
ror  C5la  ijial  ciilendida  divisão  Interior  úh  limites  de  juri^licr,*  >,  íicao  fora  dos  limites 


-;:.  ^  — 

pelos  Gregos e  Romenos^qu;  \tó  por  meio  da  religião,  e  nãocom  priíK' 
cipios  abstractos  de  philosápfala;  que  se  civilísâo  os  homens,  e  que  se/un- 
dáo  os  impérios.  Cad9:.A)  Aã^era  governada  por  dous  missionários,  què  di« 
rigiâo  os  negócios. <ç^pitituaes,e  tempocaes ;  nenhum  estrangeiro  podia< 
alli  demorar-se  por-msus  de  três  dias»  e  para  evitar  toda  a  intimidade,que 
podesse  corcomp^.os  costumes  dos  novos  christâos,.  era  prohibido  apren- 
der a  fullar  k-Jingua  hespanhola,  mas  todos  os  neophytos  sabiâo  lél-a,  e 
escrevelTa-Wréctamente.  Em  cada  Reducçâo,  havião  duas  escolas;  uma^ 


■r*" 


deste -^provinda  as  estancias  dos  povos  de  S,  Borja^  S*  Luiz,^  S.  Angelo;  além  de 
HiLuUfts  outras,  que  tendo  sido  no  tempo  dos  Hespaniióes  desamparadas  pelo  medo  das 
continuadas  bostllidades  que  rccebião  dos  Gentios  Xarrua  e  Minuanno^  se  achão 
iMvoadas  pelos  Fortugueze»»  como  se  realmenie  fossem  devolutas,  e  conquistadas  t 
qoando  estes  mesmos  campos  aforados,  ou  vendidos  pelea  povos,  poderiâo  fazer  uma 
grande  pane  de  um  património  sufficienie  para  a  sua  manutenção.  Contando  pois  desde 
o  Ibirapitáa  até  a  boca  da  Picada  de  S.  Martinho,  leremos  cem  légua»  em  linha 
recta^  que  de  largura  comprehendem  um  dilatadissimo  espar/>  terminado  pelo  Ibira- 
pitáa, coxilha  geral,  e  um  ramo  desta  coxilha,  que  vai  terminar  no  Ato  Uruguay, 
junto  á  barra  do  Ihicuhy^  pelo  Uruguay^  c  Serra  geral ;  ficando  um  grande  espaço 
de  terra^  no  que  se  aproxima  a  um  triangulo  formado  pelo  dito  ramo  de  coxilha,  Ato- 
Vruguay^to  Guaraim^  cujo  espaço,parecendo  dever  ser  incluído  nos  nossos  terrenos, 
cm  consequência  das  boas  divisas  do  Uruguay  e  GíMraim^  é  reputado  dos  Heitpa- 
nfaécs.  G>mrrehcnde  esia  provinda  sete  povos  na  margem  Oriental  do  Uruguay^  ao 
Korte  do  Ihicuhy^  os  quaes  tém  de  população  sete  mil  e  quatrocentas  a  quinhentas 
almas.  A  sua  governança  é  um  cahildo  á  maneira  de  Hespanha,  um  administrador, 
que  sendo  verdadeiramente  um  capataz,  se  suppôe,  e  se  faz  superior  ao  cat>ildo«  apro- 
▼dtando-se  da  pusillanimidade  destes  desgraçadiNi,  e  por  consequência  elle  decide 
todos  os  negócios  do  povo,  autorisando  as  suas  deliberações  com  as  firmas  dos  cabil* 
dantes,  gente,  que  sempre  está  prompta  a  assignar  todo,  t  qaalquer  papel  que  se  lhe 
ponha  por  diante,  e deste  modo  tém  sido  despojados  dos  seus  principaes  bens  patrimo- 
niaes.  Esta  espécie  de  governança.  nAosóopposta  á  nossa  como  prejudidal,  viato  em* 
pregar-se  nella  um  numero  considerável  de  liomens,  que  só  servem  de  fazer  despezas 
á  communidade,  deve  abolir-se,  e  adoptar*se  outro  systema  de  governo>^que  em  aeu 
lugar  apontarei. 

Esta  grande  extensão  de  terreno,  regada  por  immensos  rios,  oíferece  as-  maioret^ 
proporções  para  a  rfqueza  daquelle  paiz.  Destes  muitos  arroios,  e  rios.que  todos  cabem, 
ao  Ihicuhy  e  Uruguay^  alguns  dão  muita  facilidade  á  exportação  dos  effeiíoa  daquella. 
provinda,  concedida  que  íbsse  a  navegação  pelo  Paraná  e  Ato  da  Prata,  'J'odos  os 
povos  tém  proporções  de  conduzir  ao  Uruguay  os  seus  eATeltos  por  terra,  em  pequenas 
distancias  deste  rio,  on  pelos  diíTerentes  rios  que  fazem  nelie  barra.  O  povo  de  S. 
Borja,  e  todas  as  estancias  até  a  barra  do  Ihicuhy^  fícãona  margem  do  Lruguay,  e 
do  mesmo  ihicuhy,  que  apezar  de  algumas  cachoeiras,  em  quasi  todo  o  anuo  são- 
navegáveis.  O  |X)vo  de  S,  JSicoláo  tem  o  Bio  Pirateny^  e  o  mesmo  LVu^uay  em 
tfistanda  de  três  léguas,  e  podem  os  povoadores  navegar  por  um  ou  por  oiitro^  segun- 
do a  distancia  em  que  se  acharem  de  cada  um  delies.  O  povo  de  S.  Luit  t^m  o  Bio 
Pirateny  em  igual  distancia.  Os  povos  de  S.  Lourenço^  de  S.  João^  e  de  S.  Angelo 
tém  o  Ato  Jjuy  grande  cm  muito  peqtiena  distancia  para  conduzirem  os  «eus  effeitot 
por  elle  abaixo  até  o  Uruguay.  O  Bio  Uruguay  navegasse  até  o  Salto  Grande,  e 
até  esse  ponto  cosiumao  os  Hespanh6es.  e  alguns  nossos  Portuguezes  navegar,  e  con- 
duzir daili  em  canelas  os  effei tos  para  baixo  do  Sado,  onde  outras  embarcações  ot 
recebem,  e  navegão  para  os  portos  do  Rio  da  Prata ;  e  é  ordinariamente  até  este  ponto 
que  chegão  os  liurcos,  e  cauòai^  que  sabem  da  provinda  de  Missões,  ou  as  grande« 
balsas  de  taboado,  que  algum  dia  se  tiravao  doi  outlos  do  lado  Orieatait  e  que  ainda 


^ra  os  prímairos  elementos  dts  letras;  oatra,para  a  danga  e  musica.  Esta 
ultima  arte.que  scnria  também  de  fundamento  ás  leis  das  antigas  republi^ 
cas,  era  particularmente  frequentada  pelos  Guaranys.  que  até  sabi&o 
fazer  orgkos,  harpas»  flautas,guitarras,e  lodos  os  instrumentos  guerreiros» 
usados  pelos  povos  civilisados.  Logo  que  um  menino  chegava  á  idade  de 
sete  annos,os  dous  religiosos  comegavío  a  estudar-lhe  o  caracter,  á  ver 
qual  o  emprego,  que  lhe  convinha:  se  tinha  propensSo  para  as  artes 
mechaníoas,  punhSo-no  em  uma  oflicina  da  Reducç&o,  e  para  aquella  arte 


lioje  te  podem  ttrar  com  Tantagero^  poisqne  o  taboado»  e  madeiras  aio  compradoí 
pelos  HespaoMes  por  preços  extraordinários. 

As  campanhas  comprehendidas  nos  limites  desta  provinda  nSo  sSo  Igualmente  eria« 
doras.  Todos  os  campos  ao  Sul  do  Ihieuhy  tèm  preferencia  em  bondade.  As  vaccas  da 
sobre-anno  já  se  observSo  prenhes,  e  por  consequência  a  criaçio  é  incalculável.  Pas- 
sando ao  Norte  do  Ibieuhy  continuarád  a  ser  hoas  até  o  Itarokem  e  Jaguary,  a 
caminhando  até  a  Serra  não  sâo  os  campos  igualmente  bons.  As  campanhas  de  5* 
Vie$níe^  pertencentes  ao  povo  de  S.  Miguel,  s2o  as  melhores  :  os  campos  da  CtnuêU 
ção,  pertencentes  ao  povo  de  S.  João  não  aniquilSo  os  animaes,  porém  nao  são  tào 
■criadores ;  os  rampos  de  S.  Joio,  e  de  Santo  AfUonio^  pertencentes  ao  povo  de  5. 
Lourenço^  estão  em  iguaes  circumstandas.  Todo  o  mais  dilatado  espaço  de  campanha 
fiSo  só  nio  cria.  como  mata,  passados  tempos,  osanimaesque  nella  se  apascentio. 
Este  defeito  porém  poderia  remediar-se  tendo-se  o  trabalho  de  íazer  barrelos ;  mat 
tomo  os  nossos  povoadores  até  agora  tém  a  fortuna  de  possuir  campos,  que,  indepen- 
dente deste  serfiço.  criao  com  noiavel  provdto,  e  adiantamento,  despreiio  estes 
campos,  e  só  para  o  futuro,  crescendo  a  população,  talvez  aproveitem  toda  aquella 
extensão  de  campanha  que  se  aclia  despovoada.  Porém  a  naiorexa  sábia,  e  próvida 
toncedeu  a  ea!es  terrenos  capazes  de  criar  as  melhores  proporçóes  para  a  agriculturso 
Tudo  quanto  nelles  se  planta  produz  com  fertilidade,  e  abundância:  tém  im« 
mensas  malas,  e  nestas  páos  para  a  construcçlo  de  casas,  e  serrarias  de  taboados : 
produzem  quasi  todas  as  frucias  da  Europa,  e  isto  sem  arte,  pois  que  as  terras  apenas 
sao  aradas  com  arado  de  páò  sem  ferro,  d'onde  se  colllge  qual  aeria  a  sua  producçio 
se  rosaem  benirficiadas,  e  preparadas  como  na  Europa. 

EsU  província,  pois,  povoada  prindpalmente  pelos  índios  Gwiranyt^  tendo  ficado 
•  cm  abandono,  talvez  pela  persuasão  de  que  esta  classe  de  gente  nio  é  capaz  do  ser 
empregada  com  vantagem,  chegou  á  desgraça  de  que  muitos  dos  seus  habitantes  tèm 
morrido  de  fome,  passando  até  pela  miséria  de  comerem  garras  de  couro  aquelles  mes- 
nos,  que  em  outro  tempo  tiniiao  as  suas  estandas  dieias  de  gado.  os  seus  armazena 
abundantes  em  mantimentos  para  o  seu  sustento,  e  de  manufacturas  do  paiz  para  o 
seu  vestuário.  Parece  com  efleiío  incrível  a  desolação  repentina  destes  povos,  e  a  des- 
igualdade de  factos  nas  dlfferenles  épocas  desta  provinda. 

A  errada  idéa,  que  pda  maior  parte  formio  dos  Guaranyt^  talvez  seja  a  causa  piri- 
maria  de  semelhante  abandono. 

Remontando  pois  á  origem  das  cousas,  e  reflectindo  sobre  tudo  quanto  se  observa 
nos  povos  de  Mtssóes,  os  edificios,  os  magníficos  templos,  ornamentos  precios(«s,  • 
todas  as  mais  obras  que  ainda  existem,  além  dos  fragmentus  de  outras  já  demolidas, 
é  fácil  de  concluir  que  elles  s3o  oríglnariamente  capazes  de  tudo  a  que  6e  destinarem, 
com  preferencia  aos  Poringuezes.  e  Hespaohóes;  e  que  a  relaxação  em  que  se  adiio 
é  devida  á  sua  má  educação,  ao  desprezo,  abandono,  e  escravidão  em  que  têm  vivido 
desde  os  Ilespanhóes. 

Biaminemos  agora  as  três  differentes  épocas  destes  povos,  e  vendo  o  estado,  e  syslema 
áellcs  em  cada  uma,  pasnremos  a  dar  alguma  idéa  fobre  o  seu  melhoramento  no  estado 
actual  dos  mesmos  povos.  No  tempo  da  direcção  dos  Jesuítas,  estes  povos  Orientaes,  e  crdo 

?ue  igualmente  os  Ocddentaes,  tinhão  uma  população  ao  menos  quadrupla  da  actual.  Os 
esuitas,  seus  dlreetores  espiriiuacs,  e  temporaes,  nao  só  os  ceniinhâo  com  syslamas  em  qot 
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f|ue  a  sua  inclinarão  o  levava.  Eslas  officinas  erâo  exerciJas  pelos  .íesul- 
fsis,  que  ns  baviâo  de  propósito  aprendido,para  as  ensinar  aos  Inclios,seiti 
s«rem  obrigados  a  recorrer  a  pessoas  extranhas.  Os  que  preferiâo  empre- 
gar-se  no  cultivo  das  terras,  alistavão-se  na  turma  dos  lavradores,  e  os 
que  por  forma  ajguma  não  queriâo  esses  trabalhos,e  sim  a  vida  errante  de 
seus  maiores,  eráo  encarregados  de  andarem  com  os  Irebanhos,  ou  com  os 
gados,para  assim  alimentarem  o  génio  vagabundo,  da  sua  primeira  eih" 
tencia  selvagem. 


MTohiSo  a  religião,  como  euidavãado  séu  augtneiito,  fomtntando  por  lodosos  modos  a 
agricultura,  commercio,  e  a  povoaçlo  dos  campos.  Tractavao  com  igual  cuidado  o  au- 

eienio  da  populaçSo,  apoiando  os  casamentos,  construindo  casas  nAo  ordinárias  para  sua 
bitaçao,  tendo  hospitacs  l)em  senidos,  e,  tinal mente,  ao  mesmo  tempo  que  cora  o  seit 
fystema  nunca  tiniiao  ociosos  os  índios,  estes  viáo  os  fruclos  dos  seus  trabalhos  applicadois 
«  si  meamos,  e  á  decência  dos  templos ;  artigo  que  ainda  hoje  mais  prozâo.  Tiverâo  aquel-' 
les  padres  a  arte  de  persuadir  os  índios  que  elles  erão  santos,  e  coro  eífeito,  apezar  de 
ssrem  homens,  como  os  curas  actuacs,  a  sua  copducta  publica  era  bem  díffercnte  da  quci 
observamos  hoje  nestes.  £'  certo  que  elles.abusando  da  nimia  credulidade  dos  índios,  os 
persuadido  de  muitas  superstiçôes.das  quaes  ainda  hoje  restão  monumentos.  Tiravâo,?.  g.» 
ooro,  o  conduzindo-o  em  procissão  para  a  igreja,  fazíão  orações,  e  bênçãos;  e  de  noite» 
tirando  o  ouro  dos  saccos,o  substituiAo  com  verónicas  de  latão,e  persuadido  aos  índios  que, 
por  effeilo  das  orações,  e  bênçãos,  Dcos  tinha  feito  o  milagre  de  converter  aquelle  metal 
cm  verónicas  para  objecto  de  sua  veneração. 

Com  fstas,  e  outras  tramas  erflo  illudidos  os  índios,  e  obrigados  a  sigillo,  c  tão  sagrada- 
mente  respeitado  por  enes,que  ainda  hoje  algum  índio  velho  dosse  tempo  nao  quer  revelai 
certos  artigos  recommendados  pelos  padres. 

O  ouro  tirava-se;  porém  nenhum  quer  mostrar  o  lugar  daquelle  serviço,  ainda  qae,inde- 

Stndente  da  accusação  dos  Indios,me  persuado  nfio  ser  difiicil  achar  um  ou  muitos  pontoi» 
aquella  província  nesta  fronteira  do  fíio  Pardo,  que  com  vantagem  poss&o  entreter  con- 
siderável numero  de  mineiros.  EstudavAo  os  padres  o  geoio  dos  Guarany$,  e  por  conse- 
quência os  entretinhâo  com  dansas,  musicas,  e  muitas  festas  de  igreja,  c  hoje  mesmo  se 
observa  o  interesse  que  elles  tomfio  nestas  cousas.  Conduzião-os  ao  serviço  cantando,  e 
tocando,  e  ainda  se  conserva  o  costume  de  levarem  para  os  seniços  um  ou  dous  tamboresr 
c  uma  espécie  de  saitas  próprias  delles.  Este  systema  pois,  que  os  fez  convencer  de  que 
aquellcf  padres,  além  de  os  sustentarem,  e  vestirem,  os  conduziao  para  o  Céo,  os  fez  conter 
ion  desertarem  dos  povo»,  trabalhar,  e  at^  receber  castigos  violentos,  como  uma  graç.! 
jpela  qual  davoo  agradecimento  aos  seus  directores.  Para  povoarem  as  muitas  estancias  que 
uziio  o  património  dos  povos,  tinhão  a  seu  favor  a  immensa  campanha  ad  Sul  do  íbievhf/ 
cheia  de  gado  alçado,  fazendo  todos  os  annos  uma  corrida  geral:  o  gado  apanhado  se 
letiartia  pelas  suas  estancias,  ou  se  depositava  nas  invernadas  de  cada  um  dos  povos  para 
o  consumo  annual,  poupando-se  por  este  meio  o  que  eiistia  nas  estancias,  para  iiâo diminuir 
a  producçao. 

Todoí  os  annos,  era  tempo  próprio,  sahiflo  para  os  fíervaes,  e  fazendo  considerável 
iHomero  de  arrobas  de  herva-mate  se  recolhiflo  aos  povoados,  e  nelles  erflo  recebidos  cem 
repiques  de  sinos,toques  de  tambores,c  gaitas.e  certas  escaramuças  de  cavallo.  dirígindo-se 
sempre  á  igreja  em  acção  de  graça  Esta  herva-roate.  que  é  um  dos  príncipaes  ramos  de 
eommercío  para  todos  os  povos  do  l^to  da  Prata,  Paraná,  e  Correntes,  ora  vendida  a  bom 
preço,  reservando  aquella  porção  calculada  para  o  consumo  annual  dos  povos ;  e  era  este 
um  negocio  privativo  dos  Guaranys,  sem  que  mais  ninguém  podesse  aproveitar-se  dos  seus 
bervaes. 

Sobre  os  algodões  se  seguia  um  análogo  detalhe;  e  deste  modo  chegarão  aquelles  povos 
ao  e^tndo  de  opulência  em  que  os  Hespanhóes  os  ach/^rAo  quando  forão  eipulsados  os 
Jesuítas.  Todas  as  mais  plantações,  como,v.  g.,  milho,  feijAo,  etc,  erão  applicadas  ao  con- 
sumo dos  povos.  Consta-mc  que  se  plantou  canna,  e  é  certo  que  ainda  custe  uma  especiu 
de  engciihoca ;  ponm  creio  que  os  Hcspanhúos  abandonarão  este  artigo. 

Depois  da  expulsão  dos  Jesuítas,  principiou  então  a  segunda  época  destes  pmoç,  e  a  sua 
dr^pmçr;  rabio  sobre  elles  o  oous  de  um  commandante. geral,  uma  administração  geral 
cm  BucriOs-A:'rc:,  c  03  adn:;Bi:t:a'í"r:3  í.-írli-j!^-??,  pig^-^s,  c  sustentados  Y^\o%  povos, 
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Xs  mulheres  chamadas  para  as  RMiluc(;oes,  (labdlhâvào  Sftpaiiiil;»  ^)íí 
tiomeiís,  no  interior  de  suas  casas  ;  e  paia  o  <]utí,  no  principio  de  uuU 
semana, se  lhes  dava  uma  porção  de  lâ,  e  de  algo<Jào,como  Urefa,  alim  dij 
a  entregarem  no  sabbado  á  tarde,  iiada,  para  se  appiicar  e^ii  obras,  qnu 
se  tinhào  de  fabricar.  Também  es  padres  ciicarregavAt»  as  mulheres  In* 
dias,  dos  trabalhos  do  campo:  pocéaicom  taiUa  desciipc;áo,  que  esses  em- 
pregos, nâu  eicediâo  «ás  suas  forcas. 


<lada  um  f]esti's  individuDs.  e  talvez  ainda  aqii^Ues  que  com  estes  Uvc.«setn  relações,  se  jul» 
gou  com  direito  a  tudo  ^quanto  era  dos  miseráveis  iiidits,  npezar  do  muito  esr.rupulu>  a 
«lariurs  com  que erSo  nomeados  para  estes  cargos.  liupo/-.-e-ih<*s  uma  capitação  de  CoO  rs.» 
c  tudo  recolhia  a  administração  geral,  a  quaU  apezar  das  muitas  despe/as  dos  seus  deputa» 
-dos,  conservava  muitos  mil  pesos  em  caixa,  e  nos  povos  os  armazéns  estavfto  abasteri.toj 
de  todo  e  necesmrio.  eas  estancias  povoadas^  pon^ni  os  índios  dcdConteutes,  e  vivendo  eiit 
t*scravidAo ;  e  assim  mesmo  ainda  a  {^opulaçflo  era  qua  i  o  triplo  da  actual .  Já«nUo  hauii 
desmazelo,  (is  edifícios  se  arruinavão,c  nao  se  reparavHo^  Às  estancias  principiavAo  a  nKar» 
«e;  c  apezar  de  se  fazerem  as  corridas,  de  se  lazer  herva,  de  se  fabricar  paimos,  como  m» 
tempo  dos  Jesuítas,  como  a  menor  parte  desse  ser\iço  era  appUcado  aos  6*tMiran^>,  poisquo 
todo  o  «IAM  era  absorvido  pela  administração  geral,  e  pelos  administradores  dos  poYo:« 
osnaturaes  viv ião  descontentes;  querendo  melhorar  de  fortuna,  e  livran-sc  da  escravidão 
«m  quevivi«1x),  de  boa  vontade  na  guerra  de  1801  se  renderão  os  «ete  povos  da  margem 
Oriental  do  Vraguay  ás  Torças  de  um  pe.|ueuo  numero  de  Gaàehoit  que  sem  inteuçoed 
de  conquistas  eRtrÃrflo  nesta  província. 

£'  deade  entflo  oue  |)rincipia  a  3."  época^  e  a  mais  desgraçada  dos  sete  povos  Orieuties. 

A  conquista  de  Missòes>  leita  por  gente  sem  disciplina,  cujo  primeiro  ponto  de  vistti  e  « 
roubar,  e  as  porfiadas  pretençõe!»  dos  Hespanhões  sobre  a  reconquista  desta  província • 
lizerâo  demoraras  tropas  Portugue/iísscdire  a  m.irf^em Oriental  do  Urnguny,  e daqui  tevts 
o  primeiro  princípio  a  destruiçflo  dos  povos.  Apezar  das  promessas  que  se  ílzordo  ae.oUN 
■miseráveis,  affirmando-se-lhes  que  a  guerra  era  com  os  Hespanhões,  e  liflo  com  os  índios,  o 
por  consequência  serião  os  seus  bens  respeitados,  nada  estcapou  k  cobiça,  e  ambição  áwt 
primeiros  conquistadores.  A  má  tsrolha  de  adminislrndores  Portuguezes,  a  boa  ív  dotf 
iximmandantes  daquelia  província,  e  talvez  a  opiniAo  de  nao  ter  eiTeito  aquclla  conquista» 
foruo  também  causas  das  desgraças,  e  indigência,  a  que  íbrâo  reduzidos  os  (iuurany$, 

DescrLirflo  nmítos,  morrér.lo  muitos  mais  de  lome,  e  lalta  de  tractamento  nas  suas  moles* 
tias,  peKi  pouca  humaRÍda<ic  dos  administradores,  e  pelo  pouco  c^iso  que  se  faz  desta  class<t 
de  gente.  Todos  quizerAo  engrossar  os  seus  calM^iacs  â  custa  dos  povos  (ianrunifs.  Nego* 
ciantes  quebrados,  homens  banidos,  e  de  má  t\\  ínundárilo  esta  pro\incia,  e  com  os  nego« 
■cios  lesivos  que  tizerão  com  os  miscrnvris  Índios  se  \h\\  cstalieiccido,  e  desempenhado. 
O  egoísmo>  a  ambição,  e  a  nenhuma  humanidailese  tom  observado  em  quasi  todos  aqnclle.4 
que  tém  sido  citcarrcgados  das  leliciíUides  daqueth^  povos;  ede  stMoelhantes  princípios  0^4* 
podia  resultar  outra  consequência  senAo  a  desgraça  em  que  cl leii  vivem.  Os  campos,  qutf 
enUio  SC  chainnvao  Exinucia  dos  povo.f,  e  que  er.1o  os  snis  b»ns  p>tt>-imoniaes,  forito,  unj 
^conredidos,  e  outros  muito  mal  vendidos  nos  Portu^uezes.  O  gado,  cava  lios,  e  éguas  des- 
apparccèrão;  de  sorte  que  tendo  todos  os  povos  estancias  povoadas,  todas  ficrao  reiln/idaii 
u  nada.  e  hoje  mesmo  apenas  o  povo  <le  S.  M  iyuel  se  acha  c(»m  ^ele  mil  rezes  em  unm 
pc(|uena  parte  da  estancia  quPcsca|>ou.  O  povo  de  S.  .Y/rri/fi(i,quo  passou  ás  iiossas  mAoii 
com  (|ualorztí  mil  rezes,  novecentos  c  nove:il  i  e  nove  bois  mansos,  e  setecentos  civallos, 
(içou  mio  só  despojado  de  todos  estes  aniiuiies,  como  reduzida  a  sua  grande  ettjnSilo  dt» 
campanha  a  duas  lenias,  e  esUis  despovoadas,  rintein-se  embora  csltis  cousas  oun  iòre.4 
taes  que  possão  cohoiieslar  a  ainbiçlo  de  uns,  e  o  desmazelo  de  outros;  poréu)  lu.!o  quantí» 
digo  sflo  lactos  públicos,  sem  me  melU;i*  a  desenvolver  o  que  ha  de  m>is  particular,  visto 
que  nada  influc  para  o  melhoramento  dos  povos,  e  mio  quero  lazer  nflicio  de  accusador. 

O  rincio  de  Santn  António,  estíiiicia  do  povo  de  S.  Lourenço,  e  que  abrange  quasi  doze 
léguas  de  terreno,  também  aUni  de  ticarsem  gado  íoi  concedido  a  um  parlii  ulai,  que  <iã4> 
só  nunca  o  povoou,  como  ah  oroçou  todos  os  povoadores  vizinhos.  O  rindo  do /.rre/Zo,  (» 
melhor  campo  do  povo  de  S,  MigucL  foi  tomado  ptw  um  dos  seus  administradores;  corro- 
borâo  este  roubo  com  uma  concessão  dos  cabildantcs,  que  semp'0  fazem  o  que  o  admiuit- 
trado r  iLanda  ;  e  depois  de  o  povoarão  vcmicu  por  vinte  n.ll  cruzadoF.  A  mellior  parle  Ua 
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Bom  que  nas  aM^af>abun<lassem  os  géneros  de  primeira  necessidade, com* 
1iid(vnãohaTÍào  inercailos  públicos,  porque  em  certos  e  delerminadosdias,s6 
idit^tril)uiào  por  cada  familia.  Iodas  as  cousas  nect^ssarias  ao  bem  estar^ 
4»  sustento  da^rida  Esta  divisâo,ou  distrihuirao,era  feita  por  um  missionário, 
j)ara  que,  regulando  o  pessoid  da  familia, nào  sentissem  necessidades. 

Os  trabalhos  omeravà'  o  acabavão  ao  romper  da  aurora, por  um  signal 
4)0  sino;  e  os  meniiíos  juntavào-se   na  igreja, para  cantarem  as  orações 


estancia  de  S,  Luix  foi  comprada  pelo  ^a  administrador  pêlo  preço  de  duzentas  e  cincoentt 
reies,  que  fazem  a  somma  ae  duzentos  mil  réis.  Estes,  e  outros  factos,  igualmente  escanda- 
losos, ti^m  reduzido  os  povos  ao  estado  em  que  se  achôo,  vindo  a  ser  quasi  uma  obra  sobre- 
natural o  prompto  remédio  para  semelhantes  males. 

Trabalharão  os  povos  em  commuuidadc,  cujo  systema,  nfio  parecendo  ajustado  à  pri- 
meira vista,  a  experiência  tem  feito  \crquecllc  ó  indispensável,  pelo  menos  emquanto 
aquclla  província  nflotoma  uma  face  mais  agradável,  pois  que  os  índios  do  lado  Occi- 
dental, que  forfio  postoi»  à  sua  liberdade,  se  eniregárâo  k  vadiação,  e  roubos ;  os  !«eus  povos 
e  grandes  templos  estAo  arruinailos,  oi  campos  destruídos,  e  toda  aqueila  campanha,  que 
abundava  em  g.ido,  abandonado, 

£'  pois  a  plantação  de  aig^odao,  e  es  pannos  que  delle  se  fabricão,  o  principal  ramo  de 
eonimercio  dos  Índios 

Deste  se  vestem,  e  sustcntao;  porém  muito  mai.porque  não  t^m  um  manancial  donde 
tirem  ao  menos  a  metade  do  seu  sustento.  As  estancias  e<tflo  despoveadas,  nao  fazem  ai 
corridas  que  antigamente  faziâo:  estas  sâo  feitas  pelos  particulares,  servindo-se  dos  Índios 
por  um  pequeno  estipendio;e  deste  modo,o  que  podia  ser  applicadoem  utilidade  dellcs,se 
toma  a  btm  dos  particulares,  que  com  o  gado  da  campanha  povoâo  as  suas  estancias. 

Á  herva-mate,  emeonscqucncia  da  pouca  gente  que  ha  nos  povos,  não  se  faz  em  muita 
abundância ;  poriam  esta  mesma  sempre  excede  ao  consumo  dos  povos,  e  é  vendida  aos 
particulares,  que  a  conduzem  para  o  outro  lade  com  notável  interesse* 

O  panno  de  algodão,  que  também  é  vendido  aos  particulares,  e  trocado  o  gado  para  o 
teu  sustento,  ds  interesse  a  quem  e  compra,  pois  que,  ou  o  passa  para  o  lado  Occidental  a 
treco  de  gado  muito  barato,  ou  o  vende  a  dinheiro -com  suificiente  lucro.  Vem  a  ser  por 
consequência  estes  desgraçados  índios  obrigados  a  trabalhar  o  anno  inteiro,  e  no  fim  de 
tanto  serviço  não  dá  a  receita  para  a  despeza 

Em  cinco  mezes  do  meu  commando  quiz  examinar  os  meios  de  tirar  estes  desgraçados  da 
miséria  em  que  vivi.io.  Pretendi  conhecer  as  cousas  na  sua  origem,  e  nao  existindo  noi 
archivos dos cabildos assentos,  nem  o  mais pefucno  apontamento  sobre  os  negócios,  e  bens 
dos  povos,  pois  que  com  a  invasão  dos  Portuguezes,nem  os  papeis  escaparão,  recorri  á  tra- 
dição, e  por  ella  me  regulei  nos  meus  detalhes,  e  em  tudo  quanto  escrevi,  e  se  acha  na 
»ccretaria  deste  governo.  Vi  com  satisfação  os  naturacs  principiarem  a  levantar  a  cabeça, 
por(''ra  tão  curto  esp.iço  de  tempo  nâo  deu  lugar  ao  desenvolvimento  de  minhas  id  as. 

O  meu  dever,  e  principalmente  o  da  humanídade,me  obrigão  a  pdr  na  respeitável  presen- 
ça de  V.  Kx.  o  meu  pensar. 

Eu  nSo  presumo  ser  os  limites  do  entendimento  humano,  nem  pretendo  com  planos 
aéreos,  e  imaginários  merecera  contemplaçAo  de  V.  Ex.:  exponho  os  males  na  sua  origem; 
digo  o  que  sinto  sobre  o  modo  de  evita-los,  e  V.  Ex.,  pesando  em  ajustada  balança  as 
rainhas  redcxôes,  decida  da  sorte  daquella  pobre  gente,  que  merece  bem  o  amparo,  e  pro- 
tecção de  V.  Ex. 

Sendo  a  província  de  Missões  tão  fcrUl,  e  accommodada  para  agradecer  aos  agricultores 
o  stu  trabalho,  sendo  toda  ella  cortada  por  diíTerentes  rios,  que  sem  muito  incommodo 
dfto  fiicilidadc  h  exportação  de  todas  as  suas  producçòes.  e  manufacturas,  e  sendo  os  Gua- 
ranys  babeis  para  se  empregarem  com  systenia  iios  dilTerentes  serviços  -da  agricultura,  e 
artes,  tstÂ  claro  que  nenhuma  parte  deste  continente,  ou  talvez  do  Brasil,  seja  mais  própria 
^para  o  estabelecimento  delahricas.  As  suas  vastas  campanhas  nos  oíTerecem  a  facilidade 
das  lãs;  as  muit.<is  aguas  que  banhão  aqueila  província,  as  suas  muitas  matas,  os  seus 
naturais,  mui  hábeis  para  todas  as  manufacturas,  dAo  todas  as  proporções  para  estes  esta- 
belecimentos. Logo,  que  mais  ha  que  desejar?  O  anil  tf  fácil  fabricar-se  neste  paiz ;  achâo- 
se  outras  muitas  tintas,  pois  que  vejo  obras  de  lã,  feitas  naquella  provinda  com  boas,  e 
lisas  cOret.  O  Unhe  ordinário,  t  o  cânhamo  podem  ser  objectos  de  consideração;    logo  é 
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matutinas.  Os  homens,  e  as  mulheres  assisliâo  ao  depois  á  missa,  ás  ora- 
ções, e  offiGÍos  divinos;  e  ao  depois  se  encaminhavào  para  os  seus  traba- 
lhos. Ao  pôr  do  sol,tomava  o  sino  a  chamar  aos  novos  cidadãos,  panv 
jUQto  do  altar  do  Senhor,  e  se  cantavào  as  orações  da  tarde  a  coros,  a 
ao  som  da  musica  sagrada  (1).  Pata  se  regular  a  agricultura,  as  terras 
erâo  subdivididas  em  muitos-  quinhões,  e  distribuidas  pelas  famili»s, 
afim  de  as  cultivarem,   para  as  suas  necessidades.  MéWí  desta  regular 


fácil  o  estabeleeimcRto  ét  fabricas  de  lanifícios,  de  pannos  de  litiho,  e  de  algodão,  uma 
Tez  c|ue  estes  estabclecimenlos  tenhao  a  fortuna  de  serem  apoiados  por  V.  Ex. 

Eis-aqui  um  meio  de  empregar  os  Guaranyt  com  vantagem,  c  de  st  tiraram  da<|Ufllâ 
provincia  utilidades  para  o  estado. 

O  negocio  da  herva-mate  deve  ser  privativo  para  os  Guaranys,  e  deste  modo  sa  obtém  do 
lado  Occidental  nao  s6  dinheiro,  como  gado,  e  cavallos  para  on  umo,  c  serviço  dos  povos. 

Aj  serrarias  de  tAboado  devem  fazer  outro  ramo  de  commerciu  para  o  lado  Occidental . 
Esteé  vantajoso,  e  certo,  para  o  que  se  devem  estabelecer  serrarias  de  agua. 

A  abundância  do  pumbauva,  angico,  t  outras  cascas  capazes  decuftira  multiplicidade 
de  couros  do  consumo  annuaU  t  as  innumeraveis  eguas-alçadas^nos  dão  a  facilidade  dos 
cortumes,  tanto  desola  como  de  couros,  a  que  ordinariamente  se  chama  de  cavallinho  ;  e 
eis-aqui  um  importante  ramo  de  commercio  para  todo  o  Brasil. 

A  plantação  de  caona  também  pôde  ser  um  objecto  interessante  para  esta  proviucia, 
visto  que  as  aguardentes  lèmalto  preço  n&o  só  no  paiz,  como  entre  os  Hespanhóes. 

A  abundância  de  trigo  uos  liga  â  necessidade  aos  moinhos  de  agua  ;  porém  leitos  com 
arte,  enâo  brutamente,  que  moem  pouco,  e  mal,  quando  ha  proporções  para  se  fazerem, 
com  vantagem  nos  differentes,  e  muitos  arroios  proiimos  a  cada  um  dos  povos. 

A  grande  colheita  de  algodão  exige  engenhos  de  descaroçar,  e  fíar;  e  nao  usar  dos  (uzos 
•rdinarios.  que  fatigâo  muito,  e  dão  pouco  serviço. 

Finalmente,  devera  ser  recrutados  para  os  povos  muitos  Guaranys  dispersos,  officiaes  de 
de  dífferentes  oflicios,  que  slo  indispensáveis  para  o  serviço  dos  mesmos  povos,  e  para 
qualquer  estabelecimento  q^ue  se  inteote,augariaudo-os  com.  a  reintegração  dos  bens  patri- 
mooiats  dos  povoík  ^ 

(1)  Branda  musica,  és  tu,que  vens  no  mundo 
Alardear  universal  domínio  l 
Quem  ha  hi  que  reslMa  aos  tens  feUíQpt»  t 
O  racional,  c  irracional  se  alegrão 
Com  teus  suaves  sons,  que  a  dòr  acalmão^ 
E  a  fadiga  adormentão  ?  Nos  ardentes, 
Enfadonlios  areaes  da  bmaelita 
'Cawado  Dormedario  apenas  ouve 
Do  conductor  o  cauto,  ou  rude  avena, 
Movas  forças  recobra,  e  mais  ligeiro 
Na  ercaldada  viela  os  passos  niove  ! 
Cantando,o  navegante  esquece  as  fariai 
Do  acapelado,  liunido  Oceano  t 
Ao  som  dt  liymiios  guerreiros  morclia  affouta 
O  saldada  a  encarar  no  campo  a  morte; 
Ao  som  de  Fsalmos  lúgubres  á  campa 
O  cadáver  descende,  e  em  torno  delia 
Os  Manes  delle  co*a  íiarmonla  exultâo; 
IlccrèSo,  si  os  imitio  t(>us  encantos, 
Ais  de  pesar,  suspiros  de  ternura, 
£  da  melancolia  as  meigas  vozes» 

Quanto  encerra  no  seio  a  natureza 
Mais  icrao,  ttiai:>  patltetico  resumbra 
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prntiilenci»,  os  pff'r<»s.  lírihào  d^marcmlii  um  grande  lorrono,.  qitfr 
pertoacia  a  lod(is,a  que  se  deiiominoii  a  Posifessão  de  Deos^  e  que  era  cul- 
tivado por  todos^  e  os  seus  fruclos  eráo  dcsthiados  á  s^pfirir  as  más  colhei- 
U^f  e  sustento  das  viuvaSfOrphàos,  e  cnferiivts:  e  o  q  le  s  >brava  servi.i  para 
fundos  de  reserva.dcstinadosá  giierra^cVii  pura  as  dospezas  do  eulto  Divino,. 
»>u  para  o  pagamento  do  tribute  do  escudo  de  ouro^que  rada  família  pngava 
acorda  de  Hespanha.  Km  consequência  da  vida  erranlL»  doslndios^e  om  nada 


]Upfi;a.  RiWTP.  liarmonJca  irfsiwa  ; 
.Swpli»  a  TM-ar,Ho,  o  ím roi«  Ki'ni>*» 
I  «ho  piwhsia  lhe  res|Mm(1i;,  v  r.liora 
)  m  5eii.s  |rorp<MOs  rouxinol  saudoso  t 
Amo.  oli  LitMiiard^  a  musica  iih  ^crnii;. 
roíi^ninino  íiíikUi  tiiaí.H.  mais  iiif"  (Vjiiiinovc^ 
).  iilrc*  os(|iiHdi'OH  da  ino.sla  iiaiurcxa, 
)*c.lo  silencio  da  íiilompesla  noilo, 
iKí  muda  solidão  p^ir  oiiUt  as  sombras, 
Mf  |odi<»<o  luiliXo,  qii**  rehnuba 
)*<*los  ramos  dus  roliU^s  do  (k^stirfo. 
l)|)acos  cam.fios.  lorroõesiiimi riscos, 
í;o!hicosiem|>l#>s,  tMiit*bi'es  jH-radas. 
Thz  i|ih*  o  físpiriío  p<*ove  pmf)(*veci:lo 
•  irata,  rrlíposa,  irrlelhilrel 
^«ínsa^u♦o.  que  cm  sua^edtn-an^lo. 
^!>stico  iiMHliiar  oimmrr{;c  iiiu'iio. 

(Jiianlo  pod(>m  os  iniLsiros  primores 
^o  bravíaspiva^iMU  \6s  uiosirasií^s, 
l'iedoHO-s  mÍNsUmarioH,  i[tu'  <Nilro  u-mpo 
Atujinsaslesas  labas  va^^alMiiidas 
>w»  rápido  lini^iiay  iia  esí|iierda  mars^cm  t 
1.1,  vclostas  fl  M'1'stas  .so  hvaiilão 
N»f>re  outras,  (jrM»  a  vidhíiuí  consumira  ; 
l>esiPi]d'm-se  paiW.  t*  hirijsos  planos 
C}iie  na  liil)(*rna  csra  ;ão  s<*  ata^^ão  lodi»^^ 
].  ohrigfío  os  grossoiros  lialH tantas 
i\  usurparem  t\if<  |>assaros  os  ninhos, 
Mo7.fs  vivendo  nos  arbonM)sci'nios; 
\  o{<ando  eiiirr  HIes  nas  snlilh  canoas^ 
.Soliem  ao  ci^o  montanhas  escirpadãs, 
iVsertos  ii  desertos  Kol>rfpondo, 
Itti^em  onças  a4li.  síImIõo  cobras, 
).>trldnlos,  innnmoros  enxames 
pp  engenhosas  TaiMii(*as.colim*ando 
Nos  carcomMos  troncos,  lá  propario 
Odorífero  in^l,  e  a  branda  cera. 
Tor  estas  soltdôc«»  enfra  sem  susto, 
Ardendo  o  missionário  em  santo  xelo 
)W  evançeliai  Iiik  levar  ao^  povos, 
i}\w  senriídos  estSa  da  morte  ií  sombra. 

(-^omo  onsado  libreií^cfe  monta  em  uioiH» 
\M  farejando  a  limoraia  c  >rsa, 
Arteira  xiiljte.  om  niontesino  r>*rdo, 
)'>|i»^  de  C.irlslo  intrépidos  guerreiros. 
S:m  mais  anuas  i|ik*  a  ('.rn//,ua  (b*str;i  iTgnída» 
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aT'ií  >í  «os  i  cíballioSjUni  c1ifif<'  iU  ajçriíMillnn  os  vií^inva.pnra  que  cll«\s  não 
abaiidonflssfím  o  Iriíliaiho  H.MSspm!^fitoiras,os!imilíin  lo-o^  com  palavras  am- 
m-idoras.  A  organisarào  s^r.ial  das  Ht'(liH-í;ôi?sJirnilava-s<Mi  um  Caciqii»*,oii 
rlmffi  <l(»^  lerraiiim  r!>rn'fí<íd'»r  paia  a  a  lin^nisiraíjàí  d.i  jiisliça.nm  nvzed»r 
I'  alíaidps,para  niarilor  a  p^»liria  o.  direcção  dos  trabalhos  públicos;  o  «rào 
nom-ados  pela  ass^^nhléa  geral  dos  cidadãos  propostos  poios  m^ssionarios. 
Além  desses  mi5<islrad>s  mililar,  civil,  e  pojiiir;©,    havia    um    lisí;al. 


r  o  liMnirí;iro  livro,  nlfi?a'lí(;as 

'Ji« piras  passãii,  airincssfid  mulos, 

Ii^ii^rM»  HtriifilK.  r  lioni.l.i^  um  íis, 

y.  alHMujofia  otióií  por  Iíi"í»  fadii^uN 

OiiaiHo  inn  ludit»  .sómiMile  <i  \ui(^  Iíh' rsctun  ! 

<  ii:iii(H.s  \i'/('S  o   Aj)  >(oio  (lf*pai'u 

])n  íijíu!)!  I  io  s''m  iioMH*  soImm*  as  inargciiSy 

i  Ml  «If  i;r»!i»lii  roliiia  Milire  o  c.iimi' 

)><»  c  iMip4iiiliriroo  ii\iiio  ciiiiavn*. 

A  ícii  na  (lo  tuiiisaço.  c  crua  f(>ui<% 

Oii  \. ira  lo  (io  V  lias  !  oi-lo  oiiviii 

)'aiuiiilns  (imiIkís.  (jof  o  (li»vc»ravão, 

Ai)n'Co'aH  priiprias  mios  iii(*.s(piiiili;t  cova, 

I\<*iia  (lc|>oom  as  iiiiscran  relí(|iiias, 

V  doH  mortos  o  ofttcio  .soliiarii» 

^.^  pn'srn«a  do Kif-riio  tiiirta  ao  inartyr  í 
^afM»  (|tif  sorti'  if^oal  <»  e^ptra  nu  lircvc, 
K.Hiippica  ao  Sí'iilior  liu*  apr»*s5C  a  liora, 
Triiiio  a  rrli^ião  rir  ia  aos  liomon*( 
/«'.imanas  |vii\õi'M(la  iMiiiiai.idad^'? 
Ji  osrassoN  iiiíopliyios  o  soj^ikmii, 
]-*  a  riiridadc  iiidiiMiías  íhiiocímUo.n 
•*"o^gi'rc  a«»  missionário  1  eiUo  coriando 
)'.in  p«*qiM>iM  canoa  vai  com  v\Ws 
j>o  coroado  no  a  a/jil  i*8|)aida, 
^^òâocln  riba,  o  riba  ao  hoiii  da  lyra 
Com  voz  sonora  caiilicos  douilo.*»: 
AsNÍm  oca(;adoi  cm  nossos  lK»s(|nr*s 
^'.M'4)iidi'  na  ;:aiola  cm  v«*rdi*..s  ramos 
As  domosiicasavcs,  cujos  cantos 
f 'l)»ji)90  »s  do  ilorcMa  ao  viigo.  íVs  rè.lcs. 
Aiiralndosda  insólita  liarmonia 
]>t\s  monic!*.  das  cavernas  correm  índios, 
]'ara  (»s  novo^  Arion-i  de  pp.rio  0!ivír(fni ! 
)lomi'ns«  niidlic.rcs,  \<'llios,  c  mttuinos 
Jvlfih  0iia8  do  rio  o  vão  seguindo  I 
CJuanlos  fora  de  hi  ii'rfg«>a  »••  arrojão, 

V  o  canoro  iiaicl  a  iiatio  buscAo  l 
As  virlodcs  sociaes  autegosiando, 
J^rga  o  aiiMi  o  M*lvagem.  lai|;a  as  8elta% 
Vf^  a  o.spos^t  cliorar,  cborar  o«íiiii'»s, 

)  it-osaos  pêÂdacrox  h  IVrnie  Incliuào, 

r,  o  sidiiiar  lavacro  allini  nxelM^in. 

Assim  clirí»)â  republica  se  liinda 

^os  raui|Mis  d»  Uru!;iia\  ;  di*  Kiirop<  as  artes 

As  virUidei».de  Km  opa  uUí  florescem, 
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espécie  de  censor  publico,  eleito  pelos  velhos,  de  entre  os  individuo^: 
da  aldéa. 

Os  homens  capazes  de  pegar  em  armas.erão  alistados  ;  e  um  director 
vigiava  sobre  os  meninos,  já  conduzi ndo-os  á  igreja,â  jáos  acompanhandti 
ás  escolas,  levando  na  mâo  uma  comprida  varinha,  para  os  chamar  á 
ordem  ;  e  de  tudo  dava  conta  aos  missionários,  fazendo-lhes  observações 
a  respeito  dos  costumes,  caracteres,  qualidades  e  defeitos  dos  meninos, 
á  elle encarregados. 

Para  melhor  ser  policiada  a  aldéa,  dividião-na  em  quarteirões,  e  estes 
erào  vigiados  por  um  inspector,ou  cabo  de  quarteirão.  Se  o  ludio  infringia 
as  leis,  era  punida  a  primeira  falta,  com  uma  reprehensào  em  particular 
pelos  missionários  ;  a  segunda,  com  uma  penitencia  publica  á  porta  da 
igreja  ;  e  a  terceira  com  açoutes !  e  sabe-se,  conforme  o  testemunho 
do  Padre  Charlevoix,  que  por  espaço  de  seeulo  e  meio,  que  durou  essa 
republica  christâ,nâo  ha  eiemplo,que  um  só  índio  merecesse  esta  ultima 

Sna.  O  mesmo  Padre  diz,  que  as  faltas  conmiettídas  pelos  índios,  erào 
tas  de  cri.mças, porquanto  as  qualídailes  desses  innocentes  filhos  dosde- 
iíertos,erào  boas,e  dignas  de  apreço.  Os  pregu irosos, erão  condeinnados  a 
cultivar  uma  maior  porção  da  Possessão  de  Deos^  e  ao  que  elles  nada 
diziâo,  enem  recusavâo.  Os moços,casavão-se  cédo,para  evitar  a  libertina- 
gem ;  e  as  mulheres,que  não  tinhâo  Glhos,  se  retiravão  na  ausência  de  seus 
maridos,  á  uma  cAsa  particular,  a  que  se  denominava  Casa  de  Refugio. 


O  trabalho  é  cominuin,  commiios  os  frutos, 
E  á  musica  te  deve  um  tal  prodígio ! 

Outra  arle,  delia  Glha,  ensina  os  homens, 
Ao  som  de  volupiosos  instrumentos, 
A  compassar  o  pé,  mover  os  braços, 
K  aos  ares  levanta  r-se  em  salta  airoso! 
Ak*{$ra  os  corações,  a  alma  electrisa 
A  dansa  festival !  antigas  gentes 
A  votarão  ao  culto  !  em  torno  ás  aras 
Da  deusa  caçadora  em  Limna  ouir'ora 
Virgens  de  Esparta,  virgens  de  Messeuia 
Jubilosas  clioré:«s  entrançava» !... 
De  regosijo  publico  nas  fesias 
Graves  matronas  da  soberba  Roma 
Conduzlâo  dansando  ao  capitólio 
Osférculos  dos  Nunes !  lihias  dansas 
PrecedêrSo  de  Emilio  o  carro  ovante» 
Qne  arrastava  após  si  entre  cadeias 
O  misero  Perseo,  a  esposa, os  filhos. 
Das  variações  da  sorte  infausto  exemplo  í 
Quando  a  arca  sagrada  recuperão 
Os  filhos  de  Israel,  o  reí-propheta. 
As  regias  vestiduras  despojando, 
Dansou  alegre  de  Sião  nas  praças. 
A  filha  dt  Saul,  e  esposa  sua, 
Michol  o  desapprova,  e  tm  pena  disto 
Comcstml  opprobrío  o  Ettrao  a  íért.  (C9i(a  t  Silva»  Poema*} 
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^  doas  sexos  eslavSo  separados  nas  igrejas,  e  tinhâo  bancos  dislinctos,  t 
portas  diversas, por  onde  sahião,e  entravão  sem  se  confundirem.  Tudotri 
regulado  é  policiado  com  incrivel  sabedoria,e  prudência,  e  até  mesmo  o 
yeslido»que  convinha  á  modéstia,  sem  ser  prejudicial  á  graça  dos  sexos, 
^capava  aos  cuidadosos  missionários. 

As  mulheres  traziâo  uma  simples  túnica, presa  por  um  cinto ;  seus  braçof 
nus,  suas  pernas  algum  tanto  descobertas,seus  cabellos  Íluctuantes,as  des* 
«mbaraçavão  para  o  trabalho.  Os  homens  erâo  vestidos, como  as  antigos 
Castelhanos:  quando  ião  para  o  lrabalho»cobriâo  este  nobre  vestido  com 
uma  camisola  de  panno  branco;  e  se  era  algum  índio,  que  se  havia  dis- 
tinguido por  acções  de  valor  ou  de  virtudes»  em  vez  de  branca, trazia  por 
cima  vestida  uma  camisola  de  cõr  de  purpura. 

As  perseguições,que  os  Hespanhóes  e  Portuguezes  faziâo  aos  pobres 
tndios,para  os  captivar,  levou  aos  Jesuilas  missionários,  pedir  ao  governo 
licença  para  os  armar,aGm  de  se  opporcm  a  esses  inimigos  da  humanidade, 
e  para  o  que  estabelecerão  fundições  de  armas,  e  fabricas  de  pólvora,  para 
expelliremaosseus perseguidores!  Umn  milícia  bem disciplinadano exercício 
da  guerra, se  juntava  todnsas  segundas  feiras, para  não  só  continuarnosexer' 
t^icios,  como  em  amostras,  perante  o  Cacique;e  conforme  as  destrezas  que 
i]esenvolviâo  nas  diOerentcs  armas,  assim  recebiâo  a  recompensa  de  aoi- 
fxtaçâo. 

Dizem, que  quando  os  Portuguezes  voltarão  para  novas  excurções  contra 
t)S  Indios,em  lu^ar  de  pacíficos  lavradores,seachárão  batalhões  aguerridos, 
^ue  os  repelliráo  vigorosamente.sem  recuar,em  presença  do  fogo. 

Chateaubríandconta,que  oslndios  tinhâo  um  tal  ardor,quese  a*'rebata- 
ylx)  nosexercicios  militares,  e  era  necessário  muitas  vezes  inter rompel-os, 
com  medo  de  alguma  desgraça,  para  os  conter.  Via-se  também  no  Paraguay, 
litn  estado, que  não  temia, nem*  os  perigos  de  uma  constituição  toda  mar- 
cial, como  a  dos  Lacedemonios;  nem  os  inconvenientes  de  uma  sociedade 
toda  pacifica,  como  a  da  fraternidade  dos  Quarkers.  O  grande  problema 
polilico, eslava  resolvido:  a  agricultura,  que  funda,  e  as  armas,  que  con- 
serva^,<;eachavrio  unidas.  Os  Guaranvserâocultivadores,sem  terem  escravos; 
icguerreiros,sem  serem  ferozes;  immensase  sublimes  vanlagens,que  devia» 
a  religião  chrislâ,  e  de  que  não  tinhâo  podido  gozar  debaixo  do  politeísmo 
os  Gregos,nem  os  Romanos.  Kste  sábio  meio,era  em  tudo  observado:  a  re- 
publica chrislã,não  era  absolutamente  agrícola, e  nem  de  todo  entregue  á 
guerra,  e  nem  privada  inteiramente  das  letras, e  docommercio  :  ella  tinhit 
um  pouco  de  tudo,  mas  sobre  tudo  feitos  em  abundância.  Não  era  melan- 
Cf>lica  como  Esparta,  nem  frívola  como  Athenas;  o  cidadão  não  era  op- 
primido  pelo  trabalho,  nem  encantado  pelo  prazer. 

0^  missionários,  limitando  o  povo  ás  primeiras  necessitlades  da  vida, 
tinhâo  sabido  distinguir  no  rebanho  osmoços^  aquém  a  natureza  tinha 
destinado  para  os  mais  altos  fins. 

Os  meninos  de  engenho  entra vâo  para  a  congregarão,  e  erão  pducados 
em  uma  espécie  de  seminário,  e  submettidos  a  to<1a  a  regidêz  'lo  silencio» 
xlo  retíro,e  dos  estudos  dos  disciíiulos  de  Pithagoras.   Reinava  entre  elles 
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l^j^routlo  uuiubv^o,  que  sú  a  iimoa^-a  de  serem  moiídailos  para  as  escola^ 
6>miniin^,0á  fazia  desesperar.  Desta  eKColleiite  inticidado  deviào  auliÍL'  uo 
futuro  o.s  sacerdoles,  magislvados  e  heróes  da  puUii. 

As  aldeias  das  Reducyôes,  continua  Chiileaubiiand,  erâo,  de  ordinária 
á  n)<\rgrtiide  uuirio.oueni  uni  boui  local.  Todas  as  casas  eiâo  uniroimes, 
e  de  nm  só  andar,e  conslruidas  de  pcMlras :  as  mas  erào  largas  e  alinliadas. 
No  centro  da  aldCa,so  achava  a  prara  publicd,  lormuda  pela  ii^rc^a,  a  casai 
dos  Fadres,  o  arsenal, o  celleiro  puhlicca  casado  reliigio,  o  hospício  pani 
os  ostra ngenos.  As  igr<'jtis  eiào  eleganles,e  ornadas:  painéis  separado:; 
por  feslOes  de  flores, e  verdura  natural  cobiiào  suas  paredes.  Nos  dias  dtí 
festas  derramavâo-se  aguas  de  cheiro  pela  igreja, e  o  saucluario,  se]unca\«i 
de  flores,  e  ramos  desfolhados. 

O  cemitério, posti)  por  detraz  da  igreja,  formava  um  comprido  quadri- 
látero, cercado  do  muros  da  altura  de  parapeilos.  Uma  rua  de  palmeiras, 
c  cypresles  cercava  tudo.  e  era  cortado,  uo  seu  comprimento,  por  outras 
ruas  de  límoeirus.  e  laranjeiras  :  a  rua  do  meio, era  encamí*  liada  para  uma 
capella,oiidese  celebrava  todas  as^egu^das-f.  iras,  uma  missa  peto  repousii 
eterno  dos  finados.  Alameilas  das  maiores,  o  mais  formosas  arvores, 
partiâo  da  exlremidade  das  ruas  dt»  lug.ir,  e  iào  dar  â  outras  capellas, 
edificadas  no  campo,  e  que  so  viào  em  perspectiva.  Estes  monmnentu:» 
reli^ipsos,  bervíào  de  termo  ás  procissões,  uos  dias  de  jirandissolemui^ 
dades. 

No  domingo, depois  da  missa,  fa/j*ào-se  os  esponsaes,  e  os  casamentos, 
e  de  tarde  se  baptisaváo  os  Ciilechumenos,  e  as  crianças.  Os  baptismos  s«l 
faziru),  como  na  primitiva  igreja.  pí>r  três  inunersões,  canios,  e  vestido* 
de  linho.  As  principaes  festas  religiosas,  se  annunciavao  por  uma  pnnipa 
extraordinária:  na  véspera  se  acendia»  fogos artiticiaes;  as  ruas  erào  illu- 
minadas,  e  osmeninns  dansavao  na  pra(;a  pjbiica.  Ao  rontperda  alva  do 
dia  seguinte,  apparecia  a  ujilicia  revestida  de  todas  as  suas  armas.  (I 
Cacique  de  guerra  vinha  na  frente  montado  em  um  soberbo  cavallo,  d 
marchava  debaixo  do  um  tloc»^l,  que  dous  cavalteiros  tra//u\o  a  seus  lados. 
Pelo  meio-dia  se  dava  um  banquei»  a(»s  Kilrangoiros,  que  alfi  se  adíaváo, 
ch*pois  doofliciu  Divino,  e  havia  |)ermissâo  do  beber  um  \h\wn  de  vinho. 
De  tarde, haviào  jogos  de  carreiras,  e  argolinha-^,  a  quu  assistiAo  os  do.iá 
Padres,  para  premiarem  aos  v<  iheilores  :  e  ao  anoilecur  davao  signal  de 
recolher,  e  lod.ís  as  faiuilias  feli/.es.  e  pacilica^.se  reliravào  co!»l«'ntes  para 
suas  casas,  á  g;)/ar  das  dojurasdo  s<;muo.  No  renlro  diíslas  malas  iiicull.is. 
o  entre  este  pe(|ueno  povo, a  fesla  do  Santissiuio  Saerameutu,  apresentava 
um  espi>ctacuIo  pasuioso.  Os  Jesuítas  alli  linhao  introduzido  dansas,  á  nio- 
neiía  dos  (ireí.:os.  ponpie  nada  havia  a  (tMuer,((uaiilo  aos  roslunies,  enlro 
chrislàosdo  lAngijiUííe  innocencia.  ()l'adn»(lharl<iV(.i\conla,(piena  Ia  faltava 
dr»  precioso  nesla  IcMa:  Iodas  as  bellezas  da  simples  iuibirc/.a  erãi»  dispcísti* 
com  uma  varieda  Io,  «jne  a  re-iresenlava  no  seu  exphiidor:  alli  eslava, pint 
assim  íli/.er,  toda  a  vida:  poripie  sobre  as  flores,  e  ram  »s  de  arvores,  (puí 
compunhâo  osarcosde  triumphos.por  baixo  dos  quaespassavao  Santissinui 
Sacrameiílo,  se  vif.o  v<  ar  f  as.  aros  de  l(»das  as  cOie.s  que  esUvào  presos 
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jTrilos  pès  á  compriJos  fios,  de  mo(ln,qiifí  pnreculo  goznr  dn  lodn  (\  sua  lihnr--^ 
dade,  e  ler  vindo  por  si  mesrnos,á  mislnnir  seus  gorgôíos  com  o  cnnlo  dos 
músicos,  e  de  lodo  o  povo,e  louvar,á  seu  modo,á  AquelIo,cuja  providencia 
nunca  lhes  falia. ..De  espaço  em  espaço  sedeixavào  vôrligres.e  leões  beni 
encadeados, pnra  nâo  perturbarem  a  fesla,  e  mui  formosos  peixes, nadandu 
€in  grandes  bacias,chôias  de  agua;  cm  uma  palavra. todas  as  espécies  do 
creaturas  viventes  alli  assislião,  como  por  devoção,  a  honrar  ao  homem 
Deos,no  seuAuguslissimoSacnimenlo...  Entra vuo lambem  nesla decoração. 
Iodas  as  cousas,  que  servião  de  regalo  na$  grandes  festas,  as  primeiras  do 
todos  as  colheitas,  para  as  offerecer  ao  Senhor,  e  o  grão  que  se  havia  de  se- 
mear» para  que  recebesse  a  sua  bençáo. 

O  canto  dos  pássaros,  o  rugido  dos  leões,  o  bramido  dos  tigres,  tudo 
«bi  56  fazia  ouvir  sem  confusào,c  formava  um  concerto  único. 

Depoisque  o  Santíssimo  Sacramentoentrava  na  igreja, apresentavào-se  aos 
missionários,  todas  as  cousas  comestiveis,que  tínhão  sido  expostas  na  pas* 
«agem.  Elles  faziâo  levar  o  melhor  para  os  enfermos,  o  resto  se  dividia 
jHjlos  habitantes  da  aldôa.  A*  noite  havia  fogo  de  artificio, o  quo  se  praticava 
nas  grandes  solemnidadcs.e  em  dias  do  festas  publicas.  Com  um  governo 
Ião  paternal,  c  lào  conveniente  ao  génio  simples, e  pomposo  dos  selvagens, 
náo  é  de  admirar,quo  os  novos  chrislàos  (osscm  os  mais  puros,  o  os  mais 
felizes  dos  humanos.  A  mudança  dos  seus  costumes. era  um  milagre  obrado 
á  vista  de  todo  o  novo  mundo.  O  espirito  de  vingança  e  crueldade,  o  aban- 
dono dos  vicies  mais  grosseiros, dashordasdeIndios,sc  tinhão  transformado 
an)  espirito  do  doçura, de  paciência,  ede  castidade. 

Fatiando  das  virludes  dos  índios,  escreveu  o  bispo  do  Buenos-Ayres.a 
Fi"lippe\  :  ii  Senhor, nestas  numerosas  povoações, compostas  de  índios  natu- 
ralmente inclinados  a  toda  a  sorte  de  vícios,  reina  tão  grande  innocen^ 
€Ía,  que  penso^não  secommelter  alli  um  sò  peccado  mortal.  » 

Entre  clles  se  niio  vião  demandas,  e  nem  pendência.  O  teu  e  o  meu, como 
observa  o  l*adreCharlevoix,nâo  erâoalliconhecidos, porque  rcparliào  dopou- 
co  que  linhão,com  quem  necessitava.  Abundanlcmenle  providos  das  cousas 
necessárias  á  vida,  governados  pelos  mesmos  homens, que  os  tinhão  arran- 
cado dos  desortos,para  viverem  em  sociedade,e  a  quem  olhaváo  como  espé- 
cies de  divindades,  no  seio  de  suas  familias,  e  na  sua  palria,  fruindo  os 
mais  doces  senlimenlos  da  natureza ;  conhecendo  as  vantagens  da  vida 
civil,  sem  ter  deixado  os  desertos;  e  os  encantos  da  sociedade,  sem  ter 
perdido  os  da  solidáo;  estes  índios  podião  gloriar-se,  de  gozar  de  uma 
felicidade,  sem  exemplo  na  terra. 

Um  nosso  amigo, nascido  no  estado  Oriental, nos  communicon,por  ter  ob- 
servado, que  ainda  hoje  as  familias  Indias.das  missões  do  raraguay,conser- 
vào  os  mesmos  usos,e  costumes, ensinados  pelos  missionários  Jcsuilas,  e 
que  as  crianças, quando  em  viagem, põem-se  a  iCr  as  cartilhas, resão  o  escrc- 
vbm  pelos  caminho3,como  se  estivessem  nas  escolas;  quo  sendo  mui  apai- 
xonados da  musica,  que  aprenderão  dos  missionários,  cm  suas  reuniões 
cantáô,e  dançâo  regularmente,  e  cnsinão  a  mesma  arte  aos  seus  naturaess. 
Tal  foi  a  força  da  educação, que  apczar  do  tempo  tem  sido  transmillida  ás 
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gerarOes  faluras,  sem  naJa  pcrJer  de  sua  origem   humanitária  e  su«^ 
blime. 

O  Brasil  podia,  a  exemplo  do  Parnguay,  formar  republicas  índias,  e 
conqui^lar  para  a  religião,  o  porá  a  sociedade  civiLos  milhares  de  homens, 
que  vivom  abandonados  á  vida  erranle,sem  utilidade  real  para  elles^e  para 
o  mundo^que  os  contempla  com  dó, pelo  abandono  em  que  \ivem. 

nos  i»r0v1nciaes  do  drasu.,  e  reitores  dos  collegios  (chuonica. 

maniscripta). 

O  primeiro  provincial  foi  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega, no  anno  de  1555, 
porqno  atò  enUio  foi  subordinada  esta  província  á  de  Portugal :  durou  no 
cargtí  até  o  anno  de  1559. 

No  de  1559,  foi  o  segundo  provincial  o  Padre  Luiz  da  Grã, até  o  anno 
de  1570,  em  que  veio  por  provincial  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  Martyr, 
que  ficou  no  terceiro  lugar. 

No  quarto  lugar  foi  outra  vez  nomeado  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega, 
failecido  no  mesmo  anno  que  o  Padre  Ignacio  Martyr,  e  portanto  ficou 
por  vice-provincial  o  Padre  António  Pires,  que  era  superintendente  do 
collegio  da  Bahia;  e  isto  por  ordem,  que  assim  deixou  o  Padre  Ignacio 
Martyr  cm  sua  visita:  teve  este  cargo  nove  mezes,  e  falleccu  em  Março 
de  1572.  Depois  de  sua  morte,  pela  mesma  ordem  do  Padre  Ignacio  Mar- 
tyr. ficou  por  vice-provincial  o  Padre  Gregório  Serrão,  reitor  do  collegio  da 
Bahia,  que  teve  este  cargo  um  mez. 

O  quinto  provincial  foi  o  Padre  Ignacio  Tolosa,  Hespanhol,  no  annd 
de  1572.  que  exerceoatéo  anno  de  1577, 

O  sexto  provincial,  o  Padre  Joseph  de  Anchieta,  biscainho,  no  anna 
de  1577,  governou  até  o  anno  de  158i. 

Reitores  dos  collegros.forâo  os  seguintes:  do  da  Bahia. forão  algum  (empo 
os  Padres  Francisco  Pires,  Manoel  de  Paiva,  João  de  Mello,  Portuguezes; 
depois  foi  o  Padre  Gregório  Serrão,  Portuguez,  que  teve  o  officio  alguns 
vinte  annos,  e  sendo  elle  eleito  por  procurador  para  ir  á  Roma. teve  o  cargo 
pouco  tempo  o  Padre  Luiz  da  Grã,  Portuguez,  e  depois  o  Padre  Quiricia 
Caxa,  Castelhano, dous  annos;  todo  o  tempo  que  o  Padre  Gregório  Serrão 
gastou  na  jornada,  voltou,  e  se  conservou  no  mesmo  cargo,  ató  o  anno  do 
1584  e  por  sua  veihioe.e  longa  enfermidade, foi  eleito  o  Padre  Luiz  da  Fon- 
seca, Portuguez,por  vice-reitor,  para  ajudarão  Padre  Gregório  Serrão  que 
não  podia  fazer  seu  officio  de  reitor. 

Do  collegio  do  Rio  de  Janeiro,foi  o  primeiro  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega, 
que  comecou-lheos  fundamenlos,e  nelle  acabou  a  vida,  depois  de  deixar 
toda  aquella  terra  sujeita,  c  pacifica  com  os  índios  Tamoyos  delia;  porque 
iom  seu  conselho),  favor,  e  ajuda  se  começou,  continuou,  e  levou  ao  cabo 
a  povoação  do  Rio  de  Janeiro.  Depois  lhe  succedeu  o  Padre  Braz  Lourenço, 
Portuguez,  alguns  annos,  ea  elle  oPadre  Pedro  de  Toledo,  Castelhano,  o 
qual  primeiro  foi  vice-reitor,  e  depois  reitor:  passou  ao  cargo  de  reitor 
o  Padre  Ignacio  Tbolosa. 
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-Do  collí^gio  de  Pernambuco, foi  o  Padre  Augustin  dei  Castillo,  Caslclhano» 
9  qual  ahi  mesmo  morreu;  e  depois  o  Padre  Luiz  da  Grã. 

DOS  COLLEGIOS  DA  C03IPANmA  DO  BRASIL  (cUKO?íICA»UNUSCRIPTA)  (1). 

A  casa  de  S.Paulo  de  Píralininga,conla  o  padre  Domingos  de  Araújo, como 
foi  principio  de  conversão, assim  também  o  foi  doscollegiosdo  Brasil.  Esteve 
esta  província,  creio,  que  até  o  anno  de  1554,  ou  1555,  subordinada  a 
Portugal;  e  neste  mesmo  anno,foi  nomeado  por  provincial  o  Padre  Manoel 


(1)  No  tom  4*',  pag.  65  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  o  rtiustrado  dcsem' 
bargador  Rodrigo  da  Silva  Pontes,  desenvolvendo  um  programnia  do  instituto,  sobre  quem 
foraoos  primeiros  artt!»tas\que  no  Brasil  lizerAo  levantar  os  templos  dos  Jesuítas,  em  31is- 
iões,  e  fdbricárAo  at  estatuas,  que  alli  se  achÃrflo  callocadas;  desenvolveu  o  assumpto  nos 
termo»  seguintes ; 

Em  roda  os  sens  fortíssimos  guerreiros 
Admirâo  espalhados  a  granotjza 
1)0  rico  templo,  «  os  desmedidos  arcos, 
As  bases  dai>  tírmissimafi  columnas, 
E  os  vultos  animados-  que  respírào. 

Urug.  CA.vr.  4»^ 

O  testemunho  da  Tiísforia  é  tHo  eiplicíto,  c  posítivo,que  nenhuma  duvida  pôde  fU6eitar-iie 
acerca  do  estudo,  e  applicaçao  dos  Jesuítas  ás  artes  liberaes  ou  meehanicas.  Pentre  muitos 
exemplos,  com  que  poiieria  provar  esta  proposição,  indicarei  alguns.  Jacques  Courtois,  a 
quem  o»  Italianos  cbantão  Jaeob  Cortesi,  nascido  em  Besançon,no  amio  de  Í62f ,  fendo  dei- 
lado  a  carreira  das  armas,  que  a  principio  havia  seguido,  e  lendo  abraçado  a  proiissSo  de 
pintor,  veior  annos  depois,  a  entrar  na  Companhia  de  Jesus  como  irmflo  coadjutor;  ou  fosic 
induzido  a  dar  este  passo  para  Tugir  a  perseguições  originadas  da  morte  de  sua  mulher;' 
•u  para  ar^fmar  remorsos,  se  na  verdade  lhe  havia  propinada  veneno;  ou  por  qualquer 
outro  motivo,  que  nHo  me  cumpre  agora  discutir  r  e  posto  que  durante  os  dous  annos  de 
novtciack)  lhe  não  fosse  permittido  usar  livremente  da  sua  arte,  recobrou  sobre  este  ponto  a 
antiga  Uberdade,  pas>ados  que  forao  os  tempos  da  provança.  Além  de  outras  obras,  distín- 
guio-seo  illustre artista  com  o»  quadros  em  que  representava  as  sanguinolentas  scenas  da 
guerra  que  elle  mesmo  tinha  presenciado.  Falieceu  a  14  de  Novembro  de  1670, 

André  Po/zo,  igualmente  digno  de  memoria  como  pintor  e  como  architerto,  mais  por 
génio  próprio, do  que  por  lições  recebidas  de  mestres,  nascido  em  1642,  tomou  a  roupeta  no 
mmo  de  íi\ú^,  e  Talleceu  no  de  1709.  A  pintura  no  seu  tempo  marchava  para  a  decadência, 
afastaodo-se  dd  ideal,  e  do  poético,  em  que  a  collocâra  Leonardo  da  Yinci,  Corregío,  er 
Raphael ;  mas  a  perspectiva  deu  grande»  passos,  e  certamente  c  a  Pozzo  que  se  deve  este  des- 
envolvimento. Se  a  principio  a  obediência  religiosa  arrancou  das  mãos  deste  homem  celebre 
a  palheta,  e  os  pincéis,  para  substitui-los  pelos  instrumentos  grosseiros,  e  vis,  destinados  a 
conservara  limpeza  dos  dormitórios,  e  do  claustro;  o  seu  verdadeiro  mérito  foi  logo  depoi»^ 
avaliado  pelos  superiores  da  companhia, a pezar  das  vociferafões  da  inveja.  A  famosa  capella 
de  Santo  lgnacio,no  collegio  dos  Jesuítas  em  Roma,  e  os  princípios  de  arcbitectura,  publi- 
cados por  André  Pozzo,  serifio  títulos  suflicíentes  para  que  seu  nome  chegasse  ao  conheci- 
mento da  posteridade,  quando  outros  elle  nâo  possuirá ;  e  acerca  do  que  se  acha  escripto 
MS  memorias  dcCyrilio  Volkmaz  M.ichado  sobre  as  caudas  da  alfeiçâo  dos  padres  Jesuila» 
Portuguozes  pelo  architecto-mór  João  Frederico  Ludovici,  seja-me  permittido  ponderar  que, 
fe  a  erudição  deste  artista  na  historia,  mathematica,  physica,  e  historia  natural  lhe  grangeou 
a  amizade  daquelles  padres,  e  esta  lhe  valeu  muito  para  ser  preferido  na  direcção  da  obra 
de  Mafra  a  Felippe  Juvara  e  a  António  Canevari;  mui  provável  é  que,  para  adquirir  os  sen- 
timentos benévolos  dos  filhos  de  Santo  Ignacio,  em  grande  parte  concorressem  as  imilaçòcs^ 
que  em  seu  estylo  fazia  Ludovici  do  estylo  de  André  Pozzo,  segundo  aíUrma  o  mesmo  il lus- 
tre pintor  Machado  na»  memorias  que  acabo  de  eitar. 

Daniel  Segers,  nascido  em  Antuerpía^no  anno  de  1590,  e  morto  no  de  1660,  entrou  ainda 
de  pouca  idade  na  ordem  dos  Jesuítas,  e  ornou  muitas  igrejas  desta  religião  com  paizagens, 
ms  ipiaeí  representava  scenas  da  hi:>(oría  to  «autos  da  mCíOia  ordvni.  CF  imperador 
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da  Nobreza, no  qnal  Icmpojndo  á  S.Vicenle,o  Padre  Luiz  da  Gra,scu  coffa* 
leral, em  Janeiro  do  1556, com  seu  parecer,e  conselho  fez  o  Padre  Nobrega,i 
daquella  c^sa  collegio,  applicando-lhe  Ioda  a  fazenda  movei,  e  de  raiz,  que 
havia  na  Capitania  de  S.  Vicente,  que  pertencesse  a  companhia. 

AUi  houve  sempre  estudo  de  latim, para  os  irmãos  da  companhia,  e  uma 
lição  de  casos, que  lhes  lia  o  Padre  Luiz  da  Grâ.até  o  anno  de  1561,  na 
qual  se  mudou  o  estudo  para  a  Villa  de  S.  Vicente;  porque  havia  já  lá  mo- 
ços de  fora, que  podiáo  estudar;  dos  quaes  se  ajuntarão  uns  poucos, que 
estudarão;  mas  com  as  guerras,  que  sobrevierào  do  Gentio,  não  se  pôde 


d* Áustria,  o  archiduque  Leopoldo,  outros  grandes  c  príncipes,  entre  os  quaes  se  podem 
numerar  o  príncipe  c  a  princeza  deOrangc,  recompc»isárão  com  ricos  e  numerosos  presen- 
tes as  producçúcs  do  pincel  de  Segers,  que  primava  com  etrcílo  na  pintura  das  tiore». 
«  O  bello  colorido  (diz  um  bíographo),o  transJ)areute,o  movimento  natural.e  inimitável  da$ 
folhas,  a  distribuição  das  sombras,  tudo  ó  perfeitíssimo.  £m  summa,  Segers  possuía  tudo  o 
que  constituo  um  grande  pintor.  » 

O  chronista  dos  Jesuítas  de  Portugal,  fatiando,  no  cap.  20,  do  liv.  4.*^  da  parte  segunda, 
a  respeito  do  padre  Sebastião  Rodrigues,  exprínic-sc  da  maneira  seguinte:  —  «  Esic  mui 
religioso  padre  foi  o  que  tomou  d  sua  conta  dourar,  e  estofar  o  retabolo,  sendo  elle  Vice- 
Propósito  de  S.  Boque;  o  que  lez  com  a  perfeição  que  hoje  vemos,  com  toda  a  variedade,  c 
primor  que  aquella  arlc  ensina,  com  grande  lustre  dos  sobrepostos,  tarjas,  e  emblemas,  de 
matizes  de  ouro,  de  c^mbianles  mui  vários,  e  mui  curiosos,  e  de  mui  lustrosos  diamantes, 
4)ue  sabem  em  seus  terços,  c  remates.  » 

O  já  citado  Yolkma/  Machado  enumera,  entre  os  artistas  que  noresc^rào  cm  Portugal,  o 
padre  Manoel  Alves,  que,  tendo  abraçado  o  instituto  dos  Jesuítas  em  1549,  pintou  alguns 
quadros  para  o  collegio  de  Coimbra  :  Fr.  Euzcbío  de  Mattos,  natural  da  Bahia,  fallecido 
no  anno  ae  1092,  aos  63  da  sua  idade,  na  religião  do  Carmo  Calçado,  para  a  qual  passara 
da  Companhia  de  Jesus :  Domingos  da  Cunha,  nascido  em  1569,  que  aos  34  a  unos  entrou  na 
mesma  ordem,  e  nella  lloresceu  com  cheiro  de  santidade;  sendo  para  lamentar  que  ns  obras- 
<lo  seu  pincel,  mencionadas,  c  elogiadas  por  muitos  cscriptores,  se  perdessem  todas  ou 
l!  quasí  todas,  no  terremoto  de  1755:  e  Alexandre  de  Gusmào,  da  Companhia  de  Jesus  da 

jjrovincía  do  Brasil,  de  quem  se  consena  aberta  a  buril  uma  estampa  da  Natividade. 

Na  coltecçjlo  de  cartas  escriptas  pelos  Jesuítas  missionários  no  Japão  c  China  aos  Jesuítas 
residentes  na  índia  e  na  Europa, igualmente  se  depárAo  provas  da  applícaçâo  desses  reli- 
iciososao  estudo  e  pratica  das  artes.  Seja-me  também  permitiido,  para  indicar  um  exemplo^ 
transcrever  aqui  as  seguintes  palavras  de  uma  carta  do  padre  Luiz  Fròes,  datada  de  9  de 
Setembro  de  1577.  — «  A  igreja  nflo  é  grande,  mas  é  fabricada  com  tanto  artifício,  policia, 
c  limpeza,  que  põe  aos  Japòes  em  espanto;  porque  na  obra  de  marcinería,  e  no  primor,  e 
perfeiçilo  da  obra  de  madeira,  são  oi  ofíiciaes  de  Miáco  únicos  ;  e  ajudou  muito,  ou  quasi 
tudo  para  dar  mais  lustre  á  mesma  obra  a  invenção  da  architectura  do  padre  Organtino, 
Italiano,  o  qual  cu  por  certo  tenho  que  alcançou  naquella  fabrica  grande  coroa  de  gloria; 

ftorque  não  somente  punha  toda  a  obra  em  seus  termos,  e  ordem,  mas  sua  industria,  traba- 
hos,  zelo,  e  continuas  occupações  nella;  depois  do  divino  favor,  a  eífeituàrâô,  do  que  me 
a  mim  não  cabia  pequena  parte  de  confusão.  » 

Da  mesma  coUecção  de  cartas  se  mostra  que  os  Jesuítas  introduzirão  no  Japão  os  orgãqi, 
o  cravo,  e  a  rabeca,  ou  viola  de  arco,  e  levarão  para  ai  li  uma  imprensa,  onde  se  estampa- 
vão  os  livros  de  instrucção  religiosa,  e  moral,  taes  quaes  convinha  que  os  habitantes  do 
Japão  os  conhecessem. 

Todos  sabem  que  a  cirurgia  era  considerada  como  uma  arto,  e  desta  professores  houve 
também  com  a  roupeta  da  Santo  Ignacío.  —  «  Cá  recebemos  (dizia  o  nadre  Cosme  de  Torres 
em  carta  escripta  de  Bungo  aos  7  de  Novembro  de  1557)  um  irmão,  nom  sujeito,  que  tem 
donum  curationis,  e  o  sabe  mui  bem  fazer,  e  também  um  Japão  christão,  que  é  como 
irmão,  e  bf)m  sujeito,  e  faz  o  mesmo  pelos  campos,  e  cidade,  repartindo  algumas  esmolas 
por  alguns  mais  necessitados,  com  as  medicinas  ajudando  aos  enfermos,  porque  é  gente 
muito  pobre  »— K  para  isso  (lô-se  na  mesma  obra)  tem  especial  dom  de  Nosso  Senhor  o 
caríssimo  Luiz  dç  Almeida  na  cirurgia,  o  qual  tem  feito  alguns  de  casa  já  quasi  oíliciaes. 
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continuar  senão  alé  o  anno  de  156*2, e  comludo  ficou  a  c^ísa  de  S.  Vicente, 
çom  título  de  coUegio,  mudado  de  S.  Paulo  para  alli,alé  a  éra  de  1566, 
em  que  cl»egou  alli  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  Marlyr,que  vinha  por  visi- 
tador, e  ordenou,  que  dalli  por  diante,  se  houvesse  de  haver  collegio,  s© 
mudasse  p^ra  o  Rio  de  Janeiro;  o  qual  se  esperava,  que  iria  cada  vez  em 
maior  augmento.  por  ser  Capitania  de  el-rei,  e  terra  mais  rica,  e  fértil, 
como  depois  se  fez. 

Ao  tompo  que  chegou  o  Padre  Luiz  da  Grâ,a  S.  Vicente.no  anno  de  1 555, 
estava  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega  determinado  de  ir  ao  Rio  da  Prata,em 


em  que  entra  o  irmSo  Duarte  da  Silva,  que  por  duas  maneiras  os  p6dor ura r;  convém 
a  saber,  com  a  prégaçilo  para  a  alma,  e  com  pós,  unguentos,  e  cautérios  para  o 
corpo. » 

O  hem  conhecido  padre  GiarlevoiT,  na  carta  119  do  seu  Jornal  histórico  de  uma  viagem 
h  America,  refere  o  seguinte  :  —  a  Pelas  suas  margens  (do  Lnço  superior  noCanad'i)  em 
^uítos  lugares,  e  ao  rodor  de  certas  ilhas,  cncoiitrâo-se  grandes  pedaços  de  cobre,  que  são 
igualmente  um  objeciu  de  rulto  para  os  selvagens :  olhSo-os  com  veneração  como  prementes 
dos  Deuses  que  habituo  dehai&o  das  aguas:  apanbao  att'  os  unis  pequenos  fragmentos,  e 
convervão-nos  com  cuidado,  sem  delle«  fazerem  uso  alpum.  Di/em  que  n'outro  tempo  se 
elevava  acima  d'agua  um  grande  rochedo  lodo  de  cobie,  e  auc  os  Deoses  o  levarão  para- 
outra  parte.  Provavelmente  o  tempo,  eas  ondas  cobrir.\o-no  de  aréa,  e  lodo  £'  certo  que» 
sem  nrecisao  de  grandes  escavações,  tem-se  encontrado  em  diversas  parles  bastante  dessd 
metjil.  Xa  minha  primeira  viagem  a  este  paiz  conheci  um  de  nossos  irmfios  ourives  do 
officio,  e  que,  quando  residia  na  missão  de  SaultSaint  J^farie,  tinha  de  uso  ir  buscar  cobre 
a  esses  lugares,  edelle  fazia  candelabros,  cruzes,  e  thuribulos;  porque  este  cobre  muitas 
vezes  é  puro.  » 

Nd  segunda  parte  do  Chrútianismo  F«/t:,dcMiiratori,  á  pag.  56,  encontra-se  uma  carta 
deJOsi^Ciaucner,  coadjutor  temporal  da  compaii!iia,a  outro  Jesuita  residente  em  Municb, 
e  que  tinha  sido  seu  mestre  no  oílicio  de  picheleiro.  A  carta  é  escripta  de  Córdova  do  Tu- 
cunuin,aos  19  de  Março  de  1719;  e  n'um  de  seus  períodos  lé-se  o  seguinte:  —  «  O  princi- 
pal trabalho  a  que  actualmente  me  applico  é  o  ofUno  que  comvosco  aprendi.  Com  esse  offi- 
cio tenho  adquirido,  ou  antes  o  meu  mestre  tem  adquirido  por  meu  intermédio,  honra,  e 
rtconbecimento,que  se  ním  p!)dem  descrever  ;  e  isto  tanto  cjn  Córdova, como  por  todo  o  paiz. 
Posso  |)ortanto  assc^urar>vos  que  os  nossos  padres,  e  os  Índios  rendem  graças  a  Deoi  por 
)be  haver  enviado  um  homem  que  sabe  tranalhar  com  o  estanho,  e  orão  por  aquelleque 
me  ensinou  a  arte.  Especialmente  ne^te  paiz  o  estanho  trabalhado  tem  preço  além  do  qud 
se  pôde  imaginar,  posto  que  o  estanho  bruto  se  ache  em  tal  quantidade  que,  a  nflo  haver 
entre  a  America,  e  a  Europa  um  tamanho  regato,  eu  poderia  mandar-vus  por  gratidAo  uma- 
boa  quantidade  desse  metal,  com  permissão  de  meus  superiores.  Anterioimeute  as  embar- 
cações Inglezas  trouxerúo  aqui  muitos  vasos  de  seu  bello  estanho,  e  em  troca  receberão  uma 
tão  grande  quantidade  de  prata  bruta,  quo  o  peso  desta  excedia  muito  o  peso  daquellc. 
Fiz  para  a  snehristia  um  lavatório  com  a  competente  bacia,e  tudo  se  estima  em  com  escudos. 
Duas  cousas  devem  causar-vos  estranheza.  A  primeira  consiste  em  que  os  índios  Hesi>a- 
iihóes  preferem  á  prata  o  estanho  polido:  e  a  segunda  consiste  em  que  puzessem  sobre  os 
altares  da  igreja,  como  ornamento,  as  minhas  obras  novas  de  estanlio,  escudelas,  pratos, 
taças,  e  saleiros.  » 

Na  mesma  obra  acima  citada,  foi  inserida  outra  carta,  que  o  padre  Carlos  Gewa- 
soni,  da  Companhia  de  Jesus,  endençára  de  Buenos- Ayres  ao  padre  Comini,  da  mesma 
ordem,  cora  datA  de  9  de  Junho  de  1729  Ahi,  entre  outras,  ?e  dep.*ira  com  uma  noticia  do 
estado  em  que  se  achava  a  obra  da  igreja,  c  do  collegio  dos  Jesuítas  na  mesma  cidade  dt 
Bucuos-Avres,  o  qual,  segundo  pensava  o  padre  Gcwasoni,  poderia  estar  com  honra  em 
qualquer  cidade  da  Europa,  graças  à  diligencia,  c  talentos  doií-milo  Primoli.  —  «  Este 
(diz  o  autor  da  rarta  a  que  me  refiro)  é  um  irmão  incomparável,  inlatigavcl-  Elleéoar- 
cbitecto,  o  mestre,  o  pedreiro  da  obra  :  e  cumpre  que  assim  seja,  pois  que  osHespanhóes 
nada  entendem  disto,  alc^m  de  que,  occupados  somente  em  adquirir  dinheiro,  pouco  se  lhes 
dá  do  rosto.  Este  irmão  construio  a  calhedral  de  Córdova  no  Tucuman,  a  nossa  igreja 
daquelle  collegio,  a  dos  padres  reformados  de  S.  Francino  aqui  em  Bucnos-Ayres,  a  dos 
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companhia  de  uns  Caslelhanos,que  entravâo  peTo  serliio;  pnrcfue  naqirella 
terra  havia  grandíssimas  esperanças  de  grande  conversão  dos  índios  Cari-» 
jós,que  perlencião  á  coroa  de  Caslella;mas  com  ajuda  doPadreLuiz  daGrã; 
que  era  sen  collateral, se  mudou  oconselho^por  seraquelle  reino  cslranho; 
c  deixando  o  dilo  Padre  em  S.  Vicenle,em  seu  lugar,  se  foi  á  Bahia. levando 
comsigo  alguns  irmAos,no  anno  de  1556;e  da(H  por  diante  se  começou  allt 
o  estudo  da  grammalica,mais  de  propósito, aos  irmãos  daCompanhia,e  urde- 
nou,que  aqueilacasa  fosse  collegio  noanna  de  1556, com  algumas  terras» 
e  vaccas^que  linha;  o  qual  depois  se  dotou  para  sessenta  irmãos, por  el-ref 


padres  da  merc^,  que  é  maior,  e  mais  mnprestosa  que  a  nossa  :  e  anda  stmpre  oceupado 
aqui.  e  acolá  a  v^r,  a  examinar,  a  levantar  planos,  et-.  » 

*(  Nestas  cousas  se  occupavão  os  nossos  ,diz  a  Chronica  dos  Jesuítas  no  Brasil,  a  pag.40; 
§  46  do  1°  livro)  quando,  passado  o  raez  de  Abril,  mudou  de  sitio  o  governador  para  dis- 
tancia como  de  meia  Icgua  de  Vílla-Velha, lugar  que  tinha  deinarrado,  e  roroeçndo  a  fundar 
a  cidade,a  que  pôz  nome  de  S.  Salvador:  e  Toi  força  mudare:n-se  tambcni  nossos  religiosos,- 
c  00  mesmo  tempo  em  que  os  moradores  editicavflo  casas  fazer  as  suas,  e  igreja  no  lugar 
onde  hoje  se  vè  a  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  invocação  que  enlAo  lhe  pozerflo,  c  fi»i  a 
primeira  que  no  Brasil  leve  a  companhia.  Esta  obrárAn  com  próprias  mííos.e  suores;  por- 
que, como  audavao  os  moradores  occupados  em  semelhantes  obras,  e  principalmente  em. 
cercar  a  cidade  para  defeiHulo  de  alguns  nentio5,que  aiuda  naaestavão  sujeitos»  nAo  havia 
quem  podesse  ser-lhes  de  ajuda.  KMes  erAo  os  mestres  das  taipas,  iAo  ao  mato,  cortavAo  as 
arvores,  trazião  as  madeiras  ás  costas,  e  o  mais  necessário.  » 

Em  outro  lugar  (a  pag.  66,  }$  72  do  mesmo  livro)  10-se  na  citada  Chronica  o  seguinte  r 
«  Uma  difticuldade  se  otlerecia :  que,  para  sustentar  tanta  gente,  era  grandie  a  pobreza  da 
casa,  e  ainda  da  terra,  nem  erflo  bastantes  as  esmolas  que  de  porta  em  poria  pedti^o.  Para 
remédio  desta  nc^cessidade  acudirão  os  irmAos  com  suas  traças;  inventarão  oflicíos  mecht- 
nicos  com  que  pudessem  ajudar.  O  irmão  Diogo  Jaconie  levantou  mn  torno  de  p(^,  senr 
mais  noticia  ao  officio  que  a  que  lhe  deu  a  engenhosa  charidade :  e  no  tempo  e\Guso  das 
mais  occupaçòes  fazia  coroa»,  e  rosários  de  páo,  que  repartia  poi  devotos,  e  cedião  tambeia 
cm  proveito  da  casa.  Outros  irmãos  aprendido  a  fazer  a Iparga tas  (porque  então  crflo  mur 
poucos  os  $a|ialos  ,  que  repartiao  por  alguns  dos  homens  ordinários,  e  de  queu«aviõ  para. 
caminhos  asiíerosO  modo  de  as  Tazerera  este:  ifio  ao  campo,lraziao  certos  cardos  ou  cara- 
goalAs  bravos,  lançavflo-os  na  agua  por  quinze,  ou  vinte  dias,  até  que  apodre  iAa:  desle* 
tiravâo  estrigas  grandes,  como  de  linho,  e  mais  rijas  que  linho,  e  delias  tazirio  as  ditas 
alpargatas,  que  erâo  seus  sapatos.  Outro  se  Tez  olRríal  de  carpintcria,.  sem  que  nunca  apren- 
desse, com  tal  habilidade,que  fez  por  suas  mAos  muitas  rasas,  e  igrejas  nossas  em  S.  Vi- 
r-anle,  e  depois  no  Rio  de  Janeiro,  sendo  já  sarerdote.  O  irrafio  Matheus  Nogueira,  que 
com  o  padre  Leonardo  viera  do  Espirito  Santo,  usava  lanibi'm  do  olll-ioque  no  século  linha 
de  ferreiro,  tazendo  anzóes,  cunhas,  facas,  e  o  mais  género  de  ferramenta,  com  que  acudia 
grandemente  ao  sustento  dos  meninos,  ecasa.  E  deste  tempo  licou  introduzido  trabalharem 
os  irmãos  em  alguns  oliivios  mcchanicos,  e  proveitosos  á  comniunidade,  em  razão  da  grande 
p  )breza  em  que  enlAo  vivião.  « 

«  Junto  á  cidade  linha  lambem  (refere  a  mesma  Chronica,  á  pag.  85,  §  OJ  do  liv.  1.°) 
a  industria  do  padre  Nóbrega,  e  seus  companheiros  levantado  a  casa  do  seiuiiuirlo  com 
suas  próprias  mAos,  e  trabalhos.  » 

Acrescentarei  a  estes  excnplos  o  que  relata  o  já  mencionado  padre  Charle\'oix,  quando» 
na  sua  Historia  do  Paraguay,  nos  assevera  que  os  primeiros  mestres  dos  Índios  nas  artes  de 
dourador,  pintor,  esculplor,  ourives, relojoeiro,  serralheiro,  carpinteiro,  marcineiro,  tece- 
lão, e  fundidor,  forAo  irmAos  Jesuilas  que  se  manda rAo  vir  da  Europa .  E^ta  ultima  expres- 
são mostra  com  eITeilo  que  todas  aquellas  artes  crAo  com  antefcilencia  ultivada$,e  profes- 
sadas na  Companhia  de  Jesus,  assim  como  todas  as  outras  que  podiAo  ser  úteis  aos  neophy- 
toi,  pois  que  de  todas  lhes  vierAo  mestres,  segundo  o  testemunho  do  mesmo  padre';  e  nao 
juissarei  avante, sem  observara  philosophia  dw  J(^uitas  nesta  parte,  pois  uue  ellc*  davao 
igual  apreço  ao  que  cultivava  esta,  ou  aquella  arte,  ou  ella  fosse  dep{iz,ou  ue  guerra,  com- 
tanto  que  n  artista  a  professasse  com  habilidad",  e  engenho.  A  sim  o  aíBrma  o  padre  Jac« 
q'iti  de  Vanicrc  nos  spguinle.^  verso?  do  seu  poema  latino  : 
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!>.  Sebasliao,no  atino  de  1dC5.  Este  collegio.foi  o  segundo  da  companhia 
no  Brasil;  e como  a  cidade  da  Bahia, leve  grandes  augmenlos  nos  engenhos 
tleassucar,  e  razendas,e  muito  tracto  de  Porluguezes;  e  como  era  o  assento 
dos  governadores,  e  bispos,  íissim  elle  lambem  cresceu  muito;  porque  lodos 
us  irmnos,que  erão  mandados  de  Portugal;vinháo  a  elle,  e  proseguio  seu 
«sUido  muito  de  propósito,  abrindo-se  escolas  para  todos  os  de  fora.  Nellô 
Iwvia  de  ordinário  esn>ladelér,cscrever,e  alKarismo;duas  classes  de  huma- 
nidade :  lôrão-se  corsos  de  artes,com  rauilo  proveito,em  que  se  fizerào  al« 


^>*m 


Aiqita  pares  inter  surti  omnia  ;  nullaqxte  primas 
Oblinet^  aul  niiam  gravai  ars  insignior  artetn  : 
tanque  decora  sua  e5^  si  rectè  factilet :  agris 
ihistica  vertendis,  bello  vel  sumpta  gerendn 
Arrna  parem  faciunt,  si  par  industria,  laudem, 

^e  pois  os  Je«uitis<^xcrciao,  €u  Uiva  vAo^e  professa  vão  as  artes  libertes,  ou  me^baniras 
t^kui  natural  é  que,  crK^ontraiido  na  America  um  tao  gninde  numero  de  sujeitos  aptissimoK, 
^.  direi  sem  receio,  dotados  mui  particularmente  pelo  Autor  da  Nature/a  com  talento  espe- 
cial para  as  artes,  procurasse  instrui-los  nessas  mesmas  artes,  tanto  mais  quanto  era  esso 
ilm  meio  efiicacissimo  de  domesticar,  de  civilisar»  de  l*azer  christaos  os  bárbaros  indigenag 
tio  continente  Americano.  Que  sflo  estes  dotados  de  mui  singular  aptidão  para  o  exereicío 
das  artes  é  facto  de  que  prestao  testemunho  muitos  escriptores,  e  de  que  nãio  podem  duvi-^ 
^ar  os  habitantes  desta  parte  do  mundo;  mas,  se  necessário  fosse  comprovar  o  facto,  citando 
positiva,  e  directamente  algum  autor  que  o  assevere,  ahi  está  o  celebre  padre  Jouo  Daniel 
expondo  no  seu  thesouro  do  Amazonas  a  facilidade  maravilhosa  com  que  os  Indígenas  do 
Pará  aprendem  todos  Os  oíUcios,  e  com  que  sabem  imitar  perfeitamente  o  mais  bem  acabado 
pjroducto  de  qualquer  arte  liberal,  ou  mcchanica.  Núo  transcrevo  aqui  as  próprias  expres- 
sões deste  escriptor,  porque  foruo  ellas  já  publicadas  nas  paginas  da  Revista  Trímensal ; 
mas  juntarei  aos  dizeres  do  padre  João  Daniel  o  depoimento  do  já  citado  Charlevoix,  o 
tlual  assegura  que  os  índios  aprendem  oimo  por  instíncto  as  artes  a  que  se  applícão.  -» 


que  seria  dinicultoso  distinguir  a  sua  obra  do  modelo  que 

tÒTã  apresentado.  Fazem,  e  tocao  muito  bem  todos  os  instrumentos;  fazem  orgaosos  mais 
compostos,  e  para  is^jo  foi  suíTiciente  que  vissem  um;  fazem  da  mesma  sorte  espheras  astro* 
Domicas,  tapetes  á  semelhança  dos  tapetes  turcos,  e  o  que  ha  de  mais  difficil  nas  manufa- 
cturas. Pulem,  e  gravfio  sobre  o  bronze  tudo  o  que  se  lhes  manda;  possuem  excellente  oU« 
vido  musico;  e  tém  para  esta  arte  um  gosto  mui  singular ^  » 

O  nosso  il lustre  compatriota  José  Basílio  da  Gama,  cujo  testemunho  neste  caso  é  sem 
duvida  da  maior  ponderação,  por  isso  que  se  acha  de  accordo  com  o  de  seus  adversários, 
aflirma,  em  a  nota  9  do  4."  canto  do  Uruguay,  que  no  entrada  de  Missões  o  general  nlo  se 
podia  persuadir  que  os  riquíssimos  ornamentos  do  templo  tivessem  sido  bordados  naquello 
paiz,  até  que  se  lhe  mostrou  um,quc  foi  achado  junto  á  sachristia  ainda  imperfeito  no  tear. 
P6de  juntar-«e  á  autoridade  desses  escriptores  a  dos  autores  da  hi>toria  da  revolução  do 
Paraguay,  que  ha  poucos  annos  virno,  e  presenciarão  como  o  celebre  Dictador  Francia  fez 
desenvolver  as  artes  uteís  iiaquella  republica,  obrigando  os  índios  a  deixarem  a  sua  habi- 
tual indolência,  e  a  cultivarem  os  talentos,  que  em  tão  subido  grão  receberão  das  mSos  da 
natureza  :  e  na  verdade  parece  que  desde  os  mesmos  tempos  anteriores  à  descoberta  da 
America  davAo  elles  vivas  demonstrações  de  quanto  aproveitariao,  applicados  que  tossem  és 
artes  filhas  da  civilisaçao.  Todos  sabemos  com  que  delieadeza,  e  gosto  faziao  os  Indígenas 
deste  continente  os  seus  adornos,  e  enfeites  de  pennas;  com  que  intelligencia,  pintando  o 
aspecto  de  seus  guerreiros, sabiao  toma-lo  mais  próprio  a  inspirar  susto,  e  terror  nos  ini- 
migos; e  com  que  paciência, quasi  sem  instrumentos,  costuma  vão  preparar,  e  acicatar  as 
armas  de  seu  uso. 

Nflo  accumularei  mais  provas.  Nós  que  habitamos  o  continente  Americano, como  já  notei, 
nio  podemos  pôr  em  litigio  a  capacidade  dos  índios  para  as  artes :  mas,  se  de^ta  circuni- 
staucia  se  pôde^deduzir,  pelas  razões  também  anteriormente  indicadas,  quanto  é  verosímil 
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gunft  mostres  de  casa,  c  ih  fora.  Havia  lição  ordinária  de  casos  de  con* 
bclencia,e  ás  vezes  duas  de  tlieologi<i,d'onde  sahirão  alguns  mancebos  pré* 
gadores,  de  que  o  Bispo  se  aproveitava  para  sua  Sé,  e  alguns  curas,|>ara  ai 
íreguezias.  A  esle  collepio  esliverão  subordinadas  Uxlas  as  casas  das  Capila- 
nias,  até  que  houverâo  outros  collegios,  que  se  desligáião,á  excepção  dos 
llhóos,  e  Pnrto-Seguro. 

O  segundo  collegio  era  o  do  Rio  de  Janeiro, qne  se  fundou,  o  dotou  pnra 
cincoenla  pessoas,porcl-reir).Sebaslião,noanno  de  1507.  Nelle  houve scm- 


quc  fossem  dles  instruídos  nessas  mesmas  arles  pelns  Jf5uitas,  a  conjectura  torna-^  tanto 
mais  provável,  quanto  é  certo  que  os  padres  da  coiiipanliia  procura>ào  converter,  e  domes- 
ticar as  nações  barbaras,  nao  só  explicando  os  inysterios  da  iV-,  e  a  e.vcrlleiícia  da  moral 
ehrista,  mas  ainda  introduzindo  no  meio  desses  bárbaros  algumas  das  instituições  de  pu" 
blica  utilidade,  e  conveniência,  que  as  luzes  da  civiliiaçAo  tinliAo  inventado  cm  outros 

Caiics.  No  Japão  forflo  elles  os  primeiros  instituidores  de  bo.<pílae» :  eo  projecto  de  esta- 
elecerahi  um  Monte  de  piedade,  à  semelhança  dos  que  se  liiilido  cstabrlecido  na  Itaiia, 
é  um  facto  muito  notável  para  que  deixe  de  lazer  menção  delie  neste  lugar.  Os  Jesuítas 
implorarão  para  este  objecto  o  auxilio  de  D.  Theotonio  de  Bra^aiãça,  arcebispo  de  Évora, 
que  julgo  ser  o  mesmo  ti  lho  do  duque  porluguit2,de  que  laz  menção  aChronica  dos  Jc>uilaSf 
e  que  na  sua  mocidade,  contra  a  vontaae  de  &cu  nobre  projj^cnitor,  havia  abraçado  o  insti- 
tuto de  Santo  Ignacio.  £is-ahi  como  o  padre  Alexandre  Yalegnuiio,  provincial  da  Índia, 
esòrc\ia  ao  arcebispo  de  Évora.  —  cr   Cniacou>a  nos  lalta,  que  en  grandemente  desejo  de 
vir  em  JapAo,  e  esta  é  fazerem-se  nas  ties  partes  cm  que  lemos  dividitlo  o  Japão,  de  Miáco, 
Ximo,  e  Uunjiço,  três  montes  de  piedade,  dos  que  V.  S.  sabe  que  ha  nmitDS  em  Itália,  a 
quem  os  pobres  acudAo  em  suas  ne(C5Sid:ides,  acnando  alguns  eiaprestiino.  para  seu  reme 
dio  por  penhores  que  dflo;  porque  os  irentios  la/eíu  graiiflissinias  usuras,  e  os  pobres  chrit^ 
Iãos  são  comidos  delles;  e  juiiuimentc  com  estes  montes  cie  piedade  queria  v<^r  em  cada 
uma  destas  partes  um  hospital   para  homens  nobres,  e  pobres  (l;,  de  que  ha  em  JapAo 
muitos,  que  vivem  desterrados,  e  tora  de  suas  casas  pelas  conlinuus  ff uerras  do  Japão;  • 
para  os  montes  de  piedade  fora  necessário  um  bom  cabedal  de  diníieiro;  porque  cada 
uma  destas  casas  não  se  poderá  instituir  com  menos  de  cinco  mil  cruxadcs,  (|ue  hAo  ún 
andar  sempre  cm  empnMimos  dos  pobres  christãos,  sem  nunca  se  diminuir  o  cabedal  ;e 
quanto  ao  que  toca  aos  hospitaes«  pan*ce  que  para  cada  um  será  ao  menos  necessário  cada 
auno  quinhentos  cruzados,  e  tendo  V.  S.  vontade,  e  conunodidade  de  íazer  alguma  cousa 
HO  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  bem  da  christandade  do  JapAo,  se  me  olTerece  que  a  nenhuma 
outra   cousa  se  pôde  V.  S.  melhor  applícar,  que  dar  principio  a  alguma  dotas  cousas;  • 
SC  fór   para  fazer  algum  destes  montes  de  piedade,  é  necessário  mandar  uma  somma  da 
dinheiro  a  Japão,  com  obrie  :çao  que  lique  sempre  >iva,  e  que  se  nao  ga>te  em  outra  cousa 
senão  em  acudir  com  cmpresiimos  ás  necessidades  dos  christnos,  conforme  as  regras,  «  cos- 
tumes que  em  Itália  tem  os  ditos  montes,  dos  quaes,  se  V   S.  se  lembrar,  se  poderá  facil- 
menlc  informar  lá;  porque  lambem  sobre  isto  lenho  escriplo  ao  padre  geral,  para  que  o 
proponha  a  S.  Santidade;  e  se  V.  S.  se  applícar  mais  a  fazer  al^'um  hospital,  procure  V- 
»  decomprar-Ihe  ahi  em  Portugal  alguma  renda,  que  renda  cada  anno  ató  duzentos  mil 
réis,  com  esta  condiçflo.que  se  não  gastem  s<'n<lo  neste  hospital;  poique  lacilmcnte  se  poderão 
mandar  de  Portugal  aqui,  c  daqui  a  Japão  em  reah;s,  e,  co:no  digo,  cem  duzentos  mil 
réis  cada  anno  se  poderá  sustenUir  um  hosinlrvl  limpamente,  Tractondo  V.  S.  com  nossO 
padre,  que  lendo  resiwilo  á  necessidade  que  ha  em  Japão,  c  nao  havendo  quem  possa  cor- 
rer com  isto,  seja  contente  que  a  com|)anhia  tome  o  goxerno,  e  superintendência  de  qual- 
quer destas  duas  cousas  a  que  V.  S.  se  applícar,  mettendo  os  ministros  que  ao  vice-provin- 
ciai  do  Japão  parecerem  necessários  para  o  meneio  delias,  que  hão  de  ser  c]irisU*ios  honra^ 
dos,  c  bons  homcns,que  para  isso  se  escolherem.— Era  esti  carui  daUda  de  (lôa,  aos  23  de 
Dezembro  de  ioSíi;  e  posto  que  desde  os  primeiros  aimos  do  século  anterior  fo«e  conhecida 
na  lUilia  a  Instituição  dos  nioiiU\s  de  piedade  com  que  o  beato  Bernardino  de  Feltri,  reli- 
gioso menor,  procurou  livrar  os  habitantes  de  Pádua  das  usuras  continuadamente  cierci- 

A  !  V»^^^^*  tra|'la-sc  de  um  hospital  com  o  destino  uarticiilar  de  acudir  aos  Iioniens  nobres,  e 
Jesuítas,  bfgundo  consta  da  inclua  c  •lle.vV>  di*  c  a  ta.-. 
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prcoscoln  de  lòr,05nrovcr,c  nlg.irisnio-.iimn  r.lnsso  de  lalim.c  lirôc^  dn  casoíi 
tie  consciência,  parn  toda  sorle  do  gf;ntc  ;  c  para  aqui,  como  se  disse,  rnu- 
dou-so  o  primeiro  cnlleí^io  que  houve  em  S.P.inlo,eS. Vicente:  a  este  colle- 
gio»eglavao  subordinadas  as  casas  de  S.  Vicenle,eS.  Paulo  de  Piralininga, 
6  do  Espirito  Santo. 

O  ultimo  collegio  era  u  de  Pernambuco, e  foi  fundado>e  dotado  para  vinte 


das  pelos  Judètis.ó  romludo  para  notar  que  um  ministro  da  religião  chriftã  fosse  o  inventor 
da  instituição,  c  que  ministros  da  mesma  religião  a  procurassem  transplantar  a  paizes  tão 
-dislaiites,  •  remotos.  Os  Jesuit-is,  na  vcrdndcN  não  desprrzavao  os  meios  humanos,  quando 
estinhão  por  co» iuf entes  uo  importantíssimo  íimda  conversão,  e  civilistcão.  A' pag.  397 
da  coneccAo  de  cartas,  tantas  vezes  cilada  ,  observa  o  padre  Luiz  Fróes,  com  data  de  10  de 
Agosto  do  I.^SíT,  AO  padre  visitador  da  índia,  que  para  ter  entrada  com  qualquer  senhor 
nas  terras  do  Japão,  cumpre  levar-lhe  nl^um  presente  de  cada  visita  que  se  lhe  faz :  r  para 
^uc  os  padres  da  companhia  sejao  recebidos  com  espacial  agrado  pelos  homens  poderosos, 
indica  o  nutor  da  carta  os  objectos  a  que  estes  d&o  maior  apreço  '—«....  As  cousas  que 
agora  boamente  ma  occorrem  (diz  o  padre  Fróes)  que  ellcs  eslim«1o  sHo  sombreiros  de  Por- 
fugal,  torrados  por  dentro  de  tafetá,  ou  veludo.  rclo<;ios  de  areia,  vidro,  oulos,  p  elle«  de 
fordovão,  boUas  de  veludo,  ou  degran,  lenços  finos  lavrados,  iVasros  de  comcítos,  aipumas 
f^nservas  boas,  favoii  de  mel,  capas  de  panno  de  Portugal,  cheias  boas,  ainda  que  sejào  da 
China;  pacas  douradas  da  China  boas,  esteiras  da  China,  que  se  fõem  ás  janellas,  que  sdo 
lavrada.s  com  fios  de  seda;  alguma  águila,  ou  caiambá  íinn:  alguns  papos  d'aimiscar.  bcce- 
tas  grandes  de  Pegú.  ou  de  Bengala,  ou  de  Cambaia;  retro2  carmesim,  al^>uns  liquiros  da 
China  bons,  que  sío  umas  bocetas  grandes,  que  tem  dous  ou  três,  uiis  sobre  os  outros  ; 

rilquer  Japão  ahi  sabe  que  cousa  é  liquiro,  que  se  fazem  em  Cantão;  uma  jarra  de  boloii 
aasurar,  c  outra  de  fartes;  alguma  pimenta  cm  achar,  alguns  pannos  de  Flandres,  ou 
guademccim,  ou  alcatifa. » 

Mas,  para  que  allegar  outros  factos  com  que  se  provem  os  diversos  meios  que  os  Jesuítas 
puohdo  cm  acç/io  para  civiiisar,  e  converter  as  gentes  de  que  for.lo  os  apóstolos  ?  Para  que 
ae»pender  trabalho,  e  tempo  em  deduzir  desses  meios  probabilidades,  e  conjeeluras  acerca 
do  uso  que  os  padres  da  companhia  deverião  ter  feito  de  um  instrumento  por  tal  moJo 
poderoso,  como  o  en<!Íno,  c  propagação  das  artes  liberaes,  e  mechanicas,  se  o  claro,  e  posi- 
tivo testeniuiilio  da  tradição,  e  da  historia  faz  dessas  probabilidades,  e  conjecturas  um  facto 
provado,  c  líquido  ? 

Já  tive  or  íjsino  de  citar  as  asserções  do  Padre  Charlo'oix,  quando  na  ITistoria  do  Para- 
goay  iK>s  ailírina  que  os  membros  da  sua  ordem  ensinarão  aos  Índios  as  artes  de  dourador, 

Sinlor,  esculptor,  ourives,  relojoeiro,  serralheiro,  carpeuteiro,  marceneiro,  tecelão,  e  fun- 
idor.c  t  )das  as  outras  artes  que  podião  ser  úteis  aos  neophyloí.  Em  um  manusrripto  offc- 
recido  ao  Instituto  peio  nosso  fallecido  «ócio  honorário  o  Sr.  Uezende  Co  ta,  de  honrada,  e 
saudosa  me:noria,e  que  tem  por  título-^Descripção  corographica  da  Capitania  do  filo  Gran^ 
de  de  S.  Pedro  do  Sul— lô-sc  o  seguinte:—  Disfarçados  com  a  roupct.i,  vinhâo  mestres  das 
artes  fabris, c  liberaes, pois  as  notáveis  pinturas,paramíntos  bordados  de  ouro,c  tudo  o  que 
depois  se  achou  nos  templos,  ahi  foi  feito.  »  Na  coUecçílo  de  documentos  escriptos,  e  publi- 
cados em  Hospanhol  acerca  de  Jesuítas,  que  tem  por  titulo— Ueino  Jesuítico  (!o  Paraguay 
—  cocontra-se  uma  ordem  de  um  dos  superiores  Jesuítas,  a  qual  Toi  concebida  no  teor 
seguinte:—  «  Permitto,  e  dou  licença  por  esta  vez  para  que  um  llespanhol  engenheiro,  cha- 
mado D.  Alonso  Tejcro,  que  foi  artilheiro  em  Buenos- Ayres,  possa  entrar,  afim  de  abrir 
passo  pelo  Itú  a  todo  o  género  de  embarcações,  c  para  que  mais  acima  do  Itú  cii.imine  se  é 
possível  dar  um  braço  de  communicaçáo  do  Rio  Paraná  ás  cabeceiras  do  Rio  Corrienlcs,  e, 
sendo  possível,  o  abra,  e  lambem  para  que  possa  fazer  uma,  ou  duas  azenhas,  e  ensinar 
os  índios  a  iazc-Ias  com  a  habilidade  com  que  ellc  as  sabe  fazer,  como  as  fez  nas  cidades 
hespanholas.  » 

O  Jesuita  Jacques  de  Vanière,  no  lív.  4.**  do  jà  cludo  poema  latino,  intitulado  Pradium 
Rutticum,  cxprirae-se  desta  maneira  : 

5)uos  populi  legere  duces  rerumqtu  magistros 
lie  manet  labor,  utjuvenumquamquisquis  adartem 
Aplior  est,  primis  hanc  edoceatur  ab  annis. 
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f»osso.is,por  i?l-rciD.  Si'l)a5lião,ui}  nnno  do  1576;  njllo  houve  sempre  cscolíl 
ilt;  lOr,  fiscrevcr,e  algarismo;  ama  classe  de  lalim,e  uma  de  li^ão  de  casos; 
<lu  inaueira,  que  os  collegios  se  reduzirão  :  o  l.'*,  e  principal  o  da  Bahia; 
^.'',  o  do  Rio  de  Jaii(Mro;3,",o  de  Pernamhuco.os  ((iiaes  tinhão  suas  rendas. 
As  mais  rasas,  vivião  <le  esmolas, que  Ihesdavão  rracamiVíte,os  moradores, 
4or)fo4iuc  a  sua  possibilidade,  que  era  pouca,  e  porque  elles  não  podíãc 
il 

)>'  Mas  nAu  se  nciise  que  só  nas  missúcs  do  Paraguay  aprcndi3o  os  índios  a  conhecer  as  artes 

'i«  J&  citei  o  Paure  João  Dauiol  Acerca  dos  Índios  do  Pará  ;  c  nctirci  ainda  ()ug  o  venârave 

:''  Arcebispo  D.  Fr.  Caetano  lirandao,  quando  liispo  daquclla  provinría  do  Brasil,  encontrei 

vcstigios  dos  Jesuítas  em  diversas  vil  las,  como  cllc  mesmo  refere  no  diário  da  sua  scguucU 
■•'  '  visita,  que  lc\e  lugar  no  anuo  do  1786. 

;  x(  Kiia  villa  (diz  o  virtuoso  prelado  lallando  da  Villa  Nova  de  el-rei)  com  todas  as  dcmai 

II  quo  tenho  corrido,  depois  que  sahi  da  cidade,  foi  dos  Padres  Jesuítas  ;  consta-mc  que  n< 

'!!'  seu  tempo  íToroscifto  muito,  particularmente  na  Villa-Nova,  onde  elles  tinhão  ogrcsso  da 

manufacturas,  panno  de  algudAo,  telha,  cal,  e  peixe,  no  que  emprcgavuo  um  grande  uumen 
de  índios  pertencentes  ao  seu  serviço,  que  (ormavao  a  povoação,  e  povoação  muito  avultada 
ninda  hoje  apparecem  vestígios  da  sua  grandeza;  e  da  bella  olaria  só  resta  o  forno  con 
algumas  ruínas,  e  um  pedaço  de  telhado  ;  mas  em  que  já  se  niio  trabalha,  tudo  por  negli 
geu(«a  dos  directores,  que,  occupados  nos  seus  interesses  pessoaes,  desprczilo  os  do  com 
mum.  Cumpre  todavia  notar  que  os  Padres  da  Companhia,  instruindo  os  índios  nas  arte 
da  paz,  níio  os  dei\árôo  ignorantes,  c  alheios  á  disciplina  militar,  como  o  Padre  Vanière 
teria  feito  suspeitar  com  o  seu 

Arma  parem  faciunt,  si  pat  industria,  laudam^ 

quando  positivamente  o  não  tivesse  asseverado  no  lugar  citado  nelo  nosso  íllustrc  presidenU 
o  Sr.  Visconde  de  S  Leopoldo,  que  a  pag.  240,  e  seguintes  dos  Annaes  da  província  de  S 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,expóz  os  meios  de  que  os  Jesuítas  se  senirHo  para  organiia 
um  exercito :  e  bem  para  notar  é  sem  duvida  o  decreto  db  Felíppe  V  de  Ilespanha,  de  28  d 
Dezembro  de  1743,  que  autorisou  os  Jesuítas  a  continuar  com  o  ensino,  c  instrucç^o  di 
índios  no  manejo  das  armas,  e  exercícios  militares,  assim  como  a  continuar  com  ofabric 
da  pólvora,  c  das  armas,  a  pretexto  de  que  convinha  estarem  acautelados  contra  as  invasCx 
dos  Portuguezes,  c  de  outras  nações,  que,  segundo  o  mesmo  decreto,  já  tcriao  captivado 
numero  de  trezentas  mil  pessoas  pertencentes  ás  redacções  hespanholas. 

O  Padre  Charlevoíx,  na  sua  já  citada  Historia  do  Paraguay,  refere  que  cada  aldôa  sii: 
tentava  um  corpo  de  cavallaria  c  um  de  infantaria.  Os  infantes  (diz  o  mesmo  escriptot'},aléi 
do  maraiiá.ano  e  frecha, usilo  de  lunda, espada  e espingarda.  Os  cavalleiros  usão  de  sabn 
lanç.t  e  clavina, porque  combatem  lambem  a  pccomo  os  nossos  mosqueteiros.  Elles  mesmc 
fabricúo  as  suas  armas,  as  peças  que  não  lhes  servem  senão  para  conter  em  respeito  < 
vizinhos,  e  peras  de  campanha  que  trazem  comsigo  em  serviço  do  rei.  O  mesmo  auU 
conta  em  outro  togar  que  paraas  missões  do  Paraguay  tínbao  vindo  do  Chile  alguns  irmai 
Jesuítas,  que  tính3o  servido  no  exercito. 

Terminarei  a  collecçâo  de  factos  de  que  consta  a  presente  memoria,  indicando  algumi 
autoridades  quo  positiva  c claramente  asseverHo  quaes  loruo  os  artistas  que  levantarão  < 
templos  dos  Jesuítas  naquellas  missões,  e  fâbricáráo  todos  os  ornatos  que  nesses  templ< 
seenroutrárao. 

Ue  novo  chamarei  á  lembrançfi  o  manuscripto  de  que  jí  fiz  menção,  e  que  tem  por  titul 
—  Descripçâo  (x)rographíca  da  Capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul.-^Xo  lugi 
citido  desse  manuscripto  deve  notar-se  a  asserção  de  que  tudo  o  que  se  achou  nos  templi 
uhi  foi  feito. 

Na  tantas  vezes  citada  Historia  do  Paraguay  lé-se;  que  os  mesmos  neophytos  edifícárl 
as  suas  igrejas  á  vista  dos  riscos  e  plantas  que  só  lhes  apresentarão  ;  c  que  essas  igrcji 
nao  sao  inferiores  aos  mais  formosos  templos  de  Ilespanha  e  do  Peru,  tanto  na  belleza  i 
eunstrucç&o,  como  na  riqueza  e  Ixmi  gosto  das  pratas  e  ornatos  de  todas  as  espécies. 

N.t  resposta  apjlogetica  ao  poema  dó  Uruguay  aflirmilo  os  Jesuítas  que  os  índios,  aléi 
de  saberem  algumas  artes  liberaes,  exercitav^o,  c  muito  bem,  quasi  todas  as  mechanica 
<|ue  muitos  delles  lifio  eescrcvifio,  e  alguns  canlavao;  porque,  para  aprender  tudo  ist 
lhes  tíuhao  ellçj  Je*uiias  estabelecido  escolas;  e  que  os  mesmo5  índios  erao  fcrreirt 
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sup;)rir  a  lulo  por  serem  pobre^ ;  oscollcgios  provião  os  cosas,  que  Ikcs 
erâo  subordinadas  de  vestido, vinho,  azeite,  farinha  para  hoslias,  c  outras 
cousas.que  náo  havia  na  lerra,  e  sim  vinhâo  necessariamenlo  de  Porluí^al. 
Em  Iodas  estas  casas,  havia  sempre  eseolas  de  lêr,  escrever,  c  algarismo, 
para  os  mocos  de  fora. 

DAS  OCCUPAÇÕES,  E  TRABALHOS  DOS  PADRES  DACOMPAMIFA. 

Para  so  entenderem  as  occupações,e  trabalhos  da  companhia  no  Brasil,^ 
conla  o  Jesuíta  Domingos  de  Araújo,  aponlar-se-hão  brevemente  as  povoa- 
ções de  Porluguezes,  e  índios  que  nelle  havia,  e  que  os  Jesuilas  acudiâo^ 

Na  Capitania  di3  Pernambuco, alem  da  vjjla  principal  chamada  de  Olinda, 
havia  outra, que  se  chaínavalguaruçú.quedista  delia  cinco  leguas,ondeestá 
uma  igreja  de  S.  Cosme»  e  Damtão,  de  grande  devoção;  o  se  fazem  nella 
muitos  milagres,  pcl>s  merecimcr^tos  destes  santos,  marljres,  Dahi  a  duas^ 
léguas  cslá  a  Ilha  de  Itamaracá,com  sua  villa,  e  igreja, e  lem  na  dita  Capi- 
tania de  Pernambuco  muitas  fazendas,  e  alguns  sessenta,  ou  mais  enge- 
nhos de  assucar,  a  Ircu,  quatro^  cinco,  e  oito  léguas  por  torra,  cada  um  dos 
quaes  forma  uma  boa  povi)acão,com  muita  gente  branca, negros  do  Guiné, 
e  índios  da  terra. A  lodos  estes  acudião  os  Padres  da  Companhia  com  pre- 
gações, doutrinas,  o  eon{iS5ões,passando  as  grandes  calmas  daquella  terra. 

Na  Bahia, além  da  ci  iade^havia  novefrcgaezias,e  alguns  quarenta  enge- 
nhos a  quatro,  oito.  e  doze  léguas  por  mar,  c  por  lerra,  clwias  de  Porta- 
guezes,  In  lios  da  terra,  e  negros  de  Guiné,  a  que  os  Padres  acudiâo  com 
seus  ministérios;  |>orque  ainda  que  livessem  curas.não  sabião  a  linguada 
tcrra,nem  se  malavão  muito  por  acudir  aos  negros  de  Guiné. nem  erào  para 
poder  pregar  aos  Portuguezes.  E  islo  além  das  aldeãs  do.5  índios,  de  quo 
línhão  particular  cuidado  os  Padre^.  em  que  sempre  resiJiâo.  Qualorze 
léguas  da  cidade  para  o  Norte,  se  fez  uma  ermida  da  Conceição  de  Nossa 


pedreiros,  c  carpcntciros;  porque  clles  forão  os  que   fabricârlio  os  templos  que  alli 
tinhflo. 

Parcce-níie  portanto  que.  â  vista  dos  fados  colligidos,  cujo  numero  seria  susceptível  de 
considerável  uug mento,  se  necessário  fosse,  posso  dar  como  demonstrado  que  os  Jesuítas 
cultivarão  as  arles  líberaesou  nicchanicas;  que  os  Indígenas  da  America  sao  dotados  de  um 
tileuto  cspc;ial  para  umas  e  outras;  que  cm  consequência  do  metliodo  seguido  j)c!os  mis- 
sionários da  Companliia  na  conversão  c  civilisaçAo  das  nações  barbaras,  é  mui  prova\el  que 
lançassem  mao  do  ensino  das  artes,  cujos  segredos  possuiao,  para  converter  c  civilisar  os 
bárbaros  Americanos;  que  esta  conjectura  se  torna  em  facto  certo  c  verificado  pela  histo- 
ria ;  que.  existindo  na  America  mestres  dos  artes  entre  os  Jesuilas.  e  habillissimos  officiaes 
delias  entre  os  seus  néophytos.é  ijçualmcnte  mui  provável  que  estcs.di rígidos  por  oquelles, 
fossem  os  onstructores  dos  templos  das  missjcs  do  Paraguay;  que  entre  uus  e  outros  se 
devao  também  provavelmente  encontrar  os  artistas,  autores  das  estatuas  achadas  nos 
mesmos  templos;  que  estíi  conjectura  toma  da  mesma  sorte  o  caracter  de  certeza  ex  ti  do 
tJSStcm unho  dos  mesmos  Jesuilas,  principlmenlc  quando  se  considera  que  ellcsdesviavâo 
cuidadogamcntc  os  índios  do  trato  e  communicação  de  profanos;  e  que  sem  oíTcnder  a  de- 
licadeza de  um  erudito  como  o  Sr.  Monglave.  será  licito  descordar  da  .mia  o]>inido,  assim 
pelas  raajcs  cip )slis,  como  p)rquç  os  Jesuítas  nunca  liverão  ncgroi^  encravos  nas  missOes 
<lo  Paraguay. 
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Scnhoni^na  fâzcnda  de  um  morador  dos  antigos,c  principaos  da  terra, mui 
perfeita,  e  de  muita  devoção.  Está  em  um  alto  sobre  o  mar,  ande  é  vista» 
dos  navegantes  ;  o  ao  travez,  pelo  sertão,  tem  a  aldêa  dos  índios  chamada 
Santo  António. 

Nh  Capitania  dos  Uhéos.havia  alguns  engenhos,e  fazendas  a  du&s,e  mais 
léguas  por  mar,  e  por  terra,  eom  Índios  da  terra,  e  Porluguezes,aos  quaes 
continuamente  acudião  os  Padres  da  Companhia. 

Nado  Porto  Seguro, bavião  duas  villas  de  Por  luguezes,quatro  léguas  umada 
outra,  e  duas  aldôas  de  índios  doiitrinados,a  cinco  léguas,  de  que  os  nossos 
tinhao  particular  cuidado;e  outras  sete,  ou  oito  aldêazinhas,a  quatro,cinca 
e  seis  léguas  por  terra,  edous  ou  Ires  engenhos  de  assucar  junto  delias,  ás 
quaes  acudião  de  quando  em  quando;  e  de  Porto  Seguro  ao  Rio  das  Cara- 
Yellas,ha  vinte  léguas  por  mar,  onde  está  oulra  povoação  de  Portuguezes^ 
que  também  os  padres  visitavão. 

Na  Capitania  do  Espirito  Santo  havião  duas  villas  de  Porlugnezes,  perto 
uma  da  outra, meia  légua  por  mar. Em  uma  delias, que  está  na  barra,  e  cha- 
mão  Villa  Velha, por  ser  a  primeira, que  allis«fez,estti  em  um  monte  mui  alto» 
c  n'um  penedo  grande,  uma  ermida  do  abóboJa,  que  se  chama  de  Nossa 
Senhora  da  Pena,  que  se  vô  de  longe  do  niar,e  ó  grande  refrigério,  e  devo- 
ção dos  navegantes  ;  e  quasi  todos  vém  a  esta  em  romaria,  cumprindo  as 
promessas,  que  fazem  nas  tormentas,  sentindo  da  Sagrada  Senhora  par- 
ticular ajuda,  e  disso  se  n(3lla  missa  muitas  vezes.  Esta  ermida,  edificou-a 
um  Castelhano,com  ordens  sacras,chamado  frei  Pedro,  frade  dos  capuchos, 
que  veio  com  licença  do  sou  superior,  homem  de  vida  exemplar  ;  o  qual 
veio  ao  Brasil,  com  zelo  da  salvação  das  almas,  e  andava  pelas  aldôas 
da  Bahia,  em  companhia  dos  padres,  desejando  de  baplisar  alguns 
desamparados;  ecoino  não  sabia  letras,  nem  a  lingua,  porque  este  seu  zelo 
não  fosse  improfícuo,  baplisando  alguns  adultos,  sem  o  apparelho  ne- 
cessário, admoestado  dos  padres,  lhes  pedio  em  esr.riplo  algum  apparelho, 
na  lingua  da  lerra,  para  poder  baptisar  alguns,  que  achasse  sem  remédio, 
c  05  padres  não  podesseui  acudir;  e  assim  remediava  muitos  innocentes,  e 
alguns  adultos.  Com  esto  mosmo  zelo, se  foi  áCq)itaniado  Espirito  Santo, 
onde  fez  o  mesmo,  algum  tempo,  confessando-se  com  os  padres,  e  com- 
mungando  a  miúdo,  aló  que  começou,  e  acabou  esta  ermida  do  Nossa 
Senhora,  com  ajuda  dos  devotos  moradores,  o  ao  pé  delia, fez  uma  casinha 
])equenina,  em  honra  de  S.  Francisco,  na  qual  morreu  com  mostras  de 
muila  santidade. 

Havia  mais  nesta  Cipifania  quatro,  ou  cinco  engenhos,  a  três,  e  quatro 
léguas  por  mar,  e  muitos  Indio«^ ;  havia  ao  longo  da  costa,  oito  leguai 
para  o  Sul,  o  outras  oito  para  o  Norl(3,  quatro,  ou  cinco  aldôas  de  Gentios» 
que  os  Jesuilas  visitavão  por  mar,e  ás  vozes  por  lerra. onde  havia  conversão, 
(ísebaptis:ivão,tí  casavão  ordinariamente.  Além  destas, havião  duas  aldòiis 
muito  populosas  de  índios,  algumas  três  léguas  da  villa  por  agua,  com  suas 
igrejas;  as  quaes  ha  muitos  annos,  íjuo  susleiítaváo,  e  tinhào  nellas  resi- 
<lencia,eoniieso  gaidiárão  muitas  almas;e  sempre  do  sertão  vinhão  índios 
a  fama  delias,  a  morar  com  scu-^  parentes,  e  fazer-se  f  bristãos. 
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No  Rio  (Io  Janeiro  eslá  a  cidade,  e  muitas  fazendas  pela  Bahia  dentro, 
que  deve  de  ser  de  algumas  vinte  léguas  em  roda  pouco  mais  ou  menos. 
Além  dolln,  linhâo  os  padres  duas  aldôas  de  Índios  :  uma  defronte  da 
cidade,  cm  quetinhão  residência  desde  o  principio  da  povoação  do  ttio  de 
Janeiro,  e  outra  dahi  a  cinco  léguas  por  terra,  e  por  mar,  que  se  visitavão 
a  miúdo. 

Na  Capitania  de  S.  Vicente,  dentro  da  ilha,  queé  a  que  primeiro  se  po- 
voou,havião  duas  villas  de  Portuguezes,  duas  léguas  uma  da  outra,  por  terra,  o 
haviâo  três, ou  quatro  engenhos  de  assucar,e muitas  fazendaspelo Recôncavo 
daquella  Bahia,  a  três,  e  quatro  léguas  por  mar,  e  em  frente  tem  a  Ilha 
de  Guaibe,  no  cabo  da  qual  para  o  Norte  existe  uma  barra,com  as  fortalezas 
da  Bcrlioga,qualro,e  seis  léguas  das  villas;  e  da  parte  do  Sul, que  é  a  outra 
barra,  tem  o  forte  do  general  Diogo  Flores,  com  gente  de  guarnição ;  e 
dentro  da  mesma  ilha  estão  moradores,  com  a  igreja  de  Santo  Amaro. 

Ao  longo  da  praia,  na  terra  firme,  nove  ou  dez  léguas  da  Villa  de  S.  Vi- 
rente para  o  Sul,  existe  uma  villa  chamada  Itanhaem,  de  Portuguezes,  é 
junto  delia,  da  outra  banda  do  Rio  a  uma  légua,  existiúo  duas  aldôas 
pequenas  de  índios  christãos.  Nesta  villa  ha  uma  igreja  de  pedra,  ec^d, 
e  que  se  reedilicou,  consagrada  á  Conceição  do  Nossa  Senhora,  aonde  de 
Ioda  a  Capitania  vão  em  romaria  fazer  orações. 

Para  o  sertão,  caminho  do  Noroeste,além  de  umas  allissimas  serras, que 
estão  sobre  o  mar,  existe  a  Villa  de  Piratininga,  ou  de  S.  Paulo,  doze,  ou 
quato.ze  lejíuasda  Villa  de  S.  Viconle,lrcs  por  mar, e  as  mais  por  terra,  por 
uns  do  •  mais  trabalhosos  caminhos,  que  so  suppõ;^  haver  em  muitas  partes 
do  mundo.  Este  campo  ó  mui  fertd  de  mantimentos, criações  de  vaccas.por- 
cos,cavallos,aves,  elc.;dá-se  nella  muito  vinlio,  marmellos.e  outras  fructas 
deHespanha.o  lrigo,e  cevada;  posto  que  os  homens  nlo  curâo  de  o  semear, 
pela  fa«:ilidade,e  bondade  do  mantimento  da  terra, que  se  chama  mandioca. 
Esta  villa  anligamont^  era  da  invocação  de  Santo  André,  e  estava  Ires 
léguas  mais  para  omar,na  borda,  e  entrada  do  cainpo;e  no  anno  de  1360, 
por  mandado  do  governador  JVlem  de  Sã,  se  mudou  a  Piratininga,  porque 
não  tinlião  cura,  e  somente  dos  padres  da  companhia  era  visitada,  e  sacra- 
mentada; assim  os  Portuguezes, como  os  índios, seus  escravos; e  como  nem 
ainda  tinha  oulro  cura^queos  da  companhia,  que  lhe  ministravâo  todos  os 
Sacramentos  porcaridade,  ondetem  casa,  eigrejada  conversão  deS.  Paulo; 
porque  em  tal  dia  se  disse  a  primeira  vez  missa  naquella  terra,n'uma  pobre 
casinha,  e  em  Piratininga,  como  acima  se  disse,  se  começou  de  propósito 
a  conversão  do  Brasil,sendo  esta  a  primeira  igreja,que  se  fez  entre  o  Geotio. 

Junto  desta  villa  ao  principio  havião  doze  aldôas,  não  muito  grandes,  de 
índios,  a  uma,  duas,  e  três  léguas  por  agua,  e  por  terra;  asquaeserâocoa- 
tinoamente  visitadas  pelos  padres»  e  se  ganharão  muitas  almas,pelo  baptis- 
mo, e  outros  sacramentos.  Agora  estão  quasi  juntas  todas  em  duas,  uma 
á  uma  légua  da  villa,  outra  duas  ;  cada  uma  das  quaes  tem  igreja,  e  é 
\isítada  dos  nossos,  como  acima  se  disse.  As  fazendas  dos  Portuguezes 
também  estão  da  mesma  maneira  espalhadas  a  duas,  e  Ires  léguas,  e  aco- 
dem aos  domingos,  e  dias  santos  á  missa. 
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Em  Iodas  as  Capitanias  ha  casas  de  misoricordin,qiie  servom  do  liospí- 
taes,  edificadas,  e  sustentadas  pelos  moradores  da  terra,  com  inuila  devo- 
ção, em  que  se  dão  muitas  esmolas,  assim  em  vid^i,  como  em  morte,  e  se 
casão  muitíts  orphãs:  curão  os  enfermos  de  toda  a  sorte,  e  fazem  o:ilras 
obras  pias,  conforme  a  sen  instituto,  e  a  |)0Ssí1h lidado  de  cada  uma.  e  mída 
o  regimento  delias, nos  principaesda  terra.  Ha  também  muitas  confrarias. 
em  que  se  esmerão  muilo,  e  Iraballião  de  as  levar  adianto, com  muito  cui- 
dado, c  devoção. 

A  todas  estas  Capitanias, desta  maneira  divididas,  acodem  sen>pre  os  pa- 
dres da  Companhia  com  seus  ministérios,  e  quanto  aos  Portugoezes,  ellcs 
leváo  pondiisdicí  et  cestus.nas  prógaçõís,conliís335,dou1rinas.etc.; porqu^í, 
tirando  a  Bahia, e  Pernambuco  (posto  que  lambem  nestas  a  maior  parla  das- 
confissões,c  pregações  é  dos  padres)em  todas  as  mais,qiiasi  nunca  ha  prega- 
ção, senão  da  Companhia,  equasi  toda  a  gente  se  c  miessa  com  ella,  e  sâ(v 
notados  os  que  com  a  Companhia  se  não  confesvlo;  de  mineira, qio  nâa 
lôm  os  curas  mais  que  fazer,  que  dizer  suas  missas. baplisar  crianças,  e  dar 
o  Sacramento  da  Eucharislía.e  exlreina-unrão.e  cnicrrar:  e  ainda  nislo  mui- 
tas vezes  são  relevados  poios  padres,  por  olles  nío  podnn^ni  acuilir. 

Quanto  aos  escravos  dos  Portuguezes,lndio5  da  terra,  desde  que  o  Bra- 
sil é  povoado,  nunca  se  disse  missa,  nem  por  cura,  nem  por  mandado  do 
bispo  algum  por  respeito  delles,  antes  em  parles  on  le  i>ão  ha  casas  da 
companhia,  nunca  &  ouvem;  nuuca  por  cura  forâoconfesbado^, porque  lhe 
não  sabem  a  lingua,  senão  algum  agora  nestes  tempos,  que  ha  já  algun\ 
mestiço  sacerdote.  Nos  baplisados,que  se  fazião,como  não  levavão  nenlium 
;»pparelho,  nem  conhecimento  das  cousas  da  fé,  nim  arrependimento  dií 
peccados,  não  somente  não  recebião  gra^^a,  mas  muitas  vezes  nt»m  caracter,. 

I)ela  grande  ignorância  delles,  que  não  sabião  o  que  rcí^ebiâo,  c  dos  que 
h*o  davào.sem  lh*o  dar  a  entender;  c  desta  maneira  vivião,  e  vivem  ainda 
agora  muitos  em  perpetuas  lrcvas,sem  terem  mais  que  nomes  de  chrislãoSr 
de  maneira, que  assim  se  havião  com  eiles,  e  ainda  agora  se  h?lo,  couio  que 
não  fossem  suas  ovelhas,  nem  os  bispos  fazem  muito  caso  disto,  pois  com 
os  índios  livres  visto  está, que  se  não  faz  diligencia  neahuma,  no  que  toe.» 
(i  sua  salvação,  quasicomo  de  gente  que  não  tem  alma  racional,  nem  f^i 
criada,  o  redemida  para  a  gloria.  Toda  esta  carga  tomou  a  companhia  a 
seus  hombros,  porque  dtisde  que  entrou  no  Brasil,  logo  ordenou, que  se 
dissesse,  cada  domingo  missa  particular  para  os  escravos;  e  isto  contirmou 
era  toda  a  costa,  doutrinando-os  cada  dia,  instruindo-os,  para  o  baptismo, 
casando-os,  e  cx)nfessando-os,  nem  se  sabia  em  toda  a  terra  chamar  outrem 
para  lhes  acudir  senão  os  padres  da  Companhia. 

Os  perigos,e  trabalhos, que  nisto  se  passavão  pela  diversidade  dos  lugares, 
a  que  acudiâo,se  podem  conjecturar,  perigos  de  cobras,  de  que  ha  grandís- 
sima cópia  nesta  terra,  de  diversas  e3pecies,que  ordinariamente  matão  com 
sua  peçonha,  de  que  frequentissimamentc  quasi  por  milagre  são  livrados, 
ealguns  mordidos  sem  perigar;  perigos  de  onças,  ou  tigres,  que  também 
são  muitos  pelos  desertos,  e  matos  por  onde  ó  necessário  caminhar;  perigos 
de  inimigo.^,  de  que  algumas  vezes  por  Providencia  Divina  tôm  escapado; 


—  31    — 

lormenl.if;  por  mar,  c  naufrágios,  possagens  do  rios  caudalosos,  lado  isto 
ê  ordinário;  calmas  niuilas  v(»zeà  excessivas,  que  parece  chega  um  homem 
a  ponlo  de  morle,  dtj  que  vôm  a  passar  grandíssimas  enfermidades  ;  frios, 
principahneíite  na  Capitania  do  S.  Vicei:le,no  campo,  onde  já  [)or  vezes  so 
acharão  índios  mortos  de  frio  ;  e  assiui  acontecia  muitas  vezes,  ao  menos 
aos  princípios, a  maior  parle  da  noite,  não  poder  dormir  de  frio  nos  matos, 
por  falta  de  roupa,  ede  fogo;  porque  nem  calrja,  nem  sapato  havia;  e  assim 
andavão  as  pernas  queimadas  das  geadas  ;  chuvas  muiLis,  e  mui  grossas, 
o  conlinuas,e  com  isto  grandes  enchentes  de  rios;e  muitas  vezes  se  passavâo 
aguas  muito  frias,  por  longo  espar;o  pela  cinta,  e  ás  vezes  pelos  peitos,  o 
todo  o  dia  com  chuva  muito  grossa,  e  fria,  gaslando  depois  grande  parle 
da  noite, em  enchugar  a  roupa  ao  fogo, sem  haver  outra  que  mudar.  Ecom- 
tudo  nada  disto  se  eslima,  e  muitas  vezes,  por  acudir  a  baptisar,  ou  con- 
Xessar  um  escravo  de  um  l*orluguez,se  andavào  seis,  e  sete  léguas  a  pé,e  ás 
vezes  sem  comer,  fomes,  sedes,  el  alia  hujus  modi^  e  iinahnenle  a  nada 
disto  se  negavão  os  Pa Jres ;  mas  sem  differença  de  tempos, noites,  nem  dias 
lhes  acodia;  e  muitas  vezes  sem  serem  chamados  os  arjdavào  a  buscar  pelas 
fazendas  de  seus  senhores,  onde  estavão  desamparados  ;  e  quando  havia 
doenças  geraes,como  houve  cá  muitas  vezes  de  bexigas,pleurizes,labardilho, 
Ciimaras  de  sangue, ele, não  havia  descansar,e  nisto  se  gastava  cáa  vida  dos 
Padres, com  que  se  tem  ganhado  em  todo  o  Brasil  muitas  almas  ao  Senhor. 

Acompanharão  algumas  vezes  nas  guerras  justas  os  governadores,  e 
capitães, onde  remedôavào  as  almas  dos  Portuguezes,edos  escravos  índios, 
baptisando,  e  confessando;  c  alóm  disso,  por  seu  meio, se  tem  alcançado 
victorias  mui  notáveis,  estando  os  Portuguezes  em  evidentes  perigos  dô 
serem  deslruidos,como  se  vio  na  guerra  que  fez  Anlonio  Cellema,  em  Cabo 
Frio,  onde  na  primeira  aldèa,  que  era  forlissima,  e  da  melhor  gente  quo 
havia  em  toda  a  terra, que  eslava  alli  junta,  eslavào  já  em  grande  tribulação; 
e  o  Índio  principal  delia  ouvindo, e  conhecendo  as  palavras  de  um  padre, 
se  entregou  a  si,  e  a  toda  aldôa,  e  dalli  se  sujeitou  todo  o  Cabo  Frio 
sem  trabalho.  O  mesmo  foi  na  Capitania  do  Espirito  Santo,  estando 
quasi  lodos  os  moradores  sobre  uma  forte  aldôa,  dahi  trinta  léguas,  jádes- 
coníiados,e  em  perigo  lie  se  perder,  pelas  palavras  de  outro  padre,  se  en- 
tregou aquella  aldôa,  e  outras,  e  assim  aconteceu  n*outras  em  S.  Vi- 
cente. Pois  no  Rio  de  Janeiro,  temendo-so  os  Portuguezes, que  estava  o 
sertão  alevantado,  accorrôrão-se  aos  padres;  e  assim,  pelo  bem  commum, 
foi  lá  mandado  um  padre-íingua  muito  doente,  que  havia  muitos  annos, 
que  lançava  sangue  pela  boca,  e  entrou  muitas  léguas  pelo  sertão, passando 
aquellas  serras, que  são  as  maiores,que  ha  no  Brasil:  esteve  lá  seis  mezes, 
o  pacificou  o  sertão,  e  houve  comsigo  algumas  seiscentas  almas  de  índios, 
.passando  grandíssimos  trabalhos,  e  perigos,  dos  quaes  Índios  se  fez  uma 
das  aldêas  do  Uio,  e  estão  já  quasi  todos  expansos. 

O  que  os  Padres  têm  feito,  e  fazem  na  conversão  dos  índios  livres,  v6r- 
se-ha  por  outra  informação  que  mencionaremos,  que  Iracta  isso  particular- 
mente, dos  quaes  índios  tem  feito  muitos  capazes  do  Santíssimo  Sacramento, 
que  recebem  com  muita  devoção,  quanto  ao  conhecimento  desle  altíssimo 
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myslerio  ;  que  quanio  á  vida,  não  ha  duvida,  quo  excede  á  maior  parte 
dos  Portuguezes  do  Brasil, porque  muilo  menos  peccados  commetlem,  qu«í 
elles,  e  os  peiores  nesta  parle  são  os  qtic  com  elles  lôm  mais  tracto,  e  isto 
se  lhe  pega  de  sua  conversão,  e  exemplo.  Naquella  mesma  informação  se 
?ir5o  osinconvenientes,qu8  houverão,e  ha  para  sua  conversão,e  pouí^is  aju- 
das; e  as  causas  de  sua  diminuição,  delia  mesma  se  podo  colligir  o  nunujro 
dos  christãos,  que  são  feitos,  e  mortos;  poslo  que  além  dos  próprios  das 
aldèas,  se  tem  feito  outra  grande  multidão  delles  em  missões,  c  continuas 
visitas»  como  se  tem  tocado,  e  se  crò  que  chegarão  a  cem  mil* 

CATALOGO  DOS  JESUÍTAS  QUE  FORÃO  PARA  O  MARANHÃO. 

1616. — Outubro  ai. — Padre  Manoel  Gomes,— Padre  Diogo  Nuneíí. 

1G22. — Março  .... — Padre  Luiz  Figueira,  natural  do  Almodovar,  Arcc» 
bispado  de  Évora.  Padre  líenediclo  Amodei,  natural  da  Ilha  de  Sicília. 

1024. — — Padre  Lopo  do  Couto,  natural  de  Krvedal,  districto 

deAviz,  nasceu  em,'1587.  Irmão,  e  coadjuclor  temjíoral. 

lGi3. — Junho  29. — Padre  Luiz  Figueira,  Padre  Simão  Florim,  Padre 
Pedro  de  Figueiredo,  Padre  Pedro  Figueira,  Padre  Francisco  do  Rego, 
Padre  Bernabé  Dias,  Padre  João  Leite,  Padre  Francisco  Pires,  que  escapou 
do  naufrágio ;  Irmão  Manoel  de  Lima. 

IG4.3. — Junho  29. — Irmão  Manoel  Vicente, Irmão  Manoel  da  Rocha  Jr- 
mão  Domingos  de  Brito,  irmão  Pedro  Pereira, Irmão  António  de  Carvalho, 
que  escapou  do  naufragio;IrmãoNicoláo  Teixeira, que  escapou  donaufragio. 

1649. —  Fevereiro  17. — Padre  Manoel  Muniz,  Irmão  Gaspar  Ffirnandes. 
''"  1652. — Novembro  16. — Padre  Francisco  Velloso, padre  Thomé Ribeiro, 
Padre  João  deSoulo  Mayor,padre  Gaspar  Fragoso, Padre  José  Soares,  noviço; 
Irmão  António  Soares, noviço  ;lrmão  Agostinho  Gomos,  noviço; Irmão  Fran- 
cisco Lopes,  noviço,  coadjuclor;  irmão  Simão  Luiz,  noviço,  coadjutor,  ca r- 
penteiro. 

1653. — Janeiro  17. — Padre  António  Vieira,  superior  da  missão. 

1653. — Janeiro  17. — Padre  Manoel  de  Lima,  Padre  Matheus  Delgado, 
Padre  Manoel  de  Sousa. 

1653. — Abril .... — (Do  Brasil)  Padre  Manoel  Nunes,  professo  ;  Padre 
António  Ribeiro,  Irmão  Raphacl  Cardoso,  theologo;  Irmão  Bento  Alvares, 
estudante;  Irmão  João  Fernandes,  coadjuclor. 

1655. — Abril  16.— Padre  Anlouio  Vieira,  P.;  Padre  Salvador  do  Valle, 
natural  da  Bahia  :  Padre  Pedro  Pedroso,  theologo  ;  Padre  Francisco  da 
Veiga,  theologo  ;  Bento  Alvares,  moralista  ;  Padre  Manoel  Pires,  moralista, 
noviço  ;  Irmão  Sebastião  Teixeira,  noviço  e  coadjuclor. 

Do  Brasil  entre — 1656  e  1659. — — Padre  Ricardo  Careu,  hiber- 
no ;  Irmão  Marcos  Vieira,  Irmão  João  de  Almeida. 

1659. — — Padre  Gonçalo  de  Veras. 

1659. — — Padre  Pedro  Monteiro,  Padre  João  Maria  Gerson í, 

Italiano  Lombardo:  Padre  Pedro  Luiz,  Padre  Bernardo  de  Almeida,  Irmão 
Domingos  da  Costa,  coadjuctor. 


—  33  — 

1G61. — Jnnoiro  20. — Padre  João  Folippc  nolomlorof,  Padro  Onfípnr 
\Viscli,  Irmão  Manoel  Rodrigues,   Manoel  (Ia  Silva,  (secular  pretemlenUV. 

Agoslo  .... — Irmão  Pedro  Luiz  Gonsalves,  (Italiano  P.)  Irmão  Bailhazar 
de  Campos,  (coadjutor  Allemão). 

1G65!. — (Depois  de  Julho) —  .... — Padre  Salvador  do  Valle,  Padre  João 
Maria  Gorsoui. 

16G3. — Dezembros. — Padre  Francisco  Velloso,  Padre  Benio  Alvares, 
Padre  António  Soares,  Padre  Pedro  da  Silva,  (C.  Ksp.  jioviço^i  Irmão  João 
Fernandes,  Irmão  Sebastião  Teixeira. 

1G63. — Dezembro  8. — Irmão  Domingos  da  Costa,  Irmão  Manoel  Rodri- 
gues (coadjuíior).  Irmão  João  de  Almeida,  Irmão  António  Ribeiro,  Irmão 
Domingos  da  Cosia  (coadjuclor),  Irmão  Manoel  Lopes  (coadjuctor). 

1GG9. — (Do  Brasil). — — Padre  Manoel  Zuzarte  (visitador), Padre 

PedroFrancisco  Milanês. 

1674.i^Junlio  27. —  Padre  António  Pereira  (natural  do  Maranhão), 
Padre  Francisco  Ribeiro  (C.  Esp.  noviço),  Irmão  Simão  Luiz.  Entra  supe- 
rior o  Padre  Pedro  Luiz  Gonçalves  (primeiro  de  patente, primeiro  reitor  do 
Maranhão), Padre  João  Fclippe  Belendoref,  (primeiro  reitor  do  Pará),Padro 
Francisco  Velioso. 

167G. — — Irmão  Manoel  Borba,   Irmão  Diogo  da  Costa.    (No 

Maranhão). 

1077. — Fevereiros. — Irmão  João  da  Silva,  Irmão  Balthazar  Ribeiro. 
(No  Maranhão). 

1G78. — (Do  Brasil). — — Padre  Jodoco  Peres(P.),  Padre  Alva- 
renga, Padre  N.  Tavares,  Irmão  Bento  Rodrigues,  Irmão  Diogo  de  Sousa. 
(Todos  forão  despedidos).  Betendoref,  fl.  140. 

1G70. — (l)í)  Reino). — —  Padre  Estevão  Gondolíi  (P.  Siciliano), 

Padre  Sebastião  Pires,  Padre  João  Carlos  Orlandini  de  Sena  (Italiano), 
Padre  Alovsio  ConradoPheil  de  Constança,  Irmão  .Manoel  da  Costa,  íeslu- 
dante). Irmão  João  Gonsalves  (estudante), Irmão  Manoel  Duarte  (estudante. 
Irmão  Manoel  Zuzarte,  Irmão  Giraldo  Ribeiro,  Irmão  Domingos  Coelho, 
(coadjnctorcs). 

1G80.— (Do  Brasil). — — Padre  Pedro  Pedrosa,   (visitador  pelo 

Brasil),  Padre  António  da  Silva,  Irmão  Simão  de  N.  (noviço). 

1G80. — (Do  Brasil). — — Irmão  António  Gonsalves,  Irmão  Ber- 
nardo Gomes,  Irmão  Manoel  da  Noya,  Irmão  Francisco  Ribeiro,  Irmão 
N —  de  N (([lie  morreu  noviço  no  collegio). 

1G80  — Maio  21.  —  Padre  Manoel  Nunes  (mestre  de  noviços),  Padro 
Jeronymo  Piu-oira  (natural  das  Ilhas),  Padre  Diogo  da  Cosia,  Irmãf)  Antcmio 
da  Cuiiha,  Irmão  Anionio  Gonsalves,  Irmão  Manoel  Coutinho,  Irmão  José 
Thomaz,Iririãi>  João  Ribeiro, Irmão  Ignacio  Teixeira  (noviços  estudantes). 

1G83. — (Do  Brasil). — —  Padre   Barnabc  Soares  (visilador  dn 

Padre  Provinciai  do  Brasil,  António  de  Oliveira),  Padre  Anionio  Vaz  (('. 
Ksp  ),  Irmão  Ignacio  Barbosa,  Irmão  Manoel  Fernandes,  Irmão  Marcellino 
Gomes. 

iG83. — (I)t)  Brasil).  — — Irmão  Anionio  Gomes,  IrmSo Manoel, 


Cl 


—  34  — 

Antiinfi?;,  Irmão  Francisco  Soares,  Irrnào  Bento  Xavier  (lodos  eslU'» 
ilan^es; . 

IfiSV. — Marro  26. — Espulsào  dos  Padres. 

1687. — (Do  Reino). — —  Padre  Jodoco  Peres  (superior  de  toda 

a  missão).  Padre  António  Coelho,  padre  Manoel  Barbosa  (do  Maranhão], 
Padre  António  da  Fonseca,  Irmào  Francisco  Xavier  (depois  despe- 
dido). 

1088. — (Do  Reino). — Maio  17. —  Padre  João  Fel ippe  (procurador  da 
missào),  Padre  Josó  Ferreira  (Pref.  dos  estudos  do  pateo  de  Coimbra], 
Padre  Miguel  Anlunes,Padre  Francisco  Pedroso,  Padre  Joáo  de  Viliar,  Padre 
«foáoda  Silva,  Irmão  João  Valladão  (Iheologo),  Padre  Ignacio  Ferreira, 
l*adre  Joáo  da  Silva,  Padre  Manoel  da  Costa,  padre  Ballhazar  Ribeiro. 

1688.— (Do  Reino.) — Maio  17. — Irmão  Manoel  dos  Santos,  Irmão 
Pedro  de  Oliveira  (estudantes),  Irmào  Marcos  Vieira,  Irmão  Ignacio  Luiz, 
Irmào  Manoel  Lopes  (coadjutores  temporaes). 

1688.— (Do  Brasil.)— Outubro  21. —Padre  Manoel  Nunes,  Padre  Antó- 
nio Gonsalves,  Padre  Diogo  da  Costa,  Irmão  Manoel  Rodrigues,  Irmão 
Manoel  da  Silva, Irmão  Giraldo  Ribeiro  (lodos  estes  expulsos  do  Maranhão), 
Padre  Angelo  Romano. 

Os  seguintes  mandou  o  Padre  visitador  António  Vieira: 

Irmão  Thomaz  Carneiro,  Irmão  Thomaz  do  Couto,  Irmão  José  da  Fon* 
seca  (depois  despedido).  Irmão  Cláudio  Gomes,  Irmão  Miguel  Pereira, 
Irmão  José  Carvalho,  Irmào  Francisco  Soares,  (estudantes). 

Ficarão  vários  no  Brasil  dos  expulsos.  (Belendoref,  fl.  187  v.) 

1690.— (Do  Reino).— Abril  .... — Padre  Manoel  Galvão. 

1690.— (Do  Reino).— Abril  ...  — Padre  João  Justo  de  Luca  (Italiano)» 
Padre  Manoel  de  Amaral,  Padre  Manoel  Rebello,  Irmào  Domingos  da  Cruz 
(estudantf*). 

1693. — (Do  Reino). — —  Padre  Bento  de  Oliveira  (superior  de 

toda  a  missão).  Irmão  António  Affonso  (coadjuctor  temporal,  seu  com- 
panheiro). 

169ii.— (Do  Reino).  — Marro  21.  —  Padre  José  Ferreira  (reitor  do 
Maranhão),  Padre  Manoel  Galvão,  padre  Silvestre  de  Mattos,  Padre  Duarte 
Galvão,  Padre  Manoel  dos  Santos,  Irmão  José  Vidigal  (natural  de  Torrão, 
arcebispo  de  Évora), Irmão  Antão  de  Brito,  Irmão  António  Baptista,  Irmão 
Jacinlho  de  Carvalho,  Irmão  Manoel  Brandão,  Irmão  Lourenço  Homem 
(todos  estudantes).  Irmão  Domingos  Francisco  (coadjuctor  l.),  Irmão  José  de 
iloura  (dito  pintor  t.)  Irmão  João  Mcrchot  (estudante). 

1696. — Maio  19. — Padre  Fructuoso  Corrén  (P).,  Padre  Miguel  da  Silva^ 
Irmão  Bartholomeu  Rodrigues  (estudante),  Irmão  Domingos  Gonsalves 
(coadjuctor). 

1698. — — Padre  Francisco  de  Andrade,  Padre  João  Valladão, 

1699. — —  Padre  José  Ferreira. 

1703. — — Padre  Manoel  Saraiva.Padrc  Francisco  Xavier  Bueno, 

Padre  Manoel  do  Brito,  Irmão  Thomaz  Pereira.  Irmão  Francisco  da  Gaya, 
Irmão  João  Xavier  Bueno,  Irmão  João  de  Sampaio,  Irmão  João  Teixeira, 
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Irmáo  António  Secco,  Irmão  Auloniodas  Neves,  Irmão  André  Gonsalves, 
Irmão  Miguel  Lopes. 

1703. — (No  Maranhão). — ..: — Padre  José  de  Castilho. 

1704. — (No  Maranhão). — — Padre  Gonçalo  Pereira. 

1705. — —Padre  Miguel  da  Costa,  Padre  Frederico  Ingr^m^ 

Irmão  João  Grul)er,  Irmão  Francisco  Xavier,  Irmão  Felippe  de  Sanlhiago^ 
Irmão  Manoel  Vieira,  Irmão  N...-  de  N....  (coadjuctor  temporal). 

1707. — (No  Maranhão). — —Padre  Francisco  Xavier. 

1708. — (No  Maranhão). — — Padre  Carlos  Pereira. 

1709.— — Padre  Thomaz  Linch,  Irmáo  Manoel  da  Silva. 

1712.  — — Padre  Felippe  Luiz,  Padre  Jeronymo  da  Gama,  Padre 

Josóde  Sousa,  Padro  Francisco  Soares,  Padre  José  Lopes^  Padre  António 
de  Sampaio. 

1712.  — —  Fadro  Manoel  da  Motta,  Padre  João  de  Sampaio, 

Padre  Miguâl  Lopes,  Irmão  Alexandre  Camello,  Irmão  Domingos  Corroa ,. 
Irmão  Manoel  Rodrigues. 

(Do  Brasil  por  estes  annos  não  se  sabe  o  anno  certo). — Padre  Domingos 
do  Araújo  (níUural  dos  Arcos,  arcebispado  de  Braga),  Padre  João  Tavares- 
(natural  do  Rio  do  Janeiro),  Padre  Manoel  de  Abreu  (do  Recife  de  Per- 
nambuco), Padre  Lfiiz  de  Mendonça  (do  Recife)»  Padre  José  de  Mendonça 
(do  Recife),  Irmão  Francisco  Cabral  (coadjuctor  temporal  do  Fajal),  Padro 
Manoel  da  Gamara  (C^Iilsp.  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

171  i. — — Padre  Manoel  Pimentel, Padre  Manoel  Carvalho  (forto 

foi  com  estes  o  Padre  José  da  Gama). 

1717. — — Padre  Manoel  de  Seixas,  Irmãa  Manoel  Bernardes, 

Irmão  Manoel  da  Silva,  Irmão  António  Simões,  Irmão  Manoel  Coelho, 
Irmão  José  Lopes  (poslea  José  dos  Santos),  Irmão  Francisco  Thomaz, 
Irmão  António  GonsalveSjIrmão  Lourenço  Duarte, Irmão  Caetano  Ferreira. 

1718. — — Padre  AnnibalMazolani  (Italiano  P.),  Padre  Luiz  Ma- 
ria Bucarilie  (Italiano),  Padre  Marco  António  Arnofini  (Italiano),  Irmãa 
Manoel  Esteves  (coadjuctor  t.). 

1718. —  (Do  Reino). — Junho  14* — Irmão  Bento  de  Paiva . 

1718. —(No  Maranhão). — — Irmão  João  Pereira  (coadjutor  t.). 

17^0. — Maio  10. — Padre  Rodrigo  Homem,  Padre  Sebastião  Fusco, 
(Napolitano),  Irmão  Bento  da  Fonseca. 

1720.  —  Maio  10.  —  Irmão  Manoel  Ferreira,  Irmão  Luiz  Alvares, 
Irmão  Bento  da  Cruz,  Irmão  Domingos  Pinto,  Irmão  António  de 
Macedo,  Irmão  Manoel  Gonsalves,  Irmão  Luiz  Pinheiro,  Irmão  Francisco 
Freire  (coadjutor  t.). 

17'il. — —  Padre  António  Maria  Scotti  (natural  da  cidade  de 

Nápoles),  Padre  Gabriel  Malagrida  (natural  do  Commo),  Irmão  José  Ribeiro 
(coadjuctor  espiritual).    Irmão  Francisco  Ribeiro  (coadjuctor  espiritual). 

1722.  —  (Do  Reino).  — —  Padre  Jacintho  do  Carvalho,  PaJxe^ 

Simão  IIenri(iues. 

1723.— (No  Maranhão).— Irmão  António  Vieira  (coadjutor  l.). 

i72V.T-(Do  Reino).— —Padre  José  da  Cunha. 
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1724 . — (Do  Reino). — — Irmão  Manoel  Bernardes (coadjaclor  l.}; 

Irmão  Francisco  Machado,  estudante,  e  os  seguintes:— Irmão  António  Fer- 
nandes, Irmão  José  Martins,  Irmão  Francisco  da  Silva,  (postea  Francisco 
Xavier)  Irmão  Manoel  Fernandes,  Irmão  Lourenço  Fernandes,  Irmão  João 
da  Costa  (despedido).  Irmão  José  Tavares,  Irmão  Manoel  Morato,  Irmão 
João  Alves  (coadjutor  t.),  Irmão  Manoel  Gomes,  Irmão  António  Koldão, 
(coadjuctor  t.). 

172i. — (No  Maranhão). — — Irmão  Miguel  Pereira. 

1726. — (Do  Reino). — — Padre  Manoel  Lopes,  Padre  Achiles 

Maria  Avogadri  (Romano),  Padre  João  Ferreira  (ainda  Irmão),  Irmão 
Theotonio  Barbosa,  Irmão  Joaquim  Coimbra, Irmão  Caetano  Xavier,  Irmão 
Aleixo  António. 

1726. — (Do  Reino). — — Irmão  Bernardo  da  Assumpção  (depois 

Bicardo  Rodrigues),  Irmão  Francisco  da  Veiga,  Irmão  Manoel  Alvares, 
Irmão  Christovão  de  Carvalho,  Irmão  Manoel  Taborda,  Irmão  José  Rodri- 
gues, Irmão  Manoel  Nunes,  Irmão  José  António,  Irmão  Manoel  José, 
Irmão  António  Dias,  Irmão  João  Baptista  (coadjuctor  t.).  Irmão  Domingos 
Cardoso  (coadjuctor  t.).  Irmão  Manoel  Simões  (despedido). 

1728. — Abril  18. — Padre  Caetano  Ignacio,  Irmão  Bento  Caeyro  (coa- 
djuctor t.).  Irmão  Manoel  AíTonso,  Irmão  Bernardo  Guardado  (depois 
Irniãu  Luiz  Gonzaga),  morreu  nos  campos  indo  a  ordenar-se;  Irmão  José 
ferreira.  Irmão  João  Rodrigues,  Irmão  Mathias  ôet  Fonseca,  Irmão  José 
de  Moraes,  Irmão  António  Moreira. 

1728. — Abril  18, — Irmão  Bernardo  de  Aguiar,  Irmão  Manoel  Baptista, 
Irmão  Manoel  Gomes  (coadjuctor  t.),  Irmão  Ignacio  Estanisláo,  irmão 
Dionysio  dos  Reis. 

1728. — (No  Maranhão). — — Irmão  Jacintho  de  Moraes. 

1729. — (No  Maranhão). — — Irmão  José  da  Rocha. 

1731. — Maio  25. — padre  João  Teixeira,  padre  Simão  Henriques,  padre 
Manoel  de  Miranda,  irmão  Dionysio  Regis,  irmão  Manoel  Ribeiro,  irmão 
Giraldo  Ribeiro,  irmão  António  Baptista  (olim  António  Lourenço),  irmão 
Domingos  António,  irmão  Manoel  Ignacio  (coadjuctor  t.),  irmão  Theodoro 
da  Cruz,  irmão  Francisco  Dias  (olim  Rodrigues),  irmão  Euzebio  da  Costa 
(olim  Ileylor  José),  irmão  Joaquim  deCarvalho. 

1731. — Maio  25. — irmão  José  da  Cruz  (despedido), irmão  Lazaro  Duar- 
te, irmão  António  Machado,  irmão  Luiz  Corrêa  (coadjuctor  t.),  irmão  Ma- 
noel Alvares  (coadjuctor  t.). 

1732. — Junho  4. — Irmão  Ignacio  da  Veiga,  irmão  Manoel  de  Quadros, 
Irmão  José  Pereira  (coadjuctor  t.j,  irmão  Luiz  João  (coadjuctor  t.),  irmão 
Manoel  Pereira. 

173^. — (No  Maranhão). — — Irmão  António  da  Silva. 

1734. — — Padre  Manoel  de  Albuquerque,padre  Baptista  Noguei- 
ra, irmão  José  Cardoso  (coadjuctor  espiritual),  irmão  Clemente  Ferreira 
(coadjuctor  1.),  irmão  Manoel  Fernandes  (coadjutor  t.),  irmão  António 
3Iarques  (coadjuctor  l.). 

1735. — —Irmão  Bernardo  Henriques  (coadjuctor  t.). 
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1737. — — Padre  Luiz  Beleci  (Allemão),  Padre  António  HeqaeTr 

padre  Manoel  de  Miranda,  irmão  António  José,  irmão  Silvestre  de  Oliveira ^ 
irmão  Manoel  dos  Santos, irmão  Agostinho  Rodrigues  (coadjuctor  l.), irmão 
Francisco  Uabello  (coadjuctor  t.),  irmão  João  Carneiro  (coadjuctor  l.), 
Irmào  Bernardo  da  Silva  (coadjuctor  t.),  Irmào  Joào  da  Matla  (despedido). 
Irmão  Nicoláo  Ferreira,  Irmào  Luiz  Barreto,  Irmão  Alberto  de  Sousa. 

1737. — — (No  Maranhão) — Irmão  Manoel  de  Oliveira. 

1738.— (Do  Reino). — — Padre  Francisco  Wolf(Allemào), padre 

José  Alvares  (noviço),  Irmão  Francisco  de  Miranda,  Irmão  Dionysio  Al- 
vares, Irmão  José  Fernandes. 

1739. — (Do  Reino). — — Padre  Roque  Hundeafunl  (Allemão), 

Irmão  Manoel  de  Andrade  (coadjuctor  t.) 

1740. — (No  Maranhão). — — Irmão  Domingos  Pcreira,Irmáo  Ma- 
noel Gonzaga. 

1741. — (Do  Reino.) — Junho.... — Padre  Alexandre  da  Cruz,Irm5o  João 
Daniel,  Irmão  Roberto  Pereira,  Irmão  Theotonio  Figueira,  Irmão  Domin- 
gos Tavares,  Irmão  José  Ronconi  (Genovez),  Irmão  José  Madeira,  Irmão 
Simão  Borges,  Irmão  Manoel  dos  Reis  (Manoel  de  Anchieta, postea),  Irmão 
Luiz  Gomes,  Irmão  Manoel  das  Neves,  Irmão  Silvestre  Rodrigues,  Irmão 
Leonardo  José,Irmão  João  de  Almeida  (coadjuctor  t.) 

1742. — (Do  Reino) — Irmão  Domingos  da  Ponte,  Irmão  Euze- 

bio  Henriques,  Irmão  Joaquim  de  Barros. 

1742. — (No  Maranhão). — — Irmão  João  deFigueiredo,  (coadju- 
ctor t.) 

1743. — Junho  27. — Padre  Caetano  de  Almeida,Irmão  Manoel  Monteiro, 
Irmão  João  do  Couto,  Irmão  António  dos  Santos,  Irmão  António  da  Silva, 
Irmão  António  Fernandes,  Irmão  José  dos  Santos  (estudantes), Irmão  Ma- 
noel Rodrigues  (coadjuctor  t.).  Irmão  Manoel  Pereira,  postea  da  Fonseca, 
(coadjuctor  t.)  Irmão  Caetano  de  Oliveira  (coadjuctor  t.). 

1743.  —  (No  Maranhão.)  — —  Irmão  António  Pinlo^   Irmão 

Verisside  Sá. 

1744. — (Do Reino.)— — Irmão  António deSá (de  Bragança),Irmãa 

Joaquim  Soares  (de  Lisboa). 

1745. — — Irmão  Gregório  Gomes  (de  Bragança), Irmão  Jacintho 

Tavares  (da  Trafaria). 

1745.— (No  Maranhão.) — —Irmão  Manoel  de  Mello, Irmão  Fran- 
cisco de  Salles,  Irmão  António  de  Bastos  (coadjuctor  t.). 

1747.— Maio  14.— Irmão  Domingos  Affonso  (de Bragança), Irmão  Aleixo 
Botelho  (de  Lisboa). 

1748. — Setembro  19.— Padre  João  de  Mendonça  (superior),Irmão  Ma- 
aioel  Girão  (coadjuctor  L ),  Irmão  Bernardo  Teixeira,  Irmão  Simão  de  Al- 
meida, irmão  António  Cordeiro,  irmão  Mathias  Rodrigues,  irmão  João 
Alvares,  irmão  António  da  Costa,  irmão  Miguel  Ferraz,  irmão  Francisco 
'de  Abrantes,  irmão  Dâmaso  José,  irmão  José  das  iNoves,  irmuo  José  de  01i< 
\eira,  irmão  António  Gonzaga. 
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CHEGA  DE  PORTUGAL  AO  MARANHÃO  O  PADRE  LUIZ  FIGUEIRA, COM  IG  MISSlOIVARfO» 
jesuítas,  em  companhia  de  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE,  QUARTO  GOVERNADOK 
DOESTADO,  ANNO  1644;  SEU  NAUFRÁGIO  NA  BARRA  DO  PARÁ.  DEPOIS  DE  GO- 
VERNAR 6  MEZES  ALBUQUERQUE, SUCCEDE-0  NO  GOVERNO  FRANCISCO  COELHO, 
O  SARDO,  ANNO  1652,  GOVERNANDO  ENTRETANTO  CAPITÃ ES-MÓRES  (1). 

Conta  O  Padre  Domingos  de  Araújo,  que  pouco  lempo  antes  de  s© 
concluir  a  campanha  de  Forluguezes  conlru  Hollandczcs,  no  Maranhão,, 
mandou  o  sorenissirao  Senhor  D.  João  IV,  a  Pedro  de  Albuquerque 
por  governador  do  estado  do  Maranhão,  segundo  unia  Chronologia, 
do  anno  do  1644, e  segundo  outra, no  de  1645.  Vinhão  com  este  governa- 
dor 15  missionários  Jesuítas,  e  seu  prelado  o  padre  Luiz  Figueira^ 
com  gente  de  guerra;  e  com  varias  munições  mandava  o  Senhor  D.  Jí)áo  IV, 
Pedrode  Albuquerque á  governar, esoccorrer  o  Maranhão, na  necessidade,e 
aperto, que  padecia  de  Hollandezes.  Chegado  ao  Maranhão, entrou  na  bahia 
de  S.  José,e  ahi  mandou  disparar  artilharia, para  tomar  língua,  e  conhecer 
do  estado,  e  da  campanha  também.  E  como  fosse  sem  effeilo  esta  provi- 
dencia, virando  para  o  Grão-Pará,  deu  nos  baixos  da  Tijioca,  daquella 
barra,  ou  por  pouco  conhecimento  delles,  ou  por  ser  desattento,  e  incau- 
to o  pratico  conductor,  naufragou  emOm  ahi  o  navio;  masde  modo,quo 
houve  lugar  de  acudir  á  vida  do  governador,  c  de  alguns  mais,  porquo 
estando  na  Ilha  do  Sol,  ou  Tupinambás,  o  capitão- mór  do  Pará  Pedro 
Maciel,  e  o  capitão-mór  de  Gurupá  seu  irmão  João  do  Valle,  havia  pouco 
teinpo,que  vindos  da  guerra  do  Maranhão  contra  os  IIoIlandezes,ap.tes  de 


(1)  MATÂO  os  TAPUYAS  NO  ITAPECURO'  A  TRÊS  RELIGIOSOS  EM  TEMPO  DO  GOVERNADOR 
LUIZ  DE  MAGALHÃES,  QUE  SUCCEDBU  A  FRANCISCO  COELHO  DE  CARVALHO,  O  SARDO, 
ANNO  DE  16/i9  (CHRONIGA  MANUSCRIPTA). 

Depois  do  governador  Francisco  Coelho  de  Carva1ho,o  Sardo,  succedcndo  no  governo 
do  es(udo,qucogoveruoiiquatroannos,maiàrftonoUapecuni  os  Padres  Francisco  1'ires, 
Manoel  Muniz  e  o  irmão  Gaspar  Feroandes,os  Tapnyas  (Jrucatis,eni  vingança,ou  satísfa- 
çiio  ducasiigo.que  o  E^adre  Francisco  Pites  deu  a  uma  Tapuya  du  sua  ilusão.  Mandara  ente 
Padie  a(;outai*  uma  escrava  do  cngeniio  de  nação  Venicatl.  por  mui  inquieta,  e  d(*!»en- 
volta  no  peccado  da  iascivia.  Ksia,depois  dos  âçoutesjugio  para  seus  parentes^  a  quem 
fez  (grandes  queixas.  Os  parente8,mui  sentidos  por  não  cn tenderem  a  fealdade  do  deíicto, 
«m  tai  género,  cujas  acções  não  reputavão  culpa,  apostárão-se  a  tomar  vingança,  e 
tirar  a  vida  aos  Padres.  Armados  pois  com  arcos,  frectias,  e  sbirasangas  (páos  grossos» 
pesados,  e  duros,mui  a  propósito  para  partir  a  cabeça  em  pedaços),com  seu  principal 
BotirSo.  marciíárão  para  o  engenho,  onde  cliegárão,  estando  com  quatorze  liomens 
brancos  na  casa  de  purgar  os  três  religiosos.  Avisados  estes,que  tinhâo  chegado  armados 
os  Tapuyas,  como  estaxAo  acostumados  a  vô-los  naquelle  engenho,  sem  por  elles  iiaver 
excesso,  ou  malefício  algum,  nào  fízerflo  caso  dos  ditos  Tapuyas.  especialmente  porque 
em  cousa  nenhuma  os  tinhão  aggravado;  e  quando  viessem  com  aigum  intento  depra- 
vado, com  um  só  tiro  de  espingarda  os  espantariâo,  e  fariao  retirar  ;  além  de  que  ou 
nenhum,  ou  menor  era  o  perigo,  estando  no  engentio  tantos  homens  brancos. 

Forão-se  os  Tapuyas  entretanto  çstendendo,  e  dispondo  mui  ousadamente  peio  ter« 
drO;  quando  disparsmdo  os  brancos  uma  arma  de  fogo  sem  bal9»  pega  o  fngu  na  palba 
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se  concluir  a  campanha,  mnnd/irão  logo  seis  ou  sele  canôas,com  Pedro  tfa 
Costa  Favilla,para  soccorrer  o  dito  navio. 

Embarcou-se  logo  Pedro  dt3  Albuquerque,  com  muita  gente, nas  laes  ca- 
T)ò«is,  e  offerecendo-as  também  aos  padres  Luiz  Figueira,  e  seus  compa- 
nheiros,elles  lastimados,  e  compadecidos  de  alguns  duzentos  homens,  que 
na  náo  fícavâo  entre  as  arrebatadas  ondas  do  mar,  as  quaes  enchendu  com 
forra  a  maré,  levanta  vão^e  deixa  vão  cahiramesma  náo,  avisando-os  para 
morrer  por  instantes  ;  escolhôrão  os  padres  sacriBcar  antes  as  vidas  pela 
caridade,  que  faltar,  naquelle  ultimo  aperto,  á  salvação  de  tantas  almas. 
Três  dos  dezaseis  missionários,  os  padres  Nicolau  Teixeira,  Francisco 
Pires,  com  um  irmão,  se  embarcarão  nas  canoas.  Ficou  o  padre 
Luiz  Figueira,  com  os  mais  companheiros,  dispondo  toda  aquella  gente 
para  uma  boa  morte,  esperando  também  da  providencia  do  governa- 
dor,mandasse  de  terra  para  remédio  de  tantos  algumas  canoas;  mas  como 
estas  não  viessem,  e  visse  o  padre  Luiz  Figueira  com  os  mais,  que  o  navio 
€om  a  forra  do  tempo,  agoas  e  baixos  se  bia  ao  fundo,  com  toda  a  pressa, 
fizerão  balsas  e  jangadas, nas  qiiaes, embarcados, declinando  a  forçada  maré 
o  ímpeto,  e  fúria  da  correnteza  das  agoas  daquella  costa  brava, por  milagre 
de  Deos  forão  dar  na  costa  dos  Aroãs;  gente  sobre  mui  cruel,  mui  brava; 
porque  nesse  tempo  tinha  guerra  com  os  Portuguezes,  os  matou,  e 
<comeu  a  lodos  ;  o  que  constou  depois,  pelos  qua  o  governador  mandou 
pela  costa. para  saber  do  fim  dos  missionarios,de  caridade  tâo  avullaíla. 

Mais  glorioso  (im  se  devia  a  tão  heróicos  principios,  e  mais  Iriumphal 
morte,  aos  primeiros  campeões  Jesuitas,  que  da  Europa  tinhão  vindo  em 
demanda   da  missão  do  Maranhão.    Mas  que  morte  sobre  mais  Irium- 


da  casa  de  purgar.  O  que  adverlíndo  os  Tapuyan,  e  que  a  casa  de  palha  ardín  toda, 
dando  urros,  e  bramidos,  invcslii ao  f(irio<annenie  á  mesma  casn;  e  rugitido  os  luancos, 
t|uebráião  as  caheças  aos  hes  religiosos,  que  a  pé  quedo,  c  de  joelios  esperárflo golpes 
Ião  ímpios.  Assim  acabarão  esies  ues  da  Companhia, viclimas  da  íniioceiícia,  casiídade, 
c  juíliça.  zelando  a  lei  de  Deos.  Depois  de  inalarem  lao  cru#»lmenln  os  Padres,  os  Urn- 
catis  captivárão  a'guns  índios, perlencenles  ao  engenho,  e  mire  elles  uma  Marianaçú^ 
que  depois  de  ser  mulher,  ou  amiga  de  um  principal  no  senão  dos  Urucalis,  voltou 
para  o  Maranhão,  e  viveu  muito  tempo  no  Mamayacii,  periencenie  ao  collegio  do 
Pará. 

Depois  que  no  Maranhfto  tivorao  noticia  do  desatino,  e  insolência  dos  TapuyaK, 
foi  logo  ao  Itapecurii  a  justiça  á  conhecer  da  causa,  e  achando  morlos  os  Padres,  íhes 
derão  sepultura  na  íjínja  do  rngnuho.  por  nflo  ser  fnril.e  promp'a  a  conduc(;âo  pani  u 
Igreja  da  Senhora  da  Luz,  do  collegio,  do  \iaranhao.  Do  engenlio,e  suas  pertenças, 
tomou  entrega  António  itodrigues^testamputciro  do  defunto  António  Muniz  ;  mas  nflo 
acudirão  tanto  a  lempo,  que  se  nao  perdessem  muitas  cousas  do  mesmo  engenho,  e 
muitos  papeis  dos  Padres.  Vendeu-se  emtim  o  engenho  na  praça,  e  o  rematou  o  siir- 
gento-mór  António  Renone,  não  obstante  estar  vivo  Ambrósio  liluniz,  filho  natural  de 
Anlonio  Munizt  que  sobreviveu  muitos  annos,  até  que  depois  sendo  superiniendentc 
da  fortaleza  do  Rio  Negro, morreu  já  de  muita  idade.  O  matador  principal  dos  P&dres 
DO  Iiapecurií  foi  Boiirão,  principal  dos  Ururatis,  cujo  filho,  de  menor  idade,foi  depois 
raplivado,  e  CDiregue  aos  Tremcmhds,  os  quaes  o  derão  ao  Padre  Pedro  Luiz,  superior 
da  missão,  e  taH:  o  dedicou  ii  .Senhora  da  Victoria>  para  servir  na  sua  Igreja  nu 
Maranhão. 
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phal.  ma5$  gloriosa,  que  acabar  pela  caridade,  e  salvação  das  almaf^^ 
que  vinhão  buscar  ao  Maranhão.  E  ainda  que  a  todos  se  deve  mC'* 
moría  immorlal,  e  diadema  de  gloria  diante  de  Deos,  e  dos  homens* 
mui  singularmente  é  devida  ao  padre  tuiz  Figueira,  seu  superior  por  of- 
ficio,  e  muito  mais  na  consumada  virtude,  e  boas  leiras,  pois  era  o 
exemplar  e  espelho,em  que  se  viâo,  e  a  que  se  compunhão  os  missionários 
do  Brasil ;  o  que  nor  especial  da  salvação  das  almas  ordenou,  e  compoz  a 
grammatica  da  lingua  geral  dos  índios, rompeu  para  o  Maranhão  primeira, 
e  segunda  vez.em  demanda  de  novos  bárbaros;  o  primeiro  missionário  do 
Maranhão  edoXingú, donde  o  não  querião  deixar  voltar  os  seus  néophytos, 
quasi  prevendo  o  não  verião  mais, nem  outro  em  sou  lugar  tão  côdo  ;  o  pri- 
meiro,que  deu  começo  ao  collegio  daSenhora  da  Luz  do  Maranhão;  o  mestre» 
o  consolação  de  todaaquella  cidade;  o  primeiro  pai,  e  procurador  dos  mis- 
sionários do  Maranhão,donde  os  foi  buscar  a  Portugal,  para  os  conduzira 
esta  missão;  emfim  um  exemplar  de  perfeita  caridade  (que  todos  os  missio- 
nários do  Maranhão  devido  imitar),  pois  maior  não  podia  haver,  que  dar 
a  vida  por  seus  amigos. 

O  governador  Pedro  de  Albuquerque,  por  não  podor  tomar  lingua  no 
Maranhão,  e  saber  do  estado  <la  campanha  contra  os  Hollandezes,  e  pela 
perda  tão  notável  de  de/^^íseis  missionários  Jesuítas,  qua  vinhão  a  tractar 
«la  salvação  de  tantos  bárbaros;  e  por  perder  emtim  o  navio,  com  duzen- 
tos soldados,  além  de  outras  munições,  e  gente  do  mar,  concebeu  uma  me- 
lancolia tão  profunda,  que  dentro  de  seis  mezes. depois  de  chegar,  morreu 
noGrão-Pará  ;  e  succedeu  no  governo,por  nomeação  sua, Feliciano  Corroa, 
por  capitão-mór  do  Pará  ;  e  António  Teixeira  deMHllo,porcapitão-mór  do 
Maranhão, ale  vir  por  governador. a  30  de  Janeiro, do  annode  1G47,  Fran- 
cisco Coelho  de  Carvalho,  o  sardo,  que  foi  o  5.°  governador  do  es- 
tado. Kste,  depois  de  anno  e  meio.  succedeu  a  Pedro  de  Albuquerque; 
mas  fallecendo  em  quinze  mezes  de  governo,  deixou  a  António  Teixeira 
de  Mello,  ainda  por  capitão-mór  do  Maranhão,  occupando  o  mesmo  ofíicio 
de  capitão-mór  do  Pará  Ayres  de  Souza  Chichom,  cavalleiro  do  habito  de 
Christo,  e  lio  de  Hilário  da  Molla, depois  capitão-mór  lambem  do  mesmo 
Párú.  Dos  quinze  njissionarios,que  de  Pi)rtugal  tínhão  vindo,com  o  padro 
Luiz  Figueira, e  com  o  gcivernador  Pedro  de  Albuquerque,  e  naufragarão 
nos  baixos  da  Tijioca  do  Pará,  os  tre^  que  escaparão,  o  padre  Nicoláo 
Teixeira,embarcou-se  para  a  provinria  da  Companhia  de  Jesus, ctn  Portugal, 
onde  foi  muilosannos  lente,com  boa  satisfação.  O  padre  Francisco  Pires. 
e  seu  companheiro,  do  Pará  f(»rão  para  o  Maranhão,  onde  trabalharão  a[)os- 
lolicamenle  na  pregação  do  evangelho,  o  salvação  das  almas,  alé  aca- 
barem a  vida  neste  santo  em[)rego.  Por  esto  tempo  vierão  de  l*or- 
tugal  dous  missionários,  que,  com  os  mais,  que  eslavão  no  Maranhão, 
tradavão  com  tanto  fervor  e  zelo  a  causa  de  Jesus,  e  de  seu  evangelho* 
que  allendendo  a  seus  grandes  trabalhos,  e  suohís,  e  juntamente  ás  suas 
muitas  necessidailes,  e  grande  pobreza, o  capilão-mór  António  Muniz  Bar- 
reio, assaz  famoso  pelo  valor,  c  prudência  inililar,  com  que  se  destingnio 
laalo  na  restaurarão  do  Pernambur(»,cimlra  (»s  lli»ilande/j's,  Cílanslo  pani 
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morrer  Jcixoii  aos  padres  o  uso-frurlo  «lo  seu  engenho  do  Ilap-^curú,  alá 
»«r  crtpa/.  «le  o  governar  um  seu  lilho  naliral ;  cuja  boa  oducagâo.recoui* 
mendou  aos  uiesmos  padres.  KsXes  rooolhôrão  logo  o  menino  em  sua  casa,  h 
tiverâo  o  devido  cuidado  sobre  sou  bom  etisiuo.  E  porque  o  (ai  engenho 
listava  falto  de  escravos,  o  boi«,  o  fornecerão  de  uns,  e  outros,com  05  seus 
da  sua  fazenda  de  Nhandyba. 

Pi)r  esle  tempo,  pouco  mais  ou  mono^,  levou  Deos  para  si  ao  padre  Be* 
nodiclu  Amadeo,qu<'dePernambucotinhavindocom  opaJre  Luix Figueira» 
«  maisdoiH  religiosos,  com  Alexandre  de  Moura.  Kra  o  padre  Benedicto, 
de  nação  Italiano,  com  perlo  de  Irinla  annosda  missMo  do  Maranhão,  mui- 
tos mais  da  companhia,  e  ainda  d<;idad(i;(i  grandis  viitudi.^s,  o  mereci- 
mentos. Uma  |)essoa  mui  grave  de  Tapuilapera  aftirniou,  que  o  vira  dw 
iioitftno  SHU  <Mibiculo>  cercado  de  lu/xs,  estando  em  oração  C  geralmente 
todos  os  que  o  conhí^^èrão.  e  lograrão  0^  bons  officios.e  abiuidanles  frucloH 
tle  seu  apostólico  zelo,  e  mui  avultada  charidado  na  guerra  contra  Utdlan  - 
dezes.  anlcs  c  depois,  di/ião  delle  grand«is  louvores,  e  á  boca  cheia  IIuí 
chamavão  sanlo:  foi  sepultado  na  capella-mór  da  igreja  da  Senhora  da  Lu/., 
4Ío  collegio  do  Maranhão. 

DOS  FRADES  QUE  ANTES,  K  DliPOIS  DA  GO.MPANUIA,VlbKÃO  AO  BRASIL. 

Em  uma  rhronica  mannscrij»la.  que  temos  ante  os  olhos,ronla  o  seu  an- 
dor,cjue  os  primeiros  relij^iosos.  (uiki  viíírào  ar)  Brasil, forão  da  ordem  de  S. 
Francisco, os  quaes  aportarão  em  PorloSoííuro.não  muito  depois  da  povoa- 
rão daqiiellf»  Ciipilania,  e  fi/fTão  sna  habitação  com  zelo  da  conversão  do 
Gentio;  e  ainda  que  não  sabiào  sua  lingua,  de  um  delles  se  diz, que  lhes  lia 
o  evangelho;  e  como  Ibe  dissessem  os  Porlngnezes, que, para  que  lh'o  iião, 
pois  o  não  enlendião. — respondia,palavra  de  Deos  ó — ella  tem  virtude  para 
obrar  nelles . — Um  dos  Frades,  na  passagem  de  um  rio,se  afogou,donde  lhe 
ficou  o  nome  de  Rio  do  Kradu.ToJos  os  mais  matarão  os  índios, levantando- 
se  contra  os  Porluguezes,  e  depois,  não  sabendo  o  que  passava,  veio  ler 
ahiunaa  náo;  eos  índios, vestidos  nos  hábitos, com  os  breviários  nas  mãos, 
passeiavão  pela  praia,  como  os  religiosos  fazião,  para  coín  isto  fazer  cilada 
aos  do  mar,  e  njatii-los:  mas  quiz  Deos. que  enlenrfêrão  a  falsidade,  e  esca- 
parão. Nunca  mais  vierão  outros  religiosos,  até  que  appareccu  a  Com- 
panhia de  Jesus. 

No  anno  de  1560  ou  1561 , segundo  parece, vierão  sete, ou  oito  Fraíles  de 
hábitos  brancos, Francezes,  aoUiodeJaneiro,depois  da  fortaleza  destruída; 
|K)rqu«,  como  Nicoláo  de  Villegagnon  era  catholico,  tornando á  França, 
trabalhou  de  mandar  religiosos  ao  Uio  de  Janeiro,  assim  para  a  reducção 
dos  hereges,  como  para  conversão  do  Gentio. 

Com  este  desejo, se  foi  a  um  collegio  da  Companliia,  em  França,  onde, 
depois  de  confessado,  e  connnungado  pedio  Padres  paia  esta  emprezâ. 
dizendo,  que  tiííha  na  Ifidia,  oii  Brasil, duzentas  lej<uas  d«  terra  povoadas 
<le  Gentio  sujeito  e  pacihco:  os  pa  Ires  muito  alvoraçados  coim  esta  novi 
icspoudêrão,  que  mandai  ido  recado  ao   padre  á^''*^^    ^   pedir  iiceu;,»! 
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pnn  csle  fim  ;  coti^  isto  iirj  sn  oíTect.iou  pol.i  Cjmpaiihia,  trabalhou  do 
mindar  estos  outros  religiosos,  como  já  se  disse. 

lísles,  como  se  soube  dos  mesmos  Tamoyos,  íizcrâo  S3u  recolhimento 
entre  clles  mesmos,  npart.iilo  dos  Francezes,  e  eiisiuavão  alguns  meninos 
do(i«mlio,eoslrazião  vestidos  com  seu  habito.  Mas  como  Villagagnon, sabida 
a  destruição  da  sua  torrc,não  quiz  tornarão  Brasil,ricárão  os  religiosos  sem 
amparo,  e  ii«no  somente  desfavorecidos,  mas  perseguidos  dos  hereges.  E 
um  dia,  queimando  uma  ro(;a,que  fazião  junto  de  sua  casa  para  alguma 
harta,  pegando-se-lhe  o  fogo  á  casa,  o  queimou-lhe  tudo;  o  que  depois  con- 
tava um  Francez  herege,  não  com  pouco  gosto  seu.  Assim  que  neste  mes- 
mo anno,  ou  no  seguinte, os  tornarão  os  Francezes  a  levar  â  França,  com  a 
mais  gente,que  alli  ficou  da  fortaleza, acolhida  entre  os  Tamoyos;  e  quefein 
dizer,  que  a  nâo  fez  naufrágio  no  caminho,  ou  que  os  hereges  lançarão  os 
fra<les  ao  mar. 

No  anno  de  1581,  vierão  em  companhia  de  Fructuoso  Barbosa,  que 
vinha  a  povoar  o  Uio  da  Piírahyba,  Ires  Frades  do  Carmo,  e  dous  ou  ires 
de  S.  Bento  á  Pernambuco  ;  mas  como  não  se  povoou  a  Parahyba,  não 
íizerão  mais  que  pregar,  e  confessar,  sem  fazerem  mosteiro.  Veio  também 
em  sua  companhia  um  deS.  Francisco,  que  também  pregou  algum  tempo 
em  Pernambuco,  e  tornou-se  para  Portugal. 

No  atmo  de  1583,  vierão  dous  de  S.  Bento, com  ordem  do  seu  geral;  a 
estes  se  deu  um  bom  sitio  na  Bahia,  e  uma  igreja  do  S.  Sebastião,  e  derão 
principio  ao  seu  mosteiro  ;  erão  três  por  todos  ale  entáo,e  começarão  a 
receber  alguns  outros  para  a  ordem. 

Na  mesma  cidade,  no  mesmo  anno,  se  deu  sitio,  e  casa  a  uns  dous  dd 
S.  Francisco.que  vierão  mandados  por  el-rei  para  o  Bio  da  Prata,com  outros; 
mas  estes,  íicando-se  na  Capitania  do  Espirilo-Sanlo,  como  ficarão  outros 
em  S.  Vicente,  que  vierão  na  armada  do  estreito;  todos  elies  por  seus  tra- 
balhos conseguirão  gloria. 

DA   VINDA  DOS  PADRES  DA  COMP.VNmA  PARA  O  BRASIL. 

No  anno  do  1549,  l.""  de  Fevereiro,  dia  de  Santo  Ignacio,  marlyr, 
conta  o  Padre  Domingos  de  Araújo,  na  chronica  manuscripta,  quo 
partirão  de  Belém,  em  companhia  de  Thomó  de  Sousa,  o  primeiro 
governador  doBrasif,  por  mandado  de  el-rei  D.  Joào  III,  e  por  ordem  do 
P.  Ignacio  de  Loyola,  quatro  Padres  da  Companhia  ;  sendo  o  Padre  Ma- 
noel da  Nóbrega,  superior,  o  Padre  João  Dias  (pilcueta  Navarro),  o  Padre 
Leonardo  Nunes,  e  o  Padre  António  Pires,  e  dous  irmãos;  sendo  Diogo 
Jacome,  e  Vicente  Rodrigues,  que  lodos  morrerão  na  Companhia,  em  seus 
ministérios. 

No  anno  seguinte  de  I550,vierão  quatro  Padres;  sendo  oPadre  Salvador 
Rodrigues,que  falleccu  na  Companhia, no  anno  de  1553,  dia  da  Assumpção 
de  Nossíi  Senhora,  de  que  era  muito  devoto ;  e  o  Padre  Manoel  de  Paiva, 
que  falleccu  no  Kspirito  Santo.a  23  de  Dezembro  de  158V;Padres  AlTouso 
Braz,  e  Francisco^Pires. 
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No  anno  do  1553,vierào  miis  da  Companhia  com  o  sr^gundo  governador 
D.  Duarte  da  Costa,  o  Vadre  Luiz  da  Grà,  o  Padre  Braz  Lourenço  ;  e  o 
irmão  João  Gonsalves,  que  morreu  depois  de  sacerdote  ,  na  Companhia ^ 
com  muita  sanlidade;e  os  irmãos  António  Blasquez,  Gregório  Serrão,  José 
de  Anchieta. 

Depois  desles,por  diversos  annos,vierão  outros  Padres,  e  irmãos  no  Bra- 
sil, que  passarião  de  setenta,  os  mais  dclles  já  recebidos  ;  e  outros  para 
se  receberem,  entre  os  quaos  vinhão  muito  bons  latinos,  outros  philoso- 
phos,  e.  outros  theologoí,  e  pregadores;  entre  estes  vinhâo  Ii«di<inos, 
Hespanhóes,  Flamengos,  Inglezes  ílibernios,  e  os  maisdelles  Portuguezes; 
muitos  destes  na  Companhia  do  Brasil,  se  occupavão  com  fructos  nos 
ministérios  delia:  alguns  fallecôrào  nella,  com  mostras  de  muita  virtude, 
outros  muitos  se  receberão  na  Companhia,  assim  dos  que  vinhão  de 
Portugal,  como  dos  nascidos  na  terra. 

Antes  da  vinda  dos  Padres  nâo  havia  christandade,  nem  quem  pregasse 
o  evangelho  no  Brasil;  elles  o  começarão  a  pngar  de  propósito, com  o  que  se 
foz  muito  fruclo  nas  almas,  como  se  vô  pelo  progresso  da  C<»mpanhia,  o 
conversão  na  Bahja,  o  mais  Capitanias  da  Costa;  e  na  Bahia  foi  a  primeira 
entrada  c  casa  dos  Padres,  e  principio  da  propagação  da  Companhia,  o 
algum  começo  da  conversão  dos  Gentios,  ao  menos  nos  lilhos  dos  Índios^ 
porque  os  paiseslavão  ainda  entào  muito  duros,  e  agresles. 

No  mesmo  anno  de  154í>,  que  rhegou  o  Padre  Manoel  d«.  Nóbrega,  ao 
Brasil,  mandou  o  Padre  Leonardo  Nunes,  e  o  irmão  Diogo  JacoTie,  á  Capi- 
tania de  S.  Vicente,  ao  Sul  da  costa,  ondo,  recebido  dos  Portuguezes,como 
anjo,  ou  apostolo  de  Deos,  e  vivendo  elles,como  dantes  tão  mal,  «mí  peior 
que  os  índios,  fizerào  tão  grande  mudança  de  vida,  que  se  fez  admirar  as 
virtudes,  e  devoção,  e  aíTeiçào  á  Companhia, que  em  toda  a  cxjsta,  ])orqiio 
também  a  vida  do  Padre  Leonardo  Nunes,  era  muito  exemplar,  e  convertia 
mais  com  obras,  que  com  palavras. 

Em  S.  Vicenle  fizerão  os  moradores  uma  casa  para  Companhia, que  foi  a 
segunda,  que  houve  no  Brasil.  Aqui  rccobôrào  logo  para  a  Companhia  o 
irmão  Pedro  Corrêa, e  o  irmã  )  Manoel  de  Chaves, homens  antigos  na  lerra,  o 
linguas,  e  com  ajuda  deIlos,se  começou  a  ensinar  a  doutrina  na  lingua  dn 
Brasil  aos  Mamelucos,  e  Mamelucas,  filhos  dos  Portuguezes,  e  aos  escravos 
da  terra,  que  havião  muitos,  e  com  que  começou  de  baver  alguma  luz  no 
Brasil, pelas  muitas  pregações, que  o  irniào  Corrêa  lhe  fazia  em  sua  lingua. 
Aqui  íinalmente  se  cui.lou  seriamente  mais  na  conversão  do  Gentio, o  qual, 
como  foi  sempre  nnnto  amigo  dos  Portuguezes,  derào  muitos  delles  do 
boa  vontade  seus  filhos  ao  Padr;s.  para  que  fossem  ensinados,  bem  como 
outros  muitos,  et)s  baptisou,  ensinando-líies  a  fallar  porluguez,  lôr,  escre- 
ver, e  o  mais  necess  irio  para  o  corpo,  com  grandissimo  trabalho  seu,  e  dos 
irmãos,  até  o  anno  de  1554,  que  íorào  passados  ao  campo  de  Piratininga, 
onde  havia  muito  mantimento. 

Pó.ie-^edizer,que  este  foi  o  primeiro  collegio  deCatechumenos,que  houve 
no  Brasil,  c  para  o  qual  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  indo  ácpiella  Capitania 
noamiode  1553,   ordenou  que  so  estabelecesse  a  confraria  do  Menin^, 
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-Tf»sns.  jiinlanflo-lhc  alguns  dos  moços  orphãos,  qiic  vierao  de  Portugal  wp 
tempo  do  Padre  Pedro,  Dominico,  e  alguns  mesliços  da  terra,  onde  todos 
íussoin  doutrinados;  e  os  dePortugal  aprendessem  a  língua  da  torra. 

E  esta  maneira  de  confraria  se  estabeleceu  também  na  Bahia,e  na  Capita- 
nia  do  Kspirilo  Santo;  mas  depois,  vindo  as  constituições,  por  ordem  de 
Jtoma  se  (lestlzerâo,  e  tornou  tudo.  ao  que  tinha  á  Companhia,  na  qual 
ficarão  muitos  destes  orphàos,  que  vieràode  Portugal,  e  alguns  dos  de  cá 
recolhidos,  que  forâo  grandes  obreiros  nella,  occupando-se  na  conversão  do 
Gentio  com  a  língua  que  sabião,  e  o  sacerdócio  que  reaebôrào. 

No  anno  do  lõ5i  mudou  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  os  filhos  dos  ín- 
dios para  o  campo,a  uma  povoação  nova  chamada  Piratininga, que  oslndios 
faziáo  por  ordem  do  mesmo  Padre,para  receberem  a  fé.  Também  manddu 
alguns  doze  irmãos  para  que  estudassem  grammalica,  e  junlamente  servis- 
sem de  interpretes  para  os  índios  ;  e  assim  se  começou  o  estudo  da 
grammatica,  de  propósito,  e  a  conversão  do  Brasil;  porque  naquella  aldôa, 
se  ajuntarão  muitos  índios  daquella  comarca,  e  tinhão  doutrina  ordinária 
pela  manhã, e  n  tarde,  e  missa  aos  dias  santos;  e  a  primeira  se  disse  no  dia 
da  conversão  de  S.  Paulo,  do  mesmo  anno,  e  se  começarão  a  baptisar» 
rasar,  c  viver  como  chrislãos,o  que  alé  aquelle  tempo  não  se  tinha  feito, 
nem  na  Bahia,  nem  em  alguma  outra  parte  da  costa. 

A  conversão  destes  não  cresoeu  tanto  como  a  da  Bahia,  porque  nunca 
tiverão  sujeição,  que  é  a  principal  parle  para  eiile  kegocio,  c(ínio  hou- 
ve drpois  na  Bahia,  em  tempo  do  governador  Mem  de  Sá.  Mas  comtudo 
perseverarão  sempre  estes,  e  outros  muilos,que  receberão  a  fé, e  persevera- 
rão nella, fazendo  se  mais  duas  igrejas  em  duas  al(lôas,onde  cada  domingo 
alternadamente  erão  visitados  dos  Padres,  e  erão  em  certa  m-neira  mais  do 
louvar, porque  tuduo  quedavão  de  si  era  voluntário. som  mêJo  de  ninguém; 
porque  ainda  aquella  gente  estava  intacta,  sem  sentirem  as  tyrannias 
dos  Portuguezes,  nem  lhes  querôrão  soffrer,  porque  tem  grandíssima 
sertão,  onde  facrTmentc  sn  podem  ir,  sem  poderem  sor  molestados  delles: 
rnas  ctimtudo,  como  os  Portuguezes  Irabalhavão  muito  por  conservar  sna 
an>izíHle,  sempre  eslavão  fixos  no  começado,  e  vívião  como  chrislãos,  o 
irazião  outros  seus  |)arentes  do  serlão,á  morar  comsigo,  para  o  que  taad>em. 
recebtóo  a  fé. 

No  anno  de  1550  até  o  de  1553, se  fizerão  casas  da  Companhia,  em  Porli> 
Seguro,  o  no  Espirito  Santo.  Em  Porto  Seguro,  uma  légua  da  povoação  dos 
PoriuguezeSySe  fez  a  casa  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  onde  milagrosamente: 
ella  dou  uma  fonte  de  agua,  que  parecia  proceder  de  debaixo  do  seu 
altar,,  se  fizerão  muitos  milagres,  e  era  casa  de  grandíssima  romaria^ 
e  devoção,,  porque  quasi  todos  os  enfermos,  que  lá  ião,  e  se  Javaváa 
<x)m  aquella  agua  saravão,  e  os  que  não  podião  lá  ir  mandavão  por  eila,. 
e  liebendo-a  conseguião  o  mesmo  elTeito.  Depois  se  fez  a  casa  da 
domponhía  dentruda  mesma  villa  dos  Portuguezes,  epor  ordem  do  Padre 
f;eral,se  deixou  aquella  igreja  ao  Bispo,  mas  ainda  a  Companhia  linha  lá. 
uma  casa,  onde  se  reculhião,iudo  todos  os  saJjbados  lá  a  dizer  missa. e  fazer 
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alguma  prégnrào  dos  louvores  de  Nossa  Senhora»por  continuar  a  devoçto 
da  gente  ;  porque  tinha  nelia  eonfraria^com  bons  ornamentos. 

Depois  se  fizorào  casas  cm  Pernambuco^  Ilhéos,  e  Rio  de  Janeiro,  e  as- 
sim  em  todas  os  Capitanias  da  costa  havia  residência  da  Companhia,  senda 
ella  n  que  acode  a  todas  as  necessidades  espiriiuaes,  assim  de  Purtu- 
guezes,  como  de  índios. 

I>0S  PRIMEIUOS  MISSIONARIOS,QUE  DERÃO  PRINCIPIO  Á  MISS.lO  DO  MARANHÃO  (1)» 

Os  missionários, que  saliirão  do  Pernambuco  para  fundar,e  dar  principia 
às  missões  do  iMaranhão,  segundo  refere  o  padre  Domingos  de  Araújo»  nu 
Ghronica  mnnuscripta  d-^  Companhia  de  Jesus,  do  anno  de  1720,forãoos  Pa- 
dres Francisco  Pinto, e  Luiz  Figueira,  missionários  da  Companhiade  Jesus» 
e  filhí^s  da  Santa  provincia  do  Brasil:  o  primeiro  de  cincoenla  e  quatro  annos, 
o  segundo  de  pouco  menos,  ambos  de  conhecida  c  provada  virtude,  e 
boas  letras,  e  grandes  talentos.  De  Pernambuco,  onde  se  achavão,  forãa 
mandados  pelo  padre  provincial  Fernão  Cardim,por  primeiros  exploradores 
e  fundadores  daqueila  missão.  Dahi  mesmo  sahirão  no  mcz  de  Janeira 
de  1607,  seguindo  viagem  por  mar  até  Jaguaribe.r20  léguas  de  Pernam- 
buco; e  dalli  por  lerra.a  [)é,  acompanhados  de  alguns  índios.  Harciíárâo 
por  (%iminhos  de  tão  má  condição,  que  sendo  do  lodo  o  modo  ásperos, os 
íaziâo  muito  mais  incommorlos  a  muilu  agoa,e  grande  invernada  daquelle 
anno;  cie  sorte,({ue  erâo  obrigados  a  caminhar  descaUos.  Os  montes, quo 


fi)  O  Fndre  Jactnlho  de  Carvailio,  cm  um  capitulo  solio  da  chroníca  manuitcripta  da 
Companhia  de  Jesu8,iio  estado  do  .MaranhAo,  noticia ,(|(ie  no  anno  de  16ii3,em  que  se 
abrio  para  esta  província  a  gloriosa  miss&a  do  Maranhão,  uma  das  regiões  do  Úrasil» 
já  linhão  re»id('ncia  os  Padres  daquella  províncía,r|nc  forJIoos  antores  delia. 

Para  maior  clareza, diz  o  Chronista,  darei  uma  breve  noiicia,do  lUo  Maranhão,qiic 
deu  o  nome  a  l(KÍa  aquclla  terra. 

Diversos  são  os  nomes  que  as  historias  dão  a  este  rio,  sc(;imdoas  occasiõos^que  disso 
liouvc;  chamão-lhe  Blaranhão,  ou  Orclbana,  dos  primeiros  llespanlió»*!«,que  por  elle 
navegarão^  chamados  Francisco  Orclbana,  e  António  Maranhou  ;  também  se  diz  da» 
Amazonas,por  correr  pelas  terras  das  Ama7.ona!s.  Os  Porluguezes^usaudo  do  nome  doi^ 
Gentios,  lhe  eh n mão  Pará,  que  quer  dizer— mar. 

f  o  Grão  Par,1  senhor  dos  rios  do  mundo,  os  maiores  da  Europa,  Ásia,  e  Africa, 
cm  sua  comparação, vem  a  ser  como  formigas  a  respeito  dos  elephanici?.  Lança  sua» 
aguas  no  mar  por  uma  boca  de  setenta  léguas  de  largo ;  entra  pelo  mar  com  suas  agua:» 
doces,mais  de  trinta  léguas.  Navegou  por  ellc  Vicente  Eanncs,  no  anno  de  i/i99,  e 
Francisco  Orelhana,node  15/i2,  em  oito  mezes,  mil  e  seiscentas  e  sessenta  léguas.  Ten» 
muitas,  c  grandes  ilhas  no  meio,  e  é  povoado  de  muito  Gentio.  Corre  pelas  mais  ricas 
terras  do  ouro,  e  prata  do  Perfi.  Deste  Kio  Pará  para  o  Sul  está  uma  ilha  na  boca  de 
Ires  rios,  chamados  Muri,  íiapecnni,  c  Meari;  os  quaes,  antes  de  entrarem  no  mar,  se 
ajnntiio  em  um,  ficando-lhe  no  meio  a  ilha.a  que  agora  chamão  Maranhão.  Desaguão 
no  mar  pela  banda  do  Sul, com  três  léguas  de  barra,  e  pela  l)anda  do  Norle.por  cinco. 

Esta  ilha  povoarão  os  l''rancczes  pelos  annos  de  1608,  e  nclla  continuarão  até  o 
de  1615,  em  queparecfu  ao  governador  ílo  l»rasil,  c  ao  general  da  armada  Alexanditr 
fie  Moura,  lanra-los  fora  do  qi;r.  não  era  seu. 

Tomado  este  conselho,  pedio  Al'.'-\antlre  de  Moura  alguns  Padres  ao  Padre  Pedro  de 
Toledo,  provincial  do  Ikasil,  não  querendo  sem  clles  commciter  i  empieza,  porque  a 
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passa  vão,  sobro  (ão  ingrenies^crão  tão  fechados  de  cspinhos,c  abrolhos, qm 
se  não  podia  discernir,  nem  sombra  de  caminho,  por  onde  humanamente 
se  pudesse  passar  adiante  :  e  por  serem  tão  cerrados  de  espinhos  e  matos, 
porque  os  caminhos  ou  visos  delles.em  parte,onde  erão  planos, abundavão 
de  lagoas  e  charcos,  embaraçava  de  andar,  causavão  horror  os  seus 
montes,  e  penedias. 

Mas  que  caminho  pôde  haver  desigual,  e  áspero,  e  emfim  tão  fechado, 
que  não  possa  romper,  aplainar,  e  fazf»r,  sobre  mui  igual,  mui  accessivel,o 
valor?  A*  força  de  braço  pois  abrirão,  e  fizerâo  emfim  caminho  os  veneráveis 
padres  FranciscoPinlo,e  Luiz  Figueira, pegando  em  machados,c  fouces,rom- 
pendo  cipós,  espinhos  e  ma(os,e  pegando  também  a  seu  exemplo  os  Índios 
seuscompanheiros,desde  Pernambuco,atéoIbiapaba.  Caminhando  já  os  pa- 
dres assaz  desembaraçados,derão  com  estorvo,  ou  tranqueira  maior, a  saber, 
a  falta  de  vivercs,que  era  tanta, quesevirãoobrigados  a  sustentarem-se  de  co« 
bras,  lagartos,  o  algumas  mui  raras  ervas  silvestres;  porque  feras,  aves,e  ca- 
ças de  outras  partes  daAmericaporaquellasmontdnhas,epenedias,nempor 
iiOVÍdadeseencontravão,com  bem  sentimento  das  frechas  dos  índios,  com- 
panheiros,por  se  verem  sem  emprego  algum.  Sentiáo  muito  os  padres  esta 
penúria  de  mantimentos,  não  pela  necessidade  extrema  que  padocião,  poi& 
levavão  fincada  nos  ossos  outra  fome  maior,  a  da  salvação  de  tantas  almas 
do  Maranhão,e  daquellas,  por  cujas  estações  havião  de  passar;  mas  pela 
razão  dos  Índios  companheiros,  que  em  falta  de  sustento,em  muitos  dias, 
6  em  ponto  de  fome  nos  podem   dar  lições  mui  cheias,  e  graves  d& 


experiência  em  outras  emprezas  o  tinba  ensinado,  o  muito  que  o  bom  modo  dos 
Padres  podia  com  o  Gentio,  c  índio  do  Brasil,  e  que  ganliando-o  por  csie  meio,  seria 
muiu  fácil  desapossar  os  Francezcs,  de  quem  era  a  principal  confiança.  Em  nada  se 
enganou  ;  deu-llie  o  Padre  provincial,  aos  i^adres  Manoel  Gomes,  e  Diogo  Nunes,  am- 
bos muito  destros  no  tracto  destas  nações,  e  insignes  cm  seus  modos,  e  linguas.  Tam- 
bém pedio,  que  levassem  índios  das  suas  residências ;  desteé  ajuntilrão  os  Padres 
trezentos  exercitados  nas  araias,  assim  para  ajudarem  na  guerra,  como  para  por  ellc» 
se  introduzirem  os  Padres,  com  o  Gentio  da  terra.  Muitos  destes  erão  cantores,  c  toca-» 
vão  de  divorsos  instrumentos  músicos  nas  festas  solemups,  e  representavão  diálogos  a» 
Divino,  fazião  dansas,  e  folias.  Tudo  era  necessário  para  se  nos  afifeiçoar  o  G«uiío,  e 
abraçar  a  nossa  santa  fi. 

Partio  a  armada  aos  f>  de  Outubro  de  1615,  e  depois  de  navegar  um  mez,  chegou  á 
barra  cliamada  do  Maranhão  jade  tarde;  pareceu  ao  general  ser  necessário  sahirem  ioga 
vtn  terra  com  todos  os  índios,  c  o  surgenio-m6r,  com  cento  e  cincoenta  soldados,  e 
cinco  peças  de  ariilheria,  e  occupárão  um  sitio  acommodado  para  impedir  o  soccorru 
e  bater  á  fortaleza.  Logo  mandou  mi*nsageiros  aos  povoados  dos  índios,  que  esiavao  á 
obediência  dos  Francczes,fa£endo-lhes  sajier  serem  chegados  os  Padres  <la  Companhia* 
que  llie  vinlifio  pregara  íoi  de  [)eos  e  a  traclar  pazes,  contras  cousas  de  impor  la  nela. 
Vlerão  os  principaes;  fez-llieo  i^adre  Manoel  Gomes  a  pratica  necessária  para  os  redu- 
íir  á  nossa  devoção,  e  vassaliageni  de  el-rei,  e  tudo  alcançou  delles  facilment<*.  pelo 
grande  credito,  que  d&>  ao  que  lhes  propõem  os  Pjdtcs.  Vendi)  os  Francczes,  que  Ilie 
faltava  osoccorro  do  Gentio,  se  euir'gírã(M:oin  loJa  a  arliiiicria.e  munições  úv  guer- 
ra. I^Tguntado  o  Padre (rones  ao  guvernador  Francez,  porque  se  cnire^ára  contra  o 
voto  de  alguns  de  seus  capitães,  respondeu,  que  o  fi7.«*ra  por  lhe  ter  o  Padre  tirado  o 
Roccorro  dos  índios;  donde  se  vô,que  os  religioniM,  foi  âo  a  causii  de  succeder  a  emprrza 
à  medida  do  desejo.  Tuutj  que  Oi  Portugujzcs  se  uiellOrâo  de  poise,  começou  o  i*ad;'e 
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paciência; quando  achão  todavia  que  comer,  comem  em  um  dia  por  oito» 
ou  quinze»  cm  que  moslrão  bem  os  bons  eíTeitos  do  seu  trabalho,  e  da 
sua  paciência. 

Passando  assim  estes  valorosos  campeões,  por  agoa,  e  fogo;  agoa  do 
coo,  e  da  terra;  fogo  de  fome,  e  ásperos  caminhos;  por  charcos,  h" 
gôas,  cipós,  espinhos  e  matas,  montes,  serra  e  penedias,  chegarão 
emíim,  depois  de  um  anno,  á  serra  do  Ibiapaba,  além  do  Ceará,  para 
o  Maranhão  100  léguas  ;  mas  antes  de  chegarem  a  esta  serra,  derão  os 
dous  missionarios,com  trabalhos  muito  mais  avultados, succedendo  a  uns, 
outros  maiores,  porque  antes  do  Ibiapaba, donde  havião  de  passar  ao  Mara- 
nhão, vivião  três  nações  de  Tapuyas,sobremui  bravos,  mui  cruéis  inimigos, 
não  só  de  christãos,  mas  de  quaesquer  homens,  ainda  vizinhos,e  naturaes; 
cujo  officio,  e  occupação  era  andar  á  caça  de  homens,  como  de  feras,  en^ 
carniçados  na  guerra,  em  demanda  do  iniame  pasto  de  carne  humana, 
ainda  de  seus  mesmos  vizinhos,  e  naturaes.  Mandarão  os  Padres  alguns 
índios  companheiros,  com  seus  mimos,  e  dadivas,a  represe ntar-lhes;que 
tinhão  chegado  alli  em  demanda  de  outras  nações,  a  quem  leva  vão  a  maior 
felicidade;  o  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  a  sua  fé,  a  sua  lealdade,  e 
obediência, com  todos  os  maissolidos,epermanentcs  bens,  que  dahi  procedem 
eternos  e  temporaes;  o  que  a  essse  fim  hiâo  os  padres  a  servi-los  de  todo  o 
jnodo,e  com  todos  os  bons  officios,  que  cahissem  na  sua  esphera,  mas  que 
líio  queriâo  passar  sem  lhes  communicar  primeiro  a  elles,uma  felicidade 
tamanha;  e  que  em  demonstração  de  sua  boa  vontade,  lhes  mandavão  aquelle 


a  tractar  da  conversão  dos  índios,  nos  quaes  se  fez  muito  fructo  por  espaço  de  trea 
annos  e  meio,  que  alii  continuarão,  lançando  os  primeiros  fundamentos  áquelia 
gloriosa  missão. 

Por  lhe  vir  ordem  do  Padre  provincial,  que  erão  necessários  no  Brasil,  se  embarca- 
rõo^com  grande  sentimento  dos  índios;  mas  por  lhe  serem  os  tempos  contrários,  forflo 
obrigados  a  tomar  a  Ilha  de  S.  Domingos,  pertencente  ao  domini»  de  Castella,  aonde 
aportarão  aos  7  de  Maio  de  1618.  Alli  se  dctiverao  alguns  tempos,  e  com  seu  bom 
exemplo,  desperiárfio  nos  moradores  grandes  desejos  de  terem  collegio  da  Companhia, 
t  com  efieito  o  pedirão  ao  reverendo  provincial 

^esta  ilha  falleceu  o  Padre  Diogo' Nunes,  e  foi  enterrado  com  grande  acompiinha- 
mento  de  ioda  a  sorte  de  gente.  O  Padre  Manoel  Gomes, aos  10  de  Março  d«  1620,  se 
embarcou  para  Ilespanha,  aonde  chegou  a  salvamento,  livrando-o  Deos,  de  evidentes 
perigos,  especialmente  nos  mares  de  l'ortugai,  aonde  lhe  succedeu  estar  a  náo  em  cal- 
maria três  dias,  com  ne voa  tão  cerrada,  que  apenas  se  distinguia  a  gente  de  popa  á 
proa.  Desfeita  a  nevoa^  tomarão  falia  na  fortaleza  de  Sagres,  no  Algarve,  aonde  lhe 
disser&o  terem  alli  andado  nos  dias  próximos  cinco  náos  de  Mouros,  que  tinhão  feito 
algumas  prezas;  também  lhe  disserão,  que  naquelia  paragem,  se  não  linlia  visto  nevoei- 
ro algum;  daqui  ficou  o  Padre  entendendo  que  fora  tudo  especial  favor  da  Senhora,  a 
quem  tinhão  encommendado  o  successo  da  jornada. 

Partindo  de  Sagres,  os  avistou  um  navio,  que  uelles  emproou ;  pondo-se  em  tom  de 
guerra,  mandou  o  Padre  tocar  o  som  de  batalha  aos  índios  nas  suas  charamelas.  O 
navio, vendo  a  resoluçuo,tomo(i  oníro  rumo.  Desta  vez  mandou  o  general  Alexandre'de 
Moura  edificar  a  cidade, e  for^alezu,  queiinhão  os  Portuguezes  no  Pará. 

Daqui  tomou  principio  a  missão  daquelie  estado.  Ja  no  anno  de  1G03,  tinha  intenta- 
do abrir  esta  missão  o  venerável  Padre  Francisco  i'into,  natural  da  cidade  de  Angra, na 
Ilha  Terceira^  com  u  Padre  Luiz  i'igueiia,naiural  de  AlmodoYar;UO  campo  do  Ourique* 
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mimo.  Levarão  o  presente  os  índios  companheiros,  e  com  o  melhor  cor- 
Icjo,  que  souberão,  lhes  apresentarão  o  mimo,  o  do  melhor  modo  que  pu- 
derão  lhes  fizerão  enlender,o  que  os  padres  liies  propunhão,  e  prelcndião 
deites,  ao  menos,passagem  livre  para  diante. 

Nada  admitlirão  os  selvagens  da  primeira  e  segunda  nação,  nem  os  da 
terceira  também,  nem  ainda  o  dar-lhes  passagem  livre  para  as  outras 
nações  de  lingua  geral,  e  para  o  Maranhão;  antes,  com  estranha  fe- 
rocidade, matarão  os  índios  companheiros  dos  padres,  que  Ihu  luva  vão  o 
presente,  e  a  embaixada:  e  dahi,coni  o  mesmo  desatino  e  furor,  vierão  a 
matar  os  padres  também.  Paraquo  fosse  guia,e  os  encaminhasse  ondo  os 
Missionários  eslavão, deixarão  vivo  um  índio  moço,  do  de/oito  annos.  Mui 
alheios  se  achavão  os  padres,do  dosignio  tão  bruto  daquelies  bárbaros,  es- 
perando sua  determinação,  e  respostd,  traçando  meios  e  modos, para  con- 
seguir seu  intento  tão  heróico,  seaquelles  selvagens  não  annuissem  ao  que 
lhes  propunhão,o  pretendião,  recorrendo  por  meio  da  oração  a  Dcos,para 
mcr«cercm  as  illuslraç-ões  vivas,o  instrucçõos  do  Espirito  Santo. 

Ao  romper  do  dia  11  do  mez  de  Janeiro  do  1608,  cm  que  fazia  pon- 
tualmente um  anno,desdo  que  sahirão  de  Pernambuco,  estando  os  padres 
bem  descuidados,  vierão  descendo  dos  montes  vizinhos  muitos  bárbaros 
atroando  os  ares  com  alaridos. e  grilarias  horrorosas,  mui  convenientes  a 
seu  barbarismo,o  se  avançarão  logo  aos  índios  companheiros  dos  Padres, 
que  achéirão primeiro;  eestes.como  bons  cbrisiaos,o  muito  leacs.so  armarão 
á  defeza,  protestando  repelidas  vezes  aos  barbaros,que  elles  erão  filhos  de 


Entrando  os  dons  niinsionarios  muitas  le(;iins  pelo  seriuo  dentro,  foi  o  Padre  Pinto, 
cruelmente  despeda<^do  pelos  índios.  O  Padre  Figueiru  se  escondeu  da  sua  fúria,  e 
apenas  pôde  escapar  com  vida, para  nos  tempos  adiante  fazer  a  Deos  muitos  servfços  nu 
Maranhão.  Foi  mandado  nos  tempos  adiante  ser  superior  dos  relit^iosos,  que  uaqueila 
missão  trabalha  vão. 

Vendo  este  Padre  a  falia  que  tinha  de  missionários  o  Maranhão,  tornou  a  Portugal 
para  conduzir  operários. 

Nesse  reino  se  deteve  alguns  annos,  nos  quaes  ajuntou  uma  gloriosa  missão  dn 
quinze  Padres,  e  irmãos,  <que  foi  a  primeira,  que  desse  reino  se  embarcou  para  u 
Maranhão,  no  anno  de  Í6^i3.de  r.ujo  lastimoso  successo  darei  agora  coniu. 

Levarão  ancora  da  barra  de  Lisboa  no  ultimo  do  mez  de  Abril,  e  se  fízcrão  á  xélat 
com  vento  favorável.  Guardarão  em  seus  exercícios  espirituaes  a  boa  ordem,  que  nos 
collegio»  observasse,  acudindo  a  elles  conforme  o  sígnal  da  camp<i,  iractáiãode  me 
Uiorar  os  soldados,  e  mais  gente  da  náo,  com  doutrinas,  e  outros  saulos  exerclcio.«; 
«ervião  aos  enfermos,  com  extremada  cai  idade.  Aos  13  de  Maio  avistarão  asi  Ilhas  de 
Cabo  Verde,  aonde  se  deliverão  somente  dous  dias.  Com  vento  prospero  cheíiárão  íí 
linha  Equinocial;  nesta  paragem,  por  causa  das  grandes  calmarias,  forâi»  obrigados  u 
deler-se  doze  dias.  Aos  12  ile  Junho  descobrirão  terra  do  Maranhão.  Aos  IG  du  luesmo. 
tomando  porlo  nejla,  lançarão  ancora,  e  mandarão  um  baicl  à  terra,  com  animo  de 
tomar  lingua,  e  informação  do  estado  das  cousas,  porque  no  ciuno  de  1G/;I,  tiiilifu»  os 
Ilotiandezes  tomado  a  cidade  do  Maranliâo,  que  pordèrão  nos  fins  desle  au:io,  cm  que 
Vamos  com  a  liisioria. 

Alli  os  vfio  reconliecer  uma  lanclin  holhndczu  ;  depois  de  o  ter  feiío,  se  afastou. 
Nesta  parngem,se  começarão  a  detlaiar  coíiira  elUs  os  successos  do  mar,  ponjue  a  náo 
tocou  em  um  bnixo.  com  gruiide  p-M  igo  de  se  perder  ;  foi  disto  causa  a  maré,  que  vasou 
dwiiasiadauicale  furio>a.  Dalli  furão  costeando,  e  dobraudo  uIjíiíuu  cabo;,uli  qtie  apor- 
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Ddos;  que  deBÍstissem  de  seu  desatino;  n&o  matassem  osPadrei»  qMlhêv 
vínhso  dar  a  vida ;  e  a  ninguém  fazi&o  mal ,  antes  bem  a  todoe ;  que  erio 
homens  innocentes  e  santos.  Mas  os  bárbaros,  com  impeto,  sobre  mui  bruV^, 
mui  de0enfreado,e  incontrastaTeI,re8poud}So,  que  os  mesmos  Padres busea^ 
Yto,  e  que  nas  suas  mftos  havião  de  acabar.  Sake  neste  tempo  do  tejupár,  ou 
choupana  em  que  estava  rezando  o  Officio  Divino,  o  Padre  Francisco  Pinto, 
e  se  empenha  com  palavras  e  officios  amorosos,  a  abrandar  aquelles  peiicm  • 
corações  mais  duros,  que  o  bronze,  Elles  porém  eom  muito  maior  fúria  ac- 
comimettem  ao  santo  Padre,e  com  repetidos  golpes  de  um  péo  bem  grosso»  e 
bei:i  pesado,  descarregfto-Ihe  sobre  a  cabeça,  quebrfto-lhe  os  queixos,  arrMi- 


Urão  no  Grão-Pará,  em  27  de  Junho.  Detiverão-se  dous  dias,  para  reconhecerem  o 
porto ,  o  qne  flzerão  sahindo  al^ms  em  lerra.  Aos  29  do  mesmo ,  pelas  7  horas  do  dia, 
soprando  vento  favorável ,  largarão  as  velas ,  chegarão  janto  â  Ilha  do  Sol ,  aonde  à 
desffraça  lhe  tinha  preparado  a  quasi  todos  o  sea  occaso.  Havendo  uma  hora,  que  aeon- 
temra,  encontrou  o  navio,  em  uma  restinga  de  arèa,  e  ficou  em  secco,  sem  que  fizesse 
agua.  Tão  manifesto  perigo  obrigou  a  todos  a  tratar  da  outra  vida,  de  que  não  estavSe 
muito  longe.  No  dia  seguinte,  ao  romper  da  alva ,  na  enchente  da  maré ,  forão  tantas 
as  pancadas,  que  o  navio  deu  na  arèa,  que  quasi  se  desfez ,  entrando  tanta  agua .  que 
nem  duas  bombas,  e  muitos  ^amotes,  com  boa  industria  dos  marinheiros,  a  pudérão 
esgotar.  Com  tudo  isto ,  o  navio  ficou  em  nado;  porém  tão  mettido  nos  baixos,  que  se 
não  podia  sahir  delles  ;  tomarão  por  mais  acertado  conselho,  forcejar  para  a  terra, 
para  que  o  naufrágio,  sendo  vizinho  a  ella,  lhe  fosse  menos  intolerável.  Kavegando 
pooeo  espaço ,  tomarão  a  dar  em  secco,  das  7  para  as  8  do  dia;  esta  nova  desgraçarmos 
fez  perder  de  todo  as  esperanças  da  vida,  neste  tempo  chegou  4a  t^rravoa  eMH>a« 
que  vinha  buscar  ò  navio.  Vendo-os  o  capitão  da  canoa  ^n  tão  manifeèto  p^rifo,  m 
ofTereceu  â  lançar  toda  a  gente  em  terra. 

Não  aceitarão  os  do  navio  este  oífereci mento,  uns  levados  da  ambição,  outros  «§0  cui- 
dando ser  tão  grande  o  perigo,  e  assim  se  despedirão  do  capitão  do  navio  oom  recado»  qàe 
no  dia  seguinte  preparassem  mais  embarcações,  para  salvar  não  só  a  gente,  mas  também 
a  fazenda. 

Com  esta  ordem  se  despedio  levando  de  caminho  algumas  mulheres  e  soldados.  Parti- 
da a  canoa,  chegou  outra,  com  a  mesma  determinação.  Esta,  ordenou  o  ffoveraaáor  se 
déSdC  aos  religiosos;  porém  a  cobiça  de  um  capitão  o  impedio,  porque  oeselando  mais 
salvar  a  sua  fazenda ,  acabou  com  o  governador  mudasse  de  parecer ,  e  me  d^sse  a 
canoa.  Não  deixou  o  Céo  sem  castiço  tão  grande  Impiedade,  porque  A  sua  vista  se  foi 
a  canoa  no  fundo  com  toda  a  fazenda,  que  nella  tinha  mettido.  Na  tarde  de  30  de  Junlio 
encheu  a  maré  com  tanta  fúria,  que  desfazendo  o  navio,  os  obrigou  a  cortar  o  mastro 
grande.  Tinhão  ainda  a  bordo  um  batel ,  em  que  se  salvarão  algumas  pessoas,  e  Pedro 
de  Albuquerque,  que  ia  governar  o  Maranhão ;  quiz  eUe,  que  o  Padre  Laiz  iFigueira , 
superior ,  se  mettesse  também  no  mesmo  batel,  p(Mrém  o  Padre,  com  zelo  de  veraadelra 
caridade, «  os  mais  dos  da  Companhia,  que  ficarão  no  perigo,  puzerâo  seu  cuidado  em 
preparar  aos  miseráveis  naufragantes,  para  o  conflicto  da  ioorie ,  consagrando  suas 
vidas,  neste  tão  excellente  acto  de  caridade,  em  gue  os  achou  á  morte;  porque  ao  en- 
cher da  maré ,  no  i'*  de  Julho,  se  acabou  de  desfazer  o  navio,  recolheado-se  cenlo a 
vinte  pessoas ,  em  uma  jangada ,  ficando  oito ,  em  um  pedaço  de  coberta. 

Tão  neste  navio,  entre  seculares,  e  religiosos,  cento  e  setenta  e  três  pessoas ;  dos  je- 
eulares  se  perderão  os  mais,  escapando  somente  quarenta  e  dous ;  dos  quliree  religiosos 
da  Companhia ,  acabarão  doze ,  cujos  nomes  são  os  seguintes :  O  Padre  Luiz  Figueira , 
superior  da  missão;  os  Padres  Simão  Florim ,  Pedro  de  Figueiredo  ,  Pedro  Fwiéira  . 
Francisco  do  Rego,  Barnabé  Dias,  João  Leite;  e  os  irmãos  Manoel  de  LfHia,lf8iioel 
IttoiBle,  Maoael  da  RoeUa,  Oamtui^  de  Brilhe  Pedro iPaitira. 
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cfto-Ihe  06  olhos,  e  Ibe  partem  o  craueo,  em  muitas  partes,  como  em  signal 
da  maior  vingança.  Ficou  por  terra  o  corpo  do  santo  martjr  do  Senhor,  en- 
volto no  seu  sangue ,  exposto  ás  aves  ,  e  feras  ;  bem  que  feras  e  aves , 
guardarão  o  devido  respeito  ao  corpo  de  um  homem  tao  santo  ,  que  por 
santificar,  e  magnificar  o  nome  de  Deos ,  santificou  também  aqueilas 
agrestes  penedias  e  matas  ,  com  seus  passos  ,  com  seus  trabalhos  ,  com 
seu  sangue ,  e  com  sua  mesma  vida. 

Ao  tempo  que  os  bárbaros  assim  martjrisavão  ao  Padre  Francisco  Pinto, 
estava  o  Padre  Luiz  Figueira,  em  outro  tejupar,  em  distancia,  quenemouvio 
nem  soube  o  que  passava,  quando ,  com  bem  esforçado  clamor ,  lhe  gritou 
um  índio  da  companhia  dos  mesmos,  dizendo-lhe  :  gicarda^te^  Padre, 


O  Padre  Pedro  de  Figueiredo ,  e  o  iniiào  Manoe]  da  Rocha,  licárão  em  uma  parte  da 
coberta,  e  levados  á  vontade  das  ondas,  andfirào  nolla  sete  dias  sem  comer,  alé  que  de 
fome  e  de  frio  acabarão  :  dez  íicáráo  na  jangada ,  e  dolles  se  não  soube  mais. 

O  Padre  Allegambe,  na  BiblioUieca  da  Companhia,  escrevo,  que  sahindo  o  Padre  Luiz 
Figueira,  com  os  mais  companheiros  junto  da  illia .  nella  lizerào  naufrágio,  e  forâo 
mortos,  e  comidos  peio  Genlio  da  terra.  Escapánâo  com  vida  o  Padre  Francisco  Pires,  e 
os  irmãos  António  Carvallio ,  e  Nicoláo  Teixeira.  Em  terra  forão  Iraclados  do  gover- 
nador, com  gramle  humanidade,  e  caridade  singular  pelos  religiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  de  quem  por  cinco  mczes  forào  hospedes,  no  seu  convento.  Nelle  falleceu 
dos  trabalhos  da  navegação  o  irmão  António  Carvalho.  O  Padre  Pires,  por  ordem  do 
'superior,  partio  para  o  Maranlião,  para  ser  lá  seu  companheiro. 

Este  foi  o  successo  dos  primeiros  missionários ,  que  desta  província  forão  cultivar 
09  índios,  daquella  parte  do  Brasil,  e  todos  erào  Portuguezes.  Destes  gloriosos  missio- 
nários, que  assim  oíTerecião  suas  vidas  ao  bem  das  almas,  direi  em  particular,  o  que 
acho  escrípto  de  alguns. 

O  Padre  Luiz  Figueira,  natural  de  Almodovar,  entrou  na  Companhia  em  Évora ,  no 
aimo  de  1592.  Com  o  desejo  que  tinha  de  salvar  almas,  no  anno  de  1602,  sendo  jâ sa- 
cerdote ,  passou  ao  Brasil,  com  oulros  religiosos ;  depois ,  mandado  ao  Maranhão .  al- 
guns vinte  annos,tiniia  tral)alhado  na  conversão  dos  Gentios,  atravessando  grandes  bre- 
nhas, e  sertões,  com  incríveis  trabalhos,  para  trazer  os  índios  do  mato,  e  os  domesticar. 

Com  desejo  de  se  augmentarem  as  christandades ,  navegou  a  Portugal ,  deixando 
grandes  saudades  nos  seus  índios,  que  o  ama  vão  como  um  pai. 

Chegando  a  Portugal,  em  tempo  que  ainda  a  sua  desgraça  o  linha  nas  mãos  de  Cas- 
lella,  padeceu  muitas  repulsas,  em  ordem  a  ser  ouvido  sobre  as  conveniências  dos  seus 
índios,  e  injustas  vexações,  que  experimenta  vão  dos  Portuguezes.  Succedia-lhe  passar 
muitas  horas  nos  baixos  do  paço,  entre  os  escravos,  e  moços  mais  vis,  e  humildes  da 
casa,  esperando  se  lhe  disse  entrada. 

Nunca  desistio  da  sua  pretençào,  em  que  teve  particular  merecimento,  soflfrendo  c^m 
muito  animo  todas  estas  adversidades ;  padecendo  por  estes  tempos  uma  doença ,  que 
esteve  â  morte.  Confessou ,  que  a  morte  lhe  era  de  muito  gosto,  por  se  achar  ajustado 
com  a  vontade  divina;  masque,  se  morresse,  pedia  aos  superiores,  que  lhe  mandassem 
os  seus  ossos  para  a  sua  querida  missão.  Escapando  da  morte,  despertou  grandíssimos 
favores  nesta  província ,  da  qual  se  lhe  concederão  os  sujeitos  que  nomeei. 

O  Padre  Francisco  do  Rego ,  foi  homem  de  conhecido  fervor ;  entrou  na  Companhia 
no  dia  da  conversão  de  S.  Paulo ,  a  quem  propòz  de  imitar  no  santo  ministério  de 
pregar  aos  Gentios;  desde  o  tempo  de  seu  noviciado,  desejou  miiilo  níive^ar  ao  Japão; 
norem  sabendo  a  falta ,  que  havia  de  missionários  no  Maranhão ,  se  foi  com  muitas 
lagrimas  aos  superiores,  pedindo,  oue  o  mandassem.  Este  seu  fervor  procurou  acender 
nos  mais  religiosos ,  com  quem  lallava. 

para  conseguir  de  Deos  esta  mercê,  se  entregou  muito  á  oração,  e  penitencia ;  nos  dias 
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guarda-tet  Padre,  que  te  querem  matar :  recolheu-se  oPadre  maisá  dentro, 
no  mais  espesso  do  mato,  epor  mais  exactas  diligencias,  que  íizerSlo  os  bár- 
baros para  o  acharem,naoquiz  a  Divina  Providencia, que  odescobrissem,  pois 
oguardava  para  emprezas  mui  importantes  no  Maranhfio,  e  Pará  ( 1 ) .  Voltárfto 
emSm  aquelles  bárbaros,  para  o  tejupar  dosanto  Padre  Francisco  Pinto,  e  fi- 


ffrandes,  passava  quasi  lodo  o  tempo  de  joelhos  em  oração,  diante  do  Senhor.  Todos  os 
aias  se  aisciplinava,  por  tanto  tempo,  e  com  tanto  fervor,  que  por  vezes  do  cansado  pa- 
rava, tornando  a  continuar.  Muitas  vezes  sabia  com  disciphna  publica  ao  refeitório,  e  se 
feria  nas  costas,  com  tanto  vigor,  que  bem  mostrava  o  ódio,  que  tinha  a  si  mesmo.  Kc- 
colhendo-se  ao  cubiculo,  por  lhe  parecerem  poucos  os  açoites  do  refeitório,  tomava  uma 
boa  disciplina  nas  costas.  Nas  mesas,  guardou  particular  mortiílcação,  nao  tocando  ás 
comidas  preparadas  com  mais  mimo ,  e  curiosidade.  Se  enfermava ,  depois  de  tomar 
algumas  sangrias^  em  sentindo  qualquer  meUiora,  logo  tornava  a  seguir  a  communi- 
daíle,  como  se  estivera  sáo  de  todo.  Empregava- se  muito,  em  servir  aos  enfermos ;  com 
todas  estas ,  e  outras  virtudes ,  se  embarcou  para  a  misscòo ,  e  tomou  parte  na  gloria. 

O  Padre  Pedro  Fiffueira,  ainda  antes  de  ser  da  Companhia,  foi  de  conhecida  virtude, 
muito  humilde ,  e  obediente  a  qualquer  aceno  dos  superiores.  Nunca  disse  palavra,  com 
que  molestasse  aos  outros,  para  os  quaes  era  todo  urbanidade^  sendo  todo  o  rigor  para 
8i.  Todas  as  vezes ,  que  se  fallava  nas  missões ,  se  lhe  arrasavao  os  olhos  em  lagrimas 
de  consolação. 

O  Padre  Barnabé  Dias ,  também  foi  homem  de  [particular  virtude.  Na  reUgiào ,  fugia 
sempre  de  oualquer  pratica,  que  cheirasse  a  ociosidade,  dizendo,  que  mais  queria  ser 
tido  e  havido  por  rústico ,  e  grosseiro,  sem  a  minima  oliensa  de  Deos,  que  urbano  com 
leviandade. 

Foi  muito  devoto  da  Senhora,  a  quem  resava  todos  os  dias  o  seu  ofHcio ,  jejuando 
todos  os  sabbados ,  e  vésperas  das  suas  festas.  Todas  as  sextas-feiras  da  quaresma , 
jejuava  a  pão ,  e  agua. 

Dos  mais  Padres,  e Irmãos,  nào  encontrei  cousa  pai*licular;  mas  a  sua  resolução,  e 
vontade,  com  que  nzerão  sacriíicio  a  Dpos,  boas  testemunhas  são  de  suas  grandes  vir- 
tudes. Por  toda  a  província  lhe  disse  cada  Padre  duas  missas,  e  rada  Irmão  duas  oròas. 

(1)  A  historia  deste  acontecimenlo  ó  ainda  contada,  e  juslilicada  polo  clironista  Je- 
suíta, José  de  Moraes ,  do  modo  seguinte : 

partem  os  padres  francisco  pinto  e  luiz  figueira  ao  descosuimemo  da  ilha  do 

maranhXo. 

Despedidos  com  não  pequenas,  e  santas  invejas  dos  que  fica  vão  no  collegio,  partirão  os 
novos  descobridores,  para  a  sua  tão  desejada  missão,  banhados  de  jubilo,  e  cheiosde  uma 
inexplicável  alegria,  vendo  jã  aberta  aqueUa  porta,  em  que  o  seu  grande  espirito  pre- 
tendia uma  tão  larga  entrada,  que  por  ella  pudesse  nmito  á  vontade  sahir  milhares  de 
Gentios,  reduzidos  todos  por  seu  meio  ao  conhecimento  da  verdadeira  Divindade.  Era  a 
embarcação  do  seu  transporte  um  barco,  que  ia  carregar  de  sal  á  Jaguaribe.  Levavão  na 
sua  instrucçáo,  a  requerimento  do  mesmo  governador,  que  anlíís  de  passarem  adiante , 
chegassem  primeiro  ao  Ceará,  onde  tinh:i  (*slado  Martim  Soares,  para  temperar  os  ânimos 
daquelles  índios,  notavelmente  azedados,  com  os  destemperos  de  Pedro  Coelho,  e  para 
melhoro  fazerem,  levassem  também  em  sua  companhia  alguns,  dosgueelle  tinha  amar- 
rado no  Ceará,  assim  Tobajáras,  como  os  Tupinambás,  vindos  do  Maranhão  á  Serra,  e 
da  Serra  ao  injusto  captiveiro  dos  Pernambucanos;  que  postos  já  na  sua  liberdade  pelo 
mesmo  governador  Gaspar  de  Sousa,  vivião  contentes  nas  nossas  aldèas,  e  agora  acom- 
panhavão  gostosos  aos  seus  Padres,  para  os  encaminharem  seguros  á  Ilha  do  Maranhão; 
cm  cuja  conquista,  convidados  do  premio ,  querião  ter  não  pequena  parte,  praticando 
os  parentes,  e  inculcando  aos  seus  mesmos  naturaes  ás  muitas,  e  grandes  conveniências, 
de  que  gozavão  no  poder  e  administrara  dos  missionários,  pelo  bom  trato,  que  de- 
baixo do  seu  amparo  experimentavão  dos  Portuguezes ,  muito  principalmente  do  go- 
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zetíU)  prezaam  tudoque  achárlU),  pertaacentâ  ao  altar  do  sacrosanto  9acri- 
fioio  da  miasa,  e  donativos  para  os  ladios ,  á  que  iCU)  evangelisar  o  reino 


vemador ,  que  bem  o  tinha  mostrado  no  exemplar  eastígo ,  ^e  tlntia  dado  a  Pedro 
Coelho ,  como  auctor  principal  dos  seus  maiores  aggravos. 

Com  vento  em  popa,  navegavão  os  Padres;  e  sendo-lhes  preciso  tomar  a  fortaleza 
do  Rio  Grande,  receberão  no  acolhimento,  que  lhes  fez  o  capitão  do  Presidio  Jeronymo 
de  Albuquerque,  urbanidades  de  cavalleiro  e  venerações  de  catholico ;  porque,  além  de 
08  receber,  como  missionários,  os  respeitou,  como  virtuosos,  que  nio  enidavão  maU» 
que  na  maior  gloria  de  Deos ,  e  bem  das  almas  de  todo  aquelle  gentitismo.  Pasmou , 
quando  soube  da  resolução,  com  que  os  dous  apóstolos  emprehendiâo  o  descobrimento 
do  Maranhão,  sem  mais  auxilio ,  que  o  Divino,  sem  mais  armas ,  que  os  seus  bordões,  e 
sem  mais  ajuda,  que  a  que  lhe  promettiâo  os  índios  da  sua  comitiva,  de  os  metterem  por 
ultimo  nas  terras,  e  aldèas  dos  seus  naturaes ,  que  era  ao  que  aspiravão  os  fervorosos 
espíritos,  daquelies  verdadeiros  filhos  de  Santo  Ignacio.  Prevendo  os  muitosriscos,  a  que 
ião  expostos  entre  nações  tão  barbaras,  e  perigosos  encontros  de  muitas  feras,  lhes  ooé- 
receu  o  capitSo-mõr,  soldados,  e  armas  para  sua  guarda,  que  os  Padres  agradecerão  hu- 
mildes, e  escusarão  cortezes,  com  o  pretexto  de  que.  indo  entregues  totalmente  á  Provi- 
dencia do  Senhor,  a  quem  servião,  seria  menos  credito  da  sua  fe,  o  confiarem  mais  nas 
forças  humanas,  que  nas  assistências  Divinas.  Muito  ediQcado  o  Albuquerque,  com  orna 
tão  Santa  confiança,  e  cada  vez  mais  rendido  á  veneração  daquelies  dous  anjos ,  que  na 
velocidade  dos  pé6,punhão  o  desejado  lo^ro  de  suas  Apostólicas  empresas,  não  deixom 
de  dar  nesta  occasiao  um  evidente  testemunho  da  sua  rara  prudência ,  entregando  êoê 
índios,  que  acompauhavãu  os  Padres,  quatro  armas  de  fogo,  com  pólvora  e  haà^i,  p^ra 
maior  caulela4os  perigos ,  que  receava,  recommendando-ihes  muito  a  defesa  das  suas 
vidas ,  tão  importantes ,  como  precisas  ao  seniço  de  Deos ,  e  de  el-rei  de  Portugal. 

Despedidos  os  missionários ,  notavelmente  agradecidos  ao  caritativo  desvelo  de  tio 
iosigne  capitão ,  partio  o  barco  para  as  salinas  de  Jaguaribe ,  onde  era  a  sua  direijta 
descai^,  e  o  mesmo  foi  tomarem  porto,  que  desembarcarem ,  e  pôrem-se  logo  a  ca- 
minho para  o  lugar  desejado  do  seu  destino.  Ardiâo  em  fogo,  os  abrasados  peitos  da- 
quelies fervorosos  peregrinos;  epor  isso  busca  vão  talvez  o  caminho  da  praia,  querendo 
refrigerar  com  os  muitos  ventos  da  costa,  o  grande  calor,  em  que  se  abrasavão  seus 
ardentes  peitos. 

Caminhavão  a  pé,  sem  mais  victualhas,  que  o  altar  portátil,  que  levavão  dous  índios , 
algum  vinho,  hóstias,  e  c^ra,  e  uma  pouca  de  farinha  de  pão ,  usual  sustento  da  terra , 
repartida  pelas  moxillas  dos  companheiros;  e  sem  mais  outra  vianda ,  que  o  peixe « 
carangueijos ,  que  a  diligencia  dos  índios  encontrava  por  aquellas  praias.  Usavão  de 
umas  roupetas  curtas,  para  lhes  ficarem  mais  desembaraçados  os  passos ;  umas  esoala- 
vinas  de  couro,  como  as  que  trazem  os  romeiros  de  S.  Thiago,  um  bordão  nas  mãos ,  e 
um  Santo  Christo  ao  peito :  mas  porque  os  charcos,  pedras,  e  lodos,  por  onde  precisa- 
mente bavião  de  passar,  erao  mmtos,  consumidos  logo  nos  primeiros  dias  os  sapatos, 
se  virão  obrigados  a  caminhar  descalços.  Aonde  lhes  anoitecia,  ahi  era  a  sua  estalagem , 
sem  mais  abrigo ,  que  o  que  lhes  dava  o  céo,  e  o  sereno ,  ao  qual  de  ordinário  fieavão 
expostos,  quando  nlo  tinbão  arvores,  ou  matos,  aonde  armar  as  redes,  usual  cama  nas 
viagens  do  Brasil ;  porque  então  dormião  no  chão,  em  cima  da  mesma  arèa^  em  que 
muitas  vezes  acordavão  quasi  sepultados  pela  grande  quantidade .  que  de  uma  para 
outra  parte  levamavão  os  fortíssimos  ventos  daquella  costa.  Por  estas  dilatadas  praias, 
e  areaes  immensos ,  caminhavão  alegres,  c  gostosos  estes  servos  do  Senhor ^  como  se 
fossem  divertir^-se  a  uma  das  quintas  dos  seus  coUegios,  até  chegar  por  ultimo  ao  lugir 
que  tinha  desamparado  Martim  Soares,  e  aonde  os  índios  daquelle  districto  tinmto 
experimentado  as  maiores  sem  razões  de  Pedro  Coelho. 

aqui  toparão  a  um  Índio  principal  da  nação  Potiguâra,  chamado  Amanai,  que  vendo 
aos  pobres  missionários  sem  mais  armas,  que  os  seus  bordões,  sem  mais  scMados,  nem 
Qomitiva,  que  os  poucos  índios  Tupinambâs  e  Potiguáras .  seus  parentes,  que  os  acom- 
panbavão:  pasmado  de  ver  os  Padres,  tão  humildes  no  habito,  e  tão  penitentes  no  sem- 
blante, batendo  as  palmas,  e  cheio  de  alegria,  sem  temor,  que  o  acobardasse,  nem  receio 
Sie  o. reprimisse, entrou |t  abraça-los,  dando-lhes  ao  seu  modo  os  parabéns  da  cbõgBéA 
«tias  tflnafifipqr  tareai  ji  quem  os  defendesse  do  poder,  e  viokocia  dos  Branoos  (aASia 
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4^  Doo0 ;  9  caQunh6r&o  para  suas  torras  ,  celebraado  t2^  brutaes  trium- 
pbo3.  TeQdoj&  lugar  o  Padre  Luiz  Figueira,  para  sabir  do  espesso  mato^ 


dumáo  aos  Portuguezes)  que  nâo  faziâo  mais  que  maltrala-los,  e  rouhar-lhes  a  liber- 
dade. Correspouderão  os  Padres,coni  sigiiaes  deaitabilidade^  agradecidos  ao  bom  desejo, 
que  mostravao,  de  os  (Quererem  nas  suas  terras ;  porém,  que  era  preciso  convocar  os  seu» 
vataalk»,  e  os  mais  prmcipaes,  dispersos  pela  vizinhança  dos  matos,  aonde  estavào  re- 
tlradot,para  que  todos  juntos  viessem  sem  o  menor  susto  á  sua  presença,  pois  além  de 
Mies  trazerem  alguns  dos  seus  parentes,  que  no  anno  antecedente  tinhâo  ido  captivos 
para  Pernambuco,  e  já  se  achavào  livres  nas  nossas  aldêas ,  lhes  queria  tombem  com- 
manicar  a  causa,  e  fim  da  sua  vinda  para  ajustarem  com  elles  unta  paz  perpetua,  em  que 
lograriio  os  maiores  fructos  do  seu  mteresse ,  meio  o  mais  efficaz,  para  mover  a  estes 
bárbaros.  Contente  partio  Amanai ,  a  convocar  os  seus,  e  convidar  os  vizinhos ,  espa- 
lhando a  alegre  noticia  da  boa  checada  dos  novos  embaixadores ,  os  seus  pais  Abunas 
(assim  chamao  aos  Padres  da  Companhia),  que  erâo  os  mesmos,  a  quem  seus  avós  cha- 
mavão  bemíeitores  da  sua  nação,  do  tempo ,  que  estiveráo  com  elles  os  Nohregas ,  Au- 
cbletas,  e  Almeidas,  primeiros  missionários  do  Brasil ,  antes  da  retirada  destes  índios 
éMaellas.  para  estas  terras.  Alentados  com  semelhantes  praticas,  acudirão  promptos  ao 
leciamo  ae  tão  agradáveis  vozes,  levados  uns  da  curiosidade ,  outros  dos  novos  hos 
pedes ,  de  quem  por  tradição  de  seus  antepassados  tinhâo  ouvido  prodigiosos  sue* 
cesses,  eos  muitos  trabalhos,  a  que ,  pelo  seu  bem,  se  tinbão  sacriíicado. 

Juntos  os  prineipaes,  com  a  maior  parte  de  vseus  vassallos,  buscarão  aos  Padres,  dando 
a  conhecer  nos  semblantes  o  muito,  que  se  aleçravào  com  a  sua  vinda ;  porém  logo,  mu- 
dada a  scena,  como  é  costume  entre  elles,  entrarão  a  dar  mostras  do  seu  sentimento. nas 
muitas  lagrimas,  que  derramarão,  para  significarem  as  injustiças ,  que  tinhâo  recebido 
dos  portuguezes.  Revestido  então  o  Padre  Pinto,  daquella  natural  eloquência,  e  pericia 
dalbMnia,  de  que  era  dotado,  querendo-os  consolar  entre  os  termos  de  zeloso,  e  compas- 
sivo, Inespropôz  a  grande  magoa,  que  receberão  os  Padres,  quando  souberâo  das  sem- 
rasdes,  que  tinhâo  experimentado,  e  das  violencias,que  tínhão  padecido,etTeilos  todos  da 
anbfçáo  de  Pedro  Coelho,  e  seus  sequazes ;  porém^  que  estivessem  descansados,  porque 
já  o  seu  injusto  procedimento  tinha  sido  bem  castigado,  pelo  c^overnador  doestaao,  que 
nio  ffueria,  nemel-rei  de  Portugal,  que  elles  fossem  maltrataaos  dos  Portuguezes,  antes 
Shn  dar-lhes  missionários,  que  lhes  ensinassem  a  fé,  e  os  mettessem  no  caminho  docéo, 
Rrrando^os,  e  defendendo-os  das  violências  dos  brancos,  a  quem  só  haviào  de  servir 
porvontade,e  própria  conveniência,  e  não  por  força.  Queo  passado  já  não  tinha  remédio, 
mas  que  para  o  futuro,  lhes  promettiào  viverem  seguros,  contentes ,  e  livres  de  todo  o 
siisto  na  companhia  dos  Paares,  desfrucjtando  as  suas  terras  com  muita  paz,  e  proveito 
éãs  suas  almas,  pela  salvação  das  guaes,  tinhâo  elles  deixado  os  seus  parentes,  os  seus 
edilegios,  e  s  seu  descanso,  tudo  afim  de  lhes  darem  a  entender  o  conhecimento  do  ver- 
dadeiro Deos,  de  os  instruírem  na  fé,  e  de  os  tirarem  do  poder  e  captiveiro  do  diabo , 
sen  capital  inimigo,  que  lhes  não  podia  fazer  bem  algum ;  mas  antes  procurava  todo  o 
sen  mal,  enganando-os,  e  mettendo-os  no  caminho  da  perdição.  Que  a  alma.  que  elles 
tiÃhfto,  e  pem  qual  sentião,  e  fallavâo,  não  era  mortal ;  nem  acabava,  como  as  dos  brutos; 
pòrqne,  embora  morresse  o  corpo,  a  akna  sempre  havia  de  durar ;  ou  no  grande  fogo  do 
inferno,  padecendo  os  maiores  tormentos  e  castigos;  ou  no  céo,  entre  muitos  gosloíi , 
dilManso  e  alegria.  Que  o  principal  fim, porque  elles  buscavão  as  suas  terras,  era  para 
ç$  baptisarem,  e  fazerem  filhos  de  Deos,  e  para  lhes  ensinarem  a  viver  com  muita  paz  e 
Wião  etitre  si;  e  os  Portuguezes,  de  quem  dalli  por  diante  Iiavião  de  receber  muitas 
eonv^niencias.  assim  pelo  seu  commercio,  como  p(!lo  seu  trabalho,  que  voluntariamente 
tossem ,  recebendo  por  elle  muitas  ferramentas ,  para  o  serviço  nas  suas  lavouras ,  e 
nuiílos  pajotnos  para  se  vestirem,  e  não  andarejn  nus,  vivendo  como  as  feras  do  mato, 
a 'QOm  outros  muitos  interesses  que  o  tempo  e  a  experiência  lhes  mostraria;  o  que  tudo, 
tfn  nomede  el-rei  de  Portugal,  que  era  mn  senhor  muito  poderoso,  e  amigo  dos  índios, 
UM»  promettia  a  todos  aquelles ,  que  quizessem  ser  filhos  de  Deos ,  e  seus  vassallos , 
para  serem  tratados  como  amigos,  e  não  como  escravos,  e  era  o  mesmo,  que  já  tinhâo 
ej^perimentado  os  seus  parentes,postos  em  suas  liberdades,  nas  nossas  aldèas  de  Per- 
nambuco ;  muito  contentes  e  satisfeitos  na  companhia  dos  Padres,  como  dos  mesmos 
|BíÕ09„^pie  wm  ene  vinl^o,  se  podiâo  ipforjuar;  e  que  esMviessem  certos ,  e  nâo  d^- 
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juntando  o  resto  dos  índios  companheiros,  que  ficarão  com  vidft,  se  foi  ao 
lugar  sagradamente  horroroso,  onde  o  Padre  Pinto,  ficou  tfto  santa  víctima, 


vidassem ,  que  os  brancos ,  que  o  conlrario  fizessem  .  seriào  gravemente  castigados 
pelo  governador  do  estado ,  assim  como  foi  Pedro  Coellio ,  e  seus  companheiros. 

Penetrarão  tanto,  e  fizerâo  tào  bom  eíTeito  estas  praticas  nos  corações  daquelles  bár- 
baros, que  logo  sem  mais  demora  se  oíTerecèrào  aos  Padres,  para  formarem  as  suas  al- 
deãs ,  para  o  que  partiào  já  a  buscar  as  suas  famílias,  que  estavào  escondidas  pelos 
matos,  cora  medo ,  nào  experimentassem  as  mesmas  violências  cassadas.  Consolado  o 
fervoroso  missionário ,  com  a  captura  de  um  tâo  grande  lanço,  aando  muitas  graças  a 
Deos,  pelo  bom  suceesso  da  sua  exbortaçào ;  vendo  a  boa  vontade,  com  que  lodos  tro- 
carão brevemente  os  seus  matos  pela  companhia  dos  Padres,  entrou  logo  com  maior 
calor  a  levantar  cruzes,  e  formar  igreja,  e  a  dividir  em  ranchos  a  povoação ,  em  que 
todos,  na  alegria,  e  no  seu  trabalho ,  davào  a  conhecer  a  virtude  da  poderosa  mão  de 
Deos,  abraçando  gostosos  o  mesmo,  de  que  aléenlào  fugiào  desconfiados.  Fundada  já  a 
aldèa,  junto  do  lugar,  aonde  linha  estado  Mar  tini  Soares  (depois  se  fundarão  outras  não 
muito  distantes  da  fortaleza,  que  depois  se  fabricou  e  erigio  em  villa,  que  é  aque  hoje 
se  chama  do  Ceará)  entrarão  os  Padres  a  dar  aos  seus  néophytos,  as  primeiras  lições  dos 
mysterios  da  nossa  fé ;  ensinando,  e  fazendo  repetir  na  igreja  as  orações  pelos  meninos, 
e  meninas;  e  em  diversos  tempos  catechisando  os  paisemàis,valendo-se  já  dasphrases, 
já  das  comparações  mais  perceptíveis,  e  accoiiimodadasá  ineptidão  da  sua  rudeza,  para 
assim  melhor  os  aíTeiçonrein  a  uma  lei,  na  observância  custosa ,  e  na  intelligencia  dif- 
flcil.  A  tudo  dava  providencia  a  caridade ,  e  experimental  pericia  do  venerável  Padre 
Francisco  Pinto ;  e  quando  já  os  suppõz  mais  instruídos  na  fé,  e  aíTeiçoados  um  pouco 
mais  ao  novo  modo  de  vida ,  reconhecendo  na  affabilidade  e  carinho ,  com  que  erao 
tratados,  o  muito  que  inleressavão  na  companhia  dos  seus  novos  missionários ,  lhes 
propôz  então  o  Padre  em  uma  boa  e  bem  ideada  pratica,  que  lhes  fez  na  igreja  a  precisa 
obrigação,  que  linha  de  buscar  com  seu  companheiro  e  os  Tupinambás ,  que  comsigo 
levava  a  ilha,  e  aldèas  do  Maranhão,  que  era  o  fim  daquella  sua  derrota;  e  para  cujo 
descobrimento ,  erão  mandados  de  Pernambuco ,  a  repartir  com  aquelles  índios  as 
mesmas  luzes,  com  que  elles  se  achavão  já  illuminados.  Que  o  sentimento  de  os  deixar 
era  grande,  porém,  que  o  preceito  de  obedecer  ao  seu  pai  Uaçu  (assim  chamavâo  aos 
nossos  superiores),  era  ainda  maior,  por  não  poderem  faltar  á  sua  obrigação,  que  era 
fazer,  o  que  lhes  mandaváo ;  mas  que  iicassera  descansados,  porque  elles  escreverão  a 
Pernambuco  ,  para  lhes  mandarem  missionários  da  Companhia ,  de  quem  serião  tra- 
tados com  o  mesmo  amor ,  emquanto  não  voltavão  do  Maranhão.  Que  se  lembrassem 
do  que  lhes  tinha  ensinado ,  e  vivessem  como  filhos,  que  haviào  de  ser,  de  Deos,  pela 
agoa  do  santo  baptismo.  Que  nas  suas  necessidades  e  perigos  chamassem  por  Jesus ,  e 
Maria  Sua  Mâi  Santíssima ,  se  queriào  experimentar  promplo  remédio  no  seu  maior 
aperto.  De  alguma  sorte  consolados  os  deixou  a  destreza  ,  e  energia,  com  que  sabia 
fallar  o  fervoroso  missionário ,  e  entre  muitas  lagrimas  e  sentimentos,  se  despedirão 
dos  seus  Poliguáras;  e  estes  dos  seus  amantíssimos  Padres ,  tomando  todos  a  sua  ben- 
ção ,  e  acompanhando-os,  senão  com  os  passos ,  ao  menos  com  os  olhos ,  e  corações 
possuídos  já  de  uma  filial ,  e  amorosa  saudade. 

Postos  a  caminho,  os  animosos  soldados  da  milícia  de  Christo,  acompanhados  só  de 
alguns  Tobajáras  da  serra,  e  dos  Tupinambás  do  Maranhão ,  e  um  Poliguára ,  que  não 
quiz  largar  os  Padres,  continuarão  a  sua  viagem  até  o  rio  Paramirim,  que  passarão  com 
muito  trabalho  sobre  algumas  cascas  de  páo ;  e  como  a  serra  lhes  ficava  para  o  centro , 
largando  as  praias ,  buscarão  o  rumo  ao  sertão,  sem  mais  estrada  ou  caminho ,  que 
aquelle,  que  faziào  muitas  vezes  á  forca  do  seu  braço,  por  estarem  ainda  pouco  trilha- 
das, e  menos  seguidas,  por  falta  do  coinmercio,  aquellas  terras.  Era  o  tempo  totalmente 
impróprio  para  uma  jornada  tão  dilalada,  por  ser  de  inverno,  e  quasi  continuas  as  suas 
chuvas,  obrigados  a  irem  de  ordinário  molhados,  sem  muita  roupa,  que  mudar,  nem 
mais  abrigo,  em  que  se  recolher ,  gue  os  mesmos  matos ,  aonde  muitas  vezes ,  nem  fogo 
podião  ler  para  se  enxugarem ;  vivendo  em  uma  continua  necessidade ,  e  passando  de 
uns  para  outros,  se  não  igiiaes^  maiores  trabalhos;  que  não  ficavào  sem  premio,  commu- 
tando-lbes  a  Providencia  Divina  as  faltas  do  necessário  para  o  corpo  em  abundantes 
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e  olhando  para  elle ,  por  um  pouco  mais  que  attonito ,  extático ,  correndo  e 
liquidando  o  coraçfio  pelos  olnos :  jâ  testemunhando  a  magoa  vehemente , 


consolações  da  alma,  tão  faminta  de  padecer,  como  aquelle  de  descansar ,  por  irem  já 
muito  debilitados  os  servos  de  Deos,  por  falta  de  íariniia,  de  que  logo  setinnào  desem- 
baraçado os  índios,  costume  ordinário  entre  elles,  por  ser  esta  a  primeira  carga,  de  que 
se  alliviâo.  O  sustento ,  que  linhâo  pelas  praias,  com  mais  alguma  commodidade,  era 
.peixe,  e  carangueijos ;  e  agora  pelo  interior  da  terra,  com  nao  pequena  falta ,  alguma 
caça,  que  o  acontecimento  oíTereciaá  boca  das  quatro  armas,  que  a  grande  providencia 
de  Jeronymo  de  Albuquerque  tinha  dado,  como  prevendo  ser  este  o  seu  único  remédio, 
em  contingência  tão  apertada^  e  em  occasiào  tào  precisa.  Mas  nem  as  grandes  difflcul- 
dades,  que  na  passagem  dos  nos  encontravâo ,  nem  a  grande  falta  de  comer,  que  pa- 
declão.entibiava  os  ânimos,  ou  enfraquecia  as  forças  daquelles  agigantados  campeões ; 
luctando  continuamente  com  os  perigos,  e  com  a  mesma  morte ,  a  que  se  faziào  supe- 
riores com  a  sua  constância,  e  soíTrimento.  Pelos  matos  as  feras,  a  que  os  naturaes ,  e 
nós  chamamos  tigres,  e  pelas  campinas  as  cobras,  táo  venenosas,  que  de  repente  matao, 
lhes  fazião  impenetráveis  os  caminhos,  por  serem  de  ordinário  mortaes  os  seus 
encontros;  em  um  dos  quaes  já  tinha  acabado  com  maior  ventura,  que  a  sua 
mesma  desgraça  (por  morrer  nos  braços  do  Padre  Pinto)  uffi  índio,  da  sua  mesma  co- 
mitiva. 

Avistada  finalmente  a  serra,  forão  subindo  os  dous  aventureiros,  ajudados  dos  índios 
pela  debilidade  das  forças,  e  por  náo  poderem  já  vencer  a  inac^essivel  aspereza  dos  seus 
empinados  caminhos ;  até  que  chegáráo  por  ultimo,  entre  inmiensos  trabalhos,  e  perigos 
de  vida  ao  alto  delia,  mais  mortos,  que  vivos,  depois  de  passados  sele  mezes  da  sua  par- 
tida de  Pernambuco .  Forâo  estes  os  primeiros  missionários,  que  pisárào  esta  serra  , 
que  para  elles  se  podia  chamar  agora  terra  de  Promissão ,  assim  pelas  commodidades 
do  necessário  para  a  vida  humana,  de  que  tanto  careciào,  como  das  muitas  almas,  que 
nella  se  criavâo;  e  era  o  mel  e  leite,  por  que  muito  suspiravâo  estes  verdadeiros  Is- 
raelitas. Fora  já  conhecida  a  Ibiapába  pela  sua  altura  e  grandeza,  por  balisa  certa  das 
observações  da  náutica ;  porque,  principiando-se  a  levantar  junto  ao  mar  Oceano ,  vai 
crescendo  sempre  a  sua  eminência  mais  de  vinte  legoas  ao  centro  ,  desviando-se  da 
Ck)sta  até  o  rio  de  S.  Francisco.  Daqui  vai  continuando,  em  umas  partes  mais  alta,  e  em 
outras  mais  deprimida,  até  fixar  na  serra  dos  órgãos  do  Rio  de  Janeiro,  de  donde  ha  quem 
diga  (porém  sem  fundamento  que  convença)  vai  topar  com  as  cordilheiras  do  reino  de 
Cbtle.  Tem  esta  serra  no  seu  principio,  ao  que  parece ,  seis  legoas  de  largo,  levanlan- 
do-se  entre  dilatados  campos  de  uma  e  outra  parte  os  seus  lados,  que  servem  de 
divisa,  como  já  dissemos ,  aos  dous  governos ,  dos  estados  do  Maranhão  e  Per- 
nambuco. 

Da  banda  em  que  fica  a  Costa  é  quasi  inaccessivel ,  porque ,  cortada  como  a  prumo , 
parece  uma  muralha,  fabrica  da  natureza,  e  imperfeição  da  arte ;  tão  alta,  que  assombra 
as  mesmas  nuvens,  e  aos  mesmos  olhos  tira  a  vista.  Na  sua  eminência  é  ella  em  partes 
plana,  tendo  algumas  cortaduras,  com  o  nome  de  boqueirões,  que  dão  passaçem  franca 
a  communicaçãodos  seus  naturaes.  Em  uns  lugares  mais,  que  outros,  é  trabalhosa  a  sua 
subida,  servindo-lhes  as  muitas  arvores,  de  que  se  veste,  ae  occultar  os  grandes  despe- 
nhadeiros, á  vista  horrorosos,  á  serventia  diraceis.  É  a  terra  fecunda  de  tudo  o  que  nella 
se  planta,  tem  bellos  ares,  ainda  que  no  inverno  mais  frios :  muito  bom  clima,  e  névoas, 
como  as  de  Portugal,  que  até  ás  sete  horas  do  dia,  impedem  os  raios  do  mesmo  sol;  o 
que  faz  serem  os  dias  mais  pequenos ,  despenhando-se  aquelle  Planeia  de  sua  grande 
altura,  para  se  sepultar  mais  cedo  na  profundidade  de  seus  valles.  Ainda  que  não  é 
muito  anundante  ae  agoas,  tem  comludo,asque  bastão  em  um  rio,  que  cahindo  do  alto 
se  vai  precipitando  com  agradável  ruido  na  deliciosa  planície  de  seus  dilatados  campos. 
São  08  seus  naturaes  os  mais  fortes ,  e  robustos  daquelle  sertão.  Encontrão-se  nella 
muitos  velhos .  que  bem  dão  a  conhecer .  que  não  é  tão  ingrata  a  natureza  Immana  á 
retirada  vivenna  das  suas  eminências.  Esta  serra,  tão  agradável  aos  seus  naturaes,  por 
algumas  commodidades,  que  nella  pôz  o  auctor  da  Natureza,  se  faz  ainda  mais  celebre 
pela  gloriosa  e  sempre  memorável  morte  do  Apostólico  Padre  Francisco  Pinto :  acaban* 
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do  iiella  sua  rervorosa  vida,  títo  cheia  de  trabalhos,  como  rica  de  merecimentos,  sobfe 
«'lia  veromos  taii)l)om  Iriuinphnnte  o  grande  Padre  António  Vieira,  quando  no  fim 
deslapriíneír.í  pjirto  tratarmos  da  fundação  especiaJ,  e  permanente  desia  populosissíma 
aldéa ,  pelos  niíssumarios  da  Companhia. 

Chegando  ao  alto  da  s(Tra  os  nossos  descobridores,  mandarão  adiante  alguns  Toba* 
járas  da  sua  comitiva,  para  noticiarem  aos  parentes,  que  erâo  chegados  ás  suas  teit^ 
os  país  Ahunas,  antigos  t>emf(Mtores  da  sua  nação ;  e  não  sendo  necessário  maior  aviso, 
cx)rrèrão  todos  juntos  a  busca-los;  e  como  os  acharão  tão  debilitados  de  forcas ,  os  le- 
varão em  braços ,  para  uma  das  três  populosas  aldéas ,  aonde  os  alimentarão  coâi  ss 
pobres  viandas,  que  a  occasiáo,o  a  m^ccssidade  permittia;  porque  o  peixe,  desviada  a 
Oista  mais  do  vinte  legoas ,  ó  muito  pouco;  e  as  caças,  por  muito  batidas,  não  etlo 
tantas,  como  queria,  e  pedia  o  grande  numero  de  seus  habitantes ;  hoje ,  porém.  Com 
as  muitas  fazendas  de  gado ,  que  a  cercão  pelos  lados .  se  faz  mais  farta  e  abunaantè. 
Tomado  já  algum  alento,  chaniArào  os  Padres  aos  principaes,  para  que  lhes  mandass^ 
ajuntar  logo  a  gente  mais  precisa  de  todas  aqucUas  povoações  em  ordem  a  propôr-Ibies 
o  negocio  mais  importante,  que  os  tinha  trazido  de  tão  longe  a  buscar  nas  suas  terras, 
não  riquezas  nem  regalos ,  mas  sim  as  suas  mesmas  conveniências,  rematadas  todas 
no  maior  augmonlo  na  sua  fortuna .  se  quizessem  fazer-se  filhos  de  um  grande  e  po- 
deroso senhor ,  que  não  só  nesta ,  senão  na  outra  vida,  ihes  podia  dar  muitos  bens , 
mnilos  descansos,  e  muito  certas,  e  sempre  íirmes  felicidades. 

Contente  com  Ião  bons  annuncios,  se  ajuntou  logo  toda  aquella  multidão  de  bárbaros 
que,  pasmados,  do  modo  e  trage  dos  novos  hospedes ,  se  dwxavão  penetrar  muito  âa 
costumada  eloquência,  e  ardentes  palavras  do  venerável  servo  de  Deos,  destro  por  cos- 
tume, e  insigne  por  arte  das  phrasos,  e  semelhanças  mais  próprias  da  sua  natural  ru- 
deza. Propôz-lhes  a  necessidade  grande,  que  tinhão  de  se  fazerem  christãos, para  eotti 
a  agoa  do  santo  baptismo  ,  se  habilitarem  a  recel)er  os  gozos  da  vida  eterna,  de  que  a 
jmmortalídade  das  suas  almas  se  faria  capaz.  Que  qmzessem  viver,  como  alhos  de 
Deos,  se  querião  experimentar,  não  só  as  conveniências  desta  vida,  senão  também  os 
descansos  da  eterna.  Que  a  mesma  vista  do  c^o  os  convidava  com  a  formosiura  Ãè 
tantos,  e  tão  brilhantes  astros,  aonde  podiâo  viver  em  continuas  alegrias,  se  se  ató- 
inasseTn  agora  a  deixar  a  falsa  crença  de  suas  enganosas  superstições.  Que  fugissem  em 
vida  do  diabo ,  se  não  querião  ,  depois  de  mortos,  acompanha-lo  no  centro  da  terra , 
aonde  estava  um  fogo  muito  grande  ,  em  que  elle  com  todos  os  sequazes  da  sua  re- 
beldia, os  havia  de  queimor,  e  alomienlar  eternamente,  sem  terem  jamais  quem  Ilies 
acudisse,  e  podesse  tirar  do  seu  poder.  Que  dessem  credito  ao  que  lhes  dizia;  porquts, 
além  de  os  não  enganar,  assim  llies  convinha  para  sua  paz,  para  seu  socego,  e  para  o 
feliz  logro  dos  nmitos ,  e  grandes  interesses,  que  lhes  havia  resultar  da  companhia,  e 
ensino  dos  seus  missionários,  e  da  communicaçlo  e  commercio  com  os  Porfuguezes, 
sendo  lodos  vassallos  de  el-rei  de  Portugal ;  em  nome  do  qual ,  e  debaixo  da  sua  pro- 
tecção ,  lhes  prometlia  muitos  bens,  privilégios ,  e  mercês  ,  de  quem  o  governador  dO 
estado  era  liei  executor ;  querendo  que  todos  fossem  amigos  dos  brancos,  a  auem  não 
faltaria  com  o  casligo  mais  rigoroso ,  quando  soubesse ,  que  offendião  os  ínaios  com 
alguma  forca ,  ou  mão  tratamento.  Que  primeiro  que  tudo  fizessem  logo  uma  igreja , 
para  iiella  lhes  ensinarem  os  Padres  os  mysterios  da  nossa  fé ,  e  aprenderem  as  ora- 
ções, e  no  rnlto  Divino  as  adorações,  que  se  deviào  dar  ao  verdadeiro  Deos  e  aos  seus 
santos.  Que  fazendo-o  assim,  serião  os  mais  afortunados,  não  só  nesta,  mas  também 
na  outra  vida,  que  por  ser  eterna,  nunca  jamais  havia  de  acabar. 

É  inexplicável  o  gostai  com  que  esta  pratica  do  Apostólico  Padre  Francisco  Pinto  , 
rendeu  os  corações  daquellcs  bárbaros  ,  apostados  já  a  obedecerem  aos  Padres,  sem  o 
mínimo  barbarismo  da  sua  vontade  ;  e  por  isso ,  com  a  maior  diligencia  e  actividade 
possível,  entrarão  logo  a  levantar  uma  formosa  igreja,  em  uma  das  três  povoações. que  o 
Padre  nomeou,  aonde  se  ajuntassem  a  ouvir  todos  os  dias  os  documentos  da  nova  léi , 
que  querião  abraçar;  com  condição,  porém,  qtie  lhes  não  faltasse  a  boa  Cdmpanlhia  Ãé 
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no  bons  Paílr^^s,  e  de  Ião  carilatívos,  e  cuidadosos  missHíonarios,  para  cuja  assisleiícia 
fizerao  lamhiMn  pordln-cção  dos  Padres  nma  rasa.qtn»  fechada  v.m  ((tiadro  com  a  mivsma 
if^rrja  :  Wik  própria  de  imia  pol)rc  sobre  religiosa  vivènfla.  Acabada  a  obra,  que  bem 
podia  chaiiiiir-.se  {grosseira,  oii  obni  l)ruta,  peia  lai  ia  de  itidusiria  dos  seus  obreiros^ 
Hisi.siirâo  todos  (|u<)iidianamen te  na  ill^utK\ão  dos  mysicrios  da  noâsa  Tú,  não  só  os 
meniitos,  e  meninas,  senão  lami)eni  os  adtiiios  com  *r;raii(le  fervor  dos  inesircs,  ecom 
não  menor  roíileniamni to  dos  disciptilos.  N»'sitrs  santos  exercidos, c  louváveis  empregos 
gnsiárAo  os  bons  mestres  cinco  mo/.es  ;  adianiada  miiílo  aqiiella  cliristandade,  a  impul- 
sos da  sua  constância,  e  do  Incansável  z<Mo  de  spu  espiriíu.  c  parccendo-lhcs  Já  tempo 
de  continuar  a  jorna(ia,  e  descobríniPuto  do  M.u-nniifio,  rjue  era  o  destinado  ^orle  da 
sua  principal  derrota.  Ilie  parecfu  o  INiíire  Viiilo  >er  muilo  iií^cessario,  c  mais  que  tudo 
preciso  em  ordem  á  consci  va(;ão,  c  estabelecimento  daquellajã  fundada,  e  reiluzida 
missão,  pacificar  primeiro  alpimus  nações  bai baias  de  Tapovas,  que  se  acbavão  disper- 
9or  iHflos  contornos  daquella  serra,  cuja  vizinliauça  não  ucixav a  de  ser  perigosa  nos 
encontros  da  sua  fereza;  para  abranda-la  pretendia  o  venerável  Padix*  ser  o  medianeira 
futre  os  mesmos  Tapujas.  cos  Tobajá^as,  mmis  uco|ihilos.  Dos  prémios,  que  levava,  e 
com  que  já  tiulia  brindado  a  pouco  custo  os  >eus  novos  aldôanos,  rcsei^ou  também 
alguns,  com  que  pudesse  obrigar  os  vizinho^,  querendo,  |)or  meio  das  dadivas,  que- 
branltr  a  dureza  dnquellas  aniniãdas  p  >nbas.  Sortio  a  id«'>a  o  eíTeiío  desejado»  ponpie, 
attrahidas  as  nações  das  suaves  notícias,  que  recebião  pelos  cmbaixadon*s  do  desinte- 
resse, c  exemplar  vida  de  tão  santos  varões,  levarão  depois  na  liberdade,  c  carinho, 
com  (|ue  erão  por  elies  traciados,  penhores  certos  da  sua  maior  fidicldad<%  debaixo  da 
protecçflo,  e  amparo  de  tão  Insignes  bemfeilores.  Kaitaxão  ainda  os  TacarSjús,  nação 
entre  todas  a  mais  barbara, e  por  isso  do  venerável  l*adre  a  mais  apprtecida,para  universal 
concórdia  de  todo  aquelle  djstil  to.  A'  «'stes  expedio  embaixadores  com  um  avultado. 
p<»sio  que  menos  precioso  douaii\o,  e  como  tardasse  com  a  resposta,  se  puzerao  a  ca- 
minho para  o  seu  appelecido  Maianiião^  acompanhados  dos  Tupinnmbás.  seus  naturaes, 
4^  de  atgons  Tobajáras,  e  Poiigu&ras  (que  por  tolos  não  passavão  de  d'*z)  mas  cheios 
4c  saudades  dos  seus  nrophitos  que  do  preciso  vlaii  .o,para  uma  viagiMn  (ãoprolouga.ia. 

Com  dous  dias  de  jornada  os  buscArão  os  Tararijús,  qne  ef^tiverão  tão  longe  de  se 
darem  por  obrigados  do  mesmo  presente,  que  estimarão,  que  da  saa  mt^ma  ambição 
fizerao  degráo  para  a  mais  execranda  aleivosia,  d*»sejatido  verem-se  já  senhores  das 
muitas  drogas,  que  suppunhão  trazer  comsigo  os  pobres,  e  innocentes  mHslonarios. 
A  primeira  acção  da  sua  barbaridade  foi  matar  aos  embaixadores,  faltando  ao  direito 
das  gentes,  quem  de  gente  só  tinha  o  nome.  e  da  fera  mais  cruel  a  condição.  Daqnelles 
ró  a  uni  perdoou  a  sua  cr utddadc,  porque  lhe  pudesse  servir  de  gula  ao  lugar  dos  mais 
companheiros.  Armados  em  guerra,  e  instigados  do  diabo,  caminharão  seguros  no 
descuido,  c  nenhum  preparo  daquella  pequena  lro|)a  de  soldados  de  Chrisio,  a  quem 
naqueile  dia  tocou  as  arvoradas  a  brava  fereza  daqueilcs  bruios  raciouaes,  ou  homens 
sem  razão,  cujos  goli)es,  ao  romper  do  dia  primeiro,  forflo  sen  tidos,  que  a  sua  chegada, 
110  tempo  cmquce.stava  para  dizer  missa  o  venerável  servo  de  t>cos,  que  principiando 
sacerdote,  veio  a  acnsjar  cruenta  viclima,  junto  ao  altar  do  sacrilicio, 

Jâ  ao  tempo,  que  tinhão  descarregado  a  sua  fúria  nos  Índios,  que  o  acompanhavão, 
linha  o  Padre  Pinto  ouvido  os  primeiros  urros  fque  são  entre  esies  infiéis  us  slgnae» 
mais  certos  do  rompimento  da  guerra),  c  largando  os  paramentos  da  missa,  que  estava 
tomando,  sahio  ancioso  a  acudir  aos  companheiros,  que  se  andavão  defendendo  da 
crueldade  dos  Tapuyas.  a  cujos  golpes  já  tinhão  «:ahído  mortos  dous  dos  seus,  que  des- 
temidamente se  tiolião  opposto,  com  mais  valor  que  fortuna,  fts  suas  armas,  o  que  vendo 
ea  outros  largarão  o  campo  ((içando  só  trcs  dos  mais  animosos;,  c  se  retirarão  para 
ende  eslava  resando  no  seu  breviário  o  Tadre  Luiz  Figueira,  a  qnem  foi  preciso,  a 
requerimento  dos  mesmos,  esconde r-se  nos  matos,  ttniregue  todo  (\  Providencia  Oivhin) 
que  poupava  para  niaiore»  em|>rezas  do  seu  s»'rviço  aquella  preciosa  vida,  que  havia 
lauç-ar  depois  os  prioiciroâ  fundamentos  u  esta  missão»  ficando  com  o  reuome  de 


—  o8  - 
<n  tíír  iia  l^arra  do  Gião-Pará.  Lavado  e  limpo  os  despojos  da  morlo,meUôrSo 


seu  iMM:ÍinH:ido  fanilador,  posto  que  por  então  não  senlisic  o  efffito  desejado,  como 
veiemos.  i\ão  restava  outro  oo  campo  da  l)atalba,  que  o  fervoroso  confessor  de  Ctiristo» 
e  tiraado  da  nacsma  fraqueza  forças*  entrou  a  abrandar  com  a  doçura  de  suas  p-tlavras 
tão  poderosas  cm  mover,  oh  Potígtiáras  do  Ceara,  c  os  TobajArasda  Serra,  a  acrioMíBia 
«  azedume  daquelles  ânimos  obstinadon»  e  cegos  da  sua  própria  ambi<^o,  até  cabir^ 
«oiiio  cordeiro  inuocente  nas  crr.eis  mãos  daquelles  famintos  lobos,  que  nio  sedério 
por  saili»(eitos,  cmquanto  não  vitfio  derramado  sen  sangue  á  força,  e  lyrannia  de  um 
i;ran(le  golpe  de  pâode  jucá  (que  quer  dizer  páo  de  matar),  com  que  cruelmente  Ibe 
abrirão  a  cabeça,  e  tiiárão  a  fida,  sendo  preciso  tão  larga  porui  para  por  fila  sahir  uma 
tao  grande  alma,  e  aquelle  mais  que  agigantado  espirito  ir  a  gozar, como  piamente  sup« 
|K)mos,  com  a  laureola  de  táu  illusire  morte,  o  merecido  premio  de  seus  apostólicos 
trabalbos,  aos  ii  de  Janeiro  de  1608.  dia  sempre  memorável  nos  annaesdo  Maraulilo; 
que  só  de  tão  santa  província,  como  a  do  Brasil,  pod*!ria  receber  a  um  tão  grande  mis- 
sionário, o  fcoeravel  Padre  Francisco  Pinto,  que  com  o  seu  mesmo  santsue  regiiU  a 
iprra,  d'oude  se  liavião  colbor  depois  Ião  abundantes,  e  innumeraveís  fructo:i.  Dilo»a« 
e  afortunada  missão,  com  um  fíilio  tio  venturoso  !   Não  se  abrira  em  bocas  a  terra,  em 
<|iic  morreu,  (que  lia  via  ser  distric.io  e  Capitania  do  Maranbão).  para  por  ellas  fallar 
seu  sangue,  pedindo,  como  ode  Abel.  a  Deos  vingança,  e  ao  Céo  justiça  ;  mas  antes 
tantas  gotas  derramadas,  so  converièrão  cm  outras  taoia»  línguas,  clamando  em  altai 
voz»*s :   Mandai,  Senhor,  obreiros  para  e.sta  vossa  tãu  desamparada,  como  grandiosa 
seara.  Uma  circumstanr.ia  f<*/  ainda  muís  notável  a  morte  deste  eaclareclHo  \arão,  que 
bem  dá  a  conhecer  a  estimação  grande,  que  os  índios  fazião  de  sua  preciosa  vida  :  por- 
que, empenhados  a  defende-lo  três  dus  três  nações,  em  cujo  .«^erviço  tinha  sabido  de 
Pernambuco,  o  fervoroso  missionário,  todos  furão  mortos,  e  dérão  nio  pequeno  leste- 
munlio  da  sua  lealdade,  ofTereccndo-se  como  primícias  em  nome  dos  seus  nacionaet 
junto  ao  mesmo  corpo,  que  havia  sido  altar  de  uma  alma  tão  santa,  e  de  um  espirito 
iiM>  %irtuoso.  O  primeiro,  chamado  P.idro,  era  da  naçAo  Potiguára,  das  aldâas  de  Per- 
nambuco, que  não  querendo  deixar  ao  seu  Padre  na  jornada,  o  quiz  agora  acompanhar 
e  di*feuder  valorosamente  à  custa  de  muitas  e  mortaes  feridas.  O  segundo  se  chamava 
Aulonio,dc  uaçflo  Tupinambâ,que  servindo  emquanto  vivo  de  roílella  ao  mesmo  Padre, 
recebendo  sete  peneiranies  feridas,  cahiofinalmante  morto  aos  seus  pés,  d*  Uando  bem 
xingada  a  sua  morte,  que  bem  podia  servir  de  inveja  ao  mesmo  valor,  e  de  ex«*nip'o  à 
mesma  valemia.  O  terceiro,  de  nação  Tobajára,  nomeado  então  com  o  appeliido  de 
l^uaçâniirim  (que  quer  dizer  agua  pouco  quente),  o  qual,  incendido  em  cólera  de  vér 
at)  s«*u  missionário  morto,  dizendo  em  altas  vozes  :  Não  quero  viver  morrendo  o  me« 
1'adre:  iovestio  animosamente  com  os  aggressores,  e  passado  pelos  peiíos  com  uma 
setta,  acabou  com  os  mais  a  vida,  merecedora  sem  du\ida  de  maior  duração,  e  eterna 
memoria. 

Desia  sorte,e  com  morte  tãogtoriosa^veio  a  acabar  o  venerável  Padre  Francisco  Pinto 
r(»m  cinco  Índios  da  sua  comiiiva,  às  mãos  sacrílegas  de  desbumanoa  e  ferozes  homki- 
das^que  buscando  logo  a  pobre  casa,d'onde  tinha  sabido  o  Padre,nao  perdoarão  a  nada, 
()ue  pudesse  s(>rvir  de  pasto  &  sua  insaciável  cobiça;  e  como  o  seu  Intento  nao  «ra  ou- 
no.que  maiar  por  inducção  diabólica, ao  virtuoso  missiouario.e  aproveitar-se  do  multo 
que  enganosamente  imaginavão  em  seu  poder,  se  retir&rio  ufanos  com  a  vicioria,  fa-^ 
ZHudo  publica  oMeutaçio  do  despojo,  nas  poucas  alfaias  da  |)obreza  dos  Padres,  e  nas 
M'fli«*s  sacerdoiats,  e  mais  instrumentos  do  altar  portátil,  que  sacriiegamente  roubarão. 
1'dssado  algum  tempo.e  desembaraçado  já  o  campo  dos  inimigos,8ahio  o  l*adre  Figueira 
rio  maio,  com  cinco  Índios,  que  ainda  restavão,  e  buscando  ao  venerável  cadáver,  o 
achou  tudo  iMinbado  em  sangue^da  mortal  ferida,  com  que  lhe  abrirão  a  cabeça,  e  des- 
piHlat  ài-ão  o  queixo.da  orelha  até  a  ponta  da  barba.  £'  inexplicável  o  sentimento,  qne  o 
lK)Ui  Padre  l^ueira  teve.  quando  vio  o  cadáver  de  seu  amaotissimocompanheiío,  oon 
u  qual  abraçado  derramou  muitas,  e  Inconsoláveis  lagrimas,  não  só  peia  compsnbla, 
qiic  nellc  perdia,  ^cnto  tan.bim^  poique  ua  trustraáss  os  desígnios  do  descobrimento 


—  Tií)  — 
cm  umii  ruJo,  cm  lugar  de  esquife,  e  scgunuoa  orca>iiloc  tempo,  o  sopiil- 


éo  Maranhao.e  totalmente  perdidas  as  esperançai  da  conversão  de  tantas,  e  tio  desam- 
paradas aimjN;  e  porque  llie  fatiaií8o  os  meios  de  C(»n*iniiar  iSo  santa  e  gloriosa  empre- 
sa, se  resolveu  a  retrocc*der  a  viagem;  e  meliendo  do  mdlior  oiodo  que  pôde  ao  defunto 
Padre  em  nma  rede^  se  pAz  a  caminho,  e  o  foi  sepullar  na  raiz  da  serra  do  Ibyapàba, 
querendo  lhe  servisse  csia  de  elevado  mausoléo,  já  qun  lhe  tinha  servido  de  ifircmo  n 
t«aa  ard<'nie  caridade,  mandando  primeiro  fazer  uma  rasa.  aonde  deixou  enterrado  ao 
veneravi'1  Paílre,p  levaniar  uma  cru/,  no  mesmo  Ingsr^parasignal  certo  de  um  lAo  rico. 
sobre  estimável  deposito.  O  pÃo  com  que  o  matárflo,  e  tinto  ainda  em  sangue,  dciíárlo 
«quêlies  bárbaros  junto  do  corpo  (costume  entre  clles  ticarein  com  o  mesmo  os  in<trunien- 
tos  da  sua  morte),  o  levou  conisi^oo  Padre  Figueira  para  o  collegio  da  Bahia,  aonde  uo 
anno  de  1624,  cm  que  os  Hollande/c.^  tum^râo  a  cidade,  se  perdeu  com  as  mais  relíquias, 
que  uellese  conscrvavao  em  deposito.  Enterrado  o  virtuoso  confessor  de  Christo,  se  retirou 
o  Padre  para  a  Serra,e  desta  para  l*ernanihuro,cm  o  qual  o  dei  ia  remos,  para  a  seu  tempo  u 
acompanharmos  até  ao  Maranhào.c  de  Portugal  at '  â  costa  do  Pará,  em  que  eiperimentou, 
stuao  a  mesma,  mais  barbara,  e  deshumana  morte.  Os  índios  Tobajáras  da  Serra,  depoi» 
de  saberem  da  cruel  morte  de  seu  amantis^mo  missionário,  forfio  tantas  as  lagrimas»  qut 
dtrraroárão,  que  nao  podendo  admiltir  consolaçj&o  â  sua  magoa,  sem  primeiro  vingarem 
aquclla  vida,  de  quem  tinhao  recebido  exemplos  de  santo,  e  assistência  de  pai,  armados 
lodos  de  guerra,  e  revestidos  de  seu  natural  valor,  com  que  se  faziao  os  mais  temidos  de 
todo  aquelle  sertão,  buscarão  aoi  Tacarijus,na  sua  própria  aldéa,  e  dando-lhe  um  aper- 
tado cerconintcs  de  rompera  alva,  Utcárôo  a  degolar  com  tanta  fúria,  que  senifartr  díi- 
tincçao  de  grandes  h  pequenos,  e  de  iunocente^  á  culpados,  matarão  a  toda  aquella  naçln, 
som  ficar  um  só.  que  pudesse  fazer  lembrado  o  seu  nome,  ou  ao  menos  com  a  sua  lembran- 
Ca>iervir  o  seu  castigo  á  posteridade  de  exemplo. 

BmiTl  50TiaA  DO  POUCO,  QCE  PVDRMO»  ALCANÇAR    DA  TIDA,  S  VlRltDgi  DO  TK^KltAVaL 

PADRS  FRANCISCO  PI!<TO. 

E*,  e  será  sempre.sensivcl  a  falta  de  algumas  noticias,  sobre  as  vidas,,  e  acções  dos  illui- 
tresTarões,  com  que  se  fei  maior,  que  seu  mesmo  nonie,toda  esta  gloriosa  vir».províucia. 
cujos  tervorosos  mÍ8sionarios,cuidárAo  mais  etn  obrar,  que  em  escrever  o  muito  que  obra- 
rão, e  riáo  obrar  aos  outros,  e  nos  deiíárSo  uma  eterna  saudade,  na  memoria  de  alguns  de 
MUS  insignes  íactos.e  apostólicas  cmprezas;  por  esta  causa  dirciem  peueo,quanto  l>aste  para 
le  inferir  o  rouito,que  obraria  na  vida  este  fervoroso  e  Terdadeiramente  apostólico  míssion.i- 
rio.  Foi  natural  da  Ilha  de  Santa  Maria  íoutros  dizem,  que  da  Terretra),  ti  lho  de  pais 
nobres,  com  os  quacs  se  embarrou  para  o  Brasil,  na  tenra  idade  de  menino.  Teve  sua  pri- 
meira criacAo  na  cidade  de  Olinda,  cm  Pernambuco,  de  donde  passando  para  a  Bahia, 
entrou  na  Companhia  de  Jesus  do  anno  de  l568,tendo  de  idade  dezasete  ânuos;  e  no  collegio 
da  roatmi  cídade,mereceu  sempre  uma  conhecida  optniAo  de  virtude.  Viveu  cincoenta  e  seis 
anoos,  trinta  e  nove  dosquaes  na  Companhia,  que  quasi  todos  empregou  na  conversão  das 
«Imas  dos  índios  do  Brasil ;  porqucacabados  os  estudos,  e  ordenado  de  sacerdote,  se  dedi- 
cou «o  ministério  apostólico  das  mi5sões,  com  tal  fervor,  e  constância  de  espirito,  que  nel- 
las  veio  por  ultimo  a  acabar  tio  santa  vida.  Ao  principio  foi  missionário  das  aidéas  já 
convertidas,  e  c«tabeleridss  entre  aqucllas  christandadcs;  porém,  nao  cabendo  seu  grande 
zelo  em  uma  só  povoação,  fez  muitas  entradas  aos  sertões,  e  nellas  reduzio  Inuumera^eis 
Gentios,  entregues  só  á  lei  da  natureza,eaos  bárbaros  costumes  da  sua  natural  brutalidade. 
Cinco  forãoas  entradas,  com  as  quaes  tirou  dos  matos  a  muitos  Índios,  e  fundou  grandes 
aldèas,  augmentando  ao  nicvuo  tempo  da  igreja  os^filhos,  eda  nossa  santa  fé  ostriumphos. 

Era  tal  o  sofTrimento,  com  nuc  se  havia  nos  maiores  trabalhos,  que  apezar  da  mesma 
•ensibilidade,  de  todos  tnumpna>a  a  sua  paciência.  Foi  tambcm  succcdido  nas  suas  con- 
quistas espirituaes,  e  apostólicas  mifsôes.que  nunca  Jamais  deixou  de  correspondera  seara 
«o  beneficio  da  cultura,  e  ao  incansável  desvelo  do  operário  ;  effeitos  da  sua  alta  contein- 
plaçAo,  na  qual  primeiramente  com  Deos,  e  depois  com  os  bomens.tractava  os  negócios 
mais  aréuos,  tas  reducrões  mais  diflSceis.  Nunra  os  perigos  o  intimidarão,  nern  a  falta  do 
necessário,  nem  a  neces^dade  do  precis«)  lhe  abafárAo  o  animo,  ou  acobardarão  o  espirito  ; 
aando  humilde  por  virtude,  foi  prudente  por  estudo,  c  afíavcl,  e  caritativo  por  uature/a. 
especialmente  com  os  Jndiof,  coiu  o$  quaes  tinha  uma  lâo  cspeciai^e  admiravclgraça  que. 


—  GO  — 
tcirao  ao  pede  um  manlc,  naquello  deserto,  sobre  tão  bárbaro,  tão  silvestre 


apczar  da  5ua  mesma  dureza,  c  barba ridade»Ihes  roubava  os  corações,  c  attrahía  as  voirtt^ 
deSfConduzindo  niuilo  para  esta  desusada  rorrcspondencia  a  grande  iiilelligencia  da  lin§[ua 
dos  naturaes,  cm  que  éra  perilissimo,  e  oas  suas  pratio«'is  o  mais  cioqucute,  pela  destrâa 
lias  phrascs,  e  pela  naturalidade  das  semelhanças.  A  sua  vida  era  uma  couUuua  mortiíi* 
caçjlo,  como  se  vivesse  morto  a  tudo  aquillo,  que  se  pudesse  ciiamar  comniodidade,  fiado  so 
lia  assistência  da  Divina  Providencia,  ao  mesmo  tempo  que  nenhum  caso  lazia  das  disposi- 
^es  humanas.  Foi  rara  a  sua  fé,  e  por  isso  extraordinário  o  5eu  zelo  na  salvação  das 
«Imas,  e  nMlucçflo  do  frontilismo;  prova  grande,  de  que  sendo  o  amor  do  próximo  tao 
singular,  era  maior  o  amor^que  linha  a  Dcos.  Foi  exemplar  de  missionários,  imagem  viva 
de  virtudes,  e  um  retrato  animado  da  mesma  edifícaçilo  religiosa.   Foi  emtim  todo  de  Psos 
na  Tida,  e  por  is^o  todo  se»  na  morte,  qin\  pelo  glorioso  remate  com  que  acabou,  bem  deu 
a  entender  era  credoni  do  ímmarrosrivcl  diadema  da  justiça,  com  a  qual  o  Justo  Juhr 
mr^ou  no  fim  dos  seus  dias  oarcndivel,  e  elevado  do  seu  merecimento.  Morreu  conquis- 
tador, porque  viveu  conquistando.  Morreu  trtumphnndo,  porque  viveu  vencendo.  Derra- 
mou o  sangue  na  batalha,  aonde  alcançou  a  victoría  ;  ficou  senhor  do  campo  para,al(^m  da 
morl«.  o  ser  também  de  toda  aquella  conquista,  que  (nnto  havia  avultar  para  o  ruturo,Ã 
irisla  dos  serviços  de  um  tilo  grande  soldado,  e  de  um  t.io  fervoroso  apo^olo  ;  bastando  o 
dar  principio  ao  descobrimento,  e  o  ser  nomeado  primeiro  mis<íonario  do  Maranhão» 
para  h  somhni  de  seus  fervorosos  exemp]os,contar  a  nossa  vice-proviíicia  tantos  varões 
7eiosos,  que  a  iliustrârão,  e  fonio  in^^lrumentos  vivos  da  sua  prodigiosa   fundação,  cdc 
sfus  avultados  augmenlos,  que  não  seria  (ílo  famosa,  se  o  não  contasse  por  primeiro  mar- 
tyr.netnoseu  progresso  tão  grande,  que  pudesse  exceder  seu  mesmo  nome. 
"  Nfio  quiz  Deos,que  um  tao  grande  missionário  tivesse  outro  fim,  que  acabar  na  empreza 
da  salvAçAo^da^  Gentios.  Assim  o  revelou  Deos,ao  grande  thaumaturgo  do  Brasil,  o  vene- 
rável Padre  iosé  de  Anchieta,  sendo  provinrial  desta  pnivinria ;  porque  adoecendo  o  Padre 
Pinto  nocollcgío  da  liahia.no  anno  de  1582,  com  doença  gravíssima,  sem  esperanças  algu- 
mas de  vida  :"ao  tempo,  que  «e  lhe  acabava  de  administrar  o  santo  Sacramento  da  unçàir» 
entrou  o  venerável  Padre  Anthíeta  a  visita-lo,  e  lhe  deu  um  grande  abraço,  não  de  despe- 
dida para  a  eternidade,  mas  sim  de  seguro  certo  para  mais  se  dilatara  sua  vida.  E  para 
«fuea  esperança  do  súbdito  se  ajustasse  com  a  U  do  prelado,  lhe  disse  cntSo,  por  formae» 
palavi-as  :— Meu  Padre  Pinto !  Vossa  Revma.  queria  ir-se  ao  O^o  As  mAoi  lavadas?  Pois  nio 
iia  de  ser  assim  !  Lonr/a  tibi  restatvia!  Tem  muito  ainda  que  passar,  e  padecer  primeiro; 
nAo  ha  de  morrer  morte  tao  descansada ;  antes  delia,  ha  de  ter  muitos  trabalhos ;  ha  de 
fazer  muitos  serviços  a  Deos,  e  salvar  muiuis  almas !  LevanUvse  já  Vossa  Rev.,  c  vá  dar  ao 
foro  graças  ao  Santíssimo  Sacramento,  que  ^.  quem  lhe  concedeu  e<:sa  saúde.  E  voltando- 
.sepafii  o  irmão  enfermeiro. lhe  disse:  Dè-lheo  seu  vestido,  en<to  torne  mais  este  Padre  á 
enfermaria.— O  mesmo  foi  acabar  o  venerável  Padre  de  fallar,que  achar-^e  repentinamente 
fAo  o  Padre  Pinto.    Ves(io-se,  e  foi  dar  graças  ao  coro,  e  nao  tornou  mais  a  adoecer  até  o 
dia  da  sua  gloriosa  morte,  pas-ados  não  menos  que  vinte  e  seis  ânuos :  e  quasi  toda  esta 
» 'ric  de  tcJiipos  gastou  na  reducção,  e  ensino  de  seus  amados  índios,  sem  que  o  cuidado  da 
alheia,  o  fizesse  e«que<'er  da  salvacfio  própria  :  gastando  lodos  os  dias,  al('m  de  outros 
exercícios  espiríluaes, quatro  horas  de  oração  mental, romo  testificou  um  Padre,que  foi  mui» 
tos  annos  seu  companheiro  na  aldt^a  do  Espirito  Santo :  aprendendo  em  tao  divina  esrola.o 
jtanto  exercício  das  virtudes,  coro  que  ricnmente  «e  adornava  aquella  bemdita  alma.  Entre 
estas, farei  só  particular  mençAo  da  virtude  da  castidade,  pelo  gráo  heroico,em  que  a  con^ 
serrou  este  anjo  cm  c^mcno  meio  de  tantos  laços,  fem  cahir ;  junto  a  tanto  fogo,sem  ae 
queimar,  e  entro  tantas  occasiôes,sem  se  perder.  Poremos  aqui  para  maior  fé  a  certidão  do 
JPadre  Sebastião  Vaz,  para  prova  do  modo, com  que  procurou  consenar  sua  angelical  purezir* 
«Eu  o  Padre  Sebastião  Va7,da  Companhia  de  Jesus,  reitor  docoUegio  desta  cidade  do 
Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos.  Certifico,  que  sendo  ministro  deste  collegío  no  anno 
de  lA10,mc  contou  o  Padre  Pe<lro  Leitão,da  nocs;i  Companhia,  que  sendo  elle  superior  ák 
aldeã  de  Santo  António,  e  o  Padre  Francisco  Pinto  da  aldi^a  do  Espirito  Santo,  ambos  no 
districto  da  Bahia,  este  lhe  escrevera  uma  carta,  pedi ndo-lhe  rom  todo  o  encarecimento-, 
que  seavislasss  romelle,  porque  tinha  um  negocio  de  muita  importancia,quetnictarcoin 
sua  reverencia,  e  esL-iva  impossibilitado  para  poder  sahir  f^^ra  de  casa,e  oqueqveria  tra- 
rtar  roni  cllc,  nãi»  era  para  papel :  e  nrcrc-centou  o  dito  Padre  Pedro  Leitão,  que  tendo  a 
«arl.i  do  Padr»*  Fr.snrisro  Pinto,  lo?o  se  ptizera  a  caminho  com  seu  companheiro,  e  que 
«Julgando  a  aldáa  di:  Padre  se  metlOra  com  clieno  'ubicuio,  no  qual  lhe  disse  a  razão  de  o 
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com  este  cpiUphio,  c  outras  inscripções,  e  letras,  pelos  lados  do  lamuTo^ 
que  uma  musa  daquelle^  montes»  ainda  que  bem  silvestre»  mui  devota, 
formou.    Ficou  na  tosta  do  tumulo  o  epitaphio,  nestes  termos : 

Monte  stib  excelso  {septem  lugete  Triones) 

Hic  jacel  eximium,  quod  capit  cJía^  caput 
Pastúum  tolieSy  mtnquam  quod  noveral  ullas 

Parles,  quam  Christi  crucis  et  impcrii; 
Mullipliei  perctissam  ligno.construxil  adunguem 

Maltiplicem  crucem;  crux  qxiia  nxdla  satis, 
Quam  bcne  pinxisti  vivens,  moriensque  cruore 

Hcul  Chr islum, Pinto l  disceviator,  abi, 

E  na  parte  opposla  á  testa  do  tumulo,  a  inscripçiío  seguinte : 

Grande  caput,  cranium,  pectusque,  et  lumina  mentum 

Sunt  Francisce  libi:  grandia  quanta  gerunt. 
Piam  caput  invisum  capit^ac  agit  ad  Maranhonem 

Concipitet  pccttis,  quod  probat  ipse  parlus. 
Nempe  caput^  pectusque  gerit,  vohitque  motetque 

JIoc  evangelium  seniina  lucis  agens ! 
Divisum  caput  et  craneum  mentumque,  revtdsa 

Lumina  qnidt  Lux  ac  integritas  fueras  ! 

Ficou  cm  um  lado  do  tumulo,  por  symboIo,uma  mão  com  uma  língua  cir- 
culando um  coração,com  esLis  letras:  Pulchra  consonantia  cruorís  cordis  eí 
operisx  com  outras  dos  oráculos  dosCaldeos  Harmoniam  facta.  £  no  outro 
lado  um  grosso, o  largo  lenho, trancado  com  aquellas  letras  da  outraSybílla, 
Vaticinando  da  gloriosa  cruz  em  que  Cliristo, nossa  verdade ^e  nossa  luz^, 
morreu. 

Entre  os  mais  páos  duros«  largos  e  compridos,  com  que  os  bárbaros 


mandar  chama  r,porquc  havia  alguns  mczes.quc  o  molestava  uma  Icntaçfloda  carne;e  posto 
que  tinha  usado  de  varÍBS  asperezas,  devoções,  e  penitencias,  comtudo  parece,  que  mais  le 
accendia,  do  qus  $c  mitigava  aquella  tentaçíio,  aU,  qnc  fic  vio  forçado  a  usar  de  outro 
remédio  mais  áspero,  tomando  uma  candCa,  e  queimando  com  eUa  a  mesma  carne,  para 
apagar  com  um  fogo,obiro  fugo;eo  foz  em  tal  fómia,quc  mcdí&reo  Padre  Leitao,que  tinha 
a  parte  queimada  em  uma  brasa  viva, de  tal  sorte,  que  iicára  pasmado,ainda  que  por  outra 
parte  se  não  espantira,  porque  sabia, que  o  Padre  Francisco  Pinto,  era  religioso  de  muita 
virtude,  de  quem  sempre  «c  leve  um  grande  conceito:  muito  zelo  das  salvações  dos  índios, 
e  este  zelo  foi  causa  da  gloriosa  morte,  que  teve, indo  dar  principio  á  missão  do  Maranhão 
a  pn^gar,  e  converter  aquella  gentilidade  <í  fé  catholíca,  e  antes  de  lá  chegar  foi  morto  peios 
Tapuyas.  £  como  o  dito  Padre  Pedro  Leitão  sabia,  que  eu  tinha  razão  de  parentesco  por 
consanguinidade  com  o  Padre  Francisco  Pinto;  tendo  succedido  neste  tempo  a  sua  gloriosa 
morte,  me  contou  o  referido  caso,  c  disse  roaif,  que  estivera  com  o  Padre  alguns  dias 
applicando-ihc  algumas  mesinhas,  com  que  sarou  no  corpo,  c  também  na  alma.  Geando 
livre  daquel Ia  tentação,  att^  que  mere(Tua  morte  gloriosa,  que  muito  antes  prophetisou  o 
velieravel  Padre  Jos('!  Anchieta;  e  por  me  ser  pedida  esta  ccrtidao,a  passei  de  minha  letra^e 
5ignal.  Passo  o  referido  na  verdade,  e  o  aílirmo  m  verbo  sacerdoíi9, 
Collcgio  da  Bahia,  aos  8  de  Agosto  de  1()59.— O  Padre  Sebastião  Vaz.  i> 
Pasfados  alguns  annos,  traslnd'trao  os  índios  de  Jaguarihc  para  uma  das  suas  aidéas.os 
ossos  do  venerável  Padre,  por  virtude  dos  quacâ  obrou  Dcos  culrc  clles  alguns  prodigius* 
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mattírSo  o  Pailre  Francisco  Pinlo,  achou  nm  mais  lincfo  do  seu  sangue 
o  Padre  Luiz  Figueira,  que  foi  o  com  que  lhe  Czerão  a  caheçM  em  pedaros, 
«  o  levou  flo  collegío  da  Bahia;  o  qual,  como  relíquia  do  martvr,  entre 
as  mais  relíquias  do  seu  santuário,  se  guardou  com  muita  venerarão,  até  o 
anno  de  162i,  em  que  os  Hollandezcs  fizerâo  estrago  nas  santas  relíquias» 
que  poderão  haver  naquella  metrópole  do  estado  do  Brasil. 

POVOÂO  os  FKANCEZES  À  ILHA  1)0  MARANHÃO. 

Para  seguirmos  as  noticias,  com  a  regularidade  dos  tempos,  nos  servi- 
remos do  que  refere  a  Chronica  manuscripta  do  Padre  Josó  de  Moraes, 
redigida  em  1759,  que  temos  á  vista,  e  como  trabalho  feito,  o  aulliorisado, 
aqui  o  copiamos. 

Em  tempo  que  governava  o  reino  de  Franca  el-rei  Cliristianissimo, 
Henrique,  o  grande,  pirateava  pela  costa  do  Brasil  Rifault,  capitão  franrez, 
u  qual,  ou  levado  da  violência  dos  ventos,  ou  obrigado  do  impetuoso  das 
ciguas,  avistou  a  barra  do  Maranhão,  com  melhor  fortuna,  que  seus  pri- 
meiros descobridores.  Mandou  observar  a  entrada,  e  convidado  da  com- 
luodidade  do  surgidouro,  e  do  abrigado  da  terra,  que  para  dentro  de  um» 
ponta  grande  de  aréa  lhe  ficava  ;  como  pratico,  nas  conveniências  daquclles 

Í)ortos,  achou  no  da  ilha, que  lhe  iicava  mais  ao  interior  da  dita  barra,  nm 
ugar  muito  acommodado  para  as  suas  aguadas, concertos  das  embarcações, 
c  abundância  do  peixe,  para  o  preciso  provimento  das  suas  náos.  Dando 
fundo,  se  agradou  do  sitio,  e  informado  (confusamente  por  falta  rie  lingua) 
dos  naturaes,  que  crâo  os  índios  Tupinambás,  da  bondade  das  terras,  de- 
terminou passar-sc  á  França  a  v6r,  se  com  o  novo  descobrimento  mudava 
de  fortuna,  com  menos  riscos,  e  mais  seguros,  e  avultados  lucros.  Lcfvava 
entfe  os  da  sua  equipagem  um  cavalheiro  do  condado  do  Torma,  moço 
a  quem  estimulava  o  brio  para  adiantar  enire  os  perigos  da  vida  de  pirata^ 
acções  de  valor,  e  bizarrias  de  soldado,  chamava  se  Carlos  de  Devasix,. 
de  vivo  engenlio,  e  singular  agrado,  com  o  qual  se  fez  em  breve  tempo 
mo  pouco  estimado  daquelles  naturaes.  A  este,  deixou  Rifault  naquella 
ilha  com  alguns  mais  da  sua  comitiva,  para  que  com  a  suavidade  do 
génio,  a  quem  via  já  inclinados  os  Tupinambás,  os  obrigasse  não  só  á 
manutenção  da  sua  pessoa,  senão  também  á  segurança  daquelle  porlo^  na 
\olta,  que  fizesse,  a  tractar  dos  augmentos  daquella  conquista.  Proinerieu 
repartir  com  elles  do  muito  que  ia  buscar  á  França,  e  que  o  esperassem 
sem  duvida,  poiso  mesmo  seria  v6-Io  outra  vez  nas  suas  terras,  que  abrir- 
Ihes  a  fortuna  a  porta  aos  seus  maiores  interesses.  Despedido  dos  compa- 
nheiros, largou  velas  ao  vento,  que  foi  o  mesmo  que  larga-las  ao  seu 
esquecimento,  para  se  não  lembrar  da  volta;  ou  porque  os  ares  de  França 
o  lizerão  totalmente  esquecer  do  clima  do  Maranhão,  ou  porque  no  mar» 
com  ambição  de  ajuntar  mais  algum  cabedal,  acabaria  talvez  a  vida  no 
antigo  exercício  de  pirata.  Entrou  logo  Carlos  de  Devaux,  a  aprender  a 
lingua  dos  naturaes,  e  a  fazer-sc  tão  amável  pela  docilidade  do  seu  tracto. 
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qiie  ganhou  a  loJos  os  corarGos,  para  os  olTerccer  o  sou  rei,   a  quem  pror 
meltião  nquollcs  bárbaros  obedecer»  deixaiido  formar  nas  suas  (erras  uma 
colónia,  em  (|ue  pudessem  aprender»com  as  luzes  da  fé,o  modo  político  de 
uma  narão  tão  culta  como  a  França.  Impaciente  Carlos  com  a  tardant^a 
de  Rifault,  buscou  meios  de  passar  com  os  companheiros  a  dar  parte  a  seu 
soberano,  do  que  tinha  notado,  e  averiguado  naquèlla  ilha,  sendo  a  sua 
pessoa  a  mellior  prova,  dos  muitos  interesses,  que  a  torra  promettia  á 
coroa  de  França  ;  para  ond«  se  partio  em  uma  pequena  embarcação,  que 
lho  tinha  deixado    seu  capitão,    ficando  os  Tupinambás  tão  saudosos» 
como  cheios  de  grandiosas  esperanças.  Foi  recebido  Carlos  na  corte  de 
França  com  signaes  grandes  de  benevolência,  pelo  sempre  grande  Henri- 
que IV,  que  logo  lhe  prometteu  a  sua  real  protecção,  sendo  certa,  como 
dizia,  a  relação  daquelle  descobrimento;  mas  como  por  este  tempo  succe- 
desse  a  desgraçada  morte  deste  infeliz,  mas  sempre  meu^oravel  leí,  pas- 
sou o  governo,  na  menoridade  de  Luiz  Xlií,  seu  filho,  á  serenissima  rainha 
Maria  de  Medíeis,  sua  mãi.  Para  eíTeito  desLi  conquista,  concedeu  licença 
esta  senhora  a  Mr.  de  Lavardièro,  do  poder  formar  uma  companhia,  man- 
dando- lhe  passar  uma  patente  de  tcnente-general  de  toda  aquella  conquista. 
Convidou  elle  para  sócios  a  Francisco  Uacyli,  ea  Mr.  de  Sancy,  os  quaes 
juntos,  de  tal  sorte  a  engrossarão  de  cabedaes.  que  pudérão  aprestar  com 
grandeza  as  três  náos,  em  que  se  embarcarão  os  dous  interessados  Lavar- 
diòre,  e  Racyli,  e  na  terceira,  o  barão  de  Sancj,  em  lugar  de  seu  pai,  ter- 
reiro sócio,  com  Qirlos  de  Devaux,  principal  motor  daquella  expedição. 
Levarão  quinhentos  homens  de  equipagem,  entre  soldados,  e  marinheiros; 
c  o  melhor  de  tudo,  a  quatro  virtuosos,  apostólicos  varó^  da  sagrada  reli- 
gião doscapuchinhos.para  propagarem  o  Evangelho;  superior  o  Reverendo 
Padre  Frei  Cláudio  Abeville,  tudo  a  instancias,  e  cuidado  do  grande  zelo 
e  christandade  de  Mr.  de  Racyli.  Partirão  finalmente  noanno  de  1612  du 
porto  de  Cancalle,  e  a  24  de  Julho  do  mesmo  8nno,com  breve»  e  feliz  via- 
gem ferrarão  porto  na  Ilha  de  Santa  Anua,  junto  da  barra  do  Pyriá, 
doze  léguas  distante  da  Ilha  do  Maranhão.  Tractárão  logo  os  comman- 
dantes  de  mandar  lançar  em  terra  ao  cavalheiro  Carlos  de  Devaux,  para 
se  informar  do  estado  da  terra,  e  do  animo,  e  constância  dos  naturae6,seus 
amigos.  Passado  pouco  tempo  voltou  Devaux,acompanhado  de  alguns  prin- 
cipaes,  que  vinLão  receber  os  novos  hospedes,  scn$ocom  tanta  pohtica, 
ao  menos  com  sinceridade,  e  ceremonias,  que  a  sua  barbaridade  lhes 
permiltia.    Buscarão  logo  as  náos  o  porto,  aonde  depois  fundarão  a  sua 
colónia.  Desembarcou  a  gente ;  tomarão  posse  da  torra,  e  passados  poucos 
dias  de  descanso,  entrarão  a  fabricar  em  um  aIto,e  ponta,  que  cahia  cobre 
os  dous  braços  do  mar  (Ibacanga,  e  Coti),  uma  fortaleza,com  tal  actividade, 
que  em  pouco  tempo  se  pudérão  cavalgar  nella  dezasete  canhões,  da  sua 
melhor  artilharia.  Aos  12  de  Agosto  celebrarão  os  religiosos  capuchinhos» 
a  sua  primeira  missa,  com  a  maior  solemnidade,  e  admiração  daquelles 
bárbaros,  em  um  altar  portátil,  por  náo  terem  ainda  igreja,  que  depois  se 
lhes  mandou  fazer,com  seu  hospicio,no  lugar  aonde  hoje  ae  acha  o  colle- 
gio  da  Companhia,rcguIado  tudo  pelo  tempo,  c  uso  das  terras»  sem  mais 
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expensas,  que  o  trabalho  dos  índios,  que  com  a  mesma  diligencia,  anima** 
dos  umas  vezes  com  o  premio,  c  outras  com  o  exemplo, acabárào  aquella 
pequena,  e  amda  pobre  cidadc,a  que  derão  o  nome  de  S.  Luiz  do  Mara- 
nhão; lemi)rados  de  um  lào  grande  sanlo.que  duas  vezes  linha  ennobrccido 
o  illuslrissimo  nome  da  nação  franceza.  Expedirão  logo  embaixadores  aos 
Índios,  que  se  achavâo  situados  na  terra  (iríne  de  Tapuyla|jern,  distante 
Ires  léguas  da  cidade,  pela  separação  de  uma  grande,  c  formosa  bahia. 
Pumettérão-lhe  a  sua  paz,  e  amizade,  que  os  índios  aceitarão  mais  pelo 
«xemplo  dos  naturaes  da  Ilha,  que  por  aííecto  aos  novos  hospedes, 
de  quem  sempre  lhes  íieava  o  receio,  de  se  fazerem  algum  dia  senhores  da 
sua  liberdade.  Discorrião  ao  mesmo  tempo  os  fervorosos  missionários, 
colhendo  pelas  aidéas  do  seu  districto,  o  copioso  fructo  de  suas  apostólicas 
fadigas.  £'  muito  digno  de  especial  nota,  queachando-se  então  nesta  ilha, 
o  nas  suas  vizinhanças  vinte  e  sete  populosas  aídôas,  em  que  contarão  os 
Fraiicezes  dez  para  doze  mil  almas,  pouco  a  pouco  se  fossem  exlinguindo» 
sem  fícarmais  que  umas  pequenas  reliquias  na  ald()n,  que  ainda  hoje  se 
conserva,  com  o  nome  de  S.  José;  consumio-as  talvez  o  tempo,  porque  a 
ambição  dos  interessados,  as  não  soube  conservar  para  o  futuro? Gostosos 
com  tão  avantajados  progressos,  ajustarão  os  commandantes  parlír  logo 
Mr.  de  Racyli  para  a  França  á  buscar  soldados,  e  religiosos,  para  o  eíTeito 
de  se  adiantar  mais  aquella  conquista,  a  que  logo  se  pôz  em  execuriio* 
Emquanto  uns  navegão,  e  outros  ficão,  passamos  á  vôr  o  modo  com  que 
pretende  oppôr-se  aos  seus  augmentos  o  valor  e  prudência  militar  do  go- 
vernador,  e  capitão-general  do  Brasil  Gaspar  de  Sousa. 

Já  dissemos,  como  Martim  Soares,  alcançando  patente  de  c^pilão-raór 
do  Ceará,nelle  se  conservou  com  os  índios  naturaes,  até  que  pela  desordem 
de  Pedro  Coelho  se  levantarão  estes,  e  se  vio  aquelle  obrigado  a  retirar- 
se  á  Pernambuco.  Agora, que  já  estavão  socegados^e  satisfeitos  com  as  efG- 
cazes  praticas  do  venerável  Padre  Francisco  Pinto,  quando  passou  ao  des- 
cobrimento do  Maranhão.  Conforme  a  ordem  do  governador,  se  tinha 
recolhido  á  sua  Capitania, e  nella,  ajudado  dos  lndios,que  nunca  deixarão 
de  lhe  ser  aíTeiçoados,  formou  uma  fortaleza  mais  bem  regulada,  e  forte, 
e  que  se  pudesse  fazer  defensável, [com  alguma  artilharia,  que  tinha  trazido 
de  Pernambuco,  juntamente  com  alguns  soldados.  Nella  se  conservou  por 
muito  tempo  em  bella  paz,  e  harmonia,  com  o  Gentio  de  todo  aouelle  Ceará, 
do  quem  ia  sempre  recebendo  importantes  noticias,  não  só  oaquelia,  se- 
não também  da  terra  do  Maranhão  (que  erão  as  que  o  Soares  mais  appc- 
tecia)  pela  communicação,  que  entre  si  tinhão  todos  os  índios  daquella 
costa,  até  a  Tutoya,  ou  nação  dos  Trememos.  Soul)e  nltimamenle  (e  a  mesma 
noticia  teve  depois  o  governador  por  Portugal)  que  na  Ilha  do  Maranhão^ 
estavão  já  situados  os  Francezes,  e  que  com  os  Tupinambás,  índios  na- 
quelle  tempo  os  mais  valorosos,  e  guerreiros,  fomentavão  uma  para  elles 
conveniência,  e  para  nós  perigosa  correspondência.  Não  quiz  fiar  uma  tão 
importante  novidade  de  outro,  que  não  fosse  a  sua  pessoa.  Partio-se  com 
a  maior  diligencia,  e  chegado  que  foi  a  Pernambuco,  avisou  logo  de  tudo 
a  Gaspar  de  Sousa>  que  não  duvidando  já  daquelle  facto,  nem  do  boníi 
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e\\\o  (la  sua  promedílada  expedirão,  passou  com  o  maior  calor  as  ordens 
necessárias,  para  se  pôr  pron[i[)lu  um  bom  destacamento  de  soldados,  armas» 
munições,  c  Indíos,que  tudo  fazia  o  numero  de  trezentos  homans,com  as 
^embarcações  competentes  ao  seu  transporte,  o  que  tudo  entregou  a  Mar- 
lim  Suares.com  ordem  de  ir  tomar  a  Jeronymo  do  Albuquerque,  capitâu- 
mór  da  fortaleza  do  Rio  Grande,  o  agora  com  poderes  de  general  de  toda 
aquella  expedição,  attendendo  ao  merecimento  da  sua  pessoa,  e  ao  deste- 
mido, entre  os  termos  da  prudência,  da  sua  valentia.  Erão  pequenas  estas 
forças  para  o  grande  poder,  com  que  os  bVancezes  se  tinhão  já  senhoreado 
da  terra,  e  feito  fortes  naquella  ilha;  mas  nem  a  providencia  do  governa- 
dor as  pôde,  por  então  saber  com  certeza,  nem  o  valor  de  Jeronvmo  de 
Albuquerque  contradize*las  sem  suspeita  de  cobarde.  Com  gosto,  e  alegria 
partirão  os  nossos  conquistadores,  ambiciosos  da  gloria,   que  podia  inte- 
ressar o  seu  nome  em  uma  tão  arriscada  «unpreza,  fiados,  em  que  na  jus- 
tiça da  causa,  c  no  direito  indispensável  do  seu  príncipe,  levavão  o  melhor 
annuQcio  da  victoria.  Chegou  Martim  Soares  ao  Rio  Grande,  entregou  as 
cartas  com  a  patente  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  prompto  ás  ordcyis 
do  seu  general,  mandando  embarcar  primeiro,  o  que  pareceu  se  fazia  pre- 
ciso ao  serviço  da  sua  pessoa,  e  á  maior  conveniência  dos  seus  soldados» 
checada  a  hora  da  partida,  mandou  levar  ferro  á  pequena  armada  ;  e  lar- 
gando ás  incertezas  da  fortuna  as  velas  da  sua  esperança,com  ventoem  popa , 
chegou  finalmente  a  avistar  a  boca  do  Tereá :  o  montada  a  ponta  da  terra 
firme,  déu  fundo  com  feliz  viagem  na  Ilha  de  Saiita  Anna.  aonde  já  og 
Francezes  o  tinhão  feito  na  sua  primeira  entrada,  h  fundação  daquella 
colónia.  Desembarcou  a  gente,  e  tractárão  lo.^o  de  fazer  o  seu  alojamento, 
aonde,  passados  os  primeiros  dias  de  descanso,  mandou  Jeronymo  de  Al- 
buquerque, que  o  capitão  Martim  Soares  partisse  em  um  barco  com  algun  s 
soldados,  e  índios  a  tomar  falia  na  ilha,  pela  parte  de  Leste,  e  barra  de 
S«  José,  para  saber  com  certeza  o  estado,  e  forças  do  inimigo,  com  todas 
aquellas  cautelas,  e  segredo,  que  fiava  de  seu  arbítrio,  e  esperava  dos  acer- 
tos da  sua  prudência.  Assim  o  fez  o  Soares,  e  com  tão  boa  fortuna,  que 
emboscados  pelo  mato,  depois  de  tomarem  porto,  pudérão  muito  a  seu 
salvo,aprisionar  alguns  índios  Tupinambás,  que  metteu  a  bordo;  e  que- 
rendo voltar  para  os  companheiros,  forão  tão  fortes,  e  ponteiros  os  ventos 
geraes,  que  então  corrião,  que  lhe  não  foi  possível  vencer  o  impeto,  e  vio- 
lência das  correntezas,  e  se  vio  obrigado  a  arribar  ás  índias  de  Castella, 
depois  de  perder  um  mastro  na  resistência, que  fez  na  arribada.  Impaciento 
passava  Jeronymo  de  Albuquerque  com  a  demora  de  Maitim  Soares,  e 
como  inferisse  por  algumas  noticias,  que  lhe  derà(^,  que  o  não  voltar  seria 
effeito  mais  da  inconstância  do  mar,  que  temerário  acontecimento  da  sua 
desobediência,  pretendeu  por  outra  via  saber  o  estado  dos  Francezes,  que 
nada  menos  temiâo,  que  as  nossas  forças,  fiados  no  grande  soccorro,  que 
csperavão  de  França,  a  instancias,  e  a  actividade  de  Mr.  Racyli,  que  não 
linha  passado  a  Europa,com  outro  intento.  Não  tardou  muito  tempo,  e  já 
o  nosso  commandante  estava  inteirado  do  que  se  passava,  informado  do 
alguns  índios  desertoresi  que  se  tioh&o  feito  parciaes  dos  nossos  interesses^ 
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e  não  querendo, como  pnidonte,  c  experimentado  r8pilao,inedir  as  forras 
ilo  inimip[o  pelas  do  seu  valor,  pondo  em  riscos  lao  bons,  e  valorosos  sol- 
'(Vados,  vendo-se  em  tudo  desigual  ao  partido  dos  Francczes,  fez  levantar 
tom  a  maior  brevidade  um  forte  de  madeira,  com  alguma  pouca,  e  pe« 
<]uena  artilharia,  e  presidindo-o  com  quarenta  soldados,  o  alguns  índios 
4los  mais  escolhidos,  que  levava,  pondo-lhe  por  capitão  a  um  seu  sobrinho, 
iiou  da  sua  conducta,  sustentariâo  animosos  aquelle  posto,  emquantoelle 
i^m  pessoa, ia  com  o  mais  da  comitiva  a  buscar  um  tal  soccorro  a  Pornam* 
i)uro,  q4ie  pudessem  juntos  alcançar  do  inimigo  uma  cabal  victoria.  Que 
•sustentassem  firmes  aquelle  presidio,  c  o  defendessem  de  qualquer  cncoQ- 
Iro  dos  Francezes,  como  filhos  de  Marte,  e  como  discipulos,  que  havião 
sido  da  sua  disciplina.  Alentados,deixou  Jeronymo  de  Albuquerque,  aos 
<]ne  deixava  fiaquclle  forte,  e  nfio  sei,  se  com  maiores  invejas,  dos  que  ião, 
ipio  dos  qufí  fini  vão :  e  mandando  levar  ferro  ás  embarcações  em  que  vierão, 
]»artirão  tmios  para  Pernambuco,  tomando  elle  com  alguns  dos  seus  o  ca* 
tninho  por  terra.  l>a  chegado  o  tempo,  em  que  trazendo  de  França  o 
5enhor  de  i^ratz  um  bom  soccorro,  ferrava  alegre  com  o  bom  successo  da 
sua  viagem  o  porto  de  Santa  Annn,  cuidando  estar  ainda  debaixo  do  domí- 
nio das  suas  armas:  porém  sabendo,  que  os  Portuguezes  estavão  nelle  for« 
fiTicados,  desvanecido  com  o  grande  soccorro  que  levava,  os  quiz  desalojar, 
V  livrar-se  por  uma  vez  do  susto, do  tão  destemido  vizinho.  Mandou  dos* 
«mbnrrar  duzentos  homens,  debaixo  da  disciplina  do  mais  dtpenmentado 
dos  seus  capitães.  Recommcndou  a  todos  a  empreza,  e  fiou  delles  o  bom 
successo  de  tão  im|>ortante  acção.  Achava-se  já  ca[)itão  daquello  presidio 
Manoel  de  Sousa  d'Eça,  que  tinha  chegado  de  Pernambuco,  com  am 
pequeno  soccorro,  o  qual  sahio  a  rccebô-los  com  cincoenta  soldados,  os 
•melhores  <laquella  guarnição,  deixando  os  mais  na  precisa  guarda  do 
forle,  aonde  pudessem  cm  qualquer  adversidade  da  fortuna  salvar  as  vidas 
senão  com  honra,  ao  menos  com  melhor  reputação  das  nossas  armas. 
Médio  as  forças  do  inimigo;  o  vendo  a  desigualdade  do  pnrtido,  se  valeu 
com  a  pratica  da  situação  do  paiz,e  formou  ao  longo  do  caminho  o  pequeno 
batalhão  em  duas  alas,  amparadas  do  mato  por  unin,  e  outra  parte,  e  om 
proporcionada  distancia  um  do  oulro,esperou  aos  Francezes,  que  precisa«> 
mente  havião  passar  ;  com  ordem,  que  disparadas  as  cargas,  se  fossem  pro- 
longando, c  mudassem  de  terreno,  para  assim  parecerem  muitos,  e  sa 
fazerem  mais  numerosos,  os  que  na  realidade  erão  tio  poucos.  Sahio  a 
idén  militar  de  Manoel  de  Sousa, muito  conforme  ao  effeito  daquella  teme* 
raria,  sobrcarriscada  contenda  ;  porque,  amparados  sempre  da  espessura 
do  mato,  com  tão  bom  successo,  e  pontaria  certa,  empregarão  as  suas  balas 
nos  inimigos,  que  vendo  estos  mortos  a  maior  parte  dos  seus,  sem  saberem 
de  quem  fugião,  imaginando  um  poder  ainda  maior,  se  retirarão  confusos 
ao  seu  navio,  e  desenganarão  ao  senhor  de  Pratz,  que  não  repetisse  e 
ossalto,  senio  queria  arriscar  uma  grande  parte  daquelle  soccorro.  Que  os 
Portuguezes, mais  como  feras  do  mato,quecom  pericia  milítarisabiâo  ofifen* 
der  a  seu  salvo, a  quem  os  busca va,sem  outro  prejuizo,  que  a  incerteza  de 
plgfuns  tiros,  que  rccebião  do$  seus  contrários,  (jue  esperasse  melhot  eoii* 
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junctura,  porque  com  soldados  práticos  na  guerra  daquelle  pai/,  com 
facilidade,  o  golpes  mais  pesados»  os  podcrião  desalojar  daquellc  p<^iu. 
Aceitou  o  commandanto,as  acertadas  propostas  de  seus  otficiaes;  e^  bu^fcaii- 
do  o  porto  da  Ilha  do  Maranhâo.desembarcou  com  os  seus, a  tomar  c^lguiii 
descanso  dos  trabalhos  da  sua  prolongada  navcga^'âo;  informando  primeiro 
de  tudo  a  seu  teneute-general  Mr.  de  Uavardlère.  Emquanto  olles  descau- 
sãOy  e  conferem  entre  si  os  meios  do  seu  estabelecimento,  passemos  a 
Pernambuco,  á  vãr  a  actividade,com  que  o  governador  Gaspar  de  Sousd^ 
informado  já  pelo  Albuquerque.cxpede  um  luzido  soccorro  para  desalojar 
os  Francezos  da  ilha  do  Maranhão,  o  lançar  fora  por  uma  vez  a  uiu  lãv> 
prejudicial,  e  injusto  usurpador  dos  dominios  de  Portugal. 

PRIMEinO  ENCONTRO  DAS  NOSSAS  AltílAS  COM  OS  FRANCEZES. 

Aprestada  já  aquella  pequena  armada,  que  constava  do  três  navies  pe^ 
qnenos,  e  cincocnta  barcos  armados  cm  guerra,  guarnecidos  de  trezentos 
soldados,  e  sufficiente  numero  de  índios,  das  nossas  aidóas,  com  todas  as 
munições  precisas,a  uma  tâo  importante  expedirão, entregou  a  governador 
o  commando  delia  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  dando-lhe  por  adjunto 
o  sargento-mór  Diogo  de  Campos,  que  recebendo  as  ordens,  que  lhe  estar 
vão  distribuidas  no  seu  regimento,  partirão  em  Agosto,  e  chegarão  em 
Setembro  de  1614,  á  dar  fundo  no  porto,  e  Ilha  de  Santa  Anna.  Forâo 
recebidos  daquellepresidio,com  as  maiores  demonstrarõt*s  de  alegria,  polo 
susto,  e  receio  em  que  eslavào  das  forrai  detào  poderoso  vizinho;  epara 
que  o  gosto,  com  que  se  congralulavão,  fosso  mais  completo,  lhe  contarão 
o  feliz  successo,  que  tinbào  tido  cr^ntra  as  armas  francc/as.  embora  iicasr 
sem  mais  cheios  de  gloria,  que  de  despojos  militares.  Agradeceu  Jeronymo 
de  Albuquerque,  as  industriosas  evoluções  do  capitão  Manoel  de  Sousii 
d'£ç.a;  louvou  a  valcnlia  dos  soldados,  e  admirou  a  constância^  com  qut» 
todos  linhão  sustentado  aquelle  posto,  apezar  do  muito,  que  para  sustenla- 
lo,  linhão  alll  padecido,  que  a  penle-lo  então, serviria  agora  de  não  p^que- 
1)0  embaraço  aos  seus  projectos.  Fez  mostra  geral  da  gente,  que  levava,  o 
da  que  se  achava  no  presidio,  e  com  quatrocentos  soldados,  e  duzentos  o 
cincoenta  Indios,se embarcou  a  demandara  terr&  fronteira e libando  Mara- 
nhão, entrando  pela  barra  de  S.  José,  e  indo<se  por  ultimo  postar  em  nm 
sitio,  que  lhe  pareceu  mais  defensável,  chamado  Guavendúba.  Aqui  so 
fortificou,  ecobrio  o  seu  alojamento,  com  alguns  reparos  mais  arx)mmodii.- 
dos  ao  tempo,  que  ás  regras  de  fortificação,  por  não  iKirmiuir  demoras  as 
grandes  vigilâncias  dos  Francezes  ;  os  quaes,  apenas  souberão  dos  novos 
hospeJes,  informados  por  espias  do  pequeno  numero  das  suas  forças,  antes 
que  se  fortificassem  melhor,  e  fizessem  mais  diílicultosa  a  sabida  daquelk^ 
posto,  que  já  iemiào,  como  um  padrasto  muito  prejudicial  aos  interesses 
da  sua  colónia.  Embarcado  Mr  de  la  liavardière  com  quatrocentos  solda- 
dos, os  melhores  da  praça,  e  quatro  mil  índios,  em  algumas  embarcações 
de  alto  bordo,  c  muitas  outras  canoas,  buscarão  com  tal  resolução,  e  pres- 
teza as  nossas  estancias,  que  aproveitando-se  do  nosso  descuido,  se  li/iMà*) 
senhores  de  alguns  vasos  nosso:?,  que  tinluio  íicaJo  sem  5uarui';ãi»,<iuc  os 
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dofcndcsse,  tomando  estes  por  primeiro  annuncio  da  premeditada  victoría. 
Tarde  conheceu  o  nosso  commandanterOgraTO  prejuízo  daquelle  descuido^ 
\endo-se  obrigado  a  converter  em  desesperação  a  sua  retirada,  no  caso, 
que  a  fortuna  se  lhe  mostrasse  menos  benigna :  não  perdeu  comtudo  o 
animo,  porque  tinha  corarão  para  maiores  emprczas  ;  antes,  tomando  do 
mesmo  perigo  occasião  para  melhor  animar  aos  seus  soldados,  formanda 
sua  gente  dous  batilhôcs :  entregou  o  primeiro  ao  sargento-mór  Diogo  de 
Campos,  eo  segundo  ao  capitão  Manoel  de  Sousa  D'Eça,  ficando  elle  com 
o  corpo  da  reserva^para  acudir  aonde  fosse  maior  o  risco,  e  aonde  o  cha* 
masse  a  necessidade  do  confliclo ;  encommendou-se  muito  deveras  (com 
promessa  de  lhe  ser  agradecido)  á  protecção  poderosa  de  Maria  Sanlissima, 
persuadi ndo-se  a  que  sen  lo  o  esquadrão  mais  hem,  ordenado  que  teve  o 
inundo,  seria  também  o  mais  terrível  aos  batalhões  inimigo?.  Implorou 
com  o  maior  rendimento  a  sua  assistência  cm  uma  acção  tâo  importante, 
na  qual  não  só  arriscava  a  vida  dos  seus  soldados,  senão  também  a  repu- 
tarão de  sua  pessoa,  e a  da  justiça  das  nossas  armas.  Não  se  descuidaváa 
neste  tempo  os  Francezos,  senhores  já  de  um  posto  muito  eminente,  e  • 
cavalleiro  das  nossas  trincheiras,  aonde  pretendião  cavalgar  algumas  pe- 
ras de  campanha,  para  nos  mellcr  em  confusão,  e  pôr  em  evidente  risco 
os  nossos  batalhõ(^s.  Era  preciso  desiiloja-los  de  um  posto  tâo  vantajoso,  a 
que  dera  occasião  o  nosso  descuido,  que  tarde  nos  fez  conhecera  sua  im* 
portancia:  mns  nem  a  pressa,  nem  o  vigor  com  que  os  nossos  foráo  bus- 
cados, deu  por  então  lugar  a  maior  advertência.  Foi  mais  qne  necessário 
re>estir-so  Jernnjmo  de  Albuquerque  daquelle  ardor,  e  valentia,  que  era 
próprio  de  seu  animo,  c  do  iliustre  do  seu  sangue :  correu  lodos  os  postos, 
cipedio  as  ordens,  instruio  os  cabos,  dando  para  tudo  |>rovidencias  nos 
accidentes  mais  perigosos dnquella  acção:  cpara  maior  prova  das  obriga- 
<;ões  da  sua  militar  pericin,  assim  dizem, fallára  aos  seus  soldados, formados 
já  no  campo  de  batalha:  «  Nâo  pretendo, compnnhciros,e  amigos,lembrar-. 
vos  o  perigo,  cm  que  o  nosso  empenho  nos  pôz,  e  a  demasiada  confiança 
nos  metteu,  pois  confio  dos  alentos  do  vosso  esforço,  pelejareis  sem  medo 
pela  pátria,  pelo  rei,  e  pela  reputação  do  vosso  nome,  pois  nunca  os  Por- 
tuguezes,sonberão  medir  a  sua  valentia,  senão  pelo  arriscado  das  suas 
emprezas.  Não  vos  mando  como  superior,  pois  só  vos  quero  advertir  conK> 
soldado.  A  justiça  da  nossa  causa  é  tão  infidlível,  como  certa  a  usurpação,, 
que  se  fez  desta  conquista  ao  nosso  soberano.  Obra  será  digna  dabistoria, 
se  em  numero   tão  pequeno  tirarmos  das  mãos  a  inimigo  tâo  poderoso 
lima  colónia,  na  qual  tôm  despendido  tantos  cabedaes,  sem  mais  lucro,qiie 
lis  futuras  etperanças,que  o  nosso  valor  pretende  hoje  totalmente  desmenlir, 
arrancando  por  uma  vez  as  raizes  de  uma  tão  insaciável  cobiça.   Não  nos 
assuste  o  excesso  do  numero,  porque  ainda  o  julgo  pequeno  á  fortaleza 
das  nossas  espadas. Se  elies  pelejno  pelas  vidas,e  fazendas,(pie  deixarão  naa 
suas  casas,  nóspelojamos  pelas  vidas,  e  liberdades,que  ainda  possuímos,  e 
rem  duvida  perderemos  se  ficarmos  vencidos:  porque,impossivel  a  retirada 
))or  falta  das  embarcações,  que  nos  tomarão,  ou  na  desesperação  da  defesa, 
morreremos  com  gloria  de  esforçados,ou  com  a  de  vencedores  lograremos 
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es fructos  de  uma  completa  victorin.  Animo, valorosos  soldados,  que  a  Vir« 
gem  Senhora  nos  ajuda,  e  o  mesmo  Céo  nos  defende !  » 

Mais  nSo  disse,  porque  para  mais  não  deu  lugar  o  tempo.  Mandou  logo 
ao  sargento-mór  Dioi^o  de  Campos,  que  com  o  seu  batalhão  buscasse  com 
o  maror  vigor  aos  Francozes,  que,  desembarcados, se  ião  formando  na  praia 
de  maré  vasia :  Manoel  de  Sousa,  com  o  seu  batalhão  sempre  encostado  ao 
matOfbuscou  tão  de  reponte»  e  com  tal  resoiução,os  que  eslavâo  presidindo 
a  eminência  do  pos(o,  que  tinhâo  occupado,  que  não  podendo  resistirá 
violência  do  fogo,  o  ao  rigor  do  nosso  ferro,  desampararão  o  alto  com  tão 
precipitada  descida,  que  nos  deixarão  nas  mãos  a  importância  de  um  lugar, 
que  bem  defendido,  e  melhor  assegurado Jhe  podia  dar  sem  grande  risco 
a  victoria.  Já  a  este  tempo  se  via  o  batalhão  do  sargento-mór  notavelmente 
aOrontado,  e  valorosamente  carregado  dos  inimigos,  que,  incorporados  já 
com  os  que  tinhuo  fugido,  e  desamparado  o  seu  posto,  pretendiâo  a.^ora 
com  melhor  accordo  recuperar  a  reputarão,  e  credito  da  sua  nação:  porem 
Jeronymo  de  Albuquerque, que  a  tudo  estava  prompto,  eattendia  vigilante, 
mandiíndo  presidiara  eminência  já  vencida, desceu  como  um  raio  a  soccor- 
ror  os  seus,  que  animosamente   se  defendião,  e  neste  dia  obrarão, como 
Glhos  de  Marte,  e  pelejarão  como  Portuguezes.  Aqui  foi  quondo  o  valor  do 
ambas  as  nações  multiplicou  gentilezas  á  vista, e  exemplo  dos  seus  comman- 
dantes,  com  tão  obstinada  opposição,  que  nem  por  uma,  nem  por  outra 
parte  se  podo  declarar  por  algum  tempo  a  victoria,  até  que  apertados  os 
ptmhos,  atacarão  os  nossos  soldados,com  tão  desesperado  furor  a  frente 
dos  batalhões  inimigos,  que  rompida  esta,  e  desbaratados  osiados,se  virão 
obrigados  os  Francezes,á  retirar-se,  até  a  pancada  do  mar:  e  como  souhes- 
sem,  que  era  já  morto  o  commandanle  supremo  do  seu  pequeno  exercito, 
c  nao  podessem  sustentar  a  pesada  força  dos  nossos  golpes,  se  recolhCrão 
com  precipitada  fuga  ás  embarcações,  que  confusamente  pudérão  tomar, 
para  levarem  nellas  ao  governador  da  praça  um  testemunho  authentico  da 
soa  desgraçada  derrotii,  fazendo-os  esta  menos  felizes,  que  cobardes,  pela 
valorosa  resistência,  com  que  neste  dia  pelejarão  ;  deixando-nos  por  des- 
pojo de  tão  illustre  victoria  não  só  as  nossas,  senão  também  algumas  das 
suas  embarcações,  com  muitos  outros  instrumentos  militares,  que  bem 
podião  servir  do  iriumpho,  á  constância  dos  nossos  soldados,  e  de  eterna 
memoria  ao  valor,  sem  segundo,  dos  nossos  cabos.  Ficarão  os  vencedores 
no  campo  da  batalha, até  perderem  de  vista  aos  inimigos,  que  derrotados 
serotiravão.  Deixarão  mortos  os  Francezes  trezentos  soldados,com  mais  de 
quinhentos  índios,  e  a  Mr.  de  Pisieu,commandante  geral  daquella  expedi- 
ção, perda  para  elles  a  mais  sensível,  e  para  as  nossas  armas  a  mais  glo« 
rio^a.  Da  nossa  parto  fui  tão  pouca  a  perda,  que  por' pequena  talvez  se  não 
fez  por  então  ciíso  do  numero  dos  nussos  mortos,  sendo  maior  o  dos  feri- 
dos, entro  os  quaes  se  particular isou  um  filho  de  Jeronymo  de  Albuquer- 
que, passado  pelo  braço  com  duas  balas,  a  quem  a  grande  diligencia  do 
pai.livrou  do  perigo.para  poder  contar  com  gloria  do  souappellído  as  mui- 
tas valentias,  que  neste  dia  obrou,  como  legitimo  imitador  do  heróico  valor 
de  seu  illustre  pai.  Foi  fama  constante  (e  ainda  hoje  se  conserva  por  tra- 
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iliçiío)  fòrn  vista  a  Virgem  Senhora  entre  os  nossos  batalhões, animanJo  aos 
soldados  cm  lodo  o  tempo  do  combate,  relardando-se  milagrosamente  « 
onchcnto  da  maré,  para  complemento  da  victoria ;  o  por  esta  cansa  lhe 
dedicarão  depois  os  Porluguezes  o  primeiro  temi)lo  na  cidade  do  S.  Luiz, 
qne  é  hoje  Sé  episcopal,  com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Vicloria,  pelíi 
íjuo  alcancárfio  as  nossas  armas  neste  dia,  de  que  se  faz  solemne  memoria 
lodos  os  annos,  ansSl  de  Novembro,  como  a  Singular  Padroeira  daquella 
ciilade,eno  sormío  se  loc^  esta  mesma  lradicrio,como  circumstancia,  e  mo- 
tivo daqnclle  voto;  o  que  ludo  observei  sendo  rollcgial  no  collcgio  do  Mara- 
nhrio(refiro  o  que  ouvi, sem  me  obrigar  por  liador  da  tradição).  Alegre  Jero- 
iiymo  de  Albuquerque  com  o  felicíssimo  successo  das  nossas  armas,  agra- 
deceu a  seus  officines  os  accrlos  da  sua  conducla,  c  aos  soldados  a  piom- 
plidílo,  com  (|ue  oxecuiíirâo  as  suas  ordens  :  louvando  em  uns,  e  outros  a 
valentia,  constância,  e  credito,  que  naquelle  dia  linhão  dado  aos  estandar* 
tes  do  Portugal.  Primeiro  que  tudo, mandou  rendessem  juntos  asgraras  r 
Maria  Santissima.com  o  alegre  estrondo  de  repelidas  descargas;  visto  qufi 
a  rcronheciâo  todos  por  especial  protectora,  e  causa  principal  daquella 
vicloria :  c  para  que  nno  dilatasse  por  mais  tempo  uma  nova  de  lania  gosto 
a  seu  general  Gaspar  de  Sousa,  cxpedio  com  a  maior  brevidade  um  barco, 
mandando-lhe  a  relacfio  do  combate,  e  pedindo  promptos  soccorrosá  imi- 
laçílo  dos  muitos,que  os  inimigos  pedirião  á  França,  a  quem  sem  duvida 
avisarião  da  sua  desgniça,  edo  seu  perigo.  Ao  mesmo  tempo,que  os  nos- 
sos se  congratularão  no  campo  da  batalha  pela  vicloria  alcançacta,  se  in- 
formava no  mar  Mr.  de  la  llavardl^re,que  nJio  linha  desombarcado,<la  reti- 
rada dos  seus,que  linhão  buscadd  já  algumas  embarcações. que  escap<1rno^ 
da  perícia,  e  valonlia  do  nosso  commandanlc;  da  promptidão,  e  da  activi* 
dade  dos  oCfíciacs;  do  valor,  e  resistência  dos  soldodos;  da  inconstância^ 
6  infidelidade  dos  índios,  passados  já  ao  auxilio  das  nossas  armas.  E  como 
tinha  juízo  muito  vivo,  e  sabia  medir  os  successos  pelas  circumstancias, 
o  estas  pelas  occasiões,  entrou  a  [vonderar  com  maduro  discurso,o  estado 
a  que  o  ia  reduzindo  a  sua  fortuna,  pouco  prospera  talvez  aos  seus  interes^ 
ses,  pela  injustiça  da  causa, que  defendia,  c  pela  qual  parecia  peleijava  o 
mesmo  Céo;  querendo  fazer  boa  aqnella  terra  a  el-rei  de  Portugal,  a  quem 
pertencia  a  conquista  pelo  direito  estipulado  de  propagação  do  evangelho. 
Previa  as  consequências,  que  precisamcnie  havião  ser  irremediáveis,  se 
|)orsislísse  na  obstinação  de  uma  desesperada  defensa.  Já  quizera  largar 
a  ilha,  se  senão  altribuisse  a  cobardia,  o  que  elle  fundava  nas  regras 
<la  mais  justificada  politicai;  comludo.  para  que  nem  o  seu  nome  pade- 
cesse nota  na  retirada,  nem  parecesse  temor,  o  que  na  realidade  era  pru- 
dente receio,  expedio  ao  capitão  Malhart,um  dos  seus  ofGciaes,a  Jeronymo 
de  Albuquerque,  para  com  elle,por  intervenção  do  sargento-mór  DioRod« 
Campos,ajustarem  umastregoas,  e  suspensão  de  arnruis, pelo  tempo^ preciso 
de  um  anno,  que  era  o  que  se  julgou  preciso  a  avisar,  e  receber  resposta 
de  seus  respectivos  soberanos,  a  quem  pedissem  a  ultima  decisão  daquella 
negocio;  no  qual  não  só  se  havia  atlender  aos  cobedaes  daqudla  Compa*' 
nhia,  senão  também  á  reputação  das  armas  de  cl-rei  Christíanissimo.  Foi 
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lacil  aõ  Albuquerque  aceitar  a  proposta,  e  assignor  os  artigos  com  sou 
adjuiito.o  sargento  mór»  por  resultar  delia  maior  segurança  á  feliz  conclu- 
são de  ucna  tão  importante  empreza ;  porque,nem  as  suas  forças  podião  já 
sem  perigo  continuar  a  guerra,  nem  o  pequeno  numero  de  seus  soldados, 
faltos  já  de  munições,  intentar  acção,  que  nâo  fosse  arriscada,  sendo  pre- 
ciso engrossar  do  maiores  forças  o  seu  campo  com  algum  soccorro,  que 
íbe  viesse  de  Pemanibuco;  emquanto  se  não  acabava  o  tempo  estipulado 
na  mesma  tregoa,  com  íirmcs  esperanças  de  que,  acabada  esta,  poderia 
continuar  o  começado  com  aquelie  progresso,  que  Ibe  offerecesse  a  pros^ 
peridade  da  sua  fortuna.  Emquanto  uns  e  outros,  descansão  à  sombra  de 
uma  paz  tão  incerta,  e  de  uma  esperança  tão  inconstante, passemos  a  ver  os 
eíTeitos,  que  causou  uma  nova  tão  plausível  no  generoso  animo  do  capitão- 
general  Gaspar  do  Sousa,  a  quem  Jeronymo  de  Albuquerque  a  commu* 
nicou. 

Mostrou  o  governador  estimar  tanto  esta  noticia,  que  deu  delia  parte  á 
edrle  de  M^Klrid,com  a  fírme  resoluçáo,em  que  ficava  de  remetler  (conforme 
as  ordens  que  tinba)  um  grandioso  soccorro  a  Jeronymo  de  Albuquerque, 
empenhando  todas  as  suas  forças,  para  que,passado  o  tempo  da  suspensão, 
se  buscassein  os  Francezes  nas  suas  mesmas  estancias,  até  por  força  de 
armas  os  lançarem  íóra  do  estado  do  Maranhão,  de  que  se  fazião  senhores, 
sem  mais  justiça, que  occuparem  voluntários  a  mesma  lerraquepor  nenhum 
direito  lhes  pertencia.  Expedido  este  aviso  para  Portugal,  nomeou  por 
eapitão-mór,com  poderes  de  general, a  Alexandre  de  Moura,  varão  a  quem 
os  acertos  militares  tinhão  feito  benemérito  de  uma  tão  ajustada  eleiçiio 
da  qual  pendia  o  feliz  successo  daquella  tão  diffícultosa  empreza.  Ordenou* 
lhe  se  preparasse.e  mandou  se  pozessem  promplas  nove  embarcações  muito 
bemfornecidas  de  soldados, petrechos  de  guerra, e  munições  de  boca.  Sabia 
muito  bem  o  governador,  e  o  contirmavão  as  experiências  de  Alexandre  de 
Moura,  serem  os  índios  uma  das  melhores  partes  do  soccorro  nas  guerras 
do  Brasil,  assim  pelo  eonhecimento  das  terras,  como  pela  intelligencia» 
que  tem  dos  matos, aonde  armão  as  suas  emboscadas  com  perigo  grande 
dos  oíTendidos,  sem  ao  menos  poderem  ver  a  cara  aos  autores  do  seu  es- 
trago. Tanto  pôde  o  amparo  daquellas  arvores,e  o  embaraçado  dos  seus  ca- 
iníohos,em  que  são  destros  por  natureza,e  valorosos  por  industria:  e  como 
era  notório  serem  os  Padres  da  Companhia  os  melhores  instrumentos  para 
reduzirem  os  índios  á  obediência  das  nossas  armas  com  suavidade,  e  não 
por  força,  que  era  o  mesmo,  que  não  fazerem  nada,  quando  com  as  boa$ 
praticas  (los  mesmos  Padres, por  quem  forão  creados  nasaldèas  do  tempo 
dos  primeiros  descobrimentos  do  Brasil;  podião  ajudar  muito  aos  soldados, 
augmentaudo  maiores  forças  áquelle  soccorro.  Buscou  ao  Padre  provincial, 
que  então  era  de  toda  a  província,  o  Padre  Pedro  de  Toledo,  e  lhe  propôz 
com  as  maiores  expressões  do  seu  zelo  a  christandade,  e  a  obrigação,  que 
tinha  de  enviar  os  religiosos  seus  súbditos  á  conquista,  assim  espiritual, 
como  temporal  do  Maranhão,  tanto  pela  razão  do  seu  instituto,  como  pela 
urdem  expressa  que  recebera  de  el-rei  Felippe  III  deCastella,  e  segundo  de 
Portugal^  em  qtie  lhe  mandava  que  na  armada,  que  fosso  conquistar  o 
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Maraníiâo  do  poder  dos  Francezos,  fossem  infallivolmento  os  Padres  da 
Companhia/lo  quo  resiiltaríáo  melhores  conveniências  ao  seu  real  serviço^ 
levando  comsigo  os  índios,  qao  pudessem  das  snas  mesmas  alilôas;  o  lan- 
çando na  ilha  por  parte  de  Forlugid  os  primeiros  fundamentos  aquella 
christnndado,  que  era  o  titulo  por  que  legitimamonle  lhe  pertencia  esta 
conquista;  e  que  sendo  este  o  seu  principal  intento,  (içaria  o  serviço,  que 
nisto  lhe  fizessem  os  religiosos  da  companhia  d^)  seu  real,  e  maior 
agrado. 

Estimou,  c  agradeceu  o  Padre  provincial  Pedro  de  Toledo  a  ebúrào  qu3 
SuaMagostade  fazia  dos  seus  sub<litos,  o  desejando  desempenhar  a  con- 
fiança, que  el*rei  fazia  da  sua  religiuo,e  juntamente  fazer  o  gosto  ao  gover^ 
nadore  capitão- general  do  estado,  nomeou  logo  para  operários  d«5  uma 
tãocopiosaseára  adous  religiososmuilo  fervorosos(os  pndresManoel  Gomes 
e  Diogo  Nunes),  peritos  na  lingua  dos  naturaos,  e  por  isso  os  mais  betn 
acceitos  dos  índios,  pelos  muitos  annos,quo  tinhão  vivido  debaixo  da  sua 
paternal  conducta.  Erào  varões  de  conhecida  virtude,e  de  um  ar  ente  zela 
da  conversão  das  almas,  no  serviço  das  quaes  querião  agora  empregar  as 
suas  forças,  e  oíTerecer  em  sacrifício  as  próprias  vidas.  Foi  notava!  a  al^ 
gria  que  receberão  com  este  aviso,  tanto  do  seu  agrado  ;  e  romo  crão  sujei- 
tos de  agigantado  espirito,derão  principio  a  sua  gloriosa  missão  com  uma 
rigorosa  disciplina  nas  costas  em  publico  refeitório,  beijando  os  pós  aos 
irmãos,com  notável  edificação  da  communidade,e  nào  pequenas,e  santas 
invejas  dos  mais  religiosos.  Não  foi  necessário  muito  para  o  preparo,  por 
serem  muito  poucas  as  alfaias  do  seu  uso;  e  por  isso  se  niettôrào  logo  a 
bordo  com  o  pequeno  trem  da  sua  religiosa  pobreza.  Levarão  repattidos 
pelas  embarcações  daquella  armada  a  trezentos  índios  das  nossas  aldCas, 
os  melhores  e  mais  insignes  frexeiros  das  suas  povoações.  Era  chegado  o 
tempo  da  partida,  e  por  isso  levando  ferro  todas  as  embarcações  da  armada 
és  primeiras  ordens  do  seu  commandante,  impelidos  do  vento,  c  ajudados 
da  correnteza  das  aguas,  tomarão  o  porto  do  Ceará,  no  terceiro  dia  da  sua 
YÍagem,  aonde  sahindo  a  terra  os  Padres,  por  mandado,  e  instruci^ão  do 
capitão-mór  Alexandre  de  Moura,  bem  praticados  os  principaes  das  aldèas 
daquelle  districto,  ainda  puderão  tirar  setenta  índios  de  guerra,  e  depois 
de  alguns  dias  de  demora  por  causa  de  doenças,  embarcados  todos  com 
vento  feito,  e  feliz  navegação,  montarão  finalmente  a  ponta  do  Pereá,  e 
entrando  pela  barra  de  S.  José, a  Leste  da  Ilha  do  Maranhão,derão  fundo 
junto  ao  porto  Guaxenduba,  aonde  com  os  seus  se  achava  já  muito  bem 
fortificado  Jeronymo  de  Albuquerque. 

Foi  notável  o  alvoroço,e  grande  alegria,  com  que  forão  recebidos  dos 
companheiros,  ao  estrondo  de  muitas  bocas  de  fogo,  que  publicarão  e 
fizerão  mais  plausível  a  sua  chegada.  Desembarcarão  com  seu  cominan-* 
dante  os  soldados,e  toda  a  mais  comitiva;  e  feitas  as  primeiras  coremoni as 
de  urbanidade,  e  politica,  depois  de  lhes  dar  os  parabéns  da  antecedente 
Yictoria,  mandou  lêr  Alexandre  de  Moura  a  sua  (>atente  a  Jeronymo  de  líU 
buquerque,  pelo  qual  sendo  ouvida,  se  mostrou  muito  pouco  satisfeito  da 
desiittonção,que  se  tinha  aos  seus  serviços,  sujeitando-o  u  alheias  ordens^ 
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quanilo  so  achava  cm  lcmpo,e  com  capacidade  o  merecimento  de  destrihuir 
as  próprias,  continuando  a  mesma  empreza,  a  que  dera  principio  muito  á 
custa  dn  sua  valentia ,e  reputação  da  sua  pessoa.  Passou  esta  desconsolarão, 
do  commandanto  aos  soldados;  houve  parcialidades, e  pretendeu  um  e  outro 
iwrlido  sustentar  a  opinião  dos  seus  respectivos  cabos,  cuja  desunião  não 
podia  deixar  de  ser  muito  prejudicial  ao  estado  da  presente  conjunctura. 
Porém  Alexandre  de  Moura,  que  era  menos  fogoso,  e  ainda  maior  em- 
prudencia.  que  seu  mesmo  nome,  antevendo  o  quanta  poderia  ser  fafo*> 
ravel  aos  Francezes.uma  Ião  grande  desordem,  com  o  maior  desinteresso, 
o  generosidade  de  seu  animo, á  vista  de  lodos  os  officiacs,  que  se  achavfio 
presentes,  certiGcou  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  estivesse  descan- 
sado,pois  debaixo  da  sua  palavra  lhe  proincilia  a  suíi^retirada  para  Pernam- 
buGO,  restaurada  do  poder  dos  inimigos  aquella  ilha  (que  é  o  para  qun 
elle  tinha  vindo)  pelo  que  lhe  promellia  deixa-la,  com  tudo  mais  á  sua 
obediência. 

Satisfeito  Jeronymo  de  Albuquerque  rom  a  promessa,  e  livre  da  descon- 
fiança, a  que  linha  dado  occasião  o  decoro  da  pessoa, e  não  a  ambição  do 
mundo, passados  os  primeiros  dias  de  descanso,  tratarão  logo  das  operações 
iníiitares,aqueos estimulou  o  reccio,quetitdi:lo  do  inimigo. caso  «pio  osoc- 
corrodeFrança.que  esperava,©  fizesse  mais  formidável,  que  suas  mesmas 
csperanç^s.emquanlosenãorompiàoaslregoas.e  dava  f>rincipioá$  operações 
mtiitdres,julgárão  os  Padresda Companhia  sor  muito  conveniente,  e  assim 
também  pareceu  ao  nosso  commandante,passnr('m  ao  forte  de  Itaparí. pos- 
suídos já  das  nossas  bandeiras,  situado  na  ilha  fronteira  ao  nosso  aloja^ 
mento,  para  dahi  poderem  occuUos  praticar  com  melhor  romrnodidade 
aos  Tupinambás,  por  intervenção  dos  parentes,  que  comsig  »  levarão  do 
Pernambuco;  obrigando-os  já  com  dadivas,  já  com  promessas,  por  serem 
os  melhores  e  mais  poderosos  auxiliares  da  colónia  Franceza,  e  os  reduzi- 
rem com  boas  praticas  á  nossa  direcção :  e  como  erão  perilissimos  na 
]íngaa,e  sabiâo  o  uso  proprio,e  energia  das  phrazes  desta  bellicosa  nação, 
muito  disseráo,e  melhor  souberão  engrandecer  a  generosidade  portuguoza, 
«areal  grandeza  e  poder  de  cl-rei  de  Portugal,  de  quem  os  Padres  erão 
Tassallos,  e  pelos  quaesseus  parentes  tinhã^sido  defendidos,  e  amparados, 
trazendo-lhes  á  memoria  o  bom  trato,  que  tiillião  recebido  do  Padre  Nó- 
brega, Padre  Anchieta,  e  Padre  Almeida;  e  prometendo-lhes  iicar  entre 
elles  por  missionários,  como  o  seu  rei  mandava,  se  se  passassem  dos 
Franoezesá  obediência  dos  Portuguezes.  Animados  os  índios  com  as  pro- 
nessas  dos  Padres,  peia  grande  conOançi't,que  sempre  fizerão  da  sua  verdacia 
€(  inteireza, pomeltôráo  promptos  toda  a  sua  assistência  em  favor  das  nossas 
armas,  ainda  que  arriscassem  nella  as  próprias  vidas,  c(»m  condiçdo, 
poróm.que  os  Padres  da  Companhia, com  quem  se  tinhão  criado  seus  avós 
meríáo  entre  elles  como  seus  pais,  e  defensores.  E<^ta  condição,  que 
então  ajustarão  estes  Índios  com  os  nossos  primeiros  Padres,é  a  mesma, 
qne  defiois  fez  a  maior  parte  do  gentilismo  de  todo  este  estado.promettendo 
vassallagem  a  el-rei  de  Portugal,  dando-se-lhes  por  missionários  os  ditos 
reiigiasoSyComo  consta  das  noticias  mais  antigas  dos  nossos  cartórios,  nas 
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rfiíhicçõos  quo  fizerão  o  grnnde  Padre  Vieira, o  Padre  Souto  Maior,  e  outros 
muilos.  Volliírâo  os  Padres  para  o  nosso  campo  tão  satisfeitos,  como  certos 
das  promessas  dos  Tupinambás,  noticia  que  notavelmente  estimou  o 
cjipitào-mór  Alexandre  de  Moura,  e  não  tardou  mais  em  se  cumprir,  que 
o  tempo,  que  foi  preciso  para  proporem  os  principaes  uns  aos  outros^as 
conveniências,  que  esperavão  debaixo  da  nossa  protecção ;  o  o  fizerão  com 
tal  segredo,  que  primeiro  sentirão  os  Francezcs  o  seu  damno,  do  que  pu- 
dessem cuidar  do  seu  remédio.  Pouco  a  pouco  forãoelles  experimentando^ 
e  muito  a  seu  pezar,os  eíTeitos  da  importante  pratica  dos  nossos  Padres, 
reconhecido  já  o  grande  risco,  em  que  ficava  aquella  praça,  vendo-se 
desamparada  totalmente  de  um  tão  preciso  soccorro,  sem  as  armas  dos 
naturaes.  * 

Poucos  dias  erao  passados,  depois  da  chegada  da  nossa  armada,  e  apenas 
tinhão  expirado  as  tregoas,não  querendo  Alexandre  de  Moura,darmais  tem* 
poao  lempo,ou  augmenlarcom  elle  as  forças  ao  inimigo,que  por  instantes 
esperava  já  a  chegada  da  sua  armada  ;  para  que  o  seu  descuido  não  fosso 
pniva  da  sua  pouca  vigilância, e  em  prejuízo  das  obrigações  do  seu  caracter, 
quiz  dar  a  entender  aos  Francezes,  que  os  não  temia,  é  que  a' sua  impa- 
ciência lhe  não  permiuia,  nem  dava  occasiao  a  maior  demora.-  Mandoa 
logo  a  Jeronymo  do  Ãlhuqiierque,  que  com  os  soldados  das  suas  comp&* 
nhins,e  todos  os  índios»  assim  de  Pernambuco,  como  os  da  ilha,  auxiliares 
já  das  noss  IS  armas, assistidos  dos  dons  religiosos  nossos  Padres, passassem 
a  sitiar  os  Francezes  dentro  da  sua  mesma  praça,  emquanto  elle  por  mar, 
rom  todo  o  resto  da  armada,  lhes  fechava  totalmente  a  barra,  tifando-lbes 
por  uma  vez  as  esperanças  de  todo  e  qualquer  soccorro,  que  pudessem 
receber  dos  seus.   K\ecutáráo-se  estas  ordens,  com  a  maior  promptidão,  e 
conheceu  o  general  da  praça, Mr.  de  la  Ravardière,o  seu  perigo,  vendo-se 
«cercado  do  todos  os  lados,  e  sem  índios  para  o  serviço,  e  conservação  da 
sua  colónia,  perdidas  já  as  esperanças  de  navios,  que  lhe  pudessem  trazer 
de  França,  o  muito  de  que  necessitava  aquella  praça,  para  uma  vigorosa 
defensa;  querendo,  como  acertado,  e  prudente  governador, salvar  as  em- 
Itarcaçõcs,  qiie  ainda  tinha  no  porto,  e  a  guarnição,  e  fazenda  dos  mora- 
dores daquella  cidade,  antes  que  a  desesperação  lhe  occasionasse  maior 
ruina,  e  o  fizesse  aceitar  por  fo^,  o  que  podia  com  tempo  negociar  wm 
vantagem;  e  com  algum  paríiA^  Mcoroso,  e  conhecida  a)nveniencia  dos 
seus  nacionaes,  h  quem  isto  pareceu  por  então  melhor,  que  o  risco,  a  que 
se  punhão  na  resolução  de  algum  assalto.  Julgando  também  pouco  credita 
da  sua  reputação,  o  querer  defender  o  alheio,  que  lhe  não  pertencia^com 
perigo  de  perder  o  próprio,  quo  justamente  possuía,  expedidos  primeiro 
commissarios,  por  ultimo  assignou  um  termo  perante  Alexandre  de  Moura, 
que  elle  estava  prompto  a  despejar  aquella  ilha.oom  os  sens^que  o  qaizes^ 
sem  seguir,  permittindo-se-lhos  as  fazendas,e  dando-se-lhes  as  embarcações 
necessárias  para  o  seu  transporte  á  França,  qne  só  tardaria  o.  tcmpo^ 
que  (osso  preciso  para  o  seu  aviamento  e  total  embarque,  conforme  a  capi- 
tulação já  feita  com  Jeronymo  de  Albuquerque.» 

Foi  fácil  ao  nosso  commandante  conceder  e  firmar  o  pedido,  meim  a 
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artilharia  e  munições  de  guerra,  que  essas  reservava  elle,  como  fruclos  de 
uma  batalha  sem  sangue,  e  de  uma  víctoria  sam  perda,  com  nào  pequena 
gloria  do  respeito,  que  neste  dia  alcançarão  as  nossas  bandeiras.  Mandou 
logo  «o  capitão  Henrique  Aflbnso,  que  com  os  soldados  da  sua  obediência 
entrasse  e  tomasse  posse  da  fortaleza,  que  visto  estar  já  por  el-rei  de  Tor- 
lugal,  recolhidas  as  lizes  de  França,  mandasse  logo  arvorar  as  suas 
reaes  quinas,  para  testemunho  authentico  da  posse;  que  tomava  em  nomo 
de  seu  soberano,  a  quem.por  direito  da  conquista,  já  muito  antes  perten- 
cia aquellaiiha,como  o  mesmo  general  Ra  vnrdíère  confessava:  aUribuindoa 
iiijustiça  da  causa,que  até  alli  defendera, á  pouca  ou  nenhuma  prosperidado 
da  sua  fortuna.  Presidiada  já  a  fortaleza  com  cento  c  setenta  soldados  das 
nossas  companhias,  desembarcou  Alexandre  de  Moura,  e  na  companhia 
de  Jeron}  mo  de  Albuquerque,  c  Diogo  de  Campos,  foi  recebido  do  gover- 
nador e  mais  Francezos,  com  os  termos  da  urbanidodc  e  politicii, muito 
própria  desta  nação,  recebendo  com  jurídica, csolemnc  entrega  todas  as 
munições  de  guerra,  que  se  achavâo  nos  ormazens,  rcsorvanda-se  as  fazen- 
das, como  bens  exceptuados  aos  interesses  daquclla  companhia.  Primeiro 
que  tudo, mandou  aos  nossos  rendessem  as  graças  ao  Senhor  dos  exércitos, 
e  a  Virgem  Senhora  da  Victoria,  nnmuadr*  já  padroeira  daquella  cidade. 
Tractou-se  logo  do  concerto  dos  vasos,  que  liavlão  servir  de  transporta' aos 
Francezes,  e  i^mbarcados  estes  com  os  viveres,  e  fazendas,  ex(  eptuados, 
os  que  quizerâo  ficar,  se  embarcarão  com  os  seusofficiaes,  menos  Mr.  do 
la  Touche,  que  quiz  acomponhar  na  armada  para  Pernambuco  a  Alexan- 
dre de  Moura,  assistido  sempre  das  maiores  attençõesdos  nos.  os  cabos, 
por  se  fazer  de  todos  credora  a  politica  desta  nação,  disfarçai  do  todos  no 
semblante  a  impaciência,  que  reprimião  no  peito,  indo-se  apartando  de 
uma  cidade,  de  que  pouco  antes  tinhuo  sido  senhores. 

Dessasombrada  já  dos  Francezes  aquella  ilha,  entrou  o  capitão  Alexan- 
dre de  Moura  a  repartir  pelos  índios  muitos  e  grandes  premios,agradecen- 
do  aos  principaes,  e  seus  vassaUos,a  fidehdade  grande,  com  que  tinhão 
ajudado  aos  Portuguezes,  e  como  os  religiosos  da  Companhia  oe  Jesus  ti- 
nhão sido  o  principal  instrumento  de  se  passara  nossa  devoção,  e  obediên- 
cia áquella  nação,  abandonando  totalmente  o  partido  da  França,  lhes 
agradeceu  com  as  maiores  mostras  de  destincção  o  grande  e  importante 
serviço,  que  tinhão  feito  a  seu  rei,  a  quem  lhes  promeUia  fazer  presente  o 
seu  grande  zelo^e  fidelidade,  de  que  depois  passou  verídico  testemunho  na 
seguinte  certidão  dada  aos  Padres,cuja  cópia  tirada  do  seu  próprio  original, 
ó  como  se  segue : 

a  Alexandre  de  Moura.  Certifico,  que  mandando-me  Sua  Magestade  á 
conquista  do  Maranhão  botar  delia  os  Francezes,  que  a  tinhão  occupado 
com  uma  fortaleza,  com  dezasete  peças  de  artilharia,  e  duzentos  soldados. 
6  muitas  aldèas  do  Gentio  á  sua  obediência;  e  parecendo  ao  governador 
Gaspar  de  Sousa,e  a  mim,serem  necessários  os  Padres  da  Companhia, para 
levarem  Índios  das  suas  aidéas,  para  melhor  ter  eflcito  esta  pretençâo, 
pedirão  ao  Padre  provincial  Pedro  de  Toledo,  propondo  o  muito  scrvií^o, 
que  se  fazia  a  Deos,e  a  Sua  Magestade  nesta  jornada  o  qual  visto  ser  de 
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muila  imporlancia,  o  que  sfc  lhe  pedia,  deu  o  Padre  Manoel  Gomos,  e  o 
Padre  Diogo  ifuneSyCom  trezentos  Índios  frecheiros.  Chegando  ao  porto  do 
Ceará, mo  pareceu  serem  necessários  mais  índios  daquella  nova  povoação» 
e  por  terem  mais  conhecimento  da  terra,  e  Gentio,  pedi  ao  Padre  Manoel 
Gomes  superior  da  missão, fizesse  nisto  todo  o  possivel,e  oncommendou  o 
ililo  Padre  o  negocio,  ao  Padre  Diogo  Nunes,  insigne  na  língua  Brasílica,  e 
levarão  mais  setenta  frexeiros.  Chegando  a  barra  do  Maranhão  já  tarde, 
me  pareceu,  que  era  necessário  na  mesma  noite  desembarcarem  os  ditos 
Padres,  com  todos  os  seus  ludios,  e  o  sargento-mór  com  cento  e  cincoente 
soldados,  e  com  cinco  peças  de  artilharia  em  um  posto  conveniente,  par» 
melhor  defender  a  entrada  da  barra,  e  ficarem  superiores  ao  soccorrot 
que  viesse  á  dita  fortaleza,  e  os  ditos  Padres  mandarão  logo  recado  a  alguns 
Índios  principaes,  os  quaes  acudirão,  e  o  receberão  com  as  armas  nas 
mãos,  bandeiras  arvoradas,  e  charamellas.  o  outras  festas  ao  seu  modo; 
e  lhe  fizerão  as  praticas  necessárias,  para  os  reduzirá  nossa  devoção.  E  foi 
isto  de  muila  importância,  para  mais  depressa  se  entregarem  os  Francezes 
"vendo-se  desamparados  do  Gentio,  e  com  todos  os  portos  tomados,  por 
onde  lho  podia  vir  soccorro :  e  em  lodo  o  tempo  que  lá  estive  se  occuparão 
os  dilos  Padres  em  dar  noticia  da  nossa  santa  fé  ao  Gentio,  doutrinando-o^ 
<atechisando-o,  e  baplisando-o;  cumprindo  com  suas  obrigações  na  sal- 
vação das  almas  assim  dos  Portuguezos,  pregando-lhes,  e  confessando-os» 
como  pelos  povos  dos  índios,  levantarão  cruzes  e  igrejas,  lhes  fazião  suas 
pregações,  e  missas  cantadas,  e  exerci  la  vão-se  nas  obras  de  mizericordia, 
.curando  aos  doentes  com  muiUi  caridade,  e  procederão  os  ditos  Padres, 
assim  na  armada,  como  na  tomada  da  fortaleza,  o  na  salvação  das  almas 
muito  bem,  não  perdoando  aos  trabalhos,  nem  de  dia,  nem  de  noite,  ha- 
vendo muitas,  e  perigosas  doenças  no  Gentio,  e  nas  cousas  de  guerra  aju- 
darão, quanto  sua  religião  o  pcrmitte:  e  merecem, que  Sua  Magestade  lhes 
mande  agradecer  o  muito  serviço,  que  nesta  jornada  lhe  fizerâo.  E  por 
me  pedirem  a  presente  lh'mandei  passar  na  verdade,  e  assim  o  juro  pelo 
habito,  que  recebi  de  S.  Bento,  do  que  sou  professo.  Setúbal  20  de  Outubvo 
de  1620. — Alexandre  de  Moura. 

Até  aqui  a  certidão  fielmente  copiada  do  original, reconhecida  pelo  tabel- 
lião  Gaspar  Pereira,  que  certifica  ser  o  próprio  signal  do  capitão-mór 
Alexandre  de  Moura. 

DO  QUE  OBRAllAO  OS  PORTUCUEZES,  DEPOIS  DA  SAHIDA  DOS  FRANCEZES,  E  DO 
MILITO  QUE  TRABALHARÃO  OS  PRIMEIROS  MISSIONÁRIOS  NA  CONVERSÃO  DA- 
QUELLAS  ALMAS. 

Senhores  já  da  terra  os  Portuguezes,  o  contentes  cora  a  nova  mn- 
quista,  vendo-se  em  estado  de  poderem  sem  estrondo  da  guerra,  gozar 
livremente  do  socego  e  fructos  de  uma  paz  tranquilla,  entrarão  a  licenciar- 
se  pelo  districto  da  ilha,  em  ordem,  a  que  na  distribuição  da  terra,  que 
j>rerjsamenle  se  havia  repartir  pelos  novos  povoadores, soubesse  cada  um, 
p  que  pedia,  mcdiado-a,  ou  já  pelo  gosto,  ou  já  pela  couvenioucia  de  seu 
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inaíor  inlercssc:  convidava  uns  a  frescura  dos  maios  cortados  de  cxcellentcg 
riachos  do  claríssimas  e  nevadas  cnrrenlos;  formando  as  mesmas  arvores 
deliciosas  lamedas,  aonde  podassem  a  furto  dos  raios  do  mesnrro  sob  tem- 
perar os  ardores  da  maior  calma,  banhando-so  no  crystallino  das  suas 
correntes,  se  ó  que  não  qucriáo  antes  dormir  ao  agradável  estrondo  de  seus 
suáveis  murmúrios.  I)ivertiào-se  outros  na  caça  já  terrestre,  por  abundar 
de  muitos  porcos  do  mato,  veados.  pá(:cas,e  cotias,  que  equivalem  aos  coa- 
lhos e  lebres  de  Portugal, outras  vezes  na  do  ar.sendo  por  extremo  grande 
o  numero  de  rolas,  pombos  trocazcs,  patos  silvestres  (mais  saborosos,  que 
os  mansos)  jacus,  e  motuns,  que  na  grandeza  se  igualão  aos  nossos  perus, 
enão  são  de  muito  inferior  gosto;  grande  diversidade  de  papagaios,e  araras, 
abundância  de  garças  pela  praia, de  uma  còr  ai  vissima,nrio  poucos  gnarázes, 
vestidos  de  iinissima  escarlata,  c  quantidade  de  massaricos:  umas  e  outras 
caças  agradáveis  ao  goslo,recreativasà  vista, e  todas, diverlimonlo  honestíssi- 
mo á  destreza  dos  tiros,e  alvo  certo  das  suas  armas.  Os  que  com  menos  tra- 
balho se  empregavào  na  pesca,  erão  os  que  tiravâo  maior  conveniência, 
porque  era  tal  a  abundância  de  peixe,  que  com  menos  custo  se  provião  com 
facilidade  de  singulares  e  deliciosos  pescados,  com  que  a  mesma  eleição 
brindava  o  gosto, e  satisfazia  com  grandeza  ao  mais  delicado  appetitc. 

Já  cxcodião  os  limites  de  ferias  recreativas  as  licenças  militares  dos  nos- 
sos primeiros  conqaista.lores,  por  que  já  o  capitão  Alexandre  d«  Moura, 
desejando  dar  cumprimento  á  palavra,  que  dera  a  Jeronymo  do  Al- 
buquerque de  se  retirar  a  Pen.imbuco,  lançados,  que  fossem  fora  os 
Francezes,  cujo  governo  precisamente  lhe  havia  cahir  nas  mãos,  mandava 
recolher  os  soldados, para  estabelecer  naquelia  cidade,o  que  lhe  parecesse 
mais  preciso  antes  da  sua  promeUida  retirada.  Primeiro  que  ludo,pedio  aos 
Padres  Manoel  Gomes, c  Diogo  Nunes,  quizessem  por  serviço  deDeos,  c 
de  Sua  Magestade  ficar  para  á  conservarão  daquelles  Índios,  aquém  pouco 
antes  se  tinha  promettido  a  assistência  dos  mesmos  Padres,  como  para  o 
bem  espiritual  das  suas.  o  também  das  almas  dos  Porluguezes,  que  como 
soldados,  se  poderião  facilmente  desmandar,   a    não  terem  quem  com 

[)ratícas  santas,  e  admoestações  espirilnacs  reprimisse  o  orgulho  de  seus 
iccnciosos  génios.  Duvidarão  os  Padres  ficar  por  enlílo,  pela  ordem  que 
traziâo  do  Padre  provincial,  para  irem  em  pessoa  na  mesma  armada, 
acabada  que  fosse  aquella  conquistará  informa-lo  da  necessidade  daquelles 
povos,  para  que  chegada  que  fosse  a  licença  do  nosso  Rev.  Padre  geral 
se  fundar  a  missão,  e  conforme  o  nosso  instituto,  pudesse  mandar  logo 
SBÍÍicientcs  sujeitos,  que  a  podessem  estabelecer, com  maior  (ommodidade 
dasaldêas,e  não  menos  proveito esperitual  dos  moradores  da  cidade:  porém 
foráo  taes  os  protestos,  e  tão  convincentes  as  razões  do  capilão-mór,sobre 
os  |)erigos,em  que  liça  vão  aquellas  povoações, que  se  virão  os  Padres  obri- 
gados a  ceder  e  a  Oc^ir,  informando  por  carta,  de  tudo  ao  seu  superior,  e 
esperando  delle  a  nilima  decisão  daquelle  importaniissimo  negocio.  E  como 
os  llevms.  barbadinhos  Francezes, se  havião  retirado  para  França,  e  os  ca- 
puchos de  Santo  \|jitonio,(!apellães  da  armada  de  Jeronymo  de  Albuquerque 
para  Pernambuco,  licando  desuccupado  o  hospício,  c  capclla,  quQ  tinha 
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sido  destes  exemplares  servos  de  Deos,  fez  dclle  merco  o  capitao-mór  em 
nome  de  Sua  Mageslade,aos  religiosos  da  Companhia,  que  é  o  mesmo  lugar 
onde  hoje  se  acha  fundado  o  collegío  da  Virgem  Senhora  da  Luz,  junlo 
aonde  depois  esteve  o  Carmo  velho,  porque  pretendendo  os  fidres 
fundar  um  recolhimento  na  cidade  do  Maranhão  no  anno  de  1752,  jaoto 
do  Rozario»  por  detraz  da  cerca  do  collegio,  mandando  que  cavassem 
naquelle  sitio,para  ver  se  descobrião  alguma  pixlra.para  a  nova  fabrtca,nio 
tardou  muito, que  nâo  fossem  apparecendo,  uns  como  alicerces,com  seus 
repartimentos  por  modo  de  corredor  de  que  se  aproveitarão  para  o  edifício 
do  sobredito  recolhimento»  com  nâo  pequeno  credito  do  zelo  de  tão  santt 
obra.  Repartidas  as  terras  e  chãos  pelos  Portuguezes»  confornne  as  suas 
petições,formou  logo  o  capitão-mór  o  corpo  politico  da  republica,  nomean- 
do os  sujeitos,  que  lhe  parecerão  mais  aptos  á  serem  membros  do  senado 
daquella  cidade,  dando  todas  as  providencias  necessárias  para  o  bom  go- 
verno delia  ;  não  faltando  a  todas  aquellas  disposições,  que  lhe  parecerão 
mais  acommodadas  ao  seu  melhor  eslabelecimento,aHmde  quese  mantives- 
sem cm  paz,  e  justiça,  segundo  o  methodo,  que  a  sua  prudência  arbitrou 
conveniente  ás  circumstancias  do  tempo, e  aobemcommum  daquelle  povo. 
£  para  que  no  recinto  dj  uma  só  ilha, se  não  estreitasse  a  grandeza  de  um 
coração  tão  avuItado,cxpedio  logo  para  os  confins  da  boca  do  grande  Rio  das 
Amazonas,da  parte  do  Sal,  a  Francisco  Caldeira  CastelloBranco,coml5ft 
soldados, para  fundar  uma  fortaleza  no  lugar,aonde  depois  fundou  este  gran- 
de cabo,á  cidade  do  Grão-Pará,ordenando-lhe  no  seu  regimento,que  menos 
com  a  guerra,  e  só  com  a  paz  reduzisse  todo  o  Gentio,  que  encontrasse  pelo 
caminho,  convidanJo-o  já  com  premios,ou  já  com  a  protecção  e  ajuda  das 
nossas  armas.  Estes  os  preliminares  da  sabia  conducta  de  Alexandre  do 
Moura,  que  para  ser  em  tudo  acertada,  a  quiz  por  ultimo  firmar  eoma 
maior  de  suas  heróicas  acções,  largando  com  animo  cavalheiro,  e  desinto* 
resse  poucas  vezes  praticado,  lodo  o  governo  daquella  conquista,(quepelft 
sua  patente  lhe  competia)  nas  mãos  e  direcção  do  illustre  e  benemérito 
ca|)itão-mór  Jeronytno  de  Albuquerque,  em  quanto  Sua  Magestade  não 
mandasse  o  contrario,  do  que  até  alli  se  linha  obrado ;  e  preparado  de  todo 
o  necessário  para  a  sua  viagem,  despedido  dos  amigos  e  companheiros,  lhe 
recommendou  muita  obediência  ao  seu  commandante,  da  qual  pendia  a 
conservação  daquella  conquista,  aonde  se  admiravão  ainda  frescas  itô  in- 
signes memorias  dn  sua  valenlia,  e  de  volta  para  Pernambuco,  levando 
€omsigo  a  Ravardiòre,  chegou  á  cidade  de  Olinda,  aos  5  de  Março  1616, 
aonde  recebeu  os  parabéns  do  seu  general, cheio  de  gloria, e  acompanhada 
da  fama  de  seu  esclarecido  nome. 

Desembaraçado  já  o  Albuquerque  das  sujeições  de  súbdito,  entrou  logo 
a  obrar,  como  governador  independente.  Era  elle  de  um  animo  superior  o 
eIevado,e  como  via  aquella  cidade  formada  de  tão  humildes  principios,  quiz. 
mostrar  aos  estranhos,  que  os  Porluguezes  tão  fáceis  erâo  em  conquistar, 
con^o  promptos  em  edificar,motivo, porque  ordenou  aos  moradores,  mudas- 
sem a  antiga  fabrica  daquelles  Tugurios,em  edifícios  mais  asseaidos^que  oa 
correspondência,  e  boa  arrumação  das  ruas^  fizessem  aquella  povoação. 
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tenSo  soberba, ao  menos  com  melhor  direcçaOye  apparato  repartida :  epara 
que  a  falta  deeiemplo  lhes  nâo  entibiasse  os  ânimos,  mas  antes  animados 
delie,  forcejassem  todos  por  adiantar,  e  pôr  em  mais  agradável  forma  os 
seus  edifícios;  deu  logo  principio  ao  palácio,  que  ainda  hoje  serve  de  mo- 
roda  aos  governadores,  com  mais  algumas  obras,  que  depois  se  lhe  fizerão 
de  taipado  pilão»  luo  forte,  que  equivale  a  mesma  pedra  o  cal,  e  desper- 
tando de  uns,a  actividade  dos  outros,com  universal  emulação,  ajudados  da 
diligencia  dos  índios,  levantarão  as  suas  moradas,  que  ainda,que  de  taipa 
de  vara,  naquelles  principios  formarão  uma  bem  regulada  cidade,  que 
depois  se  forâo  augmentando  em  melhor  ordem,  e  matéria  pelo  decurso 
do  tempo.  A  cidade  conservou  sempre  o  antigo  nome  de  S.  Luiz,  cuja 
imagem  ainda  hoje  existe  na  cathedral  para  estimulo  da  piedade,  e  para 
memoria  da  valentia  Portugueza.  Ao  mesmo  tempo,que  ao  politico  e  tempo- 
TâKcorrespondia  com  avultados  augmentosda  nossa fé,ao  edifício  espiritual, 
em  que  os  obreiros  da  Companhia,  não  sendo  por  então  mais  que  dous, 
trabalharão  com  tão  grande  fervor  e  actividade,que  erão  quotidianos  os 
fractos,e  copiosas  as  colheitas  de  seu  incansável  zelo.  Já  dissemos  constar 
de  vinte  e  sete  aldôas  a  Ilha  do  Maranhão,  no  tempo  em  que  a  possuirão 
CS  Francezes,  umas  de  quatrocentas,  outras  de  quinhentas,  e  algumas  de 
seiscentas  almas.  De  sorte  que  pelo  computo  das  listas,  que  tirarão  os 
Francezes,  tinhâoássuas  ordens,doze  mil  homens,  como  consta  da  relação 
do  Rev.  superior  dos  Capuchinhos,  o  Padre  Cláudio  Abbeville,  nomeando 
as  ditas  aldéas  pelos  seus  nomes,  que  posto  degenerassem  na  pronuncia 
pela  pouca  perícia  da  lingua,  que  em  tão  pouco  tempo  não  era  fácil  alcan« 
çarem  aquelles  seraphicos  missionários,  sempre  porém  o  numero,  se  podia 
ajustar  com  o  computo  verdadeiro  de  seus  habitantes,  que  de  ordinário 
costumão  eiceder  a  resenha,e  passarem  muitos  por  alto, nas  mesmas  listas. 
Já  se  deixa  vér,  que  tão  excessivo  algarismo,era  improporcionado  esforças 
dos  dous  fervorosos  missionários  ;  comtudo,  de  tal  sorte  souberão 
distribuir  o  tempo,  jregulando  os  dias,  á  proporção  das  povoações,  que  o 
seu  zelo  a  todos  abrangia,  e  a  ninguém  faltava  a  sua  charidade.  Foi  o  objecto 
da  soa  primeira  diligencia  diminuir  o  numero  das  aldéas,  para  que  juntas 
«m  menos  povoações,  podessem  ser  melhor  assistidas,  e  doutrinadas  pelos 
Padres,  que  para  o  mesmo  fim  mandarão  erigir  igrejas,  aonde  pudessem 
administrar  Sacramentos,  celebrar  sacrifícios,  e  ensinar  os  dogmas  da 
nossa  fé,  pelo  methodo,  que  para  isso  trazião,  conforme  o  louvável  cos- 
Imne  das  nossas  aldèas  do  Brasil.  Erio  os  operários  insignes,  e  mestres 
grandes  no  seu  apostólico  ministério,  por  isso  não  perdoaváo  a  diligencia 
alguma,  que  podesse  conduzir  ao  bom  r^imen,  e  instrucção  daquellas 
almas.  Erâo  destros  na  língua  dos  Tupinambás  (com  especialidade  o  Padre 
Nunes),  que  com  as  frequeoles  praticas,  que  lhes  fazião,  os  adiantaváo 
muito  oa  observância  da  lei,  que  professavão,  e  pretendiâo  profcssar,os 
que  ainda  não  pas^vão  de  catechumenos .  Todos  os  dias  de  manhã,e  tarde 
fazião  ajuntar  na  igreja  os  meninos  e  meninas,  os  qaaes  juntos,  em  vóz 
alta  mandavão  repetir  as  orações,  rematando  sempre  com  a  Salve  Rainha, 
e  Braidito,  cantado  pelas  melboresi  e  mais  agradáveis  vozes  dos  seus  neo- 


—  80  — 

])liYtos.  No;  Jomiiigossonjiinlnvrio  loilos,o  antes  do  enirar  a  missa»  rfisavSo 
a  saiila  doultiiia,  oiiviàoa  (ixpltcaràodos  nívino>  Mysterios, e  assistiào  ás 
missas,  (](ie  nos  dias  clássicos  oràu  cantadas,  o  acompanhadas  de  mnilo 
bom  e  ajustado  som  dccharamoIlas,para  o  que  tinhao  trazido  já  ensinados 
a  alguns  dos  Tupinambás,no  tempo  cpie  estiveruo  em  Pernambuco,  o  que 
tudo  convida  ao  mesmo,  a  que  pela  sua  natural  preguiça  são  de  ordinário 
pouco  affeclos.  Nestes,  e  semelbanle3  cxercicios,  gaslavão  louvavelmente  o 
tempo,  não  se  descuidando  de  assistir  com  sua  costumada  charidade  aos 
enfermos,  curando-ns  nas  suas  enfermidades,  e  ajuntando  aos  remédios  do 
corpo,  a^^  mais  importantes  e  elficazes  medicinas  da  alma.  Assim  discorriào 
(ístes  dous  anjos,  cobrando  cada  vez  mais  forças,  para  a  velocidade  dos 
passos  a  que  os  conduzia  o  fogo  de  seus  abrosados  espirites,  não 
faltando  de  acudir  do  quando  cm  quando  aos  Portuguezes  da  cidade, 
ouvindo-os  de  confissão,  e  fazendo -lhes  praticas  esperituaes,  que  mais 
os  conduzissem  a  ementla  das  vidas,  o  ao  bem  o  proveito  de  suas 
almas. 

A  primeira  missão,  ou  residência, que  fiuidárâo  mais  junto  á  cidade,  para 
commodidade  dos  moradores,  foi  a  que  derào  o  nome  de  Uçagoába,  aonde 
com  os  da  ilha  aldôarào  os  índios,  que  tinhão  trazido  de  Pernambuco,  e 
como  esta  houvesse  de  ser  a  norma  das  mais  aldêas,nella  estabelecer  todos 
c  os  mais  costumes,  que  pudessem  servir  de  exemplo  aos  vizinhos,  e  de 
odiíicaçào  aos  estranhos.  Éra  preciso  acudir  com  mais  cuidado  aos  Portu- 
guezes,  que  na  cidade  necessitavào  de  maior  frequência  dos  Sacramentos, 
de  sermõôs,  e  mais  ministérios,  cm  ({ue  se  costumão  occupar  os  filhos  da 
Companhia,  e  para  que  a  falta  de  assistência  continua  os  não  privasse  de 
um  tão  importante  soccorro,  ajustarão  entre  si  os  nossos  Padres,  que  um 
ficasse  na  casa,  o  o  outro  discorresse  pelas  aldéas,  para  que  nem  a  uns, nem 
a  outros  faltasse  cm  algum  tempo  o  pasto  espiritual, distribuído  igualmente 
por  todos,  sem  que  o  cuidado  dos  neophytos  privasse  aos  moradores  dos 
interesses  da  alma,  o  das  conveniências  de  espirito.  Fizerào  com  que  as 
mais  aldôas  se  governassem  pelo  methodo  dos  aldôanos  de  Uçagoába,  pondo 
em  cada  uma  delias  um  catechísta,  que  flzesse  na  ausência  do  missioná- 
rio, doutrina  aos  pequenos,  e  instruísse  aos  adultos,  para  o'baptismo,  no 
|)origo  da  morte.  Erão  muitas  as  consolações,  que  os  fervorosos  filhos  de 
Santo  Ignacio,  experimentavao  no  meio  de  tantos  trabalhos,  gastando 
nestes  santos  gyros,as  forças  com  notável  íructo  daqueltes  Índios,  que  nas 
suas  mãos  acaba  vão  o  curso  desta  vida,e  alcançavSo  por  meio  das  sagradas 
aguas,os  descanços  da  eternidade. O  que  sahia  a  visitaras  povoações,discor« 
ria  a  pó,  sem  companheiro  mais,  que  o  Santo  Christo,  que  lhe  adoçava  o 
laborioso  de  tantas  fadi^i^as,  sem  mais  trem  que  o  Breviario,e  bordão,  e  o 
altar  portátil,  que  carregavão  dous  índios.  Consolava  a  uns,  animava  aou- 
tros.ea  todos  soccorria,ou  na  vida.ou  na  morte,com  os  meios  mais  conve- 
nientes, e  com  as  assistências  mais  próprias  da  sua  grande  charídade.  O 
que  ficava  na  cidade,  assistia  aos  moribundos,  ouvia  de  roníissao  aos  qoe 
buscavão  a  nossa  igreja,  enella  os  praticava  nos  dias  de  sermão,  especial- 
mente na  quaresma,  procedendo  procissão  de  penitencia,  tomando  de  então 
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principio  o  louvável  coslume  das  sexfas-feiras,  que  ainda  lioje  se  observa 
ims  collegios,  a  que  tombem  assistia  nauila  gente  das  aldôas,  pnsma- 
tlos  lodos  das  ceremonias  daquelles  dias,  que  os  ajudava  muito  á  cren<;a 
dos  Divinos  mysterios,  por  ser  mais  fácil  enlrar-lbes  a  fé  pelos  olhos,  que 
pelos  ouvidos.  No  fim  da  sagrada  quaresma  se  ajunlavão,  e  ambas  fazião 
6S  fuHcçôes  da  Semana  Santa.  Tudo  se  obrava  ao  som  de  vozes  com  grande 
ternura,  a  que  os  incitava  a  memoria  de  tão  devotos  eenterneci(b)s  passot,, 
regalando  em  um  destes  dias  os  presos  com  as  esmolas,  que  liravào  pelo 
povo  ;  não  se  descuidando  enlre  anno  de  os  visitar,  e  consolar  nos  seus 
trabalhos  e  prisões;  c  para  que  mais  succinlamente  se  veja  o  muito,  que 
estes  fervorosos  missionários  trabalharão  na  vinha  do  Serrhor,  e  salvarão 
dos  próximos  do  primeiro  dia, que  sohirão  de  Pernambuco,  até  o  tempo, que 
se  seguio  ao  nosso  estabelecimento  na  Ilha  do  Maranhão:  quero  aqui  tras- 
ladar fielmente  a  carta, que  o  Padre  superior  Manoel  Gomos  escreveu  ao 
Padre  provincial  do  Brasil: — Muito  Rev.  Padre  provincial.  Depois  que 
com  a  benção  de  Vossa  Rev.  nos  despedimos  deste  snnlo  collegio,  snhimt)s 
do  Recife  uma  segunda-feira  5  de  Outubro  de  1C15  :  e  como  monlámos 
os  baixos  de  Santo  António, com  ventos  geraes,e  l)onanf;osos, caminhámos 
ao  Nordeste,  mudando  os  rumos  muitas  vezes,  por  não  trazermos  pilolos, 
que  soubessem  os  fundos  aos  baixos,  dando  a  Doos  nuiilasgraras,  por 
nos  trazer  por  cima  delles,  e  nos  meller  nas  barras,  sem  sabermos  os  ca- 
«aes,  nem  por  onde  vinhamos.  Ku  dizia  todas  as  tardes  as  ladainhas, c  com 
os  Padrc-Nossos  e  Ave-Marias  chamámos  om  nosso  favor  os  Sanlo-^.a  queiu 
os  navegantes  costumão  encommendar-se,  accrescMilando  senríre  nolini 
a  Nosso  Padre  Santo  Ignacio  >v,  e  para  que  o  dia  fosse  todo  de  Dííos, come- 
çava pela  manliã  a  visitar  os  nossos  Índios  enjoados,  e  que  adoeciâo  de* 
sarampo,  mandando-lhe  fazer  de  comer,  e  repartmdo-lhe, permitindo Deos, 
que  eu  não  enjoasse,  para  poder  servir  de  enfermeiro  a  elles.e  ao  Padre 
Diogo  Nunes,  meu  companheiro,  que  toda  a  viagem  padeceu  esta  molesta 
doença.  A  poucos  dias  de  nossa  navegação, andámos  mais  amarados  a  terra, 

fiara  que  a  corrente  das  agoas,  que  era  mais  que  extraordinária,  nos  não 
evasse  ao  Norte  do  porlo  do  Ceará,  aonde  desejávamos  tomar  lingua  do 
que  no  Maranhão  passava.  Ao  dia  seguinte  nos  amarrámos  na  boca  delle, 
que  está  em  altura  de  três  gráos  e  um  sesmo.  A'  tarde  saiii  om  terra,  na 
qual,  posto  de  joelhos,  olhando  para  a  banda  aonde  me  disserão,  estava 
uma  igreja  de  índios,  a  três  léguas  de  distancia,  em  que  está  enterrado  o 
nosso  bemaventurado  Padre  Francisco  Pinto;  venernndo-o  com  toda  a  reve- 
rencia que  pude,  me  encommendei  a  elle,lembrando-me  do  muito  espirito, 
com  que  eíle  começou  esta  missão,  de  que  eu  por  então  não  mereci  ser 
companheiro.  Fallci  com  os  índios,  que  acudirão  á  praia  a  saber  da  novi- 
dade de  tão  grande  armada  em  seu  porto,  e  pela  devoção,  que  ao  venerando 
Padre  tôm,  mefizerão  força  para  me  levarem  á  sua  aldôa.  Diffirullei  a  ida, 
era  razão  da  distancia,  c  porque  nos  havíamos  fazer  á  vela  na  manhã 
seguinte.  Instárão-me,  que  me  levarião  em  rede,  vim  a  concerto,  que  iria 
a  pé,  se  me  entregassem  os  ossos  do  nosso  Padre  Francisco  Pinto  ;  o  que 
não  quizerão,  e  affirmárãO;  os  haviào  de  defender  com  as  armas^se  lb'o$ 
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qiiizefi«>(^in  tirar,  persuadiJof;,  que  os  Céos  deixarhlo  de  lhes  fazer  mimos 
^  inereés,  se  a  isso  consenlíssem,  c  assim  o  tiniião  experimentado,  que 
fahaado-llio  algumas  vezes,  annos  inteiros,  chuvas»  o  por  essa  causa  os 
manlimenlos,  fructos,  o  fructas;  c  depois  que  em  sua  igreja  o  agasalharão, 
não  lhes  faltou  chuva,  nem  sol  a  seu  tempo,  e  quando  os  ameaça  essa  talta» 
se  vão  á  sua  sepultura,e  faltando  com  o  servo  do  Deos, dizem  : — Pai  Pinto, 
tiai-nos  chuva,  ou  dai-nos  sol. — Conformo  a  sua  necessidade, como  se  fdra 
die  senhor  dos  tempos;  e  Deos  para  honrar  seu  servo,  e  mostrar  quão 
^iceita  Iheé  esta  missão,  lhes  concede  tudo,  á  medida  dos  seus  desejos  ;  e 
fallandocom  Martim  Soares,  capítâo-mór  do  Ceará.difficuUou  tanto  tirarem 
aquellas  relíquias,  como  carecerem  dos  favores,  que  os  Céos  lhes  fazem  por 
seus  meios;  o  eu  agora  conhoro,  nue  fui  seguro  em  pedir  encarecidamente 
ao  Vigário  Bailhazar  João,  que  de  raminho  estava  para  essa  Capitania, 
que, se  pu«iess<í,os  tirasse  de  noite  socrelamonle.e  os  levasse  a  esse  collegio, 
por  n^  p.uecerein  as  mv-iis  ricas  pedras  preciosas,  que  estas  partes  podem 
dar;  e  para  que  á  vista  desses  ossos  santos  se  accrcscente  nesses  Padres,  e 
irmãos  o  zelo  da  salvarão  das  almas,  e  venha  levar  ao  fím  tão  gloriosos 
princípios.  Desamarrados  deste  [mrto,  viemos  navegando  por  Lesnordestc, 
mudando  os  rumos,  conforme  as  ondas,  e  na  quinta-feira,  15  do  mez, 
4:hegániosá  harrado  Pereá,  queeslá  em  altura  dedous  grãos,  e  cinco  mi- 
nutos, mandando  o  capitão-mór,ao  sargcnlo-mór  Diogo  de  Campos,  comos 
navios  f>equenos  sondar  a  barra,  e  que  ao  outro  dia  tivesse  duas  balizas 
postas  neild,para  entrar  a  armada  pelo  meio  acima,  e  assim  o  fez ;  e  fmal- 
mente  entrámos  no  porto  do  forte  do  S.  Luiz,  e  os  índios  se  forão  alojar 
junto  a  um  monte,  no  qual  o  capitão-mór  mandou  fazer  um  forte,  a  que 
puzerfio  o  nome  S.  Thiago.  cm  um  lugar  alto,  eacommodado  para  castigar 
aos  navios,  que  sem  ordem  quizessem  entrar,  ou  sahir.  Nós  lambem  nos 
acommodámos  ahi  perto,  em  um  lugar  muito  apto  para  repetir  as  embos- 
cadas :  logo  todos  os  moradores  índios  principaes  da  ilha  nos  recebôrào 
com  presentes,  e  refresco,  vindo  depois  em  pessoa  pedir  quizessemos  acei- 
tar agasalho  em  suas  povoações.  Entrados,  que  fomos  no  forte,  chamado 
S.  Luiz,  quiz  o  c^pitão-mór,  que  a  primeira  missa,  que  se  dissesse  na 
igreja,  fosse  solemne,  conjo  foi,  canlando-se  a  dous  coros,  e  com  chara- 
niellas.  Houve  pregação,  e  cm  lodos  um  geral  applauso,  e  agradecimento 
a  Deos  Nosso  Senhor,  por  nos  ter  livrado  de  muitos  perigos  na  viagem,  o 
das  pazes  com  os  Francezes  feitas  com  posse  pacifica  do  forte  de  S»  Luiz. 
Os  principaes,  que  no  (orle  S.  Thiago  nos  linhão  visitado,  o  tornarão  a 
fazer, pedindo-nos  quizessemos  ir  ás  suas  povoações  levantar  novas  cruzes, 
i;  igrejas,  e  declarar-lhes  pela  sua  lingua  os  mysterios  da  nossa  santa  fé, 
íom  mais  clareza, que  os  Uevs.  Padres  Barbadinhos,  pela  não  saberem, 
o  faze-los  chrislãos  ;  allegando  uns,  serem  os  primeiros,  que  isto  tinhão 
pedido  ;  outros  o  conhecimento  antigo,  que  de  nós  linhão,  por  terem  des- 
cido de  Pernambuco,  quando  os  Porluguezes  o  começarão  a  povoar ;  no- 
meando os  primeiros  povoadores  ;  contando  os  casos,  tanto  ao  certo,  como 
se  houvessem  passado  em  seus  dias ;  nem  a  idade,  que  em  alguns  passava 
úa  cem  annosy  lhes  tirava  a  memo/ia;  e  outros  toma  vão  por  intercessores 
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alguns  índios  parentes, qiie  em  nossa  companhia  vinhão.  Acrresrrnlava  em 
nós  os  desejos  de  satisfazer  a  lodos,  o  grande  desejo,  que  clles  niostravão, 
de  se  quererem  fazer  christãos.  Davamos-lhes  esperanças  de  algum  tompo 
virem  Padres,  que  mais  de  vagar  lhes  declarassem  os  mysterios  de  nossa 
sanlá  fé,  por  nos  havermos  de  voltar  para  Pernambuco,  e  por  não  ficarem 
de  todos  desconsolados,  Ih6s  declarava  o  Padre  Diogo  Nunes  os  nijstvri(»s 
da  fé,  dando-lhes  noticia  do  verdadeiro  Deos,da  bemaventuranra,  premio» 
dos  bons;  e  do  inierno«  castigo  dos  máosre  as  lagrimas,que  a  alguns  vi 
derramar,magoados  do  engano,  cm  que  vivião,  me  fizerãa rebentar  outras, 
vendo  a  Untas  ovelhas,  desejosas  de  entrar  no  curral  de  Cbristo,  e  serem 
do  seu  rebanho.  No  tim  da  pratica,  moslravÍK)  alguns,tanta  dcsconsf>larâri 
de  não  haverem  de  gozar  do  bem,  que  lhes  declara  vão,  e  haverem  de  ir 
padecer  penas  eternas,  que  affirmárão,  fora  melhor  não  nos  verem,  rieiir 
ouvirem, accrescenlando  razões.que  moveriâo.a  quem  menos  vontade  tiveiíse 
de  lhe  satisfazer  a  sua.  Nas  visitas,  e  praticas  gastamos  parte  do  dia,  o 
noite,  dando  audiência  aos  embaixadores:  recebendo  uns,  e  despedindo 
outros.  Porém  Dcos  Nosso  Senhor,  com  seus  scrrelos  conselhos,alalhoit 
nossas  traças;  porque,.an(lando  nós  com  a  idéade  embarcar-nos,perminio 
que  viesse  uma  doença  de  r^tharros.  com  pleurizes,  que  levou  muiti»s 
em  dia,  e  meio;  o  foi  tão  geral,  que  poucos  houveráo,  que  não  tocassem, 
ecomo  desse  mais  fortemente  ní)s  nossos,  era  necessário  acudi-los,  confes- 
sa-los.c  cura-los,por  não  deixarmos  aos  criados  na  igreja  com  tanlo  traba- 
lho dos  Padres^nas  unhas  dos  leões  infernaes.  Nós  nos  occupavamt»8  na 
saúde  espiritual,  c  corporal  dos  enfermos,  sangrando-os,  e  dando-lhes  ou- 
tras mesinhas,  que  os  desejos  de  os  vôr  sãos  nos  ensinavão ;  e  sendo  Gen- 
tios, dizião  que  tudo  o  que  de  nós  linhão  ouvido  era  verdade,  edesejavâo 
Jevar  a  cada  um  de  nós  á  sua  aidôa.para  que  os  curássemos,  e  fizossernoí* 
christãos.  Porém  satisfizemos  a  estes  desejos,com  lhes  levantar  cruzes  altas 
ao  som  decharamellas,  e  o  Padre  hiogo  Nunes  lhes  declarava, o  que  r»»pre- 
sentavão;  até  que  o  Senhor,  que  nellas  derramou  seu  sangue,  seja  servido, 
queellos  se  aproveitem  delle,  o  a  nós  dó  forças,  e  graça, para  o  servirmos. 
llm  índio, lhe  adoeceu  a  mulher  á  noite:depois  de  termos  levantado  uma 
cruz,elle  se  encommendcu  a  cila,  estando  eu  ao  pé  ensinando  a  doutrina 
em  voz  alta,  que  se  ouvia  por  toda  a  aldêa,  como  faziamos  lodos  os  dias 
do  manhã,  eá  noite;  eelles,uns  sahiáo,oulros  respondião  donde  esíavão: 
veio  o  dito  índio  a  mim,  trazendo  a  mulher  doente  ;  e  postos  lodos  do 
joelhos,  me  pedirão  rogasse  ao  Senhor,  que  nella  raorreujhe  desse  saúde. 
Ku  me  vi  em  grande  aperto,  porque, por  uma  parle,  se  me  representava, 
que  se  lhe  não  alcançasse  saúde,  que  não  creriào  no  que  Ilie  diziamos,  • 
ensinávamos;  por  oulra,sc  me  representava,  que  só  pedi-lo  eu,  era  justa 
razão,  para  Deos  o  negar.  Posto  de  joelhos, conhecendo  os  meus  peccados^ 
pedi  90  Senhor,  ouvisse  os  rogos  daquelles  Gentios,  que  nelle  linhão  posta 
sua  esperança:  ouvio-os  Deos,  e  sarou  a  mulher, como  desejavào.  Alguns 
SC  baplisárão  assim  adultos,  in  ejrlreviis,  como  crianças.  Agora  trazemos 
entre  mãos  o  baptismo  de  un»  priuíipal,  morador,  e  senhor,  que  foi  das 
nossas  terras  de  Igarurú,  cm  Peiuiuiiburo,  que  parctc  ler  mais  de  cem 
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annos;  este  affirma  pedir  nns  suas  doenças  a  Deos  lhe  trouxesse  Padres, 
<|ue  o  baptisasscm;  agora  diz  que  morrerá  conlente^c  seguro.  Qiiando  a  esto 
forle  de  S.  Luiz  cbegámos,  nos  agasalhámos  com  os  religiosos  Fraucezes  de 
S.  Francisco,  que  se  traclavâo  com  extraordinário  rigor,  caridade,  e  humil- 
dade, e  zelo  das  almas,  e  rcpresenlavào  bem  a  perfeição  da  sua  religiâo- 
Kii  os  mandei  visitar  logo,  que  chegámos,  com  o  melhor  presente  que  pude. 
Ellcs  nos  vierão  buscar  ao  forle,  que  é  distante,  e  isto  fazião  Iodas  a» 
vexes,  quo  a  elle  chegávamos,  não  consentindo  comermos,  nem  agasalhar- 
ino-nos  em  outra  parte  ;   e  assim  fomos  verdadeiros  amigos,  andando  á 
rompelencia  quem  havia  de  mostrar  mais  amor.  Agora  continuámos  com 
os  religiosos  de  S.  Francisco,  capellâcs,  (|ue  forão  da  primeira  armada,  na 
mesma  forma.  Esta  ilha, que  temos  corrido,ó  muito  abundante  de  algodão, 
legumes,c  mandioca.  Os  oulros  Gentios, habitào  no  Pará, que  é  um  famosa 
rio,  mais  de  cento  c  oitenta  léguas  deste  forte,  aonde  Francisco  Caldeira  foi 
<:om  cenlo  e  cincoenla  soldados  lazer  uma  fortaleza, por  mandado  do  capi- 
tão-mór  Alexandre  de  Moura. Tem  muita  communicação  com  o  Gentio  desta 
ilha,  o  encarecidamente  pede,  que  vamos  lá,  que  nada  nos  faltará.  Por 
terra, ú  mais  prrlo,  e  vão  lambem  por  mar  em  canoas.  Ha  muitos  Tapujas, 
de  muitas  nações,  das  (juaes  cpiatorze  fallãoa  lingua  geral  dosTupinambás, 
que  ó  quasi  commum  no  Brasil.  Morão  ao  longo  do  rio,  e  afíirmão-me^ 
que  facilmente  ajmilárào  trinta  canoas  ;  estas  trazem  guerra  com  oulros, 
que  também  moráo  ao  longo  do  rio,  e  as  suas  casas  estão  sobre  a  agua  com 
guaritas,  e  recolhem  as  canoas  debaixo;  e  isto  fazem, para  melhor  se  defea- 
clerem  (são  estes  os  celebres  Nheengaibas,  de  que  falia  o  grande  Padre  An- 
tónio Vieira):  lodos  sâo  grandes  lavradores;  e  para  mais  nos  moverem  a  ir- 
mos lá,prometlem  fazer  |)azcs, largarem  as  muitas  mulheres,firando  só  com 
uma.   Sustentamo-los  com  esperanças  de  em  algum  tempo  verem  lá  os  Pa- 
dres.ao  que  respondem,  sejamos  nós,  e  nã)  morrão  clles,  e  seus  filhos  pri- 
meiro. Todos  desejão  a  agua  do  baptismo;  falta-lhe  o  senhor, que,/iiíija/i** 
ex  itinere  sedebal  sic  supra  fonleni.    A  messe  está  sazonada,  e  a  sementeira 
madura;  resta  orogate  Domimim  messis^  tit  miUai  operarias:  o  que,cu  em 
nome  de  todo  esto  Gentio,  encarecidamente  peço  a  V.  Revma.,pois  está  em 
lugar  de  Deos,  que, como  Christo,nos  mande  Laxale  retia  veslra  in  captu- 
ram piscium;  e  vendo  eu  tanta  :nultidão  de  peixe,  jícço,  a  todos  os  Uevs, 
Padres,  e  charissimos  irmãos,  e  companheiros  nossos,  que  deixando  o 
descanso  «lo  collegio,  ponhão  os  olhos  no  sangue,  e  chagas  de  Jesus 
Chrislo,  e  nos  venhão  ajudar,  etc. 

da'- SE  NOTICIA  DA  TRASLAD.VÇlO  DOS  OSSOS  DO  VENERÁVEL  PADRE  FRANCISCO 
PINTO,  O  QUE  DEOS  OBROU  POR  SUA  INTERCESSÃO,  E  DO  ROTEIRO  QUE  O 
SERVO  DO  SENUOR  GUARDAVA  NA  REDUCÇÃO  DOS  GENTIOS. 

O  fallar  esta  carta  na  saudosa  memoria  deslc  insigne  missionário,  nos> 
despertou  a  lembrança  para  Iractar,  com  penna  menos  apressada, da  trasla- 
dação dos  osstís  de  um  varão  tão  grande;  que  depois  de  triumphar  da  mes- 
j^iia  morte, mereceu  particular  recordação  bcu  esclarecido  nome;  que  apezar 
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da  mrsmn  iugratiilíío  (achaque  antigo  nas  genlilidades  do  Brasi!),foi  a  sua 
in«;ínoria  Ião  graia  aos  prosenles,  (omo  bem  acoita  das  mesmas  nacòehy 
quo  anteriormente  o  Irdíárâo.  ^'ào  forão  só  as  montanhas  do  Ibiapába,  o 
glorioso  lhi»atro  das  aerões  heróicas  do  venerável  Padre  Francisco  Pinlo: 
porque  muito  antes  tinhâo  os  campos  de  Jaguaribe,sido  testemunhas  do 
muito  que  obrou  no  serviço  de  Deos,  e  coroa  do  Portugal, este  varão  após* 
lolieo.  Duas  vezes. apr/ar  do  inimigo  commum  daquollasalmas.tinha  ello 
pisado  a  fragosidade  datpjellc  terreno,  que  parece  só  linha  nascido  para 
cultivar  terras  infrucliferas,  e  para  tirar  fructo  da  mesma  esterilidade.  Uma 
das  quaes,  quandOjComo  anjo  de  paz,  a  foi  annunciar  áquelles  bárbaros, 
para  cabal  cumjuiniento  do  que  muito  antes  lhe   tinhào  proposto  no 
anno  de  1.307  os  Padres  Diogo  Kuncs,    e  (laspar  de  São- Peres,  a  reque- 
rimento de  Manoel  Mascarenhas;  e  ao  que  então  faltou,  que  forào  asso- 
lemnidades  delia,  foi  o  que  fez  agora  executar  a  sabia  industria  do  venerável 
Padre,  capacilan  lo-os  a  assignar,  e  jurar,com  as  ceremonias  próprias  do 
seu  gentilismo,  o  pacteado,que  vinha  a  sor,  uma  ampla  liberdade  para  os 
Porluguezes  criarem  nas  suas  terras  os  gados  vacrum,  e  c^ivallar,  na  parle, 
que  melhor,  e  mais  conveniente  lhe  parecesse,  para  os  poderem  exlrahir 
em  beneficio  da  Capitania  de  Pernambuco,  que  era.  o  descoberto,  que  por 
cnlào  delles  se  podia  ulihsar.  Concluio  o  novo  embaixador  aquella  lào 
desejada  |}a7,a  tempo»  que  experhnentavãoos  naluracs  umarigorosa  secca, 
que  era  universal  a  falta  de  mantimentos  pela  grande  esterilidade  em  que 
se  achavão  as  suas  lavouras.   Parecia  difficulloso  o  remetlio;  mas, era  mais 
que  ordinária  a  cí  nliança,  quo  os  índios  tinhâo,  de  que,  empenhado  o 
Padrc,haviâo  de  experimentar  ahundancias  de  agua  nas  suas  sementeiras. 
Era  a  humildade,  a  quo  pelo  contrario  se  oppunha  a  estes  sinceros,  e  bem 
nascidos  desejos,  porque,  fundados  na  fé  grande,  que  tinhâo  na  virludo 
do  servo  de  Deos,  que  nâo  deixava  de  receia^-zpie  a  falta  do  merecimento 
próprio, defraudasse  áquelles affliclos  de  uma  mercê,  para  que  precisamenlo 
haviâo  do  concorrer  as  obras  admiráveis  da  Divina  Orampotencia.   Bem 
desejava  elle,que  o  milagre  se  effectuasse;  porque  ao  mesmo  passo,  que  as 
lavouras  se  ferlilisassem,  se  regassem  lambem  aquellas  novas  plantas, 
podendo  delias  ])rntar  muito  sa/.onados,  e  proveitosos  fructos,  de  que  so 
pudessem  sustentaras  famintas  almas  de  tantos  bárbaros;  áquem  de  ordi- 
nário, mais  o  que  pelos  olhos,  que  o  que  lhe  entra  pelos  ouvidos,cosluma 
mover  os  animo?, para  abraçarem  com  gosto,  e  maior  segurança  as  verdades 
da  nossa  fé.  Moviílo  á  compaixão, e  cheio  de  fé,  pondo  já  de  parle  os  receios 
da  sua  confusâo,pedio  fervorosa menle  a  Deos, com  os  olhos  no  céo,  e  os 
joelhos  em  terra,  quizessc  pela  sua  infinita  misericórdia  acudir  a  uma 
necessidade  lào  urgenle,de  cujo  favor  poderião  ao  mesmo  lempo  abrir-so 
as  nuvens,  em  abundância  de  agua,  e  os  entendimentos  dos  infiéis, para 
nâo  duvidarem  do  poder  de  um  lâo  grando  Deos,  que  com  os  bens  lempo- 
raes,  lho  daria  lambem  os  eternos,  que  a  santa  lei  lhes  promellia.  Cousa 
maravilhosa  !  que   o  me^mo   foi  acabar   a  sua  supplica,   que  desata- 
reni-se  os  céos  em  abundância  de  agua,  com  que  dalli  por  diante  fru- 
Vliliyárão  para  Deos,    e  para  os  homens,  aquellos  terras^   lotalmenlo 
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scccaR,còm  os  conliniios  nrdorcs  do  sol.  Foi  tão  granJe  o  conceito,  qiieoíç 
Irulios  fizcrão  da  santi<lade  do  venerável  Padre,que  dalli  por  diante  lhe  não 
derâo  outro  nome.que  o  do  .4manaíára,que  quer  dizer :  senhor  da  chuva. 
Sentindo  notavelmente  sua  nDorle,  quando  depois  souberão  a  barbarida- 
de»com  que  os  Tacarijús  lh*a  tinhâo  dado,sendo  elle  tão  amante  dos  índios, 
como  profícuo  aos  seus  maiores  interesses. 

Pôde  a  terra  comer  o  corpo  deste  insigne  varão  nas  raizes  da  serra  do 
Ibyapaba,  onde  o  tinha  depositado  a  incansável  diligencia  de  seucorapa- 
nheiro,oPadre  LuizFigueira;  mas  nunca  odescuido  pôde  gastar  a  memoria^ 
que  do  seu  Padre  missionário  tinhâo  os  índios  naturaes  de  Jaguaribe. 
Todos  estes  annos,  que  se  passarão  depois  da  sua  morte>  alentarão  os  seus 
desejos,com  a  esperança»,  que  ainda  linhão  de  o  ter,  senão  vivo.  ao  menos- 
morto, na  sua  companhia.  Despertou  mais  esta  sua  vontade  a  grande  secca^ 
que  por  este  aimo,  em  que  chegamos  aqui,  com  a  historia, experimenfárâo^ 
semelhante  á  passada,  em  que  era  tão  cerla,  como  inevitável  a  fome,  so 
o  seu  Padre  Pinto, lhe  não  continuasse  a  merco  de  lhe  dar  agua,  que  a: 
mesma  terra,  aberta  em  bocas,  com  mudas  vozes  pedia.  Incitados  de  uma 
tão  grande  conveniência,  tomarão  a  reso  lução  de  ir  buscar  a  todo  o  risco 
os  ossos  do  seu  Amonaiára;  e  para  o  porem  em  execução, determinarão  os 
os  principaes,  dia  certo,em  que  havião  do  partir;  e  armados  em  gnerrav 
romo  se  houvessem  de  conquistar  um  grande  reino,  se  puzerão  a  caminho^ 
e  chegarão  finalmente  ao  lugar,  que  pelos  signaes  era  o  mesmo,  que  lhe 
tinha  relatado  o  Padre  Figueira.  Mandarão  abrira  sepultura,  e  acharão 
o  precioso  deposito,  como  ihesouro  escondido  debaixo  da  terra.  Metlôrão 
os  ossos,com  toda  a  veneração  em  um  caixotinho,  que  levarão;  e  partindo 
alegres  para  a  sua  terra,  os  collocarão  em  uma  das  principaes  aldôas 
daquelle  dislricto.  Procurarão  os  Padres  de  Pernambuco  haver  a  sr 
umas  reliquias,  tanto  mais  veneráveis,  quanto  era  maior  a  estimarão 
com  que  aquclles  bárbaros  as  possuiáo;  porém, nem  a  diligencia  dos  nos- 
sos os  pôde  de  modo  algum  persuadir,nemo  amor  doslndios  desapossar-se 
de  uns  ossos,  que  sobre  tudo  eslimavão,  porque  dizião :  que  na  posse 
daquelle  rorpo,estava  lodo  o  remédio  das  suas  maiores  afflicrões,  tendo  o 
sol  e  a  chuva  ao  orbitrio  das  suas  vontades.  Dominava  entre  todos  os 
os  maioracs  daquelle  sertão,  com  mais  autoridade  e  poder,queos  outros, 
o  celebre  e  insigne  principal  Camarão,  cujo  nome  foi  tão  attcndido  dos 
nossos  historiadores,  em  razão  do  grande  soccorro,  qae  deu  ás  nossas 
armas  na  expulsão  dos  Hollandezes  de  Pernambuco,  a  quem  seu  mesmo 
valor  foi  raio,que,além  de  alterrar,  não  causou  pequenos  estragos  nas  do* 
minantes  tropas  de  Hollanda.  Este,pois,  que  pela  maior  soberania  se  fazia 
mais  respeitado  no  Rio  Grande,  aonde  tinha  uma  populosa  aldéa,  era  por 
extremo  affeiroado  ao  venerável  Padre  Francisco  Pinto,  ao  tempo  que  ello 
repartio  pelos  da  sua  nação  o  saudável  pasto  da  doutrina  evangélica,  conrt 
um  modo  muito  próprio  do  seu  amável  génio,  com  o  qual  se  fazia  querido 
de  todos,  ecom  especialidade  do  principal  Camarão,  que  por  seu  grando 
amigo  o  tratava;  e  como  então  ouvisse  com  sentimento  a  morte  do  servo 
do  Deos,  e  agora  lhe  dessem  a  alegre  nova,  de  r^ue  em  uma  das  aldêas  d<^ 
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Jagaaribe  se  achavâo  já  trasladados  os  seus  veneráveis  ossos,  convidou 
us  vizinhos,  e  passou  ordem  aos  vassallos,  que  em  dia  íixo  fo  achassem 
todos  juntos,  para  com  uma  apparâtosa  romaria, visitarem  todos  ao  sea 
grandú  amigo,  o  pai  Pinto. 

Não  amanheceu  dia  mais  alegre  naquellas  povoarões,que  o  determinado 
para  a  partida,  vestidos  tojos  de  gala  ao  seu  modo  ida  mesma  peça,  de  que 
costumâo  trajar  as  mais  vistosas  aves  do  paiz,  que  pela  diversidade 
de  còres,não  deixava  de  fazer  uma  bella  perspectiva  aos  olhos,  ao  mesmo 
tempo,  que  os  fazião  mais  temidos  (quaes  mitras  de  dragões] ;  as  coifas  de 
plumagem,  com  que  se  ostentavão  mui  medonhos,  ajudados  dos  arcos,  e 
frechas,  de  que  ião  armados.  Poucos  dias  gastarão  na  viagem,  porque  o 
mesmo  amor,  com  que  buscavãoao  seu  Padrejhe  dava  as  azas  para  carni^ 
libarem  mais  ligeiros,  até  que  por  ultimo  chegarão  ao  lugar,  onde  estava 
o  precioso  deposito,  que  buscavão.  Postos  todos  de  joelhos,  se  abraçou 
logo  o  devoto  princip.d  com  os  ossos  do  seu  grande  amigo,  tão  banhado 
cm  lagrimas  de  consolí^rào,  e  ternura,  que  a  poderia  causar  ainda  aos 
mais  duros  de  coração.  Isto  acabado,  como  era  grande  o  respeito,  que 
entre  todos  os  principaes  daquelles  sertões  tinha  conciliado  este  valoroso 
índio,  assim  pela  valentia  de  seu  braço,  como  pela  destreza  na  guerra,  e 
grande  numero  de  vassallos,  com  que  se  tinha  feito  dos  mais  poderosos  ; 
entrou  a  dar  leis,  e  a  passar  ordens,  quando  parece  devia  estar  as  do 
maioral  daquella  aldeã.  Tanto  pode  um  valor  com  foiças,e  a  tanto  se  sujeita 
um  receio  sem  valentias. 

Mandou  logo,que  todas  as  aidéas  se  ajuntassem  para  celebrar  ao  seu 
modo  as  exéquias  do  defunto  Padre,  que  nas  que  são  extraordinárias  da 
pessoa  de  maior  distincção,  não  consta  demais,que  de  um  continuo  choro 
por  espaço  de  ires  dias,  a  que  elles  chamão  Çapiron ;  e  como  também  as 
noites  se  gastarão  nesta  piedosa  ceremonia,  se  concluio  por  então  o  officio 
de  três  nocturnos,  a  que  as  lagrimas, mais  que  as  vozes, pagarão  o  ultimo 
tributo  áquellas  veneráveis  cinzas.  Faltava  ainda  dar  um  proporcionado 
lugar  para  a  coUocação  da  urna,  que  com  maior  decência  tinháo  já  co- 
berto, e  forrado  de  um  panno  azul,  que  entre  tanta  penúria  bem  podia 
supprir  os  velludos,  ou  pannos  de  seda  mais  preciosos.  Mandou  logo  o 
Camarão,edifícar  uma  igreja  de  maior  grandeza,  e  melhor  ideada,  que  a 
antiga  ;  na  porta  da  qual,depois  de  acabada, se  collocou  uma  formosa  cruz» 
6  dentro  de  um  altar,  que  para  isso  se  fez, se  depositarão  os  ossos  do  veno- 
ravel  servo  de  Deos  ;  e  para  que  a  sua  memoria  fosse  perpetua  oaquelles 
povos,  mandou,  que  todos  os  índios  das  aldèas  vizinhas,  em  procissão» 
armados  de  cruzes,  os  viessem  visitar,  e  os  da  própria  aldèa  todos  os  dias 
pela  manhã,e  a  seu  uso  lhe  viessem  dar  o  Jandé  Coéma^  que  é,como  entre 
DÓs,os  bons  dias.  Já  não  faltava  ao  devoto  principal  algum  outro  acto,  em 
que  pudesse  exprimir  ao  vivo,a  grande  veneração, que  tinha  ao  seu  grande 
amigo,  pelo  que.agradecendo  aos  índios  de  Jaguaribe  a  diligencia, eaffecto» 
com  que  tinhão  trasladado  aquelles  ossos,  recommendou-lhes  muito  o  res- 
peito,com  que  os  havião  de  tratar;  e  promettendo-lhes  a  sua  assistência,  em 
repetidas  visitas,  se  retirou  com  os  seus  ao  lUo  Grande,  satisfeito  de  os  ter 
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dtMxnilo  ríillorn.los  com  maior  di^rpiicin.  e  nilo  rnm  ppqimnas  invejas  do 
sfíHMn  oalro  os  senhores  <lc  iiin  lào  precioso  ihosoiiro.   Tsln,  qiio  píira  o 
V.;UHaríio,ft»i  ;u;i;ão  própria  da  sua  gratidão  o  IcaMade ;  foi  para  os  índios 
«laqiiella  povoaçâo,uin  continuo  des|M;rlador  da  sua  h^ubrauni,  o  venorarâo 
no  seu  defunto  Padre,  em  cuja  presenya  se  cclebravão,  como  se  estivesse 
vivo,  e  fosse  seu  verdadeiro  parocho.  oscasamonlos,  e  se  raclillcavão  jáos 
relebrados,  emquanlo  nâo  tivessem  missionário  próprio,  ^'em  eu  sei.  que 
os  ossos  do  venerável  Padre,  pudessem  encontrar  maior  piedade  em  ânimos 
mais  civilisados,  e  entre  nações  mais  polilicas;  mas  assim  coslmna  Deos 
fa-Aer  grandes,  ainda  nesta  vida  aos  seus  servos,  que  por  seu  amor,  e  ser- 
viço se  quizerào  fazer  nella  pequenos,  chegando  por  ultimo  a  derramar  o 
sangue,  o  dar  a  vida  por  sou  amor,em  benelicio  dos  próximos;  e  porque  a 
grande  piedade  deste  principal. foi  a  que  [ior  enlâo  ahrio  as  portas  á  geral 
veneração  daquelles  povos;  seja-mc  licito,  em  signal  da  nossa  í^ralidâo, fa- 
zer delle  uma  breve, e  mais  bemmerecida  leml^rança.  Foi  lào  benemérito  este 
bom  índio  da  *!;raça  da  vocação,  com  que  Deos  o  chamou  ao  grémio  da 
santa  igreja,  que  ainda  catechumcno,  e  não  de  todo  instruído  nos  myslerios 
da   nossa  santa    fé,   pelos  Padres   (com  especialidade   o   Padre  Pinto), 
que  as  suas  terras  linhão  ido  annunciar  a  Lm  evangélica,  com  animo  do 
voltarem,  pornão  poderem  ainda  ficar  de  assistência;  era  na  sua  ausência 
o  CamarãOjO  melhor  substituto,  e  o  mais  apto  catechisla,  tomando  tão  deve- 
ras á  sua  conta  a  ioslrucção  de  seus  vassallos,  que  quando  via  se  esfriavâo, 
na  perseverança  do  que  os  Padres  lhes  recommendavão;  ejá  cliristão.de[)OÍs 
que  vierão  os  Padres, e  na  sua  ausência, era  elle  um  fervoroso  pregador, que 
não  só  com  o  exemplo,  mas  lambem  com  a  palavra,  os  animava  a  guardar 
n  mesma  doutrina, que aquelles  lhes  tinhão  praticado,  discorrendo  com  in- 
cansável zelo  pelas  aldéas  vizinhas,  exhortando  aos  christãos  para  que  vives- 
sem como  taes,  e  aos  que  via  em  perigo  de  vida,  para  que  morressem, como 
catho1icos;epara  que  os  pagãos  nãoílnalisassem  destituidos  do  remedio,os 
catechisava,e  ia  dispondo  a  receber  naquella ultima  hora, com  aguado  santo 
baptismo,asegurança  da salvaçãoeterná,animando-osa  morrerem  consolados 
por  acabarem  filhos  de  Deos;  pelo  que  se  fazião  herdeiros  do  céo,e  livravão 
das  penas  do  fogo  do  inferno,  aonde  seus  avós  choravâo  a  infelicidade,  de 
não  terem  quem  os  curasse  da  sua  cegueira, e  oslavassedas  suas  culpas  nas 
saudáveis  fontes  do  baptismo.  E  porque  via, que  a  falta  de  missionário  os 
entibiava  na  mesma  fé,  que  aprendião;  os  alentava  o  seu  zelo,corn  as  espe- 
ranças, de  que  logo  virião  Padres,  que  não  só  a  elle,  mas  a  lodosos  mais, 
que  osquizessem,  e  estivessem  instruidos,  osbaptisassem.  A  tão  fervorosos 
desejos  satisfez  a  Divina  clemência  por  meio  de  seus  ministros,  os  zelosos 
Padres  Diogo  Nunes,  e  Gaspar  de  S.  Peres,  que  apenas  chegarão  de  Per- 
nambuco,á  sua  aldôa,  dérào  principio  A  sua  missão  com  um  bom  numero 
de  innocentes,  e  adultos,  já  ca|)a/es,  que  baplisárão;  e  como  o  principal 
Camarão,  era  a  pessoa  mais  abalisada  naquelles  sertões,  pedio  elle,  o  o 
approvárão  os  missionários,  que  o  seu  baptismo  se  fizesse  com  aquella 
.solemnidade,  que  pedia  o  seu  caracter,  e  era  preciso  para  conciliar  mais 
respeito,  assim  ao  Sacramento,  como  ao  cargo,  que  entre  os  mais  o  distia- 
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guia.  Emqiianto  elle  se  prepnravo,  e  davn  as  oHens  para  so  pòrcorrenlê 
tudo,  oqiio  entre  os  termos  da  sua  possibilidade  piidesso  sorvir  a  um  uni- 
versal   festejo,  discorrerão  os  Padres,  pelas  mais  aiílOns  vi/iíihas,  ral<! 
chisaiido,    baplisando,    confessando,  e  exercitainlo  hs  niais  niini-.iíii^s 
próprios  do  sen  zelo,  e  os  mais  rernmnionda<l<»s  do  sen  inslilulo.  Umvhíií- 
dosos  Padres,«1  povoarão,  era  já  rhc^.uln  o  dia  do  solt^n>nissimo  baplismo. 
do  principal  Camarão,  qne  foi  a  dmninga  quinqnagesiina  do  anno  ()o 
Seohor  delGIâ.  Aosabbadoá  lanie  se  den  princi|>iojom  muitas dansa^^, 
tí  mascarados,ao seu  morlo,  qne  embora  bárbaro,   nà)  di;i\ava  tamUein, 
sendo  como  era,  de  parecer  ridicnio.  Havia  llanias  dispostas  cm  b^rmonia 
de  vozes,  a  que  de  quando  em  quando  acompanliavAo  (ks  lamborínhos,  ((ue 
serviào  de  compasso  aos  bailes,  e  de  alegre  r(íaí*arâ(»  aos  ouvitlos.  Segiiitk>- 
se  as  vozes,  que  sendo  de  algum  modo  gratas,  só  se  faziãf»  enfadonbas  p<  !a 
repetição  continua  das  mesmas  cantigas,  arommodadas  todas  á  solnuinidade 
do  seguinte  dia,  como  c  costume  mire  rlh^s.   De  noiu»  houvetão  tiros,  o 
luminarias,que  se  gastarão  todas  em  dansas,e  toque  de  instrumentos  rusí  - 
cos,   por  serem  notavelmente   in(linad(»s  a  ostas^  e  somelbanies  folias; 
amanheceu  o  domingo, que  naquelle  dia  bem  se  podia  cbamar  pascboa  de 
flores,  pelas  muitas  de  campo,  com  que  estava  alcatifado  o  caminbo  da  casa 
do  [írmcipal,  até  a  igroja.  Sábio  elle  finalmente  vestido  de  gala,  prreedido 
do  um  festival  acompanbaniento,  l«jvando  comsigo  a  sua  mulher,  e  íillio^^^ 
e  grande  numero  de  vas3all(»s,  que  o  soguiào.  Cbegárâí»  á  igreja, aonde  o 
esperavâo  os  Padres,  quo,(oin  a  maior  pompa,  ecereun»nias  da  igreja,  Ibe 
conferirão  oba|)tismo,  eátoda  sua  familia.  Ac.ibada  a  fur!r(;rio,a(r  som  de 
t^)qucs,  e  estrondo  de  algumas  cangas,  se  rerolbôrâo  corttontes  a  continuar 
O  fc-ílejo..  íx)m  que  celebrarão  o  acto,  e  puzerào  o  remate  á  snleinuidade  de 
uni)  tào  grande  dia.  No  seguinte  se  celebrou  o  matrimonio,  in  face  ecclesia\ 
com  nma  das  mulberos.  (pio  entre  as  mais  escolheu  para  sua  legitima 
consorte;  despedindo  df^  r^»sa  as  mais.  o  recebemlo  neste,  e  nos  mais  dias, 
muitos  parab«*ns  dos  víziíihos,  e  mais  Portuguezes,  que  em  distancia  do 
vinte  léguas  vierão  obsiiquiar  o  famoso  principal  D^  António  Camarão,  por 
se  fazer  de  tudo  credor  o  seu  bom  génio,  e  revelanles  serviços,  que  sem- 
pre fez  aos  sereuissirnos  níi.s  de  Portugal,  motivo,  porque  o  julgamos  me- 
reeeilor  desta  particular  lend)ranr;a,  para  assim  remunerarm(»B  oe^special 
alfecto,  que  muito  além  da  morte  consagrou  á  saudosa  men>*>ria  do  vene- 
rável servo  de  Deos^o  Padre  Trancisco  Pinto.   Bem  agraíKícido  se  mí>strott 
clle  aos  índios  de  Jagiiaribr,  querendo^como  tão  favorecido  deI)eos,pagar 
cora  nvão  larga  as  obsequiosas  veneraçôes.que  tinhào  feito  aos  seiís  ossos, 
por  cuja  virtude  recebiâo  aquelles  j^aizanos  sol,  o  chuvarConforme  a  neces- 
sidaile  das  suas  searas,  e  lavouras,  como  consta  de  um  suininario  authentico 
rie  testemunhas,  assim  Portugjue/es  c.omo  Irnlios,  tirado  pi!la  Vigário  da 
vara  do  Rio  Grande,  que  tcrJas  jurárà )  corM^eilia  Iwmks  a  commodidade  «lo 
tempo  áquclles  povos,  segundo  o  que  pedíão  por  iirtercessào  ái\  servo  do 
Deos;  o  algumas  testemunhas  accrescentão  no  seu  depoimento,  que  alguns 
yclhos,  que  andavâo  mis,  o  sentiâo  por  isso  mai)r  frio,  se  queixavâo  dos 

outros,  que  iHídiào  chuva  ao  Padre  Pinlo,í:om  grande  prejui/o  qími.  Quero 

ia 


—  90  — 

if  malar  osla»5aiKl<)sas  memorias.com  o  que  em  vida  lhe  siiccédeu  no  sertão 
(ia  Bahia.  Caminhava  elle,  acompanhado  de  muitos  índios»  de  voltii  de 
uma  entrada,  que  tinha  feito,  para  reduzir  á  fé  aquelles  infíeís.  Era  o  tempo 
de  meio  dll^^que  em  clima  tão  cálido,  ó  notavelmente  penoso  aos  ca- 
minhantes. Fazia-lhes  o  caminho  mais  intolerável  a  grande  falta  de 
agua,  que  não  podiâo  descobrir,  para  com  ella  mitigarem  as  aspere- 
zas da  sede,  e  os  ardores  do  sol.  Já  muitos,  de  cansados  e  opprimidosda 
sede,  se  lanc;avâo  por  terra  com  grande  dòr,  e  compaixão  do  venerável 
Padre,  quando  vio,  que  um  principal,  que  o  acompanhava,  chamado  Gre* 
gorio  Dias,  lhe  pedio  instantemente,  que  se  compadecesse  de  seus  filhos, 
que  precisamente,  por  falta  de  ngua,acabariâo  ao  desamparo.  Mandou  elle, 
(]ue  se  juntassem  todos,  e  se  puzesscm  com  1 1  e  em  oração ;  e  assim  de  joe- 
lhos,com  08  olhos  no  céo,soijhe  baler  com  tal  effjcacia  ás  suas  portas,que 
;d»erlas  as  nuvens,se  soltarão  as  ngiias,  e  se  iimndárão  os  campos,  com  pas- 
mo, c  assombro  dos  mesnjos  lii<lios«  vondo-so  remediados  por  modo  lao 
repentino,  e  por  virtude  e  moit)  tão  singular.  K  para  que  não  só  os  índios 
lossem  mimosos  de  tão  parlicularos  lavores,  o  foi  tand)em  o  Padre  Fr. 
Antoni(sreligioso  da  da  retorma  do  glorioso  palriarcha  S.  Francisco,  e  filho 
do  capitão  Jorge  Camello,  senhor  de  engenho  do  ]gu3ru(;ú,  um  lazaro  de 
ihagas.e  um  miserável  esqueleto,  e  retraio  da  m()rte,posto  já  ao  desamparo, 
e  sem  os[>eranea  alguma  de  remédio,  dopoitide  um  anno  de  doença,  até 
qne  recorrendo  aos  divinos,  ouvindo  alguns  prodigios,  que  Deos  obrava 
pelos  merecimentos  do  venerável  Padre,  se  pegou  com  elle,  com  grande  fé, 
e  devoção,  e  mettendo  debaixo  da  cabeceira  uma  parle  de  seus  ossos,  não 
foi  necessário  mais,  para  que  as  chagas  por  si  se  seaassem,  e  cobrasse  o 
enfermo  perfeita  saúde,  recolhendo-se  são  a  Pernambuco,  e  publicando 
agradecido  a  especial  merco  de  um  tão  singular  favor.  Este  o  pouco  do 
muito,  que  pudéramos  saber  da  virtude  em  vida,  e  depois  de  morto,  da 
protecção  deste  apostólico  varão,  a  não  serem  tão  escassas  as  pennas  dos 
nossos  antigos, para  escrever  o  grande  numero  de  suas  prodigiosas  acções, 
pelas  quaes,assim  como  foi  o  primeiro,  que  abrio  caminho  á  gloriosa 
missão  do  Maranhão,  se  fez  lambem  verdadeiro  exem[)Iar  dos  missionários 
desta  nossa  trabalhosa  vice-pruvincia,  de  quem  foi  perfeito  imitador,  seu 
primeiro  fundador  o  PadrcLuiz  Figueira;  aprendtmdo  de  Ião  insigne  mestre, 
assim  elle,  como  os  mais,  que  o  seguirão,  o  modo  de  estabelecer  e  fundar 
lantas.e  tão  populosas  missões;  nem  é  bem  se  duvide  ser  o  venerável  Padre 
Francisco  Pinto,  um  como  principal  agente  da  sua  fundação,  bebendo  de 
sua  rara  virtude  o  grande  Padre  Figueira,  aquelle  apostólico  espírito,  que 
depois  havia  de  infundir  nos  companheiros,  e  deixar  por  exemplar  aos 
vindouros;  concorrendo  ao  mesmo  tempo  no  céo  (como  piamente  cremos) 
seu  illustre  companheiro  para  o  successivo  augmento  de  suas  laboriosas 
con(|uist<is;  e  como  para  estas  concorresse  com  zelo  incansável  a  admirável 
industria  do  servo  de  Deos,  quero  aquijunlar,para  ensino  dos  nossos  mis- 
sionários,que  se  occuparem  em  tirar  almas  do  sertão,  o  methòdo,  queeHe 
usava,  quando  fazia  descimentes,  e  |)retend ia  tirar  os  Gentios  da  barbari- 
dade em  que  viviuo  pelos  matos,  ou  para  os  aggregar  a  ouJtras  ald^s  já 
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convertidas,  ou  fundar  com  clles  novas  povoarõcs,  cm  que  se  pndossom 
civili$ar,c  melhor  reduzir  ao  chri)»tianÍ5(no.t)  louváveis  costumes  em  (|iie 
erâo  instruídos.  Antes  da  entrada  a  qualquer  sertão,  procurava  esto  zeloso 
missionário,  informar-se  dos  mesmos  Índios  da  sua  aldCa  das  uaçues.que 
havia  por  aquelle  sertão;  da  docilidade,  ou  fereza  do  seu  génio;  se  vivièio 
juntos  om  povoações,  por  modo  de  communidade,  com  mais  ou  menos 
politica;  ou  se  era  gent<'  do  corsu.e  vagabunda,  ou  dividida  em  magotes; 
os  costumes,  e  vícios  á  que  erâo  mais  inclinados, especialmente  ialrocinios, 
homicidíos,  e  bigamias;  se  erâo  inimigos  dos  Pcrtuguezes,  e  porque;  e 
finalmente  se  nellos  b.ivia  disposição  p.tr.i  se  poderem  aldear,  e  que  meios 
serião  mais  efiicazes  á  sua  reduci;ão;  informado  miudamente  do  tudo,entra- 
valogo  a  disp().rmadiiram(Mite,o  que  julgava  acommodadoàscircumslancias 
do  que  tinha  ouvido;  umas  vezes  preparando'se,c  indo  era  pessoa;  outras 
mandando  embaixadores,  que  erâo  alguns  índios  parentes,  ou  vizinhos 
daquella  nação,  que  pretendia  reduzir;  q  le  por  isso  buscava  sempre  ter 
nas  suas  aldôas  semelha  tes  linguas,  para  estas  entradas,  aos  quaes,depois 
de  bem  instruidos,  e  melhor  praclic<'idos,  entregava  alguns  prémios,  do 
avellorios,  facas,  machahs,  e  fouces,  e  alguma  veste,  e  calção  de  corte,  ou 
pessa  mais  subida  na  cor,  que  no  preço,  para  o  principal,  por  serem  as 
dadivas  o  melhor  instrumento,  para  quebrantar  os  corações  destes  lirutos, 
sobro  animados  penha.sc(»s;  e  embora  fossem  grandes  os  gastos,  que  pre- 
cisamente fazia  com  estes  descímentos,  era  maior  o  lucro,no  valor,  de  tan- 
tas e  tão  preciosas  jóias,  quaes  as  almas  que  para  Deos  se  lucravâo.  Assim 
preparados,einslruid(»s.os  remetliao  l^idre  Pinto áquella  nação,que  preten- 
dia descer,  recommendando-lhes  não  dissessem  logo,qu6  o  Padre  os  havia 
irvizitar,  para  que  lhes  não  ssiecedosse  entrara  desconíiança,e  largarem 
aquelle  domicilio,  fugindo  para  outro;  mas, que  tão  somente  depois  de 
entrarem,  ou  com  armas  em  retiradas, ou  com  cilas  abatidas,  e  com  todas 
aquellas  ceremonias,rom  qtie  entre  elles  se  annuncía  a  paz,  dissessem  ao 
principal,  e  aos  seus  vassallos,  que  o  Padre  Pinto,  que  era  o  seu  missioná- 
rio, lhes  mandava  muitos  cobecatàs^  que  vale  o  mesmo,  entre  nós,  que 
muitas  lembranças,  porque  era  muito  camarada  daquella  nação;  e  que  em 
signal  do  aíTecto,  que  lhes  tinha,  lhe  mandava  aquelles  mimos,  ipio  os 
embaixadores  distribuião  logo,  conforme  a  instrucção  do  Padre;  e  nada 
mais  dizião,  esperando,  que  ellt;s  enlrassein  a  perguntar,para  que  nas  res- 
postas lhes  pudessem  díspcrtar  a  vontade,  e  avivar  o  desejo;  e  vencidas  as 
difíiculdades  da  sua  natural  inércia,  entrassem  na  resolução  de  buscarem 
o  mesmo  á  que  o  interesse,  e  a  sua  niaiur  commodidade  os  convidava. 
Primeiramente  pergunlavâo  pelo  Padre  (|uem  era,  don  le  linha  vindo,  e  a 
que  lim?  Como  passavãoos  Índios  na  sua  companhia;  que  conveniências 
logravào,  e  como  erâo  tiactadosdos  brancos  (assim  rhamàoaos  Portugue- 
zes).  A  tudo  rcspondiào  com  energia  os  endiaixadores,  bem  ensaiados 
pelo  Padre  Pinto,  usando  com  industria  das  melhores  phrases,e  expressões, 
para  lhes  inculcar  com  ofíiracia  aquillo,  a  que  os  pretendião  aiTeiçoar,  qtie 
era  por  cntào  a  sua  maior  commoli<}ade  temporal,  que  a  espiritual  se 
deferia  pura  outro  tempo,  quando  a  niCbuia  occasiào  abrisse  a  poria  para 
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$e  lhes  propdr  com  fructo  a  suavidade  do  juf^o,  que  haviáo  de  carregar,  e 
Bg  máximas  da  lei.que  haviâo  seguir.  Destas  tão  importantes  pratícas^resuU 
tnva  commummente  um  de  três  eíTeitos  :  o  primeiro,  e  o  mais  raro,  o 
responderem, com  as  armas  na  mfio,  que  não  querem  nada  com  os  brancos, 
porque  sabem  de  certo,  que  os  hão  de  tractiir  muito  mal,  e  consumir  no 
seu  serviyo:  o  segundo,e  monos  usado,  o  dizerem,como  os  Athenienses  a 
S.  Paulo— ^andicmoí  te  de  hoc  iíerum —  que  ó  o  mesmo  que,Considerarei 
no  ponto  mais  devagar ;  o  terceiro,  o  mais  ordinário,  o  mandarem  cora  os 
embaixadores  dous,  ou  trcs  Índios  dos  mais  capazes,  que  com  a  vista  exa- 
minassem primeiro,  o  que  ouvirão,  e  que  si^niticassem  ao  Padre,  o  grande 
gosto,  com  que  os  seus  nacionaes  Rcavão  de  o  verem  nas  suas  terras  :  e 
quando  já  o  industrioso  missionário  os  via  na  sua  presença,  não  ó  fácil 
explicar  os  carinhos,  e  afagos,  que  lhes  fazia,  e  de  tal  sorte  com  regalos 
lhes  ganhava  os  corações,  que  voltavâo  conlontes,  ealegr6S,a  dizer  mara- 
vilhas do  Padre,  do  bem  que  erão  tractadosos  índios  nas  suas  aldòas,  a 
quem  não  faltavâo  com  o  necessário,  e  acudiãocom  mais  ainda  do  preciso, 
fi  parn  que  o  posto  de  todos, ficasse  de  todo  completo,  levavão  já  a  certeza, 
de  quando  o  Padre  os  havia  ir  visitar,  passadas  tantas  luas;  qticé  o  me*- 
Ihodo  por  onde  regula  este  Genlio  a  successiva  distribuição,  e  numero  certo 
dos  tempos;  o  algarismo  dos  me/es,  e  o  numero  dos  dias. 

Entrava  logoo  Padre  a  prepara r-se,e  todo  o  |)roparo  consistia  em  avellorios, 
facas,  tesouras,  agulhas,  pentes,  espelhos,  e  outras  miudezas  desta  quali- 
dade, para  com  eljas  convidar  aqnollcs  bárbaros;  com  isto,  c  com  nm 
alt<ir  portátil,  uma  rode  para  dormir,  e  alguma  roupa  para  vestir,  se  punha 
a  caminho  o  servo  deDeos,  arrimado  a  um  bordão,  com  o  seu  Santo  Christo 
ao  pescoço,  andando  a  pó  muitas  léguas, ató  chegar  ao  lugar  destinado  da 
sua  derrota.  Todos  os  dias,autes  do  ser  noite,  ía/ia  alto  com  os  índios,  que 
o  acoujpanhavão,  mandava  armar  o  rancho,  (pie  era  urna  casa  formada  de 
páos,  e  coberta  de  palha,  que  para  tu<lo  dão  commodidade  os  matos  do 
Brasil;  tractavão  de  cozirdiar,  o  que,  entre  dia  de  caminho,  linhào  morto, 
ou  na  caça,  ou  na  pesca,  de  quo  ha  abundância  nestas  terras,  por  serem 
muito  destros  os  índios  neste  exercirJo,  em  que  rara  c  a  voz,  que  vollão, 
SOU]  trazerem  alguma  cousa.  Acabada  a  cOa,  á  luz  do  muitas  fogueiras, 
que  faziào  ao  rodor  da  casa  para  se  defenderem  das  leras,  e  do  infinidade 
de  rnosquitos,que  de  ordinário  se  não  attrevoíu  a  chegar  juntos  do  fogo,  se 
deitavão  a  dormir,ató  o  seguinte  dia  de  madrugada,  que  continuavão  a  sua 
viagem.  Enaquanlo  os  mais  dormiào,  velava  a  maior  parte  da  noite  o  apos- 
tólico varão,  enoommendando  a  Deos,  o  bom  êxito  da  sua  prelençào,  quo 
era  rodu/ir  as  almas  ('aquelles  Gentios, ao  verdadeiro  caminho  da  salvação, 
vencendo  difliculdades,  tolerando  trabalhos,  e  sacrificando  as  forças,  ao 
serviço  da  maior  gloria  de  Deos,  que  entre  tantas  fadigas  lhe  adiantava  o 
])remio  em  abundantes, o  eonliinias  consolações  do  seu  espirito. 

Quando  já  se  achava  porto  da  povoação,  que  buscava,  despedia  alguns 
In  lios.  que  levassem  a  nova  da  sua  chegada,  o  que  dissessem,  dosejava 
muito  acha-los  todos  juntos  para  os  vôr,  e  convidar  com  alguma  cousa  do 
que  levava.  Chegado  linalmenlo  ao  lugar  dctermmado,ia  demaudar  alguma 
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rasa,  qtie  cstivosso  despcj-iíla,  o  que  para  habitação  do  Padre  já  Unhão 
reservada.  Mamlava  armar  a  si^a  rede,  e  ia  recebendo  as  visitas,  a  que  se 
dava  começo  pelo  prinripal ;  seguiâo-se  os  mais.  sem  outro  cumprimento 
das  boas  vindas,  que  o  prTp:unt<'treni  pela  sua  linguagem:  Erejurician^que 
qiíer  dizer,  Já  vies!íí;o  que  o  Padre  respondia  pelo  mesmo  laconismo: ^Teaju- 
ricúm.  Já  vim.  Knlrava  logo  o  niulherio.cada  uma  com  seu  presente,  ou  do 
fructas,ou  de  bcbida.ao  seu  modo.umas,afarinha,oul)eijús,qaesâo  uns  bolos 
muito  delgados  de  farinha  de  páo ;  outras»  a  caça  do  maio,  ou  já  assada,  ou 
jácosida,ou  ainda  cnia;  o  que  tud'ssem  dixerein  palavra, ião  pondo  ao  re- 
dor  do  Padre,roma  circumstancia  de  ser  obrigado  a  comer, ou  beber,do  que 
lhe  traziâo, vindo  já  feito  por  modo  de  vianda;sendo  a  primeira,que  tocava, 
posto  que  levemente  a  da  mulher  do  principal,  e  depois  as  das  outras,  pena 
de  dcsconfiareni,  não  sóellas.mas  lambem  os  maridos  e  parentes,  tomando 
pordespreso,  o  nlo  querer  o  Padre  provar  da  comida  ou  bebid.i,  que  por 
obsequio  lhe  linhão  ofTfTecido;  e  como  estas  são  de  ordinário  desabridas, 
não  tinha  o  bom  missionário  pequena  mortilicação  em  as  provar.  Acabada 
osla  l)arbaraceroníonia,se  senlaváo  lodos,oo  Padre,nasna  rêde,e  dava  prin- 
cipio aos  parabéns  da  sua  vinda  o  principal. a  quem  seguião  todos  os  mais. 
Tecião  nas  praticas  alguns  agouros,  a  '|ue  sào  dados  por  natureza, como 
verbi  gralia,  quo  virão  un)  passam  de  estremada  grandeza,e  alguns  dias 
antes  da  stia  che^T^da ;  que  linhâo  sonhado  com  uma  grande  chuva,  com  a 
qual  croscôrâo  re;>enlínamentQ  os  seus  milhos,  e  as  suas  mandiocas  ;  o  qu^ 
tudo  erão  aviso:^,  de  que  o  Padre,havia  íinahnentc  chegar  ás  suas  terras  ; 
seguião-se  os  trabalhos  da  sua  nação,  ou  jmr  via  de  guerras,  ou  por  cala- 
midade de  epidemias,  que  tudo  relatava  o  principal,  com  miudeza,  e  cir- 
cunTiStancias.  dando-lhe  os  mais  circumslanl^s.  os  amen5,com  o  seu  costu- 
mado 5?i/>erM/)r — Assimc — na  verdade.  A  esta  falia. respondia  o  Padre  Pinto 
com  outra  seniolh.inle,ou  por  si, se  sabia  a  sua  lingua;ou  por  inlerprete,se 
a  ignorava;  significamlo-lho  o  grande  amor, que  lhes  tinha,  e  relatando-lho 
por  extenso,  (pianlo  na  viwgem  lhe  succedéra,  o  com  qu^anlo  descommodo 
a  emprehendôra:  rematando  por  ultimo,  que  o  liiade todos  estes  trabalhos 
)ião  era  outro  mais,  (|ue  o  buscar  a  sua  amizade,  e  traclar  de  seu  bem, 
promellendo  Uie  a  sua  assistência,  para  os  defender  de  seus  inimigos; 
porque  sentia  do  coração  os  grandes  males,  que  lhe  tinhno  contado.  Assim 
rematava, o  ao  mesmo  tempo  entrava  a  repartir  os  prémios,  que  levava, 
primeiro  pí^!o;  prÍHCÍ[)aos.  e  suas  mulheres,  e  depois  pelos  vassallos,  mais 
ou  menos  conforme  a  graduaçíio  de  suas  pessoas;  de  sorte,  porém,  que 
ninguém  ficasse  sem  alguma  prenda  do  Padre ;  o  posto  que  o  intento  de 
de  alli  o  levar,  era  a  salvação  das  suas  almas,e  leva-los  comsigo  para  os 
instruir  nos  mysterios  de  nossa  Santa  Fé  ;  r.ada  por  então  lhe  fallava  nesta 
matéria. porque  não  (|ueria  de  golpe  introduzir-lhes  uma  mudança  de  lei» 
c  terras,qiie  p*-ecisamMnte  Iheslwvia  de  ser  custosa, esperando  primeiro,que 
pelos  informes  dos  mesmos  índios,  que  o  acomjwnhavão,  se  fossem  abran- 
dando,e  atleiçoando  as  vontades  daquelies  bárbaros;  circumstancia  muito 
iUM!«ssaria,  para  mais  se  arreigarem  no  novo  modo  do  vida, .que  havião 
de  seguir,  [)or  não  passarem  de  um  a  oulro  oxlrciiio,com  cvidcule  perigo 
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da  sua  perseverança.  DfspctliJos  do  Pííílre,ei»lravrio  n  convidar  os  compa- 
nheiros, assim  o  principal,  como  os  roais,  e  dcllcs  se  informavâo  do  seu 
modo  de  vida, entre  os  missionários;  de  como  passavão,e  erào  tractados;  e 
de  lodás  as  conveniências,  que  «listo  linhão;  e  como  os  índios  iâo  já  ins^^ 
truidos,  decomo  haviuo  (leresponder-lhos,  contavào  por  miúdo  a  suavi- 
dade do  traclo,a  commodidade  do  passadio,  a  assistência  nas  enfermidades, 
e  liberalidade  com  que  erão  soccorridos, quando  se  vião  mais  necessitados, 
e  fínalmeiite  todas  aquellas  convenicncias,queeIles,como  experimentados, 
lhes  sabiao  muito  bem  explicar;  o  que  mais  os  admirava, e  de  alguma  sorte 
os  movia,  era  ouvirem,  que  os  Padres  deixarão  seus  país,mãis,e  parentes, 
e  as  suas  mesmas  terras,  em  tão  larga  distancia  por  causa  dos  índios; 
eque  por  viverem  entreclles,  tinhão  já  padecido  tantos  trabalhos,  e  molés- 
tias; o  que  tudo  confirmava  a  diligencia, com  que  o  Padre, logo  que  acabava 
de  rezar,  procurava  intormar-se  dos  doentes,  que  havia  naquella  aldèa, 
buscando^s  em  suas  casas,  com  que  assim  adultos,  como  a  ínnocentes, 
ou  por  si,ou  pelo  interprete,  que  levava, os  consolava,e  ia  dispondo  para  o 
baptismo,  que  recebião,  quando  já  estavão  para  morrer,ri)m  grande  con- 
solação do  servo  de  Deos,  que  aflirmava,  nunca  lhe  faltara  este  divino 
soccorro,no  exercício  destas  trabalhosas  reducções.  Ao  tempo,  que  passava 
de  umas  para  outras  casas. sahiào  os  meninos  á  ver  o  Padre,  que  os  cha- 
mava, e  lançava  sua  bençào,  junto  com  algum  fio  de  avellorioao  pescoço, 
que  de  propósito  levava;  o  que  vendo  as  mais  de  outros. lhe  lomavao  o 
encontro,  elhe  oflerecião  os  filhinhos  nos  braços,  que  elle,  com  grande 
ternura,  passava  para  os  seus,  e  com  grandes  caricias,  e  afagos  ostractava 
com  notável  contentamento  das  mesmas  mais;  nem  já  o  temor  natural  da 
tenra  idade,  nem  a  novidade  do  hospede,  os  acobardava, para  o  não  segui- 
rem, como  seguiâo,  até  a  pro})ria  casa  do  Padre,  que  a  todos  contentava, 
e  mandava,com  muito  pouco,  que  por  elles  repartia.  Com  tão  alegre,  e  in- 
dustriosa conducta,se  ia  entranhando  cada  vez  mais,o  caritativo  missionário 
nos  corações  daquelies  bárbaros,  e  umas  vezes  as  mulheres  aos  maridos, 
outras  estes  ao  principal, persuadiâo  uma,  e  muiUis  vezes,  que  não  convinha 
privarem-se  da  com|>anhia  daquelle  bom  Padre,  que  tanto  cuidado  tinha 
com  elles,  e  com  tanto  carinho  Iractava  aos  seus  filhos;  e  porque  os  índios 
da  comitiva  do  Padre  lhes  tinhão  contado,  e  encarecido  a  sua  grande 
liberalidade,  iâo  logo  ter  com  elle, a  pedir-lhe  machados,  e  fouces,  que  é  o 
que  mais  estimão,  para  a  factura  de  suas  lavouras.  Ut^spondia-lhes  com 
agrado,  que  elle  não  trazia  mais  que  três,  ou  quatro  machados,  e  outras 
tantas  fouces  pnra  o  principal,  e  seus  parentes  mais  chegados;  porém.que 
na  sua  aldêa  tinha  quantidade  de  ferramentas,  que  pudessem  supprir  a 
todos,  querendo  elles  ir  viver  na  sua  Companhia, livres  de  seus  inimigos, 
com  grandes  roças  para  se  sustentarem,  que  para  elles  de  propósito  tinha 
mandado  fazer:  boas  terras,para  fazerem  outras,  com  a  poderosa  conve- 
niência de  serem  vassallos  deel-rei  de  Portugal,  que  era  senhor  de  grande 
poder,  e  protegia  muito  aos  Índios,  e  lhes  fazia  particulares  mercôs;  e 
sobro  tudo, que  lucrariâo  a  se??iirança  de  sua  salvação, sendo  filhos  de  Deos. 
•  herdeiros  do  cái>,  que  seus  pnis,  e  avós  não  merccOrão  ;  e  que  era  eslc 
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um  bem  tào  superior,  que  só  para  Ih  o  commiiniear,  se  (inhn  elle  desler-* 
rado  da  sua  terra,  e  parenle^,  e  andava  embrenhado  por  aquelles  matos, 
porque  nâo  queria,  que  o  diabo  fosse  senhor  das  suas  almas,  e  os  ator- 
mentasse para  sempre  no  fogo  do  inferno. 

Abenroava  Deos  de  ordinario.cstas  santas  industrias:  porque  de  tal  sorte 
ia  movendo  as  vontades  daquelles  Genlios,  que,  vendo  que  o  Padre  se 
queria  apartar  de]les,tomavâo  a  rcsubirão  de  o  seguir,e  se  recolhia  á  aldto, 
donde  linha  sabido  com  grande  r.umcro  de  almas,  que  ganhava  para  Deos» 
formando  novas  aldOas,  e  dando-lhe  sitio,  e  terras  muito  acommodadas 
com  grandes  rocas,  das  quaes  se  sustentassem,  para  que  não  estranhassem 
logo  no  principio  o  novo  modo  de  vida»  nem  jamais  tivessem  motivo  de  se 
lembrarem  das  cebolas  do  Kgj^pto,  que  Voluntariamente  tinhau  deixado. 
Esla  era,  e  foi  sempre  a  vida  do  venerável  Padre  Francisco  Pinto,  e  esta 
»  forma»  e  regimento,  que  inviolavelmenle  guardava  esto  fervoroso  con- 
quistador das  almas,na  reducçâo  de  tantos  milhares  de  Gentios,  que  intro- 
duzio  no  grémio  da  Si-^nta  igreja,  e  de  tantos  vassallos,  que  sujeitou  á  obe* 
diencia  dos  sereníssimos  reis ;  motivo,por  que  deve  ser  gloriosa  a  sua  me- 
moria a  toda  a  venerável  vice-provincia  do  Maranhão. 

corrriNUÃo  os  padiies  manoel  gomes,  e  diogo  nunes  com  o  mesmo  fervor  o 

LOUVÁVEL  exercício  DOS  SEUS  MINISTÉRIOS  NA  ILHA  DO  MARANHÃO.  E  ULTIMA 
RESOLUÇÃO  QUE  TOMARÂO.a'  VISTA  DOS  INJUSTOS  PROCEDIMENTOS  DE  SEUS  i\ 
AMBICIOSOS,  E  NÃO  MENOS  ORGULHOSOS  MORADORES. 

A  trasladação  dos  ossos  do  primeiro  missionário»  que  contou  esta  nossa 
missão»  nos  deu  motivo  para  cortar  de  alguma  maneira  o  fío  á  his- 
toria, pelo  pedir  assim  a  eiacta  chronologia  dos  annos.  Deixamos 
aos  Padres,  totalmente  embebidos  na  instrucriio  dos  Índios,  e  no  me- 
lhoramento das  vidas  dos  moradores  da  cidade  de  S.  Luiz  ;  não  perdoan* 
do  a  diligencia  alguma,  para  que  a  sua  caridade  abrangesse  a  alguns,  e  o 
seu  zelo  a  todos.  Já  na  nossa  igreja  se  observava  o  inviolável  costume  das 
doutrinas  todos  os  domingos,  e  dias  santos,  a  queassistião  assim  índios» 
como  Portuguezes,  no  fim  das  quaes  sempre  se  fazia  alguma  exhortaçio» 
acommodada  aos  bons  costumes.  Na  quaresma, se  continuavão  com  notá- 
vel fructo  ás  sextas-feíras, pelos  passos  da  paixão  do  Christo  Nosso  Senhor, 
Ma  semana  santa,  se  exercião  as  ceremonias  daquelles  dias,  com  a  maior 
perfeição  que  podião»  expondo-se  o  Santissimo  na  quinta-fcira,  em  uma 
pequena  custodia  de  prata,  que  os  Padres  tinhão  trazido  de  Pernambuco, 
com  muitas  luzes  de  cera  branca,em  um  vistoso  throni>,  e  guarda  de  solda- 
dos na  igreja»  até  a  dominga  da  resurreição,  o  que  tudo  obravão  os  Padres 
com  especial  cuIto»Bcompanhado  umas  vezes  de  motetcs  por  solfa ;  outras 
das  musicas  mais  alegres,  conforme  a  occnsião,  e  dia  o  pediâo.  Eráo 
frequentes  as  confissões  dos  mais  devotos,  e  os  Índios  cada  vez  mais  se 
edificavão,  e  consolidavão  na  fé. com  a  vista  de  tâq  santas,  e  devotas  func- 
ções.  Isto  mesmo,cora  outras  muitas  partícularídades,affírmavão  :om  jura- 
mento o  capitão-mór  António  Teixeira  de  Mello,  e  Luiz  de  Madureira, 
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at)(lilor  poral  ih\  grnle  de  guerra,  c  pr()vo'lor-múr  da  real  fazenda,  c  de 
oiilros  mais,  cujas  nolicias  se  achão  em  nosso  poder. 

Sentia   por  extremo  o  denii)nio,  rapilal  inimigo  das  almas,   e  antigo 
SPmea<lor  de  discordias^se  adiantassem  com  visível  augmento  as  chríslan- 
dades,  e  se  emendassem  com  conhecido  fruclo  as  vi<las  de  al^^uns  Porlu- 
giiezes;  e  como  sabia  muito  bem,  erào  os  Padres  r>s  únicos  operários,  qutt 
trabalha  vão  natpiella  tâo  dilatada  seara,  (Minlra  ellcs  procurou  annar  os 
seus  enredos^  e  diabólicas  astúcias.  Kntrou  a  semear  a  sua  zisania  entro 
o  trigo  escolliido,  para  que,  á  visla  do  eminente  trabalho,  desmaiassem 
os  obreiros. e  o  senhor  da  soara  não  recebesse  tantos  lucros.  Erâo  os  mora^ 
dores  do  iMaranhão.  naquelie  tempo  a  maior  parte  gente  baixa,  a  quem 
laltavão  espíritos  \M\\a  obrar  acções  dignas  de  honra,  e  limpas  de  todo  o 
género  dfi  Cí)biça,  que  ora  por  então  conmioda  sensualidade,  o  pecxado  a 
que  eslavão  mais  inclinados,com  evidente  prejuízo  desuasahnas,  e  horro- 
roso escândalo  dos  niiseraveis  índios,  qiKt  crào  todo  o  alvo  das  suasdes^ 
4)rdens;  porque,  instigados  do  mesmo  demónio,  a  uns  roídiavão  a  honra» 
tirando-lhc  com  abominável  violência  suas  mulheres,  e  (ilhas;  a  outros  a 
liberdade,  no  continuo  exercício  de  um  quotidiano  capliveiro,scm  nr^ais 
paga, que  a  mesma  infelicidade,  cm  que  ordinariamente  vivião,  e  acabavão. 
Oueixavâo-se  os  pobres,  e  aíilictos  Índios  a  seus  pais,  e  missionarios,para 
que  os  remissem  de  tão  injustas  vexações,  e  repetidas  Ij  rannias,  allegavào- 
Ihe  o  bom  tracto,  que  recebião  no  poder  dos  rrancezes,  de  quem  tinhão 
sido  conservados  em  paz,  e  justiça,  com  uma  exacta,  e  avanljijada  paga  dos 
seus  serviços;  o  que  agora  expcrimenlavão  pelo  contrario.   Davão-lhe  em 
rosto  com  as  grandes  promessas,  que  lho  fizerão  em  nome  de  el-rei  de 
Portugal,  de  serem  tracladoscom  brandura,  e  mantidos  sempre  sem  vio- 
lência, cheios  de  mercôs,  e  remunerados  com  grandes  prémios,  se  pelo  do 
Portugal  largassem  o  partido  do  França,  que  elles  promptameute  abando- 
narão, e  á  custa  de  muitas  vidas,  e  sangue  tinhào  concorrido  para  a  cxpul- 
pulsão  dos  Francezes :  cedendo  as  mesmas  terras, de  que  erao  senhores,ao 
Sceplro  Portnguez,pela  tonvenioncia  de  serem  em  todo  o  tempo  protegidos 
dassuasarmas.Queojugo,qucpadecião,lheserainsupportavelmente  penoso, 
l>ela$  violências  continuas,  ea  cura  tão  longe  da  sua  queixa,  que  se  vião 
cm  termos  de  entrarem  cm  desesperação, por  falta  de  quem  lhe  applicasse  o 
remédio. 

liistas,  e  semelhantes  expressões, todas  fundadas  na  razão,  e  justiça  dos 
miseráveis  lndios,penetravão  de  sorte  o  coração  dos  afflíctos  missionários, 
que  era  preciso  desafogar  algumas  vezes  o  sentimento  pelo  beneGcio  das 
próprias  lagrimas,  ponrlerando  com  madureza  os  grandes  desserviços  de 
Í)eos,  edo  príncipe,  que  desta. universal  descon.<o!açiio,necessariamentc  se 
havião  seguir,  e  era  bastante  a  murchar  aquellas  novas  plantas,  perdidas 
as  esperanças  de  as  vèr  llorescer  no  jardim  da  santa  igreja,  de  que  sepode- 
ríão  desviar,  vendo  o  pouco  caso,  que  se  fazia  do  remédio  da  sua  desgraça. 
Movidos  de  zelo,  e  aninvados  da  justiça  da  causa,  entrarão  os  Padres  a 
prtipòr  os  meios  mais  suaves,  com  que  se  acudisse  á  conveniência  dos 
moradore8,sein  pr(^juizo  da  liberdade  dos  índios,  servindo  a  mesma  cmeuda 
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do  salisliKãn  aos  grnníles  escantlalos,  com  qnc  a  licenciosa  vida  ile  a!g!ír>9» 
valeii(lo-sc  da  violência,  llios  roubava  de  suas  próprias  casas  suas  nicsma?; 
famílias,  com  perigo  grande  da  iioncslidade,  e  prejuízo  ainda  nvaior  du 
conlinericia.  Não  aproveilavfio  nada  as  santas  exliorlaçôes  dos  rnissiouarins 
deDeos,  porque  o  achaque  Ulo  longe  eslava  de  admillir  remédios  brandos, 
que  a  corrupção  de  lu>  dopravados  costumes  pedia  verdugos,  e  neces- 
sitava de  cautérios.  Era  já  a  este  tempo  íallecido  o  grande  Jeronyrno 
de  Albuquerque,  na  idade  provecta  de  setenta  ânuos,  ccun  eterna  saudado 
dos  bons,  e  decadência  visível  d.iqiielias  cbristandades  ;  e  posto  deixasse 
em  seu  lugar  a  seu  fillio  Antoíiio  de  AllMKjuertpie,  herdando  esto  o 
valor,  prudência,  e  acerto  do  pai,  não  pode  comludo  herdar-lhe  o  lespeiti»: 
nem  as  desordens  de  Benti»  Maciel,  que  lhe  foi  dado  por  slmi  pai,  por 
adjunto, conliidião  em  seu  YÍ<;or  toda  aqnella  obediência,  e  temor,  que  er;» 
devido  ao  seu  governo.  Ueqiierião  os  Padres  se  puzesse  termo  a  tantas 
violências,  ese  refreassem  asinjusliças.  porrpie  clamava  o aggi avo,  e  davíi 
vozes  á  innocencia  dos  iL^sconsolados  Iii.lios  ;  porém  a  iiada  se  deferia, 
talvez,  porque  os  res[)eitos  inumlanos  o  não  pcrmillirião,  ou  porque  as 
forras  não  serião  por  enlãosuflicienles^á  abater  um  tão desarrazoiído orgulho, 
e  desordem  daquelles  moradores.  O  que  acabou  por  ultimo  de  apuiar  a 
paciência  dos  nossos  missionários,  foi  a  injuslira  da  guí^rra  da  nação 
Trememé, situada  na  costa  do  Maranhão, enlre  o  Pereá.  ea  Tul<»ya,  com  o 
prete\to  de  que  estes  fndios  tiidião  morlo  naquella-^  praias,  e  comido  a  uns 
soldados  da  prai;a,  que  por  (erra  tinlião  luL^idi)  para  l*ernand)U(o;  mas  não 
era  esta  a  causa  gcnuina  desla  sua  paleada  salislí^cãu,  chegando,  como  che- 
garão,vivos  áquella  cidade  os  íleserlores  ;  mas  sim  a  grande»  e  abominável 
C(d)ir;a,  de  que  oslavilo  possuiilos,  tudo  afim  de  lerem  escravos,  e  de  abri- 
rem por  este  meio  imia  larjía  porta  á  injiisli(.a  dos  caj>li\eiros,  peoeado  ori- 
ginal  deste  eslado.já<lo  tempo  da  sua  |»rimeira  rnnila«;âo,  por  não  poílerem 
nunca  acabar  os  Padres,  com  estes  povos  o  servirem-se  dos  Índios, 
romo  forros  ;  motivo  porque,  além  de  nos  pers<i>íuirem  a  uiaior  parle  do& 
seus  habitantes,  seuípre  nos  foi  desallecta  esta  cidade,  sem  que  de  nós  íor- 
massem,  outra  alguma  queixa. 

Bem  vião  os  moradores  do  Maranhão,  que  a  sua  e(d)iea  não  |>odia  obrar» 
como  queria  sem  receio,  e  acara  desroherla,  sen<I«>-lhepn*ciso  veucer  obs- 
laculos,  e  encobrir  injustiças;  (jue  os  Padres,se  não  remediavão  em  lodo, ao 
menos  impediào  em  parle,  movjiiíís  <la  comfwixão,  e  aniirmilos  do  /elo, 
com  quo  justamente  delen  I ião  o  mesuio  s.ini^ue,  <|ui*, em  outro  tempo  tor- 
re:ido  das  feridas, em  s(>rviro  das  nossas  armas,  agora  o(puMÍâo  n>uverleT 
aípiíelles  povos  em  suor  no  S(?rvií;o  da>  suas  li»vouras,  ia/.eu<lo-os  izeuier 
debaixo  di;  cnnd  jugo  ih»  uma  perp(»lua  (seravidào.  Proleslárão  nsniUsio- 
narios  (pie.  nàose  pondo  termo  a  lanias  desordens,  a»;  porião  elles  na  pre- 
sença do  seu  sobíírano,  para  rpn^  Uns  applieasse  o  eiV;ra/.  ren>edio.  anles 
qne  de  tolo  se  arruinasse  oediiieio  <laijtu>lla  já  aniea';ada  chrislamtadí*. 
Mas  de  tudo  zombou  a  indómita,  o  íirí^iilhosa  i:'o>>eria  de  uru  vulgo  Ião 
preoecupulo  (la  siMu-ra/ão.  fjue  a  u:v\:\  alleUíiii»  m.»i>.(pie  a<is  inloresses  da 
sua  deSv)rdLMiada  coi)ir.i.  J.i  a  e  lili/a-âo,  com  que  NÍào  uisroi  rrr  os  ror\(»- 

la 
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ro5os  r<i(ltes  de  uma  para  outra  parle, em  bonoficio  das  almas,  e  augmenUfi 
da  te,  se  via  convertida  em  escândalo,  a  vcuoração  em  desprezo  dodevido' 
respeilo  a  Ião  apostólicos  varões:  em  caliimnias,  falsidades,  e  imposturas», 
•I  cjiio  nem  ainda  a   :nusina  barbctridade  se  altrevia,    e  muito  menos  uns^ 
coracíMís  catbolicos;  prelendendo,  por  meios  lâo  alheiosdararidaiJe,  des- 
consíílar  os  Padres,   e  obrif^adas  por  eslt»  camiidio  a  retirarem-se  á  Per- 
jiambnro,  para.  íicnnim  raíiis  á sua  vontade,,  seidi^ros  absolutos  de  seus- 
ilepravados  inlenlns.  Tudo  soíYrião  com  paciência  os  soldados  de  Chrislo,  o 
era  o  seu  solTrimenU)  o  uiai«)r  lestemunlio  da  sua  constância, com  que  mais 
seniiào  as  alheias*  que  as  próprias  perseijuirões.  alé  que  apurados  lodos  os 
meios  dà sua* maltívolencia,  entrou  o  povo  no  abominável  projecto  de  fazer 
á  camará,  e  ao  capitão-nKk  um  requerimento,  para  q\ie  se  lançassem  fóra^ 
os  Padres  ;  porque  di/Jâo,  que  emquanlo  elles  cuidassem  duslndios,  mal 
])oderiáo  os  moradoriís  adiantar  es  seus  inleresses,  n<lo  sendo  senhores  das- 
aidôas,  quo  ellesquerião  fossci:i  antes  senzalas  de  angolanos,  que  rauchos 
de  gente  livre, que  era  o  mesmo.  q:'.e  os  Padres  não  podião  consentir,  sem 
manifesta  injustiça  dos  miseráveis  índios,  propriedade  de  frenéticos,  vira- 
rera-so  contra  os  médicos,  que  lhe  applicào  os  saudavtiis  remédios,,  para  a 
queixa.    Certificados   os    Padres  de    um  tão   possinio  procedimeiílo.    c 
que  nâo  podia  deixar  este  rle  Irazercomsigo  muito  pesadas  consequências, se* 
o  logo  daquella  persepfuiçâo,  atiçado  pela  cobiça,. levantasse  maiores  chani- 
mas:  nilo  lendo  já  olhos  para  vôr  as  insolências  dos  f>íTonsores,  nem  ouvi- 
dos para  ouvir  as  injustas  q;ieixas  dos  oíTendiíIos-  vendo  impossibilitados^ 
t>s  remédios,  frustradas  as  diliíjencias,  e  em  perigo  evidente  tantas,  e  lãa 
llorenles  cbristandades,  tomarão  a  resolução  de  buscarem  na  presença  de 
el-rci  calholico  o  remédio  de  tantos  males;  e  enlreganJoo  pouco,. qtic  pos- 
suião  com  o  cuidado  da  casa,  e  pequena  igreja  a  um  devoto  nosso,  se  em- 
l)arcárà»>  em  um  patacho  para  a^  índias  de  Castella,  com  grande  lastima  de 
seus  C(»rações,  por  deixarem  os  seus  amados  índios  íjijeilos  ás  lyrannias 
daquolle  desesperado  povo^  a  que  o  seu  zelo  não   podia  de  sorte  alguma 
íicudir,    salvo  pelo  meio  da  protecção  real,  que  cofn  perigo  das  próprias 
vidas,  lhes  iào  requerer  á  còrle  de  Madrid.  No  principio  do  anno  de  1619- 
largarão  aquella  terra,  que  não  era  digna  de  possuir  varõt>s  tão  santos,  e 
ião  incansáveis  no  serviço  de  Deos^  e  bom  dasalmas.  Chegarão  a  salva- 
mento; e  nas  mesirras  Indiús.  cheio  de  trabalhos,  e  rico  de  rr.erecimenlos, 
aciíbou  o  Padre  Diogo  Nunes  a  vida  temporal. para  principiar  a  (iíerna,  como 
I)ia:ncnle  se  pód.í  crôr  de  um  varão  dado  á  virtude,  e  tão  zeloso  dos  ben^ 
do  próximo.  O  Padre  siiperior  Manoel  Comes  passou  a  Madrid,  á  informac 
do   esuMkv.  da  ciiristandade  do  Maranhão  a  el-rei  calholico  Felippo   III, 
com  cíjja  morle,.que  succedeu  em  rdarço  de  lG2í, se  alterarão  os  negócios, 
e  deir.Oiárãotolalmente  as  resoluções,  motivo  porque,  no  mesmo  anno,  ne- 
retirou  para  a  sua  provin::ia  do  Crasil.  UGsultou,p(UJCO  depois  da  sua  che- 
fiada, o  mandarem-se   rel-iíziosos  da  Com[ianhia  a  continuar  o  exercício 
desta  gloiiosa  missão.  Não  faltarão  comludo  fervorosos ♦(jue  se  oíTerecessem; 
porém  tcvo  o  primeiro  liifrar  na  eleição,  quem  já  o  linha  tido  na  primeira, 
«onquista.da  missão  do  ILiapuba,  perlenccnle  ao  Maranhão  do  seu  priucir- 
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fpio  até  o  anno  de  1720,  que  por  ordem  real  passou  para  a  capitauja  Mw 
i^tírnamhuco. 

Im)Í  esle  o  hom  Padre  Luiz  Figueira,  dilosí>  compauheiro  du  ven  oravèl 
•padre  Francisco  Pinlo,  cuja  empreAa   não  podeiulo  por  então  prosepuir. 
pela    razão  já    referida,    a   veio    agora    continuar,    com    lanla    gloria 
desta  venerável  victvprovincia,   fructo,  e  augiuenlt»  conhecido  da  n(»ss.i 
fé,  na  gentilidade  de^ta  illia,   e    proveito  espiritual   de  s;^ii.4  moradores 
qiMí,  conií)  linha  behido  o  espirito  daquelle  grande  missionorio,  era  para 
tudo  a  [)essoa  mais  apla,  e  para  o   cultivo  de  ião  hlioriojra  *;e;íra,  o  mais 
perild.     Onrâo-lhe  pv>r  coinpaidieiro   o  Padre  Bensídiclo  Amodei,    varão 
de  conhe(;ida  santidade,  e  espirito  de  prophecia,  como  adiante  veremos  ; 
«)S  qnaes  ambos  chegarão  ao  Maranhão, no  principio  la^^o  do  aiuío  seguinte 
de  1022,  siMido  esta  a  primeira  vez,  (pae  se  inlerrom[)eu  o  exercici»»  apos- 
tólico desta  missão,  por  pouco  mais  de  trcs  ânuos,  q:}tí  tanto  vai  do  lempo, 
que  os  primeiros  Padres  partirão  para  Caslella,  até  a  chegada   dos  Padre« 
Luiz  Figueira,  e  Benedicto  Amodei  ao  Maranhão.  (Ijlgaino^  al^Mima  cousa 
desles  santos  Padres.)  O   Padre  Manoel  Gomes  enlron  na  C.ompanhia,  nu 
proviticia  de  Portugal,    d'onde  passou  para  o   Bnisil   no  anno  dá  ls9a, 
CMmio    njui   positivamente    rnUou   o    Padre    António   Franco.     A    maior 
()arte    do   tempo    viveu    na    America   Portugue/a,    gaslou    no  empreg<i 
(las  missões,  por  ser   dotado  de  um  granile  zelo  da  salvará )  das  almas; 
e    porque    o  seu    espirito    não    cabia    em    um    só  estado,   passou    do 
Brasil  ao  do  Maraidião,    na  companhia  de  Alexandre  de  Moura,   que 
o  foi   Conquistar  do  poder  dos  Francezes,   em    que   tev»;   njo  pequena 
parle  no  serviço  do  seu  rei, este  incansável  oj>erario,  que  a  >  mesmo  temp*» 
que  cuidava  do  bem  das  almas,  se  não  csquíícia  d(í  tu  Jo,  o  (pie  podia  con- 
duzir aoaugmenlo  ^lo«  reaes  domínios,  e  gloria  do  Sími  p:inci|»e.   Logro  i 
aprima/.ia,  não  só  de  ser  o  primeiro  religiosa. senão  o  pricneiro  Portuguez, 
que  penetrou  o  interior  da  terra  na  conquista  da  Ilha  do  Maranhão,  quando 
com  seu  compaidieiro  sahio  a  praticar  o  Geutio  Tupinambá,  para  ipie  se 
voltasse  ao  nosso  partido,  coíno  lodos  a  uma  lizerão,  parsua  lidos  das  razões 
com  que  os  PaJres  os  praticarão,    motivo  porque  mereceu  ler  uma  granrie 
parte  nesta  conquista,  como  testeíica  a  cerlidão  de  Alexandre  de  Moura, 
que  atraz  copiamos ;   e  a  mesma  pratica  íoi  a  causa  da  entrega  da  praça, 
como  o  mesmo  general  Francez  confessou  ao  Padre  (iomes.  Teve  a  gloria 
de  ser  o  primeiro,  que  logo  quesahirão  os  I<'rancezes  estabeleceu,  e  fundou 
om  malhor  forma  as  mis.ões  daquella  ilha.  Klle  foi  o  que  promoveu  o  culto 
divino  nas  ahlôas  já  inslruidas,   e  o   que  afigmenlou  na  ci  lade  enire  os 
Portuguezes.com  noiavel  edificação  da(pielle  povo,  que  Ião  mal  lhe  pagou, 
os  nnnisterios  da   Com|)anhia,  que  com  elle  caritativamente  exercitava, 
acudindo  aos  presos,  consolando  aos  enfermo?,  confortando  aos  cabidos, 
ajudando  aos  moribundos,  e  pacificando  aos   inicnisa(b)s;   e  finalmente 
digno  de  ser  remunerado  com  melhor  fim,  que  não  linha  outro  mais,  que 
o  de  maior  serviço  de  Deos,  o  bem  daquelles  moradores,  que  nunca  lhe 
^pudyrão  tirar  a  glo/ia  de  ser  elle,  um  de  seus  insignes  bemfeitores  no  con- 
fl-Hgio  primeiro,  (jue  padecerão,  e  de  cuja  caridade  foiào  assistidos-,  .para 
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pnTiillimo  obrij^arem  a  saliir  Ião  mal  romiiní^rado,  com  notável  escândalo 
iU\  inosm.i  líralidilo.  O  Padre  Diogo  Nunes,  além  da  gloria  de  ser  compa- 
iilifíiro  de  seu  superior  o  Padre  Manoel  (iomes,  foi  igual  no  espirito,  e  zelo, 
€  (:«nfunda<lor  das  missões  do  Maranhão,  em  que  ambos  compelião  no 
louvável  «xercicio  dos  nossos  ministérios,  se  dislinguio  particularmente 
iia  conservação,  e  reducção  dos  índios  Tupinambás,  a  quem  era  grato,  e 
conhecida  vantagem,  eloquente  no  idioma.  Por  esla  causa,  e  pelo  muito 
<]ue  era  acoito  aos  Índios,  linha  feito  vaiias  entradas  no  Uio  Grande,  Ja- 
l?uaril)e.  e  Ceará,  com  grande  fruclo,  e  auguienlo  da  chrislandade  da  Capi- 
lania  de  Pernambuco,  e  a  ellcs  se  devem  as  pazes,  que  com  grande  conve- 
niência daquelle  estado, se íizerâo  comos  índios,  que  depois  confirmou  com 
maior  solemnidadeo  venerável  Padre  Francisco  Pinto.  Elle  finalmente  foi 
o  primeiro  missionário, que  acabou  a  vida  depois  da  conquistado  Maranhão, 
<pie  pela  desattençâo  de  seus  moradores,  nào  mereceu  gozar  dos  ossos  do 
inn  Ião  apostólico  varào,  pagando  com  irígralidões.  a  quem  tanto  os  linha 
obrigado  cou)  beneficies:  será  [)ara  nús  oíerna  a  memoria  de  um  tilo  insi- 
gne missionário,  e  não  pequeno  o  sentimento  de  nâopodermos  fazer  delle, 
V.  seu  companheiro  mais  dilatada  lembrança,  como  merecião  os  relevan- 
tes merecimentos  de-les  primeiros  Oj)erarios  da  vinha  do  Senhor;  e  porque 
parece  preciso  sustentar  sertim  elles  os  primeiros  missionari«»s,  depois  da 
jíahida  d(ís  Fraucezes,  que  eslabolecèrão.  e  cultivarão  as  aldôas  da  Ilha  do 
Jlaranhão  ;  seja-uie  licito  relatar  successivamenle  a  entrada  de  todas  as 
sagradas  religiões,  que  se  acliào  neste  estado,  conforme  a  exacta  chrono- 
Jogia  de  seus  princi [úos. 

soTiciAS  cnuoxoLor.icAS  no  tkmpo,  em  qvy.  a  companhia  e  mais  religiosos 

KNTUAUÂO  ^0  rSlADO  1)0  MAHANHÂO, 

Denorrasirio  a  expender  esla  noticia  no  presente  capitulo  um  libello,quc 
Cíulre  outros  pap. 'is  arliei, continua  o  padre  .losé  de  Moraes, íio  cartório  docol- 
]e^'io  (lo  Pará.  Foi  ellií  leiloa  requerimento  do  muilo  reverendo  Padre  com- 
niissario  da  seráfica  religião  reformada  de  Sanlo  António, no  qual  pretendia 
jiisliíirar, perante  o  ouvidor-geral  da  dita  cidade, s(!rem  os  seus  religiosos  os 
primeiros  missionarios,qMe  enirárãono estado, enclle  estabelecerão  missões, 
re  luzindo-asao  grémio  da  santa  ign^ja.  Mandt>u  o  ministro, que  justificasse, 
«ciladiis  os  Prelados  das  mais  ordens.  Foi  vista  deste  libello  ao  superior  da 
•companhia, que  então  era  o  Padre  António  Coelho, de  boa  memoria, que  jul- 
f2[ando  não  ser  esta  questão  para  seiu<*ihai]tes(rilinnaes,cque  o  tempo, í|ue  po- 
deria gastai  neste  litigio, o  poderia  empregarmidhor  em  cousas  de  maior  mo- 
inenlo,  desislio  por  enião  da  respf  sla,com  o  pretexto  de  o  poder  fazer  em 
<]ual<|uertempo,queo  soliredito  libello  produzisse  algum  eííeito  em -prejjjizo 
<la  companhia;  porque  então  moslrari^i  o  engano  grande,  que  havia  em 
inuilos  dos  artigos,  que  ofi*erecia  o  llevm.  Commissario,  provando  com 
evidencia,  serem  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  os  primeiros  missio- 
nários, qiHí  entrarão  no  estado  do  Maraidião;  com  esta  resposta,  c  |>roleslo 
^  superior  de  toda  a  njissão,  se  pòz,  da  nosa  parle,  Hm  ao  sobrcdilo 


lihpllo.c  cuido  quclamliein  da  parle  iJosRéVm5?VQligiososdeSan!oAnlonio, 
|H)r  não  encontrar  nolicia,  pela  (jual  conste  cli'í?2«.se  ao  lim  a  prulcnclida 
juslilicarão.  -  *  .•<• 

A  roligião  da  Companhia  foi,  c  será  sempre  a^mthHíin  enlre  as  mais 
religiões,  e  noslc  sentido,  e  pela  sua  antiquíssima  fiJinlafJâo,  não  duvido, 
nem  posso  duvidar  ser  a  religião  seráfica,  c  seus  ediíícativos^-e  sempre 
Teneraveis  filhos  primeiros,  que  os  nossos,  assim  na  o*pro.Ossão  do 
instituto,  como  ein  illustrar  o  mundo, com  os  raios  da  sua  sabia*,  ejnfrissima 
doutrina;  poróm  quanto  á  entrada  na  Capitania  do  Maranlião,c3bíçíiy  qao 
foi  sempre  do  estado  aló  o  anno  de  175J,forão  os  Padres  da  compàríhia-os 
primeiros  operários  evangélicos,  que  o  soberano  pai  de  familias  nwíntíòu 
para  a  sua  vinha,  do  tempo,  que  a  povoarão  os  Portuguezes;  que  no  ávs 
Francczes,  não  negamos  ser  os  religiosos  j^ari)adinhos,  beneméritos  filhos 
do  grande  Padre  S.  Francisco, os  primeiros  religiosos,  que  entrarão  naquella 
ilha,c  edificarão  muito  aos  naluraes,  mais  com  exemplo,e  santas  obras,  quo 
com  [)alavras,  por  não  saberem  ainda  a  lingua  dos  naturaes,  requisito 
muito  essencial,  para  o  estabelecimento  de  novas  povoações,  ou  mudança 
das  já  fundadas  |)elos  mesmos  índios,  como  fizerào  os  nossos  Padres,  pela 
grande  pericia,  que  tuihào  da  lingua  Brasilica,-que  era  a  própria  dos  Tu- 
pinambás  daqiiella  ilha,  e  pela  qual  se  movião,  e  pralicavão  com  efficacia 
aquellcs  bárbaros.  Nem  o  llvm.  Commissario  poderia  era  tempo  algum 
escurecer  com  a  sua  juslincaçãoa  verdade  de  alguns  antigos  historiadores, 
que  escreverão  do  principio  do  Maranhão,  e  muito  menos  os  assentos 
authenticos,que  se  achào  nos  livros  das  camarás  desta, e  da  cidade  do  Pará; 
por  cuja  causa  protesto  não  ser  outra  a  minha  tenção  neste  capitulo,  que 
ofTerecer  aos  leitores  uma  verdadeira  e  sincera  nolicia  chronologica  da 
entrada  da  nossa  companhia  no  estado  do  Maranhão,  c  das  noticias,  que 
se  pudérãoalcanç.ir  das  entradas  das  outras  sagradas  religiões  no  mesmo 
estado,  segundo  o  que  adiamos  nas  nossas  antigas  memorias. 

No  anno  de  1G07,  estabeleceu,  e  fundou  para  Christo  o  venerável  Padre 
Francisco  Pinto,  com  seu  companheiro  o  Padre  Luiz  Fiííueira,a  missão  da 
serra  do  Ibiapaba.pcrtenccnle  ao  estado  do  Maranhão, ate  o  anno  de  1720, 
em  que  o  Padre  João  Guedes,  da  nossa  companhia  da  provincia  do  Brasil, 
e  Allemãode  nação,  com  quem  traclei  no  Ceará, aonde  por  então  se  achava 
no  nosso  real  hospício, alcançou  o  Fidelíssimo  Sr.  D.JoàoV,de  gloriosa  me- 
moria, (içasse  pertencendo  á  companhia  de  l*ernambuco;  e  já  tínhamos  aos 
religiosos  da  companhia  fundando  missão  da  companhia  no  Maranhão  (no 
ímno  de  1607),  antes  (pje  os  Uevms.  Barbadinhos.  Logo  no  anno  seguinte 
de  1G08,  despedido  da  serra,  e  com  dons  dias  <1e  viagem, em  demanda  da 
Ilha  do  Maranhão,  foi  morto  no  caminho  pelos  Tacarijús,  gente  barbara  o 
infiel;  motivo  porque,  vendo-se  só  o  Padre  Figueira,  e  sem  o  altar  portátil, 
que  roubarão  aquelles  sacrílegos,  voltou  para  Pernambuco.  Km  1615, 
sendo  mandado  o  capitão-mór  Alexandre  de  Moura  á  conquistar  o  Maranhão 
lio  poder  dos  Francezes,  pedio  o  governador  do  eslado  <lo  Brasil  Gaspar 
de  Sonsa, ao  nos>o  provincial  daquella  provincia, mandasse  alguns  dos  seus 
religiosos  naquella  armada  á  fundar  as  missões  daquella  ilha,em])eneficio 
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•ia  diristantlaile.pelo  ordpínf-^ssim  Sua  MagcstaJo  el-rei  calho!ic«  ;  {nrTm 
^KWTieaíJos  para  primçi^)V:ct)nquisla(Jores  daquelle  genlilismo,  os  dous 
fervorosos  Padres  ft^Típêr^Gomes,  e  Diogo  Nunes  ;  eanles.que  a  annadH 
rntrasse  a  barra.  fôtíoÂiandados  pelo  capilão-mór,com  alguns  índios,  que 
os  Padres  levavaD^iítiuelIa  mesma  narão,a  practic/ir  os  naluraes  da  lerm 
para  os  redjJZÍr6ra*como  o  fizerão,  ao  nosso  partido;  sendo  nesta  occasião 
osPadre5»ps*^XÍmeiros  religiosos  Po rluguezes,  que  discorrerão  pelo  interior 
tia  Ilhrf*llp^JWaranbão. 

R^lJcàdos  para  o  seu  reino  os  Francezcs,  querendo  Alexandre  de  Moura 
cito^elecer  os  nossos  Padres  naquella  ilha, conforme  as  ordens  que  trazia 
^  ;*dçrieu  governador,  e  ser  esta  a  vmilade  do  sereníssimo  Sr.  Fíílippe  III, 
>.\  fts%ignou,para  vivenda  dos  ditos  Padres,  que  havião  ficar  naquella  terra»  o 
"•mesmo  hospicio,  que  linha  sido  dos  religiosos  capuchinhos  Francezes,  que 
eslava  não  muito  longe  do  forte  S.  Luiz,  levantado  junto  do  palácio,  aondo 
hoje  assistem  os  governadores,  cujo  hospicio  se  achava  situado  no  lugar, 
onde  depois  fundarão  os  nossos  o  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  para 
nelíe  se  recolherem,  e  dflle  sahirem  á  propagarão  do  evangelho,  pelas 
aldêas,  que  depois  fundarão  em  lugares  mais  acommodados,e  de  melhor 
conveniência,  assim  para  os  índios,  como  para  os  moradores,  a  quem  lam- 
bem ajudavão  em  tudo,  o  que  pertencia  ao  bem  de  suas  almas,  e  ajuda  dos 
corpos  nas  suas  necessidades,  e  doenças.  Nestes  santos  exercicios,so  occu- 
párão  com  summa  ediíicação,e  incansável  zelo  até  o  anno  de  lG19,em  que 
entrando  já  a  cobiça, e  a  sensualidade  a  dominar  aquelle  povo,  entrou  por 
conseguinte  a  desordem  a  obrar  tão  péssimos  effeilos,  pelo  que  pertencia 
á  conservarão  daquellas  cbristandades,  que  so  virão  obrigados  aquelles 
solícitos  pastores,a  buscar  o  remédio  das  suas  ovelhas  na  corte  de  Madrid, 
já  qae  o  não  podião  conseguir  na  cidade  do  Maranhão;  e  por  esta  causa, 
ficou  o  Maranhão  sem  religiosos  da  companhia, até  Março  do  anno  de  1622, 
em  que  chegarão  á  continuar  a  posse  da  mesma  casa,  qtie  os  primeiriís  li- 
nhão  deixado  aos  Padres  Luiz  Figueira  e  Benedicto  Amoilei ;  e  depois,  no 
anno  de  lG2i-,  veio  do  Brasil  para  os  ajudar  o  Padre  Lopo  do  Couto,com 
um  irmão  coadjuctor. 

Com  estes  missionarios^e  algum  outro,  com  que  se  foi  sempre  fornecendo 
esta  missão,  foi  continuando  successivamente  a  companhia  no  Maranhão, 
até  o  anno  de  1649,  em  que  os  indómitos  Tapuyas  Uruatis.  malárão  ne 
Rio  Itapecurú,  os  nossos  Padres  Francisco  Pires,  e  Manoel  Muniz,  e  ae 
irmão  João  de  Almeida,  que  tinha  estado  no  collegio  de  Santo  Antão,  se- 
gundo a  noticia  anliquissima,  que  achei  escripta  no  cartório  do  Pará ; 
porque  o  primeiro  irmão,  que  tinha  vindo  do  Brasil  com  o  Padre  Lopo 
do  Couto,jâ  era  fallecido.  Por  morte  destes  religiosos, faltarão  os  nossos  no 
Maranhão  por  espaço  de  três  annos,alé  o  anno  de  1G52,  em  que  chegou 
áquella  cidade,  uma  grandiosa  missão  com  os  Padres  Francisco  Velloso,  e 
João  de  Souto  Maior,  com  mais  oito  companheiros ;  que  o  grande  Padre 
Vieira,  superior  já  então  de  toda  esla  missão,  mandou  diante,  e  elle  depois 
chegou  com  mais  três  Padres,  logo  no  principio  do  armo  seguinte  de  lOõ^ 
aos  17  de  Janeiro,  pelas  o  liorjis  da  larde,  dia  sempre  mcmoravel,c  feliciti- 


—  103  — 

mvno  para  a  vice-provincia  do  Maranhão.  E  desle  lempo  cm  rlianlfe,nur>ca 
fttitou  nesle  Qstado  a  Companhia  <le  Jesus.qiie,  nàoohstanlc  atnotinados.o 
ocgos  da  cobirajança^se  os  moradi>res  fora  a  primoíra  vez  aos  nossos  Padres 
^m  1671,  quando  segunda  ve^  (tudo  por  defenderem  a  liberdade  dos 
índios)  repetirão  a  mesma  insolência  em  1G84;  scguiiulo  o- mesmo  exemr 
pio  os  do  Pará  na  resolução,  não  leve  effeilo  na  execução  :  o  assira 
ibrâo  sem[)re  continuando  os  nossos  missionários,  no  exercicio  de  suas 
apostólicas  missões,cUeias  de  trabalhos,  vencendo  difficuldadestsupportando 
injurias»  e  tolerando  as  maiores  violências,  tudo  a  íim  de  conservarenv 
tantas,  e  tão  dilatadas  christandades-.  e  não  deixarem  expostas  á  voracidade 
de  tantos,e  tão  famintos  lobos, as  suas  amadas  ovelhas,  q\ie  com  ímmensas 
fadigas  tltfthão  conduzido  para  o  fertilissimo  aprisco  da  santa  igreja. 

Náonns  faltarão occasiões nesta  historia,  emqu6,apezar da  mesma  emu^ 
Iaçâo,tenha  seu  lugar  a  verdade,  e  o  próprio  merecimento  seu  devido  pre- 
mio; nãosendojá  lào  fracos  osdocumentos^quealóm  de  provar,  não  deixào 
de  autorisar  nossos  escrrplos.  A  certidão  authcnlica  de  Alexandre  de  Moura, 
primeiro  capitão-mór  do  Maranhão,  e  que  elle  veio  com  uma  armada  a 
lançar  fora  aos  Francezes,  claramente  prova  serem  os  Padres  Manoel 
Gomes,  e  Dioj^o  Nunes  os  primeiros  missionários^  que  entrarão  nesta 
conquista  espiritual,  como  se  vio  (1).  O  mesmo  se  confirma  em 
presença  da  carta  do  Padre  superior  Manoel  Gomes,  ao  sou  Padre 
provincial,  e  o  dá  muito  bem  a  entender  a  historia  pontilH-aK  o  a 
parte  5*,  liv.  9%  cap.  6o,  í6i\  traduzida  fielmente,  diz:  «  Tomo  Ma- 
ranhão nove  aidéas  de  Tupinamhás os  quaes  desejão  ser  chrislãos^ 

eos  catochisãoos  Padres  da  comp^iibia,  e  esperão  religiosos  capuchinhos. 


(I)  CATALOGO  IM>S  PRIMF.mf)S  RRLIGIOSOS  DA  COMP,\\ni\  DA   VICf>PI\<»VI\(:iA   DO  MARAMIÂO,  COM 
NOTICIAS  HISTÓRICAS  EXTUAHlDODEUMMA.XiSCniI^TO  DO  JESUÍTA  BENTO -DA  FONSECA.. 

1615.  Padre  Mnnoel  Gomes,  natura  Ide  Cano,  arcebispado  de  Évora,  nasceu  em  1571,  entmu 
na  C/Ompanliia  em  1586;  em  Kvora  estudou  philosophia  qualro  anmis,  theulofjia  três  annos, 
ensinou  gr<immalica  um  anno;  foi  procurador  do  collegiu  de  Pernambuco,  s«ipenor  da  casa 
dos  Ilhéus  quatro  annos,  foi  superinr,  e  fundador  á\  missão  da  Maranhão  des<ie  1615  até  1619; 
professou  de  quatro  votos  no  anno  <ie  lôOU;  é  elK^iiente  na  lin«;uM  brasiUca,  e  préjiauop» 

1619.  Padre  Diogo  Nunes,  natural  ttc  ....  foi  missionário  na  aidéade  llambé  do  <:o.ieí;io  de 
Pernambuco  em  1614,  d'onde  se  siippôe  que  foi  com  o  Padre  r!anoel  Gomes  fundar  a  nnssào 
do  Maranhão.  Era  bom  lin^ua,  e  predador,  e  conseguinlenn.'nte  professo  de  qualr  >  votos  ; 
m  )rreu,como  acho  escripto,  nas  Inclias  de  Hespanh^i,  em  16í0 pouco  mais,  ou  menc  s :  advii  to 
que  em  1614,  era  provincial  do  Brasil  o  Padre  Henrique  Gomes,  e  em  1616  era  provincial,  o 
Padre  Pedro  de  Tolèdo- 

Advirlo  mais  queocataloíiodo  Brasil  de  1619,  ainda  conta  os -'ditos  dous  Padres  na  misíão. 
do  Maranhão,  e  no  anno  de  I6íl  nào  refere  nada  do  Maranhão. 

16ií.  Padre  Luiz  Figueira,  natural  de  Alm(»dovar,  arcebispado  de  Évora,  nasceu  em  1574 
entrou  na  C^iuipanhia  em  1591  em  Évora,  professo  de  quatro  votos;  ensinou  grammalica  dous 
annos;  foi  ministro  no  collegio  da  Bahia  um  anno  ;  reitor  do  coMegio  de  Pernambuco  quatro 
aonos;  intentou  a  missàodo  MaranlííSo  no  annode  1607  com  o  Padre  Erancrsco  Pinto,  e  morto 
«ste  Da  serra  delbiapaba,  tornou  pura  Pcrnambuc  >.  d*ondo  tornou  para  o  Maranhíio  no  anno 
de  16W;  professou  dequali-ij  votos  em  1611  ;  excellenle  na  língua  brasílica,  e  na  prédica  ; 
morreu  ás  màosdo  Indií>s  Aroans,  na  Ilha  de  Joanes,  no  anno  de  16i.'J  :<osH  iW  Julho. 

Padre  Benedicto  Amodei,  Italiano,  naliiral  de  Bivona,  no  reino,  e  llhn  de  Sicilia  ;  nasceu  no 
anno  de  1581  ;  entrou  na  Companhia,  oui  Palermo,  no  ann.)  de  i:>99;  »»4udou  philosophia 
Ues  annos  ;  e  theí)logia quatro  ;  ensinou  grammatica  qualri»  annos;  foi  minislrodous  annos  ; 
tt  coíídjulor  spil.  formado. 

Ui5i- Padre  Lopo  do  Coul) ,  n.  tur.l  do  lugar  d  j  Erved&l,  arcebispado  dcEvorr,  r.asceu.DO 


C  cnrmeiilíis  ol^sorvantes ;  e  como  seu  aiilor  confessa  valer-so  para  esfâ 
noticia  da  relarâo  de  Simão  Kstacio,  que  dó»  Portugal  passou  ao  Maranhão 
cm  1613,  e  foi  um  dos  valorosos  cabos,  que  ajudou  a  lançar  fora  da  ilha 
aos  Francczes,  não  fica  a  nossa  asserção  tão  deslituida  de  verdade,  que 
não  cortte  por  si  um  sujeito  contemporâneo  da  mesma  assistência  dos  nos- 
sos primeiros  Padres,  e  por  conseguinte  desfeita  a  pretendida  primazia  dos 
reverendos  religiosos  de  Santo  António.  Deixo  outros  muitos  documentos, 
que  so  achão  registrados  nos  cartórios,  a  que  pertenccm,por  não  enfastiar 
aos  leitores  com  uma  digressão  tão  prolixa;  e  quero  rematar,paraconfiir- 
mação  de  tudo,  com  uma  muito  real  prova,  por  ser  firmada  com  a  real 
mão  doserenissimo  rei  o  Sr.  I).  Pedro,pai  clcmenlissimo  de  toda  a  missão, 
c  chrislandades  do  estado  do  Maranhão.  Diz  elle  assim,  depois  de  uma 
madura  informação,  por  ministros  de  leiras,  e  experiência  do  estado.  » 
António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho.  Eu  cl-rei  vos  envio  muito 
saudar.  Considerando  eu  que  os  Padres  da  Companhia  não  podem  satisfa- 
zer a  todas  as  missões,  de  que  são  encarregados,  assim  pelo  queelles  me 
represenlárão,  como  me  pedirem  especialmente  que  os  houvesse  de  alliviar 
das  que  pcrlencom  ao  Cabo  do  Norte,  iíiciílcando-mo  para  ellas  os 
religiosos  do  Santo  Anlonio,  pela  communicação  o  entrada,  quo 
tòm  com  os  índios,  (pie  occupão  estas  terras,  c  por  terem  da  parte 
delias  um  Hospício,  e  varias  residências,  e  mandando  ver  este  nego- 
cio na  jimla  das  missões,  em  presença  do  (lornos  Freire  de  Andrade;  o 
sf  ndo-me  presente  pela  dila  junta,  que  eu  devia  coudescendcr  na  peliçâo 
dos  Padres  da  Companhia,  e  mandar  separar  dislrictos,  assim  para  elles, 
como  para  os  de  Santo  Anlonio,  e  lambem  para  os  da  piedade,  quo  agora 


nnno  de  1588;  entrou  ni  Companhia,  om  Évora,  no  anno  ir>Oí>;  prrifLSsou  dí>  quatro  toIoí;  no 
íMuu»  d(*  l(i3í,  no  ((umI  Ijí  para  o  Marunliào  ;  loi  m-  iistro  do  a>!K?j;io  da  líalúa,  e  c«unpanhfiia 
do  meslre  d(>s  noviçiis. 

U;?õ.  IrniíM)  novi<;o,  .íoáo  Soanís  df»  Avellnr,  recebido  pcío  Padre  Luiz  Fijíueira,  e  pouri> 
depois  despedido.  Irmão  Anlonio  da  Costa,  naturiji  da  lllia  do  Pico,  bispado  de  An;.'ra  ;  luiscru 
iio  anno  de  lõS!);  enlr(»u  na  Conjpanhia.  na  liahi:!,  no  aiuio  de  HilíJ ;  e  oíllt-ial  deenn>enlein>; 
osltí  irmAo  veíu  no  ratalogo  do  Drasil,  no  anuo  de  ;G31,c  no  cata!o};o  de  1(>U  já  era  im>rto> 
porque  nào  vem  nelle. 

Itíií.  Adviílo  que  nesle  anno  morreu  no  3Iaranlião,  o  Padre  Lopo  do  Couto,  eo  irmão 
Antíinif)  da  Costa,  dijío  neste  anno  de  1641. 

UiS.'*.  I»a(lre  Frandsfío  Pires;  este  Padre  foi  o  uniro  que  cliepou  ao  Maraoiíão  dos  compa- 
idxMTfjs  do  Piulre  Linz  I  icueira  ;  e  chegou  ni>s  prin{'i[)ios(Jo  anno  de  lf;4.1. 

Ií»í7.  ^o  anno  de  Iti47  foi  o  feliz  transito  do  venerável  Pa(b'e  P»enedi('to  Amodei. 

1U47.  Padre  Manoel  Mimi/.que  foi  de  Lisboa  para  o  MaraM}ião,noannode  lOT. 

Irmão  r.aspar  Fernandes,  que  foi  para  o  MaraniuV),  eoni  o  Padre  Manoel  Muniz. 

l()í!K  Neste aimo  niatíJrào  os  Tapuvas,  no  lt:q)icurú,a  esles  três  veli};icsos,  a  saber:  Padre 
BIar)oeI  Muniz,  Padre  Francisco  Pires",  e  irmrio  CasiKir  Fíírnandes. 

IU;>?.  Padre  Francisco  Velloso,  natural  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  arcebispado  de  Brasa» 
«a^íeu  no  anno  de  IGI9;  entrou  na  Com[)anliia,  no  Win  de  Janeiro,  no  annu  de  IWO;  ensinou 
s  annos  granim^tica.  Foi  companheiro  do  mestre  (ios  noviços  ;  pi-ofesso  dequxiln»  voto* 
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novamente  vào  tractar  das  missões,  o  para  os  (fiians  mandei  fazer  nm 
hospício  jimlo  da  fortaleza  do  Giirupá.  Fui  servido  resolver  a  dita  sepa- 
ração dos  ííistriclos.  c  do  encarregar  aos  Padres  de  Santo  António,  as  mis- 
sões do  Cabo  do  Norte,ludo  na  maneira  seguinte:  k  Aos  Padres  da  Compa- 
nhia mando  assignalar  por  dislriclo.tndo  o  que  fica  para  o  Sul  do  Uio  das 
Amazonas,  terminado  pela  margem  de  mesmo  rio;  e  sem  limiliiçào  para 
o  interior  dos  sertões, por  ser  a  parle  principal,  e  de  maiores  fonserpiencias 
do  estado,  pela  razão  de  serem  os  antigos  nelle,  e  da  grande  altenção, 
que  merecem  as  suas  |4:randes  virtudes.  Ao&  Padres  de  Santo  António  man- 
do assignalar  por  dislriclo,  tudo  o  que  fica  ao  Norte  do  mesuro  Piio  das 
Amazonas,  para  que,  discorrendo  pela  margem  do  dito  rio,  comprehen- 
denih)  do  Jarú.  do  Paru.  e  a  aldca  do  Uruhúcoára,  que  ó  missão  dos 
Padres  da  Companhia,  e  nella  se  limitará  o  dislrictodos  ditos  religiosos  de 
Santo  António ;  quanto  ao  dito  Rio  das  Amazonas  (contínua  a  carta  assi- 
gnalando  os  mais  dístrií.los  do  Norte  do  Uio  das  Amazonas,  pelos  mais 
religiosos....)  Dada  em  Lisboa,  aos  19  do  Março  de  1693. — Rei.  » 

Corro!)oremos  mais  esta  inconcussa  verdade,com  a  segunda  carta  do  mes- 
mo sereníssimo  monarclia  ao  nosso  Padre  António  Co(*lho,  superior,  que 
então  era  de  toda  a  misslo,  pela  occasião  de  terem  os  nossos  religiosos, 
por  falta  de  gente,  largado  algiim.is  aldôas  ás  outras  sagradas  religiões. 

António  Coelho.  Kii  el-rei  vos  envio  muito  sau<lar.  Foi-me  presente  a 
vossa  carta  de  5  de  Julho  ilo  anno  passado,  e  conhecido  o  zelo,  com  que 
escrevestes,  não  c  novo  dizer-vos  a  estimaçrio,  cpie  faço  da  vossa  pessí»a, 
pelas  virtudes,  que  em  vós  concorrem,  e  cargo  que  orxupais;  porém,  não 
|K>sso  deixar  do  vos  dizer  também,  que  foi  piíra  mim  muito  sensível   a 


Padre  Thoni<^  Ribeiro,  natimide  Lisl>o.i,  nasceu  nonnno  do  1Cí3 ;  entrou  na  Companhia,na 
Bahia,  no  anno  de  t64t ;  estudou  nhilosopiíia,  e  theolo»ia  naCiOnipaniiia,  e  a  língua  brasílica. 

Padre  Matheus  DiM^ado,  natural  di)  tu;;ar  de  Gitrda,  bispado  de  Leiria,  n.iKceu  no  anno 
de  1694 ;  entrou  ni  Comp:inhia  na  Kahia  no  anno  de  16i1 ;  estudou  phiiosopliia,  u  tlieotogia,  e 
língua  ;  foi  companheiro  do  mestre  dos  noviços  dous  annos. 

Estes  forão  de  Portugal,  vindos  do  nrasil,para  irem  para  o  MaranhHo;  e  com  elles  forâo  de 
Portugal  os  seguintes  : 

Padre  Manoel  de  Lima,  Padre  João  de  Solto  Maior,  Podre  Manoel  de  Sousa,  P  idre  (inspar 
Fragoso,  Padre  Jos(^Soares,noviço;  irmão  António  Soares,  novi(;o;  irmã«>  simâ'»  Luiz.coadju- 
lar  tempi)ral,  noviço,carpenteirn;  irmão  Francisco  Lopes,  coadjutor  temporal,  noviço;  iruj:""» 
Agostinho  Gi)mes.r<>i  logo  despedido. 

1653.  Padre  Manoel  Nunes,  natural  de  Lisboa,  nasceu  no  anno  de  IGOfi  ;  entrou  na  Compa- 
nhia,na  Uahia,no  anno  de  16^*2;  ensinou  grammatica  dous  annos,  ensinou  philosophia  tivs 
annos,  ensinou  moral  três  annos,  no  oolle-;io  d,i  liahia,  e  quatro  annos  no  eolli'gio  do  Far<», 
vin(io  a  Portugal ;  prí)fesso  de  cpiatro  vol<is  no  anno  de  1649;  este  Padre,e  os  quatro  seguintes, 
forâo  este  anno  de  IGCkI  do  lírasil  para  o  Maranhão. 

Padre  António  Uibeiro,  natural  de  S.  Paulo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  no  anno 
de  1615,  entrou  na  C#o"ip.inl»ia,na  Bahia, nc»  anno  de  1637;  estudou  philosophia,  e  thiM)logia, 
na  Oimnanhia.  Toi  superior  da  casa  de  Porto  Seguro,  foi  companheiro  dv)  mestre  dos  nt>viç(»s, 
é  cxcellentíí  na  linnua  brasiiir.a.  e  pregador. 

Irmão  Raphiel  C.ardoso,  uattiral  <lc  Lisboa,  nasceu  no  a.mo  de  1650;  entrou  no  Rio  d«» 
Janeiro  no  anno  de  1640,  estudou  philnsojíhi »,  e  estuda  actualnKmtíí  thooio^ia  na  ('.«Mip  inhia; 
ensinou  granunatica  um  anno;  sabe  a  língua  brasílica;  inuào  IJenlo  Alvares,  natural  da  cidade 
do  P.uto.  nasceu  no  anno  de  16*27,  enti'ou  na  ('.on)paiihia,na  Rahia,  n«>  aumxle  I6ir»;  eu.sínnu 
grammatica  um  annt»;e  morali>la;  irmão  Jo«lo  Fernandes,  uatjual  de  Pinte  d«>  Lin»\  n  «símmi 
no  anníide  1605  ;  entn.u  na  Rahia  no  armo  de  ll>?U,  é  olllcial  de  ferreiro,  ("oailjulor  têmpora!, 
formado  n.»  aiu>  )  di^  16Í5:  f»u  duas  vi'ze.>  misiislro. 

1657.  Pathe  Fr.mcisoo  r.onsalvtís,  naltual  d  i  Ilha  de  S.  Miguel,  Risparlo  de  An?ra,  nasrnii 
no  anno  de  1597 ;  entrou  na  Companhia, n  i  liahia,  no  anno  de  1613  ;  foi  ct>mpanheini  do  novi- 


—  108  — 

rapitílo-mór  :  e  pedindo  esto,  a  certa  religião,  pessoas,  escnsando-se  ellas, 
aceilârão  os  Padres  da  Companhia, porser  difíiciillosaa  caipreza:  foràodcsli- 
nados  dou»  religiosos  degrande  viriude.e  zelo^Frci  Cosmo  de  S.  Damião,  e 
Frei  Manoel  da  Piedade^  os  quaes  se  honverão  de  maneira^  que  nas  doenças» 
fíunes.e  perigos  de  seus  companlieiros,forào, depois  de  Deos,  o  único  reme- 
dio.e  consolação;  e  fuárão  lodos  Ião  edificados  de  seus  procedimentos,que 
pedirão  a  el-rei,  e  á  província, quizcísem  assislir-lhes  com  mais  religiosos 
delia,  para  sua  consolação.  Pelo  que  no  anno  do  1G17,  forão  mandados 
dcslrt  provincia,  por  ordem  do  el-roi  Tclippe  III  (não  aceitando  os  Padres 
da  Companhia,  que  então  se  olfcrecô.ão  para  esta  missão,  comosompre) 
quatro  religiosos.etc.  Até  aqui  o  Rev.  Padre  mestre,o  que  não  pareço  vero- 
símil, pela  conlradicção,  que  em  si  envolve  esta  sua  noticia;  porque  dizer 
este  seraphico  escri()lor,  que  os  seus  religiosos  aceilíirào, porque  os  Jesuí- 
tas se  escusarão,  e  logo  adiante  dizer,  que  os  Padres  da  Companhia  se 
offerecêrão,  eomo  sempre;  ó  o  mesmo,  que  deslruir  umas  palavras  com 
outras,  isto  é,  se  escusarão,  se  oíTerecôrão,  como  sempre.  Nem  ao  que 
parece,  se  pode  inferir  do  quo  refere  o  Ilev.  Padre  mestre,  mais  que  o 
que  dão  a  entender  as  suas  mesmas  palavras,  e  sorá  (o  que  nân  negamos) 
que  05  dous  nomeados  religiosos,  vii^rão  por  capellãcs  da  armada  de  Jero- 
nymo  de  Albuquerque;  c  |)el<)  hem  (pie  forão  tniclados  dellcs,  os  soldados, 
que  depois  povoarão  o  Maranhão,  os  pedirão  a  S.  M.  Catholica,  resultando 
desta  sua  pelivão,  o  irem  os  qualro  religioso^  de  que  acima  faz  mençiio  o 
Uevm.  Padre  mestre  Frei  (lahriel  do  tsi)irito  Santo;  e  nesta  armada  de 
Juronymo  de  Albuquerípie  é  qne  depois  voUárào  os  Uevs.  Padres  Frei  Cos- 
mo de  S.  Damião,  e  Frei  Manoel  da  Piedado,para  Pernambuco, com  Alexan- 


no  rx>l!ecio  do  Parâ,8 ;  na  Ilha  do  Si>l.  aldêa  do  Espiriío  Santo 5 ;  era  Murtigura,  c  Gamutâ,) ; 
no  áingu  3:  DílKie  mcoIIc};ío  do  Maranhão  siistt;nt<ir  vinte  pej^soas. 

O  Pinaré,4 ;  S.  José  ó  pobrisáinio,  só  dous,  c  mal ;  o  Cacté,  4 ;  o  colIeRio  do  Pará  bastantes; 
MortíRurá  eC*amut!Í  dobrado  pede;  o  Kin^ú  tem  annexas  as  aidéas  do  Gurupá,  Guaijarú, 
<>)Rnniâ,  Shengaibas.  JacuacuaiA.  Tap«ij<'S,  e  Tupyn.imbaraoas,  e  outras  que  pedem  e  podem 
suste  itiir  muitas  pessoos,p()rtanto  niaude  Vossa  P.  muitos,  e  muitos  missionários.  Maranhão 
3  de  Oulubio  de  107J.-  Petro  Luiz. 

I6S4.  o  catiilofto  deste  amio  de  1684.  refere  que  no  Maranhão  antes  da  expulsão  estavão  54 
religiosos,  a  salwr :  21  sacerdotes,  Itt  estudantes,  13  íi mãos  coadjutores,  e  4  no viçf»s.  iH^tís 
forào  ext>ulsos  10  sacerdotes,  e  5  «'studantes,  8 coadjutores,  e  4  noviços;  licàrâo  no  filaraubâo 
13  sacerdotes,  6  estudantes,  5  cnjuijulonís  e  1  noviço,  a  8.:ber : 

Sacrrdotf„s.  Padre  Judoco  Peres,  superior  da  missão;  Padre  António  Pereira  V,  superior 
da  missão;  Padre  Kran«;iscn  Kibeiro,  vice-ieitordocolleíiio  do  Para;  padre  António  da  Cunha, 
Padre  António  da  Silvj,  Padre  Aloisit)(i  -nrado  Pflieil,  Padre  Manoel  Moutinho,  Padre  Oaspar 
Misch,  Paiire  Jt)ão  Muiia  Gorsoni,  padre  Joào  Carlos  Orlandino,  padre  João  Ribeira,  padre  Pe- 
dit)  Francisco,  Padre  Sebastião  Pires. 

EsTUUA.NTts.  Irmão  António  íiomes,  António  Vaz,  Bernardo  Gomes,  Domingos  de  Macedo, 
Manoel  da  Silva,  Jo^>é  Uarroiros. 

<U)\i>JiJTORKs.  Irmão  António  Pmto,  irmão  António  Rodrigues,  irmão  Balthazar  de  Campos, 
irmão  Manoel /uzarle,  iriuào  Manoel  Lopes,  noviço;  irmão  Manoel  Antunes. 

Nomes  dos  que  rorão  (?\puls  )s  para  o  Urasii,  no  navio  maior,que  chegarão  ao  Brasil : 

SAr.F.HDívms.  Padre  lia rnabe  Soares,  visitador  da  niissãt) ;  Padre  António  Gonçalves,  Padre 
Diogo  (la  Cosia,  l»adro  João  Foli[)pe  BeHendoref.padre  Pedro  Pedrosa,  irmão  Geraldo  Ribeiro, 
jrniâo  Joào  rcruan(le>,  irnià )  Miircas  Vieira. 

^'ovlços.  Irm  u»  rriin<'is(;o  SoaiOís,  irni.V»  Ijinacio  Bar!)nsa. 

KsTiri>\x>TES.  Irmão  Maiicn;!  1  cniandfs,  ii  iiiao  Marcelino (;omos. 

CoADJUToaiís.  Irni.io  honiuipos  Otrilio,  iiinâo  l>omin:;osda  (^isl;^  irmão  Manoel  da  Silvn. 

Nomes  dos  »pio  lorào  uo  navio  menor,  ena  altura  do  Ceai  a  íorào  captivos  pelos  piratas, 
c  tornarão  por  e^la  cauiía  pai  a  o  Maiaiiiiio; 
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drc  de  Moura»  visto  fícarem  no  Maranhão  os  Padres  Manoel  Gomes, 
e  Diogo  Nunes,  por  ordem  de  Sua  Magestade :  faça  o  leitor  reflexão  nas 
palavras  do  autor,  que  claramente  dão  a  entender,  serem  os  soldados  da 
dita  armada  os  companlieiros,que,  vindo  com  Jeronymo  de  Albuquerque, 
experimentarão  na  caridade  de  tâo  fervorosos  religiosos  carinhos  de  pai,  e 
assistências  de  irmãos,de  que  muito  cdiPicados;  quando  depois  senhorearão 
c  povoarão  de  novo  a  Ilha  do  Maranhão, os  pedirão  á  Magestade  Cathoiica 
do  Sr.  Felippe  III,  como  se  colhe  do  contexto  da  narração;  porque  nào 
erâo  os  índios  das  aldôas  os  companheiros. quando  só  lhe  poderia  competir 
o  nome  de  néophytos,  que  como  laes  se  faz  incrivel  pudessem  já  pedir  á 
corte  de  Madrid,  e  á  exemplarissima  provincia.  pessoas  tão  beneméritas : 
nem  é  de  querer  usasse  um  escriptor  tão  polido  de  uma  palavra  tão  impró- 
pria :  além  de  que,  nem  a  certidão  expendida,  e  carta  do  Padre  Manoel 
Gomes,  nem  a  historia  pontifical, nem  o  real  oráculo,  nem  as  mais  razões, 
c  congruências,  que  apontamos,  permittem  affirmar  o  contrario,  sem  gra- 
vissima  injustiça  da  gloria,  que  aos  filhos  da  Companhia  resulta  de  serem 
clles  os  primeiros  missionários,  que  estabelecerão,  e  fundarão  missões  no 
estado  do  Maranhão,  como  já  mostramos,  por  nos  chamar  a  curiosidade 
de  sabermos  a  entrada,  e  principios  das  outras  religiosas,  e  sagradas  famí- 
lias. E  principiando  pela  sagrada,  eseraphica  religião  de  S.  Francisco,não 
nego  serem  os  quatro  religiosos  Rarbadinhos,  superior  de  lodos  o  Rev. 
Padre  Frei  Cláudio  Abljeville,os  primeiros,  que  se  estabelecôrão  na  Ilha  do 
Maranhão,no  tempo,  em  que  foi  occu pada  da  nação  franceza,no  anno 
de  1612  ;  depois,  no  anno  de  1614,  na  pequena  armada  de  Jeronymo  de 
Albuquerque,  vierão  os  dous  fervorosos  religiosos  Frei  Cosme  do  S.  Damião 


Padre  Jodoco  Peres,  superior  da  missão;  Padre  Atoisio  Conrado  Pfbeil. 

K«iviços.  Irmão  Agostinho  da  Cunha,  irmão  Manoel  Antunes. 

Estudantes.  IrmAo  António  Gomes,  irmAo  Manoel  da  CiOsta. 

Nomes  dos  que  forão  no  mesmo  navio  pequeno,  e  ficarão  no  Ceará,  pela  incapacidade  do 
naTio,  e  por  esta  c  lusa  não  forâo  tomados  dos  piratas: 

Padre  Estevão  GondolH,  vice-rcitor  do  collegio  do  Maranhão^  padre  Manoel  Nunes,  Padre 
Gonçalo  Deveras,  irmão  Bento  Xavier,  estudante;  irmão  António  Ril)eiro,  coadjutor  tempo- 
ral; irmão  Manuel  Rodrigues,  coadjutor  temporal. 

Nomes  (ios  que  forão  com  o  Padre  superior  da  missão  Jodoco  Peres  do  Pará  para  o  reino, 
este  a  queiínr-se  da  expulsão,  e  aquellcs  estudantes  a  estudar : 

Paiire  Jodoco  Peres;  irmão  Balthazar  Kibeira.  Manoel  da  Costa,  Ignacio  Ferreira,  João 
Gonsalves,  Jt)ão  da  Silva,  Francisco  Ribeiro,  despedido  no  navio. 

CATALOGO  DOS  RELIGIOSOS  DA  COMPANHIA  DE  jr^US  PERTENCENTES  Á  MISSÃO  DO  MARANHÃO,  BSTJIIPTO 

EM  11  DE  DEZEMBRO  DE  t688. 

Collegio  DO  MARANHÃO.  0  Rev.  Padre  João  Felippe  de  Beltendorcf,  Allemão.da  provincja 
Gillo-Belga,  professo  do  4^  voto,  de  idade  de  60  annos,  e  reitor  do  collegio;  Padre  António 
Gonçalves,  Portuguez,  estudante  ;  o  padre  Sebastião  Pires ,  Pr-rtuguez,  natural  do  lugar  de 
Naznreth,  em  Estremadura,  jirofefíso  do  4"  voto;  o  Padre  Pedro  Francisco  Cassi»la,  Italiano; 
natural  de  Génova,  coadjutor  espiritual,  formado;  n  Padre  José  Ferreira,  Portuguez,  lente 
de  theologia,de  idade  de  43  annos,  professo  do  4"  voto;  o  Padre  Manoel  Nunes ,  Portuguez,  de 
idade  38  annos,  li«xi  próximo  a  fazer  a  proíissâo,  de  4  votos ;  o  Padre  Diogo  da  Costa,  Portuguez, 
nascido  na  America,  no  Maranha»),  CA>;«ljuU>r  espiritual,  formado;  o  Padre  António  Coelho, 
P  «rtuguez,  ndtural  do  lugarde  S.  Giíim,  bispado  de  Lamego,  de  idad(?  de  39  annos,  é  professo 
do  4"  voto;  o  Paílre  Miguel  Antunes,  Pyrluguez,  idade  de  ?7  annos,  liça  próximo  a  se  examinar 
ad  gradum;  oP«idre  Igníicio  F**rreiry,  Portuguez,  de  idade  de  Í7  annos;  o  Padre  João  da  Silva, 
Portuguez,  natural  do  Maranhão;  o  Padre  Biltbazar  Ribeira,  natural  do  Maranhão,  estuda 
theologia;  o  Padre  João  de  Villar,  Portuguez.  e  thetilogo  ;  o  Padre  Wanocl  da  Cosia,  Portuguez 
e  tlicolugo ;  o  Padre  Francisco  Pedrosa,  Porluijuez,  e  theologo,  o  Padre  João  Ribeiro,  Por- 
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c  Frei  Manoel  da  Picdado,  que  loinnda  a  ci(lado,com  a  chegada  do  capilíio 
Alexandre  de  Moura,  assistirão  com  os  Kevs.  Barbadínlios,ató  que  esles 
se  recolherão  para  França,  e  elles  nn  me-^ma  armada  para  Pernambuco;  o 
porque  os  soldados,  como  já  dissemos,  tinhão  recebido  destes  dous  carita^ 
livos  religiosos,dcmonslraçôes,muilo  [)roprias  do  seu  zelo,  e  fervor:  vendo- 
se  já  moradores  daquella  nova  conquisla,  pedirão  a  Jeronymo  de  Albuquer- 
que signiftcasse  a  S.  M.  Catholica  o  muilo.que  convinha  áquella  cidade  a 
«ssislencia  de  láo  edificalivos  religiosos,  em  virtude  da  qual  representarão 
forão  mandados  para  este  Maranhão  o  Revm.   Frei  António  da  Mcrciana 
commissario,  ou  custodio,  com  mais  Ires  fervorosos  companheiros,  que 
chegarão  ao  Pará  em  1017.  e  fundarão  o  seu  primeiro  Ilospicio  no  sitio  do 
Una, pouco  distante  da  cidade. Cliegou  o  anno  de  1624. cm  que  foi  nomeado 
para  primeiro  governador  deste  estado  (por  estíirjá  separado  tio  Brasil) 
Francisco  Coelho  de  Carvalho,  fidalgo  benemérito,  o  de  dislinclo  mereci- 
mento, que  no  dito  anno  de  162'»  partio  de  Lisboa  com  um  navio  mais  de 
sua  conserva,  levando  na  sua  companhia  um  bom  soccorro  de  religiosos 
da  exemplarissima  província  de  Santo  António,  commissario  de  todos  o 
Kcvm.  Frei  Christovão  de  Lisboa,  varão  eminente  em  leiras,  e  de  conhe- 
cida santidade,cujo  fervor  o  liidia  conduzido  a  uma  tão  louvável  resolução, 
em  que  esperava  fazer  grandes  serviços  a  Deos,  em  beneficio  das  almas  do 
lodo  aquelle  genlilismo;  o  como  o  governador  levasse  na  sua  instrucçãoo 
tomar  primeiro  Pernambuco,  forão  tacs  as  demoras,  que  embaraçarão  a 
ultima  derrota  do  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  não  cabendo  já  em  si 
o  fervoroso  espirito  de  tilo  apostólico  operário,  tomou  o  expediente  do 
[lartir  de  Pernambuco  para  o  Maranhão  em  um  barco  de  coberta,  o  que 


tugaez,  que  so  hade  formar;  o  irmão  Joio  Valladão,  Portuguez,  tlieoloí»o;  o  irmão  Miguel 
Pereira ,  estudante,  natural  do  Rio  de  Janeiro;  o  irmào  Thomaz  de  Couto ,  natural  do  Rio  de 
Janeiro. 

CoADJCTORES  TEMPORAES  (formados)  o  irmão  Marcos  Vieira,  Portusuez ;  o  irmíio  Manoel 
Lopes,  Portucuez;  o  irmão  Manoel  da  Silva.Portiipuez;  o  irmào  Manoel  Rodrip[ues,Poriuguez; 
o  irmjío  Ttiraldo  Ribeiro,  Portusuez;  o  irmão Ignacio  Luiz,  Portucuez. 

íNoviço)  Pedro  de  Oliveira,  estudante,  Porluguez,  que  se  hade  approvar,e  formar. 

CoLi.EGio  no  PARÁ,  0  Hev.  Padre  superior  da  missão;  o  padre  Jodoco  Peres,  natural  de  Fri- 
bur^o,  na  Ilelvetin,  vindo  da  provincia  do  Germânia  a  Alia,  do  idade  de  56  annos,  ê  professo 
de  i  votos,  e  continua  no  governo,  porque  o  successor  que  vinha  nomeado  por  N.  M.  R.  P, 
geral  o  Rev.  padre  Ahtonio  P«M'eira,  natural  do  Maranhão,  foi  morto  pelos  bárbaros;  o  Rev. 
paflre  reitv)r  João  (^nrios  Orlandino,  Italiano,  natural  de  Sena,  da  provincia  Romana,  professo 
de  4  votos,  e  de  idade  de  41  annos;  o  padre  João  Maria  Gamosio,  Italiano,  natural  de  Mantua, 
vindo  da  provincia  de  Veneza,  professo  de  4  voto.s,deidade  de  C?annos,e  missionário  de  Xingii; 
o  padre  Gaspar  Misch ,  Ailemâo,  natural  de  Luxemburgo,  da  provincia  do  Rheno  inferior,  de 
idade  de  60  annos,professo  de  4  votos  e  missionário  do('*amuU'i;  o  padre  Aloísio  Conrado  Phfeil, 
Acroniano,  naf  ural  de  r/onslança,vindo  da  j>rovincia  de  Germânia  a  Alta,  de  idade  de  51  annosi, 
da  companhia  34,professo  de  4  votos,  e  missionário  de  Araguari;  o  padre  Francisco  Ribeiro, 
Portugtiez,natural  de  Lisboa,  de  idade  de  47  annoSjnrofessode  .3  votos,  e  missionário  do  T^eté; 
o  padre  António  da  Gunhn,  Portuguez,  profi^sso  de  3  votos,  e  missionário  de  Mamayacii,  o 
padre  António  da  Silva,  l*ortuguez,  próximo  a  se  formar,  e  missionário  de  Vari(íii;  o  paflixt 
Antonioda  Fonseca,  Porteguez,  estudante  e  mission.irií»  de  Murtigurn;  o  padn;  Manoel  Horba, 
Porluguez,  nascido  na  America,  em  Tapuilapera,  philosopho,  e  lhi»í>logo,  missionário  de  (iu- 
lupatuba;  o  padro  António  Vaz,  Portuiiuez,  estudante,  e  missimiario  de  Mararaná;  o  padre 
JoH'de  Barros,  natural  do  Maranhào.estudanlo  e  missionário  do  Hin  da  ^ladeira;  o  padre  João 
An.:íelo,l»t)nhonno,natural  d»»  Roma,lica  próximo  a  ser  promovido  ã  prolissãode  \  >olos,d<*.  idade 
dn  3?  annos,e  missionário  da  Madeira;  o  padre  rrancisco  Soaics,Portuj;uez,  natural  de  Lisboa, 
e^liiílanle. 

Ksrui»A.> TES.  O  irmão  Manoel  dos  Santoi ;  o  irmào  Cláudio  Gomei,  uastidu  no  Maranhão,  em 
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execulou  om  Jullio,  com  Jczaseis  companheiros,  alguns  da  custodia  do 
Brasil,  insignes  na  lingua  brasílica,  e  uns,  e  outros  de  uma  conhecida 
santidade;  chegando  finalmenle  a  S.  Luiz,em  Agosto  do  mesmo  anno,  cm 
que  deu  principio  ao  primeiro  conventinho,  que  teve  esta  sagrada,  e  vene- 
rável familia;  o  qual,  acabado  a  milagres  da  sua  rara  virtude,  deixando 
nelíe,por  primeiro  guardiâo,ao  cicellente  varão  Frei  António  da  Trindade, 
parlio  no  anno  seguinte  de  1G25  para  o  Pará,  a  communicar  a  lodos  o 
suavíssimo  cheiro  de  suas  grandes  virtudes,  pelas  quaes  mereceu,  sondo, 
actual  giiardiâo  de  Santo  António  do  Curral,  o  ser  nomeado  pela  Magestade 
do  sereníssimo  Sr.  D.  João  IV,  do  saudosa  memoria.  Bispo  de  Angola,  em 
Dezembro  do  lGi2;  |)osto  que  a  morte  de  tâo  esclarecido  varão, roubasse 
á  sua  religião  a  gloria,  e  aquelle  bispado  á  honra  de  nm  tão  grande,  e 
edííicalivo  prelado.  Da  esclarecida,  e  sempre  observante  familia  do  eminente 
Monte  do  Carmo,  não  pude  averiguar  o  anno  certo  da  sua  entrada,  mas 
tão  somente,  que  vierão  do  Pernambuco  três  filhos  desta  sagrada  ordem, 
na  companhia  do  Rovm. Paire  Frei  Chrístovão  de  Lisboa,  no  anno  de  lG24,o 
que  estes  religiosos  assistirão  no  Maranhão,  e  que  fora  seu  primeiro  pre- 
lado o  Bev.  Padre  Frei  André  da  Natividade,  que  do  Brasil  viera  a  fundar 
convento  no  Maranhão,  como  fundou  em  162*7,  trazendo  comsigo  o  Bev. 
Padre  Frei  António  de  Santa  Maria;  mas  nada  disto  encontra  o  que  acima 
dissemos,  de  quo  primeiro  funtlámos  aldeãs  ;  pois  as  fundámos  primeiro, 
que  casa,  ou  collegio,  na  Ilha  do  Maranhão;  motivo  porque,  avista  dos 
fundamentos  já  expendidos,  me  parece  nos  concedôrão  com  o  Revm.  Padre 
Frei  Marcos  de  Guadalaxara,  religioso  carmelita,  e  exacto  historiador,  na 
quinta  parle  da  Historia  Pontiiicial,  a  honra  de  primeiros  missionários  do 


annos. 

lloAWUTORES  TEMPORAES.  O  irmAo  Antimio  Rodrigues ,  Portuguez ;  o  irmão  Manoel  Zuzartc, 
formado;  o  irmão  Anlonio  Pinto,  Portunuez. 

NoviçiK.  O  irmão  Manoel  Lopes,  ciwdjulor,  ePorlugnez,  idade  59  annos;  o  irmão  Vicente 
da  iíost.i,  Porliií:m»z.  e  coatijutor,  idade  ?9  annos 

Além  d'\s  jirandissimos  favores  do  sereníssimo  rei  para  com  esta  missão,  também  o  eminen- 
te Senhor  n.  ViTissimo  de  Aiencastre,  cardeal  dn  Sanla  l<;reja  Uomana,  iní|uisidor  geral  de 
Portugal,  Arcebisp.)  que  f«»i  de  lirapa,  n(»s  mandou  por  uma  pr.>\is«o  sua,  impressa,  e  em 
publica  fórniii.  que  os  reitores  destes  dous  C()IIe>:i»s  lossem  sempre  commissarios  do  SanlD 
oflUcio  da  inquisição,  t-m  todo  este  estadí»  do  Maranhão.  i    j   -  #  • 

Portanto,  ouvidos  os  insiíines  augnientos  da  nossa  missão,  e  ficando  ella  pozando  da  mteira 
paz,  esperamos  que  das  provincias  da  Europa  virão  voando  para  esla  vinha  do  Senhor  operá- 
rios em  bom  numero.  ,       •    X 

N.  M.  II.  Padre  jieral  João  Paulo  Oliva  de  Santa  Memoria,  estimou  na  verdade  esta  missão 
cm  tal  Rráo  aind.i,  quando  mais  vexada  do  persi^uiçôes,  da  terra,  que  se  lhe  ouvio  dizer 
quo  antepunhão  à  tjdas  as  missOes  da  mais  companhia  a  missão  do  Maranhão,  rica  agora  de 
iHíi-senuições  e  tralwlhos,  e  de  nenhum  modo  ao  parecer  agradável;  mas  que  adianie  havia 


honrar  cx>m  esia  miSi>iio,  que  era  looo  (»  sru  iiunh),  e  oojfcio  oa  .sua  «uiriv»"»»    lon......  »» 

o«Mn  grande  uoslo  os  augmeutos  da  missão  dt;  (iayena.  l  ina  e  <tulra  missào,(;omo  \iBlia  sua 
prosiwre  o  Senhor,  plante  e  rtvn"'.  assiiu  cotu  í»s*ii'js.sos  suoro,  cmo  prmcil  almenlecom  o 
seu  preciOí  •  s^m:-;ae,;lo  qual  emanou  a  balvaçâ;  d)  niunlo  l.-do. 
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Maranhão;  e  depois,  no  anno<lo  1627,  ronvidaiiflo  Benlo  Maciel  Paronle, 
que  também  foi  governador  do  eslado,  ao  Kevm.  Frei  Francisco  da  l*urili- 
caçào.  Vigário  provincial,  que  então  era,  para  quu  fosse  fundar  na  cidade 
d)  Pará»  lhes  fez  doação  das  suas  próprias  casas,  que  erãodas  meliiores 
daquelle  tempo,  por  serem  de  taipa  de  pilão,  situadas  no  fim  da  rua  do 
Norte,  aonde  hoje  tem  um  soberbo  convento,  e  uma  magnifica  igreja,  que 
será  das  melhores  desta  nobilissima  cidade,  se  a  principios  tão  nobres,  e  a 
symetria  admirável,  com  que  se  vai  erigindo,  corresponderem  os  deseja- 
dos fins,  e  louváveis  intentos  do  seus  diligentissimos  prelados.  Segue-se  a 
sagrada,  real,  e  militar  ordem  de  Nossa  Senhora  das  Mercôs,  de  que  ape- 
nas pude  ter  noticia,  que  a  sua  entrada  no  Pará  fora  no  tempo,que  gover- 
nava os  reinos  de  Portugal  Felippe  IV,  rei  de  Castella;  e  que  chegarão  a 
esta  cidade,  em  Dezembro  de  1639,  na  companhia  dos  Padres,  Cbris- 
tovâo  da  Cunha,  e  André  de  Ártieda,  partindo  todos  do  Quito,com  o  capi- 
tão-mór,o  grande  Pedro  Teixeira,  que  linha  sabido  do  Pará,  ao  descobri- 
mento do  Rio  das  Amazonas,em  Outubro  de  1637,  em  quarenta  e  cinco 
canoas  de  seu  transporte:  forão  estes  o  Padre  Frei  Pedro  Cirne,  e  seu  com- 
panheiro, que,  bebendo  do  grande  espirito  do  sempre  esclarecido,  c 
abrasado  Noiasco,  seu  santo  fundador,  estimulados  do  efficaz  exemplo  da 
sua  illuslre  provincia,  tinhão  descido, afim  de  se  empregarem  na  salvar,ã(» 
das  almas,  e  conversão  de  tao  innumernveis  Gentios,  pelo  muito,que  tinhâo 
ouvido  dos  nossos  descobridores;  causa,  que  forão  de  uma  tão  gloriosa,  6 
cdificativa  resohição;  para  o  que  dórão  logo  principio  ao  estabelecimento 
da  sua  venerável  religião,  assim  nesta,  como  na  cidade  de  S.  Luiz,  que 
depois  ennobrecôráo  com  muito  sábios,  e  escolhidos  operários.    Foi  final- 


CATAIX)r.O  DÁ  MISSÃO  DO  MARANHÃO  DO  AMf  O  DE  1697. 

Padre  José  Ferreira,  superior  da  missAo;  o  Padre  António  Cx)elho ,  reitor  do  colle^io  do 
Maranhão,  natural  de  Lameso,  nasceu  no  anno  de  1651 ;  entrou  na  companhia  a  ?  de  Abril 
de  lf78  ;  ensinou  humanidade  3  annos,  professo;  Padre  Bento  de  Oliveira ,  reitor  docollegio 
doPará,  fiJho  da  provincia  de  Portuí^al,  uatuial  de  Coimbra,  professo;  Padre  João  Maria 
Gorsoni ,  Italiano,  Sarmedense,  Bispado  de  Mautua,  nasceu  em  IGt6 ;  ensinou  humanidade 
3  annos;  entrou  na  companhia  em  l(>45,  professo;  padre  Jo3o  Felippe  Bettendoref,Allemâo, 
natural  de  Luxemburgo,  Arcepispado  de  Treveris,  nasceu  em  1655,  entrou  na  companhia 
«m  1645,  ensinou  humanidade  6  annos,  foi  reitor  14  annos,  superior  9  ânuos,  foi  procuradcn* 
em  corte  5  annos,  professo;  padre  Jodoco  Peres,Helvelico.Friburgense,  do  Bispado  I^tuzinen- 

5e,  nasceu  a  90 de  F         ^      '  '"    -''^-'^--»-' — j- «/>ío  — : 

grammatic^  3  annos, 

Luiz  Conrado  Phfeii,  Aiiemáo.  natural  ae  lionsiançi 


entrou  na  companhia  cm  1675,  ensinou  mathematicii  3  annos,  professo;  padní  Jogo  Anjselo 


em  lor>?,enln)una('()mp;ínliiacm  lidi;  Aj?«v-,l')do  h>r*i,rt»nna.l<»;pa(liv  l)io;;o da Cubla  ,  n.Uuial 
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mente  a  religião  reformíKlft  de  S.  Francisco,  «la  província  da  Piedade,  a 
iiltinfia,  que  erUrou  rresle  estado^  por  mandado  do  serenissinno  rei  o  Sr.  D. 
Pedro,  pai  amabilis&iníio  dos  religiosos,  e  de  Ioda  esla  cUristandade,  corno 
consia  da  sua  real  carta,  de  que  Besle  mesmo  capitulo  fizemos  mençãe  : 
e  embora  fossem  esles  os  últimos  operários  desta  laboriosa  vinha   fio 
Senhor,  nem  por  isso  merecerão  o  jornal,  que  o  vigilar^lissimo  pai  rfe- 
familias^mandou  dar  aos  outros  operários;  porque  mo  só  os  igu<ilárão  nos* 
serviços,  senão,  que  se  fízerâo  benenveritos,  como  os  ra^is,  pelas  suas  síii- 
guiares  virtudes,  ezelo,  com  que  procedem  na  salvação  das  ailmas.  e  edifi- 
cação dos  próximos,  tirando  muitos  barlwros  da  espess4ira  dns  malos,par» 
o  rebanho  de  Jesus  Chrislo;  não  lhes  faltando  com  o  pasto  de  sua  solida^ 
eedificativa  doutrina.  Mandando  o  ai^ustissiino  principe,  fundar  da  sua 
real  fazenda  um  Hospicio  no  Gurupá;  e  por  carta  de  10  de  Dezembro 
de  1697,cscripta  ao  governador  do  estado  António  de  Albuquerque,  lho 
ordenou  nào  impedisse  fundarem,  pela  licença,  que  de  novo  lhes  concedia, 
«m  H{»spicio  da  enfermaria,  no  lugar  de  S.  José,  subúrbio  áix  cidade  do 
Pará,a  e^^pensas  do  capitão-mórHillario  de  Sousa,  pela  cordial  devofão,que 
elfe.  e  sua  mulher  tinhão  a  estes  servos  de  Deos,  cuja  real  carta  live  na 
minha  mâo,  e  se  acha  o  traslado  autbentico  no  cartório  destes  reverendis- 
simos  religiosos, e  são  as  duas  únicas  casas,  que  t^jn  na  Capitania  do  Pará. 
Acarta  é  a  seguinte,quo  se  acha  na  secretaria  deste  estado  no  masso  S"* 

<t  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  :  amigo.  Eu  el-rei  vos 
envio  muito  saudar.  Tendo  consideração  ao  que  representou  a  jimla 
das  missões  de  se  achar  a  obra  do  Hospicio,  que  se  mandou  fazer 
no  Gurupá,  para   os  religiosos  da  Piedade,   nos  primeiros  alicerces. 


de  víll»  de  Tapuitapera,  Bispado  do  MaranhSo,  nasceu  em  t66í ,  entrou  na  Companhia  a  14  de 
Novembro  de  1674,  foi  vice-reitor  do  coilegio  do  Maranhão,  5  ânuos,  forraaao;  Padre  Joàa 
Ribeiro,  natural  de  Pederne ,  Arcebispado  de  Bra{;a,  nasceu  em16ô4,  entrou  nn  Companhia 
em  9  de  Abril  de  1679,  formado;  Padre  José  barreiros,  na lura Mo  Maranhfio,nasceu  em  1669, 
entrou  na  Companhia  a  99  de  Junho  de  1680,  formado;  Padre  António  Gonsalve»,  natural  de 
lIonç90;Arcebispado  de  Braga^nasceu  em  1(k)3,  entrou  na  Companhi»  cm  98  de  Agosta  de  1677, 
sem  graoj  Padre  João  da  Silva,  natural  do  Marnohão,nasceu  em  1660,enlrou  era  9  de  Fevereira 
de  167S,  foi  ministro  docollegio  do  Maranhão  e  vice-reitor  do  cíillegiodo  Part;  podre  Manoel 
da  Costa,  natural  de  Coimbra,  nasceu  a  93  de  Abril  de  1656,  entrou  na  Companhia  a  9  de  Feve- 
reiro  de  1679,  ensina  grammatica  ;  Padre  Miguel  Antunes,  natura)  de  Lisboe,  nasceu  a  94  de 
Setembro  de  1664,  entrou  em  94  de  Setembro  de  1679:  Padre  Ignacio  Ferreira,  natural  de 
I«Í8boa,nasceu  a  19  de  Fevereirode  1664,  entrou  em  94  de  Março  de  16H0,ensin<)u  gramuiatica 
e  philosopbia  3  annos,ensina  theologia;  Padre  António  Vaz,  natural  de  Sduba^Arcepispado  de 
Lisboa,  nasceu  a  91  de  Outubro  de  166i ,  entrou  em  15  de  Abril  de  1681^  coadjutor  espiritual^ 
depois  foi  formado;  Padre  João  Valladâo,  natural  de  Grândola,  Arcebi^podo  de  Évora,  nasceu 
a  16  de  Junha  de  1666,  entrou  em  11  de  Abril  de  1669^  ensinou  humanidades  3  «onos;  Padre 
João  de  Villar,  natural  de  Tancos,  Arcebispado  de  Lisbua,nasceu  a  13  de  Marçí)  de  1663,  enirou 
em  1689,  foi  excelleote  pregador,  foi  homem  demuita  oração, foi  mForto pelos  índios  Guanaré» 
em  Agosto  de  1719.  é  tido  por  martvr,  professo;  \^àáre  Silvestre  de  Mattos,  mitural  de  CastdJo 
de  Vide,  ou  de  Cabeço  de  Vide,  Bispado  de  Porto-Alegre,  nasce»  em  1&  de  Fevereiro  de  1668v 
entrou  em  90 de  Maio  de  1683,  ensinou  humanidades  4  annos,  theologo;  Padre  Duarte  Galvâoy 
Ferreirense,Arcebíspadode  Évora, nasceu  em  1670,  entrou  em7deDc7embn)de  16H4.ct>shiou- 
içrammatica  3  annos,theologo;Padre  Manoei  dos  Santos,natural  de  Pereira,Bispad(>deCoimbra„ 
nasceu  no  1°  de  Novembro  de  1661,  entrou  a  1  de  Setembro  de  1686,  theologo;  Vaárer  Manoel 
Rebello,  natural  de  Villa-Nova,  Bispado  d»;  Coimbra,  entrou  em  16  de  A?  slode  I6«8;  irniào 
!>  iminsços  de  Macedo,  natural  de  P  )nte  de  Lima,  nasceu  em  f661,  entrou  em  99  de  Stítembro 
de  16«1;  irmãt»  AnU>nio  Gomes,  natural  de  Vilia-iNova  de  FamílicSo,  Bisptido  de  Braga,  nasceu 
em  1600,  entrou  em  18  de  Junho  de  I6H9;  irmáo  Thomaz  de  CduIo,  natural  áo  Kio  de  Janeiro, 
nasceu  em  99  de  Janeiro  de  1668,  entrou  era  18  de  Junho  de  16^3,eiísinou  grammatica  3  annoc 
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o  qiio  03  <lito5  P*nlros  se  achavno  com  grande  desconsolarào,  por 
lhes  faltar  iião  soa  cofnmodidado  necessária  para  a  vida,  mas  a  clausura 
<la  mesma  vida  religiosa,  que  professão;  sendo  o  seu  procedimento  muito 
ovemplar, entre  lodos  os  missionários,  c  a  sua  assistência  de  grande  utili- 
dade para  o  hem  das  almas,  a  quem  o  adminislrão;  e  que  já  pela  opinião, 
quedelles  geralmente  se  tem,  e  devoção,  que  lhes  tinha  o  capitão  liillario 
(íe  Sousa  ;  lhes  deixou  em  seu  testamento  uma  Ermida,  que  fabricou  em 
pouca  distancia  da  cidade  do  Pará,  para  junto  delia  fazerem  enfermaria  para 
os  doenles,que  viessem  do  serlào,com  obrigação  de  sua  mulheres  susten- 
tar, emquanto  viva,  e  delles  fazer  casas,em  que  assislào  sempre  dous  reli- 
giosos, e  por  morte  de  sua  mulher,50?í  todos  os  annos,para  sua  ordinária. 
Hei  por  bem,  que  o  dito  Hospicio,  que  no  Gurupá  se  mandou  fazer  para 
os  ditos  Padres  da  Piedade,  se  acabe  com  toda  a  brevidade,e  de  conceder 
licença,  para  o  segundo  da  enfermaria,  que  lhes  deixou  o  ditoHillario  de 
Sousa  ;  de  que  vos  aviso,  para  que  façais  executar  esta  minha  resolução, 
na  parte, que  toca  a  se  acabar  o  Hospicio,  que  se  mandou  fazer  para  estes 
Padres  no  Gurupá;  e  para  que  não  impeçaes  o  segundo  da  enfermaria, 
que  lhes  deixou  o  ditoHillario  do  Sousa, antes  lhes  deis  toJa  a  ajuda, e  favor, 
para  que  se  consiga.  Escripla  em  Lisboa,  a  10  de  Dezembro  de  1697.  — 
Rei. — O  conde  de  Alvor,  presidente.  » 

Estas  são  as  noticias  que  pudemos  alcançar  das  entradas  de  todas  as  ve* 
neraveis  familiasno  Maranhão,  ePará;  e  pelo  que  toca  á  da  Companhia, 
podemos  affirmar  com  a  maior  sinceridade, despido  de  todaa  humana  paixão, 
que  foiaveriguado  com  particular  estudo,quanto  fica  escripto  nesta  matéria, 
só  com  intento  de  mostrar  a  verdade,  sem  o  minimo  desvanecimento  do 


theologo  ;  irmíSo  Thomaz  Cimeiro,  natural  de  Pernambuco,  nasceu  em  7  de  Março  de  166^, 
entrou  em  6  de  Outubro  de  1683,  theologo;  irmSo  Manoel  Antunes,  Pontecaldcnse,  Arcebispa- 
do de  Braga,  nasceu  I669,entn)u  em  18  de  Outubro  de  1683,  estudou  philo8ophia,é  mestre  de 
grammatica;  irmão  Cláudio  Gomes,  natural  doKio  de  Janeiro,  nasceu  em  1670,  entrou  a  11  de 
Julho  de  1685,  theologo;  irmíio  Sebastião  Pereira,  natural  de  Lisboa,  nasceu  a  6 de  Outubro 
de  1070,  eulrou  a  10  de  Abril  de  1689,  theologo  ;  irmão  Domingos  da  Cruz,  natural  de  Val-Bom, 
liispado  de  Vizeu,  nasceu  em  1670,  entrou  em  1090,  theologo,  morreu  sendo  reitc»r  do  Pará 
em  1721,  professo;  irmão  Miguel  da  Silva^  Avelense,  Dispadode  Coimbra^  nasceu  em  1674, 
tntrou  «m  3  de  Março  de  1689,  theologo;  irmão  Lourenço  Homem  Folgueira  ou  Folquense, 
liispado  de  C»)imbra,  nasceu  a  10  de  Agosto  de  1673,enlrou  a  53  de  Agosto  del690,philos©pho; 
irmão  António  Baptista,  natural  de  Lisboa,  nasceu  a  13  de  Junho  de  t675,entrouem  7  de  Setem- 
bro de  1691,  philosopho;  irmão  João  Morcot,  natural  do  Porto,  nasceu  a  12  de  Julho  de  1677, 
entrou  em  15  de  Setembro  de  1691,  theologo,  foi  despedido  da  Companhia,  e  mc^rto  na  Parna- 
hiba  cm  1721;  irmão  Ant  'nio  de  Brito,  natural  de  Mogadouro,  Arcebispado  de  Braga,  nnsceu 
em  17de  JanL'irode  1676,  entrou  em  7 de  Novembro  de  1691, morreu  no  collegio  do  Piuá:  irmão 
Jacynlho  de  (iarvalho,  natural  de  Pereira,  Bispado  de  Coimbra,  nasceu  em  29  de  Maio  de  1677, 
entrou  em  24  de  Novembro  de  1691,  theologo ;  irmão  José  Vidigal,  natural  do  Torrão,  Arce- 
bispado de  Évora,  nasceu  em  22  de  Abril  de  1673,  entrou  em  31  de  Maio  de  1692,  theologo, 
professo  de  4  votos,  foi  3  vezes  superior  de  toda  a  missão  e  1  visitador;  foi  reitor  do  collegio  do 
Maranhão,  morreu  no  collegio  do  Pará  no  anno  de  1748;  irmão  Manoel  Brandão,  natural  de 
Arouca, Bispado  de  Lamego,  nasceu  um  31  de  Janeiro  de  1678,  entrou  em  6  de  Junho  de  1692, 
theologo. 

Irmão  Marcos  Vieira,  natural  do  Porto,  nasceu  em  1629,  entrou  em  15  de  Novembro 
de  1649,  coadjutor  temporal,  formado. 

Irmào  Manoel  da  Silva,  natural  de  Ferreira,  bispado  de  Braga,  nasceu  em  17  de  Fevereiro 
de  1628,  entrou  em  1655,  forniLido. 

Jrnià  )  Manoel  Rodrigues,  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  nasceu  em  16?1,  formado. 

irmáo  Geraldo  Hibeiro,  natural  de  Swlla,  ou  Sollacense,  bispado  de  Coimbra,  entrou  cm  1671, 
foimado. 
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vencedor  pela  parle  affirmaliva  <lesla  nossa  primazia,  que  na  mais,  qiiennf» 
diz  a  ella  respeito  se  confessa,  e  confessará  sempre  a  Companhia  a  niinimíi 
entre  todas  as  mais  sagradas  religiões,  de  quem  desejara  ter  as  mais  ver- 
da<li'iras  noticias  de  seus  cartórios, para  as  estampar  nesta  historia;  protes- 
tando, que  se  delias  se  desviar,  o  que  dizemos,  pelas  nâo  alcançar  mcitio- 
r<*s,  de  nenhuma  sorte  nos  queremos  oppôr  aos  seus  respeitáveis  escriptos, 
em  obsequio,  e  atlenção  do  muito,  que  a  Companhia  de  Jesus  se  confessa 
veneradora  a  todas  estas  esclarecidas,  e  religiosas  familias. 

CUEGAO   os  PADRES  LUIZ  FIGUEUU,  E  BENEDICTO  AMODEl  AO  MARíVNIIÃO^  E  DE 

COMO  forAo  hospedados  de  seus  moradores. 

Quem  não  admira  a  profunda, e  sempre  admirável  Providencia  do  Altís- 
simo, com  que  governa,  e  suavemente  vai  dirigindo  todas  as  cousas  pelos 
mesmos  raminhos,  que  o  nosso  limitado  juizo, ou  julga  difficeis,  ou  total- 
mente tem  por  impossíveis.  Ao  mfcsmo  tempo,que  o  demónio  no  Maranhão 
buscava  todos  os  meios  para  enredar  as  almas  de  seus  moradores,  e  pela 
mesma  razlo  difficullava  os  progressos  da  quasi  desfallecida  reducrfio  do 
tanlos  Genlios,  e  não  menos  enfraquecida  fé  dos  já  reduzidos  ao  grémio  da 
santa  igreja  ;  dispunha  Deos  em  Pernambuco  o  remédio  a  tào  dial)olic;is 
astúcias,  e  a  prcsenlanea  triaga  a  tào  perigoso  veneno.  Tinha  chegado 
áquella  cidade,  como  sufficienlemente  dissemos  em  outro  lugar,  o  Padre  Ma- 
noel Gomes,  que  cansado  de  v6r  as  muitas  injustiças,  violencias,e  desaforos, 
que  com  os  miseráveis  Índios,  e  suas  familias  usavào  os  moradores  deS. 
Luiz  do  Mdranhâo,  sem  que  seu  zelo,  nem  a  sua  prudência,  e  humildade 


Irmào  Manoel  Zuzartc,  natural  do  Monte,  ou  Montense,  Bispado  de  Lisboa,  nasceu  em  1653, 
entrou  eni  t676,  formado. 

Irmfio  Inácio  Luiz,  natural  de  Poyares,  nasceu  em  I65ô,  entrou  em  54  de  Janeiro  de  1676, 
formado.  Bispado  de  Coimbra. 

Irmào  António  Rodrij^ues,  natural  de  Valença,  Bispado  de  Bra^a,  nasceu  a  21  de  Outubro 
de  1663.  entrou  a  31  de  Julho  do  i&ài,  foi  formado;  morreu  no  coUegio  do  Maranhão,  pelos 
annosdel726. 

Irmão  Manoel  Iiopes,  natural  Avellariensc,  nasceu  em  1658,  Bispado  de  Coimbra ;  entrou 
em  1?  de  Janeiro  de  1687,  coadjutor  tempoial. 

Irmào  António  Affonsu,  natural  de  Bra«a,  da  província  de  Portuíjal,  foi  companheiro  do 
Padre  Bento  de  Oliveira,  superior,  entrou  em  lide  Janeiro  de  1688;  nasceu  em  1668,  coadju- 
tor temporal. 

Irmão  Vicente  da  Costa,  natural  de  Azeitão,  ou  Azetonense,  Bispado  de  Évora,  nasceu  em  1 
de  Maio  de  1660;  entrou  em  15  de  Aj;osU)  do  1688,  croadjutí^r  temporal. 

Irmã  >  Dominjíos  Francisco,  Peuchatense,  Bispado  de  Braga,  nasceu  em  1669;  entrou  em  19 
de  Agosto  de  1693,coadjut<tr  temporal. 

Irmão  José  do  Moura,  nalural  de  Oliveira  de  Conde,  Bispado  de  Coimbra,  nasceu  em  1672 ; 
entrou  em  23  de  Março  de  1605,  coadjutor  tenjporal. 

Irmão  Bartholomeu  Bodri^'ues,  natural  da  Cupeira,  Bispado  de  Coimbra,  nasceu  em  1674 ; 
entrou  em  58  de  Junho  de  U>SJ8,  theoliigo. 

Irmão  Domingos  Gonsalves,  natural  da  Granja,  Bispado  de  Braga,  entrou  em  28  de  Junho 
de  1696,  coadjutor  temporal,  nasceu  o.m  1677. 

Irniài)  Manoel  Simões,  natural  de  Leiria,  entrou  em  3)  de  Março  de  1697,  nasceu  em , 

coadjutor  espiritual, 

CITAIOGO  DOS  SrJKITOS  nn.  lOKÃO  IMIIA  O  MAIIAMÍÂO  DlíSDi:  1615. 

1615.    31  de  Outubro.  P.uhv  Manoel  Comes,  Vinho  Hiouo  Nunes. 

16í"2.  Marí;o.  WuUv  Luiz  Fisueira,  natural  de  Almodovar,  Aicebispado  de  Évora;  Padre 
Benediclo  Amodci,  nalural  da  Ilha  de  Sicília. 
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pn<1esse  pôr  termo  á  tantas  desordena,  ao  mesmo  tempo,  qiie  lhe  não  met- 
Itao  medo  os  muitos  trabalhos,  que  padecia,  e  as  muitas  calumnias,  que 
innoeen temente  supportava,  sem  remédio,  sem  eonsuia(;âo,  nem  ailívio  de 
tantos  males;  receiando,  que  a  violiNicia  abrisse  a  porta  a  algum  desacato, 
e  que  de  insolentes,  passassem  também  a  ser  sacrik^gos  ;   tomou  por  me- 
lhor expediente  buscar  com  seu  €ompanheiro,na  presença  do  Soberano,os 
meios  mais  eíficazes  para  abater  o  orgulho  dos  moradores,  e  para  alliviar  o 
pesado  jugo  dos  índios,  que  com  um  fantástico  titulo  de  livres,  gemiâo 
debaixo  de  um  continuo,  e  já  declarado  capliveiro :  chegou  o  Padre  Manoel 
Gornes«  eomo  já  dissemos,  a  Madrid,  a  tempo,  que  ainda  estavão  frescas  as 
memorias,  c  nãoefixutas  as  lagrimas  daquolles  li^aes  vassallos,na  morte  do 
rei   Felippe  III,   e  com  o  flovo  ministério  da  corte   se  demorarão   os 
negócios,  mais  do  que  podia  soíTrer  a  activa  diligencia  do  Padre  Gomes  ; 
motivo  porque,  deixando  na  corte  um  memorial, com  a  exacta  narração  do 
que  succediano  Maranhão, com  grave  prejuizo  do  serviço  de  Deos,  c  de  S. 
M.  Catholíca,  se  retirou  á  Pernambuco,  e  abi  fez  de  tudo  individual  narra- 
rão ao  Padre  provincial  das  calumnias,  que  a  elle,  ea  seu  companheiro, 
tinlião  imposto  aquelles  moradores,  até  entrarem  no  projecto  de  os  quere- 
rem lançar  fora,  a  não  fazerem  os  Padres  voluntária  a  sua  retirada;  tudo 
em  resjveito,  e  defensa  dos  índios,  a  quem  como  pais  acudião,  consolavâo, 
e  proeuravão  defender  das  continuas  violências  da  sua  ambição,  e  da  sua 
depravada  incontinência,  tractando  aos  pobres  índios,  mais  como  brutos, 
quo  como  almas,  por  quem  o  sangue  deCbristo,  se  tinha  derramado,  coru 
um  prejuizo  gravissimo,  e  pouco  adiantamento  daquellas  christandades; 
buscando  os  matos,  d  fugindo  dos  povoados,  só  por  não  acabarem,  ou 


1694.  Nâo  se  sabe  o  mez.  Padre  Lopo  do  Conto,  natural  de  Ervedal,  termo  de  Aviz,  nasceu 
«m  1587.  Irmão  António  da  C  istsi,  coadjutor  temporal ,  carnenteiro. 

1643.  Wd«  Junho-  Padre  Luiz  Fij^ueira,  PiKlre  SimAo  Florim,  Padre  Pedro  de  Figueiredo, 
Padre  Pedro  Fjgueií-a,  Padre  Franciscu  do  Re*^,  Padre  Barnnbê  Dias,  Padre  J<»âi»  Leite,  Padr« 
Franeiseo  Piriís,  que  escapou  do  naufra}JLÍo.  Irmáo  Manoel  de  Lima,  Manoel  Vicente,  Man«>el 
da  Itocha,  Domingos  de  firito,  Pedro  Pereira,  António  de  Carvalho,  que  escapou  do  naufrágio; 
NicoUo  Teixeira,  que  escapou  doxiaufrajrio. 

1649.  F^ívereiro  17.  Padre  Manoel  Muniz,  irmão  Gaspar  Fernandes. 

165?,  16  de  Xovembro.  Padres  Francisco  Velloso,  Thomé  Ribeiro,  JoSo  de  Sotto-Maior, 
•Gaspar  Fi*agos<»,  José  Soares,  noviço;  António  Soares,  irmão  noviço;  Agostinho  Gomos,  noviço 
irmão;  Francisco  Lopefi,  irmão  eoadjtitor  temporal,  noviço;  Simão  Luiz,  irmão  coadjutor  lem* 
poral,  noviço,  carpeateiro. 

1653. 17  de  Janeiro.  Padre  Atitonio  Vieira,  superior  da  missão ;  Padre  Manoelde  Lima,  Padro 
Matheus  Delgado,  Padre  Manoel  de  Sousa. 

165«.AtMliForãodo  BrasilrPadre  Manoel  Nunes,profesíiO;Padro  AntonioUibeiro.IrmãoUaphael 
«Cardoso,  Ibeologo;  irmão  Uenlo  Alvares,estudanle,  irmão  .loão Feriiandes,coadiut<)r  temporal. 

1655.  Abril  16.  Padre  António  Vieira  P., padre  Salvador  do  Valle,  natural  da  Bahia;  padre 
Pedro  Pedrosa,  theologo;  padre  Francisco  da  Veiga,  theologo;  padre  Bento  Alvares,  moralisUi ; 
4»adre  Ma«oel  Pires,  moralista,  noviço.  Irmão  Sebastião  Teixeira, coadjutor  temporal,  noviço. 

1657.  Forão  doRrasil :  Paílre  Francasco  Gonsalves,  visitador;  irmão  Ignacio  de  Azevedo, 
coviço,  coadjutor  espiritual;  irmão  João  de  Almeida,  coadjutor  temporal. 

1658.  Do  Brasil:  Padre  Bicrardo  Carece;  irmão  Marcos  Vieira. 

1659.  Padre  Gonçalo  Deveras,Padre  Pedro  Monteiro,padre  Jcião  Maria  Gorsoni,  Italiano  lom- 
bardo; padre  Paulo  Luiz,  padre  Bernardo  de  Almeida;  irmão  Domingos  da  Costa,  coadjutor 
lemp(nal,  „         , 

1661.  Janeiro  20.  Padre  João  Felippe  Betcndorcf;  padre  Gaspar  Wislh;  irmão  Manoel 
Rodrigues;  Manoel  da  Silva  Secular,  pretendente. 

Agosto.  Padre  Pedro  Luiz  Gongalvi,  Italiano  P.;  iimão  Balthazar  de  Campos,  coadjutor  têm- 
pora 1^  Allemâo« 
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Terem  acabaras  suas  frtmilia.s,ás  mãos  da  sua  mesma  infelicidade.  PasmaN'a 
o  principal, o  provincial,  eadmiravào-se  os  religiosos  de  tantas,  e  tão  iiisup- 
|>ortaveis  perseguições ,  a  que  o  seu  mesmo  receio  tapava  o  caminho  do 
regresso  de  uma  tào  gloriosa  missão;  e  os  moradores  de  S.  Luiz,  aparta 
aiis  operários  de  uma  tào  florente  christandade:  mas  nem  o  que  ouviáo, 
nem  o  que  com  razões  convenientes  exagerava  o  Padre  Gomes,intimidava  o 
fervoroso  espirito  do  magnânimo  Padre  Luiz  figueira,  que  ahi  se  achava 
do  tempo  da  sua  retirada  da  serra,  depois  da  morte  do  venerável  Padre 
Francisco  Pinto,  e  como  de  tão  bom  mestre, linha  aprendido  lições  de  valo- 
roso, e  destemido  soldado  nas  emprezas  da  maior  gloria,  e  serviço  da 
Deos  ;  des|>erta(la  agora  a  santidade  de  proseguir  uma  missão,  que  a  valen- 
tia de  seu  coração  tinha  já  emprehendido,  e  por  falta  do  meios  se  tinha 
retardado;  propunha  com  efficacia,  persuadia  cora  razões,  e  pedia  com 
lagrimas  ao  superior  lhe  concedesse  licença, para  que  a  todo  o  custo, pudesso 
ir  acudir  ao  bem  d?  tantas  almas,que  como  ovelhas  do  rebanho  do  Christo, 
corrião  perigo  entre  a  voracidade  de  tão  famintos  lobos:  que  o  sangue  do 
seu  amado  companheiro  o  Padre  Pinlo,  estava  clamando  da  mesma  terra 
do  Maranhão,  aonde  tinha  sido  aleivosamente  derramado,  por  obreiros, 
que  continuassem  o  trabalho  da  mesma  lavoura,  em  que  elle  tinha  glorio- 
samente acabado  a  vida;  que  esperava  da  bondade  do  Deos,  por  quem  s« 
sacrificava  a  tào  immensos  trabalhos, abrandaria  os  duros  corações  daqiiel- 
les  povos,  e  serenaria  a  tempestade,  em  que  naufragavào  as  almas  de  tan- 
tos, e  Ião  miseráveis  índios:  e  que  para  assim  o  pôr  cm  execução,  não 
esperava  mais  que  a  sua  benção,  com  a  qual  assegurava  não  pequenos 
soccorros  nos  maiores,  e  mais  difíicuitosos  perigos.  A  nada  deferio  o  Padre 


1665.  Depois  de  Julho.  Padre  Salvador  do  Valle ;  padre  João  Maria  Gorsoni . 

1663,  Dezembro  8.  Padre  Francisco  Velloso;  padre  Bento  Alvares  ;  padre  António  Soares; 

Çadre  Pedro  da  Silva,  coadjutor  espiritual,  noviço;  irmão  Joào  Fernandes ;  irmão  Sebastião 
eixeira  ;  irmão  Domingos  da  Costa;  irmão  Manoel  Rodrij^ucs,  coadjutor  temporal. 

1663.  Irmào  João  de  Almeida;  irmão  Aulooio  Ribeiro ;  irmão  Domingos  da  Costa;  irmãa 
Manoel  Lopes,  coadjutores  ti^mporaes. 

1669.  Forãodo  Brasil:  Padre  Manoel  /.uzarte,  visitador;  padre  Pedro  Francisco,  milanez. 

1684,  Junho  ?7.  Padre  António  Pereira,  natural  do  Maranhão;  padre  Francisco  Ribeiro, 
coadjutor  espirilual,  noviço;  irmão  Simão  Luiz.  Entra  superior,  padre  Pedro  Luiz  Gonsalvts, 
primeiro  de  patente;  primeiro  reitor  do  Maranhão,  padre  João  FelippeBetleudoref ;  primeiro 
rcitíwdo  Pari,  padre  Francisco  Velloso. 

167G.  Kntrârão  no  Maranhão:  Irmão  Manoel  Borba  ;  irmão  Diogo  da  Costa. 

1677.  Entrarão  no  Maranhão  a  2  de  Fevereiro:  irmão  João  da  Silva,irmão  Balthazar  Ribeiro. 

1678.  Do  Brasil :  Padre  Jodoco  Pei  es,  pmfesso ;  Padre  Alvarenga,  Padre  N.  Tavares.  Irmão 
Bento  Rodrigues,  irmão  Diogo  de  Sousa;  todos  forào  despedidos.  Betteudoref,  11.  140. 

1679.  D(»  Reino  :  Padre  Estevão Gandolli,  professo.  Siciliano:  Padre  Sebastião  Pires  L.;  Padre 
João  («irlos  Orlandino  de  Sena, Italiano;  Padre  Alovsio  Conrado  Pflieil,de  Constança,  irmão  Ma- 
noel da  Ojsla,  estudante ;  irmão  Joào  Gonsalves.  estudante;  irmão  Manoel  Duarte,  estudante  ; 
irmãíi  Manoel  Zuzar te,  irmão  Geraldo  Ribeiro,  irmão  Domingos  Coelho,coadjutorestemporaes. 

I6H0.  Do  Brasil:  Padre  Pedi-o  Pedrosa,  visitador  j)elo  Brr.s:!.  Irmão  Simão  de  X..  noviço., 
Padre  António  da  Silva.  Irmão  António  Gonsalves,  irmão  Bernardo  Gomes,  irmão  Manoel  dt» 
Noya,  irmão Franciscfj  Ribeiro,  irmão  >'....  de  >'....,  que  morreu  noviço  no  collegio. 

Í6S0.  Maio  "?!.  Padre  Manoel  Kirnes,  niestre  d.i.^  noviços;  Padie  Jeronymo  Pereira,  natural 
das  Ilhas  Padre  Diogo  da  Osla.  Irmão  Anfonio  cia  Cunha,  irnilo  Anhmio  r,onsalves,  irmão 
ManmihVuitinho,  irmào  José  Thomaz,  iruiào  João  Bibeuo,  irmão  Ignacio  Ferreira,  noviços 
i*shjd  antes. 

16H3.  l>o  Brasil:  P.uire  Barnabé  Soares,  visitador  do  Padre  provincial  do  Brasil  AnU^node 
OlivciíM; Padic  .Vatouio  Va/,  co..cljulyi  c>piiilual.  lraiã<.»  IguacioBarboto,  iiniâo Manoel  Fei- 
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provincial,  propondo-lhc  as  grandes  calumnias,  qtie  os  Padres  linhíio 
padecido,  eo  perigo  grande,  que  corrôrâo  naquella  lormenla  desfeita,  em 
que  não  era  ben)  se  arriscassem  os  créditos  da  religião,  e  o  bom  nome  de 
seus  súbditos,  a  quem  as  leis  da  caridade  nâo  obrigavão  a  carregar  um  peso 
lào  desmarcado,  que  por  falta  de  forças  se  vissem  precisados  a  desfallecer 
na  empreza,  e  acabar  na  conquista.  Assim  dizião  os  homens,  mas  muito 
ao  contrario  dispunha,  e  governava  Deos  o  corarão  do  el-rei  em  beneficio 
do  mesmo  remédio,  pelo  qual  clamava  o  grande,  e  agigantado  espirito  do 
Padre  Luiz  Figueira.  Informado  pelo  memorial  do  Padre  Gomes,  cclioá- 
râo  nos  pios  ouvidos  de  Felippo  IV,  as  desordens  do  Maranhão,  e 
o  desamparo  daquella  christanlade,que  dando  as  providencias  necessárias, 
mandou  ao  seu  governador,  e  capiláo-general.  que  já  então  era  Diogo  de 
Mendonça  Furtado,que  em  seu  nome  ordenasse  ao  provincial  da  Companhia 
daquella  provincia,  mandasse  operários  para  o  cultivo  de  uma  tão  dilatada 
vinha,  para  que  tomassem  á  sua  conta  o  ensino,  e  doutrina  das  aldOas  da 
Ilha  de  S.  Luiz,  por  sor  assim  conveniente  ao  seu  real  serviço.  C(»ramuni- 
rou  elle  logo  as  ordens,  que  rccebôra  da  côrle,  ao  dito  provincial,  que 
promptamente  obedeceu  a  ellas,  vindo  por  esta  occasião  a  alcançar  o  Padre 
Figueira,  o  que  tanto  desejava,  nomcando-lhe  por  companheiro  ao  vene- 
rável Padre  BeneJictoAmodei, que  immediatamenleforão  dar  conta  de  uma 
Ião  honorifica  commissão  ao  mesmo  governador,  que  por  extremo  ficou 
contente,  e  satisfeito  da  eleição, por  ter  um  grande  conhecimento  da  virtude, 
letras,  e  prudência  do  primeiro,  e  da  conhecida  santidade  do  segundo. 
Já  a  este  tempo,tinha  elle  nomeado  para  capitão-mór  do  Maranhão  a  Anto* 
DÍo  Huniz  Barreiros,  que  se  fazia  credor  de  maiores  cargos,  assim  pela 


nandes,  irmão  Marcellino  fiomeí?,  irmSo  António  Gomes,  irmão  Manoel  Antunes,  irmão  Fran- 
cisco Soares,  irmão  Bento  Xavier,  todus  estudantes. 

EXPULSÃO  DOS  PAI>RF.S,  26  PR  MARÇO  DE  1684. 

1687.  Do  Reino  :  Padre  Jodoco  Pores,  superior  de  toda  a  missão  ;  Padre  António  Coelho; 
Padre  Manoel  Borba,  do  Maranhão;  Padre  António  da  Fonseca.  Irmào  Francisco  Xavier, 
de()Ois  despedido. 

1688.  Maio  17.  Do  Reino:  Padre  João  Felippe,  superior  da  missão;  Padre  José  Ferreira, 

Í)refeito  dos  estudos  de  pntente  de  Coimbra;  Padre  Miguel  Antimes,  Pddre  Fiancisco  Pedrosa, 
*adreJoãode  Villar,  Padre  João  da  Silva.  Irmão  João  Valladão,  theologo;  irmão  Manoel  dos 
Santos,  irmào  Pedro  de  Oliveira,  estudantes;  Padre  Ignacio  Ferreira,  Padre  João  da  Silva, 
Padre  Manoel  da  (^osta,  Padre  Balthazar  Ribeiro.  Irmão  31arcos  Vieira,  irmão  Ignacio  Luiz, 
irmão  Manoel  Lopss,  coadjutores  temp(>raes. 

Do  Brasil:  Outubro  91.  Padre  Manoel  Nunes,  Padre  António  Gonsnlves,  Padre  Diogo  da 
Costa.  Irmão  Manoel  Rodriíiues,  irnjâo  Manoel  da  Silva,  irmão  Geraldo  Ribeiro,  coadjutores 
temporaes;  todos  estes  expuísos  do  Maranhão.  Padre  João  Angelo  Romano. 

Os  seguintes  mandou  o  Parlre  visitador:  António  Vieira,  irmão  Tomaz  Carneiro,  irmão  Tho- 
maz  de  Couto,  irmão  José  da  Fonseca,  depois  despedido;  irnjào  Cláudio  Gomes,  irmão  Mif^uel 
Pereira,  irmão  Josjí  Carvalho,  estudantes.  Padre  Francisco  Soares,  estudante.  Ficarão  vários 
no  Brasil  dos  expuls«s.  Bettendoref,  fl.  1870. 

líWfl.  Abril.  Do  Rein) :  Padre  Manoel  Gaivílo,  Padre  João  Justo,  de  Luca,  Italiano ;  Padre 
WaiioíM  de  Amaral,  Padre  Manoel  Hebello.  Irtnâo  Doriiin^iosda  Cruz,  estudante. 

1693.  1)0  Heino:  Padre  Isento  de  Oliveira,  superior  de  toda  a  missão.  Irmão  António  Aílbnso, 
coadjutor  temporal,  seu  companheir.). 

101)5.  Mur(;o  i>l.  Dt»  Ueino  :  Padre  José  Ferreira,  rcit-.r  do  Maranhão;  Padre  Manoel  Galvão, 
Parlre  Silvestre  de  Mattos,  Padre  Duarte  Gilvào,  Padre  Manoel  dos  Santos.  Irmão  José  Vidigal, 
nytuial  «lo  Torrão.Arcebispado  de  F.vora;  irmào  António  de  lírilo,  irmão  Juào  Merchot,  irnião 
António  Baptista,  irmão  Jacyntho  de  Carvalho,  irmão  Manoel  Brandão,  irmão  Lourenço  Ho- 
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qiinliilailo  da  pessoa,  como  pelas  forçosas  raz5os  do  merecimento,  e  servi- 
ços de  seu  pai,  com  que  se  fazia  aos  maiores  igual  no  valor,  e  a  nenhum 
segundo  na  experiência,  na  resolução,  e  no  acerto.  Ordenou-llie  no  seu 
regimento,  que  nas  cousas  (excepto  militares)  de  maior  momento  se  acon- 
selhasse em  tudo,  e  por  tudo  com  o  Padre  Luiz  Figueira,  e  não  obrasse 
cousa,  a  que  se  oppuzesse  manifestamente  o  parecer  do  dito  Padre,  pelo 
grande  conceito,  que  tinha  da  sua  capacidade,  e  zelo,  assim  do  serviço  de 
Dcos,  como  do  seu  rei.  Prompta  a  viagem,  e  aviados  primeiramente  os 
missionários  de  algumas  cousas  que  havião  de  servir  ao  culto  Divino,  se 
embarcarão  no  dia  determinado,  em  companhia  do  novo  capiláo-mór, 
levando  comsigo  alguns  índios  das  aldèas  de  Pernambuco,  destros,  assim 
no  que  dizia  respeito  ás  funcrões  da  igreja,  como  nos  officios  mecânicos, 
que  julgou  o  Padre  mais  precisos  ao  estabelecimento  de  uma  permanente, 
e  bem  regulada  fundação,  ecasa  da  Companhia.  Chegarão  finalmente  com 
uma  bella  viagem, a  ferrar  o  porto  da  cidade  de  S.  Luiz,  em  Março  de  1622; 
}>orém  as  tormentas,  que  faltarão  no  mar,  se  armáráo  em  terra,  cora 
uma  carranca  Ião  medonha,  que  causaria  terror  ao  mais  destemido 
argonauta,  a  não  ser  o  Padre  Luiz  Fj^eira  o  piloto  daquella  espiritual 
derrota.  Desembarcado  o  capitào-mór,  e  na  sua  companhia  os  Padres, 
entrou  logo  o  povo  a  inquietar-se,  e  a  intentar  pelos  meios  mais  vio- 
lentos, a  retirada  dos  novos  missionários  no  mesmo  barco,  em  que  vie- 
rào  de  Pernambuco,  firmes  no  injustíssimo,  e  execrando  pretexto,  de  que 
com  a  sua  assistência,  não  correria  ião  livre  a  sua  ambição  no  capliveiro 
dos  desgraçados  índios,  que  não  deixavão  de  repetir  o  seu  arrependimento 
cm  deixarem  o  suave  jugo  do  governo  francez,  pelo  partido  de  Portugal, 


mem,  todos  estudantes;  irmão  Domingos  Francisco,  coadjutor  temporal;  irmão  José  de  Moura, 
coadjutor  temporal,  pintor. 

16%.  Maio  19.  Padre  Fructuoso  Corrêa,  professo;  Padre  Miguel  da  Silva.  Irmão  Bartholomeu 
Rodriií^ues.  estudante;  irmão  Domingos  Gunsalves,  coadjutor  temporal. 

1698.  Padre  Francisco  de  Andrade,  Padre  João  Valladào. 

1699.  Padre  José  Ferreira. 

1703.  Padre  Manoel  Saraiva,  Padre  Francisco  Xavier  Boemo,  Padre  Manoel  de  Brito.  Irmão 
Thomaz  Pereira;  irmão  Francisco  deGaia,irmâi)  João  Xavier  Boemo,irmão  Joâi)  de  Sampaio, 
irmão  João  Teixeira,  irmão  António  Secco,  irmão  António  das  Neves,  irmão  André  Gonsalves, 
irmão  Miíuel  Lopes. 

1703.  Entrou  noMaranlião:  Padre  José  de  Carvalho. 

1704.  Padre  (ionçalo  Pereira. 

1705.  Padre  Miguel  da  C(jsta,  Padre  Frederico  Inj^ram,  Irmão  João  Gruber,  irmão  Francisco 
Xavier,  irmão  Felippe  de  Sautliia*:o,  irinao  Manoel  Vieira,  irmão  N....  N....,  coadjutor 
temporal. 

1707.  Knirou  no  Maranhão:  Padre  Francisco  Xavier. 

1708.  P.idre  ('arjcis  Pereira. 

17(í9.  Padre  Thoniaz  Lincli.  Irmão  Manoel  da  Silva. 

17Í5.  Padre  Felippe  Luiz,  Padre  Jeronynio  da  Cama,  Padre  José  de  Sousa,  Padre  Francisco 
Soares,  Padre  José  Lopes;  Padre  António  de  Sampaio,  l*adre  Manoel  da  Motta,  Padre  João  de 
Sampaio,  Padre  Miguel  Lopes.  Irmão  Alexandre  Camello,  irmão  Domingos  Corrêa,  irmão 
Manoel  Uo<lrigues. 

J)o Brasil,  por  estes annos;  não  se  sabe  o  nnno  corto:  Padre  Dominjids de  Aranj'>,  natural 
dos  AnidS,  íArcebispado  de  l>ra;ra;  Padre  João  Tavares,  natural  do  Uio  dí' Janeiro;  Padre 
Jlanoel  de.Vbreu,  do  Kenifede  Pernambuco:  Padrtí  Luiz  de  Mendonça,  do  liecife;  Padre  José 
de  Mendonça,  dollecife.  Irm "io  Francisco Cahial, coadjutor  temporal, do  Faval.  Padre  Manoel 
da  r.aníara,roa<liuU)r  espiritual,  da  lllia  de  S.  Mi^ruei. 

1715.  Padre  Manoel  Pinienlpj,  Padre  Manoel  Caivalho. 

Forte  foi  com  estes  o  Padre  José  da  Cama,  e  Padre  .Manoel  dos  Reis. 
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cpie  Ião  mr»l  lhes  pagiva  a  ronstoncin,  com  qiie  pf^çsííriío  daquelle  para  et 
nosso  serviço;  e  o  peior  era,  que  mais  que  de  cwiiros  se  qweixavão  dos 
primeiros  religioso*  da  Comparabia,  que  ao  princifHO  os  p^^tieÃrão^,  fazen- 
do-lhes  grandes  promessas^  e  partidos  debaixo  do  domínio  pofhigiiez.  » 
que  ludo  faUavâo;venda"5enKíispotlerososcm  forras,  e  lolalmenfe  míiiho-* 
res  da  sua  opprimida  naçâo  :  mas  ainda  assim,  pelas  largas  experiências, 
que  dos  Padres  linhão,  não  deiíavãiv  de  conhecer,  que  na  sua  vindíí  refo- 
bião  paÍF^  módico?^  e  defensofes;  e  para  de^uma  vez  diz\*r  Inda.  UhIo  cv 
remédio  nas  suas  maiores  necessidades:  equenhnào  vô.q^ieíVvislndeuni 
tàogrand&  bem,  quo  lhos  eiUrava  pela» suas  aldtVis.  ha^iâo (te  mostrar  noS' 
semblantes  a  alegria»  quo  lhes  redundava  nos  corarões,  dando*se  os  para-- 
bens  ims  aos  outros  d  i  felicidade,-quo  vião  entrar  |>elas  suas  mesmas  portas. 
Daqui  t<»márão  os  nvvadores  o  fondamcnlo  do  dizerem,  que  (vs  índios  esla^ 
\ão  como  levantados,  com  a  vinda  dos  Padres,  proineltendose  Uix^daile,, 
€om  a  sua  prolecção,(]ue  nunca  desistiria  de  lhos  tirar  de  casa  os  aldôanos,. 
que  possuião com  o  titulo  do  primeiros  povoadores,  aquém  dtíviâ©^ servir 
como  escravos,  posto  quo  os  ruio  pudessem  vender,  como  laes  :  que  to<lív 
o  reme^lio  para  o  seu  socego  era  ||ão  consentir  os  Padres  da  Companhia- 
naquella  cidade,  sob   pena  de  ficarem  pobres,  e  tolaimente  perdiílas  as^ 
suas  conveniências.    Estas,  e  outras  razões.  i\>rão  de  Ud  sorte  alterandív 
aquello  inquictn,  e  indomável  povo,  que  se  vio  ol)rigado  o  Padre  l''igueíra» 
a  ir  á  camará;  e  para  o  livrar  de  todo  o  rof  oiov  assigoar  um  termo,  no 
qual  declarava,  que  a  sua  vinda, não- attendia  nuiis.  que  á  salvação,  e^  l)onri' 
das  suas  almas,  &  reducção  (laquei les    índios,  piéganílo,  doiittirmmJk),  ô* 
baptisando,  sem  in^ro^neltcr-se  a  tirar  os  Iwlios,  fossem,  ou  uâo  fossein' 


1717.  Padre  Manool  de  Soixí>s^.  Trmã(>  Mnnooí  Bernardes,  irmão  Manoel  da  Silva;  irmAo 
AnUmio  Simões,  irmão  Manoel  i'.oelhi»,  irmAo  Jost^  Lopes,  irmão  Francisco- Thomaz,  inmâa 
António  Consalves,  irmão  Lourenço  Oiiarte,  irmão  (Caetano  Ferreira. 

1718.  Padre  Annibal  Mazoione.  italiano,  P. ;  Padre  Luiz  Maria  Bucarelli,  dito ;  Padce  Marco 
António,  Arnojline,  dito.  limão  Manoel  Esteves,  coadjutor  temporal. 

17t8.  JuuliO'24J)o  Keino:  Irmão  Bento  de  Paiva. 

1718.  NoMaranhãí»:  Irmão  João  Pereira,  coadjiitortemporaL 

17?0.  Maio  10.  Pydie  Rodrigo  Homem,  Padre  Sebastião  Fusco,  Napolitano.  Irmão  Bento  da 
Fonseca,  irmão  Manoel  Ferreira,  irmão  Luiz  Alvares,  irmão  Bento  da  Ouz,  irmão  I)omingi>i» 
Pinto,  irmão  António  de  Macedo,  irmão  Manoel  Gonsalves,  irmão  Luiz  Pinheiro,  irmão  Fran- 
cisco Freire,  coadjutor  temporal. 

17;>1.  Pndie  António  Mana  Scolti,  natural  da  cidade  de  Napoíes;  Parlre  Gabriel  Malagrida, 
natural  de  Commo.  Irmão  José  Ribeiro,  coadjutor  espiritual ;  irmão  Francisco  Ribeiro,,  coad- 
jutor espiritual. 

17??.  I)  >  Reino :  Piulre  Jacynfho  de  Carvalho,  Padre  Simão  Henriques. 

17i3.  No  Maranlià(»:  Irmão  António  Vieira,  coadjutor  temporal. 

17Í4.  Uo  Reino:  Padre  José  da  Cunha.  Irmão  Manoel  Bernaníes,  coadjutor  temporal;  irmí^n 
Francisco  Machado,  estudante;  e  os  seguintes:  Irmão  António  Fernandes,  irmão  José  Martins^ 
irmão  Francisco  da  Siíva,  posteà  Francisco  Xavier;  irmão  Manoel  Fernandes,  irmão  Lourenço 
Fernandes,  inoão  João  da  Costa,  despedido;  irmão  José  Tavares,  irmão  Manoel  Morato,  irmão 
Manoel  Gomes,  irmão  João  Alvares,  coadjutor  temporal ;  irmão  António  Roldão,  coadjutor 
temporal. 

17Í4.  No  Maranhão:  Irmão  Miguel  Pereira. 

t7?ii.  Do  Hein<K  l»adre  Manoel  Lopes;  Padre  Achilles  Maria  Avogadri.  Romano;  Padre  João 


Boel  Taborda,  irmão  José  Rodrigues,  irmão  Manoel  Nunes,  irmão  José  António,  irmão  Manuel 
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verdadeiros  rnplivos;  nem  niinln  nif^Uor-se  em  semellianios  mn lerias, salvo 
se  a  conveniência,  ou  a  obrij^arõo  assim  o  requeresse, ou  pedisse  no  tribu- 
nal da  penitencia, para  socefjo  das  su;«s  almas,  pela  obrij^acâo  (|uelinljâo 
de  mostrar  a  todos,  o  caminlio  da  eterna  verdade.  Esla  ultima  limitação. 
sendo  lào  conforme  aos  diclames  da  boa  razão,  e  muito  própria  de  uns 
liomenscalholicos, pareceu  lào  mal  á  deplorável  cegueira  daquelles  mora- 
dores; que  teimosos  insistirão,  em  que  os  religiosos  da  Companhia  devião 
sahir  do  estado,  e  voltar  na  mesma  «ímbarcaçào  em  que  vierão.  A/x-dado 
licou  por  extremo  o  resoluto  animo  do  capilào^nór  António  Muniz,  como  a 
quem  locava  reprimir  o  orgulho  de  imia  tão  manifiísla  violência,  qui/;era 
logo  fazer  entender  áquelles  inconsiderados,  que  ainda  tinhão  superior, 
que  saberia  castigar  (Uiu  o  rigor  das  armas  as  de:-allencôes,  e  desacatos, 
que  se  fizessem  ao  Sagrailo  da  Magest.ide  ;  pois  sendo  ci-roi  servido  man- 
dar os  Padres, a  cuidar  do  espiritual  de.^ta  concjuisla,  seria  como  sacrilégio 
encontrar  as  onhius  doSí>berano,que  ainda  tirdia  vassallos.e  ministros, que 
soubessem  vingar  bem  os  desacato-»  da  sua  menos  respeitosa  ousadia  ;  mas 
para  que  nem  á  sua  prur*encia  fallasse  occasião  de  exercicio,  nem  paraquo 
ao  seu  demasiado  fogo  se  atlribuissem  os  estragos  do  mais  furioso  incêndio ; 
quiz  primeiro  ex|Kírimen!ar,8e  com  procedimento  menos  forte  podia  rebater 
uma  tão  execranda  contumácia.  l*assou  as  ordens  precisas  para  a  vigilância 
dos  soldados  da  sua  disciplina,  e  subindo  á  casa  do  conselho,  aonde  por 
então  estavâo  os  homens  da  governança,  lhes  fez  por  papel,  que  mandou 
lôr,  a  seguinte  falia,  que  aqui  copiamos  pelas  suas  formaos  palavras  : 
«  Ninguém  pôde  negar, que  os  Padres  da  Companhia  selo  de  grande  bem 


José;  irmão  António  Dias;  irmão  João  Baptista,  coadjutor  temporal ;  irmão  Domingos  Cardos-), 
coadjutor  temporal;  irm.no Manoel  9imõe.s,  despedido. 

1728.  Abril  í8.  Padre  Caetano  l}<nacio.  Irmào  Bento  Caeiro,  coadjutor  temporal ;  irmão 
Manuel  Affonso;  irmào  Bernardo  Guardado,  depois  irmão  Luiz  Gonzaga,  morreu  nos  cam|x)s 
indo  a  ordenar-se  ;  irmào  José  Ferreira,  irmão  João  Bodrigues.  irmão  Mathias  da  Foní^ea, 
irmão  José  de  Moraes,  irmào  Antí^nio  Moreira,  irmào  Bernardo  de  Aguiar,  irmão  M  moei 
Captísta,  irmào  Manoel  Gomes,  coadjutor  temporal ;  irmào  Ignacio  Estanisláo,  irmão  Dion}sio 
dos  Reis. 

1798.  Entrou  no  Maranhão:  Irmão  Jacintho  de  Moraes* 

1799.  Dito:  Irmão  José  da  Uoclia. 

1731 .  Maio  95.  P.idre  J(.ão  Teixeira,  Padre  Simão  Henrique,  Padre  Manoel  de  Miranda.  Irmãi 
Dionysio  Be^íis,  irmào  Manoel  Ribeiro,  irmào  Geraldo  Ribeiro,  irmào  António  Baptista,  olirn 
António  Lourenço;  irmão  Domingos  António,  irmão  Manoel  Ignacio,  coadjutor  temporal;  irmão 
Theodoro  da  Cruz;  irmão  Francisco  Dias,  olim  Bodrigues;  ir^^iào  Kuzehi»)  da  Cosia,  olini 
Heilor  José;  irmão  Joaquim  de  Carvailio,  irmão  José  da  Cruz,  despedido;  irmão  LaSviro  Duarte, 
irmão  António  Machado,  irmào  Luiz  Corroa,  coadjutor  temporal;  irmâo  Manoel  Alvares, 
coadjutor  temporal. 

1732.  Junho  4.  Irmão  Ignacio  da  Veiga,  irmão  Manoel  de  Quadros,  irmão  José  Pereira, 
coadjutor  temporal;  irmâo  Luiz  João,  coadjutor  temporal ;  irmâo  Manoel  Pereira. 

1734.  Padre  Manoel  de  Albuquerque,  Padre  Baptista  Nogueira,  limão  José  Canlf»«o, 
coadjutor  t?spiritual ;  irmào  Clemente  Ferreira,  coadjutor  temporal;  irmào  Manuel  Fernandes, 
coadjutor  temporal;  irmão  António  Maiques. 

1734.  No  .Maranhão:  Irmão  António  da  Silva. 

1735.  Irmão  Bernardo  Henriques,  coadjutor  temporal. 

1737.  Padre  Luiz  Beacci,  Allemãr» ;  Padre  António  Itequel,  Padre  Manoel  de  Miranda.  Irmf  o 
António  José,  irmào  Silvestre  de  Oliveira,  irmão  Manoel  dos  Santos,  irmào  Ag(»slÍ!il)o  Boiín- 
gues,  coadjutor  temporal;  irmão  Francisco  Bebello,  roa(Ijut«>r  tcmooral;  irM'âo  Joã' Carneiro, 
roadjutor  "temporal;  irmão  Bernardo  da  Silva,  coadjutor  lempí»ri  I;  irmã- João  daMatta,  des- 
pedido; irmào  Nicoláo  Ferreira,  irmão  Luiz  BarreUo,  irmão  Alberto  de  Sousa. 

Iti 
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rommam,nsf;im  tompornl.como  C5|»irilnnl,em  qualquer  republica.  Todos  os 
que  saheni  alguma  cíuisa,  se  pie/fio  de  sor  seus  discipulos.  E'  notório  o 
íiuclo  espiritual,  que  faz»'m,  compondo  discórdias,  alliviando  as  consciên- 
cias d(?s  que  vivem  com  escrúpulos,  e  duvilas,  evilando  demandas,  o 
ronlendas;  couí^a  miiilo  necessária  nesla  terra,  aonde  por  nova  não  ba 
Iclrados.  Mnis  nolorio  ó  o  cuidado,  e  zelo,  e  o  grande  fruclo,  que  fazem 
em  calechisar,  e  doutrinar  os  Cienlios,  pelo  muito,  que  estes  confiáo  nos 
l\nircs,  c  se  snjeilào.  e  obedecem  a  tudo,  o  que  lhes  pro[»6em  :  c  como 
eslamos  cercatios  <ie  gcnlilismo,  claro  fica  o  muito,  que  nos  é  necessário 
ainda  para  o  temporal  desta  conquista,  assistência,  e  boa  Companhia  dos 
Padres,  alóiu  de  que  vierão  os  ditos  Padres, para  esta  conquista  por  ordem, 
«  mandado  de  Sua  Mag^^stade;  porque  o  governador  Diogo  de  Mendonça 
Furlado  os  mandou  ag«>ra,pelo  mandar  assim  el-rei  nosso  senhor,  como 
constado  uh'u  regimeiUo;  e  assim,  quem  lho  resistir,  resiste  directamente 
ao  mandado  de  Sua  Magcslade.  Quaiilo  aos  inconvenienles,  que  o  povo 
propõe,  para  que  não  fiqoem  no  torra,  não  tem  mais  fundamento,  que  os 
remorsos  das  consciências  de  alguns,  que  lhes  parece,  que  os  Padres  lhes 
não  approvárão  o  seu  n)áo  modo  de  viver;  porque  o  que  apontão  em  par- 
ticular, de  que  o«  Padres  lhes  liravào  os  tn  lios  de  seu  serviço,  c  ficarão 
pobres,  e  sem  o  seu  remédio,  não  tem  fundamento,  pelo  termo,  que  os 
mesmos  Padres  li^m  feito  ;  nem  pretendem  mais,  que  fabricar  casa  nesl;i 
cidade  de  S.  Luiz,  c  delia  sahirem  a  visitar  as  aldôas.  catechisar  os  Gentios 
e  reduzir  a  todos  á  nossa  santa  fó.  Além  de  tudo  isto  requeiro  aos  offíciaes 
da  câmara  dôm  cumprimento  ao  cap.  15  do  meu  regimento,  no  qual  se 


1737.  No  Maranhão:  IrmSo  Manoel  de  Oliveira. 

173S.  l>o  Ueino:  Padre  Francisco  \\\>\iX,  Allemâo;  Padre  José  Alvares,  noviço  ;  Irmão  Fran- 
cisc()de  Miranda, irmft'>  Dionysio  Alvares,  irmíio  Josí*  Fernandes. 

UM).  Do  llciuo:  Padre  Iloqúe  Uunderfant,  Allemâo.  Irmão  Manotl  de  Andrade,  coadjutor 
temiMHal. 

174».  No  Maranhão :  Irmão  Dvominjíos  Pereira,  irmão  Manoel  Gonzaga. 

1741.  Junl)o.  Do  Reino:  Padre  Alexandre  da  Cruz.  Irmão  João  Daniel,  irmão  Roberto  Pereira, 
irmão  Theotonio  Figueira,  irinà»)  Domingos  Tavares,  irmão  José  Ronconí,  Genovez  ;  irmão 
José  Madeira,  irmão  Simão  Borjíes,  irmão  Manoel  dos  Ueis,  irmão  Luiz  Gomes,  irmão  Manoel 
das  Neves,  irmão  Si lve>tre  Rodrigues,  irmíc  Leonardo  José,  irmão  João  de  Almeida,  coadju- 
tor temporal. 

17 i5.  Do  Reino:  Irmão  Dorain;;os  da  Ponte,  irmão  Euzebio  Henriques,  irmão  Joaquim  de 
Barros. 

1745.  No  Maranhão:  Irmão  João  de  Figueiredo,  coadjutor  temporal. 

1743.  Junho  57.  Padre  Caetano  de  Almeida.  Irmão  Manoel  Monteiro,  irmão  Jo3o  de  Couto, 
irmão  António  dos  Santos,  irmão  António  da  Silva,  irmão  AnliMiio  Fernandtís,  irmão  José  dos 
Sanlo>,  estudantes;  irmão  Manoel  Rodrigues,  co.idjulor  temporal;  irmão  Manoel  Pereira,  poslea 
da  Fonseca;  irmão  Caetano  de  Oliveira,  coadjutor  temporal. 

1743.  No  Maranhão:  Irmão  António  Pinto,  irmão  Veríssimo  de  Sá. 

1744.  Irmão  António  de  xi,  de  Bragança  ;  irmão  Joaciuim  Soares,  de  Lisboa. 
1715.  Irmão  Gregório  Gomes,  de  Bragaiiç »;  irmã,)  Jacintho  Tavíires,  da  Trafaria. 

1745.  No  Maranhão:  Irma  >  Manoel  de  Mello,  irmáo  Fiancisco  de  Salles,  irmão  António  de 
Bastos,  coadjulur  temporal. 

1747,  Maio  14.  Irfniio  Domingos  Aflonso,  de  Bragança;  irmão  Aleixo  Botelho, de  Li>boa. 

1748.  Setembio  19.  Padre  J  ão  de  Mendonça,  superior;  irmão  Manoel  Ginio,  coadjutor  tem- 
poral; irmão  Bernardo  Teixeira;  irmão  Simão  de  Almeida,  irmão  António  O»rdeiro,  irmão 
Matinas  Rodrigues,  irmão  João  Alvares,  irmão  António  da  Crosta,  irmão  Jliguel  Ferraz,  irmão 
Francisco  de  Abrantes,  irmãt»  Dâmaso  José,  irniâu  José  das  Neves,  irmão  José  de  Oliveira, 
irmâu  Aulouio  Gonzaga. 
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mnnd.1,  que  ou  me  aronsollio  rom  o  Padrn  Luiz  Figueira,  nas  maiorias 
lucanles  ao  Gentio,  csua  liberdade,  e  nas  molerias  locanlesá  ^'iierra  com  o 
Gentio,  que  se  ofTerecerem,  e  em  Iodas  as  mais  de  maior  momento,  c  con- 
sideração. K  quando  eslas  minhas  razões  nâo  bastem,  proleslo  por  lodos 
os  tumultos,  c  desobediências,  que  succederem  na  expulsão  dos  Padres,  o 
o  desserviço  lie  Deos,  e  de  el-rei,  ser  tudo  pí)r  culpa  de  vossas  mercôs  (1). 

S.  Luiz  do  Maranhão,  2  de  Abril  de  1622. 

(Kslava  issignado  pela  sua  própria  leira.) — António  MunizHarreiros, 

Foi  tão  fifíicaz  esle  protesto,  e  tanto  melhor  pode  rebater  os  insolentes 
projectos  daquelle  alterado  povo,  que  intimidados  os  camaristas»  não  fossem 
castigados  como  rebeldes, os  que  se  oppuzessem  ã  vonlade  real,e  do  gover- 
nador, e  capitâo-general  do  estado;  quebrados  já  aquelles  primeiros  impe- 
los  da  sua  resistência,  e  tenacidade,  mandarão  logo  lavrar  um  despacho 
por  modo  de  accordao  em  Gamara  pelo  theor  seguinte  : 

Fiquem  os  Padres,  visto  ser  mandado  o  l\idre  Luiz  Figueira  pelo  regi- 
mento do  governador  Diogo  de  Me::donça  Furlado  para  conselheiro  dos 
negócios,  e  governo  desta  conquista. 

S.  Luiz  em  Gamara,  2  de  Abril  (h^  1022.— ímíjs  de  Madureira,  ouvidor 
e  presidente  da  camará. — Álvaro  Barbosa  dfl  Mendonça. — AnlonioSvnões 
Garrafa,  juizes. —  Luiz  Muniz. —  Jorge  da  Cosia  Machado.  —  António 
de  Mendonça  de  Vasconcellos^  vereadores.  —  Francisco  de  Sousa, 
procurador. 


(1)  Não  sendo  esta  a  única  vez,  que  conlrn  os  Jesuítas  se  conspirarão  os  povos  do  Ma- 
ranhão, aqui  transcrevemos  o  importante  documento  de  queixa,  que  contra  enes  rorniu- 
làrao  os  povos,  en\iando-a  a  el-rei  D.  João  V,  em  24  de  Junho  de  1734 

Este  documento  singular,  até  a^ora  desconhecido,  por  sua  reserva,  mandado  ao  fobe- 
rano,  é  o  protesto  niaÍ5  justificativo  dos  abusos  e  crimes  desses  Padres,  praticados  ua 
America  do  Sul. 

Senhor.  —  O  mais  precioso  erário  dos  vassallos  é  o  amor,  e  zelo  com  que  sorvem 
aos  seus  soberanos,  a  que  Hcos,  por  aceriadissimas  acções  da  snu  INovidiMicin,  llirs 
destinou  afTccios  nos  corações,  e  na  obediência  uclimas ;  escudo  e^le  o  mais  íiel 
artigo  em  que  se  exercita  a  honta,  bem  se  manifesta,  que  nao  ha  golpe  mais  sensível, 
qnc  o  que  lhe  dcsiróe  a  US. 

Servimos  a  Vossa  Mag;estade  do  sorle,  que  nos  persuadimos  nao  haverião  queixosos 
com  razão  ;  mas,  ou  ponjue  nos  rn^^auou  a  vaidade,  ou  a  fortuna,  ú  preciso,  (|ue 
enviemos  á  real  presença  d«'  Vossa  Maí^ciiad»»  este  memorial,  aonde,  como  em  fonte  de 
inncgavcis,  c  justificados  succes»os,se  beberá  a  verdade  tão  clara,  como  estas  o  são  em 
toda  a  parte  do  mundo. 

A  quem  diz  o  qne  leu,  o  que  experimentou,  e  ainda  experimenta  com  tanta  depon- 
dencia  do  soíTrimento,  c  da  appitcação.  não  pôde  argnír-sc-ilie,  que  s*:  e(|uívoca  a 
defensa  com  a  vingança,  nas  alhgaçõas  dt*  amores  virtuosos,  c  .snntíis,  e  nos  ins(ru< 
mentos  judicialmente' justificados  que  neste  memorial  se  oíTcrecem  quando  se  citão, 
para  desempenho  da  erudiçíio,  e  da  experiência. 

Vossa  Magestade,  que  é  o  real  prol(»iypo  da  jiistiça,<!eve  por  aitribuioda  sua  gran- 
deza, exercila-Ia  nas  reaes  ailenções  com  rpiea  deixará  mais  pura  ;  o  nos,  como  parlo 
da  sua  augusta  com  mineração,  a  devemos  esperar  conforme  a  mesma  piedade, rom  que 
nos  mamía  servi-lo. 

A  real  pessoa  de  Vossa  iNIagestade guarde  l>coç,''omo  todos  os  seus  vassallos  liuvemos 
mist«r.  liistado  do  .Maranhão,  2U  de  Juuho  do  173/i. 
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Assim  so  veio  a  «ícabar  esla  tormenti,  cm  que  so  virão  sossobrados 
«i|iielles  (loijs  evaii^oliros  0|i(irarios,  qii«  a  riào  lerem  por  si  a  valorosa 
íu)iislan(:ia  do  cíi[)iliioHnór,  porderião  por  causa  do  naufrágio  os  graiidos 
ralíudacs,  e  taloulos,  com  que  pnílendião  engrossar  os  ihesouros  da  santa 
igreja,  íu:andololalnioule  desvanecidas  por  então  as  astúcias  malignas,  com 
(pie  se  pretendia  destruir  os  benefícios  de  lautas  almns,com  um  notável  pre- 
juízo do  a-.igmcnlo  de  l."io  desamparado  paganismo.  A  seu  tempo  conhecerá 
n  .Vlaraulião  o  gramle  precipício  a  que  se  arr(»java  na  expulsão  da  Companhia, 
vendo-se  obrigados  a  confessar  seus  moradores,  que  á  ella  devôrào  a  sua 
restaurarão  do  lyrannico  poder  dos  Hollandezes. 

1)0  QIK  onnÁR.\0  NO  MARANHÃO  OS  PADRES  LUIZ  FIGUEIRA, E  BENEDICTO  AMODEI, 
E  DOS  IMUMEUIOS  PKINCHMOS  DA  l-UNDACAO  DA  COMPANHIA  DE  JESUS  KESTA 
CIDADE. 

Socogados  OS  ânimos,  e  quieta  aquella  inconsiderada  populaça;  conver- 
tidos já  os  furiosos  venlos  da  tormenta  em  brandos,  e  favoráveis  zéphyros 
de  bonança  ;  entrarão  a  respirar  os  fervorosos  espíritos  dos  Padres;  e 
primi'íro  (pie  tudo,derão  principio  pelo  mesmo  trabalho,  por  quem  os  seus 
corações  se  desveiavão,  que  era  acudir  aos  grandes  desamparos  dos  ama- 
dos seus  índios.  Como  anjos,a  (|uem  as  azas  do  amor  divino  fazião  velozes 
na  carneira, buscarão  a  jié,e  com  a  maior  diligencia. as  aldôas  daquella  ilha, 
e  entrarão  a  repartir  o  pão  espiritual  da  santa  doutrina,  a  tantos  famintos, 

0IMMU:S.SÃ0  DOS  POVOS  DO  MAlíAXÀO,  MUITO  .SKAIKI.IIANTE  Á  DOS  ISRAKLITAS. 

Aliiilnil.icio  o  povo  (Ip  Israel  roconvu  a  I)cos,nos  maiores  aperlos  a  que  o  havia  redti- 
zido  a  sua  miséria  (mh  o  tuiiipo,  (|ue  st>  vio  oppriínido  com  o  cruel  aipliveirodo  Egyplo; 
o  c.i»m  a  mesma  nfllioção  nspirão  a:-;o«n  os  povos  do  estado  do  Maranhão  nas  reatas, 
e  piedosas  aUeiiçOos  :i«  Vossa  Matçcsiade  ;  com  a  diíTerençT,  porém,  que,se  o  povo  i\v. 
Israel  teve.  a  felicidadr  de  mn  famosíssimo  orador,  para  com  Deos,  como  Toi  o  sf-mpn* 
memora vi!l  Moysés^  os  po\os  do  Maruuiião  não  se  achão  com  outro  algimi,  que  o  da 
^ua  ultima  coii.siernação. 

Profei  io  a(|Melli>  i;raiide  orador  Moysi^s,  cheio  de  confiança  na  Divina  Magestade  ;  o 
que  só  eilc,  pelas  suas  virtudes,  e  iciencia,  podia  explicar,  segurando  q»ie  iião  preten- 
dia ar};umeulai*,  mas  que  o  havia  convencer;  e  não  i)or  nenhum  outro  princípio  mais. 
que  por  exaltarão  da  própria,  e  Divina  Mageslade,  oíTcndida  nas  ruina»  de  um  po\o 
perse«;uido  com  tyrannias. 

Não  é  isio,  Senlior,  o  (\\i(t  agora  intonlão  os  povos  do  Maranhão  cora  Vossa  lUagPsla  - 
de;  poniur  ha  duas  razões  :  a  primeira, porque  ainda  que  os  reis  sejão  vice-Dea^es  ua 
terra,  para  (}ue  a  esla  proporção  se  llit*  repitão,  como  ao  8u()remo  do  céo,  os  mesmos 
argumentos,  a  mesma  oppressão  nos  deprime  a  coníiama,  eo  profundo  respeito  nos 
faz  p(u'  e>te  modo  escritptdosa  a  queixa  ;  a  segunda,  porque  o  inimizavcl  do  sohreduo 
orador  nos  faz  desconfiar  da  imitação;  e  ainda  que  por  esla  representação  nos  valhamos 
da  sua  mesma  eflicacía.  será  [»ara  lhe  observarmos  a  doutrina,  c  não,  para  lhe  igualar- 
liios  as  re;iOl:ições. 

^ão  SC  acháião  nenhumas  nos  ísraelilas,  para  assoas  supptícas,  mais  que  comeis 
gemidos,  e  sò  por  lodos  o  referido  oiador;  c  isto  mesmo  succede  agora  aos  povos  do 
Maiaiiiiâo,  (iiie  pro^ Irados  como  leacs  vassallos  aos  reaes  pês  de  Vossa  Magesladc  cla- 
n;ão,  e  suspirão  ás  portas  do  seu  reciissim<>,  e  supremo  tribunal  da  justiça,  destituídos 
d(.  i)t>ns,  e  ua  maior  consterna(:ãí>,  a  (pie  nem  ainda  os  estranhos  doniiuadures  daquelic 
Colado  u*  rcduziíão,  com  uma  arma-.lu  hciclica  de  Lulhcrauo:^, 
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inslruinJo  a  uns,  catechisandoa  oiilros,  c administrando  o  sanlo  baplismo, 
não  só  a  um  grande  numfíro  de  innocenles,  senão  lambem  aos  adultos, 
que  mais  adinrilados  se  puzcrão  na  crença  dos  divinos  mysterios:  era 
incrível  a  caridade, com  que  Iraclavão  dos  enfermos,  com  que  acudiào  aos 
necessitados,  e  com  que  soccorrião  a  todos,  totalmente  de  si  esquecidos, 
por  se  leml)rarem  dos  pobres,  e  por  favorecerem  os  necessitados.  E  para 
que  se  veja  o  muito,  que  lhes  deve  a  Companhia, accresce,que  nos  maiores 
cuidados,  nunca  perderão  do  vista  o  seu  augmento,  e  commodidado  reli- 
giosn,  vendo  o  muito,  que  erão  precisos  varões  apostólicos,  e  obreiros  in- 
cansáveis [)ara  a  propagação  da  fé;  em  duas  cousas  principalmente  empre- 
garão todas  as  suas  idéas :  a  primeira,  do  acudira  todas  as  necessidades 
espirituaes,  assim  dos  índios  pelas  aldêas,  como  dos  moradores  na  cidade; 
a  segunda,  de  fundarem  uma  casa,  que  servisse  de  praça  de  armas,  em 
que  se  exercitassem  os  muitos  campeões,  que  havião  ser  precisos  para  a 
espiritual  conquista  daquello  gentilismo  ;  para  que,divididos  por  toda  esta 
('.a[)itania,  pudessem  acudir  melhor  ás  obrigações  de  soldados  veteranos, 
c  ao  ministério  de  verdadeiros,  e  experimentados  operários.  Tinha  levado 
comsigo  o  Padre  Luiz  Figueira,  do  governador  do  estado  Diogo  de  Mendonça 
Furtado,  licença,  em  nome  de  Sua  Magestade,para  poderem  fundar  casa 
na  cidade  de  S.  Luiz;  mas  o  cuidado,  e  grande  zelo,  com  que  acudia  ao 
bem,  e  augmento  daquella  christandade,  e  que  elle  antepunha  a  qualquer 
outro  emprego,  o  divertio  por  espaço  de  dous  aunos,desto  tão  preciso,  como 


PamCIPIOS  DA  COSQCISTA  DO  ESTADO  DO  MARANHÃO. 

lia  mais  de  cento  e  vinie  annos,  qnc  o  estado  do  Maranhão  se  <icha  nos  domínio*i  da 
real  coroa  porinjiiicza,  c  que  alguns  dos  8i»us  governadores,  e  capit3e8-í;eneraes,  miulH- 
tros  da  reat  tazi^nda,  da  justiça,  c  .s?nados  das  camarás  do  mesmo  estado,  zelosos  do 
bem  |)ui)lico. informarão  aos  seus  sol)eranos  pelos  conselhos,  e  tríhnnaes  régios,  sobre 
a  matéria  dos  requerimentos  em  que  tambmn  lia  mais  de  d<*z  annos  os  senado»  das 
camarás  da»  du:»s  cidades  de  S.  Luiz,  e  de  Sanla  v'aria  de  Belém  doGrSo-Pará,  como 
príncípaes  cahecjas  do  esia(io,em  nome  dos  povos  delle, representarão  a  Vossa  Magcsta- 
de,  pííla  secreiaria  de  estado,  os  graúdos  prejuízos,  'pie  recebia,  e  ainda  recebe  o  seu 
augmenio ;  e  o  da  fazenda  real  nos  importantes,  e  consideráveis  interesses,  que  lhe 
promcttem  as  riquezas  dnquellas  terras  ha  tantos  annos,  c  ao  céo  na  conversão  de 
milhões  de  almas  de  índios  Gentios,  que  ha  nellas. 

LONGITUDE,  E  LATITUDE  DAS  TERRAS   DO  ESTADO  DO  MARANHÃO. 

Porque  comprehendendo  as  suas  demarcações,  pela  parte  do  mar  fronteira  a  Leste« 
correndo  do  Sul  para  o  Norte,(Ic.sde  a  Capiíaida-mór  do  Ceará. até  o  Rio  Oyapouk  ou  de 
Vicente  IMnzon,além  do  Cabo  do  mesmo  Norie,mais  de  quatrocentas  e  trinta  leguas,e  de 
Leste  a  Oeste,  subindo  o  grande  Rio  das  Amazonas,  até  o  siiio  da  Francis<'iina,  mais  de 
mil  léguas,  em  toda  osía  vastidão  de  terras  nflo  ha  mais  de  nove  povoações,  em  que 
en Irão  as  duas  cidad«*s  do  Cirão-l*ar«i,  e  Maranhão;  nem  em  todas  el las  haverá  três 
mil  moradores  brancos,  quando  necessilão  de  milhares  destes,  e  de  índios  trabalhado- 
res, para  povoa-las,  lavrar  as  terras,  colher-lhe  os  IVuclos,  e  rcger-lhe  labricas,  e  con- 
serva-las, para  o  conimercio  public». 

rSAÇÒES,  QUE  JÁ  AS  fRETRNDÈnÃO,   E  PRETENDEM  CONQUISTAR. 

Kpara  dí'f.Mi.ie-las  dos  iuiiuijíos,  que  appeíecem,e  |no<'.urão  conquista-las  para  si,  e 
06  seus  monaichas,  como  piucurúrãu  já  ijos  annos   pasmados  as  nações  franceza,  hol- 
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desejado  intento,  ate  que  no  mino  de  1G2V,  mandou  a  Mngcslade  Calho- 
lica  do  rei  Folippe  IV  por  primeiro  governador,  e  capilào-general  do 
cslado  do  Maranhfio  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  varão,  cuja  prudunci^i, 
c  zelo  do  serviço  real,  soube  desempenhar  os  créditos  da  pessoa, e  os  acertos 
da  eleição.  Aqui  ó  que  teve  o  seu  principio  a  divisão  desta  capitania  do 
governo,  e  estado  do  Drasil,  tendo-sc  até  então  governado  por  capitães - 
mores,  por  espaço  de  oito  annos.  Foi  o  primeiro  capitão-mór  Alexandre  do 
Moura,  a  quem  succcdeu  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  por  sua  morlc 
deixou  nomeado  interinamente  a  seu  íilho  António  de  Albuquerque,  ao 
qual  depois  veio  succeder  António  Muniz  Barreiros,  que  foi  o  ultimo  desta 
pequena  serie.  Quando  tractarmos  da  capitania  do  Pará,  contaremos  por 
sua  ordem  os  capitàes-móres.  que  a  governarão  até  o  tempo  da  separarão 
do  seu  governo  do  do  Brasil.  Chegailo  que  foi  ao  AIaranhão,o  governador 
Francisco  Coelho  de  Carvalho,  como  levava  poder  para  mandar  pass  ir 
cartas  do  data,  e  sesmaria,  cm  nome  de  Sua  Magestade,  concorrerão  logo 
algumas  pessoas,  assim  seculares,  como  religiosas,  a  pedir  as  terras,  que 
se  lhes  fazião  precisas  para  o  beneficio  das  suas  lavouras.  Já  a  este  tempo 
possuía  o  Padre  Luiz  Figueira, por  cscriptura  de  doarão, uma  légua  de  terra, 
no  sitio,  chamado  Anyntlilja,  para  ajuda  da  fundação  do  collegio, 
que  pretendia  erigir  o  dito  Padro;  e  tinhão  doado  Pedro  Dias,  e  sua  mu- 
lher Appolonia  Bustamanle,cuja  légua  de  terra, em  nome  de  SuaMagestade, 
lhe  mandara  dar  o  governador  Gaspar  de  Sousa,  que  com  esta  promessa 


landfza,  c  liespanliola  ;  insistindo  osla  na  mosma  protonç.io  pelas  cabeceiras  do  Hio 
Solimõcs,  qiic  desagua  no  das  Amazonas,  cxredendo  os  seus  limitrs.  que  niialísâo  junco 
ao  siiio  da  Franciscana,  como  bem  se  vO  no  aulo  da  posse,  que  tomou  o  capitão-m6r 
Pedro  Teixeira  daquellas  terras  pela  coroa  de  Torlugal,  quando  da  Capitania-mór  do 
Parii,  no  anno  de  1637,  em  uma  parando  tropa  militar  pelo  sobredito  Uio  adas  Amazonas 
subioà  província  de  Quito,  de  onde  desceu  no  anno  de  1639,  como  so  mostra  do  refe- 
rido atito,  cuja  cópia  é  a  que  se  segue^  tirado  dos  livros  da  fazenda  ícal  da  Capitania 
do  l^ará. 

AUTO  DA   POSfB,  QUE  TOMOU  O  CAPITÃO-MÓR  PEDRO  TEIXEIRA,  DAS  TERRAS  DO  ESTADO  DO 

MARANHÃO  PELO  CENTRO,  NA  CAPITANIA  DO  GRÃO-PARÁ. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Sonbor  Jesus  Christo  de  1639,  aosdezeseis  de  Agosto, 
defronte  das  bocainas  do  Uio  do  Ouro,  estando  ahl  l*edro  Teixeira,  capiíão-mór  por 
Sua  Magestade  das  entradas,  e  descobrimento  de  Quito.  Uio  das  AtMazonas,  e  vindo  já 
na  volta  do  dfio  descobrimento,  mandou  vir  perante  si  capitães,  alferes,  e  soldados  das 
suas  companhias;  c  presentes  lodosjlies  communiccu,e  declarou,  que  eite  trazia  ordem 
do  governador  do  estado  do  Maranhão,  conforme  o  regimento,  que  linlm  o  dito  gover- 
nador de  Sua  Magestade,  para  no  dito  descobrimento  escolher  um  sitio,  que  mellior 
lhe  parecesse,  para  nellc  se  fazer  povoação;  e  porquanto  aquelle  em  que  de  present«5 
esta  vão  lhe  parecia  conveniente  ;  assim  em  razão  do  ouro,  de  que  havia  noticia,  como 
por  serem  bons  ares,  e  campinas,  para  todas  as  ])lnntas,  pastos,  e  criações  de  gados, 
lhe  pedia  seus  pareceres,  porquanto  linha  já  visto  tudo  o  mais  no  desco!)rimento  do 
rio  ;  c  logo  por  todos,  e  cada  um  foi  dito,  que  em  iodo  o  discurso  do  dito  descobri- 
mento  não  havia  sitio  melhor,  nem  mais  aconunodado,  e  sufíkieule  para  a  dita  povoa- 
ção, que  aquelle  em  que  estavão,  |)elas  razões  ditas,  e  declaradas  ;  o  que  visto  pelo 
dito  capitão-mór,em  nome  de  cl-rei  Felip^H*  IV  nosso  senhor,  tomou  posse  pela  coroa 
de  Portugal  do  dito  sitio,  terras,  rios,  c  navegaç(M:S/  e  coinuieicios,  tomando  terra  nas 
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linha  vindo  por  artilheiro  para  o  Maranhão,  na  armada  de  Alexandre  de 
Moura,  a  quem  o  mesmo  governador  recommendou  f'és5eaos  ditos,uma 
légua  de  lerra  no  lugar,  e  silio,  que  elles  escolhessem  dentro  na  ilha;  e 
como  (»nlrassc  nella  pela  banda  de  S.  José.  e  forte  do  Itaparí,  se  agradarão 
da  primeira  lerra,  que  virão,  e  esta  pedirão  em  quadra, correndo  a  Leste, 
]>ara  llaparí:  e  foia  primeira  lerra,  quepossuio  a  vico-provincia  do  Mara- 
nhão, tanto  mais  estimável,  quanio  foi  a  boa  vontade,  com  que  a  doarão 
Ião  piedosos  bemfeilores.  Para  se  evitarem  conlendas,a  tinha  já  mandado 
demarcar  o  Padre  Figueira, no  annode  1627, com  rumos  aberlos,  que  bem 
davãoa  vêr  a  legalidade  dos  seus  marcos.  Não  bastou  tudo  isto, para  que  o 
superior  as  deixasse  de  pedir,  con)0  pedio  ao  novo  governador,  e  capilão- 
general,  que  Ufas  concedeu  com  o  parecer  do  provedor-mór  da  fazenda 
real,Jacome  Unymundo  de  Noronha,  cuja  carta  foi  depois  confirmada  pelos 
governadores  Ignacio  Coelho  da  Silva,  e  António  Coelho  de  Carvalho,  o 
ultimamente  tombada,com  as  demais  terras  do  collegiono  anno  de  1732, 
sendo  reitor  o  Padre  Carlos  Pereira,  que  com  incansável  zelo  findou  o  dito 
tombo,  querendo  a|)roYeitar-se  da  provisão  real,  que  Sua  Magestade  foi 
servido  conceder  ao  seu  collegio,  j)ara  v6r  se  por  este  tão  efficaz  meio, 
punha  por  uma  vez  o  desejado  fim  a  tantos  litigies,  que  mais  parecia  pro- 
vinhão  da  tenacidade,  que  da  justiça  dos  heróes.  Nesta  légua  de  terra, 
fundou  o  Padre  Luiz  Figueira  a  primeira  fazenda,  que  levo  o  collegio, para 
o  beneficio  das  lavouras  dos  seus  religiosos,  fabricando  casa,  e  erigindo 


mãO!(,  e  lai)(;ando-n  ao  ar,  di/.nndo  em  altas  vozes,  que  tomava  posse  dâsclíias  terras,  e 
siiio  cm  notno  de  Kelippe  IV  nosso  senhor  pela  coroa  de  Portugal ;  se  havia  quem  a 
dita  posse  contradissesse,  ou  tivesse  embargos  que  lhe  pòr,  que  alli  estava  o  escrivão 
da  dita  jornada,  e  descobrimonto,  que  Hfos  receberiu,porquaiito  alli  vinh&o  religiosos 
da  Companhia  de  Jt^sus  por  ordem  da  real  audiência  de  Quito;  e  porque  é  lerra  remo  a 
e  povoada  de  muitos  Tndíus,  nâo  houve  por  elles,  nem  por  outrem  quem  contradissesse 
a  dita  posse  ;  pelo  que  eu  escrivão  tomei  terra  nas  mãos,  c  a  dei  na  mão  do  dito  capi- 
tão-mór,  em  nome  de  el-rei  i'elippe  IV  nosso  senhor;  c  o  houv»*  por  investido  da  dica 
posse,  e  siiio,  (erras,  rios,  navegações,  e  commercio*  pela  coroa  de  Portugal;  ao  qual 
«iitio  o  diio  capilão-môr  pôz  por  nome  a  Franciscana,  de  que  tudo  eu  escrivão  fiz  este 
auto  de  posse,  em  que  nssi;;nou  o  di^o  capiíão-mór,  e  testemunhas^  que  presentes 
rsiavão;  c  forãoo  coron<il  Benio  Bodrigues  de  Oliveira,  o  capitão  Pedro  da  Costa  Ta- 
vella,  osargenio-mór  I''elippe  de  Manos  Quairlm,  o  capitão  IVdro  Bayão  de  Abreu,  o 
alferes'  I^Vrnâo  Mendes  Cago,  o  alfeies  IJartholomeu  Dias  de  Mattos,  o  alferes  António 
Ciomcs  de  Oliveira,  o  ajudante  Maurício  de  Aliarie,  o  sargento  l))o;;o  Rodrigues,  o 
almoxarife  de  Sua  Magestade  Manoil  de  Mattos  de  Oliveira,  o  sargenlo  Domingos 
Cousalves,  e  o  capitão  Domingos  Pires  da  Costa  ;  os  quaes  todos  sobreditos  aqui  assl- 
gnáiãoro  m  o  di  o  capiíão-mór  Pedro  Teixeira  ;  e  eu  João  Gomes  do  Andradi',escrivão 
da  dita  jornada,  que  o  escrevi. 

O  l^adre  Jesnila  Chrisiova!  da  Cunha,  que  era  um  dos  que  acompanharão  ao  capllão- 
mór  Pedro  Teixeira,  desde  »-»  cidade  de  Quho,  veio  observando  a  fertilidade  daquellas 
terras,  e  grande  lUo  das  Amazonns,  e  mais  de  trinta  caudalosos,  além  de  um  sem 
numero  de  outros  mais  inferiores,  que  nelle  desaguão,  e  o  fazem  o  muior  do  mundo; 
chegando  á  cidade  doíIrão-Purú.  passou  delia  á  corte,  de  Lisboa,  e  desta  áde  Caslella, 
onde  fez  ao  seu  monarcha  uma  ambiciosa  proposta,  cuja  copia  é  a  que  se  seguc,tirad.i 
da  sua  cliroaica  de  índias  de  llespanin,  que  s<;  intitula  El  âlaranon  y  Ama' 
sowas. 
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capello,  que  dedicou  á  Virgem  Scnhon  da  Luz,  íIíí  qiiom  era  por  oxlremò 
devoto;  o  situando  nclla  os  índios,  que  linha  irazido  coinsviço  de  Pernam- 
buco, derão  estes  lago  principie  ás  suas  rocas,  de  q:io  elles,  e  os  Pa<lrei» 
se  sustentavão;  nunca  perdendo  aquelle  sitio  o  nome  de  Anyndi!)a,  que 
ainda  hoje  conserva, com  imraorlal  lembrança  de  nossos  prin^nros  bemlei- 
lores.  A  temporal,e  precisa  economia, com  que  os  Padres  daCompítnhia,acu- 
diâoá  quotidiana  manutenção  das  suas  |>essoas;denenhumasoríe  lhes  emba- 
raçava o  espiritual  cuidado, que  punhão  na  as5Íslencia,e  bem  das  almas  dos 
Porluguezes,  e  índios  das  aldOas,  pernoitando  muitas  vezes  na  cidade,  o 
amanhecendo  nas  povoações,  para  que  nem  a  uns,  ní^n  a  outros  faltasse  o 
alimento  da  santa  doutrina,  nem  a  distribuição  dos  Sacramentos, que  com 
incansável  zelo  rcparlião  com  os  mais  necessitados;  obrando  a  sua  caridiíile 
milagres,  ao  mesmo  tempo,  que  para  discorrer  a  pé, tão  jirolongados  cami- 
nhos, erão  necessárias  forças,  que  correspondesseu)  a  tão  agigantados  espí- 
ritos, sempre  promptos  era  tudo,  e  para  tudo,  qne  era  de  maior  serviço,  c 
l^loria  de  Deos;  sendo  tanto  maiores  as  fadigas,  e  trabalhos,  quanta  era  di- 
latada a  grandeza  da  seara;  que  para  (pie  não  sentisse  a  falta  de  o[wrarios^ 
cada  um  dos  dous  se  multiplicava  em  muitos,para  acudira  todos.  Acabava 
o  Padre  Luiz  Figueira  de  pregar  na  cidade,  e  do  púlpito  partia  para  as  aldeãs 
a  doulrinar,e  praticar  os  índios  na  sua  niesma  lingua.  em  que  foi  lào  ron- 
summado,que  foi  o  primeiro, que  compòz  a  arle  noidiou)a  brasílico, redu- 
zindo a  preceitos  tão  claros,  e  infalliveis,que  ainda  hoje  admirão  os  mais 


PROPÔZ  O  PADRE  CRISTÓVÃO  DA   CINUA   jEíiVlTA,   fiA  CORTE   DECASTELLA,  A  I?ÍVASÃO  DO 

ESTADO  DO  HARAMIÃO  PARA  AQUELLA  COROA. 

«  Chrlsloval  rtc  Acnnhn»  de  la  Com  pau  ia  de  Jezuj»,  eic.  A\en  qiic  os  voidad,  quo  la 
principal  puLMta  de  aíjtiel  nnevo  minido  dcscuberlo,  para  mas  cii  hirre  cmncnsar  í» 
gozar  de  los  provechos,  y  fnilos,  que  lil)eral  ofrese,  es  por  la  parte,  qne  dozatjiua  en 
cl  Oceano  de  tas  cosias  dei  lírasíl  siigeias  a  Portugal,  y  par  esso  menos  sazonada,  para 
que  esla  entrada  de  presente  (falia  por  esje  mo<lo,  por  se  ter  acclamado  neste  leippa 
rei  om  Puriugal)  si  procure  ;  pêro  ni  por  esso  d.*be  Vuosira  Magesiad  dezislir,  ni  dila- 
tar la  poiíession  desie  gram  rio,assi  por  no  expriunMilar  los  enconrí-nienles,  que  de  no 
rx»Tutar-lo  en  breve  le  viran  despues,  y  (pii(:á  sin  remédio,  como  lambien  i>or  los 
provechos,  que  de-liazerlo  se  seguiran, )  pufden  sor  los  segiiienles  ; 

«  Lo  primero,dar-se  princípio  a  la  iiuexa  CíUiversion  de  un  novo  mundo  de  fnfíelesy 
que  mizcrables  yazeu  en  la  souíhra  de  Ií»  nuicrte,  ol)ra  tan  di*l  serviciode  n'os,  que 
í\6  si  |)U('de  ofrcser  otra.  qne  mas  le  agrmle,  y  l:il,  que  poi*  cila  «e  dará  por  obligado  íi 
e.NlahalcNer  con  perpciuidad  la  corona  de  Vuesira  Magebiad,y  de  nuevodi!alar-Iu  a  ma» 
imptMJos. 

«  1,0  segundo,  comiensará  Vunsira  Mageslad  a  gozar,  y  pos.soer  lo  que  íns  smore» 
reyes,  dignos  predecessores  de  Vue>lra  Magtísiad;  lanlo,  y  no  con  poços  gasios,de2ea- 
rou  alcansar^  liaviendo  lamas  deligcnsías  para  siigctar-lo  a  su  r<>al  corona;  pira  Io 
qual,en  el  ano  de  15^9,  el  Senor  Carlos  V,  su  digno  vjzabuelo,  enbiò  a  Frunci^co  de 
Orellana,  con  ires  navios,  y  soldados,  para  que  luessem  tomar  pocession  dei  grande 
liiode  las  Auazonas,  lo  que  no  luvo  olTeclo  por  arribar  a  la  Islã  de  la  Margarita,  y  que 
Vuesira  Mageslad  ya  en  el  ano  de  163^  mandou  a  rianci.>coCorlho  de  Oavallo,  Por- 
luguoz,  queenlonscs  nra  governador  dei  Maranon,  quií  con  ioda  brevidad  diessc  piin- 
cipioa  lo  que  lanio  dc'zi'a\a,  lo  que  nunca  sr  puzo  por  obra. 

(f  Lo  icrcvru,  bC(  ra;  an  con  e>t"  las  pucrla^  a  los  inimigos  f'slrangoros,y  piralas,  por 
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peritos  nella  a  grande  perfeiníío,  e  energia,  cora  que  a  fallava,  a  rara  capa- 
cidade de  seu  autor,  querendo  não  só  em  vida,  senão  depois  de  morto, 
instruir  aos  missionários,  dando-lhes  uma  chave  mestra,  com  que  pu- 
dessem abrir  as  portas,  á  maior  difliculdade  dos  mysterios,  que  era  a 
instrucção  dos  adultos  nas  matérias  mais  recônditas  da  féchrislã,  em  qu(3 
maravilhosamente,  e  pelo  modo  mais  perceptivcl,  se  explica  este  grande 
mestre,  e  verdadeiro  exemplar  de  missionários,  obra  tanlo  nmis  pequena, 
quanto  roais  estimável,  e  de  que  resultou  tanta  gloria  de  Deos,  e  fructo 
das  almas  de  toda  a  gentilidade  do  Brasil,  aonde  em  todo  elie  corre  a  linguii 
tupinambá,  como  nome  do  geral,  como  na  Europa  a  latina,  [e  nenhum 
Jesuita  da  America,  professa  solemnemonte  sem  primeiro  se  examinar 
nella,  8  serapprovado  com  juramento).  Bem  via  o  Padre  Figueira,  que 
sendo  tão  dilatada  a   messe,   necessariamente  requeria  maior  nbmero 
de  obreiros;  porque  embora  fossem  muito  avultadas  as  forras  do  espirito, 
com  tão  pequeno  numero  corria  risco  a  colheita,  e  por  falta  de  sujrílos, 
sendo  tantas  as  aldôas,  não  poderia  a  assistência  de  dous  acudir  a  ludo, 
como  peclíão  as  leis  da  caridade,  faltando,  ou  aos  Portuguezes  na  cidade, 
ou  aoslddios  nas  povoações,  clamando  uns,  e  oiitrosjá  pelos  remédios  do 
corpo  nas  suas  maiores  necessidades,  já  pelos  da  alma  ní)s  seus  maiores 
perigos.  Revestido  enlâo  de  zelo  aquelle  varão, verdadeiramente  aposiolico, 
linha  escriplo  ao  Padre  provincial  da  província  do  Brasil,  significnndo-lhe 
com  uma  viva,  e  natural  elegância  a  penúria,  e  falta  de  operários  em  uma 


onde  son  mny  conliniios.  lo  que  ninguiiose  alreverá,  esiaiulo  seguros  los  piincii>rtlcs 
puertos  de  sus  entradas. 

«  Lo  quarto,  impcdirseâ  con  esto  el  trato  y  comunicasion,  que  tanto  dczeíla  entablai 
los  Portuguezes,  con  las  ciudades  dei  Peru,  que  en  ninp^una  manera  se  atreveran  a 
inieotar-lo,  sabiendo  que  se  previcne  con  tiempo  su  malissia,  y  de  Io  iiiteiiiaroM  me 
consta  con  toda  claridud,  como  icsligo,  que  looy  tratar  niuclias  vezrs  entre  los  mis- 
mos  Portuguezes. 

«  Lo  quinto,  con  esto  si  rcduziían  a  ia  obidiensia  de  Vuestra  Magcstad  Iodas  «que!- 
las  principales  naciones,  y  en  especial  las  que  babiiau  sus  islãs,  que  son  las  mas  beiiro- 
sas,  y  ellas,  despues  de  sugetas,  con  valor  acudírau  ai  que  una  ves  reconosereni  por 
8U  (tenlior. 

«  Lo  sexto,  con  esso  si  evitará  todo  intento  de  quererem  coadunarse  los  Porlu^^ue- 
zes,  que  han  faltado  a  la  lealdad  de  Vuestra  Magesiad,  con  los  Uolandezes,  v estran- 
geiros, que  tanto  apctesen  aquellas  lierras.  » 

NÃO  TEVE  EFFBITO  A  PROPOSTA,  E  PORQUE. 

Esta  proposta  a  embaraçou  a  milagrosa  acciamação  do  Sr.  rei  D.  João  JV;  mas  sem- 
pre lembrados  das  riquezas  das  terras  do  Maraalião,  e  do  famoso  lagodoiirado,  cha- 
mado de  Parmf,  que  se  acha  ao  lado  do  granJe  I\io  das  Amazonas,  também  mld 
decantado  pela  abundância  de  ouro.  que  se  diz  ha  nelle,  os  faz  esquecer  da  sobrnliia 
posse,  que  lonioa  Pedro  Teixeira,  daquellas  terras,  onde  Gnaii:»âo  os  seus  limites  para 
os  excederem,  pretendendo  de  prcsenle  inquietar-nos.  ' 

PRETENDB-SE  ATAUIAR  TODOS  OS  DAMNOS,  QCE  AMEAÇÃO  A  RUI5A  DO  ESTADO. 

Para  se  atalharem  estes  damnos.  e  os  mais,  qne  se  aponlão  neste  memoriíl 
ameacão  a  total  ruina  daqueile  estado,    se  ihanifcsião  os  m^Mos  mais  conveiiioníeK  p 
para  se eITtíctuarem  oi interesses,  (nie  as  riquezas  daquellas  tíiras  promeiUMn  ',  nJ^ 
de  Vossa  Magesiade,  c  aos  seus  vassallos.  acoioa 
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lào  gramle  seara,  o  desamparo  de  lanlas  almas  em  numero  tâo  avultado,  e 
uma  lào  irremediável  necessidade,  a  que  não  podião  abranger  as  suas  for- 
«;as.  e  de  seu  companheiro,  que,para  que  se  não  mallograssem  tâo  santos 
inlentos,  e  tão  urgente  dcsaiiparOjlhe  pedia  pelo  sangue  de  Jesus  ChristOy 
e  aos  mais  religiosos  o  quizessem  vir  ajudar,  por  estar  já  a  messe  madura, 
e  a  seara  a  Inllio  de  fouce,  em  risco  de  melter  lambem  nella  a  morte  a 
sua,  com  projuizo  de  que  os  seus  golpes  cortassem  mais  palhas  para  o  fogo, 
que  fruclos  sazonados  para  o  celleiro.  Com  as  lagrimas  nos  olhos,leuo 
superior  uma  Ião  fervorosa  carta,  e  ouvirão  os  súbditos  o  espiritual  convite, 
para  que  erão  chamados  pelo  zeloso  procurador  do  Senhor  da  seara;  e 
cortando  por  Iodas  as  difticuldades,  pela  falta,  que  também  havia  de  su- 
jeitos naquella  provincia,  avisou  ao  Padre  Diogo  do  Couto,  que  posto  era 
único,  era  tal  o  seu  fervor,  que  não  duvidava  o  provincial  desempenharia 
as  obrigações  de  operário,  e  o  conceito  grande,  que  lodos  linbão  dos  seus 
raros  talentos,  a  que  lambem  ajudava  muito  o  magnânimo  coração,  de 
que  era  dotado  para  as  maiores  emprezas,  como  em  seu  lugar  veremos. 
Assignou-lhe  por  campanlieiro  a  um  irmão  coadjutor, para  que,epipregan- 
do-se  em  casa  nos  ofíicios  de  Marla,dei\asse  os  sacerdotes  mais  desembara- 
çados para  acudirem  ás  suas  cspiriluacs  fadigas,  seguindo  o  exemplo  dos 
apóstolos,  que  para  melhor  se  empregarem  nos  seus  minislerios,nomeárâo 
sujeitos,  que  cuidassem  somente  da  temporal  economia  das  mesas,  e  dis- 
tribuirão das  esmolas.  E  como  para  o  Maranhão  se  oíTereceu  na  vinda  do 


FERTIUDADE  DAS  TERBAS  DO  MARANHÃO,  E  PRECIOSAS  DROGAS,  QUE  HA  If BU.AS. 

Para  o  que  são  tão  fcrtois  as  ditas  terras,  que  não  só  produzem  cm  cada  anno  duas 
novidades,  mas  (ambcm  lia  nelias  as  mesmas  drogas,  c  especiarias,  que  se  mendigão 
por  muitos  reinos,  provindas,  c  estados;  porque  só  no  do  Maranhão  se  acha  junto, 
cravo  da  casca  da  mesma  arvore,  cuja  llòr  é  o  cravo,  que  vem  da  Índia ;  cauclla brava, 
que  cniUvada  se  fará  domestica,  c  de  i{;ual  preço  a  de  Ceilão ;  verniz,  que  é  o  mesmo 
iliarfw)  da  índia  ;  café,  chá,  cacáo,  salsa-parrilha,  quinaquina,  contra-herva,  que  é  o 
mellior  contravencno,  noz  moscada,  jalapa,  cannafislula,  almccega,  lacamaca,  bauni- 
liias,  muitas  gommas,  e  raízes  aronvaticas,  c  medicinacs;  c  para  este  cflello  ha  também 
tíleo  de  copalba,  de  morim,  e  outros  iruiios  bálsamos;  azeites,  e  manteigas,  de  diffc- 
renles  espécies  em  quan(idade;e  ouira  de  frucias  de  varias  castas,rigos  nas  figueiras  lodo  . 
o  anno,uvas  nas  parreiras  cada  três  mczes;  infinito  millio  grosso,arroz, gergelim,  gengi- 
1)re,piineBta  loaga,cominhos,lK'rva  doce.alcar,uz,fcijõcs,e  outros  muitos  legumes;  caç», 
volátil,  e  terrestre  sem  numero;  outro  de  peixe,  e  de  tartarugas;  umas  da  agua  doce, 
das  quaes  se  compõem  muitos  guisa<los  saborosos^ e  sadios;  outras  da  agua  salgada,  de 
que  são  os  cascos  finos  ;  lia  muita  seda  de  boa  qualiJade,  cujos  bichos  a  crião  pelos 
matos^^Mu  ajudada  arte,  nem  do  bencfjcio,ha  abundância  de  algodão,  de  anil,  uracú» 
e  outras  lintas;  ha  muiia  cera,  mel,  assucar,  tabaco,  courama,  breus,  estopas,  linho  de 
bou  qualidade,  para  amarras  de  náos  de  guerra ;  e  para  estas  tudo  são  matas  virgens, 
abundante  de  páos  reaes;  ha  outras  madeiras  muito  finas,  e  de  varias  cores  naturaes 
mescladas,  para  obras  interiores  de  estiinacãOjC  gosto  ;  lia  pérolas,  aljôfares,  cryslal  de 
roca,  âmbar,  pedras  }>4eciosas;  muitos  mineraes  de  ouro,  de  praia,  de  outros  metaes; 
e  rmalnienle  ha  outras  muiias  diogas,  e  especiarias,  de  que  podem  haver  fabricas 
na»|uelle  estado,  se  os  seus  uKMadnres  tiverem  os  meios  de  operários,  para  erigi-las.  c 
couMMva-las,  para  o  commcrcio  publico.  (Tudo  isto  se  frustra  com  a  opposição  dos 
mbsiouarios]. 


—  131  — 

novo  governador  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  a  commodidade  do  seu 
melhor  transporte  na  sua  companhia,  vierão  estes  dous  religioso»,  que 
forào  recebidos  pelos  Padres  Figueira,  e  Amodei,  como  dous  anjos  do  eco, 
de  quem  esperavão  copioso  fruclo  na  fervorosa  resolução,  com  que  oflere- 
cêrào  logo  as  forças  corporaes,regulada  pela  medida  do  seu  espirito,  que 
não  anhelava  mais,  que  ao  maior  serviço,  o  agrado  de  Deos. 

A'  vista  de  um  tão  opporluno  soccorro,  pequeno  no  numero,  e  grande 
na  qualidade,  cnlregou  o  Padre  superior  o  governo  da  casa  ao  irmáo,  e 
repartindo  o  cuidado  da  visita  das  aldôas  ao  Padre  Diogo  do  Couto,  que  era 
lambem  insigne  nalingua  brasílica,  sequiz  íijudardo  novo  hospede, para 
poupar  algum  tempo  ao  grande  cuidado,  que  o  trazia  desvcílado  de  fundar 
collegio,  onde  se  estabelecessem  os  novos  missionários,  n;lo  duvidando, 
que  quanto  maior  fosse  a  praça,  e  numero  de  soldados  de  Christo,  tiinlo 
maiores  forçasse  porião  em  campo  contra  as  astúcias  do  inimigo,  e  poder 
do  inferno,  ficando  mais  gloriosa  a  conquista  pelo  difficil  da  guerra,  e  pelo 
arriscado  do  combaterem  que  precisamente  se  havia  de  arruinar  o  império 
do  satanaz,  que  occupava  a  todo  o  estado  do  Maranhão.  Pedio  á  camará,  o 
senado  desla  cidade  quarenta  braças  em  quadra  no  sitio,  cm  que  se  acha 
hoje  o  collegio,  e  vencidas  na  sua  concessão  as  apparentes  difliculdades, 
com  que  a  paixão,  mais  que  o  zelo,  pretendia  impedir  tão  santos,  e  bem 
necessários  intentos,  ajudado  da  autoridade  do  novo  governador,  que  não 
deixava  de  conhecer  a  importância  da  obra,  e  o  proGcuo  préstimo  de  seus 


o  SEU  CLIMA  é  O  MELHOR  DO  MUI^DO. 

O  clima  das  terras  é  tão  benigno,  e  favorável,  para  a  producçfio  das  sobreditas  dro- 
gas, como  para  a  conservação  da  vida  humana;  porque  estando  aqneilas  terras  no 
meb  da  linha  EquinocíaJ,  ou  Zona  Tórrida,  nellas  nao  ha  frio,  que  cscandalise,  nem 
calma  qne  aíTronte;  mas  fresco,  que  consola,  por  serem  os  seus  ares,  senipro  como  os 
da  primavera;  sempre  orvalha  ;  c  sfio  os  dias  iguaes  ás  noites,  com  distancia  imper- 
ceplivel ;  e  assim,sem  hyperbole,parece  que  pôde  affirmar-se,  que  se  o  estado  do  Ma- 
ranhão não  é  o  paraíso  terreal,  é  o  tronco,  e  origem  de  todas  as  riquezas,  c  delicias  do 
mundo. 

IfiO  SB  UTILISA  A  CORÓA   PORTUGUEZA  DAS  PRECIOSIDADES  DO   MARANHÃO,  E   AS  RAZÕES 

PORQUE. 

E  é  muito  dipno  de  reparo,  que  a  real  coroa  de  Vossa  Map:cstade,  e  os  sons  %  assai- 
los  se  não  logrem  inteiramente  destas  delicias,  e  riquezas  todas,  ha  mais  de  cento  o. 
i^inle  annos^  por  não  usarem  dos  mesmos  meios  de  que  se  xalcu  a  coroa  <le  Qi.^lella, 
para  aproveitar-se das  de  suas  índias  Occidenlaes;  andando  ião  provida  a  nattneza, 
para  augmenlar  estas  duas  coroas  no  espiritual,  e  temporal,  que  para  com  ra^ào  se 
não  queixarem  da  falta  de  meios,  deu  os  mesmos  a  uma,  que  deu  a  outra  no  comi- 
Dciile  das  mesmas  terras. 

ESTÇS  os  MEIOS  DE  QUE  USOU  A  CORÔA  DE  CASTELLA,PARA  Sí^  TTILISAR  DE  SUAS  ILIDIAS. 

Porque  igualmente  creou  nas  de  índias  de  llespnnlia,  como  nas  do  ^Jaranhrio.iníinito 
Ccnlio  bárbaro,  o  qual  vive  Kcm  fé,  loi,  nem  rei.  nrm  cm  forma  de  rcpnblira.  <>  som 
jugo,  atropella  as  leis  da  natureza,  não  fazendo  diílcreuça  de  mài  a  iilha,  para  saiisfa- 
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reliííiosos  fundadores,  alcançou  a  pretendida  caria  de  data  dá  (erra,  que  se 
pedia,  a  qiie  depois  se  ajuntarão  mais  algumas  braças,  por  compra  que 
iizerão  ps  Padres,  para  maior  largueza,  e  commodidade  de  sua  cerca. 

Entrou  logo  o  grandioso  animo  do  Padre  Luiz  Figueira,  a  idear  uma 
obra  maior,  que  suas  mesmas  forças,  e  muito  superior  aos  cabedaes,  a  que 
pâo  podião  chegar  as  escassezes  de  uma  religiosa  pobreza, que  apenas  lhe 
ílava  para  sustento,  e  vestuário  dos  seus  súbditos.  Fiado  nos  soccorros  da 
Divina  Providencia, entrou  a  ajuntar  os  maleriaes  de  pedra,  e  cal,para  a 
fabrica  de  um  bom  corredor,  e  igreja,  que  nas  presentes  circumslancias 
em  uma  colónia  tanto  nos  seus  princípios,  era  como  vencer  um  impossível, 
ao  mesmo  tempo,  que  ainda  o  palácio  dos  mesmos  governadores, apenas  se 
achavão  de  taipa  de  pilão.  Era  a  fabrica  difOcultosa ;  porém  a  actividade 
do  Padre  lhe  deu  tal  expedição,  que  já  se  achava  com  uma  grande  parte  do 
necessário, para  erigir  aquelle  premeditado  ediíicio,a  que  não  faltava,  senão 
alguns  obreiros,  que  uns  ideassem,  e  outros  trabalhassem  na  obra. 
Tinha  elle  trazido,  como  dissemos,  alguns  Índios  officiaes  das  aldCas 
do  Pernambuco,  que  lhe  pudessem  servir  nesta  occasião.  Entre  os 
índios,  que  trouxera,  era  um  o  principal  Gregório  Mitagaya,  creado  de 
menino  com  os  Padres,  e  do  quem  o  Padre  Figueira  fazia  a  maior 
confiança, por  ser  sujeito  de  prendas,  e  digno  pela  bondade  do  génio  de 
uma  particular  estimação;  motivo  porque  era  estimado  dos  Padres,  como 
parcial,  e  interessado  no  que  dizia  respeito  ao  serviço  de  Deos,  e  eslabele* 


zei*  a  sua  lascívia,  o  inove  com  cslas  injuslas  causas  as  continuas  guerras,  em  que  se 
malão,  e  se  comem  uns  aos  oníros,  sem  perdoarem  os  innocenles  seus  próprios 
fillios  ;  o  que  é  liem  notório  aos  missionários  nas  m<'smas  aldêas  dos  índios  já  <íoni(»s- 
licos.  cn  le  esião  oljrando  as  mesmas  ferezas,  que  os  dos  sertões;  e  não  aialhão,  nem* 
podem  impedir,  sem  o  evidente  perigo  de  vida,  e  para  conserva-la  lhe  dissimiilão 
aquelles  excessos  ;  lambem  porque  estão  muiio  distantes  das  fortalezas,  e  povoações 
dos  I.Mancos,  de  que  se[apariaoosmissionarios,por  lll<^s  não  darem  Índios,  para  se  ser- 
virem, querendo  só  elles  ulilisar-se,  como  uiilisão  com  o  serviço  delles  (se  os  missiO'^ 
narios  negarem  esta  verdade,  é  porque  lhes  convém  aos  seus  próprios  interesses). 

OPP,ÚE;if-SB  0^  MISSIONÁRIOS  AO  AUGHENTO  ESPIRITUAL,  E  TEMPORAL  DO  SIARANUÃO. 

K  sendo  o  sorvi(;o  dos  índios  das  íildêas,  c  dos  sertões  daquelle  estado,  o  unico  melo, 
e  o  mellior,  que  lia  naqnella  conquista  para  o  seu  augnienio,  e  para  o  das  rendas  de 
Vfíssa  iMí.jícsiiide:  diíliciiiiando-os  os  missionários,  como  diíTicuI ião,  aos  moradores^ 
níT.rssariamenic  ha  de  diminuir  o  b«'m  commum,e  aiipímcnlar-se  o  particular  dos  mis- 
hioiKuios  ;  lauíhom  em  prejuizo  da  conversão  de  milhões  de  almas  dos  índios  bárbaros 
(jcísserfõiv,  qof  podião  salvar-se  \indo  para  o  grémio  da  içreja,  e  communicação dos 
dirisiãos  vassallos  de  Vossa  Magesiade,  com  os  qnaes,  cultivando  as  terras,  colhendo 
os  frucios.  e  erigindo  fabricas,  se  augmenlaria  o  commercio,  e  com  este  o  estado,  e  as 
n'ndas  reaes. 

PERGUNTA-S^  AOS  MISSIONÁRIOS, 

Ajíora  por^imlaníos  aos  líevs.  Missionários,  aos  seus  prelados,  e  parciaes,  que  na- 
qucllc  oslado,  e  nrsia  (orle,  ha  lanios  annos  se  oppõeni  a  esles  bens  tamanhos^  se  po- 
iUiiixô  salvar-se  as  almas  dos  sobreditos  Índios,  vivendo  como  bárbaros  nos  senões,  kcin 
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dmento  dos  Padres  naquella  ilha.  Com  este,  communicou  o  seu  empenho, 
e  se  mostrou  ellc  tão  magnânimo  na  resposta,  que  offcrecendo-lhe  a  sua 
assistência,  com  os  poucos  vassallos  que  tinha,  se  deu  logo  principio  ao 
corredor,  que  havia  de  servir  de  vivenda  aos  religiosos,  e  é  o  mesmo,  que 
ainda  hoje  se  vê  para  a  parte  do  Norte,  e  praia  pequena,  correndo  o  rumo 
de  léste  á  oeste.  Tal  foi  a  segurança,  com  que  foi  fabricado  logo  do  seu 
princípio :  e  é  sem  duvida  o  melhor  dos  tres,de  que  se  compõe  o  collegio, 
assim  pela  vista,  como  pela  frescura,  porque  o  corredor,  que  depois  acere* 
scenlou  o  grande  Padre  Vieira,  sendo  superior  em  1659,  como  cahe  para 
o  poente,  é  pouco  apto  á  habitação  em  um  clima,  em  que  os  calores  são 
notavelmente  penosos, ao  passadio  dos  corpos  ;  o  que  fica  para  o  nascente, 
e  já  estava  principiado  havia  muitos  annos.  foi  o  ultimo,que  se  acabou 
cm  1727,  e  em  que  depois,  vindo  noviços  dePortugaUse  metteu  o  noviciado. 
Era  algum  tanto  sombrio  pelos  arvoredos  da  cerca, para  onde  cahe,  que 
pela  não  devassarem  os  seculares,  se  forão  sempre  conservando,  por  serem 
sempre  seus  muros  muito  baixos. 

A  milagres  da  summa  actividade  destes  dous  bemfeitores,  o  Padre  Fi- 
gueira, CO  principal  Mitagaya,se  acabou  o  corredor, com  uma  tal  fortaleza, 
6  segurança,  que  vendo  muito  depois  o  Padre  reitor  João  Felippe  Betendo- 
ref,  que  o  corredor  do  norte,  e  parte  do  do  nascente,era  mais  baiio,  que 
o  do  poente,  para  que  corresse  a  obra  toda  em  igual  proporção,  e  ficasse 
tudo  pelo  mesmo  nivel,  lhe  mandou  levantar  com  alça-premas,o  madeira- 


o  verdadeiro  conhecimento  de  Dcos,  que  as  criou,  e  de  Chrísto,  bem  nosso,  qne  a<i 
rrmio  com  o  seu  precioso  sangue,  paixão,  e  morte,  e  as  quer  salvar  por  meio  da  sua 
santa  lei  no  grémio  de  igreja  ?  £  se  sem  operários  podiam  cullivar-se  as  terras,  colher- 
lhe  os  fruclos,  erigir-lhe  fabrica?,  e  conserva-las,  para  o  commercio  publico  ?  (Respon- 
dem os  missionários.)  A  eslas  perguntas  como  catholicos.  e  religiosos  hão  de  respon- 
der, qne  é  impossível  salvarem-se  as  almas  dos  índios  bárbaros,  sem  o  verdadeiro 
conhecimento  da  doutrina  evangélica ;  e  que  sem  operários  não  pôde  haver  lavouras, 
fabricas,  nem  commercio,  que  é  o  de  que  se  sustenião  os  povos,  com  que  se  estabele- 
cem as  republicas,  se  conservão  os  estados,  se  augmentão  os  reinos,  e  as  monarchias 
({^ergunta-se^llie  mais).  Puis  se  não  admitte  duvidas,  que  os  operários  sSo  a  base  fun- 
damental em  que  se  sustenião  tantos  edifícios,  qual  é  a  razão,porque  cada  missionariOf 
seu  prelado,  e  parcial,  d  um  Sansâo,  que  arranca  as  columnas  dos  edifícios  do  Maranhão, 
em  prejuízo  dos  seus  augmentos  esplrituaes,  e  temporaes  ?  (Não  dão  resposta,  que 
satisfaça,  porque  lhes  não  convém  da-las.)  A  esta  pergunta  nao  hão  de  dar  resposta 
que  satisfaça  ao  bem  commum.  porque  não  lhes  convém  da-ia,  e  só  sim  aos  povos;  e 
é  por  quererem  preferir,  como  preferem,  os  seus  interesses  particulares ;  e  isto  se 
mostra  com  mais  clara  individuação. 

Treze  annos  depois  que  o  Padre  Jesuíta  Cliristoval  de  Acun na,  passou  dosiacòrle, 
para  a  de  Caslella  com  a  sua  proposta,  que  liça  referida,  parlio  para  o  cslado  do  Mara- 
nhão o  Padre  Jesuíta  António  Vieira,  com  a  real  ordcm^  de  que  se  aprescuia  u  cópia, 
qucé  a  que  scbegue. 

ORDEM  RE.iL  COM  QUE  PASSOU  DESTA  CÓATE  AO  UARAXIIÂO  O  PADRE  AI*(T0?(IO  VIEIRA. 

Padre  António  Vieira.  Eti  cl-rci  vos  envio  mnito  saudar.  Tendo  considerado,  o  que 
tantas  veziís  me  rcprescniastcs,  sobre  a  resolução  com  que  estaes  de  passares  ao  estado 
do  Maranhão^  pura  pioseguir  uelle  o  caminho  da  salvação  das  ulmas,  e  fazer  se  conhcf;a 
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menlo  maisde  om  palmo, sendo  preciso  abrir  para  issomuilos  bnrncos,qiie 
em  nada  oíTendêrào  as  paredes,  pelo  muilo,e  bem  fortificado,  (pie  tudo  es- 
tava; e  não  duvidamos,que  não  conhecendo  este  collej^no  outros  fundadores, 
ficarão  logrando  esles  dous  insignes  bemfeitorca,05  cosluiriiidus  suílrogios, 
que  nelle,  como  nos  mais, se  costumáo  dizer  todas  as  si^man.is  |)elos  bem- 
feitores  vivos,  e  defuntos;  merecendo  este  bom  princi|)al  Gregório,  o  seus 
vassallos  uma  eterna  lembrança  nos  annnes  da  vice-provincia,pelo  muito, 
que  ajudou  com  elles  ao  primeiro  coUegio,  que  ol!a  teve,  c  de  donde 
resultou  depois  lanlo  serviço  do  Deos,  e  bem  das  almas  ;  porque  nelle  se 
criarão,  os  muitos  operários,  e  insignes  missionários,  que  tôm  d.ulo  á 
Companhia  neste  estado,  com  tanto  augmento  da  christnndiíde,  c  do 
império  portuguez,  em  cujo  serviço  empregarão  as  forças,  c  sacrifi- 
carão as  vidas,  que  bem  o  dão  ainda  a  cunhecrr  as  muilíis,  c  grandes 
povoações,  que  estão  fundadas  por  esses  rios,  sem  dispêndio  considerável, 
da  fazenda  real,  e  sem  mais  soccorro,  que  o  de  Deos,  quo  sempre 
com  a  sua  Divina,  e  liberal  Mão, abençoou  os  santos  intentos  dos  filhos  da 
Companhia;  devendo-sc  a  maior  parte  dest<is  rc(lucçòes,â  fortaleza  da  sua 
constância,  e  ao  singular  de  suas  virtudes,  com  que  vencerão  trabalhos 
immensos,edifriculdades  incríveis,  e  calumnias  insupporlaveis;  não  tirando 
os  olhos  da  maior  gloria  de  Deos,  c  conversão  dos  Inílios;  sendo  esles  em 
todo  o  tempo  a  causa,  e  como  peccado  original,  de  donde  nascerão  neste 
estado  as  maiores,  e  mais  deploráveis  perseguições  a  Companhia  de  Jesus.' 


mais  a  nossa  santa  fé,  me  pareceu  não  estorvar  ião  sanlo  intento;  e  sem  embaríjo  de 
quíi  anies  linlia  ordenado,  ácíMca  da  vossa  viíipem,  mnndando-vos  tirar  do  navio  cm 
que  estavois,conccdo-vo»  licença,  para  a  fazerdes,  pelo  fnicK»,  que  delia  devo  esperar 
ao  servii;o  de  Deos,  e  meu  ;  e  para  que  niellior  se  acerte,  vos  enconimondo  muito  a 
continuação  da  propagação  do  evanj^eilio,  que  vos  leva  áquelias  partes,  e  que  para  isso 
levanteis  as  igrejas,  que  vos  parecer,  nos  lugares,  que  paru  isso  escollierdes,  e  façaes  as 
missões  pelo  senão,  e  paragens,  que  tiverdes  por  mais  couveni<'nies,  ou  por  niar^,  ou 
por  teria,  ou  levando  Índios  comvosco,descendo-os  Ao  sertão,  ou  deixando-os  em  suas 
aldèas,  como  então  julgardes  por  mais  conveniente,  e  necessário  á  sua  conversão,  de 
que  tudo  terei  grande  conleniamenlo,  p»  lo  muiio  (jue  desejo,  que  aqiKílIas  lerras  se 
cultivem  com  a  nossa  santa  fé,  e  religião  cailiolica  ;  e  para  melhor  o  cOM.srgnird**8, 
ordeno  aos  governadores,  capilã»'s-móres,  ministros  de  jfisiiça,  e  guerra,  capitães  das 
fortalezas,  camarás,  e  povos,  vos  dòm  toda  a  ajuda,  e  favor,  (pie  pedirdes,  assim  de 
Índios,  canoas,  pessoas  praticas  da  tcrrn,e  linguas,  como  do  mais,  que  vos  fòr  ní^cessa- 
rio,  para  o  que  llic  mostrareis  e.sta  ordem,  ou  a  cópia  (l^ll.i.qiie  guardarão  inviolavel- 
mente  como  nella  se  coult^m;  e  fazendo  o  contrario  me  da -eis  Uv^o  conta,  para  maQ« 
dar  proceder  contra  os  (jue  assim  o  não  íizcreín,  como  me  i)arecer  de  jusli(;a. 
Escripta  em  liisboa  a  21  de  Outubro  de  iGb2,—El-Rci, 

PRITENDEU  FUNDAR  COLLEGIO  NO  PARA,  E  AS  RAZÕES  C0:,X  QUE  SE  LHE  OPPrZEflÂO. 

Com  a  sobredita  ordem  pretendeu  o  Padre  António  Vieira»  lov^o  no  sígninie  anno 
fundar  na  cidade  do  dao-Pará,  o  seu  colle;;io  da  invoca<ão  de  Sanlo  Alexandre,  <•  siip- 
posto  lhe  moverão  duvidas  os  ofTicines  daquelle  >enado  da  carn  \ra,  fundadas  nas  razões 
de  se  aciíar  aqnelle  povo  jíi  com  Ires  conventos  de  religiosos  de  Nos^a  Senliora  do 
Carmo,  c  ^ossa  Senhora  das  Alereiís,  e  deSatiio  Anionio,  e  os  moi  adores  muito  pobres 
por  falta  de  meios  do  serviço  dos  índios,  pelos  arroguem  a  si  o^  dilo^  religiosos;  o 
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BO  MUS,  QUE  OBROU  O  PADR2  LUIZ  FIGUEIIW,  E  SEUS  COMPANHEIROS  NO  MARA- 
NllAO.  N^  FELIZ  GOVEUNO  l)E  SEU  PRLMZIRO  GOVERNADOR,  E  CAPITÃO-GENERAL 
FRANCISCO  COELHO  DE  CARVALUO. 

Conduzia  milito  para  o  adianlairi3nlo  da  nova  christindade,  a  grande 
piedade,  zelo,  e  prudência  do  novo  governador,  não  perdoando  a  diligen- 
cia, nem  faltando  a  requerimento,  era  que  (ísta  pudesse  florescer,  pela 
actividade  dos  missionários,  que  em  um  continuo  gyro  andavão  discor- 
rendi)  pelas  aldOas,  o  acudindi)  ao  bem  dos  próximos,  li  como  o  Padre 
Luiz  Figueira, por  seus  raros  talentos,  e  singular  virtude,se  fazia  estimado 
do  goveraadiir,por  vèr  a  sinceridade,  resolução,  c  acerto,  com  que  discor- 
ria sobre  as  m.Ucrias,  que  com  elle  consultava,  era  por  extremo  grande  o 
conceito,  que  do  dito  Padre  linha,  e  por  cnjo  respeito  muito  ajudou,  e 
sérvio  aos  santos  intentos  da  primeira  fundação  da  Companhia, e  convenien- 
te cálabelecimento  na  cidade,  cujo  cuidado  de  seus  moradores,  o  familiares 
tomou  elle  para  si,  ficando  só  na  companhia  do  irmão;  expedio  para  em- 
baixadi)r  do  evangelho  ao  Padre  Diogo  do  Couto,  para  que  na  terra  Orme 
de  Itapucurú,  Mofti,  e  Igoara  annunciasse  a  fé  de  Chrislo,áquelles  bárba- 
ros, reduzindo-os  ao  grémio  da  santa  igreja,  praticândo-os,  a  que  vivendo 
em  vida  mais  racional,  e  politica,  se  quizessem  aproveitar  da  suavidade 
do  jugo  da  nova  lei,  e  da  conveniência  da  amizade,  e  boa  (orrespondencia 
com  us  Porluguezcs,  debaixo  de    cujas   armas  viverião,   como  tantos 


Padre  reilur,  que  emãoora  da  Companhia,  para  venceras  áidiculdades,  que  se  Ibe 
moverão  [¥iv  parle  do  povo,  assignoii  nos  livros  da  mesma  camará  o  termo,  de  que  se 
Oírcrece  a  cópia,  que  é  a  que  se  segue. 

COaiO  VENCEU  A  OPPOSIÇÂO. 

Aos  viníc  e  seis  dias  do  mez  áa  Janeiro  de  1653  annos,  nesti  cidade  de  Belém. Capi- 
tania do  (irão-1'ará,  estando  prosenles  os  oílidaes  da  camará,  e  o  Padre  reilor  João 
deSoltoMaior,  que  vinha  fa/.cr  casa,  para  cnsinnr  a  doutrina,  e  latim  aos  filhos  dos 
moradores,  p(>lo  procurador  do  couscllio  foi  díio  uo  mesmo  Padre  reitor^  que  lia  via  de 
asMííuar  uut  leriuo,  em  que  não  havia  de  entender  com  escravos  dos  brancos,  ao  que 
o  dito  Padre  reitor  disso,  que  eile  queria  a^i;;nar  o  dito  termo  de  em  tempo  algum 
enlendíM-  com  esciavos  dos  braucos,  nem  aiuda  queria  administração  de  Índios  forros, 
mais  (|uc  eusiuar-lhes  a  doutrina. e  que  para  isso  levava  muito  em  gosio,que  este  termo 
M*  fizessi';  <•  declarou  mais,  que  esta  oí)rigaç3o  ficava  nos  mais,  que  viesse  a  succeder- 
ihe  ;  e  assi^nou  com  os  ditos  oíTiciacs  da  camará.   (l'altárão  os  Padres  ás  condições).. 

OVEIXA-SE  a  POVO. 

Lop;o  que  o  Padre  roilor  venceu  as  duvidas,  que  se  lhe  moverão,  asslgnando  o  sobre- 
dito termi»,  oobserxou  tão  mal,  usurpando  os  Índios  ao  serviço  dos  moradores,  que 
recorrerão  com  queixa  á  corte,  onde  íorão  providos  co.n  a  resolução  seguinte. 

PRlMZiaA  PROVIDEIHCIA  RE.tL. 

Tu  <'l-rei  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão,  passada  em  forma  de  lei,virem,que 
por  SC  me  haver  repieseniadOr  por  pessoas  zelosas  do  serviço  de  Dcos,e  lucUt^btfD^e^ 
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outros  vassallos  de  um  rei,  que  os  podia  fazer  temidos  ainda  dos  scòd 
maiores  inimigos.  Ao  mesmo  tempo  enviou  para  a  assistência  das  aldêas 
da  ilha  ao  Padre  Benediclo  Amodei,  cuja  commissão,  com  a  mesma  boa 
vontade,  com  que  a  aceitarão,  com  a  mesma  a  puzerão  em  execução^com 
tantos  créditos  da  sua  fervente  caridade,  que  bem  desempenharão  a  eleição, 
assim  na  ilha,  como  na  terra  firme;  aonde  reduzio  o  incansável  zelo  doi 
Padre  Couto,a  muitos  barbaros,que  tirou  dos  matos,para  viverem  aldeados 
uma  vida  civil,  que  aquetinbão;  levados,  ou  da  sua  natural  barbaridade, 
ou  da  sua  ingenita  preguiça,  vicio  inseparado  da  inércia,  e  rudeza  de  seus 
génios,  e  desordem  de  seus  costumes. 

Emquanto  estes  se  occupavão  em  tão  arriscados,  e  trabalhosos  exercicios» 
se  occupava  lodo  na  cidade,o  bom  Padre  Luiz  Figueira,  já  no  púlpito  com 
os  ouvintes,  já  no  confíssionario  com  os  penitentes,  já  no  cathccismo  com 
os  índios,  e  escravos  dos  moradores,  já  nos  cárceres  com  os  presos,  já 
pelas  casas  com  os  doentes,  e  moribundos;  sendo  muito  poucos,  os  que 
morrerão  sem  um  tão  bom  piloto  á  cabeceira,  todo  para  todos,  e  um  ver^ 
dadeiro  Paulo,  nas  necessidades  mais  urgentes  de  seus  próximos.  Assim 
se  via  esta  cidade,  ílha,e  contornos,  assistida  de  três  Jesuitas,  como  s& 
fosse  uma  província  inteira;  porque  a  sua  ardente  caridade, os  sabia  mul^ 
líplicar  de  modo,  que  sendo  poucos,  trabalhavão  por  muitos.  E  para  que  a 
innata  eloquência  do  Padre  Figueira  se  communicasse  a  todos,e  todos  expe« 
rimentassem  os  eíTeítos  da  sua  efíicacia,  e  persuasão,  se  votava  a  substi^ 


conservação  do  estado  do  Maranhio,  e  soas  Capitaniaft,  por  seu<t  procuradores  enviados 
a  mim,  que  da  prohibição  geral  de  se  poder  trazer  Gentios  captívos,  que  ao  mesmo 
estado  mandei  no  anno  passado,  em  companhia  dos  capitães-móres  Baltliazar  de  Sonsa 
Pereira,  e  Ignaciodo  Kçgo  Uarreto,  não  resuliou  utilidade  alguma,  antes  causou  grande 
perturbação  nos  moradores,  e  prometteu  inconvenientes  de  consideração,  para  o 
adiante,  por  ser  diíDcultosissimo,  e  quasi  ímpossivel  de  praticar,  dar-se  lil)erdade  a 
lodos  sem  distincção ;  com  intento  de  atalhar  tudo»  mandei  vêr,  c  considerar  a  matéria 
com  a  attençflo,que  pede  a  qualidade  della,por  ministros  de  ietras,e  inteireza. e  no  meu 
conselho  de  estado;  por  ultima  resolução  revogo  todas  as  proviséSes,  que  até  o  presente 
são  passadas  em  contrario  desta ;  e  hei  por  bem,  e  mando  que  os  offíciaes  da  camará  do^ 
Maranhãe.e  Pará  examinem,em  presença  do  desembargador  João  Cabral  deIbrros,syn- 
dicante.quc  anda  nodíto  cstado,e  em  sua  falta,comos  ouvidores  delie.quaes  dos  Gentios 
captivos,  que  já  o  forem,  o  são  legitimamente  com  boa  consciência,  e  quaes  não  ;  eque 
os  taes  exames  sejãoàpprovados  pelo  dito  desembargador,e  ouvidores,  e  julgados  por 
cUe;  e  por  este  modo  possa  dar,  e  dê  por  captivos  os  que  legilimamente  se  acharem, 
que  o  são,  no  qual  exame,  e  declaração  se  governarão  pelas  clausulas  abaixo  declaradas, 
sobre  a  forma  em  que  é  justo;  e  resolvi,  que  pôde,  e  deve  haver  captivos  daqui  cm 
diante;  as  quaes  são  as  seguintes  ; 

Proceder  guerra  jusla,  e  para  se  saber  se  o  6f  ha  de  constar,  que  o  dito  Genlfo  livre, 
ou  vassallo  meu,  Impedio  a  prc^gação  do  sagrado  evangelho  ;  e  se  deixou  de  defender 
as  vidas,  e  fazendas  de  meus  vassallos  em  qualquer  parte.  (Obrão  o  contrario). 

Ilaver-se  lançado  com  os  inimigos  da  minha  coroa,  e  dado  ajuda  contra  os  men» 
vassallos.  (Também  a  fazem  muitos). 

Se  os  índios  meus  súbditos  faltarão  ás  obrigações,  que  lhe  foriío  impostas,  e  aceitas 
no  principio  de  suas  conquistas,  negando  os  tributos,  e  não  obedecendo  quando  farão 
chamados,  para  ti abalharcm  em  meu  serviço,  ou  para  pelejarem  com  meus  inimigos. 
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tuir  os  dous  Patircs  seus  súbditos,  ou  polas  povonçocs  dn  ilha,  ou  na  lerra 
firme, pelas  aldôas  novamente  reduzidas  ;  ficando  sempre  aquelles  em  seu 
lugar  occupados, posto  que  cabalmente  não  enchessem  os  mesmos  minisle- 
rios,queo  servo  de  Deos  acabava  de  exercer.  Não  podemos  deixar  de  senlir 
a  falta  de  noticias  destes  tempos,  cm  que  mais  obrarão,  que  escrevôrão 
estes  missionários,  que  precisamente  havião  encontrar  nos  etcrcicioà 
do  seu  zelo  cousas  muilo  particulares,  e  successos  raros,  com  quo 
pudéssemos  enriquecer  esta  historia ;  com  edificarão  dos  que  os  les- 
sem, e  grande  consolação,  de  quem  a  vista  de  tão  fervorosos  espíritos 
quizcsse  seguir  o  exemplo  de  tão  decididos  operários. 

Tinhão  soado  nos  ouvidos  do  Padre  blgueira  os  clamorosos  echos  da 
gentilidade  do  Para,  a  quem  a  sua  ardente  caridade  desejava  acudir,com  o 
remédio  das  suas  almas, no  grande  desamparo, a  que  as  considerava  expos- 
tas; e  como  pretendia  valer-so  da  autoridade,  e  bons  officios  do  governa- 
dor seu  intimo,  e  aíleiçoado,  não  cabendo  já  o  seu  espirito  no  diialado 
daquella  Capitania  do  Maranhão,  pretendeu  passar  desia  para  a  do  Pará, 
para  vôr  se  a  sua  actividade  descobria  meio,  com  que  se  pudesse  acudii* 
áqtielle  dilatado  paganismo,  pelo  beneficio  dos  cuidadosos  filhos  da  Couipa- 
nhia,  cujo  emprego,  a  ser  regulado  pelas  medidas  de  seu  saçírado  instituto* 
não  podia  deixar  de  ser  nlil  n  republica  chrislâ,  e  ao  adianlamonlo  do 
império  portuguez,  em  tão  vastos,  c  ainda  incógnitos  sertões.  Conferio 
seus  úteis  intentos, corr.  o  capilão-gencral  Francisco  Coelho,  que  estava  do 


(Os  PadrcH  são  os  primciros,que  lho  folião.  Incessanlemonlc  fogem  do  serviço  real,  inas 
não  dos  Padres.) 

Se  exerci láraa  latrocínios  por  mar,  on  por  terra,infesfando  os  caminltos,  salteando, 
011  impedindo  ocommcrcio,  c  tracto  dos  homens,  para  suas  fazendas^  e  lavouras  (Oiu; 
o  fazem  é  notório). 

Sc  comerem  carne  humana,  sendo  meus  súbditos.  (Sendo  y\  domcsilcos,  e  aldeados 
a  comem.  muitos,e  os  dos  seriòes  acliiahnenie.)  E  precedendo  ísUisclausulas*oii  cad.i 
uma  delias.  Sou  servido  se  lhe  possa  fazer  jiisia  j^uerra  e  capiiva-los,  como  o  pod<Mâõ 
fazer  aquelles  Gonlios,  que  eslivi-rem  em  poder  de  seus  inimii;<»s  atadíjs  á  corda,  para 
os  comerem,  e  meus  vassallos  os  remirem  (lu<(uell«'  perigo  cnm  as  armas,  ofi  por  oulni 
via;e  os  (pie  forem  escravos  legítimos  dos  senh(>rcs,a  quem  se  toniArão  por  {^iierra  jusía, 
ou  por  via  de  commcrcio,  e  n^sgate,  para  cujo  elíeíto  se  podei ão  fazer  entradas  prlo 
sertão  rom  religiosos,  que  vão  iraclar  da  conversão  do  Gentio.  (Oppõem-sc  os  l»adres  a 
estas  entradas  para  o  l)<>m  commiun.  mas  usão  delias  para  o  seu  interesse  particular.) 

K  as  pessoas  a  qu^m  se  enlrrgarem  os  laes  resgates,  e  entradas  no  serião,  serão 
eleitas  a  mais  votos,pelc)s  rapiíães-móres  das  Capitanias  do  Maranhão,  e  Pjiíí,  e  cada 
iim  na  sua  pelos  oliiciaes  das  camarás  delias,  e  pelos  prelados  das  religiòrs,  e  vigurio 
geral,  onde  o  houver.  (Os  l'adies  da  Companhia  são  os  que  os  nomeão,  e  tirárãu  ás 
camarás  esia  eh^ição.) 

K  olíe  recendo -se  nas  sobreditas  entradas  algun.n  das  clausulas  do  raptiveiro  licito* 
$e  possa  usar  delia, como  acima  (ica  referido,  cuja  jiisiilicaçrio  se  fará  pelos  relij:ios<>s, 
que  nas  (tilas  entradas  forem  á  conver.sáo  do  dito  (lentio;  c  para  que  isto  m^ilior  se 
possa  fazer  sem  os  respeitos  parti,  ulares.  que  se  tem  experimentado.  (Ohrão  o  coulra- 
rio).  Uti  ouirosim  por  bem,  qtie  nenhum  governador,  ou  ministro,  qm»  liver  sfipre- 
mo  lugar  das  ditas  Capitanias,  pi)ssr«  mandar  lavrar  tabacos  por  sua  ordem,  ou  per 
entri;|)osta  pessoa,  nem  oiUro  Iruclo  alj^um  da  terra,  nem  o  mandem  para  uiMdiuma 
parte,  nCiíi  occupcm,  ou  repartão  (ndios,  senão  t)or  cnusa  publica,  ou  approvada; 

ta 
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l>ííiliiln  para  o  Pará,  qiio  como  Ião  /«íIoso  da  honra  de  Deos,  esftrviro  de 
s<;u  priíií:ipt\  lirosnp|)rovou,  ft  prometleii  para  isso  a  sua  ajuda.  Reserva- 
mos a  sua  viagem  para  aquella  C«pilania,  quando  em  lu^ar  apropriado 
desle  esrriplo  houvermos  de  dar  delia  uma  individual  noticia  do  principio 
du  seu  descobrimenlo;  porque  anlcs  disto  diremos  alguma  cousa  da  entrada 
dos  Hollandezes,  e  sua  lotai  expulsão  de  toda  a  ilha,  e  Capitania  do  Ma« 
ranhào. 

Succedeu  por  este  anno,  que  era  de  1636,  a  morte  do  illustre,  e  sempre 
memorável  governador  do  estado  Francisco  Coelho,  que  o  governou  \h)v 
espaço  de  doze  annos.  com  os  merecidos  applausos  dos  mais  bem  inten- 
cionados, que  mediãoas  suas  disposições  pelos  acertos  da  sua  prudência, 
e  que  não  deixavão  de  reconhecer  nelle  um  incansável  zelo,  que  linha  do 
augmento  de  um  estado, de  quem  linha  sido  primeiro  capitão-general. 

Muitos  forâo.os  que  sentirão  a  sua  morte  ;  mas, mais  que  todos  o  Padre 
Figueira  pelo  que  via  inleress^ava  na  sua  vida  a  chrislandade,  e  nova 
reducção  do  gentilismo.  Succedeu-lhe  no  cargo  a  impulsos  da  sua  própria 
negi>ciação  Jacome  Raymundo  de  Noronha,  provedor,  que  e'-a  da  fazenda 
real  da  Capitania  do  Maranhão;  porque  morrendo  o  govjrnador  na  do 
Pará, na  Villa  do  Camela,  para  onde  linha  ido  a  Iractar  com  a  mudança  de 
ares  da  falta  de  saúde, que  padecia,  lhe  foi  fácil  tomar  as  rédeas  do  governo, 
e  fazer-se  obedecido  daquoNe  senado,  a  quem  seguio  nesta  parle  o  do  Pará, 
alé  ficar  de  todos  pacificamente  respeitado  pelo  cargo,  e  pela  pessoa,  cujo 


uem  ponhão  cnpitfleft  nas  aWl^as,  anies  as  deixem  governar  poios  principaes  da  stia 
na(;ao.  (Os  piincipiíes  nau  lèni  capacidade,  para  esta  repartição,  nem  paia  o  governo 
imtitico,  e  económico  das  aldèas,  por  ai)orrocerem,  e  lodos  os  mais  índios  do  Maranhão 
i)  vida  civil). qne  os  reparliião  os  Porlugtiezes  volanlariameule  pelo  salário  cosUimado» 
.sol>  pena,  de  (pie  os  qne  o  contrario  lizerem  iiiconãi)  no  perdimento  dondilos  bens 
iliicitameRle  grangtíudos,  a  primeira  parte  para  quem  os  accusar,  c  as  duas  para  a 
minha  fazenda,  c  de  em  snas  residências  se  pergnniar  por  esla  culpa,  e  serem  castiga- 
dos,como  merecer  a  qualidade  delia  ;  polo  que  mando  aos  governadores,  capitães- 
mores,  ofiiciaes  das  camarás,  mais  ministros,  e  ))essoas  do  estado  do  Maraniião.  de 
qualquer  qualidade,  e  condição  que  sejão,  que  iodos  em  geral,  e  cada  um  em  particu- 
lar cimprão,  c  jíuardem  esla  provisão,  e  lei,  que  se  registrará  nas  camarás,  onde 
estaiá  em  toda  a  boa  guarda^  muito  inteiramente,  como  nelle  se  contém,  .rcm  duvida, 
nem  interpretação  alguma,  ponpie  assim  o  hei  por  serviço  de  Deos,  e  meu,  conserva- 
ção dos  meus  vassalios,  bem,  e  augmento  do  dito  estado,  com  advertência,  qne  os 
que  o  contrario  fizerem  mandarei  castigar  com  a  demonstração  (porque  não  ha  castigo, 
não  ha  emenda),  (jue  o  caso  merecer;  e  esla  não  passará  pela  chancellaria,  e  valerá 
como  carta,  sem  embargo  da  ord.  do  liv.  2°  lit.  'ó\)  e  /lO  em  contrario:  e  se  pos^oti, 
por  duas  vias. 

AuKuiío  Serrão  a  f«'z  em  Lisboa  a  17  de  Outubro  de  1G53.  — O  secretario  Marcos 
llodrigues  'linoco  a  fez  escrever.  -—  FA-liei. 

NÍO  PERMANECEU  A  OBSERVÂNCIA  DA  DITA  PROVíDENCIA,  E  PORQUE. 

Se  a  execução  desla  tão  santa  lei  conlinu»^ira  e  permanecera,  para  o  socego,  e 
augmento  dos  povos  d.iquelle  eMado,  se  veriftcarião  com  ella  os  interesses,  qne.  Iki 
tnntos  annoH  prometie  ás  suas  terras,  não  só  a  fazenda  leal,  mas  a  salvaçtl*  das  almas 
da  geniilidi;de  dequclle»  sertões;  porém  o  Pudre  António  Vieha  a  embaraçou,Uc  sM'te» 
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Hierecimenlo  não  deixava  de  se  fazer  allondivel, pelas  muitas  orcnsiões  em 
que  desempenhou  a  boa  eleirão.  que  delle  se  fe/.  em  aljíiinias  etripre/as 
militares,  e  negócios  políticos  ;  e  qunn<lo  se  n/io  contasse  outro  enlre  os 
«certos  do  seu  governo,  bastaria  a  resolução,  e  providencias,  com  (pie  deu 
iim  ao  famoso  Uiodas  Amazonas,  nomeando  para  elle,a  um  lã«»  ÍMsi<:n»\ 
o  afortunado  cabo,  como  o  capitai»  Pedro  Teixeira;  que  danílo  principio á 
sua  commissào,em  Outubro  de  1657,  subindo  alé  Quitu,  e  voltando  <lesla 
para  a  cidade  do  Pará,  clw^gou  finalmente  a  ella  cheio  de  gloria,  e  mere- 
ciniento,em  Dezembro  de  1659, acompanhado  da  sua  mesma  escolta,  e  de 
dous  religiosos  da  Companhia  Castelhanos  o  Padre  Christovrio  da  Cunha, 
e  André  de  Arlieda,  com  dons  religiosos  mais  de  Nossa  Senhora  dns 
AIerci}s,que  forão  os  que  derào  principio  á  sua  hindarào  neste  estado.  Msta 
feliz  expedirão  do  seu  governo, bastaria  para  dar  a  seu  nome  uma  eterna, 
e  gloriosa  memoria  dos  seus  acertos. 

Pouco  mais  de  um  anno  linha  governado  Jacome  Raymundo,  quando 
no  anno  de  1658,  aos  27  de  Janeir(),chHgou  á  capital  do  .Maraiiiirio  Bento 
Maciel  Parenl(?,tâo  adiantado  nos  requerimentos, (jue  fez  na  curlede  Ma^Irid, 
pelo  que  linha  obrado  no  serviço  real, em  IíkIo  esle  estado,  qii<»  a  Majes- 
tade de  Felippc  IV,  o  despachou  con»  a  patente  de  governadi^r,  e  capilão- 
general  com  uma  ampla  doação  de  donatário  da  Capitania  do  Cal>o  do 
Norte  de  juro,  e  herdade  para  elle,  seus  filhos,  e  herdeiros  descentlentes, 
assim  transversaes,  como  collaleraes.  Tanto  soube  a  sua  actividade  ncgo- 


com  o  amplo  poder,  que  l«'von  dn  côiip,  na  sobredila  ordem,  que  í«e  vio  ol)riga(la  a 
camará  do  fará  a  fazer-llie  a  repieseulai^àu,  cuja  cópia  c  a  ()ul*  se  olIcrt;cr. 

REPRESENTAÇÃO  DA  GAMARA  DO  PARA  AO  PADRE  A>'TO?flO  VIEIRA. 

■ 

R<*p!esenla  a  camará  dosta  cidade  do  Belcm,  Capiíania  mói*  do  Orâo-l'ará,  qoo  mtvi» 
esle  presiMilt*  aimodc  ICfjl  aomuilo  I  ev.  t>adro  Anioni»»  Vlriíii^da  D>rn|)anliia  de  Jesus, 
visitador  };crul  das  missões  d.sie  esiado ;  as  j^raudes  necessidade?»,  que  padece  esle 
povo,  causadas  da  limitação  em  quo  vive  de  al*:uiis  annos  a  esta  parle,  por  muita  f.dlii 
que  lèm  de  escravosjcom  que  se  hirvão  os  moradores,  scado  impossível  couservar-se 
sem  elies. 

Tóm  diminuido  as  rendas  de  Sua  Megeslade  ,  c  seus  dízimos  tanto,  que  esle  presente 
anno  não  Iiouve  quem  desse  por  ellas  cousa  Címsideravel,  e  por  esta  razão,  corn-ni 
por  conta  de  Sua  Magestadr  ,  que  Deos  g;uarde ;  v  «e  coljrão  por  sua  ordem,  com 
muito  grande  diminuirão  da  sua  fazenda  real,  e  |)f rda  dos  conirai;t;idures  dos  ânuos 
p.issados,  de  M»rte,  que  é  necessário  íintar-se  o  povo,  para  dar  faiinlia  á  infanleii.i,  »! 
ai;;uns  liomcns,  (jue  a  não  |H)ssuem,  a  compra>>.  para  aciidirenj  a  e>ia  necessidade  ; 
ouiiosim,  tem  clie«;ado  a  miséria  a  eslado,  que  não  se  |)a^;)  ao  vi«^aiio  da  matriz,  o  seti 
ord<'uado,  nem  aos  capuchos  de  .Sanio  António,  e  quando  se  lhe  dá  alguma  cou»ia,é  tão 
lindiada,  que  não  vi-m  a  ser  a  ler(;a  parle  do  que  s^fia  Majestade,  (|ue  Deos  o  tíuard»*. 
onh-na.  (Ainda  no  icuípo  prcscnlc  experinicnlâo  os  fillios  da  tolha  íalias  nos 
pagamentos.) 

Kslá  esle  pov»),  e  os  moradores  em  eslado  o  mais  miserável,  que  se  pcnle  con- 
siderar; razão  |)<M(|ue  alij;uns  homens  nohres.coiKjuisiadoies,  e  povoadine**,  que  <!ci  • 
ramârãos*>u  sangue,  e  tèm  };asio  as  suas  vidas,  e  ía/.cndas,  em  ser\i<;o  de  Sua  ^lam's- 
Idiie.  e  ajudado  a  compiislar  esia  con(|uisla,  não  Ira/em  sens  (ilhns.  e  (amilia  .i  oia 
cidade,  (c  ducm  os  iiiiôtiouarioi),  que  dlob  são  os  que  conquisiáiao  as  iciid.s  du  Maia- 
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ciar  naquella  côrlo  !  E  para  quo  a  sua  viivla,  fosse  mais  ptausivel  a  esles 
puYos  ;  Ira/Ja  ellc  a  a.  liga  lei  da  adininislracâo  dos  Índios,  que  em 
parle  lhe  saboreava  o  depravado  gosto,  que  lirihão  dos  captiveiros,  com 
o  falso,  e  enganoso  pretexto,  de  que  só  esles  lhe  poderião  adiantíir  os  seus 
inleresscs  :  sem  advertirem,  que  a  sua  injustiça,  algumas  vezes  era 
iusoparavel  usurparão  da"  liberdade,  vinha  a  ser  a  total  causa  do  pouco 
adianlamento  de  seus  cabedaes.  Era  Dento  Maciel  notavelmente  zeloso  do 
bem,  e  adiantamento  do  estado,  aonde  linha  dado  a  conhecer  as geu- 
lilezas  do  seu  valor;  e  para  nâo  ler  ociosa  a  actividade,  com  que  sempro 
l)rocurou  encher  as  obrigações  do  seu  cargo,  entrou  logo  na  diligencia  dô 
lortilicar  a  cidade,  pela  ban  (a  da  terra,  mandando  lanhar  um  muro,  ou 
trincheira,  que  corria  da  praia  pequena,  do  traz  da  cerca  do  collegio,  ato 
a  Praia  Grande,  iicando  osdous  conventos  tio  Carmo, e  Santo  António  fora, 
e  só  t)  collegio  dentro,  cooi  o  resto  da  cidade,  quo  se  achava  fundada 
nesta  pequena  lingua  de  terra,  eque  hoje  se  acha  com  grande  augmento  ; 
deslignrada  na  sua  maior  parle  a  primeira  íórma,que  leve, em  seus  primei- 
ros principios, 

I\âo  linha  neste  tempo  aquella  praça  maior  guarnição,  que  a  do 
Ires  Companhias,  duas  pagas,  o  uma  de  ordenanças,  sendo  muito 
pequeno  este  presidio  para  uma  ci<lade,  que  cada  dia  se  considerava  amea- 
r.ula  do  formidável  poder  dos  Holiandezes;  mas  esta  ca  fatal  condição  das 
nossas  Colónias, de  ordinário  arriscadas  pelo  notável  esquecimento  do  pre- 


nlião)  por  Pilo  lorrin  ríMiviros,  que  llie  comhoiem,  o  remem  as  canoas,  para  virom  a 
eha, sendo  cmisa  infal!i\('l,  f  rorta  a  navc^iaçâo  por  mar;  a  qual  se  não  pôde  conseguir 
wMn  <'scravos.iiíiiio  íjuo  esta  [o>\i\  passada  tio  .Nasciujcnlw  d»;  .Noss  »  Senhor  Jesus  Clirisla, 
i^ão  víiMão  a  csla  cidade.  a>vfatnilias  de  alguns  liomiMis  nobres,  por  causa  de  suas  Ulliaa» 
<lonz»*Ilas.não  lerem  <|ue  \eslir,  para  iirni  t)U\ii"  missa,  n(;m  seus  pais  possuem  cabe- 
daes, para  o  comprarem,  e  nulo  pioaulido  de  r.ao  resvalarem  escravo*^!  <*  mulios  vivem 
nt*sta  cidade, que  não  lém  quem  lluís  \á  buscar  um  feixe  de  lenba.  nem  um  poie  d'at;ua; 
c  assim  esiâo  patlecendo,  por  nSo  lerem  eom  que  lavrar  as  fazendas,  para  comprarem 
0  que  llies  é  nccesiario;  lu<io  procedido  da  lalla  de  e^c^avos,  iiavendo  lanios  cm 
niuuos  seriões,  aonde  se  p(Klem  resvalar.  (Ainda  se  experimenta  a  mesma  falia  de 
índios,  assim  f(Mros,como  e>cra»o*í,para  o  diio  lim). 

K  assim  mais  é  cousa  certa  padrcer  esle  povo  em  peral  mui;a.%  e  prandts  nrcessi- 
dades,  asquaeseslão  á  vista,  e  todos  eslão  padecendo  iniinilas  Tomes,  (uã<»  experimeií- 
lão  os  !'adre.s  islii  oppres},ao)  sem  poííerenj  valer  uns  aos  outros,  e  em  particidar  viu\;i.s 
honestas,  nio(;as  don/.ellas,  casadas,  ».•  orplifls,  com  o  maior  desamparo,  que  pckle  con- 
biderar-se;  as  quacs  não  declaramos,  por  rião  cansar  com  lanias  matérias,  que  por  si 
lie  eslã»)  vendo,  e  pedindo  ser  ('ousa  muiio  nryenie  aciidir-lhru,  por  serviço  d«:  L><-os, 
e  de  Sua  Magcsiade,  couscrva(;ão  dos  vassallos  do  mesmo  Senhor,  e  augmeiíio  desta 
conquista. 

E'  Ião  };rande  a  miséria,  e.  necessidade  rom  que  se  vive  nesta  Capitania,  que  t«idos, 
aléos  mais  principaes  da  leira,  andão  vesiid.)s  de  panuo  <le  al^od.lo  «grosso  Unto  <le 
preUi,  e  muilos  não  possuem,  com  que  o  comprem,  por  valei-  preço  excessivo,  como 
é  a  oOO  rtU.s  a  vara,  sendo  (jue  nos  annos  passados  nao  vaiia  mais  que  a  100  réis. 

E  sendo  os  moradores  desla  cidade,  o  Capiíauia,  os  que  expidsárão  em  lau! as  <>cca- 
5iões  <is  inimigor;  da  parte  do  None,  que  infestavão  os  Ilios  do  C.urupã,  e  'liuujús. 
snjiíiiaudo-os  com  armas,  e  aos  seus  alliados,  lomando-liies  as  lorialezas,  e  artilharia 
com  que  se  yuaincceu  e^jla  de  Sua  Majjeolude,  que  Deo6  guarde  (e  dizem  us  Tadicí» 
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ciso  soccorro,  para  a  sua  ronservarão  no  ministério  de  Caslella.   Bre- 
vemente o  veremos, com  deplorável  injuria  do  nome  Purluguez. 

EiNTRADA  DOS  HOLLANDEZES   NA  ILHA  DO  MARANHÃO,  E  DO  QUE  OBRARÃO    OS 

PORTUGUEZES  POR  ESTE  TEMPO. 

Perniciosos,  o  fatnos  forào  sempre  aos  domínios  de  rorlugaI,no  poder 
dos  reis  de  Caslella, as  armas  de  Hollanda,  do  tempo  em  que  estivemos  su- 
jeitos áquella  coroa,  sendo  a  inacção  dus  ministros  desta  corte, tanto  mais 
reparavel,  quanto  era  maior  o  desamparo  das  nossas  conquistas  cada  vez 
mais  expostas  ao  poder,  eambirào  dos  Hollandezes.  Por  varias  vezes  tinha 
o  poderoso  procedimento  da  republica  de  Hollanda,  intentado  fundar  po- 
voações pelo  Kio  das  Amazí)nas,  entrando  peio  Cabo  do  Norte;  não  adver- 
tindo serem  estas  terras  do  privativo  dominio  Porluguez  :  porém  outras 
tantas  vezes  forão  versun)nhosamenle  expulsos,  pelas  nossas  armas,  debaixo 
do  commando,  c  militar  condacta  dos  valorosos  capitães  Benlo  Maciel 
Parente,  Pedro  Teixeira.  Pedro  da  Costa  Favela,  e  João  de  Cáceres.  O  mes- 
mo linhão  já  experimentado  os  Hollandezes. pela  parte  do  Sul, no  Ceará, na 
resistência  de  seu  capitão  Marlim  Soares  Moreno,  que  por  duas  vezes  os 
rechaçou  com  tão  varonil  accordo,  que  totalmente  os  derrotou,  e  apenas 
escaparão  os  poucos,  que  husrárãi)  as  embarcações, para  os  salvarem  com 
as  vidas,  e  não  ficarem  por  glorioso  despojo  da  valentia  de  Marlim  Soares, 


que  ellcs  são  o  que  conquistfio  aqncllas  terras),  llies  c  agora  necessário  comprar  um 
escravo  do  Gewl  o  dn  lerra  por  70  7p,  coino  proxiinauiciiie  se  compr.irão  alguns,  que 
ficarão  de  Pasihoal  (ie  AíTonscca  Mouiz,  que  l>os  liaja,  por  não  os  po^IiMCm  resgatar, 
s<'ndo  que  manda  Sua  Mai^í^stade  se  resjjjiem  escravos,  por  sua  real  lei:  passada  cíu 
Alcanlara,em  D  de  Ai)ríl  de  i(i55. 

9E  os  PADRES  Z£LASS!Z.\I  TANTO   O  BEM  COMMUM.  COMO  0  SEU  PARTICUI^R,TERIA  O  ESTADO  OS 

ACtíMEMoS,  QVE  NÃO  TEM. 

E  ajastando-no  Vossa  Paternidade, cíun  ella.so  podem  remediar  iodas  iTs  necessidades, 
que  llie  propomos  junio  coin  o  capilulo  do  n»j;imenlo  passado  ao  Sr.  Tiovernador,  e 
capitâo-general  deslií  cslado,  í).  Podio  de  MhIIo,  no  qual  ordena  Sua  Mageslade,  que 
Vossa  talcrnidade  nomeie  cabo,  para  iis  escollas,  ()ue  se  lioiivíMem  de  mandar  ao  s»'r- 
tão,quando  fôr  convoni«*ntí';  peio  que,visio  a  lei,  e  rej;imenlo  de  Sua  Majestade,  como 
a  Vossa  i^ilernidadi*  ó  presenie,  parece  razão,  e  justiça,  que  por  serviço  de  Deos,  o 
de  Sua  Magesla<le  ,  l)em  commuuí,  e  remislio  dos  pobres  moradores  desta  Capitania, 
e  infauleria  delia,  que  Vossa  l^aleinilade  acuda  com  o  remédio  de  que  necessiião,  e 
lhe  representamos,  além  de  serení  t.:o  presentes,  e  notórias  a  Vossa  l*atcrnidade  as 
nossas  misérias,  e  po!ír;'za  sumiiia.  (;iie  pód»-  remediar-sejazendo-se  entradas  no  ser- 
lão  ao  resgate  de  e.scravos.  K  nos  ass:p;iiajnos  em  cam  na. 

Belém  do  Pará,  5õ  de  Janeiro  de  1(301.  —  iJi  Al. moei  rdbclro  l^orlo,escrlvão  da 
caniara^o  escrevi;  o  vereador  uiais  vrjho  Gaspar  da  Ho' ha  Porio  (««rreiro,  o  jmz  mais 
velho  Manoel  Ahes  da  Cunha,  o  juiz  lha/  da  Silva,  o  j)rorura(lor  Manoel  ]*»raz. 

Tão  apaixouado,  e  (<';.;(>  esía\a  o  Padre  Anionio  Vieira,  com  o  amplo  poder,  que 
levou  da  corte,  |>ara  aqueíle  r.siado,  ''om  a  já  referida  ordem,  que  com  e.sia  andúe.iosa- 
niente  se  fez  hdl 'xivel,  njia  ici-puudcr,  Lomo  nàj  dcviít,  á  bobiediía  iepri:scula<;ão, 
pelo  modo,4uc  i>e  òcguc, 
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o  do  seus  animosos  soldados.  Agora,  que  se  vião  mais  poderosos  com  a 
tomada  de  Pernambuco,  emprchendèrãolerceira  vez  a  fortaleza  do  Ceará, 
presidiada  pelo  capitão  Barlholomeu  de  Brito,  que  acompanhado  da  pe- 
quena guarnição,  que  o  seguia,  não  pôde  lograr  a  fortuna  do  Hartim 
Soares,  por  se  \ér  obrigado  a  ceder  á  furiosa  escala,  que  o  inimigo  fez  da 
fortaleza,  de  que  ficarão  senhores  apezar  da  nossa  resisiencia. 

Orgulhosos  os  Uollandezes,  vendo-se  já  dominantes  da  maior  parte  da- 
quella  costa,  quizerào  dar  o  ultimo  testemunho  da  sua  violência,  esfor- 
çando-se  a  tomar  a  restante  porção  de  terra,  que  ainda  ficava  da  parle  do 
Sul,  d*onde  lhe  seria  fácil  ajuntar  a  esta  a  do  Pará, até  passarem  a  linha,  o 
se  fazerem  absolutos  senhores  do  Cabo  do  Norte,  e  Uio  das  Amazonas, 
aonde  tinhão  lançado  as  suas  primeiras  raizcs,  que  a  não  serem  cortadas 
no  seu  principio  pelo  valor  dos  Portuguozos,  íícarião  mais  diflicul  tosas  do 
arrancar  para  os  annos  futuros.  Receioso  do  vizinho  poder  dos  inimigos, 
passava  os  dias  euidadoso  o  governador  Bento  Maciel  Parente,  vendo-sc  tão 
falto  de  meios  para  uma  vigorosa  resistência  ao  mesmo  tempo,  que  já  em 
Pernambuco  se  tractava  do  apresto  de  uma  poderosa  armada,  composta 
do  dezoito  vasos,  e  dons  mil  homens  de  desembarque,  entregue  tudo  á 
ordem,  o  disciplina  de  seu  commandanto  João  Cornelles,  que  com  vento 
feito,  partio  do  llecife,  c  aos  24  de  Novembro  de  1641  embocou  na  barra 
do  Maranhão,  cujos  monidores  se  achavão  ainda  congratulando  pelo  feUz 
successo  da  gloriosa  acclamarão   do  sereníssimo   rei,   D.   João  iV,  de 


RESPOSTA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA,  COII  QtE  SE  JCSTIFICA  A  QUEIXA  DO  POVO. 

Li  O  papel  de  Vms.  com  o  seniimenio,  que  deve, quem  é  parle  da  mesma  republica. 
c  quem  sempre  deseja,  e  procurou  o  sou  uiaior  hem,  nflo  só  espirilual,mas  aiuda  kui- 
poral;  conforme  esle  zelo,  direi  a  Vms.  o  qiui  slnio,  e  posso. 

Priuieirameule,  Vms.  aitrii)uem  as  m'ccssidades,  que  padeeem,  á  falia  sómeuie  de 
escravos,  e  segundo  as  noiicias  e  expoiicu,:ias,  (jue  lenho  desta  terra,  ioda  coriuda,  c 
alagada  de  rios,  com  que  o  cjumiercio]  iiumano  (ica  diúiculloso.  e  do  grande  despeza, 
havendo  de  ser  lodo  por  mar. 

A  se{?unda,  irem  faliando  no  mesmo  siiioos  maniimenlos  naiuraes,  que  com  a  con- 
tinua(;ão  do  lenipo  sempre  \ã()  a  meuos,  como  é  a  pesca,  e  a  caça, de  que  esie  piívo  se 
susionta,  coiisa,que  é  impossivel  durar,  nem  permanecer,  c  que  seoipre  vai  sendo  mais 
cusiosa. 

A  terceira,  a  falta  do  governo  politico,  não  havendo  praça,  nem  açougu**,  nem  oulra 
cousa  de  xenda,  ou  aluj^uer,  com  que  necessariamenle  cada  familia  lia  de  ter,  o  que 
tom  uma  repubUca;  porque  para  a  carne  ha  de  haver  caçador,  pura  o  peixe  pescador, 
para  o  panno  fiandeiras,  e  tecelão,  paia  o  pão  lavradores,  e  para  os  caminhos  embar- 
cação,  e  remei ros,  fora  iodos  os  outros  s«'rviços  doíne>iicos.  (Esla  c  a  razão  porque  os 
moratlores  carecem  de  muilos  índios  forros,  e  escravos). 

A  quaria,  a  mudança,  e  guerras  do  ri  iuo,  com  que  necessariamenle  cresrêráõ  os 
preços  a  todas  as  mercadorias  de  fora,  e  darão  em  grande  baixa  os  assue^res.  e  labucos. 

A  quintu,  e  imiiio  nolavel,  a  vaidade, que  crvsceu  grandeuienle  nestes  últimos  lem- 
pos,  não  se  medindo  os  gastos,  como  amigamente  comas  dcspezas,  senão  cuni  o 
appelit«\ 

E  lóra  estas  causas  publicas,  deve  de  haver  lambem  ouiras  secretas  em  alguns  par- 
ticulares, nservadas  á  sciencia  divina  ;  pois  as  necessidades,  que  Vms.  represcutào, 
não  sáj  geraes  eui  todos^  e  vemos,  que  alguns,  que  nau  liuhãu  escravos,  lOoi  hoyt 
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soiiílosa  memorin.  Um  Uío  grflnde  numero  de  embarcações  não  deixou  de 
causar  um  extraordinário  abalo,  e  rommorão  no  povo,  vendo-se  repenti- 
namente acommellidos  de  tão  superiores  forças;  e  ainda  que  o  governador 
se  lisongcnva,  ainda  com  immediatos  avisos,  que  recebòra  da  côrle,das  pazes 
concluídas  entre  o  reino  de  Portugal,  e  as  potencias  unidas;  de  seu  mesmo 
traclado,  prudentemente  se  inferia  o  grande  perigo,  que  agora  se  experi- 
mentava :  e  para  que  esta  capital, nos  desmaios  do  seu  desaccordo,nào  expe- 
rimentasse com  injuria  do  seu  nome  a  ultima  ruína,  que  por  instantes  a 
ameaçava,  se  prevenio  o  governador,  entre  as  angustias  do  tempo,  expe- 
dindo logo  uma  das  Companhias  para  Aracagi,para  impedir  aos  inimigos, 
algum  desembarque,  se  o  intentassem  ;  outra  Companhia  mandou  postar 
pela  Praia  Grande,  e  com  a  terceira  ficou  commandando  a  fortaleza,  de 
cuja  defensa  pendia  a  conservação,  e  vida  da  já  moribunda  cidade. 

Commetlôrão  o  canal, as  embarcações  de  menos  fundo,  e  umas  após  das 
oulras,forão  montando  a  Ponta  da  Arêa,  e  entrando  pelo  rio  da  cidade,  dis- 
parando ao  mesmo  tempo  a  artilharia,para  maior  terror  de  seus  moradores. 
Atirou  lambem  a  nossa  fortaleza  algumas  cargas,  porém,  ou  fosse  pelo 
medo,  ou  pela  pouca  perícia,  que  lho  apontava  os  tiros,  não  fizerao  algum 
cffeito  nos  baixeis  inimigos  as  suas  balas.  Já  a  este  tempo  o  terror  augmen- 
tado, pelas  vozes  do  povo,  de  que  estavão  os  Hollandezes  na  terra, tinha 
causado  uma  notável  confusão,  que  com  o  inseparável  da  desordem  tinha 
obrigado  a  maior  parte  das  famílias, a  largarem  a  cidade,  com  o  que  pu- 


muitos,  e  outros,  que  tinlioo  muitos  carecem  totalmente  dellcs,  porque  lhe  morrerão 
por  justos  juizos  de  Deos.quc  é  o  Senhor  tia  vida,  e  da  morte.  (E  se  não  se  referirem  de 
ludios  incessaotomentp,  fir^rúõ  s6  osFadres,  porque  nunca  Ihet  faltão). 

Assim,  que  as  necessidades,  que  se  aponlão,  lêm  lambem  outras  causas,  que  Vms. 
podem,  e  devem  remediar,como  aquclles  a  quem  pertence  o  bom  governo  da  republica, 
e  a  emenda  dos  abusos  delia,  e  as  outras  iudusirias,por  onde  se  conseguem,  e  facllitão 
as  utilidades  do  commum. 

E  vindo  ao  remédio,  que  se  aponta  dos  escravos  do  sertão»  posto  que  o  approvo 
muito,  e  o  solicitei  com  el-rei,  insistindo  Sua  Majestade,  em  que  todos  fossem  livres, 
vejo  porém,  que  o  dito  remedio,por  si  só,  não  6  sufficienle ;  pf)rque,por  mals,que  sejão 
os  escravos,  que  se  fazem,  em  grande  numero,  niuiio^  mais  são  sempre  os  que  morrem, 
e  os  que  fogem,  como  mostra  a  experiência  de  cada  dia  neste  editado,  e  o  mostrou  no 
do  Urasil.  onde  os  moradores  nunca  liverão  remédio,  senão  depois,que  se  servirão  com 
prelos  escravos  de  Angola,  (mas  não  vemos,  que  por  estes  deixem  os  índios,  e  só  sim, 
que  por  estes  deixão  aquelle>)  por  serem  os  Judios  da  ierra,menos  capazes  de  trabalho, 
e  de  menos  resisiencia  cunira  as  doenças,  e  que  por  estarem  perto  das  »uas  terras,mais 
facilmente  ou  fogem,  ou  os  matãoas  saudades  delias. 

Isto  digo  a  Vms.  como  parle,  que  também  sou  desta  republica,  e  desejoso  do  seu 
bem;  e  respondendo, que  ordena  o  ngimento  de  Sua  Magestade,  que  o  anuo  em  quts 
houver  de  ir  missão  ao  sertão,  os  escravos,  que  sahirem  legitimamente  captivos,  con- 
forme.os  casos  da  lei,  depois  de  examinados,  se  resgatem;  e  nesse  particular  se  Vms. 
bem  lançarem  as  conias,  acharáO.que  não  só  alguns  ânuos  comosuppOe  o  regimcnlo, 
liouve  missões;  mas  que  forão  as  missões  mais  que  os  annos,  porque  desde  o  anno 
de  1655.  em  que  veio  o  dito  regimento  se  fez  a  missão  dos  Tupinamb&s,  pelo  Padre 
Francisco  Velloso;  a  do  Uio  ^egro,  pelo  Padre  i^Yancisco  Gonsalves;  a  dos  Kheengaíbas, 
pelo  Padre  João  deSotio-Maior;  a  dos  l^acajás,  pelo  dito  Padre  Francisco  Velloso,  qut 
também  fez  a  dos  Aruaquizes;  a  dos  Carajás,  pelo  Podre  Tiiomé  Uibeiro;  a  dos  l^aguis^ 
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derão  levar  comsigo,  para  salvarem  nos  maios,  senão  as  fazendas,  o  quo 
era  mais  com  a  honra,  as  próprias  vidas.  Apenas  denlo  fundo  as  náos  ini- 
migas na  praia,  ou  canal  de  Nossa  Senliora  do  Desterro,  mandou  logo 
Bento  Maciel,  ao  Padre  Lopo  do  Couto  (por  se  achar  já  ausente  o  Padre 
Luiz  Figueira)  com  o  provedor-mór  da  fazenda  Ignacio  do  Rego  Barreto, 
para  que  soubessem  do  general  da  armada  o  motivo  da  sua  chegada 
áquelle  porto,  combatendo  uma  cidade.que.no  respeito  do  novo  soberano, 
gozava  por  meio  da  paz  estiibelecida  entre  os  estados,  a  segurança  dos 
portos,  tendo  recebido  positivos  ordens  do  seu  legitimo  principe,  que  só 
Castelhanos,  e  Mouros  tractasse,  como  a  inimigos,  o  que  de  nenhuma  sorte 
se  poderia  conformar  com  a  manifesta  violência,  queelle,em  nome  de  seus 
altos  poderes. pretendia  fazer  aos  domínios  de  um  dos  seus  alliados.  Che- 
gados a  bordo  da  Capitania,  expuzerâo  to  la  a  narrativa  da  sua  comraissào 
ao  general  João  Corneiles,  que  como  tinha  intelligencia  da  lingua  latina, 
lho  foi  mais  fácil  entender  ao  Padre  Couto,  c  as  forças  da  sua  justificada 
representação  ;  porém  a  tudo  respondeu  com  uma  disfarçada  politica,  di- 
zendo,que  os  ajustes  dos  tractados  com  a  sua  republica,  se  deviào  enten- 
der das  conquistas,  que  vão  da  linha  para  o  Norte,  e  não  para  o  Sul. 

Desta  resposta  se  vinha  claramente  a  inferir  a  firme  rosolução  deste 
commandante,  que  era  senhorear-so  da  cidade,  e  quando  não  fosse  á  som- 
bra de  uma  paz  fingida,  pudesse  cífeituar-se  ao  estrondo  do  um  porfiado 
combate.  Retirados  os  commissarios,  mandou  logo  o  general  executassem 


pelo  Padre  Manoel  Nunes;  c  a  de  n)iapaba,  pelo  Píulre  António  Vieira:  e  agora  actual- 
mente  esiá  ouira  no  lUo  <ias  Amazonas,  eni  que  morreu  o  Padre  Manoel  de  Sousa,  e 
ficou  o  Padre  Manoel  loires;  nas  quars  missõ«'s,  e  cm  outras  de  menos  empenUo,  se  lem 
descido  mais  de  ires  mil  almas  de  índios  forros,  c  mais  de  mil  e  oiioccnlas  de  escravos 
(quanto  mais  ald(>as,  ou  missões,  mais  feitorias  de  negócios  parlículares,  para  os 
Padres). 

A  isto  responderriõ  Vms.  (e  respondem  bem)  que  ainda  que  houve  esle  numero  de 
escravos,  que  nay  foi  para  o  povo  do  Pará.  eqiic  se  vendei ão  por  tão  grande  preço, 
que  não  lèm  os  moradores  cabedal,  para  os  comprar. 

A  isto  direi  também  a  Vms.  o  que  lenlio  obrado  em  sen  serviço,  e  foi,  que  vindo  a 
esteesiad(»  o  governador  D.  i>edro  de  Mello,  pelo  zelo,  que  tinha  de  que  se  acudisse 
ao  remédio  dos  povos,  se  informou  de  num,  do  modo,  que  podia  hiiver  para  que  os 
escra\os,  que  se  ÍJ/.essíMii,  chegassem  a  lodus;  eo  que  lhes  respondi  foi.que  os  escravos 
se  repartissem,  pro  rata,  por  todas  as  Capiíanlas  do  esiado.  conforme  o  numero  dos 
.seus  moradores,  e  que  o  pnço  porque  liros  vendessem,  tosse  o  mesmo,  que  custavãó 
no  serlã(K  que  na  maior  carestia  do  ferro, não  cl»ega  a  íi«5;  e  sendo  esta  a  repartição^ 
V.  este  o  preço,  Vms.  forão  os  que  lhes  d«'sconteuiou  este  modo,  e  o  não  qnizerão  acei- 
tar,nem  executar,H»  como  os  missionários, nós  nflo  nos  mettemosua  repartição  dos  escra- 
vas, nem  nos  preços  delles,  Vms.,  parecendo-lh<»s,  podem  recorrer  neste  particular  a 
'  quem  a  dirí^cqao  delle  pertence,  que  sem  duvida  deferhá  a  necessidade  desta  republica, 
ea  justiça  com  que  requerem  se  lhe  appli(j!iem  os  ditos  escravos ;  pois  ordinariamente, 
8e  fazem  nos  rios,  que  são  pnprios  desta  Capitania,  e  com  os  índios,  canoas,  sol- 
dados, e  mantimentos  delia;  e  por  todas  as  outras  razões,  que  Vms.  costumão  allegar: 
equanío  á  missão  em  que  se  hajão  de  fazer  os  ditos  «scravos,  estimarei  eu  muito,que 
seja  a  primeira,  que  houver,que  eu  o  procurarei  dispor  com  a  maior  brevidade  possí- 
vel, porquanto  neste  anno  está  já  intentado  o  descobrimento  do  líio  Iguassú,  em  que 
ha  fama  está  a  na(;ã(»  dos  Tupinambás,  o  qual  descobi iuunlo  se  ha  de  fazer  pelo  Uio 
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rom  mililar  Jisriplina  o  dpsoinljarqno,  rfionioso  dn  qno  a  ('ompanUin,  qwf? 
ainda  se  adiava  formada  ao  loiíf^o  da  praia, lho  disputasse  a  salnda,  e  Ihr 
impedissom  o  poderem  embicar  as  lanchas  naquelle  porlo  ;  porém  os  nos- 
sos soldados, pouco  acostumados  aos  estrondos  de  Marte,  sendo  esta  a  unidi 
vez,  que  virão  a  cara  ao  inimigo,  dando,  e  recebendo  a  primeira,  não 
esperarão  a  segunda  carga,  faltando  ás  ordens,  e  desamparando  a  assis- 
tência dos  seus  mesmos  cabos.  Desassombrados  os  Ilolíandezes,  de  nma 
Ião  pequena  opposirào,sahirão  a  terra,  e  n:ellidos  em  fúrma,á  proporção 
do  terreno,vierão  buscando  a  fortaleza,  aonde  se  achava  o  governador, com 
três  companhias,  poucos  pelo  numero,  e  menos  ainda  pela  qualidade. 
A'  vista  de  tão  fracas  contra  tão  avultadas  forças,  mandou  elle  novos  com- 
missarios,  que  protestassem  de  novo  as  pazes  celebradas  entre  as  duas 
)>otencias,e  vissem  se  podião  alcançar  do  general  IIollande/,algum  parlidc» 
decoroso  ao  seu  caríicler,  e  menos  injurioso  á  qualidade  da  sua  pessoa,  que 
por  instantes  via,  notavelmente,  desfigurada  do  mesmo  temor,  que  o  tinha 
exposto  a  uma  tão  irreparável  inacção,  e  desacordo  ,  sem  se  iendjrar,  qn(* 
nquella  era  a  mesína  nação,  cm  que  tinha  feito  tantos  «^stragos  o  seu  valtjr 
jio  Cabo  do  Norte,  e  de  quem  tinha  arrancado  tantas  palmas  para  o  seu 
triumpho;  mas  já,  ou  o  peso  dos  annos,  ou  os  descansos  do  ocío,  o  tinhão 
íeito  esquecer  alé  da  sua  mesma  reputação. 

Mandou  João  Cornelles  aos  seus  fizessem  alto,  e  ouvidos  com  allenção 
as  efíicazes  representações  dos  commissarios,  conveio  por  ultimo,  em  que 


dos  Tocam íns;  e  quanvlo  Vms.  no  meijmo  no,quoirrio  oaUar  pelo  bruço  do  ArnírMíiya, 
oude  csião  irarias  nações,  qw  se  diz. lerem  niniios  oscrav(is,oadosl>íraprs,que.sí*  píident 
trazer  para  o  grémio  da  i',;reja,  v  serviço  da  ropnhlic.L  lambem  se  disjwrà  a  miss:To 
nesta  íórma  ;  parque  cm  lado  dos  descj')nios  acommodar,  quanto  pudor  ser  ao  bem, 
ainda  4(;ni|H)ral,  de  todos. 

J^ará.  V).  de  Tevoreiro  de  1601.  —  António  Vieira. 

Quem  baverá,  que  ao  lèr  osía  resposta  do  I'adre  Aiilonio  Vieira,  se  não  persuada  ser 
mais con forme  «  razão,  que  a  proposta, que  Uie  fez  a  cauiiira.eiii  nome  dos  povos;  tnas^ 
\eudo  lambem  a  que  se  ^e^ue,  e  (>oud('raifdo  o  uiiiis.  que  bc  expende  em  lodo  esie 
memorial,  formará  uielbor  conceito  da  queixa. 

RBSPOXOE  A  CAMARÁ  AO  PADRE  ANTOXIO  VIEIRA. 

Vimos  a  resposta  de  Vossa  Paternidade,  dada  ao  nosso  papel,  e  não  esperávamos  doll.i 
mais,  que  o  rejuedio,  que  está  pi^dindo  tão  urgente  necessidade,  a  qnal  não  pede  díla> 
ção  tão  pouco  eíTeciiva,  como  a  que  Vossa  1'aleinídade  nos  oiren'ce,  qne  vem  a  ser  mais 
arriscada  a  maiores  perdas,  e  irabalbo,  que  a  alliviar  e»ic  povo  da»  iHíserias,  que 
padece. 

Primeiramenl*  ú  cojisa  certa,  que  quando  Sua  MaRí»siade  foi  servido  mandar  passar 
lei,  para  se  r<\si;;'iarem  í'scravos,nos  sertões  desta  conquista,  com  as  cundiçTx-^s,  e  clau- 
sulas dwlaridas  n:i  m(^sm.i  lei,  é  de  crè!  ,foi  liMição  de  Sua  >fa;;esladí;,  se  li/.ííssem  com 
os  fíevs.  Missionários  pieseulo.>,  pira  st*,  eviíarem  os  e-icrupulos,  que  nos  ta<'s  respiales 
podia  baver  ;  e  cpie  os  laes,se  re.sj:.! lassem  i;j;iial mente  por  todos  os  seus  vass<■^IJ^^;  mo- 
radores deste  cstiido;  e  parece  de  (lireilr>,ra/.ri(»,  e  justiça  »  que  estão  em  primeiro  luj;ar 
«s  desta  (.apilania,  pelas  razões,  que  Vossa  Palernida  le  confessa  na  sua  resposta, (|iie 
nos  íUiu. 

Segund-t  razão  (*',  não  d  u  violamos,  de  que  as  missjes  em  numt^ro  In  ião  sido  mais 
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iifio  pnlrnria  na  f  idndo,  v  se  ronloiilnva  com  a  terra,  ilft  que  já  eslava  de 
possi',  aomlo  se  acoininodaria  com  os  tia  sua  armada,  viv(*ndi>  ambas  as 
iiarfxvs  pacificamenle  ^overna<lasde  sons  rcspoclivos  superiores,  om(|iianto 
so  dava  parlo,  e  vinha  a  resolução  de  el-rci  do  Porlugal,  o  dos  calados  da 
llollanda,  com  condirão,  que  se  haviào  fornecer  pelo  seu  dinheiro  lodos 
í>s  viveres,  que  fossem  [»reciso5  á  conservação  das  suas  tropas.  Assignou  o 
nosso  governador,  e  general  Ilollandez  a  capitulação, por  entender  esle,  que 
as  nossas  forças  na  forlalcza  erào  muito  maiores,  do  qne  ao  depois  obser- 
vou ;  motivo  poríjuc,  rompendo  logo  o  Iractado,  c  faltando  á  fé  publica, 
obrou  pelas  me<lidas  pro(jrías  da  sua  republica,  ambiçrio,  c  violência,  so- 
nhoreando-so  em  primeiro  lugar  da  fortaleza,  mandando  abaler  as  nossas 
quinas,  .c  arvorares  estandartes  de  llollanda.  Discorreu  depois  pela  cidade, 
permitlindo  a  seus  soldados  o  saque,  que  logo  executarão  com  a  maior 
l>arbari(lade,  e  sacrilégio,  não  [íordoando,  nem  ainda  ao  sagrado  das  igrejas; 
exceptuando  lãt)S()menlo  a  igreja  daCompanhia, aonde  se  achavão  refugiadas 
algumas  familias,com  partedo  pre(íioso,que  possuião;  não  se  soube  o  motivo: 
SíMMa  lalvez  favor  Divino, concedido  ao  sagrado  daquelle  templo.  Da  cidado 
passarão  tamisem  /is  fazendfls,e  engenhos  dos  Portuguezes, saqueando  tudo 
o  que  podia  servir  de  pasto  ã  sua  cobiça  ;  e  para  que  os  moradores  do  Rio 
llapuourú.  que  erão  por  então  de  maiores  cabedaes,  não  experimentassem 
um  semelhante  estrago, remirão  esta  sua  infelicidade, com  o  donativo  de  seis 
mil  e  quatrocentas  arrobas  de  assucar,  que  promptamenle  entregarão. 


(|no  os  annos;  mas  n^pondemos  a  esia  razão.com  um  adapio  anlltço:  muiêo  pam  tem 
(ancila,  e  quem  o  não  tem  lazera  ;  todas,  não  lèm  sido  de  iilili«kul!  a  <»si<»  povo. 
ant(>s  llie  ti^in  causado  perdas;  pois  é  cousa  certa,  que  desta  Capitania  vâo  canoas, 
índios,  sold«ulo<.  maniini<*ntos,  e  moradores,  i*  lodo  o  niai»  ni^ccssario  para  cilas;  e 
não  lia  (tuvida,  (|ue.  os  Índios  das  aidôas^nossos  alliados,(]ue  foião  as  ditas  tropas,  lirá- 
\nn  niellior  lucro  dos  escravos, que  nellas  liouvcrão,  do  que  os  brancos  desta  Clapílaiiia, 
e  ainda  esses  se  não  venderão  nella,  c  se  entregarão  os  que  lhe  locarão:  aos  nevs.  Miií- 
siouarioH,  c  o  maior  numero  destes  escravos  mandarão  vender  á  cidade  de  h.  Luiz  do 
MarAnlião,  e  Capiíaiiia  do  Gurupy,  e  outros  se  vendarão  a  Vicente  de  Oliveira,  c  Manoel 
da  VideSotto-Maior;  e  das  cousas, que  esle  povo  padece  nos  havemos  de  queixar  a  Siia 
Mageslade,  na  corte  de  Lisboa,  e  ao  governador,  e  capiíao-general  deste  estada 
D.  Pedro  de  Mello. 

Terceira  razão  é,  que  não  duvidamos,  tenhíio  descido  nas  missões  apontadas  todo  o 
numero  de  almas,  e  (,entio,  que  Vossa  Pdleruidaile  diz,  entre  forros,  e  captivos  ;  mas 
«i  cousa  certa,  não  serem  a  este  povo  de  ulilidade  alguma  ;  também  Vossa  l^alernidadc 
foi  fazer  |)azes  com  as  nao,ões  Mieengaibas,  e  estão  em  suas  terras,  sohv  serem  de  nií- 
iihum  elTeito,  para  o  serviío  de  Sua  Magestade.  nem  para  a  defensa  desta  Capilani.i, 
em  caso.que  O  inimigo  nos  acommetta  (o  que  Deos  não  permilta),  e  ueiias  estão  taui- 
beuí  senhores  de  poderem  fazer  desloque  qinz«?iem,  e  seguir  a  parcialidade,  qiic 
tiverem  em  vontade,  sem  as  armas  de  Sua  Mageslade  os  poderem  8ubjugar,ao  por  ellos 
prometlido. 

Ouarta  razão  é,  que  nos  diz  Vossa  Paternidade,  que  quando  veio  a  governar  este 
estado  o  Sr.  I>.  Pedro  de  Mello,  consultira  com  Vossa  Paternidade  (»  modo  coiiv 
que  se  podião  fazer  resgates,  em  que  as  Capiíanias  todas  entrassem  no  lucro  delles, 
respectivamente,  conforme  o  numero  dos  moradores,  e  que  nós  fomos  os  primeiros, 
que  excedemos  o  eslylo  :  nesta  Ciipitania  não  ha  homens  de  caheda(\s,  para  um  sò  <lar 
oitenta  resgates,  nosquaesse  mandou  m»iter  em  conia  o  capilão-mór,  olUciaes  mililvi- 
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Ao  govcrnaílor  Benlo  Maciel  Parente,  Ira  lá  rií  o  como  prisioneiro  íle  ^íiier- 
ra;  o  com  monos  respeito  âo  sen  caracter,  o  levou  o  general  Hollainh?/ 
para  Pernambuco,  e  na  sua  mesma  náo,  como  testemuniio  authenlico  dn 
seu  triumpho,  ou)  que  lambem  lAo  alguns  Portuguezes.dos  que  lhe  pode- 
rião  sor  mais  sus|)eitos  ás  suas  ídéas,  e  futuros  interesses.  O  resto  da  guar- 
nição da  praça, o  mandou  em  outro  navio, para  a  Ilha  de  S.  Christovâo,(l() 
domiuio  de  Caslella,  não  passando  todo  o  numero  destes  transportes  do 
cem  homens,  que  erão  por  então  as  principaes,  e  únicas  forças  daquella 
cidade,  da  qual,  o  do  toda  a  cosia  ate  Pernambuco, ficavão  já  absolutos,  o 
tjrannicos  possuidores  os  llollandezes.  Passou  o  procedimento  do  general 
de  injusto  a  U^merario,  obrigando  aos  moradores  a  entregar-ihe  todas  as 
armas  oílensivas,  signal  de  (\uq  não  se  dava  por  tâo  seguro,  que  não 
receiasse,  que  aquelle  corpo, tão  debilitado  agora  de  forças,  as  podia  ainda 
recobrar  para  o  futuro,  e  em  melhor  tcmjio  intentar  uma  vigorosa  oppo- 
sição  á  sua  iutrusa  subsistência;  e  para  que  não  faltasse  circumstancia,  que 
lhes  pudesse  fazer  insupporlavel  o  mesmo  jugo,  quepadecião,  os  obrigou 
a  lodos  a  jurarem  vassallagem  (pena  do  morte)  a  uma  republica,  de  quví 
os  miseráveis  nunca  tiniião  sido  vassallos.  Obedecerão  prompfos,  ponpio 
nem  o  [»oder,  que  os  mandava  admitlia  desculpas,  nem  a  forca,  que  ns 
obrigava,  escusas;  vendo-se  depois  desobrigados  da  homenagem,  que  não 
poderia  em  alguma  conjunclura  incluir-se  no  numero  dos  [)erjuros  ;   e 


rcs,  provedor  da  fazon;la  real,  conventos,»?  pessoas  ecclesiastica*;,  ca^^aiios,  soliciíos, 
▼luvas,  doii7.('ilas,  e  orpliã^,  e  ainda  «>le  pequena  numero  s*;  nfio  U'z  mais,  que  imlade 
|HMico  mais,  ou  menos,  com  a  camará  se  prevenir,  mandando  dous  iiomeuscum  eiles  a 
cargo. 

Quin!a  razão  é.  que  nús  não  podemos  remediar  Impossíveis,  contra  o  qiic  dispõe  o 
lempo.  c  o  governo  <le  lanlos  annos  atraz  :  impossível  é  haver  nesla  lerra  aeo-igue,  e 
ribeiras,  e  mais  impossível  é  no  tempo  presente  ha>er  o  paganienlo,  para  dar  peh» 
Aiislenio  ordinário,  e  para  o  ler,  llie  consta  a  Vossa  Palernidade,  é  necessário  Ii.ivít 
escravos,  que  o  facão  ;  m;is  ainda  nos  sujeitamos  a  uma  cousa,  e  é,  j*i  que  i)eoi  deu  a 
Vossa  lalernidfide  lanio  juízo,  e  enlendímenlo.  que  nos  faça  mercê,  por  serviço  de 
Deos,  e  de  Sua  Majestade,  dar  caminlio,  e  remédio  a  esse  povo,  para  dos  g  ívernarmos 
liem.  c  passar  a  vida  sem  vaidades,  iMím  pastos  excessivo*,  mais,  que  os  jusio^,  e  iici- 
lo«,  confiwme  a  qualidade  de  cada  qual.  sem  ter  escravos,  qiic  t>os  sirvão.  Os  sertões 
dcbta  couquisia  são  muitos,  os  escravas,  que  lia  nelias,  tém  a  experiência  mostrado  não 
serem  poucos,  pois  de  ordinário  vem  a  esta  cidade  muitas  canoas  delies,  a  louiaiem  o 
que  lUes  é  necessário,  para  passarem  ao  Maranlião.  Miiilo  Kev.  Padre  visitador  i;eral 
destas  missões,  Sua  Atagesiade  não  mauíla,  ifue  esles  resgates  se  facão,  para  particula- 
res, o  dito  s:'nlior  só  ordena,  que  se  facão  igual,  e  clirislãmente,  |)ara  lodosos  seus  vas- 
sallos; nao  piMinila  Vossa  I*alernídade,  que  este  povoseja.o  mais  desgraçado,  pois  tem 
Sua  Magosiad'»  nelle  tanios,  c  tão  i<íaes  vassallos,  que  ha  muitos  ânuos  o  estão  ^ervin- 
do,  como  servião  os  seus  anlepaKsados,derramando  o  seu  sangue,  gastando  a  sua  faziMi- 
da.  e  pass«indo  muitas  fomes,  em  sujeitar,  eavassailaros  índios  á  sua  coroa,  dosquaes 
Vossa  Pulernid.ule  de  |>resenle  c>tá  senhor,  e  faz  seus  súbditos. 

Sexia  ni/.ão  é.  que  a  viagem,  que  Vossa  Paternidade  nos  olíerece  pelo  lUo  dos  To- 
rantius.  nos  não  mmxc  para  nenhuma  cousa  mais,  que  para  n<»s  desiruirnuts  nelia.e 
os  índios,  nossos  aliiados,  ( orno  a  experiência  tem  mostrado  proximamenlr  na  mi^sãi». 
q«ie  U'.í  o  Paihí'  superior  Manoel  i\unes,  a  cjual  não  iU'i\  lucro  algum  a  este  povo. 
Seji  Voiíia  Pa.eiuivLilc  ser  vido  aão  se  iiioslrar  tão  avaro  dos  serlõ»:?,  '|uc  f^eos  nos  deu, 
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íissim  jur/ír.lo  com  coiulinlo.  c  pado,  do  uso  livre  cia  religião,  conservarão 
dos  leinplos,  e  <nllo  divino. 

K'  m«jil(»  digna  de  memoria  a  generosa,  c  poucas  vezes  vista, resolucí^o 
de  Pedro  do  Dessács,  Biscainlio  de  narfio,  que  desprezando  o  temor  da 
morle,  e  a  infâmia  do  supplicio,  por  mais,  que  sua  mulher,  amigos,  e 
parenU»s  o  persuadirão  a  que  sfr^guisse  o  exemplo  dos  mais  no  juramenlo 
de  homenagem,  não  puderão  acahar  com  elle,  que  vencesse  esta  gloriosa 
ohslífiarão,  aló  chegar  ao  lugar  do  patibulo,  em  que  havia  ser  enforcado, 
<Mu  pena  da  sua  negaliva,  acompanhado  dos  Padres,  que  forâo  os 
4puí  nos  deixarão  estos  memorias.  l*oróm  as  lagrimas  de  D.  Antónia  de 
Rlenc/es,sua  unilher,  eo  empenho  de  algumas  pessoas  de  respeito,  e  talvez 
o  prudi»nle  receio  do  general,  não  firmasse  coui  esta  morte  a  constância, 
que  deviào  ler  os  moradores  a  seu  exemplo,  lhe  deu  por  então  a  vi<la,  que 
por  esla  acrão  Ixmti  merecia  o  seu  nome,  eslar  eternamente  escripto  nos 
anuaes  da  Fidelidade  Portugueza.  l)ividirão-se  logoos  soldados  lli>llande- 
zes,[)elos  engenhos  do  Kio  Ilapucurú  em  cs(piadras  de  quinze,  até  vinte 
homens  cada  unia,  e  {.)s  que  restarão  do  [ueciso  presidio  daquella  praça, os 
espalliârão  pela  ilha,  obrigando  a  seus  moradores, a  sustenta-los <i  grando 
custo.  O  quanto  padecessem  estes  miseráveis  no  vil  captiveiro  de  uns  ho- 
mens sem  ló,  que  lhes  reprimisse  o  oríçulho  da  sua  andjieão,  e  sensuali- 
dade, deixamos  á  CDiisideraeclo  dos  leitores,  por  ser  mais  fácil  o  pondera- 


e  nós  conquistamos,  s!if)jiíj;anios.  e  avassallamos  a  Siui  Maiifislcide,  pois  que  o  nipsnio 
SMilior  uos  ciuicrdr  liri'{i(;ií,  parn  sr»  nvs^alauMii  t-scravos  licilairifníe,  conioiiós  Mie 
|H'(iíii)<)s,  o  ijuon-iiios  fazer  debaixo  das  claiistdns  da  lei,  para  c«mi  elles  se  acudir 
as  necessidades  desle  povo,  vjsio  eslareni-se  coou  udo  nos  sertões  uns  aos  outros. 

Sfiiuía  raz;íi)  é.  (|oe  pflo  lUo  das  Auíazouas  lia  muitos  rios  de  Oentios.  em  que  se 
podi-tn  resgatar  niuiías  almas,  para  o  crendo  da  i};reja  cailiolica,  c  os  e^Taviis,  que 
Itouvcr  enu'e  estas  nações,  .se  |>odem  rev^atar,  pois  os  es  ião  inalando,  e  coinriido,  ou 
viiulendo  os  sens  contrários, a  naçofs  e.^lran^eiras,  o(jne  |)arece  mais  serviço  de  t)eos, 
qiHí  deixa-los  matar,  e  comer,  porqnaulo.livrando  os  da  njorin,  .se  podem  salvar  alguus 
fstando  cm  nosso  poder,  ainda  que  morrão  com  saudades  das  suas  terras. 

Oitava  razão  é.  que  a  entrada.  (|n<'nós  |)edim<>s.  é  para  o  liio  das  Amazosas,  e  nellc 
não  cnlraremoK  a  faxcM*  resiíain»  peios  Inçares,  e  aidéas  por  onde  até  o  pre>eiue  se  lôiu 
f^-iio.  mas  etíirarímoft  no  liio  da  Madeira,  Cid)eccir*is  do  Ido  Ncyro.Cambebas,  eoutms 
muilas  na<*.(>es,  e  paragens,  que  ha,  poia  podemo-;  viver  lodos  loi^rando  o  lucro,  qu« 
Deos  nos  d»1  ncsia  conquista.  »•  .Sua  Maj^psiade  nos  concede. 

NíMia  razão  <f,  que  se  lembre  Vossa  Patcrnidad»»  da  promessa,  que  os  missionários 
li/erão  a  Sua  ^fa«:eslade,  de  que  não  liaxião  tirar  lucro  dos  Índios  forros,  nem  com 
elles  fabricou'  fazt-nda.s  nem  <*annaveaes,  e  só  trjclarem  da  doutrina  espiritual;  e  so 
acaso  Vos>a  fateruidade  leni  a'gunn  (n'dem  de  .Sua  Ma^eslad»*,  sobre  o  temporal,  será 
servido  manda-la  apn*«eniar  neste  tribmial,  pa>*a  qmí  nos  coiisle  delia  ;  porque  l»*iii 
mandado  o  governador  d**sie  estado,  que  nenhuma  pessoa  possa  usar  de  jurisdicâii 
alguma,  sem  primeiro  re^cislrar  o  poder  (juc  tem;  e  rom  o  relatado  ne>te  papel,  parece 
causas  baslanle.s,  paga  Vossa  Paieruidade  !Jos  d«'frrir  com  o  <)»<«•  Ibc  pedimo.>,  e  a  juris- 
dici^ào  (]ue  Vossa  Paiernidade  tem  de  Sua  Mageslade  cm  camará. 

Uelem,  1.')  de  Fevereiro  de  1661. 

Ken  Manoel  Uibeirn  /*or/f), escrivão  da  camará.  (|ur  oes«irevi, — Manoel  Cordeiro 
Ja rtiim.  —  li raz  da  Silva,  —Manoel  Aivcs  tia  Cunlia.  —Manoel  Brai.-^Hvrnardino 
tte  Carvul/io. 
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los  com  o  discurso,  que  o  exprimi-los  com  a  pcnna,se  iiâo  quizermoá  dizer, 
que  esta  excedeu  os  limites  de  intolerável. 

Alguns  escriptores  lemos  encontrado,  que  com  demasiada  acrimonia 
cnlpão  esla  desgraça  de  Bento  iMaciel,  e  p«5r  conseguinte  oíTuscão  nesta 
aceão  as  muitas,  e  gloriosas  emprezas,  em  que  deu  a  conhecer  com  o  seu 
valor. a  sua  íidelidade  no  serviço  do  seu  rei,  já  na  expulsão  dos  Francezes, 
já  na  expugnação  dos  índios  rebeldes,  e  por  ultimo, sendo  capilão-mór  do 
Pará,  buscando  com  destemido  animo  ai»s  llollandezes,  que  se  acliavão 
intrusos  no  Calx)  do  Norte,  e  obrigando-os  á  forra  de  armas,a  despejarem 
a  lerra,de  que  mais  a  amliição,que  o  direito, os  fazia  senhores,com  injuria 
grave  do  respeito,  com  que  deviâo  ser  tractados  os  dominios  de  Portugal , 
que  não  reconheciào  oulro  senhor,  que  seu  actual  soberano,  podendo 
delle  dizer-se.  que  as  muitas  mercês,  que  recebeu  dos  lieis  de  Caslella, 
foráo  Iodas  alcançadas  á  força  do  seu  braço,  uo  real  serviço,  com  grande 
acerto,  o  prudência  do  seu  governo,  que  llie  mereceu,  além  da  doação  da 
Capitania  do  Cabo  do  Norte,  a  patente  de  capitão-g(»neral  de  todo  o  esiado, 
em  que  o  aijanhoii  esla  fatal  infelicidade,  que  mais  a  falta  de  forças  para 
a  defensa,  que  do  animo, lhe  occasionou;  com  a  muito  aggravíuite  circum- 
slancia,de  estar  por  então  malquislD  dos  moradores  pelos  ter  fintado  para 
a  fabrica.ereedificaçãodos  muros  da  cidade.  Não  pretendemos  com  isto  des- 
culpar a  grande  inacção, em  que  o  pòz  o  seu  mesmo  desacordo;  porquanto, 
ainda  que  nau  tivesse  forças, [)ara  disputarem  campanha  ra/a, a  entrada  dos 


HESPOSTA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIF.IRA. 

Maooel  RilKilro  PoiK»,  esciivão  da  camará  desla  cidade  d<*  Uelom,  Capilania-aiór  do 
Grão-Pará,  ele.  CÀiililico,  o  dou  íé,  que  eu  fui  com  o  procurador  do  coiisftlio  Manoel 
Braz,  ao  collr^io  de  Saiilo  AU\\au(lre,da  C.ooipaniiía  de  Jtsns,  por  mandado  dos  olliciae:^ 
da  caniiira.  (|uos»*rvoiU  c^lií  piusenlíí  anno,  e  no  ditu  collfgio,  ou  convénio,  apreseulei 
ao  muilo  U^;v.  Padre  visitador  ^çeral  dasmis.sõ«"s  desle  esiado,  António  Vieira,  o  papel 
atrazescrípto,  eassí^nndo  pelos  diios  otliciaesda  oimara,  com  as  razões  contidas  nell€« 
e  o  dilo  Padre  visiiador  o  leu  de  verbo  ad  vcrbum,  em  minlia  presença»  e  do  dito  pro- 
curador; e  depois  de  lido  respondeu,  (]ue.  nilo  linha  ({iic  dizer  mais,  (pie  o  que  tinlia 
dítOf  c  que  o  mtstno  diria  sempre;  e  que  no  que  locava  â  jurisdicção  real,  que  se  a 
linha,  ou  uâo,  a  seu  (empo  o  diria  ;  c  lambem,  que  sohre  os  resgates,  que  se  fazem 
para  outra  pari»*,  recorressem  a  (JUimji  dirccl.un  mi.c  toc^iva  ;  e  que  na  matéria  da  júris- 
dicção  temporal,  se  os  ditos  oni':i;jes  da  c.unuia  tivessem  poder,  para  IIi'o  permmiar, 
que  elle  lh'o  tliria,e  daii  i  a  ra/.ào  diss  >.  ^a'i^a  o  riMerí.lo  na  vi'rdade  p  'lo  jurame.nto  do 
ineu  cargo,  em  íé  de  qtie  passei  a  pres-nu;  cer;idão  por  mim  assijíunda. 

Ikleni,  Cíipitania  do  i*ará,  15  de  Fevereiro  de  IGol. — Manoel  ílibeiro  Porto. 

MOTIVOS  QUE  DEL  O  I»ADnE  ANTOMO  VIKIRA  TARA  A  PERTURBAÇÃO  DOS  POVOS. 

Desla  resp«sia,  e  procedimentos  do  \\u\vi-  António  Viffra.se  coliie  não  ler  até  aqucllc 
trmpo  a  jurisdiccão,  eom  que  despo.icamente  ol)ra\a,  porque  a  tô-la  a  apresentara  sem 
o  menor  reparo;  do  (pi«'  tam'>em  m;  deve  inr«M'ir,  quf  a  ordem,  que  (ica  copiada  neste 
memorial  com  (|ue  saliio  ili  oòit*,  a  solicitou  nella  com  mais  zelo  dos  seus  ín- 
l«'resses  parliciil.iro^,  do  que  dos  do  bem  publico  ;  porque.  ordenando-ih<'  n«dlii  a 
Magestade,  que  IITa  C(Mi<;rden,  (|ue  para  cxecuia-la  a  apresentar-sr,  ou  a  .sua  cópia, 
uhrou  pelo  coiitr.irío,  pois  aíiidtt,  roí^ando-o,  que  a  manífe.stas.se,  se  houve  com  lanta 
ÍbeueiU>,  quirá  lianduóc  cm  que   o  ladre  Audic   Fernandes,   lambom  Jcòuilii»  e  l>i>po 
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inimigos,  podia  comludo.valcr-so  da  superior  vnnlagom  dos  maios,  por 
ser  senhor  do  paiz,  e  os  soldados  dacpiclla  prara,  c  os  Indios,mniío  práti- 
cos nas  emboscadas,  com  quo  podia  pouco  a  pouco  consumir  os  Uollari- 
dezes  ignorantes,  por  então  do  terreno,  e  que  nào  poderião  subsistir  na- 
quella  cidade,  fallando-lhe  os  fruclos  da  terra,  precisamente  neccssnriws 
])ara  o  fornecimenlo  das  suas  tropas.  Mas  a  falta  desta  occurrencia,  nem  o 
pôde  por  então  salvar  do  perigo,  nem  a  súbita  invasão  dos  inimigos,  o  fez 
lembrar  das  grandes  experiências,  que  tinha  adquirido  nos  maiores  aporlos 
militares.  Não  queremos  poróm  deixar  do  advertir. que  sendo  a  memoria 
deBento  Maciel  benemérita  ao  estado, não  merece  a  falsa  imposÍPíio,que  lho 
põem,  de  que  a  causa  de  um  tão  grande  infortúnio, fora  a  falta  de  soldados, 
quo  tinha  a  praça, pelos  trazer  espalhados  pelas  suas  conveniências  parli- 
€ulares,iio  sertão  do  Pará.  o  na  sua  Capitania  do  Cabo  do  Norte  ;  pois 
lemos  á  mão  um  assento  voridico,  pelo  qual  consta, que  os  soldados,  que 
linha  por  fora, não  passavão  de  quinze,  signal  de  que  a  boa  fama  deste 
govcrnador,só  leve  a  infelicidade  deste  funoslo  accidenie,  no  tempo  do  seu 
governo,  no  qual, em  rircumslancias  tão  crilicas,não  po  iia  deixar  de  perigar 
o  seu  credito,  dovendo-so  reputar  os  seus  erros,  por  pequenos,  que  fossem, 
como  grandes,  e  pelos  moradores,  de  quem  estava  malquisto,  muito 
maiores.  A  morte,  pouco  depois  do  seu  desterro  para  Pernambuco, 
o  apanhou,  e  lho  impediu  o  não  sentir  por  mais  tempo,  a  sua  des- 
gra;a. 


do  Japão,  Ilic  alcançaria  dn  m^sma  Ma?;c'sla(lp,a  jnrisdicção  indepciulcnic  dos  {^overna- 
doiTs,  e  capitãos-gPiiíTacsdo  Miuanluus  qiuí  anciosninnue  piottiidia,  como  so  viodas 
cartas,  que  rscrevia  no  mrsmo  l^.ispo,  soKurando-llie,  que  se  a  Companhia  naqm'll»i 
eslado  do  Maranhão  tivesse  unidas  as  jnri.sdic(;(>cs  do  temporal,  e  espiritual,  scriuo  he- 
nliores  do  dito  estado. 

MÃO  PÓDS  SO€EGA-E,0&  0  GOVERNADOR  D.  FHDRO  DE  MELLO. 

E  porque  estas  cartas  forão  apaniindas  nosle  reino,  e  rcmeilidas  á  cidade  do  Mira- 
nhão,  FC  alierou  cora  ellas  o  povo  d«»  sorlo,  qu»»  o  não  pôde  soccpar  o  governador  í>. 
Tedro  de  Mello,  o  qual  vpndo-sn  nfllicio,  para  dt*safoí:ar-se  da  grando  melancolia  eni 
que  se  adiava,  escreveu  ao  Tadre  Anlonio  Vieira  a  caria,  cuja  cópia  é  a  seguinte  : 

CiRTA  QUE  ESCREVEU  O  GOVERNADOR  AO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Ah!  meu  amipo,  e  senhor  l^adrc  Anlonio  Vieira  !  não  sei  o  que  posso  dizer  pelo  q\u* 
amo  a  Companlila,  pois  eslou  sem  juízo,  e  siin  forças;  reporlo-me  ao  silencio,  e  com 
isso  di|;o  Indo. 

.I«i  Vossa  Paternidade  terá  noiicia  das  carias,  que  se  puhlicárâo»  que  vierão  do  rríno 
p  Vossa  Paternidade  escievia  an  líispo  do  .lapão  no  na\io  do  Santos,  que  se  lomáião, 
rjym  os  quaes  se  esrandidi.vou  o  povo  peraluienle  em  giand<'  excesso,  havendo  o  tam- 
h(m  feito  antes  disso  por  causa  da  ^arcin,  que  de  lá  veio,  e  com  a  prisão  <lo  principal 
Cupauba.  e  luíio  quasi  a  lun  liMupn  ,  as  carias  por  toda  esta  cidade,  secundo  nu*  di.^se- 
rão;  que  certo  nlí5  hontem  enleudia  vierão  remeltidas  ao  proviueial  do  Carmo,  não 
s<"nd  »  a.Hsim  mas  a  um  s«r.tdar,  como  me  aílirmúrãf».  parente  de>la  gente,  eic...  qi:c 
não  sei  se  está  cá,  ou  se  anda  por  iA;  eofu  ellas  se  juniárão  «ni  camará,  e  dizem  se  as  - 
sentara,  que  se  chamassem  <is  priucipaes  dasaldèa-<,  para  \erem  de  cjuem  se  qiH'i\a\ão. 

tstando  em  camará  os  ofiiciacs,   vierãí>-me  dizer,  que  se  falUva  nus  religioi^us  da 
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!)0  QI:E  ODRÁRAO  os  PORTUOUF.ZltS  NA  RESTAURAÇÃO  PO  MARANHÃO  DO    PODER 
DOS  IIULLANDRZES,  ANI.MAD09  DOS  RELIGIOSOS  DA  COMPANHIA . 

Não  se  contODlavão  os  Hollandczcs  com  se  verem  já  senhores  de  um  paiz 
íilheio,  o  do  que  a  violência,  e  não  o  direito  lhe  linha  dado  execranda 
posse;  porém, passando  das  contribuições  ás  vexações,  com  que  na  guerra 
eoslumão  ordinariamente  os  veneedgres  opprimir  aos  paisanos.  Nào  satis- 
feitos com  a  primeira,  passavão  á  segunda,  e  terceira  violência,  eo  peior 
era,  que  depois  do  lhes  roubarem  as  fazendas,  e  as  honras,  lhes  queria 
lambem  o  seu  lyrannico  dominio,  ou  dar  a  morte,  ou  ao  menos  ameaçar 
coma  privação  da  vida.  Era  insoíTrivel  o  jugo,  em  que  os  mais  pobres 
{^emiilo,  e  os  mais  abalisados  dissimula  vão!  No  soíTrimento  alheio,aijgmen- 
tavào  os  liollandezes  cada  vez  mais  as  suas  ousadias,  o  já  menos  receio- 
sos  do  perigo, fazendo  degráo  dasaílrontasdo  gente  mais  humilde,  queriào 
lambem  continua-las  nas  casas  de  maior  graduação.  Ião-se  dispondo  pouco 
a  pouco  os  animos,notave!inente  irritados  de  tanto  desaforo;  desabafando 
uns  com  outros,  sobre  a  causa  de  seus  infortúnios  ;  recommendando  do 
segredo  as  queixas,  queformavão,  e  mostrando  desejar  o  mesmo,  que  não 
podião  remediar,  só  de  Deos  esperavào  o  remédio  da  sua  queixa,  e  do 
mesmo  Senhor, que  lhe  desse  um  total  allivio  na  sua  ultima  desgraça. 

Os  que  mais  ardião  em  zelo  da  honra  de  Deos,  tão  ultrajado,  c  oflendido 
da  herética  perfídia, era  o  superior  da  Companhia  de  Jesus, o  Padre  Lopo  do 


Companliia,  e  qne  ertavão  fazendo  juiz  do  povo:  mandei  pclQ  sarp:cn!o-mór  do  rstado, 
»!  iiin  «'«crivão  para  dar  f^,  q\w  vísschí  o  qiu:  fazião,  pois  me  llnliflo  dito,  quo  eslavão 
fallando  nos  rolii^iosos  da  Companhia  mui  indignamente,  e  outras  coiim.s;  o  que  soubes- 
sem os  havia  pôr  em  duns  páos  ;  isto  era  meia  liora  do  (ha,  a  que  responderão,  (pic  se 
não  fazia  nada  contra  os  l^adres,  senão  que.  se  per^çuniava  fçeralmcntc  aquelkís  princi- 
pae.s,  de  quem  se  qneJxavão,  e  que  de  tudo,  me  vlerão  dar  parte  ;  vicrão  pela  manhu, 
c  me  seçíurãiSo  o  próprio,  e  que  islo  era  para  sua  defensa. 

Ante»  qtie  estes  principaes  fossem  chamados,  linha  «u  dito  a  muita  gente,  por  ví^r 
quão  Indignados  anda  vão,  que  estas  carias  erão  escrip.as  a  um  amrgo  de  Vossa  i\iier- 
nidade,  e  não  ao  rei,  com  outras  muitas  razOcs,  que  não  admiiUão,  c  que  por  ellas  vião 
<*iles  SC  não  linlia  obrado  nada  de  novo.  e  serem  ha  tanto  tempo  feitas,  e  que  não  havia 
ser  sò  aqu«'lla  via,  c  que  visto  Sua  Maj^estade  não  ter  mandado  nada.  sií;nal  era,  qu«í 
llie  nao  forão  mostradas,  e  que  com  o  meu  amiíxo  podia  dcsaDafar.  que  ellcs  se  não 
di^sem  por  adiados  disso;  c  que  só  se.  Sua  Maí:esi;idt  ordenasse  aljiumíi  cousa,  poderião 
jusiifiifar  o  que  lhes  parecesse  era  o  contrario;  a  que  nâoíidinillião  razão,  senão,  que 
sehaviãodar  por  achados  delias;  emtini,feiias  as  perjíunlasje  junlamenie  juizdo  povo, 
dizião,  que  !ía>iãf>  de  lirar  o  temporal  aos  l»adres,  a  que  eu  os  tinha  persuadido,  que 
isso  só  o  havia  fazer  o  rei,  pois  elle  o  linha  feito;  e  havendo  já  alguns  dias,  qu»  se  não 
íallava  cní  nada,  quando  veio  o  diahodizer-me,  que  os  índios  da  aldda  de  S.  José  esta- 
vão  levantados,  que  linhão  posio  uma  polé,  c  que  o  l^adre  António  Ribeiro  era  h  causa 
de  tudo  isto,  com  ou  iras  umiias  razões,  com  que  se  cscandalUâra  a  camará,  pelo  que 
manilou  esta  ao  ouvidor  tirar  devassa. 

('om  osías  novas  se  lornmi  a  amotinar  este  povo,<le  maneira,  que  de  domingo  até 
lercii- feira  foi  nesta  cidade  um  dia  de  juizo.e  vendo  eu  ist«)  no  domingo,  para  soccgar- 
Ihes  a  razãu,lhe  sollci  a  rédea,  como  Vossa  PaierniJade  verá  nessa  proposta»  para  cujo 
«•llV-ito  uiaudárão  na  segunda-feira  f.rzer  junta  em  minha  casa,  c  na  mesma  segunda- 
(eha,  quarulo  a  Companhia  entrava  de  guarda,  mandei»  que  arrumasse  uma,  e  outia 


—  152   — 

Couto  (por  ter  já  pnrli^lt)  para  I*orliip;al  o  P.xlrn  fjiiz  Fif^doirn.a  busrarnmt 
^^raiidiosa  missiuxlíí  n|)crarios'j»  o  Padre  BeiuMlirlo  Aino(loi;os  (piaes, vendo 
os  «írandcs  «líisaralos, o  sacrilégios. com  (pio  orão  traclados  os  sa<írados  leiíi* 
pios,  o  niáooxornplo,qii(i  se  dava  ;i()uollas^  novas  plantas  da  rhrislaiidade, 
a  qiiom  os  Uollandczes  faciliUivà(»  o  uusino,  (pie a  m>ssti  lei  llh^  proliibi», 
i>  (puí  os  Padn^s  lhes  cíisiuavão,(levi;u>  íujíir,  cohk)  poftle  da  alma,  enrinlo 
das  coufycimicias,  pela  {ra(pKV.a  pr(v[)ija  da  n.ilnr(v.a,  e  [mH.i  n»turdl  incli- 
uarão,  qiu^.  liiihfio  á  liberdade  de  consíneucia,  vax  roiniiHiiii(raçãa  (te-  làí> 
perigoso  traelo,  ião  dando  a  beber  ívv(»neno,dos^nií\snios  doi^nins^que  lhes 
praliravão,con)  noiavel  prejui/o  d;\(]nellas  almas, que  pela  sua  rusticidade-, 
erào  laceis  de  se  enf^auar;  e  o  p(.'ior  era^que  i»l(í  alfí;uns  dos  Porluguezcs 
iâo  já  gostando  do  m(?smo,  qu(í  dcvião  ínj^ir;  porípie,o«  o  ]vireiUesco  os 
(azia  aiVeicoados,  ou  a  dependência  os  aparentava  nos  ci^slumes^  com  os 
ll(dlandezesi. 

Ksles,  o  somclliantes  motivos,  davão  l)era  a  coidiecer  o  desamparo,  €i 
grande  risco  daquelles  oalholicos,  nâo  se  ouvindo  nnns,  (]\ie  cpieixaSr  6 
clamores  do  |>oyo,  que  a  caridade  dos  Tachos  nâo  |>o(lia  remediar» 
l)or  mais  (pie  os  onimavão  á  paí^iencia,  e  tolerância  de  Iâo  pc-sado  jugo. 
ílra  o  Padre  Lopo  do  C.otdo  di^  agigantado  espirito^  n  allosrpeiisamenloSr  e 
de  um  animo,,  (i  coração  avullado^para  as  maiores  emprezas.  l>ou  partia 
seu  companheiro  da  i(it;a  (|ue,  liavlci  dias,  o  trazia  di.»sv»í?socí>ginlOySobre  as 
lyrannias,  que  via  padecer  aí^uelles  moradores,  Cii06  seus  amados- índios 


com  o  p(^.  de  dizer,  qiio  se  os  Índios  lossoin  ich^ldcsr  se  rnsiiíçarifio;  (]unndo  na  lerça- 
r*»íra,)H>la  m<inl)ã  lunito  cedo.  in<.*  vi(M-ã«>  (fi/.(*i*,  ({Uc  (|ii(*ii:lo  driíar  fórn  osPadPf*sdo 
couvnUo;  nituuici  lotar  íVs  arnu-v.s.c  m»  arbou  mV  in«(i  (jliio.coin  Iratistino  M('nd<»s,e  Fran- 
cisco (^irduso,  que  linlwio  arruinado, S4>m  um  soldado,  a  (iompaidiía^«|iu*  <vst,iva  na  forte 
.só  com  (pialro,  v  cslcs,  quo  se  di'smaj:iiwssvni.  que  as  íúo  liavião  h>ii4ar  ex)Qira  os  mo- 
liuiorcs.pois  os  susli'nla\r50,  o  <pu!  os  l*.ulres  llu!  liravão  o  rrinediw. 

Saiu  cDMio  (losi'S|u»iado  cíjIu  quaUo  criados, c  umioÀ  como  rmlrlui  a  capinha  d^  S.Josí', 
o  com  «>ll.-i  nu*  ciii^i;  taulo  que  >u!ii.  \eio  toda  aqiiella  <:(>iiti>.  qutMvstasa  à  porta  de 
Vossa  fatiTuidade,  c  vrndoqut^se  rciíraxão,  para  me  tiriin  a€(Hnpaii-l«ar,  fui  para  a 
caniaia,  aonde  da  poria»  c  jauella  me  li/,  um  prr^ad^r;  si^^uiUqucí-llies,  para  que  era  a 
r.liauiada  da  jtinla,  com  lanlas  ouiras  ra/.õcsjpu' podia  pi-rsuadn'  ás  p^driís,  as  (piaes 
só  S.  .los(>  cnleiídu  quiMn*as  dicia\a  ;  suitci-iUe  cm  tudo  a  redca^couio  rr»  necessário 
rm  tal  ocrasiâo. 

Vai  a  cópia  <ia  proposta,  que  liavia  ser  na  junta  por  palavra,  a  qual  se  foi  escrevendo 
>ia  camara^iima  liora  depois  do  meio  dia.  tendo  lodos  os  que  estávamos  na  jmita  votada 
que  era  l)eiiissima,  e  clh>;;tici  á  jauella  da  camará;  e  me  tornai  a  fazer  prc^;(adof ,  coin(» 
iW  anit*s  o  tiniia  ffíto  ás  escadas  delia,  de  sorie  (pie  tudo  era  darem-me  os  vivas,  por 
yèv  Si*  com  taes  palavras  quaes  llie  disse,  por  serem  necessárias  naquolle  tempo  os 
podia  acommodar;  e  por  ser  \islo  não  ler  por  nnm  mais,  que  a  capinha  de  S.  Jos(^,  etc 
2»í^iiill(pu'i-llies  uUimameuIc,  para  cujo  eUVUo  chamara  a  ^unla,  e  «|ue  tinha  feito  uma 
proposta  para  a  verem  |)articularnu;nie  um  ()or  mn,  a  (piai  era  só  mí  seu  lK'm,  c  cou- 
ser\«içâo,  a  (|ue  nâif  admiilirão  scnn  i,  (|ur  havia  sor  lida  ao  |)Ovo  cm  voz  alta,  cnão 
Iiavia  de  lin\er  outra  cousii,  com  tantos  !;riios,  que  se  não  eiiicmlia  nada;  ao  que 
respondi,  que  assim  seria,  por  \i^r  se  nus  admiUiAo  razão,  e  que  â  tarde  podiãoir,  pura 
a  ouvir«*m. 

IVecoliii-me  para  dentro,  c  vindo  desc(*ndo  pelas  escadas  a!)aixo,  para  casa,  e  tíxlo  » 
|.ovo  alraz  de  mim,  sem  j;rilarcm,  |)arecendo-me,  (pie  á  larih*  se  faria  o  que  lhe  tíuUa 
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bificionados  ja  com  o  contagio  da  heresia.  Trou\c-lhe  á  memoiia  os  re- 
petidos sacrilégios  dos  templos,  espalhadas  com  ignominia  as  pedras  do 
santuário,  chorando  as  mesmas  ruas  por  serem  caminho  de  iniquidade, 
S6m  que  por  ellas  pisassem  já  oscalholicos  para  virem  ns  solemnidades  da 
igreja,  e  officios  divinos,  com  medo  dos  hereges  :  sem  ornato, porque, 
despojadas  da  estola  virginal, as  donzellas,  gemendo  os  sacerdotes,  por  não 
poderem  impedir  os  desacatos,  com  que  era  tractado  o  santuário,  por  cuja 
defensa  parece  deviáo  arriscar  as  vidas,  até  as  offerccer  em  sacrifício  no 
mesmo  altar^  em  que  devião  ser  espiadas  tantas  ofTensas.  Que  o  remédio 
era  sacudir  o  jugo,  que  violentamente  padecião,  restaurar  a  liberdade  per- 
dida, epôr  outra  vez  a  terra  nas  mãos  de  seu  legitimo  soberano:  que  com 
uma  tão  gloriosa  acção  se  faria  a  Deos,  e  ao  seu  rei  grande  serviço,  e  se 
daria  ao  mundo  o  mais  verídico  testemunho  da  sua  fidelidade;  pois  nem  o 
juramento,que  deráo  por  incompetente,  faltando-lhes  ás  condições,  com 
que  o  fizerjio,  os  obrigava  ;  nem  seu  sodrimento, entre  tantas  injustiças,  e 
crueldades,  poderia  já  ter  outro  nomo,  que  o  de  uma  injuriosa  cobardia» 
Que  elle  tinha  a  seu  sobrinho  António  Àluniz  Barreiros^  retirado  no  seu 
engenho  (além  de  ser  o  mais  offendido  dos  Hollandezes)  pelo  mais  zeloso 
no  serviço  do  seu  principe>  e  o  mais  bemquisto  dos  moradores  do  tempo, 
que  fora  capitão^-mòr  daquella  cidade,  que  não  duvidarião  fazer,  o  que  lhe 
vissem  obrar,  por  ser  a  causa  commum,  e  na  qual  se  interessava  a  dese- 
jada liberdade  daquelles  povos:  que  era  preciso  passar  ú  terra  firme  do 


éiísh  cstando-me  curando»  pontre  alé  allí  o  não  tínlia  feito,  por  fpr  ido  por  ioda  a 
praçii,  c  descomposto^  me  vi^rao  diz.or;  Seii]io»sJ;Uá  vão  os-J^adrcs  caminho  de  .Sanio 
Anioiíío;  julgu«  Vossa  J^tiiernidade  ({iial  eu  |[)0(iia  Ucar,  si*m  juízo  não  era  nndn,  mas 
svm  forças  era  o  qne  mais  nic  atoriiHíniavci;  o  iiimtil:o  do  povo  devia  ser  mais  de  seis 
centas  almas,  e  eu  me  achava  com  cinco  oii  smms;  daqui  por  tiiaiue,  lanlo  que  mn  disse- 
rto Icvavão  aos  Padres,  nao  me  atrevo  a  fallar  uma  kó  palavra,  e  só  os  In^rcgos  as  po- 
deràõ  relatar  ;  mas,  mas,  mas,  etc» 

Escrevo  ao  capitão-mór,  e  camará,  c  o  mesmo  faço  ao  do  Onnipyi»  cuja  crtpia  vai 
com  esta,  c  todas  vôin  a  ser  do  mesmo  teor,  que  corto  será  grande  cousa  tomarem  os 
consellios,  que  llie  dou,  e  para  isso  o  faço  tau  largamente,  que  assim  convém  nestas 
occasiões,  e  se  houver  socego  será  grande  cousa  para  o  meu  intento,  o  qual  não  declaro 
por  ser  isto  carta, 

O  que  me  parece  por  agora  se  faça  é»  como  lá  dizem,  onde  força  nSo  ha  direito  se 
perde;  mas  quererá  dar-nras  o  Senlior  S.  Jos<»,  e  <|ue  haja  divisão,  conto  entendo  co- 
meça já:  lambem  por  agora  me  parece  convém,  que  por  nenhum  caso  Vossa  Pater- 
nidade cá  appareça.  ames  csioii,  que  se  metia  no  (íurnpy,  e  dahi  se  faça  forte,  pois 
temos  esses  índios  por  nós,  qne  a  mais  genle  nâo  deve  de  ser  muita,  pois  qne  dessa 
paragem  se  fazem  os  avisos  com  mais  pressa,  assim  para  cá  como  para  o  Pará,  e  com 
toda  a  cautela,  e  pressa  se  despuclie  uma  canoa  ao  r,urupá,  com  essa  ordem  a  Paulo 
Martins,  que  para  isso  escrevo  duas  regras  ao  INulre  IJeiílo  Alv^s,  despache  outra  a 
Vossa  Paternidade  antes  qm*.  esta  chegue  ao  l'arã,  c(»m  oh  índios  de  míils  si^giTdo,  onde 
quer  queacliaiem  a  Vossa  I»iii<'ruidade  ;  c  tudo  mais  disporá  Vossii  Paternidade  como 
quem  tem  tanto  jiiizo,  nu.s  só  o  vir  Vossa  Paternidade  cá,  por  nenhum  caso  convém, 
porque  está  esta  gente  contra  Vossa  Paternidade  da  maneira, que  o  Padre  lUcardodeve 
de  escrever;  e  esta  Girtíi,  foi  necessário  uiinlias  traças  para  a  mamlar,  pelas  vigias  que 
tem;  e  em  resolução  me  não  lio  de  unirem  mais,  que  do  ouvidoí  geral,  e  ainda  deste 
com  cautela. 
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Ilapucurii,  e  de  raminho  dn  visiln  das  aldôas  rommnnicar  com  o  maior 
se^Tedo  um  ne^^or.io  de  tanta  importância, com  os  mais  bem  intencionados, 
e  amantes  do  bom  da  pátria. 

Admirado  da  generosa  resolurào  de  seu  superior,  o  Padre  Benedicto 
Amodei;  penetrado  já  da  grande  compaixão,  com  que  via  perigar  o  bem 
de  tantas  almas,  escandalisado  summamente  das  tyrannias,  e  sacrílegos 
|)rocedimenlos  dos  lloliandezes;  approvou  a  idéa,  e  promelteu  para  o 
desejado  fim  empenhar  a  Deus,  e  a  Sagrada  Virgem,  a  cuja  honra,  e 
desaggravo  tendia  principalmente  um  tão  importante,  embora  arriscado, 
negocio.  Parlio  logo  o  Padre  Lopo  do  Couto,a  visitar  a  cbristandade  da 
terra  firme,  como  costumava,  e  conforme  a  recommendação,  que  lhe  tinha 
deixado  o  bom  Padre  Luiz  Figueira;  e  na  volta  desta  sua  visita,com  o  titulo 
de  o  vôr,buscou  a  seu  sobrinho  António  Muniz,  a  quem  no  maior  silencio 
da  noite  communicou  só,  por  só  o  acerto,  conveniências,  e  meios  de  uma 
tão  gloriosa  acção,  que  elle  tomava  tanto  á  sua  conta ;  o  approvando-a 
António  Muniz,  se  obrigou  a  communicar  este  negocio, com  os  demais  boas 
patricios,  de  cuja  fidelidade  tinha  elle  cabal  conhecimento,  que  ajudarião 
a  empreza,  ainda  com  risco  das  próprias  vidas.  Nada  intimidarão  a  um  tão 
grande  soldado  os  perigos  de  facção  tão  arriscada,  e  recommendando  ao 
Padre,o  segredo,  que  era  toda  a  alma  daquelle  illustre  facto,  ofTereceu  bens 
ti  pessoa, para  a  restauração  da  liberdade,  em  abono  da  fidelidade  ao  seu 
soberano,  como  depois  o  fez  em  Pernambuco  o  grande  João  Nunes  Vianna. 


Os  odiciaes  da  camará,  e  povo,  tinhão  nomeado  ao  genro  de  António  Ar  nau,  e|  vindo- 
mo  dar  purto,  lhe  liiguiíiqnei  nâo  era  eu  aqui  nadi),  que  podia  fazer  o  que  o  povo.  e 
oflicínes  (la  camará  the  mandavno,  e  eslando  para  ir,  não  foi ;  iizerão  um  cunhado  de 
Manoel  de  Carvalho,  e  vindo-me  também  dar  parle  não  foi,  porque  lhe  respondi  o 
mesmo;  intenlárão  mandar  a  Francisco  de  Sarges,  por  ler  liceuça  minha  havia  muito 
ifmpo,  a  que  respondi,  vindo-me  dar  parte,  que  tomara  vér  a  licença,  fui  busca-ia, 
e  tanio  que  a  vi  melii-a  na  algibeira,  e  llie  disse,  que  visto  o  povo,e  oQiclaes  da  camará 
o  mandavão,  podia  fazer  o  que  elles  lhe  dissessem,  e  ordenassem,  pois  eu  não  era 
ariui  nada.  (Assim  impedem  os  governadores,  o  recurso  dos  povos  à  còrlc),  c  como  vio 
que  lhe  tomara  a  licença  lambem  nâo  foi;c  só  o  almoxarife,  que  estava  para  ir  buscar 
uns  papeis,  que  lhe  esquecerão  para  as  suas  contas,  é  o  (fue  vai,  ao  qual  tenho  dito  o 
que  é  razão,  e  que  visse  que  era  ministro  de  Sua  Magesiade,  e  que  na  minha  mao 
esiavão  as  suas  contas,  pois  havião  algumas  duvidas  nellas,  e  outras  muitas  razões  ; 
comtudo  me  não  lio  de  ninguém,  ainda  que  entendo  me  uão  abriráõ  as  minhas  carias, 
E'  grande  cousa,  que  não  ache  uma  pessoa  de  quem  me  iie  neste  esiado !  seja  Deos 
louvado,  que  assim  foi  servido. 

Quanto  melhor  me  era,Padre  António  Vielra,estar  ás  pelouradas  com  o  inimigo,  ou 
em  alguma  outra  parte,  que  vêr-me  neste  desamparo :  Deos  me  guie,  e  encaminhe 
tudo  como  sabe  está  melhor  ao  seu  serviço;  nesta  carta  fallo  como  quem  está  sem  juizo, 
assim  que  não  sei  o  que  lhe  diga;  mas  S.  José  amo  de  querer  restituir  outra  vez,  em 
que  estou  muito  confiado.  Toda  a  cauôa,  que  passar  sem  ordem  minha,  maudo  ao 
capítão-mór  do  Pará,  e  Ourupy  a  tomem,  e  os  prendão;  e  supposto  que  ha  maito  que 
lenho  feito  este  aviso,  ao  do  Gurupy  entendo  que  não,  o  que  íigora  faço. 

Dizem  se  tem  «ijuramcntado  todos,  e  que  tem  feito  termo,  que  se  prender  algum, 
se  i'nie»dcrem,  que  é  por  esta  causa,  de  se  amotinarem,  investirem,  e  de  o  tirarem,  e 
pôr  fogo  a  quem  o  não  fizer  assim;  sem  embargo  disto  lenho  ordenado  ao  ouvidor,  que 
tiic  devassa  ;  mas  se  dado  caso  veiilia  agum  syudicaute  de  LUboa,  de  o  mandarem 
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Efão  communs  as  qtieixiis,  iguaes  os  sentimentos,  o  universal  o  descon- 
tento dos  moradores  na  vil  sujeição,  e  tyrannico  poder  dos  Hollandezes, 
por  isso  foi  fácil  ao  Padre,  de  grande  respeito  entre  elles,  o  persuadi-los  a 
tomar  asarmas,abonando  amesma  resolução, com  o  parecer  de  seu  impor- 
tante companheiro  o  Padre  Amodei,  que  tinha  tomado  muito  á  sua  conta  o 
encommendar  a  Deos  este  negocio,  que  era  o  mais  efficaz  incentivo,  que 
áqueiles  moradores  movia, para  abraçar  este  empenho  pelo  grande  conceito, 
que  tinhão  das  virtudes,  e  espirito  prophetico  deste  insigne  varão. 

Já  o  numero  dos  libertadores  da  pátria,  fieis  a  Deos,  e  a  seu  rei,  que  ao 
principio,pela  demasiada  cautela,  era  muito  diminuto,  movidos  do  zelo, 
e  conservarão,  e  defensa  da  nossa  santa  fé,  tinha  avultado  tanto,  que  se 
contaváo  já  sessenta,  tào  unidos  todos,  e  tão  fechados  com  o  segredo  da 
causa,  que  pretendião  defender,  que  pareceu  milagrosa  a  esta  difíicil  em- 
preza, no  meio  dos  mesmos  inimigos,  e  entre  as  providencias  da  sua  maior 
vigilância,  unanimes  todos  na  resolução,só  faltava  eleger  cabeça,  que  os 
governasse,  e  a  cujas  experiências,  e  valor  se  pudessem  commetter  os 
acertos  daquella  gloriosa  empreza.  Foi  fácil  o  votarem  todos  na  pessoa,  e 
merecimentos  de  António  Muniz  Barreiros,  já  acostumados  ao  suave  do 
seu  governo,  e  á  singular  prudência  da  sua  conducla,  do  tempo,  que  fora 
capitâo-mór  do  Maranhão,  e  não  obstante  os  perigos,  que  em  si  envolvia 
a  occupação,  abraçou  animoso  o  cargo,  para  mostrar,  que  era  tão  bom 
vassallo  de  seu  rei,  que  primeiro,que  todos  lhe  queria  sacrificar  a  vida  entre 


ontra  vez,e  só  lhe  darem  a  agiiada,e  que  vindo  o  governador  o  nAo  deixarão  enirar  três 
diase  que  nellen  se  junuiráõ  iodos,e  llie  pediráõ  as  ordens  que  traz,e  que  se  não  forem 
boas  saliírá  outra  vez  (isto  não  experimentou  o  seu  surcessor.  lini  Vaz  de  .Siqueira). 

Fm  resoluçflo  esiá  esta  gente  tão  rek>elde,  que  não  pôde  ser  mais,  e  o  coíiado  do 
patife  ouvindo  tudo  isto,mordendo-se,  e  sem  poder  morder;  mas,  mas,  mas.  As  cartas 
qoe  Vossa  Paternidade  me  escrever  sejão  com  toda  a  cautela,  e  no  subscrfpto,  que 
importa  ao  serviço  de  Stia  Magestade.  O  procurador^  que  fizerão  para  ir  á  còric^é  o 
Sr.  Sampaio,  estando  agora  actualmente  preso;  perdoe  Dhos  a  Vossa  Paternidade. 
Também  me  fizerão  essa  segunda  petição  sobre  a  caravella  do  Macliado  ;  esiou  arre- 
bentando, não  posso  fallar  com  Vossa  Paternidade  por  ser  isto  caria.  O  vigário  á\ 
matriz,  dizem  que  diz:  Meus  frefi:uezes,não  estaes  excommuugados,  vinde  rezar  todos 
os  dias  o  terço,  e  só  por  esta  palavra  o  devia  estar  elie  uma,  e  muitas  vezes  :  adeus 
meu  i^re,  que  estou  mudo. 

S.  Luiz  do  Maranhão,  33  de  Maio  de  1661.— Amigo,  e  captivo  D»  Pedro  de  Mello. 

REFLEXÃO  SOBRE  A  DITA  CARTA. 

Besta  carta  se  colhe  o  despjo,  que  tinha  o  governador  de  dizer  ao  Padre  Vieira,  que 
a  ambição  do  governo  temporal  tinha  sido  a  causa  de  tanto  alvoroço,  por  aquelle  repe- 
lido — uias —  da  mesma  carta,  e  chegou  a  tanto  a  desconfiança,qiie  o  dito  governador 
bebeu  desta  occasião.  que  tendo  dado  ao  mesmo  Padre  Vieira  muitas  firmas  em  bran- 
co, para  com  ellas  passar  as  ordens,  que  lhe  pareceste,  lhe  foi  preciso  ao  depois  fazer 
das  ditas  firmas  a  reclamação  seguinte  : 

RECLAMAÇÃO  QUE   FAZ   O  GOVERNADOR,   DAS    FIRMAS   EM    BRANCO,   QUE    HAVIA    DADO 

AO  PADRE   VIEIRA. 

D.  Pedro  de  .\Jcllo,do  conselho  de  Sua  Magesiade,  governador,  e  capitão-general  do 
estado  do  Maranhão,  faz  presente^  que  havendo  feito  pleito,  e  homenagem  ao  dito 
lenhor,  assim  de>las  pracai^,  como  de  obedecer  a  qiiacsqucr  otdcns  suas,  e  dar  execu- 
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os  riscos  (la  mesma  ilifriculdade,que  emprehendía.  Avisou  logo  por  carta, 
e  com  toda  a  segurança,  aos  que  se  hnhao  oiTerecído  por  restauradores, 
orden.indit-llies  fossem  pondo  em  cobro  as  suas  famílias,  com  aquellas 
providencias,  e  cautela,  que  requeria  um  tão  importante  negocio,  para  que 
no  dia,  e  hora  da  noite,  que  lhe  assignon,  se  achassem  todos  no  engenho 
de  Vital  Maciel,  (a  quem  também  avisava)  que  era  o  ultimo,  e  mais  distante 
da  boca  daquolle  rio:  advertindo,  que  na  viagem  se  dividissem  em  corpos 
pequenos,  para  que  a  multidão  os  não  fizesse  sus|)eitosaosinimigos.  Aos  Pa* 
dresda  Companhia, rocommendou  tnmboni  discorressem  pela  ilha  na  visita 
dassuas  aldôas,|iara  lerem  maisá  mão  os  índios, que  havião  de  ser  precisos 
para  os  remos,  o  para  os  arcos.  Por  conta  de  todos  correu  o  encommendar 
a  Deos,  e  a  Sagrada  Virgem,  o  bom  siiccesso  daquellc  negocio;  assignalando- 
seem  tão  piedosa  supplica,  que  muilo  lomava  a  seu  cargo  o  fervoroso,  e 
apostólico  Padre  Benediclo  Amodei,  que  a  todos  promellia  o  bom  exilo  da 
empreza,  fiado  na  justiça  da  causa,  e  nas  superiores  luzes  do  seu  prophe- 
lico  espirito.  Knlrárão  logo  a  preparar-se,  e  a  darem  á  cxocurão  as  ordens, 
que  tinhão  recebido,  cmquanto  não  chegava  o  ultimo  prazo  de  tão  gloriosa 
ací;ão,  que  parecia  ser  toda  de  Deos, pelo  hora  successo,  e  inviolável  se- 
gredo, com  que  se  ião  expedindo,  e  executando  as  ordens. 

Juntos  lodus  a  rerrio  surdo,  e  com  a  força  da  enchente  da  maró.  pegado 
quasi  ao  engenho  de  Vital  Maciel  Parente,  filho  natural  do  governador, 
que  tinha  sido  do  estado,  mandou  o  commandante  António  Muniz,dessem 


ção  ao  regimento,  que  se  Ilie  concedeu,  para  l)0«i  adnilnisiração  do  governo,  e  por 
quanto  o  diio  s«  nlior,com  graiidi's  veras,  como  cliiisUanissimo,  desejava  au^menlar  a 
1^,  propagar,  e  dilalar  por  suas  urras  o  sagrado  evangtíllin,  por  meio  dos  l*a<lres  da 
Companhia,  lhe  encarregava,  (pie  iodas  as  vezes,  que  lhe  íosst;  pedido  algum  favor,  e 
Koccorro,  para  esculius,  c  auxilio  para  esla  empreza,  c  missão,  o  desse  ;  e  sendo  era 
tudo  Ião  zeloso,  como  leal.  a  dar  inieiro  cumprimento,  íhndo  das  partes,  e  virtudes 
do  l^ddre  António  Vieira,  visitador  geral,  o  que  lhe  representava  hohre  as  aldeãs,  e 
povoaçOes,  assiui  para  a  obediência  dos  brancos,  como  índios;  (iudo  uo  regimento,  e 
encargo,  que  hic  fazia  Sua  Magestade,  e  querer  tão  ajustado  seguir  a  vontade  do  dito 
senhor;  partindo,  e  indo  o  dito  Padre  para  o  Pará.  distante  desta  cidade  cento  e  cin« 
coeuia  e  tantas  léguas,  lhe  dera  quinze,  ou  \inte  Armas  em  branco,  para  obrar  nas 
necessidade»,  e  não  faltar  em  nada  ao  serviço  real,  e  de  Deos;  asquaes  reclama  tnlrc 
lodos  os  ministros  de  justiça,  e  gucria,  pedindo  restiini(  ão  de  lodo  o  obrado  |>or  ella?*, 
e  o  que  desde  atpie.lle  lempo  pvu-  diauli:  se  ti?:er,  ou  íi/.esse,  não  sendo  por  ordem  sua 
rscripla  toda  de  sua  leiía,  h  signal,  ou  feila  pelo  rèipicão  (nirlos  Corroa  da  Silva,  secre- 
lari(»,  e  tiruiadado  sigual  verdadeiro:  |)rolt'siando  a  íé,  e  lealdade,  que  jurou, c  observa 
u  el-iei  nosso  seidior,  e  sou  coroa;  u  de  em  nenhuma  cousa  incorrer,  nem  lhe  src 
argiiidi,  proposta,  e  executada,  sendo  quedo  dito  I*adre  tia.  que  não  excederia  eni 
cousa  algimia  do  servi(;o  de  Deos,  e  de  Sua  Magcslade;  pr>iém,  para  qutí  a  todo  o  lempo 
conste,  do  que  se  acaso  sncceder»  o  que  uiio  espera,  desde  agora,  para  então  e  de 
en!ão,  para  agora  d«'clara,  que  é  verda(trini  vassallo  defensor  do  estado,  e  que  jamais 
cahio  em  peusaiiieulo  eonirario  á  obediência,  e  lealdaile  jurada,  touíando  a  lodos, 
presentes,  e  ausentes,  a  (|uem  a  noticia  vier,  por  lesieunmlia»;;  pedindo,  que  esla  re- 
LiauiaeAo,  e  ralilicai;ão  lhe  .^ejão  passadas  por  certidão;  |)ois  tudo  (iá  por  alheio,  c 
n- til  10,  e  va;;o  em  qualquer  modo  <ie  imiiedimenlu,  direito,  cren(;a  e  \erdadc;  e  desta 
iiíin  I,  e.  da  <lo  seu  signal  se  lhe  dará  certidão. 

Liíi  5.  Luii:  du  AUranliâo  a  ':a  de  Junho  de  1G6I,— />.  Pedro  de  Mello. 
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de  repente  no  destacamento  dos  Uollandczcs,  que  alli  se  acbavão,  nàa 
dando  a  ninguém  quartel,  emquanto  elle  se  reculhia  ao  seu  engenho,  um 
pouco  mais  abaixo  deste  ultimo,  em  cujo  porto,  poria  uma  luz  na  parte, 
qoe  lhes  fizesse  mais  seguro  o  seu  desembarque.  Foi  tão  bem  executada 
esta  ordem,  que  primeiro  experimentarão  os  Uoliaiidezes,  os  golpes,  que 
sentissem  os  nossos  soldados;  encontrando  no  seu  mesmo  descuido  a 
morte,  da  qual  nem  um  só  escapou,  como  merecido  castigo  das  muitas 
insolências,  que  tinbâo  cominettido  naquello  rio:  contentes,  e  satisfeitos 
com  o  bom  successo  da  primeira  empreza,  buscarão  a  remo  miúdo  o  en- 
genho do  seu  commanJante,  que  cunladoso  os  esperava  no  porto,  aonde 
ardia  aquella  luz,  que  de  longo  divisarão  no  escoro  da  noit^,  e  era  a 
mesma  senha  por  onde  agora  se  guiavâo  para  buscarem  o  lugar,  aondo 
logo  encontrarão  o  Muniz,  que  com  o  maior  silencio  os  fui  guiando  para  o 
quartel  dos  Hollandezes,  que  ainda  assim  presentirão  o  rumor  da  gente, 
e  receiando  maior  forra,  segurarão  as  porias,  o  se  fizerão  torles  na  sua 
mesma  prara  de  arma^  ;  mas  como  não  pudorão  ser  oifendidos  do  ferro 
dos  nossos  restauradores,  mandou  o  commandante  lançar  fogo  ao  quartel, 
que,como  era  coberto  de  palha  de  pindoba, ardeu  logo  sem  resistência;  e 
os  que  não  morrerão  queimados  pela  sua  perfídia,  encontrarão  nas  nossas 
espadas  o  merecido  premio  de  seu  altreviírienlo. 

Julgou  ocommandantu  pedia  prompla,  o  semelhante  execução  a  inter-- 
presa  dos  mais  engenhos ;  e  não  obstante  a  obstinação  das  suas  guarnições. 


Com  a  noticia,  que  teve  o  Padre  Vieira  desta  reclamação,  c  dos  avisos,  que  pela 
referida  carta  lhe  fe^  o  ^ovtTiiador,  se  di^iibeioii,  para  coíioiiesiar  os  excessos,  conv 
que  havia  perturbado  o  .soc«'^í)  daqnellen  povos,  a  fazer  uai  protesto  uu  itcuudo  da  ca« 
mara  do  Grão- Pará, peio  modo  que  ae  segue  : 

PROTESTO  QUE  FEZ  O  PADRE  VIEIRA  Á  CAHARA  00  PARÁ, 

O  Padre  Aotooio  Vieira,  da  Companhfa  de  Jesus,  superior,  e  visitador  geral  dos 
religiosos  da  mesma  Com paniiia  neste  esiado.  com  todos  os  poderes  do  ilevm.  Tadru 
geral,  represeuta  aos  Srs.  Vereadores,  jui/.cs,  e  mais  ofliciaes  da  camará  desta  cidade 
de  fielém,Capitania-mór  do  Paru.  que  indo  da  dita  cidade,  para  o  Maranhão,  na  pas- 
sagem da  Bahia  do  Cuni-i  eucoulrou  uma  canoa,  em  que  vinha  oalmoxaiííe  Domingos 
Fialho,  o  qual  lhe  entre;<;ou  imi  masso  de  cartas  do  governador  do  estado  D.  Pedix)  de 
Mello,  em  que  o  avisada,  que  na  dita  cidade  do  Maraniião  se  tinha  amotinado  o  povo, 
couira  os  religiosos  da  Oimparihia  de  Jesus,  (pie  t<^ni  a  seu  cargo  aquelias  christanda- 
des.  e  os  liohâo  expulsado  (O  seu  coiiegio,  obrigando  viuienlamente  ao  superior  deile. 
o  Padre  Ricardo  Carece,  a  que  desl>tisse  em  camará  da  administração  dos  índios  da>i 
aldèas  do  estado,  que  Sua  Magestade  lhe  trni  encarregado  por  suas  leis.  c  regimento; 
nflo  sendo  bastante  a  reprimir  os  motins  do  povo  á  pre.senea  do  dito  governador,  nos 
quaes  motins  (icão  continuando  acluahui'nt('ajurameutadus,contraaohedienciad«isleis, 
e  ministros  de  S.  Magc.vtaiie  presentes, e  fiituros,em  uma  conliecidi.e  formada  rebellião. 
como  tudoconstada  carta  inclusa  <ia  letra, e  signal  do  díio  governador,oqual  ouirosim, 
para  que  nestas  Capitanias  se  atalhasse  Ião  pernicioso  exemplo,  lhe  mandou  na  m^^sma 
canoa  a  cópia  da  carta,  que  ese.reve  aos  capitães -more.v.  i*  camarás  das  ditas  Capiianias, 
que  é  a  que  juntamanie  se  olfcret  e  <ia  letra  do  secretario  do  di:o  governo,  justilicada 
pela  sna,  e  pelo  .seu  si;^iiai;  eiicoiniuendaiido-ilic,  cómoda  mesma  carta  consta,  que 
lizcsse  acudir  antccipadamiuli:  uu  Purúi  u  liurupà,  paiu  que, estando  pieveiddas  as  pcs  • 
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todos  dcabárãoá  espada,  excepto  alguns,  a  quem  a  compaixão  do  sar^nto- 
mór  António  Teixeira  de  Mello  concedeu  a  vida,  por  estarem  no  seu  mesmo 
engenho,  que  era  o  primeiro  passada  a  boca  do  rio,  e  foi  agora  o  ultimo 
para  o  estrago  dos  inimigos;  porque, deíxando-os  prisioneiros  ao  cuidado 
de  um  morador  do  mesmo  rio,  este,  passado  algum  tempo,  preoccupado 
do  entranhavel  ódio,  que  tinba  a  esta  narão,  e  de  alguns  aggravos,  que 
tinha  recebido  delles,  os  mandou  matar  pelos  seus  escravos.  Barbaridade, 
que  devendo  ser  castigada,  foi  só  por  enlâo  reprehendida.  Tào  críticos 
cstavãoallios  tempos,  que  era  preciso  dissimular  desobediências,  e  dis- 
farçar semelhantes  tyrannias. 

Já  não  restava  mais  na  terra  firme  ás  armas  victoriosas  dos  Por- 
tuguezesque  a  maior  de  todas  as  facções,  que  havia  de  ser  a  pedra  de  to- 
que do  seu  valor,  alvo  da  sua  constância,  e  a  melhor  prova  da  sua  preme- 
ditada resolução.  Era  esta  a  tomada  do  forte  do  Calvário  no  mesmo  Rio 
Itapucurú,  que  tinha  de  guarnição  setenta  soldados  escolhidos,  e  oito  peças 
de  boa  artilharia,  e  mais  aprestos,  e  munições  de  guerra,  e  boca.  Já  se  ia 
aproximando  o  quarto  de  alva,  e  querendo-se  aproveitar  do  fervor  dos 
seus  confidentes,  mandou  o  commandante  António  Muniz,  que  com  o 
maior  silencio  se  ajudassem  da  vasante,  e  com  os  remos  em  punho,  e  á 
surdina  fossem  buscando  o  forte,  parte  nas  canoas,  e  parte  por  terra, por 
caminhos,  em  que  erão  práticos ,  por  estar  já  o  seu  pequeno  batalhão 
mais  augmentado  de  gente,  que  tinhão  armado  com  as  mesmas  armas  dos 


soas  do  governo  das  ditas  praças  melhor  ordenassem  todo  o  necessário  á  quietação 
delias;  e  que  eite  Padre  António  Vieira  se  fizesse  forte  no  Gurupy,e  dispuzesse  tudo  o 
mais  como  julgasse  conveniente. 

E  porquanto  o  capitao-mór  do  Gurupy  João  de  flcrrera  de  Affonseca,  e  a  camará 
daquelia  vilia,  recebendo  o  dito  aviso,  e  cana  da  camará  do  Maranliâo,  em  que  lhe 
pedia  certa  ajuda  de  cuslo,  não  só  ehiranltárão  os  procedimentos,  e  excessos  do  dito 
poTOfComo  verdadeiros  christãos,  e  va.«sallos  de  Sua  Magestade;  mas  oiferecèr&u  todos 
suas  pessoas,  e  fazendas,  com  as  havidas  em  defensa  da  igreja,  e  leis  do  dito  senhor  ; 
ficando  a  dita  vilia,  e  Capitania  do  Gurupy  em  toda  a  quietação,  e  segurança  ;  e  tendo 
o  dito  capitão-mór  mandado  tomar  o  passo  a  qualquer  aviso,  que  viesse  do  Maranhão 
com  algumas  canoas,  e  soldados,con forme  as  ordens  do  governador  e  elle  Padre  Amó- 
nio Vieira  se  partio  logo  cm  companhia  das  ditas  canoas,  que  lhe  derão  escolta  até 
enU'ar  nesta  Capitania,  para  nelia  fazer  constar  a  Vms.  o  referido,e  lhes  requerer  em 
nome  seu  e  de  todos  os  religiosos  destas  missões,  não  só  a  observância  e  obediência  das 
leis  de  Sua  Magestade,  paz,  quietação,  e  credito  da  republica;  porque  esta  é  a  obriga- 
ção eoíficio  de  Vms.,  como  tão  lieis  vassallos  e  ministros  do  mesmo  senhor,  tão  zelosos 
dos  respeitos,  que  se  devem  ás  suas  reaes  ordens ;  e  que  Vms.  considerem  nas  ditas 
leis  e  ordens;  e  que  o  principal  fim  e  intento  delias,  como  Sua  Magestade  declara  nas 
mesmas  leis,  é  a  piégação^  e  propagação  da  fé  entre  os  Gentios,converl('ndo-os  a  ella; 
e  a  obrigação  e  descargo  da  própria  consciência  re^*!,  por  ser  o  titulo  com  que  Sua 
Magestade  possue  estas  conquistas  e  as  demais,  para  o  qual  fim  manda  e  sustenta  nellas 
os  missionários  (mas  não  vemos  que  desempenhem  este  zelo  de  Sua  Magestade},  en- 
carregando o  favor  e  amparo  das  missões  a  seus  governadores  e  mais  raini^trost  com 
o  encarecimento,  que  se  vé  em  seus  regimentos,  sendo  este  ponto  o  mais  rcconimen- 
dado  e  repetido  nelle<i,e  de  que  com  a  maior  severidade  promctte  Sua  Magestade  tomar 
conta,  (agora  esperamos  que  a  tome  inui  exacta,  por  serviço  de  Deos,  e  seu). 

£  no  caso  em  que  esta  republica  (o  que  de  ucahuui  modo  se  presume]  mostrasse 
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vôncidos^.  Chegarão  uns,  c  outros  ao  forte  nntes  de  amanhecer,  com  tão 
boa  fortuna,  que  já  as  guardas  avançadas  Unhão  aprisionado  uma 
senlinella  inimiga,  qtre  os  guiou  para  delraz  de  um  grande  penedo,  á  ma- 
neira de  monte,  a  quem  ficou  o  nome  do  Penedo  da  Paciência,  pela  que 
os  nossos  alli  tiverão,  esperando  que  amanhecesse.  Fizerão  alto  até  se 
abrirem  as  portas  do  forte,  pelas  quaes  esperavão  tomar  por  interpreza 
aquella  maior  força  dos  inimigos. 

Raiou  o  dia,  e  ao  toque  de  uma  trombeta  se  abrio  a  porta,  e  sahirSo 
alguns  Hollandezes.  a  descobrir  a  campanha»  mais  por  costume,  que  com 
o  devido,  e  militar  accordo  :  porque  a  pouca  distancia  se  recolherão,  sem 
ao  menos  olharem  para  a  parte  do  penedo,  aonde  se  occultavão  os  nossos 
favorecidos  daquelles  matos.  Mandou  logo  António  Muniz  marchassem 
todos  no  seu  alcance  com  passos  tão  calados,  embora  mais  apressados, 
que  não  só  os  não  presentirão,  os  que  se  recolhião,de  descobrirem  o  ca- 
minho, senão  que  até  a  sentinella  que  se  achava  na  guarita  (o  que  se  attri- 
buio  a  milagre  de  Nossa  Senhora)  não  deu  fé  dos  nossos,  que  muito  a  seu 
salvo  entrarão  no  forte  com  golpes  tão  apressados,  que  apezar  de  muitas 
vidas,  dispertou  o  resto  da  guarnição,  e  vendo-se  tão  repentinamente 
acommettidos,  tomado  já  o  corpo  da  guarda,  apenas  tiverão  animo  para 
se  lançarem  ao  rio ;  querendo  antes  morrer  nas  suas  aguas  que  ao  fio  das 
nossas  espadas,  em  que  já  tinha  acabado  a  maior  parte  dos  companheiros ; 
porque,de  táo  grande  numero,  que  se  achava  não  só  naquelle  forte,  mas 


favorecer  de  alguma  sorte  os  movimentos  do  Maranhão,  on  não  fize<»e  todas  as  demon- 
straçõffs  contrarias  a  ellcs,  neces-sarias  ao  reparo  dos  damnos,  e  abalo  que  pôde  caosac 
entre  os  [ndi08  a  fama,  e  publicação  daquelles  excessos;  ficará  o  dito  fim  e  os  intentou 
de  Sua  Magestede  totalmente  Trostrados,  e  todos  os  outros  bens,  e  utilidades,  qne  delle 
ae  seguem,  assim  á  igreja,  como  ao  estado,  desbaratadas^  e  perdidos;  porque  no  dístri- 
cto  destas  Capitanias,  e  por  seus  rios,  e  terras  dentro,  est&  todo  o  peso  das  nações  de 
Gentios,  tanto  livres,  como  avassallados,  ou  Inclinados  a  o  serem  (menos  agora  pelo 
asperlssimo  tracto  qne  lhe  dão  os  missionários)  as  quaes,  todas  ao  presente,  pela  com- 
manícaçao  dos  missionários,  epela  fama  das  novaç  leis  de  Sua  Magestade,  i^eactiaona 
maior  disposição,  que  nunca  tiverão  para  a  quieia  e  perpetua  sujelçao,que  delias  se 
deseja,  crescendo  cada  dia  novas  almas  á  igreja,  e  novos  vassallos  á  coroa  ;  e  é  certo, 
que  com  qualquer  mudança  ou  aceno  de  alteração  do  estado  presente  das  cousas,  fica 
tudo  d8o  só  perdido,  mas  ainda  desesperado  e  impossibilitado  para  o  adiante,  consi- 
derada a  multidão,  a  qualidade,  a  disposição  natural  das  ditas  naç(5es,e  a  fama  e  con- 
dições com  que  se  reduzirão  e  vão  reduzindo,  de  que  se  fará  aqui  breve  relação  a 
Vms.,  para  que,  visto  o  estado  em  que  cada  uma  das  nações  se  acha,  se  julgue,  ese 
pondere  melhor  o  que  delias  se  pôde  esperar,  ou  temer,  assim  em  ruína  da  fé,  como 
em  damno  do  estado. 

Presentes  são  a  Vms. os  grandes  damnos,qne  nestas  Capitanias  fizeraó,de  vinte  annos 
a  esta  parte,  as  nações  dos  Nheengaibas.tão  vizinhas,  e  tão  inimigas;  quanto  mais  peit* 
gosa  seria  ainda,  para  lodo  o  estado,  a  união  destas  nações  com  os  Hollandezes.  como 
Vms.  mandarão  representar  tão  elBcazmenle  ao  governador  D.  Pedro  de  Mello,  de  que 
resultou  tractar-se  da  paz  não  esperada,  que  Deos  quiz  se  coocluisse  e  assentasse  na 
forma  em  qur.  hoje  está. 

Tem-se  já  sabido  para  cima  dos  rios  nove  aldèas  em  cumprimento  do  que  lhe  pro- 
mettèrão;  residem  nellas  o  Padre  Manoel  Nunes  e  o  Padre  João  Maria,  pessoas  de  tan- 
tos talentos,  virtudes  e  prudência,  que  é  necessária,  para  saber  grangear  aquellc Gentio 
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também  dispersos  pelo  rio,  em  mais,  ou  monos  grossos  destacamentos, 
conforme  as  forças  dos  engenhos,  qne  municiavão,  nem  um  só  escapou 
com  vida,  para  que  não  faltasse  circumstancia,  qne  conduzisse  aos  nossos 
combatentes  ao  templo  da  fama  no  carro  do-seu  maior  tríumpho. 

Vencidos  em  uma  só  noite,a  milagres  da  Providencia  Divina, tantos,  e 
tào  poderosos  inimigos,  limpo  já  detles  todo  aquetle  rio  que  tinha  sido  o 
theatro  das  snas  violências,  ordenou  o  capilâo-mór,  que  com  o  mesmo 
militar  ardor  buscassem  a  Ilha  do  Maranhão  a  continuar  a  guerra  tão  justa, 
como  felizmente  principiada,  receiando  fosse  a  demora  a  causa  de  se  sabef 
primeiro,  que  a  sua  chegada,  a  tolal  derrota  das  guarnições  HoUandezas^ 
coroo  na  verdade  succedeu:  porque  um  mestiço,  que  escapou  a  nado  do 
condido,  levou  á  íorlalew  da  cidade  a  triste  nova  daquella  fatal  derrota  : 
tí  o  mesmo  aviso,  que  sérvio  na  cidade  á  maior  vigilância  dos  inimigos, 
sérvio  lambem  de  não  menos  cautela  ao  receio  dos  moradores,  que  ventu- 
rosamente se  puzerão  em  cobro,  e  com  a  chegada  do  capitão-mór  se 
aggregárào  também  ás  suas  tropas ;  c  como  a  conveniência  própria  era 
por  então  o  maior  incentivo  para  a  imitação,  muitos  dos  que  estavão  por 
fora  dispersos,  seguirão  promptososeu  exemplo. 

Jáínais  engrossado  o  nosso  campo,  postou  o  commandante  o  seu  arraial 
entre  a  Ibacanga,  e  Garaú,junto  do  sitio,  a  que  chamào  Tayáçucoaratim. 
Aqui  juntarão  os  Padres  os  Índios^  que  puderào  tirar  das  aldêas,  e 
para  o  mesmo  lugar  corrôrão  também  alguns  Portuguezes  com  as  suas 


c  tirar-llie  todas  as  desconfia nqas  do  lompo  passado,  as  qiiaes  não  ha  duvida,  qne  ar- 
niinãoe  accresccntfio  inuiio  com  qualquer  luudaiK;*!  que.  haja  na  observância  das  leise 
condições  que  Ilie  forâo  juindus,  o  pionuM lidas  cm  nome  de  Sna  Mageslade  (não  somos 
nós  os  que  Itie  faltamos  a  cilas),  o  de  que  se  mandai aõ  us  papeis  autheniicos  ao  dito 
senhor,  c  no  caso  (o  qne  Dcos  iiâo  p<Tniiita)  qiic  esta  gente  se  torne  a  mettcr  nos  matos 
p.  fazer-nos  guerra,  bem  se  ^(^  qtianio  miiís  se  deve  temer  «igora  os  damnos,  quede 
•intes  se  temião,  e  quão  perdidas  (icariâo  us  esperan(;as  de  se  reconciliarem  jámaJs  por 
4)enhuma  vi«. 

Os  Índios  da  serra  de  Ibínpaba  também  6  noiorio,  que  importa  a  sna  amizade  e  su- 
jeição, para  a  conservação  da  forialeza  do  Ceará,  principalmente  em  tempo,  que  os 
llollandezrs  (com  quem  liverão  lílo  comprido  Iracto)  l(^m  guerras  apregoadas  com  I>or- 
tugal,  por  «Kcasião  das  quaes  gut:rras.  fazendo  con>ellic>  no  Maranhão  o  governador  !>• 
ledru  de  iMrlIo.  Ilie  loi  respundiílo  por  lodos  os  calios  da  maior  experiência,  que  s6 
lendo  por  si  os  Iloliandezes  os  índios  do  Ceará,  polt^ria  a  campanha  daquella  ridadc 
ser  conriiiisfada,  em  que  consiste  toda  a  sua  defensa:  assistem  com  os  Índios  o  Padre 
Tedro  Pedrosa,  e  (ionçalo  de  Veras,  que  jurarão  em  mãos  do  Padre  António  Vieira 
vassallo^em  a  Sua  Magesiade  debaixo  das  ditas  leis,  que  lhe  forão  mostradas  e  lidas  : 
a  passagem  de  í'ernambuco,  por  este  meio  desempidula;  o  mar  seguro,e  o  commercio 
corrente;  e  tudo  isto  se  perdei â  faliando-se  aos  dilos  índios  com  o  promettído  ;  lem- 
brando a  Vms.  que  ha  alguns  entre  ellcs,  que  sabem  ler  as  ditas  leis,-  e  entendé-Ias 
como  nós,  (agora  não  querem  os  Padres  que  saibão  lôr  porque  não  vejão  os  avisos  que 
fazem  uns  aos  oulros)» 

.  OsTupinainbás,  nação  de  quem  os  conquistadores  desse  estado  fizerão  sempre  tanto 
caso,forão  trazidos  do  senão  pelo  Padre  Fnincisio  Vi-Iloso,»' depois  pelo  Padre  Manoel  Nu- 
nes e  são  os  melhores  companheiros,que  tem  esia  toiiq(ii5la,para  dominar  com  ellesas 
outras  naçm's,prla  fama  de  valorosos,  que  lêm  entre  ellas;  ao  presente  Iractamossò  de 
descer  aos*  que  ainda  íicáráo  no  lUo  dos   rucaiiiins,e  de  descobrir  o  lUo  Guassií,em  que 
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Saimilias,  If^vmlos,  on  do  zelo  ílo  hem  da  pátria,  ou  do  nmor  da  libnrdnde. 
querendo  antes  morrer  na  campanha,como  soldfldos,queá  forra  do  raslij?(i 
hollandez,  como  cobardes;  porque,  tanlo  quo  o  general  teve  aviso  do 
estrago  dos  seus.no  Rio  Itapucuríi,  represou  logo  os  moradores, quo  ainda 
se  achavâo  descuidados,  mandando  justiçara  uns,  e  exterminar  a  outros, 
com  o  pretexto,  de  que  erão  espias,  quo  fomentavào,  á  que  elle  chamava 
rebelliâo,  mandando  recolherá  praça, toda  a  sua  infantaria, com  os  viveres, 
que  pôde  ajuntar,  para  a  siibsistenciti  dos  seus  soldados. 

Não  estava  neste  tempo  ocioso  António  Muniz  Barreiros,  porque  trá- 
cia va  de  levantar  no  arraial,  alguns  reparos  para  a  defensa;  supprindo  com 
a  arte,  a  falta  de  forças,  e  fazendo  o  lugor  mais  defoFisavel  u  qualquer 
ataque  dos  inimigos.  Mettidas  naquelle  recinto  as  familias  dos  Porliigue- 
zes,  e  mais  pessoas,  que  não  podião  servir  ao  meneio  da  guerra,  fez 
o  capitao-mór  mostra  geral  da  sna  gente,  que  apenas  excedia  o  numero 
de  duzentos  c^mbatenles,  entrando  alguns  índios  de  guerra,  m  melhores 
frecheiros,  o  os  mais  úteis  para  as  emboscadas,  que  na  situação  do  paiz, 
era  o  melhor  modo  de  pelejar  com  os  ilollandozes,  superiores  em  forças, 
que  era  preciso  enfraquecer,  com  algum  estratagema  militar.  Dividioem 
dons  corpos,  o  grosso  da  sua  infantaria;  com  um,  ficou  guarnecendo  o 
arraial,  e  o  outro,enlregou  a  um  cabo  da  sua  maior  confidencia,  de  dislincto 
valor,  e  experiência  da  guerra,  para  que  talasse  a  campanha,  e  impedisse 
toda  a  communicaçào  da  praça,  com  as  fazendas  da  ilhíi,  d*onde  recebião 


«^ 


eslà  Ioda  esla  nação,  qiieé  mniio  podpro5»a,  c  sorú  de  prando  utilidade  para  o  csfado; 
«^seosdtscobrítlores,  que  psiâo  para  parlir  levarem  nova»  de  lerem  quebrado  as  leis^ 
com  queforao  descidos  os  priíiieíros,  julguem  Vms.  os  elFeiíOíSj  que  esla  miidançu 
obrará  nos  ânimos  dos  que  esiãono  maio,  e  ainda  dosqiif!  vivem  entru  nós,  por  ser 
gente  entre  iodas  de  menos  discurso,  e  de  mais  barbaras  le.sohu^òes. 

Os  Pug:in'ç:iiara«<«  descidos  ha  pouco  lempo  p^^lo  hidrc  Manoel  Nuncí^.  e  pe*o  Píídre 
Tliomi5  Piibeiro,  estilo  juntos  e  quietos  com  o  Padre  l*randsco  da  Veí«ra,  e  o  Padre 
I*edro  iVíonieiro.que  os  assistem  e  vigião:  Yms.  conlu'cem,quão  importante  i^  ema  nação 
o  vir  fora  de  Mias  lerras,e  quãn  fácil  tem  o  caminho  para  elias,  o  qual  tomarão  mai:oa> 
dos  dos  parentes,  que  lhe  forâo  capiivos  na  oiiicrra  piíssada;  vierSo  lodos  dr|>ni\o  das 
mesmas  condições  c  promessa,  dr  se  ilu*  «íuardariíni  as  leis  de  Sna  Ma^''stade«  o  se  as 
vír«m  quebradas,  quem  os  lia  <ie  ter  mão?  i*  que  conta  dará  a  Deos.  de  lamas  almas 
baptlsadas,  quem  f6r  causa  desies  damnos,  ou  (|nom  os  náo  impeitir  ?  (X5o  nós,  qi«e 
\rartamos  os  tndios  mcllior,  que  os  n.issioiíarios.) 

O  que  se  tem  diio  dos  Pu{»»ii«uaras,  se  cnl«Mi,ie  lambem  do«  Catingas;  e  com  muito 
maior  raziio,  porque  estão  acima  dos  Tocantins,  não  só  peno  das  suas  terras,  mas  quaNÍ 
dentro  delia«:  Os  líocas,  novatnenle  descidos  peio  INidrc  Salvador  do  Vallo,  com  olan^m 
uma  sé  jornada  distantes  desia  cidade,  em  dons  di:is,  se  podem  passar  ás  Mias  lerrns, 
como  já  o  ÍÍ3ierão  ai^Uiis,  só  com  um  ruuior,que  si*  pspallioii  vm  cena  can<>a,de  que  os 
Padres  do  Maranhão  havião  de  ser  Jantadas  das  aldOas  dos  Iiidi<»s;  e  depois  de  >e  publi- 
car a  verdade  docaso,se  nesta  repidilica  senão  fizerem  demonstrações  muilo  coniraria» 
a  eite,  quem  terá  mão  no  resto  do^  Iíocáis  e  nos  i\htm;<íiíbas,  qii«».  vivem  eiiirc  n»s  ? 
(O  temor  án  guerra,  que  se  lln*s  fará.  e  não  o  amor,  qur  lèm  aos  missionários). 

Deixo  á  consideração  dosesí'.ravos,  que  <?  reparo»  «pie  conm  mais  domesiico  não  fVvn 
dar  menos  cuidado  ã  republica,  que  a  cada  \un  d..s  membros  delia:  no  l»io  Parnaliibri 
pstí  o  l*adre  'riiomaz  lilbeiro^e  o  Padre  (íaspar  ^'eseli.  eoniinuaiulo  and)os  u  rouversàn 
dos  Jurunas,  que  começou  o  I\ulie  M.uioei  d«'  Soiisi,  v  a  dos  Pauxis,  que  começou  o 
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os  precisos  soccorroi;,  para  osíislfinlo  daquelle  presidio.  Buscou  logo  esta 
rscolia  o  lugar  do  Cutuinirim,  aonde  se  alojarão,  emquanto  se  não  oíTero- 
ria  occ^isiâo  de  sovarem  nos  inimigos  o  mesmo  ardor,  que  os  conduzia 
íiquella  importante  empreza.  Pouco  tempo  era  passado  da  sua  chegada, 
qnando  liverâo  noticia  certa,  de  que  os  floliandezes  no  dia  seguinte  os 
pretendiáo  repentinamente  atacar,  nas  suas  mesmas  estancias.  Avisou 
promptamentc  o  cabo  ao  seu  commandante,  do  poder  com  que  o  inimigo 
o  pretendia  buscar,  e  forão  tão  vivas  as  diligencias,  com  que  António 
Munizos  pretendeu  soccorrer.  que  antes, que  amanhecesse,  já  estava  com 
a  maior  parte  da  sua  milicia  no  mesmo  lugar  dos  companheiros^  que  com 
alegria  os  recebôrâo,  emquanto  não  amanhecia ;  e  tomavão  algum  des- 
canso,Piados  na  vigilância  das  suas  guardas  avançadas.  Rompeu  finalmente 
o  dia  o  mais  venturoso  para  as  nossas  armas,  e  entrou  logo  o  comman* 
danle  a  dispor  a  emboscada,  principiando  na  parte,  aonde  a  estrada  fazia 
um  largo,  junto  á  margem  do  mesmo  rio.  Foi  prolongando  pelo  caminho 
os  mosqueteiros,  entre  os  quaes  mclteu  também  alguns  índios  de  arco,  e 
frecha,  cobertos  lodos  da  commodidade  daquelles  matos;  com  ordem 
passada,  que  ao  signal  de  um  mosquete, que  se  havia  disparar  na  cabeça 
da  emboscada,  largassem  juntos  a  primeira  descarga  nos  inimigos,  a  quem 
buscassem  promptos  com  as  espadas  em  punho,  antes,  que  a  demora  os 
fizesse  recobrar  do  susto,  e  para  que,  os  que  não  acabassem  á  força  das 
balas,  viessem  a  perder  as  vidas,aos  fios  do  nosso  ferro.  Dispostos  com  tão 


Padre»  Salvador  do  Valle,  e  dando  princípio  á  dos  Nondunas,  qne  são  vinte  aidéas  de 
linp;na  Rcrai,  que  tfm  promctiido  dcscer-se  este  anno,  e  para  que  se  está  dispondo  a 
iiiísNão, tanto  cm  utilidade  desta  republica,  como  a  Vms.  é  notório  (vejão-se  os  n anote* 
ras):  e  o  Padre  JoSo  Felippc  Bettendoreíí.  reside  noTamcnte  entre  os  Tapajós,  para 
insiruir  e  bnptisar,  e  para  visitar  toiias  as  aldOas  vizíntias,  e  ir  adiantando  a  fé,  qnanio 
lhes  fòr  possível  por  aquelie  grande  Hio  das  Amazonas. 

O  modo  de  pregar  destes  missionários^  é  com  o  evangelho  em  uma  mSo,  e  com  as 
leis  de  Sua  Magestade  na  outra,  (o  contrario  se  vô  naquelie  estado)  porqnetem  moslra<«« 
do  a  experiência,  que  só  na  conliaiic.a  do  bom  tractamento,  que  nas  ditas  leis  se  lhe 
proincttc,  e  na  fé  e  creclito,  que  darão  aos  religiosos  da  Companhia  se  atrevem  as  ditas 
nações  a  sahir  dos  matos,  onde  geralmente  os  tem  retirado  a  lembrança,  e  temor  das 
oppressccs  passadas,  crendo  até  agora,  que  o  patrocínio  das  ditas  lcis,e  dos  ditos  Padres 
os  dcfrmkMíãu  das  ditas  oppres-sues;  mas  quando  agora  virem,  que  nem  as  ditas  leia, 
n<*m  os  Padres  os  defendem,  nem  se  defendem  a  si  com  ellas,  como  creráõ,  que  os 
podem  defender  a  elleí»?  (Traciando-os  os  Padn*s  com  mais  amor). 

I*'inulmenie,  os  Aruaquizos,  que  é  uma  nação  das  mais  numerosas  de  que  ha  noticia 
nestas  conquisias,  jú  admittio  a  igreja,  que  deixou  edificada  entre  elles  o  l^dre  Manoel 
úv.  Sousa  antes  de  morrer,  e  o  maior  principal  daquella  nação,  mandou  cá  a  um  sea 
irmão,  que  actuaimenre  reside  na  aldèa  de  Mortlgura,  só  com  o  intento  de  aprender  a 
linguado  do  notar  se  ú  verdadeiro  o  trácio,  qne  lá  publicarão  os  Padres  davõo  os  (H>rtu* 
guc/.ts  aos  lndio<$,  depois  das  novas  leis  de  Sua  Mages(ade,e  entre  os  Nheengaibas  está 
utn  lillio  do  maior  principal  dos  Tocnjús,  nação  igualmente  dilaiada,  o  qual  em  nonne 
de  seu  pai,  jurou  vassalia^em  a  Sua  Magcstade,  com  os  Nlieengaibas,debaixo  das  mrs« 
mas  condições,  e  é  boje  o  medianeiro,  assim  da  dita  vassallagem,  como  de  iodas  as 
outras  praticas  necessárias,  a  se  iutrodu/ir  a  fé  na  dita  missão;  e  se  esics  espias  da 
geuiiiitlade,  que  tríizemos  entre  nós, depois  de  ou\ireni  o  caso  atrocíssimo  do  Maranhão, 
táu  uih<'ío  da  reverencia  e  respeito  (]ie  oi  antigo.-»  u^n\  concebido  se  deve  aos  sacerdotes 
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militar  acerto  os  nossos  combatentes»  e  animados  com  as  promessas  da 
irictoría,  que  lhes  assegurava  o  seu  commandante,  csperavão  itnpacientes 
ao  inimigo*  que  com  apressada  marchados  ia  buscando  no  seu  mesmo 
alojamento.  Compunbâo-se  os  seus  batalhões  ée  duaentos  homens,  entre- 
gues ao  commando  do  capitão  Sandalim,  de  n^rilo  Escossez^  o  mais 
destemido,  e  valente  soldado»  que  tinhão  os  Hollandezes^ntiquella  [irara. 
Caminhaváo  elles  tão  seguros  de  derrotarem  os  nossos,  que  chegando  ao 
lugar*  que  era  o  principio  da  nossa  emboscada,  entrarão  alguns  sequiosos 
do  caminho  a  refrescar-se*  no  crystollino  das  aguas  daquclle  rio,  prolon- 
gando-se  pela  estrada»  em  busca  dos  nossos,  com  um  menos  acautelado 
desprezo  das  nossas  forças;  porém,  sahio-lhe  tão  errado  este  arrebatado 
conceito,  que  emparelhando  com  a  caberá  das  duas  alas,  que  gunrneetão 
o  caminho,  disparada  a  arma»  que  era  o  signnl,  descarregarão  os  mosque- 
tes, e  arcos»com  pontaria  tão  certa,  e  tiros  tão  promptos,  que  sem  arnda 
se  recobrarem  do  susto,  encontrarão  a  morte,  no  fio  das  noRsas  espadns, 
sem  escapar  de  todo^^quelle  numero  mais,  que  quatro  soldados,  com  um 
alferes»  que  foi  levara  triste  nova  ao  general  da  praça,  com  a  importante 
eircumstancia,de  ter  acabado  noconflictoo  celebre  Sandalim»  que  despro-r 
sando  a  morte,  não  quiz  aceitar  o  bom  quartel,  que  lhe  oílerecia  o  surgenlo- 
mór  António  Teixeira  de  Mello,assaz  namorado  da  rara  valentia,  com  que 
acabou, pelejandOtCbeio  de  immortal  gloria,  pela  qual  mereceu  dos  nossos 
a  altcnção  da  mais  honrada  sepultura;  ao  mesmo  tempo,  qae  fícavão  no 


e  à»  leis  do  rei»  Dào  virem  na  reimblíca  do  Pará,  nma  demonsiração  ignalmcnte.  cxira- 
ordioaría*  pela  parte  da  dita  reverencia,  obediência  e  observância  das  ch'lu8  leis,  que 
Bovas  levaráõ  As  sttas  terras  ?  Que  credito  darão  jamais  aotf  prégradores  da  fé  ?  Que  ca»o 
larSadas  palavras  do  rei»  nem  do  juramento  dos  seus  ministros  TE  flnaimentr»  fechada 
por  esta  via  a  porta  doevani^lbo,  quem  já  a  poderá  abrir  (i)  f. 

De  lodo  o  referido,  que  é  patente  e  notório,  assim  como  se  vê  o  p:ran(1e  íruclo  da 
te,  qoe  nesta  gentilidade  se  vai  colhendo,  «  o  grande  augmento  a  que  pôde  crescer  e 
dilatar-se  brevemente  a  christandade,  continuando  e  confirmando-se  entre  os  Gentios  a 
opinião  e  credito  em  que  estflo,  de  se  lhe  haver  de  guardar  o  i>romeuido  nas  leis  de 
Sua  Magestade  ;  assim  se  conhecerá  claramente  lambem  a  total  e  irrenHHliavei  lulna, 
que  se  seguirá,  nio  s6  á  christandade  e  fé  das  ditas  na^s^ainda  mal  confirmadas  uell<i, 
HMs  ao  mesmo  estado  %  a  todos  os  seus  interesses,  se  com  a  noticia  deste  caso  se  aca- 
lmarem de  desconfiar  e  desenganar  os  índios,  de  que  por  nenhuma  via  se  Hies  guarda. 
Bem  lia  de  guardar  o  que  tantas  vezes»  e  por  tantos  modos  se  lhe  tem  JMrado  e 
promettlda. 

Sendo  certo  qne  os  índios  Gentios,  que  estso  no  sertão,  nOo  hflo  de  querer  sahír 
âeUe»e  que  muitos  dos  já  baptizados,  que  têm  sabido,  se  hflo  de  voltar  para  as  suas 
terras  (2),  e  os  que  vivem  nas  vizinhanças  desta  cidade,e  suas  Capitanias  hflo  de  justifi- 
car a  giierra,e  continuar  com  mais  irrita  vingança  as  liosUildades  e  damnos.qiu>anies, 
sem  esta  nova  occasiao,  faziflo^  que  sOo  consequências  de  grandíssimo  peso,  e  cm  (|u«; 
mnitose  deve  reparar* 

Além  de  se  impedir  de  presenteie  para  o  fui  um,  a  salvação  de  tantos  mlHiares  de 
idmasy  qoe  na  balança  do  juizo  christuo,  deve  pesar  mais  que  tudo,  e  a  paz,  o  comuier- 

(1)  As  mesmas  leis  de  Sua  Magestadc,  com  os  seus  leaes  vassatK)s  seculares,  que  abiirãci  até 
lioje. 

(f)  Como  das  ald(^as  tôm  voltado  muitos  com  mulheres  e  íilhos»  obrigados  das  vigências 
que  Uies  fazem  os  missionários. 
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campo  mortos  os  companheiros,  entreí^ues  seus  corpos  á  voracidáJe  dos 
aves  de  rapina,  a  que  dão  o  nome  do  Urubus.  Cuslou  a  victoria  dous  sol- 
dados, c  alguns  feridos,  rogando  a  Deos,  pelo  bom  successo  da  empreza,o 
fervoroso  Padre  Bçuediclo  /Imodei,  que  assistia,  como  sempre,  no  arraial 
dos  combatentes. 

Foi  importante  o  despojo,  pela  necessidade,  que  então  linbamos  de 
armas,  e  munirões,  de  que  o  inimigo  ia  provido,  com  resolução  de  se  não 
recolher  á  praf;a,sem  nos  acabar  a  lodos  entre  as  cscassezes  da  nossa  mes- 
ma penúria,  fxirque  diziâo,  quo  além  de  serem  os  nossos  bisonhos,  erào 
tão  poucos  em  numero.quo  ou  acabaríamos  na  resistência, ou  nossujoitaria- 
mos  á  maior  força  das  suas  armas:  porém  sucxedeu  tanto  pelo  contrario, 
que  emquanto  clles  choravão  a  sua  desgraça  na  fortaleza,  se  congratula- 
vão  os  nossos  guerreiros, no  campo  da  batalha.  Agradeceu  a  lodos  o  capi- 
lào-mór  o  bem,  que  se  tinhão  portado  no  combate,  ea  valentia,  com  que 
linhâo  «(ommellido  aosUollandezes,  Chamou  logo  o  conselho,  propondo 
aos  principaes  companheiros  afirme  resolução  em  que  estava  de  seguir 
as  vantagens  daquella  victoria,  e  do  acommelter  de  improviso  a  cidade, 
ante$,queos  inimigos,ensinados  da  sua  mesma  perda, se  preparassem  com 
melhor  disciplina,  para  a  defensa  domais  vigoroso  ataque. 

A  toílos  pareceu  bem, o  parecer  do  capitão-mór,  menos  ao  sargenlo-mór 
Anl)nio  Teixeira,  que  como  soldado,  a  quem  as  experiências  acreditavão 
de  mais  seguro,  lho  não  pareceu  bem  arriscar,  aquelle  pequeno  corpo  na 


do  e  o  soce{;o  domcsiíco,  porque  ii<lo  haverá  mov^dor,  que  esteja  seguro  cm  sua  easa^ 
ou  fazenda,  e  ainda  se  eirtorvára  o  ie>f;aie  du.s  pessoa»  Uo  desejado  e  ímporiaiile  ao 
ment'ia  de  todo  e^le  estado,  e  se  ^ej^uirúõ  outros  iuUuitos  duuiuos  leaiporaese  espiri*- 
tuat  s,  que  sAo  nianifesios. 

J^cloquQda  parte  de  Deos  c  dosanp:ue  de  Jesus  Cliristo,derraina4lo  pore-las  almas, 
e  dl  pai  te  lie  Nia  Magestade,  citja  consciência  estA  obrigada  á  convei-s«noe  conservação 
delas,  que  lauto  <riicunim<'nda  aos  religiosos  da  riOmpauhia,e  da  parle  dos  índios 
tienilos.  i\  cIiriM.los,  como  procinador  e  curador,  (picé  de  iodos,  eda  parle  da  mesma 
republica,  c  de  todo  o  estado.  requiT  elle  dito  Padre  António  Vieira,  e  mais  reli- 
{^iusosa  Vuis.,  que  com  os  ollios  posins  somente  em  Oeos,  em  &eu  servido,  e  nu  coni» 
CHireitissima.  que  Vms.  liie  lião  de  dar  muito  cedo,  e  com  o  corarão  uiuilo  limpo  de 
qualquer  defeito,  ou  rest)eiio  p«iriicular,  considçrera  todas  e  cada  uma  das  cousas,  que 
neste  papel  se  representão,  e  acudir  logo  ao  remédio  de  tantos,  e  irreparáveis  damtios 
com  o  selo,  promptidãoe  ellicae.ia,  que  p^^de  a  qualidade  delles. 

tiCmbrando  a  Vms.  que  este  caso  está  ainda  om  segredo,  e  se  não  tem  divulgado  e 
chegado  á  noticia  de  pesso«i  alguma,  com  que  será  fácil  dispor  tmlas  as  cousas,  e  pre- 
vi^ni-ias,como  fòr  mais  conveniente,  removendo  todos,  equae^quer  impedimentos,  que 
deal{;um  modo  po:»são  obstar  a  paz,  e  quietação  da  republica,  e  ainl«ira  ol).Hcrvancia 
c  respeito  das  leis  de  Sua  Magestade,  pois  a'  terra  e  o  povo  é  pequeno,  €  ».âo  muito 
conhecidas  as  pessoas,  os  ânimos  e  ou  interesses  de  cada  unia,  havcudo  muitas  por 
outra  parte  de  z<  Io  e  ^alor,  com  a  prudenciu.de  que  Vms.  se  podem  ajudar,  para  qual- 
quer eieeu<;ão  necessária  a  esl**  eíFeilo. 

E  porque  «5  certo,  que  os  nms adores  do  M.oaubão  tèm  procurado,  procurão  c  hão  de 
procurar  fazer  cúmplices  do  Miesoiodeiii  lo  aos  do  Pará,  mandando  a  esse  elTeiío  cartas 
c  pesso  IS,  que  occullamiMile  os  corrompão,  e  persuadâo,  importa  (assim  o  requerem 
a  Vms.j  queemqiiaulo  durar  a  occasiàu  <leste  contagioso  perigo,  mandem  Vms.  impe- 
dir, com  toda  a  vigilância,  u  co.imiuuicucão,  e  passagem  das  Cupitv«.uiaã  do  Marauhào, 
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obstinarão  de  um  desesperado  conilielo,em  uma  praça  presidiada  de  tropas 
regulares,  e  defendida  de  muito  hoa,  e  grossa  artilharia,  tão  bem  forneci- 
das de  muui(;ões  de  boca,  e  guerra,  que  podíâo sustentar  o  mais  porfiado 
cerco,  nào  Ibes  faltando  com  o  poder  a  disciplina,  e  vigilância  militar. 
Assim,  soube  esforçar  o  seu  discurso,  com  razões  tâo  convenientes,,  que 
houverâo  por  melhor  ceder  por  então  do  seu  projecto.  Nesta  perplexidade, 
e  iudecísão,passárào  aquelle  dia  com  a  noite,  dando  da  victoria  parte  aos 
companheiros,  que  tinhão  Geado  no  arraial.  E  cuidando  das  disposições 
da  sua  maior  segurança,  puzorão  senlinellas  pelos  c^iminhos,  e  lugares, 
d  onde  podião  ser  acommettidos  dos  inimigos.  Amanheceu  o  seguinte  dia, 
eein  todos  juntametite  a  nova  resolução  de  acommelterem  a  cidade,  fiando 
de  Deos  a  causa,  e,dos  acontecimentos  da  fortuna, o  bom  succcsso  daem- 
preza.  Não  se  oppôz  o  sargenlo-mór,  por  não  querer  dar  mostras  de  cobar- 
dia, nem  esfriar,  com  o  seu  parecer,  o  ardor  militar  de  tão  generosos  sol- 
dados. Chegados  aos  confins  da  cidade,  fizerão  alio,  para  examinarem  o 
lugar  mais  acommodado,  e  forçarem  aos  Hollandczes,dentro  de  suas  mes- 
mas trincheiras.  Assentarão  ser  o  convento  dos  religiosos  do  Carmo  no 
meio,  e  centro  da  cidade  em  um  lugar  alto,  nâo  muito  distante  dos  muros, 
o  sitio  mais  proporcionado  aos  seus  intentos.  Nellc  se  poslárâo,com  muito 
pouca  resistência  dos  cercados,  cheios  já  de  temor  pelos  felizes  successos, 
que  muito  á  sua  custa, se  contavão  das  nossos  armas. 

Senhores  de  um  posto  tão  vantajoso,  tractárão  logo  de  se  entrincheirar, 


para  e>íiai«,  assim  como  se  faz  com  os  Inparcs  apertados,  para  que  por  melo  da  dita  com- 
municação  se  não  possa  pegar  o  contagio,  proiesiando  a  Vms.  que  qualquer  falta,  des- 
cuido, ou  dissimuÍaçâo,q(ie  neste  caso  houvesse  se  auríbiilrla  justamente  aos  maiores, 
cujo  consentimento  foi  sempre  neste  estado  a  cansa  de  todas  as  inquietações^  que  nclle 
tem  íiavido.  como  Vms.  tôm  visto,  e  a  Sua  Maj^estade  é  mui  presente  (1). 

Espera  ellc  dito  Padre  António  Vieira,  c  mais  religiosos,  do  zelo  c  clirislandade  de 
Vms  ,e  da  grande  autoridade,  que  tOni  com  os  povos  destas  Capitanias,  da  obeíliencia, 
e  ol>servancla,  cora  qtie  o  mesmo  puvo  se  assignalou  sempre  em  respeitar,  e  venerar 
as  ordens  de  Stia  Magostade,  que  nesta  oecasiao  se  contieça  em  toda  a  republica,  sua 
grande  ciiri^landade  e  lealdadf,de  modo,  que  o  escândalo  do  Maranhão  se  restaure  na 
opinião  do»  índios,  e  do  mundo,  pelo  exemplo  do  l»ará,c  lenha  Sua  Mjigestade  multo 
que  agradecer,  e  premiar  nestes  vassallos,  e  l3<*os  Nosso  Senlior  maiores  occasiões  de 
lhe  farer  mercês,  aliás  da  p;irie  do  mesmo  Senlior,  e  de  Sua  Magestade  protcstão  por 
todos  (Ml  damnos,  e  ruínas  irreparáveis,  temporaes,  e  cspirituaes,  que  do  contrario  se 
seguirem. 

E  ultimamente  pedem,  o  requerem  a  Vms.  facão  constar  de  lodo  este  caso,  requerí- 
mento.e  protesto  ao  Sr.  Cnpitao-mór  Marçal  Nunes  da  Gosta,  por  ser  negocio  publico, 
et  tâo  gnmde  importância,  c  de  lodo  o  conieúdo  neste  papel,  o  nos  mais,  queofferecem, 
lhes  mandarão  Vm?*.  passar  cerlidílo  e  traslados  auilicuticos,  para  que  conste  de  assim 
o  haverem  requerido,  e  protestado. 

Cidade  de  Delem,  2t  de  Junho  de  1G61.— ilnfon?o  Vieira^ 

RESPOSTA  DA   CAMARÁ. 

Vimos  e.  lemos  o  requerimento  de  Vossa  raternidadc,  n'i!o  cni  seu  nom?,  c  4^  todos 
os  l*adres,subditos  de  \'ossa  l»at-rnidudc,  cuni  a  cuubidcruc^ão,  que  ptdc  este  cubo  de 

(1)  Bem  s'o  ma3it\;::la  cm  todo  este  nwmcTiai. 
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mais  pelas  medidas,  que  permillia  o  (empo,  que  pelas  regras,  qucons  nava 
a  arte  de  fortiflcaçào,  cingindo  o  seu  alojamenUj,  com  uma  meia  lua  para 
com  melhor  segurança  resistirem  a  algum  repentino  assalto.  Pazia-se  pre* 
ciso  senhorearem-se  os  nossos,  das  casas  de  António  Vaz,  sitas  cnlâu  no 
canto,  que  hojo  faz  a  rua,  que  vai  para  Santo  António.  Era  posto  este  do 
importância,  e  por  isso  defendido  do  inimigo,  com  grande  forra,  e  nào 
menor  vigilância  :  commetleu  o  capitão-mór  esta  faccâo.com  sessenta  sol- 
dados, ao  capitão  Pedro  da  Costa  Favella,  que  aceitando>a  com  gosto  pela 
sua  importância,  prooietteu  logo  fazer  todo  o  possível,  por  desaK^jar  dello 
aos  Hollandezes,  como  o  fez,  com  a  maior  resolução,  e  bravo  animo.assim 
seu,  como  dos  soldados,  que  o  seguiâo,  bem  apezar  dos  defensores,  pelo 
grande  fogo,  que  os  nossos,  depois  de  fortificados, lhe  fazião  na  prara, den- 
tro de  suas  mesmas  trincheiras,  ajudados  de  dous  canhões,  que  tinhuo 
mandado  vir  do  forte  chamado  o  Calvário.  Desesperados  da  sua  conserva- 
rão, vivião  já  os  Hollandezes,  naqnella  fortaleza,  que  posto  tivesse  livre  a 
communicaçâo  do  mar,  como  por  elle  lhe  tardassem  os  soccorros,  que  já 
tinhão  pedido  ao  conde  de  Nassáu,  e  por  terra  lhe  não  pudessem  entrar 
os  viveres,  por  estarem  os  nossos  senhores  da  campanha,  cada  dia  se  ia 
pondo  em  maior  risco  aquella  praça;  assim,  os  nossos  se  soubessem  apro- 
\eilar  então  do  beneficio  do  tempo;  porém  não  era  ainda  chegada  a  hora 
de  concluir  a  liberdade  dos  moradores,  talvez  para  terem  mais  occasiões, 
em  que  fizessem  memorável  o  seu  nome,  pelas  valentias  dos  seus  braços. 


tanta  importaQCÍa,  principalmenle  nas  cousas  ai lcgadas,com  o  zelo,  qnc  Vossa  Paterni- 
dade mostra  nosiirvíçn  de  Deos,  e  bem  das  almas  desta  gentilidade,  cousa,  que  nós 
desejamos  muito  se  consiga  por  muita;*  razões,  e  pariicularmcnie  por  duas:  a  primeira, 
pelo  grande  íructo,  que  bc  pôde  conseguir  no  serviço  de  Deos*  para  o  t)em  das  almas 
da  gentilidade  destes  sertões ;  a  segunda,  para  guardarmos,  e  observarmos  as  leis  de 
Sua  Magestade,  passadas  em  favor  das  mesmas  christandades,  com  as  quaes  nos  abra- 
çamos ncsic  tribunal,  fazendo  avisos  por  cartas  nos.sas  a  Sua  Magesiadei  que  Deos 
guarde,  qne  forâo  no  navio  d<^  Agostinho  Duarte,  em  que  íizemas  presente  a  Sua  a- 
gestade,  o  como  estávamos  salisieitos  da  doutrina  de  Vossa  Paternidade,  e  do  cuidado, 
com  que  procedem  no  espiritual  das  almas. 

E  no  mesmo  navio  fizemos  queixa  a  Sua  Ma:;estado,  do  pcpcedímento,  com  que  Vossa 
Paternidade,  e  todos  os  seus  súbditos  tt^m  no  governo  temporal  dos  índios,  com  ajuris- 
dicção  violenta»  que  tem  posto  esta  Capitania  no  mais  miserável  estado,  que  se  pôde 
considerar  ;  tudo  procedido,  de  que  os  moradores  e  povoadores  delia  nflo  são  senho- 
res de  resgatar  um  só  escravo,  que  são  as  cousas,  porque  este  senado  se  queixa  a  Sua-. 
Magestade;  e  Ibe  pedimos  mande  {>òr  um  ministro  desinteressado  na  côrie,  perguntar 
testemunhas,  que  nos  faça  justiça,  e  nos  dó  juiz  entre  nós,e  Vossa  t*aternidade,  e  sem 
embargo  de  tudo, vendo  e  considerando  com  o  maior  zelo  possível  do  serviço  de  r>fos,e 
de  Sua  Mageslade^e  tendo  respeito  ao  que  o  governador  D.Pedro  de  Mello  ausa  a  Vossa 
Paternidade,  que  para  nós  não  era  npcessario,  pois  sempre  nossa  tenção  foi,  e  é  com 
os  corações  em  Deos,  vidas,  e  fazendas  traciar  do  serviço  do  mesmo  Senhor  dos 
céos  e  da  terra,  e  da  obediência  das  leis  de  Sua  Mageuade,  para  cujo  eífeiío  estamos 
prestes,  para  aquietar^  pelo  modo  possível,  o  povo  desta  Gapilania;  e  para  o  conseguir- 
mos temos  pedido,e  requerido  ao  capílão-môr  Marçal  Nunes  da  (losia  nos  ajude,  e  dO. 
favor  da  sua  parte,  para  que  tudo  se  faça  sem  alteração  e  fique  bem  servido  Deos  e 
Sua  Magestade,e  os  sens  vassallos  quietos  e  socegados. 

^in  camará.  Bclcoí,  2(5  de  Junho  de  1061.— £  eu  iíanoel  Ribeiro  PortOf  escrivão 
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Era  o  Padre  Lopo  do  Couto,  um  dos  mais  empenhado!;  na  expulsão 
dos  hereges,  movido  não  só  do  grande  desejo  da  hberdade  dos  Portugue- 
zes,  como,  e  principalmente  pelo  da  honra,  e  gloria  de  Deos,  cujos  sagra- 
dos templos,  via  tractados  sem  respeito,  sem  culto»  e  sem  exercicio»  infi- 
cionadas as  almas,  pela  herética  corrupção  dos  costumes,  e  finalmente 
reduzidos  ã  ultima  desesperação  de  seu  softrimento;  vendo  os  tristes  mora- 
dores aos  hereges  faltarem  as  condições,  com  que  os  tinhão  obrigado  a 
render  obediência  aos  estados  de  Hollanda;  sendo  por  isso  fácil  a  resolução 
de  qualquer  juramento  nas  circumstancias,  que  o  caso  pedia,  quando 
perigava  já  na  heresia,  a  salvação  de  tantas  almas.  Este  o  motivo,  e  o  fer- 
voroso desejo  da  nossa  restauração,  que  trazia  ao  Padre  Couto  desvelado» 
Dão  poupando  providencia,  nem  perdendo  circumstancia,  que  pudesse 
servir  ao  desejado  fim  da  liberdade  dos  moradores;  ao  que  se  accrescentava» 
o  ter  já  chegado  do  Pará,  a  diligencia  do  seu  senado,  e  da  fidelidade  de 
seus  moradores,  um  bom  soccorro  de  três  companhias  de  soldados,  com 
setecentos  índios  de  guerra.  Taes  intelligencias  tinha  do  que  havia,  e  se 
fazia  na  fortaleza,  e  tambom  soube  premeditar  a  sua  tomada, por  repentino 
assalto,  que  era  infallivel  ganha-la,  se  seu  sobrinho  António  Huniz,  a  quem 
o  Padre  propõz  a  mais  opportuna  occasião,  a  não  abandonasse,  por  apres* 
sada,  como  o  tio  lhe  persuadia;  querendo  talvez  dilatar  por  mais  tempo,  a 
ultima  das  suas  acções,  que  elle  queria  servisse  de  remate  á  sua  militar 


da  camara,o  escre vi.— íf tf rnarib  de  Carvalho»-^ Manoel  Aloés  da  Cunha,^Caspar 
da  Hocha.—tíraz  da  Silva, — Manoel  Urai. 

Entrou  flui  Vaz  de  Siqueira  nariu(*ile  Estado,  a  sncceder  no  governo  dclle  a 
D.  Pedro  de  Mello,  sem  expcrimonlar  as  denion.strações,  qne  lhe  vaticinava  na 
carta,  que  escreveu  ao  Padre  Vieira,  e  examinando  om  motivos  da  alteração, 
que  achava,  para  socega-la,  deu  em  nome  de  Sua  Magestade  aos  povos  o  perd&o 
scguíute  : 

PERDÃO  GERAL,  QDE  DEU  O  GOYERNADOR  EK  IfOME  DE  SUA  MAGESTADE. 

Hni  Vaz  de  Siqueira,  commendador  da  ordem  de  Christo  da  vllla  de  S.  Vicente  da 
Beira,  e  governador  geral  do  estado  do  Maranhão,  eic.  Fuço  saber  a  todos  os  moradores 
do  estado  do  Maranlião,e  em  es|>ccial  aos  da  cidade  de  l^lem,  Gipiíanía-mór  do  Pará, 
que  pela  junta,  que  fez  em  29  de  Maio  deste  presente  anno,  na  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, com  o  senado  da  camará,  prelados  do  ecciesiastico,  e  religiões,  nobreza  e  |k>vo, 
sobre  o  ajustamento  das  duvidas,  que  se  haviâo  movido  com  os  n*lígifisos  da  Compa- 
nhia de  Jcsus^  de  que  resultou  a  expulsão,  que  no  dito  estado  se  fez  dos  ditos  relíglo* 
MH,  havendo  aceitado  a  proposta,  que  lhe  fl/.  sobre  esta  matéria,  lodos  uniformemente 
resftondôi  ao,  que  não  tinliâo  duvida  a  que  os  ditos  religiosos  se  resiltnissem  aos  seus 
collegios.  no  espiritual  somente :  e  pela  informação,  que  tirei  por  ordem  expressa  do 
Sua  Magestade  sobre  a  dita  expulsão,  me  nâo  consta  de  particular  delinquente,  e  snndo 
a  culpa  commum  de  lodos,  costurnSo  os  reis  usar  da  sua  clemência  e  benignidade,  sendo 
oarre|)cndimcntu  o  mais  equivalente  castigo  ;  c  considerando,  assim  esta  razão,  como 
o  bom  animo,  com  que  todos  geralmente  aceitarão  os  ditos  religiosos,  Ihrs  piomettl, 
em  nome  de  Sua  .^ta^estade,  perdão  gerai,  como  peia  presente  o  fd(;o,em  nome  do  dito 
senhor.  Uri  por  beui,e  me  apraz  de  perdoar  a  todos  cm  geral,e  a  cada  um  cm  paiticu- 
lar;  assim, desta  cidade,  como  de  todo  o  estado,  e  Capitania  do  Grão-Parâ.  pondo-sc 
eterno  silencio  sobre  este  partícdiar,  para  que  em  nenh  um  icmpo  se  possa  jamais  tra- 
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memoria:  mas  «n  morlc,  qiw^  InJo  alalha,  ao  Miiniz  privou  da  gloria,  o  aa 
Padre  do  grande  goslo,  que  linha  de  vôr  concluída  aquella  gloriosa  reslaa- 
ração  pela  valentia  das  nossas  armas. 

Brevemente  conheceu  o  capiirio-mór,com  irremediável  arrependimenlo, 
o  prejuizo  de  so  nâo  aproveitar  do  acertado  conselho  do  Padre  Lopo,que, 
como  tinha  medido  a  acção  pelas  circumstancias  do  tempo,  faltando  agora 
estas,  faltou  também  a  occasiào  da  entrega  da  fortaleza,  de  que  o  Padre 
tomou  tào  grantie  pena,  vendo  frustradas  as  suas  dílígcncfas,  que  enfer- 
mou gravemente,  e  em  poucos  dias,  ajudado  de  seu  bom  componhcira  o 
Padre  Amodei.entregou  a  alma  a  seu  Crcador,  para  gozar  na  gloria  do 
merecido  premio  dosou  mortificado  espirito, trocando  a  liberdade  da  terra, 
pela  do  cóo,  e  os  trabalhos  de  uma  penosa  vida,  pelos  descansos  de  uma 
felicidade  eterna.  Foi  igualmente  sentida  a  sua  morte, pelos  valorosos  Por- 
tuguezes;  porque  posto  os  náo  ajudasse  com  a  espada,  os  soccorria  cx>m  o 
conselho,  e  os  defendia  com  o  fervoroso  do  suas  orações,  e  rogativas  a 
Deos,  e  lhes  assistia  com  os  mimos  da  sua  fervente  caridade.  Era  respei- 
tada a  sua  direcção  nas  acções  de  maior  importância,  cm  que  as  suas  razões 
eríio  ouvidas,  como  oráculos,  por  ser  o  Padre  de  uma  esphera  do  juizo 
muito  avultada,  e  de  uma  particular  graça,  e  dom  de  conselho.  A  elle  se 
deve  o  arbítrio,  e  resoluçfio  desta  gloriosa  guerra, em  beneficio  da  liberdade 
dos  Portuguezcs,  e  restauração  do  Maranhão,  pelo  que  deve  ser  eterna  a 


ciar  delle,  obrígando-me  a  ropresrnta-!o  cssim  a  Sua  MagostadOfR  haver  coniirraaçUo 
sua,  para  bom  e  quiolaqão  úos\c  estado,  com  dixiaração.  que  to<ta  a  |)Cssoa,  de  qualquer 
qualidade,  e  condição  que  seja,assim  morador,  como  a^tsísienie  nexse  estado,  e  da  dita 
Capitania,  que  sobre  c?ite  parliciilar  mover  de  novo  alguma  quesião,  ou  persuadir,  que 
sie  altere  o  que  está  ordenado,  e  resolvido,  até  a  vinda  dos  laes  religíosix,  com  quem 
.se  devem  ajustar  as  propostas  dos  moradores,  ser:i  castiKadOf  como  perturbador  da 
republica,  com  a  demonsliação,  que  s(>utelbante  delicio  merece;  e  .«endo  cidadão  serft 
condcmnado  em  mil  cruzacios,  para  a  infamaria^  e  cinco  annos  para  os  lugares  de 
Africa,  não  lhe  valendo  nenhum  privilegio,  que  lenha  de  milícia  ;  e  sendo  de  st^gunda 
condição.levará  ires  tractos  de  baraço  solto,  e  será  desterrado  toda  a  vida  do  eslado  ; 
e  para  que  venha  A  noticia  de  lodos,  e  em  es|)ecíal  aos  moradores  (hi  Capitania  do  Pará^ 
mando  ao  capitào-mór  delia. faça  lançar  ej*ta  minha  ordem^  por  um  liando,  nos  lugares 
pnhlicos,e  fixar  (»nde  fdr  costume. 
Dado  em  S.  Luiz  do  Maranhão  a  2  de  Junho  de  1GG2. — Rui  Vaz  de  Siqneira, 

r%KPRÉSE?ÍTAÇAO  DOS  l>0VCS  FEITA  A  SUA  MAGESTADC. 

Senhor.  —  Prostrados  aos  reaes  pés  de  Vossa  Magesiade  os  moradores  desla  chlade 
de  lieleni,  rrcorrcm  por  mh  a  Vosh<i  Ma<i;e.s|:tde  liumildemenie^*ouio  íidelfssimos  f^r- 
lu^uezes,  reconhecendo  o  excesso,  que  rommeluMãí»  na  expulsão  (his  religiosos  d. i 
Companhia  de  Jesus,  missionários  de  todo  «Me  estado  por  Vossa  Ma^estafh^^  de  c|iu» 
foi  occasião  o  ultimo  exiremoda  miséria,  e  ruina  em  que  se  viâo,  liaveiMlo  tantas  veze*» 
clamado  a  Vossa  Magestade,  com  a  represt^n tacão  dos  inconvenientes,  que  se  sep;níão 
de  teremos  diios  religiosos  missionários  a  jurisdicrâo  u>mporal  dos  iudirs.  r  wndr» 
que  fn  n2o  deferia  a  tão  duplicados  clamores,  (pie  \mv  intelligencta  de  parlicuUires 
interessados,  não  chegarão  nos  ouvidos  de  Vossa  Magesinde  (ainda  experimenianios  o 
mesmo  no  presente  ienipo),entendendo  ser  «*ste  o  motivo  de  nos  não  mandar  deferir, 
se  resolvi^ião  na  no»a  represeuiação,  (pie  íizerão  a  Vossa  Mii?e>ia<le  pelo  procurador. 
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sua  raemoria  nos  annaes  desta  ciJade»  firando-nos  não  ppqiiono  spnlimfinfo, 
por  nos  faltarem  mais  particulares  notícias  deste  apostólico,  e  esclarecido 
missionário. 

Foi  o  Padre  Lopo  do  Couto,  fdbo  de  PortuíçaL  onde  ontroii  na 
Companhia,  conservjHKlo  sempre  iim  ardente  desejo  de  servir  a  heo^i  na 
reducção  dos  Gentios,  e  salvação  dos  Iniiios  do  Brasil,  para  cnj<t  gloriosa 
província  partio  n«i  companhia  do  Padri^  M  ircos  da  Costa,  que  tinha  ido 
por  procurador  a  Koma,  o  voltava  p»ra  a  Rahia  no  anno  de  1609.  A(|tii 
se  applicou  por  ordem  dos  superiores,  a  quem  erão  noiori.is  as  vaiilaf^etis 
do  seu  espirito,  ao  laborioso  exercicio  das  missões  no  cuidodo,  e  direcrâo 
das  nossas  aldôas,  em  que  forão  innumeraveis  as  reducções,  egrandnsos 
serviços,q!ie  fez  a  Diíos,  ombenreficio  da»  almas  r  ecomo  era  cons-mnmado 
mestre  no  idioma  brasilico,  e  linha  adquirido  larj^as  experiências  no  Irarlo 
com  os  índios,  com  incansável  zelo  de  verdadeiro  operario^foi  osfolhido 
ontre  muitos,  e  mandado  a  diligencias  do  seu  especial  frrrvor,  á  missã(»  do 
Maranhão,  no  anno  de  t62i,para  ajudar  aos  Padres  Luiz  I  ruueira,  o  líonc- 
ílicio  Amodei,  que  instanlemefile  pediâo  obreiros,  para  acuiíirao  di^^ain- 
paro  de  uma  ?âo  prandc  soara:  o  a  provinda  lhe  n^andou  um,  que  valia 
|K)r  muitos.  pel<>s  continuados,  e  relevanl(>s  serviços,  que  nesta  missão  fez 
a  Deos,  e  á  humanidade,  com  j^rande  frurlo»  não  só  das  almas  dos  Imlios, 
senào  taml>em  da  reformar-âo  dos  coslunrosdí»s  Portu.2:uf*zes.  Por  este  mes- 
mo tempo, morreu  lambem  nas  mãos  do  Padre  Amodei  o  jrmão  coadjutor. 


qii«  enviou  lodo  este  povo.  e  ostndoiiriMyi  còrir»,  <»  por  #Hiiro«  \\Hr{\rn\í\ro%  i\  que  a 
itnKMlérlo  com  aniino,  di*  (pio  m  dittn  rf  lipoxo^  ^e  nbsiiv«»sM>in  sôinrnit*  tUt  a<Iiiiíiiis- 
traçío  liMiipfinil  do»  ln<lioí,aié(|ii<»  Vo<fsa  Majjwiadi-lxMivrHsi^^iyoi-  {^'indespu  serviço, 
rexoUcr  o  ivniíh  conveníenle  ao  \wm  comintiin  ik  lodo  i».Ht<*  pfttado,  rfrií(icnniio  xc  os 
di(09  povo»,  de  que  »  ieii(;io  de  Vo>!«!NI  Maprestadc,  iinncn  foi  d»r  aoi  dito»  rolí;;ioso.«i  a 
adminíMraçílo  (empório,  pow  ii»íin  por  lei,iK*n>  p»Mo  n^gliiMíiita  se  c»»t»»ndf!  o  confrario, 
como  bem  !(c  veriric.»  iiíih  carian,  que  o  INi(Jre  Amouio  VÍ4*ira«  mliihftro  nuperior  dan 
mixsões,  escreveu  ao  líispo  do  JapS),pni  ífne  lhe  podia  alcançaH-^e  de  Vosw  MagoMade, 
a  sobredita  jurJAdkcivo  .solwe  «».«»  índios,  por  nfio  ojiUr  dependente  da.^  vontade»  do» 
governadoreSfC  c:4>ilãeHim'N-irs ;  reproseniando-llie  mats  ikw  cHia^  cartas,  que  a  possoa, 
qut  tiveíMe  a  tal  jiirlsilic<:,rw»  ii<»sfe  p.s|.ido.ficava  sonlior  tlelle,  Kem  duvida  alp:nnia,  dr. 
que  se  verifica,  que  !«e  osdito;^  missionários  tivesm'!»  a  tal  )urí«dicrao,  a  nâo  pediriao 
novamente,  c  com  tanta  íustiiRcia  (1). 

Rsia»  carta.1  forão  a  principal  oc(!aâiâo,  quo  fiwivo  no  lompo,  em  que  se  repronontou 
tndoao  Padre  AntORio  Vieira,  por  lotnar  i*»  má  resolução,  que  depois  de  vários  ddia- 
te«,  não  s«  ajustou  nunca,  antes  ▼ariando  sempre  nas  resolui;^es,  voii»  a  tomar,a  de  que 
não  queria  a  administrat^ão  espiritual. shiu  a  temporil  [2),  de  que  su<:ced<*u  levantarem 
86  voses,  sem  que  se  .naiba  d'ontie  saliiiflo.  que  de  iod(»  explicassem  os  ditos  religtos(»N, 
como  se  tinha  feito  noMnanhâio,  cabocla  do  estado,  e  por  mais  que  os  ofliciaes  da  ca- 
mará, G  homens  bous  lifste  jiovo.traciárão  de  aquieta  lo,  lhe  não  foi  possível  rednxí-lo 
mais,  qne  líio  sóuifule  a  que  o  Tadre  António  Vitir»  fosse  ao*  tMaranbão.  e  o  que  lá  so 
ajustasse  com  a  caniara,i*  povo,,  se  acf«r«%irxwti>\ ão  tum-iuMii  a  elle;  com  que  o  diio  l^adie 
•e  (>»rtiov  iic<uKk>  «h  liit^sreii^ioso.-i-deposiiadíiw  em  imia  casa^cotu  tudo  o  respeito,  ati* 
vir  re.soluçào  da  cHtiHie  do  S.  íaúz,  que  como-  foi  a  de  euib»rci>r  pura  esse  iciuo  os 

(|i  Ksleera  to  h) o  zelo,  n  emponluflos  Mi"?sionaíios. 
{ij  Ai|ui  ukuufe^Uiião  iikií.s  o  siíu  zulo. 
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qíip  vi<rr.7(lo  Hnsil.nn  compailiia  (loPaclro  Lopo,  e  linlia  ajudado  muilo» 
no  oxerricio  das  rnissôos,  <»  oociipapões  da  casa,  com  zelo,  virUide,  e  odi- 
ii'aí;A()  d  )s  liu.n  ins,  de  quem  era  amado  |>cla  brandura,  e  docilidade  da 
p(Miio,  d.uido  ambos  «o  musmo  letnpo  fim  á  carreira,  que  com  particular 
^M)slo,  e  porainordo  Senhor, tinlião  principiado,  para  parliciparem  juntos 
d(i  raesm;»  premio,  que  lhes  linhão  merecido  suas  singulares  virtudes.. 
Adianle  veremos  «im  testemunho  aulhenlicado  muito,que  o  Maranhão  deve 
á  boa  momoria  d<sle  esclarecido  Padre  Lopo,  e  por  conseguinte  á  Com* 
{>anl)ia  «h^  J<'síh,  assim  na  sua  conquista  espiritual,  como  na  temporal  da- 
sua  roslaurarão. 

VAUIOS  ACONTECIMENTOS,   E  GLORIOSAS  ACÇÕES  DOS   NOSSOS  RESTAURADORES* 

Cuidadoso  vivia  o  nosso  capilão-mór  António  Muniz  Barreiros,  sentindo 
a  falia  de  spu  tio  o  bom  Padre  Lopo  do  Couto,  com  quem  se  consolava, 
e  animava:  com  (pinm  roíiforia,  e  desabafava, em  uma  campanha  cheia  de* 
perip:os,  e  «>m  imia  ocí-upaçno,  em  que  cada  dia  experimentava  novas  . 
diflicu Idades,  e  embara«;os;  porque  os  immipt)s,  como  erâo  muitos,  e  pele- 
javíio  ainpara<b)S  dos  seus  muros,  c  dos  seus  canhões,  tinhào  mais  tempo* 
para  o  di*s«anso,  que  os  nossos;  de  ordinário  álerla,  e  quasi  sempre  com- 
as  armas  nas  mãos.  Os  Hollande/.es,  que  alé  enlào  vivião  com  notável  receio 
na  falta  do  soccorro,  que  opporlunamente  tinhào  pedido  ao  conde  de  Nas- 


sob  odilos  rclípoHOK,c  o  mesmo  P<idrc  António  Vieira,  ficou  impossibilitado  cá  de  dar  o 
r<'niMio.  siKxedendo  as  mais  cousas,  de  que  temos  dado  conia  .1  Vossa  Magestade,  e  de 
conto  não  pudemos  nimca  abrandar  o  povo,  que  irritado  não  admiuia  razão  alguma,aDiii- 
do  lodo,  com  medo  uns  dos  outros,. porque  oscniendião  erãode  contrabando  osperse- 
{;iiiâo,  e  querião  matar,  como  succedeu  por  vezes,  vendo-se  algnns  homens  em  bem 
couliecidos  perigos  de  perderem  as  vidas;,  sendo  esta  a  culpa,  que  commetlèrâo  no 
sorviro  de  Vossa  Magestudc,  nâo  estnudo  na  mâo  de  cada  um  dos  moradores  evitar 
semelnanie  lumuílO'.  comO'bem  se  experimentou  depois,  com  a  ciiegadadocapit;ío-mór 
iMiinrísco  de  Seixas  Plnto,<1  esia  Capitania,  que  tomando  posse  do  governo  delia.  Irac- 
tiM)  lo;;.),  com  notável  zehi,  de  \(ív  se  podia  remediar  estes  damnos;  e  não  obstante,  que 
o  povo  junto,  antes  do  capitão-mór  tomar  posse,  lhe  fez  assígnar  um  termo,. de  que 
n<»  particular  dos  taes  religiosos,  se  não  introm^iteri»,  nem  obraria  nada,  sobre  esta- 
rem embarcados  para  este  reino,  nem  prccude  ta  por  nenhuma  via  impedi-los,  nem 
di's«Miibaraça-los. 

iNu  scp:uiiite  dia  da  posse  convocou  uma  junta,  a  que  assÍsUmos,com  lodos  o«  cida<* 
dã'»s.  jui/.t^se  prítcuradovdo  povo,  e  mais  gente  delle,aonde  propòz  cora  tanta  eíDcacia, 
e  iã->  boas  razões,  o  mal  que  fazião  em  terem  os  lelíi^iosos  embarcados,  paderendo  tão 
grand<'s  incommodos  ito  iinvif»,  cuja  pariida  iiuu  ftodia  deixar  de  ter  diln(;ão,  pedindo- 
ilK*  os  d«»ijLassc  trazer  para  terra,  para  rsíarem  cíhu  mais  commodo,  r^mo  sacerdotes 
ministros  de  Deos,  dando  para  isso  razões  muiio  cabaes,  a  que  dós  ajudamos^  c  lhe 
foi  ('(Mice^litlo  o  que  pedia;  inns  com  co<i(liçã«i,  que  ao  tempo  de  parlir  o  dito  navio, 
nfio  pretenderia  |)or  neulnun  modo  estorvar  o  embaíque  do^  ditos  l^adres,  porque  do 
fonhinio  se  soi;iiiriâo  grandes  damuos  neste  povo,  com  muitas  morles,  e  inquietações; 
de  (pie  pro:e.s<r<vão  se  llie  pediria  cíuiia  a  elle  capilão-mór,  porque  a  linbâo  dado  a 
Vo^sa  M.«í;esiade  de  iodo  o  suc«e(lid»),  de  que  espeinvn«>  remédio;  pois  elle,  vindo  da 
presença  de  Vossa  Matçrstade.  iiAo  mostrava  ordem  alguma  em  que  Vossa  Miigestade, 
lhe  mandasse  tractar  da  matéria,  a  q^ie  deforio  com  muitas^e  boas  razõesr  que  uãoiíi- 
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«áu,í;ovemador  de  Pernambuco,  vendo  agora  entrar  pela  barra  um  navio, 
o  sele  barcos,  com  gente  cie  transporte,  o  inunif;õos  do  guerra,  entregue 
tudo  ao  commando  do  famoso  And rison,  ní.o  só  se  não  lembravAo  ilos 
perigos  passados,  nem  se  contenlavào,toni  o  breve  recinlo  dos  seus  muro<, 
senão,  que  se  consideravâo  já  senhores  da  cam[»anha,  e  rigorosos  excc  u- 
álores  daquella,  que  elles  chamavâo  relx»lliáo,  ao  mesmo  innpo,  quo  vifio 
aos  nossos  arriscar  as  vidas,  e  sacrilirwr  as  fazendas  pe!a  lealdade  i^o  S€U 
legitimo  soberano.  Circumslancias  erão  estas,  que  parere  lhes  di^vião  que- 
brantar as  forras,  a  não  eslarem  os  nossos  Ião  inleiros  no  animo  agora, 
como  no  principio,  resolutos  todos, ou  a  concluir  o  começado, ou  a  acabar 
jxs  vidas  na  empieza. 

Achava-se  a  esle  tempo  assaz  opprimido  de  cuidailos,  e  muito  dcbilitailo 
àe  forças  á  violência  de  agmlas  febres  o  nosso  general  da  guerra,  cromo 
os  brios  de  soldado  o  conservavão  em  pé,  rendido  ullimamente  á  valentia 
<lo  mesmo  achaque,  que  havia  dias  padecia,  mostraiido  que  era  morUil, 
cahio  gravemenle  enfermo,  nomeando  logo  p^ira  (a/Á^r  as  suas  vezes  ao 
sargenlo-mór  António  Teixeira  de  Mello,  que  brevemente  desempenhou 
o  cargo,  dando  mostras  de  seu  costumado  valor,  e  disciplina  no  ataque 
dos  inimigos,  que  sustentou,  com  tão  boa  ft»rluna,  que  Andreson,  que 
tinha  acommettido  os  nossos  reparos  com  o  grosso  do  soccorro,  que  havia 
trazido  de  Pernambuco,  sem  que  os  créditos  da  sua  |)essoa,  nen)  a  fama 
do  seu  nome  lhe  valessem  em  um  tão  desesperado  conilicto,  se  retirou 


novaria  cousa  alguma,  \hlo  Dão  ler  ordem,  que  a  t^-la  a  havia  de  ^'xecuiar,  ou  per- 
der a  vida. 

Foi  ao  navio  ondeestavSo  os  religiosos,  e  os  trouxe  para  torra,  m<  itcndo-os  em  uma 
casa,  que  o  povo  ll>€  designou;  •  passados  alguns  dias,  em  que  sempre  iraballiou,  paru 
mover  os  ânimos  dos  iiomens,  a  que  (ornusseni  a  receber  os  ditos  Padres,  re.siiiuiiido-os 
ao  sca  collfgio,parcceDdo-4tie,  que  o  poderia  conseguir,  convocou  ou^ra  juuta  na  casa 
da  camara«  aonde  também  assiíUirSo  as  cidadãos,  prelados  dos  convénios,  e  iodo  o 
povo,  em  3  de  Maio,  lendo  uma  proposta,  que  fer,  em  que  oíTerecia  os  meios  mais  con- 
venientes, para  se  resiiiuírem  os  ditos  F^adres;  mus  o  povo,  que  eslava  todo  junto, 
6cm  llie  admittir  razão,  nem  a  quererem  escutar,  começou  a  dar  vozes,  que  os  religio- 
sos se  efnl>arcasseni  logo,  fazcndo>nos,  e  ao  dilo  capíiâo-mór,  piotestos,  para  qtie  não 
traclassi!mos  mais  da  matéria,  conu)  o  fizemos,  por  nao  dar  occasiao  a  novos  motins, 
com  que  este  povo  .se  perdesse;  e  os  l^adres  se  embarca' ão,  sem  o  podermos  impedir , 
nos  dous  navios,  que  aquie^iavAo;  e  indo  até  a  barra,  tornou  a  arribar  um  delias,  p(H' 
fazer  multa  agua,  com  sele  relígioso!<,e  para  ha\cr  de  be  concertar  o  navio,deseuibar- 
carão  os  iaes  l^adres. 

Kesie  tempo  chegou  aviso  do  Muanhâo  do  governíKlor  I\ui  Vaz  de  SlqiM^irn,  em  conio 
naquelta  cidade,  por  meio  da  sua  diligencia,  lornárão  a  receber  os  ditos  religiosos,  e 
reuilui-les  ao  seu  collegio.  no  espiritual  somente  ;  encarreguudo-n<iS  o  go\«M  luidor,  o 
ao  capítao-mór  fizéssemos  cà  o  mesmo,  e  chegando  este  avii.o  <  m  18  de  Junho  j^issa- 
do,com  um  perdão  geral,  que  em  mane  de  Vossa  Magestadedava  o  governador  a  lodo 
este  estado,  logo  mandoii  publicar  o  di:ocapitão-niór,  ordenando  ouira  jnni.i  na  \\hv\a 
matriz  desta  cidade,  onde  em  presença  dos  que  cosiumão  ir  a  ella,  se  lerão  as  ordens 
do  sobredito  governador,  e  as  demos  á  e\ecii(;ão,com  o  capilão-môr. fazendo- se  termo, 
de  como  aceilavão  osiMdres  na  mcsiua  forma,  que  no  .Maranhão,  cabeça  do  Eslailo,  e 
com  as  mesmas  condições,  as  quaes  ainda  não  sabemos. 

Sahiiido  da  juQia^  fomos  coai  o  capitão  môr  á  cu:>2,oudc  assistião  os  Iaes  rcligio:.os 
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ip^irn  a  fortaleza,  mais  de|«res5a  do  que  liiiba  sithtdo^  com  a  maior  parta 
4la  sua  gei)l(%  011  morta,  uii  ferida,  sem  nus  eustar  uma  tão  gloriosa  aceâo 
iiiats,i|ue  Ires  soldados,  e  sele  Índios,  o  que  pareceu  milagre, pela  desigual- 
daile  de  umas  a  oulras  forras. 

No  uiesmu  tempo,  que  os  nossos  se  congralulavão  daTÍctoria,  entrou 
António  Miuiiz  em  outra  í*x)i)tenda  mais  horrorosa, aonde  não  hatia  forfar^ 
une  rusislissem^nem  valor,(]uese  lhe  oppozesse,e  porque  vio^que  com  pas^ 
SOS  apressados  ^v  ailianlava  a  morte,  mandou  chamar  ao  venerável  Padre 
nenediclo  A>uodei,cm  cujas  mãos  lhe  entregou  todos  us  segredos  da  alma, 
[)ara  a  dirigir  segura  naqitelie  ultimo  Inmse  da  mortal  vida.  Recebidcts 
todos  os  Sacramentos,  chamou  eHlào  aos  principacs  cabos  daquella  iliustre 
reslauracào,  expondo-lhc  brevemeule  as  conveniências,  que  a  lodos  resul- 
lavâo  de  seguir,e  concluir  aquella  guerra, recomnienuando-lhes  a  prompla» 
tí  hal  obediência  ao  seu  novo  general,  como  sujeito,  a  quem  não  faltava 
nierecimi^nto  para  o  cargo,  nem  valor,  e  brio  para  os  defender  de  seus 
inimigos;  despedindo-se  ultimamente  de  todos,com  inconsolável  saudado 
dos  seus,  se  recolheu  só  por  sc>,coiii  o  seu  bom  Padre  espiritual,  traclanda 
meranientc  das  conveniências  da  alma.  para  mostrar  no  fim  da  vida  que, 
com  a  valentia  de  soldado,  soube  também  ajuntar  a  piedade  ehristã,  coin 
que  morreu.  Deixou  em  seu  testamento  a  um  TiIIm)  natural,  que  tinha, 
por  herdeiro,  e  aos  Padres  por  administradores  do  seu  engenho  do  Itapu- 
cuiú,na  niinoridade  do  lilho.  Assim  acabou  gloriosamente  na  campaiâha 


cos  Icváinas  an  $v\x  colleiçíc,  om  lodo  o  acompanfiamcnlo,  e  domonstraçõe»  de  ali^f^ria, 
í\^  que  damos  iiiUMia  {nroriiiação  a  Vossa  Magcsladc.  esperando  da  sua  rfal  grandea 
tte  sirva  de  mandar  cnnxuteiar,  í|iu^  n«!oulio€onrlo-se  estes  moradores  arrependidos, 
n«p  tica  sendo  devido  o  perdão,  qnt:  da  piedade  e  clemência  de  Vossa  Magesiade  csperão* 
e  que  já  em  seu  real  nome  Uie  prnmeueti.  e  mandou  o  novo  governador  Rui  Vai  de 
Siqueira,  inieirado  da  verdaile  deste  Des;oclo;  e  os  moradores  desta  Gipitania  sflo  maiM 
dignos  delle^  |)orque  uão  olirão  nada,  senfio  a  exempio  do  Marauliao^cabeça  do  Estado^ 
e  de  quem  forâo  persuadido.*»,  «ameaçados  se  não  liiessem  o  mesmo,  que  lá  se  resolvia. 

Demais,  Seaiior,  que  osdiíos  reiigíosos,nesta  Capitaiiia,elles  mesmos  se  auseniirâo, 
e  desampararão  o  seu  collegio,  desinqui^Mando  os  Índios,  vassailos  de  Vossa  MagesUde 
das  suas  aldéab;  dei.\ando-as  qiiasi  despejadas,  sem  estes  moradores  os  constrangerem 
«m  cousa  alguma,  o«  quaes  não  podt  |u  duvidar,  de  que  Vossa  Mageslade  use  con 
ellcí:,da  sua  cosliuuada  grandeza;  pois  estes  vassallos  a  sabem  lantbem  merecer,  como 
se  tem  visto  nestas  partis,  onde  leni  estendido  o  Huperio  da  Vossa  Blageslade,  e  feílo 
C0Dluxer,e  venerar  o  seu  nome,  a  tinias  «atoes  de  Oeulio  ;  como  iaml)em  lançando 
por  tantas  vezes  desta  cosia  aos  llollandezes,  desaiojando-os  do  cabo  do  norte,  h  custa 
das  suas  fazendas,  sangue  e  vidas,  sem  neulium  dispêndio  da  fazenda  real,  sendo  csl« 
uma  frouleira  de  ioimigos,a5NÍui  naiuraes,  como  eslraugeiros. 

E  faz(*ado  piibiie.ir,  e  aiiorar  o  nome  de  Deos,  a  lanla  gentilidade ,oqtie  sem  as  suas 
armas  fora  impossivel ;  além  de  outros  muitos  meiecimentos,  como  é  no  accrescenia- 
menlo  da  fazenda  de  Vossa  Mageslade,  que  é  certo^  que  esta  Capitania  <^  o  principal 
sustento  do  Lsiado,  por  ser  de  maior  rendimento,  (|uc  a  do  Maianlião.  mais  antiga,  e 
de  mais  gente,  acudindo- se  dilla  á  do  Maranlião  com  a  maior  parte  do  ordenado  do 
governador,  ou\i(ior-geial,  provedor  da  lazenda.e  \igaiio- geral;  sendo  tudo  bem  con- 
tra a  razão,  e  tom  muito  wh  correspondência, eomo agora  experimentamos,  poisman- 
dando-se  duas  ti  opas  de  lesgait  s  ao  siMtão,  uâo  só  dão  o  uiaior  proxeiío  delias  á  gente 
duqutlla  Capitania,  mus  lambem  a  bouia,  manduiido  delia  us  cabOb>  c  fazendo  ir  csiea 
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um  heróe,  que  merecia  mais  dilntada  duração,  a  não  lhe  atalhar  a  morte 
a  grande  gloria,  com  que  tinha  principiado  uma  daqucllas  i Ilustres  acções, 
que  eleva  aos  homens,  e  lhes  levanta  estatuas  no  templo  da  Fama.  Viva 
eternamente,  já  que  por  suas  heróicas  acções, merece  scr  acciamado  pelos 
clarins  da  historia. 

Foi  geralmente  sentida  a  sua  morte»  de  todos  os  I)ons  patricios»  a  seria 
ainda  mais,  se  não  enxugassem  as  lagrimas  com  a  acertada  nomeação  do 
successor,  que  foi  logo  approvada  por  pluralidade  de  votos,  como  sujeito, 
em  cujos  hombros  cahia  seguramente  o  peso  de  uma  facção  tão  árdua,  e 
do  uma  guerra  tão  renhida.  Concluídos,  como  melhor  permittia  o  lugar, 
e  tempo,  os  funeraes  do  commandante;  iractou  logo  António  Teixeira  do 
Mello,  de  incommodar  aos  inimigos,  com  os  dous  canhões,  que  estavão 
cavalgados,  com  tão  boa  fortuna,  que  com  elles  desmontarão  a  dous  da 
fortalezi,  de  que  recebia  grave  damno  o  nosso  quartel.  Enfurecidos  os 
Hollandezes  com  esta  novidade,  vendo  o  manifesto  risco,  a  que  estavão 
expostos  os  seus  artilheiros,  instigados  do  demónio,  ao  que  parece,  entra- 
rão no  bárbaro,  e  sacrílego  projecto  de  porem  a  imagem  de  vulto  do  glo- 
rioso S.  João  Baptista,  naquella  mesma  parte,  em  que  acertavão  melhor  os 
nossos  tiros ;  porén)  o  santo, querendo  desempenhar  os  créditos  da  nossa 
fé,  com  uma  vergonhosa  confusão  dos  perfídos  hereges  ao  primeiro  fogo, 
que  fez  o  canhão,  aonde  o  tinhão  posto  os  inimigos  do  seu  culto,  reben- 
lou  ell«  com  tâo  fatal  estrago,  que  fez  cm  pedaços  os  que  se  achavão  mais 


moradores  sujeitos  a  cllcs,  sendo  que  aqui  os  ha  melhores,  e  mais  experímcn- 
tado». 

E  que  visto  sc^r  esta  vhiha  nossa,  pois  nós  a  plantámos,  parece,  que  era  Justo  rec<H 
Ihessemos  o  fructo,  e  nSo  elles  á  nossa  custa;  porque  daqui  vão  as  canoas,  os  manti- 
mentos, os  guias  e  os  línguas;  e  sendo  lodo  o  trabalho,  e  dispêndio  nosso,  derão  ao 
povo  do  Maranhão  quairoceulas  peças  d<*  resgate,  e  a  este  sómeute  cem;  desigualdade, 
que  na»  é  soíTrivcl.  nem  a  de  nos  não  darem  uma  tropa  á  parte,  para  ir  por  nossa 
ordem  ;  tudo  isto  nascido  dos  homens  do  Marauliao  lá  primeiro  informarem  aos 
governadores,  que  v£m  desse  r4'ino,  sem  conhecimento  das  cousas  deste  Estado,  onde 
lhe  fazem  crer  convém, assim  se  fa(;a;  sendo  tanto  contra  a  razão,  que  se  o  informarão 
da  verdade,  temos  conhecido  tanto  zelo  neste  Gdalgo,  para  o  serviço  de  Vossa  Mages-» 
tade,  e  tanta  igualdade  na  juntiça,  que  a  ter  boas  informações,  tudo  fizera  com  acerto; 
mas  da  grandeza  de  Vossa  Magestade  esperamos  o  remédio,  que  será  muito  íacil, 
quando  Vossa  Magestade  se  queira  servir  de  nos  mandar  dar  tropa  á  parte,  eque  v& 
daqui  mesmo  ordenada  pelo  capitão-niór,  com  a  camará,  para  que  assim  estes  mise- 
ráveis vassallos  se  possão  augmmiar,  e  accrescenlar  o  rendimento  da  fazenda  real, 
auimandose  a  novos  descobrimentos  neste  uovo  mundo,  com  que  o  império  de 
Vossa  Magestade^  seja  mais  dilatado. 

Para  o  que  pedimos  a  Vossa  Magestade  nos  faça  a  mercê  de  engrandecer  esta  cidade, 
e  Capitania -mòr,  que  já  é  mui  digna  de  lograr  grandes  accrescentamentos,mandando 
Vossa  Magestade  dar  regimento  ao  capitâo-mór,  com  ppder,  para  obrar  sem  esperar 
resolução  do  Maranlião,  e  por  se  achar  em  distancia  de  mais  de  cento  e  trinta  léguas, 
perecem  muitas  cousas  do  serviço  de  Deos,  e  de  Vossa  Magestade. 

Assim,  Senhor,  que  se  Vossa  Magestade  não  acudir,com  providencia  efficaz,  e  regi* 

mento  especial  para  esta  praça,  se  perderá,  ficando  infructifero  todo  o  trabalho,  que 

tivemos,  e  nossos  antepassados  cm  conquistar  esta  Capitania,  sendo  cousa  tão  grande, 

como  d  uotorío;  e  tombem  accessija  para  atalhar  iacouvenientcs^  quQ  o  capltão-mór 
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ipcrto,  obrigando-os  um  tao  mauifesto  pro(Ji;íio,a  lirar  a  imagem  com  mais 
respeito  do  que  a  linhão  poslo.  A  esta  pe<;a,  segundo  a  Iradirão,  ainda 
<jxislia  assim  quebrada  no  canto  da  rua,  que  liça  inimediata  á  torro  velha 
do  collcgio,  e  vai  acabar  na  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Desterro. 

Tinha  entrado  o  anno  de  1G43  sem  acção,  que  se  fizesse  digna  de  espe- 
cial memoria,  e  como  da  nossa  parlo  fossem  já  faltando  as  munições  de 
guerra,  crescendo  ao  mesmo  tempo  alguma  desunião  entre  os  nossos  cabos^ 
pelo  motivo  dos  diversos  pareceres,  que  cada  um  seguia,  mais  polias  regras 
da  própria  vontade,  que  da  razão;  se  vio  obrigado  o  capilão-mór  António 
Teixeira  a  levantar  o  bloqueio,  e  retirar-se  para  o  interior  da  ilha,  o  que 
fez  com  tão  boa  ordem,  e  pericia  militar  aos  25  de  Janeiro,  que  só  com 
a  luz  do  dia  se  soube  na  praça  da  sua  retirada,  a  tem[)0,  que  já  as  nossas 
tropas  se  achavão  no  Coly, aonde  no  anno  antecedente  tinhão  alcançado  as 
armas  Portuguezas,  uma  insigne  victoria.  Discorreu. e  bem,  o  nosso  com- 
2nandante, que  os  inimigos  lhe  ha vião  mandar  picar  a  retirada,  motivo,  porque 
lho  armou  no  mesmo  lugar  outra  semelhanteemboscada.  Não  lhe  sahio  er- 
rado o  seu  discurso, porque  a  poucas  lioras.se  sentirão  os  llollandezes  em 
numero  de  trinta  soldados,  e  cento  e  cincoenta  índios  commandados  por 
João  Lucas,  capitão,  que  tinha  sido  do  forte  do  Ceará.  Tão  embebidos  vi^ 
nhão,e  tão  cegos  da  sua  mesma  paixáo^que  faltando  aos  preceitos  da  milí- 
cia, sem  guardas  avançadas,  que  descobrissem  o  campo,  passarão  pelo 
caminho,  aonde  estavão  os  aossos  escondidos,  que  quando  já  voltavão  em 


delia  tenha  jiirisdicçãcpara  pruver  os  ofOcios,  que  vagaretn,seqaer  por  tempo  de  seh 
niezes,ou  emquanto  não  vai  aviso  ao  Maraalidu;  o  se  Vossa  Ma;;es(ade  siiquizcr  servir 
deaccresceaiar  a  este  poslo,  com  o  titulo  de  capHão-mór  governador,  (içando  sempre 
sujeito  «10  governador  e  capitão  general  de  testado  do  Maranlião,CQnK)  é  o  i\io  de  Janeiro, 
PcrnainiMico,  eParaaliiba  ao  governo  da  Uahia;  será  grandissioia  inercè,(|ue  Vossa  Ma- 
g(*stade  fará  a  esta  republica,e  Capitania,  como  taml)em  a»s  vassallus  delia;  e  para  este 
exercício  é  mui  digna  a  pessoa  do  capiíão-mór  presente,cujo  zelo,  diligencia  e  cuidado 
no  serviço  de  Vossa  Mageslade,e  Ue.tn  commum  do  povo,o  fazem  merecedor  desia  honra. 
Guarde  Deos  a  real  pessoa  de  Vossa  Magestade,  como  todos  os  sexis  \assaLlos  ha\cmos 
mister. 
Bcieindo  Parâ,cmcamara«  26  de  Junho  de  1662. 

PROPOSTA  QCE  FEZ  O  GOVEAlf  ADOR  EX  JU5TA  QUE  GOKVOCOU» 

Depois  desta  humilde  representação»  que  a  camará  do  Pará,  írzcm  nome  daqnelle 
povo  a  V.  MageKiade,e  de  outras,<|ue  tambom  Wic  fez  4)  sobredito  govenmdor  Uni  Vaz 
de  Siqu(;ira, sobre  a  mesma  matéria,  convocou  utna  junta, em  que  propòz  aos  que  C(»s- 
lumão  assÍ2yiír  a  ella:  que  bem  certificados  devião  estar  lodos  os  uioradores  dj^iuellc 
Kstado,  dos  an^menio.s,  que  llie  desejava,  assim  pelo s»*r viço, que  determinada  íazir 
^oscu  rei,e  senhor,  pelas  suas  esfieciaes  rccouimendaçGes,  conto  pelo  brm  universal 
<lelles  moradores;  e  que  pelas  informações,  qi»e  ha\ia  tirado  pelas  duvidas,  que  hou- 
vera com  os  religiosos  da  Companhia,  supposto,  que  esta>a  remediado  o  excesso,  que 
iicbie  negocio  se  commetièra,  entendia  que  Vossa  Mage.siade  lhe  niiindaria  diireiir;  e 
por  ora  lhe  parecia  se  não  innovasse  cousa  alguma,  porquanto  se  havião  remeliido 
papeis  bastantes  para  Vossa  Magestade,  e  seus  ministros  cniendcrem,  como  as  infor- 
mações particulares,  que  se  lhe  tinhão  dado  sobre  a  administração  dos  Índios,  incou- 
ira  vão  o  bem  commuui;  c  a  cxpcrkuciu  iluha  mostrado»  era  cm  siiaiulua  a  dita 
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(leTinnía  do  engonlio  do  Araçngí,  qiift  prelendião  saquear,  brindados  do 
nm  corisideravftl  bolim,  lho  sahirão  os  Porlugiiezes  a  Ião  bom  tempo,  qim 
nfeltentio-os  no  meio  de  dons  fogos,  os  arabárào  a  lodos  com  o  mesmo 
raho,  qne  os  governava,  cxTeptnarido  quatro  índios,  que  na  espessura  dos 
inatos  salvarão  as  vidas,  para  levarem  lâo  triste  nova,  aos  do  sen  partido; 
nfio  custando  aos  vencedores  aquella  acção  mais  sangue,  que  o  de 
algumas  pequenas  feridas,  e  poucos  mortos. 

Alentados  os  nossos  com  o  despojo,  e  bom  principio  da  sua  marcha,  a 
forilo  soííuindo  em  I)0<1  ordem  alé  o  lugar  de  Moruapú,  aonde  formando; 
logo  o  seu  arraial,  fi»rtificados  o  melhor,  que  puderão,  expedio  o  general 
algumas  partidas,  com  que  por  dnns  vezos  fez  notável  damno  í»os  líollan- 
dezes,  matando-lhe  muitos  soldados,  c  fazendo  algumas  importantes  pre- 
zas, ate  que  cousnmirfas  a  maior  parle  das  munições  de  guerra,  chiimando 
aconselho,  assentarão,  que  aquelle alojamento  se  desamparasse,  ese  pas- 
sassem todos  com  suas  Inmilias  para  a  terra  firme  de  Tapuitapera;  o  que 
puzorão  logo  om  execução,  depois  de  Ires  mezes,  que  tinhào  occupado 
aquellc  quartel.  Andreson,  que  se  achava  na  praça  de  S.  Luiz,  vendo-a 
agora   desassombrada    dos  Portuguezos,  se  retirou    também  para  Pérr 
nambuco,  dando  ji  a  nossa  restauração  por  acabada.  Os  capitães  Pedro 
Maciel,  e  sou  irmão  João  Velho  do  V«|le.  que  tinlião  vindo  do  Pará,  ao 
soccorro  do  Maranhão,  como*  deixarão  cm  Tapuitapera  as  suas  canoas 
inconsiderada,  e  menos  decorosamente  desampararão  os  companheiros. 


ndministracilo  nos  Padres  ;  e  qiw»  o  Padre  António  Vieira,  vlsiiador  daqnellas  niis- 
íões,  qne  lòra  enviado  para  a  cf)rle,onde  já  estaria,  e  também  o  governador  D.  Pedro 
de  MeHo,ein  cujo  tpmpo  iiavifio  succedido  afrallerações.eexpnlsao  do^  mesmo»  Padre», 
p  a  anil)()s  convinha  pleitear  lá  o  negocio,  como  principaes  coniracladores,  qne  forão 
nelle;  era  de  parecer,  qne  esperassem  resolnção  do  reino,  e  qne  quando  esta  não  fosse 
eonforme  ao  merecimonío  rio  dito  nepjocío,  «'nião  poderiâo  replicar  cnm  melhor  fun- 
damento; e  qne  por  ora  eslariâo  excluídos  os  dito»  Padres,  da  jniisdirçao  lempoiml;  e 
asMÍni,  qnn  não  era  necessário  mais.  qne  ímpedir-lhes  algnm  acto  wesle  pariiculari 
quando  ellcs  o  quizessem  fazer,  até  resolução  de  Vossa  Magestade. 

ASSB?rT0  QUE  TOMOU  A  JUXTA. 

E  acnlianrlo  O  dito  p^overnador  esfa  pratica  ordenou,  qne  vofa5»<e  cada  um  fivre- 
me»ie,o  que  oníendi^s^H,  que  ellese  conformaria  com  o  qne  fosse  mais  útil  a  todos ;  e 
unir»runMiPnle  os  oníoiaes  da  camará,  com  o  procurador  da  cidade,  e  mais  pi^ssoas, 
quf*  se  ai  liarão  na  dita  junta,  fo'ãr>  do  mesmo  parecer,  de  qtin  se  fez  termo,  que  assi- 
guiíião  lodjs  com  d«*claia(;:lo.  qin'  sen'lo  caso,  qiip  sp  houvesse  de  replicir  a  alijuma 
pane  da  n^solu^ã)  rca!,  para  este  elf-iío  se  jtmiariâ)  em  sua  preNen<;a  os  procura- 
dores da  cidale  de  ni»lí»m,na  do  Maranhlo.cHl)e<;'i  do  K^tado,  visto  estarem  já  eleitos  ;> 
cujo  termo  uiandou  lançar  o  governador  nos  livros  da  camará,  onie  se  acha. 

COTCFIRMAÇAO  DS  í  U\  MAGE^TADIS  SOBRK  O  PSRDÃO. 

F.uel-rei:  firo 'íalv-^r  aos  qn^  estn  minha  provisão  virem.  qup.  lenlo  respcito,aoque 
mcri?pr.sciiio'i  o  governador  ílo  Miranhão  i;ui  Vai  de  Si^iiieira*  eui  ra/.ãodas  iu^piie- 
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fí  ie  emh»TC&TÍtO  psr.i  o  Pflrá.  levando  oomsigo  ns  pmiras  fnmiliiK,  qiiiT  | 
flerãit,  e  ()■*  quiíerão  nn()mpnah.ir  ;  milro  ell»*  o  rrlobre  Pedro  l)es.sai 
Bisi-nÍTili(>.  mm  sua  mulher  1).  Anlonin  deMetimc».  e  l.niircnço  de  Í.j 
i]ue  como  linhn  iissijliilo  ne:ih  omiipímli».  n;Ío  Kcrvio  pouco  psr»  nos  d 
xsr  deli»  nlpimas  iioIírÍiIS,  de  que  afiitM  ih>$  flprovt-ilain»»  iit»!»  Iiislor 
QuizKrfio  i)S  mais  so^riir  a  m^sma  derroO.  por  tufra,  jwr  nm  poden 
por  mar.  sis  a  commodidadç  dos  rnminWf.  eiH/ro  impratus^uís  pui»  eiíp 
3ura  dos  nutus  diHse  liijinr  im  sen  deitignio:  alón>  de  qae  a  diflancia 
caminho  de  cenlo  o  tanta»  le;;iias  [ocpit;  hoj(;<:om  ntelhor  nvcriguaçiiii 
f«rlo  mmo,  so  tem  rciluzido  ao  mimi-n)  de  miciitn]  p»ra  gente  iniim)9<i, 
rom  Inatas  famílias  w  fazia  n  vr.-t$;orii  tnEalmciiU.'  inocresstvrt.  A  lodos  u 
solava  n  bom  fidre  ItotiodicloAiitodei,  cni»pniiilKÍroinw|taravi>t  ntitrUf. 
trabalhos,  noulinilo-llies.iiiiu  só  com  <is  SuíTratueriIftí,  nas  nocessidadc-s 
alma,  senào  iHinhi-iiirmno:!  rvmtídtos  ii<-vs  ei^rermid-Tílcs  do  rnr{>o  :  e  ] 
que  o  nos-ii)  coiuma  idunle,  cuídaiToso.  e  iiid[!i:isona»«pera<jões  da  guer 
falto  de  meios  para  a  seguir,  vivia  aps.i7.  dcsronli-iirt'.  vcixti  a  piKSos  li 
tos  fugir-lhc  dns  itinosa  fíkmn  diiquflla  incmoiiivcl  (oiiqiiisla  :  o  l'a( 
Ammiei  o  aiiirTmvr,'nrii  làn  fpfnírns  proine%sas  A»  sfKKiirro  IHfino.na  í 
maior  n-HTSshlade,  que  C(iií(iadrt  ira  tirtudi?  ilcsti:  fnui-ravid  varão,  rsfor 
va  cada  vpz  m»is  a  sua  (imslHBiía,  o  mitlHuu  dos  l'iirln}íi»i  7.i's  di::)t>spiTi 
já  de  «Irnnrar  o  remédio  a  lanlos  Irab-ilhos.  Tal  era  a  roíiliaiiiir,  qoo  to« 
tinliào  nas  su.-is  urai^õcs;  porque  com  smis  mesmos  ollius  oL^ervavãi- 


taçOt^  o  motlnt,  qiic  linnvp  mlrrt  sriwWts  inni'ji<Inr'>«.  e  as  tcIísíAíiox  <tn  Oiinpnnl 
por  tawsA  th»  \na%rff.  qm  pudrciií»,  snbrc  a  tiirn>  ■'H»tf<ic  iitlui(iiíxii'»iíH)  u»  Im 
<1m|iic1I<-  Ksl^iilit,  r(m  bnipmn  toniadoí  a  tcr.rli<-r,  tiinlo,(|iii>  ct-nsmi  a  caiu»  ãi:  » 
dilt.ri'iii;»<'.  (itmci^ii  iis|M>iift  Hie  coiicpilen  iH-vdiMi  tm  itn-ii  HOiiieu  (iilq  i;uvn-iiail 
TIrl  por  Ih- III,  |i<h'  ili-si-jiir  fa7i'r  inurcâ  ãijiieMi-s  m-os  \nNi;illini,  ib:  cualirir»  o  i 
pprttiu.  ■•  <|iii:  »■  iijii  r.illi- nnis.  Ht'R>  ti'iirte  diM  ciil;))'<  vuiir  <■■<  marMlnrrN  «lu  ■ 

Fjliiil i»  iiotiruJiiiM  ruliglftioih   l*!;!»))!»:  manlo  a»  lUtu  luvit  guieriiailor  u  I 

amiiii  ciiii)|irlr. 

KrHTiri^io iln  Silvn  afi-^i-m  f.i>linaal2  dp  <:i'li-mliro  (k  1GG3.— O  ticcivlarioMM 
ll4r.i-lt>  d<!  Si]ii|<iiiu  ii  Wí  v^»tttt,—El-Kci. 
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F.ii  cl-n-i;  h*p  KiIifT  atm  qiw  e*ti  minh»  priwi*lo  pi»  fiírm-i  di>  l^i  vlrpm.  (|iii> 
Mliarerrni  iihxhIu  )iriiiiili-»  duvidas  niirr  <Kw»niit(ifi-»dn  flarimliiiu,  r  ll^  rrlipi 
da  Couituiilita.  Kiith''  a  itiiuia  nu  qiii-  adiiditlsiraiãn  (m  indioit  dii(|ncUe  tMad», 
OnlclU  ipr<iit»ã».  ipiv  »>■  iixt^mt  a  m-u  ra\ut  imi  »tiiifkd<^  Icr).').  d.i!i(|tiaps  i''^iilliir:l( 
iDinUllOí.  I-  «•\ui-Mvt  ii.iiamíim.  »ri]j:JiMiln  liuln  ilits  ;;ruiiilf  s  vi>\nv>H-s,  i|ii<-  finiln 
porM  iiã»  (iruih-nr  a  !•■[.  tftv^iu'  ihiliH ikismhIi' mi  rfiiiiu  ik  16;i3,  iiii  i^niii  qiipdu' 
ruo a  wr f\|iiiTMH  im dilo»  ivliukisos  ilns  kiiíi»  licif jai  o  iiiissfi'!!,  iiíi  i-)^') Cir.io  das qii 
f  m  III  tu  RtiiMcii  !■•»»'.  <|i)it  liiruPiii  a  wf  íhIiiiÍIIíiIiis,  tisln  nâoltnvrr  caiiw,  qur  iil 
f^\•^  a  |iriiu-hi<i  li-IlMt  anks  multas.  |iara  qiiv  »  M'ii  santo  ndo  Kfja  alli  iiccnuaríii 
ib-si-|iiiidii  rit  uiiillirtr  ia»  ifriínileN  íiicuiiv<'iilt;iili»,  i'  qiiu  iiieiH  vawi.i1liK  Invivin  lu-l 
pax<!qi>ii:l.i<;wi.  quei' jiiMn.  Uri  |K)r  hriii  (l>Tlar.ir,  que  ukkIih  ns  dlUM  iidl^losiis 
('■fHiipaliliirt.  riiiiiii  v»  <1<-  iHtiiii  iiUinquiT  ivllKÍH<k  iião  li-alidii  Jiiri»(lii:i;ãii  nl^iiiita  U 
IMiiaí  wliir  H^iiuiiiudi»  ItHiiiis;  [hm  sue<'^íi;'.<i>  alú  ijitr  u  Inriiáiiiua  dli-4ii<;i«')  e  i 
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<Jii5o  deveras  traclavà  elleeste  negocio  com  Deos^  a  qiicm  rom  encarecidas 
siipplicast  banhado  em  lagrimas,  pedia  dósse  o  desejado  descanso^áquelles 
fiffliclos  moradores,  desterrando  de  todo  a  perfídia  liollandeza  de  umas 
terras,  que  estavâo  dedicaJas  ao  cullo  de  Seu  Sanlissimo  Nomo  ;  e  comi» 
Duos  lhe  fallava  ao  coração,  os  exhortou«  a  que  esperassem  da  sua  tidiníta 
bondade,  e  da  singular  prolet^^ção  do  suaMâi  Sarllissima  o  ullimo  soccorro^ 
no  seu  maior  aperto.  O  eíTeito  desempenhou  a  promessa,  porque  a  poucos 
dias  chegou  do  Pará  o  capitão  Anltmio  de  Deosicom  um  bom  fornecimento 
de  pólvora,  morfâo,  e  bala.  Este  oppofluno  soccorro,para  as  operações  dd 
f^iierra, encheu  de  maior  animo  ao  c«ipitân-mór)  e  aos  seus  soldii(h)s  do 
novos  espíritos»  para  ccmlinuara  campanha  íki  mesmo  pai/^  de  que  estava 
já  senhor  o  inimigo.  Aprovcitou-se  enl"io  o  Padre  Benôdielo  Amodei  deste 
ardor  militar  com  a  grande  confiança,  que  tinha  em  Deos,  e  com  as  podi;- 
rosas  armas  do  seu  ardente  zelo>  foi  tào  forte  o  combate  de  ra/.ÒiS  c()m  que 
os  persUadio  a  concluir  a  empre/a»  no  seguro  da  desejada  vicluriai  íjue 
conquistados  aquelles  valorosos  corações,  e  reduzidos  ao  mesmo^  (pie  a 
sua  valentia  lhes  aconselhava,  por  melhor  se  resolverão  unanimes  a  seguir 
o  bem  portderodo,  ainda  que  arriscado  parecer  de  António  Teixeira  de 
Mello,  que  mais.  que  qualquer  outro^desejava  immortalisar  com  eslaacçào 
a  gloria  do  deu  nome.  Primeiro,que  tudo,ex|)edio  ao  seu  tenente  António 
Dias  Madeira, com  mais  sete  PortuguezeSiCm  duas  canoas  bem  esqniprulás 
de  indloS)  se  bem  aptos  aos  remos^  melhor  aos  arcos ;  com  ordem  paia 


a  f^piritiKll  a  tenliáo  também  os  m^iis  religiosos,  que  nssísi(*m  c  r*j.sid(*ni  n<iqnclle 
EkIjI(Io,  por  M»r  justo,  qii»»  lodos  .sejruiobiviros  da  vinha  do  Srhhór  í  c  qu«»  <i  prchidu 
ortUiiarioi  com  os  dd-s  religiOrs,  possÃo  p.scolliel*  os  relií^íoiio.s  didlas.  qiiilrs  mais  miIIí- 
ci<*iitr»  llies  pai'(^ceren)^  ciiconimciidaiido-nics  as  parocliias  e  acura  das  almas  do 
(ifiilío  diqoellasaldOas;  os  ipiacs  podiMão  sn-  tettiovidos  iodas  as  vézcs.  <ni<»  llie  pare- 
cer coiiieidenle.  (Daqui  se  mostra  ler  o  ordinário  a  jiirisdin;no,  que  Os  Kidrçs  liie 
querem  nsnrpan  oppoiído-.se  llie  a  que  usem  delia);  e  que  neulium  r^li^ioso.  nem  a 
tua  religião,  pos.sa  ter  aldeias  de  liidioit  forros  de  iidmiuistraçíio;  os  quaes  uo  t«'mporal 
p<Klerão  »er  governados  pelos  priuclpaes^  que  houvur  em  rada  ald^a;  (não  só  lem  uma 
aldéa  cada  missioRario,  mas  duas  e  Ires  para  fazer  maior  negocio)  e  quando  li.ijâo 
queixas  deiles^causadas  dos  medimos  índios,  as  poderão  fa/.er  «1os  meus  governadores; 
t  mai»  ministros  de  justi'4a,  como  o  fazem  os  mais  vassailos  nae)uelle  K>iado;  (o  recurso 
nas  qneixas  é  a  junta  dax  mi.s.sâ.ss,  não  a  justiça)  e  no  partícula  r  das  índias,  eui  ordem 
a  se  poderem  serxir  delias  aquelles  moradores^  se  deve  praticar  nisso  o  exemplo  dos 
orpliãoH  deste  reino,  e  o  que  dispõem  a  ordenação;  pois  não  seiulo  o  risco  mencu*  da 
honestidade  das  índias  não  deve  haver  dilferença  no  .serviço;  (Das  índias  só  se  servem 
os  missionários  tão  despotÍGun<'nle  como  dos  índios);  c  que  a  repartição  dos  índios, 
para  ser  ajustada  como  convém,  siga  a  ordem  couimum;  de  quf  as  cauiaras  ihupieile 
Estado.no  princípio  de  cada  anno.elejão  um  repartidor,  que  com  o  })arot  ho  década 
ahlôa  fa.jão  a  repartição  cout  i>;iialdade,  o  rcparlidor.  |)ara  saber  os  liulíos,  qiu!  ciida 
morador  ha  de  mister,  e  o  parodio  para  aimnlar  os  qutí  hào  di*  servir;  (os  n  |)arli«lon's 
sâ(i  só  os  Padres)  observaudo-se  no  pag.imeuio  o  qtie  dispõem  o  re^ímeuio  (los  jío\er- 
nadores  no  cap.  ^8  (é^la  taxa  nos  |)af;aiiii'utos  sô  ><•  pratica  co  ii  os  índios  (jm-  ser\em 
aos  Padres);  c  queelejão  uni  reljj;u»so,  da  religião  a  qm*  locar  por  lurno,  a  (jueni 
encommendem,  que  com  o  cabo  da  eM'<iii.i.  que  sim  ú  sempre  noni"adu  |)e!as  i  amaras, 
faça  as  eiUradas  no  senão  ao  resj^ate,  (pi.m  lo  as  ml'sma^  cam.iiaso  requiTetem.  e 

forem  necessárias,  couíianio,  que  o  tliio  pIívjíoío,  nem  pira  aU  ni*m  para  a  hua  reli- 
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se  informar  do  que  passava  na  ilha,  e  Rio  Itapucurú.  Para  este  encaminhou 
ello  primeiro  as  suas  proas,  com  tâo  boa  fortuna,  e  destemido  valor,  que 
sabendo  navegava  por  elle  um  barco  armado  com  trinta  Hollandezes,  o 
abordou,deg()lando-lhe  toda  a  equipagem,  menos  um, que  sérvio  de  lingua, 
e  lançando  fogo  á  embarcação  se  encheu  o  Rio  de  festivas  luminárias,  todo 
aquelle dia, para  melhor  celebrar  este  triumpho.  Retirou-secheio  de  gloria, 
e  despojos  ao  quartel  general, depois  de  passar  pelo  forte  do  calvário,  se- 
gunda vez  occupado  pedos  inimigos.com  a  nossa  retirada;  os  quaes  salvando 
com  repetidas  balas  as  duas  triumphantes  canoas,  as  deixarão  passar  entre 
os  riscos  do  susto,  superiores  porém  ao  perigo  da  passagem. 

Do  prisioneiro  soube  o  nosso  commandante,com  individuação  o  estado 
da  ilha.  e  exercicio  dos  Hollandezes,  que  era  andarem  desfructando  as 
lavouras  dos  moradores,  recolhendo  seus  fructos  na  praça,  pWa  forneci- 
mento do  seu  presidio,  que  jamais  avultado  com  o  soccorro,  que  tinha 
chegado  de  Pernambuco,  carecia  muito  de  sustento.  Não  intimidou  aquelle 
ao  nosso  command.-mtc;  porque  já  o  seu  campo  se  achava  tambcm  mais 
engrossado,  assim  de  moradores,  com  o  de  índios.  Ordenou  logo  aos  capi- 
tães Manoel  Carvalho,  e  João  Vasco,  soldados  ambos  de  valor,  e  resolução, 
qtie  coro  as  suas  companhias  passassem  á  ilha  á  talar  a  campanha,  e  a 
fazer  aos  inimigos  as  maiores  hostilidades,  e  elle  com  o  resto  da  sua  gente 
os  foi  seguindo  até  se  acampar  em  um  lugar  mais  próximo  á  dita  ilha,  e 
o  mais  conveniente  á  distribuição  das  suas  ordens  na  occurrencia  de  algum 


gião,pos8a  trazer  esrravos.nem  quesejão  sciis,nem  da  religíao.por  espaço  cie  iim  anno, 
os  que  em  cada  cnn'ada  se  Use rem;( requerem  as  camarás  a  rcpriição  das  tropas  d<:  res- 
gatas, mas  nni)  se  lhe  defere  por  opposição  dos  IMdres)  e  trazciuío-os,  serão  |>erdldo^ 
os  tae.s  escravos  a  metade  para  o  deounciante,  e  a  outra  i>ara  a  minha  fazenda:  e  o 
cabo  da  escol ta,governadores,  capitâ(*s-mór&s,mais  ministros  e  oíficiaesdo  Ksiado.serão 
advertidos,  que  em  nenhuma  maneira  mandem  fazer  os  taes  resgates  para  si,sob  pena 
de  mais  de  se  lhe  dar  em  culpa  nas  suas  residências  se  proceder  c(»iUra  elle»  com  lodo 
o  rigorda  just  ça  (agora  mandão  fazer  resgatas  alguns  ministros,sem  se  Ihedaiem  das 
residiMicias),  e  com  estas  clausulas,  e  d<;cl  a  rações,  liei  outrosim  pur  bem,  que  se  guar- 
de a  ultima  lei  do  anno  de  1655,  e  o  regimento  dos  governadores;  e  que  os  ditos  reli- 
giosos du  Companhia,  possão  continuar  naquclla  missão,  na  forma,  que  fica  referida; 
exceplo  o  ISidre  António  Vieira,  |Mir  não  convir  no  meu  serviço,  que  torne  «iquelte 
Kstado  do  Meranlião.  l^elo  que  mando  aos  governadores,  capitães>móres,  ofljclacs  das 
câmaras,  mais  ministros  e  officiaes.e  pessoas  de  lodo  aquelle  EsladOtde  qualquer  qua- 
lidade e  condi(;Jlo  que  sejao,  que  todos  em  geral,  e  cada  um  cm  parlicular,cumprâoe 
guardem  esta  provisão  muito  Inteiramente  como  nella  se  coniém,  sem  duvida  nem 
inierpr  elação  alguma;  porque  assim  o  hei  por  serviço  de  Deos  e  m^u,  conservação 
da(|u«*lles  ukuis  \aNsallosbem,  e  augmento  do  Ulstadu  do  Maianlião;  e  esta  quero.que 
lenha  fo  rçii  de  lei,e  .se  registará  nos  livron  a  que  tocar,  e  não  |>assará  pela  cliancellaria» 
e  vahírâ  como  carta,sem  embargo  da  ordenação  do  liv.  2%  lit.  39  e  AO,  que  o  contrai  lo 
uíspõiMU: 

rraur/'sco  da  Silvji  a  fez  em  Lisboa,  a  12  d.í  Setembro  de  1663,— O  secretario  Ma - 
imkI  iijrieiode  Sampaio  a  fez  escrever.  — fsí-/íí'í. 

lU)a  e  saiila  era  esia  lei  |)ara  o  soee^o  (lii(|iii'lleM  povos,  e  para  os  augmenlos  da 
chrisiaiidade  (io<i  Índios  (!o  l';>iado,  e  da  fa/.enda  real;  mas  porque  era  iitll  ao  bem 
couiuium,  pur  í>ko  h  ambição  pariícular  dos  rudres,  arrogou  a  si  o  heneíicio  delia; 
paii|ue  não  bò  lo.  uárão  a  alcançar  o  mcMno  domioio  ti-mpoial  dos  Índios,  j)ara  us 
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repentino  accidenle.  Chegarão  os  dous  cabos  a  tâo  bom  tempo,  e  com  tão 
bomsiiccesso,  que  em  vários  encontros  com  os  Hollandezesjhos  mat»irâo 
mais  de  cincoenta  soldados,  obrigando  nos  mais,  que  andaviSio  espalhados, 
a  recolher-se  ao  recinto  da  sua  praça.  Porém  para  resarcir  o  dnmrio,  que 
as  nossas  partidas  tinhno  causado  nas  suas  tropas,  sabendo,qne  o  capitão 
Manoel  Carvalho  estava  com  quarenta  soIdadoSydesfazendo  unias  lavouras 
no  sitio  das  Inhaúbas,  expedio  logo  sessenta  Uollandezcs,  com  cento  e 
cincoenta  índios,  e  ordem  expressa,  para  que  acommetlessem  nas  vanta- 
gens do  seu  mesnto  descuido,  sem  dar  quartel  a  pessoa  alguma.  Quando 
já  ião  chegando  ao  lugar  destinado,  forão  presentidos  das  nossas  senlinel- 
las,  e  tomando  todos  com  pressa  as  armas,  rechaçarão  os  aggressores,com 
tanto  brio,  e  valentia^que  os  derrotarão,  e  puzerão  cm  vergonhosa  fugida, 
indo  sempre  picando-lhea  retaguarda  com  tão  bem  ajustadas  emboscadas, 
que  junto  da  cidade,  até  onde  os  seguirão,  já  não  ião  vivos,  senão  alguns 
Francezes,  a  quem  da  nossa  parte  se  perraittia  bom  quartel;  aos  quaes 
mandou  o  general  Francez  enforcar,  parecendo-lhe,  e  supèitando  não  pe- 
lejavão  contra  os  Portuguezes,conforme  os  rigorosot-  preceitos  da  milícia. 
Assim  desabafava  este  cabo  nos  seus  infortúnios,  faltando  á  justiça,  por 
não  parecer  faltava  ás  obrigações  de  acautelado. 


negarem,  como  costiimavSo.aos  moradores  daquella  conqnista,para  se  servirem  delíeis, 
ft  também  das  índias;  não  existindo  jú  das  clausulas  dcila  a  favor  dos  povos  mais  que 
tão  somente  a  de  requererem  as  camarás  a  continuação  das  tropas  de  resgates,  a  que 
nem  ainda  se  llics  defere. 

Nem  lambem  obedecem  os  Padres,  ao  que  dispõem  o  regimento  dnqiielle  governo 
no  cap.53,  em  que  ordena  Vossa  Magestade.que  a  religião,  que  houver  de  ter  missões, 
não  poderá  com  os  Índios  delias  lavrar.de  nenhuma  8orte,em  tempo  alguni,canna  waes, 
tabacos,  nem  engenhos,  de  que  o  governador  ficará  advertido;  e  parece  que  ao  mesmo 
compasso  com  que  Vosvi  Magesiade  os  quer  sepaiar  destes  illicitos exercícios,  para  que 
se  appliquem  aos  de  religiosos,  se  em  penhão  então  mais  em  desobedecer  ás  suas  reai*s 
ordens;  porque  não  sólavrão  tabacos,  cannaveaes,  e  engenhos,  com  os  índios  dus 
missões^  mas  também  com  ellcs  de  outras  fabricas,  colliem  Importantes  interesses  ;  e 
para  os  augmentarem  mais,  fízer&o  a  Vossa  Magestade  as  representações,  que  se  mos- 
trio  da  reai  resolução,  que  Vossa  Magestade  lhes  den  a  ellas  pelo  modo  seguinte  : 

Governador  do  Estado  do  Maranhão ;  eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  O  f*adrc 
João  Felippe,  me  representou  em  uma  das  suas  cartas  a  difliculdade,que  tinliao  os  seus 
religiosos  para  abrirem  o  estudo  nocollcgio  do  i^ará,  como  tinhão  feito  no  Maranhão: 
e  da  grande  oppressão,que  padecem  os  índios,  com  as  obras  das  fortificações,  p<'díndo' 
me  os  mandasse  alliviar  deilas.  Também  me  representou,  como  não  é  possível  aos 
seus  religiosos  acompanharem  as  tropas  de  resgate,  pelo  escrúpulo,  que  drlles  lhes 
fica  (1);  e  que  nas  aldèas  de  repartição  não  tem  a  jurisdicção,  que  fui  svrvido  de  lhes 
conceder;  parecendo-llie.qne  deve  ser  absoluta,  sem  dependência  de  outra.  £  ultima- 
mente me  ensinou  a  causa  de  se  não  fazei  em  os  rateios  dos  primi*  ir  os  resgates, 
na  íórma  das  minhas  ordens.  £  sobre  tudo  encarece  a  pobreza  dos  seus  conventos, 
e  das  soa»  residências,  pedindo-mc  o  desempenho,de  uma  grande  quantia  de  dinheiro, 
qae  deve  nesta  corte.  E  mandando  eu  considerar  na  junta  de  ml^sões,a  matéria  des- 
tas cartas  :  me  pareceu  dizer-vos,  quanto  aos  pontos  da  primeira,  que  com  a  chegada 
do  Padre  superior  das  missões,  poderá  cassar  a  repugnância  dos  Pudrcs,  e  a  queixa 

(t)  Para  os  que  res^atãopara  os  moradores;  mas  não  para  os  que  mandão  dus  misbCes  e  do 
sertão  paia  as  suas  fazendas,  por  escravos. 
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PO    m\S  QUG    OBRÁnÃO    os  POnTl'GUEZi:S    até  CO^ICLUIRÍIM  a  RESTAURAÇiO 

DA  LIBERDADE. 

« 

Tinhn  ontrado  o  mez  de  Junho  de  1643,  e  jamais  advertidos  os  inimi- 
gos fugiào  milito  de  so  encontrar  com  qs  nossas  armas;  porque  dosPorIu* 
guezesexperimeritavão  ellcs  tâo  pesados  golpes,  que  a  bom  livrar,  (quando 
|)âo  licnvno  sem  ellas)  se  recolhido  quasi  sempre  com  as  mãos  na  cabeça. 
Krâo  treze  do  dito,  dia  do  glorioso  Santo  António,  e  dava  fundo 
na  barra  do  Maranhão  Pedro  de  Albuquerque,  fidalgo  da  casa  real,  com 
p/ilentode  írovornador,  c  cvipitâo-general  do  estado,  a  quem  o  serenissima 
rei  D.  Joào  IV,  compadecido  do  capliveiro  de  seus  vassallos,  infor- 
mado \fi  dos  esforços  daquelles  moradores,  tinbão  tirado  da  sua  mesm^ 
fraqueza,  rocommendava  osoccorro  da  cidade,  a  cuja  barra  chegon^com 
uma  feliz  viagem,  tendo  partido  de  Lisboa  nos  fins  de  Abril,  em  uma 
grande  náo,  bom  fornecida  de  soldados,e  munições  de  guerra,  e  noila  tara-^ 
liem  uma  lusida  missão  de  quatorzo  religiosos,que  conduzia  o  fervoroso  o 
apostólico  Padre  Luiz  Figueira,  que  para  esse  effeilo  linha  passado  á  Por-^ 
tugal.  Findo  na  seííuranra  das  suas  amarras,  esperava  o  governador  cer-. 
titicar-se  do  estado  da  terra, porque  nào  sabtindo,se  estava  por  nós  a  praça» 


(tos  n\oríiftan'.s  do  ParA  solire  os  psindos.porqne  fio  dRlIc,  qiip  logo  08  mandcnrá  ohrir, 
c  que  com  ioda  a  ben^*volendíi  Jia  de  iractar  aquolles  moradores,  o  fazer  tudo  o  que 
rsiivor  a  liem  d»llos  ;  p  assim  se  oviíará  também,  que  os  Padres  se  queixem  de  seretT\ 
qs  liidíQH  otT.iipadoH  nas  fortificações,  porque  o  diio  Padre  superior  copliece,  e  se  Ibe 
praAicQii  na  ji)iiia,qtie  desta  obrip:ação  não  sfio  ísernptos  nenhuns  vassallos,e  que  maior 
oppressão  seria  a  da  guerra, nflo  havendo  foriiíicações.  que  liavc-Ias,  para  que  se  pos- 
são  escusar;  não  podendo  cu  duvidar,  que  nesta  matéria  vos  havereis  com  a  tempe- 
rança, quf  pormiiiír  a  necessidade  das  obras, fazendo,  que  os  índios  sejão  traclados 
com  igual  caridade, que  os  brancos.  E  quanto  aos  pontos  da  segunda  carta,  sobre  o 
primeiro,  de  st  escusarem  os  Padres  de  acompí^nhar  as  tropas.  Sou  servido  ordenar, 
que  nno  só  eíles  tenbfio  esta  occupação.  mas  que  a  tenbão  os  mais  missionários,  cada 
um  no»  s(»us  rtlslricios,  por  nao  ser  razão,  que  este  trabalho  ca(a  todo  s(?brc  os  Padres 
da  Companhia,  nem  que  nos  disttictos  de  uns  missionaiios  se  hiiromettão  oulros,aléni 
do  maior  conhecimento,  que  se  deve  supp6r,  que  os  taes  missionários  devem  ter  dos 
HTlõcs  daquellfs  disiricios,  que  lhe  são  encarregados  (1),  e.  Isto  com  a  moderação,, 
que  apontastes  de  que  a  escolta,  com  que  houverem  de  ir  os  missionários,  par9  o  dito 
resgate.scJHO  somente  de  seis  soldados,  com  wm  cabo  â  sua  satisfação  ;  o  que  fareis 
cumprir.seii^  replica  ^Iguma.  Sobre  o  segundo  ponloda  jurisdicção  temporal  absoluta, 
que  r)s  Padres  cpieretn  t(^r  nas  aldCas.  me  pareceu  não  necessitar  da  Qova  declaração; 
por<'Mn  visto  os  Piídres  a  pedirem,  sou  servido  outrosim  declarar-vos^que  esta  juris- 
dicçfio.  alt^ni  da  espiritual,  que  lhe  compete,não  é  outra  mais  que  a  i>oiitica,  c  econo- 
mia para  o  governo  das  ald(>a!«ii  e  que  nenhuma  outra  lhe  pôde  competir  (2):  porque 
toda  a  mais  vos  perier\cea  vós.  e  a  vossos  successorcs.que  em  meu  nome  a  liou  verem 
de  exerciíar.  Sobre  o  iercc(ro  ponto  do  divertimento,que.  liouve  no  dinheiro  dos  res- 
gates, vos  informareis,e  inc  dareis  conta  em  carta  particular,  ficando  advertido,  que 


-1^  Tnnto  se  deixào  vencer  os  Tadrcs  da  Conipnnlii^  da  nuihição  demandar,  que  já  não 
admittem,  ouc  outros  relijilosos  acompanhem  as  tropas,  nem  ainda  para  os  seus  districtos^ 
|H>rque  até  destes  presumem  termais  pratica. 

:*?}  L  s<i  com  csla  enibarayão  os  augmentos  daquclle  Estado,  c  da  fazenda  real» 
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prudentemente  receava  rorametter  o  porto,  para  que  nSo  perigasse  nelle.a 
import«mcia  daquolle  soccorro«  *e  se  perdessem  de  todo  as  esperanças  do 
reniedio  daqnelles  valorosos  Portnguezes.  Mandou  disparar  alguma  arti- 
]hari;i,para  vór  se, advertidos  os  nossos,  mandavão  reconhecer  a  náo,  que 
pelas  suas  bandeiras, bem  dava  a  couhecer,que  era  de  Portugal.  Advertidos 
os  tiros  no  nosso  arraial,  discorreu  bem  António  Teixeira,  o  qoe  poderia 
ser,  e  expedindo  logo  em  duas  canAas  oito  soldados,  com  o  seu  alferes 
Joào  da  Paz,  e  cincoenta  índios  repartidos,  recommèndou  ao  cabo,  averi* 
guasse  com  exnctidAo  a  causa  daquelles  tiros  ;  e  estando  surto  na  barra 
algum  navio,  quo  parecesse  de  Portugal  o  abordasse,  e  informando  miuda- 
mente ao  capiíào  do  que  passava,  o  persuadisse  a  buscar  a  ancoragem  da 
\illa  do  Tapuilapcra,  quo  era  o  único  porto,  que  linhamos  então  á  nossa 
obediência. 

Partio  João  da  Paz,  o  pouco  depois  de  montar  a  ponta,  quechamSo  da 
Arêa,  topou  com  um  lanchâo  de  Hollandezes,com  37  soldados,  que  vínhao 
de  Araragi ;  o  como  era  destemido,  e  de  prompta  resolução,  não  obstante 
a  grande  desigualdade  de  numero,  abalroou  os  inimigos(,com  tão  formidá- 
veis golpes,  que  os  que  não  ficarão  mortos,se  renderão  prisioneiros  á  va- 
lentia do  seu  braço.  O  desvanecimento  desta  gloriosa  acção,o  fez  desatten- 
der^  com  reprchensivel  nola,  as  ordens  .do  seu  commandanto,  buscando 


lD'a  nSo  destes,  destes  resgates  por  via  da  janta  de  missões,  qne  vale  o  mesmo, 
que  peia  Mxreiaria  de  Estado^  c  que  a  espero  com  toda  a  formalidade,  que  mandei 
declarar  na  m<*8ma  loi  dos  resgates.  Sobn--  o  quarto,  e  ultimo  ponto,  me  fareis  resposta 
tamtxjm  otn  carta  separada,  inforraandu-me  de  tudo  o  que  tem,  e  possuem  os  l^adret 
da  Gopipaniiía  e  as  oitlinarias,  e  côngruas  que  venc(*m,  assim  nesse  Estado,  como 
no  Brasil,  e  nesta  côrte^  e  da  obrigação  que  tem  com  cilas,  e  de  como  as  satisfazem» 
e  SC  as  podem,  ou  não  satisfazer. 

Escripia  cm  IJsboa  a  i9  de  Março  de  idOZ.-^Rei, 

Nem  esta  providencia,  nem  as  outras  for  ao  rlDcazps  para  cessarem  os  clamores 
dos  povos,  e  produzirem  as  utilidades  espiriíuars  e  temporaea,  que  delias  esperavão; 
e  porque  os  damnos  continuarão,  também  os  moradores,  como  Icaes  vassallos,  recar- 
rérjio  &  clcmetiria  de  Vossa  Magestade,  que  foi  servido  ot«YÍ-ios,  e  deferir-iiies  pelo 
luodo  que  se  segue : 

QUARTA  PROVIDf NCIA. 

D.  João,  por  graça  de  Pcos,  rei  de  Portugal,  e  do«  Algarves,  clc  Faço  saber  a  \és, 
Ckrisfovâu  da  C/osla  Freire,  governador,  e  capitão-g^neral  do  Maranbão,  que  havendo 
visto  a  carta,  que  escrevestes  em  30  de  Juidio  de  1713,  ao  meu  secretario  de  Eslado 
Piógo  de  Mendonça  Côrie  Ueal,  representando,  que  o  papel,  que  elle  vos  f emeit^ra, 
do  Padre  ignacio  Teixeira,  da  Companhia  de  Jesus,  sobre  o  descimento  dos  Índios; 
propoieis  em  junta  de  missões,  cujos  ministros  forão  de  parecer  (como  se  rio  do  ter- 
mo que  remei lestw)  se  fir.cssem  os  descimentes  na  forma,  que  relatava  o  dito  papel, 
para  i^e  aldearem  os  índios  descidos  dos  sertões  jimto  á  cidade  do  Pará,  e  da  de  S.  Luiz 
do  Maranhão,  de  cujo  parecer  fareis  sempre,  como  varias  vezes  m'o  tinlieis  represen- 
tado, vendo  o  muito  que  era  conveniente,  tenhâo  essas  Capitanias  os  Índios,  que  Uie 
são.  necessários,  para  a  cultura  das  fazendas,  e  defensa  do  Estado,  e  sobre  tudo  tira-los 
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6om  pressa  o  nosso  arraia1,em  lugar  de  conlínuar  na  diligenciada  que  fòra 
mandado, receiando  talvez  não  mallograr,  com  a  segundada  primeira  einpre- 
za.  Vendo  o  governador. que  de  terra  não  chegava  embarcação,  suppondo-a 
ainda  no  poder  dos  Uollandezes,  mandou  levantar  a  amarra,  e  com  vento 
feito,  foi  correndo  a  costa  de  longo,  em  demanda  da  cidade  do  Tara,  «om 
uma  notável  saudade  do  venerável  Padre  Luiz  Figueira,  e  de  seus  fervo- 
rosos companheiros,  por  se  não  verem  senhores  daquella  terra,  que  elles 
chama vào  de  promissão  ;  e  á  vista  da  qual, se  tinhâo  mallogrado  todas  as 
suas  esperanças.  Foi  este  descuido  de  João  da  Paz,  totalmente  opposto  á 
u'tima  conclusão  da  liberdade  dos  moradores ;  porque  sem  duvida  os 
brios  militares  de  Pedro  de  Albuquerque,  não  liavião  de  perder  uma  tão 
boa  occasião  de  acabar  por  uma  vez  com  os  Ilollandezes,  auxiliadas  as 
nossas  armas,de  um  tão  importante  soccorro,  e  de  tão  luzidos  e  valorosos 
soldados,  a  quem  seria  mais  fácil  vencer  na  Ilha  do  Maranhào,as  força»  de 
Holianda»  que  nos  baixos  da  Tigioca,a  força  invencivel  daquelles  mares. 
A  sea  tempo  veremos  de  uma  vez  encadeiadas  tantas  desgraçais. Não  deixou 
António  Teixeira  de  Mello  de  estranhar,  com  aspereza  e  severidade  de  su« 
perior,  a  desordem  do  súbdito,  embora  revestida  com  os  applausos  e  gloria 
do  vencimento  do  lanchào;  mas,  como  se  via  lisongeado  da  prosperidade 
da  sua  fortuna,  não  se  demorou  muito  em  melancólicos  discursos,  cui- 


da barbaridade  em  que  vivem,  comendo-se  uns  aos  outros,  como  comtava  a  \oán%  01 
missionarias;  e  taml>em,  que  a  falta  de  índios  com  que  se  achavão  esites  povos  tinlia 
sido  à  causa  da  pobreza  em  que  estavão  os  moradores,  e  na  mesma  forma  a  fazenda 
rt-al,  por  consistirem  nos  dízimos  os  seus  augmentos;  o  que  tudo  me  poderia  ser  pre- 
nente,  para  que  fosse  servido  resolver  esta  matéria,  que  era  a  mais  importante,  para 
essa  conquista:  me  pareceu  dizer-vos,  por  resolução  de  17  de  Fevereiro  deste  presente 
anno, tomada  em  consulta  do  meu  çonsellio  ultramarino.  Que  o  descimento  dos  índios, 
pôde  ser  de  dous  modos:  o  primeiro,  indo  os  missionários  ao  sertào  (posto  que  com 
guardas  de  soldados,  para  a  sua  segurança)  persuadir  os  índios  ás  conveniências,  que 
lhe  resultão,  e  os  perigos  de  que  íiclo  livres,  reduzindo-se  a  vir  vi?er  nas  aidèas,  com 
tracto  politico,e  próprio  de  homens  racionaes;e  se  elles  então  voluntariamente  quizerem 
descer-se  para  as  aldéas.  nenhuma  duvida,  nem  escrúpulo  pdde  haver  na  matéria, 
sendo  depois  iractados  nas  aldéas,  nAo  como  escravos,  mas  como  livres;  e  este  desci- 
mento fica  assim  sendo  voluntário,  porque  o  abração  os  índios,  persuadidos  da  sua 
maior  conveniência.  O  outro  modo  de  os  descer  contra  sua  vontade,  precedendo 
ameaços,  ou  obrigando-os  por  força  a  que  desçao,  é  onde  pôde  haver  o  escrúpulo; 
porque  estes  homens  são  livres,e  iscmptos  da  minha  Jurisdicção.que  os  não  pôde  obri- 
gar por  força  a  sahirem  das  suas  terras,  para  tomarem  um  niodo  de  vida,  de  que  elles 
se  não  agradao;  o  que  se  não  é  rigoroso  captiveiro,em  cerlo  modo  o  parece,  pelo  que 
offende  a  liberdade;  comtudo,se  estes  Indlos,de  que  dá  conta  o  Padre  Ignacío  Ferreira, 
são  como  08  outros  Tapuyas,  que  andão  nús,  não  reconhecem  rei,  nem  governador, 
nem  vivem  com  modo,  e  forma  de  republica,  atropellão  as  leis  da  natureza,  não  fazem 
diflerença  de  mãi,aJilha,  para  satisfazerem  a  sua  lascívia,  comem-se  uns  aos  outros; 
sendo  esta  gula  a  causa  injustíssima  das  suas  guerras,  e  ainda  fora  delias  os  incita  a 
frtícbarem  os  innocentes ;  sou  servido,  que  se  possão  obrigar  por  força,  e  medo  a  que 
desção  dos  sertões,  para  as  aldéas,  se  o  não  quizerem  fazer  por  vontade,  por  ser 
assim  conforme  á  opinião  dos  doutores,  que  escreverão  na  matéria  ;  mas  com  duas 
limitações;  a  primeira,  que  se  não  íação  estes  dcscimeotos  tanto  á  força,  que  hajão 
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dando  só  no  fím  glorioso  da  rostauração  da  liberdade,  aqne  mais,qne 
tudo  o  animava  o  mesmo  lemor  dos  inimigos,que  já  respeita  vão  as  nossas 
partidas,  como  raios  de  Marle»  em  cujo  estrago  pordião  sem  a  menor  van- 
tagem as  vidas. 

Emquanto  Pedro  de  Albuquerque  navega  para  o  Pará,  vejamo$|Oque 
obrào  os  Portuguezes  no  Maranhão. 

Ia  correndo  oanno  de  1G43,  com  tão  favorável  aspecto  para  os  Porta* 
guezes,  como  desgraçado  influxo  para  a  nação  Hollandeza.  Varios,e  para 
nós  gloriosos, forão  os  encontros  de  um,  e  outro  partido  :  o  mais  digno  do 
memoria  entre  todos,  e  o  que  parece  decidio  por  ultimo  o  glorioso  íim  de 
tão  rendida  guerra,  foi  o  do  mez  de  Agosto,no  mesmo  sitio, a  que  chama- 
vão  das  Inhaúbas  ,  no  qual  o  general  Hollandez  fez  um  dos  maiores  ex- 
forços  das  suas  armas.  Soube  elle.que  naquelle  lugar  se  achava  o  capitão 
Manoel  de  Carvalho  com  quarenta  soldados,e  alguns  índios,  na  diligencia 
de  fazer  farinhas, para  o  ordinário,  e  preciso  sustento  do  nosso  arraial,  e 
como  desejava  descarregar  sobre  este  valoroso  ca|)itão,toda  a  furia  da  sua 
cólera  pelos  muitos,e  graves  damnos,que  dellc  tinha  recebido  a  sua  milicia; 
informado  da  pouca  disciplina  n)ihtar,com  que  os  nossos  andavão  discor- 
rendo do  uma  para  outra  parte,  menos  cuidadosos  da  sua  conservação, 
que  da  factura  das  farinhas,  discorreu,  seria  fácil  á  sua  infantaria  degolar 


mortes  nos  índios,  sako  depois  de  lho  prailrarom  as  conveniências  dos  ditos 
descíineiitos,  voiido,  que  os  qiierora  obrigar  a  vir  com  oi  nossos  os  Invadlreoi 
cuni  anuas,  porque  m tão  poderão  os  nossos  usar  da  sua  justa  defensa  (1).  O  outro 
Mmlio.  é,  que  .secsLes  índios,  depois  de  aldrados,  e  instruídos  na  vida  politica  poi  lias* 
tante  tempo,  fugirem  das  aldôas;  se  eIles,por  viverem  como  brutos.e  otfendereir  as  leis 
da  nalurr/.a,  puit^m  ser  constrangidos  a  prlnioira  ve/..  assim  o  p<Hle<n  ser  a  persevera- 
rem iia  vida  politíC'i,e  a  lar^an*m  a  sua  f«Me/.H;  |»orque  aliás  íjcaría  inútil  a  primeira 
coação;  com  de(:lara(;fl<>,  que  os  que  fugirem  das  aidéas  os  iiâo  possfio  malar  loniando- 
OH  a  trazer,  e  que  os  que  descerem  volunlariameule  não  iiquem  capiivos  ('i);e  vos  or- 
deno llie  façaes  pagar  a  estes  os  seus  salários,  e  dar  sustento  e  vestido,  como  está 
ordenado.  K  esta  ordem  fareis  registar  nos  livros  da  secretaria  desse  distado  e  governo, 
e  uoH  das  camarás  das  ('«apitanias  de  S.  Luiz,e  do  Para,|>ara  que  a  todo  o  tempo  conste  a 
resoluçâo.que  fui  servido  tomar  neste  particular.  Kl-rei  nosM»  senhor  o  mandou  fMir  Au* 
toulo  Uodrigiiesda  Costa,eo  Dr.  José  de  Carvalho  e  Abreu,conselÍieiros  do  seu  coiiselliu 
ullramaríao.  li  se  |)as.sou  por  duas  vias. 

^faltocl  ("lomes  da  Silva  a  fez  cm  Msboa  occideutal  a  9  de  Março  de  1718.  — 
O  M»cn'tarlo  Amlré  Ii0p»»s  de  liavre  a  fez  escrevei.  — António  Rodrigues  da  Co$ta» 
—José  de  Carvalho  e  Abreu» 

NlO  TBVB  EPFBITO  BSTA   PROTn>BNCIA  B  AS  BAZÕBS    POBQUB. 

Não  se  rediizio  á  pratica  esia  real  ordiMn,  pelos  inconvenientes  de  que,sendo  baixa- 
dos os  Índios  para  as  uUh>as,  posto  que  juntas  as  cidades  do  Maranhão,  e  Pará,  expe- 
riuientarião  os  moradores  a  mesma  repugnância,  que  sempre  aclião  nos  missionários 

[\]  Esta  0.  a  f.uiivi  nom  que  os  descem  os  moradores,  a  qucscoppõem  os  missionário*,  usando 
estes  da  mesma  iV»rnia. 

{V  I.o-v)  os  que  lurem  reui  lentes  o  devem  ser;  o  sàopu*a  os  Paires,  mas  náo  para  os 
moradores. 
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a  nossa  entre  os  accidentcs  do  seu  mesmo  descuido.  Fez  sahir  da  praç«i  um 
luzido  destacamento  de  cento  e  oitenta  soldados*  e  igual,  ou  maior  nuui^ro 
de  índios,  prra  derrotar  o  nosso  pequeno  balalhfio.  Com  eíTeito  aos  10  de 
Agosto  foi  sentida  a  sua  vanguarda  de  dous  índios,  que  nos  serviào  de 
guardas  avançadas:  os  quacs  devendo  logo  retirar-so.para  avisar  aos  com- 
panheiros, inconsideradamente  quizerão  aproveitar  as  seitas,  que  tinliâo 
nos  arcos»  e  apenas   as  dispararão,  e  forão  vistos,  que  no  seu  alcance 
foráo  alguns  mosqueies,  com  que  casligAiAo  a  ousadia  de  um,  despedaçado 
das  (>alas,  e  o  receio  do  outro, feito  por  industria  prisioneiro, para  lhe  ser- 
vir de  guia  ao  quartel  dos  nossos  soldados:  seguros  caminhavãocom  pressa 
ao  lugar  aonde  so  achava  o  maior  corpo  da  nossa  infantaria^  que  sem 
duvida  seria  totalmente  desfeita»  a  lhe  falUir  a  protecção  divina  ;  porque, 
levantando  os  índios. auxiliares  dos  llollandezes,  um  grande  urro,  como 
costumAo,  pouco  antes  de  investirem;  sérvio  este  de  aviso^para  tomarem 
a  toda  a  pressa  as  armas,  e  esperarem  a  pé  quôdo  o  aLique  dos  inimigos. 
Investirão  elles  logo  aos  nossos,  já  formados  |>or  um  dos  seus  officia<»s, 
por  se  achar  algum  tanto  desviado  seu  c^ipitão  Manoel  de  Carvalho  :  mas 
nomo  era  desigual  o  partido, e  maior  o  orgulho  dos  Uollnndezesjoi  preciso 
irem  cedendo  ocampo,e  largaremponco  a  pouco  o  lerreno,íité  ganharem  um 
lugar,  que  sahiâO)Seria  m»is  vantajoso  á  sua  defensa:  era  este  um  cotovelo 


llies  darem  os  da?*  oulrns  uldi^as*  de  que  só  tpiiTCin  .SíMvir-s<»,  como  se.  scrvom,  para 
iiiigm<'nliirein  05  snis  iutf rostos  parttc.iilarrHv  sriii  ti(ii-ii(;A<>  ao  h^m  coinm  ini,  nem 
aos  aiiKiit*'»^*'-'^  dii  fa/i'ii(iii  real.  coiiiut'^  notório;  e  laliibeiii  iirariflo  iiiiitrís  as  dt\s^H*xas, 
qiit*  lixeNsc  a  mc.miiii  fa/.t  nda  H*al  cm  o.sd<'.sC(M'  para  as  ditas  aldoas,  riMiio  expi^rim^nl'! 
lios  {\\ití  fiara  as  (Mitras  ti^iii  doscidot  e  porque, baixando  os  nioi  adores  A  sua  custa  ih 
Kobrrdito.H  índios  para  suas  casiis,  laxonras,  e  faltricas,  não  só  h*  poupava  esta  drspcsui 
.  á  fazenda  real.  mas  teria  esia  as  maiores  oppuicnrias  com  os  díj^iuios  e  direitos.qm* 
K4*m  nenliuniH  duvida  luivião  produ/.ir  das  íavfníras  e  rat)ricas  lendo  os  moradores 
Ofieraiios  prompiON  piira  ellas,  e  com  mai*;  conveniência  dos  mesmos  índios,  estando 
nas  casas  dos  moradoras,  onde  por  conta  da  raridade  e  da  n^'C«'ssidal«*»q(i»í  t<^m  delies 
OH  bavifio  curar  nas  suas  «-nferinidadcs  do  corpo  e  alma.  com  a  dilt'«'reit(;a.  que  se 
extt«*rimenta  nos  das  al«U\is,  de  (pie  só  se  !emi>rão  os  mis<i«uiarios.  para  o^  ap|>licarem 
lis  suas  Incessantes  n«'^or,ia(;õ»'s;  por  estes  molivos*  e  os  de  >e  fazerem  aqueiles  tndins, 
com «»  huelo  dos  nttiradtinvs.nitrtio  mais  práticos,  e  melliures  va>salliis.para  a  d>'fenNit, 
e  au'^thentosdaqiieiif*  lotado.  doqu<*  na^  aMO.as  debaixo  do  domínio  dos  míssíouarius; 
rt'CorrtuiOd  uuvameulc  á  rcul  utlcncão  de  Vossa  Magctladc* 

Otl>'TA   PkOVlDENClA* 

E  foi  servido,  depois  de  tantas  controvérsias,  com  que  se  oppôz  o  pai  da  mentira  a 
estas  verdades,  por  não  perder  os  milIuVs  de  almas  daquelle  míiiillismo,  e  das  que 
concorrem  com  sinistros  pareceres,  para  a  sna  perdi(;ão,  resoUer  por  seu  real  decreto 
de  13  de  Abril  de  1728#  que  os  m(tradores  daqnelle  F.Nlado^á  sua  custa,  com  autoridade 
publica, po(iJâo  ir.  ou  mandar  baixar  para  suas  casas  lavouras  e  fabricas  os  Índios  dos 
sertões,  pelas  conveniências,  que  lhes  lesullavão,  eá  lay.fuda  real.  de  sablrem  da  sua 
barbarida(le,e  virem  para  o  2[remioda  igreja;  e  que  quanto  ao  lempo,  que  baviflo  ser- 
vir, ao  salarioi  qu«'se  llies  havia  dar.  e  ao  ivcurM»  que  havi.to  ter  em  alg;umas  >e\a- 
Ç(">eí^,  «|u«*  se  lhes  li/.fssMUí  dt  ixa  tudo  no  arbítrio  do  j;o\e!-na  lor.  bispi, ouvidor-geral, 
vereaítor  mais  \elbo  da  cainara,  e  do  missionário, de  Cujo  dlstriclo  se  houvcss»*  de  ir 
baixar  os  laes  índios. 
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i\\vi  fornlàva  o  caminho  dofendido  de  grandes,e  espessas  arvores.  Aqui  sé 
fizerão  fortes, apezar  das  investidas  do  inimigo,  que  vendo  a  obstinaçãu  dos 
tiossos,divídio  em  dous  batalhões  a  sua  infantdria;que  com  um  lhe  incotn- 
modava  a  frente,  e  com  outro  Os  mandou  acommetter  pela  retaguurd;*) 
fazendo  ao  largo  um  meio  circulo^  pelo  mesmo  mato,  que  deferldia  aos 
nossos  pelo  costado,  para  que,mettidos  entre  dous  fogos,  ou  se  rendesseni 
Vencidos,  ou  acabassem  as  vidas  ao  estrago  das  suas  balas.  O  nosso  cabo^ 
que  via  já  eminente  o  perigo  do  seu  pequeno  batalhão,  tirando  forras  dd 
mesma  fraqueza,  e  animando  aos  seus  em  altas  vozes,  lhes  lembrou  o  valor 
antigo,  com  que  tuihão  despresado  os  maiores  perigos,e  mandando  a  lodDs> 
^ue  se  cncommendassem  ao  esforço  de  uma  desesperada  defensa^  visto 
lhes  nao  restar  outro  remédio,  que  ou  vencer,  ou  morrer  na  emprezá» 
acommetlesscm  com  brava  resolução  aos  inimigos,  que  lhes  íicavào  ná 
frente^com  a  espada  na  mão,  antes  que  o  batalhão,  que  já  os  buscava  pela 
retaguarda^  os  mettesse  no  meio  dos  dous  corpos.  E.\eculárão  elles  a 
ordem, com  tão  heróico  valor,e  disciplina  militar,  que  como  furiosos  raios; 
fazião  em  pedaços  a  quantos  se  lhes  oppunhão.  £  como  da  primeira  sò 
souberão  desembaraçar  cora  brevidade,  e  não  pequena  fortuna,  passarão 
logo  á  segunda  empreza,  recebendo  aos  que  os  buseavão  pelo  costado,  o 
que  ainda  ignoravâo  a  derrota  dos  companheiros  com  tão  pí^sadoSjO  vigo- 
rosos golpes,  que  o  inimigo, vendo-se  atacado  pela  frente^  quando  esperava 
acommetter-nos  pelas  costas,  perdeu  o  animo,  e  posto  em  desordem,  ficx)ii 


ANNOS  QtB  DISPÕES  Ó  ÚEGlliXSrO  DAS  MISSÕES,  PARA   SERVIREÍf   OS  iXDidS  rORROS,  SM  QVJá 

COXTIERÂO  OS  DEPUTADOS  DA  JC!fTA  DE  MISSÕES. 

Partio  desta  c^rte,  para  aquell<i  Estado  o  seu  governador  e  capflão-g^ricral  Aloxarl* 
âre  de  Sousa  Freire, com  o  real  decreto  de  Vossa  Magestade,  e  para  o  pôr  na  sua  devi- 
da  execução,  convocou  em  junta  de  missões  os  deputados  delia,  que  são  os  prelados 
das  religiõs  do  mesmo  Estado,  o  llim.  Bíspo^  o  ouvidor-geMul^e  o  vereador  da  Gimara, 
como  Vossa  Magesiade  ordenara  ;  e  votando  todos  uniformemcnle  com  a  proposta,  que 
lhes  (ez  o  governador^  em  que  servissem  os  taes  índios  de  ireze  aunos,  até  cinco  eu  ta, 
como  dispunha  o  regimento  das  missòcs  no  %  1:2,  pag.  7,  sobre  o  que  se  deve  stippOr, 
precedcrifio  os  exames  necessários  a  este  lim';  o  Padre  Jacyuliio  de  CnrvalliOi  da  C«)ni- 
panhia  Joi  só  o  que  se  apartou  desta  uniformidade  de  pareceres,  voiaudo^  (|ue  siMvisseui 
os  ditos  Judios  ora  por  três  vidas,  ora  o  tempo  de  ciucoeuta  auuos;  porém  couvrutido 
dos  mais  votos, assignou  com  elles,  posto  que  com  tal  repugiiauciai  que  com  ella  se 
passou  a  esta  còrte^  e  outros  sequazes»  que  aggregou,  para  cuibarat^ar  a  rcsoiui^ãu  de 
Vossa  Magestade. 

voz   o    GOVERNADOR    ALEXANDRE    DB   SOUSA   EM    PRATICA    A   ORDEM    REAL;   SOBRE  ESTá 
SERVIDÃO  ;     E    o     QUE    LHE     SUCCEDEU     COM     OS     PADRES    DA    COMPANHIA. 

E  porque  o  asscnlo,que  se  tomou  na  jtinta  sobre  esta  malerla  se  lançou  nos  livros  d;i 
Inesma  jiiiiia,  para  oporem  pratica  o  dito  governador  Alixaadre  de  S<iní>a,niamluu 
lançar  bautlo»  que  toda  a  pessoa, que  tivesse  necttssidade  de  ludÍMS,lifo  fizesse  >aber  pur 
petição,  para  llie  deferir  iia  fóruia  das  ordens  de  Vossa  via-^estade ;  e  nomeaiulo  pjra 
catiode.sta  e\j)edi(;ão,  o  que  lhe  pareceu  m  lis  pratico c  idíuito,  vendou  uie.«»uio  };o\ei- 
Budory  qtic  o:>  i'adros  da  Companhia  uão  da\â'j  ludios  das  aldèas,  |)aru  clia  sem  us 

Í4 
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Intalmonlft  ílosharalado^dttixanílo  no  campo  lodo  o  grosso  fie  seusbalalliôos, 
snrii  mais  purda  da  iu)ssa  parte,  que  a  de  quatro  soldados,  e  oito  lodios 
niorlos,  c  urn  pequeno  numero  de  feridos,  signal  evidente  do  muilo,que 
Deos,  e  a  Siiulissima  Virgem  favorecia  n  nossa  cansa. 

Im)Í  esla  vicloria  tanio  mai»  gloriosa,  quanto  mais  desigual  o  partido  das 
nossas  arínas,  epor  ijiso  digna  sem  duvida  do  eterna  memoria,  nos  nossos 
annaes,  e  nos  da  fama,  a  valentia, e  resolução  (^os  nossos  soldados.  Senhores 
do  campo,  e  de  um  imporUinte  despojo,se  alegravão  os  nossos,  e  davão 
mutuamente  os  parabéns ;  e  já  o  seu  capitão  Manoel  de  Carvalho, (que  ao 
principio  os  assustou, e  fez  pòr  em  armas,  cuidando  serem  relíquias  dos 
inimigos,  que  unidos  os  buscavão)  demandava  os  companheiros,  com  al- 
guns Portuguezes,e  índios,  que  no  caminho  tinhâo  derrotado  uma  partida 
hollandeza,  que  o  seu  commandante  havia  deixado  naquelle  lugar,para 
nos  cortar  a  retirada;  porém  foi  lambem  assistida  do  valor  do  nosso  capitão 
que  á  custa  de  seis  feridas  comprou  a  gloria  daquella  acção,  que  fez  ainda 
mais  pUusivtíla  anleccdenle  victoria,  que  todos  tivcrão,como  especialmente 
da  mão  de  Deos,  a  quem  derão  todos  as  devidas  graças;  e  de  tudo  avisarão 
ao  seu  general  Anlonio  Teixeira,  que  no  arraial  festejou  a  noticia  com 
repelidas  salvas,  e  ao  Senhor  dos  exércitos  mandou  render  muitos  louvores: 
cabendo  não  pequena  parle  deste  tão  pio,  como  calln)lico  agradecimento, ao 
venerável  Padre  Benedicto  Amodei,  que  não  cessava  de  eocommendar 
a  Deos  com  fervorosas  supplicas  o   feliz,  e  desejado  lim  da  nossa  liber- 


qiines,  por  .sei*t*in  os  qup  ri*oião  as  canoas,  nfio  podíSo  as  da  tropa  subir  ao  sfrtão» 
tomou  o  cxiirdieiilc  da  Uopa  de  resgates,  e  encostado  a  ('lla,conlra  vontade  dos  mi.sAio- 
iiHiiosJi'/.  h.iixai*  Indius  por  uni,e  onlro  niodo^  com  que  aogiiicntou  aos  moradores  de 
opcrarioH,  e  {mv  moio  destes  a  fazenda  real,  com  tanio  zelo  de  servir  bem  a  Deos,  e  a 
Vossa  XUifíesiade,  que  vendo  o»  Padres  o  não  podião  esfriar,nelle  convferão  nas  suas 
disposições  i'm  todo  o  tempo  do  seu  governo,  ainda  que  llie  armarão  muitas  imputa- 
ções fiil>as,  para  Vossa  Majestade, o  depor  d^lle,  que  é  o  que  costumão  fazer  a  todos 
os  ((overnaitores,  ({ue  não  coudcscendem  nos  seus  interesses  particulares,  como  fizerão 
o^  governadores  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho^  D.  Manoel  Kolim  de 
IMourn.  Clirtstovão  da  Cosia  FreiiC>  Dorna  ido  Teixeira  de  Dorredo^  co  diio  Aicxaudie 
dtí  bouba  l''reire. 

OPPÕEM-SB  os  ?ADRE:>  Á  BXBCUÇÃO  DO  REAL  DBCnBT0,QUB  QUIZ  COXTmUAR  O  GOVBRKADOR 

JOSB  DASERMA. 

Foi  sucreder-llK!  no  poverno  do  Estado  o  governador,  e  capiíão-peneral  José  da 
Serra,  e  preiend«'ndo  continuar  as  mesmas  providencias, que  achou  em  pratica  pelo 
siMi  sure.eNsor,n;i  lònua  das  urdensd**  Vo.«s;í  I^Id^estade,  approvadasc  consentidas  prlo.í 
PucIm-s  d.i  C<;m[)aiihia,  estes  se  Uie  oppuzerão  á  execução  delias  com  razoes  tão  li  ias, 
cumo  as  (]ue  se  uH^trão  no  nrqueiiuienio,  que  fez  a  camará  do  Pará  ao  dito  goveiua- 
dor,  de  (]u«;  se  olferece  a  cópia,  que  c  a  beguinte : 

COyy  RSC.V.U  Oi  Povos  COH  EfTS  rt£QrERIME>T0  AS  OPPOSIÇÒES  DOS  PADRES. 

K\m.  Sfiilior.  —  Iiepresenla  a  V.  ÍCx.  o  sena  lo  da  camará  desla  cidade  de  Santa 
Maiia  d.*  liilrui  di)  (Irrio-Knâ,  |K)r  m,  e  em  nonu»  de  lodí»  este  po\o,  que  a  couserva- 
^jio,  c  aiiijmoiílo  do6  scub  moradores  coabi^ie  ua  abuuduacU  de  H'r>os,  que  a  clle  se 
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dade.eíla  lobl  expulsâoda  herezia.  l!lslos,e  oulros  enconlrns«ltí  monos  rontt 
ensinarão  muito  á  sua  custa  aos  Hollantlezes,  a  serem  mais  acautelados,  k^ 
a  viverem  mais  receiosos,  não  se  liando  já  senão  dos  repaniS,  e  recinio 
dos  seus  muros,  e  da  força  respeitável  de  seus  canhões.  Recolhidos  lodo-^ 
á  praça, appellárão  para  'o  beneficio  do  tempo,  esperando,  que  este  lhes 
trouxesse  algum  soccorro  de  Pernambuco,  sem  o  qual  se  não  podia  conser- 
var por  muito  tempo  «quella  única,  e  mais  importante  força,  por  terem 
já  desamparado  todas  as  outras,  querendo  prudentemente,  que  os  membros 
acudissem  á  cabeça,  por  cuja  conservação  devião  sacrificar  aquelles  á 
adversidade  da  sua  fortuna. 

António  Teixeira  de  Mello,  que  não  desejava  mais,  que  tecer  a  ultim.i 
coroa  aos  seus  triumphos,  vendo-se  já  com  um  bom  soccorro,  que  do  Pará 
lhe  mandava  seu  governador,  e  capiláo-general  Pedro  de  Albuquerque, 
animado  das  efficazes  instancias  do  bom  Padre  Amodei,  que  posta  loila  a 
sua  confiança  em  Deos.lhe promettia  o  feliz  successo  da  expedição;  desta- 
cou algumas  partidas,  que  discorrendo  pela  ilha  impedissem  IwJns  os  vive- 
res aos  inimigos,  senhoreando-se  de  toda  a  campanha>para  porem  em  um 
formal  bloqueio  aquella  praça.  Foi  esta  uma  das  mais  acertadas  disposições 
do  nosso  commandante.  e  a  que  pôz  em  maior  desesperação  aos  Hollande- 
zes,  depois  que  virão. que  António  Teixeira  formava  novo  campo  na  ilha, 
com  todo  o  n*slo  das  suas  forças.  Crescia  a  falta  de  mantimentos  na  fortaleza, 
e  nos  HoUandezes  o  receio  do  os  buscarem  com  as  armas  nas  mãos.  Temião 


d&tiinem,  que  é  o  que  a  experiência  tem  mostrado  em  todo  o  tempo  do  (roverno  d(» 
nntecessor  de  V.  Kx.  Alexandre  de  Sou^a  Freire,  e  no  que  lambem  o  foi,  cJeiie  João  da 
Maia  (la  Gama:  esiejmpedindo  a  extracção  dos  índios  dos  sertões  das  Amazonas,  com 
que  se  empobreceu  em  grand«*  excesso  esta  Capitania,  e  aquelle,  augmeniando-a  por 
meio  dos  re5gaie.H,  que  conforme  as  ordens  de  Sua  Magestade  concedia,  para  se  prati- 
car aquella  extracção  negada  peio  dito  seu  antecessor  João  da  Maia  da  Gdma,e  conforme 
também  o  alvará  t2"  do  regimento  das  inissõcs,pag.  65,em  qut  Sua  Magestade  declara, 
que  não  pôde  hauT  ordem  de  governo,  que  se  deva  guardar  em  prejuízo  do  beui 
commum,que  excede  a  tiido. 

Porque  sendo  as  reaes  ordens,  para  os  taes  resgates,  encaminhadas  ao  exame,  que 
o  superior  das  mis.sôes  liavia  mandar  fazer  nas  peças  de  índios,  resgatados  pflos  mis- 
síonarios,e  vindo  as  que  baixavão  do  sertão,  em  virtude  de  lic<*nçasj*  despaciíos  lU^ 
antecessor  de  V.  Ex.  examinar-se  uo  collegio,  por  alguns  dos  nii.vslouarius,  udl**  .se 
julgavão  |)or  capiivos,  ou  forros,  passa ndo-sc-ílies  os  seus  registas,  scui  que  ho  dito 
exame  puzesse  nunca  duvida  o* sobredito  superior  das  missões,  que  ó  aqueut,  couiu 
fisral  das  reaes  ordens,incumbia  replicar  ou  nAo  as  suas  execuções. 

Fundou-se  Sua  Magestade,  para  pornuuir  e.>tes  resgates  em  dous  príncipio<i,  como 
consta  do  regimento  das  m{ssõeH,pag.  20. em  que  declara,  que  nao  se  tirando  os  indii»s 
por  aquelle  modo  do  inculto  de  suas  liabilações,  ou  se  comíAo  nus  aos  oiUri>s,  un  st* 
contractavflo  os  ^enodores  da  algumas  nações  com  os  esirang^irov,  paru  extrabír 
os  índios  dos  seus  reaes  douduios  e  como  ainda  que  coniiiiiouii  a  oppOr-.se  os 
hevs.  I^adres,  que  c  o  que  aíé  aqui  nâo  fizeião,  para  que  os  lafs  re.s};ate.s  ?»e  uAo  pra- 
tiquem fora  das  tropas  deites,  quué  também  a  coudíçào,  que  o  antecessor  d*:  V.  k)x. 
declara  nos  sfus  despachos. 

Comtudo  representão  a  V.  Ex.,  que  muitas  vezes  f.d tão  as  ditas  tropas  no  srrião, 
naquellas  fianese  lugares,  em  que  se  ofl^rcce  a  cada  um  das  moraiioies  Uaev  o^  lacs 
resgates,  por  »e  acharem  situadas  com  o  bcu  anaiai>  em  ouiio  disUicio  muito  separado. 
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p»niíri.f|»ic  OS  mnrníloros, lembrados  das  grandes  violências,  caíTranlas.quo 
iinticlo  dolles  recebitlo,  vondo-sc  agor/i  vicloriosoSjdescarrcgassum  S()l)r0 
clles  q  sua  justa  vinpancn.  Krnbnraçado  se  via  o  governador  da  praça. nâo 
qucvondo  pap^ír  por  lodos  o  desafogo  da  colora  do  conde  Maurício  de  Kas- 
sUi,  general  do  Ioda  a  conquista  brasílica;  ia  entretendo  com  esperanças 
{\  sua  infaniaria,  assegurando-lbes  a  brevidade  do  soccorro,  se  quízessem 
sacrificar  mais  alguns  dias  ao  soírrimenlo,esforçrndo  a  sua  constância;  pcv 
rém  clles,vendo  que  picava  a  fome,e  o  valor  dos  Porluguezescada  vez  cnai^. 
inoximo  aos  seus  muros,  protestou  á  maior  parle,  que  era  conveniente,  e 
de  maior  serviço  da  sua  republica  o  desampararem  aquella  praça,  antes, 
qjie  algum  re|)enlino  assalto  os  fizesse  aceitar  os  partidos  ao  arbítrio  dos 
>(?ncedorcs,  quo  ainda  cslavão  em  tempo  de  salvarem  com  as  vidas  as  suas 
famílias,  e  fazendas. 

Não  desagradarão  estas  razões, ao  general  bollandez:  o  vendo-sejá  dos- 
Viluido  de  meios  para  a  sua  conservação, e  subsistência.  Iractou  de  mandar 
p6r  correntes  alguns  vascas, para  o  seu  lrímsporte,o  que  ajudou  muito  um 
pavio  portuguez.  que  desgartando-se  da  frota  do  Brasil,  veio  a  cabir  nas 
mfiosdos  IIollandezcg,queapioveitando-se  dcsto,edos  mais,  quejátinhâo 
promptos.  aos  28  de  Fevereiro  de  1644,  drpois  de  lermellidoa  bordo  a 
que  puderâo,  encravada  a  artilharia,  e  tiradas  Iodas  as  munições  de  l)oca, 
e  guerra,  se  embanárão.e  largárãoa  terra  a  seu  legitimo  soberano>  depois 
de  a  tóron\  occupado  codi  manifesta  injustiça,  pouco  mais  de  dous  aonos; 


a  qtie  muiian  vezes  nSo  podem  clitRnr  as  ranôa^s  ni:il  ramadas,  qnc  ^  o  que  «pmpre 
sncxode  a  loílas.por  falia  de  esqui p:»<;G<*í«.  para  navtgarcm  ;  como  se  vfo  nos  resgates 
fíMlos  no  nio  Negro,  miiiso  disiaiUe  tio  Solimõejí,  aoude  se  acha  a  tropa  áo.  resgates 
dei  Maranljno;  e  iiesles  lermos  perdendo  as  occasiôes,  qu*»  se  llie  oíTeiecera.  firão  os 
índios,  qti»*  se  lhe  nâo  tirarem  por  esta  tropa  de  re>Kates,  Ionize,  e  expostos  a  um  <los 
dons  precipícios  de  comidos,  oii  de  conirarlados  com  os  eslrangeínis,  que  é  o  que 
Sun  Majestade  quí%  coniravir  no  8obrediio  alvará,  incerto  no  mencionado  re({iraenla 
(las  missões. 

E  como  o  recurso  do  exame  se  lhe  facilitou  alé  apora,cora  que  ficava  suppjida  a 
falta,  que  os  mesmqs  Hevs.  Fadics  achfio  agora  da  solemnldade,  r.om  que  Sua  Magcs- 
lad»'  Hpprova  os  laes  resgaios,  examinados  por  ordem  dosniH^rlor  das  missões  da  Com- 
panhia; e  o  sen  missionário,  que  acompanha  a  tiopa  dellcs,  no  lugar  em  que  com  ella 
so  acha  assistente,  eni  Tirlud»»  da  diia  ordem, lambem  declara  escravos,  ou  forros 
nos  regisios.que  envia,  ou  repugna  nos  capiivelros.  que  fúo  os  fundamenios  com  que 
o  ante''es>or  de  V.  Kx.  cnnced»'u  aos  moriídorcs  deMa  cidí?dt*,  c  Cnipllania,  a  e\irac(;ílo 
do<;  índios  dos  sertões,  com  que  a  todos  tem  soccorrido  de  servos,  sem  faltar  ás  ordens 
de  Sua  Mi  gestade. 

K  por  ac|iielle  mesmo  principio,  é.  que  pretendemos  a  conlinnaí;í>o  desle  soccorro. 
visto  a  resullancia  de  perlo  de  dous  milhões  de  pés  de  racAos  mansos, que  com  ella  se 
•"chao  já  phsntados  nesia  r.apiiania,e  o  que  lambem  embolsa  a  fazenda  real  cm  G^  àe. 
(tireiios,  que  lhe  paga  cada  cahrça  de  Judio  resgatado,  e  oaugmenio  continuado  nas 
lavouras,  a  que  por  este  modo  so  opi)õem  os  mal  intencionados,  provocando  aos  mo- 
radores, que  com  a  ultima  desespcravão  da  lalia  do  ser\os  roubem  os  Kiriocs,  para  se 
ijefa/.ercm  deJes. 

Ouvimfís.que  dizem  os  Piídres.que  n  razflo  porque  agora  nisso  repárão,é  porque  vindo 
as  peças  at»  exame  do  roliegio  desta  cidade,  os  donos  deilas  as  iniimidão  praticando-as, 
cara  que  digâo,  que  sâo  fonas;  o  que  nau  succcde,  quundo  na  uic.*-ma  parle  do  scilão^ 
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porqne»5enliorcanflo-se  delia  cm  1641,  tempo,  em  que  já  estes  domínios 
nâo  pertencião  a  Castella,  romq>jftm  Hollanda  linha  declarado  guerra,  bem 
se  podião  julgar  por  piralas  uiis  homens,  que  sabendo  muilo  bom  eslava 
de  posse  do  reino  o  sereníssimo  Sr.  1).  João  IV,  com  quem  a  sua  republica 
não  linha  contenda,  parecia  justo  se  nào  fizessem  usurpadores  de  uma 
conquista,  que.por  nenhum  titulo,  lhe  pertencia,  Alóm  de  que  a  misericór- 
dia de  Deos,  compadecida  de  tantas  afflicrõcs  daquelles  povos:  movida, ao 
que  parece,das  orações  do  fervoroso  servo  do  Deos  o  Padre  Benedicto  Amo- 
dei,  quiz  por  ultimo  arrancar  de  entre  o  trigo  aquella  maldita  zisania,  des- 
terrando por  uma  vez  a  hsrezía  daquella  terra,  quo  á  custa  do  suor  de  tão 
bons  operários, se  linha  consagrado  ao  seu  divino  cullo;  o  que  manifesla- 
menle  se  vio  nos  muitos,e  desiguaes  encontros, que  as  nossas  armas  liverão 
comos  inimigos,  aonde  a  valentia  dos  nossos  restauradores  só  a  milagres 
da  Omnipotência  podia  triumphnr  de  forrais  tão  poderosas,  e  de  inimigos 
Ião  formidáveis,  depois  de  perder  na  guerra  mil  e  quinhentos  soliados 
escolhidos. 

Desamparada  a  fortaleza  pelos  HoIIandezes,  teve  logo  noticia  o  nosso 
general  António  Teixeira  deMello,quecom  inexplicável  alegria,e  da  de  seus 
soldados  marchou  para  a  cidade,  aonde  entrou  Iriumphante,  pisando  as 
mesmas  palmas,  que  linha  cortado  á  força  do  seu  braço.  Buscarão  logo  a 
igreja  da  Senhora  da  Vícloria,  rendendo  todas  as  graças  ao  Sônhor  dos 
exércitos,  pelos  ter  livrado  do  infame  capliveiro,  em  que  até  alli  linhão 


cm  que  se  re5gaiao,  se  aclia  logo  prompto  o  missionário,  para  examina-las  ao  mpsrao 
tempo,  que  docem  dos  maios,  nao  o  lendo  cuião  05  douos  delias,  para  as  praiicarcm 
com  ameaços,  a  que  neguem  a  liberdade. 

Ksia  razão  dos  Padres  é  Ião  aflectada,  que  não  p6de  subsistir  por  três  princípios^ 
c  o  primeiro  é:  porque  se  os  Iters.  l^adrcs  fião  Ião  pouco  de  um  cbrislão  i)aplisado, 
que  liaja  de  querer  encarrep:ar-se,  por  meios  ião  iliiciíos  de  conslranginipnto.e  amea- 
í;osda  liberdade,  que  com  elles  usm-pão  aos  referidos  índios;  porque  não  ficará  mais 
provável  esia  praiica  aos  índios  bárbaros  dos  sertões,  que  subindo  pelo  interior  dellcs 
a  buscar  outros  índios,  com  que  pagar  aos  vassallos  de  Sua  Mageslade,  os  resgates,  que 
recebf>rão^  náodigfio  aos  seus  prisioneiros,  que  furtão,  ou  caplivao  nos  sertões,  para 
csie  fim,  que  se  não  disserem,  que  são  rapiivos,  os  lião  de  matar,  para  os  comer,  que 
éà  linrbaridade  vista,  e  incessantemente  experimentada  pelos  mesmos  índios?  Com 
a  devida  reverencia*  esta  pergunta  não  tem  resposta. 

O  segímdo  fumiamenlo,  <5  que  no  lUo  Negro,  de  onde  baixão,  c  têm  baixado  todos 
os  resgíiies  de  índios  examinados  no  collegio,  e  que  agora  nao  querem  examinar  os 
]'adres  da  Companhia,  ha  missionário  do  Carmo.e  até  agora  um  cabo  da  escolta,  que 
lá  SC  conservara  por  este  governo,  para  defensa  das  aldôas  novas,  que  se  descerão  |)ara 
o  mesmo  rií>;  e  como  nem  um,  nem  outro  tem  conveniência,  em  que  as  peças  de  res- 
gate, que  não  são  suas,  sejao  forros,  ou  captivos,  nào  deixaráõ  de  dar  regislos,da8  que 
vôm,  com  a  verdade  do  seu  capliveiro,  ou  da  sua  liberdade,  sobre  o  qual  registo 
accresce  ao  depois  nesfa  mesma  cidade  o  exame,  que  se  faz  no  coUcgio,coin  que  íica 
ainda  com  maior  justificação  a  liberdade  de  todas. 

O  lorceiro  fundamenio,  é  que  poucas  são  as  peças  de  índios  resgatados,  que  têm 
baixado  do  ítio  Negro,  qoe  vinlião  acompanliadas  de  seus  donos,  porque  estes  ficão  no 
]»ará.  e  quem  sobe  a  resgata-los  são  os  cabos  das  canoas,  que  também  lhes  imporia 
pouco,  que  sejão  livres  ou  captivos;  e  muitos  donos  delias,  que  aqui  as  recebem,  igno- 
ráo  as  línguas  do3  mesmos  ladios  resgatados,  para  com  as  suas  praticas  os  iutimidarcm^ 
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gemiilo,  e  de  quo  prodigiosnmcn!^  os  linlm  tirado  ;  njucínJos  mais  pela 
podf^r  Divino,  que  do  poder  de  suas  arrnns,  lAo  desigunes  ás  U.rcas 
de  Hollanda,  liarão  dominanlo,  naqnello  lenipo  pelas  grandes  arma- 
das, com  que  se  f.^zia  respeitar  nas  costns  do  Brasil.  E  não  obstan- 
tes os  dous  importantes  soccorros,  que  recebôrão  no  Marajihno,de  Pernam- 
buco, sempre  os  nossos  restauradores  se  oppuzerão  com  sua  costumada 
valentia  ás  armas  Ilollandezas,  que  ultimamente,  deixamlo  a  praí;a  nas 
mãos  dos  vencedores,  mostrarão  oo  mundo,  que  sem  ajuda  de  h)rtuf.,'ai, 
sabiâo  os  Porluguezps  sustentar  nossas  conquistas,  pelejando,  como  lieis 
vassallos  pelo  seu  rei,  pela  pátria,  e  pela  defensa  da  própria  liberdade. 
Acbárão  os  moradores  totalmente  desfigurada  a  sua  cidade,  e  mais  que  tudo 
os  sagrados  templos;  porque  a  fúria  ilos  bcreges, não  podendo  descarregar 
os  golpes  nos  nossos  soldados,  comnielteu  o  maior  destro<;o, contra  os  seus 
desamparados  edifícios :  achou-se  encravada  a  artilbaria  da  praça,  sem 
cousa  nella,  que  pudesse  servir  ao  nosso  reparo,  menos  a  defensa.  Km  uma 
palavra,  o  que  não  eslava  reduzido  a  estrago,  não  deixava  de  padecer  sua 
ruina;  porém  os  moradores,  que  a  passos  apressados  busravào  já  o  abrigo 
da  cidade,  contentes  com  a  libcnlade,  que  posstiião,  adonivàt»  com  ellas 
tantas  perdas;  e  cuidando  só  de  recuperar  o  perdido,  Iraclarão  de  se  res- 
tituírem á  antiga  pro3peridade,qne  lo^TavãO. 

Primeiro  que  tudo.  expedio  o  nosso  capitão-mór  íiviso  a  Pcirlugal  (por 
ter  já  fallecido  o  governatJor  do  estado)  da  feliz  conclusão  da  liberdade,  e 


n  npgan^m  as  siiaí  librrdncles.qnanlo  mais,  qiif  apen.i.s  chepão  as  canoas  com  elles  a 
c«ia  cidade,  louo  se  dá  onírada  (!«  lodo5,  e  se  remeiiem  ao  collcglo  o  por  es\e  modo 
não  ha  lanto  tempo,  para  se  piMlicarem  >inle.  iriola,  e  quarcnii  piM-ns  d«'  índios  de 
diversas  liiignas  c  narõcs :  para  qne  di^ão,  o  qun  agora  coiisiderão  os  liOs.  Padres 
lhe  nãooccorroii,  para  difliciiliarein  o  e!iamc,p.omo  ao  prespuip  fazem. 

O  Ksladodo  Marunhflíx^  impossível  susienlar-M»  na  incCTfsanic  dopendenria  em  que 
se  acha  de  operários,  com  o  limitadíssimo  numero  de  pecas  de  inciios,  qiic  se  exira- 
bem  com  a  tropa  de  rest;;Ues,e  a  f^izenda  real.  No»  primliivos  lenipos  do  e"<iab<'lei:l- 
niento  «ie^ta  cidade  do  Paríi,  a  qnr  roí  responde  com  ponca  distancia,  e  providencia, 
com  que  Sua  Majestade  piedosamente  qidz  soccorr<^-la,  por  m<MO  dos  resgates,  nío 
hMvia  nella  lantos  moradores,  roças,  fazendas,  engenhos,  twm  lanios  rarniíes,  om  que 
hoje  se  adia;  e  se  enlâo.  consideriído  o  soccorro  de  st* rvo«,á  proporção  dos  emprego», 
bastava  o  fornecimenio,  que  daquelh-s  se  introduzia  por  uma  tropa  de  reFgaies,  hoje 
na  extensão  de  povoa<;ões,  e  moradores,  é  Impraticável, qne  chegue  a  ejíbaurir-se  com 
eila,a  gi*ral  dependência  de  operários, que  por  lantos  se  dísiribtM'm. 

Nas  parles  (lo  Brasil,  se  mosn-a  iucessantcmenle  com  a  experiência  esta  verdidc  ; 
pois,  fornecendo-se  na  liaiiia  os  engenlio««,  c  mais  fazendas  daqnelles  moradores  do 
quantidade  de  negro»,  que  da  dosia  da  Mina,  e  de  Angola,  se  llie  introduzem  iodos 
os  annoi,  por  mais  de  quarenta  embarcações,  em  repelidas  viagens  d»*nlro  no  mesmo 
auiio,  nem  por  isso,  snpposta  a  exien^ao  de  cultura-»,  deixi  de  iiaver  cooiíutia  carên- 
cia de  operários,  para  todas  ellas,  e  por  isso  se  Ilie  repelem  incessantemente  as  pro- 
videncias de  servos,  e  como  nao  discorremos  do  mesmo  modo,  para  o  rar:i.sn))posta 
a  necessidade  cm  que  se  aclia  ?  l»asiaria,  para  fíirnecer  atjuella  cidade  dx  I5aliirj,  que 
andasse  só  uma  embarcação  lodos  os  annos  a  conduzir  escratos?  hV  c.erio.«|ne  não  bas- 
taria ?  Pois  como  bastará,  para  o  Pará,  só  uma  tropa  de  lesgaies  cada  anuo.  para  llie- 
dar  os  Índios,  de  que  necessitão  iodas  as  la\H)uras  de  seus  mora(fores  ? 

Veja-sc  Cila  verdade^coui  a  dtíiuou5jira(;uo  prc;>enle  :  .con<»isaou  Sua  M  «gcstade  da 
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do  ostiiilo em  que \,\uh\  rica«lo  a  cithule depois  da  (loson;ão dos IloIIandozes, 
e  o  quanto  ciiklavrio  clle,  e  os  inoraíloros  de  refazer  em  as  suhs  rui  nas. 
muiUi  ern  parlicular  a  fortaleza,  que  muito  neeessilava  de  inuiii^ôes 
de  guerra,  e  de  alfíuina  arlilliaria.por  não  lerem  deixado  ns  inimigos  mnis, 
que  qualorze  ne(;as.  Dava  também  conta  dos  postos,  que  linha  [írovido 
nas  p(»ssoas  niats  Ijeriemerilas.  que  com  disliucrào  o  ajudarão  naquella 
campanha.  K  foi  esta  nolicia  Ião  agradável  ao  serenissimo  rei,  primeiro 
pai,e  protector  da  nossa  liberdade,  que  altendendo  ao  elevado  merecimenlo 
do  sempro  grande  António  Teixeira  de  Mello,  para  maior  credito  da  sua 
militar  conducla,lhe  confirmou  todos  os  postos,  que  elle  linha  conferido 
aos  seus  officiaes.  Não  consta  de  outra  merco  mais  avultada, por  não  sobre- 
viver muito,  depois  desta  gloriosa  restaurarão,  que  a  não  lhe  atalhar  a 
morte  os  progressos  da  sua  ventura,  receberia  da  real  mão  o  merecido  pre- 
mio de  suas  esclarecidas  acções,  por  ser  um  heróe,  que  bem  merecia  esta- 
tua no  templo  da  fama,  a  nosso  Padro  Benediolo  Amodei,  que  era  o  único 
Jesuila,  que  então  se  achava  no  Maranhão,  e  com  cuja  virtude,  e  fervoro- 
sas admoestações,  se  tiuhão  animado  os  restauradores  a  levar  adiante,  e 
concluir  por  ultimo  tão  gloriosos  principies,  vendo-se  agora  com  o  campo 
livre,  para  dilatar  o  seu  zelo  na  salvarão,  e  conservação  das  almas  dos 
Portugue/.es  e  índios,  que  todos  o  veneravão  por  santo  pelo  admirável  de 
suas  virtudes,  o  espirito  prophelico,  com  que  lhe  assegurou  sempre  o  bom 
successo  do  tantas  victorias,  não  perdoava  a  diligencia,  com  que  pudesse 


sna  real  fazonda  3,000  criiraclos,  para  que,  eraprepados  cm  género»  de  resgates-,  8C 
exIlnuri!»^e  com  ellcs  a  importância  do  incsnio  dinheiro,  e  snIJiss(M)i  ao  ser(flo,«*nlrc-' 
g(ii'.s  a  uni  Uiesoureiro,  nomeado  pelo  snperíor  das  mi^^ôe.s,  e  até  onde  cliejjasst?  a 
soDinia  sobredita  se  reduzUse  toda  a  compra  de  índios,  que  loiueltídos  a  ebta  cidadr^ 
fte  reiMntissem  pelos  moradores. 

O  preço  mais  conimodo,  em  que  Ke  pôde  avaliar  cada  ress^ate,  é  o  de  5Dt  para  se 
comprar  um  índio  uo  sertão  depois,  que  nesta  cidade  no  preseuic  lempo  se  empregão 
DOS  genoros  delles;  e  por  e.>to  moilo  cabem  no!i  3,000  cruzados  <lo  principal  duzentos 
e  quarenta  índios  de  le^Ngaie,  quo  iaiilas  vt^zes  cotiitim  5<S>  a  sobredita  quuntia,  o  l><is- 
tarán  duzentos  e  quarenta  resgates,  de  dous  eni  dous,  e  de  Itcs  em  tr''s  annos^  para 
(bruecer  de  stTvos  todas  as  lavouras.e  casas  dos  moiadon\H  da  Capitania  do  Fará?  O 
Certo  r*,  que  não  basiâo,  nem  para  repartir  a  um  por  cada  morador,  por(|ue  hò  os  desta 
cidade  são  mais  de  oitocentos,  logo  Jâ  se  vô,  que  intenta-lo^seria  o  me^mo,  que  que- 
rer compor  um  gigante,  com  o  vttsiido  de  uui  pigmeu. 

Isto  é.suppoudo,  que  lodos  os  3,000  cruzmios  produzem  compra  tão  milagrosa,  que 
os  duzeiuos  e quarenta  índios  resgatados  ciiegão  vivos  á  cidade  do  Viiri\;  mas  se  esta 
supposiçâo  é  Ião  falsa,  que  quando  a  remessa  é  bem  succ<*dí(lat  não  chr>;âo  mais,  que 
luclade  dos  duzentos  e  quarewla  índios,  aonde  se  estende  o  forufcimento  da  providen^ 
cia  de  uma  tropa  de  resgates;  se  a  cada  morador  se  não  conceder,  quoá  sua  custa  v^, 
ou  mande  baixar  os  índios  de  que  necessita,  na  forma  sobredita;  ponpie  também 
couliuu/tuieule  fogem  os  ditos  índios,  jú  dfpois  de  estarem  eui  podor  ile  sous  patronos, 
4*  pela  acrão  natural  da  morte  si;  diminuem  todos  os  dias,  e  não  basiaria.para  reparo 
ila  carência  delles,  p<ir  «ntre  tempo,  e  teuipo  de  umn  a  outra  tropa.  <|oe  mediiiKse  mais 
de  iimanuo.  para  eviíar-sc  a  indigência  deiies;  quanu»  mais,  (|uc  licaria  impraiicav<;l 
<\sta  apirssada  rep(ti<?io,  pelo  que  tem  uií>strado  a  experiência,  uo  que  custa  iMiibídsar- 
w  u  fazcadu  real  da  importância  dos  resgates,  quu  locâ;ao  ab  pcàcoas  a  quem  se  lepar- 
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*otnlmonle  «leshnralado.dttitanilo  no  campo  lodo  o  grosso  de  seiísbatalhõoSt 
si^rii  Thois  porda  da  IUKSS^I  parte,  que  a  de  quittro  soldados,  e  oito  Iiidius 
ti)i»ri()s,  o  iiin  peqiKíno  numero  de  feridos,  signal  evidente  do  muilo,que 
Doos,  e  a  Saiilissima  Virgem  favorecia  a  nossa  causa. 

Im)Í  esla  victoria  tnnio  niai»  gloriosa,  quanto  mais  desigual  o  partido  das 
nossas  armas,  epor  Í6S0  digna  sem  duvida  de  eterna  memoria,  nos  nossos 
annaas,  e  nos  da  fama. a  valentia, e  resolução  dos  nossos  soldados.  Senhores 
tio  campo,  e  de  um  imporUmte  despojo,se  alegravão  os  nossos,  e  daváo 
mutuamente  os  parabéns ;  e  já  o  seu  capitão  Manoel  de  Carvalho, (que  ao 
principio  os  assustou, e  fez  pòr  em  armas,  cuidando  serem  reliquias  dos 
inimigos,  que  unidos  os  buscavão)  demandava  os  companheiros,  com  al- 
guns Portuguezes.e  índios,  que  no  caminho  tinhão  derrotado  uma  partida 
hollandeza,  que  o  seu  commandante  havia  deixado  naquelle  lugar,para 
ii(»s  cortar  a  retirada;  porém  foi  tambom  assistida  do  valor  do  nosso  capitão 
que  á  custa  de  seis  feridas  comprou  a  gloria  daquella  acção,  que  fez  ainda 
mais  pUusivela  anleocdenle  victoria,  que  todos  tivcrâo,como  especialmente 
da  mão  de  Deos,  a  quem  derão  todos  as  devidas  graças;  e  de  tudo  avisarão 
ao  seu  general  António  Teixeira,  que  no  arraial  festejou  a  noticia  com 
repctiílas  salvas,  c  ao  Senhor  dos  exércitos  mandou  render  muitos  louvores: 
cabendo  não  pequena  parte  deste  tão  pio,  como  catliolicoagradecimento,ao 
venerável  Padre  Benedicto  Amodei,  que  não  cessava  de  enconimendar 
a  Deos  com  fervorosas  supplicas  o  feliz,  e  desejado  lim  da  nossa  liber- 


quncs,  por  serem  os  qup  romão  as  canoas,  nfio  podiSo  as  da  tropa  subir  ao  sfrtão, 
tntiioii  o  fxprdientc  da  uopa  de  rcsgalcs,  o  cncosiuJu  a  ('lia,contra  voumde  do»  mijuiio- 
iiitiiftsjiv.  i).iixur  Iiidius  por  iini.c  outro  modo,  com  que  nugmenlou  aos  moradores  de 
operários,  e  por  meio  de.ste.s  a  fazt^nda  real,  com  lauio  zolo  de  servir  bem  a  Deos,  e  a 
Vossa  \!a;íe.slH(le,  que  vendo  os  Padres  o  não  podião  esfiiar,uelle  convlerão  nas  suas 
disposiç5e:i  vm  todo  O  tempo  do  seu  governo,  ainda  que  lhe  armarão  muitas  Imputa* 
coes  Talsas,  para  Vossa  Ma^cstade,o  depor  delle,  que  é  o  que  costumão  fazer  a  todos 
os  noveru.utores,  (jue  nâo  coudcscendem  nos  seus  interesses  particulares,  como  fizerâo 
o^  ^'overnadores  António  de  Albuquerque  Coelbo  de  (.arvallio,  D.  Manoel  Kollm  de 
Mouro.  Cl)ri:itovão  da  Cosia  FreiiC>  Dorna rdu  Teixeira  de  ikrrcdo^  co  dliu  Aicxaudie 
de  bousa  l«'reire, 

OPPÕIM-SB  os  PADUBS  Á  BXBCUÇÃO  DO  REAL  DBCnBTO.QUB  QDIZ  COXTmUAR  0  GOVBRHADOR 

JOIB  DASERMA. 

l'oi  sncreder-llic  no  poverno  do  Estado  o  governador,  e  capitão-peneral  José  da 
Serra,  v  prt;iend«Mido  couihiuar  as  mesmas  providencias, que  acliou  em  praticai  pelo 
stMi  sucre.ssíM  ,n:i  fonna  das  ordens  d»»  Vo5sa  7ilj};estade,  approvadas  e  coiisentitlas  pelo.< 
Ptiiiies  d.i  (:<;mpaii)ua,  estes  .se  lhe  oppu/.erào  á  execucso  delias  com  razões  l«'»o  fiias, 
como  as  que  .se  Mio>trão  no  nrqueiinuMito,  qiic  fez  a  camará  do  Pará  ao  dito  goveiua- 
iloi,  de  (juv  SC  olfi-rece  a  cópia,  que  c  u  beguinle : 

CO?(VBNCr.lI  Oi  POVOS  COH  RfTS  ilEQrERIMENTO  AS  OPPOSIÇÕES  DOS  PADRBS. 

V.\m.  Seulior.  —  liepresenla  a  V.  E\,  o  sennio  da  camará  desla  cidade  de  Santa 
Maii.i  (!••  litleiu  íUí  (íi.lo-IVirá,  |K)r  m,  e  em  nouu*  de  lodo  esie  poio,  que  a  couserva- 
<;ão,  c  aiiguiciilo  duò  scus  moiadorcs  caa^i^tc  ua  abuaduacla  de  biTvos,  que  u  cile  se 
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dadc.eíla  lotai  expulsàoda  hcrczia.  Eslos,e  oulros  enconlrns^le  nionof»  ronit 
ensinarão  muito  á  sua  custa  aos  Hollantlezes,  a  serem  mais  acautelados,  k^ 
a  viverem  mais  receiosos,  não  se  fiando  já  senão  dos  reparos,  e  recirii»» 
dos  seus  muros,  e  da  força  respeitável  de  seus  canhões.  Uecolliidos  lodo^i 
á  praça, appellárão  para  'O  beneficio  do  tempo,  esperando,  que  este  Ihes^ 
trouxesse  algum  soccorro  de  Pernambuco,  sem  o  qual  se  não  podia  conser- 
var por  muito  tempo  «quella  única,  e  mais  importante  força,  por  terem 
já  desamparado  todas  as  outras,  querendo  prudentemente,  que  os  membros, 
acudissem  á  cabeça,  por  cuja  conservação  deviào  sacnlicar  aquelles  á 
adversidade  da  sua  fortuna. 

António  Teixeira  de  Mello,  que  não  desejava  mais,  que  tecer  a  uttim.i 
coroa  aos  seus  triumphos,  vendo-se  já  com  um  bom  soccorro,  que  do  Pará 
lhe  mandava  seu  governador,  e  capitào-general  Pedro  de  Albuquerque, 
animado  das  efficazes  instancias  do  bom  Padre  Amodoi,  que  posta  tcuhx  h 
sua  confiança  em  Deos,lhe prometlia  o  feliz  successo  da  expedição;  desía- 
cou  algumas  partidas,  que  discorrendo  pela  ilha  impedissem  Imlos  os  vive- 
res aos  inimigos»  senhoreando-se  de  toda  a  campanha, para  porem  em  um 
formal  bloqueio  aquella  praça.  Foi  esta  uma  das  mais  acertadas  disposições 
do  nosso  commandante,  e  a  que  pòz  em  maior  desesperação  aos  Hullande- 
zes,  depois  que  virão. que  António  Teixeira  formava  novo  campo  na  ilha, 
com  todo  o  rrslo  das  suas  íorças.  Crescia  a  falta  de  mantimentos  na  fortaleza, 
e  nos  Hollandezes  o  receio  de  os  buscarem  com  as  armas  nas  mãos.  Temião 


desllnem,  que  é  o  que  a  experiência  tem  mostrado  em  todo  o  tempo  do  (rovf^rno  ila 
antecessor  de  V.  Kx.  Alexandre  d«í  ^^otl^a  Freire,  e  no  que  também  o  foi,  delle  João  da 
Maia  da  Gama;  e8ie,impedin(lo  a  extracção  dos  índios  dos  sertões  das  Amazonas,  com 
que  se  empobreceu  em  grande  excesso  esta  Capitania,  e  aquelle,  augnieniando-a  por 
meio  dos  reitgaies,  que  conforme  as  ordens  de  Sua  Magestade  concedia,  para  se  prati- 
car aquella  extracção  negada  peio  dito  sen  antecessor  João  da  Maia  da  Gdma,e  conforme 
também  o  alvará  t2**do  regímenio  das  míssões,pag.  65,em  qut  Sua  iVlagestade  declara, 
que  não  pôde  haver  ordem  de  governo,  que  se  deva  guardar  em  prejuízo  do  bem 
commum,qne  excede  a  indo. 

Porque  sendo  as  reaes  ordens,  para  os  laes  resgates,  encaminhadas  ao  exame,  qu( 
o  superior  das  missões  liavia  mandar  fazer  nas  peças  de  índios,  resgatados  pelos  mis- 
ftionarÍo$,e  vindo  as  que  baixavâo  do  sertão,  em  virtude  de  licenças, e  despaeiíos  d«K 
antecessor  de  V.  £x.  examinar-se  uo  coliegio,  por  alguns  dos  nilNsionarius,  nelif  svt 
julgavão  |>or  captivos,  ou  forros,  passa ndo-se-llies  os  seus  registos,  s«:iii  (pie  ao-  dito 
exame  puzesse  nunca  duvida  o* sobredito  superior  das  missões,  que  ó  aqueut,  couio 
fiscal  das  reaes  ordens.íncumbia  replicar  ou  nao  as8uasexecuç(>'s. 

Fundou-se  Sua  Magestade,  para  pernji:iir  estes  resgates  em  dous  princípios,  como 
consta  do  regimento  das  m{ssõeH,pag.  20,em  que  declara,  que  n&t)  se  liraufto  os  Índios 
por  aquelle  modo  do  inculto  de  suas  lialiitações,  ou  se  comiAo  uns  aos  outros,  uti  stt 
coDtractavflo  os  veuct-dores  da  algumas  naçOes  com  os  esiraugeiro>,  paru  «'xtrahir 
os  Índios  dos  seus  reaes  doudnios  e  como  aluda  que  coniinaem  a  oppòr-se  os 
lievs.  l^adres,  que  é  o  que  a:é  aqui  uâo  fizeião,  para  que  os  lins  re.s^^ales  ?»e  uâo  pra- 
tiquem fora  das  tropas  deites,  quué  lambem  a  coudiçào»  que  o  antecessor  de  V.  Ex. 
declara  nos  seus  despachos. 

Comtudo  representão  a  V.  Ex.,  que  muitas  vezes  faltão  as  ditas  tropas  no  senão, 
naqueilas  panes e  lugares,  em  que  se  oflerece  a  cada  ufu  do>  moitidoies  lazer  o^  taes 
resgates,  por  dC  acharem  situadas  çom  o  seu  anaiai,  em  outro  disincto  muito  reparado. 
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Ti»ui»a.qiiCO<;  moradores, lembrados  dns  grandes  violências,  c  aílronlas,  que 
iinlitlo  dolles  rec(íbido,  vendo-se  agor/i  vicloriosos.desrarrcgassem  suhre 
clles  a  sua  justa  vinpHnoa.  Embararado  se  via  o  governador  da  praça. não 
qiicvendu  pajíar  por  lodos  o  desafogo  da  cólera  do  conde  Manricio  de  Nas- 
sáu,  peneral  do  Ioda  a  conquista  brasílica;  ia  entretendo  com  esperanças 
(i  sua  infantaria,  assegurando-lbes  a  brevidade  do  soccorro,  se  quizessera 
sacrificar  mais  alguns  diasaosoíTrimcnto,esforçrndo  asna  constância;  po- 
rém clles.vendo  que  picava  a  fome,e  o  valor  dos  l^ortuguezescada  vez  maiçi 
próximo  aos  seus  mun)S,  protestou  &  maior  parte,  que  era  conveniente,  c 
de  maior  serviço  da  sua  republica  o  desampararem  nquella  praça,  anliíS, 
que  algum  repentino  assalto  os  fizesse  aceitar  os  partidos  ao  arbítrio  dos 
vencedores,  que  ainda  cslavão  em  tempo  de  salvarem  com  as  vidas  as  suas 
famílias,  e  fazendas. 

Não  desagradarão  estas  razões, ao  general  bollandoz;  o  vendo-scjá  «les- 
tiluido.  do  mcioR  para  a  sua  conservação, o  subsistência.  Iractou  de  mandar 
p6r  correntes  algiuis  vasos. para  o  seu  transporle.o  que  ajudou  muito  um 
pavioi  portuguez,  que  desgarrando-sc  da  frota  do  Hrasil,  veio  a  cabir  nas 
mãos  dos  IIollandezcs,queapioveilando-se  deste,  e  dos  mais,  quejátinhão 
promptos,  aos  28  de  Fevereiro  de  IGii,  dc^pois  de  termeltido  a  bordo  a 
que  puderão,  erícravada  a  artdbaria,  o  tiradas  toda»  as  munições  de  boca, 
o  guerra,  se  embarrarão, c  largarão  a  terra  a  seu  legitimo  soberano,  depois 
de  a  lôrem  occupado  com  manifesta  injustiça,  pouco  mais  de  dous  aanos; 


a  qne  miiiias  vezes  nSo  pmlcm  olifgnr  as  canoas  mal  rrmadas,  qnc  ^  o  que  npmpre 
siKXcdr;  a  loifas.por  falia  de  esfjnIpaçtM»».  para  navegarem  ;  como  se  vío  no»  resgates 
fí^Uos  no  lUo  ^♦*pro,  mwiio  disianlp  tio  Solimõc?,  aonde  si*  acliaa  tropa  do  reseatrs 
do  Maranliâo;  e  nosles  lermos  perdendo  as  occasiões,  qu*»  se  Hie  offereceni.  íirão  os 
índios,  qtt»'  se  lhe  não  tirarem  poresia  tropa  de  re>Raii\s,  lonp;e,  e  expostos  a  wm  dos 
ciou»  precipícios  de  comidos,  ou  de  conirariados  tom  os  esliangelros,  qne  é  o  qnc 
Sua  Mi){;esiade  quis  coniravir  no  sobredito  alvará,  incerto  no  mencionado  ret^imenla 
das  missões. 

E  como  o  recurso  do  exame  se  llie  facilllon  até  ap:ora,com  que  ficava  suppjlda  a 
fdlla,  que  os  mesmos  líevs  Padies  aclifio  agora  da  sí>!emnidade,  com  que  Sua  Mnges- 
lad»"  «pprova  (»s  tars  resgatas,  examinados  por  ordem  flosup<»rior  das  missões  da  Com- 
y^anliia;  e  o  seu  missionário,  que  acompanha  a  tropa  dellcs,  no  lufarem  que  com  ella 
se  acha  assistente,  em  virtud»*  da  diia  ordem, iaml>em  declara  escravos,  ou  forro» 
nos  rrpisios.que  envia,  ou  repugna  nos  captivelros.  que  f^ão  os  fundamentos  com  que 
o  ante'*es>or  de  V.  Fx.  concediMi  aos  moradores  desta  cidí^df,  e  Capitania,  a  exirac<;ao 
âo9  índios  dos  senões,  com  que  a  todos  tem  soccorrido  de  servos,  sem  faltar  ás  ordens 
de  Sua  Mi  gesiade. 

K  por  a(pielle  mesmo  principio,  6  que  pretendemos  a  conlinua<;iío  deste  soccorro. 
▼isto  a  resuliancia  de  perto  de  dous  millíõ^^s  de  pés  de  raçAos  mansos, que  com  ella  se 
:'Cli&o  já  plantados  nesta  Capiiania,e  o  que  também  embolsa  a  fazenda  real  cm  G^  de 
direitos,  que  Itie  paga  cada  cal>eça  de  Jndio  resgatado,  e  o  augmento  continuado  nas 
lavouras,  a  que  por  este  modo  se  oppõem  os  u<al  intencionados,  provocando  aos  mo- 
radores, que  com  a  ultima  dei^esperavão  da  lalta  do  sermos  roubem  os  MiiOes,  para  se 
ijefa/ercm  de:les. 

Ouvimes,que  dizem  osPiidies,que  a  razflo porque  agora  nisso  repárno,é  porque  vindo 
as  pe(;as  ao  exame  do  eollegiotícsia  cidade,  os  donos  delias  as  intimidão  praliciíndo-as, 
para  que  digão,  que  são  forras;  o  que  uão  succcde,  quando  nu  uie^ma  parle  do  sei  tia 
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porque, scnhorcanflo-se  delia  om  1641,  tempo,  em  que  já  estes  dominios 
nâo  pertcncião  a  Castclla,  com  quem  Hollanda  tinha  declarado  guerra,  bem 
se  podião  julgar  por  piratas  uns  homens,  que  sabendo  muito  bem  eslava 
de  posse  do  reino  o  sereníssimo  Sr,  I).  João  IV,  com  quem  a  sua  republica 
nâo  tinha  contenda,  parecia  justo  se  não  fizessem  usurpadores  de  uma 
conquista,  que, por  nenhum  titulo,  lhe  pertencia.  Além  de  que  a  misericór- 
dia de  Deos,  compadecida  de  tantas  afílicçõcs  daquelles  povos:  movida, ao 
que  parece,das  orações  do  fervoroso  servo  de  Deos  o  Padre  Benedicto  Amo- 
dei,  quiz  por  ultimo  arrancar  de  cnlre  o  trigo  aquella  maldita  zisania,  des- 
terrando por  uma  vez  a  herezia  daquella  terra,  que  á  custa  do  suor  de  tão 
bons  operarios,se  linha  consagrado  ao  seu  divino  culto;  o  que  manifesta- 
mente se  vio  nos  muitos,e  dcsiguaes  encontros.que  as  nossas  armas  liverão 
comos  inimigos,  aondo  a  valentia  dos  nossos  restauradores  só  a  milagres 
da  Omnipotência  podia  Iriumphar  de  forrais  tão  poderosas,  e  de  inimigos 
tão  formidáveis»  depois  de  perder  na  guerra  mil  c  quinhentos  soliados 
escolhidos. 

Desamparada  a  fortaleza  pelos  Hollandezes,  tcvo  logo  noticia  o  nosso 
general  Anlonio Teixeira  deMello,quecom  inexplicável  alegria, e  da  de  seus 
soldados  marchou  para  a  cidade,  aonde  entrou  Iriumphante,  pisando  as 
mesmas  palmas,  que  tinha  corlado  á  força  do  seu  braço.  Buscarão  logo  a 
igreja  da  Senhora  da  Vicloria,  rendendo  todas  as  graças  ao  Sôohor  dos 
exércitos,  pelos  ter  livrado  do  infame  captiveiro,  em  que  alé  alli  linhão 


cm  qne  se  resgaiao,  se  acha  logo  prompto  o  missionário,  para  cxamlna-Ias  ao  mesmo 
tempo,  que  deM'.em  dos  niaios„  nao  o  tendo  eolão  os  douos  delias,  para  as  praticarem 
com  am»*aços,  a  (pie  negdcm  a  liberdade. 

K$la  razao  dos  Padri^s  é  Ião  aflectada,  que  não  p6dc  subsistir  por  três  princípios^ 
c  o  primeiro  é:  porque  se  os  Uers.  Padres  fião  ião  pouco  de  um  cbrislâo  bapUsado, 
que  baja  de  querer  encarrepar-se.  por  meios  tão  illicitos  de  conslrangímenlOpe  amea- 
<;osda  libe rdade,  que  com  elics  nsurpão  aos  referidos  Índios;  porque  não  ficará  mais 
provaTel  esta  pratica  aos  índios  bárbaros  dos  sertões,  que  sni)íDdo  pelo  interior  dellcs 
a  buscar  outros  índios,  com  que  pagar  aos  vassallosde  Sua  Magestade,  os  resgates,  que 
rccebí^rão»  nãodipao  aos  seus  prisioneiras,  que  furtão,  ou  capUvflo  nos  serlcíes,  para 
€31»?  fim,  que  se  não  disserem,  que  são  caplivos,  os  bão  de  matar,  para  os  comer,  que 
éa  barbaridade  vista,  e  incessantemente  experimentada  pelos  mesmos  índios?  Com 
a  devida  reverencia,  esta  pergunta  não  tem  resposta. 

O  segundo  fundamento,  d  que  no  lUo  JNegro,  de  onde  baixão,  c  têm  baixado  todos 
os  i-esgiiies  de  índios  examinados  no  cnljcgio,  e  que  agora  não  querem  examinar  os 
Padres  da  Companliia,  ba  missionário  do  (^rmo.e  até  agora  um  cabo  da  escolta,  que 
lá  SC  conservara  por  este  governo,  para  defensa  das  aldôas  novas,  que  se  descerão  para 
o  meMno  rio;  e  como  nem  um,  nem  outro  tem  conveniência,  em  que  as  peças  de  res- 
gate, que  não  sã^  suas,  sejao  forros,  ou  captivos,  não  deixarão  de  dar  registos,da8  que 
vêm,  com  a  verdade  do  seu  captiveiro,  ou  da  sua  liberdade,  sobre  o  qual  regista 
accreiice  ao  depois  nesta  mesma  cidade  o  exame,  que  se  faz  no  coliegio,coin  que  liça 
abida  com  maior  justificação  a  liberdade  de  todas. 

O  terceiro  fundamento,  é  que  poucas  são  as  peça»  de  índios  resgatados,  que  tôm 
baixado  do  Bio  Negro,  que  vinbão  acompanbadas  de  seus  donos,  porque  estes  ficão  no 
l^ará.  c  qtiem  sobe  a  resgata-los  suo  os  cabos  das  canoas,  quetamL)em  lhes  imporia 
pouco,  que  sejão  livres  ou  capilvos;  e  muitos  donos  delias,  que  aqui  as  recebem,  igno- 
ráu  as  língua:;  do3  mesmos  lodios  resgatados,  para  com  as  suas  praticas  os  iuUmidarcDi 
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gemido,  o  <le  qiio  prodiginsamcni»  os  linlia  tirado  ;  njudaJos  mais  pelo 
podtT  Divino,  que  do  poder  de  suas  armas,  Ião  desiguaes  ás  Inrras 
de  Ilollanda,  nação  dominante,  naquelle  tempo  pelas  grandes  arma- 
das^ com  qne  se  fazia  respeitar  nas  coslns  do  Brasil.  E  não  obstan- 
tes os  dous  importantes  socrorros,  que  recebôrão  no  Marajjhno,de  Pernam- 
buco, sempre  os  nossos  restauradores  se  oppuzerão  com  sua  costumada 
valentia  ás  armas  Hollandezas,  que  ultimamente,  deixan«io  a  praça  nas 
mãos  dos  vencedores,  mostrarão  oo  mundo,  que  sem  ajuda  de  Portufçau 
sabião  os  Porluguezes  sustentar  nossas  conquistas,  pelejando,  como  tieis 
vassallos  pelo  seu  rei,  pela  pátria,  e  pela  defensa  da  própria  liberdade. 
Acharão  os  moradores  totalmente  desfigurada  a  sua  cidade,  e  mais  que  tudo 
os  sagrados  templos;  porque  a  fúria  dos  liereges, não  podendo  descarregar 
os  golpes  nos  nossos  soldados,  commetteu  o  maior  destroço, contra  os  seus 
desamparados  edifícios:  achou-se  encravada  a  artilharia  da  praça,  sem 
cousa  nella,  que  pudesse  servir  ao  nosso  reparo,  menos  á  defensa.  Km  uma 
palavra,  o  que  não  estava  reduzido  a  estrago,  não  deixava  de  padecer  sua 
ruina;  porém  os  moradores,  que  a  passos  apressados  busravào  já  o  abrigo 
da  cidade,  contentes  com  a  liberdade,  que  possuião,  adoçavã(»  com  ellas 
tantas  perdas;  e  cuidando  só  de  recuperar  o  perdido,  traclarão  de  se  res- 
tituírem á  antiga  pro3peridade,que  lo^TavãO. 

Primeiro  que  tudo,  expedio  o  nosso  capitão-mór  aviso  a  Portugal  (por 
ter  já  fallecido  o  governador  do  estado)  da  feliz  conclusão  da  liberdade,  e 


a  npparom  as  sua.-»  liberdades, qiian lo  mais,  qne  apenas  ctiepão  as  cnuòas  com  ellcs  a 
esia  cidade,  louo  se  dá  onlrada  (te  lodos,  e  se  reme iicni  ao  colleglo  o  por  ♦'sie  modo 
nãolialanto  lempo,  para  se  praticarem  vlnle,  trinta,  e  (piarciua  pecas  d»*  índios  de 
diversas  iingnas  c  narô«'s ;  para  que  digão,  o  que  agora  consUlerão  o»  l^c*s.  Padres 
lhe  nãooccorrcu,  para  difliculiarein  o  e!iame,como  ao  pn'.s«*nfe  fazem. 

O  ICsladodo  Maraniiflo  tS  ín)posv.vel  su.sienlar-.se  na  inccHsuntc  dcpendenria  em  que 
se  acha  de  operários,  com  o  limliadissimo  ninin;ro  de  peça*?  de  índios,  que  se  exira- 
liem  com  a  tropa  de  resçates.e  a  fazenda  real.  No5  primliivo*i  tempos  do  iísia!)*»lecl- 
niento  «lesta  cidade  do  Paríi,  a  (pnr  coi  responde  com  pouca  dislancia,  e  provid«*ncla, 
com  que  Sua  Magentade  pi^^da^ta mente  qniz  soccorrO.-la,  por  m<*io  dos  resjjaic.<,  n'1o 
li.ivia  nella  lanlos  moradores,  roças,  faxcndas,  engenhos,  tu*m  laaios  rar.oáes,  om  que 
hoje  se  acha;  e  se  então,  cunsideríulo  o  soccorro  de  8vrvos,á  proporção  dos  empregos, 
hastava  o  fornecimíMilo,  que  daquell»*»  se  introduzia  por  uma  tropa  de  resgates,  hoje 
na  extensão  de  povoaíjões,  e  moradores,  é  Impraticável, que  clicgn»;  a  exhaurir-se  com 
ella,a  geral  dependência  de  operários, que  por  tantos  se  distribuem. 

ISas  partes (io  Brasil,  se  mostra  incessantemente  com  a  experiência  esta  verdade; 
pois,  fornecendo-se  na  Uaiiia  os  engenhos,  c  mais  fazendas  daquelles  moradtues  do 
quantidade  de  negro»,  que  da  Costa  da  Mma,  r*  de  Angola*  se  llu;  introduzem  lodos 
os  annos,  por  mais  de  quarenta  embarcações,  cm  repelidas  viagens  d*»ntro  no  mesmo 
aoiio,  nem  por  isso,  .«^upposta  a  exiensAo  de  culturas,  dcixi  de  haver  contínua  carên- 
cia de  operários,  para  todas  ellas,  e  por  isso  se  lhe  repelem  íncesHantem»mie  as  pro- 
videncias de  servos,  e  como  n5o  discorremos  do  mesmo  modo,  para  o  Pará.supposiu 
a  necessidade  cm  que  se  acha  *?  bastaria,  para  fornecer  nípiella  cidade  da  i>aliia,  que 
andasse  só  uma  end)arcnção  lodos  os  annos  a  conduzir  escravos?  hV  cí*rto.que  não  l>as- 
laria  ?  Pois  como  i)astará,  para  o  l'ará,  só  uma  tropa  d«?  lesgaies  cada  anuo,  para  ilie- 
dar  os  índios,  de  que  necessiião  lOíias  as  law)uras  de  seus  m(irad(»res  ? 

Veja-sc  cila  vcrdadc,com  a  deiuoU5tra(ião  presente  :  .consignou  Sua  Migcstadeda 
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<]o  ostiulo  em  que  liiihn  fica^h  n  cidode depois  da  doson;ão  dos  llollandozes, 
e  o  (|nanK)  cuidavâo  elle,  e  os  nioradoros  de  refa/crou  as  suas  ruínas, 
muito  fcin  parlicular  a  forlaloza,  qiio  muito  nt-Lcssilava  de  inunií;ues 
de  guerra,  e  d«  alguma  anilharia, por  não  leroni  deixado  os  inimigos  mais, 
que  qiialorze  pe(;as.  Dava  lambem  conta  dos  postos,  que  linha  [)rovid(> 
nas  pessoas  niats  beneméritas,  que  com  distincràu  o  ajudáríio  naquella 
campanha.  K  foi  osla  noticia  lâo  agradável  ao  sereníssimo  rei,  primeiro 
pai,e  protoclor  da  nossa  liberdade,  que  altendendo  ao  elevado  merecimento 
do  sempre  grande  António  Teixeira  de  Mello,  para  maior  credito  da  sua 
militar  conducta,llie  confirmou  todos  os  postos,  que  elle  tinha  conferido 
aos  seus  officiaes.  Não  consta  de  outra  merco  mais  avultada, por  não  sobre- 
viver muito,  depois  desta  gloriosa  resUuirarão,  que  a  não  lhe  atalhar  a 
morle  os  progressos  da  sua  ventura,  receberia  da  real  mão  o  merecido  pre- 
mio de  suas  esclarecidas  acções,  por  ser  um  heróe,  que  bem  merecia  esta- 
tua no  templo  da  fama,  a  nosso  Padro  Benediclo  Amodei,  que  era  o  único 
Jesuíta,  que  então  se  achava  no  Maranhão,  e  com  cuja  virtude,  e  fervoro- 
sas admoestações,  se  tiuhão  animado  os  restauradores  a  levar  adiante,  e 
concluir  por  ultimo  tão  gloriosos  princif)ios,  vendo-se  agora  com  o  campo 
livre,  para  dilatar  o  seu  zelo  na  salvarão,  e  conservarão  das  almas  dos 
Portuguezes  e  índios,  que  todos  o  veneravão  por  santo  pelo  admirável  de 
suas  virludos,  o  espirito  prophetico,  com  que  lhe  assegurou  sempre  o  bom 
successo  do  tantas  victorias,  nao  perdoava  a  diligencia,  cx)m  que  pudesse 


«na  real  fazenda  3,000  cruzados,  para  que,  empregados  em  i;eneros  de  re.^gates-,  se 
exltaurísse  com  elles  a  importância  do  mrsnio  diiilieird,  i>  siiíjíssiíui  ao  serlrlOyf^iiiic- 
guivi  a  uni  li  tesourei  CO,  nomeado  pelo  supi^rior  das  missões,  <!  ati?  oude  clie^as!»**  a 
sooima  sof)redita  se  n^duzinHC  toda  a  compra  de  (udios,  que  remetUdos  a  esta  cidade, 
fie  rejKulissem  pelos  moradores. 

O  preço  mais  conimodo,  em  que  Ke  pôde  avaliar  cada  ress^ate.  é  o  de  òu^,  para  se 
comprar  um  Índio  no  sertão  depois,  que  uesta  cidade  do  prcbeuic  tempo  se  empre^^âo 
DOei  géneros  deiles;  e  por  e>lo  iiioiio  cabem  nos  3,000  cruzados  «ic  principal  duztfutos 
e quarenta  índios  deies^aie,  que  tantas  vezes  coiiti^m  5<^  a  solMrtíita  quantia,  c  b^is- 
tarúõ  duzentos  e  quarenta  resgates,  de  dous  em  dons,  e  de  três  em  tr^^s  annos,  para 
íorDccer  de  srrvos  todas  as  iavouras,e  casas  dos  moi adores  da  Capitania  do  Fará?  O 
certo  ("!,  que  não  i)asiã0y  nem  para  repartir  a  um  por  cada  morador,  poriiue  só  os  desta 
'Cidade  são  mais  de  oíiocenios,  logo  Jà  se  ve.  que  inienla-lo^seria  o  mebiuo,  que  quc< 
ler  compor  um  gigante,  com  o  vestido  de  um  pígmeo. 

Isto  é.suppoudo,  que  lodos  os  3,000  crnza<los  produzem  compra  tão  milagrosa,  que 
es  duzemose quarenta  Índios  resgatados  cliegão  vivos  á  cidade  do  {'artí;  mas  se  esta 
snpposição  é  Ião  ialsa,  que  quando  a  remessa  é  bem  succedida,  luu»  cli(>>cAo  mais,qtiti 
metade  dos  duzentos  o  quarewta  índios,  aonde  se  estende  o  fonnTimenlo  da  providen- 
cia de  luna  tropa  de  resgdies;  se  a  cada  morador  se  não  conceder,  quoá  sna  custa  vá, 
ou  mande  baixar  os  Índios  de  que  necessita,  na  forma  sobredita;  ponine  lambem 
conlinuíimenie  fogem  os  ditos  Indi(»>,  jvi  depois  de  estarem  em  poder  ile  seus  patrono»*, 
e  pela  ac«;ão  natural  da  morle  se  diminuem  todos  os  dias,  e  não  bastaria,  paru  reparo 
iia  carência  delies,  ptir  entre  tempo,  e  tempo  de  uma  a  ouua  tropa,  que  mediasse  mais 
de  iimanno.  paraeviíar-se  a  indigência  delies;  quanto  mai.->,  que  fioaria  impraticável 
esta  apressada  repeti<í5o,  pelo  que  tem  mí»strado  a  experii-ncia.  no  que  custa  endxiUar- 
iKf  a  fazciula  rqal  da  iniporiaucia  dos  rcígalcs,  qutí  locá;ao  uj»  pcbcoas  a  quem  se  repur- 
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acudir  a  caJa  um,  com  as  industriosas  fadigas  da  sua  ardonle  caridade,  que 
o  lodos  abrangia,  e  niuilo  espocialmeiíle  aos  seus  amados  Indi«)S,  a  í|uem 
os  esforços  da  sua  grande  panioncia,  e  hrandiini, procurou  logo  desviar  de 
alguns  erros,  em  que  os  tinliào  meUi<lo  os  lieregtíS,  aprovcilando-se  da  sua 
natural  rudeza;  e  para  que  se  veja  o  uiuiio^que  éhanomerilo  aoMaranlião, 
este  apostólico  missionarií»,  (3  os  grandes  serviços,  quo  elle,e  seu  bom  com- 
panheiro,o  íallecido  Padre  Lopo  do  Couto.deixou  a  seus  irmãos,  feitos  a 
l)eos,e  ao  seu  rei;  queremos  aqui  copiar  fielmente  as  certidões  seguiotos» 
cujos  originaes  authenticos  se  acbão  em  nosso  poder* 

CERTrolo. 

António  Teixeira  de  Mello,  cavalheiro  professo  da  ordem  de  Christo,  e 
capitão-mór,que  fui  deste  estado  do  Maranhão.  Certifico. que  tendo  o  ini- 
migo Ilollandez  occupado  a  cidade  de  S.  Luiz^cabeça  do  estado,  e  todos 
os  principacs  lugares,  engenhos,  e  mais  fazendas  delle,  e  sujoitos  ásua 
obediência  lodos  os  moradores,  assim  Portuguezes,  como  naturaes  da  terra, 
na  falta  do  governador  Bento  Maciel  Parente,  o  do  capitão-mór  Anlonio 
Muniz  Barreiros;  fui  eleito  por  capitao-mór,  e  ajudando-me  Deos,  e  aos 
mais  moradores,] untamente  com  os  índios, fizemos  guerra  ao  dito  inimigo, 
assim  fora,  como  dentro  da  cidade, morrendo-lhe  muita  gente;  de  maneira, 
que  o  obrigámos  a  deixar  a  praça,  e  todo  o  estado  livro  da  sua  sujeição,  e 


tirão,  e  venderão»  á  proporção  do  custo,  qne  fez  cada  índio  resgatado,  como  Sua  Ma-* 
gesiadc  ordena  uo  sobrecliio  alvará. 

No  Pará,  c  a  todo  o  Estado  do  Maranhão*  já  lhe  não  servem  as  mantilhas  era  que 
o  achou  nascido  o  rt"^inifíruo  das  missões;  é  necessário,  que  el-rei  nosso  sealior  assim 
o  conhcçn,  paru  llie  permillir  as  grandezas  á  proporção  dos  seus  <'mpi-o);os  :  assim  o 
esperamos;  e  que  V.  Ex. , contemplando  esias  verdades  tão  manifestas,  nonconlinaeo 
mesmo  amparo  e  soccorro,  com  qtie  Alexandre  de  Sousa  Freire,  antecessor  de  V.Kx., 
se  lembrou  desta  Capiían ia,  para  o  seu  au{;mento,c  da  fazenda  real,  com  a  coucessáo 
dos  resgates  de  (ndios,  que  deile  impetrávamos  com  tantu  justiça»  que  se  lhe  fazia 
horroroso  difliculiar-uos  es:c  único  remédio,  ua  fórmi  declarada,  em  prejuízo  do  bcoí 
coinmum,  dos  angmeutos  da  fazenda  real  desta  cidade,  de  todo  o  Eilado,  e  àà  sua 
conservação,  que  delle  depcínde. 

A  pessíiu  de  V.  i:x.  «uarde  Deos  muitos  annos. 

Delem  do  Pará,em  corpo  de  camara,aos  2  de  Setembro  de  1732. 

De  todas  estas  opposições.  que  os  Uevs,  Padres  fazem  aos  nossos  requerimentos, 
sendo  só  eiicaminliados  ao  bem  das  almas  dos  ludiose  brancos,  que  lhe  embaraça» 
naquellc  Kstadí).e  nesta  còrle,  o  soccjío  dos  povos,  e  os  augmenlos  da  fazenda  real ; 
pretendem  jnsliiicar-se  com  o  atlecailo.  e  encarecido  zelo  de  defensores  das  liberdades 
dos  dilos  índios,  dizendo  que  nos  queremos  servir  d>'lles,como  de  escravos,  sen  to  por 
uatuieza  livros  de  captiveiro,e  que  poros  defendeieiu  tão  empeuhadameiíte.uos  quei- 
xamos delles  diios  Padres  ;  cojús  vozes  lôni  reduzido  á  sua  cre.ji^a  a  maior  p.irte  dos 
ministroH  dos  cousellio<,e  tribuuaes  re};ios,  em  (|ue  alô  a'^ora  se  uâo  ouvirão  as  nossas, 
permiuindo-o  avsim  Deo-;,  para  que  clicgasseui  ã  reul  presença,  e  ailenção  de  Vossa 
Magestade,u  cujt)s  pôs  prostrados  nosjiislificanios  de  mais  leaes  vassallos, respondendo 
á  frívola  desculpa,  dt»  que  se  valeu»  os  1'adres,  porque  se  as  verdades  podem  eucobrir- 
^.couio  dles  fa^cui»  nuuca  podem  vcucer-se,  como  Saulo  Agobtiuho  diz :  Occulíari 
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armaít,  ^om  píira  isso  tfírmos  soccorro  algum  de  Portugal,  e  [Jara  ctnô  a  lod.i 
o  tmnpo  conste  a  vérdade.dtídararnos.e  cerliiicamos,que  a  sobredita  restau- 
rarão \i  ^Mirrra,r)utí  se  fez  ao  iiiiutigOiSe  deve  principalmente  ao  zelo,e  indut»- 
Iria  doi  Padres  da  Companliia;  |K)rqae  o  Padre  Lopo  do  Couto,superior»q>ii^ 
f^ntao  era  da  casa  do  Maranhão,  foi  o  que  Com  {^railde  risco  da  sua  vida, 
iouiou  (i  sua  í'onta  esta  eUnpreza,  fallatído  «is  ptihci[3aes  pessoas  deste  esta- 
do, ie  ex horta ndo-nos  à  que  tomássemos  armas  contra  o  inimigo^  fazendo- 
Be  as  juntas^  e  conselhos  denti^o  da  mesma  icasa  dos  Padres,  e  posto  que» 
rompendo-se  o  segredo, chegando  aos  ouvidos  do  Padre  FreiN.  ..e  do  Padre 
Frei  N....  trabalharão  muito, por  nos  dissuadir  dô  que  o  intentássemos, 
e  que  nos  deixássemos  estar  na  sujeição  etn  que  estávamos»  dizendo  o 
dito  Padre  N»...  que  o  caso  era  temerário,  e  o  dito  Padre  N.;.^  que  era 
injusto,  illicito>  e  que  fícavamos  todos  excommungados;  tiortítudo  prevale- 
ceu a  erricacia,e  zelo  do  Padre  Lopo  do  Couto,  o  qual  erá  tão  grándé,  que 
perdendo-se  pof  culpa  do  capitão-mór  António  Muni2  urtia  grande  occasião^ 
em  que  se  podia  tomar  a  cidade,o  dito  Padre  oscdtio  tarito,({ue  no  mesmo 
ponto  o^ihio  mortalmente  enfermo,  e  dentro  em  poucos  dias  morreu 
de  sentimento  ;  e  succedendo-lhe  no  catgo  o  Padre  Benedictô  Amo-^ 
dei,  varão  insigne  em  virtude,  é  santidade,  e  venerado  como  tal  em 
todo  este  estado;  continuou  na  mesitla  exhortarão^  aHimando  a  todos^a  quo 
nâo  desistissem  da  guerra,  e  promettendo  por  muitas  vezes  o  bom,  c  felií 
succcsso  delia,  com  circumstancias  táo  particulares,  acerca  dos  tempos^ 


potest  ad  tempus  veritast  vinci  non  potest  florere,  potest  ad  tempus  iniquUas^ 
pertuanere  non  potest, 

O»  povos  do  Estado  do  Maranlifio,  Senlior,  iinnna  pr^tendêrSdi  Meiti  pretendem  mais 
eKCravo8«  (fite  os  que  permUlem  a»  reaes  Idsde  VOssa  Magestude;  e  porque  em  virtudi! 
delias  a  fazvndu  r«*Dl  se  cmboLsi  dos  quíntos,e  direitos;  que  lhe  pertencem  dos  tnes 
frscravos,  que  os  ditos  Padres  tanibein  comt)rão,c  vendem, uao  serão  entes  os  que  de- 
fendem, e  passamos  a  ouirost 

CK  índios  das  aldôas  de  Vossii  Majestade,  a  qife  os  Paáten  diánião  iif!ssÔes{  sd  sifo 
feiíorids  de  importaniissimos  negócios  temporaes,  dos  liiisslonariosj  seus  prelados^  «í 
parciaes,  e  os  Índios  delias,  para  os  moradores  sem  disputa  .sfir»  livres  de  <:apti«Hro. 
mas  escravos  doé  Padres;  porque  sendo  aldeados  á  cusla  da  fazenda  real  com  o  littdo 
fie  forros,  para  servirem  a  Vossa  Magesiade,  nas  dependências  dos  adjtftíentos 
daqiieiia  conquista,e  das  suas  reaes  rendas,  acliúo-se  estas  na  maior  dimínui(;3o4  e  as 
dos  missionai  iosi  e  geus  sequazes  com  a  opu^ncia;  de  sorte,qtíe  porn  se  sdrvircm  0*1 
povos  dos  dilus  Índios^  na  extracção  das  drogas  dos  sertões^de  que  pr(it*e*Ji'id  oft  direi- 
tos á  fazenda  real,  (|ue  llie  não  pa^âo  os  missionários,  fazem  peti(;ão  ao  (governador,  u 
qual,conce<l<*ndo->ll)'os,i]ia  1'órma  dns  ordens  de  Vdssa  Mu{i;esiade,  soiíeni  ás  ãid^^us  a 
btUkca-los*  e  liies  respondem  os  missionários  :  não  lia  índios  *  insl3(i-llic  os  nforadores 
que  ulii  e!>lá  IV(ir«),e  l^aulo,  que  qtterem  ir  serví-ios,e  aproveitar-se  diis  (^iMivenienrias^ 
que  ilie  l<izem  ossectdanis  na  maioria  dos  pagamentos  (que  Os  l^adre.H  Ufas  fazem  peU 
taxa);e  lornao  a  responder,  que  se  IHsdro^e  Paulo  queremjiáo  querelle  missionário; 
p<iit|ue  é.  <to  ser\  iço  um  e  outro,  e  liu  de  mette-lo.s;  continua  em  diz(*r-ilie  um  morador, 
que  é  vass;<ii(;de  Vossa  Mageslade,  pobre,  clieio  de  (ilhos,  e  que  não  tem  oiitio  renic- 
dio  iKira  eiles.  que  o  do  serviço  daquelles  IikIíos  ,  e  ultiniameme,  já  virando  as  costas. 
o  mi.<i.Monnri<»  uo  morador  Uie  diz,  que  vá  ao  governador,  capiião-m6r,  .sargenlo-mór, 
ouvídor-gerai.  provedor  da  fazenda,  e  aos  seus  criadus  llie  tl^ni  dos  que  já  leváriío. 

Com  rali'  %lesengano  sabem  logo  os  moradores  onde  os  i*adres  rêm  fielos  mato» 
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!ngaros,e  pftí;soas,qiie  t)s  sons  dilos  forào  julgados  de  lodos  por  prophecias, 
<^  coiiio  Uies  os  Yoncravuo,  ocornclles  seanimavâo  muito»  o  qualquer  em* 
|)iTza,poi-  (iifliculliisa,  e  perigosa  que  fosse  ;  estando  o  dito  Padre  ntsie 
tiMiipo  tugias  as  noites  em  orarão  diante  de  Deos,  na  qual  por  muitas  vezes 
foi  visto  arrebatiido,e  suspenso  no  ar,  como  te^tericâo  pessoas  dignas  de 
toda  a  fé:  de  maneira,  que  assim  a  resolução  do  Padre  Lopo  do  Couto, 
que  deu  principio,e  foi  o  primeiro  movedor  desta  guerra^como  ás  orações» 
e  merecimentos  do  Padre  Benedicto  Amodei^se  altribuio  a  víctoria»  e  res- 
tauração deste  estado.eou  sem  embargo  de  sercapitão-mór,  que  governava 
as  armas»  o  julgo,  e  confesso  assim,  como  também  o  confessarão  então,  e 
confessao  hoje  todos  os  capitães,  c  soldados,  que  na  mesma  guerra  nos 
nchamos,  e  por  passar  na  verdade  todo  o  referido,  o  juro  pelo 
habito  de  Gbristo,  que  professo,  e  pelo  juramento  dos  santos  evan- 
gelhos. 

NesU)  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,em  9  de  Março  de  1654.  — 
António  Teixeira  de  Mello. 

Sobre  o  juramento  de  obediência  coactivamente  feito  aos  Estados  de 
Hollanrla,  seguirão  os  Padres  o  fundamento  dos  illustres,  e  genero- 
sos fidalgos  de  Portugal,  restituindo  o  sceptro  a  seu  legitimo  senhor,e  ó 
mesmo.que  depois  fizerão  os  moradores  de  Pernambuco,  por  se  faltar  ás 
condições,  com  que  a  obediência  foi  jurada,  ficando  fácil  ao  povo  a  sua 
relaxarão. 


«scondidos  em  lotes  de  vinte,  trinta,  quarenta,  cincoenia,  cem»  e  mais  índios  em  fa- 
bricas de  canoas  do  àOO^,  500<[?>,  e  600<[$  cada  uma;  em  feitorias  de  algodões,  qiie 
llic  ftão  as  índias,  com  tarefas  dadas  à  risca,ou  serem  castigadas  asperamente,c  outros 
índios,  que  llie  tecem  grande  numero  de  rolos  de  panno  do  mesmo  algodão;  outros, 
que  lèm  em  serrarias  de  madeiras,  em  pescarias,  em  fazer-lhe  estopas,  breus,  e  outros 
iBuitfM  negócios;  vão-se  U,contractão-se  com  os  Judios,  pagâoHlie  bem,  dão-lhe  bom 
iractamitnto,  para  que  lhe  façXo  bom  serviço;  mas  como  os  levão  sem  lh'os  dar  os 
Padres,  fugcm-lhe  muitos  com  os  pagamentos,  vão  para  as  aidéas  servir  aos  Padres; 
queixâo -se  estes  ao  governador,  que  o  secular  llie  furtou  Índios,  lhe  fez  más  praticas 
aos  outros,  que  é  em  prejuízo  da  paz,  e  conservação  daquellas  aldAas,  que  lhe  perdeu 
f>  respeito,  e  que  necessita  de  um  exemplar  castigo,  para  emenda  de  outros;  o  governa- 
dor, persuadido,  de  que  aqiieila  é  a  verdade,  que  deve  estar  sempre  na  boca  de  om 
religioso,  prende  os  seculares,  faz-lhes  perder  os  seus  negócios  em  damnos  consequen- 
tes, dos  augmcntos  da  fazenda  real,  ficão  injuriados  de  ladrões,  e  muito  mais  pobres 
do  que  esiavão ;  e  averiguada  a  verdade  do  caso,  os  moradores  não  fizerão  mais.que 
Hiansa,  c  pacificamente  com  a  licença,  que  tiuhSo  do  governador,  ir  aos  inatos  contra- 
ctar-se  com  os  Índios,  qw  lhe  não  quizerão  dar  os  missionários,  como  erão  obrigados, 
por  se  utilisarem  só  como  serviço  dos  ditos  índios;  e  por  não  fazermos  sobre  estes  mais 
largai  narraçõi^s,  passamos  a  outros. 

I^robibeuias  leis  de  Vossa  Miigestade  naquelle  Estado,  que  nenhuma  pessoa  dellese 
sirva  dos  Índios  dos  sertões,  e  só  dos  das  aldêas,  e  porque  dos  destas  já  succintamente 
vstá  mostrado  o  embaraço»  com  que  os  diflicultlo  os  missionários,  e  que  as  fazendas  dos 
«eus  couviMiios.  e  collepos  i-sião  abundantes  dos  que  para  elias  baixão  dos  sertões,  e 
mantUo  das  mesmas  alddas  contra  as  mesmas  leis,  achando-sc  por  esta  causa  multo 
diaiiiiuias  delles.  casando  uns  com  as  escravas  das  suas  fazendas;  além  de  outros,  que 
mandão  para  eilas  exterminados,  e  mui  bem  açouiados^com  pretextos  frívolos»  e  que  as 
suas  roças  não  lôm  Índios  com  que  as  lavrem,  e  còlhão  qí  fructos  líom  que  passem,  c 
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OUTRA  CERTIDÃO  00  MESMO  CAPITÃO-MÓR. 

Cerlififo  eu  o  rapitào-mór  António  Teixeira  de  Mello,  que  é  verdade^ 
que  cu  i-onhrro  aos  Padres  da  Cooipanbia  de  Jesus,  aesle  Estado  do  Mn- 
ranliAo  ha  viiiu*  e  cincho  annos, pouco  mais  ou  menos,  os  quaes  seinpro- 
vivôrào,<  orno  vrnlaíleiros  religiosos,  assim  em  vida,  corno  em  cosfutnes, 
dando  de  «^i  verdadeira  doutrina,  assim  a  brancos,  conio  a  Inditis,.  eusí- 
iMindo  sempre  a  verdadeira  doutrina  de  Chrísio,  neste  Estada;  acudindo 
com  muito  amor»e  zelo  de  Deos,  e  honra  de  seu  rei,a  todas  as  paxtes,  quo> 
os  chamão,  priueipalmentc  na  restauração  deste  estado^;  {(»rAo  a  causa 
principal  de  se  restaurar;  e  a  não  serem  eUes^estaria  ainda  bole  em  poder 
dos  inimigos;  porque  elles  forâo  a  origem  de  mover  a  guerra,  em  que  os 
lançarão  fora,  movendo  aos  naturaes  da  terra,  eançados  das  muitas  des- 
honras,que  faziâo  os  hereges^  nos  templos  sagrados,,  ajudande^  com  suft 
fazenda  ao  sustento  dos  soldados  naquiMo,que  puderâo,  para  consegui- 
rem o  intento  romeçado,  anáando  elles  ditos  Pndres  em  campanha  con> 
os  soldados,,  administrando  os  Sacramentos  a  todos  os  fieis  christâos, fun- 
dado ludo  iM>  serviço  de  Deos,  e  do  seu  rei,  e  não  movidos  de  iiiteresso^ 
algum;e  do  que  locaá  culpa,  que  lhe  imputarão,,  que  aconselharão, que^ 
matassem  aos  Franeezes,  que  vierão  de  arribaíla  em  um  patacho  a  esta 
barra,  é  falso:  porque  de  tal  cousa  nunca  foFao  sabedores^  senão  quundo 
eu  fui  sabedor  do  caso:  e  por  me  ser  pedida  esta  certidão, para  sua  de- 


vivno;  com  o  exemplo  dofi  missionários  sabem  aos  senões »Lf azem  índios  delJos  coittra- 
as  mesmas  leis,  saiiem  ciiipados  ivas  devassa.s^  lomâo-Hie  os  ludios,  vão.  para  as  aldéas 
ftervír  aos  Padres>fa2eia-II«es  pagar  em  dobro  o  valor  dfHes  d  fazenda  rtitt,  são  niuciU- 
dos  a  jima  prisão  cuiii  o  degredo  de  seis  mezes;  salirm  dnlla  nratindo  o  tPtupf>  do  rastigo^ 
vém  para  suas  casas  muito  mais  pol>res  do  que  esUivãt),  ou  \eiii  gemer  com  lome  » 
niuilier,e  os  íillio^^,  nãoiêm  ouiro  reuiiMlio  cou>  (pM»  socr.fur^^-Ids,.  que-  o  dos  índios  dos 
senões,!»  das  aldi^<is;i;  diMiegaixio-sc-iiies  uiis,<'  oub*os  Resie  dtfsan)paro,f{ue  lião  de  fazer 
ai|ueiles  pobres  \assallos  de  Vo.ssa  Maj^csiade  ?  Sena  exireuia  necessidade  os  liouieus 
se  (aquecem  das  Íeis  divkias,.  sí*udo  as  suas  penas  elernas,.coiuo  liât^de  lembriu-se  das^ 
humanas  ? 

Tornao  aos  senões  com  licença,  ou  sem  cll»,  trazem  mais  fndios  conrra  as  mesmas^ 
IciSfSahem  culpados  em  segundo  líHiso^iomAo-liies  os  Jndios».vrio  |)ara  as  aidéas  s«Mvir  aos^ 
Padre8>nlo  se  lhes  admittc  livramenlo,eseui  elles  sâo  remeiíídos  ao  ifníoeiro  de>ia  còrie> 
com  degredo  de  dez  annos  para  Angola  ;  vôm,e  vão  expostos  <m)s  perigtis  de  mar.  e 
Mouros,  ficão  as  mulberes^e  Qlbas  donzeUas  aodesimiparu,  não  ha  quen»as  socaura^ 
porque  o  commuoi  todo  6  pol)reaa,e  opprimidas  da  necessidade, vendiam  as  liouras  por 
um  pralo  defariídiade  pâo,  que  não  venderião  se  tivess«'ni  invU)s  (W.  ptnler  conserva- 
las;  crescem  por  esie  modo  as  oiTcnsas  a  Deos,  e  ás  leis  de  Vossa  Mageniiule;  diuiinue^ 
si!ii  Kstadode  moradores,  quando  necessita  de  muitos  miiliares,  que  o  povoem»  e  fK:- 
ifiidãodos  inimigos,  que  o  appetecem,e  procurâo  conquistar;  perdem'>seos  auguiotitori 
da  cbristamlade  naquelks  índios,  em  que  a  igreja  poderá  ter  as  maiores  searas, frustr ao- 
se  os  augmentos  da  fazenda  real,  para  os  pagamentos  dos  fiibos  da  folha,  e  maior 
explendor  da  cathedral,  que  Vossa  Magestade  com  tanta  grandeza  creou  na  cidade  do 
Grão-Pará;  aadfio  as  consciências  dos  spus  vassalios  embaraçadas^a  paz  publica  inquieta» 
«arriscada;  e  quem  é  a  causa  de  tantos  damnos,  senão  os  Itevs.  missionários,  os  seu;» 
prelado8,e  parciaes^  que  concorrem  para  elles, não  informando  a  Vobsa  Magestade  des- 
tas verdades  tão  aotorias.com  zelo  do  seu  real  servi(^o,e  de  Deos  ? 
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frzn,lh\i  mandoi  passar  na  vonladoro  qne  juro,pero  jnramenfo  dos  Santos 
Kvíinp«llií)s.  Maranhão,  sí»I)  iiieii  signal,H  sinete  das  minhas  aruias,14i 
d«  Marro  <le  1G47. — Amanio  Teicc^rQ  Ue  Mello. 

Ksla  piesm^  cerliflâo^qUíusi  pelos  inesni^sfíirinaes  palavras.se  drjia  pas- 
sada pelo  rapilão  de  mar  e  pierra,  e  ca{iiliJo-indc  da  rapilaniadu  Pará« 
Paulo  So(ircs  de  Avçllor,  r(ivalloiro  d^  ordem  de  S.  Tliiago,  com  ^  clnu- 
sida  fiiml,  que  j[uro  polo  jnrainenio  dos  Santos  Evoogelhos;  por  passar 
Indo  i\í\  ví?rd(i(le,  o  por  mo  sex  pedida  esla  cerlid/iojli  a  mandei  passar, 
por  nr\im  assiguada.  o  sellada  coin  o  sinete  d(\s  milhas  a^rmí^s.  S.  Luiz  da 
MaranUilo,15  de  Marro delCiT, — Oeapitíio-ínór,/^<ní^»Soar/;5  de  Avellar. 

Qneçomos.r<^m-ita.r  »»ste  assnmpta.Gom  abreve  nolicií^.  (kis  armas  da  cidade 
de  S.Lni:t  do  Maranhâo.,{\  qnem  a  i»yuria,(lo  que  devia  ser  o  maior  cui<lado 
de  seus  mí»ra.dQros,den  qão  pequeno  Irahallio  ao  Padro  procurador  geral, 
(Mn  rôrle,  Benio  da  Fonseca,  para  Ih*as  descobrir  em  seus  hvrosi. -por  nâo 
os  terem  primeiro  gravados  nos  mármores,  para  eiema  lembrí^nça  dos 
vindouras.— rí^  Sào  [)ois  as  armas  pru|)iias  desta  cWade,  cabeça  em  ojulro 
\empo  do  Estado.,  luvi  escudo  coroa(k>,  no  carapo  do  qual  síí  vô  um  braço 
armado  de  nn>a  espdo»  de  cuja  nião,romo  de  Astróíi,  pendem  umas  ba.- 
ÍRní;as,a  quo  sorvwude  conchas  doi^s  escudas  menores;  em  um,quopesa 
menos,sevômasflarcs(iaLys,e armas  de llollanda^comeslasletras — VIS.— 
No  onlro,qu3  pesa  mais.  se  s(S  as  armas  de  Portugal, com  as  mcsnrwis  letras 
T-IVS;— e  por  baixo,  logo  a  epygraphcquc  áh-r-Prccpondêrat — porque 


Conhocem.p  pnhlir.no  os  n«»vs.  Padres. naqiVíUç  tí''ia'lo,qiic  não  podprião  ronsorvar- 
«e  ni*l!e,  si;  IliPs  íalÇa^^s^  o  wtvíçí»  de  ur)s,e  omro.s  luitíos:  .serví!in-.s<'  dcJles  dcspoiica- 
mcMilr.coni  o  doiiifnío  iPinporai,  (pu'  u*>in  uns  al(10a>;  aclião-sc  csla.s  faltas  de  índio;*,  e 
as  fazendas  d<)s  seus  conventos. e  collegios  abnndani&s  d<'ilcs,  e  as  mi^is  opulentas  tU* 
lavouras,  c.  fat>ricas,  de  f;vii*  não  pa;:ão  dízimos,  nem  dUeUus  àfaz.enda  reaU devinda 
papar-lhSís,  copio  est.t  julgado,  e  Vossa  Ma^rslade  ordenou  j^  ao  governador,  qno  fo| 
(laquei!^  Estado,Ct)nstovão  (fa  Cosia  Freire ,  qne  os  mandasse  notificar,  para  os  paga- 
rem^ e^H\i  a  cojnmínaglo  dç  quê,  não  os  pa^^ando,  lhes  houvesse  as  icrras  das 
dtias  fazendas  por  devolutas,  e  que  as  (Msse  de  s<*smaría.a  quem  as  deau^cíasse.  e  liras 
pedissf;  o  que  executou  .o  dito  i^overnador.  mafidando  passar  earlas  de  data,,  uma  9 
Clem<-]i)te  .^oçiro  I'ai'lie(-Q  das  trrrçsda  lazcuda  de  ihuu^outraao  capitão  J^oacin  I«eal 
dn  Moraes  <laH  terras  da  fazenda  de  Jap:r>ar<;ir}\  tandiem  dos  í^ulres  da  Gouipanliia;^  e 
fendo  re.meiívdas  ap  nmselho  ulira^narinu,  para  por  e!le  lirasconlirmar  Vossa  Majjes- 
lade.na  f(\rma  do  çstylo.  rc^^líluioi  o  rouscUio  as  mesp:\as  fazendas  aos  Padres^  (ijcaiido 
aquelles  duos  moradorçs,  com  tms  tão  poderosos  inimigos,  com  qufm  nenhtini  hims 
(pitM*  oh.rç^r  contra,  ainda  (piesej^j^  em  Uem  do,scrvii;ade  Vossa  Magestadc.  porque  tiUdp 
Aenrem,e  alipp«'llãa. 

K  ('  diííoo  de  rejviro,  quç  sondo  os  vívs<alIos  seculares  (ç{nQ  os  Padres  parece  qnc  o 
não  .*:rif»  ))<Mo  qu.<'  ohrA'»)  mais  em.  numero,que  os.  niís:iionarLos;  e  :ís  suas  commuuidades 
naipielic  Ksiad^x.  ris  que  pa^^ão  direitos  á  fazenda  rral:  t^  que  ccmcorrem  com  tintas, 
V  iiilMii(»s,r  donativos;  os  qoe  enlvão,«'snIiem  de  guarda;  os  tpie  estão  sempre  promptos 
para  os auj^mentos  d:i  fa7.«'nda  real^  para  a  defensa,  c  c«»»l'*«'rvação  daquvILa  conquista; 
ns  que  nella  se  aclião  rou)  maJs.oI>ri.^a<;r).i's  de  mnl;lier,e  tíllias  donzeilas.  que  suslejitar, 
>estir,e  casar  com  o  serviço  de  uns.e  ouiros  índios,  qn»»c  naquelle  Ksiado  a  praia,  o 
ouro,  o  ^eslido.  (»  siistento.o  o  nnico  irniedi»»  com  í|ue  sulisisiirjl^e  embarace^jn  os 
missionari(is,  (|\u'  se  nrvão  dos  ia«'s  índios  com  as  mesi]^s  condi^-õi*s  com  que  eUA*sse. 
bcrv^ui»  porque  ua  opinião  d02>  Vadrcs  i^ipUçíi^  coui^as  UberdaUç«  do&  niC2>mo:i  ludiob 
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ppsou  mais  o  jus,  ou  a  juslira  das  armas  ileParluííal.  queoi?t^.  ou  força 
«las  <le  Franra.  e  llollanda,  com  iininorlal  tleseuiponlio  do  valor  Porluguez, 
ií  não  meuor  gloria  da  valeulia  duquellcs  illu$ices  moradores  do  Mara- 
nbão.  » 

íí;?(ti\ada  da  compamua,  na  capitania  do  grão-pará  ;  breve  notkua  do  seu 
descouuimewo,  e  tl^daçào,  £  «mais  pauticularidades^ 

Dissemos,  que  a  expedirãí),  que  fez  o  o<ipiUlo-mór  Alexcndre  de  Moura» 
mandando  a  l\'.in(ri>co  Caldeira  Caslcllo  Rranco,  ao  dcscobriminlo  da  boca 
do  grande  Kio  das  Amazonas,  para  abi  fundar  uma  boa,  c  bem  regulada 
povoação.  Knlregou-lhti  para  esta  conquista  ceiílo  o  cincoenla  soldados 
escoibidos,  aléni  dos  índios,  que  podess<^m  servir,  não  só  ao  maneio  das 
e(nbarcao<3i^s  do  seu  transporte,  senão  também  de  linguas  muito  praticas, 
paia  altrabir  ao  n^isso  partido  o  muito  gentio,  que  se  dizia  povoava  a  costa, 
e  entrada  daquelie  grande  rio,  que  era  uma  grande  parte  da  nação  Tupi- 
nainbá,  de  quo  se  povoara  tamben*  o  Maranbâo,  A  actividade  deste  com- 
mandante  dt^ii  um  t<il,  e  tão  prompto  expediente  aos  vasos,  o  tudo  o  mais 
preciso,  para  aquella  pequena  armada,  que  nos  fins  de  Novenibro  de  1615 
largou  as  velas  do  porto  de  S.  Luiz,  e  endireitou  as  suas  proas  ao  lugar 
da  sua  derrota,  correndo  sempre  a  costa  de  longo,  pelo  rumo  does- 
lioroesle,  com  mais  ou  monos  decli/iação,  afó  vencer  os  baixos  da  Tigioca, 
ecliegar  com  uma  feliz  viagem  defronte  da  Barrota,  que  boje  forma  a  en- 


servireni  jioí  sornlarcs,  nõo  implicando  o  servirem  a  clies  ;  não  liavciulo  maior  razão 
para  i,\\w  só  sirvão  a  uns.  <*  nAo  aos  «)Uirt;.«,  (|iian(ti)  a  razÃo  da  necrsAÍdadi*,  qtit*  com- 
pivheiK^e  a  uns.  i*  oiilros  pede,  que»  o  r«Mii«*dio  soja  ijriial  a  lodos,:!  proporção  da  sua 
nfcpssidado;  porque  in  extremís  omnia  sunt  conifriunia,*:  o  eontrario  é  dei»iguaidacte 
da  jusliça  (M»lril)uliva. 

Ksta  mesma  dosígnaidadc  cxperimeniilo,Mml)em  naquellc"  Estado  ontro^  moradores  ; 
porque  concedendo  Vosna  Miges(ad(\prlo  conselho  unraniarino  aos  Paíhes  da  Compa- 
nliia  uma  |)rovísrio  para  louibiirem  asttM'ras,  que  dÍTiem  teriielle;  procedeu  de  informes 
tao  simulados,  (pu»  a  dcr.larâo  por  ohrcpiícía.  e  sohrepticia^  por  ires  principio»  :  o 
primeiro,  porqut;  jura  se  ex«cniar  não  forfn»  ouvidos  os  povos  nas  camarás,  nem  lam- 
bem o  {governador,  e  capitão -general  daquelie  F>}(ado:  o  secundo,  porque  muitos  mora- 
dores, que  vivião  neiías.as  cullivavão  em  virtude  das  datas,  e  sesnKirías,  que  lintião 
confírmadas  por  Vossa  Ylap^stadc,  a  cuja  real  fazeiula  )  auAo  dízimos,  e  direílOF,  que 
llic  não  papão  os  i'adre»,e  éa  condição  com  que  se  cosiumão  coneede-las,  econlírma- 
Jas,  e  que  nfio  as  cidtívando  no  lermo  de  Ires  annos^  nem  as  coníirmando  dentro  <lo 
mesmo  lermo,  licariiõ  devoluias,para  se  chuem  a  quciu  as  lavrar,  e  pagai'  dízimos,  c 
direitos;  o  terceiro  príncipfa^  é  porque  devendc^  cm  virtude  do  toml)0  não  desapossa- 
rem os  l'a(lres  os  moradores,  que  as  iavravão,  sem  primeiro  os  convencerem  ordinaria- 
mente. C(uu  violência  os  despojárAo  delias,  em  que  já  oão  tinlião  os  ditos  Padres  dírcilo 
algum, em  pre>en<;a  das  con(li«;ões  com  quo  Vossa  Magestade  faz  merco  delias. 

Kazem  os  Tadres  as  medições  com  tanta  facilidade,  que  o  |>ilolo,  que  corre  os  rnmos, 
Ti\e  no  colle;{io  com  os  fadres.  e  teui  notória  tncapacidade  para  os  fazer;  porque  só 
exclusa  o  qu»»  os  Padres  llie  ordenão,  lanc^udi»  primeira,  scgimda.e  terceira  vez  o  rumo, 
alé  comprelKrnder  as  fazendas,  que  a  sua  insaciável  andut^âo  intenta. 

Como  Ruccedeu  a  Pedro  .'^errão,  s<:|)rinl)o  do  coronel  da  ordenam;a  Tiaspar  de  Siqueira 
e  Queiroz^  que  lendo  tiiii  cacodi  uaò  terras,  que  os  Padre»  medirão,  uão  a»  pedendo 
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Irada  da  villa  da  Vigia.  Foi  subindo  esta  grande  bora,  qtie  corre  entre  » 
terra  dos  Sacáuas  na  liba  dos  Joannes,  e  a  dos  Tupiíianibás,  da  parte  de 
leste.  Fassou  a  bahia  chamada  do  sol,  e  a  ilha  do  inesm^^  Doni(%  que  era 
um  dos  mais  agradáveis  lugares  desta  costa,  para  fundar  uma  cidade,  a 
iiào  serem  seus  mares  tâo  iuquietos»  que  fariâo  dinieuiU)so  a  desembarque 
ás  náos  do  reino,  e  ás  embarcações  da  terra,  por  ser  acoutada  toda  aquella 
costa  das  grandes  maresias  da  tarde,  algumas  vezes  com  trovoadas,  que 
de  manhã  perdem  os  mares  a  fúria,  nem  são  os  gcraes  tâo  rijos»  que 
causem  receio.  Subio  finalmente  até  o  lugar,  aonde  se  ai'ha  lM>)e  lormada 
a  cidade  do  Grão-Pará.  E  vendo  uma  dilatada  enseada,  que  eada  vez  mais 
se  ia  levantando,  alé  acabar  na  ponta,  em  que  está  fundado  ocellegio  da 
Companhia,  a[)ezar  da  opposicâo  de  alguns  barhart>s,  quepovoavão  a  terra, 
agradados  das  conveniências  do  sitio,  deu  fun<io  no  mesmo  lugar,  que 
serve  hoje  de  ancoradouro  aos  navios  do  reino.  Tratou  do  desembarque 
dos  S(^us  soldados ;  e  o  primeiro  Portuguez,  que  pisou  aquella  terra  foi 
António  de  Deos,  que  com  os  mais,  que  o  seguiâo,  tomou  delia  posse,  com 
signacs  de  grande  alegria,  pelo  lugar  da  povo.iK/io,  qiM)  Iwvia  depois  do 
ser  capital  desta  nova  Luzitania.  Era  o  dia  de  S.  Francisco  Xavier,  apostolo 
das  índias,  a  quem  elles  tomarão  por  feliz  annuncio  di  sua  ex|»edição,  e 
como  principal  padroeiro  de  toda  aquella  conquista,  nK)tivo  pon]ue,  na 
ciísa  da  alfandega  se  conservou  por  muitos  annos  a  sua  imagem,  em  uni 
excellenle  quadro.  Cuidava  Francisco  Caldeira,  que  se  achava  ]á  senhor 


romprrliender  com  a  primeira  medição,  no  mpsmo  acio  repelirão  segmula^  e  terceira, 
alé  o  inclnirem  na  terra,  que  despoticamente  llie  toraârrio. 

Â  Francisco  Villela,  com  posse  antiquada  de  cem  aunos  de  lerras,i:oiifirmadii»  por 
Vos5a  Majestade,  o  lançarão  fora  delias,  e  da  posse  paciiica  eni  ^le  eslava» 

A  Francisco  LVreira.da  Vilia  da  Vigía,rizorao  a  mesma  injuMiça,  ainda  que  não  com 
posse  tâo  antiquada,  pois  só  era  de  vinte  annos,  taml)em  confirmada  por  Vossa  Mages- 
tado;  e  por  não  querer  saliir  de  uma  casa,  por  ler  pedido  visia,  e  appetiado.  o  prende- 
rão os  Padre.^,  sem  se  compadecerem  <ia  sua  muita  idade,  e  aclia({ues,  eonstrangendo-u 
com  esta  tyrannia.a  que  largasse  a  casa,  ou  morresse  na  prisão. 

Fundão-se  os  Padres,  para  estes  procedimentos,  em  que  aquelle  miserável  velho 
estava  dentro  das  duas  léguas  de  terra,  que  Vossa  Magestade  tem  concedido  ás  aidéas 
de  índios  íorros,  sendo  que  junto  a  este  morador  não  ha  mais.  que  uma  fazenda  do& 
mesmos  í^adrcs  chamada  Mamayacú,  com  a  qual  se  não  deve  eniiMider  a  lai  concessão. 

A  Domingos  Serrão  de  Castro,  lenenle-coronel  da  ordenança. li/.erão  lamhem  ouira 
medição,  com  rumos  tomados  no  mar,marcandi>estimativamenie  a  terra,  que  preien- 
dem  por  sua,  estando  confirmada  por  Vost^a  M^igestade  ao  dito  Domingos  SiMra)):  ao- 
qual,  com  a  dita  demarcação,  o  violentai  ão,  e  oi)ri);árão  a  despejar  um  cannaveal  de 
assucar,  de  que  procedem  os  dízimos  á  fazenda  real,  que  lhe  nao  pagão  os  sohrctlilos 
l*adres,  e  para  a  diia  demarcação  viciarão  papeis^  de  sorte,  que  se  manifcsia  a  falsidade 
de  Ião  iníquo  procedinu^nio. 

ísio  experimentado  no  fim  do  governo  de  Alex«indre  de  Sousa  FreiKc,  e  no  primeiro 
annodeile  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  os  mesmos  padres  da  (k)mpauiiía, pre- 
judicarão a  fazonda  real  na  extensão  de  terras.  qu<>  tomarão  no  siiio  da  Tutoya,  r.oni 
outra  demasiada  medição  de  terras  do  lond)o,  que  (i/.crão  no  dito  sitio,  de  (|ue  Vossa 
Magestade  ficou  perdendo  os  dízimos,  que  lhe  pagavão  os  coiuuos,  (|iie  ueílas  línlião 
as  suas  fazendas  de  gados,  apresentando,  para  fa/.ereui  este  d<Muno,  uma  sesniarid  de 
quatro  léguas  de  terra,  que  cavilosaiucuie  tizeiÂu  crescer  a  iriuta  léguas^  i|uc  UdUipá* 
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•ía  bnca  do  grnndft  rio,  qne  basteava,  mas  enganon-se;  porque  a  hahia,  qnc 
senhoreava,  se  fnrmava  das  verdaileiras  correntes  dos  grandes  rios.  Guamá* 
Capim,  Aciírá.  e  Mojú.  com  algdma  porção  do  das  Amazonas,  rommunicada 
poriimacortadura,  a  qiiechamào  (guarapé-nierim.  pela  qual  uma  pequena 
parte  daquelle  desagua  neste,  de  quem  só  pôde  totnar  a  denominarão  de 
Amazonas.  Desembarc^ido  Francisco  Caldeira,  com  toda  a  sua  gente,  de- 
pois de  encommendart)  bom  successo  da  empreza  á  Virgem  Senhora;  como 
era  de  um  anime  superior  ás  suas  mesmas  forças,  primeiro  que  tudo  fez 
muito  por  se  fazer  respeitado  dos  muitos  bárbaros^  de  que  se  Tia  cercado, 
mandando  disparar  alguns  pequenos  canhões,  que  ao  mesmo  tempo,  que 
serviaa  de  salvas  de  alegria,  nào  conduzião  pouco  a  retrahir  entre  as  cau- 
telas de  seu  mesmo  susto  ao  geiitio,  que  não  deixava  de  estar  receioso  com 
a  visinhaaca  de  um  tão  destemido  hospede,  comtudoí  como  era  prudente 
o  nosso  commandante,  e  sabia  muito  bem,  que  todo  o  poder,  que  trazia 
*era  pequeno  para  sustentar  um  posto,  que  só  se  podia  conservar  na  paz,  e 
amizade,  com  aquelles  naturaes,  de  cujas  forças,  como  senhores,  que  erào 
do  paiz,  pendia  a  sobsistencia  daquelle  presidio  ;  expedio  por  embaixadores 
-alguns  Tiipinambás  da  sua  comitiva,  para  que  praticassem  os  parentes,  o 
estes  a  seus  alliados,  certifícando-os,  que  a  sua  vinda  não  era  para  lhes 
fazer  damno,  nem  tirar  as  suas  terras,  mas  antes  para  viverem,  como 
-amigos,  cormnutando  as  drogas  hIos  seus  sertões,  pelas  que  os  Portuguezcs 
Ibes  darião,  que  erâo  ferramentas,  pannos,  e  algumas  outras  cousas,  de 


Tão,  o  que  conston  ao  diH)  governador  por  autos,  que  llic  apreseDton  o  provedor  da 
Yaieenda  real  daquella  cidade, Matliias  áà  Costa  e  Sousa,  os  qiiacs  documenlos  recollieu 
a  8i  o  governador. 

Porque^  industria  religiosa  dos  sdbredilos  Padres*  pretextava  o  tal  requerimento, 
cotovelo  de  sa'em  as  ditas  terms,  para  os  Índios  da  nação  Tiipínambás,  que  elie» 
tlepois,  para  o  mesmofim,  conduzirão  ao  dito  silio  da  Tutoya,  oitenta  léguas  distante 
da  cidade  de  S.  Luiz  de  filarani)ão,onde  estavão  servindo  a  Vossa  Mageslade^ne  é  o 
qae  agora  nâo  fazem  onde  bahitlo,  senão  a  elles  ditos  Padres;  e  forão  tão  poderosas 
•as  suas  instancias,  que  com  ellas  não  %ó  vencerão  ao  governador,  mas  á  fazenda  de 
Vossa  Magestade;  porque  durando  a  contenda  todo  o  tempo  daquelle  governo,  alcati- 
farão no  lim  delle,oque  desejavão,  que  foi  ordenar  o  consellio  ultramarino  ao  mesma 
governador  os  mandasse  metier  de  pHDsive  da  dita  ierra,iia  forma  que  pretf-ndião,  o  que 
•com  effeKo  conseguirão,  nâo  sendo  as  referidas  terras,  para  os  índios,  mas  para  elle» 
"ditos  PadreSfComo  consta  da  carta  de  ootro  Jesuita,que  foi  ás  mflos  do  governador ,qne 
•a  mandou  reconliecei*,  e  recolheu  a  si  por  vêr  que  nella  convidava  o  dito  Padre  a  unr 
fiomem,  que  havia  feito  nas  laes  terras  uma  fazenda  de  gado,  para  um  sobrinho  seu, 
-se  lhe  queria  comprar. 

Se  na  grandeca  de  Vossa  Magestade,  sendo  innata  do  sev  real  animo,  que  sem  limi- 
tes transcende  «  anbito  da  terra,  poder!  caber  o  defeito  da  prodigalldade,com  nt^ubum 
t>ntro  se  exercitará  mais,  que  com  estes  religio>os,  ainda  que  no  Estado  do  Mara- 
nhão ítão  mais  ricos^qoe  Vossa  Mageslaiie,  despresador  de  tndo  o  que  nelle  llie  pode 
augmeniar  os  erários,  sendo  só  estes  i^adres  tão  poflerosos,  que  parece  o  querem  ven- 
cer na  opulência,  desejando  sempre  fa93r-se-llie  auperioresr  pela  repelidíè  acquisição 
<ie  bens,  que  incessantemente  pretendeai. 

t^lo  sobredito  modo  se  vão  continustndo  as  justas  medições  de  terras,  que  Vossa 
Mageitiade  nos  tem  concedido,  e  confit  mado,  sem  embargo  da  posse,  que  de  iodas 
temos  lia  muitos  anãos,  e  de  que  pagatUDs  diziuios^á  fazenda  real,  até  que  a  nenhum 
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rlí»*;  miiilo^mil  cni/Aílos.com  qiip  nqiiolhs  nvullánio,  so  pode  mm  vonlnile 
inlrrir  o  sen  graiido  aiipíHMíto,  a  sua  ^ran«lo/a,  o  a  sua  niuila,  e  assa/,  ren- 
<l«>sa  lVrliliíia«li*;  o  qyu)  se  vorá  iiifilhor  cln  j)res(Milo  estado,  em  que  o  seu 
anire  é  o  maior  motivo  de  não  pequena  admirarão. 

{)  (]iie  íaz  maisí^d<»l)re,  e  fauiosa  a  ciiladi»,  o  capilania  doGrâo-Pará,  é  o 
vaslissimo  Bio  <las  Aina/ouas,  por  correr  pelo  símj  conlinonle  em  uma  pro- 
«liírioSM  distancia;  porque,  sijí^uuíIo  a  mais  moderna  íd)servaí;ão  <le  Mon- 
sieur  de  Condam inn,  do  seu  principio,  aonde  pode  ser  navegável,  que  éem 
Jaem  de  Rracamoros.  no  reino  do  Peru,  aonde  nasce,  até  sahir  pela  sua 
jjrande  boca,  no  cabo  tio  norte,  tom  do  curso  mil  léguas  portuguezas.  Conta 
a(pii'lla  de  larijura,  da  ponla  do  dito  cabo  nlé  a  do  Maguary,  quo  está  fron- 
teira na  Ilha  dos  Jiniines,  quarenta  e  cinco  léguas ;  porém  alargando  mais 
a  ponta  do  compasso  do  <lilo  cabo  aló  os  baixos  da  Tigioca,  lera  de  boca  cin- 
<*o?Mila  e  seis  legoas.  s(»giindo  a  observarão  nesta  parte  deste  insigne  acadé- 
mico da  Academia  real  das  sciencías  do  Paris.  A  cidade  do  Belenn  do 
<iiào-rará,eslá  assentada  em  altura  de  trezentos, e  trinta  gráos  de  longitude, 
e  de  latitude  imi  grão,  e  vinte  e  sele  minutos  ao  sul  da  linha  equinocial,  se* 
gimdo  a  rn.iis  moderna  o!)servanio  do  padre  Ignacio  Samartoni.  da 
Companhia,  mathemalico  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  para  a  demarca- 
ções dos  dous  dominios.  Ksiende-se  a  sua  situação,  dividida  em  duas  parles, 
<om  o  nome  de  Ireguezias,  uma  na  campina,  outra  no  que  propriamente 
se  chama  cidade.  Tem  o  seu  principio  no  convento  de  Santo  António,  de 
onde  corre  pelo  rumo  de  Nordeste,  quarta  do  Norte,  ale  acabar  na  ponla. 


<]os  rii(li«'s,  r  (lo  ronsolha  ullríimarino,nâo  ir  a  ellc  qiuixa  alguma  dos  povos,  que  não 
Sfja  ílisjuísiião  para  oiilias  niaion*s. 

An>íui  ^;••nll•ln  «is  pubros  vas^allos  (ie  Vossa  Ma}»osta<l»\íalins  clc  resolução,  c  oppriml- 
flos  ({(»  iiumIo  (l<'stas  (*xp(*ii(MKÍas  m*  acohanião,  não  liaviMulo  rpiom  s»*  attrrvn  a  mais, 
(pi«'.i  põi  hora  cm  (erra  coiu  todos  ns  seus  lilhos. clamar  ao  (iro,  e  pedir  jnslira  a  IVus, 
(piaotU)  na  ten.i  a  iiâo  aclião  pur  mísoravois.  dcs(itiii(h>s  do  caixuiaes,  e  do  proioctiires, 
rniito  paralyticos  na  piscina;  o  Indo  islo  [hm  não  havor  Mé  agora,  qncincoui  y.rlo  do 
.siTviroíU*  Ií4!os,  o dí*  Vo.v<a  \laK«'sl'id«'.o  ponha  na  su;i  real  prcNonça.  de^vanecondoitft 
as  m«'smas  cpicixas  nos  poílos  dos  agonísanlcs,dac]Ucllc  cadavérico  corpo  do  eMtado  do 
Maianlifio. 

KmnnM  visiia,  quo  S.  FrancÍM*o  do  Hoija  foz  A  Companhia,  se  acha  nma  prophe- 
oia,  (pu>  SC  i«'ni  vorilicado.  ou  paroco,<|uo  pouco  lhe  falia,  a  ijual.  distribuída  |)or  três 
s«vulos,<lÍ7.:  — Uuo  no  primeiro  «orâo  sanios  os  l>adres,no  heguinlo  letrados. e  no  icrcolro 
demónio-,  o  tão  absolutos  no  poder,  que  nem  os  n*is  os  poderão  subjugar,  pola  sua 
\oraz  «inibição;  e  jã  parece.  (|uo  o  mesmo  santo  via  no  conselho  uliraniarino  |)ariici- 
pailo  o  M  ai  poder  ilo  Vossa  M  igostado. 

Nestas"  fipprossõcs  recorremos  sempre  aos  nossos  governadores. o  capiíãe^-g^ucracs, 
dos  tpiaes  alguns  \indo,  quo  o  conselho  tdtramiU'íno  dosationdia  hs  suas  informações, 
«•  só  reM»l%i.i,  o  mandada  pelas  dos  l^idres  da  (Uunpanhia.  querendo  livrar-se  de  Ião 
p<»derosi»s  inimigos,  eouio  elies  o  linliâo  sido  dos  seus  antecessores,  iraciavãt»  da  stia 
iniiser^arã  %  ainda  q tio  falta \ fio  á  justiça,  e  obrigações  em  que  Vossa  Magestade  os 
lí.iviii  lyo-i.t»  iia(|nelle  go»enio.  em  quo  o  mmi  >ucces.sor  Alexauílre  de  Sousa  l'n  Ire, 
Miuhv  descmoenhar  as  soas.  pt^sio  k  cnsia  do  muitas  (pieixas  falsas,  que  contra  e'le 
luob.-m  li/.e.ã*>  ue^la  còru*  em  que  o  c<»n>ellio,  a  ifisiancias  dos  IMdres,  mandou  d - 
vassameiíie  inijuirir  tv*su'ni!udi:is  sobre  os  seu>  pnicedimenios.  que  i»endo  tão  rooíor" 
mes   â   razão,   e  justiça^  n<  tn  por  is.-.o  deixou  o  nv  bino  conselho,  eui  obsequio  dos 
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011  forle  (lo  Santo  Chrislo,  domle  so  forma  o  segundo  rumo,  norte  sul  da 
parlo  <lo  Ijospicio  da  província  da  Cíiiceií/io,  e  c  a  srgtmda  parlei  tlesl.i  no- 
bilissiína  cidade.  A  sua  molbor  defensa,  ó  a  entrada  da  sua  mesma  barra» 
para  montar  os  baixos,  da  qual  são  precisos  excellenles  praiicos,  e  ainda 
dos  mais  |)erilos  se  lem  perdido  alguns  na  sua  cosia.  Montada  a  barra,  se 
topa  com  uma  boa,  e  bem  regulada  fortaleza,  dá  parle  de  lesle,  cercada  do 
mar,  e  fronteira  da  banda  de  oeste  um  fortim,  que  acabado,  e  poslo  em 
melbor  forma,  será  uma  das  maiores  forcas  desla  barra.  Já  dentn»  da 
cidade,  está  o  forte  de  Nossa  Senbora  das  Slerc^^s,  e  na  ponla,  que  si». 
sejrue  outro  do  Santo  Cbristo,  a  que  dão  o  nome  de  Castiíllo.  e  em  (|ue 
lambem  está  o  Hospital  real  dos  solda<los,  aad)os  de  bo;i,  e  grossíi  arlilíia- 
ria,  que  a  leren»  destros  arlilbeiros,  não  poderão  as  maiores  náos  (na 
supposirào  de  vencerem  os  baixos,  |)elo  seu  pouco  fundo)  sustentar  a  fúria 
das  suas  l)alas.  Porém,  o  que  mais  parece  fazer  inconquislavel  esta  cidade,  é 
a  commodidade  dos  matos,  e  o  grande  numero  dos  seus  rios,  pelos  quae.s 
podem  os  moradores,  como  senboresdo  paiz,  resistir,  e  qtiebranlar  quaes- 
quer  forcas  inimigas,  por  maiores,  que  sejão.  Tinha  de  presidio  est*  praça, 
por  direcção  de  seu  capitão-general  Francisco  "Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  a  quem  estii  cida<b3  <ieve  lo<lo  o  lustre,  e  explendor  em  que  boje 
se  acha.  concorrendo  para  tudo.  a  favorável  bondade  de  Sua  Magestade, 
um  regimento  de  companhias  ligeiras,  em  que  lambem  entra  uma  de 
granadeiros,  com  um  coronel,  lenente-coronel,  sargento-mór,  c  mais  of- 
ficiaes  subalternos,  todos  genle  luzida  (excepto  os  soldados,  que  sahirão 


Ihidrcs,  cl»?  fazpr  conxuluis  a  Vossa  Magoslad-^.paraqui*  o  drpii/.cisse  «lo  pfovorno.  anlo» 
de  aaiba-lo,  a  (pie  Vossa  Ma^nstade,  mais  bem  informa. lo.  foi  ser\ido  d('.'Hiur.nd*-las. 

Acudio-nus  com»  pai  e-le  govcrnavlor  com  os  (le|>aolios  jH-ompU^,  para  irmos  ao 
9erlão,não  baixar  Índios  dclle  para  as  lavouia^,  nias  concedeu  lo- u)s  os  das  aidOas. 
para  a  exlracgão  dos(;enoros  do  mrsiuo  scillo,  em  aii^m<>nlo  da  fazenda  nsd.  i*  por- 
{\\w.  se  antecipou  a  favorecer-nos  couh'a  a  vonlade  dos  l'adri's,  (pie.  não  (pitMvm  (pie  as 
Ciuidas  dos  morad«>reH  sf  jão  as  primeiras,  que  snbão  aos  sertôos,  mas  ás  snas.  para  elo- 
gtMem  iiiUos  Qials  alMmdaiUes  de  géneros,  e  esiatielecer  nelics  feitoiias,  mandárfu»  reti- 
rar os  índios  dasaldéas  da  reparti(;fli  Mortigura,  eS(unauma,  que  são  os  que  remão 
as  canoas,  sem  as  quaes  se  não  pôde  navegar,  p<»r(]ue  as  re.mão.  c  colhem  os  géneros. 
Kem  mais  pretexto,  que  o  de  quererem  os  sons  missionários  ir  assistir  a  uma  (esla  de 
S.  Miguel,  O  AajOydalli  oito  dias  de  viagem,  para  depois  se  uiiiisarem  só  dos  índios, 
como  cosiuinão,  e  é  uolorio. 

Subirão  com  cdeito  os  moradores,  com  a  licença  do  governador,  a  buscar  os  índios 
e  acharão  as  aldêas  despovoadas  delles,  porque  o  l'a(ire  missionuio  i.ni/.  Maria, Uies 
ordenou  se  entranhassem  nos  matos,  e  nao  apparece^sem  emquanio  cllc  não  voltasse 
da  sobredita  festa;  e  o  que  se  seguio  de  prejuízo  aos  pobres  moradores  se  pode  con>i- 
derar^fícando  mui  distante  as  aidéas,  e  gasiai^to  no  porto  delias  os  mantimenios.  que 
levarão,  demorando-se,  com  esperas  mais  de  um  mez,  em  que  se  lhe  alagai  ao  a  alguns 
as  c.inòas.  perdendo  o  que  levavão,  e  os  outros  indios,rpie  lhe  fugirão,  sem  o  l\idre 
llie-i  dar  outros,  o  que  faz  infaliivel  consequência  das  grandes  perdas,  que  tiverão;  e 
actualmente  recebe  a  fazenda  real  em  os  missionários  não  darem  índios  acs  moradores, 
para  os  seus  negócios. 

O  Padre  José  da  Gama,  Jesuíta  missionário,  que  foi  da  sldC*a  de  Goaricorá,  fez  saliir 
do  porto  delia  com  dezeseis  armas  de  pederneita,  e  duas  perinhas  de  arliniaria,  ao 
ajudaalc  da   tropa  de  guerra  Manoel  da  Cunha  d'L(;a,  por  lhe  ir  pedir  índios  com 
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fracA  fíirila).  alórn  <1as  «la  ordonanra.  mm  seu  mesire  de  rampo,  snrgenlo- 
iiiór.  o  oflirincs.  Compiiiiliasti  o  iiolilico  di^  um  ^^overnador,  e  ca|)ilâo  ge- 
iMMaL  r.nm  superioridade  aos  niais  goxeruadorcs  do  Estado,  por  ser  eiiUlo 
cs!a  uidadc  a  ralníra  de  lodo  ello;  pur  nova  dulíirininarão  de  Sua  Mageslade 
Fiíldissima,  o  senhor  D.  Aoaè  l.  Tinlia  ouvidor,  e  juiz  de  íóra,  (jue 
Uunbeni  era  provniir  da  fazenda  real,  ambos  ministros  de  letras,  con- 
decorados ao  presente  com  a  beca,  e  iiabilo  da  (»rdem  de  Chrislo.  Os  seus 
cidadãos,  de  que  se  compunha  um  nobre  e  grandioso  senado,  gozavâo  o^ 
privilegiosdos  do  Porto.  Torém  o  cpie  mais  fa/ia  avnllar  esta  nobilíssima 
cidade,  era  a  sua  regia  calhedral,  uuia  das  mais  primorosits,  e  magnliitas 
de  toda  a  America  portugue/a. 

ly  fundação  de  I).  João  V,  que  a  dotou  pelas  medidas  da  sua  real 
grandeza.  iNão  se  sabe  de  outra,  que  no  ulliauiar  a  exceda  na  or- 
dem, e  m/gestade  das  suas  gerai ihias.  .Além  do  ExiU.  prelado,  consta 
esla  dioce^v3  de  vinlo  o  quatro  cónegos,  em  que  enlrào  quatro  dig- 
nidades de  arcediago,  arcifucste,  chantre,  o  mestre- e.scoln,  dez  dos 
Míbndilos  se  nouieào  da  ordem  presbyleral,  seis  da  diaconal,  e  quatri» 
da  subdiaíonal;  lem  mais  dezaseis  beiKííiciados.  doze  ca[K!llàes  do  coro, 
em  que  entra  um  sid)  rhantre,  nove  cai*ellães  músicos,  coni  um  mesire  d<5 
solfa,  incluído  no  mesuio  nmnero;  um  organista,  oito  meninos  do  c6ro, 
dois  mestres  de  ceremonias,  Ins  sat  hristães,  um  porteiro  da  massa,  Ires 
varredores,  e  um  sineiro,  e^tabelecid(»  tudo  coiu  Ião  bella,  e  perfeita  liar- 
monia,  (pie  mm  razão  pode  cnlrar  no  numero  das  melhores,  e  bem  ideadas 


onl«*m  dt)  nn'sino  goveiníutor  A)»»\aiK!nMlp  Simsa.  para  .soccímtít  ;>  diia  iriipa.  que 
<*sla%a  custi^aiMl(M>  ('•(  Htto  hatlwon.  por  Iia\er  iiiMillailo  a>  aldèas  do  Uidios  já  dos 
ni<*smos  no  st*iiA(»  do  líii)  iNf ^ro;  «'  não  suctfKou  u  diio  i\tdr(%  aié  o  não  lanç«ir  fora 
daqofiia  aldèa.  á  foi  ca  de  armas,  roíiio  .>e  ÍOra  iiiiiiiÍKO,  f  Hfin  llie  dar  índios,  para 
aqiiclle.  serviço  de  Oeos,  e  dt*  Vossa  Magcstade,  a  qiieui  deu  esia  cotiiu  o  governador 
prio  r.oiiN«'||io  lilnamarino,  o  qual  a  dcsaltt^iidiMi- 

Al(^in  <(esle  excosíio,  que  obrou  o  dito  Pa<ln\  havia  feilo  ouiros  iia  mesuna  aidéa, 
onde, com  as  suas  própria^  iiiãos,  dcnuo  da  sua  casa^dou  com  um  páo  em  António  de 
Oliveira  Pau<oja,  íiilio  d(f  um  cidadão  dos  utain  nut^re»  da  cidade  do  Grão-Pará.  e 
neto  dos  primeiros  con(|iiisiadores,  e  povoailDCcs  daquella  conquista,  por  Ijie  e^lraiihar 
o  niAo  uknIo  u)ui  (|nc  o  demiuio  de  si, sem  lhe  dar  índios;  e  porque  udeseompò?!  o*m 
pào,  e  lhe  fe%  sauKue.uão  podendo  io);o  desat1roiitai-se,  e  preiendendo-o  fazer  dep(»is, 
.seu  pai  o  fez  prruder,  c  riiueuer  paia  esia  cone,  onde  he  acha  morador  aos  Sele 
Coiovellos. 

K  para  que  Vos.*(a  Mageslade  saiha  o.s  absolutos  procedimentos  dos  mS5SÍonarios,  este 
mesmo,  na  dita  aidéa  mandou  acoutar,  peias  ruas  delia,  com  uma  corda  ao  pef^coço,  a 
um  lndi(»,  ihamado  Mandú.sobrinlio  do  principal  da  sua  uai^ão,  com  |)re^Ao,  que 
dí/ia.  por  lhe  haver  fuilaiUi  umas  agulhas,  e  ali)n(ie>,  filias  de  azeviche,  e  outras 
iiiiitde/.as,  com  (pie  pa^âo  aos  lu<iios.  e  ás  índias,  o  que  fabiitâo  na^  sua.s  rot;a.s,não 
coiisenl.n(h),  que  o  %eii(lA'i  aos  moradores ;  e  |)or(|ue  o  dito  prmci|>al  injuiiado  desia 
aci.Ao  buscou  o  l-adre,  h  ifve  com  elie  grandes  dilKiles.  reiírando>se  para  a  .nua  roça, 
c  teiiieudo-se  o  t^adre.  de  que  o  matasse  o  |>riiicipal.  como  outios  índios  têm  morto  a 
miiiios.peltts  \ioleiicia>  (|ue  lhe  fazrut,  e  ás  suas  mulheres,  e  (ilhas,  para  se  í^egiirar 
d«*ii  iKÚvora,  e  baia,  com  armas  df  fogo  a  dons  valentões,  qu«*  linlia  as.salariados  na 
alo«'M,coii»o  lOm  muitos  uiis>íonarios.  para  que  lhe  fobseut  buscar  t>reso  o  dilo  priu- 
cipui;  o  (|ual  miiiou  um  dob  diloò  >akuiOcd,  c  matara  ao  outro» bc  lhe  uúo  íu^tiu;  o 
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rnlliRilmes  íli»  (o;l(>  o  chuninio  portní?no/.  O  mes?no  fumlarlor  llie  rnnndoti 
cl(*pois  <TÍ^ir  (los  fiiiiduiruMiios  o  maLrostosf»  teiiiplo,  que  li«\j<i  nclmirumos, 
roífio  rroililo  da  arle,  e  rcrreio  da  visla.  U  \í\i\\.  I).  íVei  Giiilheniiede  S. 
José,  da  ordoiu  de  Clirislu,  llie  mandou  lam;ar  os  primeiros  alicerces,  até  os 
nòr  fora  da  terra,  e  Sríii  Kxcellíuilissiirio  surc^ssor.  Dom  Fr.  Mifçuel  do 
Bulhõi-s,  da  sempre  illiislre  nrd<ím  dos  pregadores,  a  esforros  da  sua 
grande  actividade,  e  zelo  incansável  do  Divino  ciillo.  a  pòz  no  estado  em 
que  hoJH  se  admira,  por  um  dos  mais  majestosos  templos  de  todo  o  Brasil, 
mais  pela  forma,  qucí  pela  matéria.  A  imiati  propiíusão  do  génio  deste 
prelado  de  sorlo  adiantou  a  holla  harmonia  da  sua  musica,  (pie 
n<lo  tem  invoja  i\  mais  miúda,  e  delicada  solfa  «la  corte,  dondo  se  extra- 
liirão  para  esía  ('aihedral  os  melhores,  e  mais  harmoniosos  papeis,  e  canto- 
rias. \V  o  seu  ora^o  d  sempre  Augusia,  e  S(d)erana  iMãi  de  Deos.  com  o 
sin^Milar  titulo  de  Mossa  Si»nhora  da  (irara,  cuja  festa  screlebra  com  a  maior 
ma|4niHcencia  aos  (juiu/.ede  Agosto.  E  para  (|ue  se  verdia  no  cabal  conheci- 
mento da  magestade,  e  grandeza  desta  respeitável  Sé,  basfa  dizer,  que  é  fun- 
darvlo  de  um  rei  verdadeiramente  pio.  e  excessivamente  liberal,  para  tudo, 
(pjo  dizia  respeito  ao  culto  adorável  dos  sagrados  templos.  Será  a  todos 
grala  a  sua  memoria,  e  admirada  a  sua  magnificência,  em(|uanto 
durarem  os  tnarmores,  e  preciosos  melaes,  de  que  se  compõe,  o  forma  este 
soberbo  e  magestoso  panlheorj.  Orna-se  mais  esta  cidade  com  um  novo 
conveíilo  dos  religiosos  Capuchoi  da  provincia  de  Santo  António,  com 
igreja   lambem   nova,  muito   bem   feita,  e  asseada.    Segue-se  o  con- 


que  cnn>tjn(lt»  aos  fnlios  d.iqtiell.i  iiar.do  o^  fp/.  «imutiaar;  o  succfídi^ria  muior  ruina, 
KC  não  acudi r:i  a  uiallia-la  o  capiíão-inôr  daqiieila  praça. mandando  soce{;ar  aos  díios 
hidioH.  e  o  principal  miditimi  ti»*  pnixâo:  licoii  esiu  Pddrt!  irit^Kolar.  mas  coiiliiuiando 
os  .Hitcrificios  da  nus<a,  v  a  adiiilnihlraçiio  dos  mais  Sacra iri*iUos  du  peniiencia,  que  foi 
o  rasUp^o.  que  lhe  deu  o  seu  superior,  proaioveudo-o  depois  a  reiíor  do  coilegío  da 
cidade  do  i^ará. 

N<*8la  incsuia  cidade,  quiixando-se  ao  dilo  íçoverníídor  Alexandre  de  Sousa  Freire, 
mis  Índios  da  iiaçflo  Tupluaintiás.  de  que  os  l^idn^s  da  Companhia  os  irau.sporlárâo 
de  uma  aldèa  de  Vossa  Vla^e.siude,  em  que  como  forras  herviâo  ao  bem  conuuum,  t* 
como  escravos  os  mandarão  |)ara  uma  fazenda  do  seu  collegio.  chamada  Mamayticú; 
o  goveruador,pondo-os  em  sua  liberdade,  os  mandou  irabnlhar  eui  uma  serraria  í\m 
madeiras  reaev.que  admíni-sUava  o  capílSo  l.uixde  Moura  da  casa  forie.no  Kio  Guajiiá, 
reconunendando  ao  dito  capitão  não  consoutis.«ie,  que  os  Padres  violentassem  os  lac» 
Judios;  rorém  o  dito  Jo.vt!  da  dama. como  reitor  daqtielte  collegio,  e  commi.ssario  do 
santo  ofDcío,  que  o  é  iamb<*m  o  reilor  do  collej^ío  do  Maranhão  ;  lançou  mSo  de  um 
familiar  do  mesmo  santo  otricio,  e  cm  nome  deste  tribunal  foi  h  casa  forte,  prciuleu 
o  capitão  delia,  ordenando-lbe  o  levasse  A  serraria, onde  com  elfeílo  assaltou  os  índios^ 
mandando  amarrar  os  que  pòdt^  apanhar. U'azeudo-os  para  o  collegio,  depois  de  largar 
ao  dito  capitão,  qu'  oh  administrava,  o  qual  não  se  alieveu  a  cumprira  ordem,  que 
liidia  do  governador  de  Vossa  Magestade,  por  serem  mais  temidos  os  ditos  Padres 
uaquelle  Es  la  d**. 

Aonde  lambem  na  aldOa  dos  hidíos  Abacaxis, o  seu  missionário  João  de  Saropaio.da 
Compauhía,  fez  uma  cadéa,etii  que  prendou  brancos  criminosos  de  nmilen,  e  osremet- 
leu  presos  ãs  justiças,  pelos  scus  valentões,  que  lôui  ass^dariados.  para  intimidar  um 
uioradores,  va^i^sullod  du  Vos^a  .Magedladc,quc  uão  vão  áquclla  uldéa,  cm  que  lôui  uma 
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vcnlo  dos  roligioàos  M<3rrenarios  ;  i>bra  íinli.i;a,  poró.n  asna  igreja,  hctla, 
c  hcni  e-liiicada  á  iiiotierna,  iiiii  dos  s*;us  lucllioics  loiíiplos.  O  coii- 
vimlo  dos  rcligiosoi  do  Nossa  Siiiiliora  do  Carmo  feito  de  imvo. 
mas  por  acabar;  o  seu  templo  poróin,  posto  na  ulliiiia  perfeirão,  peias 
medidas  do  gratilinso  frontispício  de  pedra  iiianiiore,  ó  unia  das 
mais  primorosas  obras  desta  cidade,  por  ser  feita  á  moderna,  e  de 
boui  risco.  Tem  Misericórdia  com  seu  limilido  bospital ;  e  bnn  mais 
a  igreja  de  Nossa  Senbora  do  Uosario  dos  prelí»s,  que  serve  de  fre- 
guezia  á  maior  parle  da  cidade,  a  que  cbamão  Campina.  Tem  outra  de 
Nossa  Seiíbora  do  Uosario  dos  Brancos;  mais  a  de  S.  João  dos  soldados;  e 
«  capella  de  Saiilo  Christo,  j.mto  ao  hospital  dos  militares;  e  ultimamente  o 
collogio,  e  igreja  da  Companhia  de  Jesus,  (pie  pareie  não  desmerecer  o 
agrado  dos  homens  de  bom  gosto,  pela  |)erfeii;ã()  di»s  seus  retábulos,  e 
púlpitos,  todos  de  talha  dourada.  Nos  seus  subúrbios,  estão  as  duas  enfer- 
marias, ou  hospício  dos  religi(»sos  reformatlos  d»;  S.  1^'rancisco;  utn  de  S. 
Boaventura,  da  provincia  da  Ctmccicão;  outro  de  S.  José,  da  provincia  da 
rie  lade. 

Tem  uma  boa  casa  de  camará  com  a  cadôa  da  cidade  por  baixo,  feita  a 
diligencias,  e  activitlade  do  govcrna<l(»r,  e  capitAo-general,  í|ue  então  era 
rrancisco  Tedro  (jorjão,  e  do  ouvidur-geral  Luiz  José  Freire.  O  palácio 
dos  governadores  do  Kstado,  foi  renovado  por  mandado  do  Kxm. 
Kispo,  governador  interino,  a  que  deu  principio  no  anno  de  1076  o 
governador  Pedro  César  de  Menezes,  e  depois  acabou  seu  successor  Ignacio 


rasa  <l«  armas  e  cfi^s  (Ip  Hla,  vivendo  rom  lania  (lis.suhição.qmí  usa  de  ca|)olc  berne, 
bcni^ala,  e  (K)r  baixo  da  loupa  otiiras  roupas  de  .seda. 

0*1  la  1114* II ic  se  devi'  eiueiider  prio  qui'  oiiiãi)  e^les  INidres.  (|ue  sâo  almrios  da  Com- 
panliia. pois  .vendo  iiuli  Ião  >aniii,nãod4'V('  cous«*nlir  em  si  rsl.is  bichas  ífia^.us  poíoit^s 
que  hanaipiellt  KsUido,  aonde  são  os  iiumion  o!)her\antcs  das  leis  l>iviua!(,  c  buiuanas^c 
beiíâo  \í'ja-.s«»  coniu  obsiMvão  os  preceihis  delias. 

«  Amar  a  licms  sobre  iodas  as  c<»usa>,  ninguém  monos  do  ipie  cile.*t  o  faz,  porque  o 
queaniãosobie  ludo  t^o  seu  n('^ocio  pariicular,  conlia  o  íxmii  rommum  do  próximo,  e 
o!)servaneia  do  mcsiui»  preceito,  como  o  mosuão  com  a  aml)içâo,  e  inai>  ambi(;.ão,  que 
é  a  que  nâo  lém  de  amar  a  l)eos,  os  que  com  a  licpie/.a  só  se  couformão.  O  sc(;iiii<lo, 
não  jurarás  no  seu  santo  nome  em  vão,  la;nt)i'm  o  não  i^uardão  pelas  ac«  usa(;õ('s  falsas, 
e  odiosas,  que  contra  a(|uelles  moradoras  ta/.e:n,  e  os  (jue  não  coucorriwn,  para  a«< 
»uas  conveniências.  O  lercciro,  de  neniium  modo  oi)servã<i  «'iii  si,  nem  nos  mísera vpts 
Judios,  coniinuamenie  iralialliando  coiuellrs  rui  domiu^o^,e  dias  santos,  ikvs  negócios 
dos  sertões,  iatouias,  e  fai)ricas  d<is  suas  fa/.euda>,  que  ic^m  ali^  juntos  das  m<'sruas 
aldt^as.  O  qiiario,  tlespresmdo  o»  .seus  CNtalutos,  e  oid«*iis  do  sru  ^*'ral.  como  lauilxMii 
as  de  Vos.sa  Ma}{eslad>',  O  quinto,  mil  indo.  e  ivrauiiisau  lo  índios,  e  lndias,com  c.as> 
lii:  >s  tão  aspi-ios,  que  os  põem  de  n«iiie  nus  ás  pi  ad.is  dos  moscpiiios,  para  qiâf  lhe 
appareção  o>  maridos,  ou  pais,  e  ít  nilos.se  aiidão  fugidos  do  seu  serviço,  e  as  luJias 
se  não  acabão  as  tarefas, quií  líie  dão  cada  dia.  e  cada  uoiír  sviu  descanso.  O  seMti,  ii 
raro  o  t|u«'  d»d\a  de  Irr  nas  aldeã*-,  oti  missões,  iuipuairas  corivspondtnrias.  dando 
vs{'*  ui.io  e\euii)!o  aos  índios,  e  ainda  uon  brancos.  iW  ({iw  pi«>c<'d('  o  pouco  au^menio, 
que  ha  na  t  In  islaudadc  dos  lndi(»s  das  aldeãs, i«>udo  m«'!hor  doutrina  os  ({ur  CNlão  nas 
casas  dos  mmMiíores.  O  setim«)yO  mauilfsião  b'Ui  os  roubos  de  tt*rias,  tpic  iiNiirpât»  a 
V(»s.va  \l*ip*s!ade,  e  aos  seus  \a»sall«KS,  c(muo  j'i  liça  rcli'(ido,  c  l.uiibcm  das  hlHMda(l4*.s, 
que  liruj  a^>^  ludio^,  c  cdcra^u.s,  que  íuilãu  ao^  moradjicâ.   U  oila>u»uaã  uccuda<;Ocò, 


—  207  — 

Caolho  (In  Silvn.  om  boa  p.'ir.'^.,c:om.  p  na  mollior  pm^n  dosfn  ridnílp.om 
proporrAOjO  ^rimth^/ix  ndiMpimla  «iMlislincln  caraclor  do  íjnverno.  IVcleií- 
djMi  drpois  o  <íav(Mnailor  rJirislovílo  da  Cosia  Fn^in»,  scMilior  de  Pancas, 
fa7.(»r  novo  palario  na  pivn;a  da  matriz,  com  iiilonlo  de  ficar  o  antigo  para 
hojspilal  dos  sídilados:  mas  df^pois  dr  estarem  já  as  pare  les  pelas  vigas, 
julgou  Sí^ii  snccossnr  Bern.inio  IVreira  de  Ucrredo,  ((ícom  aí^rlo)  se  iiàt» 
devia  largar  o  antigo  pela  melhor  commodi<lade  do  sitio,  em  que  se  achava 
fundado.  Do  que  eslava  principiailo  faz  Sua  Magcslade  mercê  ao  primeiro 
Bispo  D.  Frei  Barlholomeu  do  Pilar,  para  palácio  episcopal,  que  se  havia 
de  acal)ar  á  custa  da  sua  real  faze?ida.  Acha-se  ao  presente  esta  ci- 
dade ermobrecida  do  muitos  e  bons,  edifícios,  com  algumas  das  suas  ruas 
calcadas  pelo  zelo.e  diligencia  do  desembargador  juiz  de  fora  João  Ignacio 
de  Brito.  Finalmente  está  esta  capital  do  Pará, muito  diversa  a  respeito  dos 
annos  anteriores  :  assim  no  ecciesiastico,  como  no  politico,  militar,  o 
económico.  A  abundância  das  fruclas  da  terra  é  quasi  de  todo  o  anno, 
enlre  as  quaes  tem  o  ananaz  o  primeiro  bigar  no  cheiro, e  sabor.  O  clima 
já  foi  mais  sadio  aos  seus  habitantes,  sendo  agora  mais  ordinárias  as  doen- 
ças, que  em  outro  tempo  se  experimentavào  como  raras.  E*  finalmente 
esta  cidade,  de  mui  importante  commercio;  porque  todo  o  cacáo,  salsa- 
parrilha, arroz,  café,  assucar,  couros,e  madeiras.que  vão  para  a  Kuropa 
são  tirados  de  suas  terras, eserlões:  porque  do  Maranhão  só  vãopaímostf^óla, 
arroz  em  abumlancia,  couros,  algumas  madeiras,  e  o  ouro, que  lhe  entra 
da  Capitania  do  Piauby. 


qup  som  i'scrupnIo  fazem  dos  povcrnadoros,  c  das  mais  pessoas,  qne  lhe  osíranliílo 
««•mcllianKís  procedi menros.  O  nono,  o  dinão  os  índios,  pelo  que  cxpeiimeniào  em 
suas  mulheres,  e  lillias  com  ellcs;  e  o  decimo  o  pnbiira  a  sua  insaciável  ambíçâ  >,com 
que  querem  Iraj^ar  ao  mundo  lodo,  e  cspecialmetue  .iquelle  Eslado,  aonde  com  os 
produiioH  das  nej^ociaçries  do  scrlão,  tias  lavouras,  e  fabricas  <le  suas  fazendas,  das 
Kranies  carn*p;a(;r>es  de  drop^as.  que  mandão  ir  desie  reino,  e  íle  otUras  partida-*,  que 
no  di:o  estado  cumpra  o  a  coinmissarios,  c  põem  a  vondeir  o  re\ender  p**los  pteços, 
que  correm  nas  cidades,  villas,  e  aré  tias  mesmas  aldòas,  ou  missões,  com  os  quiies 
negócios  são  os  seus  colie(;ios^  e  convénios  umas  alfand^-gas  mais,  do  que  casas 
de  oracjão. 

R  pmipie seria  enfadonlia  a  narração  de  totlas  ,is  suas  acções,  só  se  ma»if«'slãoas 
main  «liguas  de  censura, como  é  landiem  a  que  experimentou. e  vio  o  governador  Ale- 
xandre de  Sousa,  o  senado  da  camará,  nobreza,  e  poM)  da  ciilade  do  Maranliâo,  na  ca- 
pella-môr  do  spii  collej;io,  (mde  llie  representúiflo  um  l)aile  de  sele  fij^uras.  Ires  l>em 
ornadas  ao  femiuiun,  e  (jualro  com  liabilos  de  fiades  novi;os,  em  que  enliaoseu 
meslrr,  ao  qual  se  qiieíxavãodc  não  fmderem  resistir  aos  estímulos  da  carne  :  e  em 
quatro  palheladas,  largando  os  ■ídMtos,que  erao  de  fradrs  do  Carmo,  aos  p<^s  saltarão 
todos  com  as  qui*  par  eião  fenwas  ás  emint^adas,  cou)  »  maior  deslíouesiidade,  que 
piMle  considfrar-se,  no  ilioalni  pul>lico  mais  depravailo:o  (\nt  não  poderão  ne};ar,|Mn' 
«iT  visio  por  lodos  os  referidos  as*isii«nles,e  alj;uns  relijçiosos  de  outras  relimôes  no 
niez  de  Agosto  de  1730.  F/esia  a  orajào.a  doutrina,  e  «-uidado  com  que  <*sles  religioso» 
nietiiflos  nu  roupeta  de  Santo  Itjiiacio,  querem  en^janar  a  lodos,  c  até  a  Vossa  Mages- 
tade. 

O  };overnador.quci};noravn  a  formdidadc  diqu<'ll«»  festejo,  foi  assistir  a  elle  poliii- 
ramenif.  de|)ois  d«í  o  liaveriMU  capitulado  com  falsas  imn(»stura«.  meiUcftis  no  c<mse- 
Iho  ultramarino,  paia  que  cst",  cou^dliindoa  Vossa  Manjes tadi*, o  drpuztssc  diiqnelle, 
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Unslfi  por  ngora  o  qno  lemo^  dito  pan  <;e  vir  no  conhorimíínfo  fio  mtiilo^ 
que  temnviihiido  esla  n(>l>ili<simi,fí  <;apiliil  ciilade  de  Belém, do  GríioPará, 
aonde  sepódií  pa-^sar  a  vida  com  iniiiU»  po!ií'0  gaslo. (falíamos  do  lempo  em 
q(ieistoescrevi*mos,naerade  17:>9];  porque  um  alqueire  de  farinha, que é 
o  pfioda  terra.nâo  passa  de  um  cru/ado,  excedendo  quasi  em  dobro  á  me- 
dida de  Portugal ;  e  uma  libra  de  carne  de  vacca  nâo  m\u^  nunca  a  mais  de 
oito  réis»  e  quand(»  muito  dez  réis.e  lambem  com  poucx)  custo  da  natureza; 
porque  nem  os  seus  frios  moiestâo,  nem  as  suas  calmas  aíTrontâo  muito, 
nem  se  criâo  piolhos,  pulgas,ou  persevejos  (exceptuando  m  isquitos),  que 
inquietem  o  somno,  e  molestem  o  corpo.  Todas  estas  amvcniencías  offo- 
rece  esta  nobilíssima  cidade,  e  quasi  o  mesmo  a  do  Maranhão. 

DÀ-SE  UMA  BREVE  NOTICIA  DAS  MAIS  CAPITANIAS  DFSTC  ESTADO. 

A  primeira  e  mais  antiga  depois  da  do  Maranhão,  e  Pará, foi  a  do  Rio 
Gurupt;  porque  á  expensas  do  primeiro  governador  do  lilslado  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,  se  tinha  fundado  nelle  uma  povoarão,  cm  que  eslava 
lambem  a  grandiosa  aldêa,  dxi  que  forào  seus  primeiros  missionários  os 
religiosos  da  Companhia,  que  nelia  linhão  igreja  e  residência, com  Ires  cor- 
redores em  quadra,  que  fecha  vão  com  a  mesma  igreja,  aonde  depois  assis- 
tirão por  pouco  lempo,  os  poucos  Padres,  que  lomárão  a  primeira  lição 
de  theologia,  sendo  o  primeiro  lente  de  Ioda  a  missào,o  Padre  Salvador  do 
Valle,  que  era  o  missionário  da  dita  aldôa,  e  que  do  Brasil,  donde  era 


governo:  p  porque  o  virão  no  anno  spf^uinte  conser\ndo  nellPt  e  qnc  continn  ira  no 
mesmo  zelo  de  servir  b<*m  n  r)eos,e  a  Vossa  Magesiade.para  se  con<;rassnr(*iii  com  elle, 
o  foi  ro{or  o  padre  Joné  IíU|>«^.h,  superior  então  daqiiella  companliia,  qui7.4*ssc  ir  janiar 
com  eile  a  uma  Kua  quínia,  ou  roça,  cliamada  da  Madre  de  L)eo.s,iio  Maranhão,  onde 
na  igreja, em  presença  de  muitos  adadâos,  e  outras  pessoa«<.  que  icvou  curnsip^o  por 
faculdade^que  para  isso  ilic  deraí>  os  i^adres,  llie  represeniârnOf  depois  de  jantar,iinia 
tragÍ-comedia,uo  dia  do  Healo  l^uiz  (Sonsaga,  depois  de  llie  iia verem  pedido  pfir  cartas 
nâo  quisesse  dl^s.U)i>rir  a  Vfissa  Majestade  os  dcfoíios,  que  adiava  na  Gumpanlifa,  por 
que  esta  procurava  por  aquelle  lueio  e.stal)elecer  com  eile  unia  fiel,  e  reciproca  ami- 
zade, para  a  qual  tomarão  por  mediaufirn  à  Virgem  Maria  No<;sn  Senliora,  de  qnem 
tiabiâo  era  o  gov<!rnador  muito  devoio,  e  daudo-llie  mil  satisfut^ões  o  dito  l'adre  su- 
perior José  liopcs*  aliraçaudo-o  pelos  pés,  que  o  governador  não  cons<Mitio,promet- 
tendo-llie  a  amizadisque  ilie  pedião,  kc  ouviíão  logo  musicns,  e  aiTl:imar/)es  poéticas, 
eui  dísticos,  e  emlileuias;  e  tomando  por  assumpto  a  contenda  da  (liseordin,(!oui  a  paz, 
ficou  esia  triumpliímdo  cnire  ell<ís,e  o  goviTOíidor,  n  quem  para  maior  crença  tU  so- 
Jemnidade,  e  concórdia,  llie  ofTiTeci^iãu  por  li.idor<'s  delhi  a  mesma  Vir^irm  Sniliora 
INossa,  de  que  ilie  derão  a  liuai;«Mn»«'  as  dV  outros  í||c»to^,  miiilas  luedalli.iN,»*  tiilimi»- 
mente  outra  Imagem  íle  lun  .*-eul»or  Oocilicado,  que  collocou  no  s<'u  or;ito'i ».  e  diz 
que  a  conserva, fwi a  nosso  Joi7.,se!i.e  dos  {•iHln*s:os  (piijos  lho  pedirão  dianu^  úv  uie^mo 
Seulior,  queeui  lionra  do  perdão,  que  p«'dira  a  seu  1'^ieriio  Pai,  prlos  que  o  cruc  (iça- 
rão, llif^  perdoasse  tnuilieni  a  <'ll«s  o  dito  governador  as  iujorias  e  airrontas.qiio  ua 
cftrlc  contra  elli*  liiilifii»  fulininado:  e  porque  o  tiito  gr»viMnadnr  lin!ia  jví  manífp>taflo  a 
Vossa  Magcsiadi', rui  iimj  jusiilicarão  aiiilieniica.  que  lije  ««nvioii  pila  se«:n*iaría,de 
que  se  apreMMiia  uiu  »*xirari(».l|j«*s  pH»inell«*u  a  ainiza4le,que  pediã'),para  o  1'Mupo  lo- 
toro,  não  ifte  dando  novos  moiivo.s  para  ouhas  iuformar/i"s.  como  an  ipo*  j  i  Invid 
dado  a  Vo»sa  Mage>lade,<»  paiec<*iu  e^cusadas  piíra  a  ^ua  iunoceucia.e  uossiâ,  pois  cou- 
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DAtnrnl,  linlia  virulo  ao  exercício  destas  novns  rcíliicçGcs^  largando  para 
isso  as  cadeiras  da  sua  província.  Assim  o  referem  os  escriplos  que  se  eh- 
ronlrárào  no  cartório  da  Companhia  de  Jesns  do  Pará.  Depois  seus  mora- 
dores,  pouco  af^radados  da  cilensão,  c  qualidades  das  terras,  se  mudárfio 
pflra  o  hello  sitio  do  Caelé,  aonde  fundarão  a  nova  villa>  de  quem  aquella 
Capitania  tomou  o  nome,  extinclo  o  antigo,  que  antes  tinha.  No  Gunipl 
p«irém  se  conservou  sempre  a  aldêa,  que  por  muitos  ânuos  foi  da  obri- 
ganlo  da  Companhia,  que  depois  a  largou  por  justas  causas.  Hoje  se  acha 
re<hi7.ida  a  niuTiero  muito  diminuto,  c  muito  diverso  da  sua  primeira  gran- 
deza.A  Capitania  do  Cacté,de  que  foi  donatário  o  Exm.  porteiro-mór,  se  foi 
augmentando  com  uma  grandiosa  aldôa  da  nação  Apotianga,  que  do  Piriá« 
passou  para  a  dita  villa  conl  o  seu  mÍ3sionario,que  os  tinha  descido^o  Padre 
Bento  Alvareá, sendo  capitâo-mór^e  loco-tenento  por  parte  do  donatário  João 
de  Herrera  da  Fonseca, e  dos  mesmos  moradores,  que  passarão  do  Guru[)t, 
se  formou  a  villa.  Tinha  além  do  capitão-mór,  senado,  vigário,  e  matriz  com 
a  igreja  dos  aldeanos,  e  residência  dos  missionários:  depois  passou  para  o 
domihio  da  coroa  com  diversa  economia  politica, e  militar,  em  razão  da  total 
mudança  das  cousas  do  Estado,  cuja  noticia  pertence  á  rigorosa  chrono- 
logia  de  tão  portentosos  tempos. 

Ruscando  a  cidade  do  Pará,  se  segue  a  villa  da  Vigia.  Dera  o  serenissi^ 
mo  Sr.  I).  João  IV  faculdade  a  Jorge  Gomes  Alemo,  homem  de  negocio,  o 
de  grandes  cabodacs,  para  fundar  uma  villa  na  Capitania  do  Pará.  Depois 
de  lhe  dar  principio  com  o  nome  de  Vigia,  quebrou  no  negocio,  e  não 


ferva  o  dito  (governador  todos  os  papeis,  c  documentos  jaslifícados,  e  necessários  para 
prova  deila» 

A  voraclsslnta  ambição  doslos  Padres^  fnndad.i  no  zelo  aíTrCtado»  com  qne  quorum 
m»»sirar-se  oh  maiores  defensores  das  lii)erdades  dos  Índios,  ft»?.  com  que  Vossa  Ma- 
pe'»iado  ordenasse,  que  os  Indio<i«  que  se  jidgassem  forros  na  jnnia  de  niissõfs  fossem 
como  vão  para  as  aldôas,  porque  coui  osta  permissão  real*  augmentão  olles  mais  o  nu- 
meio  de  trabalhadores  para  as  suas  couvmiencias,  a  que  os  uppUcúo.  nHo  havendo  n«- 
nham  dos  que  servem  aos  moradores  seculares,  que  lhe  não  W.yft  os  oMios,e  o  coração 
vendi»»  que  o  perdera  ;  mas  não  cessão  de  o  adquirir,  ou  como  forro,  fiizondo  ainda  os 
que  ^^o  escravos,  por  meio  dos  exames  foiíos  na  junta  de  missões»  onde  se  está  polo 
qui»  diz  o  índio  instrnid<»  por  elles,  e  não  polo  que  mostra  o  seu  patrão,  poís  não  ouvido, 
nem  admiliido  a  mostrar  nella  a  razão  do  titulo,  com  que  o  possiie,  e  ainda  que  depois 
por  ouiro  juízo  o  mostre  jusnTicado.  já  lhe  não  restituem  o  índio,  como  se  fora  alma, 
que  foi  para  o  inferno,  onde  já  ha  redempção. 

Kulre  a  aldêa  do  Caelé,  e  casa  forte  do  Guamãi  \(^m  os  Padres  da  Companida  «m 
mocand)»  occullo  de  escravos  fugidos  ao»  moradores,  em  lavouras,  e  fabricas,  ««m  que 
o*  occupão,  e  lodo  o  escravo,  que  quor  fufjii  a  seu  senhor, lopo  que  falia  com  os  Padres, 
o  <Mi('aminlião  para  aquelle  couto  privilegiado  dp  doutrina  infernali  onde  o  consnrvão 
fora  do  {premio  da  igreja. d»*  que  jnerão  lillios  adoptivos  pelo  Sncramenio  do  baptismo. 

Na  cidade  de  Nossa  .Si*nhora  de  Helem  do  Grão-Pari'i.  no  dia  da  sua  festividade,  na 
ígr*»ja  catliedraK  esiaudo  exposto  o  Saniissimo  Sacrauienio.  a  que  assisiião.  e  venera- 
vão  o  governador,  e  capilãi»-pciieral,  que  então  era  daquelle  lisi.ido.  J(»ão  da  Maia  da 
Gama.  rm  seu  siiial,  os  ministros  da  camará  incorporados,  a  que  presidia  oouvi(tor< 
geral,  a  nobreza,  e  povo  daquella  cidade,  subio  ao  púlpito,  a  (Mar.  o  Padre.1eronymo 
cU  i;ama,da  ('.«ujip.iubia,  e  sem  ait(*n«;ão  ao  mesmo  Senhor,  e  sua  Mâi  Siuitissluiif,  des- 
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pot1en«ln  ronlribnir  com  os  muitos  gastos,  para  nrabár  o  começarln,  a 
deixou  lâo  poucoaviillaJa.qiie  re^iii/in  io-a  a  melhor  fónna  o  povernatlor, 
«  rapilào-gonoral  Gomes  Freire  de  Anilrado,  fez  com  qiio  ficasse  perten- 
r:eniIo  ao  real  domínio.  Tem  boíisares.e  c  muito  faria  de  peixe,o  mariscos, 
ainda  que  sua  siluagão,  por  estar  em  lerra  raza,  o  notavelmente  alagada. 
Tem  senado,  capilào,  e  sargenlo-mór  da  ordenança.  Conservão  nella  os 
lleva.  religiosos  do  Carmo  um  hospício,  e  outro,  os  llevs.  religiosos  das 
Mercês.  Tinhão  demais  os  Padres  da  Companhia  uma  grandiosa  igreja,  com 

Krincipio  para  fundar  um  collegio,  por  concessão  real  do  fidelissimo  Sr. 
.  João  V,  de  eterna  memoria.  A  sua  matriz  arruinada  se  erigio  dos  fun- 
tlamentos,  por  ordem  do  Exm.  e  zelosíssimo  prelado, o  Sr.  D.  Frei  Miguel 
de  Bulhões,  que  com  particular  actividade  tinha  promovido  a  sua  factura, 
te  bom  adiantamento ;  formando  um  bonito,  e  asseiado  templo  de  pedra  6 
oaU  dedicado  á  Maria  Santíssima,  debaixo  do  suavíssimo  titulo  do  Nossa 
Senhora  de  Nazaroth :  é  imagem  de  summa  veneração  para  aquelles,  e 
lodos  os  mais  moradores  da  cidade  do  Pará.  com  nm  tal  respeito,  e  de- 
voçiio.  que  sâo  continuas  as  romarias,  obrigados  da  singular  virtude  de 
seus  admiráveis  prodígios* 

Fronteira  quasi  á  cidade  do  Pará,  da  outra  banda  da  sua  larga,  e  bem 
nspaçx)sa  bahia,  iica  a  Capitania,  e  ilha  grande,  de  Joannes,  ou  terra  dos 
Sacácas,  por  ter  uma  grandiosa  aldòa  desta  nação,  gente  ladina,  o  bem 
industriada,  que  cm  outro  tempo  foi  do  cuidado  dos  religiosos  da  Compa- 
nhia» como  também  os  mais,  que  se  fundarão  pelo  zelo  do  grande  Padre 


nimpAz  de  ^orie  o.s  ministros  da  camará,  com  iimn  satyra  no  tHrceiro  discurso,  que  a 
iiâu  scivm  todos  aquelles  vassallos  lâo  tementes  a  Deos,  e  leaes  a  Vossa  Mati^esiade, 
Miccederia  iiaquellc  dia  uma  desj^^raça  muito  cstromlosa;  porém  recorrendo  eiles  ao 
governud(U'  para  (|ue  llies  fizesse  dar  uma  Baiisfaçâo  publica,  como  era  parcial  dns 
J'adres,  desattendeu  ii  queixa,  e  repeiindo-a  o  mesmo  senado  a  Vossa  Maf^estade,  pelo 
conselho  ultramarino,  experimentiu  30  nelle  o  mesmo  desagrado^  licando  comelleos 
J*adrrs  maiiclM'lo9  de  ousadia. 

Nãí)  se  faça  a  Vc»ssa  Majçe.siadediíBcullosa  a  crença  de.  todas  estas  verdades,  regulando- 
llie  o  a.v5(>nsu.  pelos  procedi  meu  los  de  alguns  Padres  de  Portugal,  porque  a  sua  creaçâo 
í>s  siMenlK  educadiH  enire  o  numero  de  uíuitos  religiosos  bem  morigerados;  porque 
rm  pasmando  ao  Marauhão.logo  se  lhe  parlicípãoos  costumes. e  vHtabona  dos  daquelle 
listado,  e  se  dfsli.são  tão  brevemente*,  que  não  lia  freio,  que  os  dome,  e  se  ha  nlguin 
bom,  se  lem  por  prodígio.  por(|utt  são  raros,  e  esso  estrangeiro,  cuja  bondade  se  não 
participa  aos  oiuros  com  facilidade,  pelos  múos  costumes  terem  mais  exercício  cm  uns, 
que  em  outros. 

Knirou  no  Ksiado  do  Maranlião  o  Padre  l.iilx  Maria,  e  ainda  que,como  P.idre  estran« 
geiro.  o  aeclamavão  santo  os  moradores  pelo  (jue  pregava,  e  fazia,  com  facilidade  se 
ilie  pegarão  o*  m.ios  costumes  dos  outros  I*adres,  e  de  anjo  bom,  que  parecia,  se 
irausfiirmou  em  anjo  in;'io.  |)ela  ambição,  e  outros  mv1os  costumes  a  que  logoseeulrc- 
goo,  (•  da  m>*sma  sorte  o  l*adre  Sebastião  1'usco.iambem  estrang<*iro,  que,  entrando  iio 
principio  com  os  olhos  no  ('éo,  logo  o  amor  deste  trocou  pelo  da  lerra. 

(  oiitiMiijilar  as  acedes  v\ií  conimuiii  d<»s  missionários,  e  mais  Padres  do  todoaquelle 
Ksiado,  c  nina  l.istinmsa  Iragrdia;  e  pri^srindindo  de  algum  velho,  €trcp«'go,  que  obri- 
giuUi  tiiaís  da  decrepiode,  (pie  da  vontade,  *^  o  mais  exemplar,  e  o  que  só  serve  para 
«I  edijícição  daqiieiii*s  moradores  brancos,  e  Índios;  que  IimIos  os  mais  são  abortos  da 
rdígião.  u  que  ^e  faz  incrível  nesta  corte  dos  da  Companhia,  peioditíerentc  conceito. 
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Vieira,  qiio  Jopois  passarão  para  os  Ucvms.  Capnclios  díi  psovlncia  ífe 
Santo  xViitonio.  assim  como  Iodas  as  dc»8  Arctãos  o  mais  naoõps,  ípie  í>s 
ditos  Ucvms.  drpois  fimdárúo.  Alóm  destas,  Utmbom  se  achâo  duas  dos 
reiigif>sos  da  proviui  ia  da  Conceição,  no  sitio  das  M.inf^abeiras  t*.  Goyana7.e.<v 
foru  um  liospicio,  e  aldôa  no  Cayá,  e  outra  mais  da  Conceição,  tudo  no 
re<'into  dn  mesma  ilha,  nas  quaes  se  admirâo  as  maiores,  e  mais  dila- 
tadas ciimpinas,  que  tem  o  Estado  para  as  criações  do  gndo  varcum,  o 
<v«vHllnr,  cm  uma  quasi  maravilhosa  producção.  Tinha  capitão  múr  loco- 
tenente,  que  era  do  donatário  o  barão  da  Ilha  Cirande,  (ao  presente  viscon- 
de de  Mesqoilóla).  iloje  também,  como  as  mais  Capitanias, se  acha  incluí- 
da nodíaniín<»,e  jurisdicçâo  da  corAa.  O  Exm.  D.  brei  iMiguel  de  Bulhões, 
zehtsissimo  prelado  desta  diocese,  lhe  mandou  erigir  freguezia  no  annode 
16ã8,no  lugar  da  Cachoeira, para  commodidade,e  bem  espiritual  dos  miiitits 
moradores,  que  na  dita  ilha  se  achâo  situados  com  seus  gados, o  fazendas. 
Para  a  parte,  ou  ponta  do  Cambú,  está  um  famoso  pesqueiro  de  tainhas, 
que  ren<le  muitos  mil  cruzados  á  real  fazenda,  e  ó  o  melhor  soccorro  do 
peixe,  moura,  e  seico.  qtie  tém  os  moradores  do  Pará.  No  seu  maior 
comprimento  do  nordeste,  sudoeste,  tem  esta  ilha  cincoenta  léguas  ;  na 
sua  maior  largura,  que  corre  leste  oeste,  se  contão  trinta  eoito  léguas. 

Deixando  a  cidade,  e  navegando  pelo  rio  acima  do  Mojú,  passado  o 
Iguarapemerim,  se  ontra  na  Capitania  do  Cametá,  distante  vinte  e  seis 
léguas  do  Pará, na  boca  do  llio  Tocantins  ao  poente,  que  foi  do  donatário 


que  sfí  forma  ilellf^s.ivjçulando  pelas  acções  dos  verdadeiros  religÍa*}U9,  asdaquclles,  tão 
UejtigiiaPH,  como  o  d  o  dia  da  nuiíe. 

.  Já  o  iMarnaiiriu  (jiiasi  lodo  é  sew^  e  de  Vossa  Magostade  só  a^  despezas,  c  se.  Isto  n-slni 
coiiijniiar,  pôde  Vossii  Ma^osiad»*  lurgar-llie  o  Ksiado  todo  antes,  que  scapos^Mii  deilu 
ijiteiraiucnto.  dizendo,  como  dí/em,  que  é  sen,  e  que  Vossa  Magfstade  só  leui  nelie  o 
que  files  llie  querem  dar.  porque  hão  os  que  o  couquistão;  mas  lique  Vossa  Ma^ei^ud^'. 
KHheudo,  qt.c  das  couqid  las  «ia  sua  real  coroa,  para  os  maiores  iutere^ses  delia,  que 
podcui  cori>iderar-se,a  dí>  Maranhão  é  a  melhor, a  que  se  oppõem  q%  Pachos. mosiniudd 
MO  que  obrâo^  (|ue  nó  ellen  são  os  reis.  e  senhores  do  E.Niado;  e  dizem  mais.  quc.couu) 
propa|;adore.H  do  sanio  evanj^elho,  devem  ler  o  amplo  dumialoesphúlual,  e  tempoial, 
com  que  se  cunservâo  almolulos  senhores  de  todos  os  Indlo-s  em  cujo  serviço  consi.stt* 
04  au^mcntos  da  faxenda  real  do  dito  Estado,  e  a  sua  coascrvação,  nos  domiuioii  de 
Vosna  Majestade. 

Se  uo  Céo  houvesse  paixões,  de  lá  nos  parece,  que  poderia  Santo  Tgnaclo,  com  Jere- 
mias queixar-se  da  impiedade,  dos  laças,  das  redes,  e  das  industrias,  com  que  o.h  .hcus 
descuidados  lilhos,  sem  repararem  nas  leis,  que  lhes  deixou  estabelecidas  nos  sagrados 
«xialuias  da  sua  religião,  repetem  as  transgressões,  como  observância,  tlestndudo  geu- 
tes  com  ambicôe.H.  e  eut^anos,  seudo-lhe  tão  prohibido.  não  só  como  catliolicos,  mas 
c«>mo  religiosos,  causanju  uni versaes  clamores,  e  repetidas  queixas,  ícm  exrepçâode 
pessoas,  oUVndidu  u  Magesiadc  nas  suas  reaes  leis,  e  a  conH:ieucia  nos  sí'ús  upparenlcs 
procfMliuientos. 

Com  que  moderação  não  intentarão  sempre  alguns  govcrnadore«,  e  prineipa^m^nie 
Alexandre  de  Sousa  Freire,  naquelle  Estado,  conciliar  os  ânimos  dos  sobreditos  Padre» 
com  Oii  súbditos  de  Vossa  Ma^e.stadc,  fque  elles  parece  que  o  não  sât»)  ou  com  os  mais 
que  escravos  seus.  poM  qne  beui  os  Padrcs,coni  o  alíeciado  zelo  de  defensores  da  liber- 
dade dos  fudios.  oiVeu((esNeai  com  a  sua  iuiqua  servidão  aos  vassallos  mais  ieai^s,  uem 
Ucixaòsc  \'os5U  Alaj^esladc  de  dtr  obedecido  uassuas  reaes  leis«  mauiíesias  no  legimeutu 
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Frnncisco  cie  Albuquerque,  com  a  villa  do  seu  mesimo  imm«,  diamada 
t>ant<i  Cruz  do  Cdinetá.  Teni  cii|nirio-n)ói\  senado. e  a  njulri/,  rom  um  hos-> 
()ici<»  dos  religiosos  Mercenários,  bojo  poiéui  perlence  ao  rral  duuiinio. 
As  aidO(ts  desle  di^trkto  foráo  fundadas  pcl|js  religiosas  da  Coinpanbia» 
donde  passarão  para  o  cuidado  dos  Ilevnis.  lilbos  da  proviucia  du 
Viedado^  Largando  a  villa  do  Camcta,  se  vai  buscando  o  Tajipuriíi,  poF 
onde  o  Rio  das  Amazonas  desce,  e  se  communica  norte  sul,  coui  declina-* 
(;Au  para  o  suesle,  com  o  Uio  Guanapú,  Paeajá,  Jacundá, eToeaiilios,  quo 
lodos  correm  do  sul  para  o  norte,  cujas  aguas,  parte  formando  a  babia  da 
Murapalá,  se  estende  pela  costa  de  Mortigura,  por  donde  também  s^diciu 
ao  mar  alto.  parte  desaguando  peio  Iguarapemerim.  so  vào  ajuntar  coiti 
<»s  rios  Mojú,  Acará,  Capim  e  Uuamá,  que  lodos  juntos,  com  caudalosa 
íiorrenlo,  formão  a  grande  babia,  ou  barra  da  cidade  do  Pará,  que  alguns» 
coiu  pniila  pouco  fundamento,^  dizem  sor  uma  parte  da  grande  bocca  do 
famoso  rio  das  Amazonas,  que  só  neste  sentido  se  Ibe  pôde  dar  a  largura 
de  oitenta  e  rnois  léguas.  Do  Cametá  al6  o  Gurupá,  que  lambem  ó  CapH 
tania  de  Sua  Magestade,  se  contão  sessenta  e  sei$  léguas,  ató  o  lugar  aonde 
se  acha  a  fortaleza,  sobre  uma  ribanceira  das  Amazoi>as,  de  taipa  de  pilào„ 
e  pedregulbo,  quo  ó  das  mais  antigas  da  Klstado,  aonde  também  se  acha 
um  bospício  dos  religiosos  da  províuci<i  da  Piedade,  que,  a  expensas  da 
sua  real  fazenda,  lhe  mandou  fazer  ol-rei  D.  Podru  II,  de  saudosa 
mciuoria,    tendo   antes  largado   aquoHe  sitio   os  religiosos  do  Carma 


(las  missôeii,  e  no  dito  governo  daquclln  Estado,  (]unnt».5  wzaís  rc^petio  rojíos,  esindou 
tiibitrios,  e  pouderuu  mii»eriuM  dun  pobres  muradores,  paru  que  Ciulesse  a  nioi tal  O|)por« 
Mção,  que  tem  aos  povas,  com  ((ue  Ibe  foQieqtãu  u  huu  ruiuu,  e  a  do  Msiado,  apadn- 
libada  da  sua  soberba,  e  ambição. 

Mas  nem  com  urbauldade,  nem  com  justi(;n,  poiiérão  nunca  conseguir,  qne  aqueHfs 
pobrt^s  vassallos  sabissem  da  sumuia  raise;ia,  a  que  os  i^ni  r«:(lu2i<to^  e  os  couscrva  ii 
in.saciavel  \ambí(  ão  dos  Jesuitas;  porque,  carre[;audo  lodos  o<(  aunos  nu  ciciude  de  S. 
Luiz  do  Marunbão  seis  navios  de  assucar,  e  do  cravo,  que  desfructáiào  ac^uelle*)  moiu* 
d<»re.s  iu\A  (enas  do  Meaii,  e  nas  malas,  qne  lim  >ão  continuas  do  Hia  fimluté.  qm> 
liuje  itô  é  d«>.i>  l^idres,  por  llie  defeuderem  a  sua  eulruda.  s«>m  outro  preiexu>«  (pie  o  de 
terem  no  iiie.suio  rio  unia  aidêa  cliamada  Maracd,  e  (le  nâo  quererem,  que  os  ludio» 
d''iUi  sirvâo  de  práticos  aos  moradores,  para  a  e\irac(;ão  do  di;o  cravo,  de  que  vlles 
só  ((uerem  uijli.sar-se,  porsielbe  liaver  conce(iído  a  tal  ald(}<i,  prete&tando-se  taud)eni, 
para  não  daiem  esles  práticos  rom  o  apparente  zelo  de  não  in(|uteiarein  os  Iiulius  da 
al(U^i  de  S.  Imuucísco  Xavier,,  siia  ao  mesmo  rio.  por  oade  iiavião  passar,  e  «'poriar  ^. 
ainòas  dos  iassallus  de  Vossa  Mi^csladi*,  a  buscar  o  diio  ciavo. 

(amuo  se  peio  Itiu  dus  Amazonas,  aonde  lia  muitan  atdèas  de  Vossa  Majestade  missio- 
núdas  prios  radies,  .sem  emiiargu  da  lai  in(|UÍetagâo  por  e  les  temida,  não  lizesNeni 
paN>i>gi  ni  as  canoas  dos  moradores  da  cidade  do  Pará,  á  colbeita  dos  géneros,  e  mais 
diu'r;iis  diiquelirs  sertOcs;  mas  como  em  lodu  a  parte  não  pudeni  pratirar  os  Padres  o 
e.siaiicu.  ({ue  (irsejâo.  ao  iiieiios  por  iH|tiella  do  ]M:iranliâo.  querem  arrobar  a  si  o  cravui 
das  malas  do  1'Jndaré,  com  os  sobreditos  índios,  e  não  sairemos  se  pura  outio  tini  de 
mais  iiiiporlauciaparaelics  ditos  Padres,  que, para  melbor  ucouseguirem^seoppuzeruu 
jis  a<'(;õ»s  .sei4;(Uiite.s : 

nu.Mid»»  u  í;ovrruudor  Alexandre  de  Smisa  Freire  foi  };overnar  aqnelie  ICslado,  levou 
oídepi  especial,  para  descubiir  as  decantadas  minas  do  dito  liio  Pindaré:  por  ties  veze:i 
jiiiuniuu  Cdtc  descubtimtulu,  e  de  uvuUumu  o  consv^uio  pc!M;i  iuduãirlusos  emt^uraços 
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pelos  inconvenienlos,  que  orílào  cxpcrimenfárão.  E*  forlalez/i  Je  registro 
com  rapitàd-inór.  o  soUiudos,  e  das  de  maior  coiiveiiiencia  ileslo  grande 
rio,  e  pelas  iiiuilas  drogas  do  sertão, que  senhoria. 

Defronte  do  Gurupá^para  a  banda  do  norte,  fica  a  Capitania,  que  foi  cte 
Bento  Maciel  l^irnute.  e  hnjeé  do  domínio  da  coroa, aonde  ao  presente  se 
acha  fundada  a  graníe  villa  de  S.  José  do  Macapá.  A  maior  parte  dos  seus 
moradores,  Illiéos  da  Graciosa,  mandados  vir  para  a  povoarem,  á  custa  da 
sua  real  fazenda,  i)elo  fidelissinio  rei  D.  José  I.  Tem  um  regimento  de 
companhias  hgeiras,  a  que  chamfn»  do  Macapá,  com  Indos  os  ofliciaes 
competentes,  que  poderiâo  fazer  a(|uella  Capitania, uma  das  mais  respeitá- 
veis for(;as  do  lilstado.  Acha-se  fronteira  a  esta  villa  a  ilha  de  Santa  Anna, 
com  uma  aldôa  do  serviço  dos  moradores,  e  mais  presidio;  a  maior  parte 
gente  desci<Ja  pelo  celebre  sertant^jo  Domingos  Porlitho.  Correndo  do  Uu- 
rupá,  doze  léguas  rio  acima  das  Amazonas,  desemboca  nelle  ao  nascente  o 
rio  Xingu,  cuja  Capitania  foi  dada  por  sua  Magestade,  no  anuo  de  1681,  a 
Gaspar  de  Abreu  e  Freitas.  Não  pudemos  averiguar  as  causas, porque  nào 
sortio  etleito  e.s(a  doação  real.  Neste  rio  se  achão  ao  presente  três  aldêas 
chamadas  Itacrurá,  l'iravert,  e  Ariçará  dos  religiosos  da  Companhia,  furn 
dação  sua,  como  lambem  a  hldôa  de  Caveaná,  dos  religiosos  da  provinda 
da  Piedade.  Da  parle  do  Toente,  acima  do  (lrurupá,fica  o  forte  do  Purú.com 
ofiicial,  e  soldados,  senlioreando  a  melhor  salsaparrilha  do  Estado,  que  a 
que  se  descobre  por  todo  este  rio. 


dos  inc8mo!<  fadiT»  Jesiií!;i.«,  qti<*  subornando  os  r^tbos  dax  ti-opai,quf  expedio  o  gover- 
nador, as  fa/i.lo  rt*(nic(>dcr  com  |H!rdu,  c  injuria  da  fazenda  real,  «  oidtnid<*  Vossa 
Mag;rxlatle,  que  t*  o  que  se  pro^a  por  uma  dev-isxa,  que  remtqieu  o  dito  };o\ernador  ao 
conseilio  uitrauiariuu,  uo  auno  dt*  172'J,  lirada  conlra  Manoel  Gomeri  l^aiaio,  caboda 
primeira  tropa. 

No  secundo  anno,  que  para  o  menuio  fim  foi  por  cabo  .1e  outra  expedição  o  far^ento•' 
inór  João  Nogueira  de  Sttusa,  o  Fadre  da  (Umipanliia  Manoel  de  Abrvu,  qtie  então  se 
acliava  missionário  na  sobredita  aldOa  de  S.  b'rancÍHco  Xavier,  no  nui^nio  lUo  Pindarf?, 
eh«*gundo-llut  a  noticia,  de  que  liavia  suiiir  a  iropa  i1(|uella  aldèa,  mandou  ante.n  arran- 
car asi  roças  de  mauiímenios  úun  Índios  deila.  para  que  os  50ldado!(,  <|ue  por  alli  liavião 
passar,  não  achassem  com  qu;'.  se  reía7.t!i;  consola  de  uma  ordem;  e>cripla  pelo  me.smo 
Tadre.  que  se  entregou  ao  governador,  o  qual  a  mandou  rcconliecer,  ejuslitícar,  c 
tem  eni  seu  poder  com  que  o  pro\ur  as^ini. 

Voltou  a  hupa,  por  falta  de  uiautiuienlo^,  e  dcvinlmada  do  temor  concebido  da 
soberba  jesuítica,  de  que  também  se  originou  fugirem  ou  índios,  que  acompanliavãou 
dita  tiopa,  para  o  irau!*|M>rte  das  uuuiíi^ôeH  de  guerra. e  l)occa;  detevc-se  o  cal)o  fora  da 
Ciddde  tre.s,  ou  quaho  dias,  noticiando  a  desordem,  e  oífercceudo-se,  para  rep(?tir  o 
luesnio  caminho  do  descobrimento;  como  o  reli/.eKseni  de  outios  Indios,e  niântimenlos, 
e  não  se  achando  o  almoxarife  da  f.izewida  real,coin  possibilidades  para  esta  assistência, 
lira  mandou  fa/.cr  o  diui  governador  d«>s  seus  soldos,  |M)r  empréstimo  á  lazeuda  real, 
de  qutio  provedor  delia,  e  o  mesmo  almoxarife  lhe  passarão  ceriidõrs. 

Vendo  os  P.idn*s  a  cousiaiici.i  do  governador,  para  curarem  de  algum  modo  a.5 
queixas,  que  Uuúoo  caho,  e  soldados  da  iropa,  do  dilo  Padre  Mano**!  de  Abreu,  o 
Miaudárão  reiir.u,  poicoí  d«'pois  da  sMbleva(;ão  a  f|tu*  os  havia  Incitado  com  as  suas 
})i8inuaçõt*s,  a  (pie  t*l<>f;fSM*m  para  cabo  ao  saruniiiu  Francisco  Duarte  Stirdinlia;  e  em 
lugtjrdo  dito  i\ulre  mandai âo  para  aaldéa  ao  Padre  Anuibal  Maztdani,de  muitarf  letras 
«.virtudes^  paia  ^ucigur  o^  auiuios  de  todoi,  o  que  fez,  mu:»  não  reudòccr  ai  roi^as,  ou 
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Aló  aqui  nos  pareceu  iIovít  Iralar  roín  mais  alpiima  dislinrrâo  destes 
lugares,  por  estarem  coin])rclienilidos  no  iiuniero  das  (uipilaiiias,  e  como 
laes  sujeitas  a  esta  Capilul  do  Pará,  de  <|uem  desejáramos  dar  mais  ampla 
noticia,  «1  nàoexciíder  a  sua  grandír/a,  os  curtos,  e  toscos  rasgos  da  nossa 
pemia.  A  seu  tempo  faltaremos  das  muitas  aldôas,  que  fundarão  nações, 
que  reduzirão  traballios.que  padecôrão,  e  o  nmito,(pie  trabalharão  os  filhos 
do  fervoroso  palriarcha  Santo  Ij^nacio,  por  todo  o  rio  das  Amazonas  (do 
quem  daremos  primeim  uma  descripcão  geographic<i),  sendo  nmitos  os 
quo  nesta  conquista  derão  gloriosameiUe  as  vidas  no  serviço  de  Deos.edo 
seu  rei.  Por  agora  queremos  acabar  este  capitulo  com  a  breve  noticia  das 
armas,com  que  se  enuobroceu  em  seus  principios  esta  iliustre  cidade,  que 
devendo  estar  gravailas  em  mármores,  para  eterno  moninnento  da  sua 
grandf^za,  apenas  as  lopamos, depois  de  muito  estudo,  e  diligencia  em  uni 
dos  antigos  escriptos  do  cartório  da  Companhia  de  Jesus  do  Pará,  que  também 
os  papeis  sào  brouzes,emquese  perpeluâo  as  mais  plausiveis,e  ilhistres  me- 
níorias*  Forâo  pois  as  armas  da  cidade  de  Bcdem  do  Grâo-Pará: — um  escudo 
grande  esquartellado;  de  uma  parle  do  qual  em  campo  azul  se  viu  um 
caslello  de  prata,  e  nelle  um  escudo  de  ouro,  com  as  (piinas  de  Portugal 
pendente  de  um  Irancelim  de  pedraria.  Km  cima  do  caslello,  de  ambos  os 
lados,  sabiâo  dois  braços,  um  oílerecendo  íim  cesto  de  flores,com  o  distico 
por  baixo  ver  erat  elcrnum;  em  outro, um  cesto  de  frulas,cora  o  distico  Tutius 
lalcnt;  da  outra  banda,  em  campo  do  prata,  um  sol  retrogrado,  correndo 


reduzi-las  ao  exlado,  cm  ípie  eKtavão;  o  que  vendo  o  cabo.  e  sold^idon,  perturbados  de 
pouco,  e  não  podendo  desterrar  dos  auinios  o  temor  concebido,  perderão  a  constância, 
receíososde  addr  na  ira,  em  que  se  consideravno  inconer,  da  vingam;»  don  Padres, 
que  não  sendo  triennaes  como  os  governadores,  permanecessem  sempre  lembrados  con- 
tra os  que  os  oííendem.  e  assim  temem  nitiis  aos  Padres,  do  que  aos  governadores: 
chegando  a  tropa  âqtiella  |)arie,  se  retirou  terceira  vez,  sem  o  fruclo,  que  dei  la  se 
esperava,  e  por  este  modo  a  |)obre  cidade  do  Maraniiãu  perdeu  as  esperanças  do  reme* 
dio  a  que  aspiravâo  os  seus  moradores. 

.lias  não  ii  muito,  (|ue  estes  ex|>erimentem  tantos  damno^,  quando  a  real  fazenda  de 
Vossa  ItlHgeslade  lambem  os  receiíi* ;  porque,  (»rdanando  o  cnuseliio  ultramarino  ao 
governador  Alexandre  de  .S<»usa,  com  especial  recommendacão,  que  o  informasse  do 
que  imponariâo  os  dízimos  á  fazenda  reai,se  liros  pagassem  os  P.idres;  o  Padre  Jacyn- 
lliu  de  Carvallio, visitador  enUlo  daquellas  miss/Hes,  e  confessor  do  governador,  estando 
nó  costume  de  vér  as  cartas  do  consellio,  que  liie  mostrava  o  governador,seu  anteces- 
sor, João  da  Maia  da  («ama»  como  a  seu  l^dre  espiritual,  com  a  grande  idéa,  que  fazia 
da  sua  religifio,  ilie  communicou  a  refeiida  ordem;  e  foi  tal  o  su.hio,  que  o  dito  Padre 
Jacyntlio  de  (orvalho  recebeu,  vendo^a  dava  ao  governador  a  sua  devida  execuçfio, 
iractou  logo,  com  uturos  parciaes,  de  o  malquistar  com  Vossii  Migestade,  |)ara  que 
tiickse  por  odiosas,  e  apaixonadas  todas  as  suas  informações;  mas  se  couimetteu  crime 
cm  l|i'a  mosn'ar,  si;  fez  inllexivel  na  obediência  deila. 

Porque  avisou  logo  o  cons4*llio,do  que  pò<(e  averiguar  da  riqueza  com  que  se  achava 
a  C(mu>anliia,  no  rendimento  aunual,  producio  de  í.izendas  de  gado,  de  engenhos, 
i'tM;.as,  fabricas,  e  trabalho  de  índios  nos  serlOi*»;  mus  duvidoso  (como  quem  ha  víh 
chegiido  de  |)oucos  mezes)  de  tanta  uiiiidade,  dizendo  ao  mesmo  tribunal,  que  aquelki 
inl'orma(;ai>  era  procedida  do  que  ouvia,  nao  asseverando  com  inidlibiiidade  a  certeza^ 
que  lhe  mostrou  det>uis  o  t<!mt)0,  em  quo  por  ouUa  inrorma(;ao  disse,  hem  duvida,  que 
oa  Vàdici  erAu  uao  50  ricos,  mas  opalculuò,de  que  udo  produzia  ucuhum  cifeilu,  fuzeu— 
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do  poonto  pam  o  nnsconlo,  o  o  distiro — rectior  cnm  rètrogndun'^  ^  lopo 
oiilra — nequaqnam  mínima  esl — rom  um  boi,  o  uma  mulla  por  baixo, 
olhando  para  o  mosmo  sol.  A  irilt»HiíJí«Miíia  ilesfas  armas,a  queremos  dííixar 
aos  curiosos.e  sábios  leitores,  por  no5  parecer  já  lompo  de  continuar  n  lio 
da  hisloria,  pelo  que  diz  respeito  á  primeira  entrada  da  companhia  neste 
vasto  terreno  do  Pará,  e  rio  das  Amazonas. 

VÁRIOS  StfCCESSOS  DO  PADRE  LUIZ  FIGUEIRA,  ATÉ  A  SUA  MORTE. 

Chegado  a  Portugal,  o  Padre  Luiz  Figueira  passou  logo  á  corte  de  Ma- 
drid, aonde  por  ura  memorial  informou  a  Magestade  catholica  do  rei 
Felippe  IV,  que  mandando  consultar  a  matéria  nos  conselhos  deste  reino, 
por  parecer  dos  ministros,  mandou  passar  provisão  ao  padre  Luiz  Figueira. 
para  que  a  religião  da  companhia  tomasse  á  sua  conta  o  cuidado  de  todas 
as  aldêas,  assim  do  Maranhão,  como  do  Pará,  concedendo-lhe  como 
grào-meslre  da  ordem  de  Christo  a  administração  espiritual  delias,  con- 
forme a  bulia  do  Papa  Pio  V,  concedida  aos  missionários  das  conquistas. 
Além  desta,  mandou  lavrar  segunda  provisão,  ou  licença  para  poder 
fundar  Ires  igrejas,  e  casas,  aonde  se  criassem  sujeitos,  que  assis- 
tissem nas  aldôns,  para  o  que  concedia  também  annual  donativo  á  sua  real 
grandeza.  Contente  com  tão  favoráveis  despachos.se  retirou  para  Portugal 
o  fervoroso  missionário,  e  contente  pisava  já  os  claustros  daquella 
esclarecida    província,   da   qual   confiava,  que   sahirião    os   esforçados 


do  com  Cícero  a  diir»»rençci,  que  vai  da  riqueza  a  superabundância — SutU  ergo  divitia 
ad  necetsarium  usum,oppe8  vero  ad  ma</nt/(c^t)<tam— podendo  lambem  dizer  com 
o  nie^mo —  expecluntur  autem  dioitia  tam  ad  usus  vitce  neccssarioi,  tum  ad  per 
fuendas  volaptateg. 

Bem  poderàõ  estPH  Revs.  Padres  nflo  idolatrar  lánto  o  fabuloso  Deos  das  abundnn- 
elas,  para  se  nA.'>  confirmarem  neste  profano  culto  com  a  gentilidade,  respeitando 
nobre  a»  deidades  a  da  riqueza,  crendo,  que  só  elia  dava  o  que  todos  os  mais  numes 
repariiflo,  adorando  na  opulência  o  poder,  a  elc^iancia.  a  sciencia.  n%  virtudes,  a  auto- 
ridade, e  a  estimação,  para,  que,  nâo  sendo  assim,  ac  livrassem  da  crilicu,  que  Juvenul 
Utz  d  esta  mesma  gentilidade  na  satyra  terceira. 

Este  exame,  a  que,  como  fiel  vassallo  de  Vossa  Magestade,  nfio  fatton  o  sobredito 
fjovernador  Alexandre  de  Sousa  Freire,  fez  tal  estrauiieza  no  seu  confessor  o  Padn» 
Jiicynllio  de  Carvallio^dn  Companhia,  que  <lelle  tomou  ocrasiúo  para  persegui-lo,  fazen- 
do com  outros—  cjuxdem  furfuris—iniQ  no  segundo  aunodo  seu  governo  se  tirasse 
nesla  corte  devassamente  testeinunlias  contra  o  seu  procedimento,  para  Vossa  \rages* 
tadeodepOr  sem  ser  ouvido;  mas  porque  a  sua  reiíl  clemência,  c  rectíssima  justiça  não 
deu  assenso  ás  estrondosas,  e  maiores  falsidades,  que  lhe  arguírão  os  sobreditos 
l^adres  da  (>>utpnulnii,se  justificou  delias  com  os  auitieniicos  documentos,  que  remelitMi 
a  Vossa  Magestade  pela  secretaria  de  i'^slado,dos  qua«;s  se  apresenta  o  e\tracto,que  c  u 
seguinte  : 

Queixou-seo  Padre,  vice-provinclal  da  Companliia  naquelle  Estado,  e  depois  nesta 
corte,  das  insolências,  h  extracções,  que  coininttieu  a  tropa  de  guerra,deque  era  caIm, 
Belcliior  M-iudes  d».  Moraes,  que  tirara  os  carapinas,  ou  carpenteinis,  e  barbeiros 
necessários  ás  alílôas,  para  levar  na  dita  tropa,  e  |)ede  o  dito  vice  •provincial,  [n)r  sjti^H 
façã(».  que  seja  deposto  o  dito  cabo,  como  se  vé  a  11.  l,da  dita  ju.stiii cação. 
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cíímpeães  par«  n  gloriosn  conqiii.-tn  do  poríonfoso  rio  das  Amazonns»  d© 
quem,  qii«l  onlro  Briarôo,s(»  conlavAo  InrUos  bniços,  qii.iritos  onlo  os  rios, 
que  «^  sua  firmu\(*7.n  trihiitavrio  o  rjirso  dn  siins  npiins :  cie  um  dos  qun<*s, 
com  o  nofue  de  Xingu,  se  achava  já  sonlior  o  zelo  inr^ins.ivcl  do  Padro 
Figueira,  que  por  isso  se  póie  gloriar  de  ser  nlle  o  prim  «iro.  por  on«le  a 
Companhia  deu  principio  á  sua  espiritual  C(>n(|uisU*i,  na  reducvão  á  fé, 
de  seus  vaslissiuios  sertões.  Kutrou.  pois.  o  p.idre  a  discorrer  pelos 
collegio^:  e  nas  prali?jas,  que  fez  áquellas  communidades,  valendo- 
se  da  efficacia  da  sua  innata  persuasão,  forào  tantas,  c  tâo  fervorosas  as 
ratôes,  com  qile  pcrsuadio  o  ministério  de  missionários  aos  Pdhos  da  Com- 
panhia, c  de  seu  fundador  Ignacio,  que  arrazados  em  lagrimas,  e 
levados  do  fogo  da  caridade  dos  próximos,  m  uitos  se  oírererôrfio  voluntários 
á  espiritual  conquista,  para  que  enlo  convidados  ;  mas  porque  a  continua- 
rão dos  estudos  impedia  por  então  o  lucro  de  tão  bem  fundados  desejos, 
esperou  o  bom  padre,  que  todos  os  acabassem»  para,já  homens  feitos,po- 
derem  empregar  os  seus  talentos  na  reducção  de  tanto  gerítilismo.  Chegado 
o  lempo,  em  que  os  vio  desembaraçados  dos  seus  lillernrios  exercícios,  e 
aptos,  e  expediti>s  para  o  ministério  apostólico,  ajusiou  tun  tão  luzido  es- 
quadrão de  soldados  deChristo,  que  bem  se  podia  dizer,  orão  a  llòr  dos 
dous  collegios  máximos  da  província  dcPnrtuí?al.  Oqiie  mais  os  fazia 
avtdtar  entre  o  bellissimo  cxplendor  das  letras,  era  o  ornato  das  virtudes, 
em  que  todos  erão  consumniados,  cem  que,  parecem,  levavão  os  olhos  de 
uma  tão  sabia,  como  religiosa  província,  que  muitas  ve/es  se  poderá  gloriar 


K  a  fl.  2  íornar  a  qiieixar-so  por  outra  carta  das  mosmas  fnsoloncías,  *»  que  se  per- 
míUirá  licrnra.  para  laos  p4*5soaN  irem  ao  sorliío.  o  ás  alili^as,  csiainioroin  crime». 

M0Hlra-s(».  o  ivspoiídc-M*  a  fl.  7  e  8,  o  ,n  fl,  13  ak^  15,  por  IcsUMiiuiilias  tiranas  sum- 
marinmrtilP  prio  oiitidor-pcral  por  ordrm  do  povornador.  Oíla  jiinia  úv.  missões,  que. 
o  caim  da  tropa  ia  descer  índios  das  aldOas,  para  .se  armar  em  p:(iorra  coiilra  o  Gentio 
barlKiro,  qnr.  liavia  insnltiido  os  judios  vassallos  de  Vossa  Ma^esiade,  eaos  missionários 
das  aldeãs  do  ISio  ^eí:ro,  e  (pic  rom  os  campinas,  e  barbeiros  se.  faz  a  dita  puerrn.  na 
forma  do  repimenlo,  fl.  íj/i,  e  qtie  lirar  semellianles  índios,  não  só  ó  pormittido,  mas 
n(*cesHa  ri  o:  e  qne  se  os  soldados  (irarão  devendo  aos  liidios  alguma  nuisa  comestiveL 
remetião  os  missionários  rol  das  (ii\i(las  para  se  pa;;areni:  (pie  o  rabo  (^  ronltecidamente 
bem  proeedido.  e  liniia  senlineiias  nas  canoas,  para  impedirem  qualquer  insntio;  e  é 
amado  dos  Tapuyas^  eonio  jurou  o  vice-reiuu*  du  colle^io,  e  qui' para  os  res*;ate.H  de 
Judios  do  senão  houve.  Iiccn(;as,  com  faculdade  da  juuia  das  missões,  na  forma  das  or- 
dens de  Vossa  Ma{;rslade. 

Quo  as  iicent^is,  para  quaesqner  pessoas  irem  ao  seri«1o,c  uma  das  couflições,  com  que 
Sna  Maj^esiade  rematou  os  dizimais,  edene^ando-se  as  licenças,  fira  porccmia  do  gover- 
nador fazrr  pela  sna  fazenda  a  diminiur/if»  dos  dÍ7.imos;  e  uflo  forão  ptvssoas  crimino- 
sas ao  sertão,  porque  itxlas  mostrarão  folhas  corridas  sem  culpa  alguma,  que  as 
Impedisse. 

Se  alcnns  índios  se  lirái-no  contra  a  vontade  dos  Padres.  f«ii  porqtie  rostnmão  nepa- 
los,  de  que  <*  iç.ral  a  qtieixa.  e  o  periuiíle  o  re^çimeuio  li.  Gíi.  e  lod.is  os  que  se  lirârão 
foiAo  na  forma  doaltari  novíssimo,  do  bunlo  do  «^o^eruador.  que  se  conformou  com 
o  disposto  no  diio  alvará.e  que  pelo  que  respriíH  a  ali;iius  critn'*s  havia  pronunciados, 
e.se  d.iva  |>iini'ipioaocasii^o,  supposto  o  qual  representou  o  vice-provincial,  que  estava 
salisfelM). 
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dos  exctillentes,  c  avultados  sujeitos  em  santidade,  e  sabedoria»  que  teni 
dado  a  esta  missão,  que  delia,  e  da  do  Brasil,  tom  sempre  rccebiilo 
muito  eminentes  mestres,e  muito  fervorosos  missionários.  Na  viagem  desta 
gloriosa  missão,  seguiremos  daqui  por  diante  a  relação,  que  temos  diante 
dos  olhos,  a  mais  apurada,  por  tratar  com  miudeza  dos  vários  aconteci- 
mentos desta  deri;pta. 

Tinha  o  Padre  Luiz  Figueira  ajustado  para  missionários  do  Maranhão 
a  qualorze  religiosos  (outros  dizem  quinze);  porém  nesta  parte  seguimos  uos 
cathalogos  daquelles  tempos,  entre  padres,  e  irmãos,  quasi  todos  com  os 
estudos  acabados,  e  que  por  falta  de  idade,  não  ião  já  sacerdotes :  chama- 
vào-se  eiles  o  Padre  Simão  Florim,o  Padre  Pedro  de  Figueiredo,©  Padre  Pe- 
dro Figueira.oPadre  Francisco  do  Rego.o  Padre  Barnabé  Dias,o  Padre  João 
Leite»  o  Padre  Francisco  Pires»  os  irmãos  Manoel  de  Lima,  Manoel  Vicente» 
Manoel  da  Rocha,  Domingos  de  BrLto,Pedro  Pereira,  António  de  Carvalho, 
e  Nicolau  Teixeira,  que  com  o  superior  faziâo  quinze  missionários.  No- 
meara já  a  este  tempo  o  sereníssimo  restaurador  da  liberdade  portugueza 
a  Fedro  de  Albuquerque,  fidalgo  da  sua  casa,  e  natural  de  Pernambuco» 
aonde  se  tinha  distinguido  na  guerra  contra  os  Hollandezes,  por  gover- 
nador, e  capitão-general  do  Estado  do  Maranhão,mandaodo-lhe  entregar 
em  uma  formosa  náo,  um  impurtantissimo  soccorro  de  soldados,  e  muni- 
ções para  a  ultima  restauração  daquella  capital,  por  saber  estavão  seus 
moradores  em  campanha  aberta,  em  ordem  a  sacudirem  o  insoílrivel  jugo 


Donde  se  infere,  que  sabf^ndo  os  Padres  da  Gompanbia,  qne  não  se  pôde  negar  licença 
para  irem  ao  sertão  as  gentes,  que  o  pretendem,  e  que  a  tropa  de  guerra  deve  tirar 
índios  carpinas,  e  t)art)eiros.  e  sem  embargo  disso  se  qiieixfio,  não  procede  esta  queixa 
mais,  que  da  !alta,que  ficâo  fazendo  aos  Padres  os  índios  na  cultura  de  suas  lavouras» 
e  por  Liso  oCcuUárão  uma  canoa  de  índios,  fazendo,  que  não  se  inventariassem,como 
consta  a  fls.  21  e  22,  e  consta  também. que  o  cabo  de  uma  canoa  do  coliegio  dos  ditos 
Padr«*s,  fez  uns  resgates  de  escravos  no  sertão^  contra  as  leis  de  Sua  Magestad<*,  e  peia 
rarta  fls.  27  e  28  se  mostra,  que  apontando  os  Padres  ao  governador,  que  mandasse 
por  cabo  da  tropa,  a  José  Bernardes  Pessoa,  creadodo  mesmo  governador,  fizer  flo  logo 
taes queixas  delle  (porque  liicnão  servia  aos  seus  interesscs],que  o  governador  man- 
dou tirar  delle  duas  devassas,  e  abonado  o  seu  procedimento,  foi  tal  o  escândalo,  que 
concebeu  contra  os  Padres,  que  pedio  o  habito  aos  religiosos  das  Mercês,  como  tudo 
se  vé  até  a  fl.  29. 

De  fl.  30  até  31  consta,  que  os  regimentos,  que  deu  o  governador  aos  cabos  das 
tropas,  qne  expedio  para  baixarem  índios  dos  sertões,  e  das  aldéas,  foi  na  forma 
das  ordens  de  Sua  Magestade,  como  se  vê  dos  traslados  dos  mesmos  regimentos  a  fl.  /i3, 
e  que  também  deu  regimento  contra  os  transgressores  das  reaes  leis,  e  a  fl.  Zt6  se  mos- 
tra proceder-se  contra  os  culpados. 

De  fl.  hl  até  60  consta  por  certidões  autbenticas  dos  prelados  das  religiões,  e  mis- 
sionários daquelle  Estado,  o  justificado  procedimento  do  governador. 

Pela  carta  do  více-reitor  do  coliegio  do  Maranhão  a  fl.  61  se  mostra,  que  o  vice-reilor 
louva,  e  approva  as  acções  do  governador,  e  a  causa,  e  tibieza,  e  pouco  zelo  do  Padre 
Gabriel  Malagrida,  e  outros  missionários  da  CompanUia,  para  com  os  ca lecli amenos, 
di*claran(lo  o  mesmo  Padre,  que  a  Companhia  só  assiste  hs  missões,  que  lhe  são  de  con- 
veniência, e  roga  ao  governador^  que  escreva  ao  visitador  certas  clausulas,  que  lhe 
apiínta. 

Pela  carta  fl.  65  do  Padre  Malagrida,da  Companhia,  consta  o  abono,  que  dá  ao  mes- 
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JcftollanJa,  e  como  era  rei«  e  juntamente  pai  de  seus  Vassallós.  despjavá 
Vel-os  livres  de  tâo  tyrannico  domínio.  Levava  tanibeiri  para  povoadores, 
alguns  casaes  de  Portugal;  mas  o  que  mais  tinha  diante  dos  olbòs,ò  pickloso 
principe,  era  a  pfopagação  dô  evangelho  naquelle  Estado,  ô  coiiio  eta  no- 
tavelmente reloso  do  áugmenlo  da  Santa  Fé,  recommendóu  logo  ao 
governador»  como  meninas  dos  seus  olhos,  a  luzida  missão^  ({ue  na 
mesma. náo  mandava,  aviada  á  sua  custa,  de  quinze  religiosos  da  Com- 
panhia de  Jesus>  superior  de  todos  o  venerável  Padre  Luiz  Figueira,  quô 
no  agrado,e  conceito  de  Suà  Mâigestade,  tinha  merecido  especial  conGanra^ 
rom  a  qua^além  da  confirmação  das  mercês  feitas  por  seu  augusto  Hhte^ 
cessor,  lhe  entregou  em  uma  provisão  firmada  da  suà  real  mão  o  cuidado 
de  todas  as  genttlidades  do  Maranhão,  o  Pará,  por  estar  muito  certo  da 
virtude,  t)rudeucia»  e  letras  deste  zelosíssimo  missionário^  com  uma  con- 
isignação  da  sua  real  fazenda,  de  vinte  o  oito  mil  i^éis  annuaes»  a  cada  um 
dos  religiosos  daquella  missão. 

Era  esta  náo  a  primeira,  que  partia  para  aquelle  estado,  que  os  Pa- 
dres levarão  ao  embarque  Com  um  lustroso  acompanhamento^  ató  que 
t^ntre  muitas  lagrimas  de  consolação,  e  santos  desejos  de  os  seguir^  se 
despedirão  delles,  quando  já  se  embarcavão  para  bordo.  3^  naõ  faltava 
mais  para  levar  ancora,  que  o  embarque  do  governador,  que  não  tardou 
muito,  e  com  a  sua  chegada  se  pòz  logo  a  náo  em  termos  de  seguir  viagem, 
ton vidada  do  favorável  vento,  que  aos  29  do  Abril  os  lançou  pôla  barra 


ino  governador,  e  pnla  catia  fl.  06  do  I^adre  Jacyntho,se  vÊo  niesmo  abono^  que  depois 
>i*io  (lcsdizi»,r  na  còrle  com  falsidades. 

Pei.1  cana  fl.  67  se  mostra^  que  O  Padre  João  Tavares,  da  Companhia,  pedtò  uma 
flata  de  t(M*ras  de  sesmaria,  paru  si  ônl  nome  de  oiUra  pessoa,  e  por  oiUra  cairta  do 
inesiuo  i*adre  Tavares  a  fl.  72,  se  (inaliOca  o  jtisiificado  proo  diraenm  do  governador; 
!•  »enle  o  dito  l^adrc,  que  viesse  a  este  reino  o  Padre  Jacynilio  de  Carvallio,  da  luesoia 
Cump:inliía.quei\ar-se  do  governador^  a  quem  pvxl*  liuudidemente,  é  cdm  elticazes  ex-^ 
pressões,  nâo  declare  o  que  sabe  contida  u  Companhia,  para  que  em  res^ieíto  du  niâd 
tiuimode  alguns  Padres  du  mesma  Companida>não  perca  todo  o  grémio  delia,  e  fique 
dcsacrediloda. 

l^ela  cariu  fl.  Ití  se  mostra,  que  a  mlssSo  da  ald^a  de  5H  Páulò  no  Úio  Solímões^cstá 
Kcm  Índios»  por  us  ter  occupados  nas  suas  tiegocia(;õcs  u  Padre  secretario  da  reiiglãd 
do  Carmo. 

l)e  fl.  75  até  81  se  mostrai  e  responde) pelo  cabo  da  tropa  Belchior  Mendes  de  Moraes^ 
a  queixa  que  tez  delle  o  vice-provincial  da  Contp-^nhia  a  fl.  1,  e  Sé  cdnvence  de  falsa «  e 
aflcctada,  e  se  aponiAo  os  clamores,  qui!  ao  diio  cabo  flzerào  os  Índios  da  aldéa  dos 
abacaxis,  contra  o  seu  missionário  da  Companliiai  petos  obrigari  a  suas  mullléresi  e 
filhas,  a  flarem  continuamente  algodão»  para  eilede  noite,  e  de  dia.  sem  llieslicar  hora 
livre,  pnra  traballiaieiíi  nas  suds  roças,  e  que  o  missionário  du  Companhia  Salvador  de 
01iveira,nâoquiz  examiiuii*  mais  de  trezentos  Ihdios  escravos,rosgatad08  nò  sertão  pela 
tropa. que  estavu  nelie.  para  se  remeticrem  á  cidade  do  Pará,  e  se  embolsar  nella  a  fa« 
eenda  real  de  6*2)  de  direitos,  (pie  lhes  paga  cada  cabeOâ,  que  iiavíão  de  importar  maia 
de  5,000  cruzados,  para  u  dila  fazenda, (lue  ficou  perdendo,  C  ná  uii^stila  forma  os  direi* 
loi  de  mais  de  oitenta  escravos,  resgatados  em  outra  tropa,  que  não  quiz  examinar  o 
mesmo  Padre,  nascido  tudo  de  níio  quererem  os  f*adres  da  Compauiiia  largar  os  Indioii 
aos  moradores,  e  queriMem  só  servir-se  delles  os  ditos  l'adres. 

A  fl*  87  cousiu  também  ser  arguido  o  governador  pelos  i'udrcs  da  Companhia^por 
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íórft,  fom.venfos  de  servir,  ronlinuArfio  o  sua  d^rrafa,  guardando  no  roa? 
ns  missionários  a  nnesma  l)oa  ordem  dos  exercicips  espiriluaos,  que 
nos  collcgios;  a  que  lodos  arudião  ao  signal  da  campainha.  Pauyia  a 
guarnição  da  náo  uma  nequepa  villa,  porque,  além  dos  muilos  solidados, 
constava  do  varias  famiiíps;  e  para  evitar  as  desordens  de  um,  e  outro 
sexo,  era  preciso,alóm  da  vigilância  do  governador,o  muito  2elo  da  parte 
dos  Padres,  que  umas  vezes  coro  praticas,  outras  com  doutrinas,  e  saulas 
conversações,  ião  dispondo  os  ânimos  dos  navegautes^a  viverem  entre  os 
(ermos  da  cautela  tementes  a  Deos,  e  cm  nada  escandalosos  aoshouiens. 
l)eslerrárâo-se  os  aluisos  da  navegação,  a  liberdadç  no  fallar,  as  juras,  as 
pragas,  e,  em  uma  palavra, rcnovírão-se  naquella  viagem  os  roteiros  do 
grande  Xavier,  do  veperavel  martjr  Azevedo,  e  de  outros  muitos  santos 
varões,  que  no  mar  derão  evidente  testemunho  da  prande  santidad(s  que 
os  acreditava  por  partos  Icgilimos  de  seu  esclarecido  fundador  Ignacio,  e 
verdadeiros  imitadores  do  seu  abrasado  espirito.  Erão  frequeuies  as  con- 
fissões, quotidianos  os  terços,  e  ladainhas  da  Virgem  Senhora,  navegando 
aquclla  nadante  povo()çj)o,  cxtmo  a  roais  bem  disciplinada  de  Poilugal; 
communicando  a  todos,as  luzes  da  sua  doutrina,  e  os  elTeilos  da  sua  ar- 
dente c^iridade,  o  fervorosíssima  Padre  Luiz  Figueira,  que  entre  os  mais 
avultava,  cx)mo  o  sol  entre  os  mais  astros.  Nolle,  e  seus  virtuosos  compa- 
nheiros, como  fdhos  do  sjbu  espirito,  recebiâo  os  enfermos  cousolação,os 


lhe  encontrar  as  disposições  em  qne  fntcrcssSo  grandos  conveniências,  pois  trarfando-a 
com  respeito,  e  venera  Ao  ainda  se  queixiio,  e  descompondo-us  o  governador  Joãu 
da  Maia  da  Gama,  nâo  formão  queixas  deJle,  mas  ames  o  lonvflo,  porque  não  m 
oppunha  aos  seus  interesses. 

Consta,  que  padece  o  Marantiâo,  pelo  nnt versa)  dominio,  qne  os  Padres  da  Compa- 
idiia,e  os  das  outras  reli^^iões  tôm  no  governo  temporal* poH tico,  e  economko  dos  ludius 
das  aldôas,  ou  missões,  cstaiicando-os  para  os  moradores  seculares,  e  só  para  as  suas 
inci^ssantes  negociações  os  desembaração,  o  que  é  putitico,.  e  notório  naquelle  I  stado, 
t.  serem  todos  os  seuN  toilegíos,  e  conventos.imias  opidentas  casas  d^  negocio,  e  as  dos 
moradores  nrnas  poi)rcs  choupanas,  como  tudase  mostra  ^'.  fl.  8i!i  ale  117,  e  se  cmi- 
vence  a  amhiçâo,  que  os  dUos  Padres  l^m  na  admiiMsiraçSo  dos  índios,,  casiigandoos 
a  seu  arbítrio.  prendendo«os^  degrada ndo-os^  e  cQpiívaudo-llies  as  liberdades,  e  ainda 
a  algnns,que  servem  aos  seculares  lirc»  llrão  com  ordem  da  junta  de  missões,  de  que 
Fio  ministros  oh  seus  prelados,  para  que  os  vão  servir  a  elie8,como  taptlvos,  e  o  que 
na  opinião  dos  Padres  é  cuptivelro,  para  os  Índios  servirem  aos  seculare.^,  é  santo,  e 
bom  servi-los  a  eiles. 

Da  carta  fl.  100  de  um  Padre  da  Companhia,  escrlpta  a  outro  missionário  da  mesma 
CompHnhia,se  mostra  bem  a  reprehensão.que  lhe  dá  no  seu  officio  de  Qiíssíonario. 

De  fl.  102  ai<^  117  se  mostra  clarameute^que  os  missionários  n&o  ol)her\ão  o  regi- 
mento das  missões. 

Da  ciirta  do  missionário  Malagrida  a  fl.  13à  se  vé  confessar,  qne  es  Indios^que  ser* 
Tcm  aos  moradores  secular«'s,  mais  depressa  alcançâo  o  remédio  da  doutrina  e.spiritual, 
para  a  sua  saivição,  e  exemplo  dos  ouiros. 

A  fl.  129  se  mostra  a  uiediçjio  de  leiTas,  qne  os  Padres  da  Companhia  pedirão  em 
nome  dos  índios  da  ua(;âo  'lYenembés.uo  sitio  da  Tuloya,  e  que  seudoliies  dadas  bó 
quatro  Í<>guas,o  Padre  João  Tavares,  da  mesma  Cxunpaniiia,  ív?.  mrdir  mais  de  irintii, 
que  lautas  usurparão  á  Sua  Jllagcslade,  de  que  lhe  não  pagão  dízimos. 

Moslra-sc  (iualiucnlt  em  toda  esta  justificação,  edos  muis  papeis  juntos  á  cila,  que  q 
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fracos  forras,  us  desconsolados  allivio,  e  os  sãos  exemplo :  porque  para 
tudo  havia  muilo  cabedal  de  virtudes,  o  singular  pecúlio  de  bons  desejos. 
Nesta  bella.e  religiosa  harmonia  avistarão  as  libas  de  Cabo  Verde,aos  13 
de  Maio,  aonde  se  detiverâo  dous  dias,e  como  os  ventos  erâo  lodos  favo* 
raveis.  coro  a  maior  brevidade  chegarão  á  linha  equinocial,  aonde  não 
puderào  deixar  de  experimentar  os  influxos,  e  demoras  daquelle  clima. 
Doze  dias  em  mar  de  leite  esteve  a  náo.sem  surgir  avante  por  falta  de  vento; 
findo  os  quaes,  forão  assoprando  tão  prósperos  os  geraes,  que  aos  12  de 
Junho  descobrirão  a  primeira  terra  do  Maranhão,  e  indo  correndo  a  Costa 
de  longo. montarão  a  Coroa  Grande,até  darem  fundo  na  sua  barra  aos  16, 
rom  notável  alvoroço  dos  passageiros,  que,enfastiados  das  continuas  alte* 
rarões  do  inquieto  mar,só  appetecem  os  socegos  da  desejada  terra.  Surto 
na  barra  o  nosso  governador, como  já  em  seu  lugar  dissemos, não  sabendo  o 
presente  estado  dos  nossos,mandou  disparar  com  acertado  accordo  alguma 
artilharia,  para  vôr  se  acudia  a  bordo,  quem  o  pudesse  informar,  se  estava 
ou  não  a  cidade  em  poder  dos  inimigos.  Ao  estrondo  dos  tiros  se  adiantou 
logo  uma  lancha  bollandeza.  com  gente  armada  a  reconhecer  a  náo ;  e 
foi  elln  a  causa  de  se  malograr  a  expediriío,  que  o  nosso  capitão-mór 
António  Teixeira  de  Mello  tinha  feito  :  man;!<indo  logo  a  tomar  falia  ao  seu 
alferes  João  da  Paz,  o  qual,  guiado  mais  pelo  capricho  do  seu  valor,  que 
pelas  ordens  do  seu  commandante,  que  devia  inviolavelmente  seguir. 


governador,  e  capitâo-general  Alexandre  de  Sou.<u)  Frelrc.foí  muilo  recto  no  sen  pro- 
cedimento, zeloso  dos  Augmentos  da  fazenda  roal,  limpo  de  mãos.  grandt*  d«rfcnsor  das 
liberdades  dos  Indios,l)emquisto  com  todos,  e  omi  os  moradores  daqtielle  Csrado,  como 
consta  também  da  attestação  do  lllm.  Bispo  do  Gruo<Pará,e  por  isso  o  pedirão  aquelles 
povos  repelidas  yiezes  a  Sua  Magestade,  reconduzido  naquelte  governo,  para  o  seu 
a UK mento,  e  conservação. 

E  para  o  mesmo  fim  se  sérvio  Vossa  Magestade.  de  mandar  áquelle  Esiado  no  anuo 
de  1721  o  desembargador  Francisco  da  Gama  Pinto,  devassar  dos  injustos  captiveiros« 
p4*lo  qual  serviço  lhe  fez  mercê  da  beca  da  relação  do  i*orto,  e  nos  salários,  que  foi 
^anliar,  e  os  ofliciaes,  que  levou  para  a  dita  dilígeucia,  fez  grandes  drspezas  a  fazenda 
nsil,  e  vindo  nas  devassas,  que  tirou  nas  cidades  do  Maranlião,  e  Pará, com preliendidos 
os  Padres  missionários  da  Companhia,  e  das  outras  religiões,  como  transgressores  das 
reaes  l<'is,sobre  os  injustos  captiveiros  dos  Indios^uão  frz  o  conselho  uliramarino.onde 
entrarão  as  ditas  devassas  ))or  três  vias^  no  anno  de  1723  e  seguintes,  demonstração 
alguma  com  os  sobreditos  Padres,  e  só  contra  os  pobres  moradores  seculares,  devendo 
ser  igual  para  todos  a  justiça. 

Mo  que  parece  seguem  os  Padres  a  doutrít<a  dos  seus  autores,  como  Castro  Palão^ 
tom.  1°,  tr.  6",  dix.  á^  declaril.  pag.  l,e  11.  Gaspar  Ilurlado.  apuçi  Díama,  pag,  5, 
tr.  13.  resol.  99,  c  asaaz  provável  o  julgue  Tamborino,  liv.  5",  ín  decai.,  c.  S  «^^* 
n.  ?U.  31,  32.  33.  Que  pôde  al)solulam«'uie  desejar-se  a  morte  do  pai,nãocomo  mal 
seu,  mas  cuuio  bt^m  do  que  a  deseja,  pela  pingue  herança  em  que  por  ella  ha  de  entrar 
como  os  Padres, ))ela  deposição  do  governador,  aiiida  que  prejudicial  á  sua  honra,  e 
fazenda,  como  á  de  Vossa  iMagesiade.c  á  nossa,  intei  essa  vão  as  conveniências  particu- 
lares, que  lhe  coarctava  o  ^ovrrnador,  em  alienção  no  bem  corinnum  do  serviço  de 
I )••(«*,  e  de  Vossij  Maj^»'Ktade,  do  mesiuo  modo  se  lhes  representou  lirito,  nfto  desejarem- 
lhe,  e  procurarem  a. sua  deposição,  mas  o  conspirarem  contra  osaugmenios  espírituaes, 
e  t*'mporaes  d i(|uelie  Kstado,  e  contra  oseu  ptecuradfH-,  que  actualmente  tínhamos  ca 
còrie^  fazendo  consultar  a  Vosòa  Magestade  o  exterminasse  delia,  e  do  dito  Estudo,  [Kira 
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«balroando  n  lancha,  apezar  da  mesma  resistência,  a  rendeu,  e  sem  mais 
cuidar  em  reconhecer  a  náo,  se  recolheu  com  a  presa,  como  mais  impor- 
tante despojo  da  sua  victoria.  Ainda  quizera  esperar  a  impaciência  do 
governador,  e  repartir  as  cargas,  para  v6r  se  com  as  inanimadas  vozes 
daquelles  bronzes  despertava  o  descuido  sensivel  dos  Portuguezes ;  po- 
rém foi  tão  forçosa  a  corrente  da  mnré,  que  furiosamente  vasava,  quo 
obrigou  a  embarcação  a  descahir  sobre  a  ponta  de  um  baixo,  apezar  da 
forte  resistência  de  duas  amarras,  que  a  sustinhão,  motivo  porque,ao  pri- 
nrieiro  toque  da  quilha,  mandou  o  governador  suspender  as  ancoras,  e 
mareado  o  panno,  se  sahiu  com  a  maior  brevidade  do  risco, que  já  alguns 
tomavâo  por  infeliz  annuncio  daquella  navegação. 

Com  vento  feito  caminhava  a  náo,  buscando  a  Costa  do  Pará,  cheios 
de  saudades,  e  dissaboreados  do  sentimento  os  fervorosos  missioná- 
rios, vendo  já  por  popa  aquella  mesma  terra,  era  que  desejavão  fazer  sua 
primeira  entrada;  porém,conformesá  vontade  Divina, se  acommodáráo  por 
então  com  os  vários  accidentes  do  mar,  esperando  da  mão  de  Deos,  o  que 
fosse  melhor  para  o  bem  das  próprias,  e  salvarão  das  almas  dos  seus  próxi- 
mos. Aos  27  de  Junho  avistarão  a  barra  do  Pará  ;  mas  antes  de  a  acom- 
melteiera,derão  fundo,  para  maior  cautela,  querendo  primeiro  reconhecer 
a  terra,  por  não  encontrarem  nas  próprias  duvidas  o  perigo.  Aos  29  de 
tarde,  convidados  do  vento,  levarão  ferro,e  com  uma  hora  de  noite  chega- 
rão quasi  aos  baixos  du  barreta,  distante  da  Ilha  do  Sol, pouco  menos  do 


elles  ficarpm  gozosos,  e  triíimphanlcs,  como  ainda  o  estão  com  a  nossa  ruina,  e  nos 
ameação  com  outra  maior.. 

E  eiiteudem,  que  em  consciência  o  podem  fazer,  fundados  na  doutrina  de  Fa- 
fcundes,  que  liíz  ser  lícito  ao  íillio  gostur  de  ter  morto  a  seu  pai,  tendo  na  ebrie- 
dade adquirido  a  isempção  de  peccado  na  inadvertência;  porque  ainda,  que  de 
aigama  ac(;ão,  secundum  $e  prohibida,  nasça  algum  defeito,  posto  que  desejado 
cuni  deiiljeração  inculpável  {verbi gratiOf  era  a  deposição  do  governador,  a  ruina 
do  £stado^  e  a  nossa)  pôde  liciiamente  gostar-se  muito,  não  só  do  eíTeito,  mas 
da  mesma  acedo  proliibida,  não  como  tal,  mas  como  causa,  e  o<!casião  do  successo  de- 
sejado uo  nosso  governador,  na  uo^sa^  e  sua  morte,  e  ruioa  do  £stado,  para  amon- 
toarem mais  os  seus  interesses  particulares. 

Os  Padres  com  esta  doutrina  livrarião  a  sua  consciência,  pelo  que  respeita  h  deli- 
buracão  culpável,  que  tomarão,  p^ra  conspirar  contra  o  bem  cummum,  serviço  án 
Deos,  e  de  Vo-isa  \lagi'siade,  eniendondo,  que  como  havia  ser  Vossa  Mageslade,  e  não 
elles.os  que  nos  privavâo  de  o  servH'fnos,como  Icaes  vassallos,  ainda  que  nos  desejas^ 
aem  este  damno,  e  o  pedissem,  expondo  para  isso  as  maiores  falsidades,poderiSo  recor^ 
rer  áquellc  principio —  ír/ííí*  eventus  non  est  espectandei -^  Qu\(^  reflectindo  na 
condemnavel  diligencia  da  sua  iujusia  vingança,  que  como  tal  se  lhe  poderia  frustrar, 
visto  que  ainda  que,  com  deliberação,  procuravão  o  mal  do  próximo,  não  era  esta  a 
razão,  porque  o  fazião,  mas  pela  utilidade  que  lhe  resultava  deiie:  não  sabemos  se  lhe 
pai-ecérão  bem  estas  subtilezas  na  hora  da  morle  Jembrando-se,  de  que  nem  particular, 
liem  geialmeiíie—  sunt  facienda  mala,  ut  venial  fcona— querendo  o  bem  para  si,  e  o 
Diai  para  o  próximo. 

Kis-aqui,  Senhor,  o  que  na  primeira  parte  deste  memorial  se  representa  a  Vossa 
Magestade,  e  o  que  com  verdades, na  presença  de  Deos,  se  llie  manireslão,  para  que, 
«ervindo-se  d^  as  mandar  examinar  por  ministro  o  mais  recio,  e  desinteressado,  quando 
nao  baste  a  jui>liíica'Ja:i  os  documentos  ique  se  apoutão,  acabe  Voíísu  Mageslade  de  per- 
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dnaslc>?uas,on(Iea  mesma  desfirrnra, pareço, lhos  linha  appareUiado  o  maior 
risco.  Tocou  logo  em  uma  resliopn  de  ar{^a  a  orranle  embarcarão,  e  ciimo 
demandava  grando  fundo,  vencendo  alguma  parle  do  baixo,  o  não  pôde 
salvar  lodo,  o  foi  preciso  <lar  fundo  ao  primeiro  encoçilro  da  aínearada 
quilha.  Mandou^sc  logo  dará  bomba,  o  como  a  agoa  não  era  muila,  o  as 
promessas  do  pilalo  assegiiravão  mf^ihor  forluna,  com  a  luz  do  scguinle 
dia.  em  que  se  poderia  vencer  aquelle  baixo^  socegárao  algum  lanto  os 
trisles,  c  assustados  naveganles  ;  e  enlro  a  osporançn,e  o  receio  passarão 
com  trabalho  o  reslo  daquella  noilo,  aló  que  i\o  romper  da  alva  entrou  a 
dar  a  náo  com  a  força  da  enchente  tão  violentos  golpes,  que  abcrla  em  bocas 
publicou  o  seu  ultimo  perigo,  não  sendo  bastantes  diias  bombas.e  alguns 
gamoles,para  darem  vasão  á  muita  agua, que  recebia.  Todos  ao  mesmo 
tempo  desmaiarão, pedindo  a  Dons  misericórdia,  c  aos  tvomens  ajuda.  Tudo 
era  horror,tudo  espaalo,afogando-se  desde  logo>  naquelles  affliclos  coraçõos 
a  esperança  do  reme<lio,  que  a  mesma  confusão  fazia  mais  diffirulloso. 
Confessárão-se  os  que  puderão,  e  os  que  não  tiverão  tempo  se  absolverão. 
Krâo  lastimosos  os  8Ís,queas  tristes  mais  davãocom  os  filhinhos  nos  braços, 
que  incessantemente  choravão,  sem  os  próprios  maridos  poderem  acudir  á 
afflicção  das  mulhercs,que  já  linhão  abandonado  com  a  certeza  do  naufra- 
RÍo,esperando  unse  outros  por  instantes  a  triste  morte.  Os  volos,  asexpres* 
soes  do  sentimento,  o  implorar  de  Deos,o  de  seus  santos  o  remédio,  for- 
mava tudo  uma  vista  horrível, uma  representação  lastimosa.   Até  para  os 


«uadír-se,  contrci  n  nimia  credulidade,  que  aquplles  servos  de  Deos  tôm  prangeado  niis 
reaesi  aiiençõeH  de  Vossa  Magesiadp,a  que  com  a  mais  n-veiiMite  submissão  buscão  iia 
terra  as  uiiímas  descspcrai^ões  de  todos  os  seus  icaes  va.s.sallos. 

SEGUNDA  PARTE,  E  REFLEXÃO  DO  QUE  FICA  REFERIDO  ^A  PRIMEIRA   DESTE  MEMORIAL. 

Dar-xe-lia  caso,  que  Santo  Ignado^  scMdo  Ião  ahniisado  em  virtudes,  delxafisc 
a  seus  filhos  este  esliitnto?  parere,quf-  seria  impia  a  nençii,  que  assim  o  conslderassi*; 
)o^o  seria  mais  caUiolica  a  ronlrarla  ;  logo  fazem  mal  05  PadK^s  vm  se  relaxarem  nos 
seus  sagrados  e.si,aiulos  ;  logo  devem  rcfoiniar-se  em  lào  escandalosos  procedimentos. 

Tempos  lia.  que  assim  o  procura  o  socego  universal  do  mimdo,  que  geme  debaixo 
do  jugo.  em  que  a  tórios  tem  opprim4doa  soberba,  a  ambirno,  o  valimonto,  a  lisonja, 
o  coihmercio^  e  a  nimia  inirodncç^o  com  tribunaes„  e  príncipes,  singniarisando-se  por 
roala  da  elevai^so,  aborrecendo  em  si  a  pobreza,  contra  os  seus  sagrados  estatutos,  a 
]mndldai(le  pela  exaltação,  a  verdade  p^la  conveniência,  o  soceg<»  religioso,  prios 
uegocios  lemporaes,  e  consegnintemente  a  oração  poio  fingimento,  supposto  que  com 
ella  não  pôde  ter  conformidade  o,  nu  me  roso  exercício  destes  defeiloi. 

Do  Japão,  escreveu  contra  elles  o  santo  marlyr  Sotello,  e  o  Padre  Diogo  Callado^da 
ordem  dHs  pri^gadores,  de  que  nascen,  que  as  ires  de  S.  Domingos,  S.  Francisco,  c 
Santo  Agostinho,  alcançassem  contra  elles  sentença,  por  uma  bulia  celebre  rtc 
Urinno  VIII,  no  anno  de  1633,  deslruindo-lhc  o  temerário  intento  de  injustas 
liegoriavões. 

Das  índias,  por  D.  Matheusde  Castro,  lUspo,  sahirAo  também  varias  queixas  contra 
elles,  para  a  Guria  Uomana,  aonde  três  vezes  passou  a  quci\ar-sc  da  Clompanliia  o  mcs- 
nio  prelado. 

Da  China,  se  lUerão  varias  representações  fia  escandalosa  vida  dos  Padres»  pelos 
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goccorros  da  alma  en  a  occasiaõ  ílifficillima.péli  glraride  dôsórdetífi,  ô  con- 
fusão, om  que  uns,  e  outros  andavão.  Os  aftliclos  inissioriarios,  tirando 
forras  da  mesirta  fraqueza,  a  tístes  aiiirnaYáo,áquelles  corifórtaváoi  e  a 
lodos  consolavãOj  discorrenJo  de  urna  para  outra  parte,pelo  convés  do 
Yiavio,  para  qiie,  nas  antecedeacias  do  siisto^  se  lhes  não  antecipasse 
mais  depressa  a  morte,  que  ainda  podiáo  evitar  pelo  beneficio  de  alguma 
jaagadá.em  que  pudessem  sáliir  á  terra^quénâo  mostrava  ficar  muito  longe 
do  uauftagio.  Eirt  tal  estado  thstavão  os  tristes  miseraveis,({ue  até  dos  meios, 
que  podião  servir  para  os  salvar»  os  fazia  esquecei"  a  mesma  desgraça. 
Fatal  desordem  da  natulreza,  em  (|uc  tudo  era  horror  dos  sentidos,  o  um 
continuo  tormento  das  mesmas  almas ! 

O  governador»  a  (|uem  os  brios  de  soldado  augmentavão  às  fotcas,  e 
influião  mais  alentados  espiritos,acostumado  já  a  vèr  o  rosto  da  morte,  entre 
os  perigo  da  guerra,  e  o  estrondo  das  baias»  mandou  forcejar»  pata  que 
a  náo  se  encostasse  mais  á  terra,  em  ordem  a  fazer  menos  perigoso 
o  naufrágio^  que  viá  já  em  termos  de  inevitável;  poróm  forâo  baldadas 
'todas  as  diligencias^  por  ter  lieste  tempo  assentado  a  quilha  no  estado  da 
sua  uUima  tuina,  faltando-Uio  a  agoa  para  surgir»  aonde  lhe  sobejava  a 
terra  para  se  perdef .  Aqui  foi  aonde  os  mais  valentes  desmaiárão^porque, 
quanto  mais  distantes,  mais  longe  fieavão  do  soccorro  ;  e  parecia  evi- 
dente, que  a  muita  distancia  em  mares  tão  grossos,  tão  grande  perigo 
iameaçava  a  náo,  como  a  lancha,  e  esquife,  que  aos  mais  privilegiados. 


toiii^ionartos  da  ordem  de  S.  Doiuingos,  e  de  S.  f^rancisco,  Fr.  Jo3o  de  Morales^  Fr. 
Aniòhio  de  Santa  Maria,  Fr.  Domingos  Navarrese,  e  Fr.  Victorio  Risso-. 

Das  Felippíuas.  doU»  Arcebispos:  o  de  Manilha^  D.  Francisco  Guerreroi  eD.  Felippe 
I^irdo*  a  quem  perseguirão  os  mesmos  ladres  morialmeale;  subornados  por  elleso!» 
goveruadòres  para  esle  nm^  pelo  que  ao  depois  os  castigou  el-rei  catholico. 

Da  America  Septenirioiíal  imitou  aos  m(!smos  prelados^  outro  de  graade  mereci- 
meuto^D.  JoâO  í*alafox,  queixando-sc  deites  aos  reis  e  poulifices. 

Da  Meridional,  furão  também  expressadas  semelliantes  magoai»  por  D.  Bernarditíd 
de  Cu rdenas^ Bispo  da  Assump<;ào  em  Paraguay. 

Do  Perií,  por  D.  ^ikraardiuo  de  Almausa^  Arcebispo  de  Santa  Fé,  se  flzerso  seme* 
lliantes  riepresentaçoesi 

Das  eiitreútidadês  do  Oriente,  e  de  França,  pelos  Dispôs^  e  Vigários  apostólicos  Frari- 
cezes, mandados  pára  a  conversão  de  infiéis;  e  emtim,ac  todo  o  mundoique  é  o  que  se 
pôde  ver  na  pratica  moral  dos  Jesuítas^  toai.  SMuiitulado  De  caluntnia  sive  intrubtia 
processus  cáíumnidí  inter  Jesuítas  ipaorum  qué  advetsariós  iti  matéria  calumnitjB. 

Dir-se-ha,  que  homens  de  tantas  letras»  e  virtudes,  constituídos  em  lamas  dignida- 
des, faltarão  á  verdade  em  todas  estas  representat^ões  ?  Pois  assim  o  diS^érSoos  seus 
mesmos  santas»  epreposítos  t7(*ratíS|  e  fui  ò  primeiro  S.  Francisco  de  Dorja.  K  como 
podíamos  nós^nem  o  nosso  governador  Alexandre  de  Sonsa  Freire.scndo  tão  zelosos  <!d 
iKrvi(;d  de  Deos,  e  de  Vossa  MagCstadCi  naquelle  Estado  do  MaraniiHOiescapar  de  iiis 
juuiilisarmbs  no  comedimento  dos  i;cvs.  ladres  Jesuítas  ? 

E  Itaverâ  alguém»  que  deixe  de  recodliecer  ú  o|lposi(;aò,  cdm  qiie  vive  a  Companhia 
a  estes  preceitas»  e  declarações»  lançando  Oi  ollios  por  iddas  as  cortei  do  mundo^  na 
assísiencía.qu^  fazem  aos  reis.  eaos  príncipes,  nos  tribunaes,  aos  ministros,  e  familia;; 
da  maior  distíncção»  fi'e(|uentando  obséquios,  adulaado  votos,  pieicudeado  iatrodue- 
çâes^  e  DUO  sabemos  sa  cousegulndo  injustiças  ? 
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quando  Tnuito,só  paderíão  servir  de  tumba.para  os  lançar  roais  depressa  na 
sepultura  de  suas  agoas. 

Ainda  assiin^entre  asconfusões  do  maior  susto,teve  o  governador  accordo 
para  mandar  disparar  algemas  peças,  com  que,dando  sígnaes  evidentes 
do  perigo,  despertasse  a  algum  dos  mais  vizinhos, para  ibe  acudirem  com 
ornais  prompto  soccorro.  Ena  verdade  não  se  enganou  nodiscurso,  pelo 
ter  assim  já  decretado  a  sabia  providencia  do  Allissimo,  sempre  benigno  na 
occasiâo  do  maior  desamparo ;  dispondo  as  cousas  de  sorte,  que  a  este 
tempo  se  achasse  naquelles  mares  o  capitão  Pedro  da  Costa  Favella.coni 
duas  canoas  grandes  da  sua  feitoria  de  peixe,  que  vendo  a  náo  á  banda, 
o  panno  arreado,  eas  bocas  dos  canhões  gritando,  inferio  logo,  erâo  todos 
signaes  de  naufrágio, dando  ordem  aos  índios,  que  com  os  remos  em  punho 
forcejassem  o  que  pudessem  para  tomar  o  navio,  que  ao  tempo  da  sua 
chegada  estava  já  por  muitas  partes  aberto  com  os  repetidos  golpes,  que 
tinha  dado  na  restinga. 

Foi  este  soccorro  também  recebido,  como  desejado,  agradecendo  o  go- 
vernador com  agrado,e  cortezia  a  diligencia  do  capitão  Favella ;  e  porque 
o  tempo  dava  pressa  ao  embarque,  mandou  logo  passar  para  as  canoas  as 
pessoas  mais  necessitadas,  como  erâo  as  mulheres.e  crianças;  dous  reli- 
giosos do  Carmo,  com  seu  commissario,  e  algumas  outras,  que  man- 
dou repartir  pela  lancha, e  escaler,com  ordem  de  irem  sempre  ua  esteira  das 
mesmas  canoas;  e  que,  lançada  a  gente  em  terra,  voltassem  com  a  brevidade 


Enganar-se-lião,  taotos  varOes  apostólicos,  nem  os  que  com  elies  cxperimcntão,  já 
tolerados  os  dainnos,  que  previão  eminentes?  Todo  o  mundo  por  uiilagre  tem  esca- 
pado, se  é  quH  j:'i  todo  não  chora,  entre  os  vorazes  dentes^  com  que  o  tem  meio  traga- 
do a  implacável  sede  jesuítica. 

AfTousode  Vargas,  na  relação,  que  fez  aos  reis,  e  principos  das  estratagemas  destes 
religiosos,  diz:  que  um  chamado  Lamormano,  da  Companhia,  conTessor  do  imperador 
Fernando  Tí,  fez  com  clie,  que  tirasse  as  rendas  aos  religiosos  de  S.  Heuto,  Frades, 
e  Freiras  Bernardas,  o  a  outros  conventos,  e  seminários,  para  conferi-las  todas  á  Com* 
panhia;  e  que  diriâo  todos  delia  ? 

Bernardo  de  Cardeuas.  Bispo  de  Paraguay,  fez  um  memorial  a  el-roi  cathoHco,  em 
26  de  Outubro  de  1652,  no  qual  disse  que  os  taes  Padres  queria»i  te&  escolas, 
para  que.  faliando  naquella  província  sacerdotes  idóneos,  para  doutrinarem  asalmas, 
elles  sós  se  arrogasssem  a  si  este  cuidado:  bem  o  jusiiíica  a  ambição  com  que  cm  todo 
o  mundo  querem  ser  únicos  directores  das  cousdeucias,  oppondo-se  tantas  vezes  á5 
bulias  pontifícias,  pelo  l^apa  Innocencio  Xl.  no  anno  de  1680,  mandou  retirar  da  Cbina 
quatro  missionários  da  Companhia,  a  saber:  o  Padre  Manoel  Ferreira,  Domingos 
Tácito,  Joseph  de  Cardenas,  e  Bariholomeu  da  Oista, 

Navarralp,  tora.  2°,  nag.  /|52,  na  rela(;ão,  que  fez  dos  sucressos,  que  bouve 
na  China,  no  anno  de  1649,  até  o  de  1662,  couta  que  o  l^adre  Martinho  de  Loyola, ver- 
dadeiro missionário  apostólico,  tendo  reduzido  muitos  infiéis  k  nossa  sauia  ié  catholica, 
GOm  o  exemplo  da  sua  asperissima,  e  penitente  vida,  o  criminarão  os  Padres,  com  o 
governador,  por  espia  de  el-rei  calholico,  para  o  lançai-em  fora  com  este  pretexto  ; 
e  no  anuo  de  1612  íizcrão  o  mesmo  a  dous  religiosos  de  S.  Domingos,  Krei  João  Maior^ 
e  Prei  Barlholomeu  Martins,  pregadores  na  missão  de  Macáo,  como  diz  o  referido 
Navarrete,  pag.  A19. 

Ne^iie  m«»sujo  autor,  pag.  511,  se  vê,  que  o  Padre  Frei  António  de  Santa  Maria, 
missionário  Ua  ordem  do  uosso  Padre  S.  Francisco^  fora  de  pés,  e  mãos  maueatado  €ia 
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qne  o  aperto. e  c.í\^o  rcqnerião;  porque  todo  o  seu  empenho  era  salv.li^  ft 
gente  com  a  repelirão  do  transporte.  Foi  a  ordem  exí»ciitada  com  prompti^ 
dão,  e  valor;  mas  como  os  mares  crão  grossos,  pelos  verttos  serem  rijoá,  é 
mais  que  gfandu  a  maresia,  nào  podendo  romper  unia  dás  canôiisotHn<^ 
hate  das  ondas, arribou  á  terra, e  só  pôde  chegar  a  bordo  a  degutida.tom  a 
lancha, e  escaler, rompendo  difficuldades  a  montes, porque  montes  parecião 
€s  ondas»  que  sobre  o  mar  furioso  se  levantaváo.  Convidou  Idgo  Tédm  de 
Albuquerque,ao  Padre  Superior  Luiz  Figueira,paraquecom  osreligiosoè 
da  sua  obediência  sé  embarcassem  na  lancha^  lembrado  talvez  das  recom^ 
mendações  de  el-rei  sobre  aquelia  gloriosa  missão:  porém  o  fervoroso 
varão,  aconselhando-se  só  com  os  rectos  ditames  da  sua  ardente  caridade^ 
rmo  julgando  mais  preciosa  a  sua  vida^que  a  de  seusatflictos  companheiros^ 
cujas  almas  baviâo  precisamente  experimentar  o  mesmo  desampai^o  dos 
corpos,  avisou  a  seus  súbditos,  que  os  que  se  quizessBm  embarcar,  o  Rzes^ 
S(3m,|)ois  elle  não  obrigava  a  nenhum  a  scgiiir  outras  regras,  (}ue  as  dO 
seu  espirito;  Só  três  accettárão  o  embarque^  ou  porque  derão  Ouvidos  tt 
sua  Traqueza»  ou  porque  Deos  os  reservava  para  diversos  fíns^  Forâo  estes 
o  P.tilre  l^rancisco  Pires^  e  os  Irmãos  estudantes  António  de  Carvalho^  ú 
Píirniáo  Teixeira. 

Admirado,sobre  edificado,  se  embarcou  o  governador  còm  Icdá  â  suft 
família,  promettendo  a  todos  a  volta  dos  pequenos  vasos  com  a  brevidade 
possível,  e  na  verdade  o  zeio,  e  piedade  do  Sr.  Albuquerque^  erãotão  cO^ 

Kankim^  pelo  Padre  Manoel  Dias,  provincial  da  Companhia ^  que  assim  O  fez  (killíd-i 
itiMro  cm  uma  casa  de  campo,  por  lhe  Impecllr  n  pré^açfio  evoíigfMíra,  consirangeudo-0 
a  deixai*  <1  missão,  por  sunima  avareza^  eamhir.áode  riquezas)  indigna  de  um  vaHId 
aposiolico:  conforme  ao  que  diz  Tullio*  liv.  1^  olDc.  nihil  est  iam  angútii  alit'fHt| 
iamqúe  parvU  quam  amare  pecúniam, 

E  ú  cousa  rira,  que  por  mais, que  lenhão^  nuucM  st^  sntisfaz^mv  s(*ndo  Os  Hlattll^íl 
homens  de  negocio,  que  tem  o  mundo,  e  com  especial íiladc  uás  mlssGes;  nn  que  pre* 
ferem  sempre  ao  bem  espiritual  das  dlnias;  a  contenlencia  das  nuas  tle^sociaçõ**»  ti^mpb* 
ra<*K.  fsiando-lhe  não  só  prohibidas  pt>r  el-rei  nosso  senhor^  como  se  mostra  na  pri- 
meira parte  deste  memorial,  mas  também  pelos  suoimos  lNjntiíices,del)aixo  depeccado 
inortui,  e  com  censur^s^  como  adiante  se  verá. 

Na  dissertação  do  Bispo  h.  Fratíclsco  de  Palài  nm  dos  vigarids  apOstollrOs,  t^.  f^}r^ 
guuta!  ati  soeietaé  Jêtú  religiosii  liciat  inêidiiê  liÉgociatif  e  se  resolve  pela  nega- 
tiva par  te.  debaixo  de  p*'ccado  mortah  uqueseconlimia  com  a  llullade  UrbaudVniind 
anuo  d«'  1699,  sem  embargo  das  preti^xtos  de  necessidade,  qui:  os  P.idres  allegavãoa 
JExeu$itionibus  hujíismodi  eis  nullo  modo  suffragari  posie  %iet  dehete  détemimné 
et  declaramuê. 

Rni  uuia  carta,  escriptd  a  Inndcéucio  X,pxClama  Palarox.  e  nds  agora  faái^mds  d  tttéli^ 
mo  com  elle  neste  memorial^  di/.en(io:  Que  religião  ha  como  Á  da  C>impaúhiai  qUe  dQ 
dinheiro  a  ganho,  que  lenha  em  suas  casas^  alfiiud<'gas.  ac^ougues,  e  outras  impurasi 
ofliciuas?  QucB  religiot  heatisninuB  Patet  in  Eccleiícé  Dei  tetnri^úni  e±éiriuií  èt  iú 
euis  ptopfiis  domibus  mascellai  et  alias  impúriiêimas  officiíiai  itiptopatuío  ha* 

Os  Padres,  como  diz  a  nícsma  cnrta  do  referido  Palafox,  pdr  «stsl  r;lzfío  had  gt^iià 
de  privilégios  ecciesiaslicos,  envolvendo-se  em  ncgocids  seculares  ;  o  que  ae  ássehlod 
¥m  lod.i  a  ilespuuha  mauifestando-se  em  artos  puhlícos,como  está  declarado  ná  PfaticÚ 
Aforai  Jesuítica  (Tom.  i",  pag.  171,  e  195);  aonde  se  vé,  que  furão  (»s  Padrea  Obri< 
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nhrn^iJos,  que  Indo,  e  m.ii:;,se  potlli  esperar  da  sua  genorosidade ;  porem 
qniz  a  desgraça,  que  na  volta,  que  fizenlo,  apenas  puderao  do  longo  ser 
lostemunhas  da  submersão  da  nán.relirando-se  assas  magoados  pela  faía- 
lidade  da  desgraça.  Já  a  este  !empo  tinh/io  os  desgrar;ados  n.iveganfe» 
formado  uma  lai  jangada, feilaá  pressa,  ií  tão  pmiro  s^jíura.que  com  igual 
perigo  se  entr»'gárâo  a  ella  cento  e  vinlp  pessoas  ;  e  sohre  um  pedaço  da 
coberta  se  lançarão  oito  com  o  PalfR  Pedro  de  Figueiredo,  p  o  Irmão 
Manoel  da  llocha,  que  os  não  quizerào  desamparar  em  táo  deplorável 
conflicto;  sete  dias,  e  noites,  boiarão  sobre  as  ondas  estes  miseráveis 
náufragos  entregues  á  discrição  dos  mares,  e  arbítrio  dos  ventos,  até 
que,  mortos  todos  de  fome,  e  de  frio,  vierão  finalmente  a  acabar,  servin- 
do-lhes  as  mesmas  aguas  de  sepulcro,  aonde  a  grande  caridade  dos 
dousJesuitas  foi  a  melhor  penna,  que  lhe  escreveu  o  epitapho.  A  jan- 
gada, como  era  maior,  se  encostou  á  terra  sobre  a  Ilha  grande  de  Joannes, 
em  cujas  praias  os  lançou,tão  fracos  já,  e  tão  vivamente  maltratados,  que 
bem  mostravão  serem  despojos  vomitados  das  mesmas  ondas.  ?iâo  tardarão 
os  índios  Aroãcs,  Gentio  o  mais  bárbaro,  e  carniceiro  daquella  costa, 
mais  deshumano  agora,  que  o  mesmo  mar,  de  quem  os  receberão.  Alegra- 
rão-se  summamenie  com  a  presa, e  os  conduzirão,  como  melhor  puderão, 
para  as  suas  povoações,  por  onde  os  repartirão,  não  para  os  confortarem, 
6  agazalharem,  mas  sim  para  lhe  darem  sepultara  era  seus  ventres  como 
manjar  ao  seu  appetite  de  maior  regalo.  Os  primeiros,que  sacrificarão  á 


gados  a  rcstiiiiir  a  umas  religiosas  de  Saota  Ursola,  e  a  um  caTaIheiro,graDdes  sommas 
de  (iinheiro.que  lhe  havião  roubado 

O  mesmo  P.tlafoy,  em  outra  carta  ao  soI)redÍlo  ponlifíc'',  com  a  data  de  25  de  Maio 
de  1667,  aOirma,  e  nót  com  ei:P,  que  ti^m  chegado  a  laoti)  a  ambição,  e  fadiga  dos 
Jesuítas,  mu*  mo  senhores  qiiasi  d^  todas  as  ríqu^^za.Ndo  Brasil,  no  que  }^e  'indoua 
bulia  de  Urbano  VliI,<io  anuo  d".  1626,  para  rcvogar-!iie  a  isempção,  que  tínhão  de 
pagar  dízimos;  na  qual  parece  se  fundou  lambom  Voss:i  Magcstade,  para  ordenar  ao 
governador ,qne  foi  daqueiie  Estada  Ghrisiovão  án  Costa  Kieire.os  mandasse  notilicar. 
para  llfos  pagarem  com  as  commínajOes.que  ficíSo  referidas  nes:e  memorial ;  os  qnat^ 
dizimosliie  não  pagavão,  nen  ainda  pagão,  nem  pagar&l  emquanto  Vossa  Magestadft 
assim  o  pcrmitiir;  e  so  falta  aos  Padr«*s  da  Com{)anhta  iut.oduzlr-se  nas  minas,  que  é 
o  que  jViintent.irão  no  tempo  em  qne  as  governou  o  conde  de  Assamar,  ^  não  sabemos 
Ke  no  demais  algum  antecessor  sen.  preiond<'ndo  a  mesma  diligencia,  com  o  governa* 
dor  delias  D.  I^urenço  de  Almeida,  de  que  com  a  capacivlade,  de  que  é  doiado,soube 
livra-las. 

Na  historia  de  O.  Fclippe  Pardo,  Arcebispo  de  Manilha, nas  Fílippinas,foroo  consta 
do  tom.  5"  da  Praiica  Moral  dos  Jesuítas,  se  vò,q(ie  além  dos  subornos  geraes,  que 
todos  fazem,  se  nã(»  excluem  os  vice-reis  iiara  se  utilisarem  contra  a  fazeudii  real ;  in- 
troduziudo-se  também  nas  heranças,  como  (izerão  na  inibia,  com  Domíngus  AíTonso 
Sertão:  de  que  sesegnío  deixarem  as  suas  fazendas  de  gado  de  pagar  como  as  dos  mais 
▼assallos  os  donativos,  que  o  governador  Ah^xandre  de  Sousa  Freire  rcpartio  por 
todas  as  fazendas  de  gado  daquelles  serlõi»s  do  Piauliy,  pretexlando-se  os  taes  Padres, 
para  deixarem  dnos  pagar  daquellas,  com  a  occupa(;ão  de  adminis:radoriís  tes:amen- 
tarios,  que  é  o  que  não  quizerão  manifestar  ao  sobredito  Arcebispo  em  casos  scmelhaD- 
les,  obrigando-os  cr»ui  censuras. 

Na  Capitania  do  r.râfi-pjrá.Gstado  do  Maranhão,  persuadirão  a  um  morador  Fran- 
cisco IVodriguoSjde  aicunha  o  Villão,  grande  lavrador  de  farinhas»  que  {tara  se  livrar 
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gula  nos  seus  banqiiclcs  foi  o  bem,e  venerável  Padre  Luiz  Figiieirn,  e  seus 
companheiros,  viudo  loJos  a  morrer  gloriosamente, feilos  vi^-timas  da  sua 
Diesma  caridade.  Assim  veio  a  acabar  este  amante  pai,  e  confundad4»r 
desta  missão,  íVv^wí  sem  duvida  de  immortal  gloria  pelo  muito  quenella 
trabalhou  em  bem  das  almas,  assim  de  Portuguezes,  como  índios,  por 
cuja  salvação,  e  em  cujns  mãos  sacrificou  venturosamente  a  vida  cocn  o 
valoroso  esquadrão  dos  companheiros  seus  ditosos  súbditos,  merecedora 
por  certo  de  maior  duniráo,  e  de  melhor  fortuna;  porém  á  mesma  Provi- 
dencia Divina, que  lhe  apressou  um  fim  tão  lastimoso  a  respeito  do  mundo^ 
devemos  sujeitar  profundamente  nossos  juizos;  porque  também  ogrando 
Xavier,  morreu  ao  desamparo  em  outra  ilha,  não  obstante  ter  já  tocado  as 
portas  da ChínH, pelas  quaes  queri  >  metter  a  luz  do  evangelho  áquelles  Chins» 
e  seus  fins  fazem  ditosos  aos  homens,  e  áquelles,  que  pela  maior  gloria 
de  Deos  dão  um  fim  tâo  feliz,  ás  próprias  vidas. 

Destes  fervorosos  missionários,  que  liberalmente  oíTerecérão  as  vidas 
pela  salvarão  das  almas,  diremos  o  que  achamos  escriplo,  que  é  o  mais.  a 
que  se  pôde  estender  a  nossa  penna.  Demos  principio  pe!o  seu  amoroso  pai 
e  superior.  Ktn  o  venerável  Padre  Luiz  Figueira,  natural  de  Almodovar, 
.  arcebispado  do,  Évora.  Arrebatado  do  grande  desejo,que  tinha  de  salvar  as 
almas,  pedio  á  Companhia,  aonde  foi  acceito  no  collegio  de  Évora-  no 
anno  lie  1592.  Acabados  os  estudos,  e  ordenado  de  sacerdote,  se  passou 
para  a  gloriosa  província  do  Brasil  em  uma  missão,  que  partiu  no  anno 


ú»  fintas,  qiic  lhe  piinlião  os  governadores  para  o  real  serviço,  llie  nzesse  doação  da 
grande  Tazenda  qne  pussiiia  no  siiiode  Ybiré,o  qu^^com  efTeito  lhe  fez  em  Icslamenio: 
e  meUendo-se  de  posse,  se  lembrou  o  senhorio  <le  dous  filhos  naluraes  seus  herdeh*os 
necessários,  e  mais  b^m  advoriído  revogou  a  doação  cm  segundo  Irsiamenlo  ;  e  taes 
cousas  llie  fizer^o,  que  perdendo  o  jtiÍzo,n  mpuftrão  no  collegio,  onde  morreu,  e  sumi- 
rão o  segundo  lestanienlo,'  e  os  filhos  do  fallecido  os  ciisârão  com  escravos  das  Tarea- 
das do  collegio,  para  onde  os  transportarão. 

No  Theatro  ./e^ttf/iro.pag.  66,«e  conta  que  lançiiião  fora  a  umPadre.por  embaraçar 
em  Bfadrid  a  uma  senhora  rica  desherdar  a  seus  netos,  para  deixar  o  que  linha  á 
Companhia:  mas  se  esta  ét  a  politica  deduzida  dos  avisos  secretos,  com  que  os  Padres 
segovernâo,c(Miio  se  vO  da  copia  dePes;  e  com  mais  especialidade  no  cap.  10  g  i^e  2; 
no  litulo  de  vigor  pariictilar  da  disciplina  explicada  na  Companhia,  qae,  muito,  que 
assim  o  fizessem,  e  ainda  o  coniinuem. 

Na  pratica  do  mesmo  T/^f aí roJf «ti tltro consta  também, pag.250,que no  anno  de  i6/í3 
ou  I6/16  forão  lançados  fora  da  Ilha  de  Malia,  porque  em  uma  grande  fome  de  pão 
occiil:árão  nos  si'lleiros  todo  o  qne  tinhão,  tirando  pelas  ruas  esmola«»  para  assim  se 
fingirem  pobres  de  sustento,  e  d(*pois,  quando  fosse  maior  a  consternação  da  fome 
venderem  o  stu  pão,  por  maior  preço;  este  fingimento,  é  o  qne  lhe  ordena  a  sua  Ins- 
trucçào.ou  Monita  Secreta  no  cap.  9^,  g  l^^^e  t.  9  de  modo  a  augmonlar  as  rendas  dos 
collegios. 

O  Padre  Frei  João  de  lUbas.  mestre  da  ordem  dos  pn^gadores,  queé  o  auior  do 
Theatro  Jesui tico  pag.253,conta,que  lhe  dissera  em  Granada  o  Padre  Fr.niogoCallado. 
celebre  missionário  da  me^ma  ordem,na  China,  fò«a'tal  a  ambição  dos  Padres  na  pes- 
caria de  umas  pérolas,  que  se  achavão  pelos  naturaes  da  terra,  eui  ama  hi}!<>a,  qne 
tomando-a  por  força  de  armas,  para  serem  elles  sós  os  que  se  utilisassem  delias,  quo, 
cliegaudo  ao  prelado  daquella  diocese  a  noticia  das  queixas  de  tau  ta  ambição^  auiai- 
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<)e  1^3.  Pelos  noeriios  da  vir  ("de,  foi  ncuiraHo  romp antierro  éo  vencFave^) 
Y^ása  Francisco  Finto,  que  empreb  eiideníUj  auiLos  |.or  leria  a  piissâo  do 
MaraahâQjQÍ  niorto  além  da  serra  da  lbiapai)n,em  obsequio  da  fé,pelcis 
T^puyas  t(\cavijvs»  escapando  enlâo  o  nosso  heróe,para  vir  agora  a  moner 
^A  Siicrlfi^io  de  ciiridade.  £scapCidog  bárbaros,  se  vdliou  para  Pernambur 
co^  aonde,  não  obstante  9s  difiiculdades  da  missão,  que  por  trabalhosa 
pretendia* alcançou  o  ir  para  ella  oa  companhia  do  capiíâo-mór  Antónia 
Bfuui)  Barreiros,  nomeado  pelo  goverr  ador,  e  capilâo-general  do  BrasiU 
p^iT^  Ibe  assistir  no  Marapbâo  coqíi  o  seu  conselho,  pelo  grande  conceito^ 
que  fazia  dçi  sua  experiência.,  letras,  e  virtude.  Partio  para  a  missão,  lenda 
(ícabado  da  ser  reitor  de  Pernambuco,  deixando  saudades  da^suavidade  da 
çau  governo,  e  (ão.  viva  nos  súbditos  a  dòr,  como  rios  seculares  a  pena  de> 
p^(l(^rem  uní\  t^o  bom.,  e  perfeito  religiaso.  Piella  trabalhou  com  noiavel 
frncto,por  espaço  de  vinte  annos^  peiíetrando  sertões,  atravessando  matos4i 
indagaado  brenhas,  e  qayegaBdo  rios,  tudo  a  fuu  de  roíduzir  e  converter 
Gentios  á  fé^  vassallos  ao.  rei,  e  almas  aa  còc»,  A  elie  se  deve  a  primeiriji 
ÍMudação  do  collegk)  da  Marauhão  a  nxílagves  da  &ua  apostólica,  c  grandd 
pobreza,  e  a  esforços^  da  ^ua  admirável  constância.  \,  elle  se  deve  lambera, 
Q  ipQctlíiodo,  e  governo  espiritual  dasi  n/)s.sas  aldòas.  Levado  do  bí^o  da 
sua  ardepte  caridade,  passou  aa  Pará^  infornxad.o  do  liniumeravel  gonti- 
lisovo,  que  bebia  do  famoso  K\q  das  Amazonas, aonde  Tmalmenta  entrou 
pOiT  um  de  seus  bTaçQ39  chamado  oUioXingú.  Nelle, sem  mais  aj;uda,qu^ 


^içaúira  a  mesma  lagoa,  p.ara  que  emqnaaio.  os  Padres  ti{\p  saliissc-m  da  ill)a,f»m  qiie 
vtia  estiava,  uão  iorpâssea  dar  as  ia«'S  p^oUvs^^  q  que  inco/iiinentc  se  secrárn,  e  n.í<]^ 
tornarão  a  niai]LÍfesiar-se,  so^ão  depois^que  ois  Padres  ^rnárãu  i^^ira  Gòa.dc  onde  Unlião. 
tilado  çom  o  pretexta  de  pregar  o  evangelho. 

No  Japão,  poif  ambiciosos,  p^rdèiãoa  dons  rei^,^aml>os  cati^olícos  o. de  Orinux,  e  o, 
4c  Arimaf  quç  é  o  qu,ç  constado  sobredito  Uvro,pa^%  311;  ed<),  cvprfsoul^Kâo.  <íUí!  os 
cbrLstãas  das  mesmas  cidades^  e  lagares,  rizQi:no.au  pog^iifiçe,  pvlii  cgngceguçúude  pcof- 
paganda  íçiia  ao^siipremp  conselho,  de  Indi.ns.em  Mfidrid. 

Em  Gar^aepna,^d^s  içesmas  índias,  consta  do  dito  Mvro^  pag.  383i«  s^e  mnmiácãi^qtiri. 
Vnnr  aps  Paon-s  sesse^la  cinharcaçõt^s^  eip  qiie  airaycsssivgio  fazendas  cpm  tal  q\vo-so, 
giie  prej^dicaxão  ao  hen(i.  commum  :  e  na  mes^na  Curtagena.pedipdo  a  ei-i:<'i  catliolicQ, 
\ima  la^òa,  qiiç  Itiç  representarão  sçr  dç  nçabttm  valor,  sabendo  d,t'pois  u  mt*.suio  rei 
p  coatrario,  e  qae  a  dita  lagôá  rendia  anniialmeQte  çci^  mi|  patacas,^  11^ 'a  tQraúraa^ 
Ura r. como  consta  do  mesmo  livro, pag.  385. 

Depira^ârão-se  taii^o  na  ambição  os  ditos  >^d>res,  que  se  oppu7,crão  aps  Bíspos^qne 
Alexandre  VII,  no,  principio  do  seu  poniííicado,  mandoii.cumo  Vtgarips  apostólicos  |)aiia 
^  Clii.na^  €ochim,  ç  Tunqnim,  porque  q  Papa  ordenara,  que  lodos  os  missionar ii(;s  lhe 
ob(*deceFs^m,  querendo  os  Padres  só  ler  o  douQíuif»  nas  nilssges;  e  pód^"  (auto  a,  v^jdade 
e  ambiçíío  dos  l^adres,  que  a  dous  destes  Bispos  Sicilianos,  sem  embargo  de  terem  doiis 
kmuQS  va  Companhia,  perseguira  de  modo^  quo  os  puiiMcArâo  por  oxcoD^Hiungados, 
intrusos,  liereg'*s,  exploradores,  e  jansenislas,  e  levaniiírão  contra  elles  nm  scisma, 
lançanjdo-liie^  com  desprezo,  9os  pé^  o>  bre>es  pontifícios,  que  njtresentârão;  e  proce- 
derão co{ii  tal  escândalo,  ç  soberba,  que  o  Papa  Clcmeuie  X  os  declqjou  excommungar 
dos  em  ipde  pez^enit^ro  (U*  iC7^,  como  rei^^ldes  á  Sc  Apostólica;  e  Inuocencio  XI 
Oi|)rlgou  ao  seu  geral  a  qvie  mandasse  logQ  recollier  para  Iionia  a  quairo  Pa(tre.«,  e  nuo^ 
tornasse  a  c^viiir  outros  ttara  aiph^llas  missões  sem  ordem  sua;  Isto  consta  ii^V^o^ic^ 
Moral  JcsuHica, lom-  3",p.<ig.  hoi,  ud  IpX,  k  tvw,  T,  piji^  '4li^,  $4  4$ii. 
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o  especial  attractivo,  e  brandura  do  génio,  fundou  uma  populosa  aldôa  de 
bárbaros»  dcixando-os  já  reduzidos  á  fó,  o  domeslicados  ao  tracto  civil ; 
aos  quaes  persuadio,  e  a  seus  amados  néofílos  a  necesstdade.que  tinhão 
dtí  mestres,  e  pais, que  os  ensinassem, e  defendessem;  que  o  deixassem  ir 
fi  Portugal  a  buscar  o  remédio  do  seu  desamparo,  a  que  anauiruo  saudosos; 
porque  estavâo  seguros  da  sua  volta. 

Com  passos  de  gigante  atravessou  o  Maranhão,  e  do  Maranhão  a  Por- 
tugal com  os  olhos  lixos  na  maior  floria  de  Deos,  como  fílho  legitimo  do 
Patriarcha  Igqacio.  Chegardo  a  Portugal, no  tempo,  em  que  a  sua  desgra- 
ça o  fazia  aindn  gemer  debaixo  do  jugo  de  Cnstella,  buscou  a  eôrte,  que 
era  Madrid,  e  nclla  o  abrigo  da  mesma  piedade,  e  religião  de  Filippe  IV. 
8uccediarlhe  muitas  vezes  passar  nos  baixos  do  paro,  eiilre  a  gente 
mais  humilde,  emquanlo  se  lhe  nâo  deu  entrada  nos  altos,  na  pri- 
meira audiência  a  sou  rei,  que  o  recebeu  com  carinho,  e  clemência 
de  monarcha  Castelhano,  concedendo-lhe  favoráveis  despachos,  tudo  a 
benefício  dos  missionários,  e  chrislandades  da  sua  missão.  Posto  já  em 
Lisb(a,  para  o  embarque,  adoeceu  gravemente,  deixando  a  todos  edtíicsk 
dos  da  sua  rara  paciência,  e  humildade  com  que  pedio,  que,  Ihepcrmittis- 
gem  descançar  ao  me:.os  seus  ossos  na  sua  amada  missão^  prevendo,  que 
muito  além  da  morte  passassem  os  excessos  do  seu  amor  para  com  ella. 
Convalescido  da  enfermidade,  entrou  pelos  oollegios  a  akear  lai  fogo,  que 
começarão  logo  a  sahir  delles  muitos  sábios,  e  fervorosos  companheiro&t 


Contra  iiin  Hispo  dn  huUns  de  Parapuaya,  chamado  D.  Bernardino  de  Cardenas* 
amotinarão  quairck  mil  lndio&,  p;ira  o  lauçarem  fora.  desprezando  as  suas  censuras;  que 
é  Q  que  consta  de  um  memorUL  qne  Q  l^adre  i*vv\  Jloã,a  de  Villailon,  da  ordem  de  S. 
Francisco,  provincial  das  províncias  de  Tucuman,  Paraguaya,  c  Buenos-Ayres^escrevca 
a  el-rel  catliolico.  pag.  i\  cap.  12, 

No  livro  intitulada  i<e{açcko  dos  Succe$sos,qne  tiouve  no  negocio  da  paz  eccleslasiica 
no  lempo  de  Clemente  IX.pa)?.  413.  /ilã,iil6«até  421,8c  referr;  Que  em  A  pa  mi  a.  cidade 
da  Ásia  Menor,  mandando  um  lUspo  da  França,  que  lodos  os  sacerdotes  do  seu  liispado 
seculares,  e  regulai  es  n^^ostrassem  os  l)rev«s.  que  linliílo  para  confessar,  com  a  commi- 
nação  de  ccnsurus,apresentaudo-TOs  os  mais  sacerdoles.só  as  Padres  da  Companlilao  nãe 
quizerao  fazer;  não  ^abemos  se  por  euieuderem^que  têm  mais  privilégios  que  os  outros. 

Porém  conforme  a  direito  reg.  88  jiiris  ín  (\  não  deve  valer  o  privilegio,  supposlQ,, 
que  o  teplia,  a  quem  nsn  lual  de.lle^  oppondo-se  no  que  obiaMi  quem  liiVi  cí)Dccdeu;  e 
pelo  mesmo  prií^çípio  é  indigno  da  graça  do  priucípe^o  que  não  usa  bem  delia;  porque 
se  a  respeito  de  Dvofi^  conforme  a  cap.  25  de  S.  Malheus,  se  nã<o  faz  capaz  de  rique- 
zas.o  que  as  estraga  sem  frucio.  Sendo  esia  doutrina  dtvinai,  e  liiimana^corre  de  plano, 
que  se  devem  tirar  aos  ladres  os  privilégios»  de  que  usâo  Ião  nvil,  que  com*  ellcs  se 
oppõem  á  mesma  igreja,  e  às  reaes  ordeQs,  como  afGrraa  l^alafux  na  carta,  que  escre- 
veu a  innoccncio  X,  tu  t.  6t.  seguraa^lo  (como  eljes  djzem.couira  o  que  se  expedio  em 
lloma  a  16  de  ]\|aio  de  1648)  que  alguns  breves  puntificios  não  t^m  vigor. 

E  a  primeira  ra/ao.  que  aiSegfio,  piíra  o  prowirem^uo  tempo  de  i'al<ilox,  era  que  a 
tal  bieve>não  fora  appjovado  peiu  conscltio  de  índias,  ao  mesmo  tempo,  que  paca 
execular-rse  precederão  decretos  reacs.  E  os  breves,  que  com  citação  das  parles  se 
picanção  em  í\onia  no  juizo  coniradictorío,^  senão  niaudão  fazer  preseutes  ao  coiuieiiio 
de  Inil.as,  senão  as  que  pertencem  ao  padroado. 

A  segunda  razão,  é  po.rquc  toda  a  impaciência  dos  governadores  i^aquelie  Estado 
4o  MarauliãA,  é  cxpcriujieuurcu  uob  1 'adi es  repelidas  iraasgrec^sões  das  leties  oiidcas» 
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que  voluntários  o  seguirão,  imitando-o  no  zelo,  com  que  desejavão acudir 
aos  muitos  párvulos,  que  pereciâo  á  fome,  e  pedindo  pão,  não  tinlião  (|uem 
lh'o  partisse  em  pequeninos. 

Triumphante  de  seus  inimigos  a  liberdade  Portuguozn,  e  restituido  a 
seu  legitimo  possuidor  o  sceptro  de  PortugaUsoube  o  seu  fervor  enlranhar-so 
tanto  no  real  animo  do  felicissimo  libertador  da  patria,que  alcançou  dcllo 
quanto  pretendia  com  credito  do  augmenlo  da  fé,  do  zelo  do  vassallo^e  da 
christandade  do  soberano,que  muito  á  custa  da  sua  real  fazenda  quiz,que 
os  primeiros  passos  do  seu  reinado  fossem  dados  cm  obsequio  da  conver- 
são do  gcntilismo.  Com  quatorzo  apostólicos  missionários  parl^a^-para  o 
Maranhão,  vindo  por  ultimo  a  naufragar  nacostadoPará.alésercomamaior 
parte  dos  companheiros  morto,  e  comido  peia  barbaridade  dos  Tapuyas 
Aroães. 

O  Padre  Simão  Florim, Portuguez  de  nação,  entre  as  mais  virtudes,  em 
que  iloreceu,  mostrou  sempre  um  singular  talento  para  converter  almas, 
trazondo-as  ao  caminho  da  verdadeira  penitencia, e  era  lâo  valente  a  effica- 
cia  do  seu  zelo,que  tendo  delia  cabal  conhecimento  o  Padre  Luiz  Figueira, 
lhe  metteu  nas  mãos  uma  occasião,  que  só  liou  do  seu  cuidado.  Havia 
nesta  mesma  não,  em  que  ião  todos  embarcados,  certo  mancebo, presumi- 
do de  shldado,  e  de  uma  vida  tno  estragada,  que  passavão  já  sete  annos, 
que  se  não  confessava;  comum  tal  aborrecimento  ás  cousas  de  devoção, 
que  nem  pratícas,nem  doutrinas  dos  Padres  queria  ouvir;e  sendo  obrigado 


qnd[)raDtaDdo-as  em  tudo  quanto  se  oppr>e  &  sua  utilidade  particular;  aCDrmaiido,  qae 
tém  oiilras  contra  as  qae  se  lhe  Intímão,  nflo  apresentando  nunca  as  ontras  ;  como 
siiccedeii  em  dous  casos,  que  teve  cooi  elies  o  sobredito  governador  Alexandre  de 
Sousa  Freire, 

O  primeiro  sobre  a  coacção,  que  qiiízerão  Tar^M*  aos  tndios  da  nação  Tupinambás, 
para  que  por  força  os  Tossem  servir  a  elles  dilos  Paílr(*.s,e>n  uma  sua  fazenda  pKrticnlar, 
onde  osíractavAÔcomoca^^iivos,  sem  a  lai  nação  o  í^er  nunca  desdrt  o  dfsrohrímenio 
daquelle  Estado,  segurando.que  para  se  servirem  delle.«,como  próprios,  titiliâo  ordens 
de  Vossa  Magcstade,  que  nunca  apresentdrflo,  por  mais  ipic  liras  pediu  o  governador; 
da  qual  violência  se  queixarão  a  Vossa  Magestade  os  mcsmus  índios,  pelo  cons«*llio 
ultra marino.com  uma  justificação  judicial,  de  que  lUe  nJia  resultou  mais  demonstração, 
que  a  que  se  aponta  neste  memorial  (1). 

O  segundo  caso  foi  sobre  o  exame,  que  Vossa  Magestade  mandou  fazer, pelo  mesmo 
governador  Alexandre  de  Sousa,  sobre  as  dt:spezas  da  fazenda  rt^al,  que  o  l^adre  supe- 
rior das  missões,  e  vice-provincial  da  Companliia,  iiaqnelle  Estado,  linha  feito  com  os 
resgates  dos  índios  dos  sertões;  e  cm  outras  assistências  de  sr  bníxnrem  índios  dos 
mesmos  sertões,  para  as  aldéas  delles  ditos  Padres,  e  das  outras  religiões  ;  e  querendo 
fazer  o  dito  exame  (*m  junta  de  mlssões,como  Vossa  Majestade  llie  ordenara,  respon- 
deu o  vice-provincial,  que  então  era  o  Padre  José  íjopes,  tinha  ordem  pniiícolar  em 
seu  poder,  que  o  eximia  de  dar  esta  conta;  e  por  mais  que  o  dito  governador  llie  p«*dio 
a  ordem,  para  a  ver,nunca  ih'a  quiz  manifestar;  e  dando  de  tudo  isto  conta  ao  cou- 
st*lho  iHtramarino,  este  ih'a  ordenou,  que  obrasse  o  que  sempre  fora  estylo,  sem  lhe 
declarar  o  modo,  porque  havia  proceder  contra  a  couiumacla  do  tal  Padre,  ou  dos 
seus  successores,  que  foi  o  mesmo,  que  ficarem  como  queriãu,  e  estavão  no  anuo  de 

(11  Esle  é  o  encarecido  zelo  com  que  os  Padres  se  inculcào  defiensores  das  liberdades  dos 
Índios. 
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como  cbrislâo  a  buscar  o  remédio  da  alma,  não  só  o  não  fazia,  mas  chega- 
va ao  extremo  de  ftigir,  como  frenético,  do  mesmo  medico,  que  lhe  havia 
curar  a  lepra,  c  livrar  do  contagio  da  culpa.  Teve  aviso  deslc  desamparo 
o  Padre  Figueira,  e  compadecido  desta  ovelha  desgarrada, a  desejou  ganhar 
para  Christo  ;  e  como  sabia  da  destreza  do  Padre  Florim, para  curar  seme- 
lhante enfermidade,  lhe  recommendou  puzesse  os  olhos  nesta  preciosa, e 
já  perdida  margarida, para  lucrar  a  qual, era  bom  empenhasse  agora  todos 
os  seus  talentos.  Não  se  descuidou  o  solicito,  e  evangélico  mercador,  e 
travando  logo  pratica  com  este  obstinado,  o  foi  cada  vez  mais  abrandando, 
já  com  algum  refresco,  que  lhe  offerecia,  já  com  a  doçura  das  palavras,e 
docilidade  do  tracto,  até  que  vendo-o  uma  vez  mais  engolfado  na  pratíca» 
lhe  foi  apontando  tal  bateria  de  razões,  com  que  lhe  afeiou  a  culpa,e  o  mi- 
serável estado  da  alma,  que  estava  a  pique  de  cahir  no  inferno,  se  logo  se 
não  aproveitasse  da  occasião,  que  a  Divina  misericórdia  lhe  offerecia,  que 
cabindo  em  si  o  já  venturoso  mancebo, se  rendeu  humilde  ao  industrioso, 
e  apostólico  espirito  do  Padre  Simão  Florim,  fazendo  com  elle  entre  muitas 
lagrimas  uma  conGssão  geral,  e  dando,já  arrependido, uma  cabal  satisfação 
a  quem  tinha  escandalisado  com  a  má  vida. 

O  Padre  Francisco  do  Rego,foi  homem  de  conhecida  virtude,  e  admi- 
rável fervor.  Entrou  na  Companhia  no  dia  da  Conversão  de  S.  Paulo,a  quem 
se  obrigou  a  imitar  na  pregação, e  conversão  dos  Gentios.  Já  do  tempo  de 
seu  noviciado,  se  accendia  em  ardentes  desejos  de  passar  por  missionário 


1693,  coroo  fá  se  vio,  sem  que  os  governadores  at<^  o  presente,  sem  especial  ordem 
de  Vossa  iMageslade,  pos^ão  evitar,  que  os  Padres  lhe  roiibem,conio  roubâo,  â  sua 
real  fazenda. 

Logo.  nem  os  reis,  nem  os  pontífices,  têm  o  meiímo  poder  uns,  qne  o«  oníros,  por- 
que se  o  sereníssimo  rt*i  O.  Sebastião,  allegado  sempre  pelos  mesmos  Padres,  os  en- 
riqoecvu  de  rendas,  e  privilégios,  em  attençáo  Cíh  vírludi's,  "  pobreza,  que  no  seu 
tempo  liverfla,  e  exercitarão;  agora,  que  uma,  e  outra  iije  falta,  bem  se  vé^que  carecen- 
do do  próprio  ncenUvo  da  real  liberalidade*  e  commiseração,  como  no  tempo  de  hoje 
po;*  boa  consequência  sr  Uie  devem  derogar  os  privilégios,  não  so  por  elles  concedidos, 
mas  pur  toda  a  sua  reaj  posteridade, qne  o  representa  ;  pois  de  outra  Korte  teria  maior 
poder  um  soberano,  para  favorecer,  se  o  que  lhe  succede  não  tivesse  o  mesmo,  para 
reformar  ;  a  do  mesmo  modo  os  pontifíces  ;  nUh  digão  o<  mesmos  Padies  como  deve 
entender-se  aqiielle  t>^xio:  l^asce  oves  meãs  Se  vendo  o  pastor,  que  as  ovelhas  se  vâo 
despenhando»  não  pude  livra-las  do  precipicío  ? 

O  certo  é,  que  sejíio  as  ordens  pontifícias,  ou  reaes,  laes  quaes  forem,  Tnnto  qne 
se  empenharem  a  priva-los  das  suas  uegoclaçOes,  e  interesses  particulares,  não  haverá 
queixa,  que  lhe  não  apptiquem. 

E  oque  seja  lucro  iiidigno,e  turp»*,  o  expressa  o  Papa  Júlio,  dizendo,que  se  acha  do 
que  compra  por  menos,  para  vender  p<»r  ninis. 

E  para  complemento,  ou  r<>mate  iiicontrasiavel  desia  prohibiçSo  se  acha  a  bulia  de 
Urbano  VUf,  dada  em  Roma  a  22  de  Fevereiro  de  1633,  iia  qual  prohibe,  sob  ptMiade 
excommuuhdo,  q<ie.  os  Padres  facão  iiego.:io,  debaixo  de  qualquei'  ptctexio  por  si,  ou 
por  outrem,  não  só  rói  a.  mais  dentro  uai  missões. 

Não  sabemos,qutí  tenhão  outro  snbierfiigio  para  responder  a  esta  bulia  mais,  que  o 
em  que  o  Padre  .serrio,  na  sua  elegantissima  liisioria  das  Congregações  de  Auxílios  de 
Uara,  que  elles  dizem,  liv.  U%  cap.  U\  e  liv.  5S  C4ip.  IC,  edít.  2,  que  para  alemori. 
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tt  laboriosissimâ  coriqiiista  do  sempre  inaríríessivelje  fecliâíloí«paò:  porém* 
vendo  a  grande  falta  de  operários  para  as  christandades  do  Maranhão,  Ião 
eíBcazmente  ponderada  pelo  apostólico  variio,  o  Padre  Luiz  Figueira,  pe- 
dio  com  muitas  lagrimas  aos  superiores,  o  ser  um  de  seus  ditosos  compa* 
nheiros.acceudeDdocom  tão  edificaliva  supplica  a  alguns  outros  religiosos» 
para  que  com  o  mesnrío  fervor  o  imitassem  na  prelençâo*  e  o  seguissem 
no  ministério.  Entre  as  virtudes,  que  o  íizerâo  singular,  e  modelo  da  per- 
feição religiosa,  foi  a  oração,e  continuo  trato  òom  Ueos.  acompanhado  de 
uma  horrorosa  penitencia^  com  que  se  fazia  inimigo  declarado  do  seu 
mesmo  corpo,  a  quem  totalmente  aborrecia  coro  notável  desprezo.  Pelo 
Jubileo  das  quarenta  horas,era  tão  frequente  na  assistência  do  Divinissimo 
Sacramento, que  apenas  tomava  as  horas  precisas  para  o  sustento,  sendo 
muito  poucas, as  que  levava  com  muito  moderado  descanso  dd  corpo.para 
dormir;  porque  só  vivia  desvelado  nos  obséquios,  creal  presença  de  seu 
Creador. 

Erão  tantad,e  tão  cotitinuãs  as  disciplinas,  que  cansado  de  umas,  pa9^ 
sava  a  outras,  ou  fossem  communs,  ou  nas  costas^  regulando-se  nesta 
parte  com  a  approvação  do  superior,  pelas  largas  ínedidas  de  seu  avanta- 
jado espirito.  Era  frequente  na  mortificação  da  comida,  não  tocando  as 
iguarias,  por  mais  delicadas*  e  mimosas,  que  fossem*  Se  a  doença  por 
grande  o  prostrava, qualqoer  moléstia  o  não  rendia  aos  precisos  privilégios 
de  enfermo,  porque,  com  pequena  raelhoraj  procurava  seguir  prompla- 


aarem  aos  ponlifices,  afDrmão  os  Padres,  qae  não  é  de  fé^  que  seja  este  namero»  v.  g.# 
de  Clemente  V1II«  verdadeiro  Papa  successor  de  S.  Pedro:  mas  nâo  fiamos  da  sua 
cliristandade«  que  se  aif^nm  dia  o  disserâo,  como  reft^re  o  sobredito  autor,  qne  seria 
mais  levados  da  paixãoi  do  que  da  advertência,  o  digâo  a^ora  as.HÍm,  cegos  da  sua 
mesma  ira»  como^  a  com  que  se  quelxàríío  também  de  D*  João  l^alafux,  como  elle  de- 
clara ao  Papa  ]nnocencioX,na  primeira,  e  segutída  carta,  do  Padre  i\ada^seu  provin*^ 
Ciai  tío  Metico,  por  querer  obiMga-IO  a  pagai*  dizimds  á  sua  igr^^ja,  obrigando-os  a  sna 
ira,  a  conspirar  contra  elle  em  satyras  publicas*  como  d  a  que  o  mesmo  Palafox  repeus 
aopontiílce  nestes  três  versos*  que  íixàrád  pelos  cantos  dás  ruas  cuulra  elle< 

Oy  dorígallatão  âe  nuedó 
Si  oppone  la  Còmpania 
A  la  formal  herczia. 

São  Injuriai  estas  índif^nas  de  um  varão  tãoillustce  etil  tetfas^  e  vtftndes,- <!omo  íWl 
t).  Jofio  Palafox^que  pôde  ser,  para  resarsír-se  desta  herezia  formal*  de  que  o  faxtio 
cabeça,  escrevesse  ao  Papa  Jiinocencio  X*  esirantiaudo*  que  os  iuissíoaario<s  Chinezex^ 
cpmo  se  vè  no  Padre  Ttiomaz  Furtado^  in  Calce  tesolut*  ortliodoxo  moral,  seguiwtem 
a  opinião^  de  que  podifio  dar  cultos  reverentes  aos  idoJos*  que  esta v Ao  col locados  em 
ftUareSf  ou  trazidos  nas  mãos*  se  cobertos  com  flores*  entre  ollas  pudt^ssem  ter  occulia 
Uma  cruz,  a  que  intencionalmente  applicassom  os  mesmos  cultos. 

Nem  lambem  sabemos,  como  estes  llevs^  Padres  falido  com  tanta  arrogância;  cha- 
mando pelo  sobredito  nome  de  herege  a  um  prelado  láo  virtuoso^  como  foi  Pdlafox» 
lisquecidos  iodos*do  que  passáráo  com  as  desordens  de  Confúcio  na  China,  déiendendo 
Cora  tanta  contumácia  os  seus  ritos*  que  parece  pôde  dízer-se  o  iiào  forao  menos  os 
iansenistas.  A  Sé  Aposlolitui  em  defendera  Jansenio}  porque* assim  como  os  Padres^ 
catliolicauicute  culpão  aquelles^  de  rettilenies,  recorrendo  á  mesma  ::é  Aposiolicai  nâtf 
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mente  a  communi<l«iíle.  com  cstrs.e  outras  muitas  virtudes,  se  fez  mere- 
ctfJor  (la  gloria  ínaccessivel,  que  piamente  cremos  mereceria  por  se  fa/er 
flp[ia(laYel  vicLima  da  caridade,  morrendo  ás  mãos  da  barbaridade,  na 
C4)in|>auhia  de  seu  esforçado  capitão,  superior,  e  mestre.  O  Padre  Pedro 
Figueira, ainda  antes  de  ser  da  Companhia,  se  fazia  respeitado  pela  sua 
modéstia,  e  ora  varão  de  conhecida  virtude.  Na  religião  foi  singular,  na 
humildade,  e  obediência,  com  que  sempre  sesacrifícou  gostoso,  a  qualquer 
aceno,e  voz  do  superior.  Não  dizia  palavra,que  oíTendesse,nem  levemente 
a  caridade;  porque  para  todos  era  a  mesma  urbanidade,  e  carinho,  sendo 
t<KÍo  rigor  para  comsigo.  Era  tal  o  fervor,  e  desejo,  que  tinha  de  se  em- 
pregar no  culto, e  salvação  das  almas,  que  quando  ouvia  fallar  nas  missões, 
se  arrazava  todo  em  lagrimas  de  consolação,  sabendo  do  fructo.  que  nellas 
se  fazia.  Este  particular  amor,  que  tinha  ao  ministério  apostólico,  o  fez 
buscar  o  exercício  de  missionário  do  Maranhão,  aonde  acabou  victima 
da  caridade,  na  companhia  do  venerável  Padre  Luiz  Figueira.  O  Padro 
Barnabé  Dias,  além  das  muitas  virtudes,  em  que  floreceu  no  século, 
quando  já  religioso,  se  esmerou  muito  na  singular  devoção  á  Maria  San- 
tissima,a  quem  lodos  os  dias  resava  o  officio  parvo;  jejuava  aos  sabbados, 
c  vésperas  de  suas  festas,e  nas  quaresmas  accrescentava  nas  sextas  feiras 
o  jejum  de  pão,e  agua.  Foi  tão  inimigo  de  palavras  escusadas,  e  ociosas, 
que  antes  queria  parecer  rústico,  e  grosseiro,  sem  ainda  a  mais  leve  of- 
funsa  de  Deos,  que  urbano,e  polilioo  com  leviandade,  que  desdissesse  de 


querendo  reconhecer  nos  Bispos :  do  mesmo  modo.dcsprozírso  os  Padres,  na  China,  o 
Cardeal  do  Tournon»  Legado  a  latereáQ  Sua  Santidade, uppellaiido  uma,  c  muitas  vezes 
para  o  Papa. 

f.  se  aquelles  liercg^^s  não  culpados,  por  não  quererem  entender,  que  as  cinco  propo- 
fti(;<)es  Cf mdemnadas  de  Jausenio*  forfio  delle  (;xtrahídas  ;  assim»  e  do  mesmo  modo.  que 
o  dito  Janscnio  as  proferio;  lambem  os  Padres  dizem  que  nfio  forfio  bem  declaradii»  ao 
Pfip»,  as  ceremonias  super^li^iosas  dos  ríio.s  de  Confúcio,  e  seus  progenitores. 

Cul|>âoos  Padres  aos  Jansenistas.  da  variedade  com  que  expiicjlo  assoas  proposições 
ao  mesmo  compasso,  que  pr(»cedem  eiles  nos  riios  da  Cliiua  do  mesmo  modo,  ora, 
dir.endo,  que  só  os  antigos  Chins  conliec^^rao  ao  Deos  verdadeiro,  c  que  os  modernos 
crfio  Atheistas;  ora,  que  hoje  ioda  a  China  linha  o  conhecimento  do  verdadeiro  Heos,  e 
outras  vezes. que  poucos,  secretamente,  que  são  os  mais  doutos,  o  conhecem;  dos  quaí-s, 
sendo  o  imperador,  o  cabeça,  dá  culto  aos  Ídolos,  e  ú  taml)em  Aiheisia. 

São  hereges,  porque  desobedec(!m  ao  Papa,  nas  interpretações  violentas*  que  dão  aos 
seus  decretos;  e  o  que  fazem  os  Padres,  espiícialmenle  contra  o  decreto  de  170à,  em 
que  o  pontiíice  declarou  por  acabada  a  intolligenciados  riios  da  China  ? 

Também  sfio  hereges  maliciosos,  que  inventarão  a  distiucção  júris,  et  facti,  para 
d«'sohedecerem  ao  Papa,  como  se  fossem  duns  cousas  separáveis,  ao  mesmo  passo,  que 
o  uâosHo;  e  porque  hão  de  fazer  os  Padres  esta  distincçúo,  iltudindo  com  elia  os  de- 
cretos dl  Sé  Apostólica»  a  respeito  das  que  elles  não  querem,  que  sejão  supersiti^cVs 
Uii  China? 

Sã.)  culpados  os  ditos  liercgcs,  por  não  reconliccerera  in  factis  a  inf.illibilidade  dos 
decretos  (ia  igreja  ;  e  fazem  os  Padres  o  mi;snio  na  China,  que  os  Jaiísenistas  em  Krança, 
ccuitra  a  delerminaQão  da  Sé  Aposloticn  ?  dirão,  qtie  ha  diversissitua  razão  (Cíimdca- 
tholicos  cremos)  entre  os  Janseuistas,  e  elles,  ponfue  as  proposiçô»»»  dos  .launenisias, 
!Uio  sohre  o  facto  doutrinai,  e  as  do  Conrnr.io  são  de  facto  mere  penonal. 

1*0, én  não  mosirão,  como  deixe  de  otÍLiuIei-se  com  elle  o  primeiro  mandamento, 

30 
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iitna  relip;i<>m  e  ri^^oro^a  modéstia*  Os  Ires  religiosos,  que  esrapár/io  dê 
um  Ião  lamHMlavfil  naulVamo,  «ui  qiin  <I«í  crtuto  e  set«ínl«  e  Ires  pessoas, 
<!{w*  ião  uaquiHIa  des^rai;a<lH  náo,  só  ijcárão  com  vicia  quarenta  e  duas, 
forno  o  Padre  Fraiiciscí»  Pires,  o  irniâo  Aiilonío  (l(*  Carvalho,  e  o  irmão  Ni- 
cí'lá(i  Teixeira;  ns  quaes  loràn  depois  recebidos  do  governador  Fedro  de 
Albuquerque,  (que  foi  também  um  dos  que  se  salvarão]  com  grande  hu- 
manidade, e  hospedados  com  extraordinário  aíTeclo,  e  caridade  dos  Revê- 
roudissimos  Padres  de  Nossa  Senhora  do  Morjtc  do  Carmo,  em  cuja 
fompanhia  estiverão  pelo  espaço  de  cinco  mezes.  Nâo  nos  foi  pos- 
sível descobrir  mais  amplas  noticias  do  venerável  Padre  Luiz  Figueira» 
«  seus  companheiros.  Das  que  deixamos  escriplas,  se  poderá  in- 
ferir a  heroira  viriude.e  singular  caridade  deste  apostólico  varão,  resplan* 
df«ccndo  nello  um  ardenlissimo  zelo,  e  desejo  grande  da  salvação  das 
almas  ;  não  sendo  menor  o  exemplo,  que  nos  deixou  na  ditosa  morte» 
com  que  soube  coroar  tão  santa  vida  ;  sendo  certo,  o  que  diz  Christo,  que 
náo  pode  haver  maior  caridade,  que  dar  a  vida  pela  salvação  alheia.  Estai 
caridade  da  salvação  dos  índios,  que  tanto  ardia  em  seu  abrasado  peito, 
o  obrigou  a  compôr,  com  incrivei  trabalho,  e  continua  applicaçáo,  a  pri- 
meira arte  da  lingua  dos  naturaes,  que  vio  o  Brasil,  de  composição 
tÂo  perfeita,  e  tão  delicada  nos  preceitos,  que  é  admirável  teste- 
munho da  rara  capacidade,  c  talento  do  seu  autor;  pois  que  sendo  uma 
lingua  barbara,  está  tão  bellamento  reduzida  ao  infallivel  preceito  de  suas 


em  qiK*  nw  mai)da  Doos,  que  adoremos  só  a  elle,  e  não  n  íiiolos.  E  como  mostrão,  que 
HC  nà»  devp  oliedccer  á  ijçreja  mais,qnti  cm  facto»  doiUrfiiaos?  e  como  hão  de  mostrar  lam- 
tM^m  ijs  Padres,quc  o  crro.e  fado  de  Coníiicio  era  só  mere  personall  poi*  ventura  deixa, 
o  qnn  >>r  traduz  na  lingua  porluçueza  dos  ritos  da  China,  de  se  fazer  com  toda  a  verdade 
mauifesto  ao  Papa  ?  £  por  e.st<! defeito  doixará  de  ficar  culpável  a  renitência  Jesuítica? 

iNãoé  a  primeira  vez,  que  os  pontífices  forfto  juizes*  do  que  se  escreveu,  em  idioma 
esiranlií» :  btm  se  vío  no  procedimento  de  Honório,  no  conselho  ecumenio  6^;  e  seoSo, 
rumo  stnia  a  i{i:reja  mestra  de  ludas  as  nações  do  mundo?  Gomo  as  poderia  governar? 
Assiste  o  l^^spirito  Sauto  só  a  quem  falia  laUm?  Não  se  dá  só  o  idioma  vocal  arbitrário, 
e  aniíicial;  mas  o  natural,  commum  a  todas  as  nações,  conhecido  pelo  que  obrão. 

Nos  Cliins  se  estão  vendo  as  casas  a  modo  de  igrejas  cm  aliares,  medidos  pelos  slúna 
em  que  devem  <*star,  com  flores,  incensos,  tochas  acccsas,  com  victiuias  de  animaet 
degolados,  c  preces  cheias  de  ceremonias,  e  venerações,  com  vinho  derramado,  c 
pessoas  destinadas  para  isto,  e  para  presidirem  a  estas  superstições  com  determina- 
dos hahitos,  repartindo  ao  depois  comer  pelos  assistentes  em  honra  dos  seus  defuntos. 

l'crguutamos  agora  aos  Jesuítas,  se  estando  presentes  a  estas  funcções  todos  os  ml« 
nistros  du  S<5  Apo.slolicíi,  se  se  poderá  dizer,  para  julgarem  seé  culto  politico,  ou  ido* 
lairico.  que  llic  é  necessário  euteuiler  os  tt^xios  n:i  língua  da  China,  uffirmando,ou  negan- 
iíu,  peluqui*  tem  visto,  se  errão,  ou  aiiuãu  na  adoração  de  Deos,  ou  se  é  superstioio 
r.uiio  dos  id«>los  ?  O  ceridé,  que  ninguém  se  entende  a  si  quando  se  apaixona,  fundando, 
com  os  J.tn.s«tiis!a>  a  sua  alieraçãti  nas  controvercias,  e  os  l^adres  nas  suas  subtilezas, 
por  fi>r(;a  d«*  tanta  ar;;uri.iliín»raria,teimaudo  em  que  se  vejão,  c  revejão  as  proposições 
dos  C.hius,  as.síiu  r.ouxi  o^  Jans-nístas  as  de  Jansenio,  dhpoisde  estarem  uuias^  e  outras 
reprovadas,  e  coudemiiadas  pela  Si  Aiiosiolica. 

K  .se  aquflli's  hen»g<r%-íHn  pretexto  (l^  zíMo  do  seu  auclor  lítterario,  querem  conserrar- 
SH  MOS  erros  já  coudeuuiados  nas  protmsiçôes  sobredita**, protestando  cavilosamente.que 
lúo  de  ciiudtMuiiar  lodus  os  seub  erros;  o  que  sttcccdeu  aos  Padres  aas  alteraçAesi 
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r«gra^.  qno  npjihiim  d^s  muitos  missiouRrios^que  h»,  o  \itm  liaviílo^  llie 
tetii  ttlé  o  dia  lie  liojt*  descuberlo  o  aienor  Jeftíilo,  ou  jul^Mifi  iit'<  es.sidíiii* 
de  maior  augmenlo,  cuuso  rara  no  murtdo,  na  composição  de  artes/  i'or 
esla,  e  muito  mais  pela  da  perfeição,  que  nos  deixou  tào  esclarecido  varão» 
devem  todos  estudar  os  que  se  pre/âo  ser  operário  de  íào  gloriosa 
missâo»e  íilhos  verdadeiros  de  tão  zeloso,e  incomparável  missionário,  b*^ 
sejáramos  ter  de  todos  mais  particulares  noticias,  para  as  estamparmos  neste 
papel,  e  darmos  á  posteridade  um  authenlico  testemunho  das  singulares 
virtudes,  e  zelo  destes  insignes,  e  assas  louváveis  obreiros  do  catholi- 
cismo :  ouçamos  agora  o  que  sobre  elles  escreveu  muito  depois  o 
grande  Vieira,  ao  Padre  provincial  do  Brasil.  Saibamos  primeiro  :  Logo 
que  o  governador  Pedro  de  Albuquerque  chegou  á  cidade,depois  de  es- 
capar do  naufrágio,  man(]ou  gente  e  soldados,  (|ue  corressem  á  costa  da 
Ilha  de  Joannes,  e  soccorressem  o  melhor,que  pudessem  aos  naufragantes, 
que  achassem  ;  os  quaes  apenas  pudcrão  saber  o  bárbaro  fim,  que  o  Gen- 
tio deu  áquelles  miseráveis  naufragantes,  como  muito  depois  averiguou  o 
grande  Padre  Vieira,  que  dos  mesmos  exploradores  soube  tristemente  re- 
feridas as  noticias,  que  na  sua  mesma  carta  exprime  cheio  de  conso- 
lação, biz  assim,  em  parle,  da  sua  carta  escripta  no  Maranhão  ao 
seu  provincial — «  Na  (lha  do  Sol,  aorule  matarão  o  Padre  Luiz  Figueira, 
o  tem  os  índios  relratculo,  ímiix  um  menino  pela  mão,  e  um  Chrislo  cruci- 
ficado lia  outra,  que  parece  ser  a   forma  em  que  o  acharão   na  praia, 


que  houve  <*nlre  elles,p  a  Sd  Aposiolica,  na  possoa  do»  sons  legados,  proriinindo  p\;tinívs 
BOA  do  Confúcio.  .M<*m  »e  llie  (l:<i'  dons  corações  do  mesmo  Chim,  mas  %6  sim  úa  hun 
opiniio  já  condemnada  p<*lo  Papa  ? 

Se  os  Padres  dizem,  que  para  os  Jansenisias  lograrem  o  seu  intento,  se  cxptícão  por 
diverso  modo  com  diflerenics  pesetas,  dando  um  sentido  ás  cinco  proposições  coudein- 
nadas,  e  outro  ao  livro  de  Janscnio*  um  cpiando  fálJa  com  o  catliolifo.  o  oulro  «nlie 
si,  e  com  pessoa  da  sua  scila;  dar-se-iia  caso.  que  como  o  Confúcio  disia  pouco  dt 
€anfu$io,  houvesse  alguma  confusão,  semethante  nos  l*adres  e  nos  ritos,  que  elies 
sipprovão  na  Cliiua,  e  desappro\ão  em  líonia? 

Condemnãoos  mesmos  l^adres  áquelles  hereges,  por  não  quererem  reeonliecer  o  per- 
petuo silencio,  que  peia  constiiuição  de  Clemenie  Xt  se  mandou  observar  no  fado  d#! 
Jansenio,  depois  de  lhe  ser  pedida  a  mesma  constituição  pelos  Jansenistas,  para  aqtlie^- 
cerem  com  a  sua  declaração  ;  mas  não  sabemos  se  querem  reconhecer  em  si  o  defeito, 
quando  em  o  penúltimo  decieto  de  sua  santidade,  não  querião  receber  a  condemuação 
absoluta  dos  ritos  da  China,  depois  de  ser  por  elles  pedida,  para  de  todo  se  não  failar 
mais  nesta  matéria  :  pregão,  e  ensinão  uma  cousa,  e  fazem  outra  ;  e  não  sabemos  s*!  os 
MUS  santos  Padres  João  Clirisobtomo,  e  o  apostolo  lhe  poderão  dizer  :  Quii  altos 
doeet  te  ipsum  non  doces. 

Bem  conliecemos,que  ha  grande  dlíTerença  entre  os  Revs.  Padres  como  caUio1icos,e  os 
Jansenistas  como  hereges;  mas  também  é  certo,  que  no  excesso  de  p*!rfelção  de^ião 
fogir  de  tudo  o  que  por  qualquer  modo  os  não  puzesse  em  distancia  intituta  delles, 
coroo  a  que  vai  da  culfui  ã  graça  ;  e  que  sendo  as  questões  do  dito  Jansenio  sobre  matp- 
lia  da  mesma  graça,  todas  são  especulaUvas,  e  por  esta  razão  não  muito  fáceis,  para  si> 
perceberem  de  lodos  ;  e  se  as  de  (>)nfucío  não  são  assim*  como  de  superstições  e  ido- 
Mitrias  puramente  palpáveis,  senão  houvesse  emenda  ncllas,  se  perderia  a  esperama 
4a  conversão  verdadeira  dus  Chins  ;  que  é  o  que  se  podia  inferir  da  teima,  com  ^ue 
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aonlo  «af)omos  havcrom  cliof^íidoos  Pa«lr(ís  vivoí.  Tuihí  isloi'onsl«i  de  umu 
r»'l.'irãf)  de  pessons,  (jue  couliecino  o  l*alre,«i  vinio  o  rohíiio.  Kâlá  esl«i  Ilha 
fio  Sol,  na  onliada  do  Rio  das  Amazonas,  dn  banda  de  loslt*  ou  Grão-Pará, 
CjiiH  é  o  mesmo:  e  assim  como  o  Santo  Xavier,  morrendo  iia  de  Sanchão, 
al)i  io  as  fiortas  á  (Uiina,  esperamos,  qno  o  sangue  innocenle  de  laritos 
Padres,  lâo  gloriosamente  derramado,  ou  pela  íé,  ou  pela  caridade,  sí*ja  o 
que, desta  vez,  nos  deixe  lambem  abertas  as  deste  novo  mar,  e  deste  novo 
mundo.  » — K  logo  em  outra,  que  escreveu  depois  ao  mesmo  provincial, 
aícrescenla  :  «  Ainda  não  ha  um  anno,que  escrevi  á  Vossa  Reverencia  a 
primeira  caria  desta  misslo.  Foi  erro,  dizer  na  dita  carta,  que  os  Padres 
Luiz  Figueira, e  seus  cíunpanlieiros  forão  mortos  pelos  bárbaros  na  Ilha  do- 
S(jl,  como  então  me  disserào;  porque  indo  eu  depois  ao  Pará,  soube,que 
4)s  não  matarão  senão  na  Ilha  chamada  de  Joarnies,  a  qual  está  atravessada 
heni  na  hora  do  Rio  das  Amazonas,  defronte  da  mesma  Ilha  do  Sol.  No 
l*ará,  falloi  com  um  si)ldado.  que  se  achou  na  ilha  destes  bárbaros, 
poucos  (lias  depois  da  merle  dos  Padres;  e  sobre  me  confirmar  uo  que 
escrevi  da  pintura,  em  que  o  tem  retratado,  accrescentou,  que  vio  o  lugar 
cm  que  forão  mortos,  e  que  era  um  terreno  grande,com  um  páo  fincado 
no  meio,  o  qual  ainda  conservava  os  signaes  do  sangue.  A  este  páo,  os 
atavão  um  por  um  em  diííerentes  dias,e  logo  se  ajuntavão  ao  redor  delles, 
com  grande  festa,  e  algazarra,  lodos  com  seus  páos  de  jucá  nas  mãos, 
(cliamâo  páos  de  jucá,  ou  de  matar,  a  uns  páos  largos  na  ponta,  mui 


llir  procutáião  a  permissão  dos  seus  ritos,  fazendo-se  com  elles  tão  incompativcl  a 
oliscrvaiiciíi  dos  mandamentos  da  lei  de  Deos. 

Saheníos  lambem  a  sensiv»'!  diirpren(;a.qiio  ha  entre  o  fado  deConfucio.e.  de  Jansenfo, 
porque  deste  tem  já  descidido  a  .S^  Apostolíca,condemnando-o,  e  o  de  (k)Dfiicio  repro- 
vando o;  mas  não  decidindo-o  do  mesmo  modo  ;  porém  é  necessário  que  se  entenda, 
que  ha  dous  modos  de  decidir  qualquer  facto,  ou  exprimindo-o  jormaliler,  et  directc^ 
ou  suppondo^o  necessária,  e  maaifestamenle  expresso,  que  é  a  proliibiçflo  virtual,  e  in- 
directa, que  equivale  á  formal. 

A  Sé  Apostólica,  com  decisão  formal,  e  expressa,  declarou  os  ritos  da  China.pnrsn- 
perstiosos  e  idolatricos,  em  virtude  das  verdadeiras  informações,  que  ilie  derão  os 
Kxuis.  Cardeaes,  c  por  este  modo  declarou  virluali  discisione,  que  se  dava  por  in- 
formado com  a  verdadeira  exposição  do  facto. 

li  desta  sorte  se  tem  decidido  virtualitcr,  em  todo  o  tempo,  varias  matérias  pela 
Sé  Apostólica,  como  se  vio  nos  fados  de  Honório,  lha,  Theodoro,  Orijçenes,  e  outros* 
semellianies,  sem  que  fossem  expressamenie  declaradas,  que  esta,  ou  aquella  exptKsi- 
cão  00  facto,  este  ou  aquelle  exemplar,  ou  interpretação  fosse  íiel,  ou  falsa  ;  mas  tão 
somente,  que  se  condemnavão  as  obras,  que  conlinluio  erros,  e  o  que  para  ellas  con- 
corria; se{;(iindo-se,que  uma  exposição  era  verdadeira,  e  outra  falsa. 

Assim  mesmo,  nos  factos  da  China,  nao  declarou  expressamenie  Sua  Santidade  /br- 
muliler^  et  directe.  a  verdade,  ou  a  falsidade  de  algumas  exposições  do  mesmo  facto; 
mas  tão  somente,  que  os  taes  ritos  de  que  estava  bem  informado,  erão  supersticiosos, 
e  idolairicos;  com  os  que  virtualmenie  declarou  p(»r  boa  a  exposição,  que  llie  fazião 
delles  os  informantes,  c  por  íalsa  aquella,  que  os  reconhecia  somente  por  culto  civil, 
e  politico;  nem  se  8*»gue,  que  seria  verdadeiro  esic  discurso  se  a  decisão  fosse  absoluta, 
e  não  condicional,  como  os  l^adres  querião,  c  náo  sabemos  se  ainda  querem,  pois  ac 
vio,  que  por  este  modo  quizerão  corromper  o  scutidu  do  decreto  poiíiificio,  assim,  t 
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fortes,  e  bem  lavrados,  que  lhe  servem  como  de  massas  na  guerra).  Ar- 
mados desta  maneira,  andão  saltando,  e  cantando  á  roda  do  que  ha  de 
morrer,  e  em  chegando  a  hora,  em  que  já  nào  pôde  esperar  mais  sua  fe- 
reza, descarregào  lodos  á  porfia  os  páos  de  malar,  e  com  elles  lhe  quebrão 
a  cabeça.  Vão  atirados  á  cabeça  os  primeiros  golpes,e  não  á  outra  parte  do 
corpo ;  porque  é  costume  universal  de  todas  eslas  gentílidades,  nâo  po- 
derem tomar  nem  ter  nome,  senào  depois  de  quebrarem  a  cabeça,a  algum 
seu  inimigo,  e  quanto  este  é  de  mais  nobre  nação,  e  de  mais  alta  digni- 
dade, tanto  o  nome  é  mais  honroso.  Desta  maneira  tomarão  nome  estes 
bárbaros  nas  cabeças  dos  Padres,  ou,  para  melhor  dizer,  lhe  deráo 
posse  daquelle  nome,  que  com  o  snngue,que  havião  de  derramar  em  lào 
gloriosa  demanda,  se  lhes  tinha  escripto  no  hvro  da  vida.  Depois  de 
mortos,  08  assarão, e. comerão,  como  coslumão,  e  ainda  o  mesmo  soldado 
\io  os  giráos,  (que  são  umas  grelhas  de  páo)  em  que  forào  assados.  Com- 
tudo  o  que  vou  descobrindo  do  Padre  Luiz  Figueira,  e  seus  companheiros, 
porque  além  de  ser  de  edificação  para  todos,  é  de  de  grande  consolação 
para  os  que  os  conhecerão, e  o  pode  ser  tambem,para  os  que  os  quizerem 
imitar.  Eu  vi  de  longe  a  ilha,  e  confio  em  nosso  Senhor,  que  cedo  so 
ha  de  colher  nella,  o  fruto, que  de  terra  regada  com  tanto  sangue,  e  tão 
santo,se  pôde  esperar.» — Até  aqui  eis  íielmenlea  devota  penna  do  sempre 
grande  Padre  Vieira,  com  a  qual  quizemos  exornar  esta  pequena  parte  da 
vida  do  nosso  heróe,  servhido-nos  de  suas  palavras,  como  de  esmalte,  e 
luz,  para  realçar,e  sahir  melhor  a  verdade  de  nossos  escriptos. 


do  mesmo  modo,  com  que  o  fizerâo  lo  mandamento  papal,  levado  pelo  cardeal  de 
Tournon. 

E  se  dís<^rem  nliimamente,  que  condemnou  o  Papa  os  erros  Ghinenses,  se  a  infor* 
ma<;ão  deiU>s  foi  veida(i«'íra,  que  acliando-se  fal.sa  de  nenhum  modo  a  condomnaria; 
responde-s(*,  que  isto  ineMiio  se  observa  em  lodo  o  negocio,  e  praxe  da  religião. 

Aos  santos  honramos ;  porque  além  de  que,  para  se  canonisarem,  deve  s<*mpre  con- 
correr algum  Huccesso  extraordinário,  pela  provtdencid,  que  Deos  (em  com  a  verdade 
da  sua  i^roja,  srmprc  suppomos  que  o  são,  e  esta  supposiçHo  se  funda  no  juízo  delia, 
que  declara  as  suas  virtud«'H,  e  santidade;  nem  por  ouiro  modo  adoramos  a  Ghrisio 
Stnhur  Mosso  na  hosiia,  senão  porque  suppomos,  que  nelta  realmente  existe,  o  que 
não  ^ó  é  fundado  em  um  artigo  de  íé,  mas  lambem  ua  certeza  moral,  de  que  a  hosUa 
é  consagrada. 

Os  cultos,  ou  ritos  da  China,  não  se  condemnão^  senão,  porqtie  se  achão  sapersti- 
<^iosos,  nem  assim  se  repulão.senão  suppondo  a  verdade  da  exposição  dos  taes  ritos; 
c  esta  avcrígua(,*ão  se  funda  nas  exaciissimas  diligencias,  e  exames,  como  se  pratica  na 
canouisação  dos  santos,  e  o  olijecto  principal,  é  a  verdade  dos  factos  propostos. 

O  zelo  de  acudirmos  por  varão  ião  digno  dos  maiores  elogios,  nos  fez  entrar  nesta 
digressão,  a|>artando-nos  da  serie  dos  murmurados  pelos  mesmos  Padres,  como  foi 
tamlmui  o  cardeal  de  Cilessia,  c  Arcebispo  de  Toledo;  Belchior  Cano, Bispo  de  Canárias; 
João  de  Biheira,  Fernão  (luierres,  Arcebispo  nas  Filippinas;  Jacob  de  Buonía,  Arcebis« 
podas  Charcas;  e  os.  Bispos  de  Gusco;  Guadalaxara,  e  Paraguay  das  Índias;  e  se  estes 
não  escaparão  aos  Jesuítas,  como  lhe  escaparíamos  nós,  nem  os  nossos  governadores, 
de  uastractarem  com  as  mesmas  injurias,  arguíndo-nos  nos  tribunaes  régios,  com 
imposturas  falsas,  sem  adverUrem.  que  incorrem  nas  mesmas  penas  de  homicidas 
voluntários,  declaradas  no  Concilio  Arclatcnse  l,cap.  lâ,  mandando  este,  que  os 
taes  calumuiadorcs,  só  na  hora  da  morte  tt  lhes  dô  a  coaim unhão» 
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RESTABELKCE-SE  A   COMPANHIA  NO   ESTADO  00  MARANHÃO  E  PARA',   PROMOTIDA 
COM  AHDEME  ZELO,E  REAL  GRANDEZA  PELO  PUSSLMO  REI  D.  JOAO  IV. 

Admirável  é,foi,e  sempre  será  a  Divina  ProvidiMicin, (refere  O  chronisla)sein 
que  o  limitado  do  nosso  discurso, possa  comprelieiidcr  as  suas  altíssimas  dis- 
posi(;ões,sempreoccultas,e  sempre  ineicnilaveis  ao  mais  «ielicado  do  nosso 
juizo.  Permillio  ella,que  um  Ião  florente  esquadrão  de  solda(Jos  deClirislo.já 
quasi  no  porto  naufragasse, perdendo-se  a  náo,que  transp<utava  as  maiores 
riquezas  espiriluaes,para  soccorro  das  gt;ritili:la(les  do  estado,  acabando  vic- 
timasda  caridade  o  venerável  Padre  Luiz  Figueíra.com  a  maior  parte  de  seus 
amados  companheiros. partos  legilimos  de  seu  fervoroso  espirito.  Ao  mesmo 
tempo, que  invejoso  o  espirito  do  mal  pretendia  acabar  com  a  Companhia  oo 
Maranhão  e  Pará, ficando  orphãsde  pastores, pais, e  mestres  lautas. e  tão  flo- 
rentes chrislandaíles.  Altamente  sentidt>  o  felicissimo  restaurador  da  mo- 
narchia  portu^ueza ,  com  a  triste  nova  da  fatal  perda  dos  ministros  evangé- 
licos, que  tanto  tinháo  recommendado  ao  seu  governador  Pedro  de  Albu- 
querque,querendo  agora  remediar  um  damno  lâo  grande,com  que  se  arrui- 
naria sem  duvida  todo  o  edificioespiritu.il  daquellegenlilisino,seelle.como 
pai  solicito  tão  obiigado,  e  maisque  nenhum  zeloso,  lhe  não  acudisse  com 
o  mais  prompto,  e  efficaz  remédio,  para  que  de  todo  não  acabasse  com  os 
missionários  da  Companhia, a  fnaior  parte  da  conquista, e  reducçâo  de  tantas 
almas  gentilicas;  escreveu  logo  uma  carta  ao  provincial  da  Companhia  do 
Brasil,  que  pelas  suas  reconnnendacões  bem  dá  a  entender  o  ardente  zelo, 


E  qiianias  vezes  lêm  repelido  accusaçõos  falsas,  e  odiosam<*nte  fabricadas  na  sna 
«oberba,  e  anil)i(!íosa  vingança  com  vários  estratagemas  diabolicoii?  di;;ão-n(>s  todo»  o« 
que  se  qtioixão,  e  adirmemo-lo  nós,  e  os  nonsos  governadores,  qne  exisiem  vivos,  r|ue 
p<>r  servirem  a  Vossa  Magesiade  com  gt  anele  zi'lo.  «  não  rond''M:enà«'reni  nas  dispo>i- 
(;ões  dos  Padr(\s.  e  missionários  daqn^ile  (vstado  do  Maranlifu».  para  as  snas  negociações 
particulares,  Unãa  por  elles  acctisados  <:um  falsidades  ;  fii/endr»  tcmi)rar-nos  do  que  diz 
S.  Jeronymono  liv,  o^  adversus  Ru;  ino — Pecareeniin  hominis  csl  insidias  stmers 
diaboli, 

K  parece.que  coma  mesma  cavílação  com  qne  faltão  os  h()meii«,faf.endo  uma  coaia,e 
fingindo  oníra, procedem  lambem  contra  os  ponlilices.e  r<'is,mc.nite.stando>se-Il)e  ir.eloMis 
das  suas  ordens,  e  quebrantando  as  sempre,  quiç/i  iiado^fni  varias  proposições,  e  opi- 
niões do  qne  dtniào  ter,  afíirmando,  que  os  eccIesiasUcos  iiâo  são  obrigados  a  ob- 
servar as  leis  dos  principes  seculares. 

Para  aqueJIes,  na  opinião  deTamborino.  liv.  lOfn  Decai,  cap.  3'*,§8<*.  n.  12  aoii^ 
de.  depois  d>;  dizer,  qne  as  leis  civis  não  obrigão  debaixo  de  p<*ccad<)  mortal,  aífírma, 
que  as  ecclesiasiicis  mui  p»  ucas  vpze<  legcs  civilis  de  jacto,  vel  raro,  vel  certs^ 
non  frequentcr  obligant  sub  mortali,  eclesiástica  ilem  i\on  multum,  fazendo-se  |M»r 
esle  modo  esquecidos  das  obrÍKaçõ(\H  do  seu  esiado,  e  de  calbnlicos.  de  que  se  pode 
fazer  equivocaçao  se  são  missionários  e  religiosos,  ou  vassalios  apartados  da  obediência 
dos  se  ris  prelados,  e  dos  princi|)es  seculan»s,  pregando  uma  coii^a.  e  obrando  ouUa. 

Ao  que  Vossa  Magesiade,  como  mouarclia  Uio  catliolico,  reclisHuio  na  pisiiça,  é 
preciso,  que  acuda  com  o  remédio  efíica/.  para  que  com  o  mio  exciuplo  da  doutrina 
d»*si«'s  Padres  se  não  arruinem  mais  as  repni)licas  daqueilc  Ksiado.  e  deste  rrino.  nem 
fcairopelle  a  jusiiça,  e  a  sua  jurisiiicçâo  n^al:  conforme  n  qual,(|uando  os  l^evs.  Kispoii, 
e  mais  (X^ssoas  ecciesiasticas  são  rebrldi's,  perniciosos,  e  de  mão  ♦•xemplo,  podem  os 
seuborcs  rcis^  vendo  que  o  sao  a  bcus  bubdilos,  á  quietação^  e  paz  publica  extermina 
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com  que  se  inílHínmava  o  real  peito  deste  pio  monarcha.  Diz  pois  assim 
ao  Padre  Belchicir  Pires, que  |»or  eiiiào  govoniavdaquella  j^loriosa  província. 

<i  Piídre  provincial  da  CíHnpaiiliia  de  Jesus :  Eu  el-roi  vos  envio  fuuito 
saudar.  Para  se  eíiiprogarein  na  conversão,  o  couservaçâo  do  Gentio  do 
Maranhão, lenlio  resolvido  venliâo  <ii(o,on  dez  religiosos  dessa  província, ou 
ao  menosseis  dos  mais  pralicos  na  língua  da  terra. e  ao  con  ie  deCastello  Me^ 
Ihor  mando  escrever-lhes  faça  dar  o  provimento,  e  embarcação  para  a  via- 
gem»a  tempo,que  possão  sahir  em  companhia  da  armada, navegando  em  sua 
conserva  até  a  altura,  em  que  se  apartem,  e  sigâo  a  derrota  do  Maranhão. 
E  encommendo-vDs  muito,  façaes  dispor  o  negocio  de  maneira,  que  assim 
56  execute  em  todo  o  caso,  por  convir  assim  ao  serviço  de  Deos,e  meu.  Es- 
cripta  em  Lisboa  a  22  do  Outubro  de  1649  — Aet.» 

E  para  que  estas  recommendações  tivessem  o  desejado  effeito,  escreveu 
com  a  mesma  expressão  ao  seu  vice-rei,  o  mesmo  conde,  o  qual  não  poden- 
do dar-lhe  logo  o  devido  cumprimetito,  em  razão  das  guerras,  que  ainda 
continuavão  naquelle  estado,  contra  as  armas  de  Hollanda,  tornou  a  repetir 
o  zeloso  rei, segunda  carta,  ainda  mais  effícaz,  que  queremos  aqui  trasladar, 
para  se  vir  no  conhecimento  do  muito, que  cuidava  da  salvação  dos  índios, 
e  maior  augmento  da  nossa  fé.  Assim  diz  ua  sua  real  carta  de  6  de  Maio 
de  1652,  escripta  ao  novo  provincial  o  Padre  Francisco  Gonsalves,  varão, 
de  cuja  virtuosa  resolução  se  ha  de  ennobrecer  não  pouco  a  nossa 
historia  proviíicial  da  Companhia  de  Jesus,   da    província  do   Brasil. 


losdox  seiH  roinoii,  o.  domínios,  e  condemna-los  nas  temporalidades;  e  do  mesmo  modo 
pK  víc<f-reis.e  governadores  das  conqiiísias,qiie  têm  a  obrigação  de  defender  a  jurisdic- 
^io  real,  conira  os  ecclesiasiicos  quando  são  snmnianuiite  cobi(;osos,e  desconvenicntes 
i  quietação  das  repnblicas,c  os  sens  prelados  os  iião  castígáo,scndo-lhes  requcrido^qae 
por  todos  os  direitos  é  isio  determinado. 

Eqnando  neste  reino,  sobre  a  me^ma  matéria,  não  honvesse  já  esta  providencia  de 
Vossa  Magestade,  que  a  nido  acode,  pela  que  se  pratica  no  reino  de  Ca$tclla,pnr  ser  o 
mais  vizinho,  se  pocter ia  regular  o  caso,  pela  lei,  que  refere  Soioizano  Aejure  Ind. 
Tom.  2»,  liv.  3".  cap.  27,  n.  l/i  ibi  :  e  |)orque,  poderia  ser.  que  nas  ditas  províncias 
viessem  alguns  clérigos  escandalosos,  e  de  má  vida,  e  exemplo,  e  que  não  conviesse 
«•Mar  na  terra:  iuformar-vos-lieis,  que  clérigos  ha  desln  qualidade,  c  aqudles,  que  vir* 
des.  que  são  perturbadores  do  povo,  avisareis  delie  aos  prelados,  para  que  os  castiguem 
e  deixem  a  terra,e  nãoconseuUrt*ís,que  estejãouella  de  nenhuma  maneira;  que  com  isto 
lhes  entregarão  cédulas  nossas,para  os  prelados  daquellas  províncias, para  o  dito  elTeito, 

K  o  mesuio,que  procede  no  cltMígo  secular,  procede  taml)f m  no  regular  professo, 
por  lei  expressa;  de  sorte  que  com  os  inferiores  sempre  (M)dem  exercitar  os  vice-reis, 
c  governadores  a  jurisdicção  real;  e  com  os  superiores,  se  o  Instado  não  perigar,  deve 
dar  conta  ao  s»;u  soberano,  mas  se  perigar,  deve  antepor  a  saúde  publica  a  toda  a  con- 
sideração; como  diz  a  lei,  que  o  mesmo  Solorzano  refere  no  capitulo  citado  n.  13: 
Por  ser  uma  das  cousas  que  poderia  emiiaracar  mais  as  exclusões  do  sobredilo,se  (o 
que  Deos  não  p^runiia]  houvesse  entre  vós,  e  os  prelados  daquelies  reinos,  algumas 
discórdias,  ou  diirer«*nças,os  encarro^o  niuilo,que  tenliaes  com  clles  toda  conformida- 
de, e  boa  correspondeucia:  de  maneira,  que  procurem  todos  ura  tim,ijudando-se.|)ara 
alcançar  uma  jurisdicção  a  outra,  e  reMiílem  os  bons  eireitos,  que  espero;  e  para  ello 
procurareis,  que  tenhão  a  mesma  boa  correspondência  entre  si  uns  comos  ouuos 
prelados  seculares,  e  regulares,  e  as  justiças  seculares,  com  as  wxlesiasliciís, 

Épara  que  esta  paz,  c  conformidade  srju  enirc  todos  mais  certa,  c  segura,  e  tenha 
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Eu  el-rel  vos  envio  muito  saudar.  Em  22  de  Outubro  de  1649  vos  mnndei 
escrever,  que  para  se  empregarem  na  conversão,  e  conservação  do  Cionlio 
doMaranhâo,  tinha  resolvido  viessem  oito  ou  dez  religiosos  dessa  província, 
ou  ao  menos  seis  dos  mais  práticos  na  lingua,e  que  ao  conde  deCaslello- 
Melhor. governador,  mandava  encommendar-lhe  fizesse  prover  do  necessa- 
rio,e  embarcação  para  a  viagem,  atempo,que  pudessem  sahir em  conserva 
da  armada,  e  navegassem  com  ella  até  a  altura  de  se  apartarem,  e  se^^uirem 
a  derrota  do  Maranhão;  encommendando-vos  particularmente,  dispuzesseis 
o  negocio  de  maneira,  que  assim  se  executasse  em  todo  o  caso,  como  con- 
vinha ao  serviço  de  Deos  e  meu ;  e  porque  a  causa  enláo  se  não  consegiiio 
como  devera,  e  ora  tenho  consignado  côngrua,  sustantação  para  dez  reli- 
giosos missionários  da  Companhia, que  vão  ao  Maranhâo,para  entenderem 
na  conversão  daquelle  Gentio;  e  no  reino  se  não  achâo  de  presente  mais, 
que  quatro  religiosos  para  esse  eíTeito, vindos  do  Brasil;  vos  encommendo 
muito,  e  mando,  ordeneis,  que  neste  anno  venhão  mais  seis  religiosos,na 
forma,  que  vos  linha  mandado  avisar  pela  carta  referida, no  anno  de  1649, 
o  executeis  pontualmente  em  forma, que  so  não  perca  a  occasiâo  de  obra 
tão  importante,  por  meio  da  qual  se  pode  esperar  o  fructo  das  almas,  que 
se  pretende,  e  ao  conde  governador  torno  a  mandar  escrever  pela  c^rla, 
que  com  esta  vai,  e  lhe  entregareis,  proveja  de  embarcação,  e  do  vialico 
necessário,  para  a  passagem  aos  seis  religiosos;  porque, vindo  com  menos 
risco  em  companhia  da  armada  até  a  altura,  em  que  se  houvsrem  de  apar- 


maiores  fundamentos,  quando  algum  clérigo,  ou  religioso  causar  escândalo  na 
terra,  e  proceder  de  maneira,  que  de  sua  assistência  Haqnelias  panes  resultar,  on 
pos^a  resultar  inconveniente,  escrevereis,  ou  chamareis  asiu  prelado,  c  tractareis  com 
elle  o  excesso,  que  entenderdes  do  tal  clérigo,  ou  religioso,  e  com  seu  beneplácito  o 
fareis  embarcar;e  no  caso  que  venha  a  este.s  rei  nos,  parecendo  que.entre  ambos, não  lia 
outro  remedio,e  se  algum  dos  I\evs. prelados  ecclesiasticos,ou  das  ordens  causar  {uqiii«!- 
tacão  na  terra,  ou  a  tiver  cornvo^co,  ou  impedirem  o  cumprimento  do  que  por  mim 
está  ordenado,e  provido;  o  procurareis  remediar  sem  e.4caudalo,  e  não  o  podendo,  não 
dareis  lugar  a  que  a  liaja,scnão  entretcndo-o  quanto  melhor  fòr  t>osHivel;e  me  avisareis 
mui  particularmente  disso  com  recados  certos  da  capacidade,  e  circumstancias  do  caso, 
e  do  que  para  seu  remédio  posso,  e  devo  fazer. 

Dizia  Licurgo,  que  era  bem  aventurada  a  republica,  cm  que  os  governadores  delia 
sabião  philosophar,  ou  os  pliíiosoplios  erão  governadores;  e  nAo  ha  duvida,que  regu- 
larmente os  governadores  não  sabem  direito;  mas  se  nesta  fdita  tivessem  ministros 
letrados,  e  zelosos  doaugmcntod.i  paz  publica,  com  boa  noticia  das  leis,nem  os  cccle- 
8iasticO'i  no  Miranhâo,  nem  em  outra  qualquer  parte,  vivírião  tão  esquecidos  das  suas 
obrigações,  nem  os  povos  serião  tão  opprímiJos  por  eiles,  com  a  falta  de  administração 
da  justiça,  que  commummentc  se  não  faz  senão  de  compadres. 

O  mesmo  Solorzano  uòi  proxime,  no  cap.  27,  u.  39,(íiz,quc  se  não  dera  esta  facul- 
dade nos  príncipes  seculares,  e  p>r  elles  nos  seus  tribunaes.  maí^istrados,  e  governa- 
dores, não  poderião  facllmeuie  obviar  os  damiios,  que  os  eccIesiaNticos  mal  proc<HÍíilfi<i 
fazem,  e  enlào  os  taes  ecclesiasticon  destruiria)  os  estados,  provindas,  e  reinos,  com<i 
querem  d<.'struir,  e  vSo  destruindo  o  Maranhão  os  Jesuítas,  e  com  o  seu  exemplo  os 
mais  ecclesiastico-scoui  o  prei«xtode  serem  isemplo^  da  jurisdicção  real. 

Hol)a  lílha. na  sua  Po/t^ te  1.  li V. 2.  cap.  iS  de  U  jarisUision  real,  y  misto  fuero^ 
ainda  se  estende  a  mais,  porqui!  diz  :  que  assim  os  inferiores  ecdesiasiico^,  eom»>  as 
Revs,  I3is|K)s,  e  mais  8up»!riores  ecclesiasiicos,  são  no  iempr>ral  verdadeiros  vas-ullos 
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tir,  e  ir  na  dí^rroU  fio  Maranhão,  possa  conseguir  sua  viagem  seguramente. 
Escripla  em  Alcântara  a  6  de  Maio  de  1052. — Rei.  » 

iNeslaj;  zelosas  expressões  sahia  o  real  oráculo,  porque,  mais  que  de 
nenh:im  outro»  tractava  primeiro  do  negocio  da  salvação  dos  Gentios,  e  de 
estabelecer  o  seu  império  na  base  fundamental  da  Santa  ie,em  toda  a  parte, 
aonde  tremulassem  as  suas  quinas,  e  tivessem  vigor  as  suas  armas.  Mas 
quem  mais  empenhado  assoprava  este  fogo  no  peito  do  soberano,  era  quem 
mais,  que  lodos,  tinha  nelle  uma  tào  particular  entrada,  que  conhecendo  a 
Magestade  o  zelo  de  um  tâo  fiel  vassallo,  e  sendo-lhe  notória  a  capacidade, 
e  comprehcnsao  de  um  ião  grande  homem,  estimava  as  suas  propostas,  e 
fazia  se  puzessem  em  execução  os  seus  arbilrios,  por  ver,  que  só  lendião 
ao  maior  serviço  de  Deos  e  seu,  com  um  desinteresse  muito  próprio  da  sua 
virtude,  e  zelo  apostólico. 

Era  este  o  sempre  grande,  e  nunca  assas  louvado  pelas  suas  letras,  pelas 
suas  virtudes,  e  polo  singular,  e  raro  talento  da  oratória, o  maior  pregador, 
que  vio  este  seculo,o  famoso,  e  memorável  Padre  António  Vieira,  gloria  do 
Lisboa  pelo  nascimento,  honra  do  Brasil  pela  criação,  e  credito  da  Com- 
])auhiade  Jesus  pela  profissão:  o  qual,  querendo  trocar  os  mimos,  c  esti- 
mações da  corte,  pelo  desabrido,  e  trabalhoso  das  missões  do  Maranhão, 
pretendia  empregar  agora  os  seus  talentos  na  conversão  das  almas  de  iunu- 
meraveis  Gentios,  com  que  parece-se  inundavão  as  margens  do  maior  rio 


dos  senhores  reis,  em  cujos  reinos  vivem,  pelo  que  toca  ao  rei,  e  ao  reino  na  ordem 
do  poder,  e  que  estão  a  elles  sujeitos  por  via  de  império,  e  jurísdicçfio,  para  serem 
castigados  com  as  temporalidades,  e  virem  á  cOrte  a  cumprimento  de  justiça,  nao  só 
pelo  rei  propriamente  ciiamados,  ou  mandados  vir,  mas  pelos  tribunaes;  ut  ibi  caso  7 
est:  e  é  conclusão  geral,  que  os  Bís)k>.s,  «  os  domais  ecciesiasticos,  no  temporal,  esião 
sujeitos  aos  reis,e obrigados  a  virem  a  seus  chamados^scguudo  o  direito  comminn,(>  roal, 
do  qtial  por  ventura  nasceu  a  pratica  de  mandar  o  cónego  comparecer,  c  os  Frades, 
clérigos,  e  juizes  ecciesiasticos;  e  assim  o  c  visto  usar  no  anno de  1590,  que  mandou 
o  conegu  comparecer,  e  nesia  corte  ao  Bispo  de  Olma,  e  esteve  nella  iK>r  uma  causa 
jurisdiccional,  que  tractou  na  víila  de  Aranda  de  Duero. 

Passa  o  Dr.  ao  n.  62,  e  assenta  o  caso  da  expulsão  contra  os  Revms.  Bispos,  e  mais 
pessoas  ecclesiasticas,  e  diz  no  n.  63:  que,  ainda  que  os  Srb.  reis,  por  sua  muita  pieda- 
de, costumão  usar  das  palavras,  rogo,  e  encommcndo,  que  estas  palavras  são  precepti- 
vas, ejurisdiccionaes,  pois  o  mesmo  é  dizer,  rogo,  que  dizer— mando;  ut  ibi  easo  8* 
est;  e  M*ndo  os  Bispos,  e  pessoas  ecclesiasticas  rebeldes  aos  mandados  reaes  oifonden- 
do  ao  rei,  e  á  republica,  ou  á  jurisdicçflo  real,  como  dito  é,  ou  sendo  perniciosos  a  seus 
súbditos,  podem  os  reis  manda-los  sahir  de  suas  terras,  e  reinos,  e  condcmna-los  nas 
temporalidades,  a  uns  que  não  tenlifio  contra  clies  jurisdicçfio  ecciesíasiica,  segundo 
está  disposto  por  decreto,  e  muitos  autores;  porque  estfio  obiigados  aguardar  fidelida- 
de, obediência,  e  reverencia  a  seu  rei,  e  seníior,  e  a  quietação,  e  paz  publica, segundo 
os  Dl),  e  (julllierme  Durando. 

Y  bien  a  si  como  el  l^adre  de  famílias  puede  echar  de  su  casa  ai  clérigo,  ó  persona 
desobediente,  y  perniciosa  a  la  pax,  y  buen  governo  delia,  assi  el-rei  puede  ccliar  de  xu 
reyno.  cuya  cabeça  mistica  es,  ai  cleiigo,  ó  flayrc  si  fuere  membro  podiido,  y  inobe- 
dirnie,  conforme  a  lo  de  San  fJyeronimo,  referido  en  un  decreto,  que  las  carnes  po- 
drídas,  si  ande  cortar. y  la  ovega  ronoza  echar  dei  rebano,  porque  con  sú  contagio  nó 
Iníisionc  las  deniâs;  y  nó  sola  mente  quando  los  reys  usau  deste  derecho,  por  via  de 

império^  y  jurisdisioo,  pcro  aua  quuuJo  tisaa  de  ias  palabras,  rueg^^  y  encargo, 
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que  reconhece  omnndo^com  o  famoso  nome  de  Amazonas.  A  seu  tempo 
veremos  postos  em  execiirão  os  fervorosos  intentos  deste  apostólico  varão: 
passemos  primeiro  a  admirar  a  (grandeza  inexplicável  de  animo,  com  que 
o  sereníssimo  rei  I).  i^nu)  IV,  quiz  remunerar  a  (iompanhia  pelos  grandes 
serviços, que  via,[lie  havião  fazer  seus  filhos  nesta  gloriosa  missão.  Primeiro 
que  tudo  assentou  comsigo  mandar  consignar  rendas  para  a  fundação  de 
um  colíegiò  na  cidade  do  Maranhão,  que  servisse  de  escola,  aonde  apren- 
dessem os  missionários  as  obrigações  do  seu  ministério, no  laborioso  exer- 
cício da  propagação  do  Evangelho,  e  reducçâo  dos  Gentios,  ao  grémio  da 
igreja,  e  vassallagem  da  sua  real  coroa ;  idéa,  que  a  ter  então  eíTeito, 
seria  uma  das  maiores  seguranças  para  o  estabelecimento  da  província 
da  Companhia  de  Jesus,  e  livral-a-hia  das  muitas,  e  diversas  revoluções, 
que  depois  experimentou;  achaque  grande  dos  antigos  Padres,  serem 
mesquinhos  em  acceitar  merc<}s,  ao  mesmo  tempo,  que  a  liberalidade» 
e  grandeza  do  seu  soberano  os  quer  encher  delias  ;  segurando  deste  modo 
peia  real  protecção  os  preciosos  interesses,  a  que  indispensavelmente  os 
reduzem  as  maximasdo  seu  instituto ;  porque  ou  hão  de  olhar  para  as  mãos 
do  seu  rei, ou  hão  de  cuidar  nas  conveniências  próprias,  visto  se  não  poderem 
ulílísar  dos  ministérios,  que  exercitão:  porém  o  grande  zelo,  e  fidelidade 
do  Padre  António  Vieira,  (pie  não  olhava  mais  para  os  interesses  particu- 
lares da  missão, que  para  o  bem  publico  do  reino,  vendo  exaustos  os  Erários 


como  lo  hazen  alçando  las  fiiersas  los  juezcs  eclesiásticos  contra  las  sabditos  destos 
roynos,  so^iin  en  outro  parte  diximos:  podrá,  siendo  inobedieiíles,  imponerles  las  di- 
clias  penas;  porque  el  rticgodel  príncipe,  y  dei  superior  es  precepio  en  los  casos  en 
que  pufdt»  mandar,  y  asst  si  hade  distinguir  csie  ariicolo. 

Comprova-he  este  capitulo  de  direito,  para  que  os  vice-rcb,  governadores,  e  magis- 
trados sii))eriore.s  seculares,  tanto  no  Estado  do  Maranhão,  como  em  outra  qualquer 
parle  d(*ste  reino,  não  recorrão  á  frívola  desculpa,  ou  escusa  de  dizerem,  que  nAo  lèm 
jurlsdicção,  paia  entenderem  com  os  ccclesia:iticos,  quando  obrarem  mal,como  no  dito 
Kstado. 

O  Padre  Serra  Clarisso,  autor  da  Historia  das  Congregações,  sobre  a  matéria  de 
atixiliis^  liv.  2».  cap.  19,  25  e  so^.,  liv.  3®  cap,  7°,  e  65,  iiv.  5%  ses.  3%  cap.  1% 
refere,  qu<:  o  Tadre  Miguel  Taniborino,  geral  da  Companhia,  na  protestação  de  Gdeli- 
diidc.  que  em  nome  de  toda  ella  fez  ao  ponlilice  Clemente  XT,  em  20  de  Outubro 
de  1711,  para  observar  oliedíente  tudo  quanio  pela  Sé  Apostólica  lhe  fosse  mandado, 
faltou  depois  a  isto  mesmo,  que  protestou,  e  prometteu  não  faltar,  repetíndo  sobre 
as  controvérsias  dos  Chins,  com  o  pretexto  de  se  declararem  requerimentos,  e  repre- 
senta(;Gi.«s,  lendo-se-Uie  prohibido  tantas  vezes,  pela  igreja,  questionarem  mais  sobre 
os  rítc»s  daquella  gentilidade. 

Pode  iníerir-se,  desie  repetido  de  tanta  pretenção,  com  S.  Thoma7,segunda  questão 
35,  que  estão  hem  longe  de  emenda  aquelles,  que  não  perdem  a  esperança  de 
melhorar-se.  á  diligencias  de  suas  repetidas  explicações,  e  manifestas  melancolias. 

l^arece-nos,  (|ue  são  estes  os  fructos,  que  devem  nascer  dos  avisos,  que  o  glorioso 
Santo  igaacio  f.i/.  â  Oimpaiiliia,  cap.  U*'*  n.  6^,  aonde  no  eiame,  que  manda  fazer» 
I  ecomnienda.  que  fiijilo  de  iodas  as  de^:ordens,  a  (|ue  os  t(>m  reduzido  no  tempo  pre- 
sente a  sua  relaxação :  porque  um  dus  seus  esiimaveis  i^adtes,  José  da  Costa,  que 
foi  provincial  nas  luíssues  de  índias,  escrevendo  a  Clemente  Vflt,  sobre  a  reforma  de 
tantas  desordens  deites,  como  testemunha  de  casa,diz:  JSova  quidam  misceri,  et  coii' 
ciiari  mala  in  nostru  sodalitatc:  qui  nrgat  amcns  csl,  aut  cacuSf  et  qui  in  tllis 
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reafís,  qno  ello  lanlo  desojava  angmentar,pnrn  so  poderem  sustentar  com 
gloria  lia  nação  as  guerras  com  Castella;  dissuadio  ao  grande  monarcha, 
para  que  suspendesse  a  sua  grandeza  em  tempo,  em  que  eráo  precisos 
muitos  cabedaes,para  conservar  illesos  os  direitos  da  sua  real  coroa,  repre- 
sentando, que  bastaria  por  então,  que  Sua  Magestade  consignasse  a  cada 
missionário  trinta  e  cinco  mil  réis  de  annual  côngrua,  conc(3(kndo-nos  Ires 
aldèas  de  índios  livres,que  fossem  privativas  tão  somente  da  administração 
dos  Padres  naquellas  partes  aonde  se  fazia  necessária  casa,  ou  collegio  da 
Companhia,  que  erào  Maranhão,  Pará,  e  Gurupá,  quo  esta  só  merco  po- 
deria por  entanto  supprir  os  grandes  gastos  de  uma  real  fundação. 

Annuio  o  piíssimo  rei  á  representação  do  Padre  Vieira,  não  menos  edi- 
ficado, qae  satisfeito  dos  congruentes  motivos,  que  apontava.  Concedeu 
promptamente  o  que  o  Padre  pedia;  e  por  serem  estas  as  primeiras  doações 
reaes,  que  teve  a  missão  da  Companhia,  as  queremos  aqui  copiar,  para 
eterna  lembrança.  Diz  pois  a  primeira  provisão  que  se  cxpedio  em  favor 
dos  Jesuítas: 

a  Eu  el-rei.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem,que  o  provin- 
cial da  Companhia  de  Jesus  da  provincia  do  Brasil  me  representou,  que 
eu  fui  servido  ordenar-lhe,  em  Fevereiro  de  1649,  que  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos  enviasse  ao  Maranhão  dez  religiosos,  para  se  empregarem  na 
conversão  do  Gentio  dell(3,  e  que  ao  conde  de  Castello  Melhor,  governador 


partibui  nikilparvi  esse  credita  aut  dicil  eam  agram  et  miserabiliter  interire 
qwim  contanescere^  et  valcre  mavuU. 

Emfini,  poacos  são  os  Padres  virtuosos,  e  doutos,  de  dnntro^  e  de  fora  da  Compa- 
nhia, qae  deixem  de  justificar  a  nossa  queixo, para  que  não  fique  suspeitosa;  pois  ait^ni 
da  fama  publica,  que  ha  contra  os  Jesuítas,  se  acha  na  imagem  do  primeiro  século 
da  Companhia,  pag.  852,  e  no  Padre  Victeilio,  geral  da  mesma  Companhia,  a  grande 
dlírerença,que  os  Padres  têm  entre  si,  como  consta  da  primeira  carta,que  o  dito  geral 
escrevea  aos  Padres  e  Irmãos  da  Companhia, 

Mas  perguntareroos-lhe  nós,  se  esia  usura  de  ambição^  era  fundada  na  intelligencla 
do  sea  único  préstimo  de  servirem  a  Deos,  a  respeito  dos  mais  religiosos,  na  prégaçfio 
do  santo  evangelho,  que  é  a  que  tanto  se  dilatou  pelo  mundo,  em  mais  de  quinze  sé- 
culos, como  observou  o  Padre  ilajo,  pap:.  350;  antes  de  haver  a  Companhia  no  mundo 
em  que  com  os  trabalhos  de  Mondes  aullgos^  se  reduzio  lodo  o  Septentrifio  á  fé  de  Jesus 
Chrísto,  assim  como  em  Inglaterra,  e  outras  mais  nações  ? 

Um  S.  Gregório  Majçno,  e  S.  Geraldo,  nos  Himgaros;  Adalberto,  em  Bohemia;  Ru- 
perto,  DOS  Bavaros;  Siciliano*  e  Brocardo,  nos  Francos;  Ubaldiuo,  em  Saxouia  ;  Lam- 
berto,  nos  Belgas;  Kstevão  em  Suécia;  Bencdicto»  em  Polónia  ;  outro*  Adalberto,  na 
Rússia,  e  Vândalos;  Amando, em  Brabante;  Uvifrido,  em  llollanda;  Otton,  na  Pomera- 
Dia;  e  ultimamente  Bonifácio,  em  qnasí  toda  a  Germânia,  Fiisa.  Alba,  e  Vasconga;  « 
Benhnm  destes  sabemos,que  fosse  Padre  da  Companhia. 

Que  hereges,  sem  elia,  não  d*!belárão  os  Santos  Jeronymo.  Agostinho,  Bernardo, 
Domingos,  etc  ,e  que  não  fizerâo  seus  discípulos ;  S.  Pedro  mariyr.  <'in  toda  a  Lom- 
bardia.conira  osManicheos;  S.Knyniundo  de  Penaforte;  contra o^  Siihatarios.tfm  Catalu- 
nha; Alberto,e  S.Thomaz  de  Aquiiii),e  o  Pa'lre  Barlholomeu  dos  M^>  tyn*s,eni  Arménia. 

Os  religiosos  do  nosso  Padre  S.  h^rancisco,  que  hereges  não  r«'dii/.irno  em  Allenia- 
nha,  aonde  não  se  sabe  se  a  Companhia  converteu  algum,  e  sempre  os  (aes  Padres, 
com  a  maior  humildade,  e  sem  aqueila  arrogância,  soberba,  e  ambição  com  que  a 
Companhia  hoje  quer  tragar,  e  pisar  o  mundo  todo. 
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do  dilo  estado  lhe  fizesse  dar  para  isso  embarcarfio,  e  o  provimento  neces- 
sário, o  qtie  então  não  teve  eifeito  por  causa  dos  inimigos,  pedindo  agora 
lhe  fizesse  mercê,  mandar  consignar  neste  reino  aos  ditos  religiosos  côn- 
grua,sustentarão  de  suas  pesso8s,e  o  provimento  necessário  de  suas  igrejas, 
para  se  poderc^m  logo  embarcar,  e  acudir  aqtiella  christandade,  que  ne- 
cessita muito  de  remédio  espiritual :  attendencio  a  todo  o  respeito  os  ditos 
religiosos  não  terem  naquelle  estado  cousa  alguma  de  que  se  possão  susten- 
tar, e  ao  que  sobre  a  matéria  respondeu  o  procurador  da  minha  fazenda, 
a  que  se  deu  vista  :  Hei  por  bem,e  me  apraz,  vistos  os  exemplos,  que  alie- 
gão,  que  os  ditos  religiosos,  que  hão  de  passar  á  dita  missão  do  Mara- 
nhão, tenha  cada  um  delles  para  seu  sustento  trinta  e  cinco  mil  réis,  com 
declaração,de  ser  a  melade  do  que  montar  a  dita  quantia;e  ao  dito  respeito, 
lhe  mandarei  consignar  neste  reino,pelo  conselho  da  minha  fazenda,  o  que 
tocar  na  renda  do  estanque  do  tabaco;  cabendo  nella,  e  não  cabendo  em 
alguma  outra  renda  livre;  e  que  a  outra  metade  se  passe  a  seu  procurador 
bastante  na  Buhia  de  Todos  os  Santos  no  rendimento  dos  dizimes  do  Brasil 
por  mão  dos  contratadores,  assentando-se-lhe  na  folha  a  quantia,  que  se 
montar  no  sustento  dos  ditos  cinco  religiosos  ao  dito  respeito  de  trinta  e 
cinco  mil  réis  cada  um,  como  tudo  se  faz  aos  mais  religiosos,  e  clero;  e 
isto  procedendo  justificação,  da  qual  conste,  que  residem  no  Maranhão 
inteiramente  todos  os  ditos  religiosos,  para  que  a  quantia»  que  se  montar 


E  restitiilndo-nos  outra  vez  á  série  de  todos  aqnelles,  de  que  nos  valíamos  na  sobre- 
dita narração,  para  companheiros  da  nossa  queixa,  tantos  a n nos  antes  do  tempo  em 
qii<'ag(Ma  nos  achamos,  seja  oulro  o  cardeal  de  Monopoly,  o  qual,  como  refere  o 
fadre  i^erra  na  Historia  da  Congregação  de  auxiliiê,  liv.  2^,  cap.  24,  no  anuo  de 
1601.  escreveu  a  Francisco  da  Penlia,  Decano  da  Sagrada  Hota,  queixando-se  da  Com- 
panhia por  este  modo:  Alios  religiosos,  et  doctores  floei  facientt  hae  per  concepta 
opinione,  alios  omnes  in  doctos  esse,  et  in  agros,  E  o  i^adre  Fr.  Diogo  de  Giirdeuas, 
da  ordem  deS.  Francisco,  Bispo  da  cidade  da  Assumpção  de  Paragnay,  insigne  pre- 
gador evangélico,  em  um  memorial,  que  escreveu  a  el-reí  catliolico,diz:  que  os  t*adres, 
por  satyras  poéticas  feitas  contra  elle,  qulzerão  persuadir  aos  Índios,  quiçá  explicando* 
lh'as,  que  só  dos  Jesuítas  se  fiassem,  e  nAo  de  outros,  expondo  os  versos  com  que 
assim  os  iociíavão  (1). 

Sie  sine  populi  insipiens  mendatia  lundunt, 
Mayori  imprctio,  ut  fulera  minora  habeas. 

Como  na  Tndia  S.  Francisco  Xavier,  no  Brasil  o  Padre  Anchieta,  como  forão  o  Padre 
Francisco  de  Mauos,  Francisco  de  Sousa,  João  António  AndríoUf!,  Alexandre  de  Gus- 
mão, Domingos  Ramos,  e  ainda  que  mais  aniigos  cio  nosso  conhecimento,  o  Padre 
João  de  Almeida,  e  outros  na  cidade  da  lialiía,  que  bem  merecião  ser  iuiiadus;  como 
no  Esiado  do  Maranhão  o  Padre  !\1arco  António,  o  Tadre  Annibal  Maznlani,  o  Padre 
João  (Uirios  Orlandíni,  o  Padre  Oabriel  Malagrida*  e  outros  estrangeiros  de  grandes 
leiras,  e  virtudes;  como  Poriugue2es,o  Padre  Gaspar  Pereira,  o  Padre  Bento  da  Fon- 
seca, que  sendo  na  idade  um  rapaz,  é  já  mestre  na  s«-.iencla,  e  virrudos,sem  se  lhe  per- 
ceber o  mais  leve  defeito  na  profissão»  al<*mde  oulrus  muiios  Padres  doutos,  e  virtuo- 
sos em  Coimbra,  que  é  o  que  não  podemos  negar,  que  aiuda  iiaja  neste  teuipo  murti- 

(1)  2so  Maranhão  senão  descuidão  de  os  incitar  ao  mesmo,  ainda  quo  por  oulro  modo. 
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nos  que  faltnrem  ao  dito  rôspcílo  de  Irinla  e  cinco  mil  reis  se  poder  cobrar 
para  a  rninba  fazenda ;  a  qual  quantia  se  nâo  poderá  gastar, ou  divertir  peio 
governador,  nem  por  outro  algum  ministro  em  nenhuma  outra  cousa,  por 
precisa  que  seja, com  pena  de  pagar  de  sua  casa, quem  assim  o  não  cumprir, 
e  de  o  poder  demandar  por  elíe  o  dito  procurador  da  Companhia;  e  o  dito 
pagamento  se  continuará,  omquanto  os  religiosos  nâo  puderem  ser 
pagos  nos  dizimos  do  Maranhão,  ou  não  tiverem  bens  próprios  deixados 
por  particulares,  de  cuja  renda  se  possão  sustentar.  Pelo  que  mando  a 
todos  os  ministros  da  justiça,e  fazenda,  a  que  tocar, assim  deste  reino,  como 
do  Brasil, e  iMaranliâo^que  todos  em  geral, e  cada  um  em  particular.cumprão» 
8  guardem  esla  provisão  tão  inteiramente,  como  nella  se  contém,  sem  du- 
vida alguma,  a  qual  valerá,  como  carta,  sem  embargo  da  ordenação  do 
liv.  2',  tit.  40  em  contrario,  e  pagará  o  novo  direito,  se  o  dever.  António 
Serrão  a  fez  em  Lisboa  a  24  de  Julho  de  1652.  O  secretario,  Marcos  Ro- 
drigues Tinoco  a  fez  escrever.  —  liei. 

El-rei  D.  Pedro  U,  de  boa  memoria,  mandou  dar  mais  todos  os  annos 
trezentos  e  cincoenta  mil  réis,  por  decreto  da  secretaria  de  estado,  com  obri- 
gação de  terem  os  Padres  mais  dez  religiosos  no  Maranhão.  Até  que  indo  da 
missão  para  Portugal  o  Padre  Felippo  Betendoref,  no  anno  de  1674,  alcan- 
çou de  Sua  Magestade  nova  mercê,  segundo  a  lembrança, que  o  dito  Padre 
deixou  escri[)ta  de  sua  própria  mão,  e  se  achava  no  cartório  da  Companhia. 


ficados  da  relaxaçfio  cm  que  se  acha  a  maior  parle  do  corpo  da  Companliia,  sem  que 
as  buas  possão  eioeuiar  os  máos,  como  jà  uâo  pudcrão  os  outros  varões,  que  temos 
referido. 

R  como  o  apostolo  naqiiellas  advertências,  que  nós  agora  lhe  applicamos,díz,que  se 
reformem,  nós  lhe  aconselhávamos,  que  o  principiassem  a  fazer  pelas  conquistas,  e 
missões,  e  principalmente  nas  do  Maranhão,  aonde  necessiiflo  de  nma  grande  reforma 
os  (*adies,  e  missionários  daquellas  i'elii;iOcs,  e  com  especialidade  os  da  Companhia, 
pois  se  nflo  lomhfdo  os  sens  superiores  do  (|ue  Ities  adverte  o  Padre  Marianna  no  cap. 
ilif  digsimiUantur  ergo  escalcrasub  hoc  prctexíu,  quod  ea  non  salis  próbari  pos-^ 
sent  et  quoi  non  oporleat  rumores  suscitar e,  ut  extranus  in  notescatt  quo  in  su- 
cietati  geslum  sitt  para  darem  melhor  exemplo  ao  mundo»  e  nãu  se  fazerem  com 
semoiliantcs  procedimentos  no  p;eral  attribiito  da  soberba  ambição*  vaidade,  e  inflexi- 
bilidade, desobedientes  aos  seus  estatutos,  e  leis  de  Vossa  Magestade,  como  o  são  de 
presenie. 

E  porque  com  uma  mesma  acção  satisfaçamos  a  dons  reparos,  que  podf^ra  fazer  na 
applicaçâo  do  sobredito  texto  de  S.  Paulo,na  palavra  blasfémia^  e  no  desagrado,  qne 
f*m  nós  quereráõ  notar,  para  a  Compuniiia,  que  nunca  Uvemos,  nem  havemos  ao» 
verdadeiros  fíih js  delia,  nos  valemos  da  carta  escripia  ao  Padre  Thomaz  Furta* 
do,  dada  em  Duriçooxoinensi  a  22  de  Maio  de  165/(;  porque  consta  dissera  o  Padre  Diogo 
de  Monroy,  reitor  em  México,  vendo  litigiosos  setenta  mil  escudos,  que  uma  D.  Beatriz 
viuva  deixara  aos  l^idre&  em  México,  sem  se  lembrar  de  seus  parentes,  qne  o  diabo 
levasse:'!  Companhia;  pois  não  servia  este  dinlteiro  mais,  que  para  vencer  demandas. 
Diábolus  aufera  societatem  ad  quid  nobis  septuaginta  illa  scutorum  milia  in 
pecunia  serviret  nisi  ad  litis  illis  de  vincendas, 

r<io  parece  blasfémia. se  pela  Companhia  se  entende  a  de  Jesus;  e  o  estranha-lo,  é 
jfistitlcação  do  culto  catholico,  que  lhe  rendemos,sentindo,  que  contra  elle  se  proferisse 
um  lai  desnaito,  que  se  equivoque  com  blasfémia. 

Mas  também  íica  muito  mal  soante,  que  os  Padres  Belchior  de  OnantCy  esse  defen* 
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Diz  pois :  «  No  anno  do  1684,  alcancei  de  Sua  MagfislnHfi,  que  sw  pagas- 
sem lodos  os  annos  novecentos  e  cincoenla  mil  réis  de  côngrua  eslavel, 
e  perpelna,  com  condição  de  lermos  actualmente  no  Maranhão  Irinla 
pessoas  da  Companhia  de  Jesus,  alliviando-nos  da  condirão,  e  não  obstante 
a  deixa  dos  fieis,  e  sohre  a  justificarão  dos  ditos  trinta  religiosos,  que 
bastaria  uma  corlidào  jurada  pelo  superior  maior  de  toda  a  missão, assig- 
nada  pelo  governador,ecapilno  general  de  todo  o  estado.  Foi  isto  u  que  alcan- 
cei da  liberal  grandeza  de  Sua  Mageslade,  que  não  foi  pequena  mercê  para 
essa  missão,  el^imbem  não  pouca  consolação  minha  o  lavorecer-me  Deos 
p&ra  o  poder  alcançar,  ele.  Esta  é  a  única  renda,  que  tem  a  vice-provincia 
do  Maranhão  do  real  Ihesouro,  que  a  grandeza  dos  augustissimos  reis  de 
Portugal  no<?  consignou  para  eterno  moruimento  «la  sua  magnificência, e  per- 
petua gratidão  da  nossa  devida  lembrança.  Hoje  se  achâo  em  toda  a  vice- 
provincia  não  só  as  trinta  pessoas  a  que  Sua  Majestade  nos  obrigou,  mas 
seis  vezes  trinta, que  pelos  collegios,casas,e  missões  so  occupào  na  salvação 
dos  próximos,  e  augmento,  e  conversão  dos  Gentios. 

Concedeu  mais  o  zelosíssimo  e  real  fundador  da  rova  missão  Ires 
aldêas  das  já  convertidas  para  o  serviço  das  Ires  casas,  ou  crdlegios, 
que  se  havião  de  fundar  nas  Ires  Capitanias  do  Maraídwlo,  Pará,  e  Gurupá, 
vislo.que  se  não  podião  erigir,  nem  dotar  das  reaes  rendas,  pelo  muito, que 
eslavão  esgotados  os  Erários  no  governo  dos  ministros  de  Castclla,  e  serem 


80r  das  questões,  e  arp^nmento  nas  congregações  feitas  conn*a  o  Padre  Lni/.  MoHna, 
que  foi  o  Gania  da  escota  ni(^día;  Luiz.  'lorriano,presiclenU;  das  disputas  ;  Oaliiiei  Vas- 
quês,  Ifote  de  ltieolo;j;ia  no  collegio  de  Salamanca  ;  e  Nicotáo  Almassan,  reitor 
do  collegio  daquelia  cidade,  dissessem  que  o  iMpa  Ctcmeute  Vil!  era  mal  alfeclo  à 
Companliia;  e  ignorante  da  sua  doutrina  de  escola  média,  c(uno  aflirma  Serra, autor, nas 
Congregações,  liv.  3°,  cap.  /i5,  liv.  5o»ses.  6.  cap.  5%edic.  2,  como  também  no  liv.  2», 
cap.  2/i,  que  obrara  o  tal  poniifice  contra  el!<*s,  presos,  que  forâo  na  inquisição  de 
Homa.  nestas  palavras:  adeome  esti  perturbanU  ut  pene  mentis  errore  ex  perlut' 
bitioneme  efficiant. 

Sendo  tanios  os  queixosos,  como  lemos  referido,  e  além  destes  muitos  mais  Padi-es 
jHSuitas,  que  escreverão  a  Clemeine  VIII,  |)pdiudo-llie  a  reforma  da  Companhia  em 
uma  Ciiria  com  duas  inscripçôes,  di/.endo  pcu*  fora  em  urua:  Paírt  bcalissimo  Clemen^ 
te  VJII  ecclesioB  catholiccBt  (Bcumenio  pastori.  K  por  deniro  cm  ouira:  Pro  socíetaU 
Jesú  ai  dementem  VIU  ponlificem  maximum  salutaris  ad  mnnitio,  diz*Mido  no 
principio  delia:  tua  autor itate  tater  beatíssimo,  vel  dcssius  Divino  Concilio  per* 
fectum  estj  ut  viro  Patre  nostro  gencrali,  justis  suffraqiis,  etc,  em  que  lhe  pedião 
a  reforma  pelas  culpan  do  seu  g<M-al,  e  mais  superiores  a  elle  subordinados. 

E  o  Padre  Nicoláo  Causino.  confessor  de  el-rei  de  França  L'iiz  XI li.  que  e.^crnvpu  a 
Rlaussio  Vicicllio,  geral  da  Companbia,em  cana  de  7  de  Março  dt*  16.S8,  se  queixava 
das  mtninurações,!*  desordens  delia:  e  outra  do  Padre  Vt,  Vaieriauo  Magoo,  capuchi- 
nho, escriptaa  Alexandre  Vlí,  em  28  de  Abril  de  1650.  **m  que  llio  diz.  que  por  não 
incorrer  em  censura,  ds  d<*nuncia  como  heregt>s  na  sua  doutrina  escandalosa;  nascida 
esta  df^nuncia  de  um  fiirio,  que  tizerão  na  laclura  de  um  testamento  de  cem  mil 
escudos  dl*  ouro;  declarando  na  mesma  doutrina,  por  via  de  um  parodio,  que  as  t»^- 
temuulias  falsan,  que  para  í*»ie  elfeilo  houve,  uno  peecárão,  nem  devino  resliiuíçâo, 
supprindç-a  com  outro  género  de  boas  obras,  dr  oração,  jejum,  e  esmolas ;  e  isto 
iiavondo  neste  caso  peccado  de  falsidade,  juiunit-nlo  laiso,  furto»  opprcssáo  da  ju»tiça, 
ècandaloi  e  abuso  do  Sacraincolo  da  peuiíeucia. 
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apríra  precisos  paro  os  grandes  gaslos  das  futuras  guerras  da  monarcliia; 
inolivo,porqueo  l^adre  Anlonio  Vieira,  agradecendo,  iiâo  aceitou  a  uif»rcè 
courque  a  liberalidade  de  Sua  Magestade  queria  fundar, e  dólar  um  collegío 
á  cusla  da  sua  real  fazenda  ;  servindo  as  duas  aldôas,  (que  a  terceira  nào 
sortio  eíreito.pornu.ca  se  fundar  c^sa  daCouipaniiia  noGurupá],coino  de 
fundação,  e  dote  para  os  dous  collegios  do  iMaranlião  e  Pará,  como  até 
então  se  observava  pelo  grande  cuidado  e  diligencia,  com  que  os  Padres 
tinhào  sempre  atlendido  ao  bem,e  conservação  das  ditas  aldêas.  A  provisão 
em  que  se  fundou  a  real  mercê  é  a  seguinte : 

Euel-rei:  Faço  saber  aos  que  esta  minba  provisão  virem, que  eu  fuiscr« 
vido  ordenar  aos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  da  província  do  Brasil, 
por  outra  minba  provisão,  e  na  forma,  que  nella  se  declara,  que  daquella 
possão  passar  ao  Maranhão  a  continuar  com  aquelli  missão,  e  conversão 
do  Genlio,em  benefício  e  fruclo  de  suas  almas  ;  e  porque  será  justo,  que 
se  possão  valer  dos  índios  para  seu  serviço,  embarcações,  e  entradas  do 
sertão  :  Hei  por  bem,  e  me  apraz  de  lhes  conceder,  que  possão  ter  uma 
aldôa  na  Capitania  do  Maranhão,  outra  na  Capitania  do  Pará,  e  outra  na 
do  Gurupá,  que  são  as  partes  aonde  hão  de  fazer  as  suas  residências,  e 
isto  para  que  com  mais  commodidade  sua  possão  fazer  suas  missões,  e 
dilatarem  a  íé  por  todas  aqueilas  partes,  com  declaração,  que  os  ditos 
religiosos  serão  obrigados  a  pagar  aos  índios  seu  trabaluo,na  forma,  quo 


Assim  tornamos  a  (Uzer,(iue  sendo  tantos  oh  qtieixosos,não  se  deve  julgar  pelos  mes- 
mos Padies,ncm  pelos  seits .sequazes  este  iios>o  desafoí^o  por  suspeit(isu,quando  o  quf^  só 
fazemos,  além  dus  casos  pariícularps  succedidos  comnosco,  e  com  os  nossos  governa- 
dores, é  releríro  que  outros  escrevèrflo,  rogando  com  eiies  aos  mesmos  soberanos,  que 
ftfio  os  que  podem  concorrer,  para  a  emenda  de  tanta  relaxaçiio.  Reges  inteligíte 
erudimini  qui  judicalis  teiram.  Que  adviítão  os  mona  relias,  que  se  contra  os  votos 
promeltídosde  obediência  aos  p<jnlitices,  tem  havido  tania  rebeldia,  como  a  deixará 
de  haver  a  respeito  dos  principes,  a  quem  %  uão  promeUem  na  sua  profissão. 

O  pobre  rei  de  Ormuz  no  Japfio.e  o  imperador  Fernando  H.  sejão  os  que  justlfiqueni 
este  Qosso  receio;  sendo  o  primeiro  entregue  pelos  i'adres  traldoramente  ao  imperador 
do  Japão,  sem  lhe  valer  o  ser  cutliolico,  para  deixar  de  lhe  tirar  a  cidade  de  Nankin, 
porto  que  de:»ejava  o  dito  imperador  por  mais  seguro  ;  ()elaqual  aleivosia  os  expulsou 
do  Japão  o  mesmo  iuiperador,como  se  vê  do  Thcatro  Je«uih'co,pag.  311 ;  discorrendo 
prudentemente  o  dito  imperador,  que  se  os  Padies  faltavao  a  um  rei  calholico  com  a 
fidelidade,  por  couta  das  maiores  conveniências,  que  r^lle  lhe  fazia;  que  mais  natural* 
meute  lhe  succederia,send(»  de  outra  religião,  na  primeira  utilidade,  que  com  vanta- 
tagem  lhe  oirereressem. 

O  segundo,  de  quem  forão  tão  benendados  depois  da  vlctoria  de  Praga;  porque  por 
um  Edito  mandou  restituir  ás  religiões  os  mosteiros  tomados  pelos  protestantes,  e  lh'os 
iiãu  deu  a  elles,  o  inteiiiárSo  malquistar  com  o  pontitice,  depois  de  a  este  o  mesmo 
Imperador  os  ter  louvado. 

Augusiissimo  rei,  e  senhor,  nionarcha  verdadeiro  exemplo  de  Deos,  se  Vossa  Mages- 
tade não  acudir,  por  seu  /elu  catholico.  ao  desamparo  em  que  se  acha  aquelle 
K»(ado  do  Maranhão,  opprimido  pelos  soineditos  l*adres,  brevemente  acabaráõ  as  lídas 
OH  seu  leacsvassallos  seculares,  que  o  liabitão  debaixo  do  jugo  intolerável  dos  mesmos 
i*adres;  mas  como  em  Vo.vsíi  Magestade  se  verifíca  o  que  dix  o  Espirito  Santo,  roboratur 
elemeníia  Ironus  ejus,  Esperamos  ver- nos  melhoiados.paru  quu  os  bons  vl\&a  quieta, 
e  paciíicuuiente,  e  0:>  uiúos  sejãtj  mandados  despejar  delle. 
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se  costuma,  ou  tet-os  muito  ao  sou  contento,  sem  por  nenhuma  via  os 
poderem  ca ptivar,  pelo  que  mando  aoscapitâes-móres  das  ditas  Capitanias 
do  Maranhão,  e  Pará,  e  aos  officiaes  das  camarás  delias,  que  cada  um, 
pela  parte  que  lho  tocar,  faça  dar  aos  ditos  religiosos  as  ditas  aldêas,  na 
forma  acima  referida,  ecuinprão,  e  guardem  esta  minha  provisão  muito 
inteiramente  como  nella  se  contém,  sem  duvida,  nem  conlradicyâo  alguma, 
a  qual  se  registrará  nos  livros  das  camarás  das  ditas  Capitanias,  para  a  toJo 
o  tempo  constar,  o  que  por  ella  ordeno  ;  e  valerá,  como  carta,  sem  em- 
bargo da  ordenação  liv.  2*"  tit.  40  em  contrario  ;  e  se  passou  por  duas 
vias,das  quaes  uma  só  teráeireito,6  pagaráõ  o  novo  direito.  Manoel  de  Olivei- 
ra a  fez  em  Lisboa  a  23  de  Setembro  de  1652.0  secretario  Marcos  Rodrigues 
Tinoco  a  fez  escrever. — Rei. 

Do  contexto  desta  provisão  se  vê  claramente, que  o  sentido  do  real  doador 
foi  dar  aos  Padres  as  aldèaslivres,e  desembaraçadas;  porém  os  primeiros  Pa- 
dres,por  se  nâo  malquistarem  com  os  povos,  que  nunca  levariâo  a  bera  o 
tírarem-se  as  ditas  aldêas  dos  serviços  dos  moradores,quizerâo  antes. como 
fizerâo,  desce-las  á  sua  custa,  e  funda-las  pela  sua  diligencia,  indo  aos 
matos,  e  interiores  do  sertão  a  busca-los  com  não  pequeno  trabalho,  gastos, 
e  paciência,  que  tudo  costumão  consumir  semelhantes  conquistas.  A  do 
collegio  do  Maranhão  a  puzerâo  no  sitio,  que  hoje  se  chama  Haracú,  e  a  do 
coUegio  do  Pará  no  lugar,  a  que  derào  o  nomo  de  Curuçá,  aondo  vivem 


VORAL    DOS  jesuítas  ;   SEUS    REGULAMENTOS   E    BIAXIMAS,  PARA    REFORÇAR     O 

QUE   TEMOS  DITO. 

Monita  Secreta. 

Guardem  os  superiores,  e  reservem  em  seu  poder  com  desvelo  csia»  privadas 
instrucções,  e  unfcameule  as  paitícipem  a  mu!  poucos  dos  professos ;  Instniindo 
de  algumas  comtudo  os  não  professos,  quando  o  interesse  da  Companhia  o  exi- 
gir; e  isto  com  o  sello  do  8i^ilio,  e  nfio  como  se  ellas  tivessem  sido  escriptas  por 
outra  pessoa,  mas  obtidas  pela  própria  experiência  daquellt*  que  lh'as  relata.  Como 
grande  parte  dos  professos  forão  instruídos  destes  arcanos,  a  Companiiia  regulou, 
desde  seu  principio ,  que  aquelies,  que  os  soubessem,  não  poderiâo  entrar  em 
algnma  das  outras  ordens,  excepto  na  da  Cartuxa,  pelo  motivo  do  retiro  era 
que  vivem,  e  do  inviolável  silencio  que  observão ;  o  que  foi  conGrmado  pela 
Santa  Sé.  i  i- 

Deve-sc  tomar  bem  cuidado  para  obstar,que  estas  advertências  cheguem  ás  mãos  dos 
estranhos,  porque  lhes  dariâo  um  sinistro  sentido,  por  inveja  á  nossa  ordem.  Sc  isto 
fccontecer  (o  que  Dcos  nâo  permitia  I)  negiie-se  o  serem  estas  opiniões  da  Com- 
panhia, fazendo-o  assim  certificar  por  aquelies,  que  se  sabe  de  positivo  as  ignorflo,  e 
cppondo-lhes  as  nossas  instrucções  geraes,  c  as  nossas  regras  impressas,  ou  es- 
criptas. 

Pesquizem  sempre  os  superiores  com  desvelo,  e  com  prudência  se  algum  dos  noiwos 
tem  revelado  a  algum  estranho  estas  instrucções,  porquanto  pessoa  nenhuma  as  copia- 
rá, nem  para  si,  nem  para  qualquer  outro;  jamais  se  consentirá  serem  copiadan, 
som  que  proceda  licença  do  geral,  ou  do  provincial;  e  suspeitaudo-se,  que  algum 
não  seja  apto  a  observar  tão  sublimei  arcanos,  díga-se-lhe  o  contrario,  e  seja  ex- 
pulso. 
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contentes,  e  salisfeitos  pela  rnridaile  dos  Padres,  que  lhe  Assistem,  qiin  a 
nfio  ser  assim  Jã  esUiriào,  como  outras  muitas  consumidas,  que  semio  do 
mesmo  tempo, apenas  se  conservào  as  roliquias  de  sua  quasi  perdida  memo- 
ria. Excerto  que  as  grandes  epidemias  da  bexiga, e  sarampo ;  que  tem  sido  fa* 
t<ies,e deploráveis  ao  e)tado,fazendonosmiseraveisIndios»com()  mais  fracos, 
maior  estrago,as  tem  em  grande  parle  diminuído;  porém  a  contínua  assisten* 
cia  do  necessário  os  foi  conservando,  como  um  principal  eslabelei-ímenta 
da  sustentação  dos  dous  colIegios,que  sem  o  serviço  dos  Índios  se  não  pode- 
riào  menear  nas  cooducções  de  suas  cdnôas. 

o  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA  PASSA  AO  MARANHÃO  A  RESTABELECER  A  NOVA 
MISSÃO,  MORTOS  TODOS  OS  MISSIONÁRIOS,  VENCENDO  PARA  ISSO  AS  MAIORES 
DIFFICULDADES  NA  CORTE. 

Passadas  já  as  provisões,  e  assignadas  as  côngruas  pelo  magnânimo  res- 
taurador da  liberdade  portugueza,  para  o  fundamento  temporal  da  desam- 
parada missão,  por  terem  nella  morrido,  como  vimos,  os  últimos  missio- 
nários, que  a  sustinhão ;  restava  só  o  cuidar  no  seu  fundamento  espiri- 
tual em  uma  muito  escolhida,  e  fervorosa  recruta,  com  que  se  pudessem 
]>residiar,  senão  todas,  ao  menos  as  principaes  conquistas,  a  que  o  génio 
do  mal,  6  a  ambição  de  alguns  poderosos,  não  deixavão  de  repetir 


DK  QUE  MANEI R4  S£  DEVE   GCIAR   A   COMPANHIA    QUANDO  PRINCIPIAR   ALGUMA 

FUNDAÇÃO  (1). 

Pa*'a  qne  a^Ja  agradarei  aos  habitantes  do  Iiig:ar,  seria  multo  conveniente  explicar 
o  (lesípinio  (la  (lonipaniiía,  lai  qual  se  aclia  ordenado  nas  insiitiiições,  cm  que  se  di/: 
a  Companliia  de^e  desiinar-se  &  saivação  do  proiímo,  praticando  os  mesmos  esforços, 
que  faria  para  alcançar  a  sua  própria.*  E'  o  moiivo  porque  se  deverá  praticar  os  mais 
luimildcs  serviços  nos  hospitaes,  visitar  os  pobres,  os  afllictos,  e  os  encarcerados. 
l)«ve-se  ouvir  âs  confissões  com  promptidão,  e  geralmente,  para  que  os  moradores 
de  maior  consideração  do  lugar,  admirem  os  nossos»  e  lhes  queirão  bem,  pelo  molifo 
da  extraordinária  caridade.que  se  praticar  com  lodos,  e  pela  novidade  da  cousa. 

Que  a  todos  lembre  pedir  modesta,  e  religiosamente  os  meios  de  exercer  seus  mi« 
nisierlus  á  Companhia;  eqiie  diligenciem  ganhar  a  benevolência,  principalmente  dos 
tcciesiasticos,  e  dos  seculares,  de  cuja  autoridade  se  precisar. 

Deve-se  ir  também  aos  lugares  distantes,  aonde  aceitarão  esmolas,  até  as  mais  pe- 

(f)  O  Instituto  dos  Jesuítas,  seguindo  a  opinião  mais  racional,  foi  uma  peste,  que  se  intro* 
duzio  na  socieda-le. 

Suas  mix. mas  forâo  t3o  perversas,  tão  violentas,  e  tSo  cruéis,  que  em  toda  a  parte,  onde 
ellas  apparecórào,  nâose  virão senào  desordens,  iiomicidios,  e  devastaçr»es.  Suas  paixões  do- 
minantes erâo  a  sede  do  ouro,  o  amor  do  poder,  e  a  sensualidade.  £m  sua  ambiçAo  desme- 
surada, eiles  aspiravão  dominar  o  universo;  para  ctiegar  â  seus  fins,  nfio  coniieoi^io  outra  lei 
que  a  da  sua  vontade;  para  vencer,  quando  a  intriga  era  inselSciente,  não  duvidavâo  de 
recorrer  ao  veneno,  ou  ao  punhal. 

('«om  esta  raça  infernal  de  monstros  espalhados  no  mundo  inteiro,como  um  rei  poderia  con- 
tar com  sua  coroa,  e  seus  vassallos  evitar  a  morto  ?!!.... 

Sua  vida  estava  continuadamente  exposta  ao  furor  brutal  destes  sceleratos,  cojos  excessos 
c  lUMrâo  tantos  males,  e  ftzerão  correr  ondas  de  sangue.  Afim  de  assegurar  o  successo  de  sous 
tramas,  os  Jesuítas  (^moçárão  por  se  apoderar  da  iustrucçâo  publica;  obtendo  da  sorte, que  a 
ni  »ci(la<le  liics  fo^iie  sujeita,  edisposta  por  atVeição  a  ajuda-los  ao  cumprimento  de  seus  pro- 
jectos; ()oróm  náo  era  só  alii,  que  consistia  preparar  de  longe  os  cammhos  para  adianta-lvjs 
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formidáveis  nssnllas,  vorulo  ns  nklóas  sem  pnsloros.  e  os  filhos  som  pais. 
que  os  deftMKli»sstMn  de  S(5us  inimigos,  e  os  coinliizissem  para  o  seguro  gré- 
mio da  Síinla  i?;reja,  que  era  o  intento,  e  maior  cuidatlo  de  Sua  Magestade, 
que  por  isso  dava  pressa  ao  Padre  Vieira,  para  que  expedisse  a  missão,  a 
que  não  falia  vão  já  muitos,  e  fervorosos  varões,  que  se  offerecião,  querendo 
Irorar  os  mimos  de  Portugal, pelo  desabrido  daquelles  sertões.  Era  o  Padre 
António  Vieira,  o  que  mais  que  todos  appetecia  esta  gloriosa  conquista,  de 
que  via,  se  havia  de  seguir  tanta  gloria  de  Deos,  e  conveniência  de  sea 
principe,  augmentan  Jo-se-lbe  nas  espirituaes  conquistas  os  vassallos,  e  nas 
suas  conversões  os  mais  gloriosos  triumphos  da  nossa  fé  ;  mas  como  desta 
missão,  que  foi  a  primeira,  que  cheguu  a  salvamento,  por  se  ter  perdido, 
como  vimos,  a  do  Paílre  Luiz  Figueira,  foi  o  principal  movei  o  grande 
Vieira, como  quem  guardava  em  seu  animo,o  ser  um  de  seus  companheiros, 
.  por  mais  que  visse  se  lhe  havia  de  oppôr  a  vontade  insuperável  de  sea 
soberano,  que  julgava  não  convir  ao  seu  real  serviço,  o  privar-se  em  se- 
melhantes tempos  de  um  tão  fiel  vassallo,  seja-nos  portanto  licito  fazer 
primeiro  um  brevíssimo  epitome  da  sua  vida,  para  sabermos  quem  foi 
esse  grande  homem,  que  tantos  créditos  deu  á  nação  portugueza,  tanto 
lustre  á  companhia, e  com  cujas  acções  se  ha  de  cnnobrecer  não  pouco  esta 
nossa  historia. 
Nasceu  oPadrc  António  Vieira  aos  6  de  Fevereiro  de  1608, segundo  conta 


qiienas,  tondo-se  feito  conhecer  a  Indigência  dos  nossos.  Depois  devem -se  dar  aos 
pobres,  para  cdiíicar  aquellcs,  que  ainda  uãu  couhecurem  bem  a  Coiiipanliia,  atiud  de 
que  scjão  taiuo  mais  liberaes  comnosco. 

t^areça  acltarein-sc  todos  influídos  do  mesmo  espirito,  e  que  se  adestrem  a  praticar 
as  mesmas  maneiras  exteriores,  afim  de  que  a  uniformidade,  cm  tão  extensa  diversi- 
dade de  pessoas,  edifique  a  todos.  Despeção-se  aquciies,  que  de  otitra  maneira  se 
conduzirem,  como  pessoas  bem  nocivas. 

No  principio,  que  os  nossos  se  acautelem  de  comprar  bens  de  raiz,  mas  se  tiverem 
comprado  alguns  bem  situados,  que  seja  em  nomes  suppostos  de  alguns  amigos  leaes, 
c  que  guardem  o  segredo;  para  que  a  nossa  pobreza  se  julgue  maior,  que  os  bens  de 
raiz, próximos  aos  siiios  em  que  temos  collegios,  sejfio consignados  a  coJlegios  distantes, 
obstando  assim,  a  que  os  príncipes,  e  os  magistrados  jamais  possão  sabtr  com  certeza 
quaes  são  as  rendas  da  Companhia. 

Que  os  nossos  se  destinem  unicamente  ás  cidades  ricas,com  tenção  de  residirem  abi 
em  forma  de  collegio  ;  porque  o  desígnio  da  nossa  Gompanliia,é  imitar  Nosso  Senhor 

cx)m  mais  rapidez ;  conveio,  que  eiles  frequentassem  os  palácios,  e  se  aproximassem  do 
Ihrono. 

Foi  tiiilSo.que  se  os  entendeu  pregar  por  differença  uma  moral  relaxada,  justificar  os  vícios, 
desculpar  as  paixões,  atlenuar  os  crimiis. 

Cada  um  |H>día  ser  um  perjuro,  adultero,homicida,  e  mesmo  nSo  amar  a  Deos;  a  nbsolviçio 
de  ura  Jesuíta,  era  um  remeJio  para  todas  as  sortes  de  peccados;  e  o  peoitente,que  tinha  a 
felicidade  de  ob(e-la,ia  directamente  ao  céo,  fosse  o  mais  furioso  assassino  ou  parricida! 

A  confessorBS  tão  rominodus,  nào  podiào  faltar  penitentes;  porque  não  ha  nada  mais  agra- 
davei,do  que  canhar  o  ct>o  sem  trabalho.  Os  Jesuítas,  senhores  da  direcção  das  consciências, 
souberào  lo^o  todos  os  scí^nídos  das  famílias.  Virâo  áseus  pés,os  reis  mais  poderosos;  estabe- 
lecôrAo-sií  os  juizes  ({•♦  suas  actues;  regularão  sua  conducla,  e  acabarão  por  se  arrogar  do 
podtír.  A  Europa,  vío-si*  nitâo  caplívada  pur  elles;  nào  houve  intrigas,  desordens,  revoltas, 
assassiuiitos,  perfídias,  ou  iniquidades  de  que  elles  não  participassem  roais,  ou  menos.  Parecia 
que  Udviào  eávolvido  em  uui  tecido  imperceptível  todos  os  reinos,anm  de  que  não  houve.sse 
ueuhum,que  pudesse  sublrahii-se  âsua  iullueocia.  Nio  referiremos  todas  a& atrocidades» 
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o  Padre  Anlrn  do  Rnrros  na  luslom  da  sua  vida,f(»i  baplisa<Jo  aos  ISdo  dita 
na  cidade  de  Lisboti.  (ape/ar  das  duvidas  que  se  tôiu  sus<jílado)»osclarccida 
pátria  de  homens  sábios,  e  insigne  em  produzir  berót^s,  a  quem  n  mesma 
Fama  formou  elogios, para  serem  collocadas  suas  estatuas  no  templo  da  Me- 
moria. Ra  vascos  e  Azevedos  forão  os  dous  nobres  ramos  de  seus  beneméritos 
progenitores,cbamando-sc  seu  pai  Christovão  Aleira  Ra  vasco,  fidalgo  da  casa 
de  Sua  Magestade,  e  sua  mãi  D.  Maria  de  Azevedo,  não  menos  illustrepelo 
sangue,  aos  quaes  nem  o  amor  da  pátria,  nem  os  mimos  da  corte  puderão 
servir  de  demora  ao  grande  desejo,  com  que  se  oíTerecérâo  a  servir  ao  seu 

{ príncipe  no  estado  do  Brasil,  para  onde  partirão  no  fim  do  anno  de  1615, 
evando  em  sua  com{)anhia  ao  nosso  heróe,  sendo  ainda  de  muito  tenra 
idade,  pois  não  contava  oito  annos.  Chegados  á  Bahia  a  salvamento,  tra* 
tárào  logo  seus  pais  de  o  applicar  ao  exercicio  das  letras,  que  então  se 
ensinavâo  com  grande  augmento  dos  alumnos  no  collegío  da  Companhia. 
Yivia o  novo  candidato  notavelmente  desconsolado,  vendo-sc  muito  inferior 
DOS  taIentos,aos  mais  condiscipuIos,por  ser  de  muito  rude  memoria,  e  me- 
nos delicada  comprehensâo.  Desejando  avantajar-se  aos  mais,  recorreu  ao 
throno  da  Sabedoria  Divina, á  Soberana  Virgem  Maria,  que  na  Sé  daquella 
cidade  da  Bahia  se  venerava  com  o  especial  titulo  da  Senhora  da  Fé,ou  das 
Maravilbas,de  quem  era  cordialissimamcnte  devoto.  Não  se  enganou  na  elei- 


Jesus  Chri.Hio,  que  o  mais  do  tempo  se  deUntia  em  Jerusalém,  andando  de  passagem 
pelos  lugares  meno:i  notáveis. 

Deve*se  sempre  extorquir  das  viuvas  a  maior  porçio  de  dinheiro  possivel,inculcando- 
Ibesa  nossa  extrt^niu  prd^.cza. 

Unicamente  o  provincial,  em  rada  provinda,  deve  precisamente  snl)iT  qnacs>Ao  as 
rendas;  porém^oque  estiver  no  tluNsoiiro  de  lloma,seja  um  mysterio  sagrado. 

Admoestem,  e  digao  os  nossos  em  toda  a  pane  nas  conversações,  que  elles  vlerão 
para  instruir  a  mocidade,  c  para  ajudar  o  povo,  tudo  gratuito,  e  sem  excep^ãS  de  pes- 
soas, e  que  elles  não  pesão  sobre  os  povos,  como  as  outras  ordens  religiosas. 

BE    QUE    MANEIRA    OS     PADRES     DV    COMPAXHIA     PODERÁÕ    OBTER,    E    CONSERVAR   A 
FAMILIARIDADE  DOS  PRÍNCIPES,  DOS  GRANDES,  E  DAS  PESSOAS  AS  MAIS  NOTÁVEIS. 

Devemos  fazer  os  maiores  esforços,  para  captnr  a  altenção,  e  alma  doi  príncipes,  e 
das  pessoas  de  maior  consídcrtit^ãu,  atim  de  evitar, que  p(^ssoa  alguma  se  atreva  suble- 
var-se  contra  nós,  mas  auirs.  que  lodos  sejão  forçados  a  dc|}enderem. 

de  que  elles  se  constituirão  autores:  conviria  volumes  para  enumer.i-las ;  poriam,  para 
dar  uma  id(:a  geral  do  caracter  desses  monstros  talados,  bastará  referir  os  feitos  se- 
guintes: 

Em  1547,  era  uma  noite  das  mais  escura*?,  os  Jesuítas  de  Coimbrn.em  Portugal,  sahem  de 
saas  moradas,  uns  cobertos  de  trapos,  e  outros  quasi  nus,  correndo  às  ruas  cora  tochas  ace* 
sas,  eocruciríxo  na  niào,  acórdão  os  fiabitantes  peitando  por  todas  as  pnrtes : 

O  inferno,  o  inferno  para  lodos  vós,  que  totais  em  peccado  mortal !  Vinde,  vinde  ouvira 
palavra  da  salvação  !....  Elles  ievárào  o  excesso  á  entrar  nas  igrejas, nesta  posição  indecente, 
e  continuando  suas  vociferaçòes. 

Em  l548,osJe5uit«isvaon  Sala manoSjComo  precursores  do  Anti-Christo.  Domingos  Melct)ior 
de  Cano,  é  o  autor  desta  farça ;  eiie  é  recompensado  pelo  bispado  de  Canária,  que  obteve 
pouco  tempo  depois. 

Em  IM9,  os  Jesuítas  estabelecidos  no  reino  de  Congo,  na  Africa,  sàn  expulsos  por  terem 
commettido  os  maiores  excessos,  e  causado  danmos  mui  consideráveis  aos  Portuguezes,  e 
mesmo  feito  perder  a  vida  a  nuiilos. 

£m  IdoS,  os  Jesuítas  bâo  accusadob  de  muitos  crimes,  entre  outros,  de  se  terem  entregue  aos 
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cão :  porque  lanio  soiibc  pedir,  e  também  soube  empenhar  a  Santíssima 
Virgem,  que  lhe  alcançou  o  que  desejava,  daudo-lhe  a  cabeça  um  estalo, 
com  o  leli/.  aimuncio  dos  grandes  thesouros,  que  oella  havia  de  depositar 
a  S<ii)e(lnria  do  Altíssimo,  e  como  testemunho  irrefragavel  da  maravilha» 
que  recebia  da  poderosa  intercessão  da  Senhora  das  Maravilhas.  Dalli  por 
diante, forfio  tâo  felizes  os  progressos  de  seus  estudos,  que  não  só  assom- 
brava  aos  c(ui(iiscipulos,seiiAo.que  admirava  aos  mesmos  mestres.  Resoluto 
«MU  tomar  estado  de  religioso, para  se  retirar  do  mundo,  pôz  os  olhos  na 
Companhia,  a  cujo  instituto  tanto  se  aíTeiçoára,  que  deixando  furtivamen- 
te a  casa    de  sííus  honradas  pais,  se  recolheu  ao  collegio,  resolvido 
d  não  sahir  delle,  senão,  ou  vivo  com  a  santa  roupeta,  ou  morto  com 
qnali|uer  outra  mortalha.  Vista  a  força  da  vocação  foi  acceito,  pelos  Padres, 
que  logo  derâo  parte  aos  pais  da  resolução  do  fdho.  Correrão  logo  estes, 
com  alguns  parentes  a  dissuadi-lo  de  uma  eleição  tão  arrebatada,  a  que  se 
nào  podia  dar  outro  nome,  qiie  a  de  simples  velleidade,  por  se  não  poder 
compadecer  em  annos  tão  verdes  o  mimo  da  própria  casa, com  os  rigores  da 
religião.   Tudo  lhe  propuzerão  com  efficacia,  mas  tudo  rebatia  elle  cora 
industria,  até  que  cançados  os  parentes,   ficou  vencedor  esse  esforçado 
Heríiiles,nas  primeiras  mantilhas  da  sua  espiritual  educação,  com  notável 
exdfftiplo  dos  Padres,  e  consolação  dos  mesmos  pais,  que  já  daváo  por  acer* 


Tnidonos  a  experiência  mostrado.qiie  os  príncipes,  e  os  grandes  senhores  sio  prfn- 
ci|)íilnn'nin  iiíííMçoados  aos  pcclesiaslicos,  quando  fslcs  dissimiilâo  suas  acço«'s  oiiusas, 
e  as  interprf  tão  ('avoravelmenle,  como  se  deixa  vèr  nos  casainenius,qne  coniractão  com 
suas  i)ai'(;ntas,  oii  aliíadas,  ou  em  cousas  semrlUautes,  devc-se  animar  aquellcstqtic  ai 
praiicãí»,  esperai  içando- os  de  conspojuirem  facilmente,  pela  inicrvençâo  dos  nossos,  ihs- 
ptMisus  do  l*apa,que  elle  concederá,explicando-se-li)€  os  mot i vos, pro  luzindo  exemplos 
srmclliautes,  e  as  opiniões,  que  as  favorecem,  com  o  pretexto  do  l)em  coiumum,  e  da 
maior  gloria  de  Dcos,  sentio  este  o  fim  da  Gompaniiia. 

I)('v<^-se  praticar  o  mesmo,  se  o  príncipe  empreliender  executar  alguma  cousa,  que 
a  lodos  os  grandes  nao  seja  igualmente  agradav<:l.  £'  preciso  aníma-io,  e  impcni-lo.e 
induzir  os  outros  a  sujeitarem-se  ao  príncipe,  e  a  não  o  contradizerem ;  mas  em 
geral,  sem  nunca  descer  a  qnalquer  particularidade,  com  receio  de  que  se  attribua  á 
Companhia,  se  o  negocio  não  produzir  seu  eíTtiito,  e  afim  de  que  se  esta  acção  fòr  des- 
appiovada,  -se  pioduzão  opiniões  contrarias,que  a  defendão  inteiramente,  e  que  se 
empregue  a  autoridade  de  alguns  Padres,  de  que  se  esteja  seguro  lhes  íAo  descontie- 

actos  mais  escandalosos  nas  casas,  onde  reunião  «grande  quantidade  de  mulheres,  que  erão 
fusti«;a(ias  uma  pur  semana  por  seus  confessores. 

Em  1553,  na  índia,  o  Jesuíta  Henriques,  é  causa  da  morte  de  um  grande  numero  de  Portu- 
puczes,  porque,om  luírar  de  Iraballiar  na  propagação  da  santa  fé,  não  se  oocuuava  senão  da 
pesca  das  pérolas.  Elle  leve  melhor  sorte,  que  os  'pescad  >res,  porque  pôde  resgatar  sua  vida 
nieJianle  mil  peças  de  ouro.quc  deu  aos  índios,  som  ma  verdadeiramente  muilo  coosidcravel 
para  quem  fez  votode  pobreza;  estas  peças  valiâo  IS^SOOrada  uuía.seudopijs  19:800h>0(H). 

Em  1554,  no  l^de  Dezembro,  a  univei-sidade  de  P.iris  lavra  contra  os  Jesuítas  um  decreto 
no  qual  se  ella  exprime  da  maneira  sejíuiiite  :  esta  s<>r.iedade  nos  fMíreeeextremanienic  peri- 
;2osa,u(»  que  tocaá  fé,  inimiga  da  paz  da  i^ja,  funesta  ao  estado  monástico,  e  insUluida  antes 
para  a  ruina,do  que  para  a  editicaçâo  dos  fieis. 

Em  1555,  Júlio  III,  ponliíice  de  Koma,  lendo  rccontiecido  a  ambição  dos  Jesuilas,  e  seu  car.i- 
cter  intriíiante,  lhes  profiibe  a  entrada  em  sej  p?ilaci(».  Durante  o  me>mo  anuo  os  Jesuítas 
usurpáràd,  e  aniquilarão  a  universidade  de  Cioimbra,  e  expulsão  lodosos  seus  professores  ! 

Em  1556,  os  Jesuitas,por  causn  das  suas  mliij^as,  e  (Ic  sua  ambição,  fazem  expulsar  os  Por- 
tuguezcii  do  Coií^o,  Du costa  da  Aiiica. 
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tnda  a  eleição  do  filho,  n  quem  a  Providencia  destinava  paira  cousas 
grandes.  Acabado  o  noviciado,  como  nelle  tinha  feito  voto  de  se  empre- 
gar todo  na  conversão  das  almas  dos  índios  da  America,  pedio  com  instan- 
cia aos&ijpciiores  o  alliviassem  de  continuar  os  estudos,  para  mais  breve- 
mente se  empregar  naquelle  trabalhoso  cultivo.  Irritarão  os  prelados 
o  voto,  e  mandarão  proseguisse  as  aulas,  aonde,  excedendo  aos  íguaes» 
passou  a  assombrar,aos  que  lhe  erão  superiores  no  magistério. 

Adiantado  em  letras,  com  superior  vantagem  aos  demais,  e  ornado  de 
virtudesjoi  promovido  ao  sacerdócio  aos  13  de  Dezembro  de  1635,  e  apto 
para  todos  os  ministérios  da  Companhia,  foi  avisado  para  ter  uma  cadeira 
de  theologia  no  collegio  da  Bahia:  mas  a  Providencia,  que  destinava  o 
Padre  Vieira, para  cousas  maiores,alalhou  os  voos,  que  esta  remontada  águia 
podia  fazer  nas  aulas ;  porque  i^uccedendo  por  este  tempo  a  feliz  accla- 
n)ação,e  restituirão  dosceptrofU)rtuguezao  seu  legitimo  soberano, o  augus- 
tissimo  D.  João  IV;  querendo  D.  Jorge  de  Mascarenhas,  marquez  de  Mon- 
talvão, vice-rei,que  então  era  do  Estado  do  Brasil,  dar  os  mais  vivos  signaes 
da  sua  generosa  fidelidade  ao  glorioso  libertador  da  pátria;  maniou  a  seu 
filho  D.  Fernando  Mascarenhas  á  beijar  a  mão  a  Sua  Magestade,  dando-lhe 
o  parabém  da  nova  felicidade,  e  juntamente  a  alegre  noticia,  de  que  todo 
o  Estado, ficava  já  sujeito  ás  suas  reaes  ordens:  e  querendo  fazer  mais  este 


tídas  estas  ínsirucções,  e  qtit*  possão  affirmar  com  juramento  ter  sido  calomniada  a 
Companhia,sobre  ô  que  se  Itte  attribn^. 

Para  gantiar  u  cspiríto  dos  príncipes,  será  ntii.  que  os  nossos  destramente  se  insi- 
Duein,  e  por  terceiras  nessfias^  dignas  d*.*  os  representarem  nas  embaixadas  honorificas, 
e  vaiilajosas  nas  còrtfs  dos  outros  príncipes  e  reis,  com  preferencia  em  Koma,  e  na 
corte  dos  maiores  monan*lia.s.  Por  esta  oppor(unidade,elles  poderfio  recomniendar-se, 
e  íi^iiaimenic  á  Gompanliia  ;  motivo,  pi»rque  nunca  se  deve  destinar  a  estes  empregos 
senão  pessoas  bem  zelosas,  e  muito  praticas  no  nosso  instituto. 

Devesse  sobre  tudo  subornar  os  validos  dos  príncipes,  e  seus  criados,  com  pequenos 
mimos,  e  por  difTerenles  serviços  ite  piedade,  pura  que  elles  lielmenie  Informem  aos 
nossos,  do  liimior,  e  da  propensão  dos  priucíiies,  e  dos  grandes  ;  e  desla  niaueira  po- 
derá a  (>)tnpaniiia  moldar-se  facilmente. 

A  experiência  nos  tem  mostrado,  quanta  vantagem  a  Companhia  tem  tirado  de  se 
envolver  nos  casamentos  da  casa  d' Áustria,  e  daquelles.que  s»e  têm  celebrado  em  outros 
reinos,  na  Franra»  na  l^olouia,  ctc. ,  e  em  diversos  ducados.  E'  a  razão,porque  se  deve 

Em  1557,  Oviedo,  e  Nunes,  prelados  Portuguezes,  assim  todos  is  Jesuítas,  que  estavSo  na 
Ettiiopia,  se  tornâo  tão  odiosí)s  por  seus  excessos,  que  forâo  obrigados  a  fugir.  A  inquisição  é 
obra  dos  Jesuítas,  para  se  vingar  de  seus  inimigos. 

Em  1558,  l»aulo  IV  chama  os  Jesuítas  íilhos  rebeldes,  e  fautores  de  heresias ! 

No  mesmo  annu,  um  Jesuit;i  de  Granada, recusa  dar  a  absolvição  a  uma  penitente  por  lhe 
nflo  querer  declarar  o  cúmplice  de  seu  peccado.  Apenas  tem  a  revelaçâo,que  exige,  vai  divul- 
gar ao  arcebispo  toda  a  coníissão  desta  mulher. 

Os  Jesuítas,  irritados  peU)  imperador  Carlos  V,  lhes  nada  haver  deixado, correm  á  inquisi- 
ção, edenuncíAo  falsamente  a  Constantino  Prucio,  e  Caçula,  que  tínhão  sido  pregadores  deste 
príncipe,  assim  como  C iranza,  aicebíspo  de  Toledo,  que  o  Unha  assistido  em  seus  ultinHis 
tuomenlos.  ignoramos  de  que  outras  falsidades,  e  traições  elles  se  tornarão  culpáveis;  tudo  o 
que  se  sabe,  é  que  Caçula  foi  queimado  vivo,  e  que  pouco  tempo  depois  Constantino,  eCaranza 
morrerão  na  prisão,  e  é  bem  pn)Vavel,que  assassinados  sc^crela mente. 

O  c:trdeal  Henriques,  arcebispo  de  Évora,  e  tio  do  joven  rei  de  Portugal,  erige  em  univer- 
sidade um  collegio,  que  elie  tinha  feito  of)nstruir  para  os  Jesuítas  nesta  cidade;  forâo  estes 
mesmos  Jesuítas,  que  venderão  Portugal  a  Felippe  II. 

Em  lótiO,  os  Jesuitas  sâo  expulsos  do  paiz  dosGrisões,  por  um  decreto  do  conselho:  como 
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benefício  á  pátria,  vendo  os  raros  talentos,  e  proHinda  rapacidade  de  um 
bomem  tão  extraordinário  como  o  Padre  Vieira,  o  inatidou  embarcar  em 
companhia  de  seu  Glho,  com  consentimento,  e  approvíu/io  dos  superiores  ; 
julgando  remetlia  ao  seu  principe  um  novo  oráculo, que  nnosó  assombrasse 
a  r^rte,no  púlpito, se:)ão  lambem,  que  se  fizesse  atlendído  no  gabinete.  Nâo 
se  enganou  o  marquez,  porque,  notavelmente  salisfeilo  o  prudentissimo 
monarcha  das  singulares  prendas  do  grande  Vieira, lhe  commelteu  os  negó- 
cios mais  intrincados,  que  só  se  poderiâo  fiar  de  um  vassallo  tão  zeloso,  e 
apaixonado  pelo  bem  do  Estado,  como  o  Padre  António  Vieira. 

Jánàocabião  em  uma  só  corte, ou  em  um  só  hcmispherio  as  grandes  lu- 
zes de  um  tão  brilhante  sol,  em  serviro  do  rei  e  da  pátria;  passou  também  a 
illustrar  as  cortes  de  França,  ilollaiida,  Inglaterra,  e  por  ultimo  a  capital 
do  mundo,  a  somiire  ilhistre  cidade  de  lloma,  aonde  adqiiirio  tanto 
credito  a  nação  porlugueza,  como  Iheatro,  que  foi  das  portentosas  obras  do 
seu  delicado  ju i/o;  realçundo  mais  entre  todos  os  romanos  applausos,  os 
repetidos  elogios,  com  que  elevava  a  grande  capacidade  deste  orador  Por- 
tuguez,  um  dos  melhores  discursos  daqnelle  tempo,  á  serenissima  rainha 
Cbrístina  de  Suécia.  E'  muito  para  admimr,  que  esta  erudita  corte,  escola 
de  sábios, tanto  se  suspendesse  com  as  maravilhosas  perorações  deste  grande 
orador,  que  quando  não  tivesse  outros,  que  lhe  pudessem  levar  uma 


propor  priideiucmcnte  casamontos  escolliidos,  os  quaes  sejão  bem  conhecidos,  lami- 
liares  aos  parentes,  e  aos  amigos  dos  nossos. 

Facilmenití  se  pode  caplar  a  benevolência  das  príncezas,pclas  suas  camareiras  ;  e  por 
este  moiívo  deve-se  conservar  sua  amizade,  porque  desta  maneira  se  ohtéin  entrada 
em  toda  a  parte,  e  mesmo  nas  cousas  mais  particulares  das  familias. 

Na  direcção  da  consciência  dos  viandes,  nossos  confessores  seguiráõ  a  opinião  dos 
antores,qne  (MTmitiem  mais  liberdade  á  consciência,  contra  o  parecer  dosouiros  ri'li« 
giosos,  para  que,abandonando-os,  elies  queirâo  ínteiramenie  depender  da  nossa  direc- 
ção, e  de  nossos  conspilios. 

Deve  se  fazer  coniiecer  todo  o  mérito  da  Companliin,  tanto  aos  príncipes,  como  aos 
prelados,  e  a  lodos  aquelles,que  possão  extraordinariamente  favorecer  a  Companliia^ 
depois  de  lhes  ler  feiíoconliecer  a  importância  deste  grande  privilegio. 

Tamiiem  se  faz  preciso  insinuar  hábil,  e  priidcMitemenio,  a  ampla  anioridade,  que  a 
Companhia  tem  de  absolver  mesmo  casos  reservados,  em  comparação  aos  outros  prela- 
dos, e  religiosos;  aldm  disto,  poder  dispensar,  a  respeito  dus  jejuns,  das  dixidas/pic 

sendo  inimigos  do  evangelho,  egentes  turbulentas....  N'uma  palavra,  como  homens  mais  cul- 
pados de  comimper  a  mocidade,antes  que  de  instrui-la. 

No  mesmo  anno,  os  Jesuítas  tentào  sacrifiCcir,  em  Veneza,  o  patriarcha  drstn  republica, 
porque  se  linha  conformado  ás  ordens  dosenado.que  lhe  havia  proscripto  de  vijiiar  a  nnndu- 
cta  dos  Padres,que  tinhão  posto  a  confessar  as  mulheres  dos  principaes  seuudorcs,  atiin  de 
saber  o  que  se  passava  no  conselho. 

Os  Jesuítas  expulsão  as  relifiiosas  Ursulinas,  de  um  grande  convento,  e  Pio  IV,  lonpe  de  os 
privar  deste  apostolado,  os  dota  com  600  florins  de  ouro. 

o  Padre  Gonsalves,  Jesuíta,  convencido  de  espionaííem,é  enforcado  cm  Manomotapa. 

Em  fò60,David  \\  olír,Jesuita,lrlandezde  naçâo,conspira-se contra  lsabel,rainha  dclnplater- 
ra ; segue-se cruéis batalhas,quecausAo a  morte  a  um «lande numero dec;itlu)licos Irlautlezes. 

Três  Jesuítas  (1),  governando  Portugal,  vcndem-noá  l'ciippe  11,  prepárào  a  escravidão  dos 
Portuguezes,  e  a  morte  do  joven  monarcha.  (2) 

(1)  Leão  Hcnriques.confessor  do  cardeal  D.  Henriques;  fionsalvcs,  conlesso.'  do  rei  D.  Sel)as- 
tiâo.eo  Padre  Torres,  confessor  da  rainha  regente  I).  Calharina. 

(2)  Quando  ura  Estado  é  governado  por  tào  boa  gente,  não  6  espantoso  vOr  resultar  a  morta 
domoaarcha,  e  a  escravidão  do  povo. 
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grande  parle  da  snn  í^loria,  tinha  perante  si  um  Ião  consumado  orador.como 
o  Revia.  Jofio  Paulo  do  Oliva,  ^eral  d.*  toda  a  (iOinpanliia,  e  piégador 
digníssimo  de  sua  santidade,  qiui  inutlo  se  {gloriava  do  ter  um  (illio,  a  que 
Dão  duvidava  dar  as  prima/ias  do  púlpito.  Assim  encheu  o  grande  Vieira 
o  mundo  de  ass(md)r()s,  a  (lompanhia  de  credito,  e  a  pátria  de  serviços* 
tratando  por  mandato  de  seu  rei.  negócios  tâo  delicados,  ede  Ião  eriticn 
situação,  que  só  a  comprehensâo  de  um  varão  tão  singular  lhe  podia  dar 
expediente,  com  que  a  Magestade  de  seus  soberanos  se  deu  sempre  por 
bem  servida,  comgeraes  recommenduções  dos  mais  desapaixonados  polití* 
cos  daquelle  tempo. 

Cheio  de  merecimentos.e  coroado  tantas  vezes  nas  aulas  de  Scicncias  com 
a  decorosa  lauréola  do  melhor  orador,  que  teve  a  monarchia  de  Portugal, 
obrando  tanto  em  beneficio  do  Estado,  de  que  se  acreditou  sempre  o  mais 
fiel  vassallo,  que  premio  podiria, ou  que  mercê  julgaria  por  mais  adequada 
dos  seus  relevantes  merecimentos?  Pasma  o  discurso,  e  atéá  mesma  admi- 
ração faltão  palavras,  com  que  explicar  a  nunca  assaz  louvada  resolução  de 
ura  varão  tão  benemérito  da  republica  porlugueza,  não  menos  politico» 
que  christão,  religioso,  e  heróe  de  acreditadas  virtudes.  Poderia  pedir, 
entre  os  termos  de  virtuoso,  que  para  maior  socego  do  espirito,  o  deixas- 
sem retírar-se  a  uma  das  casas  da  Companhia, onde,  totalmente  livre,  e  es« 


bouvercm  a  pagnr-st*.  011  a  receber-se,  impedímomos  ao  matrimonio,  e  das  outras  con- 
sas  conliecidas;  o  que  decidirá  muilas  pcsboas  a  recorrerem  a  DÓ!),e  nos  ficaráõ  por  isso 
obrigadas. 

E'  precÍHO  convida-las  aos  sermões,  ás  confrar!a<«,  aos  discursos,  ás  conclusões,  elc, 
c  obsequia-loscom  versos,  c  cum  tlieses,  se  fOr  uiii,  aié  dar-llies  baoqaeics,e  corteja- 
los  de  todas  as  maneiras. 

Deve-se  ter  o  maior  desvelo  em  reconciliar  os  grandes  nas  inimizades,  e  dissensões 
que  lioaver  entre  elles:  porque  deste  modo  pouco  a  pouco  entraremos  no  conheci- 
iiienlo  daquelics,  que  Ibes  são  famiiíares«  e  de  seus  segredos,  e  um  dos  dous  nos  ficará 
obrigado. 

8e  acontecer  acliar-se  ao  serviço  de  algum  monarclia,  ou  de  algum  principe,  pes-* 
soa,que  não  S4*ja  allccla  á  Gompaulda,  deve-se  ddigencíar,  ou  por  nó»  mcsmos.oti  anies 
por  outras  pessoas,  faze-to  amigo,  e  familiar  á  Couipanliia,  com  promesbUH  de  mercês, 
e  adianlaiuentos,  que  se  lhe  obiernõ  do  monarrlia.  ou  dn  príncipe. 

Acauieiem-se  lodoi  de  traclar  com  os  dcmitildus  da  Companbia,Heja  por  que  motivo 

Felippe  Il«  tendo  obtido  a  prova  de  que  os  Jesuítas  tiravão  frequentemente  de  Hespanha 
sommas  consideráveis  para  as  mandar  para  Koma,  lhes  pi\)hibio  esta  delapidaç&o,debdixo  de 
mui  grav(*s  trabaii)os. 

O  Jesuila  Saimei  âo  é  accusado  cm  Najwles  de  uma  infínidade  de  crimes,  entre  outros,de 
ter  extorquido  uma  soniina  con.sidt;ravel  de  praia,  e  de  ter  querido  reoejiarda  fé;  de  ter 
conspirado  contra  a  religião,  e  de  ter  vendido  a  nbsoiviçiio;  é  provado,  que  eile  nào  a  deu  a 
uma  senhora  rica  dtsta  vidade,  seoAo  depois  de  ter  obtido  kiíI  escudos  de  ouro. 

Eraquanloos  Jesuítas  jurflo  em  França  de  renunciar  os  seus  priviletrios,  e  de  nunca  recorrer 
aos  meios,  que  tinhào  empregado  para  obter  um  locado  de  1 15,000  francos,  eiles  s>iicitào,  « 
obtôm  de  Pio  IV  a  coulinnaçao  destes  mesmos  privilégios,  e  a  autorisaçào  de  fartar  sua  ava- 
reza, e  sua  ambição  como  llie.s  convinha.  Tal  ó  o  caracter  jesuítico. 

Em  156a,  Barifto  c  Oviedo,  ambus  Jiísuííjs,  e  o  primeiro  arcebispo  de  Goa,  mostrâo 
menos  zelo  pel  i  propa;^açào  da  siinta  fé,  do  que  para  servira  congregação,  na  qual  deixào 
ricos  estabelecimentos. 

O  Padre  Maija  hães,t'ax  prodígios  nas  Molucas;eni  menos  de  1  annobaplisa  dons  mil  idolatras; 
tendo-se  fortiIi<:adoc.»ni  ellcs  nascidad<;s,expulsa  todos  aqaclIes,(|uo  iiàu  querem  re  :cber  o  bap- 
tismo; nas  ilhas Celebcs,cQsina  os  saiitosniysterio£>adoubiuUidolatras,e  oãbaptk»a  cmiilo  dias. 
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qtiecido  de  negócios  da  curlc,  pudesse  melhor  enlregar-sc  aos  socegos  da 
alma,  Iralatido  s()  do  assegurar  nos  suaves  ócios  da  conlemplaçào  aquella 
união  com  Deos.que  cle\a  os  homens  á  mais  superior  esphera.  Pensamen- 
tos serião  estes  de  quem,  para  salvação  da  própria  alma.oii  professasse©  insli* 
tutoda  vida  monastic.'),ou  seguisse  os  dictamcs  da  mais  rigorosa  eremilíca  ; 
mas  para  um  tilhode  S.  Ignacio,  que  chegou  a  pôr  em  duvida  a  própria,  só 
para  salvar  a  alma  de  seu  próximo, em  cujo  serviço  consagrou  todas  as  idéas 
do  seu  admirável  instituto  ;  não  erão  estas  as  pretençôes,  a  qne  o  arrasta- 
vão  as  máximas  do  seu  espirito ;  porque,  como  Glho  de  tào  famoso  pai, 
e  generosa  águia,  anhelava  maiores  emprozas,  maiores  trabalhos,  e  mais 
seguros,  e  crescidos  lucros,  que  erâo  as  almas  de  tantos  Gentios,  que  pi>r 
falta  de  operários  morrião  ao  desamparo,  nos  incultos  matos  do  Maranhão^ 
e  nos  ásperos,  e  vastos  sertões  do  Grão-Pará. 

Nâo  se  tinhão  ainda  de  todo  apagado  aquellas  faisoas,  que  o  abrasado 
espirito  do  venerável  Padre  Luiz  Figueira,  tinha  espalhado  pelos  collegios, 
aonde,  com  o  intento  de  alistar  soldados  para  a  milícia  de  Christo,  tinha 
muitas  vezes  praticado  á  communidade,  donde  resultou  nfferecerem-se- 
Ihe  para  a  espiritual  conquista  do  Maranhão  quator/e  animosos  combalen* 
Ics,  que  com  o  titulo  de  operários, partirão  com  elli»,á  propagar  o  Evangelho 
na  companhia  do  governador  Pedro  de  Albuquerque,  com  tão  grande 


fôr,  e  principalmente  com  aqnelles,  que  de  sou  motn  próprio  quízerSo  delia  sahir  ; 
porque,  posio  que  elles  dissimulem,  conscrvfio  imi  ódio  irreconciliável  h  Companhia. 
Finalmente,  prorure  cada  tmi  captar  o  favor  dos  príncipes,  dds  grandes,  cdus  ma- 
gistrados de  cada  lugar,  para  que,immcdiatamente,He  oirerecer-se  opportiinidade,  ellcs 
vigorosa,  e  fielmente  operem  em  nosso  favor,  mesmo  contra  seus  parentes,  alliados, 
e  amigos. 

covo  SK  DIVB  REGCLAR  À  COMPANHIA  A  RBSPBITO  DAQUELLBS,  QUE  TENDO  GRAlfDB 
AUTORIDADE  IfO  GOVERNO,  K  POSTO  QUE  IfÀO  SEJÂO  RICOS,  PODEM  COMTUDO  PRESTAR 
OUTROS  SERVIÇOS. 

Além  do  sobredito,  que  quasi  tudo  sc  lhes  pòdeapplicar  proporcionalmente,  precisa- 
se  conseguir  sua  protecção  contra  nossos  inimigos. 

Deve-se  empenhar  também  sua  autoridade,  sua  prudência,  e  seu  con.selho,  para  a 
compra  de  fazendas,  e  \vkrà  conseguir  differentes  empregos,quc  possuo  ser  exercidos 

No  mesmo  iempo  o  Padre  Cosme,  Jesuíta,  para  sua  maior  commodidade,  e  de  seus  )>eniten- 
tes,  confessa  no  Japão  trinta  ))cssoas  por  cacla  vez. 

No  Brasil,  os  Jesuítas  Grana,  e  Rodrigo  exercem  o  apostolado  cora  tinto  successo,  que  o 
primeiro  converte,  e  baptisa  em  poucos  dias  quatrocentos  e  onze  Índios,  e  o  segundo,  mais 
destro  ainda,  cinco  mil  trezentos  e  nove. 

Na  mesma  época,  Catliarina,  re;;ente  de  Portugal,  durante  a  minoridade  de  O.  Sebnsliâo. 
tendo  descoberto,  que  o  Padre  Torres,  Jesuíta,  seti  confessor,  conspira  contra  ella,  o  lançou 
fora  do  seu  nalacio;  porém  conveio-se  que  os  Jesuítas  nào  dessem  a  regência  ao  cardeal  I). 
Henriques,  oorigando-o  de  repartir  o  governo  com  Martins  Goiísaives,  irmão  do  Padnt  r»on- 
salves,  confessor  do  ioven  monarcha,  que,  transporUido  de  indignação,  quiz  expulsar  os 
Jesuítas  do  reino;  porém  est«;  triumpháráo,  e  o  rei  foi  sacrifioado  eni  Africa. 

Em  1563,  os  Jesuítas  com  t  »do  o  descaramento  apresentâo-se  na  China  cotno  embaixadores 
da  corte  do  Portugal;  porém  lo«;o  sSo  reconhecidos  como  impostores,e  sâo  lançados  Ara  deste 
império,  onde  sua  astuina  ia-Ihes  custando  a  vida. 

hm  15tí4,  oPadre  Ribeira, Iesuita,é  accnsado  de  crimes  deteslaveis,que  rcvoltâo  a  natureza. 

Em  I565,em  Paris,um  ghio  geral  se  levanta  contra  os  Jesuítas,  dos qu;i«s  se  pedeai*xpuls;'io. 

No  mesmo  aooo,  se  pede  sua  retirada  da  Ilungria;  se  es  lança  fora  de  Vicuna;  em  Ba>  iora 
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infelicidade,  que  já  junto  da  cidnde  do  Pará  naufragáríío  na  sna  barra, 
sendo  miserável  despojo  de  seus  furiosos  mares,  que  os  lançou  nas  praias 
da  ilha  fronteira  á  de  Joannes,para  serem  innoccnte  alvo  da  fereza, e  barba- 
ridade dos  Aroães,  como  já  dissemos.  Coubera  não  pequena  parle  deste 
fogo  ao  virtuoso  Padre  António  Vieira,  que  sabendo  do  desgraçado 
iKiufragio.quasi  citincla  a  Companhia  neste  Eslado.e  postas  em  total  desam- 
pro  as  almas  de  tão  immenso  Gentio. ardendo  em  zelo, buscava  meios  para 
a  sua  retirada,  e  não  se  poupava  a  diligencias  para  ir  restabelecer  aquella 
missão,  apczar  das  mais  vivas,  e  efãcazes  contradicções,  que  precisamente 
havia  encontrar  um  homem  tão  grande,  e  em  quem  el-rei  tinha  posto 
os  olhos  para  as  maiores  occupações  do  seu  real  serviço.  Esforçavâo  estas 
mesmas  difíiculdadeso  príncipe,  e  a  rainha  mãi,  de  quem  era  notavelmente 
occeito.  A  todos  pareceria  a  pretenção  difficultosa,  menos  ao  Padre  Vieira , 
que  com  fé  viva,e  esperança  firme  confiava  em  que  Deos  moveria  o  animo 
deel«rei,  para  lhe  dar  a  licença,  que  pedia  em  beneficio  de  tantas  almas,  a 
para  o  que  empenharia  todos  os  serviços,  que  tivesse  feito  em  obsequio  da 
pátria,  e  attenção  ao  seu  soberano,  caso,  que  de  outra  sorte  lhe  não  fosse 
possivcl  seguir  viagem. 

Foráo  tão  vivas  as  contradicções,  e  tão  fortes  os  combates,  com  que  o 
alentado  animo  do  Padre  Vieira,  commelleu  a  empreza,  que,  apezar  da 
mesma  impossibilidade,  alcançou  o  que  pretendia  com  pasmo,  e  assombro 


pHa  Compinlila,  sorv<iido-se  lacitarocnie,  e  em  segredo  do  seus  Donics,na  acquisiçao 
dos  benM  U!in[X)rae.s,  sttppoudo-se.  que  iielles  tudo  .se  póJe  confiar. 

Oevcui-se  tatiibcni  empregar  para  moderarem  as  pessoas  mais  baixas^  e  a  plebe 
adversa  á  nossa  Compiuiliia. 

l)eve-sc  procurar  oljlcr  dos  bispos,  dos  prelados,  i»  dos  onlros  eccieslascos  superio- 
res, srgundo  a  diversidade  dos  moUvos,  c  a  íncliua<,ão,que  clles  Uverem  a  nosso  favor, 
tudo  (|  lauto  fòr  coiivrnienle. 

Km  alguns  sítios  l>asiard  obler-se  que  os  prelados,  e  os  parochos  se  compromctiSo  a 
que  seus  std)diios  prestem  veneração  á  Companhia,  e  não  hajão  de  impedir  nossos 
minisleriosem  outros  lugares,  nos  quucs  elles  exercem  o  maior  poder,  como  em  Alie- 
manlNi,  na  Tolooia,  ele.  Dcve-se-lbes  tribuiar  a  maior  veneração,  para  que,  pela  sua 
auloridide,  e  a  dos  príncipes,  os  mosteiros,  as  freguezias,  os  priorados,  os  padroados, 
as  in^iiiuieõesde  missas,  os  lugares  devotos  recaiio  em  nossas  mSos;  porque  facilmente 

elles  5^0  accusados  de  ^cçucs  infames.  Para  obrigar  seus  noviços  á  continência,  lhe  fazem  a 
operação,na  qual, cm  outro  tempo,  Origeoes  foi  condemnado. 

Na  HoMimha ,  os  Jesuítas  estabelecem  possessOes  escandalosas»;  uma  multidão  das  mais 
lindas  mulheres,  metade  nuas,  sâodisciplinddnsnas  igrejas  da  maneira  a  mais  indecente. 

<)  concilio  de  Salamanca,  quiz  impeiiir  praticas  tâo  immoracs;  raasAmoz.  Padre  Jesuíta, 
que  era  muito  poderoso  na  corte  de  Fclippe  II,  os  protegeu  com  todo  seu  poaer. 

Km  1dí>7,  Klouard  Th^ra  e  Balthazar  Zuger,  ambos  Jesuítas  em  Augobourg.  abjurãOoca- 
thoiícisnio,  e  se  fazem  lutheranos. 

Os  Jcsuiias  são  lançados  em  França  para  fora  de  seu  collegio  de  Pamieras,  e  obrigados  a 
abandonar  aquelle  de  Tounion  por  causa  das  suas  devassidões,  ' 

Kni  lõ7u,  os  Jesuítas  presidem  aos  horrores,  e  ás  crueldades,que  Felippc  II  manda  praticar 
pelo  carras:;o;e  o  duque  de  Alba,nos  Paizes  Baixos.  As  desgraçadas  victimas,entregues  á  seu 
iuror,sâo  c  irtadas,  estrangulada^^,  e  queimadas  a  fogo  lentu;  as  mulheres  pejadas  são  abertas, 
e  us  meninos  arrancados  de  suas  entranhas,  são  esmagados,  e  depois  dados  aos  cães ;  as 
donzellas,  e  as  religiosas  s§o  violadas,  enterradas  vivas.. . 

Os  Jcsuitas.paia  sustentarem  Felip^je  li  na  sou  usurpação  da Navarra,querem entregará  in- 
qui>i<;Ho  a  rainha  deste  reino,  o  seus  filhos.  A  conjuração  é  descoberta:  Isíibei  de  França,  rai- 
nha de  He  ^i>aiiJu,  prolcgo  a  soberana  de  .Navarra ;  porém  esta  acção  ncbie  e  louvarei  ll;e 
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do5  que  penetravSo  o  ommnrnnhado  daquolle  negocio,  como  adiante  vp- 
remos.Não  poderemos  iiuílhor  explicar  por  agnra.quecoma  mesma  pei^ttA 
tieste  varán  aposlolico.em  carta  ei»cri pia  ao  P.idre  Francisco  (iunsalvrs.  que 
lendo  ido  a  Uf)ma«por  procurador  da  provincia  do  Brasil,  linha  pedido  com 
a  maior  efiicaciajia  presença  do  l\ev.  Padre,lhe  concedesseo  poder  passar 
para  a  missão  do  Maranhão,  a  que  o  Padre  geral, p(»r  se  ver  hvre  de  seus 
iH)nhiiuos  rogos*  annuio.  Partiu  este  grande  Padre  muito  contente  com  a 
nova  mercê  para  Portugal*  que  estas  crâo  as  que  então  pretendiáo  os  varões 
daquelle  tempo;  mas, pouco  depois  da  sua  chegada  a  Lisboa,chegou  também 
a  patenteiem  que  o  Revm.  Padre  o  nomeava  provincial  doBrasil,e  que.aca* 
bado  o  governo, poderia  partir  para  oMaranháo.  Nâo  desmaiou  com  tâo  im- 
proviso golpe  o  animo  do  Padre  Gonsalves,  a  quem  o  grande  Vieira  com- 
municou  logo  os  seus  intentos,  que  o  dito  Padre  approvou,  e  como  era 
já  provincial  daquella  provincia,por  quem  a  missão  então  se  governava, lhe 
deu  logo  a  incumbência  de  visitador  de  toda  ella,  caso,  que  conseguisse  o 
(im,que  um,e  outro  desejavão.  Partindo  o  Padre  Francisca  Gonsalves  para  a 
Bahia,o  vencidas  todas  as  difticuldades  para  a  partida  do  Padre  Vieira,  es- 
creveu ao  dito  Padre  à  seguinte  carta,  que,  melhor  que  nós,  saberá  explicar 
o  felix  succ^sso  deste  grande  empenho,  serviço  de  Deos,  e  bem  das  almas. 
«(  Muito  Rev.  Padre  provincial  doBrasil  (P.  C.)  Paz  emChristo.  Como  ei& 
fazia  conta  ir  com  a  armada  da  Bolsa»  e  as  occupações  daquelles  últimos 


as  alcançaremos  aonde  os  catholicos  se  actião  confundidos  com  os  «cismáticos,  e  os 
)ii*rHges;  deve-fte  representar  a  entes  prelados  a  nlilidade,  e  o  merccimento,que  restil- 
Mrá  em  t(ie«  nitidança.H,  o  que  se  não  páde  esperar  dos  padres,  dos  seculares,  on  dos 
frades,  se  assim  o  praticarem  deve-se  publicamente  elogiar  seu  zelo,  até  por  escripto, 
t*  p*;rp(*iuur  a  lembrança  desta  acçfio. 

Para  isto,  flliit;;enciem  que  estes  prelados  empreguem  os  nossos,  on  em  confissões^ 
ou  em  consellios.  Que  i»e  elles  aspirão  a  dignidades  mais  elevadas  na  corte  de  Roma« 
diívein  ser  coadjuvados  ami  todas  as  nossas  forças,  e  pelos  nossos  amigos,  que  para 
isso  |)uderem  contribuir  de  alguma  maneira. 

Que  us  nossos  appliquem  tudo  o  cuidado,  tendo  ao  lado  dos  Bispos,  e  dos  príncipes 
ppssoas.que  os  informem  immedialamenie  que  estes  tenhão  fundado  cotiegios,  e  igrejas 
parocliiae.s  obtendo  assim  a  Gonipauliia  a  autoridade  de  poder  nomear  Vigários,  leiído 
Kcus  curas  de  almas,  e  naquelia  é|K>ca  o  superior  da  casa  será  o  cura;  afim  de  que  toda 

custa  a  Tida  pouco  tempo  dei)ois«    Bem  que  ella  estivesse  pejada,  os  traidorej  a  envent- 

lâm  lò76>  os  Jesuítas  de  França  se  vendem  á  Liga;  Pigenate  Matheus  sSo  os  clarins  da  revolta; 
Saunier  percorre  a  Europa  inleira  para  sublevar  todos  os  poderes  conU*a  Henrique  111. 

Henrique  III  é  assassinado  por  J.icques  Clemente;  os  Jesuítas  |çloriílcâo  o  culpado. 

Henrique  IV,  ó  reconhecido  rei.  Os  Jesuítas  ealretôm  a  rebeiliâu  durante  ciuco  annos  con- 
ira  este  soberano  iegi  li  mo. 

£in  lõSo,  os  Jesuítas  de  Portugal  subtevãoos  Portuguezes  em  favor  da  usurpação  intentada 
por  Feiíppe  11. 

Três  Jesuítas  são  pendurados  em  Londres  por  terem  conspirado  contra  a  rainha  Isabel. 

Km  158?,  os  Jesuítas  sào  cúmplices  do  attentadu  da  vida  do  príncipe  de  Orange. 

Em  1684,  este  príncipe  (^  assassinado  á  instigação  dos  Jesuítas,  que  tinhão  feít(>  crer  aoas- 
sassíao,(|ue  o  mostraria  ao  cé  >  nos  braços  dos  anjos,  se  completassem  seus  desejos. 

Em  tSStí,  o  Padre  Baliard,  Jetiuíti  do  collegío  Reíms,entra  em  Inglaterra  com  desígnio  de 
fa/er  assassinar  a  rainha  Isabel,  e  dirígindo-se  a  Bob^lon,  um  dos  chefes  dos  conjurados,  o 
eleita  M  cominetler  este  crime  horrível,  tallando-lhe:  tirar  a  vida  a  Isabel,  è  omo  se  v('>s  a 
Uras-iiMs  a  um  profano,  a  um  pagão,  a  um  ser  inaldit.)  de  Deos;  não  per/:areís  porctmseguinte, 
uem  coutra  Deoi>,neui  contra  os  homens.  Idesjjanhar  uma  coroa  immorlal,  e«e  Sv^breviviírdeií 
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dias  forâo  Uio  ^r^ndes, reservei  o  escrever  para  os  dias^qne  nos  dellvessemo» 
na  Ilha  da  Madeira  ;  mas  como  Deos  dispòi^  outra  cousa,  e  a  armada  lerá 
cbf^gado  sem  carta  minha,  nesta  darei  conta  a  Vossa  Rev.  de  tudo  que 
tem  passado  acerca  da  missão  do  Maranhão,  depois  que  Vossa  llev.  partiu 
desta  c<^rte.  A  primeira  cousa  em  que  entendemos. foi  continuar  o  requeri- 
mento da  fundação  da  missão  :  o  qual  Sua  Magestade  despachou  na  mesni« 
forma,  em  que  lhe  apresentamos,  ordenando,  que  se  nos  dessem  trezentos 
e  cincoenta  mil  réis  para  dez  pessoas;  á  razão  de  trinta  e  cincx)  mil  réis  pard 
cada  um,  pa^os  a  metade  nos  dizimes  da  Bahia,  e  a  outra  no  contracto 
do  tabaco.  Da  parte  tocante  aos  dízimos  da  Bahia,  se  nos  passou 
logo  provisão,  sobre  a  qual  replicámos,  para  que  se  fizesse  a  clausula» 
que  se  nos  pagaria  independente  dos  governadores,  como  ao  Sr.  bispo» 
Clero  da  Sé  ;  e  neste  requerimento  se  trabalhou  mais,  que  no  primeiro» 
porque  tivemos quasi  todos  contra  nós;  mas  alfim  se  venceu,  como  vossa 
reverencia  verá  do  theor  da  provisão  A  do  tabaco»  não  se  passou  logo,  por 
que  achámos,  que  eslava  consignado  a  outros  pagamentos,  e  porque  todos 
os  do  reino  são  hoje  mui  incertos ;  e  assim  nos  pareceu  pedir  essa  outra 
metade  nos  dizimos  do  Bio  de  Janeiro,  como  se  concedeu;  e  também  sa 
passarão  as  provisões,  nas  <iuaes  não  deve  fazer  duvida,  o  dizer-se,  se  pa- 
gará dos  sobejos  dos  dizimos;  porque  se  entende,  do  que  sobejar  dos  orde- 
nados, e  ordinárias,  que  nelle  estão  consignadas,  e  nas  de  pagamentos  da 


a  administraçHo  da  dita  igreja  nos  pertonça,e  todos  os  parochianos  fiquem  sujeitos  â 
Companhia,  e  de  maneira  lai,  qne  tudo  se  possa  obter  deJIes. 

Kui  qualquer  parie,que  alguns  académicos  nossejão  oppostos,  ou  aonde  os  catliolf- 
cos,  ou  hereges  obstem  <&.h  fundações,  devem  forcejar  us  píeladt»s  por  occuparrm  as 
primeiras  cadeiras  de  pi  oíeiistir  ;  porque  dt*Hta  maneira  acontecerá  tazer  a  Companhia 
conhecer,  ao  menos  com  opporiunidude,  sua  pobreza,  e  sua  indigência. 

Primeiro  que  todo,  deve-Hi^  obsequiar  os  prelados  da  igreja,  quando  se  tiaciarda 
beatificação,  ou  canonisaçAo  dos  iiossom,  e  em  todo  o  caso  deve-se  conseguir  cartas  das 
grandes  personagens,  e  dos  príncipes,  para  com  eilas  se  obter  adiantar-se  a  iieatiticavãu 
ua  Sé  Apostólica. 

Se  aconiecer,queos  prelados,  on  grandes  personagens  \âo  exercer  uma  embaixada, 
deve-se  com  desvelo  evitar  que  clics  empreguem  religionos,  os  quaes  tenhAo  eoutendiui 
cumnoscOf  com  receio  de  tiue  eJles  adoptem  esta  paixão,  e  a  transmitião  ás  províncias, 

a  esta  acção,  podeis  contar  ctm  uma  recomnensa  brilhante.  No  t*>  de  Outubro  du  mesmo  anuo 

fuatorze  conjurados  sáo  pendurados  cm  Loadres,  neste  numero  se  aclid  compromettido  o 
adre  Ballard. 

Em  t593,  o  Padre  Citron  apparece  na  Escossia  A  frente  da  uma  conspiração:  é  causa  da  con- 
demnaçâo  de  todos  os  cathohcus. 

No  mesmo  anno,  João  Chatel  attenta  contra  a  vida  de  Henrique  IV.  O  Jesuíta  Guinbard  é 
o  conselheiro  deste  attentado. 

A  sociedade  inteira  é  banida  de  França  coro  a  condição  de  tornara  apparecer  debaixo  do 
trabalho  de  ser  punida  comocuipvel  de  crime  de  lesa-Ma^cstiide. 

Em  l&98,um  desgraçado,seduzi(lo  pelo^  Jesuitas,aUentacon(t'd  a  vida  d<*  Maurício  de  Orange. 

Em  1603,  os  Jesuítas  são  adiiiiltidos  de  novo  na  França  pomnleiíi  di!  Henrique  IV,  qut 
exclama:  Sanint  Gris,  se  eu  não  lhes  permittir  de  tornar  a  entrar,  quem  pôde  rea^punder  poi* 
minha  vida  ? 

Em  1604,  os  Jesuítas  são  expulsos  da  cathedral  de  Milão,  por  crime  de  imprensa. 

Em  160Ô,  elles  excitâo  a  guerra  civil  na  Rússia,  querendo  fazer  passar  um  impostor  pelo 
herdeiro  do  Ihroiio. 

Em  1606,  Oldercorn  e  Guarnet,  ambos  J(*suit»s,  s^o  pendurados  em  Londres,  convenci* 
dos  de  ter  querido  alteolar  contra  a  vida  du  rei,  e  u  quóda  de  todos  os  membros  do  p^ia* 
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soldatlos,  a  que  lambem  se  applica,  como  dft  muitas  clausulas  da  mesma 
provisão  se  deixa  entender.  Aicant^ada  a  fundajâo,  que  era  a  condi<;âo  sine 
qua  non  da  missão,  conforme  as  ordens,  qtie  trouxe  o  Padre  Fraiicisa> 
Ribeiro,  traclou  do  modo,  com  que  breve,  e  commodamenie,  e  sem 
gastos  da  província, pudessem  ir  para  o  Maranhão, as  pessoas  delia,  e  se  ex- 
pedirão as  cartas,  para  o  conde  governador,  e  para  vossa  reverencia,  em 
que  Sua  Magestade  manda. que  aos  Padres  da  dita  missão  se  dê  lodo  o  pro- 
vimenlo  necessario,e  se  tome  o  raravellão,á  cusla  Imlo  da  sna  fazenda,  em 
que  os  Padres  partào  em  companhia  da  armada, até  a  altura  do  Rio  Grande, 
em  que  pôde  haver  perigo,e  dalli  sigão  sua  derrota.  Estas  cartas  forâo  por 
via  do  Porto.com  Felippe  Bandeira,  e  porque  não  tinha  aviso  de  haverem 
chegado  ás  suas  mãos,  tractou-se  de  se  multiplicarem  as  vias.  Sobre  estes 
dous  fundamentos  resolverão  o  Padre  Francisco  Ribeiro,  e  Moraes  de 
tractar  da  missão  em  forma,  e  seguindo  os  designios  do  Padre  Luiz  Fi- 
gueira, e  as  ordens  de  Sua  Magestade,  em  que  mandou,  que  ediiicassem 
casas,e  igrejas  nas  três  Capitanias  do  Maranlião,Pará,  eGurupá  :  alcanrou-. 
se  primeiro,  que  em  cada  uma  das  Capitanias  se  \\\^s  desse  un)a  aldôa,para 
terem  índios,  e  que  os  acompanhassem,  e  serviss<ím  nas  missões,  indep<ín- 
dent«s  dos  governadores,  do  que  levarão  proviáõi»s  de  Sua  Magestade;  cujas 
copias  lambem  remettèrão  ao  superior,  e  demais  dos  vialicos,  que  num- 
lárão  em  quatrocentos  e  vinte  mil  réis,  fez-lhes  mercê  Sua  Magestade  de 


e  ás  cidades  «^m  que  habitamos.  Aconlecendo,que  estes  embaixadores  transitem  pfiaa 
provinciiiH.  ou  cidades  em  que  a  Compauiiia  lem  coUegíos,  sejao  recebidos  com  lunila 
dignidade^  e  afl«cto,  e  lhes  íaçAo  tractameiUo,que  a  modeiiiia  religiosa  permiuir. 

o    QUK    SB  DBTB     RBCOMMBXDAR   AOS     PRÉGADORBS,    B    AOS    CONFESSORES   DAS    GRANDBf 

PERSONAGENS. 

T)irij3oos  nossos  de  tal  modo  os  prinripes.e  os  hooions  disiincios.quc  pareça,que  ellcs 
uuicami*nie  »e  d<'dicão  á  maior  gloria  de  Dcos,  e  a  uma  tnl  austeridade^  de  consciência, 
quat  os  meamos  principes  de  bom  grudo  concedem,  parque  não  doe  imMK*dí<<iauio.nie 
aspirar-se  á  sua  direcção  externa,  e  au  governo  politico. 

E'  por  í.sso  que  se  lhes  deve  repelidas  vezes  inculcar,  que  a  dístribid^âo  das  lionras, 
e  empregos  na  republica ,  deve  ber  feita  com  jubiiça,  c  que  os  piincipes  olícudeui 

mento,  fazendo  arrebentar  uma  mina  de  pólvora,  que  ellas  tinhão  collocado  debaixo  da  salt 
das  assenibléas. 

No  mesmo  anno^os  Jesuitas  são  expulsos  de  Veneza  por  terem  querido  sublevar  o  povo  deste 
Estado  em  favor  do  Pa|)a. 

Em  1610,  Henrique  iV  é  assassinado.  Ruivaillac,  seu  assassino,  era  um  devoto  penitente  do 
Padre  de  Aubigny,  Jesuita. 

Em  1511,  os  Jesuítas  são  lançados  fura  da  índia,  vx)r  causa  de  suas  rapinas. 

Em  ISi^,  elles  sâo  igualmente  lançados  fora  da  Cbina  por  terem  protegido  o  paganismo^ 
seu  interesse. 

Em  1614,  os  Jesuitas  fazem  assassinar  Richer,  syndico  de  Sorbona,  por  ter  feito  uma  obra 
contra  sua  sociedade. 

Em  1615,  os  Jesuit:)S  se  achSo  implicados  n*uma  c<'«nspiraçâo  contra  Luiz  XIII. 

Na  elevíiçào  ao  throno  de  Luiz  XIV,  elles  buscâo  envenenar  este  príncipe,  assim  como]» 
Beiphim.  O  crime  ê  descoberto  por  um  Padre;  os  Jesuítas  sàu  reconhecidos  culpáveis. 

Ambrósio  de  Gui,  rico  mercador  da  índia,  morre  pouco  tempo  depois  da  sua  chegada  a 
Marselha.  Os  Jesuítas  se  apossão  de  sua  fortuna  por  meios  fraudulentos. 

U  Pidie  Girard,  Jcsuita,se  entrega  aos  maiores  excessos  com  sua  penitente,  Calbarina  de 
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setecentos  e  cincocnta  e  seis  mil  réis,  para  provimento  das  igrejas,  de  qud 
lofço  se  arrecadarão  mil  cruzados  ;  com  as  quaes  duas  esmolas, e  outras, so 
aviou  a  missão  de  lodo  o  necessário  ás  igrejas,  casas,e  resgates,  tudo  na 
forma,  que  patentearão  >n 

As  pessoas,  que  lhes  pareceu  admiltir  para  a  missão, forão  as  seguintes : 
o  Padre  Manoel  de  Lima,  cujos  merecimentos  e  virtudes  erào  mui  bem  co- 
nhecidos do  superior;  o  quai,df!sespprado  de  poder  proseguir  á  sua  missão 
do  Japão,se  dedicou  se  el  sua  omnia,  a  esta  do  Maranhão. o  Padre  João  da 
Souto  Maior,eo  Padre  Manoel  de  Sousa;  os  quaes, por  justos  respeitos,  esti- 
verâo  occultos  até  a  ves[)era  da  partida, e  o  segundo  com  as  ordens  tomadas, 
dous  mezes  havia,  som  ninguém  o  saher,  nem  suspeitar,  o  Padre  Francisco 
Velloso,  e  o  Padre  Tliomé  Uibeiro,  sem  embargo  de  lerem  em  Coimbra 
muilas  opiniões,  ai  mia  de  Padres  graves,  e  espirituaes,  que  os  aconselhavão 
de  não  irem  á  missão,  senão  depois  de  acabada  a  Iheologia ;  mas  elles,com 
grande  edificarão  se  renderão  logo,  ao  que  cnlendôrão  ser  vontade  dos 
superiores  dessa  província.  O  Padre  Gaspar  Fragoso,  que  leu  anona,  e 
sendo  varão  de  grande  virtuJe,recolhimonlo,  e  resolução,  acabou  o  curso, 
e  tinha  muito  bom  talento  de  pregador.  O  irmão  Agoslinho  Gomes,depois 
Agostinho  das  Chagas,  da  irmandade  de  Santo  Ignacio,  chamado  vulgar- 
mente o  estudante  sanlo,  porque  verdadeiramente  o  era,  o  cuidamos,  que 


gravi>ftienti^  a  Dros.  não  tendo  esta  consideração,  e  quando  ohião  com  paixão.  Frc- 
qucnlenienii*  proiesicm,  e  com  sí-ricdiide,  que  síí  não  querem  envolver  na  adminisira- 
çãti  du  {governo,  masqufjKMii  a  seu  |)<'7.ir.  elles  fallTio  por  motivo  do  seu  dever.  Quando 
OH  princípios  tivirem  bem  compreliendído  isto. que  tlies  expliquem  as  boas  qualidades. 
que  devem  ter  os  escoibidos  para  os  ;::rand(vs  empregos,  cargos  públicos;  e  os  princi> 
paps,  finalimmte.que  liies  indiquem,  v  leommmdrm  os  amigos  sinceros  da  Companhia. 
Não  ot)slantP,  não  deve  isto  s(*r  praticado  immcdiaiamcute  pelos  nossos,nias  talvez  de 
m«*lbor  man>'iia  se  possa  executar  p<.'r  aqnelles,que  são  familiares  ao  principct  a  menos 
que  eites  não  forcem  os  nos  «os  a  pratica-lo. 

Motivo  porque  novsos  confessores,  e  pregadores  devem  estar  informados  pelos  nos- 
9tt%  amigos,  das  pessoas.que  são  idóneas  para  qualquer  emprego,  e  principalmente  qne 
6âo  liberaes  para  com  a  Cumpaubia  ,  guardando  seus  nomes,  e  que  os  indiquem  em 

Cadiêre,  degueni  clle  nbusa  indignamente.  £*  accusado,  e  posto  em  jnizo;  porém  ganba  uma 
parte  dos  juizes,  c  se  nbsulvo  u  réo. 

Na  Uespanba,  o  Padre  iMena,  Jesuíta,  persuade  a  uma  de  suas  penitentes  para  queella  com 
elle  viva  em  uniúo  conjugal.  A  penitente  consente,  e  o  Padre  continua  a  dizer  missa.  A  inqui- 
sição qu<;r  puni-lo,  e  seus  oollegns  o  fazem  passar  por  morto,  e  eroquaato  se  occupa  do  seu  en- 
terro, elle  se  evade  para  GeDova,onde  se  faz  judeu. 

O  Padre  fluíz,tendo  seduzido  a  roulber  de  um  dos  administradores  da  congrejf;ação,  é  morto 
por  seu  marido,  que  o  tem  sorprendido  em  flagrante  delicio.  Os  Jesuítas  lazem  prender 
odesíiraij.ido  administrador. 

Em  f  CI6,  os  Jesuítas  são  lançados  fora  da  Bohemia,  e  da  Moravia,  como  perturbadores  da 
ordem  publica. 

Em  IBt  I ,os  Jesuítas  provocão  as  primeiras  queixas  contra  o  Jansenismo.  Seguem-se  dester- 
ros, envenenamentos,  e  perturbações  sem  fim. 

Em  n543.se  os  ianea  fora  de  Maila  por  causa  de  suas  numerosas  rapuias,e  de  sua  depravação. 

Em  1U46,  ei.i  Sevilha,  os  Jesuítas  fazem  quebra. 

Em  17 ia,  o  PadreJouvency,  Jesuita,lionracomonomedemartyTes,  os  assassinos  do  rei. 

Em  I7Í3,  osJesuitas  são  lançados  fura  da  Sabóia. 

Em  17iO,  os  Jesuítas  da  Coohincliina  solicitão  de  seu  prelado  a  permissSo  deoelebrar  a  cere- 
0ionía  chamada  o  juramento  do  diabo,  ou  o  sacrifício  de  Maqui  (t).Por  estes  actos  de  idolatria 

(1 )  £*  o  Ídolo  dos  Persas,  Udo  pelo  espirito  maligno»  ou  o  diabo. 
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e  confessou  algumas  vezes:  eiUroii  no  noviciado  dia  do  Espiri(o  Santo, 
e  foi  com  cinco  mezes  de  noviíjo.  Além  dosles,  receberão  dous  irmãos» 
José  de  Mena  e  António  de  Mena,  a  quem  mudarão  o  nome  pela  eqnivoca- 
çâo  da  língua  da  terra  (Mena,  na  língua  brasílica,  significa  marido),  e 
hoje  se  chamâo  José,  e  António  Soares  :  o  primeiro  era  clérigo  dos  de 
Santo  Ignacio,  casiiista,  homem  de  grande  oração:  o  segundo  era  cursista, 
mas  a  melhor  habilidade,  e  o  melhor  humanista  do  pateo,  e  sobretudo  anjo 
de  condição,  c  costumes,  e  lambem  da  irmandade  de  Santo  Ignacio; 
com  que  Gearão  supprindo  a  menos  estreiteza  do  noviciado,  que  tiverào 
no  Maranhão,  aonde,  ou  no  navio,  se  lhe  haviào  de  vestir  as  roupetas. 
Demais  destes,  recebòrâo  dous  irmãos  coadjuclores,um  dos  quaes  era  Fran- 
cisco Lopes,  que  servia  este  collegio,  de  cujo  espirito  nada  se  diz, por  ser 
conhecido  do  superior;  o  outro,  Simão  Luiz.officinI  de  carpenteiro,homem 
de  muito  bons  costumes,  e  préstimos.  Não  contamos  aqui  o  Padre  Luiz 
Muniz,  porque  o  levou  Deos  para  si,  com  grande  sentimento  de  todos,  nem 
o  Padre  António  Vaz,  porque  deu  causas  para  não  ir  nessa  occasião  ;  das 
quaes  deu-^e  conta  em  carta  particular, e.com  approvação  do  Padre  provin- 
cial. De  maneira, queforão  as  pessoas,de  que  se  formou  toda  aquella  missão 
oito  sacerdotes, dous  irmãos  estudantes, e  dous  irmãos  coadjutores.  Pareceu- 
nos  exceder  tanto  o  numero,  principalmente  suppondo,  que  dessa  provín- 


occaslão  cf>portuna  com  destreza  aos  priucipes,  ou  por  clles  mesmo»  ou  por  outras 
pes.^oas. 

Lembrem-se  os  confessores,  e  pr<5gadores  de  tractar  os  principeg  com  aíTabilidade» 
e  acariciando -os;  de  não  us  oíToiíderein  iir.m  nos  sermões,  nem  nas  conversações  par- 
ticulares; desviando-llies  ioda  a  espocie.de  temor»  e  exliortando-os  priucipainicnte  á  fé, 
á  esperan(;a«  e  á  jnstiça  poli  Uca. 

Aceitem  as  menus  vezes  pussiveis  presentes  para  sen  uso  particular;  porém  recom- 
mendem  a  publica  indig^^ncia  da  província,  ou  do<ollegio.  Conteutem-M*  na  liabíia- 
çio  com  uma  camará  moi)iliada  com  simplicidade;  nffn  trajt*m  com  muito  assrio;  com 
a  mnior  prontpttdão  se  dirijâo  a  soccorrer,  e  consolar  as  pessoas  mais  inferiores  do 
palácio,  com  receio  uão  pensem,  que  elles  só  estão  dispostos  a  servir  as  grandes 
personagens. 


nas  quaes  os  Jesuítas  se  tinhAo  entreí^ado  neste  império. 

Em  1747,  os  Jesuítas  da  La  Rocbella,  sAo  declarados  fautores  dos  mais  horríveis  crimes. 

Km  1750,  o  director  do  seminário  de  (iarcassona  ensina  a  seusdiscipuios.que  se  pi»de  matar 
um  homem  para  conservar  sua  existência.  E' denunciado  aoarcrbispo  desta  cidadc^que  quer 
conhecer  sua  opinião,  e  o  motivo  pelo  (juai  propa^ia  uma  semelhante  doutrina.  O  director 
coufessa  a  verdade;  porém  nâo  se  retracta,  c  é  interdicto  pelo  zeloso  prelado. 

Em  1755,  os  Jesuítas  do  Paraguay  sublevão  os  povos  contra  seu  soberano  legitimo,  e  se  pOem 
è  frente  dos  sublevados. 

Em  1757,  emquanlo  Luiz  XV  publica  seu  adicto  de  Purifícação,  os  Jesuítas  publicão  a  apoio- 
f;in  dos  assassinos  dos  reis  (1). 

Em  1758,  D.  José,  rei  de  Portugal,  é  atacado,  e  quasi  assassinado :  os  Jesuítas  são  convea- 
ciflos  de  ter  dirigido  o  crime,  e  o  Padre  Malagrida  é  queimado  vivo. 

Em  1759,  a  Companhia  de  Jesus  é  expulsa  de  Portugal,  por  um  decreto  de  el-rei  D.  José» 
onde  se  observa  a  passagem  seguinte: 

«  Os  Jesuítas  sAo  rebeldes,  e  notoriamente  traidores,  verdadeiros  inimigos,  e  aggressores 
da  minha  real  pessoa....,  de  meus  Estados,  da  paz  publica,  de  meus  reinos,  e  senhorios,  e  do 

(1]  ▲  doutiiiiareprebensiva,  e criminosa,  seguida  e  apregoada  pvlos  Jesuítas. 
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cia  híivíao  de  ir  os  que  Sna  Magestade  ordenara  :  porque,  havendo  de  ser 
»s  residências  Ires,  e  havendo-se  de  traclar  das  missões,  e  conversões  do 
Gráo-Pará,  e  Kio  das  Atna/onas,  que  era  o  que  principalmiMite  se  preten- 
dia,não  se  p(KÍia  acudir  a  islo,  com  menos  de  de/oito,  ou  vinte  pessoas,  as 
quaes  Dcos  sustentará  com  a  providencia,  que  costuma  aos  que,  por  se 
empregarem  lodos  no  seu  serviço,  não  repárão  era  commodidades  pró- 
prias. Um  punhado  de  farinha,  e  um  carangueijo  nunc^  pode  faltar  no 
Brasil,  e  emquanto  houver  algodão  o  tujúcos,  nunca  faltaria  de  que  fazer 
uma  roupeta  da  Companhia, e  esta  é  a  resolução,  e  desejos  com  que  forâo 
todos,  confiados  na  graçii  de  Deos  Nosso  Senhor,  que  os  havia  de  ajudar  a 
perseverar  de  tudo. 

A  disposição,  que  fizemos  conta  de  seguir,  nestes  princípios  foi,  que  o 
Padre  Manoel  de  Lima  ficasse  no  Maranhão,  e  o  Padre  Moraes  com  os  com- 
panheiros, que  quizerem  passar  logo  ao  Pará  a  traclar  da  fundação  daquella 
casa;  edepoisde  a  deixar  em  ordem  com  os  Padres,  queacontinuem,  irmos 
íazer  o  mesmo  ao  Gurupá,e  estarmos  allí  mais  de  assento,  como  a  principal 
fronteira  da  conversão,  e  aonde  se  havia  assistir,  c  animar  esta  conquista  es« 
pirituaj.  Bem  conhecemos,  que  os  principaes  soldados  delia  hão  de  ser  os 
que  o  superior  ha  de  mandar  dessa  província,  como  mais  experimentados, 
e  práticos  na  língua,  e  mais  exercitados  nos  costumes  desta  genle,c  modos» 


1mm<>dfatanieute  á  morte  dos  empregadas  em  offir.io  do  paço.  tenhão  cuidado  de 
fatiar  a  tempo  para  oh  xtibsiiUiir  com  amigo**  da  Companliia,  e  evitem  a  desconfiança 
de  arrancar  das  mãoH  do  principe  a  administração:  motivo  porqne,  como  j&  se  disse, 
f*ll«s  se  nflo  devem  intromeiíer  immediaiamente,  mas  empregar  amigos  fíeis,  e  pode- 
rosos, os  quafcs  possão  defender  o  odto,  caso  aconteça  de  que  o  haja. 

OA  MÁ^fURA.  COMO  8B  DBVBM  C0!fDUZIR   A  RESPEITO  DOS  RBL1G10S09  QUB  EM  UMA  IGRBJA 

BXKRCBM   AS  MESMAS   PU^tCÇÔES  COMIfOSCO. 

T)eve-sc  «npporlar  com  animo  esta  casta  de  gentes,  e  a  propósito  fazer  conhecer  aos 
príncipes,  e  âquefles,qiiel£m  aigum  poder,  e  que  de  algum  modo  nos  sâo  aíTectos,  que 
a  Companliia  encerra  a  purfeição  de  todas  as  ordens,  salvo  o  eslylo  de  sen  canto,  e  a 

bem  commum  de  meus  fieis  vassallos.  Eu  ordeno  a  estes  (meus  vassallos)  que  tenhão  todos 
por  tal,  e  reputa-los  como  taes,  e  eu  os  declaro  desde  o  presente  desnaturaiisados,  proscriptos, 
e  exterminados,  ordenando  que  realmente,  e  com  effeito  clles  sejão  lançados  fora  ú%  meus 
reinos,  e  senhorios,  de  tal  maneira,que  nâo  possâo  nunca  tornar  a  entrar.... 

«  Cu  ordeno,  sob  pena  de  morte....  e  de  conliscaçâo  de  todos  os  seus  bens,  em  proveito  de 
meu  thesouro,  e  camará  real,  a  todos,  e  a  cada  um  de  meus  vassallos,de  nfto  dar  entrada  em 
raeus  reinos,  e  senhorios,  ou  a  muitos,  ou  mesmo  a  um  s6  dos  sobreditos  religiosos;  de  ter 
nenhuma  correspondência, quer  verbal,  quer  por  i»scnpto  com  esta  sociedade,  ou  com  algum 
de  seus  membros,  ou  com  aquellas  mesmas,que  teriào  sahidoda  dita  sociedade,  ou  com  aquel- 
les  iguaJmeBte,que  tém  entrado,  e  têm  feito  profissão  em  todos  os  outros  paizescomo  nos  meus 
reinos,  e  senhorios,  etc,  etc.»  Este  decreto  fez  cahira  mascara  dos  hypocntas. 

£m  17til,  os  Jesuítas  são  expulsos  de  França. 

Km  1767,  de  Hespanha. 

No  mesmo  anno,  das  Duas  Sicílias. 

Em  1768,  do  ducado  de  Parma. 

Em  1769,  (^Jemenle  XIV  decreta  a  abolição  dos  Jesuítas....  Oito  mczes  depois  elle  6 
envenenado  (1). 

{V  Gan<;anelli,o  Papa  por  cxcellencia,  foi  assassinado  pelos  Jesuítas  por  haver  baixado  a 
bulia  de  sua  cxtincção !  I 
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e  confessou  algumas  vezes:  entrou  no  noviciado  dia  do  Espiri(o  Santo, 
e  foi  com  cinco  mezes  de  noviço.  Além  desles,  rccebôrão  dous  irmãos, 
José  de  Mena  e  António  de  Mena.  a  quem  miidárão  o  nome  pela  equivoca* 
çâo  da  língua  da  terra  (Mena,  na  língua  brasílica,  signiQca  marido),  e 
hoje  se  chamão  José.  e  Antimio  Soares  :  o  primeiro  era  clérigo  dos  de 
Santo  Ignacio,  casuista,  homem  de  grande ora(;âo:  o  segundo  era  cursista, 
mas  a  melhor  habilidade,  e  o  melhor  humanista  do  pateo,  e  sobretudo  anjo 
de  condição,  c  costumes,  e  também  da  iimandade  de  Santo  Ignacio; 
com  que  ficarão  supprindo  a  menos  estreiteza  do  noviciado,  que  tiveráo 
no  Maranhão,  aonde,  ou  no  navio,  se  lhe  havião  de  vestir  as  roupetas. 
Demais  destes,  recebôrâo  dous  irmãos  coadjuclores,um  dos  quaes  era  Fran- 
cisco Lopes,  que  servia  este  collegio,  de  cujo  espirito  nada  se  diz,por  ser 
conhecíuo  do  superior;  o  outro,  Simão  Luiz.offícinl  de  carpenteiro,homem 
de  muitf^bons  costumes,  e  préstimos.  Não  conUunos  aqui  o  Padre  Luiz 
Muniz,  porque  o  levou  Deospara  si,  com  grande  sentimento  de  todos,  nem 
o  Padre  António  Vaz,  porque  deu  causas  para  não  ir  nessa  occasião  ;  das 
quaes  deu-^e  conta  em  carta  particular, e.com  approvação  do  Padre  provin- 
cial. De  maneira, queforão  as  pessoas,de  que  se  formou  toda  aquella  missão 
oito  sacerdotes, dous  irmãos  estudantes, e  dous  irmãos  coadjutores.  Pareccu- 
nos  exceder  tanto  o  numero,  principalmente  suppondo,  que  dessa  provin- 


occaslão  cf>portuna  com  destreza  aos  príncipes,  ou  por  clles  mesmo,  ou  por  oulras 
pessoas. 

Lembrem-se  o%  confessores,  e  pr<5gadores  de  tractar  os  príncipeg  com  aírabilídade, 
e  acariciando -os;  de  iiuo  os  ofreuderein  iir.m  nos  sermões,  nem  nas  conversações  par- 
ticulares; desviando-llies  ioda  a  especie.de  temor,  e  exliortundo-os  priucipaimente  á  fé, 
á  esperan<;a,  e  á  jusliça  poli  Uca. 

Aceilem  as  menos  vezes  pussiveis  presentes  para  sen  u^o  particular;  poriam  recom- 
meudem  a  publica  indig»:ncia  da  província,  ou  duiollegio.  Conleutem-s«  na  liabiia- 
çio  com  uma  camará  mo))lliada  com  simplicidade;  nfio  trajem  com  muito  assolo;  com 
a  maior  prontpltdão  se  dírijâo  a  soccorrer,  e  consolar  as  pessoas  mais  inferiores  do 
palácio,  com  receio  não  pensem,  que  elles  só  e^lão  dispostos  a  servir  as  graudes 
personagens. 

ellcs  se  lisonjeavSo  de  obter  grandes  vantagens;  porém  o  prelado  exclamou:  como  pois  invocar 
ao  diabo  jurar  por  elle.liie  sacrillcar !  Isto  nâo  ó  a  socied.ide  de  Jesus.é  a  sociedade  do  diabo ! 

Em  174$,  uma  relaçAo  feita  por  M.  Fabre  dá  a  narração  de  vexações,  excessos,  e  herczias, 
nas  quaes  os  Jesuítas  se  tinhão  entregado  neste  império. 

Em  1747,  os  Jesuítas  da  La  Rochella,  sAo  declarados  fautores  dos  mais  horríveis  crimes. 

Km  1750,  o  director  do  seminário  de  (iarcassona  ensina  a  seusdiscipulos.que  se  pôde  matar 
um  homem  para  conservar  sua  existência.  E*  denunciado  ao  arcebispo  desta  cidaac-,que  quer 
conhecei*  sua  opinião,  e  o  motivo  pelo  qual  propaga  umn  semelhante  doutrina.  0  director 
coLilessa  a  verdade;  porém  nâo  se  retracta,  e  é  interdicto  pelo  zelo!>o  prelado. 

Em  1755,  os  Jesuítas  do  Paraguay  sublevão  os  povos  contra  seu  soberano  legitimo, «  se  pOem 
é  frente  dos  sublevados. 

Em  1757,  emquanlo  Luiz  XV  publica  seu  adicto  de  Purifícaçâo,  os  Jesuítas  publicão  a  apolo^ 
gia  dos  assassinos  dos  reis  (1). 

Em  1758,  D.  José,  rei  de  Portugal,  é  atacado,  e  quasi  assassinado :  os  Jesuítas  são  conven- 
cidos de  ler  dirigido  o  crime,  e  o  Padre  Malagrida  é  queimado  vivo. 

Em  1759,  a  Companhia  de  Jesus  6  expulsa  de  Portugal,  por  um  decreto  de  el-rei  D.  José, 
oikK*  se  observa  a  passagem  seguinte: 

a  Os  Jesuítas  sfto  rebeldes,  e  notoriamente  traidores,  verdadeiros  inimigos,  e  aggressores 
da  minha  real  pessoa....,  de  meus  Estados,  da  paz  publica,  de  meus  reiuos,  e  senhorios,  e  do 

(1)  ▲  doutrina  reprebensiva,  e  criminosa,  seguida  e  apregoada  pvios  Jesuilas. 
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cia  haviao  de  ir  os  que  Sua  Magpslade  ordenara  :  porque,  havendo  de  ser 
os  residências  Ires.  e  havendo-so  de  traçtar  das  missões,  e  conversões  do 
Grâo-Piírá,  e  Uio  das  Ainazonas,  que  era  o  que  principaliniMite  se  preten- 
dia, nfio  se  podia  acudir  a  islo,  com  mcnns  de  de/oito,  ou  vinte  pessoas,  as 
quaes  Deos  sustentará  com  a  providencia,  que  costuma  aos  que,  por  se 
empregarem  lodos  no  seu  serviço,  nâo  repárão  em  cornmodidades  pró- 
prias. Um  punhado  de  farinha,  e  um  carangueijo  nunca  pode  faltar  no 
Brasil,  e  emquanto  houver  algodão  o  tujúcos,  nunca  faltaria  de  que  fazer 
uma  roupeta  da  Companhia, e  esta  é  a  resolução,  e  desejos  com  que  forão 
todos,  confiados  na  graça  de  Deos  Nosso  Senhor,  que  os  havia  de  ajudar  a 
perseverar  de  tudo. 

A  disposição,  que  fizemos  conta  de  seguir,  nestes  principies  foi,  que  o 
Padre  Manoel  de  Lima  ficasse  no  Maranhão,  e  o  Padre  Moraes  com  os  com- 
panheiros, que  quizerem  passar  logo  ao  Pará  a  tractar  da  fundação  daquella 
casa;  edepoisde  a  deixar  em  ordem  com  osPadres,queacontinuem,  irmos 
fazer  o  mesmo  ao  Uurupá,e  estarmos  alli  mais  de  assento,  como  a  principal 
fronteira  da  conversão,  e  aonde  se  havia  assistir,  e  animar  esta  conquista  es-* 
piritual.  Bem  conhecemos,  que  os  principaes  soldados  delia  hão  de  ser  os 
que  o  superior  ha  de  mandar  dessa  província,  como  mais  experimentados, 
e  práticos  na  lingua,  e  mais  exercitados  nos  costumes  desta  gente,c  modos. 


Immpdiiiiameute  á  morte  dos  emprcpdas  em  oflir.io  do  paço.  tenhão  cuidado  de 
lallar  a  tempo  para  Oi  «ubsiUiiir  com  amidos  da  Companhia,  e  evitem  a  desconfiança 
de  arrancar  das  mãos  do  príncipe  a  admiuislra(;rio:  motivo  porque,  como  jh  se  disse, 
f*lles  se  nao  devem  iniromener  immedialamenie,  mas  empregar  amigos  fieis,  e  pode- 
rosos, OH  quaes  possão  defeuder  o  ódio,  Càso  aconteça  de  que  o  haja. 

Dá  madura  como  SB  DEVBM  CONDUZIR  X  RESPEITO  DOS  RBLIGIOSOS  QCB  BM  UMA  IGRBIA 

BXBACBM  AS  MBSMAS  FUNCÇÕBS  COMNOSCO. 

T>evc-sc  snpportar  com  animo  esta  casta  de  gcnies,  c  a  propósito  fazer  conhecer  aos 
prlncipcM,  e  áquelles.que  l6m  algum  poder,  e  que  de  algum  modo  nos  são  afTectos,  que 
a  Compauliia  encerra  a  parfeição  de  todas  as  ordens,  saivo  o  cstylo  de  sen  canto,  e  a 

bem  commum  de  meus  fieis  vassailos.  Eu  ordeno  a  estes  (meus  vassallos)  que  tenhão  todos 
por  tal,  e  reputa-los  como  taes,  e  eu  os  declaro  desde  ©presente  desnaluralisados,  proscriptos, 
e  exterminados,  ordenando  que  realmente,  e  com  effeito  elles  sejão  lançados  róra  á%  meus 
reinos,  e  senhorios,  de  tal  maneira,que  nâo  possão  nunca  tornar  a  entrar.... 

«  Eu  ordeno,  soh  pena  de  morte....  e  de  confiscação  de  todos  os  seus  bens,  em  proveito  de 
meu  thesouro,  e  camará  real,  a  todos,  e  a  cada  um  de  meus  vassallos,de  não  dar  entrada  em 
meus  reinos,  e  senhorios,  ou  a  muitos,  ou  mesmo  a  um  só  dos  sobreditos  religiosos;  de  ter 
nenhuma  correspondência ,quer  verbal,  quer  por  escripto  com  esta  sociedade,  ou  com  algum 
de  seus  membros,  ou  com  aquellas  mesmas.que  teriào  sabido  da  dita  sociedade,  ou  com  aquel- 
les  iguaJmente,que  tém  entrado,  e  téra  feito  profissão  em  todos  os  outros  paizescomo  nos  meus 
reinos,  e senhorios,  etc,  etc.»  Este  decreto  fez  cahira  mascarados  hypocritas. 

£m  l7Uf ,  os  Jesuítas  são  expulsos  de  França. 

Km  1767,  de  Hespanha. 

Mo  mesmo  anno,  das  Duas  Sicilias. 

Em  1768,  do  ducado  de  Parma. 

Em  I76«,  Cienienle  XIV  decreta  a  abolição  dos  Jesuítas....  Oito  mczes  depois  elle  6 
envenenado  (1). 

(1^  Gan.(;anp!lí.o  Papa  por  excellencia,  foi  assassinado  pelos  Jesuitas  por  haver  baixado  a 
bulia  de  sua  extincção !  1 
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por  ondo  se  ha  de  reduzir.  Mnilo  eslímavão  os  missionários  se  o  Píi- 
dre  Francisco  de  Moraes  quizera  ao  menos  por  algims  annos  vir  ser 
apostolo  deste  novo  mundo,  aonde  não  só  com  sua  grande  rloquencia,  e 
espirito  vencesse  as  primeiras  emprezas,  mas  com  seu  exemplo,  fosse 
adiante,  e  ensinasse,  o  que  se  liavia  de  fazer.  Verdadeiramente  seria 
esta  acção  mui  própria  do  seu  zelo,  e  que  com  grande  editicaçâo  de  toda 
a  Companhia, coroaria  os  gloriosos  trabalhos,  que  pela  salvação  das  almas, 
em  tantas  outras  partes  tinha  padecido.  O  mesmo  desejavâo  outras  pessoas, 
grandes  línguas,  que  se  conhecião  nessa  província,  e  em  outras  partes.  A 
província  do  Brasil,  foi  principalmente  fundada  para  a  rcducçào,  e  coq^ 
versão  dos  Gentios,  e  nào  havendo  nella  (nesse  tempo]  outra  missão, 
senão  esta,  justo  é,  que  nào  faltem  missionários  para  ella,  e  que  estes 
scjâo  taes,  que  a  província  sinta  muito  perde-los ,  como  acontecia  a  S. 
Francisco  de  Borja  ;  que  empregado  no  serviço  de  Deos,  não  cessava 
em  servi-lo,  conquistando  almas  para  o  céo  ;  e  quando  a  província 
do  Portugal,  a  quem  tocava  msnos  nâo  reparava  de  se  privar  dos  varões 
de  maiores  esperanças  para  os  dar  ao  Maranhão,  maior  obrigação  corria 
á  do  Brasil,  em  não  faltar  com  os  que  só  nella  se  poderião  achar,que  erão 
os  linguas. 
Bem  conhecemos  todos  o  zelo  do  superior,  e  dos  Padres  cônsul* 


austeridade  cit^rlor  nn  maneira  do  viver,  e  nos  habiios;  e  que  se  as  outras  religiões 
excedem  em  ai^uinu  cousa,  a  Companhia  resplandece  de  um  modo  o  mais  eminente 
na  igreja  do  Dcos. 

Indag(iem-sr,  r  notem-so  os  defeitos  dos  outros  religiosos,  e  depois  de  os  ter  pat4*n« 
ícado.  e  publicado  com  prudência,  e  comolasiimancio-os  a  nossos  fieis  amigos,  se  mostre 
C]ue  elles  não  desem|*enlião  tão  felizmente  as  fuuc(;õcs,que  em  comnium  nós  exercemos 
com  ellos. 

Dcve-se  com  o  maior  vigor  impugnar  aqucllps,  que  preiendâo  estabelecer  escolas 
para  Instruirá  mocid.idi*,  nus  lugares  aonde  os  nossos  ensinão  com  honra,  e  vantagem. 
Que  se  faça  conhecer  aos  princi|)es,  e  aos  magistrados,  que  esias  pessoas  occasionaráÕ 
d4'sordem,  c  sedições  no  esiado,  se  os  nilo  impedirem,  e  que  as  dissensões  principiarão 
pelos  rapazes,  que  forem  diversamente  instruídos ;  e,  finalmente,  que  a  Companhia  é 

T)e  um  escripto,  ou  complemento  ás  obras  de  Michelet,  c  Quinet,  se  lê  sobre  a  moral  dos 
Jesuítas: 

U|>balde  inlerroírâmos  o  passado,  quando  contemplámos  os  Jesuítas  perseguidos  ha  três 
séculos  pelas  maldições  dos  povos,  e  pe  os  decretos  dos  reis,  e  dos  t>apas,  para  nos  assegurar- 
mos de  que  nâo  t(*m  sido  victmias  de  uma  injustiça.  Ha  por  ventura  íntallibílídade  humana? 
Náo  tôm  povos  inteiros  soíTrido  perseguições  mfames?  Nào  forã>),os  Hebreus  tantas  vezes  con- 
derinados  ?  R  lia  dezoito  séculos  téni-lhesos  homens  poupado  amjustiça,  a  injuria,  e  as  mal- 
dições ?  Onde  está  a  justiça  ?  onde  a  equidade  ?.... 

Ouem  nos  p()de  assejrurar  que  os  Jesuitas,á  semellmnça  dos  Templarios,não  forio  victimas? 
As  suas  doutrinas  tinhâo  siao  condenmadas,  e  VL*rdaae,  pelos  Papas,  e  pelos  reis,  mas  não 
foi  um  Papa,  quem  condemnou  Galileu?  nào  foi  um  Papa  quem  condemnou  rénelon,  e  Bossuet? 
I^orvm  a  posteridade  aunuliou  as  leis  iníquas,  mas  sanccionou  todos  os  julgamentos,que  cahi- 
rào  sobre  os  Jesuítas,  e  pede  ainda  a  execução  da  sentença  pronunciada  contra  os  membros 
da  r.ompanhia  de  Jesus  em  1773  pelo  Papa  Clemente  \IV. morto  com  veneno!.... 

Tracemos  rapidamente  a  historia  dos  Jesuítas.  Desçamos  ao  sepulcro  branqueado,  onde 
Loyola  enterrou  as  doutrinas,  quedeviâo  fazer  do  homem,  e  da  intellisencia  ura  cadáver. 

Úm  geniil-homem  Hesoanhol,  chamado  liinacío  de  Loyola,  foi  o  fundador,  e  legislador  dos 
Jesuítas;  este  homem, riíiido  fanatict».  e  que  tinha  uma  vontade  forte,  e  poderosa,  fundou  uma 
seita  no  meio  do  catholicismo,  então  abalado  pela  estrondosa  apostasia  de  Luthero:  e  cobrio 
as  str.ts  orgulhosas  idêos  •oní  o  lKd)ito  do  íVude,e  com  a  cnpa  do  meiídicaute;  foi  ridioulo,  mas 
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tantcs  da  província,  e  assim  não  encarecomos  mais  esla  maioria,  londo 
fior  cerlo,  que  já  que  na  frota  deste  anno  nào  pôde  ser,  na  da  que  vem, 
nos  mandará  vossa  reverencia  estes  tão  desejados,  e  importantes  compa- 
nheiros, por  quem  estaremos  esperando  com  os  braços,e  corações  abertos. 
Quando  todos  seis  não  possôo  ser  línguas,  venha  embora  algum  irmão 
coadjutor,  ese  fôr  official  de  carpenteiro  melhor.  Também  se  todos  os  lín- 
guas tiâo  forem  Padres,  e  houver  algum  irmão  estudante, eminente  nella, 
venha  embora,  que  no  Maranhão  terá  estudos,  e  ordens,  como  os  demais, 
que  lá  vão,  que  tudo  ha  de  facilitar, e  compor  o  tempo ;  e  com  os  primeiros 
bispos,  que  tiver  Portugal,o  ha  de  ter  também  aquelle  novo  Estado;  e  se 
a  conversão  for  por  diante,não  só  um,  senão  muitos,  e  quando  totalmente 
o  não  haja, faremos,  o  que  fazem  hoje  os  do  Brasil,  que  todo  outro  incon- 
veniente é  menor,  que  começar  uma  conversão  sem  homens  muito  prá- 
ticos na  lingua,  principalmente  entre  gente,  que  mede  por  ella  o  res- 
peito. 

O  Padre  Matheus  Delgado  nos  ediGcou  muito  em  se  passar  da  náo,  em 
que  chegou,  á  caravella  do  Maranhão,  em  que  se  embarcou  comnosco,  não 
querendo,  pela  não  perder,  chegar  á  sua  terra,  sendo  tão  perto,  e  tenJo  lá 
negócios  de  muita  importância;  mas  deu-lhe  Deos  a  conhecer,que  o  que  só 
importava  era  salvar  a  alma  propria,e  a  dos  próximos,  e  por  esto  seu  dieta- 


9tiíBctefite  para  ensinar  a  mocidade.  Se  estes  religiosos  conseguirem  cartas  do  Papa,  on 
tiverem  obtido  a  seu  favor  recommoodações  dos  cardeaes,  operem  os  nossos  contra 
elltis  pelos  príncipes,  e  pelos  grandes,  os  qiiaes  informarão  o  Papa  dos  merecimentos 
da  Companhia,  e  da  sua  capacidade  para  instruir  a  mocidade  em  paz.  DiligiMiriom 
obter,  e  apresentem  aitestados  dos  magistrados,  acerca  da  sua  boa  conducta,  e  boa 
inslrucçâo. 

Cunitudo,  forrejcni  os  nossos  por  dar  signaes  particulares  de  virtnde,  e  orudiç  ao 
ex^Tciiando  o^  (Uscípulos  nos  estudos  e  por  outros  ensaios  escolásticos,  adeqtiadus  a 
grangcar  applau80,  e  expostos  perante  os  magistrados,  e  o  povo. 

DB  QUE  nrODO  A  C0MPA!niIA  PODEUÃ  CAPTAR  AS  VIUVAS  RICAS. 

Para  isto  se  elejao  Padrps  de  provecta  idade,  os  quacs  devem  ter  uma  comp1ei(;jIo 
finimada,  e  uma  coQversa<:So  agradavol.  Visitem  esias  viuvas,  e  logo  qtie  llics  doscu- 
lirao  alf^iima  alTeição  á  Compaohia,  llies  oíTereção  as  obras,  c  os  aulores  da  Coinpa- 
iiliiu.  Se  i-llas  as  aceitâo,  c  prlncipiflo  a  visitar  nossas  igrejas,  procurem  provê-las  de 

hiascrterrivel.  Em  Uespanhajá  tinha  apparecido  um  tribnnal^que  pretendia  matar  o  corpo 
couí  o  pretiíxto  de  salvar  a  alma;  Ignacii)  raalon  a  alma,  e  desprezou  o  corpo;  assim  em  duas 
extremidadtisdo  mundo,  em  llespanh;),  cnas  índias,  hiviào  duas  sociedades,  que  matavâo  os 
CvirfKis:  os  inciuisidores,  e  os  estranguladores;  a  (Companhia  de  Jesus  coilocou-se  entre  estas 
duas  soi;iedades. 

Jesus  (^liristo  tinha  creado  a  vida,  e  a  luz,  Ignacio  de  Loyola  creou  a  morte ;  a  morte  da 
alma,  e  da  intolligeucia,  a  morte  do  amor,  u  da  caridade,  a  morte  de  tudo  que  é  grande,  de 
tudo  (fue  é  uobre,  de  tudo  que  é  generoso! 

Lojola  foi  o  creadíM',  e  o  único  houiein  de  picoioda  Companhia  de  Jesus;  homem  de  ardor. 


ções.quc  á  priminra  vista  apresenlAu  (»  aspcf^to  ih*  um  monumento,  são  uiinur.i(»sas;  a(»  l»>-bs 
Leui  àu  vô,(|uc  deviâo  produzir  casuistas,  velhacos,  e  malvados,  que  dcviâo  enganar  as  almas 
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me,  e  outros,  que  lhe  temos  ouvido,  nos  parece,  que  nos  será  moi  bom 
companheiro  na  missão,  e  mui  capaz  do  dar  boa  conta  de  tudo  o  que  se 
lhe  encommendar.  Damos  a  Deos  muitas  graças,por  tal  varrio,porém  com  a 
condiçãn,qu6  vossa  reverencia  no-lo  não  queira  descontar  no  numero  dos 
seis.  o  qual  esperamos  muito  inteiro,  e  antes  acrescent  do.  que  diminuído. 
Os  nove,  que  partirão  no  navio  do  Maranhão,  já  lá  estaráô  com  o  favor 
de  Deos,  e  o  mesmo  Senhor  parece,  que  nos  tem  dado  prendas  de  que 
sem  duvida  os  quiz  levar  lá,  porque  ao  segundo  dia,  que  daqui  sahirão» 
forão  seguidos  de  um  Turco,  que  os  investio,  e  abalroou,  e  quando  já  es- 
ta vuo  rendidos,ou  quasi  rendidos, víerão  duas  fragatas  de  guerra  Francezas^ 
que  os  livrarão,  e  tomarão  o  Turco,  e  vierão  vender  os  mouros  ao  Algarve. 
Assim  se  conta  por  certo,e  dizem,que  ha  em  Lisboa  Mouros,dos  que  estive* 
rão  dentro  dp  navio  do  Maranhão,  posto  que  não  o  vimos.  Bemdito  seja 
o  Senhor,  que  por  meios  tão  extraordinários  acode  aos  que  o  buscão. 

Por  fim  desta,como  protestação  da  fé,queremos  dizer.e  confessar  a  vossa 
reverencia, que  tudo  o  que  nos  bons  principies  desta  missão  se  tem  obraJo, 
se  deve  muito  particularmente  ao  zelo,  diligencia,  e  industria  do  Padro 
procurador  geral  Francisco  Ribeiro,  e  tudo  são  eíTeitos  da  sua  grande  cari* 
da(le,epontualídade,com  a  qual  nos  assístio,encaminhou,e  superintendea 
a  tudo  de  maneira,  que  sem  elle  se  não  poderia  fazer  nada.  Deos  lh*o  pa- 


tim confessor,  que  bem  as  dirija,  com  projecto  de  as  conservar  no  estado  de  viaveif 
dizendo,  e  louvando  suas  vantagens,  e  sua  felicidade;  promettendo-lties  com  certeza^ 
e  mesmo  aflanQando,quc  deste  modo  eilas  obterád  um  mérito  eterno*  e  um  meio  beni 
efficaZfpara  evitar  as  penas  do  purgatório. 

Procure  o  mesmo  confessor,que  eíias  se  empreguem  em  ornar  alguma  capella,  oa 
oratório  cm  sua  casa,  no  qual  possâo  occupar-se  em  meditações,  ou  outros  exercidos 
espiriíuaes,  aiim  de  que  se  affastem  da  couversaçio,  e  das  visitas  daqueilcs,que  pode-* 
rlão  pretendé-las;  e  posto,  que  tenhâo  capellão,  não  deixem  os  nossos  de  ir  celebrar 
o  scritlcio  da  missa,  e  particularmente  faser-lhes  exhortações  a  propósito,  e  se  esfor- 
cem em  conservar  o  capellAo  submisso  a  eiies. 

Faz-se  preciso  mudar  com  prudência,  e  insensivelmente  o  que  dis  respeito  á  direc- 
ção da  casa.  de  maneira  tai^  que  se  tenha  consideração  á  pessoa,ao  grào,  á  sua  affeição, 
e  á  sua  devoção. 

E^  principalmente  indispensável  afastar  os  criados,  (porém  pouco  a  pouco) 
que  Utio  tém  relações  com  a  Companhia;  e  se  fòr  preciso  substitui-los  por  ou 
tros ,  cumpre  recommendar  pessoas  que  dependão ,  ou  que   queirão  depender 

tímidas,  e  lionestas;  este  código  apenas  tem  uma  base  —  a  vigilância  mutua,  e  o  desprezo  da 
natureza  Immana.  — 

«  0  superior,  diz  M.  Michelet,  está  cercado  pelos  seus  consultores,  os  professos,  os  noviços: 
os  estudantes  pelos  seus  confrades,  ou  companheiros,  que  podem,  e  devem  denuncia-los.  Ate 
a  respeito  dos  membros  os  mais  graves,  e  mais  experimentados,  se  tomão  precauçOes 
vergonhosas.  » 

Dus seminários  é  proscripta  a  amizade;  somente  é  permittido  passearem  sós,  ou  três  a  três; 
os  Jesuitas  sabem.que  diante  de  um  terceiro  se  nllo  estat>eiece  intimidade;  este  terceiro  è  pois 
um  espião;  estando  três  Jesuitas,  Iã  está  um  traidor  ! 

E*  estabelecido  oas  celebres  instituições,  que  quando  faltarem  com  alguém  tenhio  os  olhos 
DO  chão,  e  que  nunca  facão  rugas  no  nariz,nem  na  texta. 

Demais,  as  constituições  formão  confessores  com  certa  táctica  própria  para  dirigirem  as 
almds  a  seu  modo. 

Xas  rnrios  de  [.oyola  o  espirito  do  livre  arbítrio  converleu-se  em  um  cadáver  «  perinde  ao 
caddver. »  Os  suus  sucoessores  organiâáo  a  morai  escolástica,  ou  casuística,  que  emprega 
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g.irá,  e  a  vossa  reverencia  pedimos  lodos  lhe  dê  por  nós  as  graças.  No 
)virlicular  dos  negócios,  e  demandas  da  província»  e  das  baralhas, que  teve 
com  os  Padres  desta,  o  de  quão  prudente,  e  constante  se  houve  nellas,  não 
referimos  nada  a  vossa  reverencia, porque  os  effeitos  o  dizem.  São  tudo  fru- 
elos  do  seu  zelo,e  juízo,  e  da  sua  muita  religião,  e  tracto  familiar  com  Deos» 
com  quem  tem  edificado  muito  a  esta  província,  e  acreditado  a  Companhia. 
Vossa  reverencia,  depuis  de  o  deixar  trabalhar  aqui  o  tempo,com  queelle  sq 
conformar,  lhe  dô  por  premio  o  ir-nos  ajudar  na  seara,  que  é  o  que  de- 
sejamos ;  e  a  nós,por  allivio  e  consolação,  de  vir  emendar  o  que  tivermos 
errado,  que  nâo  pôde  deixar  do  ser  muito ;  e  verdadeiramente  a  grandeza 
daquella  missão  pede  o  seu  talento  e  espirito.  Entretanto  vossa  reverencia 
nos  mande  encommendar  muito  a  Nosso  Senhor, para  que  nos  faça  dignos 
instrumentos  de  seu  maior  serviço,  e  gloria,  e  particularmente  pedimos 
a  benção  e  SS.  SS.  de  vossa  reverencia. 

Lisboa,  lide  Novembro  de  1653.  — De  vosssa  reverencia  filho  no  Se- 
nhor. —  António  Vieira. 

Esta  carta  é  um  vivo  testemunho,  e.a  mais  concludente  prova  do  fervor, 
zeli),  e  grande  espirito  do  incansável  Padre  Vieira,  sem  que  os  remorsos 
da  mais  apaixonada  critica,  possão  com  razão  dar  a  uma  tão  heróica  reso- 
lução o  nome  impróprio  de  desconsolação,  motivo,  que  dizião  fora  da  sua 


dm  nossos, 'porque  desta  maneira,  nos  participarão  o  quanto  acontecer  na  fa- 
milia. 

Mo  tenha  outro  fim  o  confeMor,  tenSo  o  de,  por  todas  as  maneirai,  conseguir,  que 
a  viuva  dependa  do  seu  couiielho  em  todas  as  cousas,  e  nSo  procure  outro;  o  que  Uic 
faria  conhecer  occasionalmenie  ser  a  única  base  do  fn*.n  progresso  espiritual. 

Devem-ihe  aconselhar,  e  lotivar  o  uso  dos  sacramentos,  que  ella  os  solemnise»  e 
principalmente  o  da  penii<*ncia,  no  qual  patenteará  seus  pensamento^  os  mab  recon- 
ait08,e  todas  as  suas  lentaçck^s  com  toda  a  liberdade.  Que  commungue  frequeuteuienle; 
qne  vá  ouvir  o  se«i  confessor,  e  a  convidem,  promettendo-llie  particulares  orações  ; 
que  reze  as  ladainhas,  e  que  todon  os  dias  faça  exame  de  consciência. 

Heiterando  uma  confissão  geral,  posto  que  ella  Já  a  t«*nha  feito  a  outros,  nao  deve 
concorrer  pouco  para  se  obter  inteiro  conhecimento  de  iodas  as  suas  inclinações. 

Deve-se-lhe  representar  as  rdulagens  do  estado  vidual,  c  os  iocommodos  du  casa- 
mento, principalmente  quando  esta  se  repete,  os  perigos  em  que  se  envolvem,  e  quanto 
lhe  diz  respeito  em  particular. 

Também  é  preciso  de  vez  em  quando^  e  com  destreza,  propõr-lhe  casamentos,  aos 

sempre  um  «  distingo  »  um  «r  nisl ».  Esta  arte  de  enrodilliar  ocra  a  mornl  foi  a  força  princip»! 
da  sua  sociedade;  o  attractivo  (loderosissimo  do  seu  confissionaiio  reduzio  a  multi<lfto;  a  ^>i'e- 
dica  foi  severa,  a  direcção  indulgente.  MU  se  concluiráo  singulares  ^justes  entre  a  consciên- 
cia doente  dos  grandes  deste  mundo,  e  a  direcção  toda  politica  da  sociedade. 

A  (Companhia  de  Jesus,  nascida  no  momento  da  grande  revolta  de  Lutbero,  corot>ateu  cora 
valentia  o  reformador  do  XVi  século,  e  o  Papa  aproreitou-se  dos  serviços  destes  auxiliares 
sem  curar  muito  de  os  conhecer.  Os  Jesuítas  crescêrio  á  sombra  da  ttiiara,  que  um  dia  devião 
dominar.  Em  IM7  Bobadílha  foi  expulso  da  Allemanha  por  causadas  suas  doutrinas  sedicio- 
sas.  Os  cúmplices  de  Carlos  IX,  o  de  Catharina  de  Medicis tomarão  os  Jesuítas  por  seus  conse- 
lheiros, e  reunirSo-sc  no  seu  c«)vil,na  horrível  noite  de  S.  Bartholomeu.  Francisco  Borgio  era 
então  geral  d(»s  Jesuítas.  Era  15e8,tentárão  abrir  uma  escola  em  Paris.  A  universidade  era  fi>rte 
e  poderosa,  oppõz-se  aos  progressos  dos  filhos  de  Loyola,  cujo  chefe  em  França  era  então 
<Mon  Pí^enat,  furioso  partidista  da  liga,  ao  qual  Arnaud  chamou  fanático,  e  o  historíador  De 
Thou  estigma tísou  com  o  epitheto  de  tigre.  Em  1670,  Elisabeth  expulsou  os  Jesuítas  de  Ingla- 
terra, c  em  i&7S,furáo«o  igualmente  deAaYOTi  Ho  reinado  de  Henrique  III  prégér&o  ar^wiu, 
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rolirada  aos  incultos  maios  do  Maranhão,  puis  do  mesmo  conlexlo  delia 
consta  as  grandes  difficuldades  que  vanceu,  guiado  mais  da  Providencia  do 
Altíssimo,  que  das  diligencias  próprias,  um  negocio,  que  por  todos  os  lados 
parecia  arriscado,  nem  se  podia  emprehendersem  mui  pesadas  consequen- 
<:ias.  Com  tudo  Deos,  que  guiava  estes  fervores  pelas  medidas  daquelle 
aiiiiuoso  coração,  lhe  deu  taes  alentos  para  persuadir  ao  principe,e  a  seus 
augustissimos  pais,que  pôde  sem  risco  do  desagrado  da  Magestade  alcançar 
licença  para  proscguir  uma  empreza  tão  própria  do  Divino  agrado*  como 
profiqua  ao  real  serviçx).  Querer  dar  outro  nome  a  empregos  lào  apostólicos» 
e  desejos  tâo  bem  nascidos,  e  a  forças  tão  virtuosas,  é  o  mesmo  que  querer 
tirar  a  gloria,  a  quem  só  por  esta  acção,  com  que  trocou  os  mimos  da 
corte. pelos  desertos  de  tão  laboriosa  conquista,  merecia  immortal  estatua 
no  templo  da  virtude.  Nem  sirva  para  fundamento  a  carta,  que  o  mesmo 
Vieira  depois  escreveu  de  Cabo  Verde, ao  sereníssimo  principe,  da  qual  só 
se  prova  o  desejo,  que  o  mesmo  Padre  tinha  desahir  dacòrle  por  vontade 
dv3  seus  soberanos,  aquém  além  de  vassallo,  devia  carinhos  de  pai,  como 
melhor  que  ninguém  exprimia  a  suavidade  da  sua  mesma  penna:  a  Se  al- 
gum sacrificio  fiz  a  Nosso  Senhor  nesta  jornada, foi  em  acceitar  a  licença  de 
cl-rei,  quando  m'a  concedeu  ;  porque  o  fez  Sua  Magestade  com  demons- 
trações, mais  que  de  pai.  »  Quem  não  vê  nestas  palavras  a  grande  força» 


quaes  com  rerl»^za  se  saiba  qiic  a  viuva  icm  repugnância:  o  a  pPMSar-se,que  lhe  agradãa 
alguns  indivíduos,  se  llic  notem  seus  ruins  cosiunies,  para  que  em  geral  ella  teulia 
aversão  a  segundas  núpcias. 

liOgo.  que  se  UMilia  cerieza,que  ella  csiá  bem  decidida  â  viuvez,  deve-se-lhe  recom- 
mcndíir  a  vida  espirjinal,  porém  não  a  religiosa;  da  qual,  anles  é  preciso  descrever  ai 
incoinmodidades,  mas  lai,  como  foi  a  de  Paula,  e  de  Kusioclíia,  ele.  O  confessor  se 
preslcde  maneiía,  que  lendo  cila  feilo  o  mais  depressa  possivel  voio  de  castidade,  por 
dons,  ou  ires  annos  ao  menos,  eviíe  totalmcnie  propostas  a  segundas  núpcias.  Pois 
eniio  se  llie  deve  tolher,  que  cila  receba  visitas  de  íiomens,  e  mesuío  rec.rear-se  com 
seus  parenies,  e  amidos,  com  o  pretexto  de  a  unir  mais  iniimameatc  a  l>eos.  Quanto 
aos  «'eclesiásticos, que  visitarem  a  viuva,  ou  que  ella  frequentar,  se  se  não  puderem 
excluir  todos,  ao  menos,. que  só  receba  aquelles,  que  forem  recommcndados  pelos 
nossos,  ou  que  delles  dependão. 

Quindo  isio  se  tiver  conseguido,  dcve-se  ponco  a  pouco  encaminhar  a  viuva  para 
praticar  obras  meritórias^  principaltncnte  dar  esmolas,  as  quaes  comtudo  ella  não 
prestará  sem  a  direcção  do  seu  Padre  espiritual,  por  ser  mui  importaule,que  se  apro- 

fizerào-se  monopolistas,  causarão  carestia  em  Paris,  aguçando  ao  mesmo  tempo  os  punhaet 
de  Jacques  (ilemenle.  e  de  Chalel  Em  1593,  o  Jesuíta  Varade  armou  contra  Uenrique  IV  o 
braço  do  aSvSassino  Darricre;  em  1694,  JoàoChatel  tentou  assassinar  Henrique  IV;  foi  seu  cúm- 
plice o  Padre  Guií;nard,que  foi  enforcado  por  este  crirae  em  7  de  Julho  do  lâ96.  O  Papa  Cle- 
mente VIU  arguio  os  Jesuítas  de  perturtiarem  a  igreja.  Em  1598,  elles  fizerão  assassinar 
Maurício  de  Xassau,e  sào  expulsos  da  Uollanda.Um  edicto  de  Henrique  IV  expulsou  os  Je- 
suítas; rojárão-se  então  aos  pós  do  monarcha  francez,  eesle  tacitamente  lhe  permiltio,  que 
rutrassem  em  1'ranç^.  O  vencedor  da  liga,  o  rei  que  sonhou  a  monarchía  universal,teve  medo 
destes  homens,  que.  disse  elle<(  tc^m  reTaç.òes  por  toda  a  parle,  e  grande  dexteridade  para 
disporem  os  espíritos  como  lhe  apraz.»  Em  1004,  o  cardeal  Uorromeu  expulsou-os do  collegio 
de  bredii;  em  1605,  os  Jesuítas  Garnet,  eOldecuru  foi-ào  enforcados  era  Londres  como  autores 
da  conspiração  das  pólvoras;  em  160G,  forào  expulsos  de  Veneza;  em  1610,  il  a  vai  llac  assassi- 
nou Henrique  IV,  e  o  Jesuitíi  Marianna  no  seu  hvro  de  Uegé  fez  a  apolog  a  do  regicídio. 

Sigamos  esta  famosa  sociednde:  nâe  é  fácil  perdermos-lhe  a  pista,  porque  deixa  a|H'>s  ella 
um  ra^tu  de  cadavei^es  de  reis«  £)m  lt»iSj05  Jesuítas  sào  expulsos  da  l^oiíemia;  em  1.619,da  Mora- 
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que  contendia  de  ambas  as  portes!  de  uma, a  real  benevolência,  de  outra. o 
fervor  do  Padre,  que  nâo  podia  acabar  comsigo  o  largar  a  empreza,  a  que 
o  incitava  o  seu  espirito. 

CUEGÃO  AO  MARÀNHlO  COM  FELIZ  VIAGEM  OS  NOVE  KELIGIOSOS  MANDADOS  PELO 
JÁ  NOMEADO  SUPERIOR  DE  TODA  A  MISSÃO  O  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Estamos  no  fím  do  anno  de  1652,  um  dos  mais  felizes,  que  pôde  contar 
t  vice-provincia,  Ires  vezes  morta,  e  três  vezes  resuscitada,  e  nesta  ul* 
lima,  com  mais  algumas  esperanças  de  não  se  oppôrem  contra  ella  as 
astúcias  do  génio  do  mal, a  quem  faz  não  pequena  guerra  todo  este  pequeno 
esquadrão  de  operários  evangélicos.  Com  a  morte  gloriosa  do  venerável  Pa- 
dre Francisco  Pinto,  e  retirada  de  seu  companheiro, o  Padre  Luiz  Figueira, 
primeiros  descobridores  desta  espiritual  conquista,  morto  o  primeiro  ás 
mãos  dos  bárbaros  Tacarijús,  passada  já  a  serra  da  Ibiapaba,  acabou  lam- 
bem na  sua  infância  esta  nova  missão  no  anno  de  1G08.  Uesuscitada  depois 
no  anno  de  1615  pelos  dous  fervorosos  operários,  o  Padre  Manoel  Gomos, 
e  Diogo  Nunes.  Nestes  últimos  retirados  á  CasleIla,por  fugirem  da  primeira 
perseguirão,  e  buscarem  o  remédio  delia,  na  presença  de  Sua  Mageslade 
Calholica,  veio  a  acabar  si.^guuda  vez  no  anno  de  1619,pararesuscitar  depois 


veíte  com  (líscri(;ão  o  talento  espiritual,  pois  que  as  esmolas  mal  applicadas,  tornão- 
se  repetidas  vezes  o  motivo  ae  diversos  peccados,  ou  os  nutrem  de  maneira,  que  se 
cuilie  pouco  frucio,  e  merecimento. 

COUO  SE  DEVE  B^THETEU  as  TIUVAS,  E  DISPOR  DOS  BENS  QUE  POSSUEM* 

Instar  coutiiuiamente  com  ollas,  que  prosigãona  sua  d*'Vo;3o,  e  nas  suas  boas  obras, 
de  maneira,  que  não  aconteça  decorrer  semana  alguma,  sem  que  diminuão  do  seu 
Kup(  ifluo  qnalt|uer  cunsa  em  honra  de  Jesns  Clirisio,  da  Viri;em  Santa,  ou  daquelle 
Santo  escolliidu  para  seu  protector,  e  (|ue  a  appliqnem  aos  pobres,  ou  para  ornamentos 
das  igrejas,  aié  que  teuhão  sido  iniciíameale  privadas  das  primícias,  e  dos  despojos 
do  ICgyplo. 

Se  Mm  de  uma  alTeiçuo  geral,  ollas  demonstrarem  sua  liberalidade  para  com  a  nossa 
Companiiia,  e  que  prosegneni,  então  fa/e-las  participar  de  todos  os  méritos  da  Coropa- 
iiliia,  com  singulares  indulgências  do  provincial ;  e  sendo  pessoas  de  grande  qualidade^ 
do  geral  da  ordem. 

Tendo  feito  voto  de  castidade,  qwQ  ellas  o  renovem  dnas  vezes  cada  anno,  con« 
forme  nusso  uso,  permitlindo-iiies  nesse  dia  uma  honesta  recreat^ao  com  os  nossos. 

via;  em  1651,  da  Polónia.  Em  1641,elles  accondôr^o  agrnndc  questão  do  Jansenismo;  em  164S, 
fòrfio  expulsos  de  Malta;  em  lH4tí,  iizerão  uma  bioca-rola  em  Sevilha,  ondecommercíavà'». 
I)ejK)is  de  lerem  tido  por  adversários  os  homens  de  génio  da  sua  época,  depois  de  terem  sido 
cnrobatidus  por  Arnaud,  e  De  Thou,  cahirão  finalmente  debaixo  do  látego  de  Pascal:  as  cartas 
pnivinciaes  íazem-lhe  justiça,  ese  Port-lloval  se  al)ateu  com  seus  culpes,  a  voz  eloquente 
de  Rossuot  ttstalou  sobro  suas  cabeças,  e  peía  declaração  de  1683  todo  o  clero  da  França  os 
repcUio  com  indignaç5o,e  desprezo. 

Porém  sejíuindo  a  sua  vereda  subterrânea,  levantârAn  de  novo  a  cabeça;  e,  apoiados  por 
Madame  de  Maintenon,  c  pelo  Padre  Lachaise,quH  dispunha  do  esniritu  da  viuva  de  Scarron, 
e  que  morreu  cedendo  o  seu  poder  ao  Padre  Lelellier,ns  Jesuítas  cnegão  a  dominar  Luiz  XIV. 
O  edicto  de  Nantes,  salvaguardados  protesta ntfís.í'^  indignamente  revogado;  osJesuitas  profa- 
niio  ocem!terit»  de  Port-Royal;  a  «  Uulle  unigeoitus  »  provocada  p(»relles, produz  80,000  ordens 
secrtítiiã  doreiconlra  os  pobres  Jouscnistas;  Jouvenny,  historiador  dot»  Je:>uita8,  coiiocouos 
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com  a  vinda  dos  apostólicos  varões  o  Padre  Luiz  Figueira,  e  Benedicto 
Amodei.Do  anno  de  1622.  Morla  a  terceira  vcz,coin  os  bons  Padres  Manoel 
Moniz,  e  Francisco  Pires»  e  o  irmáo  Gaspar  Fernandes, a  quem  a  barbara 
perfídia  dosUruatires«deu  aleivosamente  á  morte  no  engenho  de  Ilapucurú, 
no  anno  de  1649,  resuscita  agora  como  Phenix,  para  por  falta  de  ope« 
rarios  náo  acabar  de  todo  esta  gloriosa,  e  sempre  memorável  missão,  que 
\eio  aprofundar  as  raizes  a  toda  essa  vicc-provincia.  que  até  com  o  favor 
Divino,  por  mais  esforços,  que  apezar  do  ódio,  fez  o  inimigo  commum 
do  bem  das  almas,  ainda  senão  poderão  de  todo  arrancar,  que  com  as 
assistências  Divinas,mdl  poderião  ter  vigor  as  astúcias  dos  homens. 

Corria  pois  o  anoo  de  1652,  em  que  governava  o  Lstado  do  Maranhão, 
Luiz  deMagalhães,e  parecendo  ao  ministério  da  còrt(%  ser  mais  convenien- 
te, dividir  o  governo  do  Estado,  em  duas  Capitanias,  com  c«ipitàes-móres» 
que  governassem  independentes,  e  na  mutua  correspondência  de  se  ajuda- 
rem, tudo  o  que  a  necessidade  pedisse  para  defensa  do  mesmo  Estado.  Foi 
nomeado  para  a  Capitania  do  Maranhão,  Balthazar  de  Sousa  Pereira,  que 
tomou  posse  de  seu  governo  aos  16  de  Novembro  deste  mesmo  anno  de  1652, 
e  para  a  do  Pará.  Ignacio  do  Rego  Barreto,  que  entrou  a  governar  a  sua 
Capitania  no  seguinte  mez  do  Dezembro,  com  agrado  dos  povos,  pela 
indepencia  dos  dous  governos.  Nesta  náo,  que  foi  a  única,  que  por  então 


Repetidas  vezes  as  visitem,  presta ndo-llie  conversação  agradável,  e  divertindo-as 
com  coQtos  espíriíuaes,  e  gracejos  adaptados  ao  humor,  p  inclinação  da  cada  nina. 

Não  as  tractem  com  muito  rigor  na  confissão,  com  receio  de  que  cilas  se  afflijão,  e 
nnnca  a  ponto  de  perdera  esperança  em  recuperar  suas  provas  de  amizade^  das  quacs 
outros  se  apossarião.  Msto  deve-se  ajuizar  com  discernimento  bastante,  da  inconstância 
natural  das  mulheres. 

Destramente  lhes  estorvem  visitar  as  outras  igrejas,  e  de  assistir  ás  festividades, 
principalmente  nas  dos  rcligiosos.e  que  frequcntemeui«^  lhes  repitao  acliarem-se  reuni- 
das na  nossa  Companhia  todas  as  indulgenci<ís  concedid^is  As  outras  ordi*ns. 

Se  fòr  necessário,  que  ellas  tomem  luto,  seja-lhe  permittido  trajarem  vestidos,  que 
fenhão  boa  apparencía.  e  ao  mesmo  lem^o  participem  alguma  cousa  do  espiritual,  e 
do  mundano,  para  que  ellas  se  não  supponhao  regidas  por  um  homem  inteiramente 
espiritual.  Em  nma  palavra,  comtanto,  que  não  perigue  haver  Inconstância,  e  se  forem 
sempre  lieis,  e  liberaes  para  com  a  Companhia,  se  lhes  permitiia  com  moderação,  e 
sem  escândalo,  o  que  exigirem  de  sensualidade. 

Devem  collocar  nas  casas  das  viuvas  meninas  honestas,  filhas  de  pais  ricos  e  nobres, 
as  quaes  se  habituem  pouco  a  pouco  á  nossa  direcção,  e  ao  nosso  modo  de  viver.  Qut 

assassinos  dos  reis  no  numero  dos  roarty res.  Em  1758,  Pedro  o  Grande  expulsou  de  seus 
Estados  a  Gompanliia  de  Jesus. 

Os  Jesuítas  fizerão  voto  de  pobreza,  e  em  1753  a  banca-rota  do  Padre  Lavalette  fez  conhe* 
eor  á  Europa  o  seu  coramercio,  a  sua  riqueza,  e  a  sua  má  fé. 

Luiz  XV  luctou  com  o  puntial  de  naroiens.  Este  novo  regicida  nasceu  em  Arras,  foi  educado 

Selos  Jesuítas  em  uma  cidade  inteiramente  dominada  por  elles;  os  seus  confessores  forão 
esuitas,  e  a  França  designa-os  como  seus  cúmplices. 

Fm  17&8,  houve  uma  tentativa  de  assassina  to  na  pessoa  do  rei  de  PortugaI,em  consequência 
de  uma  conspiração  tramada  por  elles  Jesuítas;  os  tribunaes  instruirão  contra  elles  processos. 
Em  1763,  o  parlamento  de  Paris  supprimio-os,  e  a  91  de  Julho  de  1773  Clemente  XlV,depois 
deter  estudado  durante  quatro  annos  a  sua  historia,  e  as  i^uas  doutrínas,abolio-os  para  sem- 
pre. A  igreja  foi  unanime  em  os  destruir,  e  estigmatisar;  o  mundo  inteiro  os  repelle,  e  amal- 
diçoa; não  obstante,  acreditaes,que  estão  mortos  para  sempie  ?  Não;  os  seus  inimigos  é  que 
morv^Wt  depois  de  por  muito  tempo  commetterem,  ou  pregarem  o  regicídio,  um  crime  moa** 
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partio  para  o  Maranhão^  e  em  que  também  iao  alguns  religioso;;  de 
outras  ordens;  partio  do  porto  de  Lisboa  a  mais  bem  succeditia  missão» 
que  teve  a  vicepn»vincia.  Mandada  pelo  grande  Padre  António  Vieira, 
superior,  que  já  era  da  missão,  sendo  procurador  geral  da  província 
do  Brasil,o  Padre  Francisco  Kibeiro,  varão  de  incansável  zelo  no  serviço 
das  missões,  e  á  cuja  actividade  devião  por  ontào  aquelles  apostólicos 
missionários  o  bom  êxito,  e  commodidade  da  sua  viagem,  qu(*  foi  uma 
das  mais  felizes,  que  para  esta  conquista  se  tem  feito,  que  parece  concorria 
Deos,  com  especiaes  assistências  para  uma  tão  gloriosa  eipedíção,que  tanto 
bavia  de  servir  á  maior  gloria  do  seu  santíssimo  nome. 

Da  carta  do  Padre  Vieira,  já  mencionada  se  vè,  bem  o  quanto  este 
heróe  se  empenhou  por  esla  missão,  assim  na  eleição  dos  muitos,  e  sin- 
gulares varões  da  província  de  Portugal,  que  se  lhe  ofTerecêrão  para  esta 
Ião  difficultosa  conquista,  como  das  provisões,  e  mercês  reaes,  que  alcan- 
çou do  soberano  D.  Jouo  IV ,  para  socego  dos  Padres,  e  melhor  go- 
verno das  ald&isjá  estabelecidas,  o  que  depois  se  havião  de  fundar,  como 
o  mesmo  monarcha  tinha  recommondado  ao  fervoroso  zelo  dos  mis- 
sionários. Erâo  os  intentos  do  Padre  Vieira,  que  assim  como  fd^a  o 
primeiro  em  os  convidar,  e  animar,  para  o  cultivo  de  tão  dilatada  seara» 


lenhSo  uma  mestra  CAColliida,  e  estabelecida  pelo  confessor  de  toda  a  família.  Devem 
•er  siibmisiios  a  todas  as  censuras,  c  a  todon  os  usos  da  Companhia ;  quanto  èquellaa 
que  Dfto  queirão  sujeliar-«e.  a«  enviaráõ  a  seus  pais,  ou  a  quaesquer  outras 
pessoas,  que  as  coudtizirão.  descrê  veado -as  como  extravagantes,  e  de  uma  Índole 
diflicil,  eic, 

Nâose  deve  ter  menos  desvelo  com  a  sande,  e  recreação,  do  que  com  a  salvação;  é 
por  isto  que,  se  ellas  se  queixarem  de  indisposições,  devem  IhD  ser  prolilbldos  os  jejuns, 
os  cilicios,  as  disciplinas  corporaes,  e  não  se^lie  permitiirâ  Irem  á  igreja  ;  porém  serão 
dirigidas  em  aisa  particularmente,  e  com  cautela.  Seja-llies  concedido  entrarem  no 
jarcUm,  e  no  coltogio,  comtanto  que  Isto  se  pratique  secretamente,  sendo-lbes  tolerado, 
poderem  em  segredo  conversar,  e  recrearem-se  com  aquelles,  que  mais  lhes 
•gradarem. 

Para  que  uma  viuva  disponha  das  suas  rendas  em  beneficio  da  Companhia,  se  lhes 
Indicará  a  perfeita  situação  de  homens  santos,  que  tendo  renunciado  ao  mundo,  ji 
seus  pais,  e  a  seus  bens,  se  aíTeiçoáráõ  ao  8«*rvÍço  de  Deos  com  a  maior  resignação, 
e  com  prazer.  Expliquem-lhe««  sobre  este  projecto,  o  que  existe  na  constituição,  e  no 
exame  da  Companhia  acerca  desia  renuncia  de  todas  as  cousas.  Aliegnem-lhês  com  o 
exemplo  das  viuvas,que  em  breve  tempo  por  este  modo  conseguirão  ser  santas,  dando- 
lhes  esperanças  de  serem  canouisadas  se  até  ào  lim  continuarem  desta  manitira,  e 

struoso  pouco  lhe  custa;  esto  crime  que  nenhuma  lei  humana  prcvô;  este  crimo,  ao  qual  o 


chamavâo-se  então  Padres  da  fé, 

ApresenlârâD-se  aos  povos  com  a  apparencia  de  pobres,  e  humildes  missionários;  porém 
em  breve  depuzerão  a  mascara,  e  pregarão  abertamente  a  contra-revoliiçfio,  eo  ultramonta- 
sismo.  Mont-l\ouge  e  Saint  Acheuil  fOrfio  os  quartéis  generaes  da  ordem,  e  os  Padres  da  fó 
humildes  do  reinado  de  Luiz  XVllI.a  quem  chamárão«  donato  de  Voltaire  »  erguerão  a  cabeça 
cofii  a  sua  morte,  dominarão  o  throno  de  Carlos  X,  e  apressarão  a  sua  queda. 

Os  reverendos  padres,  forçados  a  não  apparecerem  taesem  publico.tornárão  a  encovar-sc: 
elles  próprios  negarão  a  sua  existência,  reduzirão-se  á  nuiiidade  o  mais  que  é  possível, 
mas  não  renunciarão  ao  poder;  «niquhiados  peia  revolução  de  1^0,  fOrão*so  levantando 
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fosse  também  o  primeiro  em  lhe  fazer  companhia  ao  tempo  da  colheita, 
que  já  ia  prometlendo  copiosos  e  sazonados  fruclos;  mas  como  para  a  sua 
partida  se  ofTerecessem  os  embaraços,  do  que  já  fizemos  menção,  parlio  a 
náo,  e  ficou  em  lerra  muilo  saudoso,  de  a  não  poder  seguir,  que  na  côrle 
ficava  correndo  com  a  tormenla,  que  seus  companheiros  não  experimen- 
iariào  no  mar. 

Eráo  os  religiosos  desta  feliz  expedição  os  Padres  Francisco  Velloso,  su- 
perior dos  mais  na  auzencia  do  Padre  Vieira,  o  Padre  João  de  Souto  Maior, 
maior  ainda, que  seu  mesmo  nome,no  zelo,  e  salvação  das  almas  dos  mise- 
ráveis Índios, em  cujo  serviço  acabou  depois  gloriosamente  a  vida.  O  Padre 
Gaspar  Fragoso,o  Padre  Thomé  Ribeiro. noviços  o  Padre  José  Soares. e  os  ir- 
mãos estudantes  António  Soares,e  Agostinho Gomes,com  dous  irmãos  coad- 
jutores Francisco  Lopes,e  Simão  Luiz,ofíicial  decarpcnteiro.  Eráo  por  todc» 
nove  os  escoIhidos,e  tão  importanles,ao  bem  da  nova  missão,como  a  expe- 
riência mostrou  no  muito, que  depois  obrarão  em  credito  da  fó,e  serviço  do 
seu  rei.  Partirão  de  Lisboa  aos  23  de  Setembro  do  anno  de  1652.  com  uma 
feliz  viagem, depois  da  qual  (exceptuando  a  do  Padre  Vieira  na  segimda,que 
fez  para  o  Maranhão)  se  não  fez  outra,  nem  mais  breve,  nem  mais  segura, 
com  ventos  sempre  de  se  rvir  em  toda  ella ;  prosperando  o  mesmo  céo  tão 


fazpndo-lhes  vér,  que  o  valimento  dos  nossos  para  esie  cíTcílo  otinca  affrouxará  ao  pé 
do  Papa. 

Faz-se  preciso  forlemenle  imprimir  em  scii  espirito,qiie  se  cilas  querem  gozar  de  ura 
perfeito  socogo  de  consciência,  devem  pioseguir  sem  minmiirio,  sem  i<^dJo,  esem  a 
minima  repiiguaiicia  iiílcrior.  tanto  nas  cousas  lemporaes,  como  nas  espiriíuaes,  a 
direcção  do  seu  confessor,  como  parlicuiarmenlc  destinado  por  Deos. 

Deve-sc-llips  occasionalmonte  dizer,  que  é  mais  do  agrado  de  Di^os  não  darem  esmo- 
las, parti cuiarmcnle  «lOS  religiosos  de  unyi  vida  a  ioda  a  prova,  e  exemplar,  sem  que 
o  digão  a  seu  coníessor,  e  segundo  sua  approvação. 

Os  confessores  com  a  maior  vigilância  se  devem  acautelar,  de  qne  as  taes  víuths 
suas  confes>adas  visitem  ouiros  religiosos,  seja  qtialquer.  que  fôr  o  preiexio,  e  que  de 
forma  alguma  tenlião  familiar  idade  com  eiles.  I'ara  oi^starem  a  isto  devem  applicar 
lodos  os  meios  gabando  a  propósito  a  Companlua,  como  uma  ordem  muito  superior 
ás  outras,  infinitamente  útil  á  igreja,  da  maior  autoridade  ao  pé  do  l^apa,  e  de  todos 
Os  príncipes;  em  si  mesma  mui  perfeita,  porque  expulsa  aquelles,  que  são  nocivos,  e 
pouco  asseiados,  e  na  qual  não  sé  encontra  nem  escuma,  nem  f'zes,  como  acon- 
tece nos  Frades,  aonde  lia  muitas :  estes  .são  o  mais  das  vezes  ignorantes,  estú- 
pidos, preguiçosos,  negligeuies  no  que  diz  respeito  á  sua  salvação,  e  entregues 
á  gula,  ele. 

pouco  e  pouco;  esperào  vencer,  porque  têm,  mais  do  que  Basílio,  ao  lado  da  calumnia  a  liy- 
poorisia,e  a  mentira. 

Dous  sábios  professores,  déràoosignal  da  lucta  contra  os  Jesuítas;  graças  Ihessejío  dadas, 
porque,  a  nSo  serem  eiles,  nào  cliegarião  ao  nosso  conhecimento  os  «  fios  da  teia  Jesuítica  », 
que,  de  novo  urdida, com  habilidade  ia  cobrir  o  mundo. 

Qtíc  são  os  Jesuítas?  perguntào  de  toda  a  parte:  nós  respondemos:  os  Jesuítas,  são 
nni  corpo  monslruos'),  anti-le;ial,e  mesmo  auti-canonico.  Este  corpo  è  pseudónimo  em 
FrtUiça,  ese  ahi  existe  0.  por  dobrez,  porque  está  em  rebelliâo  contra  as  leis,  que  o  ropelleoi 
c  |)roscrevem  ;  clle  ê  em  p.irle  claiviestmo.  K'  ecclesiastico,  e  leífjo,  regular,  e  secular,  do 
toda  a  ordem,e  de  tí)da  a  relií;iàt),  pois  que  tem  «  filiados  »  mesmo  no  pix>testantismo. 

Os  Jesuítas  fazem  voto  de  pobreza,  e  ainontoâo  riquezas  continuamente;  soccorrid(»s  pelo 
conllssionario  fazeni-íie  médicos  da  alma  e  pervertem-na:  usâo  da  sua  influencia  moral  pnra 
augiuentarem  as  suas  riquezas  com  ob  donativos;  lá  estão  á  cabeceira  do  moribundo  íuU.uido 
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gloriosa  miss5o,com  vinte  e  cinco  dias  de  navegariío,  em  que  ferrarão  o 
porto  do  Maranhão  aos  17  de  Outubro,  sem  susto  nem  motivo,  que  lhes 
iizesse  desabrida  esta  passagem. 

O  Padre  Vieira,  em  carta  ao  Padre  provincial  do  Brasil,  de  22  de 
Maio  de  1653,  diz  assim :  Á  viagem  dos  primeiros  Padres  nào  foi  de  tantos 
dias,como  a  nossa,  de  maiores  calmarias  na  linba,com  menos  perigos;  como 
naquelie  navio  vinhão  soldados,  tiverão  mais  occasiôes  de  exercitar  a  cnri- 
«lade,  principalmente  com  os  doentes,  sendo  elles,  os  que  lhe  faziàu  o 
comer  no  fogão,  e  com  sua  mão  lh'o  davâo;  os  que  lhes  assisliâo  nas  san- 
gri<is,e  nos  outros  medicamentos, os  que  dormião  sobre  as  taboas  do  convéz, 
piíra  lhe  dar  as  camas,  e  outros  actos  semelhantes  de  muita  fervorosa  cari- 
dade.de  que  grandemente  se  edificarão  todos.  Estas  forào  as  artes, com  que 
o  Padre  João  de  Souto  Maior,ganhou  ao  capilão-mór  do  Pará  ,  de  cuja  be- 
nevolência vínhamos  mais  duvidosos.  Os  exercicios  espiritnaes  de  prégarões, 
practicas,  e  doutrinas,  forào  quotidianas,  com  grande  frequência  de  con- 
fissões c  comunhões  nos  dias  de  festa,  quando  o  tempo  dava  lugar  a  se 
dizer  missa,  que  desta  consolação  não  era  capaz  o  nosso  barco;  o  que  mais 
estimamos,  ad  intra^  e  não  deixarão  de  o  notar  os  de  fora,  principalmente 
os  religiosos,  que  no  mesmo  navio  vinhão, de  três  religiões  diíTerenles.  foi 
o  como  todos  se  houverão  durante  a  viagem,  com  tanta  conformidade  e 


Proponhão-lhes  os  confessores,  e  as  pcrsuadão  a  contribuírem  com  módicas  pensões 
c  donaUvos  para  auxiliar  todos  os  annos  os  collfgios,  e  as  casas  professas,  com  prefe- 
rencia a  casa  professa  de  Roma;  e  que  se  n&o  esqueção  dos  oi  iianienios  para  o;»  tem- 
plos, da  cera,  do  vinho,  etc,  que  são  precisos  á  c<'l«>l)ração  das  missas. 

Se  acontecer  que  uma  viuva  no  espaço  da  sua  vida  não  t<Miha  dado  lolalmente  seus 
bens  á  Companhia,occasionalmente  se  \\\t  proponha.e  com  preferencia  lo^o  que  a(to(*rn, 
ou  se  ache  em  perigo  de  vida,  a  pobreza,  a  novid<ide,  e  o  grande  numero  de  coll'.*gios, 
que  ainda  não  estão  edificados,  e  a  movâo  com  afTabilidade,  e  com  energia  a  fazer  des- 
pozas  sobre  as  quaes  eita  possa  fundar  sua  eterna  (floria. 

O  mesmo  se  deve  praticar  com  os  príncipes,  e  outros  bemfeitores ;  sendo  n^^cessario 
capaciía-los  que  isto  é  perpetuo  neste  mundo,  e  liies  pôde  alcançar  uma  gloria  eterna 
110  outro  dada  por  Deos.  Se  alguns  malvados  ailcgarem  cFesta,  ou  daquella  maneira  o 
f'\eu)|)lo  de  Jesus  Christo  que  não  possuía  se  quer  aonde  reclinasse  a  cal)et;a,  c  preten- 
derem que  a  Companhia  de  Jesus  seja  igualmente  muito  pobre,  devem  fazer  conhecer 
a  to(l<is,  e  seriamente  imprimir  em  seu  espirito,  que  a  igreja  de  Deos  ao  presente  tem 
mudado,  e  se  lem  erigido  em  mouarchia,  a  qual  deve  apoiar -se  de  autoridade,  c  de 

fio  cousas  santas,  e  ameaçando  cora  o  inferno  para  obterem  um  testamento  que  dóspoje  a 
viuva,  tí  o  orptiâo;  em  nossos  diasdiz-se  a  sua  ordem  protectora  dos  reis,  e  foi  elLiauedeu 
o  (.'xeiuplo  do  rej^icidio;  eila  tom  armado  os  mais  atrevidos  ultramontanos  contra  as  leis,  os 
reis,  os  magistrados,  e  contra  os  próprios  ecclesiastiiíos.  Instrumento  passivo  do  Papa,  ou  do 
cerai  ella  é  independente  de  todas  asaut<)ridades  occiesiaslicas,  ella  não  recebe  ordens senài» 
íle  Uoma.  Os  Jesuítas,  quer  como  bobos  devotos,  quer  como  directores  hat)eis,  sabem  mover, 
;uiiedi'onlar,  subjugar  os  i$;norantes,  mas  sâo  fáceis,  e  indulgentes  para  com  os  poderosos  da 
terra,  nestes  os  crimes  são  virtudes ;  elles  illudem  cxtm  o  evangelho^  como  com  a  moral;  no 
f»eu  codifío  tem  apenas  um  crime,  e  não  é  o  parricidio,  não  é  o  homicídio,  nem  o  loubo,  nem 
o  incesto,  ou  a  violação,  6  o  escândalo  !....  (.orruptores  da  fé,  c  do  dogma,  corruptores  dos 
costumes,  eda  disciplina  ecclesiastica,  atrev(>in-se  mesmo  no  púlpito)  a  apresentarem  os  seus 
casuisins  como  seguros  garantes  da  verdadeira  doutrina. 

Fautores  na  Ásia,  e  na  America  de  ritos  idolatras  t<^ni  chegado  em  algumas  missões  a  occul- 
tar  os(;u  symbolo,  osignal  da  redempçào,  a  usar  de  astúcia  com  os  selva^en*?,  e  no  momenti) 
muque  devião  cautar  a  victoria,  cheira  o  protestantismo, ti  toda  a  coragem,  toda  a  abnegação 

3j 
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união,  como  se  cada  um  fôra  o  superior,  ou  nenhum  o  houvera  mister. 
Deste  pouco  (porque  não  achamos  mais)  se  poderá  colligir  o  muito,e  o  mais 
particular,  que  estes  virtuosos  operários  obráráo  nesta  viagem,  a  todos  pro* 
fiqua,  eao  céo  grata. 

Desembarcados  os  Padres,foi  notável  o  applauso  e  alegria ,  com  que  fôrãa 
recebidos  da  piedade  dos  moradores,  a  quem  a  paixão  não  antecipara  o 
suslo ;  e  a  sinceridade  do  aiTecto,tinha  feito  mais  pesada  a  ausência,  e  não 
menos  sentida  a  falta.  Davão-se  mútuos  parabéns, por  estarem  já  seguros 
na  vinda  dos  filhos  daCompanhia,o  remédio  prompto  nas  afflíções  do  corpo» 
e  o  soccorro  certo  nos  perigos  da  alma.  Assim  discorria  a  piedade,  assim 
se  dava  por  satisfeita  a  devoção.  Entrarão  os  novos  missionários  na  rasa  da 
Companhia,acompanhados  de  alguns  nobres,e  seguidos  do  povo, no  receber 
obsequioso,  no  despedir  severo,  por  se  trocarem  de  ordinário  as  palmas, 
e  as  capas  da  entrada,  em  varas,  e  sambenitos  na  despedida.  Constava  o 
pequeno  collogio  de  um  corredor,  que  como  já  dissemos  tinha  mandado 
levantar  o  Padre  Luiz  Figueira,  para  a  parle  do  Norte,  ou  Praia  Pequena, 
com  cubículos  por  baixo,  e  por  cima,  e  junto  uma  pequena  igreja,  que 
servindo  em  outro  tempo  á  ediGcacão  pelo  asseio,se  via  agora  por  falta  dos 
Padres,  que  delia  cuidassem,  senão  de  todo  arruinada,  quando  menos 
pouco  limpa.    Acomaiodárão-se,  como  poderão  nos  cubículos,  que  por 


uin  grande  pmlei*  contra  seus  inimigos,  os  qiiacs  são  muito  poderosos ;  e  que  ella  se 
apresenta  como  a  pedra  laihada,  a  qual  veio  a  ser  a  grande  montanha,  proaostícada 
por  iim  prophela. 

<}ue  repelidas  Tezes  indiquem  áquellas  pessoas  que  têm  annnído  a  darem  esmolas, 
e  a  embellezarem  as  igrejas,  consistir  a  soberana  perfeiçfio,  despojarem-se  do  ap6go 
ás  1  ousas  tern^stres,  entrcgando-as  a  Jesus  Cliristo,  e  seus  companheiros. 

Purém  como  iia  sempre  menos  a  esperar  das  viuvas  que  educão  scos  filhos  para  o 
secuio,  nós  veremos  de  que  maneira  isto  se  pôde  remediar. 

o   QCB   SB  DBT£  PRATICAR    PARA    CONSEGUIR    QUE  OS    FILHOS   DAS   TIUVAS  ABRACEM   A 

VIDA  RELIGIOSA  OU  DEVOTA. 

Sendo  preciso  que  as  mSis  se  portem  com  rigor,  os  nossos  devem  condazir-se  com 
aíTabilidade  nesta  occasiâo.  £'  preciso  instruir  as  mais,  para  mortificar  seus  filhos 
desd«;  a  infância,  com  ciiusuras,  e  reprelienções,etc. ,  principalmente  quando  suas  filhas 
forem  adultas,  uâo  Ibes  permiitir  enfeites  desejando  muito,  e  rogando  a  Deos  para  que 

dos  mU^sionarios  sérvio  apenas  para  abrir  caminho  aos  filhos  de  Calvino,  e  aos  Inglezes. 
Apenas  conservárfio  um  paiz,  o  Paragnay,  onde  um  se  proclamou  rei,  o  Paragnay  que 
ofrerece  o  aspecto  da  aniquilação,  e  da  morte.  Exclamemos  com  o  eloquente  M.  Quinet. 
«  liei  de  ver  a  sangue  frio  o  meu  paiz  entrar  em  uma  alliança  que  a  outros  tao  cara  tem  sido,  e 
n3o  poderei  dizer,  acautelai- vos,  outros  tí-m  feito  a  experiência  por  vós;  os  povos  os  mais 
infeccionados  di  Europa,  os  que  menos  credito,  e  autoridade  tôm,  são  aquellesonde  a  socie  - 
dade  de  Loyola  tem  o  seu  fóoo...  nào  vcs  deixeis  arrastar  a  esse  precipício,  ella  tem  adorme- 
cido, e  envenenado  durante  dous  seculosa  Hespanha,  a  Itália,  e  a  America  cio  Sul. » 

Tudo  o  que  tem  sido  tocado  pelo  Jesuitismo  morreu;  não  descanseis  á  sua  sombra,  é  a  som- 
bra da  mancenilhoira  qué  é  mortal.  Dissemos  que  os  Jesuítas  tinhão  corrompido  o  dogma, 
"    '  "  "  devoções 

),  para 
os  ho- 
mens que  não  querem  gastar  um  momento  com  a  oração,  mas  que  querem  salVar-se  sem 
custo,  e  sem  abuadeuarera  uma  vida  de  orgia,  c  de  prazeres.  Vós,  Jesuítas,  para  augmentar- 
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inlialiilndos,  não  podiao  deixar  de  multiplicar  occasiões  do  sentirem  sens 
Iiahitiidores.etToitos  da  santa  pobreza,  com  muita  especialidade  as  offícinas, 
a  que  era  preciso  acudir  com  o  necessário,  porém  a  engenhosa  caridade 
do  superior,o  Tadre  Francisco  Velloso,deu  a  tudo  Ião  prompla  providencia, 
que  tanto  a  igreja, como  a  casa,seviti  logo  restabelecida, doque  podia  servir 
dccommodo  aos  religiosos,  e  de  edificação  aos  fieis;  respirando  no  reparo 
do  culto  Divino  deverão  á  igreja,  e  no  asseio  dos  corredores,  religião  a 
casa. 

Mandou  logo  o  novo  superior  abrir  duas  classes,  conforme  a  ordem  do 
Padre  Vieira,  uma  em  que  se  ensinassem  os  primeiros  rudimentos  da  pu- 
erícia de  lôr,  escrever,  o  contar  ;  e  outra  em  que  se  aprendessem  os  pre- 
ceitos da  graminatica  ;  cousa  até  então  nunca  vista  no  Maranhão.  Contentes 
fií;árão  os  moradores,  quando  na  publicação  dos  editaes.em  que  se  convidá- 
vâo  os  novos  candidatos,  virão  totalmente  abertas  as  portas  ao  conveniente 
ensino  dos  seus  filhos,  que  de  todas  as  partes  correrão  logo  a  buscar  nus 
aulas  o  remédio  mais  prom[)to  da  sua  inação,  e  ignorância  :  e  como 
na  terrj  não  havião  os  instrumimtos  necessários  para  o  exercicio  dos  novos 
estudos,  mandou  o  superior,  (que  para  tudo  linha  vindo  providencias)  que 
pelos  estudaíites,  artes,  e  cartapacios ;  e  pelos  meninos,  repartissem  os 
mestres  papel, e  o  que  mais  lhes  parecesse  preciso  para  a  sua  instrucção  ; 


cilas  leithão  voraçiio  (\  vida  clatistral,  e  proraeneodo-lhes  um  grande  dote  a  quererem 
661*  religiosas.  Que  repeti-las  vezes  Uies  mostrem  os  ordinários  obstáculos  em  todos  os 
casamentos,  c  afpielles  que  experimentarão  no  sen  próprio,  que  confe:»sem  lasiiniar-se 
Dão  terem  anics  pr«feridi>  naqueiie  seu  tempo  o  celibato  ao  casamento.  Finalmente  qut 
se  coudnzão  de  maneira  tal,  que  suas  filhas  particularmente  aborrecidas  de  viverem 
assim  em  companhia  das  mais,  cuidem  em  ser  religiosas. 

Conversem  os  nossos  familiarmente  com  os  filhos  das  viuvas^  e  se  estes  mostrarem 
ser  eptos  para  a  nossa  Companhia,a  propósito  os  devem  introduzir  no  coUegio,e  se  lhes 
patenteie  tudo  qunnlo  possa  agradar-lhcs  de  qualquer  maneira  que  seja,  (e  os  persua- 
dão  a  arlopta-la)  como  são  os  jardins,  as  vinhas,  as  casas  de*  campe,  e  as  fazendas 
aonde  os  nossos  vão  divertir-se.  Fallem-lhes  das  viagens  que  fazem  nos  diíTerenies 
reinos^  das  relações  que  ti^m  com  os  príncipes,  e  de  tudo  quanto  púdc  divertir  a  mo- 
cidade. Mostrem-lhes  o  asseio  do  refeitório,  e  dascellas.  a  a^^radavel  conversação  dos 
nossos  ontr«*  si,  quanto  é  fácil  nossa  regra,  á  qual  comtudo  está  unida  a  gloria  de  Heos, 
a  preeminência  da  nossa  ordem  sobre  todas  as  outras,  e  que  teuhão  com  elles  conver- 
sações agradáveis,  c  iguulmeaie  devotas. 

des  o  numero  dos  vossos  proselvtos  desculpais  turto,  e  tornais  a  religião  virlima  dns  vossas 
doutrinas,  das  vossas  indulj^encfas,  e  do  vosso  cordicolismo  cariuil,  e  politií^o  tão  lainosí»,  a 
tilo  deplorável.  Vós  dizeis  ao  rico  devasso:  S<>de  nosso,  e  pouco  vos  cuslura  a  vossa  salvação ; 

úr ^^    •  -^ :--  u--. . 

ou 

ridicularisi 

nuentes  da  espionagem,  da  intrií:a,'e  das  dilações,  os  promotores  das  íigas,  das  guerras  civis, 

dos  iicismas,  dtis  cargas  de  cavaliaria,  e  dos  massicres,  eis-aqui  o  que  sois. 

lnimi<^os  encarniçados  de  todas  as  liberdades  legitimas,  amigos  de  todos  os  despotismos, 
eis-a(pn  o  que  sois. 

Perturbais  a  paz  de  todos  os  Estados,  de  todas  as  famílias;  perverteis,  e  conspirais,  aconse- 
lhais o  a&sassino  dos  reis,  a  escravidão,  eo  embrutecimento  dos  povos,  dominais,  c  opprinifs 
em  nome  de  Deos  os  Papas,  os  reis,  os  povos,  e  os  mais  sábios,  e  mais  santos  personagens. 
Eis  n  Vi^ssa  historia. 

Debalde  ;>c  busca  um  crime  que  qÍo  tÇAbaid  commelUdo,  ou  desculpado ;  onde  as  vossas 
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tudo  a  liio  bom  tempo,  e  com  lâo  feliz  progresso,  que  brevemente  conhe- 
cerão os  Padres  nas  singulares  capacidade  de  alí?uns,qiie  as  terras  do  Brasil, 
seerâo  aptas  para  as  officínas  dos  seus  engenhos,erào  também  oflicinas  de 
engenhosas  habilidades.para  os  seus  naturaes,  como  depois  por  experiência 
teslificou  em  caria  o  Padre  António  Vieira.  Sâo  tão  hábeis  nos  rudimentos 
da  grammatica,  que  lhes  virão  fazer  vantagens,  que  nâo  virão  em  outra 
parte  :  e  onde  obtiverão  muitos  e  bons  varões  para  a  Companhia.  E  na 
verdade  que  os  filhos  dos  Portuguezes  no  £stado  do  Brasil,são  dotados  de 
raros,  e  excellentes  engenhos. 

Tinha  trazido  com  sigo,  quando  voltou  de  Roma,  o  Padre  Manoel  de 
Lima,  o  precioso  donativo  de  dous  corpos  de  Santos  Martyres,  que  o  seu 
respeito,  e  agrado, que  conciliou  naquella  cúria, linha  alcançado  por  via  de 
um  dos  eminenlissimos  Cardoaes;  nâo  duvidando  Sua  Santidade  de  concor- 
rer com  piedosa  liberalidade  para  a  fundação  deste  novo  collegio  apostólico 
com  duas  pedras  tão  seguras  e  firmes  na  fé,  que  por  ella  nâo  duvidarão 
dar  gloriosamente  as  vidas  elernisadas  agora  na  memoria  da  devoção, 
de  que  recebem  quotidianos  cultos, nos  dous  collegios  do  Maranhão  e  Pará, 
para  onde  forão  mandados.  Eráo  estes  os  veneráveis  c(»rpos  de  S.  Bonifá- 
cio, e  Santo  Alexandre,  que  os  missionários  quoriào  tirar  do  navio 
com  a  maior  pompa,  e  apparatoso  triumpho.  Depois  de  preparada  a  igreja 


Que  os  ndmofístem,  como  se  lhes  fosse  revelado,  á  religião  em  (;eral,  e  destramente 
insinnat)do-ilH's  a  perfeição,  e  a  commodidade  do  nosso  instituto  sobre  todos  os  outros. 
Di^ào-lhes  lauto  nas  praticas  publicas,  como  nas  conversações  particulares,  de  qur, 
enormidade  é  o  |;eccado  daquelies  que  se  rebelião  conira  a  vocação  Divina»  e  fiual- 
menie  os  persuadão  a  praticaram  exercícios  cspirituaes;  para  que  se  deliberem  sobre 
o  modo  de  vida  que  querem  abraçar. 

Devem  os  nossos  fazer  com  que  esfes  mancebos  lenhão  mestres  afTeíçoados  á  nossa 
('.ompanbia,  os  quaes  continuamente  se  empreguem  em  vigiar  isto,  e  a  exborta-los  ; 
porém  se  elles  resisiirem,  ospiivem  de  dltíerenies  cousas,  para  se  desgostarem  da 
vida:  suas  mais  Ibes  patenteiem  as  contestações  da  família.  Finalmente  não  se  poden- 
do consi>^iiír  de  maneira  alguma.que  elles  de  sua  livre  vontade  queirão  entrar  na  nossa 
Gompniilija,  cumpre  que  os  enviem  aos  collegios  mais  distantes  da  Companhia  com 
pretexto  de  estudarem»  e  que  as  mais  da  sua  parte  lhes  mostrem  pouca  aíTabílidade, 
e  pelo  contrario  na  nossa  Companhia  os  lisonjeie  para  adquirir  sua  affeíçao* 

DO  AUGMBNTO  NAS  RENDAS  DOS  COLLEGIOi. 

(>unnlo  possível  fAr,  ninguém  deve  ser  admitlido  a  professar  o  ultimo  voto,emquanto 
esperar  alj^uiua  herança,  salvo  se  tiver  um  irmão  mais  moço  do  que  elle  ua  Companhia, 

boas  ohms ?  — Apenas  podeis  citar  os  nobres  esforços  de  alf»uns  missionários —perdes- 
tes usStuaifs,  eo  liourbons,  deveis  Unalmente  desapparecer  para  sempre  ;é  este  o  vosso 
futuro,  o  vosso  destino. 

Trabalhastes  por  muito  tempo  nas  trevas,  e  agora  invadistes  o  solo  da  nossa  pátria,  e  lor- 
nnsles-voslyrannos  de  quarenta  mil  sacerdotes;  e  os  vossos  amigos  dizem-nos  com  orçulho, 
a  lYança  possue  hoje  novecentos  e  sessenta  Jesuítas. 

Como  sentimos  a  presença  dos  Jesuítas  ?  quem  nos  advertio  do  que  existião  ?  forão  as  ten- 
dências anti-revo/ucionarias,  os  systemas  ullramontanos,  um  nial-estar  índeíinivel,  e  s(»l)re 
tudo  a  discórdia  que  penetravam)  lardo  pai  de  família;  tvrannosdc  quarenta  mil  sar<»rdofes, 
os  Jesuítas  dispunhão,  e  dispõem  ainda  de  quarenta  mil' confissionarios:  a  sua  moral  servi* 
para  se  apoderarem  do  espirito  das  mulheres;  e  quem  domina  a  alma,  diz  M.  Miclielet,  doniin.i 
o  lesto;  por  via  damãi  os  Jesuítas procurão  dominar  olilbo;  bem  alto  pedirão  a  liberdade  áo 
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o  melhor,  que  as  penúrias  daquelle  tempo  permilliSo,  convidados  primei- 
ro os  religiosos,  e  ecclosiastícos,  forão  conduzidos  aos  2  de  Dezembro  em 
solemne  procissão  as  preciosas  reliquias  dos  Saotos  Martyres,  e  coilocadas 
no  altar  mór  da  igreja  da  Companhia,  a  ambos  os  lados  do  sacrário,  benefi- 
ciando-sc  de  tarde  as  vésperas  da  festa  do  glorioso  apostolo  do  Oriente  S. 
Francisco  Xi:vier,e  no  diaseguinle,missa  cantada  com  sermão,em  que  pre- 
gou não  com  menos  espirito,  que  rhetorica,o  Padre  Souto Maior,unindo  as 
glorias  da  col  locação  dos  sagrados  ossos  na  America, com  as  do  Santo  Apostolo 
no  Oriente.  Estes  dous  lhesonros,que  deu  o  Santíssimo  Padre  Urbano  VIII, 
ao  Padre  Manoel  de  Lima, forão  applicados;  o  de  S. Bonifácio  ao  collegio  do 
Maranhão,  e  o  de  Sanlo  Alexandre,  ao  collegio  do  Pará,  de  d'onde  este 
tomou  o  nome,  que  além  de  terem  especial  culto  nos  dous  altares,  em  qtie 
forão  religiosamente  collocados.se  fazdelles  particular  commemoração  nas 
Ladainhas  de  cada  dia, por  costume  antigo  da  vice-provincia. 

Com  tão  santos  princípios  fizerão  a  sua  entrada  os  novos  missio- 
nários, e  para  que  os  raios  da  sua  doutrina,  e  exemplos  de  suas  virtudes, 
se  communicassem  aos  mais  membros  do  Estado, partirão  logo  para  o  Pará, 
os  Padres  João  de  Souto  Maior,  e  Gaspar  Eragoso,  levando  com  sigo  a 
maior  felicidade  daquellas  almas,  que  no  centro  de  seus  matos  vivião  sem 
conhecimenlo  do  verdadeiro  Ueos.  Deixemo-los  navegar,  que  a  seu  tempo 


ou  por  motivo  de  outras  cousaft  séria».  Principalmente,  e  primeiro  que  tudo,  deve-se 
trabalhar  para  o  aiigincnto  da  Companhia,  segundo  os  desiguios  conhecidos  dos  supe- 
riores, que  devem  ao  menos  sobre  isio  acharem-sc  de  accordo,  para  maior  gloria  de 
Deos,  que  a  igreja  se  ri^stabeieça  no  seu  primitivo  explendor,  de  maneira  que  não 
exista  mais  do  que  um  iniíco  (>spiriio  em  todo  o  Clero.  K'  por  isto  que  se  deve  repeli- 
das vezes  dizor,  e  publicar  frequoniemonle  que  a  Companhia  se  compõe  em  parte  de 
prufcssos  Ião  pobres  que  tudo  ílies  faltaria,  a  não  lhes  prestarem  os  fieis  quotidianas 
liberalidades,  com  f)arie  de  outro.s  Padres  que  são  pobres,  porém  que  possuem  bens 
de  raiz,  para  na  frequrncia  de  seus  estudos,  e  ministérios,  não  sobrecarregarem  o 
povo  á  maneira  dos  mendicantes.  Que  portanto  os  confessores  dos  príncipes,  dos  gran- 
cles,das  viuvas,  c  daquelles  de  que  a  nossa  Compauhia  pólc  esperar  muito,  os  inslruão 
mui  seriamente,  que  visto serem-lhcs  concedidas  as  cousas  espiriluaes.  c  eternas,  lhes 
aceitar.luas  ierr**sirHs.  e  temporaes,  não  omiltindo  opportunidadc  alguma  em  aceitar 
quando  lli'as  olíen^çãu.  IVndo-se-llies  promettido.  e  demorando-«e  a  entrega,  deie-se 
com  prudência  fazer  recor<(ar,  dissimulando  quanto  fòr  possível  a  ambição  que  ha  de 
ser  rico.  Se  algum  dos  coufe>sores  dos  grandes;  mesmo  de  outras  pessoas,  nâo  mostrar 
srr  assas  d(*stro  para  executar  tudo  isto,  é  indispensável  remove-lo  deste  ministério  em 
lempo  opportuno,  e  com  prudência,  cotlocando  outro  em  seu  lugar,  e  se  necessário 
fòr  pixvá  satisfação  dos  confessados,  que  o  desterrem  para  collegios  mui  distantes, 

ensino  pnra  o  monopolisarem  em  seu  proveito;  a  geraçSo  actual  repelle-os,  e  elles  pretendem 
amoldar  em  suas  màos  o  espirito  da  geração  futura.  Porém  esperão em  vão;  elles  levantarão  o 
grití)  da  lilMjrdade,  e  todo  o  mundo  advmhou  que  a  escravidão  era  o  lim  dos  seus  esforços  ; 
nào  ne;;ào  elles  o  livre  arbítrio  nos  outros,  e  nao  o  querem  para  si?  E  pela  marcha  tortuosa 
que  s<i^u(íui,  pelos  equívocos,  e  pela  intolerância,  nâo  raanifestão  qual  o  seu  ódio  contra  a 
liberdade  civil,  c  religiosa  ? 

Porém  dado  o  caso  dê  que  os  Jesuítas  estivessem  de  posse  do  ensino,dcveriamos  desesperar 
do  futuro  da  jícraçào,  que  elles  dirisíssora?  Nâo,  porque  os  Jesuítas  educarão  Voltaire  e 
Diderot,  o<;  seus  maiDres  inimigos;  e  forSÍD  ainda  os  discípulos  dos  Jesuit-as  os  que  preparí^rão 
c-om  os  sciíá  cscript<js  a  revolução  de  1789.  O  ensino  pelos  Jesuítas  havia  produzir  philosophos, 
casiiistas,  e  convém  díze-lo,  sobretudo  atheus  !.... 

<Jueu)  pOdc  predizer  com  certeza  quaes  serião  os  resultados  da  educação  feita  pelos  Jesui* 
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▼oremos  as  valentias  de  seu  espirito,  e  vejamos  primeiro  em  que  gastarão 
o  resto  (lo  anDO  os  dous  Padres»  que  ficarão  no  Maranhão.  Erão  estes  o 
superior  Francisco  Velloso,  eThomé  Ribeiro;  porque  os  mais,  uns  erão 
noviços,  e  outros  irmãos  coadjutores,  que  não  Tazlào  pouco  em  cuidar  da 
casa  no  trabalhoso  exercido  das  suas  officinas.  O  Padre  Ribeiro,  além  do 
magistério  das  classes,  empregou-se  todo  no  advento,  em  pregar  as  do- 
mingas, ouvir  confissões,  e  aos  mais  ministérios  da  Compauhia ;  e  o  Padre 
Velloso.  tomando  para  si  o  maior  trabalho,  discorreu  pelas  aldêas  da  Ilha 
do  Maranhão,  aonde  foi  extraordinário  o  fructo,  e  immensa  a  colheita,  que 
nellas  fez,  baptisando,  confessando,  e  instruindo  a  uns  miseráveis, que 
havia  Ires  annos  carecião  de  pastor,e  lhes  faltava  pai,  que  delles  cuidasse  e 
consolassem  nas  suas affiicções, tendo  morrido  muitos  totalmente  ao  desam- 
paro,faltos  de  remédios  para  o  Gorpo,e  menos  assistidos  de  soccorros  para 
a  alma. 

Já  se  ia  aproximando  o  Nalal,e  querendo  os  Padres  attrahir  os  mora- 
dores para  a  lembrança  de  tão  ternissimo  mysterio,  idearão  um  devoto,  e 
bem  armado  presepe»  em  um  dos  altares  collateraes,  que  serviu  de  pasto  a 
curiosidade,  e  de  incentivo  á  devoção,  sendo  a  igreja  dahi  em  diante 
a  de  maior  frequência,  assim  pelas  funcções,  que  nella  se  celebravão,  como 
pelo  asseado,  com  que  sempre  se  tractou  do  culto  Divino.  O  grande  cui* 


dlzendo-se  qae  a  Ciompanhia  ha  mÍ8ter  da  sua  pessoa,  e  seus  talentos  naquelle  sitio. 
Porque  não  ha  muito  tempo  fomos  informados  de  que  viuvas  moças,  linhão  morrido 
de  repente  sem  instituir  legados  de  alfaias  que  serião  summamente  preciosas  para 
nossas  igrejas,  por  incúria  dos  nossos,  que  as  nSo  reccbérflo  immediatamente.  I^ara 
aceitar  semeltiantes  cousas,  não  se  deve  reparar  nos  tempos,  porém  sim  eiecntar  a 
boa  vontade  do  pi^nitente. 

Devem^se  empregar  diílerentes  astúcias  para  alliciar  os  prolados,  os  cónegos^  os 
parochos,  e  os  outros ecclesiasiícos  ricos,  a  praticarem  exercícios  cspirituaes;  e  pouco 
a  pouco  peio  motivo  de  aíTeição  que  elles  tomarem  às  cousas  espirituaes,  capta-los 
para  a  Compantiia,  e  depois  sondar  sua  liberalidade. 

Os  confessores  se  não  descuidem  de  perguntar  a  seus  penitentes  (comianto  que  o 
facão  a  propósito)  qual  é  seu  nome.  sua  família,  seus  país,  seus  amigos,  seus  bens,  e 
depois  informarpm*se  de  suas  lieranças^  de  seu  estado,  de  suo  iuteuc^ao^  e  de  sua  reso- 
lução; não  a  tendo  elles  ainda  tomado,  dcve-se  dilígoncíór  que  esta  se  torne  favorável 
á  Companhia.  A  conceber-se  logo  esperauça  de  alguma  utilidade,  porque  é  fora  de 
propósito  perguntar  tudo  ao  mesmo  tempo,  lhes  ordenem*  aíini  de  nilíviar  tanlo  mais 
a  consciência,  ou  para  cumprirem  uma  penitencia  que  os  cure,  se  confessem  ;  e  o 
confessor  cortezmente  os  convide,  para  se  informar  nas  repelidas  vezes,  o  quanto  em 

ins  ?  não  estão  já  os  costumes  relaxados,  o  egoísmo,  e  a  rivalidade  não  endurecem  os  corações, 
e  que  não  sena,se  as  màs  doutrinas  perversas  tivessem  accesso  á  socidjde  moderna  ? 

—a  A  morte  aniauila  os  corpos,  mas  a  alma  morta,  que  resta  ?  a  morte  do  corpo ,doixa-vo8 
viver  em  vossos  íilhos,  aqui  perdeis  vossos  filhos,  e  o  futuro.  O  Jesuitismo,  o  espirito  da 
policia,  e  da  dilação,  os  baixos  hábitos  do  estudante  mexeriqueiro,  uma  vez  transportido 
do  collegio,  e  do  convento  para  a  sociedade,  que  horrível  espectáculo  !....  Todo  um  povo 
vivendo  como  uma  casa  de  Jesuítas,  isto  é.  do  cimi  até  abaixo,  occupado  em  se  denunciar  a 
traiçiio  no  próprio  lar,  a  mulher  espionando  o  marido,  o  íilho  a  mãi;  nenhum  motim,  porém 
um  triste  murmúrio,  um  sussurro  confuso  de  pessoas  que  confessão  os  peccados  de  outrem. « 
que  se  atormentâo  uns  aos  outros. »  Os  Jesuítas  corrompem  a  moral,  e  não  ICmu  nun<:a  siibido 
purificar  os  costumes,  não  lera  agitado  seniío  questões  religiosas  st?ni  Ivírrno,  sem  razão,  e  sem 
algum  proveito  para  o  ensino;  os  Pombais  podem  renascer,  c  um  n^vo  Clemcuto  XIV  não  tur- 
dará  talvez  a  vingar  o  mundo. 
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dado,  que  dosvellava  o  superior,no  que  dizia  respeito  ao  espiritual,  não  o 
esfriava  para  o  fazer  esquecer  o  temporal  da  casa,  pois  além  da  prompta 
providencia,  do  que  necessitavão  os  súbditos,  que  linha  nella,  era  ainda 
maior  a  falta  de  commodo  para  os  religiosos,  que  esperava  do  reino,  que 
não  podião  tardar  tanto,  que  se  podesse  intrometter  grande  demora  até  a 
sua  chegada.  R  como  se  via  destituido  de  meios,  para  entrar  em  obras  sem 
accrescenlar  nada  de  novo,  cuidou  em  reparar  o  que  ba^ja,  e  depor  em 
melhor  ordem,  o  que  o  tempo,  e  o  descuido  na  falta  dos  Padres,ou  tinha 
arruinado,  ou  reduzido  a  mais  impróprio  ministério.  Acommodadas  em 
melhor  forma  as  cousas  domesticas,  era  preciso  acudir  também  a  cobrança 
dos  bens  dos  Padres,  que  se  achavâo  espalhados,  ou  por  tribunaes,  ou  por 
màos  de  alguns  particulares,  e  como  foi  enlâo  mais  fácil  o  recebe  hís, 
que  agora  o  entrega-los,  ficou  por  conseguinte  mais  difficullosa  a  restitui» 
ção,  e  mais  sensivol  a  falia, que  delles  f inhamos.  Foi  com  tudo  tão  activa  a 
diligenciado  superior  na  sua  arrecadarão,  que  revolvidos  os  inventários, 
por  elles  se  foi  cobrando,  senão  tudo,  ao  menos  a  maior  parle  do  que  lhes 
pertencia:  sendo  o  mais  remisso  entre  todos,  o  testamenteiro  do  definito 
António  Moniz  Barreiros,  que  não  se  lembrando  já  do  orphão,  a  quem  ti- 
nha ficado  o  engenho  do  Itapucurú,  reservado  para  os  Padres  o  uso  fructo 
delle,  na  menoridade  do  herdeiro,  se  queria  lambera  esquecer  dos  muitos 


uma  9Ó  occasião  ellc  nHo  pôde  fndapr.  Se  isto  tiver  eíTeiío,  e  mc  fòr  mnUicr,  a  devem 
induzir  por  todos  oh  mudos  a  conf(\SJiar-se  a  miiido.  e  a  visitar  frequentemente  a 
i];reja:  se  fòr  iiuniem.o  induzfto  a  visitar  repetidas  vezes  a  Companhia,  e  a  familiarisar- 
se  com  os  nossos. 

Conforme  tudo  quanto  se  disse  das  viuvas,  o  mesmo  se  deve  pralicar  com  os  nego** 
dantes,  e  com  os  eidadllos  ricos,  e  casados,  mas  sem  liÍiio«,  dos  qnaes  a  Companiiía 
poderá  muitas  vezes  vir  a  ser  licrdeira,  a  emprc(;arem-sc  prudentemente  quantOH 
« manejos  ;<€  desigtiúrfio.  Será  necessário  executa-los  principalmente  a  respeito  dos  rico;! 
devotos  que  frequentarem  os  nosso^t;  c  o  vulgo  poderá  quando  muito,  murmurar  se 
Dflo  forem  pessoas  de  grande  qualidade. 

Os  reitores  dos  collegios  devem  fazer  toda  a  diligencia  para  obter  total  informação 
das  casas,  das  hortas,  dos  prédios,  das  vinhas,  dosoisaes,  e  de  outros  bens  possuídos 
pela  principal  nobreza,  pelas  commerciantes^  ou  pelos  outros  cidadSos,  e  a  poder  ser^ 
de  seus  rendimentos,  e  dos  impostos  que  pagão.  Porém  devem  condazir-se  cora  des-- 
treza,  e  de  uma  maneira  efficaz,  pela  conflssão,  pela  familiaridade,  e  pelas  particulares 
conversações.  Logo  que  um  confessor  encontre  peniteate  rico,  avise  incoQtiaenle  o 
reitor,  e  o  entre  tenha  em  todos  os  modos. 

O  pomo  capital  de  todo  o  negocio  consiste  nisto ;  vem  a  ser,  qae  todos  os  nossos 

Para  os  Jesuítas  se  restabelecerem  solidamente  seria  preciso  destruir  a  natureza  do  homem; 
08  Jesuítas  sào  impossíveís,emquâQto  pudermos  consultar  o  nosso  espirito,  e  a  nossa  razão, 
emquanto  sentirmos  pulsar  o  nosso  coração. 

A  posição  actual  do  clero  em  França,  e  hoje  o  objecto  dos  mais  sérios  receios.  Pela  iramor- 
tal  declaração  de  1683,  o  clero  tinha  repeilídío  os  Jesuítas;  havia  um  abysmo  eutre  elles.e  elle. 
Quem  entulhou  este  ab^fsmo  ?  0  clero  de  Franca  já  esqueceu  as  eloquentes  palavras  de  Bos- 
suei:  o  pastor  ha  de  unir-se  ao  lobo  para  guardar  o  rebanho? 

Uma  semelhante  alliança  ó  mais  do  que  um  escândalo,  é  um  sacrilégio.  0  clero  Francez,não 
duvidámos,  ha  de  renegar  em  breve  aos  Jesuítas;  ha  de  ter  horror  de  sua  moral,  e  da  sua 
historia;  elle  expulsará  os  que  mercadejão  nos  templos,  e  caminhando  â  frente  do  progresso, 
provará  que  o  evangelho  não  é  o  precursor  do  tumulo.  0  christianismo  não  será  somente  a 
religião  dos  mortos,  o  evangelho  é  a  carta  do  homem,  é  a  proclamação  da  sua  liberdade.  Mi- 
nistros de  Ueos,  explicai  fioalracute  o  evangelho  de  Christo.Ua  dezoito  séculos  que  esperamos. 
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bens  dos  religiosos,  que  para  o  effcito  de  poder  moer,  Unhão  mellido  no 
dito  engenho,especialmenle  escravos, e  cousas  de  maior  porte.  Com  esle  foi 
preciso  correr  os  lermos  da  jusliça,alé  vir  por  ultimo  acabar  a  contenda  cora 
uma  transacção, e  amigável  composição, com  os  herdeiros  dos  testamentei- 
ros, com  que  ao  menos  se  salvou  a  metade  do  que  legitimamente  lhes 
locava. 

Teve  também  noticia  o  superior  de  algumas  outras  cousas,  que  não  apa- 
recião,  e  que  injustamente  se  subnegavào,  e  querendo  rcvendica-las  por 
justiça,  ou  pelo  meio  de  uma  carta  de  excomínunhão,  o  Padre  António 
Vieira,  que  chegou  a  esse  tempo  ao  porlo  d»  Maranhfio,  |)0r  certas  razões 
bem  pesadas,  primeiro  pelos  dictames  da  sua  gramle  prudência,  julgou  se 
devião  totalmente  deixar  semelhantes  requerimenli)S.  para  cabal  prova  do 
desinteresse  dos  Padres,  seu  comedimento,  e  modéstia  religiosa.  De  tudo 
deu  depois  parte  ao  Padre  provincial  do  Brasil,  por  carta  em  que  dizia:  Dos 
outros  moveis  de  casa,  que  erão  poucos,  também  tivemos  noticia,  que  nos 
tomarão  alguma  parte,  e  houve  pareceres,  que  se  tirasse  carta  de  excom- 
munhâo,  mas  além  de  ser  por  esta  via  mais  o  estrondo,  que  o  proveito, 
julgou-se  por  melhor,  que  a  restituição  se  deixasse  á  consciência  de  cada 
um;  porque  não  era  razão,  nem  ainda  decência, que  por  interesses  de  tão 
pouca  consideração,  acrescentassem  laços  ás  almas,   os  que  vinhãosó 


confessores,  saíbão  grangf  ar  o  agrado  de  seus  peniienios,  c  de  lodos  aqiiellcs  com 
quem  conversarem,  c  amoldar-se  á  propensão  d<í  cada  um.  Ceio  qual  moiivo  devem 
os  provinciaes fazer  com  que  se  enviem  muílos  para  <is  lugaren  aonde  residem  os  ricos, 
e  os  nobres,  alim  de  que  os  proviíiciaes  o  possão  executar  com  mais  prudência,  e 
felicidade,  os  reiíorcs  se  lembrem  de  os  iutormar  a  propósito  da  cullieita  sabida  a 
íazer-se. 

Inquirfio  se  acoitando  os  fdlios  destes  na  Companhia,  podoráG  conseguir  as  cscripiu- 
ras,  e  pos.«es,  e  se  isto  puder  ter  lugar,  que  descoriiut^m  se  os  ditos  coiiião  ceder* 
algnns  de  seus  bens  ao  collegio,  ou  por  contracto,  ou  arrcndando-o*--,  ou  de  outra 
qualquer  maneira,  ou  se  depois  de  algum  tempo  estes  bens  voltarão  â  Cunipanliia;  por 
cujo  moiivo  se  deve  fazer  conhecer,  principalmente  a  lodos  os  grandes,  e  ricos,  sua 
pobreza,  e  as  dividas  de  que  a  Companhia  se  acha  onerada. 

Se  acontecer  que  os  viúvos,  ou  os  casados  ricos,  e  allMroados  á  Companhia,  unica- 
mente lenhflo  fíihas^os  nossos  com  suavidade,as  devem  dispor  a  abraçai  a  vida  devota, 
ou  religiosa «  a(im  de  que  dando-se-ihe  algum  dote.  o  reuianescenle  dos  b*!ns,  venha 
pouco  a  pouco  á  Companhia.  A  elles  terem  (ilhos  que  sejao  idóneos  para  a  C^ompanhia, 
os  devem  alliciar,  e  fazer  com  que  os  outros  entrem  n'outras  religiões,  promeitemlo- 
nies  uma  certa  pequena  quantia.  Porem  acontecendo  haver  um  único  fliho  de\em 

O  povo,  novo  Christo,  pregado  na  cruz  por  muito  tempo,  tem  visto  rorrer  snuf^uo  de  suas 
feridas,  o  seu  sangue  generoso  derrainou-se  pela  nossa  iedi'mpçr»o,  elie  derrania-se  ainda 
lodos  os  dias;  mas  a  prbclama^*àodo  evan^zelho  cicíitrisará  assu.ts  lendns. 

A  revolução  franceza  principiou  a  obra  da  igualdade,  eda  hberdadi».  Os  apóstolos  de  Christo 
nào  devem  tinalmente  explicara  lodosa  lei  de  Deos?  As  taboas  do  3Ionte  Smai  lorãoo  codipo 
dos  Hebreus,  nós  não  queremos  outras  leis  a  não  sei  o  evangelho  I  Porem  o  espirito  do  cvon.nc- 
Iho  está  no  sepulchro,  a  igreja  é  a  f)edra  que  vé-la  a  entrada  ;  esperará  ella  que  a  pedra  se 
desped^<ce  para  que  oespihtose  espalhe.  A  moral  de  Christo  em  dezoito  senulos,  nada  perdeu 
da  sua  força,  e  da  sua  eloquência,  6  tempo  (|ue  o  povo  veja  no  evaniíelho  alguma  c.'Us.i  mais 
do  que  uma  tbeoria  de  alem  do  tumulo.  Aos  mortos  deve-se  o  repouso  para  as  suas  cinzas, 
porini  aos  vivos  deve-«e  n  liberdade. 

O  clero  de  França  conhecerá  em  breve,ondo  estão  os  srus  verdadeiros  nmigos.Os  sa<'ordoles 
dos   falsíjs  deoses  podiào  incensar  os  imperadores,  pojião  prej^ar   a  du>i;4u.)lil  idf,  e    a 
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com  o  intento  de  as  salvar.  Assim  o  fizemos,  e  assim  esporamos,  que  vossa 
reverencia  o  hi»ja  por  bem,  e  approvea  nossa  inlenoilo,  a  quiil  foi  principal- 
mente, de  que  se  introduzas  Companiiia  nesta  missão, evitando  quanto  tôr 
possivel  aquellas  duas  pedras  de  escândalo,  posto  que  mal  fundado,  em 
que  sempre  toparão  nesta  provincia  os  nossos  emulos,  que  são  [ndios,  c 
fazendas.  Estas  duas  cousas  trazemos  mais,quc  tudo, diante  dos  olhos,  para 
que  acabem  estes  homens  de  conhecer,  e  se  persuadir,  que  não  viemos  cá 
buscar  fazendas. nem  Índios»  e  que  delles,  0  dos  Porluguezes  não  preten* 
demos  mais,que  as  suas  almas. 

Os  bens  de  raiz,  que  por  então  possuia  aque]la.casa,  era  a  légua  de  terra 
de  Anyndiba,  que  tinhão  doado  os  primeiros  bemfeitores,  sendo  superior 
o  Padre  Luiz  Figueira,  que  a  mandou  demarcar  judicialmente,  e  fincar  mar* 
cos,  que  servissem  de  divisas;  porém  a  malicia  dos  heréos,  vendo-se  sem 
parte,  que  os  podesse  defender,  os  arrancou,  para  estender  mais  os  limites 
das  suas  terras;  mas  o  zelo  do  Padre  Velloso,que  a  tudo  attendia,  os  mandou 
aclarar,  levantando  junto  delles  umas  cruzes  de  páo  niuilo  grande,  que 
ainda  achou  o  Padre  superior,João  Telippe  BetendoreU',  incansável  inda- 
gador de  noticias,  para  esta  chronica  no  anno  de  1G63,  em  que  tornou  a 
renovar  juridicamente  a  mesma  demarcarão.  O  engenho  do  Ita|mcurú,  de 
que  só  tinha   uso   fructo,  na  menoridade  de  Ambrósio  Moniz,  se  arre* 


}(0(1tizi-!o  a  todo  o  custo  para  entrar  na  Companhia,  e  Uie  cli.ssiparáõ  todo  o  receio  de 
B^m  pais.  Devem  inciilcar-lh«*  a  vocação  \inda  de  Jesus  Clirislo,  fazendo-Hie  conlie- 
cer  que  praticará  um  sacrifício  bem  do  a^^rado  de  Deos  evadindo-se  sem  seus  pais  o 
saberem,  e  mesmo  contra  vontade  delles.  Remeitao-no  depois  a  nm  noxidado  distante, 
tendoantcs  prevenido  o  };eral.  Acontecendo  ter  fillias.dispdulião  em  primeiro  Inpiresta.», 
á  vida  devdta,  e  depois  farão  entrar  os  fillios  na  Companhia  com  a  heram;;!  d<Ks  liens. 

AdvirlSo  os  superiores  fortcmenle,  e  com  suavidade  os  confcssorfs  desies  viuvou, 
e  destas  pessoas  rasadas,  para  que  se  dedí(|uem  vantajosamente  á  Oimpanliia,  confor- 
me suas  instrncções.  Não  o  cumprindo  elles  asshu,  se  devem  collocar  outros  «mu  simi 
higar,  eaffasta-losde  maneira  tal,  que  não  possão  conservar  rela(;Õ4*s  c(Mn  esta  familiu. 

imíuzâo  os  vinvo-s  e  as  outras  p«*Ksoas  d<*vo  as,  que  se  dirigem  com  fervor  k  prr- 
fei<;do,  a  cederem  iodas  as  suas  possessões  á  Companhia,  e  viverem  de  seus  rendimen- 
tos, que  successi  vãmente  se  llies  prestarão  s(*gundo  a  occurreucia que  tiouvereui  de 
ler,  |)ara  deste  modo  poderem  com  mais  desembaraço  ser vh*  a  Deos  sem  cuidados,  c 

escravidão,  os  sacerdotes  de  Chrislo  enftnntrarjiõ  as  pegadas  de  seu|mestre  nfis  verf»das  do 
aiin»r,  e  da  lil)erdade.  K  ayiora  mancebos  «nào  uueiraes  encerrar-vos  vivos  nos  luniulo^, 
arrepiíndtír-vo&-hieis,  quando  fosse  muito  tarde.  Ha  ainda  grandes  cousas  a  fazer,  licai  onde 
esl;i  o  comt>ate  do  espirito,  o  perigo,  a  vida,  a  recompensa.  Xão  vos  sepulteis  nas  catacumbas- 
vós  o  sak>eis,  Deos  náo  éo  Deos  dos  mortos,  é  o  Deos  dos  vivos  ».  * 

DA  COXFISSÂO  SEGUXDO  O  COOIGODOS   JESUÍTAS. 

A  coníissão  é  o  meio  roais  seguro,  de  que  o  Jesuitismo  lança  mão  para  dominaras  fumilia? 
e  para  saber  os  seus  segredos;  o  director  espiritual  de  uma  mSi  é  o  espectro  de  Banquo  quê 
66  assenta  ao  lar  do  pai  de  família. 

As  d(»utrínas  dos  Jesuitassão  de  natureza,  que  com  ellas  se  pôde  affírmar  ou  negar  ao  mes* 
nio  tempo;  escrevemos  este  livro  para  que  sirva  como  de  peça  justificativa;  podem  verificar 
as  nossas  citaçiVes:  mencionamos  os  nomes  dos  autores,  e  desafiam<>s  o  uTtramontanismo 
l>ara  que  nos  prove  que  alteramos  os  textos.  Os  livros  dos  Jesuítas  podem  ser  consultados 
pois  que  existem  por  ahi,  e  depois  de  estar  provada  a  verdade  das  nossas  asserções,  e  das 
n4Msas  citaçries  reconhecer-se-na  a  m^ssa  boa  fé,  ea  n^issa  moderação.  Força  6  confessa-lo 
fait  )u-uos  a  cora*;em,  quando  folheamos  as  doutrinas  sacrílegas,  e  immoraes  dos  Jesuítas* 
r»»cu:imos  diantt^  dos  livros  de  Bellarmin,  de  Sanchez,  e  de  Escobar.  Não  nos  atrevemos  a  i(»r 
ale  ao  íim,o  livro  de  Oouvicr  sobre  a  confissão;  entretanto  as  citações  que  fazemos  são  mais 

36 
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maton  em  praça,  para  satisrnção  das  dívidas,  a  requerimento  do  testa- 
itKMiteiro  do  defunto  seu  pai,e  sobre  a  mesma  arrematação  corria  pleito  ao 
lompo,  que  os  Padres  chegarão  do  reino,  em  que  se  tomou  a  resolução  se- 
guinte, que  queremos  exprimir, pela  mesma  phrase  do  Padre  Vieira.  Como 
este  engenho  depois  dos  Padres,  pertencia  a  um  filho  do  testador,  que  lhes 
deixara  encommendado,  lodo  o  cuidado  dos  Padres,  em  consequência  de 
demandas,que  se  suscitarão,  não  só  o  orphão,como  elles,  ficarão  excluí- 
dos da  lierança,  derão  de  mão  a  demanda,  pedirão  novos  curadores  para 
o  orphão,  que  melhor  podessem  tractar  da  sua  justiça  quando  tivesse 
alguma,  visto  faltarem  todos  os  Padres,  que  tinhão  noticia  desta  causa,  o 
com  sua  morte  haverem-se  perdido  todos  os  documentos,  de  que  para 
benellcio  da  mesma  justiça  podião  valer. 

VIAGEM  PAUA  A  MlSSiO  DO  MAUAXH^O  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA, EMBARAÇO  QUE 
TRVC  ANTES  DA  SUA  PARTIDA,  PODERES,  E  MERCÊS,  COM  QUE  O  DESPEDIO 
EL-REID.  JOÃO  IV. 

A  uma  tão  grande  bonança,  como  a  que  logrou  no  principio  da  sua  in- 
tentada viagem  o  Padre  António  Vieira,  recebendo  o  decreto,  que  tanto  o 
intimidava,  nâo  deixou  de  seguir  a  grande  tormenta,  que  padeceu  antes  da 

i»om  iní|uie(aç6<*s,  sendo  este  o  meio  mais  eíficaz  para  alcançar  o  maior  auge  de 
|HMfoi(;ão. 

fura  t^Oicazmenie  persuadirem  a  todos,  a  pobreza  da  Companln'a,  os  superiores 
tomem  (linliiúro  de  cmpre.siímo  de  pessoas  riciis  afleiçoadas  á  Companiiia,  dando-llies 
em  caução  obrigações  de  seu  próprio  puniio.  sendo  seu  pagamento  a  praso  mui  diia* 
tado.  Que  depois,  principalmente  em  época  de  doença  perigosa,  visitem  constantemente 
estas  peHHCias.  e  Je  maneira  tal  as  preocupem,  induzindo-as  para  que  restituão  a  obri- 
garão; porque  de>te  modo  nenliuma  menção  se  fará  dos  nossos  no  testamento,  e 
com  tudo  nós  guniiaremos,  sem  attrahir  o  odío  daquelies  que  succedcrem  nos  bens. 

Também  se  deve  a  propósito,  tomar  dinheiro  a  juro  ao  anoo«  de  algumas  pessoas,  e 
esiaboleie-io  em  outra  parle  a  maior  interesse,  para  que  este  lucro  recompense  o  uuti  o; 
porquanto,  todavia,  poderá  acontecer  que  estes  amigos  que  desta  maneira  empresta- 
rão seu  dinheiro,  lendu  compaixão  de  nór.  deixem  o  juro,  embora  por  testamento,  ou 
pur  doação  entre  vivos.quando  virem  que  bC  formão  collogios,ou  que  se  ediiicão  igrejas. 

do  que  siifllcienles  para  demonstrar  o  perigo,  em  que  estaria  a  França  se  estivesse  ainda  en- 
tregue aos  íiilios  de  Loyoia. 

COUIGO  DOS  jesuítas.— DO  REGICÍDIO. 

As  boas  ou  más  doutrinas  sobrevivem  qiiasi  sempre  ás  circurastancias  que  as  fizerão  appa-> 
rec(M\  edeixâij  um  fermento  na  sociedade.  A  doutrina  do  re^íicidio^prégada  durante  séculos, 
corrompeu  o  povo,  e  depois  de  ter  aguçado  os  punhaes  contra  Henrique  111,  Henrique  VI,  e 
Luiz  \v,aíion  c<»Dtra  Luiz  XVl  o  machado  revolucií)nario  de  Í793.  A  sociedade  de  Jesus  foi  a 
primeira,  e  única  sociedade  christâ  que  ousou  propalar  os  odiosos  princípios  de  revolta,  e  da 
repicidio;  nóS'vamos  para  o  provar,cilar  textualmente  os  principaes  Jesuítas,  que  escreverão 
sobre  o  regicídio.  Desde  1541,  os  Jesuítas  dizeui-se  calumniados  pelos  seus  adversários.  Elles 
nifsmosé  que  vão  fornecer  as  armas,  e  serão  condemnados  pelos  seus  actos,  c  pelas  suas  obras. 

Pedro  Barriere.  soldado,  famoso  pelo  projecto  de  assassinar  Henrique  IV,  recusou-se  a  de- 
clarar os  nomes  de  seus  cúmplices;  porem  tendo  sido  condemnado  a  ser  escuartejado  vivo. 
a  m  do  ARosto  do  t695,dcrlarou  no  >eu  lestaraenlo,  que  linha  sido  aconselhado  e  incitado  ao 
reí;icidio.pelo  Padre  Varade.  reitor  dos  Jesuítas  em  l»aris. 

Lô-H-  lioá  Opúsculos  Theologicos  de  Martin  Bc^an,  Jesuíta  celehre,  a  nags.130  o  seguinte: 
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sna  pnrlida  no  paro,  e  logo  depois  ilella  no  mar  em  viagom.  Tinlia  ell« 
mettido  este  negocio,  como  já  Iruclamos  em  caso  do  consciência, descarre- 
gando a  sua,  na  do  sereníssimo  monarcha  D.  João  IV.  Amava  o  prín- 
cipe D.  Theodosio,  aos  religiosos  da  Companhia  por  costume,  ao  Padro 
Vieira  por  nalurcza.  Era  esle  o  maior  obstáculo,  que  encontrava  a  sua 
resolução,  oííereceu-se  a  occasião  mais  0|>porluna  na  perigi»sa  doença  úat- 
quelle  príncipe;  e  armado  da  sua  costumada  energia,  e  efficaz  persuasão, 
tanto  soube  dizer,  e  tanto  soube  ponderar  sobre  o  prejuízo  das  muitas 
almas,  que,na  sua  ficada,  poderião  privar-sedo  importante  soccorro  da  sua 
pregação,  que  movido  o  principe,mais  do  serviço  de  Deos,  que  das  conve- 
niências da  monarchia,com  a  falta  de  um  varão  lào  consummado  e  comple- 
to, persuadio  a  el-rei  seu  pai,  a  que  o  deixasse  ir  para  onde  a  valentia  do 
seu  espirito  o  conduzia, apezar  de  lodos  se  oppôrem  á  que  elle  fosse  para  o 
Maranhão,  venceu  porém  a  constância  do  Padre  Vieira, a  innnta  piedade  do 
seus  soberanos,  privando-se  do  melhor  homem,  que  naqnelle  tempo  co- 
nhecia Portugal;  porém  el-rei  o  fez  com  tanta  dor,  e  sentimento,  que  ao 
mesmo  Vieira  íícou  mais  que  pesado  aquelle  sactificio, peias  demonstrações 
mais,  que  de  pai,  com  que  lhe  deu  a  licença,  pretendida,  que  bem  dão  a 
conheceras  vivas  instancias,  com  que  emprehendeu  este  negocio.  Seja  a 
provisão  real  o  melhor  testemunho  desta  verdade  que  diz  assim :  «  Padre  An- 


A  Companhia  lambem  poderá  negociar  com  vantagem, em  nome  de  com merci .mies 
ricos aíTeiçoados;  porém  deve-se  terem  vista  um  lucro  cerlo,  e  avullado,  m^smo  iiiis 
JndiaR,  o  qual  aié  ao  presente,  com  ajuda  de  Dcos^  tem  conduzido  á  Compunliiu  não 
•ó  iudividuos,  mas  lambem  grandes  riquezas. 

ConsigSo  os  nosKos  nos  lugares  aonde  residirem,  ter  algiim  medico  leal  á  Compa- 
nhia, o  qual  e  Da  deve  principalmente  inculcsir  aos  doentes,  elevando-o  sobre  iodos  os 
outros,  afím  de  que,  quando  se  lhe  apresente  occasião,  elle  rer()n)niFn(I»*  os  nossos 
como  muito  superiores  a  iodos  os  outros  religiosos,  pondo  iNtoein  pratica  quiinio  lhe 
fòr  possível  para  que  os  chamem  a  assistir  ás  prlncipacs  pessoas  doeiíies^  c  sobretudo, 
a  moribundos. 

Visitem  os  confessores  rom  assiduidade  os  doentes,  principalmente  a(|uol|cs  que  se 
achão  em  perigo;  c  para  corleznienie  expulsar  os  outros  r<'ligiosos,  <•  erolf.-iíisticos, 
devora  os  superiores  regular  de  maneira  que,  quando  o  confessor  soja  obiiuínlo  a  dei- 
xar o  doente,  se  lhe  suhsUtua  outro,  e  este  conserve  o  do'>nte  nos  seus  bons  d«*signíos. 
Entreianlo  deve-se-lhe  fazer  com  prudência  nceiar  o  inforiio,  otc,  ou  ao  menos  o 
purgatório,  e  instrui-lo  que  assim  como  a  agua  apaga  o  fogo^  do  mesmo  mudo  a  es- 

aue  se  tiver  um  direito  provável  n3o  é  permittido  mst«i-]o.  Uma  naçAo  p-de.  runtimi  a  cllr 
epôr  um  príncipe  legitimo  que  seja  um  tvranno  ».  Nós  nào  procuramos  faztjr  sobiesahu"  u 
odioso  destas  máximas,  ellas  nâo  carecem  de  commentos. 

A  57  de  Outubro  de  1594,  Joflo  Chatel,  resolveu  assassinar  Henrique  IV,  e  ferio-o  em  um 
lábio.  João  Chatei  deciar«9u,qne  desde  a  adolescência,  linha  adquirido  tim  habito  infame,  c(iio 
nâo  podia  vencer,  e  que  impellido  pelos  remorsos  que  o  ralavâo,  e  lendo  ouvido  sustentar  no 
colíegio  dos  JesuiUs,que  era  perrailtido  matar  um  rei  heretioo,tiuha  expiado  os  seus  tTÍmes, 
assassinando  u  liearuais.  Os  Jesuítas  inscrevéráo-o  no  seu  marlyroloj^io  ao  lado  de  Jacques 
Clemente. 

Lemos  nas  Deoisnes  Moraes  do  Paulo  Comilolo,  Jesuita  Italiano,  |)ag.  458. «  Que  6  permittido 
matar  um  agressor  injusto,  quando  mesmo  fosse  general,  prin «tipi»,  ou  rei;  nue  a  innocenrui 
e  &emprc  mais  utii  que  a  injustiça,  e  que  uiu  piiucipe  que  uiaitrata  os  cidadãos  é  uiua  leu 
cruel,  c  permcioi>3,que e  preciso  destiuji*;^ 
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lonio  Vieira.   Eu  el-rei  vos  envio  miiilo  san  lar.  T(3n<]o  consi<lerado,  o  que 
laulasvezesmere|)resentasles, sobre ariíSolufjri(),com  que  estais  de  passarão 
Estado  do  Maranhão, para  proseguir  nelie  o  caminho  da  salvação  das  almas, 
e  fazer,  seconhera  mais  nossa  Santa  Fé,  me  pareceu  não  estorvar  tóo  santo» 
e  pio  intento,  e  sem  embargo  do  que  antes  tinha  ordenado  á  cerca  da  vossa 
viagem,  mandando-vos  tirar  do  navio,  em  que  estáveis:  sou  servido  con- 
ceder-vos  agora  licença  para  o  fazerdes,  pelo  fructo,  que  delia  devo  esperar 
ao  serviço  <le  Uoos,  e  meu.  E  para  que  melhor  se  aceite,  vos  encommendo 
muito  a  continuação  do  evangelho,  que  vos  leva  áquellas  parles,  e  que  para 
isso  levanteis  as  igrejas,  que  vos  parecer,  nos  lugares  que  para  isso  esco- 
lherdes ;  e  façaesas  missões  pelos  sertões,e  paragens,  que  tiverdes  por  mais 
canvenienle;  ou  por  mar,  ou  por  terra,  ou  levando  os  Indit^s  com  vosco, 
descendo-os  do  sertão,  ou  deixando-os  em  suas  aldeãs, como  enlào  julgardes 
por  niais  necessário  ásuaconversâo,de  que  tudo  terei  grande  contentam*»nto, 
pelo  muito  que  desejo,  que  aquellas  terras  se  cultivem  com  a  nossa  reli- 
gião c^lholica,  e  para  melhor  o  c<mseguirdes:  ordeno  aos  governadores, 
c^pitães-móres,  e  ministros  de  jtistiça,  e  guerra,  capitães  das  fortalezas, 
camarás,  e  povos,  vos  dôm  toda  á  ajuda  e  favor,que  lhes  pedirdes,  assim 
de  índios,  canoas,  pessoas  practicas  na  terra,  e  lingua,  como  do  de  mais 
que  vos  fòr  necessário,  para  o  que  lhes  mostrareis  esta,  ou  cópia  delia,  que 


mola  extingue  o  peccado,  e  que  niti{çii<*ni  pódc  empre^çar  mollior  suas  esmoLi^  que  no 
aliin«*ii(o,c  na  maniitcn<;ão  das  pe.vsoas,(|iu*  por  sua  vocação  profes.são  encarrcgar-sc  da 
saIia(;ãodo  próximo;  porquanto  desia  maneira  participarão  com  ello,  exaUsíarâo  os 
infcrmos  por  seus  pr(»príos  pecc<idos,  porqne  a  caridade  desvanece  nma  infinidade  de 
|)e«'cados.  Também  se  pode  de.scr«íver  a  caridade  como  um  Tehlido  nupcial,  »em  o 
qual, pessoa  nenhuma  ('•  adniiltida  á  mesa  celestial.  Finalmente  deve-se-llie  allegar  cmn 
as  passagens  da  Kscríplura,  e  dos  Santos  Padres,  que,  segundo  a  capacidade  do  enfer- 
mo, forem  mais  «-flicazes  de  commove-lo. 

Knsin<*m  .is  mulheres  qui*  se  queixarem  dos  vícios  de  seus  maridos,  e  das  afOirt-ões 
resuliant«'s  destes,  que  ellas  podem  ás  escondidas  tirar  algum  dinheiro,  para  expiar  oá 
peccados  de  seus  maridos,  e  alcançar-lhes  a  diviua  graça. 

DO   PARTICULAR  RIGOR   NA  DISaPLINA   DA   COMPAIIIUA. 

Deve-se  expulsar  como  Inimigo  da  Companhia,  qualquor  que  fòr  sua  qualidade,  ou 
idade,  aqueile  que  tiver  desviado  nosi>os  de\oios,  ou  devotas,  de  nossas  igrejas,  ou  de 


Era  1594,  Jacques  Commolet,  Jesuíta  Francez,  lomou  para  texto  de  um  sermão,  a  passagem 


a  corôj.  podia  p.issar  a  uma(íutrri  familia,  pelo  direito  electivo.  Pregando  um  dia,  argui4)  os 
ouvintes,  por  sofírereni  sol)re  othrono  um  falso  rnnvertido. 

Damiens.  crcadodos-lesuitas,  tentou  assassinar  Luiz  XV.  Muitos  governos  fizerão  queimar 
pela  mâo  án  algoz  a  Theoloíiia  moral  de  Busembiuim. 

A  con'!piraçao  dasTolvoras,  em  íGOô,  em  ln<rlaterra,  ft>i  urdida  pelos  Jesuítas.  O  Jpsuita 
Gerp.rd  dLMi  a  «;nmmunlw\o  aos  í^onjurados.  0  Padre  Gariiet  exclamou  em  uma  oração  publica  ! 
w  Dfios,  destrui  ufna  nação  pcrlida,  exterminai-a  da  terra  dos  viventes  afim  de  que  posí^mns 
CMXi  jubilo  render  a  Je^us  Cln  isto  os  louvores  que  ll»e  são  devidos  »).  O  parlamento  inslez 
devia  salt.jr  pelos  ares  no  dia  da  sessão  solemne.  A  conspiração  foi  descoberta  a  lenipti,  e  os 
culpadoíi  presos.  A  H  de  Mair>  de  1606  Garnet  sobre  o  cadafalso.sentirido  vivo.s  remorsos.disse 
aub  que  lhe  absibtião,  que  bio  tiuha  bido  uui«t  cmpreza  honivul,  lim  1003,  Garucl  iulenoijaao 
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gnardaráõ  inviolavelmente,  como  nella  se  contém,  e  fazendo  o  contrario, 
mandareis  logo  conla,para  mandar  proceder  contra  os  que  assim  o  nâo 
fizerem,  como  fòr  justiça.  Escripta  em  Lisboa  a  21  de  Outubro  de  1652. 

A'  vista  de  uma  tão  ampla  b'cença,quem  não  diria, que  a  viagem  do  Padre 
Vieira,  estava  mais  que  segura;  e  totalmente  desembaraçada  de  uma  tâo 
árdua  difiiculdade!  Assim  parecia,  mas  nâo  foi  assim,  porque  pesando  mais 
110  conceito  do  serenissimo  rei,  os  talentos  tão  notoriamente  conhecidos 
deste  grande  homem,  julgava  menos  acerto  da  sua  elevada  prudência, o  con- 
senlir,se  enterrassem  aquelles  nos  matos  do  Maranhão,  privando  a  corte 
de  um  orador  tão  sublime,e  de  um  politico  tão  consumado.  Já  se  arrependia 
de  ter  dado  a  licença,  firmada  de  seu  real  punho;  e  não  podendo  acabar 
comsigo,  o  ver  ausente,  e  apartado  de  seu  lado  um  varão,  que  elle  tinha 
por  um  dos  mais  fieis  vassalíos  da  sua  coroa,  o  chamou  particularmente, e 
com  carinho  muito  alheio  da  soberania,  lhe  propôz  o  enibaraço.  em  que 
fluctiiava  o  seu  animo,  que  só  poderia  encontrar  socego,  quando  soubesse 
tinha  elle  desistido  de  uma  empreza  tão  opposta  ao  seu  real  agrado:  e  sem 
esperar  mais  resposta,  lhe  recommendou  o  segredo,  intimando-lhe«  que 
era  sua  vontade,  que  ficasse  na  corte;  mas  desorte,que  como  quem  partia, 
se  havia  de  portar  até   o  ultimo  dia  do  embarque,  no  qual  mandaria 


frrquenlarcm  os  nossos,  ou  que  tenlia  extraviado  esmolas  para  outras  igrejas,  ou  para 
outros  religiosos,  ou  quo  tiver  dissuadido  algum  liom**m  rico,  e  bem  díspiísto  a  favor 
da  Conipanln'a^  a  dar-íli^as;  ou,  o  qual  no  tempo  em  que  devia  dispor  de  seus  próprios 
ben<i,  tiver  deuionstrado  mais  aflecto  a  seus  pais  do  que  â  Companhia,  (|>oi'que  é  um 
grande  signal  de  espirito  não  mortificado^  e  faz-se  preciso  quo  os  professos  totaímenie 
se  mortifiquem),  ou  que  tentia  desviado  as  esmolas  dos  |)eniientes  ou  dos  amigos  da 
Compaaiiia,  para  as  darem  a  seus  parentes  pobres.  Portam  para  que  elles  depois  se 
nâo  lamentem  do  motivo  de  seu  desterro,  não  os  despeção  logo,  mas  prim^^iramente 
se  lhos  prohiba  o  confessarem,  os  mortifiquem  e  importunem  nos  serviços  os  mais 
despresiveis;  devem  força-los  a  todos  os  dias  praticarem  cousas  para  as  quaes  se  sou- 
ber elles  tém  a  maior  repugnauria,  que  os  desviem  dos  estudos  os  mais  sublimes,  e 
dos  cargos  honor ificos;  que  us  reprehendão  na  casa  do  capitulo,  e  em  publicas  cen- 
suras, quo  os  excluão  das  recreaçiVs,  e  do  tracto  com  os  estranhos;  que  os  privem 
dos  habiios,  e  d'^  outras  alfaias,  e  de  tudo  quanto  não  fòr  totalmente  preciso,  até  pro- 
voca-los ao  nnirmuiio,  e  h  impaciência;  e  então  os  despeção,  como  pessoas  que  pouco 
se  mortificão,  e  podem  ser  perniciosas  por  seu  mào.exemplo  aos  outros;  e  sendo  ne« 

SC  seria  pormittído,  fazendo  morrer  muitos  culpados,  envolver  na  sua  mina  alguns  innocen- 
tes,  respond<5U  com  firmeza  e  sem  hesitar,  que  se  o  c^tholicismo  tirasse  disso  vantagem,  e  se 
o  numero  di3S  culpados  fosse  maior  do  que  o  dos  iuoocentes  se  |>odia  licitamenie  faze-los 
morrer  lodos. 

Os  (xmjurados  Catesby,  Greenwelle,  Tcsmond.  Gamnt,  e  Oldecom,  Jesuítas,  gastarão  um 
nnno,cm  abrirem  uma  mina  por  baixo  da  casa  do  parlamento;  u  seu  projecto  consistia  em 
fazer  ir  pcios  ares  os  membros  das  camarás  dos  conifnufis,  e  dos  lords,  ebem  assim,  a  rainha 
eosminislros.  Finalmente  Garnet  fez  declarações  completas  que  se  encontrão  nos  arclii vos 
rubricados  por  esto  res:icida. 

UVsc  (?ni  unia  obrados  Jesuítas,  o  seguinte: 

«  Na  conspiração  das  Pólvoras  morreu  o  santo  martyr  Henrique  Garnet.  contra  o  qual  a 
heresia  inventou  uma  insigne  calumnia  para  o  dcshonrnr.  Foi  em  vão;  a  sua  innocencia  foi 
maiiirestamente  reconhecida  pelos  seus  inimigos,  porque  uma  gula  de  seu  sangue  que  cahio 
em  unia  empada  rrpiesi-nlou  nrila  o  sou  celeslial  semblante  ». 

Mauuul  de  bâ  diz;  ((01}  ruauo  C  iiluj^ilimo,  c  então  todo  o  homem  do  povo  o  pode  matar, 
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f>í«$sar  o  decretOjde  como  assim  lh'o  ordenava.  Pasmou  o  Padre  Vieira  da 
novidade,  c  [lara  ser  em  tudo  grande,  teve  coração  para  levar  este  sensível 
golpe  da  fortuna,  que  bastaria  á  derrubar  a  mais  incontrastavel  constância. 
Reclamou  a  licença,  ractiGcando  as  mesmas  razões,  que  tão  fortemente 
tinha  já  allegado  para  a  conseguir ;  até  lhe  ponderar  a  nota  da  inconstância, 
com  que  se  poderia  macular  a  Magestade,  faltando  ao  que  já  tinha 
concedido.  Tal  ^ra  a  grandeza  deste  vassallo,  que  por  ellevparece  se  arris- 
cava a  mesma  soberania. 

Nada  pôde  por  então  conseguir  daquelle  real  animo,amorosamente  endu- 
recido, cuja  durcz^t  ponderada  pelo  superior  juizo  do  Padre  Vieira. pela  porte 
do  motivo,  o  assombrava,  vendo  tão  evidentes  provas  do  mais  exces- 
sivo carinho,  e  o  grande  lugar,  que  tinha  adqnerido  no  corarão  do 
monarcha.  O  que  eslava  tão  longe  de  o  fazer  réo  do  mais  leve  des- 
vanecimento, que  recolhido  o  espirito,  ao  centro  da  sua  profunda  humil- 
dade, confessando  a  sua  inutilidade,  e  pouco  préstimo,  beijou  a  mão  a 
el-rei,  sem  cuja  vontade  bem  sabia,  que  pouco  ou  nada  fazia  no  iMaranhão. 
e  deixando  o  negocio,  por  conta  de  Deos.a  quem  o  encommendou  com  os 
maiores  fervores  do  seu  virtuoso  aílecto,  se  retirou  conforme  com  a  Divina 
vontade.  Foi-se  dispondo  para  a  viagem,  cotno  Sua  Magestade  lhe  tinha 
determinado,  flucluando  aquella  alma  entre  o  temor  e  a  esperança,até  aos 


cessario  dar-se  aos  pais,  e  aos  prelados  da  igreji,  o  moUvo  porque  forâo  despedidos^ 
se  deve  dizer  que  elles  não  tinlião  o  espirito  da  Compâniiía. 

Também  será  preciso  despedir  aquelles  que  fizerciii  escrúpulo  de  adquirir  bens 
para  a  Companhia,  e  dizer-se  que  elles  .s&o  muilo  aíTerrados  á  sua  opinião.  Se  quize- 
rem  dar  a  razão  de  seu  proceder  perante  os  provinciaes,  deve  dizer-se  que  elles  exces- 
sivamente se  entregâo  a  seus  próprios  sentimentos;  não  se  lhes  deve  prestar  ouvidos, po- 
rém sim  obriga-los  a  cumprir  a  regra,  que  a  todos  prescreve  uma  cega  obediência. 

Deve-se  estimar  aquelles  que  desde  o  principio,  e  da  sua  mocidade,  tém  pro);res- 
sivamcnte  mostrado  uirecloá  Companhia;  e  aquelles  em  que  se  reconheça  alífeição  ás 
outras  oritens,  bos  pobres,  ou  a  seus  parentes,  devem  dispo-Ios  pouco  a  pouco  da 
maneira  já  referida,  a  saliirem,  por  serem  inúteis. 

DA  MANEIRA  COMO  OS  NOSSOS  SB  DEVEM  CONDUZIR  DE  COHMCM  ACCORDO  PARA  COM  AQUELLES 

QUE  A  COMPANUIA  DESPEDIR. 

Como  todos  aquelles  que  forão  postos  fora,  sabem  ao  menos  alguns  dos  segredos, 
o  mais  das  veses  elles  desacreditâo  a  Companhia.  £'  por  isto  que  será  necessário 

#f  ITnusquisquede  populo  potest  occidere  ».  Adão  Tanner,  Jesuíta  AlIemUo,  exclama:  a  F/  per- 
mitlidoíi  todoo  liomem  matar  um  tyranno,  qiiCH  tal,  quanto  á  substancia,  «  tyraonusquoad 
substantantiam;  Mé  glorioso  exlern)ina-lo,a  exterminare  gloriosum  est.  » 

«  O  Papa  pôde  matar  com  uma  única  palavra  (potest  verbum  corparale  vitam  auferre*; 
porque  quando  recebeu  o  direito  de  fazer  apascentar  as  ovelhas,  nào  receberia  também  o  de 
massacrar  os  lobos  (polestatem  luposinterficiende  ?)  (Aff.  Sá,  jesuita  Portuguez). 

O  Jesuit^i  João  Guigriarde,  enforcado  como  cúmplice  de  Jacques  CIemente,tinha  dito :  —  E* 
uma  acçáo  meritória  aos  olhos  de  Deoso  matar  um  rei  herético. 

Nos  seus  escriptíiS,  encx)ntrào-se  estns  phrases  —  a  Nem  Henrique  III,  nem  Henrique  IV, 
nem  o  i:ieitor  do  Saxe,  nem  a  rainha  Elisabeth  são  verdadeiros  reis.- Que  Jacques  Clemente 
tinha  praticado  uma  acção  heróica,  matando  Henrique  111,  que  se  fosse  possível,  guerrear  o 
Bearnais,  guerreasse,  equc  se  não  fosse  possiveL  se  inalasse.  » 

Em  1 594,0  Jesuila  Inglez  Ilolte,  alliciou  Williams  e  Yorck, jovens  Jesuitas,  para  assassinarem 
a  rainha  de  Inglaterra.  P^ra  os  animar  na  execução  deste  crime  enurme,  Holte  ministrou-ihes 
o  puo  niybtico.  A  (cntutivd  íalhou,  e  o  Jesuíta  foi  eufoicado,  com  ileorique  Giiraet. 
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21  de  Novembro,  véspera  da  partida,  em  que  por  momentos  esperava  o  real 
decreto^que  havia  do  ser  para  elle  o  formidável  raio,com  que  por  uma  vez  se 
consumissem  todososseusdisignios.Passou-seeste  dia, sem  que  tivessenoticia 
de  cousa  alguma;  e  embarcando-se  com  os  companheiros,  sem  lhe  dar  parte 
de  nada, no  seguinte,que  era  o  da  partida, entre  gostos  e  receios,fezcom  quo 
sahissemlogo  pela  barra  fora, esperando  como  da  vez  primeira, o  encontro 
dealgumminislro,queofizesse  retrocedera  viagem^embargando-lheos  voos» 
e  cortnndo-Ihe  totalmente  as  azas  das  suas  já  menos  alentadas  esperanras» 
ex  vid  o  decreto,  que  Sua  Magestade  ajustou  mandar-lhe  ao  partir,  lírão 
nove  horas  da  manha, e  já  a  caravella  com  muita  vasante,id  sahindo  á  burrn, 
com  vento  tuo  galerno,  e  velocidade  tâo  grande»  que  ao  Padre,  parecia 
calma»  e  aos  navegantes,  a  mais  violenta  briza.  Como  o  vento  era  todo 
de  servir,  em  breve  tempo  largarão  por  popa  as  torres,  e  pcrdôrão  de 
vista  a  terra. 

Entrou  então  o  grande,  e  assustado  coração  do  Padre  Vieira,  a  largar 
também  as  velas  aos  seus  desejf^s ;  e  sem  poder  penetrar  o  (uolivo  de  uma 
lai  novidade,  depois  de  tantos  empenhos  do  soberano,  ficou  entendendo, 
que  sendo  a  causa  Ioda  de  Deos,  por  sua  couta  tomara  o  seu  feliz  successo, 
e  desejado  exilo;  fazendo,ouqueo  monarcha  se  esquecesse  do  decreto,  ou 
que  se  lembrasse  a  tempo,  em  que  já  pela  partida  da  caravella,  não  pode- 
ria sortir  o  remédio  desejado.  Parece  quiz  Deos  deste  modo  fazer  a  vontade 


oppôr-íic  a  sons  esforços  tlesia  maneira:  antes  de  os  pôr  fora,  devem  obríRâ-los  a 
prometter  por  escripto.  e  a  jurar  qne  v\\e.n  nunca  hão  de  dizer  ou  escrever  cousa  al- 
guma prijudiclal  â  Coínpanliia.  Guardem  todavia  os  snperioros  por  escrlplo  suas  más 
bKliiiaçôes,  seus  defeitos,  e  sons  vidos,  ixir  elles  me^snios  palcnloados,para  allivlo  de 
suas  consciências,  conformo  o  uso  da  Ccunpanhia,  e  dos  quaeii,  sendo  preciso,  se  possa 
levar  á  presença  dos  grandes,  e  dos  prelados  para  impedir  seus  adianlamenlos. 

EscrevSo  sem  demora  a  lodos  os  collej^ios,  avisando-lhes  quaes  forao  aquellcs  que 
pnx^rão  fora.  exagerando  os  moiivos  Reraes  de  sua  demissão,  laes  como,  a  limitada 
mortificação  de  seu  espiriío,  a  desobodioncia.  a  pouca  inclinação  aos  exercidos  espiri- 
Iwaes,  o  afferro  á  sua  opinião,  ele  Depois  se  pievinfio  lodo»  os  oulros  para  se  não 
corresponderem  com  eiles,  e  quando  se  falle  coiu  os  eslrauhos,  a  linguagem  de  lodoH 
seja  a  mesma,  e  em  qualquer  parte  se  diga  que  a  Companhia  não  põe  fora  pessoa 
alguma,sen3o  por  motivos  mui  grandes,  e  a  maneira  do  que  pratica  o  mar,  elle  lança 
íóra  os  cadáveres,  etc.  E  lambem  destramente  insinuem  motivos  semelhantes  pelos 
quaes  nos  aborrecem,  afim  de  que  sua  despedida  seja  mais  plausível. 

Was  domesiicas  exhoriações,  persuadão  que  aquellcs  postos  fora  são  inquietos,  c  que 

Gabriel  Malagrida,  Jesuíta  Portuguez,  conspirou  contra  a  vida  de  D.  José  I,rei  de  Portugal 
sendo  ministro  o  marquez  de  Pombal  Elie  assegurou  aus  conjurados,  que  o  assa^mo  ao  rei 
nãocommetleria  mesmo  ura  peccado  venial,  em  altençâoa  que  oreise  tinha  bavH©  mal  com 
os  Jesuítas.  Entregue  á  inquisição, juntamente  com  os  Padres  Mattos  e  Alexandre,  lorâo 
supplicíados. 

«  Ultimamente  realísou-se  em  França.uma  proeza  insigne,  e  magniflca,para  inslrucção  dos 
príncipes  ímpios.  Clemente  matando  o  rei,adquino  um  nume  immenso.  Morreu  segundo  a 
opinião  de  um  grande  numero,  a  eterna  honra  da  França....  Joven,  espiritutíSí»,  e  delicajo, 
uma  força  superior,endurecia  o  seu  braço.e  o  seu  espírito.    (MARiAN?(A,nERKGE,iiv.  !•  cap.b») 

«  E'  salutifero  iospirar  aos  príncipes  e  perhuadi-Ios,  de  que  se  oppiunem  os  povos, 
tornando-se  insupf»rlaveis  pelo  excesso  dos  seus  vícios,  e  infâmia  da  sua  cooducta,  vivem  em 
taes  condições  que  não  só  de  direito  se  podem  matar,  mas  que  até  ha  gloria,  e  heroísmo  em  o 

ftizer  ».  (MAWANKA,  DE  REGE,  Uv.  lo,  pag.  54), 
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ao  seu  servo, que  nao  ha  duvida, sentia  aparlar-so  da  corle,ronlrn  a  vontade 
de  seu  rei,  que  quanto  mais  o  impedia,  mais  parecia,  que  o  amava,  lineza 
que  ainda  despida  da  Mageslade,  se  fazia  suminamente  altendivel  de  um 
varão,  que  sabia  como  ninguém  pesar  as  circumst^incias,  medir  os  tempi»s, 
e  conhecer  do  mais  fino  ouro,  os  seus  subidos  quilates.  Via-se  agora  nave« 
gando  sem  encontrar  ordem  alguma  do  seu  soberano,  caminhando  para 
aquella  terra  de  promissão,  d 'onde  esperava  colher  tantos,  e  tão  formosos 
fructos,  quantas  erâo  as  almas  daquelles  miseráveis  bárbaros,  faltos  de  fé, 
6  de  conhecimenl(»s,  sem  mestres,  sem  |>astores,  e  sem  operários 
evangélicos.  Voava  a  caravella  com  vento,  mas  nao  tanto  a  seu 
salvo,  que  depois  não  experimentassem  seu  perigo,  como  logo  vere- 
mos na  c^rta  do  mesmo  Tadre  Vieira.  Vencida  já  por  elle  cm  terra  a 
primeira  tormenta^  pela  qual  parece  gozava  agora  no  sahir  da  barra,  tão 
favorável  monção ;  obedecendo,  ao  que  parecia,  os  mares,  e  os  ventos 
a  quem  tão  prompto,  e  á  custa  de  (antas  fadigas,  soube  obedecer  ás  vozes 
de  Deos. 

Foi  preciso  os  mareantes  tomarem  a  Ilha  de  Cabo  Verde,  e  como 
não  havia  commodo  na  caravella, para  todos  celebrarem  o  alto  sact  ificio  da 
missa, vendo  os  Padres  que  se  ia  approximando  a  festa  do  natal,  estimarão 
tomar  (como  tomarão)  o  porto  aos  21  de  Dezembro,  aonde  quando  jamais 
socegado  estava,  o  receioso  animo  do  Tadre  Vieira,  pegou  na  penna,  e 


bom  deseja rião  tornar  a  entrar  na  Companhia;  devem  exagerar  an  desgraças  aconteci- 
das áquelles  qne  acabarão  mísera volmenle,  depois  de  lorein  saliidoda  Companhia. 

I)evem-se  obviar  as  accusaçúes  que  os  egressos  da  C4»mpiinliia  possuo  faz.er,  pela 
autoridade  de  pessoas  circunspectus,as  qnaes  publicaráõ  por  ioda  a  parte^que  a  Coni« 
panhia  nao  põe  fora  alguém,  salvo  por  grandes  motivos,  v.  não  decepa  os  membros 
fúíos;  o  que  se  pôde  garantir  pelo  zelo  que  ella  tem,  e  demonstra  em  gerai  pela  sal- 
vação das  almas,  mesmo  dos  exi6riios:  e  quanto  mais  zelosa  deve  ella  ser  da  salvat^ão 
dos  seus  7 

l>e|)oisdeve  a  Companhia  prevenir  e  obsequiar  com  ioda  a  qualidade  de  serviços^os 
graudes,ou  os  prelados,  ao  lado  dos  quaes  princípiào  a  ganhar  alguma  autoridade,  ou 
algum  credito  aquelles que  foiAo  despedidos.  (H*ve-se-lhes  mf»strar  que  o  bem  com- 
muni  de  uma  ordem  lAo  celebre  como  uUI  ú  igreja,  deve  ser  de  muito  maior  consíde- 
ração,  do  que  o  bem  de  um  particular  individuo,  qualquer  que  elle  poss.i  ser.  .«^e  con- 
tinuarem ainda  a  mostrar  que  lém  a fleiçuo  aos  postos  fora,  será  bom  insirui-los  dos 
motivos  ponpie  forâo  despedidos,  e  mesmo  exageraras  cousas  que  não  são  totalmente 
certas,  comtanlo  que  se  pussAoexirahir  de  consequências  prováveis. 

O  livro  donde  exlríictamos  oquc  precnde,  foi  dedicado  a  Felippe  ITI.  Kstc  farto  cnraclerisa 
a  audácia  desta  ComjKínhia  infernal,  que  leni  vivido  até  (*s  nossos  dias,  es(:t)raiido-se  sobre  os 
puniiaes,  e  sobre  os  mais  íkIíoSciíj  priíKMpios,  corromper  para  reinar,  t^l  é  a  sua  divisa. 

O  Jesuíta  Carlos  Scribaiiius.  escreveu  o  sesuioíe,  fallando  de  Henrique  IV:--«  Roma  vô 
este  Carreteiro  que  conduz  a  França,  este  anlro|x)pliafío,  este  monstro  oue  se  banha  em  san- 
fjue....  NSo  haverá  nin}?uem  que  impunlie  as  armas  contra  esta  fera?....  >ào  leremos  um  Papa, 
que  empregue  a  sua  hachade  anuas,  mra  salvação  da  França?....  » 

rranquillisai-vos,  joven  Jesuíta,  á  falta  da  bacha  de  armas  paf)al,  tereis  o  punhal  de 
Ilavaillao. 

Nlcríilào  Serrarius,  Jesuíta  Italiano,  nos  seus  Commentarios  da  Bililia,  approva  o  assassinato 
do  rei  Kj;l(>n  a»mmeltido  por  Aod.  Muitos  sábios,  diz  elle,  pensfloque  Aod  li/era  bem  p<»r  !or 
sido  iin[)elluio  a  isst»  por  Deíis,  a  akm  desta  ainda  ha  outra  razào,  que  vem  a  ser:  que  uma  tiil 
acção  de  direito  se  pode  praticar  contra  os  lyrannos. 
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escreveu  ao  sorenissimo  Sr.  D.  Thpo<losio,  que  entre  os  cordiaes  aflertos, 
que  sempre  rendeu  aos  sous  sobemnns,  era  esle  príncipe,  a  quem  linha 
consagrado  raaior,  e  mais  aíTcclunsa  veneração:  Diz  pois  na  sua  caria  ao 
príncipe. que  a  sua  ida  para  o  Maranhão  fora  Ioda  obra  da  inexcrulavel  Pro- 
videncia do  Allissimo.«  Não  sei  Senhor,que  diga  nesle  caso,senão,ou  que 
Deos  não  quiz,  que  eu  tivesse  merecimenlos  nesta  missão,  ou  que  se  co- 
nheça que  toda  cila  é  obra  sua;  porque  a  primeira  vez, vinha  eu  contra 
vontade  de  Sua  Mageslade,  mas  vinha  por  minha  vontade,  e  agora  parti 
conlra  a  do  Sua  Mngestade,  e  contra  a  minha, por  mero  araso,ou  violência, 
ese  nella  houve  alguma  vonlade,  íox  só  a  de  Deos,  a  qual  verdadeiramente 
tenho  conhecido  em  muilas  occasiôes  com  tanta  evi(h5nria,corao  se  o  mesmo 
Senhor  m'a  revelara.  Só  resta  agora  qtie  eu  não  falle  a  láo  clara  vocação 
fio  réo,como  espero  nâofallar  com  a  divina  graça, segundo  as  medidas  das 
forças,  com  que  Deos  foi  servido  alentar  minha  fraqueza.  Emlim  Senhor, 
venceu  Deos.  Para  o  Maranhão,  vou  de  bòa  vonlade,  quanto á  minha  pri- 
meira inlenção,  e  violento  quanto  a  ?egunda,  mas  mui  resignado,  e  mui 
conforme,  e  com  grandes  esperanças,  de  que  este  caso  não  foi  acasf),  senão 
disposição  altíssima  da  Providencia  Divina  ;  como  já  neste  Cabo  Verde 
lenho  experimentado  em  tão  manifesto  fructo  das  almas,  que  quando  não 
chegue  a  conseguir  outro,  só  posso  d.ir  por  bem  emprejríida  a  missão  e  a 
vida,  o  muito  que  nesta  terra,  e  nas  vizinhas  se  pôde  fiizer  em  bem  das 


Defc-se  de  lodos  os  modos  embaraçar  principalmenie  aquelles  que  de  sua  livr?  von- 
tade deixàrUo  a  C(»mpanliia,  a  qiie  .scjão  promovidos  aos  einprc^aH,  ou  dignidades  da 
igreja,  a  inni(»s  que  se  subuieUâo;  e  ludo  quanto  possuem  á  Compauliia,  e  que  todo  o 
mundo  possa  salier  de  que  elles  exigem  depender. 

Kaça-se  a  irmpo,  e  de  manterá  tal,  que  elles  sejão  desviados  ^quanto  Tôr  possível) 
de  exercerem  na  ign-ja  as  mais  dignas  funcções,  como  sao  os  senmles,  as  coníis.sõi>s, 
as  publicações  de  livro-»,  eic,  com  receio  de  que  elles  grangí^em  a  aírei(;ao,  ou  o  applauso 
do  povo.  I^ara  isto  deve-se  fazer  com  nuiilo  cuidado  a  pcsquiza  da  vida,  e  de  seus 
costumes,  das  (kmipanliias  que  frequentão,  em  que  se  occiípao.  eic*  e  peneirar  suas 
intenções.  K'  por  isio  que,  em  lodo  o  caso,  se  deve  ler  corres pondiMn.ia  pai  licular  com 
algumas  pessoas  da  família,  em  cuja  casa  haliiiem  aquelles  que  furão  des))edidos.  Logo 
que  se  divise  qualquer  cousa  repr^^bensivel,  ou  merecedora  de  censura,  deve  publícur- 
fte  peias  pessoas  de  menos  qualidadt*,  e  depois  fazer  com  que  os  grandes,  e  os  prelados, 
que  favorecem  aquelles  postos  fora,  receími  a  ínfuniia  <|ur  poderia  recaiiír  sojire  elles. 
Se  não  pradcarem  cousa  alguma  merecedora  de  censura,  e  se  conduzirem  de  um 

«  Quando  um  tyranno  governa  pôde  ser  morto  por  um  seu  vassailo,  ou  mesmo  súbdito  A 
traiçàí»,  ou  oom  veneno,  njio  obstante  todo  o  juramento  prestado,  sem  esperar  sentença,  nem 
ordem  de  um  jui/  qualquer» 

a  .Nào  pertíiKje  aos  ^uli^il•?>os,  e  outros  eccIesiasUcos  o  matarem  os  reis  em  ciladas,  c  os  so- 
beranos Poul.liííes  nâo  custuniào  reprimir  os  príncipes  por  este  meio;  porém  depíjis  de  os 
terem  luim  »e.^lailo  primeiro  p  ilernaliuenle,  servem-se  das  censuras,  e  se  fôr  necessário  tlo.s- 
lit»ào  os  siius  súbditos  do  juramento  de  lidelidade,  privíSo-os  mesmo  dasua  dignidade,  e  auto- 
ridad<;;  flcpoi^  do  que  é  a  outros,  e  nâo  aos  ecclesiasticos,  que  pertence  ir  a  viis  de  facto 
c (exuculio  ad  alios  i^ertinet'. » 

(Ukllakmin.  desummaPontilicisauctoritate,  til.  4'»,  pag.  180;. 

Acanonisaçào  de  Bellarniin  foi  pedida,  e  alcançada  pelos  Jesuítas. 

«  E*  de  le  qiu*-  o  l^apa  tem  o  direito  de  deuOr  os  reis  heréticos,  e  rebeldes:  ora  \\u)  monarclia 
d(*p0dti)  jKílo  l*cípa  aâo  C-  rei,  nem  prinoipo  Icgilimo;  se  se  rcnisar  a  ol)'.'CÍ9'*í»r  ao  Papa  Joiíuis 
de  ler  sido  deposto,  lorna-se  entào  um  lyranao,  e  pódc  ser  movin  j)',r  qu.ilqwfi-. 
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almas,  fi  a  eilrpma  necessifU<le,  rom  que  eslão,  aviso  em  caria  parlinilar 
ao  bispo  do  Japão,  para  que  o  commuuique  a  Vossa  Alteza,  c  o  modo» 
com  que  faciU  e  promplamenle  se  lhe  pode  acudir.  Não  encareço  este 
negocio,  que  é  o  único,  que  hoje  tenho  no  mundo,  e  o  único  que  o  mundo 
devia  ler,  porque  sei  a  piedade  e  zelo  de  Vossa  Alteza  pelo  qual  Nosso 
Senhor  o  ha  de  iazer  por  este  serviço, não  só  o  maior  monarcha  da  terra 
mas  um  dos  maiores  do  céo.  Eu  náo  me  esquecerei  nunca  de  o  rogar 
assim  a  Deos  em  meus  sacrifícios,  oíTerecendo-os  continuamente  como 
hoje  (izos  três,  um  por  el-rei,  outro  pela  rainha  Nossa  Senhora,  e  outro 
por  Vossa  Alteza,  e  o  mesmo  se  fará  na  nossa  missão  tanto,  que  chegar- 
mos a  íílla,  e  em  tudo,  o  que  nella  se  ohrar,  e  merecer  serão  Suas  Mages- 
dcs  e  Vossa  Alteza  sempre  a  primeira  parte,  priucipe  e  senhor  da  minha 
alma,  a  ^raça  Divina  more  sempre  na  alma  de  Vossa  Alteza,  eo  guarde 
rom  a  vida,  saúde,  e  felicidade,quea  igreja,  e  os  vassallosde  Vossa  Alteza 
havemos  mister.  Cabo  Verde  25  de  Dezembro  de  1652. — António  Vieira. 
A  lormalidade  da  primeira  carta,  e  desta,  ponderando  as  de^cuU 
pas  da  sua  viagem,  nada  prova  a  favor  do  génio,  e  critica  Portugueza, 
romo  já  notamos,  querendo  attribuir  a  desconsolação  do  Padre,  o 
que  foi  muilo  próprio  do  seu  ardente  espirito,  e  zelo  da  salvação 
dos  índios  do  Maranhão,nâo  altendendo  a  outro  fím  mais,  que  a  desculpar 
politicamente  a  sua  partida,  e  de  nenhuma  sorte  mostrar  esfriada  a  sua 


mo<1o  louvável,  extenuem  com  propostas  subtis,  e  palavras  ambipias,  as  virtudes,  e 
ac(;õe.s  que  se  ilies  loiívân,  at(^  giie  o  apreço  prestado,  e  o  credito  que  se  IJHfs  dava 
tenha  diminuído;  por  ser  d4;  toile  coaveiiiejue  á  Cnmpanl)ia  qne  os  postos  fora,  e 
pi  incipaliiienie  aqarlles  que  de  sua  livre  vontade  a  aliaudouárfio,  sejâo  iaieiraiuente 
supprimídos. 

Devo-sc  sem  demora  dividgar  as  despvM^as  e  os  funestos  accidentes  que  Uies  acon- 
terSo.  impioiaudo  todavia  as  orarões  de  pessoas  devotas  a  favor  delles,  paia  se  não 
acreditar  qne  os  nossos  operâo  com  paixão;  e  que  as  nossas  casas  os  exagerem  de  todos 
os  modos,  aliiii  de  conservar  os  outros. 

QOEfl  SE    DE¥B   MATCTEB,   B  CONSERTAR  KA  COMPANHIA. 

Os  Imns  operários  devem  occuparo  primeiro  lugar,  a  saber,  aquellesqne  nflo  adian* 
Ião  menos  o  l)em  temporal  do  que  o  espiritual  da  Ciompanhia.  taes  são,  o  mais  das 
\on*Sf  os  confesson*s  dos  principes»  e  dos  grandes,  das  viuvas, «  dos  devotos  ricos, 
os  predadores,  e  professores,  e  todos  aqucltes  que  sal>em  estes  S4*gredos. 

Aquelles  a  quem  já  faltão  as  forças,  e  se  achao  opprimidos  da  velhice,  conforme 

«  Se  a  dofesa  da  causa  publica  se  conseguir  com  a  morte  de  um  tyranno  ê  permittido  a 
qualquer  o  uiata-ioa  (cuilit>et  dtt  populo  licet  illura  interficere) ». 

(SuAREz.  Defensio  íidei  liv.  4*). 

R  Henrique  IV  ferido  no  beiç^  por  Joio  Chatel  exclániou :  Seria  preciso  que  os  Jesuítas  fos- 
sem coiiveiiciJos  pela  minba  boca?....  » 

Nada  mais  citaremos  a  este  respeito;  as  doutrinas  dos  Jesuítas  sobre  o  refiicidio,fazero  hor- 
ror ai>  inundo,  c  sào  lia  muito  tempo  conhecidas,  e  condemnados;  todas  as  nisloríasdo  Padre 
Lurinuet  uão  puderào  fazer-lhes  mudança  alguma.  Henrique  IV  perdoava  aos  Jasuitas,  por- 
que di/.ia  e!Ie:  atteniarâo  continuamente  contra  a  miniia  vida,  o  que  a  faria  miserável  e  aoor- 
reiivt'1  por  temer  sempre  o  ser  envenenado  ou  assíissinado;  porque  elles  têm  relações,  e  c^r- 
res|ti)iKleucicis  \hú'  toda  a  parUs  e  grande  desteridade  para  disporem  dos  espíritos  a  seu  t)el- 
pra^er  ».  guando  se  recorda  a  morte  de  Henrique  iV  taes  palavras  fazem  estremecer,  e 


—  291  — 

firme  resolução.  Bem  deu  elle  a  conhecer  quando  no  anno  de  1655  vol- 
tando a  Porluí^al  a  huscar  o  remédio  das  injiislicas^qiiese  faziâo  contra  os 
Btiiseraveis  Índios,  se  op(>ôz  vigorosa menle  a  el-rei,  que  o  pretendia  deixar 
ficar  na  corte,  vencendo  o  seu  zelo,  a  vontade  do  mesmo  soberano,  e  ce- 
dendo esta,  ao  maior  serviço  de  Deos,  e  proveito  daquellas  almas,  eomo  a 
seu  tempo  veremos,  ardendo  sempre  nelle  o  desejo  de  acabar  a  vida  entre 
tantos  bárbaros,  a  não  ser  mais  poderosa  a  violência  daquelles  povos, 
arrancando-o  primeiro  do  seu  centro, para  o  mandar  para  o  reino  desterra- 
do, como  opposto  as  suas  conveniências,  na  valorosa  defensa,  com  que 
sempre  buscava,  se  observassem,  como  tão  importantes  ao  bem  de  todas 
as  leis  reaes. 

A  mesma  historia  nos  dará  deste  claro  testemunho  a  mais  evidente  prova, 
ficando  innegavel.que  o  leso  e  sincero  procedimento  do  Padre  Vieira,  só 
queria  concordar  naquella  carta  a  vonla<Je  do  Rei  do  Céo,  e  sua,  com  a  do 
rei,  e  principe  da  terra.  Sabendo,  como  sábio  politico,  que  só  assim 
se  poderiâo  adiantar  aquellas  cliristandades.  Cedão  pois  as  sombras  do  tão 
grosseiros  disííursos  as  claras,  e  patentes  luzes  do  Padre  Vieira,  e  saiba  o 
mundo,  que  esta  grande  aj^uia,  só  fitava  os  olhos  naquella  carroça  era  que 
rodava  magcstosa  a  maior  gloria  de  Deos.  Cinco  dias  se  deteve  a  caravella 
em  Cabo  Verde, os  quaes  acabados, levou  íerro,  e  sepôz  prompta,  a  seguir 

tiverem  empregado  seus  talentos  pelo  bem  temporal  da  Companhia^  de  maneira  qiic 
M  lenha  alguma  cousíderaçâo â  collieiía  pasNada,  aléiu  de  que,. ainda  são  insuumcnlos 
próprios  paru  informar  os  superiores  dos  casuaes  defeitos  que  observSo  nos  criados 
cm  razão  de  estarem  sempre  em  casa. 

\unr:i  devem  ser  posids  fói^i,  lanio  quanto  Isto  se  possa  praticar,  com  receio  de  que 
a  Companhia  adquira  ruim  fama. 

Além  disto  será  preciso  di»tiii(;iiír  todos  aqiielles  que  se  avantajão  em  engenho,  em 
nobreza,  e  em  riquezas,  particularmente  se  ellfsièm  amipros,  e  (uirentes  alleiçoados  á 
Companhia,  e  )K>derosos,  e  se  elles  mesmos  têm  sincero  aifrcto  a  ella,  como  se  notou 
acima.  Devem  ser  mandados  a  lh)ma,  ou  ás  Universidades  mais  celebres  para  alli 
estudarem,  ou  se  elles  em  alguma  província  estudarão,  srrâ  necessário  que  os  profes- 
sores os  adiantem  cum  aíTecio,  e  i ecommenda^áo  singular.  Até  que  elles  tenhâo  dado 
seus  L>ens  á  Companhia. nada  se  lhes  recnHe,porém  depois  que  o  tiverem  praticado,os 
morlifíquem  como  os  outros,  tendo  sempre  comtudo  alguma  consideração  ao  passado. 

tornar-se-hâo  mui  terríveis  sa  attcndermosa  que  os  Jesuítas  forão  os  envcnenadores  do  Papi 
Clemente  XIV. 

DO  PAnuicir)io. 

u  Os  filhos  chrislâos;  e  rntholicos  podem  accusar  seus  pnis  do  crime  de  heresia,  posto  que 
sait)Ao  que  oiles  s^rAo  por  esse  fado  queiítuidos....  e  nâo  somente  lhes  p(»derán  negar  o  sus- 
tento, s«  elles  os  tentircni  desviar  «la.  fé  cathoiíca,  roas  até  os  uutleráO  malar  sem  peccarem, 
se  elles  os  qui/i^rem  obrigiir  com  violência  a  abandonarem  a  fo. 

(Ilstf.vão  Fagundes,  Jesuíta  Portugue/,  tractado  sobre  os  mandament<M  da  igreja,  1696, 
lít.  to,  liv.  to). 

Serão  estes  os  apóstolos  desse  Deos  que  morreu  para  remir  o  mundo?  e  que  exclamou : 
Araai-vos  uns  aos  outros? 

E*perniittido  a  um  lilho  matar  seu  pai  (|uaitdo  este  fòr  proscripto?  Um  grande  nuntero  do 
autores  susteulão(|ue  pôde;  o  se  o  pai  fòr  nocivo  ;i  s<»ciedade,sou  do  parecer  desse??  autores  »>. 
(J .  de  Descastii.le,  Jesuila  Hes|)<inliol,  da  justiça  e  do  direito,  liv.  ?»  pag.  511). 

DOHOMICUMO. 

Extracto  do  «Compendium  »  para  uso  dos  seminários  pelo  Padre  Moullet,  membro  livre  da 
SoiMte  dade  de  Jesus,  publicado  em  \M'6  um  Stiasbouig. 
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vi.igoin  nos26  Jo  ítib^ttio  moz  «lo  Di;7.ernbro,em  que  embarcou  oPadro  An- 
Imiio  V!oi'  n.coni  scMistre  ;co:npaiihoiros:  os  Paires  Manoel  deLimi,Malheiis 
De^li^add, «;  Manoel  de  Sousa,  deixando  naquella  ilha  um  suavíssimo  cheiro 
do  suas  virtudes,  e  nào  pequeuos  cxcmpins  da  sua  excellente  caridade,  e 
relii^iofi.t  inodeslia,  e  a  lodos  os  moradores  lâo  cheios  de  saudades,  como 
in'>vido>  de  desenganos.  De  tudo  nos  dará  larga  noticia  a  mesma  carta  do 
Padre  Vieira,  que  só  com  uma  tão  sublime  penna  é  que  poderemos  acre- 
ditar nossos  estriptos.  Já  dissemos.como  o  Padre  Manoel  de  Lima,  com 
seu  companheiro  o  Padre  Manoel  de  Sousa,  náo  podendo  tomar  (por  ninis, 
que  G  seguirão  |)ela  barra  fora  em  um  barco  do  alto)  o  navio,  em  que  ia 
a  missão  do  Maranhão,  arribarão  a  terra,  motivo,  que  obrigou  ao  dito 
Padre  a  fielar  uma  cara vella, para  dentro  em  vinte  e  quatro  horas  partir,  e 
os  ir  bnrar  nn  Ilha  da  Madeira,  para  dahi  se  passarem  ao  navio  do  Mara- 
nhão, que  precisauienle  havia  de  tomar  aquelle  porto.  A  inesperada  vinda 
do  Pailre  Vieira  foi  cansa  de  maior  demora,  e  que  o  frete  até  a  ilha  so 
estendesse  até  ao  Maranhão.  Era  a  embarcat^âo  pequena,  eos  passageiros 
muitos,  yiarle  de  distinccAo,  em  que  entrava  um  vigário  geral  do  Estado. e 
um  syndhvmt(s  e  outras  uíuIs  pessoas  religiosas,  e  de  respeití>,  o  que  pre- 
cisarnerile  havia  du  fazer  pur  falta  de  commodo,  mais  pezada^e  desabrida 
a(juella  derrola. 


Tamh<'m  ossuporiorcs  dfívpm  ler  uma  parlinilar  considcmção  por  aqttclles  que 
alr.iii(árr»o  roíidiizir  ú  ('ompaiihía  aljjiins  rapa/.e.>-  Ixrn  pscolliidos,  pois  que  elles  assim» 
bastaiiicmnilií  comprovárriu  alV«icão  para  com  ♦  lia;  mas  emquamo  não  profejw^anm, 
(I('Vis><r  loniar  todo  o  cuidado, ifitdo  a  mais  illimitada  iiidul|;eucia  para  com  4'1I<'S,  le- 
Cí*ian«Io  que  talvez  levem  comsigo  para  fóia  aquc.!les  que  condu/ir5o  á  CiOmpanhla. 

DA   ELRIÇÂO  QUE  SE   DEVE   FAZER    DOS  RAPAZES  PARA   OS  ADMITTIR   NA  CO.VPAKHIA,  B   DO 

MODO   DE   Of>  CoNi>BtiVAR. 

Deve-se  obsn-var  a  maior  prixloncia  na  exoltia  de  rapazes  de  bom  caracter,  bem 
feitf»s,  nobres,  ou  ao  nuMios  cju»»  se  avauiagem  em  alpuma  d«*stas  qualidades. 

Tara  os  aitraliir  uiais  lariluhMíic  ao  uosso  íusiiuito,  será  necessário  que  emqoaulo 
ell<'s  psiii.!.!-),  os  reiíorc.  dos  (!oll''«ios,e  o»  i*ic-i!resqueos  instriicm.os  ol)sequiem;e  no 
iia«'r\rtilo  de  lenipo  da  aiila  deviNU  capacila-os.qiianloi^.  ajrradavelá  Ocos, se  algum  com 
Uido  c|iiHnio  po.sKi(e,s(!  dedicar  a  rlle  Cuin  particularidade  na  C.ompaniiia  de  seu  iilho. 

(iundozão-os  quando  huuver  opj/oríunidade  pelo  collej;io,  e  pela  cerca,  e  mesmo 

Roj^.imns  aos  nossos  KM'tnros  qnr»  romparem  as  doutrinas  do  Corapendiuni  de  1843  com  as 
dos  .lesiii^is  tios  se"ul()s  X  Vfl  <;  X\  lU  (contidas  ne?to  volunie. 

«(Não  lia  duvida  (pie  é  pcrniiltido  malar  um  ladrão  para  conservar  os  bens  necessários  á 
viJi,  porque  Oii^;;ressor  alaf;a  nâ»)  (js  bens  como  a  pn^pria  vidn;  |)urêm  é  duvidoso  (pic  M'ja 
permiUido  matar  o  que  atacar  prandes  bens,  ainda  que  nSo  necessários  ;\  vida.  Se  os  l)ens 
não  puderem  ser  defendidos íjom  succ(íSso,isso  parece  provável;  a  razão  é,que  a  caridade  nào 
exiíic  que  niuj;uem  soffra  uma  perda  notável  nos  seus  bens  para  couserv.ir  a  vida  d(» 
próximo  ».  (0  Paurf.  Moullet,  Jesuila). 

«  E'permiltidodefendermo-nos  daquelle  que  nos  alaca,  e  mesmo  mata -lo?- Se  o  homiííi- 
dio  s(»  j»dor  faztT  s(Mu  escândalo  nào  é  illicito ;  o  direito  de  defender  a  própria  vida  pert<M!co 
tinto  a  um  particular  contra  uma  autoridade,  como  a  um  inferior  contra  o  seu  supeiior,  a  um 
filho  c. Mitra  seu  pai,  a  um  clérigo  ou  religioso  contra  um  secular,  e  reciprocamente,  sem  qu(j 
se  incorra  em  alguma  irrcgularid.nde  ». 

(Francisco  Amif.ns,  Jesuita,  Cours  tlieolof;ique,  ICií) 

«  r  permiltido  nnlar  um  aaG;r(»ssor  seja  qual  íV>r  a  saa  jerarclua,uma  vez  que  seja  em 
defeza  própria.  —  tui  liliiu  i>odc  matar  seu  pai,  uma  mulher  o  bcu  marido,  um  crcado  seu 
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Vinte  e  cinco  vezes  sabemos,  embarcou  o  Padre  Vieira,  e  Ião  solicito  se 
mostrava  no  corporal,  como  no  espiritual  dos  navegantes  que  por  tradi- 
ção sabemos,  que  o  costume  de  se  rezar  o  terço  da  Virgem  Senhora, 
nnsnáos  portuguezas,  fora  introduzido  pelo  Padre  Vieira,  nas  muitas 
vezes,  que  andou  embarcado,  e  porque  as  vivas,  e  efíicazes  razões,  com 
que  movia  aos  homens  do  mar  lhe  ficarão  impressas  no  coração;  de  umas 
para  outras  náos,  se  foi  communicando  esta  suavíssima  pensão;  porquo 
uns  aos  outros  sabião  promover  a  devoção  e  cordial  aflfecto  a  Mãi  de  Deos. 
No  Maranhão,  nas  Ilhas  Terceira, S  Miguel,  e  Graciosa, e  em  todos  os  navios, 
em  que  naveguei,  (escreve  o  Padre  Vieira)  introduzi  o  rezar-se  o  terço  da 
Rosário,  publicamente  a  coros, donde  se  tem  adoptado  esta  devoção  a  quasí 
todos  os  navios  mercantes,  e  das  armadas, por  industrias  daquelles  mesmos 
marinheiros,  que  comigo  assistirão.  Assim  sabia  lucrar  no  convés,  quem 
fruclifícou  tan(o  para  Maria  Sanlissima  no  púlpito,  brados  que  ainda  hoje 
se  ouvem  no  singularissimo  tomo  dos  seus  sermões  do  Rozario. 

Mesmo  a  bordo  pregava  o  Padre  Vieira,  todos  os  domingos,  e  dias 
santos,  dizia  algumas  missas,  a  que  muitas  vezes  se  ajuntava  grande 
numero  de  confissões  e  comunhões.  As  doutrinas  corrião  por  conta 
do  Padre  Manoel  de  Lima.  A  frequência  da  oração,  a  que  sempre  pre- 
cedia lição  espiritual  da  vidados  Santos,  era  abraçada  de  muitos  e  lou- 


algumas  vozes  iis  qiiinlas,  qne  nns  horas  de  recreação  se  achem  na  sociedade  dos  nos- 
sos, e  SC  lhes  fnção  pouco  a  |vouco  familiares,  tomando  comtudo  cuidado  em  que  a 
íauiiliaridadc  nflo  produza  o  iiieuor  desrespeito. 

Mão  SC  consinta  que  os  nossos  os  castiguem^  e  os  colioqucm  nas  suas  obrigações 
com  os  outros  discípulos. 

K'  necessário  induzi-los  com  pequenos  mimos,  e  com  dlsllncções  análogas  â  sua 
idade,  e  os  devem  exercitar  principalmente  por  conversações  esplrituaes. 

Que  se  lhes  inculque  não  serem  escolhidos  enire  lautos  outros  que  frequentão  o 
mesmo  collegio  sem  haver  nisto  Provid<'ncia  Divina. 

Em  outrus  occasio(*s  principalmente  nas  exhoriações,  é  preciso  assusta-los  com 
ameaços  da  condeninação  eterna  se  elles  não  ohedeceni  á  vocação  Divina. 

Se  elles  constantemente  instarem  para  entrar  na  Cí)mpanhia^dilatem-lhes  o  admilli- 
los  quanto  mais  permanecem  constantes.  Se  se  mostrarem  variáveis,  sem  demora  os 
aprovoiíem  de  lodos  os  modos,  e  maneiras. 

li^íTicazinenle  os  admoestem  a  não  patentear  sua  vocação  a  algum  de  mus  amigos, 
nem  mesmo  a  seu  pai,  ou  a  sua  mãi,  antes  do  serem  recebidos  na  Companhia.  Porque 

amo,  uni  freguez  o  seu  abbrde,  um  soldado  o  seu  general,  um  inferior  o  seu  superior,  um 
accus.ido  o  seu  juiz,  nin  eslurlaiite  o  seu  pri'Ceptnr,  um  vassallo^  seu  principe  ». 
(Trantiido  dos  rasos  de  Cíwi.stMcncia.  iiv.  3*"  por  Joào  Azor.  JesuitaU 

Na  verdade,  meus  Txevs.,  que  estrada  trilliaes!  Felizmente  a  justiça  tem  uma  moral  mais 
segura  e  menos  nonimoda. 

Paulo  Comniitolo,  Jesuíta  lUiliano,  reproduzio  as  doutrinas  de  Amiens  e  JoSo  Azor. 

Se  um  sac(M'd  >te  anhnndtí-.-íe  no  altar,  fòr  atacado,  pôde  licitamente  matar  o  aggressor  e 
incontinente  ac;ibar  o  sacrifício  da  missa. 

(KsTEVÃo  FiGiixoEs,  Tmctado  sobrc  os  mandamentos  da  igreja;. 

E'  permiltido  a  to<lo  o  homem  uiusmo  aos  clerií^os,  e  religiosos  matar  em  defesa  da  vida  do 
prijximo,  quando  a  n.lo  póssAo  d^ftínder  por  outro  modo.— Iuem. 

Sp  u!n  juiz  faz  uma  iujustiça  obraudo  contra  as  leis,  o  criminoso  pôde  defender-se  ferindo-o 
ou  mesmo  maliindvi-o.—lUF.M. 

E'  peiniiltido  a  um  marido  o  matar  sua  mulher  enconlrando-a  em  adultério,  ea  um  pai  sua 
filha  pela  mesma  CiUba?  —  Respondo  piimó,  que  o  marido  pecca  mortalmeute  matando  sua 
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na  mosma  volla  sobreveio  a  no  íte,  com  a  qual  considerando  nós  que  níio 
podíamos  servir  aos  companheiros,  mais  que  de  embaraços,  nem  elles 
nospodião  dar  muita  defensa,  segundo  a  pouca  resolurilo  daquella  lardt^, 
DÓS  a  tomamos  de  virar  em  oulra  volla,  na  qual  fomos  Ioda  a  nuile  om 
uma  larga;  e  ao  amanhecer  nos  achamos  sós.  Demos  graçns  a  Nosso 
Senhor,  por  nos  livrar  daquelle  perigo,  e  lhe  pedimos  livrasse  lí^mbem  aos 
companheiros;  começando  Ingo  a  cumprira  promessa,  que  a  Virgem 
Senhora  fizemos,  do  toda  a  caravella  rez.ir  o  terço  do  seu  Kozario,  cm- 
quanto  a  viagem  durasse,  como  se  fez;  e  aos  domingos,  e  dias  santos  em 
vóz  alta  a  coros. 

Na  noite  seguinle,que  foi  vesporade  S.Francisco  Xavier, nos  visitou  Dcos 
com  outro  trabalho,  muito  inaior,que  o  passado,que  foi  uma  grande  lem- 
pestade,com  que  corremos  á  discripção  da  fortuna  ires  dias,etres  noilcs.Era 
o  ventosul,ocoraçiio  do  inverno  e  aquella  a  primeira  tempestade  daquelle 
anno,  os  mares  muito  grossos,  a  embarcação  muito  pequena,  e  nós  muito 
chegados  a  cosia  de  Porlugal ;  porque  a  volla,  que  fizemos  para  escapar 
do  inimigo  foi  quasi  ao  Norte,  com  qne  desandamos  grande  parle  do  que 
tinhamos  caminhado,  o  que  tudo  junto  com  os  muilos  votos,  que  viamos 
fazer  a  gente  do  mar,  foi  uma  rcpresenlaçáo  da  morle,  que  todos  nos  apa- 
relhamos para  ella,  e  o  mesmo  fizerão  os  demais,  nào  havendo  ninguém^ 


qual  não  é  extremamente  penoso,  excopio  a  observância  dos  iros  voios,  c  oqne  se  des- 
cobre mais  noiaveiéque  neubuma  regra  obri;;a,  aam  tão  pouco  sob  pena  de  peccado 
venial. 

DOS  GA90S  RESERVADOS,  E  DOS  VOTIVOS  PARA  SE  DESPEDIR  DA  COMPANHIA. 

Além  dos  casos  designados  nas  constitiições,  e  dos  quaes  só  o  siiporior,  ou  o  conTe^- 
lor  ordinário  com  sua  licença,  poderá  absolver,  tiiuibein  o  são  a  sodomia,  o  ocío  voiu- 
pinoso,  a  fornicaçAo^  o  ndulierio,  o  estupro,  o  tacto  impudico  de  homem,  ou  de 
mulher;  e  além  disso  se  al{;um,  com  qnalqiicM*  pretexto  de  z(*lo,  fizer  al^^fima  cousa 
séria  contra  a  Companhia,  sua  honra,  ou  slmi  proveito,  pois  são  motivos  estes  ludos 
justos  para  despedirem  os  que  assim  dclinquirein. 

Se  algum  confessar semei liames  cousas  sacrameiitalmente.  não  o  absolvão  antes  que 
ellc  tenha  proraettido  declara-lo  ao  superior  fóru  da  coiiíissâo  por  si  inesmo^  ou  pelo 

de  Sade.  Entrotflnto  este  livro  escripto  em  latim  foi  publicado  cm  França.  Facilmente  serão 
compr«l)cndidos  os  motivos  qne  nos  torção  a  abandonar  a  traducçào  (íe  algumas  das  suas 
passagens :  nós  pretendemos  estigniatisíir  dotHrinas  infames,  queremos  arrancar  a  mascara 
que  cobre  ainda  os  hypocrilas  modernos,  porem  uàt)  ([ueremos  o  escândalo;  pela  leitura  seg- 
mente do  nosso  escripto,  o  bomein  de  l^eni  lleará  indij;nado.  e  o  nobre  clero  de  França  como 
em  li>8í,  repeilirá  para  longe  os  striis  indignos  ailiados.  Os  assassinos  <la  noite  de  S.  Bartbolo- 
inen,í>s  in(|uisldores,  e  os  Jesuítas  sào  monstros  creados|K)rifnaginaçrH\s doentes;  sãoosallia- 
dos  naturaes  do  espirito  das  trevas,  c  da  morte.  A  religião  de  Cliristo,  é  ao  contrario  a  reve- 
larão sublime  da  vida,  e  da  iuz. 

Aquelle  que  desflora  uma  donzella  pelo  seu  próprio  consentimento,  não  incorre  em  alguma 
pena  mais  do  (|uo  u  fazer  penitencia,  porque,  sendo  ella  eonioé,  scirdiora  da  sua  pessoa, 'p<>dtt 
concrderos  seus  favores  a  quem  bem  lhe  parecer,  sem  que  seus  pais  possão  impedir,  senão 
pela  vontado  de  quo  seus  lilhos  não  olYendâo  a  Deos. 

(rKwr.isco  Xavikr  Fbgeli,  Jesuita,  Questões  Praticas  sobre  as  funcçôcs  do  confessor 
pag.  i»84'. 

Aípielle  (pie  por  força,  ameaças,  fraude,  ou  importunidade  de  seus  rogos,  s^duz  uma  don- 
zt'|ia,sení  lho  pnimetter  casanuíuío  e  obrigado  a  iudemnis.i-la,  <;  a  seus  pais, pelo  prejiii/o  (pn» 
cuusou,  doiando-a,  oudesposaudo-a  &e  não  puder  iudemuisa-la  por  outro  modo.  Se  coiuíudo 
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que  se  não  confe<;sAsse»  ou  geralmente^  ou  como  que  a  fazia  para  ir  logo 
dar  codUi  a  Deos.  Colhido  este  íruclo  da  tempestade,  quiz  Deos,  que  abo- 
nançasse o  tempo,  com  que  tivem(»s  lugar  de  nos  ptV-mos  na  altura  das 
Canárias,  aonde  nos  sobrevierâo  táo  grandes  calmarias,  que  cm  oito  dias 
n»o  podemos  sahír  de  entre  ellas,  poi  mais  que  para  isso  nos  aproveitámos 
até  dos  remos,  entrando  por  uns  canaes,  e  sahiniio  por  outros  Rodeamos 
toila  a  tiomeira  e  Ilha  da  Palma,  vimos  de  muito  perlo  Torra  cdrte,  e  todas 
«quellas  praias,  e  mares  santificados  com  o  sangue  dos  nossos  martyres  do 
Brasil,  com  cujas  memorias  muito  nos  consolámos,  e  posto  que  o  lugar  de 
entre  estas  ilhas  é  iáo  infestado  de  todo  o  género  de  corsários,  e  os  mesmos 
moradores  das  Canárias  o  poderiâo  ser  nossos,pois  vínhamos  em  caravella, 
que  era  sobs<TÍpto  de  sermos  Portuguezes,  comtudo,  em  todos  aquelles 
dias  não  vimos  vella,  nem  cousa,  que  nos  desse  cuidado. 

Ma  moléstia  das  calmas,  e  no  aperto  dos  agazalhados  não  fallo,  porque ; 
quem  v6m  para  o  Maranhão  não  padece,  mas  bem  podóra  dizer  a  Vossa 
Reverencia,  que  poucas  vezes  tem  acontecido  sahirem  do  Portugal  religir»- 
sosda  Companhia  táo  mal  agazalhados,  como  estes  Padres Tierât>,  por  ser 
a  embarcarão  tão  limitada,  e  os  passageiros  muit(»s,  e  entre  elles  um  sin- 
dicante, um  vigário  geral  tio  ii!stad(^  e  outras  muitas  pessoas  de  respeito. 
Vinhào  outros  religiosos  na  caravella,  mas  as  cousas  espirituaes  correrão 


seu  confessor  como  parecer  mc-lhor ,  e  havendo  Idéa  certa  de  occuliar  o  crime,  deve 
iier  punido  com  n  conveuieniH  penfieiícfa,  ou  desfiedUio  o  nms  depn*5isa  possível. 
Eiilieuiiiio  o  confessor  se  acautele  bem,  de  dizer  ao  penitente  que  eíle  eMá  em  risco 
de  o  deitarem  fora. 

Se  algum  de  nossos  confessores  ouvir  de  alguma. pessoa  estranha,  qne  ella  tenha 
commetiido  algum  acto  criminoso  com  algum  da  Companhia,  ii.lo  a  absolva  jinles  que 
Uie  declare  fora  da  confissão,  o  nome  deste  com  quem  trila  peccou.  Se  ella  o  confessar 
não  a  ahsolvio  sem  que  se  obrigue  com  juramento  a  que  jamais  o  dlri  a  alguém  sem  o 
consentimento  da  Companhia. 

Se  dons  dos  nossos  |MM'X&râo  carnalmente,  o  primeiro  que  o  declarar  será  conservado 
na  Companhia,  e  o  outro  logo  despedido.  Poréui  aqu«*ile  que  ficar,  deve  depois  ser  tão 
extrei^iamenle  mortificado,  e  tão  maltruciado  que  por  aíHici^ão,  e  impaciência  elle  de 
motivo  para  o  deitarem  fora,  o  que  im mediatamente  se  d**vt>  aproveitar. 

Sendo  na  igreja,  um  corpo  nobre,  e  excellence  a  Companhia,  ella  poderá  de  si 
mesma  apartar  aquelles  que  se  mostrarem  ser  menos  idoneoit  na  etecução  do  nosso 
Instituto,  posto  que  bem  satiNÍizessem  no  principio;  e  facilniente  se  encoutrari  inuUvo 

o  seu  rriroe  ficar  absolutamente  seci^elo  6  mais  provável  que  no  fOro  interno  o  seductor  não 
seja  obrigado  a  alguma  ropara^áo. 

(O  Paorb  Moullbt,  Jesuíta.) 

DO  ADULTÉRIO. 

Aquelle  que  mantém  relaçiVes  criminosas  com  uma  mulher  casada,  não  porque  ella  seja 
casada,  niiis  porque  e  bella;  fa/.endo  assim  abstraçâo  da  circumstaucia  du  «;siado,  estas  i^la- 
çOes  segundo  muitos  autores  nâo  constituem  peccado  de  adultério  mas  de  simples  impureza. 

Compendium  do  Padre  Moullkt. 

DA  LUXURIA. 

Estevão  Bauny,  Jesuíta  Francez,  diz  o  seguinte  na  sua  obra  intitnlnda  «  De  la  somme  des 
Perhés,  1653,  pag.  77  »:  E'  perniittido  a  todos  os  indivíduos  o  eotrarum  nos  lugares  de  devas- 
sidão para  converterem  as  mulheres  perdid;is,  ainda  que  seja  provável  que  pequem,  julgando 
pelo  que  em  outras  o<:caMôes  tenha  acouttícido  por  sií  deixarem  anvislar  jwlos  afTajuis,  e  pela 
vista  dessas  mulheres.  Elle  distingue  os  peccados  de  luxuria  du  fúima  segiiinle:  l^stupm,  diz 

66 


—  298  — 

todas  por  nossa  conta.  Nós  cantámos  sempre  a  ladainha  da  tarde.  Eu  pre- 
guei os  domingos  do  advento,  e  todas  as  festas  principaes :  o  Padre  Manoel 
de  Lima  fez  as  doutrinas  todos  os  dias,  que  o  tempo,  e  seus  achaques  da- 
vão  lugar,  e  teve  por  sua  conta  o  rancho  da  proa,  fazendo  praticas  fami* 
liares ;  e  repetindo  livros  espirituaes,  e  nesta  mesma  conformidade,  em 
sendo  noite  o  Padre  Manoel  de  Sousa,  e  o  Padre  Matheus  Delgado,  um  se 
ia  para  o  batel,  outro  para  a  popa.  que  erâo  os  dous  lugares  da  conversação 
da  gente  do  mar,  cem  que  toda  vinha  a  ser  de  cousas  de  Deos,  e  se  evitarão 

Í)or  este  modo  muitas  praticas,  que  entre  esta  gente  costuma  haver,  de  que 
)eos  senão  serve,  e  outros  graves  inconvenientes,  que  delias  se  seguem. 
Por  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  se  tornou  a  confessar  a  gente  da 
caravella,e  outras  o  fizerão. Doentes  não  houverão  muitos,mas  a  todos  acu- 
dimos com  tudo  aquillo,  que  trazíamos  de  regalo,  sendo  sempre  as  porções 
dos  doentes  as  primeiras,  que  se  repartião  na  nossa  meza.  Deu-nos  o 
Padre  procurador  para  que  nos  servisse  no  mar  um  índio, que  tinha  vindo 
do  Brasil  com  os  Padres,  ao  qual  servimos  muito  mais,  que  elle  a  nós, 
porque  adoeceu  duas  vezes,  e  uma  tão  gravemente,  que  esteve  á  morte. 
l)emos-lhe  uma  cama  das  nossas,  e  sendo  a  doença,  das  que  costumão 
causar  molleza,  e  maior  asco,  nós  fomos  sempre  os  seus  enfermeiros,  no 
que  muito  edificou  toda  a  caravella  a  caridade  do  Padre  Matheus  Delgado, 


maltractando-08  continiiamenlf »  e  que  tudo  m  pratique  contra  sua  inclina(;ão,  snb« 
metteiido-o.H  a  severos  8up<*riores,  devem  desvia-los  df>t  estudos,  e  da»  funo^õeii  a» 
mais  distinctas  eic,  até  que  elles  clieguem  a  mormurar. 

De  nenhum  modo  se  devem  conservar  aquelles  que  abertamente  se  levantSe  contra 
os  superiores,  ou  que  em  publico,  ou  em  segredo  se  qneix&râo  a  seus  irmãos,  e  priu- 
cipalmenle  a  estraulios  ;  nem  aquelles  que  entre  es  nossos,  oo  entre  os  estranlios 
ceusurao  o  proceder  da  Companbia,  no  que  respeita  á  acquIsiçSo,  ou  á  administração 
dos  t>eus'  temporaes,  ou  suas  outras  maneiras  de  obrar;  por  exemplo,  iractar  com 
desprezo,  ou  opprímír  aquelles  que  Ibe  não  querem  bem,  ou  que  ella  p^  fora,  etc, 
e  mesmo  aquelles  que  na  conversação  tolerSo,  ou  defendem  os  Venesianos,  os  France- 
ces,  ou  outros  que  tenbio  expulsado  a  Compaubia^  ou  Hie  fizeráo  supportar  grandes 
prejuízos. 

Auies  que  se  lance  fora  qualquer,  deve  ser  acerrimamente  maltractado,desviando-os 
dos  ministérios  a  que  está  babiluado.  e  destina-lo  a  diir<frcutes  cousas;  posto  qne  bem 
as  execute  deve  ser  censurado,  e  com  este  pretexto  applica-lo  ainda  a  outra  cousa 
mais.  Por  uina  leve  falia  que  elle  commetta,  Ibe  imponhão  severos  castigos,  que  em 

elle*  é  guando  o  acto  se  pratica  com  uma  virí:;era  contra  sua  vontade  e  por  força;  quando  cila 
se  presta  tfspontanea,  e  voluntariamente  então  nâo  c  estupro  mas  sim  fornicaçio ;  nei»te  caso 
nào(:  necessário  em  consciência  dota-la,  e  ainda  menos  recebe-la  por  esposa,  poit]ue  não  bo 
Ibe  fez  alguma  injuria. 

«  Se  um  domestico  para  viver,carecer  de  servir  um  amo  luxurioso,  a  necessidade  permitte- 
Ibe  fazer  as  cousas  mais  graves;  assim  pôde  conduzír-lhe,  e  procurar-lhe  concubinasse  le va- 
io aos  máos  lugares;  e  se  seu  amo  pretender  escalar  uma  janella  para  fins  luxuriosos  pòúe 
aiàsler-lhe  o  pé,  levar-tbe  uma  escada,  porque  são  ucçOes  por  si  indiíTcrentes  (quia  sunt  actio- 
nesde  se  indiíTerentesj ». 

(Câstho,  Jesuíta  Portuguez,  Das  virtudes  e  dos  vícios,  163t  pag.  tft). 

Corneiilede  la  Pierre,  Jesuíla,nosseuscommentaríos  sobre  o  prophcta  Daniel  impressos  em 
Paris  em  i&H  exprime-se  assim:  Suzana  diz,  cm  Daniel:  Se  me  entre<!0  aos  desejos  impudic«>s 
destes  veliios  estou  perdida.  Nesta eollisâo  comoelta  temia  |K)r  um  lado  a  infâmia,  e  poroutro 
a  morte  podia  dizer:  Nâo  consentirei  na  acção  VL*rgonhasa,  porém  sofTro-a  e  íjuardaroi  sesrett»! 
paia  conservara  vida^e  a  lionra.  As  joveus  sem  ex|)erieuda  punção  que  para  serem  castas 
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como  tambcm  no  que  exercitou  comnosco»  assistindo  sempre  em  cima  do 
fogão,  e  acuilindo  A  tudo,  e  a  todos  com  grande  promptid/io,  trabalho,  e 
despres4i  de  si  mnsmo  e  verdadeiramente,  que  foi  particular  Providencia 
de  Deos  manJar-no-io  nesta  occasiuo,  porque  sem  este  soccorro  passaría- 
mos muito  mal. 

Como  a  viagem  se  ia  fazendo  tão  larga,  e  não  sabiamos,  que  vento  nos 
renderia  ao  diante,  resolverão  os  do  governo  da  oaravella,  que  era  neces- 
sário tomar  a  Cal>o  Verde,  como  se  fez.  Chegámos  á  villa  da  Praia  aosSO 
de  Dezembro,  aonde  havia  duas  horas,  que  também  tinhão  dado  fundo 
três  náosda  Companhia,  que  nunca  mais  tinhamos  visto,  das  quaes  sou-^ 
bemos,  que  a  portugueza  as  deixara  uaquella  mesma  noite,  entendendo 
sem  duvida,  que  as  outras  por  serem  Uollandezas  lhes  guardarião  os  Pe- 
chelíngues  mais  respeito,  mas  não  foi  assim,  porque  abordando  uma  a 
renderão,  e  querendo  fazer  o  mesmo  a  outra,  forão  resistidos  com  tanto 
damno  seu,  que  a  deixarão,  e  as  demais.  No  dia  seguinte,  que  era  o  de  S. 
Thoraé  fomos  dar  fundo  no  porto  da  cidade,  a  hora  que  já  não  era  de 
missa.  Mandou-nos  logo  visitar  o  governador,  pelo  sargento-mór  da  praça, 
offerecendo*nos  a  sua  casa  com  primeiro  e  segundo  recado.  Tinhamos  já 
resolvido  entre  nós,  por  evitar  toda  occ^sião  de  doença,que  em<|uant(»  alli 
estivéssemos  não  tomássemos  outro  lugar  mais,  que  a  caravella,  salvo  se 


publico  o  confiindSo  até  lmpacÍpnta*lo ;  e  finalmente  que  o  expulsem  como  pernicioso 
aos  outros;  e  para  isto  se  escoliia  uma  occasião  que  elle  nâo  sunpeiíe. 

Se  aigum  dos  nossos  tiver  certa  esperança  de  alcançar  um  bispado,  ou  alguma  oatra 
dignidade  ecciesiasiica,  não  o  olirigucm  a  fazer  algum  i^oto  mais,  além  dos  usuaes  vo- 
tos da  Companhia,  desta  maneira  HIe  conservai  á  sempre  óptimos  sentimentos  pelo 
instituto  da  Companhia,  da  qual  dirá  constantemente  muito  bem,  e  nunca  terá  confes- 
sor que  nâu  seja  delia  me^nia,  e  cousa  alguma  de  consequência  ba  de  praticar  sem 
consultar  a  opinião  da  Companhia.  O  que,  em  rasão  de  não  ser  oi>servado  pelo  cardeal 
de  Totedo,  a  Companhia  alcançou  da  santa  Sé  que  nenhum  rapas  descendente  de 
Jiidéos,  ou  de  Mahomeianos  seria  nella  admittído,  o  qual  não  quisesse  fazer  semelhanta 
voto,  e  posto  que  digno  fosse,  seria  posto  fora  como  um  violento  inimigo  da 
Companhia. 

DB  QUE  MA?(ErnA  SE  DEVIM  CONDUZIR  PARA  COM  AS  RELIGIOSAS,  B  DEVOTAS. 

Acanlelem-se  multo  os  confessores,  e  os  pregadores  de  escandalizar  as  religiosas,  on 
de  lhes  dar  algum  motivo  de  tentarem  contra  sua  vocação  ;  mas  pelo  contrario,  tendo 

precisSo  pedir  soccorro,  e  resistir  com  todas  as  suas  forças  ao  seductor.  0  consentimento,  e 
a  cooperação  é  que  faz  pcccar.  Suzana  ^loderia  pennittir  aos  velhos  exercerem  nella  a  sua 
laxuiia,  sem  que  tomasse  interiormente  parte.  E*  certo  que  não  teria  peccado. 

«  Clericus  rem  babeas  cum  foemina,  in  vaso  pra*postero  non  iocurrit  pcsnas  bulia  Pii  V  »• 
Se  não  fizer  frequente  uso  deste  pe«ciido. 

(KscoBAR,  R  Mendonça.  Da  Impudiciciatit.  U,  pag.143). 

«Clericus  vitium  bestialitatis  perpetrans  non  ihcurritbuilsfi  poenas  »,  Com  tanto  que  nÍo 
commetta  este  peccado  por  habito.  (Escobar.  idem,  idem  tit.  1»,  pa^.  91$). 

«  Clericus  seaomiticé  patiens  noa  iocidit  in  penas  bulia*  ».  Se  o  não  fizer  senáo  duas,  ou 
três  vezes.  CEscolar,  idem,  idem  tit.  lo,png.  144). 

Escobar  pensa  no  t*  tom. da  sua  obra  sobre  a  impudicicia  que  ura  religioso  despindo  o  sen 
habito  não  mcorre  na  excommunhão,  quando  mesmo  o  faça  por  motivo  vergonhoso,  como  por 
exemplo,  para  peccar  contra  a  castidade,  para  roubar  alguma  cousa,  ou  para  entrar  sem  ser 
conhecido  em  algum  lugar  do  devassidão. 

Pascal  zombou  particularmente  de  Ebcobar,  ()orquu  o  que  caractorisa  este  celebre  Jesuíta  6 
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«IgHm  sflrviro  de  Deos  nos  obri.s:«sse  a  estar  em  terra.  Com  este  presuposfo 
sahi  ii  dnr  as  graças  ao  governador,e  escusar-nos  da  hospedagem,  e  vindo 
nos  recolhendo  para  acaravella,  nos  iizerão  a  mesma  força  os  prebenda- 
dos daqtiella  Sé.  e  particularmente  o  tbesonreiro  mór  Diogo  Furtado  de 
Mendonça,  allegando-nos  ter  Vossa  Reverencia  sido  seu  hospede  todo  o 
, tempo,  que  alli  sedeteve  a  frota.  Também  me  pedirão  quizesse  pregar  ou- 
tro día,que  era  a  quarta  dominga  do  advento,e  isto  sóacceitei.  Pela  manhã 
desembar&^mos  todos  para  dizer  missa,  e  para  que  o  sermão  pudesse  ser 
lie  algum  fructn,  tomei  o  th6ma  a  S.  João  Baptista,  e  preguei  o  baptismo  da 
penitencia.  Obrigárâo-nos  os  ouvintes  á  que  não  tomasse  mos  parb  o  mar, 
havendo  naquella  tarde, ena  seguinte, doutrina,  a  que  nos  acompanhavão 
com  grande  amor,  e  devoção^  e  com  grande  magoa  nossa  os  antigos  esla« 
dantes,  e  com  elles  seus  pais,  e  toda  a  cidade.  Emíim  foi  tanto  o  que  Deos 
moveu  nos  corações  de  todos,  que  em  quatro  dias,  que  alii  estivemos  de 
dia  e  de  noite^nâo  fizemos  outra  cousa,  que  ouvir  confissões,  e  quasi  todas 
dias  geraes,já  repartidas  pelas  igrejas  .já  na  casa  onde  estávamos,  que  era 
a  do  thesoureiro-mór,  já  na  cadéa,  e  em  casas  particulares  de  doentes,  e 
outra  gente  empedída.  sem  ficar  pessoa  de  conta  em  toda  a  cidade,  que  se 
não  aproveitasse  daqueUa  occasião,  dizendo  todos,  que  não  fora  a  nossa 
ida  alii  acaso,  senão  para  salvação  e  remédio  de  muitas  almas.  Não  nos 


<>lioR  adquirido  o  aíTecio  doR  siiperiorpA,  de^em  por  lodos  os  modos  alcançar  ao  menon 
as  coníi  s(Vk  extraoidínaríai,  <*  as  eiifniKMiliAo.  se  4*sp(*rão  iiuiueiliaiamt*ute  para  sii 
uifítitiia  recompensa.  t*orque  as  abliadeiisa.i.  prtncipalmeiíle  as  ricas,  e  as  uobrrs, 
))odem  coadjuvar  muito  a  Gompaiilifa,  por  si  uieMiias.  e  por  seus  parentes,  eamigo;*, 
fie  maneira  que  pela  ramíliarídadi*  coui  us  príiieipues  mosteiros,  poderás  Companhia 
alc;in(*nr  o  conli<'Cimpiiio,  e  a  amizade  d«(  qunsi  (oda  a  cidade. 

ne%'e>8e  comnido  prohihir  as  uossas  devntas  o Xrequcnt^rem  mosteiros  de  mulhere% 
com  receio  de  que  iiies  nt;rade  uihís  u  modo  d'*  vida  praticado  por  elias,  e  para  que  a 
Cumpaniiia  ufio  tique  frustrada  na  esperança  dn  ol)ier  lodosos i)eas que ellas  possuem, 
luduzSn-as  a  hr.tr  voto  d(*  castidade,  «  de  obediência  nas  mAos  de  seus  confessores,  e 
lhes  indiquem  ser  este  modo  de  vida  análogo  aos  costumes  da  primitiva  igieja.  pois 
que  esia  íllumina  a  habitação,  e  não  está  escondida  debaixo  do  meio  alqueire  sem  que 
as  almas  se  ediíiquem;  além  de  que  com  o  ex»'mplo  das  viuvas  do  evangelho,  ellas  obrâo 
b<'m,  conforme  Jesus  Chrisio,  quando  fn/ym  bt*m  <i  sua  Companhia.  Finalmente  expo- 
jdia-se-llies  tudo  quanto  se  lhes  pôde  díz«>r  em  detrimento  da  vida  claustrai ;  e  lh«^H 
conííaráfS  esUis  instrucções  com  o  sello  do  segredo,  receiando  que  ellas  cheguem  aos 
ouvidos  dos  religiosos.    • 

aue  todas  as  suas  questões  são  apresentadas  com  duas  faces.  Escobar  usa  continuamente  da 
upHcidade,  c  do  nrobabitismo. «  Uma  má  disposição  como  a  de  olhar  para  as  mulheres  coiu 
idóas  de  luxuria  (diz  Escobar)  é  inconipa  ti  vel  com  o  precaito  de  ouvir  missa?  Elle  responde 
H  isto :  Basta  ouvir  missa  mesmo  nossas  disposições  para  satisfazer  ao  preceito,  com  tanto  que 
ellns  se  nâo  manifestem  exteriormente  ». 

Um  homem,  e  uma  mulher  que  se  despem  até  ficarem  núspara  se  abraçarem,  fazem  uma 
acçáo  indiíferente.  e  não  um  verdadeíro'peccndo. 

(Vicente  Filliucios,  Jesuita  Italiano.  Questões  moraes  1633,  til.  It,  pag.316). 

HISTORIA  EDfflCANTE,  K  CURIOSA 

Fm  1718,  João  Baptista  Gerard,  Jesuita  Francez,  foi  nomeado  reitor  do  seminário  real  de 
marinha  em  Toulon. Entrava  no  numero  das  sua«  confessadas  uma  chamada  CalhariDaCadi<*rts 
de  idade  de  dezoito  annos,  e  de  uma  belleza  r;i?a,  o  Padre  Gerard  em  breve  operou  tobre 
eila  uma  mudança  sobre-oaturaique  alterou  a  sua  suude;  visitava-a  todos  os  dias,  e  Calbailua 
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podi.i  deixar  de  constar  ser  assim,  pelas  confissões  de  grandíssima  impor^* 
tancia,  que  fazíamos  reconhecendo  então,  e  aUribin'ndo  a  Providencia  par- 
tíciíiar  de  Deos  as  tempestades  inimigas,  calmarias,  e  todos  os  outros 
desvios,  que  nos  fízerão  tâo  dilatada  a  viagem,  e  nos  obrigarão  a  ir  tomar 
aquella  oscuila.  Os  que  mais  que  todos  nos  edificarão,  forão  os  Rev.  capitu- 
lares daquella  Sé,  que  são  tão  autorisados,  e  tão  ricos  como  Vossa  Reve- 
rencia sabe,  os  quaes  todos  se  confessarão  comnosco  de  toda  a  vida.  Além 
destes  frurtosespirituaes,  que  se  colherão  em  secreto, houve  muitas  demon- 
strações publicas,  como  de  amizades,  restituições,  e  votos,  que  logo  nas 
igrejas,  nos  adros,  e  pelas  ruas  publicas  se  fazião,  com  grande  edificarão, 
e  demonstração  dos  etfeitos  da  Divina  graça.  Mil  diligencias  fizerão  os  da 
terra,  para  que  ao  menos  nos  detivessemos  mais  alguns  dias. 

Foi  o  ultimo  a  primeira  oitava  do  Natal,  com  que  tornei  a  pregar,  exhor- 
lando  a  todos  a  perseverança  na  graça  recebida,'*  e  principalmente  aos 
capitulares,  a  quem  dirigi  grande  parte  do  sermão,  receitei,  e  enairect 
quanto  pude  a  grande  obrigação  em  que  estavâo  de  acudir  ao  remédio  de 
tantas  almas,  das  quaes  elles  sede  vacatUe  erão  pastores,  e  que  em  falta 
de  outros  sacerdotes  idóneos,  pois  os  não  havia,  devião  elles  mesmos 
visitar  os  christãos  daS  ilhas,  e  da  terra  firme  sujeitos  áquelle  bispado, 
que  todos  estão  em  extrema  necessidade  espiritual:  e  que  se  para  isso  dei- 


DA  MANEIRA  Dl  FAXER  PROFISSÃO  EM  DESPREZAR  AS  RIQUEZAS. 

Temendo  que  os  seciilareH  nos  aUrlbuão  demasiada  ambição  pelas  riq(iezas,«i*rá  ntfl 
reciisíir  nigninas  veses  as  t*.sm(»ia.H  menus  imporuintes,  que  se  otrerea*m  por  sf*r%iços 
pratifuidus  peia  nossa  Companliia,  posto  que  se  devâo  aceilar  as  mais  limiladas  s<;ndo 
dadas  por  p^^ssoas  que  nos  são  iuciinadas,  com  receio  de  que  nos  acusem  de  avareza, 
recebendo  unicamente  as  consideráveis. 

Deve-  e  recusar  sepultara  em  nossas  igrejas  is  pessoas  obscuras,  posto  que  lenbão 
lido  niuiio  aiíetçoadas  á  Companliia,  temendo  oSo  pareça  que  procuramos  as  riqurzas 
pi'ia  mídiidâu  de  mortos,  e  se  não  apercet>ío  da  vantagem  que  com  isio  adquirimos. 

SírrÁ  necessário  purtarero-se  mui  resolutamente  a  respeito  das  viuvasse  dasouiran 
pessoas  que  tiverem  dado  seus  bens  A  Companhia,  e  cada  ver^  com  mais  viKor,  vendo 
em  tudo  iguól  com  os  outros.temcndo  que  pareça  que  nós  favorecemos  uns,mais  d(»  que 
outros,  em  consi(ieração  dos  bens  temporaes.  Deve-se  também  observar  a  mesma  for- 
nialiiiade  a  respeito  daqnelles  que  residem  na  Companliia,  depois  que  llie  lenlião  doado 
e  entregado  ireus  bens;  e  se  fòr  preciso  serem  despedidos  da  CoicpanUia,  se  pratique; 

sorprendeu-o  muitis  vezes  em  uma  posição  indecente:  um  dia  em  nome  da  justiça  Divins  fez 
ccni  uueelia  se  despisse  até  ficar  em  camisa  depois  do  que  a  abraçou....  proniettendo-lhe  coo- 
duzi-ia  à  supiuma  perfeição.  Como  temesse  as  consequências  do  seu  amor  fazia-lhe  tomar  de 
vuw  eiii  quando  uma  bel)eragem  que  Ibe  occHSÍoaava  grandes  perdas  de  sangue.  O^nduzio-a 
depois  para  u  oonvi^nto  de  Ollioules  a  uma  légua  de  Touioo,  onde  tinha  alcançado  licença  de 
es'iu*  r/im  elia  sem  testemunhas:  entretanto)  estas  relações  principiarão  a  serem  escandalosas. 
O  Padre  Cerard  fez  uma  viagem,  e  o  presidente  de  Brest  mandou  encerrar  r#adière  no  con- 
vento das  Urselinas;  então  elia  pedto  um  confessor  para  revelar  tudo  o  que  se  passara  com  o 
seu  aiili«:o  director.  O  l^adre  Gerard  accusou  (^diére  de  estar  processa  e  excitou  as  religiosas 
«ontra  elia,  a  questão  foi  atTecia  ao  parlamento,  e  se^uio-se  uma  ordem  de  prisão  contra  Ca- 
ditre,  e  contra  o  carmelita  que  a  diri«;ia  então.  O  Jesuíta  Gerard  ficou  livre. 

Os  debates  piovárão  que  Gerard  commetl^ra  os  crimes  de  síirtilegio.  quietismo,  incesto 
esfiirjtual,  aborto,  e  suborno  de  testemunhas.  A  II  Ue  Setembro  de  t7Hl  o  procuradoi-geral 
I>edio  que  Cadiére  f«)ss<i  condemnada  a  fazer  confissão  publica  á  porta  da  igreja  de  S.  Salvador 
e  depois  a  ser  estrangulada.  A  sentença  porém  duferio  destas  conciusc>es ;  a  jovcn  Catharina 
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lassem  as  cad^^iras,  c  coros  da  sua  Sé:  louvaríâo  muito  roais  a  Deos^e  llic 
fariáii  muito  mais  agradável  serviço.  Naquella  mesma  tarde  nós  partimos, 
deixando  a  todos  os  da  terra  mui  sentidos,  e  apartando-nos  nós  táo  obri- 
gados delles,  como  elles  edificados  dos  Padres»  que  alli  estiverâo,os  quaes 
com  seu  exemplo  e  religiosa  vida  nos  grangcarâo  para  todos  os  da  Compa- 
panliia  esta  grande  benevolência  e  amor.  Desejou  o  cabido,  e  a  cidade, 
que  dos  quatro  ficássemos  com  elie  ao  menos  dous»  e  esta  petição,  nos 
vierâo  fazer  em  nome  do  clero,  ou  vigário  geral,  e  em  nome  da  cidade  os 
jui/.c*s,  e  vereadores  cm  forma  de  camará,  e  estes  nos  oflerecéráo  uma  pe- 
tição iH)T  escripto  com  um  relatório  lâo  largo  da  grande  necessidade  de 
doutrina,  que  dentro  e  fora  daquellas  ilhas  se  [)adecia  das  almas,  que  \h)T 
falta  do  quem  lhes  administrasse  os  Sacramentos,  se  estavâo  perdendo  do 
amor, que  sempre  Uverâo  aos  da  Companhia,  da  pontualidade  com  que  lhe 
conservavâo  a  casa  a  fazenda,  que  ellcs  deixarão  da  proniplidào  com  que 
estavâo  de  lhe  edificar  a  igreja,  e  os  assistir  com  todo  o  necessário,  das 
instancias,  que  tem  feito,  para  que  lhe  sejão  restítuidos,  sem  quererem 
nunca  admiuir  outros  religiosos,  que  de  outras  religiões  selbes  offerecem, 
e  tudo  com  palavras  de  tanto  sentimento,  de  tanto  respeito,  e  de  tanto 
aflecto  a  Companhia,  que  affirmo  a  Vossa  Reverencia,  fizemos  muito  em 
nos  não  deixar  vencer  de  ficar  alli,  ou  todos,  ou  algum  de  nós,  e  senào  se 


ponWn  i8io,com  Uida  a  ps|)ecie  de  clisi'.rição,ariro  de  que  elles  cedSo  ao  menos  uma  fKirt« 
Á  Cnmpaiiliia,do  que  llic  havido  dadu,ou  a  deixem  como  legado  uo  leslameoto  quando 
fallocereiíi. 

DOS  MEIOS  A  EMPREGAR  PARA  ADIANTAR  A  COMPANHIA, 

Km  primeiro  tuf^ar.  que  lodoH  procurem,  ainda  cm  coums  de  pouca  consequência, 
mostrar  que  são  da  mesma  opinião  ou  ao  menos  que  u  dÍKã<i  externamente  p<irque  des- 
ti!  mudo.  qualquer  desordem  quo  possa  haver  nos  negócios  do  mundo,  a  Companhia 
necessariamente  ha  de  augmcniar  e  consolídar-se. 

Itisrurr.f  m  lodos  em  resplandecer  pelo  seu  saber,  e  por  seu  bom  exemplo,  afim  de 
que  excedão  Untos  os  outros  relipiosos,  e  parliciilarmenie  os  parochos,  ele. ;  e  finalmen- 
te lieseje  (»  vul^o  '|ue  os  nossos  tudo  executem.  Que  ául  em  publico  se  diga,  nâo  se 
precisar  que  os  panichos  sej.lo  instruídos,  com  tanto  que  cumprâo  com  suas  obrigações, 
porqui!  elles  podem  acousclhar-se  cotx  a  Companhia,  a  qual  por  este  motivo,  muito  se 
lhe  rfcouimrnda  applic«'ir-st*  aos  euudos. 

IX*ve-se  provar  bem  aos  reis  e  aos  príncipes  esta  doutrina,  de  que  a  fé  calholica  não 

foi  entregue  a  sua  niâi,  c  o  Padre  Gerard  absolvido;  o  qual  sendo  roconhecido  pela  populaça 
fui  .ipiipado,  c roberto  de  injurias;  apozar  disso  morreu  em  paz,de  uma  idade  mui  avançada. 

«  liiua  meretriz  pôde  lep:ihmamenie  levar  dinlieir»)  pelo  seu  serviço^  com  tanto  que  o  preço 
nA(t  seja  muitrj  altn.  No  mesmo  eaio  está  qualquer  muliíer,  ou  prostituita  aue  como  lai  nào 
s^ja  conhecida,  porém  uma  mulher  casada  nâo  tem  tanto  direito  de  levar  dinheiro,  porque  o5 
lucros  da  prostituição  não  estão  estipulados  no  contiacto  de  casamento». 

(J.  Gi»HDO\,, Jesuíta  Escossez,  TÍieologia  moral  universal,  til.  ?•».  liv.  5"). 

«  Se  um  cleriífo  postí»  que  conhecedor  do  perigo  que  corre,  entrar  em  casa  de  uma  mulher 
com  quem  tenha  retardes  amorosas,e  fòr  sorpreodido  em  adultenopelo  marido ,u  matar  o  ma- 
riilo  p<iru  defender  a  sua  vida,  ou  seas  momoros,  este  clérigo  não  está  irregular,  e  pôde  couti^ 
nuar  as  suas  funcçOes  eoclesiiísticas  ». 

(IIrmiiquk,  Jesuíta  Portuguez,  Th^ologia  moral,  Veneza  1600). 

«  As  mulheres  nâo  peccílo  mortalmente,  quando  usâo  de  enfeites  supérfluos,  quando  trajío 
v(>stid(is  tào  leaues  que  lhes  deiíào  ver  o  seio,  se  essa  U)r  a  mod.i  do  paíz,  e  não  com  má 
inteuyâo  »,  íSimo.n,  i»e  Lbssu,  Jesuíta). 
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nos  pozera  diante  virmos  dplerminados  a  esta  missão,  e  n.lo  haver  ne!Ia 
quem  a  Hvesse  a  seu  cargo,  e  pertoncermos  á  provinda  do  Brasil,  e  nào 
a  de  Poflugal,  a  quem  pertence  Cabo  Verde,  e  emfim  ser  esta  a  nossa  vo- 
ca(;âo,sem  duvida  fora  aquelle  o  termo  da  viagem.  Ksles  mesmos  desejos, 
6  estas  mesmas  difficuldades  lhes  propuzemos,  e  esta  foi  a  resposta,  com 
que  os  deixámos  de  alguma  maneira  satisfeitos,  obrigando- nos  a  ser  soli- 
ciladores  com  Sua  Mageslade,  e  com  os  superiores  da  Companhia,  («ara 
que  muito  brevemente  se  lhes  mande  o  soccorro  de  religiosos,  que  pedem, 
e  sobre  este  particular  escrevi  uma  c^rta  encarecida,  que  licou  no  mesmo 
Cabo  Verde,  para  ir  em  companhia  da  nova  instancia,  quid  querem  fazer  a 
el-rei  sobre  este  tão  justificado  requerimento.  Nesta  occasião  torno  a  re- 
presentar a  Sua  Magestade,  e  escrevo  também  ao  Padre  provincial,  para 
que  acuda  a  este  extremo  desamparo,  e  não  se  dilate  uma  tâo  grande 
gloria  de  Deos,  e  da  Companhia,  como  da  missão  de  todas  aquellas  ilhas» 
«terra  firme  se  pode  esperar. 

Emfim  partimos  como  dizia,  na  tarde  de  26  de  Dezembro  na  no<5sa 
caravella  de  Simão  Ferreira  de  Alfama,  o  qual  nomeio  aqui,  por  umá 
grande  fineza,  que  fez  por  nós  nessa  occasião,  de  que  não  tivemos  noticia 
senão  depois  de  estarmos  no  mar.  Foi  o  caso,  que  pessoas  principaes  do 
Cabo  Verde  o  chamarão,  e  lhe  offerecôrão,  que  logo  lhe  conta riãu  empa- 


pódí*  subsistir  no  estado  presente  sem  politica  ;  porém  nisto  é  preciso  empregar  multa 
discrição.  IHir  este  modo  os  nossos  serão  agradáveis  aos  grandes  e  os  adiniuirâo  nos 
coDseliios  os  mais  Íntimos. 

Podem  conservar  sua  benevolência  transcrevendo  de  qualquer  parte  noticias  esco!lil« 
das,  e  as  mais  certas. 

Não  será  ponco  vantajoso  mandarem -se,  secretamente  e  com  prudência  divisões  entre 
os  grandes,  e  entre  os  príncipes,  até  mesmo  desiniiado  mutuamente  seu  poder.  Ilav«*n« 
do  porém  alguma  apparencia  de  que  elles  se  reconcliião  a  Companliiu  logo  procurará 
concilia-los  com  receio  de  ser  accusada  em  demasia. 

Deve-se  em  lodos  os  moda^  persuadir,  priíicipalmenta  ao  vnigo,  e  aos  grandes,  que 
a  (k)mpanhia  não  foi  estat>elecida  sem  uma  particular  l*rovid«*ncia  Divina,  confurnie  as 
prof<*cias  dl»  Abiiade  Joaquim,  para  exaltar  a  igreja  humilhada  pelos  lien^jes. 

f<ogo  que  se  lenha  alcançiido  o  favor  dos  grandes  c  dos  bispos,  .nerá  preciso  lançar 
mão  dos  curatos  edos  caaonlcatos,  para  mais  exactamente  se  reformar  o  clero,  o  qual 
outr'ora  vivia  com  seus  bispos  debaixo  de  uma  certa  legra,  e  diriglâ-se  á  perfeição. 
Finalmente  será  necessário  aspirar  ás  abbadias  e  ás  prelazias  logo  que  aconteça  vagarem» 

Para  raemoria  citamos  apenas  o  titulo  da  obra  do  celebre  Sanchez.— O  tractido  do  casamento 
está  cheio  de  discussões  lúbricas.  Se  fossemos  Jesuítas  ousaríamos  fazer  delle  aiçumas  cita- 
5yues,  porém  nós  não  escrevemos  somente  para  os  seminários,  esle  livro  pôde  caiiir  nas  mftus 
de  todo  o  mundo,  e  não  queremos  ser  accusados  de  immoraudade. 

«  Uma  mulher  porquanto  pôde  vender  o  prazer  que  deseja  ?  R.  E'  preciso  para  calcular 
exactamente  attender  á  nobreza,  bclleza,  e  nooestiaade  da  mulher....  Uma  mulher  hunesta 
vale  muito  mais  do  que  aquella  que  abn*  a  sua  porta  ao  primeiro  que  chega.  .  Distin^uamos... 
ou  se  tracta  de  uma  prostituta  ou  de  uma  muliíer  honesta ;  uma  prostituta  não  pôde  pedir  a 
um,mais  do  que  receoeu  do  outro,  dttvc  t4*.r  um  preço  ajustado.  Porúm  uma  mulher  honesta 
pôde  exibir  o  quit  lhe  parecer,  porque  as  cousas  desta  natureza  não  tem  preço  conimuni,  e 
estabeUicido,  a  pessoa  que  venoe  é  stmhora  da  sua  fazenda.  Uma  donzelU,  e  uma  mulher 
honesta  podem  vender  a  sua  honra  se^^undo  a  estima  em  que  a  tiverem  ». 

(TvMBiRUN,  Jesuíta,  da  (k)nliasáo,  liv.8»,  eh.  b\ 

H  Jacques  Tirin,  Jesuíta,  sustenta  (x»mo  (k^rucille,  que  ]â  citamos,  que  a  casta  Suzana  devia 
enlrt'i;.a'  a  bua  t>essoa  aob  vclhuj».  A  ouo  coí>perar,  c  cooscutir  uada  a  obrigava,  diz  cllc,  para 
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taças  maito  mais  do  que  poJería  interessar  em  toda  a  viagem,  se  naqnella' 
ultima  noite  se  fizesse  á  velln,  fingindo,  que  lhe  arrelicntára  a  amarra,  o 
nos  deixasse  em  terra,  e  sendo  assim  que  lodos  os  pass^i^eirds,  e  gente  do 
mar  dormiâo  abordo.e  eslava  a  brisii  táo  riju.que  com  efieito  lhe  arrebentou 
uma  amarra,  foi  o  mestre  táo  honrado,que  antepòz  a  fé,e  respeito,que  nos 
quiz  guardar  a  todo  aquelle  interesse,  que  uns.  e  outros  ihe  prometterão 
de  contado,  e  lhe  oilerecerão  com  grandeza,   (iom  os  mesmos  exercicios, 
com  que  arribamos  a  Cabo  Verde,  fomos  depois  continuando  na  viagem 
até  ao  Maranhão,  passando  as  calmas  da  linha  brevemente,  até  que  tive- 
mos a  primeira  vista  da  costa  do  Brasil,  que  foi  a  terra  dos  baixos  de  S. 
Roque,sobre  a  ponta  dos  qnacs  nos  achámos  um  sahbado  a  meia  uoite.cnm 
trinta  braças  de  fundo. Ha  dalliaoMaranhão  mais  detrezenlas  leguas,e  t04las 
as  andámos  com  pouco  paimo  em  três  dias,  tanla  éa  corrente  das  aguas. 
A  noite  de  terça  para  a  quarta,e  da  quarta  para  a  quinta, passámos  sobre 
ferro;  porque  se  não  pôde  rodear  a  ilha,  nem  acommelter  a  barra  senão 
de  dia,  por  serem  muitos  os  baixos,  e  todos  allagados.  Na  ttirde  de  qninta- 
feira  16  de  Janeiro,  véspera  de  Santo  Antão  pai  de  todos  u6  iiàissionarios* 
das  nossas  conquistas, entrámos. tinalmenU^  para  dentro:  e  affirmo  a  Vossa 
Reverencia,  que  quando  me  via  chegar  a  salvamento  ao  Maranhão,  nra 
com  grandíssimo  sobre^allu;  porque  de|K)is  que  vi,  que. Deus  nos  dividira 


o  que  não  será  difficuUoso  con.Hep;iiír,  considprando-sp  a  madracaria,  «  a  estupidez  dos 
frades:  por  qiiantc» seria  vantajoso  á  igrfja  que  iodos»  os  bispado»  fosseiu  occu{)ados  pela 
Companhia, e  até  mesmo  a  Sé  Apostólica,  principaluieute  se  o  Papa  viesse  a  ser  príncipe* 
temporal  de  todos  os  bens.  E'  o  motivo  porque  se  deve  pouco  a  pouco,  mas  pruden- 
temente e  em  segredo,  augmcniar  <i  lemporal  da  Companhia,  e  não  se  poderá  duvidar 
ser  então  um  século  de  ouro,  no  qual  se  g<izará  de  uma  conUnua  e  universal  paz,  e  por 
conseguinte  a  t)ençao  Divioa  assistirá  á  igreja. 

Se  não  houver  esperança  disio  st*  con.s(>guir,  sem  que  aconteça  praticarem-se  escân- 
dalos, deve  mudar-se  de  politica,  conforme  o  tempo,  é  incitar  lodos  os  príncipes  amí- 
gosdos  nosÂOs  a  fazerem  mutuamente  terrível  guerra,  aiiui  de  que  em  t(»da  a  parte  se 
íiiiplure  o  auxílio  da  Companhia,  e  que  o  empreguem  na  publica  recouciliação,  como 
nioti\o  do  bem  commum,  para  que  elia  seja  remunerada  com  os  fMiucipaes  benefícios, 
e  dignidades  ecclesiastlcas. 

Kinaluienie  a  Companhia,  logo  que  tenha  obtido  o  favor  t  autoridade  dos  princifies. 
diligouciará  ser  ao  menos  temida  daqueiies  que  ihe  não  querem  benu 

conservar  a  sua  castidade  a  dar  a  conhecer  a  sua  desbonra  com  os  seus  gritos,  e  a  expôr-se  á 
murte,  porque  a  reputação,  e  a  vida  são  preferíveis  á  pureza  do  corpo  ». 

(IbGS  Commcntaríos  sobre  a  Bíblia  pa^.  787). 
«  PíHle,  e  deve-se  absolver  uma  mulher  que  tem  em  sua  casa  um  homem,  com  quem  pecca 
amiudadas  vezes,  se  o  não  poder  despedh*  decentemeote.  ou  que  por  algum  rouiivo  careça 
dtt  o  conservar  ».  (Padru  Bauny,  Jesuíta). 

DO  ROUBO 

«  E*  permittido  natar  um  innocente.  roubar,  ou  peccar  contra  a  castidade?  sim,  em  con- 
sequência de  uma  determinação  de  Deos,  porque  Deus  é  o  bonhor  da  vida,  e  da  morte,  c 
executar  assim  a  sua  vontade  é  um  dever. 

«  r/  permiUidu  a  alguém  roubar  ixir  c^usa  da  necessidade  em  que  se  acha  ?  £'  permittido 
•eja  em  sepredo,  seja  por  outro  uioih»,  se  não  tiver  outros  meios  de  supprir  às  suas  precisões; 
isto  nào  e  roubo  nem  lurto,  jxírcjue  i^egundo  o  direito  natural  t'KÍas  as  cousas  são  coinmuns  m. 

(PiERUR  Aragox,  Jesuíta,  Abie^O  de  la  Somme  Theoluí^iquc  de  Saint  Tuohaz  lu:  Avn>iii, 
pag.  224  c  ói)'j,. 
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esta  missão  em  Jous  navios,  vindo  ioda  ju  ta  no  mesmo,  com  a  minha 
confiança  em  Duos,  sempre  receei,  que  íosse  por  haverem  de  ter 
diflerente  fortuna  as  duas  viagens,  mas  chegou  a  bordo  a  primeira 
canoa,  que  nos  deu  nova  da  chegada  dos  Padres,  e  então  arahamos  de  nos 
alegrar  da  nossa.  Vierâo  logo  buscar-nos  á  caravella  o  ['«idre  Francisco 
Velloso,e  o  Padre  Thomé  Kibeiroosquaes  nte  pagarão  com  alegres  abraços 
os  tristíssimos,  que  eu  ihes  tinha  dado,  quando  nos  apartamos  no  Rio  d» 
Lisboa.  Se  a  alegria  de  entrar  no  céo,  tem  na  (erracomparatjão,  foi  esta. 
Seja  o  Senhor  louvado,  que  vindo  em  tão  ditfereutes  tempos,  e  navios,  e  a 
uma  costa  de  tào  desacrediUida  navegação,  e  na  peior  monção,  para 
fila  em  todo  o  anno;  a  uns  e  outros  nos  trouxe  a  salvamento.  Queira  Sua 
Divina  MagestaJe,qu3  seja  para  todos  fazermos  o  <|ue  viemos,e  o  servirmos, 
como  por  tudo  nos  merece  etc.  Até  aqui  o  Padre  Vieira  tão  larg<i  nos  alheios» 
comti  curto  nos  louvores  próprios,  daudo  assiiu  alegre  liiu  à  sua  tào  de- 
sejada navegação. 

FUNDiO  CASA  r<0   PAIIÁ   OS  PADRES  SOUTO    MAIOR,   E  GASPAR   FRAGOSO,  E  DAS 

CONTENIENCIAS  ESPIRITUACS  QUE  RESULTARÃO 

A  ida  dos  Padres  João  de  Souto  Maior,  e  Gaspar  Fragoso  para  o  Orâo- 
Pará,  mais  ronlia<los  nos  soccorros  Divinos,  que  nos  favores  humanos; 


PP.ÇAS  IU9TàPlCÁTlTAS. 

Kelatoria  e  projecto  de  resolação  do  conselho  de  Estado  a  respeito  dos  eoclesiasticos 
que  se  estabelecem  na  França  com  o  titalo  de  Padres  da  fé.coiu  o  nume  de  sagrado  Cu- 
ração  de  Jesus,  e  outros  semelhantes.  M.  Portalis  foi  o  relator. 

«  Ordena râo-me,  disse  Mr.  Portalis,  que  Informasse  a  respeito  dos  ecclesiasticos, 
que  se  csiabelecein  na  França  com  o  título  de  Padres  da  fé,  em  associações  conhecidas 
com  o  nome  de  sagrado  coração  etc.  etc,  que  apresentasse  nm  projecto  de  resolução 
para  dissolver  todas  estas  congregações,e  ordenar  aos  iribunaes  tirarem  devassa  contra 
os  indivíduos  que  persistirem  em  mantè-las. 

«  A  manifesta  inienção  do  governo,  consiste  em  conservar  a  ulil  instituição  das  Ir* 
mãsda  caridade,com  tanto  que  seus  estatutos  srjão  verifícados,approvados  e  registrados 
no  conselho  de  Estudo,  e  que  em  França  se  não  conheça  outro  clero,  nem  outras  iiis- 
lltuições  religiosas  mais  do  que  aquellas  estabelecidas  pela  concordata  e  suas  leis 
orgânicas. 

«  Cingindo-me  ás  ordens  que  recebi,  vou  apresentar  alguus  factos  e  estabelecer  alguns 
princípios.  » 

(Aqui  o  relator  falia  da  origem  das  ordens  religiosas  na  christandade,  dos  motivos 

a  A  quantia  sufliciente  para  que  ciualquor  homem  roubando  peque  mortalmente,  é  a  de 
três  francos,  jlô-se  Isto  á  pag.  2?tí).— >ingueni  6  obrigado  com  pena  de  peccado  mortal,  a  res- 
tituir o  que  tiver  roubado  em  pequenas  porçOes,  posto  que  seja  ^aiidc  a  somma  total  ». 

António  Paul  Gabriel,  Jesuíta.  Theologio  morale  universelte. 
c(  Os  pequenos  furtos  feitos  em  diversos  dias,  c  occasiões  por  um  ou  muitos  homens  por 
maior  que  soja  a  somma  não  Constituem  pecrados  mortaes.... » 

(Padbk  Bau.ny,  Jesuita,  Somme  des  péchés). 
«  Se  os  amos  lezarem  os  seus  domésticos  nos  seus  salários,  estes  podem  chama-io  ajuízo, 
ou  fazerem  justiça  por  suas  mãos,  usando  da  compensação  vsecreta  ». 

J.  DB  (*iHbEN\AS,  Jesuíta,  Tlieologia  pag.  914^. 
«  Deos  somente  probiboo  roubo,  quando  elie  é  olhado  como  máo,  e  n.lo  'fuando  é  conside- 
rado cuuio  bom  )i,  L  CAB^gDi ,  J usemens  theologiq ues  ut.  i  pag.  278.) 

39 
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foi  para  fundar  naqaella  cidade  um  collegio,  como  Sua  Magestade  orde-^ 
nava,  em  que  se  exercitassem  os  muitos  operários,  que  havião  de  sahir  á 
vasta,  e  trabalhosa  conquista  de  tantos  sertões  divididos  com  a  variedade 
dos  rios,  e  diversidade  de  nações,  que  pelas  dilatadas  margens  de  suas 
correntes,  se  faziâo  ao  mesmo  tempo  impraticáveis  peia  barbaridade,  e 
pelo  numero ;  sendo  o  que  mais  avultava  entre  todos,  o  tão  celebrado 
Rio  das  Amazonas,  em  grandeza  o  maior  de  toda  a  America,  povoado  da 
uma,  e  outra  parte  das  mais  incultas,  e  bellicosas  goutilídades  daquelle 
sertão.  Fazia-se  tão  precisa  estd  praça  de  armas,  pnra  os  novos  missio- 
nários, que  sem  ella  se  impossabilitava  a  empreza  daquelies  vastissimos 
descobrimentos,  em  que  mais  as  suaves  vozes  do  evangellio,que  os  es- 
trondos de  armas,haviào  de  cooperar  para  a  desejada  conquista,  daquelle 
innumeravel  Gentio. 

Ttnhão  vindo  estes  missionários  na  segunda  missão,  que  veio  para 
o  Maranhão,  partindo  de  Lisboa  aos  23  de  Setembro  do  1652,  e  che« 
gando  áquella  cidade,aos  18  de  Outubro  do  mesmo  anno,  enviados  todos, 
como  já  dissemos,  pelo  Padre  Antouio  Vieira,  superior  já  de  toda 
a  missão;  porém  detido  ainda  na  corte,  pelos  motivos  já  apontados 
cujas  ordens  seguindo  agora  o  Tadre  Francisco  Velloso,  remeltôra  os 
dous  Padres  para  o  Pará,  por  serem  os  nomeados  por  aquelle  grande 
talento,  como  quem  previa  na  actividade,  e  virtude  de  ambos  os  acer- 


porque  forão  estabflecidas.e  das  razões  aiie  em  1215,tiDhão  decidido  com  o  concilio  de 
liatrSo  a  prohibir  que  se  estabelecessem  idguma.s  novas;  ruiatniente,elle  aponta  as  infrac- 
ções da  còrle  de  Roma  aos  decretos  deste  concilio  em  tal  assumpto  ;  (depois  elle  diz). 

«f  Por  uma  daqiiellas  inevitáveis  revoluções  no  curso  das  cousas  liumanas,  as  institui- 
ç0es  religiosas  tem  envelhecido  e  degenerado  com  o  tempo.  Até  se  tem  observado  que 
nesta  espécie  de  instituições,  o  credito  não  dura  mais  do  que  um  século^  depois  preci- 
são de  alguma  reforma. 

«  Nos  vinte  e  quatro  annos  que  precederão  a  revolução,  tinhão-se  estabelecido  em 
França  commissõesde  bispos,  e  de  magistrados  para  restabelecer  a  disciplina  nos  mos- 
teiros, para  reunir  as  ordens,  que  na  sua  origem  tiverão  o  mesmo  objecto,  as  quaeíi 
jamais  podião  subsistir  separadamente,  para  extinguir  aquellas  que  a  nada  mais  tende 
itenío  a  mostrarem-se  incomniodas,  ou  annunctarem-se  como  irreformaveis ;  porém 
nenhum  dos  planos  de  reforma  teve  execuçAo,  ou  produzio  algum  útil  eíTelto.  A  expe- 
riência de  todas  os  tempos  tem  feiío  conhecer  que  uma  instituição  pôde  mais  facilmen- 
te conservar-se  próxima  da  violência,  do  que  da  corrupção. 

«  Além  de  que,  sua  particular  tendência  esuas  dominantes  opiniões,  as  alterações 
que  acontecem  nos  costumes  e  nas  idéas  abaUo  sempre  mais  ou  menos  as  instituições 

ff  Xavier  Fegelli,  Jesuíta  Italiano,  pensa  quo  6  permiltido  a  um  creado,  roubar  seu  amo  por 
compensação,  porém  com  a  condição  de  não  se  deixar  apanhar  em  flagrante  ». 

(Do  conresseur  pag.  137;. 

Paulo  Laymann  approva  também  a  compensação  secreta,  e  é  este  também  o  parecer  do 
Padre  Lespus.  (Theologie  moi-aie  lív.  3,  pag.  119). 

ff  Se  os  pais  recusarem  dar  a  seus  filhos  dinheiro,  elíes  podem  tirar-ih*o. 

«Quando  um  b9mem  se  achar  em  tal  indigência,  e  um  outro  com  bôa  fc  ,  

obrigado  a  ajudar  o  que  carecer  de  meios,  o  que  carecer  delles  pôde  subtrahi-los  ao  outro 


fortuna,  sendo  este 

secretamente,  e  de  uma  bda  maneira,  som  peccar,  e  sem  ser  obrigado  á  restituição  ». 

,..   ,  '.l,t)NGUET,JesuitaFrancez,  QuestionslV,pag.5). 

Joap  de  Lugo  approva  a  compensação  secreta,  e  diz  mais  que  o  credor  pôde  roul>ar  o  deve- 
dor se  tiver  suspeitas  de  que  nào  receberá  a  sua  divida.  .      , 

(Traitè  de  riocamation  pag.  408,  tit.  l^. 
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tos,  e  feliz  exilo  daqucUa  Ião  necessária,  como  dcsejnda  fundação:  assim' 
para  a  conversão  dos  gentios,  como  para  a  espiritual  conveniência 
daquelles  moradores. 

Aos  5  de  Dezembro  de  1G52,  chegarão  a  cidade  do  Pará,  tendo  sido 
antes  o  primeiro  Jesuita,  que  pisou  as  terras  do  l*ará  o  fervoroso  Padre 
Luiz  Figueira, no  anno  de  163:{para  onde  passou  ao  Maranhão, com  intento 
do  descobrimento  das  gentilidades  do  grande  Rio  das  Amazonas.  Retirado 
eslea  Portugália  pedir  novos  operários,  se  seguirão  os  Padres  Chrislovão 
da  Cunha.e  André  de  Artieda  da  Companhia  da  provincia  de  Quito,  man- 
dados por  aquelia  real  audiência  na  companhia  de  Peiiro Teixeira, no  anno 
de  1639,  em  que  passarão  á  Castella.  Dalli  a  quatro  annos,  no  do  1G43  avis- 
tou o  Pará, o  sobredito  Padre  Figueira, com  a  sua  gloriosa  missão  de  quinze 
reiigiosos,que  na  mesma  barra  íizerão  deplorável  naufragío,não  escapando 
mais,  do  que  o  Padre  Francisco  Pires,  e  os  dons  irmãos  António  de  Carva- 
lho, e  Nicoláo  Teixeira.  O  primeiro  passou  logo  para  o  Maranhâo.á  buscar 
as  ordens  de  seu  superior,e  o  irmão  Carvnilio  partiu  desta  para  a  outra  vida, 
o  o  irmão  Nicoláo  voltou  para  Lisboa,á  continuar  os  seus  estudos. 

£stas,e  não  mais  forào  as  entradas  dos  religiosos  da  Companhia  no  Pará, 
e  Iodas  ellas  transeuntes,  até  o  anno  de  1652,  cm  que  entrou  de  assento 
nesta  cidade,  com  as  chegadas  dos  Padres  Souto  Maior,e  Gaspar  Fragoso,o 


que  nascei  So  com  outras  idéa?,  eci>m  outros  costumes.  Não  se  pótle  disfarçar  qii«*  oniro 
espirito  havia  niuilo  tempo,  subslitiiia  a(|iie)le  que  linha  presidido  ao  e»tubelrciiiieiiio 
dnsditTerenlen  ordens  religiosas.  Os  últimos  fundadores  linhão  desenvolvido  idt^as  mais 
Hberaes  :  elles  (raiarão  mais  das  virtudes  uieis  á  sociedade,  do  que  dos  exercicion  de 
devoção,  e  das  austeridades  aié  alli  costumadas  no  clauslro  ;  elles  procurarão  substituir 
com  corporações  livros,com  soci«*dades  de  seculares  laes  como  a  do  oratoiio,us  anilhas 
oídens  cuja  regra  e  fim  existia  em  mais  harmouía  com  o  espirito  geral. 

«  1)0  uiesmo  modo,  a  assembléa  cunsliiuinic  declarou  em  1789  que  a  lei  Franceza  já 
não  autorisava  votos  soiemnes. 

cr  Desgraçadauieiite  bem  d<*pn*ssa  a  revolução  se  desfigurou  pelo  enthusiasmo  dos 
partidos  e  dos  systemas.  As  paixões  cm  kudo  se  envolverão.  Se  ixié  alit  se  ilulia  g«*uiido 
(letKdxo  do  peso  dos  abusos,  não  tardou  muito  que  se  não  gemesse  debaixo  do  peso 
dos  maiores  excessos;  então  os  princípios  de  uma  sensata  uhilosopliia  forão  lialdados 
ou  obscnrccidos  para  todos  no  meio  das  tempestades  politicas.  Um  fanatismo  hn|)io 
aieou  o  fanatismo  religioso,  e  formou-se  uuia  multidão  de  pequenas  .MMlas^  nas  (juaes 
Iniscavão  refugio^  fndividuos  hiquielos  e  exaltados,  e  qué  liravâo  toda  a  sua  energia 
da  própria  desgracH  das  circumstancias. 

«  Ta!  é  a  origem  das  diíTerentes  associações,  que  cxlslem  actualmente  na  Kranoa, 

Valério  Reginaid  admiltc  a  ccmu^ensação  secreta  com  a  condição  de  que  serA  exacta. 

«(  Se  quahiuer  nàu  poder  vender  o  seu  vinho  seja  por  iojiisliça  de  classilicação,  soja  por 
niaiicia  dos  compradores,  pôde  furlar  á  medida,  deitir-Ihe  a^ua,  c  vende-lo  por  vinho  (luro, 
e  semalleração  w.  (F.  Tolmt,  Jesuíta,  Des  se[>l  |)êclu\s  niortels,  pag.  !0í7). 

«  guando  alguém  ver  um  ladrão  resolvido,  e  prompto  a  roubar  unia  pessc>a  jx)hre,  pôde 
para  o  desviar  designar-lhe  em  particular  outra  pessoa  rica  para  ser  roubada  em  vez  da 
outra  ». 

1)A  BLASPUEMIA. 

«Se  por  um  erro  invcncivel  acreditardes  que  a  blasphcraia  vos  é  ordenada  por  Deos, 
blas|)hemai ».  ;J.  Casnedi.  jug.  thei). 

«  Se  um  penitente  tiver  praguejado  contra  o  seu  creador,  sendo  essas  palavras  escandalo- 
sas tilhasdc  colora,  pecca  apenas  veoialmente,  porque  e^te  estado  imtKKssihilila  de  cx)nsiderar 
o  que  SC  diz  ».  iPADiifi  Ba\í:íy,  Summe  dcs  pèuhês  cb.  Y  pag.  %b]. 
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qnfi  posto  sft  fpz  meno<;  nlloriflivol  n  assevernçao  de  Berrcdo.que  mM  infor- 
mado dissp,que  os  Tadrftsda  Companhia  tinhão  repelidas  vezes  procurado 
fn  dar  casa  no  I*ará,  por  ser  talvez  menos  pura  a  fonte  donde  bebeu  esla 
iiolina,nno  faltando  lambem  quem  reflectisse, o  quanto  diminuto  se  mostra 
stmipre  este  autor,  nos  seus  escriptos;  lembrando-se  talvez  de  alguns  en- 
contros no  seu  governo»  sobre  a  liberdade,e  isenções  dos  índios,  que  de- 
fiMidiáo  os  Padres. 

Mas  a  causa,  que  ao  nosso  v6r  Ibe  fez  passar  a  seus  escriptos  esta  oppo- 
fiifvlo,  foi  ao  que  parece  valer-se  das  noticias  de  Paulo  da  Silva  Nunes 
;irr'rrimo  inimigo  dos  religiosos daquelleEstado^em  especial  daCompanhía, 
4.f  intra  os  quars  andava  em  requerimentos  na  còrle  e  cidade  de  Lisboa,  com 
j.apeis  e  razõos,  que  bem  daváo  a  conhecera  sua  insaciável  paixão,  tudo 
alim  de  atropellar  a  liberdade  dos  índios,  e  tirar^lbe  o  arrimo  dos  regula- 
res, em  especial  a  Companhia.  A  este  patrocinava  então  o  autor  dos  Annaês 
Históricos  ao  tempo,  que  escrevia,  a  quem  também  favorecia  muito  o 
respeito  e  letras  do  Illm.Sr.  Paulo  de  Carvalhorinimigoda  Companhia,  este 
«utor,  muito  concorreu  para  que  os  povos  odiassem  os  Jesuitas.  (Vide 
«diante  estas  representações,  e  documentos,que  párão  inéditos  em  nosso 
poder).  Se  os  designios  de  Paulo  da  Silva  erâo  ou  não  justificados,  nio 
nos  pertence  averiguar,  não  obstante  sabermos,  que  no  Limoeiro,  aonde 


roíii  os  nome»  de  8oci(>da(1«*  <io  c(h  «ição  de  Jesus,  de  sociedade  das  victimas  do  amor 
tW  l>eo«,  d«*  sociedade  dos  INuIres  da  té, 

«  A  piiiioir.1  destas  NocÍedM<tps  data  dos  primeiros  annos  da  revolução;  nasceu  na 
aiHitja  dioeese  d<*  Saifit  Malé.  Ko!  spíi  fundador  o  l*adr*»  Corivière.  » 

F.iiire  as  ínt()lerav»*is  regras  que  nosta  a.ssudação  aponta  Mr.  Portalis,  é  o  segredo  ; 
nada  SC  participa,  excepto  áffiielics  da  sociedade  que  leulião  dado  provas  de di.scripção 
f  do  prudência ;  o  que  realmente  é  jesuitismo  puro,  por  conseguinte  perigoso  ao  Es* 
lado. 

«  A  soc'e  lade  das  victimas  do  amor  de  Oeos,  continua  Mr.  Poríalig,  se  me  apresenta 
como  essencialmente  nociva.  Aqueiies  que  lormão  esta  associação,  ensiuão  que  com  o 
amor  de  Oeos,  est.i  o  homem,  por  assim  dizer,  absorto  em  Deos,  e  que  então  as  acções 
externas  são  indiff^Tentes,  o  que  al)re  a  porta  ás  desordens.  Esta  doutrina  é  uma  re- 
producção  do  antigo  erro,  designado  pela  palavra  quietismo*  Esta  sociedade  conta 
romo  seus  membros,  tantos  homens  como  mulheres. 

Aqui  pedimos  a  attençãodo  leitor.  «  Quanto  á  sociedade  dos  ladres  da  fé,  os  quaes 
tamt)em  se  denominâo  os  adoradores  de  Jesus,  ou  os  Paccanaristas,  ella  se  occupa 
em  planos  muito  mais  extensos  do  que  as  duas  outras  corporações,  ella  observa  o 
Jiisiiiuto  dos  jesuítas. 

ti  Jesus  Christo  ha  de  dizer-vos,  vinde  abençoado  de  meu  pai,  porque  mentisteis  e  blasphe- 
mastcis,  juigaudo  que  eu  vos  ordenava  que  nientissei8,e  blaspbemasseis  ». 

(J.  Casnedi,  Jesuita) 

FSCORARDERTA. 

Reiínimoc  debaixo  deste  titulo  alcrumas  máximas  que  nSo  podem  facilmente  ser  classificadas. 

O  primeiro  liifíar  perlenre  de  «lireito  ao  celebre  Escobar. 

DOUTRIXAS  jesuíticas  DE  ESCOBAR  E  MENDONÇA. 

«  A  piíttnneria  ^  nm  pecoado  grave  ?— E*  um  peccado  grave  e  nflo  é.  R'  um  peccado  renial, 
quando  rue.-nio  sem  n«r(ssidade  se  come  e  bebe  até  vomitar,  comlanto  que  a  saúde  nâo  sofTra 
consideravelmente;  c  dad<'  mesmo  o  caso  de  commetter  semelhantes  excessos  com  designio 
premeditado,  tendo  a  certeza  de  vomitar  não  sepecca  mortaJmenle  • 
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veio  elle  a  ac«ihnr  de  um  repentino  estupor,  o  favoreceu  muitas  vezes 
o  Padre  procurador  geral  do  Maranhão  Bento  da  Fonceea,  em  cuja 
inâo  vionlo  depois,  e  também  na  do  Padre  Moraes^a  parar  os  mesmos  es- 
criptos,  que  contra  os  religiosos  tinha  formado. 

Como  os  Peregrinos  chegarão  ao  Pará  sem  mais  commodo,nem  appare- 
Iho,  que  o  que  costumava  dar  naquelles  tempos, uma  summa  e  inviolável 
pobreza,  lembrados  dos  primeiros  passos»  que  em  semelhantes  fundações 
tinhno  dado  aquelles  dous  astros  da  Companhia,  um  no  Oriente,  e  outro 
no  OccidenU%o  Santo  Padre  Francisco  Xavier,  e  o  venerável  Padre  mestre 
Simáo  Uodrigues,primeiras  luzes  da  Companhia,  e  modelo  de  missionários 
fervorosos,  e  fundadores  circumspectos  da  ordem  em  um,  e  outro 
liemis|)heri(i.  Buscarão  como  iilhos  da  sua  doutrina  as  casas  da  mi- 
sericórdia, para  que  o  seu  exemplo,  e  edificação  de  vida»  fossem  as  pri- 
meiras pedras,  qut^  ajustassem  para  aquelle  ediiicio,  todo  por  então  espiri- 
tual na  administração,  exercidos  e  louváveis  ujinisterios  do  seu  ins- 
tituto, não  faltando  aos  púlpitos  com  a  doutrina,  aos  confessionários  coai 
a  assistência,  e  a  todos  em  geral  com  os  benignos,  e  engenhosos  influxos 
de  sua  grande  caridade.  £râo  grandes  as  colheitas,  e  palpáveis  os  fructos, 
que  esta  seara  oíTerecia  aos  incansáveis,  e  novos  operários,  que  não  obrarão 
pouco  nos  primeiros  dous  mezes  da  sua  entrada,  assim  na  reformadas 
vidas,  como  no  socego  da  consciência,  em  tempos  tão  criticos,  que  além 


^  Sabe- se  que  $eii<(  a nUgos  religiosos  não  forão  totalmente  cxtinctos.  No  mesmo  mo- 
n^^^iUo  da  Kiia  pro?<crÍpcão.  c  !í>s  forâo  acolhido^  poi  Frederico  1.,  rei  da  l^ruaísid,  e  |>ur 
Caiharina  If,  impera iii^  úa  Kuiutiu. 

«  A  còrif  de  llumii,  em  aiiençSo  á  França  e  á  Hespanlia,  resistiu  ás  pretençCei  da 
Tiiissia  e  a  da  l\u&sia,  as  quaes  prctendião  conservar  os  Jesuítas,  laes  como  senijire 
liuUão existido ;  cousiui u<n temente elies  não  puderão  cou^*rvat-sií  nestes  dous  Kstauos 
6(*uão  com  um  nome  disfarçado,  e  com  um  habito  algum  tauio  diiíemaie  daquelle  que 
iisavão  antes  da  dissolução  da  sua  Companhia. 

«  No  decurso  da  revolução  Francesa  o  galiincte  da  Kussia  repeliu  as  mesmas  ins- 
tancias :  requereu  ao  l^apa  uma  nova  autorisaçao  para  os  Jesuítas,  e  alcançou-^  com  a 
condição  (pie  só  na  Uussia  podcrião  permanecer  os  Jesuítas  (íoi  na  época  do  ponUficado 
de  Pio  VI). 

«  Póde-se  aceitar  um  duelío  ?— Respondo  .«im  e  nSo.  Não  se  pôde  aceitar  abertamente,  quan- 
do houver  escândalo;  mas  póde-se  para  defender  a  fortuna  própria  no  caso  de  será  isso  obri- 
gado, porque  todo  o  bonieni  tem  direito  de  garantir  a  sua  propriedade  mesmo  com  a  moiie 
do  seu  inimigo  ».  (Moral  Tlieologica  tit  4,  pag.  119). 

«  Não  se  está  embriagado,  quando  se  distingue  um  bomem  de  um  carro  de  feno  ». 

(BuSKMBjlUil). 

cr  E*  permittido  a  qualquer  ter  dous  confessores,  um  para  os  peccados  mortaes,  e  outro 
para  os  veoiaes,  com  o  fim  de  conservar  a  bóu  reputação  aos  olhos  do  confessor  ordinário, 
uma  vez  que  se  não  tire  daqui  pretexto  para  ficarem  peccado  mortal  n. 

(EscoBAR,  Murai  Theologica  tít.  7  pag.  13S). 

«  Ninguém  é  obrigado  a  confessar  senão  as  circumstancias  que  minorào  o  peccado,  e  nio 
as  que  o  aggravâo  ».  (Escobar). 

«  O  rapto  nãoé  uma  circumstancia  que  haja  obrigação  de  descobrir, quando  a  donzella  tiver 
consentidos».  (FAGi'NDCS,JesuitaJ. 

DO  PERJÚRIO. 

«  Pergunta-se  a  que  é  obrigado  um  homem  que  presta  um  j  uramento  de  uma  maneira  fictí- 
cia, e  para  enganar  ?  —  Em  virtude  da  religião  não  é  ubr  igudo  a  nada,  pois  que  não 
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(íapericiii  dos  modiros,  tiocessitnva  lambem  do  snavc,  c  rommoda  applica^ 
ráo  dos  remt^dio.squti  por  espirihiaos  se  fa/iâo  mais  inapplicaveis  á  qiiali- 
lidade  das  doenças:  sendo  mal,  que  tocava  a  muilos  á  sensualidade  pelo 
clima, á  ainhirão  pela  necessidade;  humores  em  que  pectou  sempre  a  fatal 
coiistituiràd.  e  harmonia  daqnelle  corpo  piditico. 

Mas  porque  o  intento  dos  Padres  era  também  estabelecer  casa  naquella 
cidade,  cuidarão  logo  em  buscar  sítio  para  a  fundação, e  foi  o  primeiro, 
que  por  então  lomárâo,  uns  chãos  junto  do  malo,para  a  parte  da  campina, 
que  sendo  hoje  a  melhor  situarão  daquella  cidade,  crão  naquelle  tempo  a 
parte  mais  retirada,  e  por  isso  dos  Padres  mais  appote<^ída.  Junto  as  casas 
denm  Francisco  Ribeiro, se  achavão  estes  chãos  pertencentes  aos  religiosos 
de  Nossa  Senhora  das  Mercês  no  mesmo  lugar,  em  que  alguns  [)or  Iradi- 
rào  affirmâo  se  achavão  ás  casas  do  Rev.  Commissario  do  Santo  OCíicio,  o 
Padre  Cíielano  Kleiíterio:  que  a  liberalidade,  e  amor  daquelles  Padres  pos- 
teriores aos  da  Companhia  na  primeira  entrada,  porém  primeiros  na  fun- 
dação, lhes  offerereu,  como  lostemurdio  da  sua  grande  caridade.  Este 
o  primeiro  siHo,  í|ue  para  a  sua  habitação  liverâo  aquclles  primeiros  Pa- 
dres, e  eu  (pie  fun«l;írâo  uma  pequena  casa  coberta  de  palha  de  terra,  com 
sua  capellinha,  aonde  i)udessem  continuar  o  louvável, e  proveitoso  eier ci- 
cio da  religião  (hristã. 

Bem  via  o  espirito  ímpuro,a  formidável  fortaleza,  que  no  recinto  daquel- 


«  O  imi^erarlor  dn  liiis.sía  acal)a  de  coiir4*ssar  em  que  erro  ^ivião  Cailiarina  H,  e  Paa- 
lo  U.seu»  predec«'ssores a  respeito  dos  JfMiiias. 

«  No  leiíipu  €111  cpie^e  promovia  esta  negociação;  um  tal  Parranart,  canteiro,  de- 
pois soldado,  eiilâo  preso  c  solto  pelos  Fraiicezes,  fez-se  cliefe  de  cerlo  uuiucru  de 
ecclchiasiicos.  e  projectou  (azer  reviver  o  iusiituto  dos  Jesuítas,  priucipalmeate  no 
que  dizia  res|)ei(o  á  insinicção  e  ás  missões. 

«  Um  exercito  Francez  fazia  eniâo  a  conqubta  do  Egypto,  e  o  Papa  Pio  Vf >  adiava- 
se  preso  em  Floreuça 

«  Depois  o  impx^rador  da  Allemanha  favoreceu  em  seus  Estados  a  insiiiuição  dos 
Paccanarístas....  Elles  possuem  uma  cai>a  em  Koma. 

«  Adirmfio  que  os  aniigofi  J<'sui(as,  refugiados  na  Rússia  se  negarão  a  reconhe* 
cer  os  Paccauaristas,  e  reunirem-se  a  elleâ;  porém  é  cerlo  queesies  observflo  o  mesmo 

prestou  um  verdadeiro  juramento;  mas  por  justiça  deve  fazer  o  que  jurou  de  um  modo 
fictício  ».  (k)mpen(lium  do  Padhb  youixET.— Strasburg  1843. 

Oe  pmposito  f.i/emos  poucas  citaçries  dos  livros  modernos  dos  Jesuítas,  porque  uns  slk> 
intraduzíveis  em  razão  da  sua  immoralidade  brutal,  c  porque  outros  reproduzem  as  douUioas 
dos  Wii  e  XVlli  scculos,  os  extractos  do  Coropcndium  de  1843  provaráõ  a  verdade  das 
nossas  asserções. 

«  b'  i^termíttido  tanto  em  matéria  de  pouc^i  monta,  como  em  matéria  grave,  prestar  um  ju- 
ramento sem  ter  intenção  de  o  cumprir,  se  houverem  lx)as  razrtes  para  assim  o  fazer.  >» 

(Cauoenas,  Jesuíta,  Crisis  Theoiogica). 

«  Póde-se  jurar  que  se  níío  fez  uma  cousa  posto  que  eíTedíva menta  se  tenha  feito,  suben- 
tcndendo-se  que  a  não  fez  cerlo  dia,  antes  de  nascer,  ou  qualquer  outra  circunistancía,sem 
que  pelas  palavras  em)jre}iadas  se  possa  suspeitar  a  iulençàu  ;  isto  é  coniraodo  era  muitas 
occasiOes,  e  sempre  mui  justo,  quaudu  lór  necessui  io  ou  ulil  ã  s;iude,  honra  ou  bens  ». 

vSa.nches,  Opera  Moraiis). 

DA  JUSTIÇA. 

«  Perírunta-se,  se  um  juiz  é  obrigado  a  restituir  o  que  tiver  recebido  para  fazer  justiça  ? 
Respondo  que  ú  ubri(;')do  a  restiiuir,  se  tiver  r  eccbidu  aií;um<i  cousa  para  dar  uui«à  seutcuçii 
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las  pobres  paredes  se  fazia  contra  os  seus  desígnios,  e  diabólicas  asliiclas; 
sabendo  niuilo  bem,  como  Ião  bom  lógico,  que  o  zelo  dos  Tadres  sempre 
havia  de  insistir  em  derribar  ídolos,  Ulo  anligos  em  receber  cultos  daquelles 
ignorantes  moradores,  como  os  descobrimentos  daqucUas  terras.  Huscoti 
como  lào  grande  mestre  Ires  das  principaes  passoas  da  terra,  (c  forâo  as 
únicas)  para  nelles  vomitar  sem  os  remorsos  da  consciência  um  tal  veneno. 
que  facilmente  conduzisse  por  todo  o  corpo  politico  daquella  republica. 

Erão  estes  o  capitão-mór,  sargenlo-mór,  e  vigário  da  matriz  daquella 
cidade,  a  quem  a  inteireza  de  vida  dos  novos  hospedes  sempre  animosos 
em  perseguir  os  vicios,  causava  não  pequenos  receios,  temendo  não  se  des- 
cobrissem tantas,e  tão  paliadas  injustiças,  em  que  erão  mais  culpados,  os 
que  preteodiâo  segurar  o  golpe,  sem  descobrir  o  braço. 

Juntos  os  três,  conferirão  entre  si  no  grande  risco,  que  corrião  as  suas 
conveniências,  em  que  como  mais  poderosos, erâo  os  mais  interessados,  e 
que  os  Padres  não  podião  deixar  de  cortar  os  fíos  ás  suas  prelençõcs,  ou 
com  o  voto,  ou  com  a  conta  á  Sua  Magestade,  quando  as  não  pudessem 
impedir,  conforme  as  novas  ordens,  que  Irazião  da  corte,  de  cuidarem 
muito,e  tomarem  á  sua  conta  o  governo  espiritual  daquellasgcntilidades» 
]imitando-se-lhas  com  isto  as  amplas,  e  arbitrarias  jurisdicções,  de  que  até 
alli  gozavào  a  seu  arbítrio,  e  difficultando-se-lhes  os  negócios,  que  ao  diante 
intentassem,  por  senão  poderem  tão  geralmente  utilisar  do  suor,e  sangue 


instituto,  contrahirão  votos  idênticos,  e  professao  dependerem  unicamente  do 
Papa..... 

«  Uma  geral  objecção,  diz  eile,  a  qual  igualmente  fulmina  toda^  estas  congregaçOes 
oa  sociedades  de  que  temos  fallaJo,  vem  a  ser,  que  ellas  se  formarão  sem  a  approvat^io 
da  publica  autoridade. 

«  Não  é  pois  contra  a  bôa  ordem  manifesta  que  se  posnno  estabelecer  em  um  Esta- 
do associações,  ou  ordens  sem  a  autorisaçflo  do  governo?  O  din*ito  de  approvar  ou  de 
rejeitar  qualquer  nova  corporação,  civil  ou  religiosa,  nAo  é  acaso  nma  necessária  con- 
sequência do  essencial  direito  que  os  governos  tem  de  vigiar  na  sua  conservação  ? 

«  As  consliiuições  de  uma  ordem  religiosa,são  as  clausulas  com  que  ella  se  obriga  para 
com  a  igreja; e  como  neste  ponto  unicamente  o  Papa  pode  representa-l.i  é  a  eile  que  esti 
conferida  a  approvação  das  ordens,  que  se  oflerccem  a  estabelecer-se  na  clirlstandade. 

«  Porém  o  Papa  não  é  o  senhor  absoluto  da  Igreja,  e  a  mesma  igreja  nâo  tem  poder 
algum  sobre  o  temporal ;  ella  existe  e  mantem-se  no  listado.  Pertence  pois  ao  governo 
admittir  ou  recuzar  em  seus  domínios  qualquer  ordem  ou  instituto 

jusla,  porém  se  receber  dinheiro  para  commelter  uma  injustiça  pôde  conservar  esse  dinheiro, 
porque  o  íianhou  ».  Vj.  b.  Taberna.  Theologie  Pratique»  I736v 

Isto  e  mais  do  que  humanidade  e  loucura.  Nâo  nos  sentimos  com  forças  para  discutir  seme- 
lhantes máximas. 

«  Quando  alguém  receber  dinheiro  para  praticar  uma  acção  má,é  obrigado  a  resUtui-lo  ? — 
Distingue;  se  se  nSo  tiver  praticado  a  acção  deve-se  restituir  o  dinheiro;  porém  se  se  tiver 
praUcado,  então  nâo;  porque  é  eile  a  paga.  »  (Molixa,  ceuvres  v.  3 ,  pag.  130;. 

DA  USURA. 

«  Póde-se  comprar  qualquer  objecto  por  menos  do  que  valer,  se  a  necessidade  obrigar  a 
▼ende-lp,  porque  esta  circumstancia  diminue  o  valor  do  objecto,  e  faz  com  que  as  fazendas 
sejao  offerecidiís  cm  vez  de  serem  procuradas.  i:m  objecto  que  se  vende  p(>r  necessidade 
perde  nào  so  o  terço,  mas  até  metade  do  seu  valor,  E'  pennitudo  aos  taverneiroso  deitarem 
agua  novmho,  e  aos  lavradoros  misturarem  pallia  com  o  trigo,  comtanlo  que  o  vinho  e  o  trigj 
Boo  sejâo  peiores  do  que  o  que  se  vende  quotidianamente.      (  Amiíoée  Gi'iME3i»ts,  Jesuita). 
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dos  pobres  índios;  mnil)  mnis  vt^mlo-so  o  capilão-mór  precisado  a  díir 
conforme  a  provisão  d»»  Sua  .Magosladi»,  uma  das  aldôas  vizinhas  para  ser- 
viço privativo  dos  Paí)n»s,pagan<lo-lhcs  como  os  mais  o  sen  s<iÍario  na  forma 
da  lei,  que  foi  a  fundaçúo,  f|'H5  por  então  aceitou  de  el-rei  D.  João  IV,  o 
Padre  António  Vieira,  como  já  aponUimos  nesta  historia. 

Pareceu  ao  novo  Triumvirato,  t|uc  levar  este  ntígoci'»  pela  forca,  era 
acção  sobre  temerária  arriscada,  que  não  podia  deixar  de  produ/ir  com 
novo  escândalo  uma  serie  inevitável  de  perniciosas  consequ<»n<ias,  pela 
que  assentarão,  que  a  guerra  fosse  toda  occulla,  e  não  a  escala  a  vista, 
que  fossem  taes  as  minas,  com  que  se  cingissem  aquellcs  redurlos.  que 
podessem  segura,e  irremediavelmente  voar  todo  o  recinto  da  nova  pnu;», 
sendo  preciso  desampararomna  desgostosos  os  mosmos,que  agora  a  fabri- 
cavâo  innocentes  de  tão  diabólica, e  nãoesperada  invazâo.  Como  as  armas 
de  ambos  os  partidos  temporal,  e  espiritual  se  achavão  nas  mãos  desti^s  po- 
derosos, mordidos  já  da  infernal  serpente,  foi  fácil  achar  alguns  partidá- 
rios, quede  noite  rondassem  a  casa  dos  Padres,descarregando  nella  a  repe- 
tida artilharia  de  muitas  pedrns,  e  de  dia  espalhassem  pelos  moradores» 
até  alli  muito  satisfeitos  com  os  serviços  espirituaes  dos  novos  hospedes, 
que  nâo  convinha  favorecé-los,  nem  concorrer  para  o  seu  estabelecimento 
pelos  grandes  prejuízos,  que  ao  povo  se  bavião  de  seguir,  inclinando-se 
os  Padres,  como  era  infallivel,  para  a  parte  opposta  do  seu  dispotismo  em 


«  Seria  inaudito  qiip  o  govt^rnn  foise  colls(ra^^i(]o  a  admittir  liomens  que  não  co* 
nhf^c,  c  mpsmo  não  os  pmie  coiiliocrr ;  .seiiã:i  dcpuís  que  lhe  apreseniarein  .seu  ins- 
tiUito,  nnnn  leis.  e  swòh  coiisiiiiiiçõcs. 

m  E'  poi.s  contra  o  díreiíu  das  iiniíVs,  contra  a  pubiica  regularidade  que  as  consti- 
tuicCes  dl*  uma  ordem,  do  qualquer  aiiloridado  que  as  supponhâo  derivar-sc,  uão 
se|âo  apresentadas.  E'  opposlo  á  razão  e  bom  sen.so  que  ellas  se  não  façâo  publicas,  no- 
tórias e  bastaniemente  contiecidas. 

«  O  direito  publico  da  FVani;^!,  sempre  oxipio,  para  a  instituição  das  ordens  reU- 
gioftas,  a  intervenção  e  autor isação  do  magistrado  politico.  Ksia  intervenção  e  esta  ati. 
lorisação  se  manifesta  vão  anii^am^^nie  por  cartas  régias;  ellas  devem-se  lioje  mauirt*s. 
tar  debaixo  de  imia  e  outta  fóruiii ;  poriMu  o  principio  do  precisar-se  cons(*niinieui«» 
da  autoridade  civil  é  sempre  o  mesmo,  e  e^te  principio  é  commum  a  todos  os  l:lsiados 
caiholicox. 

«  Para  pronunciar  a  dissoluçãii  das  so<:ieda<les  ri'li;;tosas,  a  respeito  dasquacs  srine 
pedio  informação  basta  ob.>ervar  que  estas  sociedades  se  estabelecerão  sem  o  {covfiuo 

No  processo  A(Tha(^r  provon-se  que  os  Jesuítas  dcscontào,  vendem,  e  comprão  acções  tra- 
zendo em  gyro  de  cinco  aseis  milhões. 

DO  IXFAXTICmiO. 

i(  PerRunla-9e,  se  uma  mulher  p('»de  provocar  aborto?— 1.°  Se  o  fruclo ainda  não  estiver 
animado,  o  a  m/Ii  se  achar  em  peri;;o  p<kle  provoca-lo  directa  ou  indi  recta  mente  OirocUmien- 
te,  tomando  behidasque  obrem  de  tal  modo  scbre  o  fruclí)  que  o  dissolvào,e  evacuem;  e  in- 
directamente, fazendo-sc  sangrar  e  tomando  rera-^dios  que  fazendo-lhe  bem,  fazem  mal  ao 
Çucto.  ?.•  Se  o  fructo estiver  jà  animado,  e  se  a  mài  tiver  de  morrer  com  o  íilho,  |)ócie  antes 
de  acabar  a  gravidez  tomar  remédios  que  indirectamente  produzão  eCFeito,  o  que  so  |kxIo 
autfinsarcom  esta  comparação :  se  uma  fera  perseguir  uma  mulher  gravida,  ella  foge  pam 
consoivar  a  vida,  posto  que  esteja  certa,  moralmente  fallando,  de  que  esta  fuga  ihe  pnwltiZMá 
um  aborto.  3.»  Se  uma  jovea  tiver  sido  seduzida  contra  sua  vontade  por  algum  joven  adultero. 
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mflterin  de  Índios,  qne  ora  o  pocondci  nrijj:inal.  que  infecciondVd  n  todos, 
que  desconsolados  com  as  muitas  o  clatidtfstitias  perseguições  procurarifio 
uiudar  de  domicilio,  ou  para  o  Maraidifio,  ou  para  Portugal ;  deixandolhis 
livres  o  campO)  e  aberUi  de  par  em  par  aquella  entrada,  que  pretendido  ter 
para  os  sertões»  sendo  esla,  como  na  realidade,  eia  o  alvo  uuico  de  lodos  os 
seus  interesses,  para  dar  no  qual  furlivamiiute  lautos  tiros  acerlavAo. 

Assim  discorriâo  os  homens,  e  assim  se  enredavrio  as  almas  dos  que 
prelendiâo  opprimir  a  iimocencia  para  farlar  o  seu  odi(».e  Saciar  a  inexlin- 
guivel  sede  da  sua  cubica,  que  quanto  mais  hehia,  niais  dt^scjava^ 
sem  se  conte;ilar,  com  o  que  tinhâo,  porque  ainda  não  tinhâo,  o 
que  dosHJavôo  ;  não  duvidando  para  isso  descontentar  a  Deos,  e 
cscandalisar  aos  homens,  coui  procediímmlos  lào  allit»i(»s  da  pie  lade 
porliiíxoeza,  e  mais  próprio  de  bárbaros,  que  de  ralliolicos.  Como 
os  assaltos  ás  pobres  palhoças  da  vivenda  erão  r.onlinuíjs,  erão  por 
ctinseguinte  froípienles  as  vigilâncias,  contínuos  os  sobresaltos,  não  pas- 
sassem das  podras  ao  fogo,  e  levassem  á  escala  vista  aquella  quasi  rendida 
fortaleza,  mais  por  falta  das  forras  do  corpo,  quedas  valentias  do  espirito. 
TímIos  resignados  nas  mãos  de  Ijeos,  de  quem  só  esperavão  o  remédio,  em 
tao  vigorosa  tribulação,  as  faltas  de  somno  se  seguirão  as  moléstias  do 
corpo,  e  as  faltas  do  sustento  á  debilidade  das  forças,  vindo-se  os  dous 


■"  •        ..>  -^  ■ 


o  siiber,  e  sem  apreseninrein  á  publica  autoridade  o  Itmiiiiito  conforme  o  qual  julgavão 
|m<ler«*in  govei  iiar-se. 

«  Mas  cumpre  fazor  cenoura»  parílciilareit  a  cada  nmndns  socií-dníipsdeqiiesn  irafa. 

A  soctt*da<le  das  victhnas  do  amor  de  Deos  iiãf»  é  miiís  do  que  uma  associarfld  clan- 
dcsiiua,  nasrJda  nos  suhteiraiifos  e  nos  oraiorioH  privados  cm  h*m;m  dos  ttmiulios 
revolucionários,  foi  unicamenie  fundada  sobre  uma  doutrina  falsa  e  perij^o^ia;  hó  existe 
pelo  fanatismo. 

«  A  origem  da  sociedade  do  Coraç/lo  de  Jfsns,  não  é  a  que  mais  tranqniltfsi :  ne^^ta 
sficiedade  não  se  professa  erro  al{:tim  conliecído.  Os  mi^mbrosque  a  ounpò'  podHiii 
osíeuiiir  qne  tem  alguma  approva(;ã(»,  ou  menos  tacita,  dos  >nppi'enios  ccclesjasiicos, 
puréin  í<;uurão  se  as  rei;ras  com  as  que  elles  se  propõe  viver,  adiidit^ni  coosns  occtd- 
tay  :  e  auuunciaiÀo  vontade  de  professarem  votos  perpétuos.  Por  ian:o  (!  inconciliável 
com  as  uoNsas  íris. 

M  Os  Padres  da  Fé  nada  mais  se  apresentão,  qne  JoRuitas  disfarçados;  elles  ohservâo 
o  inslituio  dos  antigos  Jesuítas^ professâo  as  mesmas  máximas ;  é  poi  ^  incompaiivel  sua 

ella  pôde  antes  queo  fructo  esteja  animado  desfazer-se  delle,  como  lhe  aprouver  por  causa 
du  receio  de  perdera  sua  honr.i  que  llie  é  mais  preciosa  que  a  f)ropri.i  \iíin  ». 

Airaut  Prupubilionssur  le  ciuquième  preceple  du  Decalogue,  pap;.  ?m. 

DA  CALUMXIA. 

O  Padre  Chauvelin  no  artigo—calumnia— entra  em  detalhes  que  fazem  indignar  toda  a  alma 
honesta.  Seguindo  o  discurso  de  um  magistrado  do  parlamento  eis-aqui  quues  as  doutrinas 
dos  Jesuítas. 

n  Os  homens  podem  sem  escrúpulo  attontarem  uns  contra  os  outros  pela  maledici^nria, 
caltunnía,  e  falso  testemunho  ». 

Para  acal)ar  com  as  calumnias  póde-se  matar  o  caiumniador;  porém  occnltarpente  para 
evitar  o  escândalo.  (Airault,  Jesuíta). 

DA  MENTIRA  B  DOS  JURAMENTOS  FALSOS. 

«  Se  acreditardes  iaveacivelmeote  que  vos  é  ordenado  (pie  mintaes  menti  ». 

Cas.xej)!,  Jui;ement  TheoUigique,  \y,\^,  ?78. 

40 
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religiosos  a  render  nns  pobres  camas,  faltos  os  alentos  com  notável  perigo 
de  suas  vidas,  por  ser  tcirUo  o  desamparo,  em  que  se  virão,  que  a  nao  terem 
por  si  em  tâo  furioso  combale.a  grande  caridade  de  D.  Gioilía  de  Mendonça, 
matrona  nobre,  edas  princípaesda  terra,  casada  com  António  da  França, 
cidndâo  honrado,  que  sabião  sentir  os  aggravos  dos  Padres,  como  pro- 
prios,  acabarião,  sem  duvida  á  pura  necessidade,  mas  como  nem  ainda 
passasse  livre,  o  que  estes  tão  insignes  bemfeitores  lhes  mandavão,  por 
tomarem  no  caminho  os  partidários  daquella  sacrilega,  c  triplice  alliança« 
julgarão  os  Padres  por  mais  conveniente,  desampararem  a  vivenda,  e 
recolherem-se  assim  doentes,  como  estavão  ao  convento  de  seus  primeiros 
bemfeitores,  os  religiosos  Padres  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  onde  a  sua 
grande  caridade,  com  que  os  tractárão  os  fez  esquecer  brevemente  do 
muito,  que  naquelle  sitio  tinhâo  padecido. 

Com  a  enfermidade  e  paciência  dos  Padres,  e  o  que  mais  era^com  «i 
especial  assistência  do  Altissimo,  se  forào  desenganando  os  apaixonados, 
«^  socegando  os  perseguidores,  vindo  por  ultimo  os  perseguidos,  a  buscar 
depois  de  poucos  dias  a  sua  vivenda, para  melhor  se  empregarem*  e  com 
mais  conveniência  dos  pobres,  no  serviço  de  Dvo»,  e  o  bem  das  almas:  mas 
não  foi  isto  tanto  a  seu  salvo,  que  os  motores,  como  cabeças  em  um  e 
outro  foro, os  não  obrigassem, a  fazer  termo  de  se  não  metterem  eom  a  admi- 


existência  com  os  principies  da  if^reja  Gailícana,  c  com  o  direito  publico  da  nação.  Nã<^ 
se  pdde  restaliclecer  uma  corporação  dissolvida  em  toda  a  clirlsiaudade  por  docr«tO!i 
doH  sol)pranos  catholico8,e  por  uma  bulia  do  chefe  da  igreja. 

9  Poi-que  motivo  se  hão  de  introduzir,  niiris,novas  ordens  religiosas»  ou  restabelecer 
aquellas  que  se  acreditou  ser  preciso  destruir  V 

w  Os  bispos  e  os  l*adrcs  forãu  iusiituidos  por  Ocos  paia  instridr  os  povos,  e  pregar 
a  relij^ião  aos  lieis^  e  aos  infiéis.  As  ordens  religiosas  iiAo  l^m  jerarcbía,  uadd  mais  s»ão 
que  instituições  estranhas  ao  governo  fuudnmenial  da  igreja. 

((  Não  dissimularei  que  i^uaes  insiitutçõfs  seriao  uieis  segundo  os  tempos  e  ns  cir- 
Gumstancias  ;  porém  lioje  a  maior  vanla^t^m  da  religião  cousiste  em  proteger  os  paro- 
chos destinados  a  sup|x>riar  diariamente  lodo  o  trabalho  t  fadigarem  lugar  de  permiuir 
que  se  estabeleção  ao  lado  delles,  e  sous  superiores,  tiomens  que  possâo  opprimi-los, 
O  clero  secular,  apenas  restabelecido,  ainda  é  mui  delúl  para  |)odcr  diHgir,  e  conti- 
nuar rcstal)elccímeutos,o.s  (|unos  drsdc  sua  origem  serião  mais  influentes  que  os  bispos. 

<«  Ak^m  de  que,  depuis  de  uma  grande  rcvoloção»  o  go\erno  não  poderia  sem  peri- 

«  Se  fordes  interrogado  sobre  um  roubo  que  tenhaes  feito  para  vos  compensardes,  ou  sobre 
uma  divida  que  jà  lenhacs  djiíio,  ou  que  actualmente  já  não  devaes  por  ter  prescrevido,ou  se 
a  vossa  pobreza  vos  desculpar  de  |)aí:ar,  pod^Ms  jurar  que  nada  recebestes  subentendendo 
(íom  a  condição  de  pagardeH  imuiedialanieiile,  porque  6  o  Um  que  o  juiz  exige  para  o 
juramento  n. 

Castro,  Jesuíta,  Virtudes  e  vicios  1691,  pag.  18. 

«  Diu  homem  que  fòr  encontrado  em  alguma  empreza  amorosa,  c  da  qual  exigirem  qae 
juro  hn  de  desposar  a  joven,  com  quem  fôr  sorprendido,  pôde  jurar  que  o  fará  suljentenden- 
do:  se  fòr  forçado  a  isso,  ou  se,  para  o  diante,  ella  me  agradar. 

«  Se  alguém  quizer  prestar  uni  juramento  sem  se  obrigar  a  cumpri-lo,  basta  para  isso  es- 
tropiar as  palavras;  neste  caso  commetle  apenas  uma  pequena  falta  venial  que  facumente 
se  perdoa  ».  SajíCHES. 

a  Se  íima  mulher  sonegar  o  seu  dote  depois  que  os  bens  de  seu  marido  forem  confiscados, 
e  se  fOr  int»Mro;;ada  sobre  se  tem  suWraliido  alj^uma  cousa  em  seu  proveito,  pôde  responder 
que  Dão,  subentendendo  do  que  perU.-nce  a  outrem. 
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nislrarão  «los  livlios,  nom  com  capliveirosdosinosmos  já  esí^ravos.  queon 
o  que  mais  lhe  locava  nu  vivo  das  suas  ciMivcnieiícias»  pois  sahiâo,  ex(i:ept(> 
os  mais  limoralos,  o  de  melhor  consricncia.  qtie  mais  as  leis  ac»  sjii  capri- 
cho, o  amhirâo»  que  as  de  ht'Os,lii<ha  privado  aos  miseráveis  índios  da 
«na  natural  litx^rdado. 

Anles  de  passarmos  adiante,  será  preciso  darmos  breve  noticia  do  fim 
ultimo  deste  desgraçado  TriumviraU),  sendo  cerlo.  que  aos  máos  segue 
algumas  vezes  o  casligi»  pelos  mesmos  passos,  com  que  aquelles  correm 
abuscíir  o  precipicio,  a  que  os  conduzem  as  Síias  depravadas  paixões,  per- 
iniuindo-o  assim  a  Providencia  hivina,  para  que  não,  obre  tão  indemne  a 
insolência,  nem  as  malévolas  acrões  dos  culpados  contaminem  com  o  sou 
máo  exemplo  a  bí>a  indole,  e  recta  intenção  do  lautos  bons.  verdade  que 
alé  a  mesma  gentilidade  t-onheceu,  o  capitâo-mór  como  primeiro  no  cí»rgo, 
e  |)rincip.il  motor  da  anlecedcnle  perseguirão,  logo  em  Maio  seguinte, 
pouco  maitf  de  ura  anno,  no  de  l(>5i,  quamio  mais  longe  se  considerava 
lias  unhas  dam  orle,  pela  robustez,  que  lograva,  cahiu  neilas  tão  repenti- 
namente, que  n^m  para  se  confí»ssar,  nem  dispAr  de  seus  bens,  e  o  que 
mais  fai,  nem  ainda  para  nomear  snccessor,  teve  tempo ;  vindo  este  rargo 
a  c«diir  pela  antiguidade,  e  graduação  da  sua  patente,  no  sargento-mór  da 
praça,  que  ara  a  segunda  figura  na  tragedia  dos  preseguidos  Padres. 


^o  fiMT-se  tk  iiitiliik-ôesy  qno  se  proftftsiii}  oxnros  princípios  que  nflo  s<^júo  osseiin.  po- 
doriSo  lomar-Ke  iníiiiiluim*nlc  p«TÍj;os«is.  ' 

V  \  maior  parl«f  dos  cliefe?  ecclesiaslícos  se  Inmonlíio  de  n3o  terem  nas  suas  diocese» 
•  oOicieiKe  uiimero  de  Kul)dilos  parn  orTicinicm  nas  suas  igrejas,  i^m  lai  momento  seria 
•coiivenieule  favorvn*r  esialjeleeJmcnlos,  (pie  acabarião  de  routiaraesie  miniátei  lo  todus 
aquelles  que  I4>uj  devoção,  zrlo,  e  ln7.es? 

<c  Knlreiaoio  o  governo  applica  o  sen  maior  ciddado  sol)re  todas  as  congregações  e 
associações  qne  m*.  formarão  sem  conheci  mentos  das  leis,  c  as  qnaes  se  não  podem  ac- 
commodar  a  presente  ordem  dan  cousas,  elle  snppõe  dever  com  uido  deslingnir  renas 
insiiiuições  de  iiumaaidaiJe  e  de  misericórdia,  as  quacs  sHo  ignalmenie  approvadas 
|>el.i  re|igiã«»  e  pela  fbilosopliia^^.,  Nestas  círcnmstancías,  convém  conservar  os  esiabe* 
lecimentos  de  l)enH4C«*ucia  e  d^*  caridade,  qne  icm  já  produzido  entre  nds  rtsnllados 
ião  san(4aveís,  e  dissoiv«M*  lock".  a»  congregações  e  sociedades  religiosas  que  clandesli- 
uamenlc  si*  estabelecerão,  e  sem  conhecimento  das  leis,  e  tornar  a  chamar  a  matiinia 

rc  Oi:aodo  nm  oi*ifDe  f\)r  «oaupa^Hido  em  segredo,  pòde-se  negar  quo  se  esteja  culpado 
sut)eiitendenda  publicaoieiile^  Stoz,  Jesuíta,  du  tribunal  dç  la  peniteoce. 

nA  ftBVOLTA. 

«  A  revolta  de  um  otericooontra  o  rei,  nio  é  um  crime  de  lesa  mage?tadc.  porque  um  clé- 
rigo nSo  é  súbdito  do  rei  ».  Manokl  de  Sá.  Jesuiln. 

«  Quem  àeria  tào  inepto  para  niSo  reconhecer  que  quando  a  tyrannia  pr»e  em  perigo  o  estado 
toflo  o  meio  e  bom  para  o  efloilo  d<í  sacudir  o  jugo,  Mariav^ta  dk  rkge. 

As  citações  podendo  ser  numerosíssimas*  f)(>rque  oa  Jesuítas  tendo  pregado  este  deteslavsl 
princípio.  pi"<r«:Ao-oainda  nas  columnas  do  jornal— o  Universo  religioso.— 

Timon  deiecion.irio  do  partido  radici^hlefendo  também  o  syslema  da  revolta  dos  Padres. 
A^eniocracia  nada  perdeu  com  esta  traição,  Roma  também  nada  ganhou. 

DA  SIMOMA. 

«  Se  se  der  um  Sacrerocnto  ou  qualquer  cousa  santa  fior  um  pra»cr  impudico  a  titulo  de 
ro<;ompensa,.e  não  como  puro  donativo,  ha  simonia.  e  sacrilégio:  neste  casoeiítá  um  lioniem 
que  desse  uoi  beoeílcio  a  um  innáo,  como  paja  da  impudicicia  commettida  com  a  irmà  ; 
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Parece  não  quiz  Deos  governasse  muito  aquella  Capitania,  quem  se  acha* 
va  nào  menos  culpado,  que  o  primeiro,  estado,  a  que  o  tinhão  conduzido 
igual  paiião,  pois  tomando  posse  do  governo  era  30  de  Maio,dahi  a  pouco 
mais  de  um  mez,  já  tinha  dado  contas  a  Deos  da  sua  vida,  não  constando, 
que  elle,  nem  seu  antecessor  desse  satisfação  alguma  ao  publico,  e  muito 
monos  ao  particular  dos  Padres,  obrigando-os  a  remir  a  sua  vexarão  com  o 
termo,  que  lhes  fizerão  assiguar  totalmente  opposto  ás  ordens  reaes,  que 
tiuhâo  em  suas  mãos,  e  ao  serviço  de  Deos,  e  bem  das  almas  dos  índios, 
a  q\i*i  se  dirigião  as  bem  intencionadas,  e  apostólicas  pretençôes  da  sua 
administração,  em  cujo  cuidado  descançava  já  segura  a  vigilância  do  seu 
mouarclin, 

O  mais  bem  iívnido  dos  três,  foi  o  Rev,  vigário;  porque  aterrado  com 
os  remorsos,  da  consciência,  o  tocado  como  parece  da  Divina  graça,  tractou 
fiu  ultima  doença, que  nAo  tardou  um  anno,de  buscar  a  salvação  no  mesmo 
baixel,  contra  o  qual  tinha  ei^eilado  a  tormenta,  que  não  faltou  muito  para 
de  todo  naufragar,  a  não  ter  por  si  os  seguros  da  Mão  Poderosa  daquelle 
Senhor,  por  queiu  se  tinhão  sacrificado,  a  morrer,  ou  a  viver  no  seu  santo 
serviço  e  salvação  dos  próximos,  deixando  os  mimos  de  Portugal, pelas 
infalliveis  perseguiçõos.  que  esperavão  na  America,  que  assim  costumava 
ella  então  pagar  aos  cançados  operários  o  seu  trabalho,  quando  o  seu  es- 


^^ 


dl'  ipt«'  para  o  e.sial)t'h'ciiueiilo  de  Iodas  as  corporações  religiosas  e  civis,  se  faz  precisa 
{I  iiilerxHuçiíoda  aiUoridadc  pti))lica. 

«  1;'  au  qiu:  me  prupoiíliu  no  projecto  de  resolução  que  tenho  a  honra  de    apresrntar* 

(Assígnado)  Porlalis 

Soi^iie -stí  o  prtjeetd  de  resolução  do  couselho  de  Estado;  depois  do  preambulo  em 
uso  iiaqiiiMIe  («Miipo.  se  IO: 

<í  í)i'.sd<-  o  <liu  <la  piibliriíiíio  do  pres«*iil«»,  a  con^r?!?ar3o  on  associaçSo conhecida  pelo 
noiue  de  Padres  da  Fé.  ou  l'accanan'stai,  acinalmenie  esialielecida  em  tíelley^  em 
^mtV^Jt  ^  <'iii  algumas  oiilras  puvnarOfs  da  França, (icíi  para  sempre  di^soIvida. 

«Os  «Tclesiusiiros  que  compnnlitiea  díla  coiigregação  ou  aji.socioÇHo,devem  recolhf  r-se 
com  a  maior  hri'\ idade  possivei  as  suas  respectivas  dioceses,  para  alli  viverem  sujei- 
tos \  jiiriMlicçrto  do  ordinário, 

u  \enliiim  I  con;;r<'gaçâo  ou  associaç<1o  religiosa,  de  homens  ou  de  mulheres,  poderá 
formur^su  para  o  íuuiro,  meuos  que  ella  não  teulia  sido  formalmente  aulorisada  por 

p.'>r('*m  se  depois  det«T  mantido  relações  com  a  irmíí.der  o  bene(in{o  ao  irmão  comosignal  de 
j^ratidSo,  quando  muito,  ha  aiienas  uma  espécie  de  iireverencia  », 

(VníKNfp.  FEUur.us.  yqestions  Morales,  til,  5",  fh.  7*,  pag.  616). 

Segundo  o  l^adre  Arsdèkin,  Jesuiia  sueco,  a  simoni  i,  e  a  aslrolojiia  sào  cousas  permittidas  », 

iTlieoIoí^ie  thpaitite,  1744,  tom,  ?", trailèá, eh.  12). 

«  N4o  se  deve  comprar  utn  beneticií»  com  dinheu'o,  mas  jKide^se  dizer:  se  me  concedeis  tal 
benelicio  serei  reconhecido.  Para  evitar  a  simonia,  e  cumprir  a  promessa  tem^se  a  altençào 
d(í  a  naila  sc-  obri;;ar  interiormente.  Também  nào  ha  simonia  nesta  convenção :  dae-me  o 
vos>o  vot»  |)ar<i  quo  ou  seja  provincial,  e  eu  vot  irei  em  vós  para  aue  sejais  prior;  porque  o 
pMcUi  e  pernmtaçâo  a  respeito  das  cousas  espirituaes  nâo  São  proínbidas  senão  em  raaleria 
de  lucro  u.  (CuLOE  Lacroix,  Jesuila,  Commentaires  de  Busembaum). 

DO  PKOBABILISMO.      . 

«  o  religioso  que  tem  por  si  uma  opinião  provável,  não  ê  obri<;ado  a  obedecer  ao  seu  supe- 
rior, posto  que  a  opinião  <lo  superior  seja  a  mais  provável,  porque  neste  caso  é  permiltido 
ao  religioso  adoptar  a  uue  lhe  f()r  mais  agradável,  ainda  que  a  ordem  do  superior  seja  jasta 
nào  obriga  a obeciuccr-Uie,  porque  nào  é  justa  um  todos  os  pontos,  e  de  todos  os  modos  ;    mas 
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pirito  mais  se  esforçava  para  os  mandar  aocéo,e  lirar  do  máoestado.emqiie 
estavâo  suas  enredadas  consciências.  Quem  tal  dissera!  Que  deste  mesmo 
sacerdote  já  a  neo$convertido,e  já  reconcilitido,  e  assistido  pelos  ofTendidos 
sahiriao  remedtodaquelle  mortal  vencno,e  um  fatal  desengano  áquelles mo- 
radores,de  como  ()f;sãonas  balanças  da  boa  ra/iioo  temor  da  Divina  Justiça, 
e  ciístígos  eternos. Com  os  olhos  postos  na  conta, que  havia  de  dar  a  Deos.o 
Rev.Vi<?ario,a  quiz  lambem  dar  ao  seu  soberano^escrevendo-lhe  para  des- 
cargo da  sua  consciência  a  seguinte  certidão,  que  vai  de  verbo  ad  verbum. 
«Manoel  Teixeira,  cónego  da  Sé  de  RIvas.e  vigário  desta  cidade  de  Belém 
do  Grão-Pará,  e  de  todas  as  suas  Capitanias,  etc.  Declaro,  que  me  acho 
com  os  Sacnirnenios  recebidos,  próximo  á  morte,  para  ir  dar  conta  a  Deos, 
pelo  estado  em  que  estoure  por  descarga  da  minha  consciência:  certifico, 
ha  muitos  annns,  que  vivo  neste  Estado,  e  assim  em  razão  do  exercício 
deste  meu  oflicio.  como  pela  communicaçâo  dos  homens  mais  antigos,  e 
experiínenladdsdelle,  e  principalmente  do  meu  irmão  o  capitâo-mór  Pedro 
Teixeira,  que  foi  um  dos  primeiros  conquistadores,  e  dos  que  servirão  os 
maiores  postos,  e  íizerão  maiores  entradas  pelos  rios,  e  sertões  desta  costa, 
por  todas  estas  rasões,  e  noticias,  sei  que  nas  ditas  entradas,  ou  fossem  em 
|a/.,  ou  de  guerra,  se  exercitarão  sempre  grandes  injustiças. e  crueldades 
extraordinárias  contra  os  índios,  queimando-lhes  suas  povoações,  matando 


uma  lei  <lu  governo,  cnm  o  visto  dos  «■siaiiiios,  e  regiilamenio^  conforme  os  quaes  esla 
cou8r(*t;a(;úo  <ni  associação  ^e  pn»|)fM!  \\\vi\ 

«  No}<sos  |)ro<:iirailon*s  ^(•ra(*H  junto  a  nossos  tril)iiua«ís  firilj  encarroRado^  cie  perse- 
guirem, aió  peloii  meios  extraordinários,  segundo  a  exigência  dus  acontecimenios,  as 
pessoas  de  (juaiquer  sexo  que  iransgredirtu,  directa,  ou  indireciainenie  as  disposições 
do  presente  decreto. 

«  O  primeiro  juiz,  ministro  da  justiça,  e  conselheiro  de  estado  encarregado  dos 
negócios  ({lie  dizem  respeito  aos  cuitos,  fírâo  responsáveis  pela  execução  da  presente 
sentença,  »  {Hittoria  rtiumida  doi  Jesuiíag), 

No  momento  em  que  se  imprimíSo  as  reflexões  precedentes á  i/ont/a  Secreta^  uma 
obra  dedicada  a  noi)reza  Franceza,  pelo  conde  de  Montlo^ier,  vem  confirmar  nossos 
ju<«ios  receios,  e  nossos  tristes  pr>^sagios.  Se  allegassemos  com  Voltaire  ou  Routseau 
d''Âlembert  ou  Diderot,  algoiiS  liomens  exclamariSo:  Estes  são  pliiiosophos  e  atiiens 
do  XVili  século  I  «  O  livro  de  MonUoxitr^  bem  couliccido  por  seus  principios  aristo- 

apenas  provável,  e  assim  não  se  è  obrigado  senio  proTavelmenle  a  oliedecer-lhei  porque 
lambem  se  fica  provavelmente  desobrigado  i>.  (Castro,  Jesuita). 

«  A  doutrina  do  prubabilisroo  eiisina-nos  que  podemos  com  toda  a  segurança  do  consciên- 
cia sujeitarmn-nos  em  lodosos  cases  á  decisão  de  muitos  ou  mesmo  de  um  só  doutor  grave,  e 
âue  a  sua  autoridade  é  valida  para  nos  decidir  a  abraçar  uiua  opinião  à  qual  o  seu  parecer 
à  absim  uma  suíTíciente  pru habilidade,  posto  que  a  opinião  contraria  possa  ser  ao  mesmo 
tempo  ii  mais  provável,  e  mais  segura  ».  (Peuro  Nicolb). 

a  C*  perniillido  a  um  confessor  seguir  a  opiniSo  provável  do  penitente,  e  pór  de  parte  a 
sua,  isto  mesmo  quando  a  opinião  do  penitente  causar  detrimento  a  outrem,  como  por  exem- 
plo, se  se  trautasse  de  não  restituir  ». 

M.  liADEL,  Disputes  sur  la  tlieologie  morale,  liv.  4  ,  pag.  402. 

DO  DOGMA  RBUCIOSO. 

ff  E*  diflloil  determinar  o  momento  preciso  em  que  o  principio  do  amor  de  Oeos  obriga 
rigorosamente  ».  (João  de  Cardr.mas.  (Vrisis  Iheologica,  pag.  941  ^ 

Cláudio  Aquaviva,  quinto  «jieraldos  Jesuitas,  oppo/.-seã  bulia  de  Paulo  V,  contra  a  doutrina 
de  Moiina,diz(!iulo  aopontidce:  «  Oue  se  fizes.>e  semelhante  afTronta  á  sociedade  não  tlie  segu- 
rava que  dez  mil  Jesuítas  não  espalhassem  iuvvctivas  e  injurias  contra  a  Sanki  Sé  ». 
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muitos  milhares  dclles,  sem  piedade,  nem  cansa,  e  trazendo  muitos  cap- 
tivos.  sem  mais  rasfio,  nem  juslira,que  ser  maior  o  nosso  poder,  tírandoos 
de  suas  terras  com  enganos,  e  não  se  guardando  fé,  nem  palavra  aos  que 
se  sujeitavào,  e  faziâo  vassallos  de  Sua  Magt^stade,  antes  tractando-os  com 
tanlo  rigor,  e  excesso  de  trabalho,  que  no  espaço  de  Irinla  e  dous  annos, 
que  ha,  que  se  começou  a  conquistar  estn  Kslado,  são  extinctos  a  trabalho 
ea  Cerro,  segundo  a  ctuita  dos  que  o  ouvirão  mais  de  dous  milhões  do  ín- 
dios, de  mais  de  qualrocxmtas  aldeãs,  ou  para  melhor  di/.er  cidades  muil<i 
populosas,  e  nas  quaes  havia  dous  e  três,  cinco  e  seis  mil  frecheiros,  fora 
velhos,  mullieres,  e  meninas,  dos  quaes  todos  hoje,  c  das  mesmas  nações 
inteiras  quasi  não  ha  memoria,  s^rm  nunca  se  acudir  a  tão  grandes  damnns, 
e  encargos  de  consciências, aates  havendo  sempre  taes  governos,  que  conli- 
nuavâd  as  lyrannias  dos  passados,  e  accrwscentavão  outras  de  novo. 

Assim  mais  sei,  e  certi(ico,que  os  moradores  deste  Estado  se  tem  servido 
desde  o  principio  de  grandíssimo  numero  de  Índios,  á  titulo  de  escravos, 
aos  quaes  por  sua  morte  forão  succedeudo  outros,deque  ao  presente  se  ser- 
vftui.  louiaiido-os,  e  ven<hjQdo-os  pela  maior  parte  com  a  mesma  injustiça 
acima  dita,  os  quaes  [ndi)S,  além  de  serem  tratados  rigorosissimamente, 
tr.i/.iMido-os  dt^spidos,  assim  homens  como  mulheres,  coui  grande  inde- 
cencia,  o  daudo-lhes  muito  mal  de  comer,  c  chamando-lhes  nomes  muito 


cratíros,  c  do  qual  nós  vamos  exlraliir  alguroas  passagens  mais  nota  vais,  tem  por  tiltilo: 
iJa  monarchia  Francesa,  oo  1/  d«  Jaueíru  de  182^. 

C.uin  nina  ri'li«:ião  (|uc  Ião  profuudiuiciiie  peneira  o  coração  eqiie  embarga  de  um 
n)o<lo  Ião  \ipiroso  os  p>*n«iameMlo.H  e  dos  afifecios , se  não  dére»  exUTiiia  allcni-ão  a  uma 
ordem  íW  liomeiíK,  pt^iilientfK  com  elUu  liomcns  cerianuMUe  íianios,  cuja  sanlidade  se 
ai-ha  ciiviilviila  de  ntiia  parte  nas  misérias  da  huniauidafie  ;  liomens  ttanios  e  por  mise- 
ricórdia aíTasiaflos  dan  fraqueja  da  rni4ie.(c<iro  tii/Srma),porém  qne  não  deixfio  de  ser 
lave/,  mais  .siisc«'ptiYeis  de  se  entregarem  nos  desvios  do  espirito,(«ptrf/us  prmopíuf), 
liojiíeus  santos,  mais  que  nâo  lendo  famiiia,  esci  anitos  ás  affeições  dumttsticas,  são  deste 
modo  aié  algum  tanto  menos  cidadãos,  os  quaes  além  disto  figurão  como  um  povo  de 
per  si,  cujo  solierano  reside  fora.  em  cuja  união  de  leis  e  de  instituirdes  particulares 
se  desc(d)re  que  tem  adoptado,  uma  espi*cie  de  pátria  fora  da  pátria,  se,  digo  eu,  vós 
nâo  prestardes  extrema  \igilaucia  sotire  esta  ordem  de  liomcns,  podereis  observar  que 
elles  pouco  a  pouco  se  lião  de  desviar  era  se»  selo,  á%  uma  maneira  perigosa ;  vereis 

c(  Pergunta:  que  veremos  no  paraizo?— B.  Teremos  a  saeralissima  bomanidade  de  Jesus 
Cliristo,  o  adorável  corpo  da  Virgem  Maria,  e  os  dos  outros  santos  sem  rallar  de  mil  e  mil 
(Kitnis  beilezas.—  Pergunta.  Os  nossos  outros  sentidos  fuaccionaráO  como  liiesé  propM^io?  — 
\{.  Siin,  e  o  que  mais  e  para  admirar,  é  que  fumxiooarAa  sem  se  embotarem.  P.—  Pois  que  ( 
o  ouvido,  o  oiracto,  o  gosto  eo  tacto  receberá^  impressões?  R.  —  Sim,  o  ouvido  será  encan- 
ta iu  com  a  doçura  do  som  e  da  iiarmonia;  o  olfacto  receberá  o  prazer  dos  cheiros,  e  dos  per- 
fumes; o  gosto  o  dos  sabore^s:  finalmente  nada  faltará  de  tudo  que  é  capai  de  deleitar  o  tacto. 
1*.  Si*  se  falia  no  paraizo  qual  será  a  lingua  adoptada?  —  R.  £'  verosímil  que  seia  a  língua  be- 
brnicM,  que  foi  a  que  Deus  ensinou  ao  primeiro  homem, «que  Jesus  Christo  failou.  Comtudo 
ptKler-se-ha  fallur  em  qualquer  idioma,  pois  que  não  ha  nenhum  que  os  bemaventurados  não 
eomprehendão.—P.  Quaes  serão  os  vestiaos  u«ados  pelos  bemaventurados?  R.  Os  seus  vesti- 
dos serão  de  gloria  e  de  luz,  que  bniharA  de  todas  as  partes  do  corpo,  e  especialmente  das 
que  mais  tiverem  sotTridopor  l)eos  ».— íG.PoMET,Jesuita,CathecismeTheologique,Lyon  1675). 

O  l*adre  Hardouin  pretendeu  que  a  Eneida,  e  as  odes  de  lloracío  forâo  compostas  pelos 
mondes  do  XV  século.  Segundo  ene,  Enòas  «i  Jesus  Christo,  Lalage,  a  araant(t  de  Horácio,  re- 
presenta a  religião  ckrista,  CUe  peusa  tamb<>m  que  todos  <»s  concílios  anteriores  ao  de  Trento 
sào  supix)stos. 
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feios,  e  affronlosos,  ile  q.u  elles  muito  se  senlcm,  e  casli^ando-oâ  com 
muito  nsperos  castigos.  No  ospirilual  e  pertiMicentes  ás  suas  almas  c  muito 
maior  ainda  a  desitumanidade  com  que  slo  tratados,  porque  os  deixAd 
morrer  a  muitos  sem  baptismo,  e  (piasi  todos  sem  nenhum  outro  Sacra- 
mento, indo-se  ao  inferno  por  culpa  dos  ditos  seus  amos  ou  senhores, 
que  além  desta  falta  de  doutrina,  o  Sacramentos,  pnr  seus  interesses  [mr- 
ticulares,  lhes  consentem  muitos  peccados,  deixando-os  viver,  como  me- 
ramente Gentios,  aos  que  são  baplisados,  c  chrislàos,  e  no  cabo  mandan- 
do-os  enterrar  no  campo,  como  animaes  brutos,  sem  cru/,  nem  sacerdote, 
nem  signal  algum  de  chrístandade  ou  piedade.  K  os  índios,  que  vivem 
nas  suas  aldôas  com  nomo  de  livres,  a  juizo  de  todos  os  que  vÍYem(»s  nestas 
partes  padecem  ainda  muito  mais  terrível  é  cruel  captiveiro;  porque  os 
governadores,  e  capitâes-móres  os  Iratão  não  só  como  escravos,  mas  rnmo 
escravos  que  lhes  não  custarão  dinheiro,  nem  hão  de  ler  perda  nenhuma 
com  a  sua  morte,  c  assim  os  fazem  servir  coQtinuameute  em  trabalhos 
muito  penosos  aos  ditos  índios»  (]ue  naturalmente  são  gente  de  poufo 
trabalho  e  principalmente  na  fabrica  dos  tabacos,  que  é  a  destruirão  do 
suas  vidas  e  de  suas  almas ;  porque  se  fatem  os  ditos  tabacos  em  terras 
muito  distantes  das  sidèas  onde  os  índios  nâo  podem  acudir  a  fazer  suas 
roças,  nem  a  tratar  do  sustento  da  suas  mulheres  e  filhos,  e  ausentes 


apóz elles  perderPin-M  o%  povo»;  confttTtdmdo  paiiInUnanicnic  as  ima^enft  de  I)eoA  com 
o  mesmo  Deos,  uibuiaHhf^  om  Itigar  do  n^spdto  que  lli'  é  d«vidu,  imi  riiiio  que  se 
tlies  não  deve  rendrr ;  podereis  ver  não  m)  a  iiat^âo  inteira,  mas  insenHi^elmeuiea  mes- 
ma soberania,  caliir  nas  mias  mfios.  IVi  deste  modo  que  a  espada  de  Qirlos  ;Ma;;uo, 
posio  que  du  melhor  lempiTa,  acatN)ii  por  se  loniar  liranda,  ou  ao  menos  inútil  nas 
mãos  avassaladas  de  Luic  o  beeigBo,  e  de  (>ir!os  o  calvo. 

Como  l  Nâo  é  de  iodos  bem  cmijiecldo  que  foi  em  grande  parle,  as  fujçgestões  reli- 
giosas qne  deveu  a  fumilla  de  Sluart,  nâo  lia  nniiio  lem|)0,  a  sua  de}H{ra(;a,  e  a  sua 
exlíucçflo  ?  homens  i  mprudcntes  t  porque  nos  quereis  repor  na  mesma  marcha  de  ruiua 
pretendendo  consolidar  a  monarchia  em  França  pelos  mesmos  mrius  que  a  arruinarão, 
«m  uma  nação  vísinha  I 

Desculpc-me  uma  pessoa  inifnítamemc  respeliavel,  que  hoje  exerce  um  empr<'i:o 
mui  eminente  no  estado,  o  espirito  de  resistência  que  vai  encontrar  em  mim.  Sei  i>em 
quant  >  ú  diOlcultoso  no  lugar  ds  lodos  os  depositários  do  |N>dVr;  de  qualquer  outro  eu 
uãoo  e8|)eraiei,mas  sim  dclle.Bem  que  na  conducia  que  Heguio,e  que  vou  recordar. des- 
envolveu grande  talenlo,e  obteve,  em  apparencia,  bom  exilo,  sou  obrlgarlo  a  declarar 
que  o  mediodo  de  o  praticar  com  cxpleudor,  como  elle.  appellando  para  os  ímpios  e 

K  reliEifio  christã  6  evidentemente  verosímil,  mas  não  6  CTidenlemenIe  verdadcirn:  porque 
ensina  obscuramente  ou  ensina  cousas  obscuras;  e  demais  os  que  pretendem  que  a  religião 

christàé— '  *  -* '  • "  .-*.- 

Conclui 

onde 

percorrto«rt^ta  «.wva^o  .^a  |/ai«c9;  \/^  piupimuis  lonio  uíspiraaos  por  imjíwíc  »u  «ju  vu»  uií;.^«íi  v|uw 

elles  nâo  proplietisárào....  Sc  eu  sustentar  que  os  niilasrcs  allribuidos  a  Jesus  Christo  não 

são  verdadeiros  ». 

(Thesc  l»hilosophiquo  des  Jesuites  de  Caen.  soulenue  an  collegc  royal  de  Dourbon). 
Qual  seria  o  homem  que  ousaria  ir  líio  lon^c  na  duvida  e  na  impiedade?.... 
O  sentimento  de  amar  a  Deos  náo  e  obri^atcrio.  (l»AnKE  Sirmono,  JesuitaV 

Em  um  exorcismo  feito  em  Paris  pelo  Padre  Coton,  confessor  du  Henrique  IV,  foi  í)er;çun- 
U  do  ao  diabo,  se  a  serpente  ante*  de  seduzii-  Eva  tinha  patas. 
>ôs  acreditamos  que  todas  as  pretendidas  simplicidades  dos  bons  IMdres  crão  calculadas; 
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delias  vivem  em  grandes  offensas  de  Deos,  sem  doiilrinn  nom  missn,  nem 
confissão,  ainda  pela  obrigarão  da  quaresma,  e  nn  hora  dn  morto,  e  as^ím 
morrem  neste  desamparo  muitos,  por  ser  o  vapor  do  Inbací»,  qu.m<lo  se 
fabricíi  muilo  vencMioso,  e  esta  é  a  causa  ii«o  só  di»  oslanMu  di»siruidiis,  e 
quasi  acabadas  as  aldôas,  como  côdo  eslaráò  de  lodo, mas  lambeui  que  os 
Gentios  do  sertão  iiào  quererem  desrer,  e  viver  eiilre  nós,  |)oslo  que 
tenbão  desejo  de  receber  a  fé  de  Chrislo.  dizendo  lodos,  a  uma  voz,  que 
o  não  fazem  por  medo  do  trabalho,  a  que  os  obrigno  os  brancos,  e  que 
não  querem  a  vir  morrer  do  tabaco,  como  são  morlos  todos  os  seus  pa- 
rentes, que  é  matéria  de  grandissimo  exemplo,  e  a  que  Sua  Magestide 
deve  mandar  acudir  com  eflicaz  e  breve  remédio,  a  lirar  csle  impedi- 
mento á  salvação  de  tantas  almis.  Confesso,  que  por  minha  culpa,  e  mi- 
gligencia  se  tem  perdido  muitas  pessoas,  depois  que  fui  pastor  desta 
igreja,  de  que  peço  perdão  a  Deos  Nosso  Senhor  ;  mas  declaro,  que  ainda 
que  eu  fizera  da  minha  parte,  tudo  o  que  devia,  era  impossivel  «cudir  ao 
remédio,  e  necessidade  de  todas,  e  isto  por  muitas  causas,  que  pela  hora 
em  que  estou  quero  advertir  aqui,  para  que  lhe  mandem  por  um  remédio 
áquelles  a  cujas  consciências  tocar. 

A  primeira  é  ser  esta  minha  igreja  tão  dilatada  em  distancias  de  terra, 
que  coraprehende  por  costa  algumas  duzentas  léguas  de  comprido,  e  nella 


|)ara  a  mesma  impiedade*  é  comporlamenlo  inulil  sobre  o  ot)jecto,  e  a  mulios  raspei- 
los  pernicioso.... 

Nunca,  e  em  nenliiim  paíz  jamais  vi  Padres  moverem-st*  de  to(l;i  a  parte  pnra  o  fim 
de  provarem  ao  povo,  com  argumentos,  a  ferdade  de  seus  feitos  religiosos.  Koan(i|;a 
lempo  d<»  |)ciganí»uio,  pergunto,  o  que  se  diria,  se  se  visse  chegarem  Pa^lref<  ou  a 
KphtvNO  para  alli  provarem  a  divindade  de  t)iana,ou  a  Ih^lpiíos  para  alii  esiai)elec<'rt'ní» 
a  divindade  de  Apollo?  Que  se  diria  em  iloma.  se  se  tivesse  visto  estul)('lecrr  ik»  capi- 
tólio conferencias  para  nclla  se  piovar  a  divindade  de  Jiiplt(M'Y  Km  Consiaiuinoplar 
DOS  Gregos,  nos  Arménios,  e  nos  calliolicos,  da  re|>elidas  occasiões  de  ciiiiue,  ou  (ie 
rec<*ios  no  zelo  dos  sacerdotes  Musulnianon :  formario  eties  o  disi^iiio<|p  esial)elc('»>i-em 
em  Sania  Sopliia  conferencias,  para  alli  prosarem  a  ittissão  de  Mali  mucí  ?  SS<>  falsas 
reli(!iôes;  bem  está;  porém  na  religião  judaica,  ames  da  vinda  de  Jesus  Clirisio,  quan- 
do ella  ainda  era  a  única  reli*,;trio  verdadeira,  viu-se.  pretcudf  reiu  i>s  siimruo^  saciir- 
dules,  alguma  cousa  semelhante  ao  que  se  pratica  lH»jeT  Ainda  que  os  propheias  lenliãa 
repelidas  vezes  ludibriado  a  idolatria  das  nações  entran^^eiras,  uu>os  ai^^iieni  correre.ii 
a  Grécia  e  a  Ásia  para  persuadirem....  a  quem  ?  a  Judeos,  da  diviíuLule  de  Ji-hnvuh? 

«  Antes  da  revolução»  no  tempo  em  que  i»e  publicarão  as  obras  de  Voltaire  e  de  liuiís- 

entra  na  sua  politica  fazer  acreditar  umas  vezes  que  s3o  lerriveis,  outras  que  nada  podem  ; 
e  cuni  eITeito  que  se  podia  temer  de  uma  ordem  que  escrevia,  que  as  bemaventuradas  tinhâo 
nocéo  vesi  idos  com  anquinlias,  ou  que  disouliào  se  a  serpente  tinha  ou  não  ()atas. 

«  l'm  homem  quecomniunga  indignamente  é obrigado  a  conimun^ar secunda  vez?— Res- 
pondo, que  nào  é  obri}»ado,p<jrque  cumprio  toda  a  obrigação  que  lhe  impõem  os  mandamen- 
tos da  igreja.  A  lei  que  ordena  a  communbào  não  obriga  senão  a  substancia  do  acto,  e  a  com- 
munbão  sacrílega  e  suíllciente  ». 

(GiíURGKS  GouBiT.  —  OEuvresmorales.  Douii,  1700,  til.  1",  pag.  Çõ.3). 

«Um  filho  que  no  estado  de  embriaguez  mata  seu  pai,  pôde  folgar  como  homicídio  que 
conmietteu  por  causa  da  herança  uue  vai  recet»er;  como  se  suppOe  que  este  parricidio  não 
foi  premeditado,  e  que  além  disto  Ine  deu  em  resultado  grandes  riquezas,  objecto  que  e  b.)m 
ou  pelu  menos  oão  o  coro  certeza  mâo,  segue-se  que  esta  éioulrina  não  o  repreiíensivel  m. 

ilDEM  tiM2^  I>ag.:ef8}. 


—  3S1  ~ 

cinco  Capitanias,  a  saber,  Pará,  Gurupi,  Camctá,  Oiinipá  e  Cabo  <lo  N^Me, 
nas  quaes  todas  ha  povoações  de  Portugnezos,  e  estes  pela  maior  parto 
divididos  muitas  léguas  uns  dos  outros,  eui  suas  lavouras,  e  fazendas,  com 
muitos  rios  de  navegação  diíGcultosa  om  meio,  com  que  ó  impossível 
serem  estas  ovelhas  curadas  por  muiu^s  parochos,  quanto  mais  [)or  um  só. 
Segunda,  porque  neste  mesmo  destrioto  ha  muitas  aidéas  de  índios  chris* 
táos  da  differentes  nações,  e  linguas,  e  nos  sertões  delles  nuiilos  Gentios, 
a  cuja  conversão,  também  eslao  obrigados  os  ministros  de!»te  Kstado,  por 
viverem  em  extrema  necessidade,  e  além  destes,  todos  os  outros  Índios, 
que  servem  aos  Portuguozes,  que  nâo  são  menos  em  Tiumero,  nem  tem 
menos  impossibilidades  os  meios  de  sua  doutrina,  e  salvação  ;  por  seus 
próprios  senhores  serem  os  que  lh'a  impedem,  e  difficullão  para  os  nâo  ti- 
rarem  um  dia,  do  serviçx)  que  lhes  fazem.  A  terceira  e  muito  principal, 
porque  os  governadores  e  capitães-móros,  que  são  os  que  tinhão  obri- 
gação de  mais  cuidar  na  christandade,  como  Sua  Mageslade  lhes  enr^oin- 
menda  nos  seus  regimentos  tão  pios,  e  tão  r^tholi(30s,  que  parece  f(»râo 
dictados  pelo  Espirito  Santo,  mas  elles,  cegos  do  interesse,  de  nenhuma 
outra  cousa  tratão,  senão  de  se  aproveit/irera  do  suor  e  sangue  dos  ditos 
índios,  ainda  que  os  acabem  nos  seus  três  annos,  sem  respeito  algum  ao 
bom  de  suas  almas,  governando  com  tau  to  império,  que  nenhum  parocho 


seau,  e  de  outros  ímpios  sy^tematlcos,  qae  se  snscltassem  prédicas  religiosa.s  ooetra 
esias  prédicas,  impresAo.^  conira  seus  impressor,  íhio  r^ncebe-se,  l^u  dKsr  em  outro 
logor  o  que  Unha  decidido  estas  erupçõt,*s  de  impiedade ;  inosirei  que  a  causa  piovlniia  * 
éo  mesmo  Jesuitismo  ao  qnal  se  quer  voltar  hoje  ;  indiquei  sen  caracter  e  sua  ten- 
ácaeia.Em  l81Z|,á  primeira  informaç/io  do  que  se  dispunlia, prognostiquei  qqe  iainos  a 
Mf  ianufldados  immediatamente  da  mesma  torreule :  meus  progmmticos  assaz  st*, 
realisarta.  Lamentâo-sç  de  ver  reprodiizir-se  hoje,  em  toda  a  parte,  Voluiire,  «  llous- 
ieau :  se  não  tivesseiq  morrido,  Bascerjão  agora, 

tf  necordemrse  a  respeito  <}a  religião^  do  que  era  a  Fran^  na  época  da  efitrada  do 
tlero,  OH  no  momento  da  resaatiração :  como  I  então,  sen  a  mínima  provocação,  quando 
Ioda  a  França,  sobre  e.Hte  ponto,  tinha  voltadodas  suas  antigas  extravagâncias ;  quan^r 
4o  não  havia  exietnpio  de  puhlicar^aç  uma  doutrina  impia,  mi  um  livro  obsceno  ritite- 
rar«in-se  provocaçut^  contra  Urros  e  systeraas  esquecidos;  estai)elecer  conferencias  e 
espécie  de  esgrimas  entre  os  incrednlos  e  os  crentes.  As  mãos.  e  como  em  llieatro.  na 
]ir0sença  4<e  um  auditório  qomposto  de  jurados  l  não  devodhKlrO,  ul  concepçiu  nada 
foi  pnrudenie.,,* 

c  Nos  outros  pontos  de  vista,a  instrncção  pnblica,nâo  convém  que  se  confie  a  Padres 

«Além  do  purgntorioque  todo  o  mundo  conhece,  diz  Laicroix,  segundo  pellarrain  e  Gui- 
«eDiu8,ha  um  outro  lugar  quy  á  uma  bella  campina  cot)erta  de  toda  a  espí^cie  do  floreç^  que 
extialào  um  cheiro  delicioso,  sitio  encantador  onde  39  aimasnào  sofffcra  as  penas  dos  sentirfos. 
Este  iugar  c  para  os  que  têm  culpas  leves  um  purgatório  mitigado,  uma  prísào  senatoria, 
onde  se  p<')de  estar  sem  deshonra  ». 

Os  que  para  lá  forem  oâo  hâo  de  estar  muito  ma! ;  e  quanto  ao  outro  purgatório  Bínçuom, 
segundo  estos  Padres,  abi  se  demora  mais  do  que  dez  anãos;  resta  accrescenlar  que  conformo 
a  sua  doutrina  todos  os  peccadí>s  sâo  veniaes;  o  que  deve  desvanecer  lodo  o  receio  do  inferno. 

«  Maria  preferia  iintes  ser  eternamente  conderonada  ás  penas  do  inferno,  privada  da  vista 
de  seu  fliho,  e  a  ver  os  demónios,  do  que  ter  sido  concebida  em  peccado  original ». 

«.    .1    ^^     ^    .  ,      ..      (i^AORE  OouKTTE,  sermão  pregado  em  Atcaiá  em  1600). 

wicolío  Orlandmi,  Jesuíta,  assegura,  que  Santo  lenacio  vio  a  alma  de  ura  de  seus  corapa- 
Bbeiros  que  subia  ao  céo,  e  que  esta  alma  lendo  parado,lbe  predisse,  que  todo  o  christâo  que 
usasse  dobab>U>  Oe  Jesuíta  teria  o  privilegio  de  entrar  de  direito  no  céo. 

41 
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lem  ousadia  para  lhe  fallar  om  que  dé  lugar  e  socep:o  aos  InJios,  para  acu- 
direm ás  obrigações  de  suas  ahnas»  e  se  algum  algun)a  vez  o  faz»  é  sem 
nenhum  fruclo. 

Por.  estas  causas,  que  digo  c  torno  a  dizer,  por  descargo  de  minha  con- 
sciencia»se  perdem  as  almas,  assim  dos  índios,  como  dos  Portuguezes  neslA 
Estado,  e  também  temo,  que  se  percão  em  Portugal  as  dos  que  têm  obri- 
gação de  remediar  estes  damnos,  e  os  não  remedeião,  emendando  o  modo 
de  seu  governo  secular,  que  até  agora  tem  liavido  neste  Estado,  e  provendo 
de  pessoas  ecciesiasticas  que  leidiâo  as  partes  requisitasde  temor  de  Deos, 
o  letras  para  acudir  a  tão  embaraçadas,  e  desencaminhadas  consciências, 
como  sâo  as  de  todos,  os  que  destas  partes  vivem;  porque  posto  que  nesta 
cidade  haja  religiosos,  são  pela  maior  parte  moços,  e  sem  as  letras  para 
isso  necessárias,  por  não  terem  ainda  estudos  nestes  seus  conventos,  e 
são  fáceis  de  acommodar  aos  mesmos  erros  do  povo,sobre  o  tomar  e  ven- 
der índios,  o  não  estranhando  isso  aos  seculares,  ))ara  melhor  viverem  com 
elles,  confessando-os  e  absolvendo-os,  assim  na  vida,  como  na  morte, 
que  é  a  principal  causa  dos  homens  viverem  tão  cegos,  como  vivem,  e 
terem  alguma  apparencia  de  desculpa;  porque  se  ha  algum  douto  o  timo- 
rato, que  queira  desfazer  os  ditos  erros,  como  ha  poucos  dias  succedeu 
ao  Rev.  Padre  António  Vieira  na  sua  chegada,  alguns  religiosos  são  os 


nem  pelo  interesse  dos  mesmos  Padres,  nem  pelo  interesse  da  nação.  A  pretendida 
necesHÍdade  cm  confiar  a  Inslrucção  do  grego,  do  latim,  do  Inglez,  do  italiano,  da 
historia,  de  geographia,  da  musica,  da  dança,  da  poesia,  da  pintura,  da  esgrima,  das 
artes  e  officíos,  aos  Padres^  ou,  como  principalmente  o  querem,  a  congregações  reli- 
giosas, é  um  erro,  o  qual  para  o  espirito,  não  só  implica  de  absurdo,  masque  pelo 
interesse  da  religião,e  mesmo  da  sociedade,  traz  comsigo  consequências  as  mais  árduas. 

«  Quereis  estabelecer  a  religífio  e  a  moral,  quereis  ennobrecer  e  purificar  os  coshi* 
mes  da  sociedade.  Ali  1  deixai  vossos  Jesuítas  e  vossos  Ignorantinhos;  scjão-nos 
restituídos  lK>ns  barbadínhos,  os  bons  cartuchos,  bons  monges  da  Trapa  :  honradas 
pessoas»  que  de  nenhum  modo  se  íutrometiem  nos  nossos  negócios  mundanos,  mas 
antes  os  favorecera  com  suas  orações;  conduzi- nos  estes  antigos  gigantes, estes  heróes, 
estes  conquistadores  de  uma  outra  vida,  os  quaes  indicavâo  tanta  dignidade  em  sua 
humilhação,  tanta  severidade  em  suas  afllicções^  e  que  tão  eloquentemente  nos  fallavão 
cora  seu  silencio. 

«  Conheço  vossa  opinião ;  com  a  moral  sem  os  ritos,  o  homem  na  sociedade,  como 
vós  pensais,  não  está  assaz  domado,  nem  basiante  submisso.    Mas  convém  que  elle  o 

António  Sirmon,  Jesuíta,  morto  em  1043,  disse  na  sua  defesa  da  virtude,  que  é  permittido 
a  qualquer  obrar  por  temor  e  por  esperança. 

«  Se  matardes  Pedro  defendendo- vos  legitimamente,  podeis  jurar  diante  do  juiz  que  o  não 
roalasteis  subentendendo  injustamente. 

«  Se  fordes  negociante,  e  se  as  vossas  fazendas  forem  tixadas  cm  um  preço  mui  baixo 
podeis  servir-vos  de  pesos  falsificados,  e  em  consciência  negar  com  juramento  diante  do 
juiz  que  vos  teniiaes  servido  de  pesos  falsificados,  sut)entendondo  em  detrimento  do  com- 
prador D.  (Padre  Gubat,  GEuvres  moralcs  til.  9o,  pag.  3(9). 

PARODIA  DO  PARAIZO  DE  MAHOMET— PELO  PADRE  HENRIQUE. 

Henrique  no  seu  livro  ridicuto  sobre  a  occupaçSo  dos  santos  no  c6o  assegura : 
(Cap.  73).  Que  t<xlos  os  homens  e  mulheres  folgarão  em  festins,  mascaradas  e  bailes. 
(Cap.  7i).  Que  os  anjos  se  vestirão  de  mulheres,  u  que  apparecer.^õ  aos  santos  com  ricos 
trajes  de  damas,  com  os  cabellos  frisados,  (X}m  saias  de  anquinhas,  e  camisas  de  cassa. 
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primoiro?;  qun  a  enroiilrão,  o  se  ixlem  da  pnrte  do  povo,  como  ncsla  ocra- 
siíio  sií  pn/enlo:  o  (piai  povt)  os  segn(?m,  e  crôm  anles  a  elles,  por  lhes 
ensinarem  floutrina  mais  conforme  aos  seus  inleresses;  com  o  que  os  erros 
(las  conveniências  nfin  tem  nenhuma  emenda,  eosdilos  religiosos  são, 
os  que  liâu  de  dar  a  Deos  maior  conta  disto;  porque  so  se  conformarão  na 
verdade  da  «lonlrina,  o  não  acharão  os  leigos  quem  os  absolví^ssc  em  uma 
parle,  quando  se  lhes  nega  a  absolvição  em  outra,  elles  conlieceráõ  o  es- 
tado de  condemnarão  em  que  vivem,  e  se  emendaráõ  ;  e  daqui  se  não 
seguirião  tantos  inconvoíiientes:  motivo  porque  o  Rev.  Padre  commissario 
de  Santo  António,  Kr.  Chrislovão  de  Lisboa,  que  morreu  Bispo  eleito  de 
Angola,  tir)u  já  em  outro  tempo  das  aldCas  a  alguns  religiosos  da  sua 
ordem;  e  querendo  este  anno  o  Padre  António  Vieira  superior  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  por  serem  poucos  seus  companheiros,  e  haver  de  levar 
comsigi)  Ires  ao  sertão,  que  as  nldôas.  que  os  Padres  visilavâo  e  doutrina- 
vâo.  se  re)>artissem  pelos  religiosos  das  oulnis  ordens,  eu  por  julgar 
assim  cm  rainha  consciência  fui  de  voto,  que  menos  inconveniente  crn, 
serem  as  aldías  menos  vezes  visitadas,  que  serem  visitadas  de  ouiros  reli- 
giosos, que  prerisamentequerião  as  oífertas  das  missas,e  mais  Sacramen- 
íos,como  os  parochos  pensão  muito  penosa  e  desabrida  aos  índios,  por  se- 
rem muito  p(»brcs,  e  despojados  de  tudo;  o  que  iião  cxperimentão  com  os 


seja  como  pretendeis  ?  e  mesmo  isso  é  hoje  possível  ?  Observai  a  este  respeito  a  actual 
a(;iiaçAo  da  sociedade. 

a  Como  parte  dos  nossos  antigos  ritos,  já  não  existe  em  nossos  costumes,  quasi  que 
não  desfructâo,  bem  como  era  oiiiros  tempos,  a  veiit^raçSo  e  credíio,  reflecU  em  qne 
siiuaçâo  se  vé  um  mancebo,  que  oci  sahir  do  collegio,  se  actia  cotlocado  cmre  a  autori* 
dade  do  publico  que  repcile  estes  ritos,  e  a  autoridade  dos  fadres  que  lh'os  impõem. 
Estes  ritos  lendo-se  feito  estraniios,  e  de  alguma  maneira  incompatíveis  com  os  novos 
costumes  do  século,  ecomo  ao  ouiro  partido  não  esqueceu  darem-lties  a  mesma  ím« 
portancia  que  aos  primeiros  deveres  da  moral,  com  anticIpaçSo  conliccereis  o  que  ha 
de  acontecer.  No  primeiro  momento  em  que  com  a  autoridade  do  puiilico  começar  o 
tédio  aos  ritos,  o  mancebo  ha  de  discutir  a  morai  que  vós  lígasieis  a  est^s  ritos,  como 
se  fossem  os  mesmos  ritos.  Desta  maneira  fareis  tim  perfeito  libertino.  Talvez  com 
tudo^despreudendo-se  dos  rítos.ellc  ainda  possa  guardar  os  princípios  da  moral.  Então 
lereis  um  escândalo  úi*  outra  espécie,  qual  de  um  homem  de  bem  ímpio. 

«  iioje  parle  da  Malia  se  acha  povoada  de  ladrões :   perguntai  aos  bons  Padres  da- 
queile  paiz  de  que  modo  se  proiluzeni. 

Comosysieuia  hoje  recommendado»  imagina-se  que  se  hão  de  fazer  pessoas  debom 

(Cap.  58).  Que  cada  bomaventurado  lerá  no  cw  a  sua  habitação  particular,  cque  Jesus 
Cbrislo  habitará  um  inasniíico  palácio;  que  havcrâO  ruas  largas,  bel  las  cirandes  praças 
publicas,  oastellos  ecidadellas. 

(Cap.  íí).  Que  o  solwrano  prazer  consistirá  cm  beijar  o  abraçar  os  corpos  das  bcmavontu- 
radas,  queeílas  tomarão  bauhos  e  caDlaráOcomoroúxinóes. 

{Cap.  65).  Que  as  mulheres  terão  bellos  e  lon<;os  cabcllos,  que  se  enfeitarão  com  fitas,  que 
terão  vestidos  e  toucados  á  moda  como  cá  na  tei  ra. 

Isto  porem  não  passa  de  uma  loucura,  e  de  l)om  grado  perdoaríamos  aos  Jesuítas,  se  suas 
obras  não  tivessem  outras  paginas;  enlret<iato  o  Padre  lienrique  não  ridicularisou  mais  as 
cousas  santas  do  que  o  próprio  Voltaire  ?. 

Decidão  os  nossos  leitores.  Foi  por  conselho  dos  Jesuítas  q\^  cm  Treves  se  fez  a  exposição 
da  famosa  túnica  de  Jesus  Uhriãto,  fui  por  seu  cooàclUo  qu?  Ailre  exhibcem  ?(ulro  Dame 
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Padres  (la  Coi»p«inhia»«enrioque  doulrínâo  aos  índios  e  os  assistem  por  suas 
aldéiis,  6  os  curão  eiu  suas  enfermidades»  e  lhes  administrão  os  Sacramen* 
tos,  sem  mais  otrerla,  nem  interesse  algum,  que  é  uma  das  causas,  porque 
os  índios  os  buscão,  e  querem  mais  que  a  nenhuns  outros  religiosos. 

Por  esta  ex^ieriencia  e  pelo  mais  que  tenho  visto,  e  sabido  dos  ditos 
k^fldres  da  Companhia,  assim  dos  primeiros  que  esti verão  neste  Estado» 
fxitoo  muito  t»arUcularnuH)Íe  dos  que  ultimamente  vierfio  mandados  por 
Sua  Mageslade:  diante  da  Divina  Magestade»  que  me  ha  de  julgar,  digo  e 
diBcLaro,que  até  ao  presente  só  nos  ditos  Padres  da  Companhia  reconheço 
ais  partes  necessárias, por  ser  esteo  seu  instituto  para  aredueção6<M^iiversâo 
deste  Estado,  o  qual  verdadeiramente  todo  ha  mister  ser  reduzido,  6 
convertido,  porque  todos,  assim  Portuguezes,  como  índios,  assim  chfis* 
lãáis.  como  Gentios  víviáo  até  agora  como  em  gentilidade.  Eu  confesso 
publicamente  de  mim,  que  todas  as  esperanças,  que  tenho  hoje  da  minha 
salviíçrio  são  nascidas  das  doutrinas  dos  ditos  Padres  da  Companhia,  e 
dou  graças  a  Deos,  por  me  conservar  a  vida  até  ao  tempo  em  que  viessem 
a  estM  lerni;  porque  elles  me  alumiarão  das  cegueiras,  em  que  vivia,  como 
os  mais,  e  por  seu  conseliio  desfiz  o  testamento,  que  já  tinha  feito,  e  dei 
liberdade  por  uma  escri{)tura  publica  a  lodos  os  Índios,  que  tinha  por  es- 
cravos, que  erâo  muitos^  perdoando-me  elles  o  serviço,  que  me  tinbão 


c  os  melhores  cIiNtUíos.  Posso  affirmar  qa^  se  aão  obtém  mais  do  q«e  homens  mal 
prouedidos,  e  pbilosoplios. 

Qjiando  voktii  para  F-iafi^,  mar  íIimis  épocas  de  i84)a^  e  de  1801,  tive  que  exa- 
minar o  eslado  coBMqueote  áa  revolução,  com  iodo  o  rjiidado  e  zelo  de  observação  de 
que  sou  susceptível.  Devo  conteiisar  que  nã(»  eucootrei  então  em  parle  alguma  o  espi- 
rito Irreligioso  sysiematico,  que  eu  iinlia  presenciado  aofes  de  I78();  ainda  meada 
adiei  o  espirito  irretigioso,  odlesito,  e  incendiário,  que  se  tiiiba  dado  a  conhecer  de*- 
pois,  e  o  qual  pariieiílarmenie  df»mitiava  a  ét^Hza  da  revolução.  Um  limíiado  n«»ero 
de  padres  salvados,  bem  como  a  nado,  oas  ul limas  tormentas ;  outros  q«e  próxima- 
menu*  tinluo  voltado  de  paiscs  eNirangeiros,  ledos  estes  conseguirão  «áo  só  a  estima^ 
mas  laml)eui  a  veneração;  nada  liavia.  aié  a  mesma  impiedade  coberta  de  pejo  por 
0t:tis  eK^ioos  passados,  que  lião  sustentasse  írancameote  os  l^adres,  ou  até»  uão  os 
aeolliesse. 

IVodo  eu  re|)etídas  vezes  a  opportunldiíde,  principalmente  nas  minhas  viagens  mi- 
neralogicaSfde  observai*  as  diÍTereiítes  irrras  <ío  inlcrÍ4M'  da  («Vaaça.devoaillrmar  quf  o 
espirito  religioso  me  pareceu  uão  Ler  dimiuuido;  i>elo  contrario  achel^o  mui  fortaledflo. 

um  cravo  que  sem  render  tanio  como  a  lunica,  tem  entretanto  coberto  as  primeiras  des- 
pezas. 

DA  BIÒIttB  Sl^BitA  DE  ALgUNS  t>Al>AS  OPPOSTOS  AOS  JBSDiTAS. 

SJxto  V,foi  arrebatado  poruroa  niorle  prematura,  (imroatura  morte  prceoo^to}  nà  oOeâsiSò 
«m  que  ia  sujeitar  os  Jesuítas  á  reforma  de  .^u  ínstKUtOf 

Igual  «M-le  tocou  a  Oleinente  VIU,  a  sua  morte  prognosticada  pelo  l>adrc»BelIariTíinte«ll2od- 
fi«  justamoiUe  no  momento  em  que  ia  coodumuar  a  doutrina  de  Moiina  sustentada  |)elos 

innoccncio  XIII  morreu  subitamente.qunndo  meditava  os  meios  de  atx>Iir  a  sociedade. 

Clemente  XiV  morreu  dopoisdeliírdissoírirto  os  Jestiíla^. 

E'  de  notar  queèstnsdilTerentes  fiiorles,  é  nuiilfis  outras  settielhantes de  h\sp6i  ecardeotíi 
pouco  iilTeiçoados  aos  Jesuítas,  e  semf)rc  fallecidos  a  ^òposito  para  é  GbmTjaQbia,  córttrtbdí- 
râo  muiUf  para  se  nutrrrem  sut^peilas  sinistras. 

0  jesui(iiPedioJatTi>(ct«adoèsoripio  contra  a  sooiedada  om  liVro  iiitittiiadoole6iiita«dlirè 
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feH(s  €om  ^(le  confio  em  Deos  qw  me  ba  de  salvar,  e  assim  espero,  que 
siMK^ederá  a  ouCras  muitas  almas,  principalmente  a  todos  os  índios,  q»e 
são  os  mais  desamparados;  porque  depois,  qne  os  ditos  Padres  vierâo,  e 
andão  pelas  aldôas,  ainda  que  pelas  causas  acima  ditas,  não  tôm  feito  tanto 
fnicto  como  puderao,  se  a  eites  e  aos  índios  lhes  não  pnzerão  os  que  ffo- 
veruão  tantos  impedimentos,  e  sem  duvida  é  muito  o  que  já  tôm  obrado* 
por  serem  (iraticos  na  lingua»  e  a  estudarem  de  protissào  os  qoe  a  não 
sabem;  «  aa  doutrina  dos  Índios,  não  só  os  dias  inteiros,  mas  lambem 
(como  me  consta)  as  horas  da  noite  gastão  ajuntando  a  esta  continuação 
e  zelo  outras  industrias  panioulares,  que  têm  para  affeiçoar  os  índios  as 
cousas  da  nossa  santa  Im;  ainda  aquellas,  que  de  si  sfio  repugnantes»  como 
éo  deixarem  as  muiias  mulheres,  com  que  os  Índios  principaes  são  casa- 
(ios,  «o  que  os  (lii(^  Padres  tôm  reduzido  a  muitos,  e  já  em  todas  as  aldêas 
I04H  alguns  índios,  e  índias  também  instruídos,  que  na  soa  ausência  sor^ 
irem  4e  mestres,  e  mestras  aos  demais,  de  maneira  que  se  pode  affirmar 
sr^m  nenhum  encarecimento^  e  assim  o  certiãco,  que  em  cada  uma  das 
tisitaS)  que  os  Padres  fízerão  ás  aldêas  dos  índios,  ainda  que  não  fosso 
mais,  quede  oito  até  quinzedias,  obrárfio  mais  em  seu  bom  espiritual,  do 
que  todos  os  outros  religiosos,  que  I6m  vindo  a  este  Estado,  depois  que 
eUe  se  <?onqiustou ;  porque  em  todo  este  espaço  4e  annos,  não  houve  um 


^  Noiempoáo  poferno  cmKuiar,  bem  como  no  tempo  do  governo  Imperial,  todas 
as  pet»cMs  poderio  observar,  como  eu  fir,aqae))as  disposições :  ninguém  naquella  época 
palita  apoiíii»!',  qiie  cxt^Ma  unia  só  ca^i  que  proiRKsassc  -a  hnpíedade ;  não  se  nomea? a 
ilnitt  niâl,  ^  qoal  nao  qiHzas&e  fazer  bapcísar  seo  filho»  e  depois  educa-lo  no  clirisliants- 
nie.  A  i^^^ião,  n  l4»ngo  lempo  abandouada.  se  remabelecia  por  taniu  por  si  mesnia, 
r^  m  me  4iao  engano,  mniio  bem  se  restabelecia.  Os  Padres,  é  verdade,  não  tlnhão  nem 
cxiíitcnriti  civil,  iiciu  Importância  do  mundo;  erâo  mais  procurados ;  etles  então  não 
se  ^i^ião  áfH  povoações,  os  poviis  é  qne^  de  toda  a  parte,  se  encamiohavfio  a  elles. 

M  No  tempo  da  primeira  re^slauração,  principiava  o  péssimo  systema  a  senhorear-se 
4a  hVaut^a  c  coniribnio  para  os  nossos  primeiros  desastres  Reassumindo  clle  hoje  novas 
fdt\a.s;iius  aiiiea<;a  com  Jiovos perigos.  Desde  o  impulso  que  se  tem  dado  aos  ignoran" 
linhos^  aos  niÍH.sioiiai ios,  e  aos  S(*minarios,  desde  qne  nossos  f^dres,  arrebatados  A 
modéstia  da  vida  rettaluea^fono  com  ufania  Cianâusidos  á  vida  civil ;  desde  que,  despln- 

o  cadafnlso,  os  RcVB.  Padres preadêrSo-o  e  forçáriê^oafazer  uma  retractaçSo;  depois  o  Pa- 
dr»  Jarrig»  deiiapparcoeu  por  eiTeito  de  um  crime  que  ficou  impune. 

Meloliior  Inchoifer,  lesuita,  tendo  sidodosignado  como  autor  do  livro  intitulado  Monarchia 
desSolipses^foi  arrebatado  de  Roma  o  somente  os  rogos  do  Papa  lhe  poderão  restituir  a  Ifber- 
dddt;.  O  Padru  Scolti  verdadeiro  autor  do  tivro  escapou  oom  difflculdade  ao  punhal  e  ao 
veueno. 

estatística  curiosa,  oksde  1540. 

Aí<  doutrinas  portiiciosas  t(^m  sido  sustentadas  pelos  Jesuítas  do  modo  seguinte. 

ò  iHobabilismo  foi  sustontado  por  cincoenta  e  quatro  esoríptores  Jesuítas  desde  Henrique 
em  iHOOaléLacroix  em  1757. 

O  \mT.í\áo  philosophiro  e  a  consciência  errónea  forão  sustentadas  por  quarenta  e  dous 
Jesuítas  desde  Salas  em  U»07  até  17b'l. 

A  BÍmmua  o  a  confidencia  por  quinze,  desde  Manoel  de  Sá  em  1580  ate  Traciíala  em  iV59. 

A  irn;ti*j^iào. por  trinta  e  oiio  desde  Salas  em  1607  ató  Trachala  em  1757. 

A  intpudicicia  por  dezoito,  desde  Sá  em  1500  ate  Flegcli  em  1750,  Uusembaumc  e  Tfachala 
em  1757  e  1759. 

O  perjúrio,  o  falso  testemunho  por  trifUp,  desde  Haaoel  de  Sá  e  Toltet  em  l^e  IdOt  ate 
Reutur  effl  1788  e  AAtoi4e  em  i7l»i. 
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que  soubesse  o  Padre  Nosso  ca  Ave  Maria,  salvo  na  lingua  portugueza, 
que  é  o  mesmo  (\mq  so  fòraeui  grego,  por  nâo  a  saberem,  nem  a  enten- 
derem, como  lambem  os  mysterios  da  nossa  santa  (é,  como  é  necessário, 
qne  hoje  os  saíbào,  os  que  tôm  assistido  á  doutrina  dos  Padres,  e  não 
haveria  nenhum,  que  os  não  soubesse  se  todos  assistissem  á  santa  dou- 
trina. 

Assim  que  em  summa.  Senhor,  falia  com^Vossa  Magestade  Manoel  Tei- 
xeira, com  perto  de  setenta  annos  de  idade,  esperando  cada  hora  a  morte, 
e  desencarregando,  como  pastor  destas  tão  mal  governadas  ovelhas,  sua 
consciência  sobre  a  de  Vossa  Mageslade,  e  da  dos  seus  ministros,  e  digo 
que  o  ostadodo  Pará  e  do  Maranhão  tom  um  só  remedio,o  qual  consiste  em 
duas  cousas;  a  primeira  que  os  governadores  ou  capitães-móres  nào  tenhâo 
jiirisdicrão  ríos  índios  das  aliôas,  salvo  no  que  fòr  preciso,  e  directamente 
do  servira  de  Sua  Mageslade,  e  emoccasiãode  guerra;  a  segunda,  que  as 
ditas  aldôas  se  encommendem  aos  Padres  da  Conipaidiia,  como  se  faz  no 
Brasd,  porque  só  desta  maneira  se  conservarão  os  poucos  índios  que  ha, 
e  com  elles  se  trarào  outros  muitos  do  sertão,  e  uns  e  outros  servirão  a 
republica,  cofoo  no  mesmo  Brasil,  e  os  pobres  terão  remédio  e  cessarão 
oscapliveiros  injustos,  e  todas  as  outras  crueldades  e  tyrannias,  que  por 
estarem  os  índios  sujeitos  a  pessoas  de  pouca  consciência  se  executão 


lio  o  liat)ilo  de  burel, os  revestirão  com  a  purpura^  trocando  suas  casas  com  palácios ; 
desde  qiic  mn  expleiidor  nuindauo,  confundiiuto-.se  com  o  expiendor  das  virUides, 
quí/.  de  nljiifin  iiio.lo  venc«í-lo.*í  *?xcode-lo,  e  sendo  todoesie  rfj;imen,  ouU''ora  prolc- 
^i(lo  u<i  Bnstiiha.  e  por  cartas  régias,  confiado  á  liberdade  dos  debates,  consagrada  pela 
caria,  dcv<>is  iioUtr  as  novus  cdi(;õ('s  de  Voltaire,  e  de  líousseau,  de  Helvécio  ede  Dide- 
rof,  do  sy.sliMua  da  natureza,  e  do  exame  imparcial ;  reparai  como  todas  estas  se  multi- 
llicão  nas  nossas  lojas  de  livreiros,  eic.  eic.  » 

Pogina  63,  capitulo  IV.  O  que  se  deve  recommoudar  aos  prí^-gadores,  e  aos  confes- 
iOii'.s  «las  ^riiiKies  |)crsouagens. 

O  cuiprep)  de  confessor  em  iodos  os  |)aizos  de  príncipes  calboIiros,é  uma  espécie  de 
Uíiid.stitrio.  de  mais  ou  menos  poder  conforme  a  idade,  as  paixões,  o  caracter,  e  a  in- 
lellí^encía  do  peníiente. 

O  I'adre  Laciíaise  por  longo  leuipo  exerceu  esie  ministério,  c  alcançou  ninita  consi* 

O  roubo  por  trinln  e  cinco,  desde  SA  eToUet  em  1601  até  Antc»ine  em  1761. 
O  linmioidio  por  trinta  cseti*,  desde  Sã  e  Henrique  em  1600  até  Atitoine  em  1761. 
O  rcKÍridio  e  o  crime  de  leza-maí^cstadc  íèm  sido  suslenlcidos  por  setenta  e  dous  Jesuítas  !! 
desde  Miinoei  deSá,  Delrio  e  Philotnper  em  lòO»  e  1593  alé  Mattos  e  Alexandre  em  ilijlO. 
A  coinpensa(;ào  occulla  ^)or  35,  desde  Tollet  em  1601  até  Auloine  em  1761. 

IIISTOUIV  MOPEHNA  l'FL0S  JF-SLITAS.    VíUTA  DA  ILUA  UKLBA. 

No  dia  seguinte  ao  20  de  Março,  o  usurpador  apresenlou-se  ás  portas  da  capital;  foi  então 
gue  com  liui  ror  se  ouvirAo  grilos  de  viva  o  imperador,  e  outms  que  pareciâo  sahir  da  boca 
dos  demónios,  oouio  viva  o  inferno!  abaixo  o  paraizo  !  Tal  era  o  aspecto  dos  partidistas  de 
Bonaparte;  taes  forào  as  provas  da  sua  alejíria. 

(Padri:Lohigl'kt,  Jesuila,  Histoire  de  France  pour  l'cducation  desenfans). 

WATEHLOO. 

Correu  muito  sangue  mas  o  resultado  foi  glorioso  para  os  alliados....  O  memorável  di.i  i8 
terminou  do  modo  o  mais  feliz  a  lucla  pertinaz  e  sanguinolenta  que  durava  desde  o  dia  15.... 
A  audácia  do  usurpador  que  era  augmentada  pelo  receio  de  um  revez  irreparável,  a  raiva 
feroz  do  simis  cúmplices,  tudo  cedeu  ao  génio  doduqne  de  Wellington....  O  exercito  de  Bona- 
parte foi  vencido  e  quasi  totalmente  aniquillado!....  Os  Kussose  os  Austríacos  passarão  a  fron- 
teira.... Oiuiuiigo  íoi  pcíõcj^uido  em  todas  as  direcçOes..  .  Dezeseis  regimentos  de  cavallaria 
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nelles;  e  lirado  eslepeccn<lo  qao  ó  o  original  e  capital  deslas  conquistas, 
todos  os  mais  se  remediarião  facilmente. 

Isto  é  o  que  entendo,  e  assim  advirto  e  declaro,  pela  hora  em  qiio  estou 
e  pela  lidelidade,  que  devo  a  Ueos,  e  a  meu  rei,  e  por  descargo  de  minha 
consciência,  a  qual  por  não  ter  feito  antes  esta  advertência  e  protestação, 
sinto  nesta  hora  muito  encarregada,  e  assim  pêro  ao  Tadre  meu  confessor, 
que  mandando  fazer  dous  traslados  authenticos  deste  papel  o  faça  remet- 
ter  logo  ao  reino, por  via  que  possa  chegar  As  reaes  mãos  de  Sua  Magestade, 
ou  quando  menos  ás  dos  ministros  do  conselho  ultramarino,  para  que 
provcjào  como  convém  no  remédio  desta  minha  igreja,  e  aí^udão  á  per- 
dição de  tantas  almas.  E  para  que  tudo,  que  lenho  dito  faça  fé,  o  juro  pelo 
juramento  de  minhas  ordens. 

Belém  do  Grão-Pará,  5  de  Janeiro  de  1654. — Manoel  Teixeira. 

Até  aqui  a  certidão;  e  quão  differente  era  o  conceito,  que  um  anrio antes 
se  fazia  dos  Padres  da  Companhia,  ao  que  ao  depois  se  fez  mais  pelo  que 
na  realidade  forão,  do  que  o  mundo,  e  seus  interesses  o  reprosentavâo! 
iiguras  de  perspectiva,  a  quem  as  sombras  avullão  os  objectos;  que  as 
luzes,  a  não  serem  furtadas,  diminuem,  por  ser  tudo  mero  engano  da 
vista, e  aflectado  fingimento  do  pincel!  chega  a  lei  novissima  das  liberdades 
pubhcadas  nesta  cidade  aos  28  de  Junho  de  1757,   véspera  do  Divino 


doraçiio  «1  sua  ordem.  Oocll.  polido,  liabll,  tinha  o  espirito  ornado,  de  suave  moral, 
de  um  caracter  ii;ual:N;«l)fíndo  a  propósito  assustar.nu  soc<»í;ar  a  con?ífi»'ncia  desi*u  prui- 
tenti*,  eWa  nunca  perdia  de  vista  seus  interesses,  nem  os  da  sua  couipanliia.  A  qual  st*- 
rreiamenltí  pnvsiava  bons  oflicios,  cedendo  ao  rei  a  gloria  da  proiecção.  Disfarçado 
do  |>erse^uidor  de  toda  a  prolissão  contraria,  fullava  com  moileração,  ali?  elogiava  al- 
guns particulares  indivíduos. 

roucos  dias  antes  de  sua  morte,  elle  disse  ao  rei :  «  Senhor  supplico-vos  a  mercê  de 
rccahir  vossa  eleií^ão  para  meu  succcs^or  iia  nossa  Companhia.  Ella  é  muito  alleiçuada 
a  Vossa  Magestade  ;  porém  anha-se  cm  grande  distancia,  Rummamcnte  numerosa,  c 
composta  de  caracteres  bem  dííTercntes,  todos  animados  pela  gloria  da  corporação. 
Não  se  poderia  abonar  em  um  desvalimenlo,  e  iim  máo  golpe  bem  dcpres.sa  se  acha 
terminado.  »  O  rei  Ucon  tao  sorprchendido  deste  discurso,  que  o  repetio  ao  lOarechal, 
mn  primeiro  cirurgião,  o  qual  na  agitação  de  seu  espanto  o  relatou  a  niouín,  primeiro 
moço  da  camará,  e  a  Bonldnc,  primeiro  boticário,  seus  particulares  amigos,  dos  quaes 
na  minha  mocidade  fui  informado  de  bastantes  destas  anecdotas.  Qaanto  o  Padre  La- 

prussiana  picarão  a  retaguarda  do  exercito  francez  o  não  lhe  deríío  ura  momento  de  des- 
canço.  (Padre  F.  Goizot.  Jesuíta,  Hisloire  de  France,  pag.  8?) 

Depois  da  juncção  de  Blucher,  Bonaparte  perdeu  a  cabeça,  abandonou  o  exercito  e  des- 
appareceu. 

Nesta  situaçfío  um  corpo  da  guarda  imperial  dislinguio-se  por  um  acto  de  desesperação  dos 
quaes  a  historia  offerece  poucos  exemplos.  Cercadj  de  todos  os  lados  e  debaixo  do  fogo  da 
metralha  ingleza  foi-lhc  proposto  o  renderem-se.  —  A  guarda  morre,  mas  não  se  rende  !  lai 
foi  a  sua  resposta  e  inimodíatameote  estes  furiosos  voltárao-se  uns  contra  os  ouli*os  e  matórào- 
so  à  vigila  nos  ioglezcs  que  na  presença  deslc  horrível  espectáculo  ficarão  perfeitamente 
sorprendidos.  (Padre  LoNCurr,  Uistoire  de  France). 

RESTAtíRAÇÃO. 

A  8  de  Julho,  Luiz  o  desejado,  entrou  na  sua  capital  no  meio  das  mais  vivas  acclamaçôes, 
entretanto  que  otyranno  e  seus  cúmplices  se  occultavão  ou  fugião  como  mochos  ao  romper 
do  sol  1  idem. 

Foi  também  um  Jesuíta  quem  disse,  que  o  rei  J-uiz  XVIII  fora  elevado  ao  throno  cm  i:% 
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Espirito  Santo,  tão  justa  e  nocessaria,  assim  ao  bem  dos  índios^  qiia  netla 
inleressavâo  não  menos,  que  a  sua  liberdade,  sem  a  maior  disputa,  <H»nM> 
aos  moradores  deste  Estado^  que  pela  mesma  causa  sabirâo  da  inlriocada 
labyrintbo  em  que  estavão  embaraçados,  sendo  esla  talvez  a  causa  da 
atrasamento  de  suas  casas,  e  decadência  da  anlâga  opulência  de  suas  famí- 
lias» por  ser  de  ordinário  certo»  que^  mole  parta,  male  dilabuntwr. 

PROSEGÚEM-SE   08  TRABALHOS  DOS  PAMES  NA  SUA  PRUaTIVA   FUÍtt^çÂO  \A 

CIPADE  hO  PARÁ. 

Livres  os  Padres  da  antecedente  e  penosa  perseguição,  noelbor  inclina- 
dos»  e  socegados  já  os  ânimos  dos  desaíTectos,  depois  que  a  caridade  dos 
Revms.  Mercenários  com  carinhoso  tracto  linba  tido  cuidado  dos  remédios, 
e  viâo  já  convalescidos  com  tanto  brevidade  os  seusduentes;  lavrarão  estes 
a  dureza  dos  coraçx)es  dos  poucos  apaixonados»  que  ainda  havia,  com  o 
diamante  da  própria  paciência,  com  a  humildade  e  com  o  incansável  zelo, 
com  que  a  todos  acudião  na  sua  pobre  casa  e  oratório,  como  se  fosse  um 
sufGciente  collegio  de  varões  para  o  laborioso  exercicio  dos  ministorios; 
porque  os  dous  valiâo  por  muitos,  e  não  obstante  o  serem  poucos  no  nu- 
mero, erão  muitos  nas  forças  com  que  a  peito  descoberto  se  oflerecião  aos 


chaise  ImagiDafa  da  sua  companliia,  o  mesmo  se  deve  suppòr  de  qualqaer  outro  reli- 
gioso empregado  na  corte  como  confessor.  Seria  bem  para  desejar  que  csle  miuisierio 
unicamente  se  confiasse  a  um  clérigo.  O  rei  de  Sardenha,  Viclor  Amadea,  di^se  a  um 
nosso  ministro  que  ainda  vive,  e  do  qoal  eu  o  8oul>e,quc  o  sen  confessor,  Jesiiita.  gra- 
vcmenle  doente,  llie  supplicou  o  viesse  visitar,  e  que  o  moribundo  lhe  fez  esta  fatia  : 
«  Senhor j  ten lio  recebido  excessivamente  vossas  bondades ;  quero  testemunhar- vus 
minlia  gratidão.  Jamais  nomeeis  confiar  Jesoiía ;  uâo  me  laçais  perguntas,  porque 
não  rei^pondcrei.  » 

(Extracto  das  memorias  de  Duelos,  tom.  6,  pag.  119). 

Uma  das  priocipaes  vaidades  dos  Jesuitas,coosisUa  em  introdnzirem-se  nas  rasas  4io» 
granites  ao  momento  de  suas  ultimas  enfermidades,  como  emi)aixadoros  de  Oeos,  qiie 
Ities  viuhão  abrir  as  portas  do  céo^sem  os  fazerem  passar  pelo  purg«ilorio.  Nu  reinatto 
de  Luiz  XtV,  não  era  do  bom  tom  o  morrer  sem  que  liie  tivesse  assíKiJdo  um  Jesuíta;  a 
jO  roupeta  depois  la  gabar-se  a  seus  devotos  de  que  elie  tiuha  conviMiido  um  duque  e 
par,  o  qual  teria  sido  condemoado,  se  lhe  não  prestasse  sua  protecçio.  O  moribundo 

e  que  em  1  SI  5  Unha  desterrado  para  Santa  Helena  o  marquez  de  Bonaparte,  major  general 
dos  seus  exércitos,  peio  crime  do  msubordinaçâu. 

CONFISSÕES  DOS  IR8Urr\8. 

Accosão-Dos  de  sermos  orgulhosos,  de  querermos  que  lodos  os  negc>cios  passem  por  nossas 
mãos  e  depeodâo  de  nós....  Posto  que  estâs  accusaçOes  scjâo  infundadas  nào  devemos  deixar 
de  nos  conduzirmos  de  modo  que  o  mundo  nunca  nos  possa  fazer  semelhantes  arguições. 

^    .       .  ,  (F4)it.  de  Muíio>YiUíllescbi,G.do<  Jesuítas). 

Mananni  convém  em  que  a  Companhia  do  Jesus  está  ganí<reaada.  lille  a  jul}^  perdida  por 
seus  crimes,  se  Ocos  a  nào  susliver  cortando,  profundamente. 

Jeronymo  Fioravanti  dizia:  confesso  com  dor  que  tudo  o  que  se  acha  escripto  no  livro  de 
Marianni  nào  solTre  a  menor  contioversía  eque  a  sociedade  de  Jesus  tem  uma  attsoluta  ne- 
cessidade de  uma  reforma  geral. 

o  PODKR  DOS  PAP.iS  E  DOS  1BSDITÀ3* 

O  Papa  pôde  admoestar  os  reis  e  puni-los  com  a  morte. 

^P.  Sanlarel,  Du  Pape,  l6J5,cap.  30,  pag,  956). 
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trabalhas.  O  Padre  Fragoso  acudindo  ás  obrigações  do  confessionário,  fs 
doutrina  dos  Índios  escravos  dos  Portuguezes,  a  quem  lambem  náo  fal- 
tava com  a  explicação  dos  myslerios  da  fé;  c  o  Padre  Sonlo-Maior  no  pul- 
})ito,  em  que  era  singular,  e  na  classe  de  latim  e  rbetorica,  e  esta  particu- 
armentealém  dos  Rlhos  dos  Porluguezes,  para  dictar  aos  religiosos  Mer- 
cenários, seus  insignes  bemfeitores,  serviudo-os  enire  obrigado  e  agrade- 
cido com  este  pequeno  obsequio  do  seu  préstimo:  era  o  que  tinha. 

Raros  erão  já  os  que  na  cidade  morriâo  sem  Padre  da  Companhia  á 
cabeceira,  não  haviào  ódios  públicos;  porque  aos  maiores  atalhava  a 
industria,  aos  menores  acudia  o  respeito  e  diligencia  dos  Padres.  Os  presos 
erão  visitados  a  miúdo,  e  sorxorridos  com  frequência  com  as  esmolas  que 
tiravão.  Os  doentes  da  Misericórdia,  aintia  que  erão  poucos,  sobravào  os 
da  cidade,  e  a  uns  e  outros  consolavâo  os  novos  operários,  que,  para  que 
o  tempo  lhe  não  sobejasse  em  casa,  levava  o  resto  d)  dia  e  grande  parte 
da  noite, a  lição  dos  livros  para  acudir  aos  pareceras,  e  emliaraços  da  alma, 
por  serem  muito  raras  naquelle  tempo  as  letras  em  u  na  terra,  tanto  no 
seu  principio,  que  parecia  nâo  ter  ainda  sabido  das  primeiras  mantilhas 
da  sua  infância.  Erão  de  ordinário  consultados  nos  negócios  do  maior 
peso,  e  em  uma  palavra  era  tanto  o  trabalho,  e  continua  a  lida  do«^  dous 
Padres,  que  seria  preciso  ceder  a  tão  continuado  peso,  mas  por  falta  de 
braços,  que  de  forças  de  espirito,  por  serem  estas  muito  avantajadas,  com 


podia  dizcr-ilie :  Gom  que  direiío,  excremento  de  eollegfo,  te  diriges  a  minlia  casa  quan- 
do estou  em  artigo  de  morrer  T  Vèem-me  ir  á  lua  cella  quando  tens  a  (istula  e  a  gan- 
grena, e  quando  teu  sordJdo  corpo  está  próximo  a  lançar-se  a  U^rrc  ?  Deos  couceticu  k 
tua  alma  algum  dircilo  .«obre  a  minha  ■  Tenho  cu  um  pre«*^pior  na  idade  de  .seh^nia 
annos.^  Trazes  a  teu  cinto  as  chaves  do  paraiso?  Atreves-ie  a  dizer  que  és  embaixador 
de  Deos !  mosira-me  tnas  curtas  de  officío» ;  e  se  as  não  tens,  deixa-me  morrer 
em  paz.  Um  benedictino,  um  cartuxo,  um  cónego  de  Santo  Asio^tinho  n&o  procunlo 

f perturbar  m^us  uliimos  iiisiantes ;  elles  nSo  exigem  um  trophéo  a  seu  orgulho  sobre  o 
eilo  de  um  agonisante ;  residem  no  seu  cubículo  :  fica  por  tanto  no  teu.  Que  ha  pois 
entre  ti  e  mim? 

Foi  cousa  cómica,  quando  n'uma  bem  triste  occasiflo,  em  que  o  desvelo  dnqnell«>. 
Jesuiia  luglez  t>or  nome  Uouth,  vinlia  a|)oderar-se  na  hora  extrema  do  celebre  Moii- 
tcsquieu:  «  Vim,  flix  elie,  restituir  esta  "«Ima  rirluosa  á  reIigião,como  se  Monlestquien 
não  tivesse  conhecido  melhor  a  religião  que  um  Ilouih,  como  se  Oeos  houvesse  que n<lo 
que  Montesquieu  discorresse  H  maneira  de  um  RoíUh  !  Expnlsa^no-no  d<»  quarto,  c  elltt 
foi  apregoar  em  todo  Paris  :   Converti  este  homem  famoso,  consegui  queimasse  suas 

Um  tioroem  proscripto  pelo  Papa  pôde  ser  morto  em  qualquer  parte,  porque  o  Papa  tem 
uma  jurisdícçao  peio  menos  indirecta  em  todo  o  mundo,  mesmo  nu  temporal.    (Busembaum;. 

Não  é  cousa  singular  o  vèr  homens  que  fazem  proíissàode  serem  religiosos,  (os  Jesuítas)  aos 
qunes  nunca  liz  mal,  nem  tentio  vontade  disso  e  que  attentão  quotidianamente  contra  a 
minha  vida  ?  !  (Mem.  de  buily  1. 1».— Carta  de  Henriçjue  IV). 

Sou  de  parecer  de  que  voltem  os  Jesuitas,  mais  podeis  garantir  a  míniia  vida?  Eu  sei  que 
elles  contâo  os  meus  dias  contra  os  quaes  já  uma  vez  attentárào;  tenbo  pi-uvas  do  que  qvanço 
esãoellasns  cicatrizes  das  suas  feridas.  £*  necessário  oâoos  irritar  muiU).  não  os  levara 
extremos.  Cu  consinto  pois  em  que  elles  voltem,  porém  muito  contra  a  miniia  vontade  e  por 
necessidade.  (UenriqueIV). 

Todo  o  iiomem  do  povo  pôde,  no  caso  de  nâo  haver  outro  remédio,  matar  aqueile  que  inva- 
dir tyrmnicanienteo  poder;  porque  é  um  inimigo  publico.  (Aíanoki.  oe  Sá,  Jesuiti). 

^àuliaduvida,  exclama  o  Jc:9Uila  Attdrí  Dciri. ,  que  é  permittido  a  todo  o  nomem  matar 
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pasmo  e  assombro  dos  mesmos  moradores,  tão  agradecidos  já  aos  espiri- 
tuaes  favores,  que  recebião  da  sua  ardente  caridade,  que  parece,  os  queriáo 
metter  nos  corações,  e  ainda  que  se  lhes  multiplicassem  com  os  muitos 
rogos  as  fadigas,  erão  em  todos  indispensáveis  semelhantes  supplicas,  sem 
as  quaes  nâo  podíão  passar,  como  remédio  de  suas  ordinárias  desconsola- 
ções, que  a  alegria,  que  nadava  naquelles  dous  fervorosos  corações  des- 
fazia-se  logo  deiíando-os  de  todo  satisfeitos. 

Era  o  confessionário  entre  os  mais  ministérios  da  Companhia»  o  que 
por  então  fazia  mais  avultados  os  laços  na  pesca  dos  muitos  e  grandes 
peixes,  que  buscavão  no  mar  alto  da  confissão  para  ajustar  as  vidas  e 
socegar  as  consciências,  porque  a  energia  do  Padre  Souto-Maior  su  não 
descuidava  de  os  ir  pouco  a  pouco  mettendo  com  suavidade  e  sem  ruido  nas 
redes,  sendo  muito  raros,  os  que  ao  puxa-las  para  a  terra  lhes  escapavào 
pela  malha;  e  porque  o  grande  numero  fazia  preci«a  a  ajuda  dos  compa- 
nheiros, para  que  as  redes  se  não  rompessem, pedirão  a  quem  os  ajudasse, 
e  recorrerão  ao  grande  Padre  António  Vieira,  que  já  então  era  chegada 
ao  Maranhão  com  uma  gloriosa  missão  de  Portugal.  Como  solicito  superior, 
que  era  de  toda  ella,  se  alegrou  com  os  augmentos  espirituacs  da  nova 
fundação,  e  que  esta  se  tivesse  estabelecido  á  custa  da  muita  paciência  e 
humildade  dos  súbditos;  e  porque  a  sua  ida  para  o  Pará  não  podia  ser  tâo 
breve,  pelo  muito,  que  tinha,  que  estabelecer  no  Maranhão,  avisou  logo 


carias  Persianas,  f  o  seu  Espirito  das  leis.  n  Houve  muito  cuidado  de  imprimir  o  rela- 
tório da  converauiodo  presideaiede  Moniesqníeu  pelo  i\ev.  Padre  Koutli  naquelle  lii>ello 
JnUtnIado  antipliilosnpliíco.  {Voltaire), 

pagina  61,  n.  3  «  Devr-se  com  o  maior  vigor  impugnar  aqnelles  que  prelendSo  es- 
colas para  instruir  a  mocidade^  nos  lugares  aonde  os  nussos  ensínão  com  honra,  e  fan- 
tageui.  Kaça-se  conliecer  aos  principes,e  aos  magistrados  que  estas  pessoas  occasiouarád 
desordem,  e  sedição  no  Estado,  se  os  nSo  impedirem,  e  que  as  di>seusões  devem  prin- 
cipiar pelos  rapazes  que  forem  instruídos  diversamente,  e  a  (inai  que  a  Gompaniila  é 
sufficíenie  para  ensinar  a  mocidade.  » 

Algumas  pessoas  talvez  se  lembrem  da  supplica  apresentada  as  duas  camarás,  na 
sessão  de  4823  t>or  um  excellenie  cidadio,  a  respeito  da  suppressão  de  uma  escftta  de 
ensino  mutuo,  paia  a  qual  eile  liulia  eátab<Uecido  um  extenso  alojamento:  uelU  se  lô 
a  informação  seguinte  dada  |>or  uma  commissão  do  districio : 

l.*"  «  A  escola  de  en»iuo  mutuo  foi  estabeircída  contra  o  voto  da  autoridade  munici- 
pal, a  qual  constantemente  recusou  de  a  assalariar,  da  commissão  do  disti  icto,  que  uâo 
foi  consultada,  e  sempre  a  desapprovou,  e  contra  o  voto  da  matoiia  da  cidade. 

um  tyranno  que  se  tenha  apossado  do  soberano  poder  se  de  outra  maneira  se  não  poder  fazer 
cessar  a  lyranuia. 

ESPIÕES  C0i'<rFRADES.  REVELAÇÕES  SECRETAS.. 

Os  Jesuítas  de  sotaina  curta  são  os  espií5es  da  sociedade  de  Loyoia, são  estes  Jesuítas  seculares 
espalhados  por  toda  a  sociedade,  e  cujo  numero  augmeota  de  dia  para  dia  de  um  modo  ex- 
traordinário ;  multiplicào-se  como  os  insectos  no  estio;  a  reorodocçâo  opera-se  por  meio  de 
certas  confrarias  taes  como  a  archiconfraria  do  coração  de  Jesus,  estas  coQeregaçOes  formão 
uma  fraac-maçonaria  jesuítica.  Os  cxjnfrados  reúnem -se  em  es|)ecies  de  nluts  mais  ou  menos 
secretos  a  respeito  dos  auaes  os  governos  inliat>eís  ou  imprudentes,! »u  mesmo  obsecados  pelo 
espírito  de  partido  fechao  os  olhos  com  indulgência;  não  compreiíendem  que  os  confrades 
chegarão  um  dia  a  embaraçar  a  acção  da  autoridade,  sujeitando  á  sua  dependência  muitos 
agentes  d9  podiir.  AHí  pde-se  em  almoeda  os  empregos  eã  custa  de  baíxezas  e  de  intrigas 
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aos  Padres  Manoel  de  Soasa  e  Mnlbeus  Delgado,para  que  se  preparassem, 
e  partisssòm  promplos  para  o  Pará  a  ajudar  a  seus  irmãos,  visto  que  com 
semelhantes  intentos  o  tinhào  acompanhado  tao  fervorosamente  para  a 
missão.  Emquanto  elles  nâo  partem  echegão,  vejamos,  o  que  vai  obrando 
o  infatigável  animo  do  Padre  Souto-Maior  na  consideração  de  esperar 
por  novos  hospedes. 

Erâo  as  casas  que  por  então  habitavão  os  operarios,de  tão  limitado  recinto 
e  tão  poucos  commodos,  que  sobejando  para  os  dous,  para  os  mais  se 
fazia  precisa  maior  extensão ;  e  ainda  que  no  mesmo  lugar  se  pudessa 
alargar  o  edifício,  era  porém  a  terra  tão  húmida,  por  ser  baixa  e  alagada, 
que  não  podia  deixar  de  fazer  para  o  futuro  pouco  sadia  a  vivenda.  Era 
preciso  ao  Padre  Souto-Mnior,  buscar  sitio  em  que  se  fizesse  mais  commoda 
6  agradável  a  habít<içâo  do  novo  collegio,  e  aonde  se  pudessem  gozar  das 
conveniências  precisas  ao  meneio  delles  Acbava-se  n'uma  ponta  de  terra, 
qne  sahia  mais  ao  mar.e  estava  na  parte  da  cidade  junto  ao  forte  de  Santo 
Chrislo,  em  terra  alta  de  boa  vista,  de  acommodado  porto,  e  o  mais  lavado 
dos  ares  e  de  melhor  commodidade  daquelle  districto.  Erâo  aquelles  chãos 
de  Gaspar  Cardoso  e  de  sua  mulher  Joanna  de  Mello,  com  extensão  suffi- 
ciente  para  a  nova  fabrica.  Commetteu  a  venda  o  Padre  aos  senhores  do 
chão,  que  com  facilidade  vierão  no  ajuste;  não  podendo  deixar  de  concor- 


2,^  ff  Este  e8tal)elef  iroento  tem  produzido  em  mna  cidade  atéentáo  mal  p«*rfei lamen- 
te anida,  os  amargos  frucios  que  se  UntiiO  previsto.  Fez  a  divisão  eulre  os  liabitaotes, 
e  nas  familias* 

ff  O  mal  era  pouco  seiísivel,  quando  esta  escola  no  sen  primitivo  lugar,  n§o  continha 
mais  do  que  cento  e  dez  aliimnos ;  porém  o  verio  passado,  em  quanto  a  adiuinistraçao 
municipal  tratava  de  novas  construcçõen  para  aufsmcntar  as  escolas  dus  Jgnorintins, 
iim  membro  da  sociedade  da  escola  mutua,  fez  construir  para  esta  Cítcoia,  um  ediiicio 
Busceptivel  de  alojar  trezentos  aluumos. 

ff  Para  preencher  este  uovo  edifício,  foi  preciso  dar  muita  elasticidade  a  toda  a 
jurisdicção  dos  apaixonados  da  escota  mutiia.  Apruv«'iiando-se  de  seus  brns,  e  de  sua 
social  situai-lo  para  obrigar  aquelles  quedependiio  delles  a  mandarem  .seus  filhos  |>ara 
esta  escola :  o  que  produziu  divisão  nas  Camillas,  e  nos  casados,  collucando  os  pais  e 
niàis  Pm  opposi^^ão  entre  si.  » 

3.^  ff  Cuntinuando  esta  influencia,  e  este  modo  de  proceder,  oitenta  ainmnos  da  es- 
cola dos  Ignoriniim,  e  os  mais  instruídos,  saliirão  daquelia  escola  para  frequentarem 

alcançfio-se  luf^ares  lucratiros  e  de  representaçUo.  Alli  se  formão  listas  de  eleiçlo,  édallí 
que  partem  as  loflueocias  para  um  mioistro  ser  aomeado  ou  demittido. 

Os  confrades  formão  associaçOes  secretas,  com  fílíncí^es  roysteriosns.  Ajudados  por  estas 
associações  trâctâo  os  jesuítas  de  dominara  opinião  publica;  é  deste  modo  qu»  elles  envolvem 
com  8  sua  funesta  influencia  os  interesses  do  estado  e  os  dos  particulnres  os  mais  obscuros, 
no  coração  dos  qunes  têm  sempre  o  cuidado  de  despertarem  desejos  ambiciosos  que  os 
discipult)sde  Loyola  se  nâo  descuidâo  de  satisfazer,  conitanto  que  os  seus  dóceis  prosélitos 
se  submettâo  cegamente  á  insufllciente  moral  dos  interesses. 

ESCOBARDRRIAS. 

E*  permittido  praticar  o  acto  conjugal  antesda  benção  nupcial  T 

Sanches,  Navarro  e  outros  Jesuítas  dizem  que  sim. 

As  ampbibologias  são  permittidas,  quando  houver  um  justo  motivo  para  se  servirem  delias. 

(Sanches). 

Perguntacs  se  sois  obri<;ado  à  restituição  no  caso  de  terdes  ajudado  a  alguém  a  commetter 
iim  roubo  com  roais  certeza  e  facilidade?  Respondo  negativamente  com  probabilidade  • 
quando  mesmo  tivésseis  sustentado  a  escada  ao  ladrão  para  commetter  o  roubo,  ou  qut 
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rcr  para  uma  obra  Ião  pia,  e  em  qtie  todos  interessavão,  certos  já  das  con- 
veníenciaSf  que  b  companhia  de  táo  bons  operários  Ibes  proincltiào,  e  a 
exp^encia  lhes  tinha  afiançado  com  os  passados  fruclos  da  sua  graúda 
caridade. 

A'  compra  do  sitio  se  seguirão  logo  os  embaraços  pela  visinhança  án 
forte  da  cidade,  sendo  por  isso  necessário  tirar  primeiro  licença  do  go- 
vernador do  Estado,  da  camará,  e  depois  d'elreí,  que  todas  felizmente  se 
alcançarão^  ainda  que  depois  de  passados  alguns  annos  ;  o  governador  e 
ministros  reaes  querendo  molestar  aos  Padres,  deráo  uma  conta  a  Sua 
Magestade*  representando-lhes  os  inconvenientes  do  collegio  para  a  de- 
fensa do  forte.  Chegou  esta  conta  és  mãos  da  Sra.  D.  Catharina  rainha, 
que  foi  da  Grã-Bretanha,  e  que  governava  então  o  reino,  na  ausência  do 
í>r.  0.  Pedro  II,  partido  já  para  a  campanha,  ao  que  lhe  propunhào  os 
ministros  da  conta,  fundados  no  mal  que  o  collegio  fazia  ao  forte:  res- 
pondeu, que  mais  fiava  ella  a  defensa  da  cidade,  no  forte  do  collegio  dos 
soldados  da  companhia  de  Jesus,  e  em  suas  orações,  que  em  seu  próprio 
forte  e  artilharia.  E  na  verdade,  fallando  ao  humano,  vencida  a  fortaleza, 
e  forte  da  barra,que  julgamos  summamenledifticultoso.esUmdo  as  ditas  for- 
ças,em  sua  devida  e  vigilante  segurança, de  pouco  servirá  o  forte  de  Santo 
€hristo,e  das  merc6s,mais  que  para  espantar  o  inimigo;  pois  a  melhor  de- 


a  pscola  mutua ;  este  abandono,  e  a  sua  ingratidão  tem  desalentado  o  animo  das  Igno^ 
rintins,  os  quaes  além  disto  He  actião  eipustos  a  iusultos,  renovaodo-se  o  escândalo, 
depois  que  se  soube  estar  a  commissão  do  districto  occupada  em  remediar  este  mal : 
os  rapazes,  lo(to  que  os  Ignorintim  es  querem  punir,  ameaçâo  retirar-se;  de  manei- 
ra que  ioda  a  disciplina  se  torna  impossível. 

/i.»  «  A  escola  mutua  contiuúa  a  ser  dirigida  por  uma  commtssâo  particular,  pela 
recu*«a  que  a  publica  commissão  fez  de  a  reconhecer  .e  de  a  íiscalisar. 

«  A  conimis8ão  do  districto,  sendo  a  maioridade  de  sete  votos  contra  dous,  decidida 
«*nm  vistas  de  paz  e  uniflo,  e  pelo  desejo  de  fazer  terminar  as  divis^s,querendo  esiaucar 
a  sua  origi^m,  supplicou  ao  Sr.  reitor  supprimisse  a  escola,  ou  requeresse  ao  senhor 
grflo  mestre  sua  suppressão. 

«  Ella  tem  com  excesso  feito  unanimemente  justiça  ao  professor,  e  declarou  estar 
convencida  que  esie  professor  era  estranho  a  todos  os  factos  apontados  na  informação, 
e  que  não  liavia  censura  alguma  a  fazer-lhe  por  seus  princípios  e  sua  condttcta.  » 

{AíUo  verbal  de  policia  appensb  ao  documento  supra). 

obedecendo  ao  vosso  amo  que  vo-lo  ordenava,  prestásseis  os  vossos  serviços  para  conduzir- 
des uma  cai3ia  por  eile  roubada,  dado  mesmo  o  caso  de  elle  a  poder  trazer  sem  os  vossos 
serviços». 

(Trachala,  Jesuíta,  de  ta  régie  du  coafesseur  1759). 

O  Padre  Lessius pensa  que  um  religioso  aue  eui  voz  de  fugir,matar  o  indivíduo  que  o  atacar, 
Dâo  peeca  contra  a  justiça,  porque  nâo  é  obrigado  a  fugir. 

E'  |)ermittido  matar  á  traição  um  proscripto.  (Escobar,  t  4,  pag.  178). 

TBSTBlinilHOS  históricos  OU  PEÇAS  JUSTIFICATIVAS  CONTRA  A  SOCIEDADE  DOS  JESUÍTAS* 

Vede.  Senhor,  desta  camara,govérno  nâo  sú  Paris,  roas  a  China;  não  sò  a  China  mas  todo  o 
inundo,  sem  que  ninguém  saiba  como  isto  se  faz.         (O  geral  dos  Jesuit^isTâroburíni). 

Com  e(Teito,os  Jesuítits  como  náo  sâo  por  seus  iostitulos  súbditos  de  algum  rei,  o  seu  ^eral 
julga-se  ser  o  primeiro  do  mundo.  Em  1773  bavião  vínle  e  dous  mil  Jesuítas,  boje  contao-se 
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fensa  desta  cidade  pelo  dito  de  homens  práticos  na  milícia, toda  está  nas  em« 
Loscadas,  que  offerece  a  cômmodidade  do  terreno,  do  qiie  se  nâo  poderá 
livrar  o  invasor,  vendo-se  em  breve  tempo  reduzido  á  desesperação,  e 
romo  incurralado  dentro  do  recinto  da  cidade;  porque  a  querer  alargar-sc, 
década  páo  de  mato  lhe  sabirá  uma  boca  de  fogo  ;  e  pelas  margens  dos 
rios,  Ibcs  brotaráõ  inoumeras  setlas,  vendo-se  brevemente  precisado  a 
recolher-se  com  mais  pressa  do  que  sahio,  e  com  as  mãos  na  cabeça,  por 
lhe  nâo  servirem  para  outra  cousa,  nâo  sendo,  como  não  pôde  ser  a  con* 
tenda  em  campanha  rasa,  por  não  havel-a  no  paiz,  que  todo  se  meneia  por 
mar,  e  braçx)s  de  muitos  e  embaraçados  rios. 

Vencidas  já  as  difficuldades,  e  tormado  o  desígnio  do  novo  collogio, 
pelas  medidas,  que  o  tempo  futuro  fosse  oiTerecendo  para  cômmodidade 
dos  religiosos,  mandou  o  Padre  Souto  Maior  pbrir  logo  os  alicerces  a 
obra,  lançando-se  a  primeira  pedra  no  corredor, que  corre  de  leste  a  oeste 
com  assistência  do  capilâo-mór,governador,da  camará,  e  mais  nobreza  da 
cidade,  que  quizerão  fazer  mais  plausível  o  acto,  a  que  todos  acudião, 
senão  com  as  máos,  ao  menos  com  os  desejos,  e  corações ;  certos  nas  con- 
veniências que  a  fundação  promettia,  com  os  profícuos  ministérios  de 
seus  religiosos  fundadores,  pois,  o  prégar-lhes,  confessa-los,  ensinar-lhes, 
e  doutrinar-lhes   os  filhos,  nâ(»  erão  partidos  para  desprezar,  em  tempo 


«  Havprâ  quinze  dias,  estando  a  brincar  no  bairro  da  barreira  os  estudantes  dos 
Igrunintinê^  um  delles,  chamado  Tardieu,  tinhdi  caval^iido  um  morteiro.  Um  cbama- 
do  Ooudel,  rapaz  de  quinze  ânuos,  que  não  era  ainniiio  dt:  escoia  alguma,  dÍKse-llie  : 
perlencH  aos  da  escola  Lanca$ter  o  collocar-se  alli ;  »  e  tomou  o  iu^ar  que  o  outro 
tMxupuva.  iatdieu  aniuuiudo-sc,  agarra  em  uma  pedra  corre  após  Goudel,  e  alira-llie 
com  **lla  á  cabi^ça.  tisit*  vendo-sc  fprído,  volia  solire  Tardieu.  e  o  perseguio  aié  a  escola, 
guerendo  os  IgnoritUim  oppor-se  a  que  elle  tornasse  a  entrar,  Goudci  o  injuriou,  e 
cliamou  gralha, 

n^fmúmi  foi  queixar-sp  ao  commissario  de  policia  ;  por^m  coroo  os  aggravos  tinbão 
sido  recíprocos,  o  commissario  em  a»nst*quencia  do  requeriuienio  do  ipnortiUtn  iu< 
Miliado,  e  dos  país,  não  pioseguio  na  querela.  » 

pagina  97.  n.  1.  K'  por  isto  que  se  deve  re|)eiidas  vezes  dizer,  e  publicar  (requente^ 
mente  que  a  CVinipaohia  se  compõe  em  parle  de  protessim  ião  pobres  que  tudo  liies 
faltaria,  a  não  ilies  prestarem  os  lieis  quotidianas  libera iidiídes,  etc 

«  Li  em  uma  carta  do  bispo  de  Renes»  Vaureal,  nosso  embaixador  em  Madrid ; 

i|uareota  o  seis  mil  e  quinhentos;  e  ainda  ha  pessoas  que  dizemt  onde  estão  os  Jesuítas  ?  «Oculi 
fiabent,  sed  non  videbuni  )> 

opiifiXo  DO  PAPA  GLBMSirre  vm  — 1tt92. 

—  A  curiosidade  ieva  os  Jesuítas  a  intrometterem-se  em  tudo,  especialmente  por  Tia  dos 
confesÁionaríos  para  sat)erem  do  penitente  o  que  se  passa  em  sua  casa  entre  seus  filhos,  seun 
doiupslioos  e  outras  pessoas  que  nella  habitem  ou  vao,  e  roesmu  no  quarteirão.  Se  confessão 
um  príncipe  a(H)derâo-se  do  governo  de  toda  a  sua  casa;  querem  mesmo  governar  os  seus 
estados  fnzendo-lhe  acreditar  que  nada  irá  Isem  sem  os  seus  cuidados  e  industria.  — 

Não  i>  um  pbilosopho  quem  julga  os  jesuítas,  é  o  chefe  da  igreja;  agora  vamos  ve-los  julga- 
dos peio  seu  terceiro  geral,  Francisco  norgía. 

Mo  tardará  o  lempo  em  que  a  Companhia  dos  Jesuítas  occupar-se-ha  toda  das  scíencias 
humanas,  mas  sem  alguma  apfilícação  a  virtudn,  a  ambição  a  dominará ;  a  soberba  e  o  orgu- 
lho terão  niíliu  entrada  com  muita  rapidez.  Ninguém  a  poderá  reprimir.  0  espirito  dos  not»sos 
confnídesõ  doininado  oor  uma  paixáo  sem  limites  pelos  bens  lemporaes,  tractâo  de  os  adqui- 
tir  com  maib  furor  ainda  do  que  os  seculares!.... 
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que  tendo  tão  bons  engenhos,  os  descendentes  dos  Portuguezes  andavâo 
por  falta  de  cultura,  não  menos  rudes,  que  faltos  de  letras,  por  apenas 
saberem  então  as  do  A,  B,  C.  E  como  delineada  a  obra,  era  preciso  haver 
operários,  que  trabalhassem  nella,  com  a  pressa  que  a  necessidade  e  ac- 
tividade do  Padre  pedia,  entrou  na  diligencia  de  pedir  a  aldôa,  que  Sua 
Magestade  lhes  assignava  nas  fundações  do  Maranhão,  Pará,  e  Gurupá» 
cuja  cópia  de  concessão  real  se  acha  já  eipendida  nesta  eiposiçâo.  Apre- 
sentou o  alvará  ao  capitão-mór,  governador  e  camaristas,  que  prompta- 
mente  lhe  puzeráo  o  cumpra-se,  como  Sua  Magestade  mandava,  assignan- 
do-lhe  para  o  serviço  do  coliegio  a  aldéa  de  Mortigura,  qu»?  depois  se  per- 
mutou pela  do  Gonçari,  sobre  o  rio  Amazonas,  mas  como  as  distancias 
fossem  grandes,  e  se  não  podesse  com  tanta  facilidade  acudir  ao  serviço 
dos  Padres,  íizerão  estes  cessão  da  dita  aldêa  nas  mãos  do  governador  e 
capitão-general  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  com  a  condição  de  lhes  conceder 
licença  para  descerem  outra  á  sua  custa,  em  sitio  mais  perto  da  cidade,  o 
que  foi  fácil  conceder  pela  conveniência  dos  moradores,  por  lhes  ficar 
mais  esta  aldêa  de  Gonçarí  da  sua  repartirão.  Do  rio  Jari  descerão  os 
Padres  a  que  hoje  se  acha  no  Curuçá,  com  não  pequeno  trabalho,  e  gastos 
do  coliegio,  obrigando-se  os  índios  a  servir  tão  somente  aos  Padres,  pa- 
gando-lhes  o  seu  serviço ;  e  dando-lhes  terras,  e  o  mais  preciso  para  as 


de....,  que  os  conselheiros  d' Aragão, não  tendo  recebido  sens  ordenado»,  requererão  a 
el-rei  lhes  permlulsseo  poderem  pedir  e.smoln.  A  este  respeito  nflo  devo  oinmitir,  que 
em  1701  foi  conduzida  na  pequena  froia  uma  caixa  de  chocolate  para  o  geral  dos  Je- 
suítas. Não  correspondendo  o  peso  ao  tamanho, foi  aberta,  e  n<'lla  se  acharão  barras  de 
ouro  revestidas  de  chocolate.  O  governo  mandou-as  cunhar  em  moeda,  e  remeiteu-se 
uma  verdadeira  caixa  de  rhorolaie  aos  Jesuítas,  que  não  se  atreverão  a  reclamar  outra 
cousa.  »  {Extracto  das  Mem^trias  de  Duclog,  tom,  V,  pag,  3/Ii). 

l'Hgina  119.  n,  16.  Que  ensinem  ás  uiulher^^s  que  se  queixarem  dos  vícios  de  seiti 
maridos  edns  afflicções  resultantes  destes,a  que  ellas  podem  <is  escondidas  tirar  algumas 
sommas  para  expiar  os  peccados  de  seus  maridos,  e  aicançar-llies  a  absolvição. 

Um  pohre  marceneiro  na  Normandia  linha,  á  forra  de  trabalho  e  de  economia,  ajon- 
lado  alp:uns  centos  de  francos,  no  tempo  em  que  os  missionários  Jesuítas  entrarão  na 
cidnde.Sua  miillier  espavorida  do  sermâo,no  qual  um  destes  bons  Padres  descrevia  com 
traços  de  fogo  os  tormentos  do  inferno,  foi  logo  confessar-se  ao  pregador.  Gste  lhe 
declarou  que  ella  estava  em  peccado  mortal,  e  disse-lhe  que  só  poderia  alcançar  absol- 

Eis  ahi  mais  um  vaticinionào  de  Voltaire  nem  mesmo  de  M.  Michelet,mas  sim  de  Jeronymo 
deLanuza  nispode  Albarrazinjallando  dos  Jesuítas. 

triles  usurparão  as  esmolas  dos  pobres,  dos  miseráveis  e  dos  enfermos;  elles  attrahirão  sobre 
si  o  odío  da  populaça. ...Elles  manterão  relações  com  as  mulheres  e  ensinar- Ihes-bâo  a  enganar 
os  seus  mariíios  e  a  dar-  lhes  os  seus  bens  em  segredo. 

Ha  muito  tempo  que  a  Sociedade  [áns  Jesuítas)  tem  estado  em  perigo  irominente  de  uma 
súbita  decadência,  purquetemera  si  muito  mas  cabeças  e  péssimas  máximas. 

(Carta  de  St.  Charles  de  15  ae  Abril  de  t759  a  M.  Speciaux). 

Não  tem  havido  ordem  religiosa  mais  orejudícial  â  igreja  universal,  e  que  tantas  perturba- 
çr)es  lenha  causado  nas  províncias  christas,  etc. 

(O  bemaventurado  Palafox  ao  Papa  Innocencio  X). 

Elles  t(>m  sido  falsos  sábios  que  ligãoa  iniquidade  com  a  justiça,  as  trevas  com  a  luz,  porque 
nâo  ha  alguma  força  de  razão  nem  peso  de  autoridade  que  possa  desarmar  o  furf)r  destes 
indivíduos  que  trabalhão  como  desesperados. 

C^uta do  cardeal  de  Tournon  ao  Vigário  apostólico. 

Lé-se  na  sentença  dada  pelo  parlamento  em  1665  o  seguinte: 


—  335  — 

tuas  lavouras,  como  fizerSo  e  se  tem  até  ao  presente  conservado,  com 
mutua  satisfação  de  uns  e  outros,  pelo  bom  trato  e  assistência  que  re- 
cebem, embora  assistãocom  o  seu  trabalho,  com  promptidào  e  alegria. 

Neste  tempo  já  os  Padres  tinhão  em  Mamayacú  alguns  poucos  índios, 
com  que  lavravão  alguma  roça,  para  sustento  dos  religiosos,  aos  quaes 
depois  se  ajuntarão  alguns  poucos  Tupinarabás,  e  Goapires,  que  tinha 
descido  do  Rio  Tocantins  o  Padre  Francisco  Velloso,  e  quizerâo  volunta- 
riamente servir  aos  Padres,  precedendo  primeiro  licença  do  governador 
que  approvou  a  resolução,  tendo  recebido  primeiro  para  o  serviço  d'eUrei 
passante  de  mil  almas,  com  que  gloriosamente  se  recolhia  aquelle  insigne 
operário,  fundando  na  Bahia  do  Sol,  a  aldêa  que  depois  se  chamou  dos 
Tupinambás,  e  hoje  se  chama  do  Anil,  em  razão  da  fabrica  que  ahi 
se  formou  sem  eíTeito,  ou  com  o  nome  de  Caim,  que  é  o  mais  trivial,  e 
conhecido  dos  moradores.  Estes  poucos  casaes,  que  tinhào  vin<lo  com 
aquelle  grande  descimento :  e  ido,  por  pedirem  assim  os  índios  ao 
Padre  Velloso,  para  a  fazenda  de  Mamayacú,  pertencente  á  companhia, 
forão  depois  malsinados  pelos  invejosos,  para  que  se  lhes  tirassem» 
olhando  mais  para  os  poucos  que  ficarão,  que  para  a  grande  mul- 
tidão, que  tinhão  ás  suas  ordens,  devidos  á  actividade»  e  zelo  daquelle 
bom  Padre,  sendo  uma  das  maiores  aldéas,  que  tinha  Sua  Magestade ; 


f içSo  depositando  em  Aiias  mAos  uma  esmola  de  seiscentos  francos.  A  nossa  devota 
perturbada*  não  liesitoii  para  obter  sna  siilvação  sacrificar  o  frtic:o  do  trulMillio  de  se(t 
marido;  ella  furta  os  seisctíiitos  francos  para  r^mir  a  t»ua  aima.  Pu.s»ados  alguns  dias 
precisões  do  governo  domestico,  determinarão  o  marido  a  recorrer  ao  ihesouro  de 
reserva,  este  tínlia  desapparecido;  porém  não  lia  via  arrombamento  na  papeleira,  nem 
o  mais  pequeno  vesU^io  de  violência.  Suspintando  logo  de  sua  mulher  e  instada  com 
eflicacia,  confessa  o  facto,  e  francamente  reiata  quanto  se  tiulia  passado  nebte  artigo  a 
respeito  d'etla  e  do  missionário.  O  esposo  nã6  publica  o  facto,  arma-se  com  um  par  de 
pistolas,  e  apresenta-se  na  casa  do  vendedor  de  absolvições.  Venho,  disHe  elle  ao  mis^ 
síonarlo.  confessar-me,  ou  antes,  alíiviar  minha  consciência»  revelando-lhe  importan- 
tes mynterios.  Conscguio  com  este  pretexto,  elle  se  dirigisse  ao  sítio  mais  occulio  do 
quarto,  aponta  com  a  pistola  para  o  santo  homem,  e  nesta  posição  lhe  lembra  em  pou- 
cas palavras  o  caso  dos  seiscentos  frauco6,feita  desU  maneira  a  re8Utuição,o  marceneiro 
se  retira  sem  mudar  da  attitude,  fecha  a  porui  ao  missionário  ainda  espavorido,  e  volta 

« 

O  instituto  dos  Jesuitus  é  inadmissível  por  sua  natureza  em  todo  o  estado  policiado,  como 
contrario  ao  direito  naturai,altentatorio  contra  toda  a  autoridade  espiritual  e  temporal,  e  com 
tendências  de  introduzir  com  a  capa  de  um  instituto  religioso,uro  corpo  politico  cuja  essência 
consiste  em  uma  cuotinua  actividade  para  chegar  por  toda  a  casta  de  meios  directos  ou  indi- 
rectos, occultos  ou  públicos,  em  primeiro  lugar  a  uma  independência  absoluta,  esucc^iva- 
mente  à  usurpação  de  toda  a  autoridade. 

A  sentença  de  t76^,  contém  também  a  passagem  seguinte  sobre  a  morai  dos  Jesuítas:  A 
moral  pratica  da  sociedade  dos  Jesuítas  6  perversa,  destructiva  de  todo  o  principio  religioso 
emesmo  da  probidade,  injuriosa  á  moral  christâ,  perniciosa  á  sociedade  civil,  sediciosa,  atten- 
tatoría  contra  os  direitos  e  natureza  do  poder  real  e  mesmo  contra  a  segurança  da  pessoa 
sagrada  dos  soberanos,  e  obediência  dos  súbditos,  própria  para  excitar  os  maiores  distúrbios 
BUS  estados  e  para  criar  e  entreter  a  mais  profunda  corrupção  no  coração  dos  hornems. 

Em  resposta  a  um  breve  do  Papa  Clemente  XI11,  Carlos  líl,  rei  de  Hespanha,  exprimia-se 
assim  a  respeito *dos  Jesuítas:  Posso  assegurar  a  vossa  santidade  que  tenho  provas  as  mais 
convincentes  da  necessidade  de  expulsar  dos  meus  estados  a  Companhia  ínteira,e  não  somente 
alguns  indivíduos  delia;  eu  o  repito  a  vossa  santidade  e  de  novo  o  asseguro  e  para  sua  con- 
solação peço  a  Deos  que  lhe  inspire  o  acreditar-me. 
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ao  principio  no  sítio,  que  foi  dè  José  Bento  (qne  depois  p«sson  a  título 
de  venda  aos  religiosos  das  Mercês),  chamando-se  a  aldéa  do  Espirito 
Santo,  aonde  havia  duas  igrejas,  como  affirmárao  homens  antigos 
e  por  causa  de  uma  grande  mortandade  epidemica,  do  contagioso  mal  da 
bexiga,  se  passou  para  a  costa  no  lugar,  que  dissemos  de  Cabú,  aonde 
fui  algum  tempo  missionário.  Porém  o  Sr.  D.  Pedro  mandou  no  anno  de 
1685,  que  os  Padres  os  conservassem  sem  controvérsia,  e  os  governadore» 
não  bulissem  com  elles.  De|H>is  de  muitos  annos,  no  de  1729  quiz  o  go^ 
vernador  e  c^pitão-general  Alexandre  de  Sousa,  tiral-os  como  tirou,  poti- 
do-os  no  Guamá, porém  ou  o  escrupulo,ou  o  receio  de  controvir  ás  orden» 
reaes,  os  fez  logo  restituir  ao  mesmo  lugar  de  Maraayacú,  junto  da  vills 
da  vigia,  soccorrendo  com  seu  serviço  ao  coilegio. 

Esta  notícia,  que  dá  o  Padre  Moraes,  é  pelas  que  teve  diante  dos  olhos, 
para  que  os  vindouros  saibâo  o  titulo,  com  que  nos  servirão  de  tão  pre- 
ciosos obreiros ;  mas  porque  ao  tempo,  que  elle  foi  missionário  de  Cabú, 
o  foi  também  da  aidéa  de  Tabapará,  que  por  falta  de  terras  em  que  la- 
crassem os  índios,  no  lugar  antigo,  a  muduu  para  quasi  sobre  a  costa 
tima  légua  por  terra,  distante  do  antigo  sitio,  aonde  fez  igreja,  e  casas 
novas,  com  consentimento  e  licença  do  governador  e  capitão-general  João 
de  Abreu  Castello  Branco,  que  a  deu  a  requerimento  dos  mesmos  índios. 


tranqnfllamente  |>ara  saa  casa.  {Resumo  histórico  das  doutrinas  e  da  historia  dos 
Jesuítas f  pag.  80.) 

Pagina  57,  n.  6.  «  Lembrem-se  os  confessores  e  préiradores  de  iratar  os  prinri|)es 
com  aíTnbilidade,  e  mesmo  acaiicíando-os ;  de  não  os  oífenderem  nem  nos  sermões,  ucm 
nas  conversações ;  desvíando-lties  toda  espécie  de  (emor  etc. 

Lui7,  XIV  por  muito  tempo  resistiu  á  proposta  de  «*stahcipcer  a  decima.  O  Jesntta 
Tailier,  seu  confessor,  vendo-o  pensativo  e  triste,  llie  perguntou  o  motivo.  O  priíidpe 
respondeu  que  a  precisão  de  lançar  novos  tributos,  não  o  livravão  dos  e.scrupiiios  que 
tinha,  os  quaessoiíre  a  decima  se  tornavâo  ainda  maiores.  Teliler  disse  llir,  que  sfus 
escrúpulos,  provinhâo  de  uma  alma  fraca;  porém  que,  para  alliviar  sua  consciência, 
elle  consultaria  os  casuislas  da  sua  Companhia.  Poucos  dias  depois, o  inirppido  cnnfes- 
.sor  asseverou  ao  seu  penitente,  que  nâo  havia  matéria  alguma  de  escrúpulo,  porque  o 
príncipe  era  sempre  o  verdadeiro  proprietário,  e  senhor  de  todas  as  riquezas  do  roiíio. 
Vós  iulinitamenie  mitígaes  o  meu  escrupulo,disse  o  rei.estou  socegndo.(>»m  a  decisão  do 
J(»aita,o  edicto  foi  publicado  {Extracto  das  Memorias  de  Duc.os^  tom,  V,  pag.  30.) 

Quando  Clemente  XIV  assignou  a  buHada  exlincçãodos  Jesuitas,estava  sentado  ásua  banca 
e  disse  um  presença  de  uma  pessoa  distincta  pelo  sen  nierilo  e  posição: 

Est^ feita  com  eíTeito  a  suppressâo,  nào  me  arrependo;  eii  s<jnn'nte  me  decidi  dejKMs  de 
ter  «xaminado  e  pesado  tudo  bera  e  poftjue  a  julguei  necessária  e  utii  á  it;reja:  daria  ninda 
agora  este  passo  se  jíi  não  estivesse  dado;  «Má  questa  suppressionne  mi  dará  la  moiie,  » 
(niasestasuppressãocausarfi  a  minha  morte). 

Ninguém  sabia  explicar  um  pasquim  que  appareceu  no  palácio  do  Santo  Padre  e  qiie  con- 
tinha estas  cinco  letras,  —  1.  S.  S.  S.  V  -  Clemente  XÍV  decifrou-o  do  medo  seguinte:  «  In 
Settembre  sara  sade  vacante  » (em  Setembn)  estará  vaga  a  santa sêde^.  Clemente  XlV  moireu 
devorado  por  um  caloi'  immenso  nu  garganta,  estômago  e  intestinos,  depois  de  ler  solTiido 
horriveis  cólicas:  no  moiuento  do  fallecimento  o  seu  corpo  cobrio-se  de  manchas  negras  e 
desfazia-se  aos  Ixicados. 

Já  por  duas  vezes  tinhSo  havido  tentativas  de  envenenamento,  uma  no  mez  de  Abril  e 
outra  no  fim  de  Junho  de  1774. 

Os  Jesuitas  Taxem  voto  de  pobreza!!!  Eu  encontrei  no  poder  dos  Jesuítas  quasi  todas  as 
riqfutzas,  todos  os  fundos  e  toda  a  opulência  da  Araericii  .Meridional;  elles  não  ressáo  dt 


Ik 
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estando  no  silio  áe  Mathias  Caetano,  aonde  se  achava  convalescendo,  não 
muito  distante  de  Tabapará,  (que  sem  esta  licença  preceder,  a  não  quiz 
mudar)  e  porque  não  fique  sepultada  a  verdade  com  o  tempo,  digo  ser  tno 
falso,  o  de  que  o  arguirâo  os  moradores  da  Vigia,  que  elle  mudara  a  dita 
aidéa  sem  Iic>ença  do  governador,  contra  as  ordens  de  Sua  Magestade» 
como  é  verdadeiro  que  a  dita  aldêa,  é  do  serviço  privativo  dos  pobres,  e 
mais  que  todos  necessitados  moradores  da  mesma  villa,  por  descerem  á 
custa  da  sua  fazenda  do  interior  do  sertão,  para  se  servirem  delles  como 
repartição  nas  suas  necessidades,  como  íizerão  sempre,  até  que  o  gover- 
nador e  capitão-general  Mendonça, absoluta  e  potencialmente  os  mandou 
ajuntar  com  os  índios  de  Cabú,  aldêa  do  serviço  real,  destinad^i 
para  arrecadação  dos  dízimos,  o  que  não  poderá  deixar  de  redundar  em 
grave  prejuízo  dos  miseráveis  moradores.  E  se  disserem,  que  quando  foi 
missionário  lhe  não  dava  os  índios,  que  lhe  pedião,  não  era  por  falta  de 
vontade,  mas  pela  penúria  dos  ditos  índios  éter  já  dado  os  poucos  qiia 
havia,  para  as  obras  da  igreja  da  milagrosa  imagem  da  Virgem  Senhora 
de  Nazareth,  por  concordata  que  com  seus  freguezes  fez  o  Hev.  e  zeloso 
vigário,  de  cederem  delles  os  moradores  emquanto  durasse  a  obra,  que 
hoje  se  acha  muito  adiantada,  e  grandiosa,  tudo  devido  á  religião  e  c^^r- 
deal  devoção  destes  fervorosos  cbristãos,   cujo  direito  ào  serviço  dos 


P.  £•  Ao  lermioara  (ranscripçãoda  Afontto  Secreto  dos  Jesuítas,  iofor  ma  mos  ao 
leitor  existir  na  Bibiiotiieca  Pablica  do  Rio  de  Janeiro,  soltre  a  guarda  do  achial  Mi)lio. 
thecario.  o  muito  Rev.  i^drn  Mt^stre  Frei  Gamilto  do  JMonic  Serrnte,  ilhtsirado  mon^ce 
Benedictino,  iim  autograplio  da  Monita,  que  segundo  o  testemimho  do  rt* ítti-ido  ivlí- 
gioso,  foi  achado  no  cotiegio  dos  i^dres  da  GomjMiiiliia  desia  cidade,  na  «iccasião  .le 
serem  elles  presos.  Nân  cotejamos  esse  precioso  documento  com  o  que  corre  impi^esso, 
por  nos  faltar  o  tempo  e  remantto  para  isso. 

niASLADO  DAS  DUAS  PROPOSTAS  DAS  CAMARÁS  DO  MARANHÃO  B  PARÁ,  Qt^E  PORÃO 
APRBSBNTADAS  PELO  PROCURADOR  DAS  MESMAS  CAMARÁS  P.  DA  S.  IICIVES  A  S.  M.  AS 
QUABS  PROPOSTAS  SE  ACHA  VÃO  DEMORADAS  NO  CONSELHO  ULTRAMARINO,  UA  MAIS  DB 
QNCO  ANNOS.  PEDEM  AGORA  A  8.  M.  APRESSE  A  CONSULTA  SOBRE  ELLAS. 

Senhor.^Na  primeira  proposta  fl..«.  que  os  officiaes  dos  senados  das  camarás  das 
duas  cidades  de  S.  J^uiz  do  Maranhão,  e  de  Santa  Maria  de  Bficm  doGrão-Pará,  como 
Cãbexfla,  daquelie  Estado  por  ^e^l  procurador  Paoio  da  Silva  Nunes,  oíTerecerão  a  Vossa 

aogmentar  os  seus  bens  pela  industria  de  seu  bafíco  que  chega  a pontode  terem  mercados 
degado,  açougues  e  lojas  para  o  commercio  o  mais  vil  —(Carta  de  I>.Palafox  a  Innocencio  X). 

Os  Jesuitai»  são  corruptores  políticos  de  todo  o  governo,  lisonjeiros  dos  fn*andes  e  de  suas 
pQUOes,e  promotores  ao  despotismo;  para  abafarem  a  razão  e  apoderarem-se  da  autoridade, 
sio  inimigos  dos  reis  que  se  oppõera  a  seus  desígnios  oblíquos  e  cal unmiadores  de  todos  que 
amâo  sinceramente  o  prmcípo  e  o  estado;  põem  um  septro  de  ferro  nas  mãos  dos  reis,  e  o  puunal 
nas  dos  súbditos ;  aconselhau  a  tyranoia  eensinão  o  tyrannicidio;  iígâo  em  sl*u  proveito  a 
ÍRtoierancia  a  mais  cruel  com  uma  indififerença  escandalosa  para  com  a  religião  e  a  moral; 
permittem  todos  os  crimes  e  nâo  perdoão  disputa^;  sobre  palavras  em  matérias  pouco  intelli- 
giveis,  servem  a  idolatria  que  os  considere,  e  perseguem  o  catbolicismo  que  lhes  recuse  a 
sua  confiança.  Uma  questão  (heologica  é  na  Europa  um  negocio  de  Estado,  entretanto  que  as 
superstições  malabares  e  o  culto  de  Confucius  são  permittidas  na  Asta. 

(M.  de  Mootclair.  Compte  rendo  de  Kinstitut  des  Jesuites,  note  6f )/ 

Benedicto  XIV  por  uma  bulia  de  90  de  Dezembro  de  1761  pruhilie  aos  Jesuítas  «  ousarem 

Sara  ofuturoo  escravisarem  os  Índios  do  Paraguay,  vende-los  ou  compra-los,  separa-loa 
•  suas  muUieres  e  de  seus  tiihos  e  despoja-los  de  seus  beus  e  eiTeílos,  etc.  » 
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írulios  deTabapará,  qni/  perpiiuar  nesta  historia,  que  em  lodo  o  Icmpa 
podtMá  rerorrer  á  real  pieilude  de  seu  rei.  em  ordem  á  antiga  utilidade  da 
S118  repartirão 

Já  oPadreSoulo-Maior  com  a  assistência  dos  Índios  de  Mortignra,  linha 
obreiros  para  adiantar  em  poucos  dias  a  obra,  e  com  lanlo  excesso,  que 
a  melade  do  corre<lor  principiado  se  achava  alé  ás  vigas  de  pedra  e  cal,  e 
dahi  para  cima  se  foi  continuando  de  boi  laijta  de  pilAo,  alé  ficar  por 
ullimo  cuncluida  toda  aquella  parle  correspondente  enlre  as  penúrias  do 
lempo  e  cabedaes,  com  os  quaes  cont^orreu  pí)r  enlâo  a  liberalidade  o 
amor  de  Manoel  Uavid  Souto-Maiur,  irmão  carnal  do  fervoroso  ftmdador, 
como  lambem  a  assistência  de  Paulo  Martins  (iarro,  grandes  bemfeilores 
e  moradores,  ambos,  os  mais  «abastados  daquella.  cidade,  não  sendo  ne- 
cessário muitos  rogos  para  a  multiplicidade  das  esmolas;  porque  ao  pri- 
meiro, as  leis  do  sangue,  e  a  um  e  outro  as  da  religião  e  piedade,  abrião 
as  bolsas  para  repartir  pelos  operários  o  jornal.  Mas  porque  ao  Padre 
faltava  igreja  para  exercer  nella  o  unii.o  fim  a  que  aspirava  o  seu  fervor, 
mandou  brevemente  levantar  uma  de  laipa  de  vara,  que  é  mais  fácil, 
pelas  medidas  a  que  o  conduzia  o  seu  zelo,  que  era  preciso  moderar, 
mais  por  falta  de  posses,  do  que  por  falta  de  animo  para  emprehender 
maiores  obras.  Pião  linha  muis,  que  um  altar,  aonde  se  collocou  um 


Magpslade  p<*la  secretaria  dpE.siado.pelo  mesmo  procurador  promct  terão  apresentar-lhe 
outras  propostas,  dif  nao  menos  considerai^ão.  e  importância  ao  srrviço  de  Oios,  ede 
Vossa  Majestade  ;  pnra  aquelia  conquista  será  mais  agradável  a  Ocos,  ca  Vossa  5lagcs- 
tade  com  os  inexplicáveis  serviços  que  nella  llie  podem,  e  desejão  fazer  os  seus  vabsal- 
los  moradores  no  dito  Estado ;  e  porque  depois  de  informado  Vossa  Majestade  da  pri- 
meira proposta, foi  servido  ordenar  ao  mesmo  procurador,  que  com  distincção,  e  clareza 
lhe  apresentasse  as  mais, assim  o  fez,  e  foi  Vossa  Magestade  servido  manda-las  com  seu 
real  despacho  ao  consolho  ultramarino,  para  nelle  as  verem  os  seus  ministros,  e  com 
eíTcito  lh'as  consultarem  ;  e  porque  sao  do  grandíssima  importância  ao  servido  de  Dtos 
e  de  Vossa  Magestade,  e  ao  bem  conunum  daquelles  vassallos.  e  de  t(KÍo  este  reino,  e 
ha  mais  de  cinco  aunns  se  acha  ainda  demoradas  no  dito  conselho,  por  se  lhe  oppòrem 
pessoas  podei osas,  e  de  grande  respeito,  que  antepõem  os  seus  interesses  paniculnn-s, 
siosdo  bem  coaimum  de  todo  esto  reino, pi  los  moios  que  se  most.ão  nas  ditas  piopf)S- 
tas  ao  conselho,  e  nesta  cópia  delias  a  Vossa  Magestade  para  que  se  sirva  maudar 
subir  a  consulta  á  sua  real  presençi,  e  confen-ia  com  as  propostas. 

O  Padre  Lachaise  poucos  dias  antes  da  sua  mortp,dizia  a  Luiz  XIV:  —  Senhor,  peço-vos  a 
graça  de  escolherdes  um  confessor  na  nossa  Comijanhia,  que  é  muito  alfeiçoada  a  Vossa  Ma- 
gestade, porém  é  muito  numerosa  e  composta  de  caracteres  muito  differenles  e  muito  apaixo- 
nados nela  gloria  da  corporação.  Em  unia  desgraçu  não  se  pôde  responder  por  ella,  e  um  ni.i  » 
passo  depressa  se  dá.— Estas  palavras  tízerão  impressão  no  rei,  e  communicou-av^  ao  marechal 
seu  primeiro  cirurgião,  oqual  asreferio  a  Blouin  primeiro  guarda  roupa,  e  í  Boldue  primeiro 
boticário,  seus  Íntimos  amigos,  da  boca  dos  quaes  na  minha  mocidade  soube  muitas  anecdo- 
las.  (Memorias  de  Duelos  t.  1°,  pag.  134). 

O  Papa  InnocencioXlll  arguio  os  Jesuítas  de  terem  sido  em  Pckin  os  promotores  e  solicita- 
dores da  prisão  dos  missionários,  declarando  que  por  um  inaudito  escândalo  fizerão  as  func- 
ções  de  beleguins  para  os  prenderem,  e  de  carcereiros  para  os  guardarem,  sobre  tudo  a  res- 
peito de  MM.  Pedimi,  Appeauí,  Guigues  missionários  Italianos  eFrancezes. 

( r.  òo  des  anecdotes  sur  la  Chine  pag.  560). 

Eu  pergunto  se  é  honesto  constituir  os  religiosos,  espiões  por  dever  uns  dos  outros,  acostu- 
mar as  almas  meigas  e  fáceis  á  dissimulação  o  à  mentira  ?  Isto  é  corromper  o  coração,  é  de- 
gradar o  espirito,  é  tirar  aos  homens  todos  os  sentimentos  de  honra,  lodosos  motivoííde 
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formoso  quadro  do  glorioso  apostolo  do  Oriente  S.  Francisco  Xa vier «  qut 
por  isso  fícou  sendu  sempre  o  orago  da  igreja  naquella  cidude.  Tal  era 
então  a  pobreza  daquelles  tempos,  que  se  nâo  podia  alargar  a  mais  o 
ornato  da  nova  igreja,  que  pelo  decurso  dos  aunos  veio  a  ser  um  dos 
mais  magnificos  templos  e  dos  mais  ricos,  e  bem  paramentados  de  todo 
o  Estado;  porque  crescendo  com  o  commercio  das  drogas  do  sertão  a 
opulência,  se  forào  augmenlando  no  culto  Divino  as  riquezas,  como  as 
roais  bem  empregadas  do  mundo. 

A  portaria  da  nova  vivenda  era  um  pateo  cercado  de  páos  a  pique  tudo 
á  ligeira,  aonde  pe^^ava  uma  escada,  peia  qual  se  subia  para  o  corredor; 
e  junto  á  mesma  estava  uma  porta,  que  entrava  para  a  sacristia,  que  era 
tão  limitada,  como  a  igreja,  na  qual  apenas  havia  um  caixão  com  alguns 
poucos  ornamentos,  e  um  Santo  Christo  em  cima.  Mas  brevemente  no 
principio  logo  da  quaresma  do  anno  de  1653,  a  tirou  desta  penúria  o 
Padre  Manoel  de  Sousa  com  o  Fadre  Malheus  Delgado,  eaviados  do  Ma- 
ranhão pelo  Padre  superior  António  Vieira,  com  um  bom  provimento  de 
omnmonlos  e  bem  precisos,  e  algumas  peças  para  a  igreja,  e  outras  para 
o  serviço  da  casa:  e  quando  não  trouxessem  outra  cousa  mais,  que  a  si 
próprios,  traziáo  muito;  porque  para  muito  haviào  de  servir  em  beneficio 
dos  próximos,  que  com  tanto  gosto  buscavão.  Foi  notável  a  alegria,  com 
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Instantemente  caressc  o  Estado  do  Maranhão,  para  ser  um  Empório,  oti  a  meUior 
conquista  no  ajjradodtí  Oeos.  c  no  real  conceito  de.  Vossa  Ma^estade,^)elos  lne\p!icaviMs 
que  pôde  ta/er-lhi'  na  conversão  de  milliô«s  de  almas  de  Índios  para  o  céo,  com  que 
J)eos  se  dè  por  obrigado,  não  só  a  perpetua r-lln*  a  sua  real  coroa, mas  eslende-la  a  maio- 
res impérios,  de  que  Vo.ssa  Magesiade  proliiba  para  sempre  aos  Kev».  míssíonaríus,  e 
iios  seus  prelados,  o  Kovprno  temporal  político,  e  económico,  oim  que  admiuistrão  os 
Índios,  e  índias  dasaldéasde  Vussa  Magesiiidft  naquelle  ICstado  chamadas  com  impro- 
priedade missões;  porque  na  verdade  o  não  são;  mas  feitorias  de  ex**ssivis  negi)ciaçò<*s 
temporae>,  que  fazem  os  missionários  com  o  serviço  daquelles   índios  e  índias,  nas 

emulação;  é  envilecer  a  humanidade  com  o  pretexto  de  a  aperfeiçoar.  E  que  uso  nâo  pôde 
fazer  um  superior  arubicioso  e  criminoso,  de  semelhantes  instrumentos  occupados  e^)nlinua- 
menle  em  se  observareuj  e  p  >r  cons'.'í]uencia  a  trahirem-se  ?  E  fazem-lhes  acreditar  que  ó 
para  seu  bem,  islu  é  ocumulodo  ían;itismo. 

(hi  CuALírrAis,  Compte-rendu  desconstilutionsdes  Jesuites,  pajr.  171,  cdit.  in  li). 

Parece  que  a  sociedade  dos  Jesuítas  tem  o  jMKler  de  olíscurecer  o  sol,  e  de  tornar  à  sua 
vonUíde  os  homens  surdos  e  cí^gos.  ;Mt».NCLAiR,  Comnte-rendu  pag.64;. 

O  Geral  O  o  verd.idiiro  Papa  daOmipanhia  de  Jesus,  e  o  plano  deste  instituto  d(slructivo 
de  toda  a  autoridade  edr»  toao  o  íioveruo  liMíde  a  concentrar  tudo  na  D)mpanhia.  Esta  socie- 
dade ambiciosa  é  uma  nação,  uma  fxilencia  à  parle  que  j^eimina  no  seio  de  todas  as  outras, 
qut' altera  a  sua  substancia  e  que  cresce  Síbre  as  suas  ruinas. 

(UioNET,  membro  do  p  irlanicnto  de  Toulose). 

Que  oulr.i  relij^ião  tem  constituições  stícretas,  privilégios  que  se  nào  querem  declarar  e 
regras  occultas?....  A  igreja  nâo  aborrece  a  luz,  pelo  contrario  ó  ás  trevas  (luelem  aversão... 
tí  logo  que  se  deseje,  podenj  ver-se  os  privilej^ios,  as  instrucçôes,  os  estatutos  e  as  regras  de 
conducta  dos  outr.  s  relií;io.sos.  l-.ulre  Oh  Jesuítas  ha  religiosos,  nííísmo  religiosos  professos  que 
ignorao  as  constiluiçòes,  os  privilégios  e  as  regras  pmprias  da  (k)nipanhia  posto  que  se  sub- 
niettàoe  obriguem  a*segiii-laí,  mui  pourootrm  conhecimento  delias  e  islo  pôde  Vossa  Santida- 
de, vorilicar,  se  quizcr  dar-se  ao  trabalho  de  se  informar  a  tal  respeito.  Os  seus  superiores 
dirigom-os  com  regras  IuIKís  s«')  sabidas.  (O.  Palafox,  Bispo  de  (>sma  a  Innocencio  X  . 

handopor  termina  hT^oslas  numerosissimiscitaçiKiS  depomos  a  |M;nna  com  prazer;  é  com 
eiVeitw  dolorosj  ter  de  trunscrever  laes  ni  iiiiuas  mesmo  para  as  estigmatizar.  Muitas  vezes 
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qaeosdous  que  chegarão,  foFão  recebidos  pelos  dous  qneestavão,  s(^ndo 
njutua:;  as  congratulações;  porque  erão  mútuos  os  fins  de  seus  intentos» 
e  uns  e  os  mesmos  os  interesses  daquelle  novo,  assim  temporal  coroo 
espiriuial  edifício.  Forão  recebidos  os  novos  hospedes  nas  primeiras  casas 
e  antigo  sitio,  por  não  estar  ainda  de  todo  acabada  a  obra  do  corredor 
(por  se  ter  primeiro  acudido  á  pequena  igreja)  recebendo  nella  da  caridade 
<le  seus  bons  irmãos  mimo  no  tracto  e  edificação  no  exemplo,  porque  tudo 
respirava  uma  asseiada  pobreza,  e  uma  abundância  religiosa,  pois  não 
íaltando  da  parte  dos  operários  o  dote^  no  que  obravão,  não  faltava  tam- 
bém o  dabitur  vobis  da  parte  dos  fieis  no  que  oíTerecião.  Trazia  o  Padre 
Manoel  de  Sousa  a  incumbência  do  cuidado,  e  governo  da  casa  para  ficar 
mais  desembaraçado  o  Padre  Souto-Maior  no  muito,  a  que  abrangia  o  seu 
zelo,  e  assim  tractou  com  a  maior  actividade  de  aperfeiçoar  o  melhor  que 
)Mjdtía  nova  habitação,  para  se  mudarem,  como  se  mudarão  para  fazerem 
as  funcçõesda  semana  santa  do  mesmo  anno  de  1653  com  grande  gosto 
e  alegria  dos  moradores  da  cidade,  por  os  terem  mais  perlo  de  si,  e  roais 
promptos  para  o  allivio,  assim  do  corpo  nos  trabalhos,  como  da  alma  nos 
púlpitos,  e  confessionários.  Mas  como  a  obra  assim  pela  pressa  da  factura, 
€on)o  principalmente  pela  impericia  dos  officiaes  nâo  estava  seguramente 
travada  pelos  madeiramentos,  que  sustentavâo  a  telha,  de  repente  aba* 


lavouras  e  fabricas,  que  (ém  nas  aidâas,  ou  missões,  Judio  a  ellas  dos  sertões,  e  ent 
cincoenta  e  duas  fazeDdas  de  raiz,  que  possuem,  e  os  seus  prelados  naquelle  estado,  já 
quasi  todo  seu  com  o  dito  goveroo  temporal,  que  tem  oa  admiDístração  do  serviço  dos 
índios  e  iDdias. 

I^orque  sendo  baixados  dos  sertões,  para  as  aldêas  de  Vossa  Magestade;  por  soldados 
e  moradores,  com  d&spezas  da  fazeoda  real.  para  se  chrisUanisarem  communicando 
com  os  cathoMcos  vassallos  de  Vossa  Magestade,  e  para  os  servirem,  dividíndo-sa  oa 
forma  das  reaes  ordens,  em  três  partes*  uma,  para  subsistir  cada  anno  na  aidéa,  des* 
cansar  do  trabalho,  e  propagar  para  a  sua  conservação;  a  outra  para  servir  a  Vossa 
Magestade  nas  expedições  daquelle  governo;  e  a  terceira  parte,  para  servir  aos  mora- 

julgamos  termo-nos  enganado  e  julgamos  recopiar  não  o  pensamento  de  um  membro  de  uma 
5MCÍe(iad(>  religiosa,  mas  sim  as  memorias  cynicas  de  um  bandido.  Custa-nos  a  comprehender 
que  se  encootrum  homens  tão  miseráveis  que  desculj)em  o  parricidio,  o  roubo,  e  o  nomicidio, 
e  todoss  os  vícios,  que  lisonjeiem  o  despotismo  e  assim  os  punhaes  contra  os  reis. 

Ha  ires  séculos  que  um  espirito  de  vei  ti;;em  domina  a  Companhia  de  Jesus;  se  as  suas  abo- 
mináveis doutrinas  nào  causassem  horror  ao  mundo,  se  elles  mesmo  não  fossem  impellidos  a 
confessa-las,  quem  pôde  predizer  o  que  seriamos  hoje?  quem  sabe  se  por  toda  a  parle  nào 
pertenceria  o  i)oder  a  essa  ordem  que  o  século  Xl\  terá  a  gloria  de  destruir  para  sempre  ? 

(GLOHGES  DaIRíWOELL). 

A  camará  dos  deputados  nas  sessões  de  9  e  3  de  Maio  approvou  a  expulsão  dos  Jesuitas, 
confiando-se  na  execução  das  leis  o.  na  boa  vontade  do  governo. 

Os  Jesuítas  forào  expulsos  da  Rússia  [h:\o  Czai-  l^edro,  o  grande  em  1793. 

Vaxx  17i6,  os  mesmos  forào  lançados  fora  da  China  com  prohibiçáo  de  alli  voltarem. 

F«Mâo  banidos  e  seus  bens  sequestrados  em  I*ortugal  em  Í7ò9,  e  um  anno  depois  foi  o  núncio 
Acoioli  mandado  sahir  da  corte  e  do  reino  por  ser  suspeito  de  intelligeucia  com  os  Jesuítas, 
em  i7(>0. 

Era  França  forâo extinctos  em  1769,  e  na  Itespanha,  e  Nápoles  em  t767. 

Tinha  a  Companhia  de  Jesus  em  1680  trinta  e  st*ís  províncias,  duas  vice-provincias,  em 
que  havia  vinte  e  seis  casas  professas ;  quatrocentos  p  quarenta  e  dous  roliegios;  quarenta  e 
quatro  casas  de  noviciado;  duzentas  e  vinto  oito  residências;  cincoenta  e  seis  seminários  :  Os 
seus  religiosos  eiâo  quasi  dezaseis  mil,  espalhados  pelas  diversas  parles  ou  regiões. 
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terão  a^  tesoaras,  não  podendo  suster  o  peso  da  coberta,  faltando  pouco 
para  que  os  Padres  ficassem  debaíio  delia  ;  porque  llies  defendia  Deos  as 
vidas  para  os  futuros  exercícios  da  sua  maior  gloria.  Visto  o  perigo  mandou 
o  Padre  tirar  a  telha,  cujo  peso  ameaçava  a  ruina,  e  em  seu  lugar  mandou 
cobrir  com  as  palhas,  ou  pindóha,  a  que  os  naturaes  dâo  o  nome  de  Ubuçú: 
e  assim  esteve  osdezaseis  annos  seguintes  até  o  de  1770.  Gmquanlo  oá 
Padres,  uns  arrumavão  a  nova  vivenda,  e  outros  descansavão  dos  trabalhos 
da  viagem,  repartindo  entre  si  os  officios  para  melhor  acudirem  ao  bem 
espiritual,  assim  dos  índios,  como  dos  Portuguezes  nos  ministérios  da 
Companhia. 

CHEGA  AO  MARANHÃO  0  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA  COM  UM  PEQUENO  SOCCORRO  DE 
MISSIONÁRIOS  :  DÀ-SE  NOTICIA  DO  QUE  OBRARÃO  DEPOIS  DA  SUA  ESTANCIA 
NAQUELLA  CAPITAL. 

Entra  o  anno  de  1653  o  mais  glorioso  da  vice-provincia,  e  com  elle  a 
sua  maior  felicidade  na  importante  chegada  do  Padre  António  Vieira  pelo 
angmento,  que  justamente  espera  no  seu  feliz  governo  para  todos  suave, 
ainda  que  para  elle  trabalhoso  pelos  pesados  encontros,  em  que  topou  a 
sua  prudente  e  admirável  conducta.  Governava-se  o  Estado  como  dissemos. 


dores  na  extracção  dos  géneros,  e  drogas  dos  sertões,  que  são  cravo,  salsaparrilha, 
cacâo  e  oiiiros  géneros,  em  cujos  direitos  consiste  unia  das  duas  maiores  partes  das 
rendas  n'aes,o  ganiiando salário  como  forros e  livres  de  captíieiro;  os  Re vs. missionários 
tí  sen.H  prelados,  antepondo  a  tudo,  seus  interesses  p<irticulares  se  aproveitâo  da 
maior  parle  dos  ditos  índios  e  índias,  negando-os  para  o  real  serviço,  e  para  o  com- 
fiHim  dos  moradores,  e  ainda  da  terça  parte  do»  índios,  que  devem  descansar  do  tra- 
baiiio;  empre^ando-os  nas  referidas  lavouras,  fabricas  e  negócios  dos  s(*rtões,  que  de 
ludo  llies  resutia  cada  anno  o  embolso  de  mais  de  500,000  cruzados  pelos  modus,  que 
se  mostrão  nn  um  calculo  junto  ás  propostas,  que  estão  uo  conselho. 

Dos  qiiaes  500,000  cruzados  não  pagão  dizimo»  á  faz(>nda  real  devendo  pagar-lh'09 
4!omo  largamente  se  maslra  em  um  pa{>el  de  direito  canónico  junto  ás  propostas  que 
estão  no  conselho;  sobre  o  qual  direito  se  fundarião  as  ordens,  que  Vossa  Alagesiade 
tem  mandado  áquelle  Kstadoem  12  de  Novembro  de  16/i'2;  em  6  de  Novembro  de  1699 
t*  em  17  de  Janeiro  de  1701;  e  outra  ao  governador  e  capiíão-general  daquelle  Estado, 
Uirlstovao  da  Costa  Freirp,  para  serem  notíGcados  os  Kevs.  Padres,  para  pagarem  os 
ditos  dii^imos  á  fazenda  real,  por  pertencerem  a  Vossa  Magestade,  os  quaes  dizimos 
Dão  pagão  nem  hão  de  pagar  emquanto  Vossa  Magestade  expressamente  o  não  mandar 
com  as  comminações  que  fòr  servido;  porque  como  os  llevs.  I^adres  X^m  grande  poder 
e  respt.^ito  naquelle  Estado  e  nesta  còrte,temem  os  governadores  no  dito  Estado  grangea- 
los  por  adversos,embaiaçando-se  com  elies  ainda  no  serviço  de  Vossa  Magestade. 

Também  não  pagão  direitos  na  alfandega  da  cidade  do  Pará,  de  mais  de  duas  mil 
arrobas  de  cação,  cravo,  e  salsaparrilha, nem  de  outros  géneros,  que  embarcão,  e  entrâo 
na  casa  da  ludia  e  alfandega  ;  nem  na  casa  do  consulado  das  fazendas  que  embarcão 
para  aqiielUí  Estado  e  comprão  neste  reino,  com  o  producto  das  drogas  e  géneros,  qoa 
nelle  vendejn  e  remettem  com  o  pretexto  de  serem,  para  paramentos  das  igrejas  e  das 
missas,  que  se  assim  fosse  tcríao  as  paredes  cobertas  de  ouro,  tendo  só  um  adorno 
limitado,  porque  as  ditas  fazendas  são  para  vender  áquelles  moradores,  e  outras  gran^ 
des  pai  lidas  de  íazeudas,  que  comprão  aos  commíssarios,  que  vão  de.>te  reino,  e  lhes 
)iagão  com  a  importância  de  mais  de  trinta  mil  arrobas  de  drogas,  e  género»,  que  co- 
liicm  das  suas  lavouras  e  fabricas,  e  negócios  dos  sertões;  estando  por  este  o  commer- 
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com  a  jurisdicçiio  dividida,  e  indepenJenle  por  doas  capilães-móres  ; 
BalthazHr  de*Sousa  Pereira  no  Maranhão,  e  Ignacio  do  Rego  Barreto  no 
Pará.  Logo  que  chegou  o  Padre  Vieira  o  veio  visitar  o  capitão-mór,  os 
nobres  e  principaes  da  cidade;  passadas  as  primeiras  visitas,  recebeu  das 
mâosde  Padre  Francisco  Velloso  o  governo,  que  lhe  linha  entregue  no 
Tejo,  por  causa  da  sua  repentina  demora,  já  na  ultima  hora  da  partida  : 
reconhecendo-os  todos  por  superior,  que  era  de  toda  a  missão:  ao  qual  o 
mesmo  Padre  Vieira  conferio  logo  o  governo  da  casa  de  Nossa  Senhora  da 
Luz  no  Maranhão;  assim  como  lambem  o  linha  conferido  já  ao  Padre 
Manoel  de  Sousa, da  casa  do  Pará,  para  onde  logo  o  enviou  com  o  Padre 
Malheus  Delgado,  que  já  deixamos  naquella  cidade  entrando  no  governo, 
cuidando  nas  obrigações  do  cargo  e  nas  pensões  do  officio,  por  ter  assim 
peilido  o  Padre  Souto-Maior,  que  brevemente  como  suppunha  esperava  a 
chegada  ao  Maranhão  do  seu  novo  superior  o  Padre  António  Vieira,  para 
elle  poder  acudir  com  mais  desembaracjo  conforme  as  medidas  do  seu 
espirito,  as  muitas  almas,  que  não  só  na  cidade,  mas  principalmente  nas 
aldôas  necessitavào  assim  do  pão  para  a  boca,  como  do  espiritual  pasto  da 
santa  doutrina.  Dispostos  assim  os  governos  das  duas  casas,  entrou  logo  o 
l^adre  Vieira  a  cuidar  com  grande  madureza  nos  meios  mais  eflicazes  para 
a  reforma  daquellas  christandades,  assim  dos  Porluguezes,como  dos  índios, 


do  naquelle  Estado  aos  moradores,  que  por  nílo  terem  índios,  não  fazem  negocio  nos 
sertões,  nem  lavouras  e  fabricas  de  cousidervao;  sendo  estes  os  moiivos  de  se  acharem 
sammamente  pobres,  e  os  llevs.  Padres  ião  opulentos  decabedaes,  e  respeitos  com  que 
se  fazem  tão  temidos,  não  querendo  que  aqnelle  Estado  sirva  a  Vossa  Magesiade  mais 
do  que  para  despezas;  ao  mesmo  tempo  que  parecem  a(|uel)es  conventos,  collegiose 
missões,  mais  alfandegas  de  negócios  lemporaes,  do  que  casas  de  oração;  tudo  nascido 
do  governo  temporal  coui  que  ad<iiinistrão  despótica  e  absoluiameute  o  serviço  dos 
índios  e  índias. 

E  |)osto  que.  para  socego  daquellcs  povos  e  augmento  do  Estado,  se  tem  já  mandado 
proliibir  as  ditas  negociiições,  e  governo  temporal  aos  llevs.  missionários,  e  seus  pre- 
lados |)elas  reaes  ordens  de  17  de  Outubro  de  1653,  em  19  de  Março  de  1693,  e  em 
V^de  iMarço  de  1718»  como  se  mostra  nas  propostas  ao  conselho;  como  os  Uevs.  Padres 
tornarão  a  haver  o  diio  governo  temporal  obrepticia  e  sobreptissimamcnte;  sem  serem 
ouvidos  os  governadores  daquelle  Estado,  nem  os  senados  das  camarás,  com  o  tal 
governo  continuão  os  negócios  com  tanio  mais  rxcesso,  que  anieação  aquelle  Estado, 
outra  mais  ruinu,  que  a  que  llie  causarão,  e  consta  da  real  provisão,  que  se  apresenta 

por  cópia  a  íl pela  qual  se  verá  a  justa  razão  com  que  aquelles  povos,  pedem  a 

Vossa  Mageslade,  que  do  mesmo  modo  pruhiba  aos  Revs.  I^adres  o  dito  governo  para 
sempre;  porque  lhes  não  é  permitildo  por  direito  can(»nico,  antes  vedado  com  commi- 
nação  de  censuras,  e  já  dedaraa  »s,  como  se  mostra  ao  conselho  nas  propostas. 

Pelos  ditos  motivos  só  se  deve  conferir  o  dito  governo  da  administração  do  serviço 
dos  índios  e  índias  aos  governadores  ecapitães-generaes  daquelle  Estado, tanto  por  ser 
governo  temporal,  como  porque  no  seu  regimento,  queé  lei,  lhes  encarrega  e  recom- 
menda  Vossa  MaK«\siade  o  socej^odos  povos,  o  augmento  da  conquista  e  o  da  fazenda, 
e  como  tudo  depende  do  serviço  dos  índios,  que  é  o  primeiro  movei  daquelle  governo 
e  o  único  remédio  dos  moradores,  para  o  seu  socego  e  augmenios  do  Estado,  por  ter 
nesta  pane,  a  mais  essencial,  o  governador  a  jurisdicçAoquartada,  c  sujeita  aos  itevs. 
missionários,  e  seus  prelados  pelo  regimento  das  missões,  argumentando  os  Padres 
C(Uk  elle  aos  governadores,  e  estes  com  o  seu  aos  IVidres.  cedem  os  víoveruadores;  |>or 
UH  >  grauijearem  os  PaJreí*  adversos,  e  padece  o  comurim  daquclles  moradoros,  d« 
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por  estar  tudo  uma  mata  brava  e  inculta,  que  necessitava  de  grandes  bra- 
ços e  maiores  forças  paro  o  cultivo:  e  sobretudo  do  uma  tal  prudência  ua 
introducçào  dos  mesmos  meios  que  só  a  grande  comprebensAo  do  dit» 
Padre  o  podia  executar  com  tão  cabal  acerto,  como  industria.  Para  prova 
do  que,copiaremos  asua  carta  do  Padre  Provincial  do  Brasil;  para  que  com 
seu  estylo  se  desenfastiem  nossos  leitores  do  que  levamos,  e  vejAo  de 
caminho  as  sabias  providencias  deste  experimentado  politico.  Assim  diz 
ua  de  22  de  Maio  deste  mesmo  anuo  de  1653. 

a  Muito  Rev.  Padre  Provini.ial,  etc.  Passados  os  três  dias  de  liospedes, 
entendemos  logo  em  começar  ao  que  viemos,  e  a  primeira  foi  assentar 
quotidianamente  uma  lição  da  língua  da  terra,  indispensável  até  nos  dias 
santos,  para  nos  fazer  instrumentos  babeis  da  conversão  dos  índios. 
A  esta  lição  ajustamos  outras  de  casos  de  consciência  duas  vezes  na 
semana;  e  o  primeiro  caso  que  se  disputou,  foi.  que  obrigação  tinbamos 
4)s  confessores  acerca  do  peccado,  como  habitual  em  que  vivíão  todos  estes 
com  os  captiveiros  dos  índios,  que  pela  maior  parte  se  presumem  injus- 
tos ?  Resolveu-se,  que  a  quem  se  não  confessasse  deste  peccado,  não  tínha- 
mos obrigação  de  lhes  fallar  nelle,  assim  por  nos  nào  poder  constar  de 
certo  de  tul  penitente  em  particular  estar  em  má  consciência,  como  por 
se  presumir  geralmente  de  lodos,que  o  mover-lhe  escrúpulo  em  semelhante 


fíorU\  que*  é  raro  o  governador,  que  Dão  venha  capitulado  dnquelle  RMtado,  ou  pelos 
povo8,  ailendendo  ao  regimento  das  uiissões.  ou  pelos  Padres,  se  auende  ao  n>gimento 
éo  geral  governo;  c  como  ne>la  còrle  sfio  mai-<  atiendídas  as  reprcseulaçõcs  dos  Kevs. 
missionários,  e  si'us  pieiados,  que  as  dos  governadores  e  capUâes-generues,  fica  pade- 
cendo o  bem  commum. 

Se  os  governadores  usarem  mal  da  (íistribuiçãu  do  serviço  dos  [ndios,  applicando-os 
^0  MUI  serviço  paiiicuiar,  como  fazem  os  Padres,  constará  a  Vossa  Magestade  peias 
devassos,  que  manda  tirar  no  fim  dos  seus  governos,  para  os  premiar  ou  castigar  á 
proporção  do  seu  merecimento,  que  é  o  que  se  nSo  pratica  com  os  Bevs.  Padres  mis- 
sionários, nem  com  os  seus  prelados,  que  como  estes  são  os  que  em  aciode  visita  vao 
conhecer  dos  procedimentos  dos  seus  súbditos,  e  achando-os  escandalosos  lhes  nâo 
<:onvém  manifesta-lo»,  por  nao  inflamraarem  o  credito  da  sua  religião,  os  deixflo  ficar 
nas  mesmas  missões,  a  troco  porém  de  muilas  airobas  de  cacáo,  cravo,  ou  salsa,  e 
alguns  rapazes  ou  raparigas  do  Gentio  do  sertão,  que  lhes  dão  por  escravos,  e  rambcni 
ao  secretario  da  visita,  recolhendo-se  delia  com  um  grande  recheio,  que  é  o  que  vao 
buscar,  deixando  padecer  o  serviço  de  Deos,  e  de  Vossa  Magestade,  e  eoiuo  os  seus 
mini>tro.s  uão  conlifcem  os  procedimentos  dos  missionários,  nem  dos  seus  prelados, 
não  pôde  Vossa  Mug<'Síade,  nem  os  seus  conselhos  e  tribunaes  ter  sciencia  dos  taes 
procedi  meu  los,  |)ara  lhe  pôr  o  remédio  conveniente;  todo  o  referiaoé  publico  e  notório 
naquelle  Estado,  e  o  mais  que  se  não  expõe,  porque  seria  narração  intiniia. 

SEGUICDA    PROPOSTA, 

Privados  os  Hevs.  Padres  missionários,  e  seus  prelados  do  dito  governo,  negociações 
dos  sertõ<!s  e  fazendas  que  vendem  áquelles  moradores  com  que  lhes  estancão  o  côm- 
mercío;  carecem  também  áquelles  povos  de  que  Vossa  Magestade  se  sirva  em  mandai- 
executar  inviolavelmenie  a  resolução  real,  que  tomou  em  13  de  Abril  de  1728,  e  o 
assento,  que  por  virtude  delia  se  fes  naquelle  Estado  em  junta  de  missões.  pi*los  depu- 
tados delia,  que  são  os  prelados  maiores  daquoiius  religiões,  e  seus  misòionurios,  e  se 
aprescutão  por  cópia  de  0....  ulé  fl....,  lobrc  a  fóima  dos  descimmtos  dos  Índios  dos 


s 
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Biateria,  seria  sem  netihum  fructo,  que  são  os  casos,  em  que  os  doutore» 
nâo  só  escusâOy  mas  obrigâo  aos  confessores  a  não  perguntar.  Sobre  esu 
resolução  assentamos  três  cousas  muito  necessárias  ao  serviço  de  Deos,  e 
a  nossa  conservação  nestas  partes.  Primeira,  que  nas  conversações  com  os 
seculares,  nem  por  uma,  nem  por  outra  parte  fallassemos  em  matéria  de 
índios;  segunda,  que  nem  ainda  na  confissão  se  fallasse  em  tal  matéria, 
salvo,  quando  a  disposição  ao  penitente  fosse  tal,  que  se  julgasse  serid 
com  fructo,  principalmente  na  morte;  terceira,  que  se  na  confissão  por 
escrúpulo,  ou  fora  delia  por  conselho,  algum  nos  perguntasse  a  obrigação 
que  tinha,  lh'a  declarássemos  com  toda  a  sinceridade,  e  liberdade.  E  para 
que  nisso  não  houvesse  entre  nós  diversidade  de  pareceres,  se  praticarão 
também  e  resolverão  todos  os  casos,  que  se  podião  oíferecer,  as  quaes 
resoluções  se  mandarão  também  ao  Pará,  para  que  em  toda  a  parte  idem 
iapiamus  idem  dicamus  omnes^  como  diz  o  apostolo. 

Até  aqui  pelo  que  pertence  ao  governo  interior  da  casa.  Vejamos,  tam- 
bém, o  que  nos  diz  sobre  os  de  fora  na  reformação  dos  costumes,  a  que  a 
grande  eloquência  de  Vieira,  se  oppôz  por  meio  de  um  sermão,  que  foi  o 
da  primeira  dominga  de  quaresma  daquelle  anno,  que  logo  se  oíTereceu 
na  sua  chegada:  o  qual  a  valentia  de  seu  espirito  soube  ponderar  com  tão 
vivas  expressões,  pelo  que  dizia  respeito  aos  injustos  captiveiros  dos  mise« 


sertões,  para  as  lavouras  e  fabricas  dos  moradores;  porqne  havendo  os  ditos  deputados 
tniiformenienie  votado  sobre  a  dita  forma,  e  assignada  também  pelo  Padre  Jacíniiio 
de  Carvalho,  religioso  da  Companhia,  e  procnrador-geral  das  suas  missõps,  como  os 
ludíos  delias,  que  são  as  mais  próximas  á  cidade  do  l^rá,  havião  ir  nas  canoas  baixar 
os  índios  dos  sertões,  e  lhes  ficavflo  faltando,  para  as  suas  negociações,  prc\alecéi>na 
fslas  aos  descimeutos  dos  índios  dos  sertões,  que  erão  para  o  bem  comnium.  iiâo 
querendo,  nem  os  seus  missionários  para  os  taes  descimeutos,  dar  os  índios^  desde  o 
dito  anno  de  1728  até  o  presente. 

E  sendo  tfio  precisos  os  índios  dos  sertões  para  as  lavouras  e  fabricas  daquelles  mo- 
radores, que  com  os  dizimos  delia  se  paga  aos  filhos  da  folha,  e  se  acode  ás  mais  ex- 
posições do  real  serviço  para  augmento,  e  conservação  daquelle  Estado,  parece,  que 
os  nevs.  missionários  e  seus  prelados  fizerão,  que  Vossa  Magestade  antes  prohibisse 
áquelles  povos,  9  irem  aos  sertões  buscar  Jndíos,  com  comminações,  de  que  sendo 
comprehendidos  na  devassa  geral,  que  cada  anno  se  tira,  pelo  primeiro  lapso  se  lhe 
tomem  os  índios,  que  trouxer  dos  sertões  e  vão  para  as  alclêas  a  que  pertencerem, 
conforme  a  nação  de  que  forem,  que  paguem  o  valor  delles  em  dobro  á  fazenda  real. 
e  vão  servir  aos  Padres,  e  além  destas  penas,  vão  presos  seis  mezes  para  a  fortaleza  da 
barra  do  Pará;  da  qual  prisão  sahindo  mais  pobre  do  que  estava,  indo  para  casa  e  ou- 
vindo clamar  a  mulher  e  filhos  com  fome,  e  não  tendo  com  que  satísfazer-lh'a,  senâo 
com  o  serviço  dos  índios  dos  sertões,  torna  a  fazer  novos  empenhos,  sobe  aos  seriõ«*8 
e  baixa  com  mais  Índios,  sahe  comprehendido  em  segundo  lapso,  tomão-lhe  os  iadios, 
vão  para  as  aldèas  servir  aos  Padres,  como  os  primeiros,  e  sem  se  lhes  admíilir  defesa 
alguma  são  mandados  para  Angola  por  sentença  com  dez  annos  de  degredo;  ficando 
suas  mulheres  e  filhas  donzellas  ao  desamparo  morrendo  de  fome,  e  nao  lendo  quem 
lh*as  remedeie,  obrigadas  da  necessidade  vendem  as  honras  por  um  prato  de  faiinha 
de  páo,  que  não  venderíão  se  Uvessem  meios  e  modo  de  a  poder  conservar;  v.  quem  é 
causa  destas  desordens  eoífensas  de  Deos,  senão  quem  informa  a  Vossa  Magestade  sem 
o  zelo,  que  deve  ao  seu  real  serviço,  e  ao  de  Dcos  ?  E  carecendo  a  vastidão  das  terras 
daquelle  Estado  de  muitos  moradores,  para  as  i)OVoarcm  e  cultivarem,  e  defender  dos 
iusultos  dos  iuimigos,  como  adiante  se  mostra,  se  lhe  diminuem  por  este  modo. 
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íaveis  Índios,  pedra  de  escândalo,  o  cm  qwi  nâo  com  pequena  magoa  sua, 
topava  de  ccmtinuo  a  caridade  do  seu  apostoliot»  (alento,  que  mnis  for;V» 
as  liberdades,  que  eou)  elle  pôz  em  limpo,  que  as  leis  reaes,  que  para  o 
mesmo  eíTeilo  se  tinhãojá  expedido  da  corte,  comoveremos.  De  tudo  o 
mais,  que  depois  obrarão,  assim  superior,  como  subdilos,  assim  na  refor- 
ma das  vidas,  como  no  melhoramento  dos  costumes  totalmente  corruptos 
pela  dissoluQâo,  com  que  corrião,  nos  dará  breve  noticia  a  mesma  carLi 
do  grande  Vieira,  que  vamos  copiando. 

Em  todos  estes  sermões,  (prosegue),  se  pregava  a  Christo  Crucificado, 
accommodando  os  discursos  á  cura  das  maiores  chagas,  e  como  os  coraçôt»<$ 
dos  ouvintes  já  estavâo  tocados  da  Divina  graça,  antes  de  passada  mei.t 
quaresma  se  vião  os  homens  tào  outros,  do  que  tinhão  entrado  nella,  quo 
nem  nós  conheciamos,  nem  elles  a  si  mesmos.  Só  a  nós,  dizião,  lU)^ 
conhecião;  mas  até  nisso  se  enganavão  muito,  porque  os  bens  e  louvores. 
que  diziâo  da  Companhia,  erào  lauto  sobre  o  que  merecião  estes  insignes 
lilbos  delia,  que  não  menos  excedião  os  limites  da  verdade  no  bom  conc(;ilo 
que  tinhão  de  nós,  do  que  antes  no  máo,  que  tiverâo.  Com  grande  conTu- 
sâo  minha  o  digo,  mas  ninguém  sabia  outro  nome  naquelles  dias  a  estes 
Padres,  senão,  os  santos,  os  anjos.  Dizer  as  inimizades  que  compuzerào, 
as  injurias,  que  se  perdoarão,  as  restituições,  que  se  lizerão,  as  pessoas, 


TBRCKIRA  PROVIDENCIA. 

Para  melhor  ordem  do  geral  governo  daqnetle  Rstado.  é  muito  coo veniente,  que 
Vossa  Magestade  com  as  cosnininaçôes  que  fòr  servido,  mande,  que  de  nenhum  mudo 
86  Uí^e  nem  pratique  mais  a  linguagem  chama<la  geral,  que  n<lie  introduzirão  os  mis- 
sionários, de  que  usão  geralmente  as  Indius,  e  brancos  naiuraes  daquellas  terras,  por 
ser  inutilissima,  para  os  augmcnios  da  cliristan  lade  dos  ditos  índios,  pois  com  elia  se 
aclião  com  pouca  difTerença  brutos,  como  baixánlo  do  inr.ulio  dos  maios,  e  ainda  os 
braucos  sâo  ião  pouco  cívili>ados,  qu<*  strrvludo-si*  da  mesma  linguagem  não  sabeiu 
fallar  a  língua  poriu^ueza»  parecendo  mais  índios  do  qu«*  brancos;  sendo  esta  lamlieni 
a  causa  do  pouco  aiigmenin,  que  lem  a  cliristnndade  dos  taes  índios  e  brancos,  e  aquelU 
couquisia  no  temporal;  o  que  não  succede  em  índias  de  tiespanha,  porque  brancos  e 
lndlos,não  usâo  de  outra  linguagem  que  a  hespanhola,e  por  isso  sãoaquelles  índios  raaí^ 
desembaraçados,  mais  civis,  mais  cathoiicos,  mais  leaes  vassallf>y,  e  mais  amigos  úhh 
amos,  a  quem  servem. 

iNâo  só  ))elos  sobreditos  motivos  se  deve  exiingnir  o  uso  da  dita  linguagem  chamada 
geral,  mas  lambem  porque  com  ella  se  não  vao  praiicnr.  nem  persuadir  os  índios  dm 
sertões  a  abraçar  as  conveniências,  que  receoem  em  saliir  da  barbaridade  em  que  vivem 
nos  matos,  vindo  para  a  communicaçao  d<»s  brancos  christãos  vassallos  de  Vossa  Ma* 
gesiade,  as  quaes  praticas,  e  persuasdes  se  fasem  por  interpretes  das  suas  mesmas  lín- 
guas  que  usãu  nos  sertões,  para  o  que  se  levâo  das  cidades  outros  índios  já  descid<».<« 
do«  mesmos  sertões,  para  o  serviço  dos  moradores  brancos;  e  não  sendo  a  dita  lingua- 
gem chamada  geral  útil,  como  fica  mostrado,  só  devem  usar  os  índios  da  porlugneza, 
que  tomaiáõ  com  a  me^ma  laciildade  com  que  tomão  a  geral;  e  usando  só  da  poriti- 
guoza  também  serão  mais  úteis  para  os  augmentos  tem poraesdaq nella  conquista, desco- 
brindo os  hav(*res  e  preciosidades,que  ha  naquellas  terras,  que  ignorão  os  governadores 
e  moradores,  por  lh'as  nâo  descobrirem  os  índios,  induzidos  para  isso,  pelos  Revs.  mis« 
sionarlos,coiro  é  notório  naqtielle  Estado;ao  que  só  Vossa  Magestade  pódc  dar  o  remeiíio. 
E  para  os  In. lios  s«'  iu^^linan^m  com  mais  gosto  e  vonladi-  a  tomar  o  uso  da  Uu^çua 
portu^ueza,  lamtiem  »ciá  ui^ilo  couvenitutc,  qu«  Vossa  Magestade  mande  ensinar  aos 
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que  se  lirárno  do.  rri;in  estaflci,  as  consciências,  que  com  erros  e  embara- 
ços (ie  muilQs  antios  se  encamitiliárão  f(Va  causa  infinita,  e  aimia  arriscada; 
porque  semelhantes  offeitos  da  Divina  graça  ainda  que  publicados  sftjão  de 
grande  gloria  de  Deos,  é  mais  seguro  passa-los  do  sigillo  ao  silencio,  que 
á  narração;  só  dizemos  em  summa,  que  concorrendo  na  quaresma  quasi 
toda  a  gente  Portugueza  a  esta  cidade,  houve  muito  poficas,  que  ou  se 
não  confessassem  geralm^^nle  de  toda  a  vida.  ou  nâo  dessem  balanço  á 
alma,  e  se  tirassem  de  todo  o  escrúpulo,  que  nella  podiáo  ter. 

Ajudou  muito  a  tudo  o  Padre  Manoel  He  Lima,  e  ajudavào  muito  os 
poderes  do  santo  officio,  e  de  commissario  da  bulia  da  cruzada  que  trouxe, 
com  que  assim  enfermo  remediou,  e  curou  a  muitas  almas.  Emfim  os  ser- 
viços de  Deos  nesta  parte  forão  tão  continuados,  que  não  bastando  o  dia, 
erão  necessárias  no  confessionário  as  horas  da  noite;  e  confessor  houve 
nesta  casa,  a  quem  couberão  só  na  quaresma  cento  e  vinte  e  trcs  coníissões. 
As  pregações  da  semana  santa  desde  o  dia  de  ramos  até  o  da  resurreição 
fizerão-se  todas  na  matriz  por  ser  igreja  mais  c^paz,  e  o  vigario-geral,  e 
mais  clérigos,  por  serem  poucos  os  vierão  ajudar  a  beneficiar  os  officios 
na  igreja  da  Companhia,  aonde  se  fizerão  com  a  melhor  musica  da  terra, 
e  muito  concerto ;  com  o  mesmo  fizerão  um  sepulcro,  que  para  parecer 
bem,  entre  a  curiosidade  dos  que  ahi  se  fazem,  foi  necessário  ser  tão  bem 


fílliofi  dos  índios  principaes das  atdèas,  pela  lins:na  portii^iioza,  a  ler,  escreve.e  contar, 
|K)rque  instruídos  nestas  artes,  e  com  a  commiinicação  dos  Ijrancos,  ficaráõ  mais  aptos 
e  capazes,  para  poderem  governar  os  índios  das  suas  aidéas,  á  imitação  dos  hrancoA, 
obedecendo  as  ordens  de  Vossa  Magesiade,  discril)nidati  pelos  governadores  daquelle 
Estado,  que  é  o  que  agora  se  não  pratica,  por  serem  brutos,  e  incapazes  do  tal  go- 
irerno  das  aidóas  os  principaes  delias,  e  por  Isso  o  tem  arrogado  a  si  os  Kevs.  missio- 
nários, por  assim  convir  ás  suas  excessivas  negociações,  sendo  também  esta  a  cansa 
de  llies  não  ensinarem  a  língua  portugueza,  nem  quererem  que  saibãu  ler,  escrever, 
nem  ainda  qne  sitião  das  aldèas  a  communicar  com  os  brancos,  por  quererem  conser- 
\ar  os  índios  brutos,  para  os  moverem,  e  removerem  no  seu  serviço  e  uegociaçõfs'á 
sua  satisfação. 

E  sabendo  os  filhos  prímogcnltos  dos  índios  principaes  das  aidéas,  ler.  escrever  e 
contar  na  língua  portugueza,  serãn  os  meiiiores  interpretes,  para  os  índios  bárbaros 
que  a  suas  naçõe«>,  que  h^biião  no  inculto  dos  inatos,  se  descerem  para  as  aidéas  a  ser 
ciiribtãos,  eaugmcuiur  aquella  conquista  tanto  no  espiritual,  como  ao  temporal, 

QUARTA   PROVIOENGA. 

Também  necessita  o  bom  governo  espiritual  das  almas  dos  índios  das  aldêas  já 
domésticos,  de  que  Vossa  Magesiade  se  sirva  em  mandar,  que  os  Revs.  missionários, 
que  são  |»aruclios  das  ditas  aldèas,  havendo  de  ticar  nellas  com  este  mesmo  emprego, 
de  nenlium  modo  se  opponhão  ás  visitas,  que  os  prelados  ordinários,  ou  os  seus  visita* 
dores,  houverem  de  fazer  nas  ditas  aldèas,  piíra  saberem  os  procedimentos  dos  ditos 
parochos  e  índios,  e  lhes  darem  as  providencias  de  qne  carecerem;  porque  se  lhe 
oppõem  os  Revs.  missionários  com  o  pretexto  de  o  serem  a))osiolicos,  e  isentos  da  ju- 
risdicçAo  ordinária  por  breves,  que  para  isso  dizem  ter,  posto  que  oh  não  m«istrâo;  que 
ainda  mostrando-os  lhes  nãD  devem  valer,  por  não  serem  verdadeiros  missionários 
apostólicos;  que,  os  que  o  são  andão  de  terra  em  terra,  pregando  missão,  reprehenden- 
do  vicios,  e  encaminiiundo  almas  para  o  céo,  sem  mais  provimento,  que  o  do  sen  bre- 
viário, hospedaudo-ãe  em  ca^a  de  pessoas  bem  morigeradas,  e  uão  dando  a  seu  curpu 
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lrar«Ho.  o  tiliimiado,  que  pudesse  ler  lufçar  em  toda  a  parle,  e  com  haver 
outros  de  ujaíor  architeclura,  e  mais  custosos,  até  em  o  julgar  por  melhor 
de  todos  mostrou  esta  geute  o  amor,  que  tôm  a  todas  as  cousas  dos  Padres». 
£  como  a  todas  estas  foi  necessário  acudir,  nâo  só  pelo  culto  divino,  senão 
amda  pelo  credito,  que  nelle  tem  a  Companhia,  julgue  agora  Vossa  Re- 
verencia quão  bem  empregada  será  na  pobreza  destas  casas,  e  igrejas,  a 
esmola,  que  dessa  província  lhe  fizerem  os  collegios  como  fazem  a  tantos 
pobres. 

Seguindo  o  fervor  da  gente,  e  desejando  que  lodos  fizessem  algum  ser- 
viço geral,  e  publico  á  Virgem  Senhora  Nossa,  cuja  invocação  é  a  desta 
igreja;  preguei  em  dia  da  Annunciaç^o,  e  publiquei  para  daquella  larde 
em  diante  haver-se  de  rezar  o  terço  do  Rosário  a  coros,  como  se  usa  em 
S.  Domingos  de  Lisboa,  e  em  outras  muitas  igrejas  da  mesma  cidade. 
Vém  por  obrigação  todos  os  estudantes,  e  meninos  da  nossa  escola:  seguem 
a  estes  muitos  soldados  e  gente  de  lodos  os  estados,  eestá  tâo  introduzida 
e  aceita  a  devoção,  que  se  ennhe  ordinariamente  a  igreja  de  muitos  que 
concorrem  a  ella.  Faz-se  este  exorcicio  ao  pôr  do  sol,  por  ser  a  hora  mais 
Gommoda;  pôe-se  a  imagem  da  Virgem  Senhora  sobre  a  ara  no  allar-mór 
com  velas  acesas:  assiste  um  Padre  que  encommenda  o  terço  pelo  methodo 
da  nossa  cartilha.  Começão  a  entoar  dous  meninos  de  melhores  vozes,  e 


mais  alimento,  que  o  que  por  esmola  lhe  offerecem;  o  que  nâo  fazem  os  Revs.  missio* 
narios  do  Estudo  do  Marauhão,  porque  o  acu  cosuime  é  estarem  com  muito  descanso 
uas  aldéas  adroiníiUrando  o  serviço  de  cem,  duzentos  e  muito  mais  casaes  de  índio», 
nas  suas  excessivas  e  continuadas  negociações  temporaes,  de  que  lhes  resiiUa  cada  anuo 
o  f mbolso  d(*  quinhentos  c  lanius  mil  cruzados,  como  já  fica  refetido;  e  por  e:ila  causa 
ue  deM»bre  uai>  aldeãs  dos  índios  tau  limitado  frucio  espiritual. 

QUINTA   PROVIDENCIA. 

Comprehendem  as  terras  do  Estado  do  Maranlifio,  pela  costa  do  mar  fronteira  a 
LesnordehtP,  coi  ivndo  desde  o  rio  chamado  Oy a pock  ou  de  Vicente  i>inzon,  para  o 
Sul  até  os  coiítlns  da  Capitania-mór  do  Ceará,  mais  de  quatrocentas  e  sessenta  léguas; 
e  de  Lesto  a  Oeste,  subindo  o  grande  Rio  das  Amazonas,  até  os  ultimus  limites  da 
Ca|)íiania-niór  do  Cirão-1'ará.  conlinautes  com  o  i\io  Napo,  e  terras  de  Indían  de  Hes- 
pauha,  mais  de  oiluceiíias  léguas;  de  que  tomou  |K)s8e  o  capitão-uiór  Pedro  Teixeira, 
no  sitio  de  terras,  chamado  da  Franciscana,  quando  da  cidade  do  Pará  como  di\sco- 
bridor,  e  conquistador  daquellas  terras,  ixircllus  siibioaié  á  cidade  de(juito  do  reino 
do  Peru;  como  do  aulo  da  posse  coustu,  e  vai  junto  ás  propostas,  que  estflo  no  conselho 
ultramarino. 

E  é  digno  de  reparo,  que  em  tanta  vastídiío  de  torras,  não  hajão  mais  de  nove  po- 
voações de  brancos  Porlnguozes;  quatro  de  Vossa  Magestade  em  que  euirão  as  duas 
cidades  do  Marauhãu  c  Pará.  e  duas  vlllas,  a  de  Nossa  Senhora  de  ^íazareth  na  Capi- 
tania-mór  da  Vigia,  e  outra  na  Ctipítania-mór  do  Icatú;  e  cinco  vlllas  de  donatários, 
que  todas,  nSo  chogarciò  a  ter  quatro  mil  ciísaos^  carecendo  aquellas  terras  de  muitos 
milhares,  que  as  )>ovoem,  cnltiveni,  e  defciulao  das  hostilidades  com  que  o  dontio 
bárbaro  de  seus  sertões  costuma  perturbar-lhe  o  socego,que  Ihesé  preciso,  para  lavrar 
^s  terras,  colher  os  fructos  e  augmentar  as  fabricas,  para  o  accrescimo  dos  dizimos  e 
direitos  da  fazenda  real;  e  também  para  as  defender  das  invasões  dos  inimigos  eslrangei" 
ras,  que  intentarem  povoa-las,  como  já  intentarão  os  Hollandezes,  e  consta  da  provisAu 
real  a  fl....  e  os  Ii<;spaah6es  da  cidade  de  Quito  do  reino  do  Pertí,  como  se  mostra  uas 
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sí^pne  lodn  a  mais  igrojn  altornadnmente  com  grande  piedado  e  devorjo. 
Dura  tudo  de  Ires  quartos  para  uma  hora;  a  qual  todos  dão  por  bem  em- 
pn^gada.  acabando  conn  ella  aqueile  dia,  e  começando  a  noite  em  louvoreíi 
do  Dcos  e  sua  Mãi  Santíssima.  Nos  sabbados  ha  maior  detença,  porque  se 
préf<a  do  púlpito  um  oxemplo  do  Rosário  por  espaço  de  meia  hora,  ao 
<|ual  é  tanlo  o  concurso,  que  não  cabendo  na  igreja  a  muita  gente,  íica  da 
parte  de  lóra,  e  aos  que  o  ouvem  se  recommenda  contem  depois  o  exemplo 
aos  maÍ8,  com  que  a  devoção  da  Virgem  Senhora  vai  em  tanto  augmento, 
i]\u*  não  só  rezão  nesta  íórma  os  que  vèm  á  igreja,  mas  muitos  que  não 
podem  vil  fazem  o  mesmo  em  suas  casas  com  a  sua  familia. 

Não  faltará  por  ventura  a  quem  este  modo  de  devoção  com  canto  pubUco 
]>nreça  cousa  menos  própria  da  Companhia,  mas  a  Vossa  Reverencia,  que 
esteve  em  Roma,  e  vio  a  semelhantes  devoções,  que  nas  sexlas-feiras  e 
sabbados  se  fa/em  na  nossa  casa  professa,  certo  estou,  que  não  ha  de 
))arecer  cousa  estranha  do  nosso  instituto,  antes  muito  própria  delle,  pois 
é  trazer  almas  a  Dcos  por  todas  as  vias,  e  por  uma  tão  segura,  e  approvada, 
c!onio  a  devoção  da  Virgem  Senhora,  a  maior  de  suas  devoções  ;  e  para 
(pie  o  fructo  não  fique  só  nos  Portuguezes,  além  das  doutrinas  ordinárias, 
que  se  fazem  aos  Índios  nos  dias  santos  na  nossa  igreja,  publiquei  no 
sermão  da  segunda  dominga  da  quaresma  outra  doutrina  mais  geral,  a 


propostas  ao  conselho,  e  nestas  a  fi....  para  se  aproveliarera  das  drogas  e  géneros 
preciosos,  que  produzem  as  ditas  terras  em  que  os  vas^allosde  Vossa  IVlagesiade  seja 
tivessem  os  meios  destas  providencias  ha  muíio  teriâo  erigido,  e  conservado  fabricas 
dos  ditos  géneros,  que  sâo  os  seguintes. 

Ha  cravo  chamado  do  Maranhão  de  rasca  da  arvore,  cuja  flor  éo  cravo  que  vem  da 
Índia,  e  senão  vem  do  Maranhão  a  esta  corte,  é  porque  as  arvores,  que  o  produz» 
eslão  no  o^nnodos  maios,  entre  Gentio  barl)aro,  que  por  ser  immenso  e  os  brancos 
poucos,  o  não  podf^m  afugentar,  para  saljt-rem  o  tempo  era  que  a  flor  está  madura,  e 
perfeita  para  a  colherem,  Ijeneficiarem,  c  remeuercm  a  esto  corte,  reino,  aonde  só  vem 
o  ciavo  da  casca,  (|ue  colhem  verde,  e  apressadamente  com  temor  do  dito  Gentio,  que 
a  muitos  índios  vassallos  de  Vossa  Magestade  lém  tirado  a  vida  andando  nestas 
colheitas. 

tia  canella,  chamada  do  maio  descoberia  no  tempo  do  governo  de  Alexandre  de 
Sou>a  Freire,  e  iimíbcm  tão  disiante  da  cidade  do  l'ará,como  o  cravo,  que  pela  mesma 
vazão  do  muito  Gentio,  e  poucos  brancos  l^ortuguezes,  a  não  vão  buscar,  e  plantar  nas 
suas  fazendas,  para  se  fazer  domestica,  e  d(*  igual  preço  á  de  Ceilão. 

Ha  verniz  de  uma  ca.>ta  de  arvore,  (|ue  é  o  mesmo  charão  da  Índia,  de  que  se  podem 
fazer  <»  mesmos  diches  que  delia  v«»m. 

Ha  lambeiu  cravo  tino  do  Maraulião.  que  é  casca  das  arvores  novas,  e  delgadas,  como 
varas  de  marmeleiro,  e  nos  mesmos  sertões. 

Ha  cacio,  café.  chá,  baunilhas,  salsa-parrílha,quinaquina,canarislula,  contra  herva, 
o  melhor  contra  veneno  das  febres  malignas^  e  o  principal  mixto  dobezoartico  cordial 
de  Curvo. 

Ha  nóhm<»cada,  jalapa,  escamonèa,  almecega  flna.  lacamacá,  c  outras  muitas  gom- 
mus,  óleos  e  bálsamos,  muito  aromáticos  e  medicinaes. 

Ha  infinito  milho  grosso,  arroz,  gergelim  a  que  chamão  de  dourar,  pimenta  longa, 
e  pôde  haver  de  outra  como  já  houve,  e  por  inércia  se  deixou  perder;  ha  abundância 
de  feijão,  fava,  cominhos,  herva  doce  e  alcaçiiz. 

Ha  immensa  caça  do  ar,  e  terresuc;  um  sem  numero  de  tartarugas  da  agua  doce» 
paia  o  piaiu  muito  t^Obtobds  e  sadias;  ouuas  da  aguu  5<àigada»  de  que  òão  ob cdbcos Tinos. 
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qnal  se  havia  fa«er  lodos  os  domingos  á  larde  na  mesma  matriz,  por  ser 
ifjr«jn  de  maior  capacidade,  encommendando  a  lodos  mandassem  a  ella 
seus  índios  e  índias,  como  logo  se  começou  a  fazer,  e  se  continua  com 
grande  proveito  espiritual  e  edificação,  àdiimos  da  nossa  igreja  á  uma 
hora,  levamos  diante  um  grande  pendão  branco  com  a  imagem  do  Santo 
Padre  Ignacio,  que  leva  algum  índio  principal  das  atdêas,  se  o  ha  na 
cidade,  ou  senão  outro  de  respeito. 

Vão  os  nossos  estudantes  cantando  a  ladainha.  Damos  volta  pelas  ruas 
principaes,  levando  os  índios  diante  e  as  índias  atraz,  pedindo  aos  Portu- 
guezes.  que  estão  pelas  portas  e  janellas,  qne  os  mandem,  e  se  é  necessá- 
rio compellindo  aos  que  se  ficão;  e  desta  maneira  com  uma  muito  com- 
prida |)rocissáo  chegamos  á  matriz,  e  alli  postos  os  Índios  de  um  lado  da 
igreja,  eas  índias  tío  outro  lhes  faz  o  Padre  a  doutrina,  ensinando-lhes 
primeiro  as  orações  do  cathecismo,  e  depois  declaran  lo-lhes  os  mysteriog 
da  fé,  pergímtando  e  premiando  aos  que  melhor  respondem.  E  porqne 
esta  genti!  pela  maior  parle  está  muito  inculta, e  os  que  sabem  alguma  cousa 
são  as  orações  em  portuguez  que  elles  não  enten<lem;  não  sendo  capazes 
de  Cxithecismo  tão  dilatado,  e  miúdo  como  é  o  geral,  que  anda  impresso, 
tomamos  delle  as  cousas  mais  substanciaes,  e  fizemos  outro  cathecismo 
recopilado,  em  que  por  rauilo  breve  o  claro  estylo  estão  dispostos  os  mys- 


Poflem  haver  lambem  fabricas  de  couros  de  boi.  de  ania,  de  veado,  de  capivara,  de 
cotia,  de  onça.  de  lontra,  de  tamanduá,  de  preguiça,  e  de  outros  auíuues  terrestres  ; 
e  pennas  de  pássaros  de  varias  cores  as  mais  euf^raçadas. 

Também  podem  liaver  fabricas  de  peixes  p;raudes.  e  vários  dosalfrado,  e  da  a^ia 
dore  ;  edas  referidas  carnes  salgadas,  e  de  infinitos  porcos  bravos,  que  tia  pelos  matos. 

Ha  abundância  de  alf^odão.  de  que  podem  haver  fabricas  de  pannos  e  cliiias,  como 
nas  índias  Orit'nlaes;  lambem  para  fabricas  de  sedas,  a  cria  a  naluref.a  pelos  matos 
sem  ajuda  da  arte  em  quantidade,  e  supposio  é  áspera,  com  cozimentos  se  fará 
tnas>ía;  t*  para  tintas  lia  anil,  oructi,  páo  campeche  o  outras  madeiras,  e  hervas  em 
quantidade. 

lia  |)ennu£çem  das  sementes  de  uma  arvore,  muito  massia,  c  osíimavcl,  para  col- 
cli(>s.  «'stufar  colclias,  cochíns,  almofadas  de  sellas,  cadeiras  c  outras  obras,  porque 
iiãf)  sendo  lã  e  seda.  o  não  é,  nem  endurece  em  tempo  algum. 

iJa  muito  m'*l  e  cera,  mas  preta,  e  nho  amarHla,  uem  brauca,  que  as  abelhas  fabri- 
cllo  pelus  maios  em  arvores  velhw  com  seus  buracos. 

Ha  assucar,  lábaro  o  mellior  da  America. 

Ha  abundância  de  breus  vários,  de  estopas  de  entre  cascos  de  arvores,  que  se  não 
corrompem  na  agua  com  facilidade;  um  linho  chamado  guaxima  de  boa  qualidade, 
para  amarras,  e  cordas  de  navios,  e  para  a  fabricii:  e  de  palácios  nobres  as  melliores 
madeiras,  e  de  varias  cores  mescladas,  e  inextinguíveis,  por  serem  aquellas  terras  co- 
bertas de  mulas  virgens,  com  infinitos  páos  reaes  de  vinie,  vinte  e  cinco  e  alguns  de 
irinia  palmos  em  roda;  e  mais  de  cento  e  cincoeu  ta  de  altura,  cujas  raízes  têm  boa 
fi'i<;ão  e  grossura  para  curvas  de  navios  de  guerra;  e  entre  as  quaes  madeiras  ha  algu- 
mas tão  fiuas,  c  toiufiu  tâo  bom  lustro,  que  parecem  de  espelho. 

Ha  pérolas,  aijofres,  coral,  corallina,  crystal  Guissimo,  âmbar,  muitos  óleos,  e  bálsa- 
mos aromaticos^e  medicinaes,  muitos  miueraes  de  ouro,  de  prata^  e  de  outros  metaes» 
sal  mineral,  pedras  cordiaes  e  outras  preciosas;  além  de  outras  drogas,  e  géneros  de 
csiima<;âo,  que  ainda  não  estão  manifestos,  e  se  considerAo  incógnitos  iiaq  ucll  as  terras  * 
as  quaes  drogas  e  géneros  postos  em  fabricas,  quem  duvidará  que  aquella  conquista 
tttiá  cuUc  iodu:>  a  mai:>  opuleuia»  para  o  comuiercio  de  todo  esie  leíuo,  porque  buscau* 
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terios  necessários  á  salvação,  e  este  é  o  que  se  ensina.  Os  índios  o  perce- 
bem de  maneira  que  por  sua  brevidade  e  clareza,  não  havendo  índio  na 
primeira  doutrina,  que  respondesse  alguma  pergunta,  que  se  lhe  fazia, 
á  terceira  doutrina  houve  muitos,  e  alguns  meninos,  que  responderão  a 
muitas. 

Sérvio  isto  de  confusão  e  reprehensão  a  muitos  Portuguezes,  que  se 
acharão  presentes  ;  os  quaes  se  desculpavão  com  a  incapacidade  dos  seus 
Índios,  sendo  que  pela  maior  parte  são  muito  capazes,  e  só  lhes  falta  a 
cultura.  Fora  este  cathecismo  breve,  fizemos  outro  brevissimo  para  nos 
casos  de  maior  necessidade  se  poder  baptisar  um  Gentio,  e  ajudar  a  bem 
morrer  um  baptisado,  dos  quaes  se  tem  pedido  cópias  para  os  lugares 
aonde  não  estamos,  e  se  comoção  a  fazer  algumas;  mas  porque  é  quasi 
impossível  escreverem-se  as  muitas,  que  são  necessárias,  na  primeira 
menção  determinamos  de  as  mandar  imprimir  em  grande  quantidade, 
para  que  se  possáo  repartir  por  todos  os  moradores,  e  cada  um  ensinar 
aos  seus  índios,  e  instrui-los  em  falta  de  sacerdotes  para  o  baptismo  e  para 
a  morte.  Aos  Padres  do  Pará  se  mandou  já  uma  copiados  calhecismos, 
porque  a  não  puderão  levar  quando  forão,  e  como  são  ainda  pouco  pra< 
ticos  nu  liiigua,  ser vir-lhes-hào  muito  para  as  doutrinas,  que  sem  embargo 
disso  também  fazem.  As  daqui  pela  quaresma  acabavão  na  matriz,  porque 


do  pelas  quatro  partes  do  mundo  com  tanto  empenho  os  ditos  géneros,  oo  £stado  do 
Maranhão,  parece  se  empenliou  a  natureza  a  criar  quasi  todos  juntos. 

Para  o  que,  é  o  clima  daqu<'llas  terras  tão  beni{;iio  e  saudável,  que  estando  na  linha 
Equúiocial,  com  pouca  disUmcia  para  oSul,  e  sendo  zona-torrida,nellas  nau  ha  calma, 
que  afTronte,  nem  frio  que  escaudalise,  mas  fresco  que  consola,  e  se  busc»  com  gosto 
piirarep;allo;  sempre  é  Equinócio,  e  os  diasíguans  ás  noites  com  pouca  distancia:  sem- 
pre orvalha,  sempre  tudo  está  verde,  sempre  é  primavera;  os  matos  esifio  sempre  cheios 
de  fructas  do  varias  cast.is  e  de  bom  gosio,  que  a  natureza  produz  muito  sadias;  os 
seus  ares  sâo  quentes  e  húmidos;  e  finalmente  sem  hyperbole,  se  pôde  affirmar,  que 
parece  o  Estado  do  Marantião  o  paraíso  torreai:  agora  ponderem-se  bem  as  conveniên- 
cias que  tem  perdido  a  real  coroa  de  Vossa  Mageslade,  e  perderá,  emquanto  lhe  não 
der  estas  providencias, 

E  para  que  se  não  malogrem  tantos  interesses,  carecem  também  aquellas  terras,  de 
que  Vossa  Magestade  mande  para  elias  cada  auno,  cincoenta  casaes  de  gente  das  Ilhas, 
ou  de  outra  parte  aonde  não  fazem  falia,  porque  ao  mesmo  tempo,  que  se  lhes  faz  be- 
neficio cm  diminuir  os  que  lhe  sobrão,  se  augmentão  aquellas  terras  de  moradores,  que 
as  povocui,|cultivem  edefendão  do  immenso  Gentio  bárbaro  que  as  habita,  e  das  nações 
estrangeiras,  que  apetecem  povoa-las,  para  se  aproveitarem  das  preciosidades,  que 
produzem. 

Os  quaes  casaes  de  gente  podem  levar  os  navios  sem  maisdespeza  pelos  fretes,  que 
uma  preft>reucia,  para  a  carga  dos  géneros  que  vão  buscar  àquelle  Estado,  e  sem  mais 
dfspeza  também,  que  a  de  mantimentos  para  a  viagem  ;  ordenando  também  Vossa 
Magestade  aos  governadores,  queem  chegando  os  ditos  casaes,  os  acommode  pelas  casas 
do.H  moradores,  que  tiverem  mais  meios,  para  os  sustentar,  emquanto  terras,  que  lavrem 
para  se  manter,  que  logo  terfio  em  Vossa  Magestade  lhe  permiuindo  o  serviço  dos 
Judios  das  aldêas,  para  Irem  baixar  os  dos  sertões,  para  as  suas  lavouras,  e  faiirina.% 
na  forma  da  segunda  proposta;  porque  sem  o  serviço  dos  lacs  índios,  tudo  o  mais  que 
se  propõe  se  mallogra. 
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na  nossa  igreja  se  prégavão  ás  tardes,  mas  agora  acabadas  ellas,  iremos 
cora  a  mesma  procissão  até  a  nossa  igreja,  aonde  já  os  Portugueses  eslâo 
esperando  pela  sua  doutrina,  a  qual  lhe  faço  por  espaço  de  outra  hora, 
havendo  muitos  que  assistem  a  ambas,  o  nisso  gastfio  toda  a  tarde.  Também 
assistem  a  ambas  os  estudantes  o  meninos  da  nossa  escola,  que  já  passâo 
de  setenta,  e  o  fazem  com  tanto  gosto  e  sujeição,  que  é  cousa  que  nos 
admira  naquella  idade,  o  geralmente  é  tal  a  índole  destes  moços,  que  cada 
dia  nos  confirmamos  mais  nas  esperanças  de  havermos  de  ter  delles  alguns, 
que  recebidos  na  Companhia,  nos  sírvão  muito  bem,  e  principalmente 
porque  quasi  todos  sabem  a  língua  da  terra. 

Além  deste  cathecismo  commum  ha  muitos  índios,  que  hão  de  mister 
ser  instruídos  com  mais  particularidade  e  vagar,  e  como  se  não  pôde  acudir 
juntamente  a  todos,  acode-se  em  primeiro  lugar  aos  enfermos.  Destes 
forâo  alguns  tào  venturosos,  que  sendo  Tapuyas  pagãos,  acabando  de 
receber  o  baptismo,  morrerão  logo  com  evidentes  signaes  de  sua  predes- 
tinação. Tal  também  julgamos  a  de  um  herege  Inglez,  que  (içando  aqui 
prisioneiro,  do  tempo  em  que  os  Hollandezes  tomarão  esta  cidade,  agora 
se  reduzio,  e  reconciliou  com  a  igreja  Romana.  Aos  presos  da  cadèa  visi-» 
tamosy  e  como  os  ministros  de  el-rei  têm  todos  muito  respeito  á  Companhia. 


PMOPOSTÀ  DA  CAMARÁ  DO  PARÍ  A  SUA  MAGESTADB  APRBSElfTADA  PBLO  PROCURADOR 
00<RSTADO  PAULO  DA  SILVA  NUXES.  TBM  ALGUMA  DlPFBRBIfÇA,  AINDA  QUB  DB  POUCA 
UIPORTANCIA,   DB  OUTRA- DB   IGUaL  TITULO. 

.Senhor.  -^  Conliecendo  os  officiaes  do<!  seiíarlos,  das  cíimans.  nobre/.a  e  povo  das 
rklades  de  Santa  Maria  de  Beieni  cb  GrSo-Pará,  e  da  de  S.  Luís  do  Vlaraniifto,  o  muito 
que  necessita  aquelle  grande  Rstado  do  M.«ranlião  de  remédio  proinpto,  e  efiíeaz,  para 
se  conservar  opitlentainenie.  sendo  cominuin  a  abundância,  iguaiineole  distribiiidu 
entre  os  vassallos  de  Vossa  Magestade;  moradoies  no  dito  lilstado»  de  que  resulta  aug* 
ineoto  notório  ao  poder  soberano  de  Vossa  Mag&stade,  e  utilidade  pulilica  ao  seu  real 
património;  mostrando,  que  na  distancia  aporão  mais  a  sua  fidelidade,  rompendo  as 
clííBcu Idades,  que  impossibiiitavão  esta  proposta  por  viverem  em  Estado  ião  distanie 
fia  sua  augusta  corte ;  anciosos  da  mesma  grandeza  do  seu  soberano  monarcha,  e 
conhecendo  a  generosidade  do  seu  animo  concondárão  entre  si,  já  o  auno  passado 
ile  1723;  por  seus  procuradores  expender  o  que  se  lhes  offerecia,  e  offerece  sobre  esta 
dependência  tao  importante/o  qual  recurso  lhes  impedio  o  governador  ecapitfto-general 
daquelle  mesmo  Estado,  que  então  era  João  da  Maia  da  Gama,  por  suas  illicitas  depeu'- 
deucias,  e  as  dos  Uevs.  missionários,  e  seus  prelados,  que  são  os  deputado»  da  junta 
de  missões  naquelle  Estado,  e  de  outros  ministros  ecciesiasticos  e  seculares,  seus  par- 
ciaes,  como  no  discurso  desta  representação  se  mostra,com  a  brevidade  possível,  aiuda 
que  pareça  extensa;  pois  é  certo,  que  em  poucas  palavras  nunca  individualmente  se 
pôde  dizer  muito. 

E  posto  que  Portugal  tenha  vantagem  a  todos  os  domínios  para  se  soccorrer  nas 
utilidades,  que  representa,  e  nos  discommodos  em  que  pede  remédio,  comtudo  todos 
são  venturosamente  vassallos  de  Vossa  Magestade,  e  assim  se  por  mais  distantes  não 
merecem  maior  providencia,  como  vassallos  tão  leaes,  e  obedientes,  devem  ser  respon- 
didos com  a  mesma  Igualdade;  virtude,  que  em  Vossa  Magesiade  se  admira,  imitada 
do  santo  rei  David,  que  elogia  o  texto  sagrado  no  segundo  livro  dos  reis,  que  ain<la 
que  na  amplidão  dos  domínios  Imperava  diversas  gentes,  comtddo,  para  lhes  ad minis* 
irar  justiça  consiiiuia  um  sójui£0  igual  para  to<ios,  e  um  só  povo  sem  aiirereu«;a. 
Faciebaí  David  juititiam^  etjusiitiam  oinni  popolo. 
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lemos  ajudalo  bom  a  alguns  em  seus  Irabalhos.  Ao  hospílal  não  vamos, 

1)orque  o  nào  ha  nesta  terra,  mais  estraiihamlo-se  isto,  em  um  sermão, 
ogQ  tractarã )  os  irmãos  da  misericórdia,  que  o  houvesse,  e  se  ofíerecerão 
boas  esmolas,  e  se  dispõem  a  obra,  que  sorá  um  giande  remédio,  prin- 
cipalmente para  os  soldados,  que  não  lôm  outro;  e  pela  muita  gente  der- 
rotada, que  aqui  vêm  ter. 

Na  portaria  não  damos  a  esmola  ordinária,  porque  não  ha  nesta  cida<le 
pobres  que  peção  de  porta  em  porta.   Para  soccorrermos  no  que  pudessií- 
mos  ás  pobrozas  occultas,  e  lhes  buscarmos  algumas  esmolas,  pedimos  ao 
parocho  nos  desse  uma  lista  das  pessons  necessitadas,  mas  não  teve  uíleita 
est^i  diligencia,  porque  mais  fácil  é  padecerem  a  pobreza,  que  confossii-la. 
Comtudo  nos  confessionários  á  volta  de  outras  fraquezas  se  maaifostão 
1aml>em  estas,e  por  esta  via  soccorremos  algumas  necessidades,em  que  lauto 
se  acudio  aos  corpos,  como  ás  almas.  Com  as  cousas  da  botica  se  trouxe* 
ramos  muito,  se  poderá  exercer  bem  a  caridade,  porque  ó  a  terra  muito 
falti  de  medicamentos,  como  de  medicas  que  nào  ha,  mas  do  pouco  quo 
trouxemos  se  dá  tudo  com  boa  vontade,  esperando,  que  por  darmos  pelo 
amor  de  Deos,  nos  dará  Dcos  o  não  os  havermos  mister. — Assim  continua 
e  logo  acaba  o  Padre  Vieira  a  sua  carta. 


Nesia  confiança  seguros,  e  nesta  esperança  animados,  cliegão  os  sopplicanteii  aos 
rrae»  pésde  Vossa  Mageslade,  precisados  da  Intenção  dos  seus  zelosos  ani^ios,  <»  Ha 
obrigação  dos  seus  oflicios;  por  ser  certo,  que  a  primeira  obrigação  dos  vereadores;  qtii* 
em  direito  se  chamão  deciiriões;  é  serem  defensores  das  cidades  e  povos,  que  reproseit- 
Ião;  ou  para  melhor  dizer,  são  couselbeiros  do  príncipe  soberano,  a  quem  assistem 
para  lhe  advertir  o  mais  conveniente  ao  angmento  e  conservação  dos  povos;  icmio 
principio  em  Moysés,  que  vendo-se  constituído  vice  Deos  da  terra,  e  vendo,  que  a 
op|)ressão  de  goveinar  muitos  vassallos,  poderia  causar  menos  providencia  em  algims, 
recorreu  a  OetM,  tlizendo-lhe,  que  a  seara  era  grancte,  e  não  po<lia  soccorrer-se  por 
um  MÍ  cultivador ;  e  foi  respondido,  que  dos  homens  melhores  eles^esse  cons(*lheiros, 
e  dos  seuad«is  recebe-se  as  prof)Osias,  par.i  que  se  acertasse  no  bem  commum. 

A.  2,  cap,  11.  Elegi  septuagirUa  viros  eorum  quog  nttsti^  quod  genes  pôpuli 
sunt  et  duces  eog  ad  hostium  taòernaculi  fmderes  fácies  que  ibi^  stare  íecum,  tU 
descendam,  et  loquar  íibi  et  auferam  de  spiritu  ttAO^  tradam  que  eis,  ut  susten^ 
tent  tuum  ónus  populi,  et  non  tu  solus  graveris. 

Sendo  assim  tuialmente  empregados  os  supplicantes  no  benefício  rfo  commum,  e 
unicamente  aiieudendo  á  conservação  e  aue:mento  daquciie  Kstado,  separados  de  ioda 
a  conveniência  própria  e  pariicidar,  p«*lri  (pie  tielle  especialmente  tom  observado, 
assim  no  militar,  como  no  politico;  pois  é  certo,  que  nenp<u*(|ue  Th<*misto<:tes  foi 
maior  soldado  que  S(»lon,  nem  porque  Solou  foi  maior  político  que  Tiiemistoclps,  rlel  • 
xârão  ambos  de  ser,  sem  se  preferirem,  pais  da  pátria  ;  mas  |)ergiintado  Themistocles, 
que  sabia,  pois  Solou  liiilia  sido  legislador  entre  os  sete  sábios  da  tirecia,  e  constituido 
em  Aihenas  o  senado  dos  Areopagitas,  respondeu:  «sei  fazer  de  uma  povoação  p^.^ 
quena  uma  cidade  grande;  e  por  isso  Licurgo  determinou  por  lei,  que  o  governador 
para  ser  |verfeíto,  hn»ia  saber  fallar  hinnanamente  com  os  plebeos,  razoavelmente  íí(% 
senado,  com  os  sábios,  w  sõ  no  campo  ser  valente  com  oo  inimigos. 

Kstas  permissas.  senhor,  periioião  para  Inclinar  o  animo  de  Vossa  Magestade  a  csia 
proposta  ;  |)or  ser  cerjo,  (|ue  só  os  supplicantes  <\o   os  verdadeiros  conservarlores  da- 
quelle  Kslado^e  não  regularmente  os  governadores,  ouvidores  geraes,  nem  outros  mi- 
nistros, que  a  elle  vão  deste  reino,  cujo  empeniio  é  só  o  de  passarem  o  tempo  dos  %oxr% 
t  ritnios  *  e  prouvera  a  Deos,  que  fora  só  este  o  seu  empenho,  porque  nem  os  moradores 
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CO^IMETTEM  OS  RfcVS.  CÓNEGOS  DA  HAIIIA.  SKDE  VAGANTE.  A  DIRECÇÃO  DO 
GOVFKNO  ESPllUTUAL  AOS  PADUES  DO  MAKANIIÃO.  AÍ()(;AO  POPULAU  POIl 
CAtvSA  DE  DOIS  VIGAHIOSGERXES,  QUE  SE  QUEUIÀO  INTUODUZIR,  E  DA 
GRANDE  PRUDÊNCIA  ^E  ACERTO,  COM  QUE  O  PADRE  VIEIRA  ULTIMAMENTE 
ACUDIO    Á    PAZ   E   QUIETAÇÃO    DE  TODOS. 

Viuva  de  pastor  [)or  morle  do  Bispo  D.  Pedro  da  Silva,  a  grande 
metropoli,  e  illuslrn  r,idnd<5  da  Bahia,  coinmeUérão  os  Kovs.  Capitu- 
lar^'$  os  seus  poderes  ao  superior  da  Companhia,  que  enUlo  fosse  du 
Estado  do  Maranhão,  sujeito  então  á(|uella  dilatada  diocese:  conferindo  ao 
dito  superior  todas  as  suas  vi»zes.para  poder  n(»nn^ir  uni  ou  mais  clérigos, 
pessoas  aptas  para  vigario-geral,  fpie  bem  e  zelosamente  cuidasse  do  governo 
espiritual  de  tantas  e  tão  necessitadas  almas,  por  liarem  da  virtude,  e  pru- 
dência do  dito  superior  obraria  nesta  pai  te  com  os  olhos  t/io  somente  no 
maior  s(írviçode  Deosede  Sua  Magestade.  Para  provado  (|U(*,oírerecemos 
a  carta,  fielmente  traslatlada  do  Illm.  Cabido.    , 

((  Sr.  Prelado,  esupiíriorda  Compaidiia  de  Jesus  noMíiranháo.  Foi  Doos 
servido,  levar  para  si  o  Sr.  Bispo  I).  Pedro  da  Silva, em  15  de  Abril  proxifno 
passado,  e  r orno  lhe  snccedomos  na  jurisdicção  e  governo  deste  Bispado,  não 
lios  occorre  jjessoa  de  quem  nos  pos»ann)s  valer  com  tanta  conliança,  como 
<le  Vossa  Pal(írnid;id«\  \)(\v  scresle  Bispado  tão  íliíat.ido.  Pelo  qu»i«igora  se 
oíTerere  pedir  a  Vossa  Paternidade  queira  fazer  eleieão  de  um  sacerdote,  (pie 
lhe  pareça  idóneo  e  conveniente  nos  cargos,  que  lá  houver  para  ser  Vigário 


serião  tão  vexados,  nem  aqunlle  Eslado,  (ostnndo  s<'mpre  provido  de  ^oveniadoí*,  ou- 
vidores e  mais  niiiiistro.s)  .se  arliará  rada  vez  mais  desaUfiidido,  paia  o  seu  augmeiíto  e 
coii.s<'rvação.  podendo  os  siippiícanlr.s  dizer  com  ir'iii]io  :  sim,  leiíio»  goveriJO!S,  mas  itâu 
Irmos  íioverno;  o  senado  rslá  Irepido,  os  homens  l>ons  sem  a  lilie|^dadt*  de  dizer:  «  o 
que  falia  está  pi'ri}:oso :  e  o  commum  raíla  \'^7.  mais  perdido  **  sem  remédio, 

íHinio,  lib.  8.  epist.  Mi.  Ád  Aristol.  perpeximus  eurium^ged  curtam  trepidam. 
et  linquem  cum  dtscere.  quod  veles  periculosum,  qued  noU<'s  miserum  eaet. 

Porém  não  padecerá  o  Estado  p^r  incúria  dos  sii|)plicanifs.  nem  deixará  de  ser  pio- 
vído  ocoiiininm;  porque  se  os  clamoies,  e  requerimeuios  dos  povos,  não  al>«'illâo  os 
niumosdos  magísfrados  maiores  do  Estado  do  MaranliAo,  os  .snppiicanies  amanies  du 
patriii,  e  zelosos  do  hrm  commum,  não  estão  com  animo  de  o  desamparar;  romo  DeoH 
disse  da  Synaj^o^a.  antes  aiiciisivo^^  ao  atignienio  e  conservação  do  niesmo  ENlado,e8rui 
moradores,  como  fieis  vassallos,  respirão  na  presença  tle  Vo.ssa  Magestade,  para  que 
dando-lii<'8  providencia  pelos  meios  os  mais  proporcionados,  que  repre>eutão-stí 
iniilior.  furavimus  llabyloniam  et  non  est  curatam  relinquamus  illam. 

Prf»pòr  a  Vossa  Magestade  que  a  conservação  e  augmento  dos  Kstadas  <*  o  mais  im- 
poi  (ante.  para  o  explendor  á  soberania  das  monarctiias,  é  quasi  impropriedade  .supér- 
flua, porque  em  cou.sa  ião  certa,  é  ocio.síi  a  mai(»r  intimação  :  mas  sendo  isto  certo,  tam» 
heuí  i\  síMU  duvida,  que  as  regiões  .são  diversas,  os  lilslados  diirerenies.os  commercio.s 
nem  lodos  ú'  iguaes  géneros,  como  a  experiência  mo.sira,  que  assearas,  que  em  l*or- 
tiigal  eugro.ssão  as  commodida(tes  de  todos,  são  de  iri<:o,  uullio,  ele  ,  as  da  America 
slo  de  as.NUcar,  e  tabaco ;  as  da  Ásia  são  de  pedras  e  roupas ;  as  du  Africa  sSo  de  p:Mle» 
de  animaes.  deulcs  e  ouiro.s  haveres  ;  e  as  do  Kslado  do  Maranhão  são  também  de  gi-- 
ueros  diversos  e  especiaes.cotn  i:ostumes  e  modos  de  se  havi-r  difterentes.  com  governo 
económico  especial,  do  sorte,  que  o  que  eiu  uma  proviuctu,  ILstaio  ou  coiuarca,  «e 

4ó 
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{]i\  vArn,  9  juiz  ílolegado.  universitatcm  causarum .  e  o  qne  i^erlence  a  provi- 
sor  e  vi^ariív^íMal,  o  juiz  dos  residiios»  oqnal  dar/i  apjHíllnrão  para  o  víg.irio 
geral,  quft  reside  niíslacidadiMla  Haliia.  o  faz  romnosco  o  mesmo  tribunal, 
e  ordinário  imh  lodo  o  Bispado.  E  a  pessoa  que  Vossa  Paternidade  eleger, 
determinar  e  nomear,  essa  mesm^i  nomeamos  e  nella  fazemos  eleição  [lara 
os  ditos  cargos  em  todo  esse  «iistricto. 

a  E  parecendo-lhe  a  Vossa  Paternidade  dividir  os  diloscargoscm  diíTeren- 
les  pessoas,  ou  nomear  outros  juizes  delegados  em  outras  partes  differenles, 
iMjsse  mesmo  districto  do  Maranhão  e  mais  Capitanias  da  nossa  jurisdicrão- 
o  poderá  Vossa  Paternidade  fazer,  porque  para  tudo  lhes  damos  nossas  vezes 
e  poderes,  e  havemos  por  nomeadas  todas  as  ditas  pessoas,  e  lhes  damos  c 
mncedemos  jurisdiíçào  inleira,  ou  repartidamente  na  forma  que  Vossa 
INiternidade  ordenar.  Assim  lambem  damos  a  Vossa  Paleruiíiadi»  poderes, 
para  que  possa  remover  a  qualquer  pessoa,  que  tiver  cargo,  ou  officio  per- 
tencente á  noss«'íjurisdicção  parecendo-lhe,  que  convém  assun,  que  todo  o 
nosso  poder  ejurisdicção  concedemos  a  Vossa  Palernidade,  em  todo  esse 
districto,  como  se  nós  mesmos  em  pessoa  estivéramos  nelle  para  todas  as 
cousas,  ainda  que  tenhào  necesiiidade  de  especial  commissáo;  porque  com 
isso  nos  parece  descarregarmos  nossa  consciência  fiando  de  tal  pessoa  como 
a  de  Vossa  Paternidade  o  bem  espiritual  de  nossos  súbditos,  como  de  quein 
]Wo  ha  de  procurar  com  muita  eftícacia. 

«  E  para  mais  segurança  desta  matéria  de  tanta  importância  por  todas  as 
vias  e  modos  possíveis  em  direito,  além  do  sobredito  líimbem  constituimos 


pratica,  pódc  .«or  convenifnle  em  outra,  ames  de  ver-se  proliibir,  sem  que  precisa- 
DieiUe  uns  d('v5n  seguir  o  p;ovorno  dos  ouiros.  coino  disse  o  poela  : 

Liv.  10.  Aiincad—i\umin€  nulla  movent  mortali  urgcntur  ah  hoste  mortalleg 
toíidem  nobis  animtJB  que  manus  que ;  Hutil,  lib.  1 ;  itenerar  de  Jmper  Romano^ 
— A>c  tibi  nasccHlt  plures  animas  que  manusque;  $ed  plus  consilii  que  feci.  V.  o 
mesmo  dccreioii  o  imptMiulor  Jiistiniiiim  in  leye  vetcris  13.  CW.  de  Contra hi  et 
comittere  stipulat.etquare  rum  pene  símilis  omnium  hominum  natura  est  non 
etiam  factum  omnes.  vH  plus.vel  parominus  ad  implire  possent. 

Asseiitadi»  no  nlci  ido.  é  iiiTossario  (iiif.  se  perceba  l)em  o  iihiu  e  modo,  para  haver 
acrriciiUori^s  dos  ;2;t'ner(»  (|iii'  lavtâo  as  (critis,  rompão  os  iiicull(»s,  e  se  accommodein  e 
«•jflo  capaz.es  desle  trahallio:  iMirqiie  na  mcMiia  Knropa.  e  «*m  IV»rhip:al  vimos  por  ex- 
piMlencia,  «pie  de  cerlas  lerrns  e  províncias  lia  liomens  aeconiiiHMlados,  para  diversos 
çeiicros  de  U'ai>nlho.  e  ainda  (tiv4-is<»s  modos  dr  ac«'.oMmiodar  os  animaes  a  rlle;  de 
sorte  que  da  província  do  Minho,  de  Viauna,  de  (•iiimarães,  e  1'orto.  vemos  que  saliem 
uns  liomens  com  propensão  especial  para  caixeiros,  c  homens  de  net;ocio;  de  Gutma- 
lííes  para  o  exercício  de  beneficiarem  e  venderem  pannos  menores ;  e  de  oulras  terras 
para  accommodiítjões  mais  servis;  da  pro\incia  de  Traz  os  Montes,  de  algumas  terras, 
])ara  o  allivio  dos  negócios  das  allandegas  da  Beira;  a  cultura  dos  pannos  priuxHros  de 
lo<la  a  MMra  da  Kstrelia,  do  Alemiejo;  para  a  agricultma,  e  da  Estremadura  para  of- 
ficios  de  ju>liça  e  íazenda. 

K  ainda  nas  lavouras  os  animaes  se  acrommodâo  aos  costumes  das  Estados  e  pro- 
víncias; de  sorte  que  nas  tJríi  ias,  o  maior  s<m>vÍ(;o  das  lavouras,  st^  faz  com  éguas,  e  nas 
outras  partes  com  bois;  e  em  toda  a  America  com  Kthiopes  e  Índios  e  nfio  com  IH)rtu> 
puezes.  \H)v  seriMu  estes  poucos,  e  não  |M>derem  lavrar  aquelias  icrnis,  com  a  facilidade 
Cíun  que  se  lavião  as  da  Kuropa,e  desle  reino,  nem  para  planlaroni  e  colherem  os 
frutos  das  liMras  do  i\laraiihãu,como  os  índios  naturaes  delias. 
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a  Vossa  PalcrniclaJc  ouvidor  da  vara,  eprovisor  em  lodo  odistricto  dessa  '♦ 

Capitania,  e  governo  com  poder  de  subdelegar  a  jurisdicção  desses  mesmos 
offjcios,  Iodas  as  vezos  que  lhe  parecer  convenienle  ao  serviço  de  Doos  o 
bem  commum  das  almas.  Faça-nos  Vossa  Palernidade  merco  mandar  ao 
Uev.  Provisor,  ou  Vigário  da  vara  lome  conta  do  dinheiro  da  chancoHaria 
ale  a  morto  do  Sr.  Bispo,  que  foi  a  15  de  Abril,  em  uma  quinla-feira  dií 
madrugada  do  presente  anno  de  1649,  e  o  que  se  achar  se  depositará  em 
pessoa  abonada,  se  não  houver  uma  letra  segura,  para  que  o  dito  dinheiro 
se  entregue  em  Lisboa  a  Malhias  Lopes, familiar  do  santo  officio  mormiur 
na  calçada  de  S.  Francisco,  do  que  tudo  nos  avisará,  para  dispormos  o 
que  fòr  mais  conveniente;  e  de  J5  de  Abril  por  diante  se  arrecada  o  que 
tocar  á  chancellaria,  para  o  que  se  nomeará  pessoa  abonada,  para  que  o 
cobre,  e  tenha  em  seu  poder  as  cousas,  que  pertencem  á  mitra  para  o 
futuro  prelado  do  que  lhe  toca,  e  havendo  aqui  em  que  sirvamos  a  Vossa 
Paternidade,  o  faremos  de  muito  boa  vontade  todos,  e  cada  um  em 
particular. 

€  Bahia,  16  de  Setembro  de  16i9. — O  deão  Luiz  Pinto,  o  mestre  escola 
Diogo  L(»peá  Chaves,  o  licenciado  Francisco  da  Silva,  o  cónego  Clemente 
Fialho,  o  chantre  Stíbastião  de  Bulhões,  o  arcediago  António  Piídieiro, 
José  Pinto  de  Freitas,  o  cónego  André  Gonçalves  de  Mello,  o  licenciado 
António  da  Costa,  Francisco  Pereira.  » 

Esta  carta  chegou  ao  Maranhão  no  anno  seguinte  de  1650,  tempo  em 
que  já  não  havião  Padres  naquelle  Estado,por  terem  morrido  os  últimos 


Nas  leis  trm  siicrcdido  o  mesmo,  qne  o  que  em  nmns  se  pcrmellía,  em  outros  era 
crime,  e  em  oiiuas  desiiUno;  na  lei  d<:  Moy»ès  se  pennlliíu  a  usura;  na  U-i  de  Toru- 
nino, se  pcrmíttia  aos  l.gypcios^qiie  fossfin  liidrõi's;  na  lei  de  i.icnigo.não  se  cnslígava  (í 
liomicidiu;  na  iei  de  Soionino.  se  dissimulava  u  adultério;  Numa  Pompilío  peimiuío 
por  lei,  que  quanto  cada  um  podess*!  tomar  o  firesse  lícíiamenie,  relendo  a  lilulo  de 
(:oiMiuistad(U';  finalmente  entre  os  Lidos,  era  lei,  que  an  donzellas  não  tivessem  por 
dolr,  mais  que  o  que  gran(;eassem  adulterando;  e  entre  os  Itoleares,  que  a  esposa  se 
não  entregasse  ao  esposo  sem  primeiro  ler  concubito  com  o  parente  mais  chegado. 

Assim  como  nos  povos,  nas  provlntias,  nos  homens,  e  nas  U Is  lia  diíTerem^a ;  é  ne- 
cessário enieiíder-se,  que  o  I^lsiado  do  Maranhão  não  se  pôdi*  conservar,  sem  o  serviço 
dos  Judios  dos  setts  sertões;  podia-se  a({ui  trazer  um  e\<'mplo,  que  suppostoque  o  es- 
cândalo o  publica,  a  modéstia  absolutamcnt**,  o  nã  •  expressará;  ponfue  os  reverendos 
missionários  são  os  primeiros,  que  não  podendo  passiir  sem  o  serviço  daquelles  índios, 
delles  se  servem  em  capiiveiro,  que  Uni  conccssum  alteri  conrcfiendum^  quia  quod 
uni  non  nocet^  et  alteri  prodcstet  concedendum  cí  non  potest  negari. 

Não  se  pôde  dar  côngrua  razão  de  diirereuça  para  que  os  reverendos  missionários 
possãu  fazer  líciío  o  s<>rviç()  dos  índios  quod  adillos^  e  o  reprovem,  e  repugnem  |)ara 
os  mais  vassallos  de  Vossa  Magesiade. 

Porém  como  os  supplicanies,  só  ^ão  zi^losos,  e  não  delraclores,  só  tratão  de  utilisar  o 
communi,  e  não  de  flenunciar  pessoas  particulares;  porque  (|uando  a  culpa  só  di^ge- 
iiera  em  ambit^lo,  eviiand(»-se  <*sla  por  meio  saiulavel,  nAo  se  oíTendem  particulares. 
nem  se  falia  com  soccorro  ao  conunuui;  e  o  cerio  é,  que  os  Estados  e  as  mouanliias  não 
se  conservão,  nem  se  opuleutãn  com  os  cabedaes  dos  ecciesiaslicos,  ainda  que  sejão 
vassallos,  s4inão  com  os  patrimónios  dos  secuiares.que  são  os  verdadeiros  vassallos  ;  e 
supposio  que  os  ccclesiasiicut»  scci^ares,  c  rej^ularcs  se  possuo  loUcclar,  com  udo  o 
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è^  mfios  vialenlas  dos  harbflms  Tapuyas  Urunlires  no  Rio  ílapiicuró, 
forno  já  meriionunos  Por  cuja  causa,  ernquanto  náo  cljegavá(»  novos 
IVulres,  e  superior  da  Ciímpanhia,  resolverão  os  letrados  da  leria,  que 
visto  ler  espirado  com  o  tinado  Bispo  Ioda  a  jurisdiccão  do  Vi^iirio- 
geral  actual»  pí»dia  o  clero  eleger  outro,  e  depor  o  que  actualmente 
existia,  parecer  sem  duvida  menos  prudente,  que  nào  podia  deixar  de 
Irazer  consequências  damnosas,  e  para  o  soccgo  das  conscienc  ias  nada 
seguras  parecendo  mais  acertado  conspirarem  lodos,  no  que  até  alli  g<»- 
vernára  com  provisão  do  Bispo,  evitando  com  isto  o  perigt»  de  mais 
pesados  enconlros»  na  siipposiçâo  de  serem  os  povos  de  ordinário  mais 
amigos  de  novidades,  que  amanles  da  razão.  Fosse  o  motivo,  qual  fosse, 
que  nunca  deixaria  de  ser«  ou  de  maior  paixão,  ou  de  maior  empenlio  : 
o  Vipario-geral,  que  servia,  ficou  apeado  do  cargo,  e  eleito  outro  em  seu 
lugar,  que  sustentou  o  posto  apezar  das  representações  do  primeiro,  do 
que  riísultou  embarca r-se  esle  no  mesmo  anuo,  e  ir-se  queixar  a  eUrei  da 
manifesta  vioirncia  e  injuria,  que  se  lhe  lizera,  não  havendo  erro, que  o 
piidesse  privar  do  oiTicio,  a  que  linha  acudido  com  zelo,  assistido  com 
crcíliio.e  susienlado  com  inteireza . 

Ficava  ainda  esle  Vigario-geral  em  Lisboa  esforçando  o  seu  requerimento 
a  tempo,  que  o  Padre  Francisco  Velloso.com  seus  companlieiros  partira 
para  o  Mnranh^io,  aonde  chegado,  qiie  foi,  recebeu  logo  a  carta  do  cabido 
da  Bahia,  em  virlude  da  qual,  romo  superior,  que  era,  e  pelos  poderes, 
que  nella  se  lhe  commeUião,  confirmou  a  nova  eleição,  não  altendendo 


princlpp  sol>erano  dos  vassallos  seculaiTs,  é  que  consiíhie  o  fisco  patrimonial;  e  por 
f>NO  são  concedidos,  nos  mo iadore.*(  e  iKimetis  de  negocio  innunieraveis  priviiegius; 
r.oino  pVNolvcm  os  1).  D.  ;  |>ela  utilidade  qne  do  n«*gocio  resuUa  ás  republicas. 

Lex  semper,  g  negotiatores  ff.  de  jure.  in  mune.  l.  1,  Cod,  de  .undin  Petrus 
Cregor.  Ib.  à,  dv  Hepuhlira,  cap.  7,  Scac  de  Comere.,  p.  i^S  anu,  /i7,  lalcine 
tons.  52,  n.  86.  Ta/ac  de  privilegiis  mUer,  persol.  1.  p.  q,  li. 

(.)ue  por  isso.  Casiodoro  diz :  que  todas  as  vexa<;ôe.s,  e  todos  os  dispêndios  se  devem 
eviíar  a<is  navegantes,  e  homens  de  negocio  ;  porque  é  geuíTo  de  cru^^ldade,  além  do 
rauíiagio  sernpre  lemido,  e  da  fazenda  sempre  arriscada,  siijeital-os,  a  descouimodos, 
com  os  qua^s  s»-  empobreçao  e  padec^ão  perigo?*  mais  crueH,  nos  domiiiios  dos  seus 
monarclias  do  (pie  no>  riscos  do  mar.  coisari<»  fo}io.  ele. 

Casiodoro  Ib.  li,  epist.  7.  Quf  crudelitalif  genus  est  ultra  naufragium  velle 
detsarerc.  et  illos  ad  dispendia  cogere^  quibus  in  opvm  vítum  proba utur  imthunia 
jDrriiula  ccssie,  et  epist  i^, portos  nostros.  navís  veniens  non  pavcêcut.  ut  certum 
tlau^.'Jr  possit  esse  refugium  simanus  non  incarrerint  cjngchtium,  quos  /re- 
quenter  plus  afligunt  domna^  quam  solent  nudare  nau/ragiuvi. 

K  o  disse  em  bom  nmiuuce  o  Padre  Puenle  na  Alonarchia  espanica,  Ib.  11,  cap. 
2i).  png.  291 :  por<pie  alli  p^iece  la  ví<ia  d«'l  passajero,  com  Ias  mole^tias^que  recibc  el 
íilm  I.  <U'  las  inJMsliriiis  que  le  haz.e  el  adiianero. 

( iHi'.rov*írsa  assaz  lem  sido  a  bypofbese.  se  pód<>m  ou  não  os  índios  confinani«'s  do 
F.Niafln  do  Maranlião^  ser  obrigados.  debeiJados.como  em  guerra  justa,  e  supposto  que 
sendo  governador,  e  capiião  general  daquelle  Ksiado.  Clirislovrio  da  Cosi.i  Freire,  se 
provfu  bastanlenienle  em  caria  que  ilie  enviou  o  conselho  uhramaríno,  em  9  de  Março 
lie  1718,  cuja  copia  é  a  que  se  segue . 

D.  Joílo  por  giaça  d«'  Deos.  rei  de  foriugal  edos  Al^arves,  d'aquem  e  d'além  mar, 
ftiu  Âfiica»  scuhor  de  Guiné,  e  da  conquislu  e  uavtgai^àuf  cumiucicio  de  lilhiopia 
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menos  ao  soccgo  das  cnnsciciicias,  que  .1  iililiílr.díj  d.i  paz  rortimum,  qno 
precisainenle  se  Ijavia  alterar  aos  eleiloros  a  icj^.ilia.  e  ao  eleilo  a  posse. 
Alas  como, (lcj)oslo  não  dormia,  e  repolia  em  Lishoa  pelos  trilxiiiaes  o  sou 
requcrimcnlo;  veneidas  Iodas  as  dornoras,  que  semclhaiiles  nefjjorios  Icvàt» 
na  còrlc  pelas  contimias  e  muitas  ocenparões  dos  ininislros,  em  qiK»  pslou 
mais  de  um  anno,  foi  ullimamenle  desparlia?lo  coiíi  <Mdeni  exj)ressa  dii 
Sua  Mageslade,  para  que  <>  capilão-mór  governador  o  rejioscsse  e  metesso 
íle  p(»sse  do  seu  antigo  governo.  Alegre  com  <>  despacho,  só  llio  faltava  a 
<»crasi/io  do  embarque, (p»e  brevemiaile  se  lln»  olTtiieciíu  na  caravtílla,  qua 
partia  para  o  Maranhão  o  Padre  Vieira, com  seus  companheiros, com  grand« 
conlent.imenlt»  do  novo  pretendente,  assim  pela  J)oa  passagem,  com-»  p.elo 
(jue  poderia  interessar  na  sua  boa  companhia,  ena  verdade  não  se  enga- 
nou,porque  a  não  ler  por  si  a  prudente  condncla  do  Padre  Vieira/correria 
maior  rino  a  sua  causa,  o  ser-lhe-hião  nec(?ssarios  novos,  e  mais  trabalho- 
sos requerimentos,  que  os  primi'ir()S.  Chegou  linalmcnto  a  salvamento, 
sem  se  saber  a  (pje  vinha,  se  nào  quando  liado  na  segurança  doVargo 
pela  incontraslavel  força  <Ia  real  ordem  a  apresentou  logo  ao  capitão-mór, 
que  delírio  para  o  dia  seguinte  emquanto  o  supplicante  (híscançava  n  exe- 
cução. l*<»rém  o  vigario-geral,  que  no  Maranhão  dormindo,  parece,  que 
linha  sido  mais  esperto,  que  (»  outro  na  corte  acordado,  tinha  já  tirado  pelo 
sim,  pelo  nAo,uma  tal  devassa  contra  elle,  na  ausência  logo,  que  fez  para 
Portugal,  receando-se  talvez  da  volta,  que  fizesse,  que  sem  lhe  dar  nem 
ao  menos  uma   noite  de  hospede,  ao  tempo  que  se  achava  gozando  do 


jVrsia.  Aral)ia  v  hidif».  olc.  Kaço  s;il>or  a  vós,  Clirislovã»»  ria  (Visla  Kreiro,  povcriinílor, 
V  rapiíao  P''iJpral  (to  Kslailo  (to  Maianiino,  qiio  liavrrxio  \isio  a  cuia,  quo  me  »*.scn'- 
visirs  <Mn  (50  <Iíí  Jiiiilío  (Ic  1713.  ao  iwvv  sccrciario  (l'l'.sl.í(lo  !)i»if;o  de  >^'ii<i{)ri(;a  C.òrlc, 
r.i  ai.  n'|>n*s"iilan(lo  quo  o  pafu^l,  (jiic  rllc  vos  iciníMlcii  (!o  faihc.  Igiiario  l'\'rrriia, 
soliio  0(l(*>cini«*iilo  ílos  hidios,  |M<ipMzrn'is  om  {unia  d»í  niis.s(>.s,  nijos  iniriisiros  forão 
i\i'  pan-ccr.  (coiin»  s**  vio  do  Ifrino  (jiio  n*nj('M<'sií's)  sv  ÍJK"SN(*in  os  d«'.%r.iii)i'nlos  na 
íôinia  (|tic  sr  rrliilava  no  dito  papel,  p.ira  sp  aldeariío  jnnlo  <i  cidade  (to  !'aiá.  it  inoi- 
inMM  iic>.sa  (t«*  .S.  laiiz  do  MaranliA),  di*  cujo  parcuM"  fai  ris  srnipic  (:o«nc>  varias  vezos 
iiie  liiiiicís  11  piTMMuado.  vrndooniuílo  i\\w,  era  ('onvrnii>]U(;  liTtMu  essas  capitanias 
os  índios  (|nf  liies  são  noc(*s>ario.s  para  a  rultin-a  das  lazeiutas  r  dclciisa  do  Kstado; 
r  soUvv  indoliral-os  da  Ivoliaiídadi!  cm  «inc  \i\('ni;  rtuncndo-.sc  uns  aos  onlros,  como 
constava  a  (((los  os  missionários  !  c  laml)<'m  cjoc  a  fidia  d(>  hidios  com  (pi*'  se  «.cliavão 
«»ssí's  povos,  Pnlia  si«lo  a  ransi  da  pobreza  cm  (pic  rslavãí»  os  m«»radorps,  <•  na  mesma 
f>)rma  a  fazenda  :í'al,  por  consisiir  no.*;  dízimos  o  seu  n-ndinuiilo, «»  (jue  tudo  me  po- 
<leria  ser  preseni?'  para  ípu'  on  fosse  >(»rvido  rí*solver  esta  niaierjíi  qnv  era  a  imds  ini- 
IKMtanle  para  essa  conqnisia.  K  luv.  par(^coii  di7.cr>v(»s,  em  rcsolu(;ãu  de  17  de  J'Vve- 
leiro  (i<*sie  prcsenie  anno,  tomada  em  consulia  do  meu  conseDio  idiramarino.  que  o 
('.escimen!o  dos  huiio.s  \)(n\v  ser  de  dons  nmdos :  o  primeiro,  indo  os  missionários  ao 
seriiíí»  (poslo  que  com  j^uardas  de  soldados  para  sua  sepiijan(;n)  persuadir  aos  hidíos, 
as  convt-niencias  que  iiie  resídlão,  e  os  perijjos  de  que  (irão  livres  reduziudo-se  a  vi- 
verem nas  aldèas.cíiin  Iraio  |)Otilií:o,(í  propiio  de  Inunens  racionacs.e  seelles  enião  vo- 
Innlari.imenle  qui/ereni  descer  para  as  aldéiis,  nenhum  escrúpulo  p()(!e  liaver  na  ma- 
téria, sendo  depois  haladus  nas  aldí*as,  nr"io  como  «•scra\íl^,  mas  como  livres;  e  este 
descimento  li<  a  a.ssim  sendo  voluniario,  porque  o  al)rac;ão  os  Índios  perswadiios  da  sua 
maim-  conveniência.  Oulro  modo  d**  os  descer  conira  sua  vonlafle,  preced<'ndo  ame^iç(»s, 
t»u  ubriguudo-ob.  jKir  fot  (^  u  (jue  se  dcsção,  é  onde  ])óJt>  liavor  o  escrúpulo  porque 
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descanço  da  primeira  noite,  sem  os  balanços  do  navio,  lhe  derâo  repen- 
tinamente os  ofGciaes  de  justiça  ecciesiastrcn  um  tal  bdlanço,que  da  própria 
cama  o  lançou  na  cadôia  publica  da  cidade,  com  pasmo  e  assombro  do 
pobre,e  descuidado  clérigo  que  clamava  em  seu  remedioao  capilão-mór,quô 
em  tão  grande,  e  tão  raro  acontecimentt»  não  sabia  o  que  Gzesse  á  vista  d(i 
muito,  que  ainda  mais  clamava  o  actual  vigario-geral,  protestando  se  lho 
segurasse  o  preso  incurso  em  vurios  crimes  na  antecedente  devassa.  Mas 
quem  levantava  com  mais  desentoados  gritos  o  triste  tom  daquelle  molete, 
era  o  povo,  que  a  fogo  e  sangue  impedia  a  posse  do  novo  vigario,querendo 
a  todo  o  risco  sustentar  a  sua  primeira  eleicào  pelo  muito,  que  na  sua  graça 
se  tinha  já  introduzido  o  novo  eleilo. 

Fazia-se  intolerável  ao  despojado  o  não  lhe  valer  a  provisão,  e  ordem 
real,  em  que  vinha  tão  confiado,  que  nunca  lhe  passou  por  pensamento 
as  pezadas  meias,  que  lhe  haviào  meter  nas  pernas,  disrarçadas  em  uns 
grilhões,  que  o  carcereiro  lhe  meteu  por  ordem  do  novo  vigário :  e  ainda 
que  aá  capitão-mór  parecia  desarrosoado  o  procedimento,  e  manifesta  a 
violência  que  se  fazia  ao  seu  afilhado,  munido  não  monos,  que  com  a 
protecção  real,  que  mandava  ao  governo  o  metesse  logo  de  posse  :  este  com 
tildo  senão  atrevia  a  embaraçar  com  a  força  outra  maior  porque  temia  a 
do  povo  já  meio  amotinado  em  acudir  pelo  seu  vigário,  pelo  bem  quisto, 
que  estava  de  todos,  a  quem  peia  mesma  razão  de  os  eiperimentar  firmes 
uaquelle  premedidato  encontro,  tinha  feito,  o  obrado  tudo  muito  á  sua 
vontade  e  satisfat^âo.   O  que  posto  resolveu  o  capitão-mór  convocar  uma 


ess(>s  índios  são  livres  e  Isentos  da  minha  jurisdicção,  que  os  não  pôde  obrigar  a  sahir 
das  suas  terras,  para  tomarem  um  modo  de  vida,  de  que  elles  se  não  aj^radfio,  o  que  se 
não  é  rigoroso  captlveiro,  em  certo  tiodo  o  parece,  pelo  que  oíTt-nde  a  liberdade  ;  com 
Indo  .«c  esle^  tudios,  de  que  dá  conta  o  i*adre  fgnacio  Ferreira,  são  como  os  outros  Ta- 
pnyas  bravos,  que  audão  nils,  não  reconhecem  rei,  nem  governador,  não  vivem  com 
morto,  e  lórma  de  repulilica,  atropeljão  as  leis  da  natureza,  não  fazem  diíTcrença  ân 
mâi  {í  filha,  para  satisfação  da  sua  lascívia;  comem-se  uns  aos  onttos.  sendo  esta  gula, 
a  causa  ínjusiissima  das  suas  guerras,  c  ainda  fora  delias  os  excita  a  flcxarem  os  me- 
ninos innoontes :  sou  servido  que  se  possão  obrigar,  por  força  e  medo,  a  que  desção 
do  sertão  para  as  aidéas,  se  o  não  quízcrcm  fazer  por  vontade,  por  ser  assim  conforme 
a  opinião  dos  D.  O.,  que  escreverão  na  matéria,  mas  com  duas  limitações:  a  primeira 
que  se  não  facão  estes  descim«'Dios,  lanto  á  força,  que  haja  mortes  nos  ludíos,  salvo 
depois  de  lhe  praticarem  as  conveniências  dos  ditos  descímentos,  vendo  que  os  querem 
obrigar  a  vir  cum  os  nossos,  os  invadirem  com  armas,  porque  então  poderáõ  os  nossos 
usar  da  sua  justa  defensa  ;  outro  limite  é,  que  se  estes  Índios  depois  de  aldeados,  c  Ins- 
truídos na  vida  politica,  por  bastante  tem|>o,  fugirem  das  aidéas.  se  elles  por  viverem 
como  brutos,  e  oílendercm  ás  leis  da  natureza,  podem  ser  constrangidos  a  primeira 
vez  assim  o  pód^^m  ser,  a  perseverarem  na  polilica  e  desistirem  da  sua  fereza  :  por 
que  aliás  ficará  inútil  a  primeira  coação;  com  dtrlantçfio,  que  os  que  fugirem* das 
aidéas  os  não  possão  matar,  tornando-os  a  trazer,  e  que  os  que  descerem  vohintaria- 
mente  nfiu  fiquem  caplivos;  e  vos  ordeno  lhe  façaes  pagar  «js  seus  sidarios  a  estes,  e 
dar  sustento  e  vestido,  como  está  ordenado;  e  esta  ordem  fareis  registrar  nos  livros  <la 
secretaria  desse  governo;  e  nas  das  camarás  das  Capitanias  de  S.  Luiz  do  Maranhão  e 
Paiá,  para  que  a  todo  o  lempo  coubte  da  resolução,  que  fui  servido  tomar  neste  par- 
ticular. 
£i-reí  nosso  senhor  o  mandou  por  António  Rodrigues  da  Costa,  e  o  Dr.  José  de 
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junta  em  qne  entrou  o  dosembnrgador  syndicantccomo  lambem  os  prelados 
das  ordens,  e  o  actual  vigário,  que  todos  uniformes  rogarão  ao  Padre 
Vieira  quizesse  também  assistir  pelo  que  dizia  respeito  ao  serviço  de  Sua 
Magestade^e  socego  daquelle  povo.  Em  tão  crilicas  circumstancias  níciísava 
o  Padre  assistir,  porém  houve  de  obedecer,  fiado  talvez,  em  que  seguiriâo 
i)  seu  voto,  que  era  o  que  se  poderia  oílerecer  mais  commodo  ao  futuro 
]>rpjuizo  de  ambos  os  pretendentes,e  porque  não  poderemos  com  palavras 
mais  próprias  referir  o  fim  desta  contenda,  nos  serviremos  da  mesma 
carta  de  Vieira  assim  que  em  seguimento  diz  : 

«  Por  me  livrar  deste  Scylla.e  Charybdes, procurei  quanto  pude  não  me 
«ichar  na  junta,  mas  foi  forra  ir  a  ella,  aonde  os  pareceres  dos  prelados 
ínclinavão  todos  para  a  parte  aonde  estava  o  desejo  do  povo,  e  só  um  lio:i- 
ve,  que  [>edio  tempo  para  estudar  o  caso  (como  se  ainda  o  não  soubesse, 
sendo  tãopublico).  Quando  me  tocou  a  fallar,disse,quenão  via  de  que  fructo 
]K)dessem  servir  nossos  pareceres  nesta  controvérsia,  supposto  não  haver 
para  a  decizão  delia  quem  no  Maranhão  pudesse  ser  juiz,  nem  declarar, 
fpjal  dos  dous  fosse  o  vigario-geral,  pelo  que  elles  mesmos  o  fossem,  e  que 
se  lhes  pedibse  primeiro,  que  pelo  bem  da  paz  se  quizessem  compor  e  ajus- 
tar entre  si.  Approvou-se  o  meu  parecer,  e  quizerão  que  eu  fosse  quem  o 
proseguisse.  Tomando  então  comigo  o  novo  vigário,  que  lambem  eslava 
lia  junta,  me  fui  com  elle  á  cadôa,  onde  eslava  o  outro,  e  ambos  pozerâo 
lodo  o  negocio  cm  minhas  mãos.  O  expediente,  que  tomei,  foi,  que  ambos 
fossem  vigarios-geraes,  o  primeiro  do  Pará,  aonde  tinha  a  sua  casa,  e  o 


t^arvallio  e  Abreu,  conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino,  e  se  passou  por  duas 
vias.  •—  Manoel  Gomes  da  Silva  a  {*'?.  em  Li.sboa  ua:i(Iental,  a  9  di*  Março  de  1718.  * 
i)  secrelarlo  Andi^  liOpes  de  Lara  a  fez  et^crever,  António  Rodrigues  da  Costa^  José 
^e  Carvalho  e  Abreu* 

Kntendeni  os  stipplicantes,  tive  se  considera rlão»  para  esta  resoluçso  sólidos  funda- 
tuentos,  porém  nio  se  aproveitarão  aquelies  povos  desta  providencia  porque  descidos 
OH  índios,  para  as  aidéas,  posto  que  vjrlnlias  ás  cidades  de  S.  Luiz,  e  do  Pará,  e  Dão 
para  as  suas  ro<^s,  ou  fazendas,  ainda  ficavão  experiuieniando  maiores  damnos,  pelo 
trabalho  e  despczasde  os  baixar  dos  sertões  á  sua  custa,  sem  se  poderem  servir  delles; 
pelas  distancias  em  que  lhes  ficavão  de  muitas  léguas^  e  só  se  utilisarião  os  mishío- 
naríus  dos  laes  índios,  como  se  utilisão  dos  já  descidos  das  aldèas,  de  que  se  segue 
SI  sumnia  pobrrza  em  que  se  acha»  aquelies  moradores  e  a  fazenda  real;  ao  que  atten- 
«lendo  o  seguinte  governador  e  capitão-general  daquelle  Estado  Bernardo  Pereira  de 
l^rredo,  convocou  a  uma  junta  de  missas,  os  prelados  maiores  das  religiões  que  é 
tio  dito  Estado,  que  são  os  deputados  da  mesma  junta,  e  lhes  propoz  a  dita  resolução 
de  Vossa  Magestade,  ea  repulsa  dos  moradores,  e  acliando-lhes  razão  nella  assentarão 
pôr  termo,  que  asslgnarão  em  20  de  Março  do  mesmo  anno  de  1718,  em  que  foi  a 
<lita  resolução,  que  se  Ihesdevião  permittlr  os  descimentes  dos  taes  índios  para  as  suas 
roças  e  fazendas,  para  assim  se  conservarem  os  moradores,  e  se  augmentar  aquella 
conquista,  e  as  rendas  reues;  ao  que  attendendo  o  dito  governador  lhes  deferjo,  pela 
forma  do  ditd  termo  da  junta,  emquanio  Vossa  Magestade  não  mandasse  o  contrario  ; 
«  sendo  accusado  o  dito  governador  ao  conselho  ultramarino  deste  procedimento,  |)or 
|)essoas  oppostas  ao  augmento,  e  conservação  daquelle  lotado,  cxpedio  o  mesmo  c<in- 
selho  tinia  ordem  ii(|uella  junta  de  missões,  cuja  cópia  é  a  que  se  segue. 

f>.  João  por  grai^i  de  Deos.  n'i  de  Portugal  e  dos  Aigarves,  etc.  Faço  sab«'r  a  vós 
juula  de  luisòOcò  do  Estado  do  Mviraulião^  que  eu  hei  sido  infocmado  da  desordem,  que 
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Sf^puido  lio  MnraiiliA<s  íIoihIo  (atnhrin  tinha  a  sua.  Jivídimldsc  da  rru^sniit 
soiiií  í>  «^'oví^rMo  pspiriliial,  assim  romo  Sua  Magívslíi.li*  o  tinha  já  íliviílido 
no  secular,  o  pohtico :  o  (jiu»  lainheni  t'ni  (joníniino  a  ummUh  iIos  .se.íhon?s 
capitulares  fia  Bahia  ;  os  (piacs  [>ru(l(H)tissiinainfHili;  apoi.lfK»  na  sua  caria, 
<|U(ís<>  p.Mr(M.'Hr  convfTiiíMilfí  dividir  o^íovímiio  eí't;lcísia.>lico  eiu  duas  vi^ara- 
rias-^eracs,  [)or  Sfírcrn  làc»  dilala<los  í)S  dislrictos  se  Iara. 

(loiuposla  n«'Sla  fórina  as  jinis<licn)fS,  não  íi>i  dinicultoso  CíHnprjr  í)S 
«ninios  dos  iloiis  oornp«ítidores.  os  (pians  logo  se  ahrararãò,  e  perdoarão  ; 
<í  o  (pKí  linli.i  ni.uidado  laurar  os  grilhões  se  laneou  aos  pés  do  outro,  c 
IITos  tinui  dí?  joellM>s.  Ij^í^íí  se  forão  aiuhos  coinip»  á  junta,  aonde  lodos 
approvarào,  o  (pie  eslava  leito,  menos  o  povo,  em  (juem  os  aííeclos  sât> 
nirnns  píxlíMíKos,  veudo  sahir  dos  jírilhrMS  ao  primeiro  vicário  H  assim 
por  este  meio  lào  suave  anasiii^uou  Deos  os  motins,  que  já  se  ião  semean- 
do, e  depois  brotarão,  e  se  evil/uão  as  iiiípdelaeôes,  e  (:on'*urso<,  eom  (jue 
fMH  siMUídh.uites  casos  se  costumão  pertur!)ar  as  conseieneias,  e  se  impediu 
ir  o  nefrooio  apj  ellado  para  o  reino,  aonde  símmAo  Imm  ou  mal  jul^adí»s  o» 
nossos  |>rnvini<Milos.  Por  estes  e  outros  mronvenienles  senti  muilo  que  os 
l*adri's  !iv(íssem  acrtútado  a  (:ounnissã<í  d  >  llevm.  (lahido,  e  tambeui  por 
que  in'slas  parles  ha  poucos  ecciesiaslieos,  em  cuj.is  leiras  e  consciências, 
)><»ssa  (lesencarregar  segui naieiíle  a  sua,  quem  quer  dar  boa  conia  de 
si  a  Deos.  Haslão-nos  as  n(»ssas  almas,  e  as  dos  índios,  que  formos  lendr* 
a  nosso  cargo.  Pelo  (jue  peco  muito  a  Vossa  Reverencia  o  queira  repre- 
sentar assim  aos  Kevs.  capitulares  da  Bahia,  que  se  sirvâo  de  nos  alliviar 


lia  n:i  rrpariMMo  dos  índios,  commcuída  pelos  mesmos,  (|ii«>  n*iiliriO  ol)ri«;arão  de  zcia- 
n*\M  íi  M»nser\iH:ílo  (Uíllrs,  «»  (jiur  seiá  cuiivenieiup,  (|ii»!  esies  se  n*pi»7.e.s>riu  «mu  .sua 
lihcrdade  luis  :ild<\is  niiiis  próximas  ás  ddad<'s  onde  pod^^sst  m  servir  <!••  iiiiiidadn  paid 
o  m<ii  ira!  s<Mvi(;o,  e  p.na  o  inien*ssp  coiiuiiniii  d^s  morador»'s  :  me  pareceu  unleiíai- 
vo.v,  leMlia«'s  grande  cuidado  em  procurar  averiguar  se  se  dá  ou  não  i»oui  tractain«Ni.t» 
aos  íiK^ios,  que  se  lepariirno  pel<»s  moradores  ;  ou  se  llies  fazem  alguma  vitdeucia 
privando-os  dn  sua  libndade,  usando- dclies  como  capllvos,  sem  llie  pa-jaieui  oes|if)»*u- 
dio  (]\iv  ||n's  ^  dado,  .sej;iuMlo  o  eslylo,  no  que  deve  haver  a  maior  vi«;ilaucia;  <•  porqut^ 
se  não  fali«»  |)or  todo  o  caminho  em  s»*  conlu-cer  a  verdade,  emouimendareis  ao  pn»- 
rinatíor  dos  mesmos  fudios,  (|ue  lêuí  oi)ii^arão  de  os  defiMid«'r,  examine  muidi 
ex.u  |;uníMU«'  esle  negocio,  e  nâo  só  prova  conua  os  laes  moradores  o  rrqurriíiipnto. 
qu«*  lòr  jiisfo.  ui.Ts  de  coiua  nessa  m«'sma  junta  para  se  dar  (»  provimento.  (|Mr  fòr 
cou\eui*n!«'.  coufornu*  o  qiu»  eslá  delcrniinado  uas  leis,  promui;;ada>  nesta  ma  leria, 
e  servil;»!-  ifula  a  vi'\acão,  <•  d.imno,  ((iie  experioientarcm  os  miseráveis  JiiditKs. 

I\l-i«i  iM»*so  seiilior  o  mandou  pí>r  João  lellesda  Silva. e  Anionio  i;odri'^ues  da  Cosia, 
roUM-IluMins  í{f»  scii  rotisrtlio  uitiauiai  luo.  e  K"  pass<Mi  ror  duas  viiís.  —  NKinoci  (ioiucs 
d;i  silva  a  le/  rm  I.ísImm  occideulal  a  8  ile  .luulu»  de  17*20.  O  s.creiario,  André  i.opc.s 
de  l.iiMí'  a  I. /,  ivs<:r.'v,.|._7oíi„  Triles  da  Silvn,  António  lioflrigucs  da  (  osta. 

Kslas  (!ua>  ^^*^olu^^M^s  loi  Soa  51.ip*sia,le  servido  loiuar,  para  acudir  á(|ue||rs  mora- 
dores «:i>in  o  sei  \  iro  dos  índios,  de  que  carecem  para  se  podei  em  conservar,  i'  aui^meH- 
tar  ai|uella  «ooíiui  fa.  ••  as  rendas  reaes  delia;  mas  ainda  os  opposlos  .«  e>les  an^nwu- 
los  e  a<»  sore«^o  e  coiis«r\acão  do>  nH)rad<Mes,  llies  dillictihao  es|«-  remédio,  rom  i> 
frívolo  |ire!e\ii.,  de  (jiie  os  nuuadores  seculares  preten(tem  fazer  escravos  us  ln«'s 
Uíiios  sendo  iiiu.o  p«lo  Kuihario,  como  as  experiências  o  esiãi»  niostrando  naquelW' 
Tsi.ido.  em  í;tie  .  s  ';»eulare>  s(M|ueiení  os  laes  índios,  para  deljes  se  servirem  nas  sims 
la\u»n.  s  e  iabucú.^  cwuio  li\re>  de  oapiixeiru,  e  qucieiii^)ai;ar-llâes  salários.  su.sleiiU- 
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desta  obrigação,  e  cncommenda-la  a  outros  mais  (losoccnpados,  c  quo  com 
menos  inconvenientes  a  possào  executar.  Bem  vejo,  haverá  quem  lhe  pa- 
reça, que  esta  dependência  dos  vigaríos-geraes  de  mais  da  autoridade, 
lambem  nos  pôde  ser  de  grande  imporlancia  em  occasiões,  em  que  quando 
nos  nao  seja  muito  ulil  termo-la.  pode-nos  ser  muito  damnosa,  se  a  ti- 
verem outros;  mas  estas  razões  de  estado,  meu  Padre  provincial,  já  ficâo 
d'além  da  Unha.  O  Cabido  diz,  que  descarrega  sobre  nós  a  sua  consciência, 
e  já  que  Deos  e  nosso  instituto  nos  livrou  de  semelhantes  cargos,  melhor 
nos  está.  que  corrão  por  outra  conta.  » 

Assim  serenou  o  prudente  jiiizo  do  grande  Padre  António  Vieira,  uma 
tempeslade,quepromettia  raios,e  ameaçava  destruição, em  que  precisamen- 
te além  da  reputação,  havião  de  naufragar  as  vidas  de  muitos,  e  as  cons- 
ciências do  todos.  Não  sabemos  o  tempo,  em  que  os  Padres  continuarão 
na  nomeação  de  vigários  :  sabemos  que  o  governo  do  Estado  no  que 
tocava  ao  espiritual  esteve  sempre  annexo  ao  bispado  da  Rahia,que  daria 
nova  providencia  conforme  o  requerimento  do  Padre  Vieira,  até  o  anno 
de  1679,  em  que  o  Maranhão  teve  o  primeiro  bispo  na  pessoa  de  I). 
Gregório  dos  Anjos,  cónego  secular  da  ordem  de  S.  João  Evangelista, 
como  a  seu  tempo  veremos.  Entre  todos  os  que  tiverão  o  governo  es- 
piritual até  o  dito  anno  foi  o  sempre  venerável,  e  douto  Padre  Frei  Chisto- 
vào  de  Lisboa,  religioso  de  Santo  António,  que  com  doze  companheiros, 
fundou  com  geral  edilicação  esta  ordem  naquella  capital,  e  além  do 
governo  da  sua  religião,  teve  também   o   espiritual  de  todo  o  Estado 


]w  Tesli-!os,  cnsinar-llics  a  doulrína  evangélica,  e  o»  mais  bons  costumes,  e  pA-!os 
aptos  e  capazes  para  ajudarem  a  defender  aqnelle  Kslado.  de  qualquer  invasão  que 
iielle  fizerem  os  inimigos,  e  uliinií.mfuie  querem  servir-se  dos  laes  índios  do  mesuio 
modo  que  com  elles  se  servem  os  missionários,  e  os  seus  prelados  nas  suas  fazendas  c 
conventos,  e  ainda  dos  das  aldôas  de  Vossa  Mageslade,  com  ião  apertada  servidão  que 
parece  capliveiro  por  tal  modo,  que  fngliido-llies  das  fazendas,  ou  conventos  logo  re- 
querem aos  povernadores  liros  mande  resiiiuir  com  pena  de  prisão,  e  de  se  tomar 
entro  Indiu  a  qualquer  morador  Sixular  em  cuja  casa  ou  fazenda  estivessem  ou  liou- 
vesseni  estado  de  passagem;  e  se  algum  índio  dos  secidai  es  se  passou  para  o  convento, 
fazenda,  ou  aidéa  dos  missionários,  ainda  que  seja  escravo  de  guerra  e  mostrem  o  sou 
titulo,  não  liroentreguo  dizendo,  que  é  forro  e  livre,  não  o  seudo:  mas  ainda  no  raso 
que  o  fosse  devíão  considerar,  que  como  a  necessidade»  d»'sie  serviço  compifliend*'  a 
IíkIos  os  seculares,  e  missionários  e  seus  prelados,  a  todos  igualmente  devmi  ser\ir  os 
índios  ou  não  servir  a  uns,  nem  ^outros,  se  o  lai  serviço  implicj  com  a  sua  liberdadi*. 
e  como  não  implicai  servindo  aos  religiosos  missionários  e  seus  prelados,  também  não 
deve  implicar  servindo  aos  seculan^s. 

l*orém  entendem  os  iievs.  missionários  c  seus  prelados,  que  só  a  ellfs  deve  ser 
permitiido  o  serviço  dos  laes  índios  como  escr'*vos  por  nflo  seníiu  tionnveis,  n<'ui 
mansos;  como  expoz  a  Vossa  Magestade  o  Padre  ígnacio  P'erieira  na  carta  menrionad.i 
na  SU2  real  orde?u  a  fl.  7;  superior,  que  então  era  dos  religiosos  da  (ompaniiia  nr>  Ks- 
t«ido  do  MaranbSo;  mas  rel)eldes,  infiéis,  e  ainda  ferinos,  malando-se,  e  com<'iHlo-s<* 
ims  aos  outros,  nas  aoluaes  e  Injustas  guerras,  em  que  não  perdoão  aos  innor.cntes, 
cohabitando  os  filhos  com  as  mais.  e  os  pais  com  as  íiibas,  et  sic  in  «n/tn/Zum.  por 
nao  lerem  ft?,  nem  lei,  ni-m  f(3riua  de  republica,  que  lhes  don>e  a  fereza,  vngando  p"los 
matos  como  feras  silvestres  ;  sendo  e>ies  aquelles  a  que  os  l).  W  i  li.uuão  de  terceira 
classe  lolalmeule  bárbaros,  os  quaes  dividindo  em  ires  classes,  chumão  ao-^  primeiros 
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por  qnasi  doze  nnno«.  olé  o  <lo  1636,  om  qiio  vollou  para  Porliigal,  londo 
governado  com  virliit!o,o  prudcncia.  sendo  por  ultimo  nomeado  bispo 
de  Angola.  Erecto  o  .Maranhão  em  bispado  ficou  desannexo  do  da  Bahia, 
e  sujeito  ^0  Mctropohlano  do  Lisboa,  assim  como  depois  o  do  Pará. 

MOr:iO  POPULAU  DO  MARANHÃO  POR  OCCASIÃO  DA  KOVA  LEI  SOBRE  O  INJUSTO 
r.APTlVElRO  DOS  ÍNDIOS.  PERF.IA,  COM  Q\m  O  PADRE  VIEIRA  SOCEGA  OS 
MARES,  K  SE  OPPÕE  AO  IMPETO  DE  TÃO  PRECIPITADA  CORRENTE  NO  MAIOK 
PERIGO  DOS  SEUS  SÚBDITOS. 

Tocamos  com  as  màos  (continua  a  chronica  mauuscripta  em  sua 
rxposi(;rio1,  por  não  podermos  levantar  com  lâo  desmarcado  peso^ 
•iquella  pedra  de  escândalo,  para  abalar,  a  qual  forâo  sempre  muilo 
frac^ns  as  maiores  forças,  tlebiliíados  ns  meios,  e  quasi  inúteis  as  maiores 
diligencias.  Era  o  injusto  captivuiro  dos  Índios  o  peccado  original, e  habitual 
íh)s  moradores  daquello  Estado  querendo,  que  os  miseráveis  fossem  seus 
escravos,  som  mais  titulo  que  entrarem  armados  em  suas  terras,  malar 
uns,  e  amarrar  outros,  e  a  torto  e  a  direito  celebrar  vendas  de  sangue  hu- 
mano, que  estava  clamando  pela  liberdade,  e  causando  horror,  e  escândalo 
aos  olhos  da  piedatle  Portugue/a ;  vendo  a  uns  infelizes  por  falta  de  forças, 
privados  não  só  das  suas  terras,  mas  lambem  das  próprias  vontades,  sem 
aproveitarem  os  brados  dos  missionários  para  espantar  a  fereza  de  Ião 
encarniçados    lobos,   que  jamais  se  quizerâô  acommodar  a  servir-se 


sinonces.  aos  sopundos  japonios,  e  aos  leicoiíos  orieniacs  seinelhanies  aos  do  Mara* 
itlifin, ««  que  podtMii  h*v  captivos  com  omniaioda  coação  reduzindo-os  a  captiveiro,  como 
admiravelin«'iile  nsolve, 

Soloraano  dejurc  Indinr.  tom.  !",  lih.  2**,  cap.  S",  n.  2/i,  ín  reliquis  autem 
7nrfM,  quón  supra  in  terlia  classe  coruttituimus^  et  omnino  feros  silvestres  ,  an^ 
tropopluigos^  et  sin  '  certa  Icgc,  certo  rei  rege  vitam  agere  diximus,  et  per  cam- 
pos palantcs  feraruni  more  nherrarc  laxius  procedi  posse  arbilror  fíi  non  solum 
circa  eos  conrcdatur  jus  illad  sapra^mcB  gobcrnationist  quodcB  Indos  secundes 
classis concede  tradid imas, sei vtiam  per  vim  domari.et  sercttutem  redegi possent^ 
imó,  et  rcluctantrs  occidi,  si  aliis  mediis  adhehitis  ad  eurum  barbariem  mi^ 
nuendam,  H  immanititcm  cohibendnn  ftdem  que  introduccndam  nihil  proficere 
xHil*t,ut  sic  suam  feritalem  et  hostilitatem,  et  stoliUitatem  deponant  et  bonis  mo- 
ribus  perpoliti  naturalem.  rt  crangcUum  legc  suscipere  queant, 

E  (pie  não  poilciii  psirs  Indíds  nó  siijciíar-si!  a  vassallagciíi^  tí  a  viverem  conformes 
«l»(K)pOPndo  á  \lnt;í*slad«'  Soprnnn.  como  tli/<'iii. 

Joanes  Itolero  in  relat  univers.  li,  p.  lib.  3  e\pg,  65.— TAomai  Bós  design, 
ecles.  lib.  8,  cap,  5.  pag.  309—  Guerr.  in  spe    princip.  cap,  31,  n.  5,  et  seqq. 

Mas  como  de  siia  naiiiteza  são  rscravos,  o  nascidos  para  escravidão,  se  podem  obri- 
(tar  por  força  a  (pie  sejão  escravos  de  senliores  parlicuiares,  que  esta  é  a  coacção,  que 
i*%  f).  í>.  c.lifimâo. 

Ct  pruientibus  pareantAu  qual  opinião  são  não  só  o»  D. D.  tlioologos,  mas  lambem 
^^.  Tlnimuz  de  regim.  Princip,  lib.  cap.  10  et  11.  D-  D.  incap.  jugentiam  dist. 
n.  91.  !it  ihi  Tnre  cremai,  arl.  U  Soto  lib.  A  dejust:  et  jure  q.  2  (jtrt.  2;  ma»  iam- 
i>»*m  os  jiirisfas-i/cnr/mr.  lib.  I  contr.  Mustr-  cap.  9,  n.  3.  iirag.  inleg,  i  con^ 
e^h.  n.  á8.  (  ovirr.  in  legul.  peccatum  2  p.  8  11  n.  5.  Copie. dic.  130,  n  35.  Ca- 
çnU.  ír  leg.  quj  l  attinet  de  regulis  júris;  c  uuiros  que  refere. 
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dos  índios,  como  livres,  mcrocendo  lalvez  com  csla  sna  tenacidade^  que 
seus  dcscendetiles  chegassem  a  tempo,  em  que  ikmu  ainda  como  tacs  es- 
livessLMn  para  scii  serviço,  antes  os  visseni  superiores  nas  vantagens,  o 
isensõescom  que  forno  excluiilos  do  primeiro  e  disputiio  domínio  de  seus 
antigos  possuidores,  contando  estes  injustos  capliveiros  sua  origem  dos 
primeiros  descobrimentos  pelos  Portugnezes,  cujo  principio  dizião  nunca 
leria  fim.  E  a  fallar  verdade  a  experiência  mostrava,  que  ou  os  índios  que 
crão  os  mais,  ou  íís  mesmos  INutuguezes  (jue  erâo  os  menos  haviào  de 
acabar  na  emprcza  ;  porém  en«;anarão-se  lodos,  por  se  não  podcMeni  dar 
forças humanasconlra  as  Divinas, nem  as  asluciasdos  homens  (>ppôr-sec(m- 
liadas  as  inevitáveis  disposições  do  sua  allissima  e  admirável  Providencia. 
Teve  ílnalmenle  Ihn  a  enganosa  persuasão  disles  alucinados  moraclores, 
c  liverão  lim  glorioso  os  capliveiros;  o  (pie  os  maij>  lircmnspeclos  liverào 
sempre  por  impossivel,  que  como  se  suppnnha  pcccado  ^iginal,  necessi- 
tava de  um  vigorosíssimo  e  gloriosissimí»  reHempt(»r;  mais  que  tudo  de 
zelosíssima  actividade,  e  perspicaz  conducla  nos  minislros  desta  grande 
obra,  de  que  não  podemos  fallar  sem  assoudjro,  sem  respeito  e  sem  os 
vigorosos  impeles  de  uma  extraordinária  complacência,  vendo  effectuatla 
uma  lei,  porque  suspiravâo  a  mais  de  mn  século, o  zelo  da  maior  gloria  de 
Deog,  e  o  socego  das  mais  timoratas  consciências.  Vivão  pois  em  perpetuas 
eternidades,  o  clemenlissimo  rei  e  os  minislros  por  conta  de  quem  correu 
esta  gloria  sempre  excelsa  da  naçào  Portugueza.  Constante  foi  sempre  nos 
sereníssimos  reis  de  Portugal  a  piedade,   e  justiça,  com  que  repetidas 


Solorsano  de  Jndiar,  jur,  lib.  2.  rap,  7,  n.  52  ihi  similis  hominis  tiaturn  ser- 
vi sini^  etad  serviendum  nati  ad  id  que  ferarum  more  vemiri  capi.  et  ítium 
per  vim^  ab  alCis  modis  adigi  posseni  dia  namtjue  precipetur.  ní  ticul  corpus 
jubditor  animcB,  sie  íbtliores  sapicntioribus  subjiciuntur,  et  ut  guid  doctrinu, 
et  ratione  ad  bonum.et  rectum  duci  non  possent  que  sibclua  quadam  subjugo  po' 
nantur,  et  legum  auctoritate  coercentur.  ut  per  hunc  modo  coacti  recta  opperan- 
tes  vírtutum  a  suis  actibus  fiant^  et  laudein  in  bo)ws:  K  aiiidu  os  pliiloscipiíos  utiti- 
gos  resolverão  o  mesmo  como  se  pôde  ver  em  Pia  ião,  Dialog.  3,  Me  legib.  Cícero 
paradox  Ò—Bellumjustum  cst  natura  contra  eos  homines^  qui  cum  nati  sint  ad 
parendum,  et  obediendum,  rioluiU  tamen  parcre, 

E  nes'Hs  índios,  que  vagão  por  aqueiies  senões  do  IMnranIiflo.  como  cm  todas  os 
mais  Orientaes,  e  Occidentaes,  não  se  pôde  duvidar  que  fazem  o-nvenieucia  do  corpo, 
em  capiiveíropor  obrÍg«'K;ão  natural  como  os  philos<iphos  adverlírão,  mas  lambem  por 
conveniência  da  alma  e  bom  governo  da  conservação  da  sua  vida;  o  que  bem  conside- 
rarão os  D.  D.  cailiolicos  da  igreja  de  Deos  como: 

Santo  Agostinho  lib,  19  de  eivitat  Dei  cap.  15. 

Santo  Ambrósio  lib,  2  Epist.  7  f/ci7.  Hebr;  e  iodos,  para  o  que  fazem  argum<*nlo 
com  Cam  no  lugar  do: 

Genes*  9  com  oacob.  25  e  com  o  cap.  1.  Proverb.  vers.  \0;ct  26  í6í—  Intelligent 
gubernacula  posscdebit,  et  qui  stullus  cst  scrvict  sapienti,  quia  servítus  nascitur 
im  manu  imprudentibus. 

Podem  corroborar  mais  o  referido  dizendo,  que  os  díios  hidios  (íenlios  sem  ft^,  lei. 
nem  rei,  nem  forma  de  republica  naquelle  Kslado,  como  bruios  devem  estar  sujeitos 
ao  homem  prudente  e  chisiao. 

Omnia  subjccis  subpedibus  ejus  ovis,  elLoces  insuptr,  et  pecora  campi:  qiif 
parece coulerir  esíe lugar  sogrudo  com  a  lei  jusUbSiiua  ff.  cedil,  vt  ditu  Itiiwpclan' 
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vezes  SC  houverão  na  liberdade  dos  pobres  índios,  e  protecção  destes  des* 
graçaJos  nacionaes  da  mesma  sorte  no  Maranhão  e  Fará,  que  no  Brasil 
nos  seus  princípios.  Tinhão  todas  as  mesmas  leis,  que  reprimião  as  injus* 
liras,  que  se  usavào  contra  a  pretendida  liberdade.  Erão  efficazes  os  meios, 
mas  erão  de  ordinário  lastimosos  os  fins.  Clamavão  as  leis  pela  liberdade, 
e  clamava  a  liberdade  pela  execução  das  leis,  porque  nunca  faltarão  estas, 
nem  dos  monarchas  Portuguezes  se  podião  queixar  os  índios,  nem  de 
tantas  desordens  os  missionários,  que  ao  mesmo  tempo,  que  admiravão  a 
piedade  real,  não  podião  ver  sem  pasmo  a  inação  dos  governos,a  quem  o 
temor  conlinlia  enlre  os  limites  da  i^jrudencia:  vendo-se  sem  forças  para 
rebater  os  ímpetos  de  um  povo  indómito,  que  em  matéria  para  este  tão 
sensível,  não  podia  deixar  de  perder  o  respeito  á  própria  fidelidade.  Nas- 
cendo todo  o  excesso,  não  da  falta  da  lei,  mas  sim  da  inobservância  delia 
por  falta  de  meios,  e  pOr  falta  de  um  resoluto,  e  acautellado  ministro  da 
sua  devida  exeftição. 

Permillirâo-se  no  Brasil  os  capliveiros  feitos  conforme  o  direito  em  guer- 
ra justa,  e  segundo  a  opinião  mais  segura  dos  juristas;  e  da  mesma  sorte, 
e  com  o  mesmo  motivo  se  permitliráo  depois  no  Maranhão,  e  Pará;  porém 
advertindo  os  ministros  do  ol-rei,o  muito, que  abusavão  os  Brasileiros  das 
leis  de  1570.  1585,  el595.  que  permittião  os  ditos  capliveiros  n<is  casos 
apontados  nas  mestnas  leis, conforme  o  commum  dos  autores,  multiplican- 
do-se  á  sombra  das  leis  reaes,  as  injustiças  das  leis  da  ambição,  consultarão 
a  matéria  a  el-rei,  que  mandou  totalmente  prohibir  no  Brasil  todo  o  género 


dvm  ff*  de  usur;  c  adv.Miio o  poe.ia  Oiividio  lih  i.  M ethamor/ ors—Sandus  his  ani- 
mal^ mentis  que  capalior  alter -^  dedar  ad  liunc^et  quod  dominar  itUer  catera 
posset  natus  homo. 

Porque  desu;  iikkIo  ioda  a  barbaridade,  e  fereza  dos  laes  índios,  se  converte  enfi 
policia,  e  sabeditria  roni  a  luz  da  fr;  por  isso  diz  o  Apostolo  S.  Paulo:  siquis  indiget 
sapicnticB  postule  a  Oco  nihil  hesilans  in  fide, 

K  não  dflí»  os  índios  neste  captivciro  mais,  que  a  servidão  corporal,  que  venfi  a  ser 
um  conlracio —  do^  ut  dares^hXo  é,  sirvoíe  para  que  me  susienies,cm  cuja  obri{r()(;ão 
podem  landxMii  íicar  os  supplicanies  por  pensão  do  dominio;  e  se  por  esie  domínio 
loMião  tm  si  a  ohri^Mcao  de  osalimenlar  espirilual,  elemporalnienle,  a  qual  <*  j;rnnde, 
iváok\  nniilo  qiir  ncrbondo  os  laes  Índios  o  provriío,  paia  a  vida,  e  o  remédio  para  a 
aliita,  coiicorrão  da  sua  parte  com  esla  modal  servidão,  {\\w.  ê  no  mesnn»  Kstado.  e  iia 
luesuía  Pairi.i:  e  a  merecereu)  os  dilos  Índios  compaixão,  mais  a  merecem  os  suppli- 
canies em  poderem  Iraze-los  ao  seu  serviço  coaclivan)enie,  não  queiendo  vir  por  sua 
vontade,  cuoio  nimca  queietn  nen\  ainda  paia  as  aldèas  chamadas  Missões,  senão 
C()nsiiaii'r;;i(los  do  medo.  que  ilie  fazem  com  a  ^uerra;  e  sendo  o  interesse  commum,  c 
o  soccoí  ro  pedido  para  lodos,  não  se  deve  ueiiar,  ainda  que  se  queira  entender  que  o» 
supj)licanles  (juereni  primeiro  tractar  do  seu  comuKKlo,  do  que  do  dos  índios,  que 
e.^le  mudo  de  pedir  não  é  reprovado,  auies  admillidi),  e  comprovado  por  exemplos. 

A  {\\\\  isl(»  se  lizei  flo  doas  peiições,  uma  eu>  proveito  commum  e  outra  em  particular; 
a  primeira  foi  a  dos  hii;aies,  que  a  mãi  dos  íilbos  de  /íebedeu  pedio»  para  estes,  qjhí 
se  es«:osou  por  néscia,  ncscitís  quid  petatiSt  ea  ouira  a  da  prudentíssima  Canani^a 
quando  pedio  saod«',  para  a  liliia;  e  porque  esta  petição  foi  commum.  e  piedosa,  por 
isso  foi  <l»'íerida  por  Cbrislo,  pois  í|ue  a  Cananéa,  primeiro,  que  propuzesse  a  neces- 
sidade (ia  tidia,  filia  meu  malc  demónio  cexatur^  disse  miscrcre  mei. 

L  dos  ladioâbc  nâodomureui  coaclivaiucule,  visto  uuucu  admilliiem  a  sujeição  por 
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de  captivciro  de  índios,  ainda  nos  casos  permitlidos  em  direito  na  lei,  que 
so  passou  em  1609,aqual  se  mandou  pubIicar,eom  expressões  tãoapertadas, 
que  lolalmente  se  prohibia  a  dar  ouvidos  a  todo,  e  qualquer  requerimen- 
to, qun  parecesse  encontrar  o  disposto  na  mesma  lei.  Assim  se  observou 
dabi  por  diante  no  Brasil,  com  a  circumstancia,  de  que  só  desse  tempo  em 
diante  crescerão  aquelles  moradores  em  cabedaes. 

No  anuo  de  1615  tomarão  posse  os  Portuguezes  do  Maranhão,  e  com  a 
primeira  conquista  da  terra,  derao  também  por  conquistada  a  liberdade 
dos  Índios,  naturaes  senhores  das  mesmas  terras  em  que  nascerão,  e  a 
que  só  podiâo  ter  direito  os  sereníssimos  reis  de  Portugal  ex  vi  da  bulia 
do  siimmo  o  universal  pastor  Alexandre  VI,com  que  dividio  o  globo  terrá- 
queo por  uma  linha,  que  chamarão  mental  entre  as  duas  monarcbias, 
Porlugueza  e  Castelhana, com  o  especioso  titulo  da  promulgação  do  Evan- 
gelho, aos  que  os  quizessem  abrarar,  e  com  guerra  aos  que  com  as  armas 
o  pretendessem  impedir:  porém  nem  esta,  nem  outra  alguma  força  aos 
que  se  não  quizessem  sujeitar,  por  serem  legítimos  senhores  do  que  pos- 
suião  com  tão  bom  titulo,  como  a  benigna  doação,  que  a  elles,  como  ás 
mais  nações  tinha  feilo  o  Supremo  e  Eterno  Autor  da  natureza  humana. 
Feita  por  sua  santidade  esla  demarcação  em  virtude  da  linha  mental,  cor- 
tando de  Norte  ú  Sul, pelo  meridiano  trezentos  e  trinta  gráos  de  longitude  na 
linha  equinocial  correndo  para  o  Oriente  a  Portugal,  e  para  o  Occidenle  a 
Ciístella  até  inteirar  cada  uma  das  coroas  os  seus  cento  e  oitenta  grãos, 
conforme  a  concessão  pontiGcia, parece  não  tinhão  mais  jus  os  Portuguezes, 


vontade  própria,  segue-se  a  ruiua  daqnelle  Estado;  porque  nelle  não  ha  nem  pódrt 
liaver  servos  mais  idooeos,  que  os  ditos  luflios.  para  aupuienio  das  fabricas,  c  coíliei- 
tas  dos  friictos  duquellas  terias,  para  o  au^Muento  do  commercio,  da  fazenda  real.  n 
couservaí^ão  daquclU;  Ksiado,  o  nflo  haverá  pe^ssoa  calholica,  c  zeiosa  do  serviço  de 
iHíos  e  do  Vossa  Ma^t^siade,  que  com  razão  impugue  ser  esta  servidão  licita;  porque 
assim  como  os  irracionacs,  são  sujeitos  ao  homem,  assim  o  homem  bárbaro  que  está 
110  predicamento  de  bruto,  deve  estar  sujeito  ao  império,  e  domiuio  do  homem  prii- 
dcnie  e  saíjio,  como  b<>m  argumenta  Solorzano. 

Solorzano  uhi  proxime  n.  55;  et  5G  ihilib.  cap.  2.  cap,  7.— Ouíômí  etiam  favet 
quod  sicut  reliqua  Iruta  animalia  hominibus  natura,  hoc  est  Dei  ordenatione 
àeservirent  ob  id  tantum;quia  menta praseeptum^ sic  etiam  hominesbarbari,quia 
brutis,  ut  supra  diximus  assimílantur  aliorum  prudentiorum  império  subjici 
debcnt  aqaibas  doceri,  cl  politice  gobernari  possint,  utpredare  ultra  alios  docct 
Petrui  /accnt.  lib.  3  Semesti,  cap.  l/t,  pag.  191. 

Mão  é  l)oa  a  instancia,  queai^nms  Itevs.  missionários  fazem  de  que  a  luz  evangélica 
SC  introduz,  e  persuade  com  aflabilidade  alliciendo  ânimos,  e  nílo  exacerbando  âni- 
mos; ao  que  se  responde, que  supposlo,  que  Chri^to  Seulior  Nosso,  na  primeira  misssão 
das  discípulos  referida  por  S.  Lucas,  cap.  10,  lhes  ordenassem  íínc  báculo,  et  sine 
pera^  comliido  ua  missão  que  refere  no  cap.  22;  lhas  ordenou,  que  se  fossem  reniten- 
tes os  convoriondos  levassem  saculum,  et  peram  ad  provisionem  viíus,  et  gladium 
ad  dckntioncm  si  expedirei;  e  esla  força  e  violência,  como  impropriamente  se  cha- 
ma, com  que  os  Índios  se  sujei  tão.  não  é  tão  allseia  da  razão,  que  não  seja  ensinada 
por  Cliristo  na  parábola  do  pai  de  fanulias,  mandando  convidar,  pnra  a  grande  ceia, 
que  refeie  S.  l.ucas  cap.  l/i;  que  a  missão  foi  não  só  repetida,  mas  reiterada;  ua  pri- 
meira só  convidou^  na  segunda  adverlio,  porC'ni  na  terceira  obrigou  coiu  vioicucia, 
que  Cale  é  o  ric>or  das  palavras,  compcUe  cos  inlrare,  como  as  cumeula. 
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que  promulgar-Uies  «nos  índios  o  Evangelho, c  so  clles  o  quizcssem  dohoa- 
menlo  receber,  o  aproveitnrem-so  das  conveniências  da  nossa  amiz«ílt% 
vivermos  com  os  índios  amigavelmente,  servindo-nos  c<»m  elles  a  «eu  con' 
tento,  o  pelo  interesse,  que  de  ní')S  recebessem  peio  seu  trabalho.  Porém 
os  senhores  moradores  deste  Estado,  exrepinando  os  que  nunca  se  deixa- 
rão preoccupar  deste  erro  commum,  tem  para  si,  e  aflirmão  que  com  as 
terras  receberão  os  primeiros  povoadores  o  dominio  das  liberdades  dos  seus 
naturaes,qaeDeos  lhe  dera  para  seu  serviço,  por  serem  gente  bruta, a  quem 
é  mais  conveniente  o  captiveiro  no  grémio  da  igreja,  e  em  poder  de  cpiíMii 
os  doutrine  nos  myslerios  da  fé,  que  estarem-se  mal.mdo  uns  aos  outros, 
e  vivendo  nos  matos  á  maneira  de  feras;  (como  se  tudo  isto  senrio  pudesse 
fazer  no  estado  de  livres)  proposição  para  elles  a  mais  escandalosa,  equo 
tanto  custou  aos  missionários  da  Companhia. 

Accrescentavão  mais,  que  a  restaurMçào  do  Estado  das  mãos  dos  Fran- 
cezcs,  e  depois  da  dos  Hollandezes  fora  â  custa  de  muito  sangue  de  seus 
ascendenles,aquem  em  premio  se  concederão  os  Indios,o  por  consegninlc 
a  lodos  os  seus  descendentes  (como  se  os  índios  os  chamassem  para  a 
conquista,  ou  para  ella  offerecessem  em  algum  tempo  a  perda  das  S!ias 
mesmas  liberdades).  Além  de  que  se  havemos  de  dar  credito  as  veniadeiras 
noticias,  sobre  que  so  fundão  nossos  escriplos,  aos  índios,  e  valentias  de 
seus  arcos, deve  o  Estado  uma  grande  parte  de  sua  restauração,  que  a  nâ<> 
desampararem  estes  aos  Francezes  pelo  nosso  partido,  animados  dos 
SOS  primeiros  Padres,  não  seria  por  então  fácil  o  conseguir  a  empreza 


5.  itrenorio  ílumil.  39  in  evangel,  S,  João  Chrifostomo  Uumil.  l/i  in  Lu^, 
Sancto  Agostínfío  in  Epist.  20ii  ad  donadum  Prasb.  ibi,  cujuf  doctrina  referet  in 
capítulo  despUcet,  23,  pag.  U  hoc  est  in  illa  aim  vivis  similítudine  tatis  et  vi- 
dent^r  ostendit  ubi  misil  ad  invitatas,  it  venife  noluerunt,  et  ait  servo:  esi 
in  plateax^  et  viças  civitatis,  et  pauperes  ac  debites  caros,  et  doudos  introduce 
kuc  et  ait  Ihminus  servo  exi  in  vias^  et  sepes,  et  compclle  intrare,  ut  impleatur 
domus  mea;  vidi  nunquem  ad  modum  de  his  que  prius  venerunt  dietum  est  trt- 
trodncere  eos  nunc dietum  est  compelle  significata  sunt  eeclesia  primordia  ad  hue 
crescentox,  ut  essentviros  atram  compelendi. 

(Vão  é  nec«*sMario  ir  hnscar  a  comprovação  dt^.sía  venladn  fora  (to  reino  de  Vossa  Ma- 
gfsiade,  eda  sua  augusta  rôrle,  nclla  mesmo  aonde  os  liomens  ultro  citro  que  volnn- 
larlos  se  oíTererem  a  servir,  e  conitiino,  se  o  reciisão  fazer,  para  as  obras  poldicas,  os 
obrii;no  a  (pie  v/io  servir  deiim  modo  illis  stipcndi  um  satisfiat;  e  isio  mesmo,  que 
prorpde  no  serviço  maiinal,  procede  Indnbiiavelmenle  no  servido  raccaiiini,  qn»».  Imios 
os  oíTiciai'»,  para  as  obras  pnblicas^5^  sponte  nflo  vão  trabaUiar,  vãd  coados  e  mais 
nâo  >ãn  rapii»os,  nem  servis, anies  capaz«\s  de  passar  ao  Ksiado  de  Nol)re7.a;  lojro  sen- 
do os  índios  bárbaros  e  briiios,  com  maior  razão  devem  coac.tivamenie  ser  obrigados, 
pois  por  sua  voniade,  reenvio  vir  servir  aos  vassallos  de  Vossa  •Majestade,  liabilailores, 
e  eonservadores  daqjieile  Kstado.  pois  não  hflo  de  ser  de  maior  condi(;«lo,  qne  os  ho- 
mens livres,  os  quaes,  entrevindo  necessidade  publica,  potlem  M^r,  e  são  obrigados 
<-.oacii\amen  c  com  penas,  condcmuações,  e  piisõfs  ad  lioc  ut  prestent  operas 
suas, 

E  também  em  razão  de  não  menos  eflicaz  vigor,  e  fnndamenlo,  e  é,  qne  a  mesma 
nature/a  sem  lei  pede,  qne  os  benelicios,  com  benelicios  se  compensem:  devem  osseco- 
lares  lanlo  respeito  aos  eccieslaslicos  por  serem  deo  dicat,  e  as  primeiras  |X'ssoas  da 
lei  de  Ciirisio,  que  por  isso  são  chamados  pais  Paires,  e  como  dizem  lodos  os  L>.  L). 
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na  circumslancia  de  lào  limitado  poder  dos  Porlugii(íZ/*s,  como  já  diíise- 
iHOs.  O  í|ue  posto,  lodos,  e  quaesquer  raciociuios,  (jue  se  lizessenj  coiiir«t 
a  liberdade  dos  Índios  erão  erróneos,  injustos,  e  um  continuo  Iropesso 
das  almas,  o  sustentar  estes  discursos  :  mas  estas  razões  naquelle  teuipo 
eiào,  alétn  de  fracas,de  nenhum  vigor  para  derribar  a  uma  posse  (prescin- 
dindo da  boa  ou  n)á  fé)  tão  arreigada, e  que  senão  podia  disputar  sem  grave 
perigo  dos  ar^^uenles. 

Bem  o  experimentarão,  os  Padres  Manoel  (íomes,  o  Diogo  Nunes, 
vendo-se  obrigados  a  ceder  as  violências  do  ])Ovo,  e  embarcar-se  para 
ás  Índias  de  Caslella  no  anno  de  i618  oulGIOa  busCiír  na  corte  de 
Madrid  o  remédio  dos  |>ersegaidos  índios.  Assim  correu  livre  a  ambição 
<ios  raptiveiros,até  o  de  162*2, em  que  chegarão  ao  Marnnhào  os  PadresLuiz 
Figueira,  e  Iknediclo  Amodei,  que  umas  vezos  mais,  e  outras  menos  im- 
pedirão |)elas  medidas  do  tempo  as  desmedidas  inundações  das  mesmas 
i^ijustiras,  alé  que  mortos  pelos  Ta puyas  bravos  os  últimos  l^adres  no 
<le  ](i4D,  sullárào  lodos  os  diques  á  sua  insaciável  cobiça  os  moradores, 
ijMJddando  aquelles  sertões  com  tropas  volanles,  que  não  fazião  mais,  que 
«uniirrar,  o  conduzir  os  miseráveis  índios  a  um  pesado,  e  irremediável  cap- 
(iveiro ;  tanto  assmi,  que  escandalizado  sumniamente  o  vigariogeral  do 
Eslado, Matinas  de  Sousa,  não  havendo  quem  protegesse  aos  lndios,senâo 
os  Padies  da  Companhia  (tão  commum  era  então  aquella  causa)  obrigado 
da  própria  cunscieucia,  e  razão  do  cargo,  que  servia,  e  nào  de  paixão,  como 
união  se  disse,  deu  na  corte  uma  tal  conta,  ecom  tão  vivas  razões  a  expri- 


púlitio>s,  constiHiirão-iios  ne.ste.  tractamcnlo,  para  Ibe  au^incninrem  o  respeiío;  porque 
4/  maior,  e  princípai  (|ue  lia,  é  o  <lc  íiitio,  para  pai.  segundo  r^ff  n*  Tiiili(». 

Tullio^  ÍH  oratione  posl  rcdit  ut  senes,  parentes  caríssimos,  habere  debemus, 
gwtdalis  víta  patrimonium  libertas  civitas  íradila  est;  e  o  int^.smo  diz  Plaiflo, 
/as  est  p.ireníibus  prima^  et  máxima  debita  omnium  antiquissima  dfbitarum 
peisolvere.  puíare  enim  quisque  debct  nmuia  que  possidet  eorum  esae,  qai  genue- 
runt.  et  educuruní.  \i  csie  re.spcito  natural,  niio  a  razão  da  naUiiczii  o  persuadi*,  uihh 
é  nfíT-sario  p<ir  direito  civii,  conforint;  n  le\l.  na  li!i— Sei/  si  lex,  §  consuluit  de 
pretiis  heredHaiii;€  na  lei  Scpignore  56  ff.  de  furtis, 

Lo^o  SK  \f:tni)h,  qm;  os  índios  daqnctli^  Kslado  serv«Mn  vel  per  modum  serviti,  vel 
in scrvitutcm  rcdacti  aos  «'cclesiasiicos,  c  missionários  qne  delir»  se  seivfni,r.oni  ««lio» 
ussisifrn  ao  »eii  lrai)aiiiO,e  peio  servi(;o  d\t  suas  mãos  recelieni  o»  fructos.  porque  razão 
não  háo  tle  usar  do  niesnt<)  privilegio  os  vassa lios  .seculares:  se  isto  sh  encontra  cnni  a 
lii»erdade  dos  Índios,  não  devião  os  (^eclesiásticos  e  missionários,  aproveitHMMn  se  desti* 
serviço;  st*  se  apr(»veitflo,  o  appnivão  |Hjr  licito;  se  é  licito,  não  sedovn  paiiicMlarisar, 
porque  enlre  cailiolícos  e  calhoUcos  quod  adinleniuut,  não  ha  rliirercnra  ;  e  não  são 
os  índios  mais  í)«'ni  educados  pelos  ecclesiaslicos  e  missionaiíos.  do  que  pelos  clirí-tãos 
^ec^lares;  e  ainda  no  caso  que  fosst!  ísl«»  perniitiído  aos  eccl«*siasticos  e  niissionarnis.  e 
iião  aos  seculari^.  a  necessidade  o  faria  coininuni.  pois  não  lia  outro  meio  de  st*  conser- 
var a(]u<*lle  ICsiado,  por  serem  <is  tae.s  lndí(»s.  os  nieili>ires  irahalhadorrs  p.ira  a  ciiliura 
4las  terras,  rolheita  dus  sen^.  frncios.  »•  di(»^as  dos  s«'riões,  para  se  deverem  fwrmittir 
aos  vavNallos  SI  colares;  |)orque  in  cãl>'cmis  omnia  snnt  comunia,  eír,  vnlj;ar. 

Ilunve  valias  opiniões  sobre  a  orij,^:ni  destes  índios,  liverão  para  si  mis  amores,  que 
•oiao  judOo»  e  caplivados  por  ^^Imana.Nar  rei  dos  Assírios,  sendo  rei  de  Israel  Oy.ca>,  e 
j)ã<»  são  menos  'jue: 

Santo  JfjostMto  lib.  7,  Un  rivitate  Dei  cíi/).23.  Paulo  Orosc.  lib,  3.  cap.  7  ef  í«  lib,  4. 
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mia  na  presença  de  Soa  Magestade,  D.  Jono  IV  compadecido  de  tnntn^ 
injustiças  c  violências,  mandou  por  lei  de  1652  prohibír  lolnlmente  o 
caplivoii'0  dos  índios  no  Maranhão  e  Pará,  aonde  ordenava  com  as  maio- 
res forças  se  observasse  a  lei  passada  ao  mesmo  intento  para  o  Brasil  no 
de  1609,  sem  ainda  permittir  os  casos  exeptuados  em  direito. 

Esta  lei  mandou  o  mesmo  rei  pôr  em  execução  no  Maranhão  e  Pará, 
pelos  mesmos  dous  capitães-móres,  que  partirão  a  governar  o  Estado; 
porém  pelos  motivos,  que  ignoramos,  senão  publicou  nquella  até  o 
decimo  quinto  dia  da  chegada  do  Padre  Vieira  ao  Maranhão,  em  que 
mandou  ao  som  de  caixas  publicar  a  dita  lei  o  capilão-mór  Balthasar 
de  Sousa  Pereira,  como  Sua  Magcstade  lho  mandava,  que  foi  o  mes- 
mo que  tocar  a  rebate  para  que  os  moradores  da  cidade  de  S.  Luiz, 
se  juntassem  logo  armados  na  casa  e  terreiro  da  camará,  seguindo 
as  vozes  do  procurador  delia,  Jorge  de  Sampaio  e  Carvalho ,  aonde  se 
resolveu  defender  á  injustiça  da  causa,  á  custa  das  vidas,  de  sorte,  que 
senão  cumprisse  a  lei,  e  se  oppozcssem  as  ordens  do  capitão  Balthasar  de 
Sousa,  que  a  pretendia  dar  a  execução.  \  primeira  cousa  que  fizerão,  foi 
arrancar  a  lei  do  lugar  onde  estava  lixada.  A  segunda  levantarem  uma  voz 
do  meio  daquella  amotinada  turba,  que  se  lançassem  fora  os  Padres  da 
Companhia,  por  lerem  sido  os  autores,  cos  que  linhão procurado  e  conse- 
guido a  dita  lei.  De  tudo  islo,e  do  mais.que  se  seguio:  queremos  ler  o  gosto 
de  communicar  aos  leitores  as  mesmas  expressões  do  Padre  Vieira 
na  sua  mesma  carta  de  22  de  Maio  de  1653  de  que  já  acima  Gze- 


EsdrcB  cap.  3.  Torrequem  in  monarch,  Ind.  Orijj.  /í6,  3  per  totnm;  e  melhor  que  todos 
o  deduz  Sever,  lib.  2  Sacra  Historia  ibi — Decem  vero  trihus  prius  ducICR  per  Partos, 
3fedos,  lados,  ad  que  Ethiopes  dispence  nunquam  in  solum  patrium  sutit  represm, 
hodÍ£  que  barbaram  imperiis  coescentur. 

Outros  dís.serão  que  esies  Índios  Occidcnlacs  erão  doscendenles  de  Cam,  assim  como 
os  do  Brasil  e  os  mais  da  Amf^rica. 

Bergund.  in  Histor,  navigatto  in  Brasil  3  p.  Histor.  Americcp  rap  15  infine  pag. 
23^.  Gomar  in  ílistor,  Indiar.  lib.  5  cap.  217.  João  de  Lucena  in  cíítt  Sancti  Xaiierii 
lib.  1.  cap  13;  et  lib.  cap,  22  Jlyeronim,  Oiore  de  rebus.  Eman  lib,  8,  pag.  320. 
Seraph,  de  Freitas  de  justo  Impcr.  Asi,  cap.  5,  n.  15,  et  20.  lierrer.  in  Histor,  Gener, 
Ind.  decad.  1,  lib.  9,  cap.  4,  pag,  296. 

K  outros  8e  persuadirão,  que  nstos  Inflios  não  rrno  vordadoirfK  liomens,  mas  brulos, 
silvesires  o  incapazes  de  se  III?»  participar  a  U\  cíMliolic;»  como  reft-re. 

Solorzano  de  Jur,  Indiar,  lib,  2,  cap  7,  n.  38  ihi-ita  vt  miiUi  rcligiosi  viri  eo  tem- 
pore  extinii  ( falia  dos  índios)  qu»  illos  veros  hominss  non  esse,  negue  rapaces  Encha- 
riesticB,  et  aliorum  nostrat  religionis  misleriorum  opinnrentur. 

K  certamenie  ;  que  esios  religiíisos  linliãt)  mais  liem  fnudaílí>  parecer,  que  os  lievs. 
ir  'onarios  do  Marauliílo;  porque  no  coiicimIo  (I.iqu«'lles  n»li'r;ioso»í,  etao  feras  csies 
Índios,  e  índi};uos  de  n'rrl)creui  a  fé,  e  liciiam«n'e  capiivos;  no  c«»ueeiio  porrrm  dcs 
Uevs.  missionários  do  Maranhão,  sflo  os  laes  Inrlios,  capazes  de  secliri^lianisarem, 
mas  podem  só  ser  seus  escravos,  e  nao  dos  seculares;  porém  é  oerio.  deixarxlo  c^ia 
f:oosi(iera(;iio  (\  sol)erana  inlelli{;encia  de  Vossa  Ma?:esiaíli',  que  os  índios  Occidenia«'s 
daquelk*  Estado  são  bárbaros,  squalidos,  ferinos  e  ;il)j(Mlissinu)s;  como  já  neste  discur^o 
vai  raoslrado.  de  tal  sorte,  qu»*  debaixo  da  mesma  nnia  de  frras.  e  bárbaros,  se  com- 
prebendem,  e  em  tudo  são  semelhantes  a  elles,  excepto  na  efígie  de  homens,  como 
se  pôde  ver  etn  : 

Adriam  Turtieb,  lib,  2advers,  rap.  II.   Oveto  lib.  3,  cap.  0.  Uespíi.  referido  por 
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mos  menção,  por  me  não  saber  explicar  melhor  qae  por  esta  eloquente 
penna. 

«  Como  os  nossos  intentos, e  acções  eríjo  Ião  contrarias  ás  do  demónio, 
tcfltou  o  inimigo  de  semear  sizania  sobre  este  grão  tão  limpo,  o  fôz-lo  com 
tanta  astúcia, que  nospôz  em  perigo, não  só  de  arrancar  a  elle  da  lerra, senão 
também  a  nós.  Tinha  mandado  nesta  occasião  Sua  Mageslade  uma  lei,  na 
qual  declarava  livres,  como  nesse  Brasil,  a  lodos  os  índios  deste  listado  de 
qualquer  condição  que  sejão,  Publicou-se  o  bando  com  caixas,  e  fixou-so 
a  ordem  de  Sua  Magestade  nas  porias  da  cidade.  O  effeito  foi  reclamarem 
iodos  a  mesma  lei  com  motim  publico  na  camará,  na  praça»  e  por  toda  a 
parle,  sendo  as  vozes,  as  armas,  a  confusão,  e  perturbação,  o  que  costuma 
haver  nos  maiores  casos,  resolvidos  todos  a  perder  anles  a  vida,  (e  alguns 
houve,que  anles  derào  a  alma)  do  que  consentir,  que  se  lhe  houvessem  de 
lirar  de  casa  os  quelinbào  comprado  com  sea  dinheiro.  Aproveiloii-seda  oc- 
casião o  demonio,e  pôz  na  lingoa  (não  se  sabe  de  quem) que  os  Padres  da 
Companhia  forão  os  que  alcançarão  de  el-rei  esta  ordeni  para  lhes  tirarem 
os  índios  de  casa,  e  os  levarem  todos  para  suas  aldèas,  e  se  fazerem  senhores 
dellas,e  que  por  isso  vinhâo  agora  tantos.  Achou  esta  voz  fácil  enlrada  não 
só  nos  ouvidos,  mas  nos  ânimos  du  vulgo,  atiçando  talvez  a  lavareda 
alguns,  que  tiiihão  obrigação  de  apagar,  mas  esta  a  desgraça,  que  os  da 
mesma  profissão  sejão  de  ordinário  os  mais  apaixonados  contra  nós;  por 
que  só  elles  querem  valer  na  terra,  e  ofTende-lhe  os  olhos  tanta  luz  na  Com* 
panhia  ;  c  posto  que  houvesse  pessoas  das  mais  graves,  c  autorisadas,  que 


Mayol,  Tom,  1,  colng,  2,  paij,  61.  PeU  Bíart,  in  deead.  1  novi  orbi  uhi  scribit:  Silvex- 
três,  esse  contra  Silvaa  que  kábitare  absque  cello  hominum  soeietatis  comercio  nudos^ 
sine  loquella  esse  captos  usquam  Sicures  fieri  sine  una  lege  viveré  sollaque  de  facia 
komines  ralione  videre;  E  esta  sem  duvida  seria  a  razão,  porque  os  D.  D,,  que  refere 
Box,  de  signif.  Eclesitt  Dei.  lib.  7,  cap,  5  in  fine;  e  Solorz,  de  Indiar,  jure  lib.  2, 
cap,  IH,  n  45  cum  seqq.  referem,  que  impossihle  fuisse  índot  converti  nisi  prius  fuis^ 
êent  debelaíi,  aut  aliqua  vi,  et  terras  armorum  perdomiti. 

Porque  assim  como  se  comem  uns  aos  outros,  querem  fazer  a  mesma  CTní»I(la<le  ao 
Kuropèos  e  missionários,  como  t^m  feito  a  alguns,  e  só  á  força  de  castigo  se  domâo 
como  conclue  :  Sotorzano  n,  26 —  ne  is  aliquando  fJispani  aliqui  eor  supUcii, 
et  timoribus  cohlbissentque  barbari  erant,  et  intcrdum  bestiales, 

liOgo  não  se  si*guirá  cabal  razão  de  diirerença,para  que  os  ÍCihiopesda  Costa  da  Mina, 
Angola,  Guiné  e  uulros  possão  ser  cnptivados,  e  conservados  em  capifveiro,  e  nâo 
possão  ser  os  Orií^niacs  e  Occidentaes,  como  os  do  l^lstado  do  Maranlião»  quando  a 
mesma  razão  que  faz  licilo  o  capiiveirode  ims,  faz  também  licito  o  dos  outros;  jwis 
não  vèui  para  capiiveiro  omnlmodamente  cruel ;  porque  capiiveiro  omnimodamenii» 
cruel,  é  aquelle  que  ou  logo  lira  a  viíla,  ou  pelo  menos  os  meios  de  que  se  vale  são 
contrários  á  conservação  delia,  v.  g,:  andar  nas  galifs  ao  remo,  nas  minas  subterrâneas 
sem  mais  verem  a  luz  do  sol,  e  outras  semeltiantes  occjipaçdes  :  capliv(Hro  cruel  <^ 
aquelle  que  dá  mais  trabalho  do  que  o  homem  naturalmente  pó<Ie  fazer,  ou  quando  o 
Senhor  obrigíi  o  caplivo  a  redempção.  esiimando-oem  prerjo  excessivo,  e  não  racloiíal; 
porém  de  nenliuma  destas  classes  é  o  captivelro  dos  índios  de  que  se  traetn.  porque 
andando  vaijos,  e  ferinos,  nos  matos,  vem  a  licar  domeslicos,  ftdoutiinados  n'»servir<i 
do-í  vassallos  de  Vossa  Migeslade,  interessando  o  bem  de  serem  caiholicos,  e  proudô* 
de  alimento,  e  vestido. 
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se  poy.orfio  em  campo  por  nós,  comtado  conlra  um  povo  furioso  ninguém 
prevalece. 

O  furor,  que  linhno  concebido  contra  a  lei  de  el-rei,  (á  qual  também 
não  pordoarão,  arrancando-a  de  donde  e<ilava),  lodo  o  converterão  contraf 
os  Padres  da  Companhia, nno  duvidando  já  de  fazer  alguma  grande  demons- 
tração com  elles,  mas  tratando,  ou  tumultuando  em  qual  havia  ser.  Para 
o  fazer  com  maior  juslilicação,  como  a  elles  lhes  parecia,  formarão  oma 
proposta  ixo  capilão-mór  governador,  em  nome  da  nobreza,  religiosos,  e 
povo  de  todo  o  Estado,  na  qual  llie  requerião  levantasse  o  bando,  allegan- 
do,  que  a  republica  senão  podia  sustentar  sem  índios,  e  que  os  de  que  se 
scrviào  erão  legitimamente  captivos;  que  as  entradas  aos  sertões, e  resgasted 
orão  licitos,  que  os  Índios  erâo  a  mais  barbara,  e  mais  má  gente  do  mundo 
(í  que  se  servissem  com  liberdade,  se  haviâo  levantar  contra  os  Porluguezes 
o  outras  cousas,  a  este  modo,  umas  verdadeiras  e  outras  duvidosas,  e  as 
mais  totalmente  falsas,  e  erradas.  Ksta  proposta  assignada  pelos  prelados 
das  religiões,  e  pelos  dous  vigarios-geraes,nos  mandou  a  camará,  para 
que  também  a  assignassemos.  Escusamo-nos  de  o  fazer,  porém  insistirão, 
a  que  respondêssemos.  Pareceu  a  todos  os  Padres,  que  devíamos  respon- 
der, e  que  a  resposta  fosse  a  mais  favorável  ao  povo,  quanto  desse  lugar 
n  consciência,  para  que  entendessem,  que  só  obrigados  delia  nos  não  con- 
formávamos em  tudo,  o  que  elles  querião. 

Feita  esta  resposta,  e  approvada  por  lodos  os  Padres  levarão-na  dous  ao 
vereador  mais  velho,  que  é  pessoa  muito  aulorisada,  capitão-mór,   que 


!'()d(!-se  dizer,  que  esie  capliveiro  é  mais  oneroso  aos  Porlngiiezes,  do  que  aos  mes- 
mos Índios  que  sh  estes  Uvesscm  uso  de  razão,  não  sódiligenciarião  semelhante  capti^ 
veiro,  mas  o  comprariâo,  porque  de  serem  feras  nos  matos,  vem  a  ser  chrístflos  racio- 
«aes:  o  palriarclia  Jacob,  dizia  a  Deos,  que  se  elle  desse  pão,  c  carne  para  comer,  e 
vinlio  paia  beber,  o  teria  eiernanienle  por  seu  senhor  :  e  o  apostolo  S.  Paulo  tamliem 
disse,  que  lendo  alimento  e  vestido,  com  isto  se  coasenl.lra,  ainda  que  fosse  preciso, 
o  nao  excessivo  ;  e  noiflo  a<|ul  os  D.  D.  que  não  diz  o  apostolo  quilus  opcreamur;  e 
esta  felicidad".  ou  todas  estas  conseptiem  os  Índios  daquelle  Estado,  vinflo  para  o  ser- 
viço dos  vassallos  de  Vossa  Majestade,  podendo  dizer  enião  qualquer  delles  suomodo^ 
o  que  de  Saul  se  dizia:  quod  mutatUrS  est  in  virum  alírum. 

Todos  quantos  par«'Ceres  tem  havido,  e  houverem  contraposição  desta  verdade  são 
apócriplios,  e  interessados;  porque  os  lievs.  missionários,  são  os  primeíios,  quetôm 
Judios  captivos  :  nSo  se  duvida  que  pelo  bem  da  chrisiandade,  tudo  o  mais  é  nada, 
s<»í;un(lo  a  doutrina  do  mesmo  apostolo, Onn2«  arhilratus  suvi,  utslercora,  ut  Chrig- 
/um  lucri  f acerem;  mas  não  dirão  os  erclesiasiicos,  que  os  vassallos  seculares,  probí- 
iíiMu  aos  índios  no  capiiveiro  as  obrigações  de  caiholicos,  que  só  neste  caso  poderão 
fazer  a  si  permitiido  o  capliveiro  dos  ditos  índios,  e  prohibido  aos  vassallos  seculares; 
que  depois  dos  índios  terem  uso  de  razão,  e  intelligenda  cbrislã,  são  tão  calholicos  os 
dos  ecciesiaslicos,  como  os  dos  seculares,  e  os  destes  muito  mais,  que  os  que  adminis- 
trão  os  Revs.  missionários,  porque  esles  não  se  empenhão  tanto  no  bem  espiritual  dos 
Índios,  como  om  augmeuiar  os  interesses  lemporaes,  que  adquirem  nas  aidéas  chama- 
das missões,  com  o  serviço  dos  índios  delias,  pelo  continuo  e  excessivo  trabalho  em  que 
uccupão  nas  suas  fabricas  e  lavouras. 

K  se  os  tacs  índios  i^ni  jusia  razão  de  recusar  capliveiro,  é  só  o  que  tem  nas  aldêas 
chamadas  mi^^õ•'sem  que  os  administrão  os  missionários,  por  ser  por  toda  a  vida  sem 
e>ptMan«;a  de  rcdcmpçAo  a'guma,  porque  a  religião  sempre  permanece,  e  assim  servem 


r 
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ficou  do  Gurupá,  e  dos  maiores  devotos  e  bemfeiloros,  que  tem  neslag 
partes  a  Companhia.  Era  em  papel  apartado,  para  que  podossem  usar  delle, 
ou  não,  como  lhes  parecesse.  Disserão-sc  as  missas  todas  nuquelle  dia  por 
esta  tenção  ;  e  no  seguinte  estando  nós  conferindo,  que  mais  orarões,  e 
penitencias  se  hnvião  apphcar,  era  a  primeira  hora  da  noite,  e  eis  que  ou- 
irimos  um  tumulto  muilo  maior,  que  os  passados,  o  qual  cada  vez  soava 
mais,  e  se  vinha  avezinhado  á  nossa  casa.  Sahimos  a  uma  varanda,  e  as 
vozes  que  se  ouviâo,  erão,  Padres  da  Companhia  fora,  fora  inimigos  do 
bem  commum.  Melão-nos  em  duas  canoas  rolas  !  Entre  as  vozes  reluziâo 
es  espadas,  das  quaes  escaparão  com  muila  difticuldade  o  piloto,  o  alguns 
marinheiros  da  caraveila  em  que  viemos,  contra  os  quaes  remeteu  o  povo, 
querendo-os  malar  por  nos  haverem  trazido.  Em  fim  o  tumulto  cresceu  de 
maneira  que  para  o  socegar,  foi  necessário  quo  o  governador  com  todas  as 
três  companhias,  que  aqui  ha  do  presidio,  com  balas  e  mexas  acesas,  os 
viessem  arrancar  das  nossas  portas.  Não  houve  porém  em  todo  este  tempo 
que  seria  espaço  do  uma  hora,  quem  se  atrevesse  a  pôr  as  mãos  nelias, 
só  o  vereador  que  já  dissemos,  entrou  a  pedir  que  quizessemos  pôr  algimia 
moderação  no  nosso  parecer  sobre  os  pontos,  que  locavão  a  liberdailo 
dos  índios,  para  que  com  isso  se  moderasse  lambem,  e  aquietasse  o 
povo. 

Respondemos-lhe  sem  declarar  agrando  vontade, que  tínhamos  de  servir 
a  esta  republica  da  qual  lambem  nós  fyziamos  p«rte,  pois  viéramos  para 

viver,  e  morrer  nella,  e  que  por  esta  causa  no  nosso  papel  seguíramos  as 

} 

a  muitos  senhores,  o  que  lhes  não  snccede  no  domínio  dos  seculares,  que  neslns  em 
toda  a  parte  está  a  experiência  moslrando,  que  de  uma  para  uulra  liora,  c  de  uiu  para 
outro  inslanle,  estão  os  senhores  seculares  dando  alforrias  aos  seus  escravos,  e  com- 
mummente  por  sua  morte;  declarando  em  seus  testamentos,  uns  alimentos  em  ^ell  beus, 
consignados  aos  que  deixflo  livres.,  para  sua  mantença;  que  é  o  que  não  fazom  os  ecclr- 
siaslicos  regulares;  nem  o  hão  de  mostrar  em  qualquer  parte,  reino  ou  prowacia,  c 
convento,  e  especialmente  no  Estado  do  Maranhão;  e  se  mostrarem  que  al^uiu  Índio 
seu  foi  alforriado  voluntariamente,  como  fazem  os  vassallos  seculares,  berú  respondeu- 
do  a  esta  instancia  terminantemente;  porém  não  o  hão  de  justificar. 

E  faltando  com  a  devida  submissão,  acabe  senhor  Vossa  Magestade  de  entender,  e  os 
seus  doutíssimos  consulentes,  que  o  Estado  do  MaranhAo  não  é  listado  de  munarciía, 
com  ecclesiaslicos,  é  quando  muito  bispado  o  mais  amplo  da  religíflo  ecclesiastica;  e  que 
sem  o  serviço  daquelles  Índios,  não  podem  os  vassallos  seculares  viver,  nem  conservar- 
se  naquelle  Estado,  assim  como  semelle  não  pmiem  viver,  nem  conservar-se  os  eccle- 
siasiicos  regulares,  e  se  fazem  esta  escravidão  licita  digão,  que  a  querem  só  para  si,  c 
que  naquelle  Estado  não  hajllo  seculares,  ou  llies  deixem  participar  o  mesmo  indulto, 
para  poderem  viver,  e  para  que  a  fazenda  real  interesse  com  que  possa  soccorrcr  as 
despezas  convenientes  ao  augÁento  e  conservação  daquelie  Estado,se  não  permutarão  o 
Dome  de  missionários» em  prisionarios;porqup,conventun  rebus  nomina  qucqua  suis, 

Basia  considera r-se,  que  aquelle  Estado  nfio  («ôde  conservar-se,  nem  a  (^omiuodidadie 
dos  seus  vassallos,  sem  o  descimento  dos  Índios  dos  seus  seriõos,  para  se  lhe  permiiti- 
rem;  que  cm  ordem  ao  bem  commum,  é  certo  se  concedem  muitos  privilégios  por 
direito,  e  ainda  aquillo  que  regularmente  por  repugnante  era  Inconcebível;  e  de  virem 
esses  Índios  a  servir  os  vassallos  seculares,  indo  para  este  fím  â  sua  custa  descc-los  dos 
matos  em  que  habilão,  resullflo  três  grandes  utilidades;  a  primeira  a  de  se  domesiiiu- 
rem»  e  fazerem  catholicos;  a  segunda,  coui  o  seu  serviço  se  culiivurem  aqueUas  icrras, 
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opiniões  mais  largas,  e  favoráveis  aos  moradores,  e  que  só  lhe  negávamos 
iielle  aquillo,  que  em  consciência  lhes  não  podia  de  nenhum  modo  per^ 
tcncer.  Que  o  nosso  primeiro  inlenlo  fora  não  dar  parecer  nesta  matéria* 
para  não  os  desagradar,  mas  que  obrigados  delles  mesmos  a  dizer  o  que 
sentiamosjallariamos  muito  aoque  de  nós  se  esperava,  se  disséramos  cousa 
alheia  da  justiça  e  da  verdade ;  e  em  caso, que  por  contenlal-os,  nós  o  fizés- 
semos, então,  que  merecíamos  nâo  só,  que  nos  lançasse  fora,  senão  que 
nos  tratasse  muito  peior.  Sobre  isto  lhe  referimos,  como  em  Lisboa  re- 
nunciara o  Padre  Manoel  de  Lima  ao  officio  de  pai  dos  christãos,  como  na 
Indin ;  e  eu  o  da  administração  e  repariirão  dos  índios,  tudo  afim  de  evitar 
encontros  nesta  matéria  com  us  Portuguezes,cijjas  almas  primeiro  que  as 
dos  índios  vinhamos  buscar  ao  Maranhão.  Partiu  o  vereador  bem  satis- 
feito da  nossa  resposta,  e  resullou  o  vir  elle  pela  manhã  do  dia  seguinte, 
com  os  mais  em  fornia  de  camará, a  terem  satisfação  comnosco  sobre  o  tu- 
multo da  noite  passada,  estranhando  muito  o  atrevimento  do  povo,  e  sen* 
lindo  que  na  terra  em  que  elles  governavão  tivesse  succedido  tal  descom- 
postura,e  o  mesmo  cumprimento  vieráo  também  ler  comnosco  os  mais 
graves  da  terra. 

A(iuieiarâo-se  cora  isto  as  vozes,  e  os  tumultos  ;  porém  os  ânimos  pouco 
ou  nada  se  socegarão.  Cada  dia  dalli  por  diante  nos  Icvanlavào  um  falso 
testemunho.  Dia  da  Purificação  de  Nossa  Senliora,fez  o  Padre  Francisco 
Velloso  a  doutrina  aos  índios,  como  é  costume  A  primeira  missão  da  ma- 
drugada ;  e  sendo  que  de  industria  só  lhes  ensinou  as  orações,  sem  lhes 


para  produzirem  os  fructos,  angmentarrm  as  fabricos  e  consequenlemontc  as  rendas 
ir«.*aes;  c  u  terceira,  a  de  cre.sc«'rem  os  patrimónios  dos  vassalios  serulares,  não  só  na- 
qnelle  Kstado,  mas  em  lodo  est»^  reino,  com  o  seu  commercio,  por  bercm  estes  os  ver- 
dadeiros vassuilo^»,'  c  por  todas  estas  ião  justas  razões,  ncsie  caso  se  verilica  a  regra, 
que  dila. 

Utilitan  pr<tsertim  publice,  et  religiones  fcn-ove  exigente  cui  favendw  semper  ittvigi- 
lave  debemus,  exte  in  lege  siidt  persoiuv  ff.  de  religiones  e  sumpt  funer.  Ley  bartarii 
(f,  de  ofjic.  prwlor  leiutilitas  cod.  de  aremipilo  cap  abb,  §  uUr,  vers.  prcpnertim  des 
sent,  et  vejud.  in  6  HipoL  de  Marcil,  itiprat.  g  ayredioran  71  usque  ad  74.  Cavall, 
contra  coinuncs  p.  o76,  et  p-  ult.  exn.  327,  lib,  4. 

i'ara  se  peisnadir  esta  justa  scrvidãoiconsiderãu  os  snppiicanies  que  naquelle  Estado 
não  lia  nem  pode  liaver  outros  i)ens,  sem  o  s^rxiço  desies  índios,  porque  sem  elles 
tudo  é  miséria,  nem  pôde  haver  fazendd  mais  faliiie!,  que  a  (]uo  consiste  na  vida  de 
liomens.  e  na  (l«'sies  principaluíenle  pelos  muitos  que  morrem  por  seu  gosto  como  bar- 
))aros,  e  ío^imu  a  cada  passo  por  não  irai>a!liarein,  sem  bastar  nenhuma  diligencia  a 
evita-lo,  podendo  os  supplieanies  dizer  com  S.  Paulo:  habemusthesaurum  in  vasii 
fícíilibus:  assim  como  os  O.  D.  diziMU,  que  estes  Índios  e  todos  os  mais  da  America 
jKídem  ser  debi-lliidos^por  serem  elles  rebt^llados  do  Impiít lo  Komano.pelo  supremo  prin- 
dpe.  que  os  d*'beliou,  que  corre  o  argumenio  por  iguul,de  sorte,  que  estes  Judios  erão 
\assallos  do  Imp  rio  Ikomano  contra  quem  se  rebeliarâo,c  por  tanio  dizem  não  ha  du< 
\ida  pddem  os  r<'is  e  príncipes  cadiolicos  conquista-los,  e  applica-los  aos  seus  Mslado.*. 

Arg,  ex  in  leg  1  coil.  di  vendit.  rerum  fisr.  lib.  iO,  lih,  1  cod.  Decurial,  rcr,  alíerK 
L.  item  si  rerhcratnm  §  ila  si  forte  tf*  de.  reivend.  L,  qxiwris  ff.  de  Natal,  restit.  Solor^ 
zano  de  Jur.  InUiar  lib,  2,  cap.  21,  n.  32  ibi.  Si  concedimus  Iniperatorem  Romanum 
toíius  Orbem  dnminationem  habere,  tit  superioris  argumetUis  probis  videtur,  neresse  est 
cUaiiu  ut  faleamnr  eadem  posse  rcgna,  et  in  provitirias  quas  infídclis  possident  eíf- 
dcm  auferrCf  cl  illas  piis,  et  calkolicis  regibus  applicare. 


^ 
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fallar  outra  palavra ;  dísserSu  depois,  que  pregara  aos  índios,  como  todoí 
eráo  forros.  Dahi  a  poucos  dias  nos  escreveu  um  prelado  de  certa  reli- 
gião (assim  nos  tratavâo]  que  lhe  tomáramos  quatro  índios,  queandavão 
trabalhando  nas  suas  obras,  para  nos  irem  remar,  uma  canoa,  estranban* 
do-nos  muito  semelhante  termo  :  e  nem  tal  canoa,  nem  taes  índios  houve, 
nem  sombra  de  fundamento,  sobre  que  tal  cbimera  se  pudesse  levantar 
logo  espalhou  o  procurador  do  conselho,  que  um  seu  Índio  lhe  fugira,  e 
recolhera  na  casa  dos  Padres  e  que  lá  lh'o  tinhão  escondido,  sendo  lâo 
grande  falsidade,  como  as  demais,  as  quaes  nós  sem  nenhum  estrondo 
tirávamos  logo  a  limpo,  de  maneira,  que  constava  serem  (odas  invenções 
de  gente  malévola,  com  que  cançarào,  e  desistirão  este  modo  de  persegui- 
ção. Não  faltou  neste  tempo  quem  lembrado  da  differença,  com  que  fomos 
tratados,  e  pretendidos  em  Cabo  Verde,  quasi  esteve  arrependido  de  senão 
deixar  ficar  lá ;  mas  esta  mesma  perseguição  devia  animar  mais  nessa 
confiança,  pois  o  demónio  nunca  procura  estorvar  senão  aonde  prevê  al- 
guma couza  que  temer.  etc. 

CÓPIA  DA  RESPOSTA,  QUE  DERAO  OS  PADRES  DA  COMPANHIA,  E  DE  COMO  ULTIMA- 
MENTE SOCEGOU  TUDO  A  GRANDE  PRUDÊNCIA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Tendo  diante  com  os  mais  documentos  a  resposta, que  derão  os  Padres, 
obrigados  do  povo,  sobre  o  que  mandava  a  lei  a  favor  da  liberdade  dos 


E  não  ha  duvida  no  referido,  porque  Polibio  lib.  i,  liislor.  in  principio  diz:  Roman 
non  aliquam  orhií  parlem  std  universum  orbem  subjugarunt ;  e  fundando- se  no 
i^vangelisia  S.  Lucas  cap.  2  quando  diz  que:  exivit  edictum  a  Casare  Augusto,  ut 
describereíur  universis  orbis;  e  que  o  evangeiísia  S.  Lucas,  cap  2  quando  diz  o 
referido  U.  o  nao  escrevera  assim,  se  assim  não  fosse.  E  S.  Marc.  cap.  12,  no  dilo  de 
Clirísto  Soniior  Nosso,  redite  ergo  Deo  quas  sunt  Dei  et  qucB  sunt  CfBtaris;  e  assim  : 
íiisse  o  imperador  Aníon.  na  L.  át  precalio  ff;  ad  L.  lihod.  dejactu  ibi^Egoqui" 
dcm  mundi  dominator  Lcx  antem  maris,  etc,  para  os  incluir^  e  unir  ao  seu  império, 
assim  do  m<\smo  modo  podem  os  seus  vassalloscaptíva-Ios  para  o  seu  serviço,  porque; 
Çuod  discitur  drtoío,  quod  ad  totum  discitur,  eíiam  departem,  quod  ad  partem: 
pelo  que  nenliuma  duvida  betn  fundada  pôde  pdr-se  contra  a  escravidão  destes 
Índios,  para  assim  se  não  arruinar  aquelle  Estado,  e  poder  ler  augmcoto  e  con- 
servação. 

E  para  que  não  succeda,  que  o  que  é  remédio  conveniente,  c  se  pede  em  aUlidade 
commum,  dej^onere  em  ruina,  ou  seja  mo:ivo  de  ambição, pôde  Vossa  Mageslade  servlr- 
se  de  pi  opor  e>lo  nep;ocio  em  administração  conferindô-a  nos  officiaes  das  camarás  das 
cidades  de  Sania  Mai  ia  de  Belém  do  Grflo  Pará,  e  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  que  ora  são 
c  ao  diante  forem  na  forma  infra  expendida;  o  que  nào  deve  causar  novidade  alguma  ; 
pois  na  maior  parte  das  camarás  deste  reino  tem  Vossa  Magestade,  e  os  sereníssimos 
viis  seus  predecessores  conferido  muitas  administrações  das  regalias,  que  especialmente 
tocão  á  sua  real  pessoa;  como  provimentos  de  offlcios  e  cargos  de  grande  consideração; 
e  sobre  a  utilidade  do  commum  tudo  o  que  toca  ao  bem  da  republica  ;  como  são  os 
depósitos  communs,  a  que  os  D.  D.  em  outros  reinos  chamJIo  Montes  de  Piedade,  de 
pão,  trigo  e  centeio,  para  lemcdio  das  lavouras^  e  necessidades  dos  povos,  como  se 
•'u.hd  nas  cidades  de  Kvora^Beja  e  Miranda,  e  nas  vilias  de  Moncorvo,  Kreicho  de  espada 
á  cinta,  Grândola,  e  em  outras  muita»  cidades  e  vilias ;  conferindo-se  sempre  estas 
iid«ninistraçòes,  e  outras  semelhantes  ás  camarás  destas  terras,  assim  porque  cilas 
represeuiãu  o  comiiium,  como  porque  sem  beocpiacílo  do  senado  Romano  cujas  vezes 
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Itfdios,  parcceu-nos  conveniente,  dar  nella  cabal  noticia, para  que  se  nAo 
sepulte  nas  trevas  do  esquecimento  umas  memorias  digníssimas  da  luz 
publica  pela  caridade,  que  nella  nos  communica  quem  na  sua  formação 
teve  a  maior  parte,  e  ao  que  se  deve  suppôr  a  grande  comprehenção  de  seu 
autor  o  PadreAntonio  Vieira,  li' a  seguinte:  «  Sr.  ca|)itão-mór  governador 
Balthasar  de  Sonsa  Pereira.  Supposlo  que  esta  rcpresenlacão  se  faz  a  V.  S. 
em  nome  de  todos  os  religiosos  deste  Estado,  no  qual  numero  entramcts 
lambera  nós  os  da  Companhia,  e  porque  os  Srs.  ofíiciaes  da  camará  desta 
cidade  nos  inslào,  que  ou  assignemos,  ou  respondamos,  não  podemos 
deixar  de  dizer  a  V.  S.  o  que  neste  particular  sentimos;  porcpie  nem  em 
todo  este  se  conformâo  nossas  consciências,  com  o  que  no  dilo  papel  se 
representa;  motivo  porque  á  parle  damos  nossa  resposta.  Primeiramente 
suppomos,  que  por  nenhum  interesse  temporal  se  deve  commeller,  nem 
perseverar,  em  um  peccado  mortal,  ainda  que  do  contrario  se  seguisse  a 
perda,  não  só  de  um  Estado,  ou  reino,  senão  ainda  de  todo  o  mumlo.  Em 
segundo  lugar  suppomos,  que  de  se  dar  logo  totalmente  execução  á  lei  do 
Sua  Magestade  publicada  pelo  handn,  se  seguirão  vari(ís  inconvenierjles  a 
esta  cidade  e  Estado,  que  sem  Índios,  de  que  os  Portuguezes  se  sirvuo,  se 
não  pôde  conservar.  Isto.  nos  parece,  que  as  consciências  dos  mora»  ores 
do  Estado,  e  os  interesses  e  inconvenientes  lemporaes  delle  assim  quanto 
á  restituição  do  passado,  como  ao  remédio  do  futuro  se  podiào  concordar 
na  forma  seguinte. 
Quanto  á  restituição  do  passado,  lodos  os  índios  de  que  se  servem  os 


faz  cada  uma  in  parlihus,  se  não  fleicrminava  resolução  alguma  sobre  o  com- 
mum  ,  estando  o  goierrjo  superior  na  cam^ua,  e  seus  vereadores  ,  conforme  : 
Otx.  na  L.  Munícipes  /f,  ad  manicip,  ibi — quia  illis  summa  reipubliccB  commissa 
est  Pisa  tncuria  lib.  2,  cap.  18,  n.  4.  Girond  de  Gabl,  2,  p.  §  2,  n.  16.  Bovadil.  imr 
polit.  iit,  2,  lib,  3,  cap,  8,  n.  i8  et  38. 

E  assim  como  é  permiuido  nesie  reino  de  Porlugal,  e  Algarve  e  suas  províncias, 
que  as  remaras  lenhfio  semelhantes  administra(;ões  tocantes  ao  bem  commum.  assim,  e 
pela  mesma  razão,  i\\\^  corre  por  igual,  se  deve  conferir  a  administração  do  sct  vi(;o 
dos  índios  do  Esiado  do  Maranhão  nas  camarás  das  cidades  de  S.  Luiz.,  e  de  .Sania 
Maria  de  Belém  do  Grão-Pará,  como  cabeças  do  diio  Eslado  ;  porque  o  costume  das 
cidadi  s  e  villas  mais  populosa.*,  e  antigas,  e  as  graças,  qne  para  o  regimen  da  conser- 
vação do  commum,  devem-se  pariicipar  e  observar  nas  mais  camarás^  ainda  que  seja 
induzido  por  uma  sò,  e  por  um  só  acto.  posto  que  não  lenha  havido,  para  se  introduzir 
contenda  judicial;  porque  em  casos  semelhantes  faz  direito  e  constiuie  lei. 

E'  tx,  na  L.  1,  cod,,  quw  sit  longa  consuoftudo  ibi.  Naniy  et  consuwtudo  prtpsidens^ 
et  ratio t  qnce  sit  consuetudinem  sucb  sit  constituetida  est,  et  nequid  contra  legum  con' 
$u(ptudinem  fiat  ad  solicitudidem  suam  revocabit  prceses  provindes;  e  as  razoes  são^ 
porque  tune  videtur  inducta  consuetudo,  quando  inducetur  ex  único  actu,  et  iam  si 
super  ipsa  judicatumnon  fuerit;  nomsolum  discitur  quid  ex  sola  una  vice  L.  ininime 
sunt  mutaiula  L,  in  antiquitatibus  38  ff.  de  legibus,  Bart.  Angelo,  et  Paulus  de  Castro 
in  lege  consentaneum  cod,  quomodo,  et  quando  Indes  Paulacius  Rabius  interminis 
intract  obtent,  Reg.  Navarr,  5  |>.,  §  2  ad  finem  Gosadin.  Cons.  23.,  n.  5. 

E  milita  a  mesma  razão,  sem  que  se  possa  dar  oiUra  em  contrario  que  seja  côngrua, 
para  ()iie  assim  como  em  Portugal  se  admittem  estes  depósitos  commiins,  e  nos  outros 
reinos  ha  os  Montes  de  Pi^^dade,  sendo  os  administradores,  os  vereadores,  regedores, 
e  senadores  das  cidades  e  villas,  se  admitido  também  estes  Indio^,  uâu  como  escravos, 
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Porlugnozos  em  suas  rasas,  e  fazendas,  ou  sào  conhocidamenle  escravos, 
ou  ((íiilieridanienle  livres,  ou  eslâo  em  duvida?  Se  sâo  coahecidamenle 
raptivos,  é  cerlo,  que  os  podem  reter  seus  senhores  em  boa  consciência, 
ao  menos  emquanlo  Sua  Magesla  le  é  melhor  informado,  e  se  espera  nova 
Tosolurão.  Se  sào  conhecidamente  livres,  lambem  é  sem  duvida,  que  os 
não  podem  reter  em  boa  consciência  seus  chamados  senhores,  e  que  os 
devem  logo  pur  cm  sua  liberdade  reivindicando  o  preço  daquelias  pessoas, 
que  lhes  venderão,  com  que  a  perda  da  tal  restituição,  ou  (ique  niuito  mo- 
derada ou  nenhuma.  Se  se  duvida  da  sua  hberdade,  ou  captiveiro,  se  deve 
tan)bem  logo  fazer  exame,  e  achando-se  serem  verdadeiramenie  livres,  ou 
<-aptiv(ís, restituirão,  ou  reterão, como  laes.  Eera  caso  que  feito  o  dito  exame 
se  não  tire  a  duvida  se  esteja  sempre  pela  liberdade  cimforme  a  direito. 

Accrescenlamos,  que  aos  índios  conhecidamente  livres,  não  só  se  lhes 
deve  restituir  em  C(msciencia  sua  liberdade,  mas  também  o  preço  do  seu 
serviço,  e  ainda  o  de  seus  pais,  e  avós,  se  da  mesma  sorte  estiverão  debaixo 
do  capiiveiro  dos  Tortuguezes.  Mas  a  todo  este  escrúpulo  que  é  gravíssi- 
mo, se  pôde  acudir  muito  facilmente,  alcançando  dos  mesmos  Índios  que 
remetão  e  perdoem  o  tal  serviço,  e  direito,  como  senão  pôde  duvidar,  e  de 
muito  boa  vontade  uma  vez  que  se  vejáo  senhores  da  sua  liberdade  ;  o  só 
por  esta  via  íi(-aráõ  seguras,  e  desembaraçadas  muitas  consciências.  Quanto 
xio  reuícdio  do  futuro  se  pôde  reduzir  aos  quatros  pontos  seguintes  :  pri- 
meiro, (pie  se  alcance  de  Sua  Magestade  licença  para  se  fazerem  legitimes 
resgates  no  sertão,  os  quaes  não  ha  duvida, que  são  lícitos,  sendo  feitos  os 


mas  como  livres*,  pare  o  serviço  dos  povos  daqu»')!e  Estado,  pela  fórina  do  deposito 
coniniuin,  c  Munie  de  piedade,  iia  adiiiiiiistiaçâo  das  ditas  duas  cidades  do  Maranhão 
€  Pafii,  como  cai)e<;as  datiiielit  Esiado,  onde  os  moradores  l)i  ancos  seculares  uào  podem 
c:on>er\ar-se,  iiein  aquelia  conqnisia  rendas  e  rendas  reaes  ler  aii^menio,  seui  o  serviço 
dos  diios  índios;  porfpie  coui  elles  se  cullivão  as  lerras,  coDiem  os  frucios  e  droj^as  dos 
senões;  e  basta  esia  razão,  e  a  da  necessidade  commum  da(pielles  vassallos,  para  de 
justiça  se  lhes  de\er  deferir  a  esle  requerimento,  e  terem  tenção  fundada  na  admínís- 
liação.  pois  em  se  lhe  não  admillirem  os  índios  nesta  forma  baixando-os  dos  serlões 
á  sua  custa,  c  coactivamanle  pois  por  vontade  própria  nunca  querem  saliir  da  sua  bar- 
haridade,  se  exercitará  com  os  suppiicautes  uma  crueldade  notória,  que  faz  precisa  a 
inclinação  da  piedade  de  Vossa  Magestade,  para  iiies  deferir  como  requerem  poisem 
tal  caso. 

yom  soíum  de  (pquitatCt  $eU  de  j n st iticp  rigor e  facere  tenerentur  pietatis,  vel  aqui- 
taiis  nomeií  (ivtiotn  jusliticB  tribuentes  oh  comparationem  alienai  tirannide»  unrua- 
nitaíis:  palavras  fonnues  de  Suíorzauo  de  indi.  jur.  tom,  2,|/íò.  1  cap  14,  n  73,  et  77 
ibi^-nam  sape  equum  sumitur  projusto  ;  e  neste  cap,  defende  muito  bem  o  l)r.  oos 
sapplicantes  dizenáo,  que  para  o  capdveiro  cruelissimo,  nao  poderiio  os  índios  ser 
tirados  como  os  condemnados  tn  melaJium;  porém  para  o  serviço  natural.e  pessoal 
sim  justamente  devem  ser  obrigados;  porque  neste  caso  noa  longe  d  suis  domibus^  ei 
municipiis  abdocuntur^  $ed  imo  in  eis  manentes  pensam  solenty  como  o  mesmo  Dr, 
diz  pular  r as  formaes  n.  88. 

E  (lefniíKio  Vossa  Maj;eslade  a  esle  requerimento,  têm  os  supplicanies  outros  de 
não  menos  imp<Htancia,  que  propòr-lhe  por  seu  procurador  Paulo  da  Silva  Nunes, 
para  ronservaçfii)  daquellc  Estado  nos  domínios  da  sua  reat  coroa,  e  para  aui^mentos 
consideráveis  da  sua  real  fazenda,  não  s6  neste  reino,  mas  no  dito  Estado,  com  o  com- 
meicic  (|(ie  |)(')de  haver  em  todo  elle,  proiluzido  das  fabricas  de  muitos,  e  ditTerenles 
j;em:i  oá  prv.'ciusos,  que  ha  na«iue]las  lei  ra^.,  em  que  podem  erígir-se,  c  estabelccer-:»e 
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escravos  conforme  as  mais  seguras  regras  do  direito,  e  muito  conve- 
nientes ao  bem  espiritual  das  mesmas  almas  dos  índios,  sendo  feitos 
com  todas  as  circumstancias,  que  pede  a  justiça,  e  cbristandade,  e  não  por 
pessoas,  que  debaixo  de  liberdade  façao  as  injustiças»  e  semrazões,  que 
até  aqui  se  tem  ex[>erimentado. 

Segundo,  que  para  o  serviço,  e  meneio  das  fazcndas,se  peça  a  Sua  Ma- 
geslade  mande  vir  para  este  listado  alguns  navios  de  escravos  de  Angola, 
para  o  que  não  fallaráõ  mercadores,  principalmente  convidados  com  alguma 
mercê  que  osapplique  a  este  emprego.  Terceiro,  que  os  sobreditos  índios 
rcslituidos  á  sua  liberdade  se  ponhão  nas  suas  aidéas,  ou  se  aggregueiu 
ás  antigas,  e  delias  se  repartão  pelo  serviço  dos  Porluguezes  com  a  equidade 
que  convêm,  na  qual  repartição  se  pode  ter  respeito  em  maior  ou  menor 
numero»  que  cada  um  leve  dos  ditos  índios,  mas  nunca  seriamos  de  pare- 
cer, que  os  mesmos  se  dessem  aos  que  antigamente  foráo  seus  senhores ; 
para  assim  se  remover  melhor  toda  a  espécie  de  captiveiro,  revezando-se 
sempre  as  mudas  a  seu  tempo.  Quarto  e  ultimo,  que  feita  toda  a  paz,  qua 
fôr  possivel  com  os  sertões,  se  facão  entradas  a  elles,  e  se  desção  índios, 
que  podem  ser  em  grande  numero,  e  para  o  que  oíTerncemos  já  nossas 
pessoas,  os  quaes  vivendo  como  livres,  se  podéráõ  lambem  applicar  ao  ser- 
viço dos  Porluguezes,  na  forma  que  parecer,  mais  ulil  ao  bem  da  repu- 
blica, com  que  elia  terá,  com  que  se  remediar,  lào  justa,  como  lici- 
tamente. 

De  maneira,  que  vistos  os  graves  inconvenientes  lemporaes,  que  se  se- 


com  o  serviço  dos  difos  índios^  e  outras  providencias  de  qne  carece  o  ni^smo  Rstudo, 
as  quaes  apresentarão  pelo  seu  mesmo  procurador  a  Vossa  Magestade  em  outras 
propostas. 

CÓPIA    DA    nEPRESENTAÇÃO,     QDE   SE    FEZ   A    SUA    MAGESTADE     SOBRE     A    ISENÇÃO   DO 
ORDINÁRIO,   NO   TOCANTE    AS    VISITAS   DOS   MISSIONÁRIOS    EM    1727. 

Senlior. — Itepresenta  Inimildemente  a  Vossa  Magestade  Jaciuilio de C.írv.dlio,visit.idor 
peral  das  missões  da  Companhia  de  Jesus  no  Kslado  do  Maranhão,  que  na  junta  di!  mis- 
.'íôes  que  se  fez  na  cidade  do  Pará.  no  coHegio  da  mesma  C^mpanliía  aos  28  do  mez  de 
Setembro  de  1727,  í^m  que  presidio  o  governador  capíião-^eneral  Joãu  da  Maia  da 
Ciama,  e  assislio  o  Bi^^po  D.  I^ariliolomeu  do  Pilar,  apresentou  o  Bispo  uma  cana 
de  Vossa  Mapesiade  de  31  de  Mun;o  de  1725,  na  qual  a  requerimento  seu,  loi  Vossa 
Magestade  servido  resolver  em  consulta  do  seu  cous«'lho  ultramarino,  entre  oníros 
pontos  os  dous  seguintes  :  primeiro,  que  o  dito  Bispo  devia  visitar  as  parochías 
dos  missionários  como  lambem  devia  visitar  os  niesmos  parochos  e  missionários  no 
que  respeita  aadmiuisiragão  dos  Sacramentos:  segundo,  que  os  religiosos  missionários 
que  assistem  nas  missões  no  Ksi;id<»  do  Pará  não  podião  confessar  st-ui  serem  aj>prova- 
dos  pelo  dito  Bispo.  E  porque  enlen<li  que  Vossa  Miigestade  tomara  a  dita  reso- 
lução por  ser  mal  informado,  requeri  juntamente  com  os  prelatlos  das  piovincias  de 
Santo  António,  CoDceição  e  Piedade, ao  governador,  e  capiíão-grneral  pedisse  e  rogasse 
ao  Bispo  se  quizesse  absier-se  di'  visiiar  os  mis^i(»uarios.  e  de  p^rturliar  a  posse  mi 
que  estavão  os  prelados  de  os  visitarem  privativamente,  o  que  o  dito  governador  c 
capiífio-general  fez,  e  o  dito  Bispo  lhe  promelieu  de  nSo  innovar,  nem  teuiar 
cousa  alguma  contra  a  posse  em  que  estávamos,  e  de  se  abster  de  todo  o  acio  de  visiia 
emquanlo  recorríamos  a  Vossa  Magestade,  o  qual  ailendendo  as  razões  que  propunius 
pela  nossa  isenção,  pelas  quaes  se  mostra  claro»  e  evideiueuiente  será  injusto  o  re^ue- 
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Ruirão  ao6  moradores  desta  Capitania  e  Eslado.  de  se  dar  logo  /rexeciíoHf) 
A  ordem  de  Sua  Magestade;  somos  do  jiarecor,  que  inlerprelando  V.  S 
em  Ião  criticas  circumslancias,  sua  real  vontade,  poderá  em  consciência 
suspender  a  execução  da  dita  ordem  cm  tudo  o  mais,  salvo  naquella  parte, 
que  tocar  aos  índios  de  conhecida  ou  duvi  losa  liberdade,  os  quaes  na  forma 
acima  dita  senão  podem  reter,  sem  peccado,  ainda  quando  não  houvera  a 
dita  ordem  de  cl-rei  e  querendo  a  ramara  fa/er  a  sua  pro[1osla  nestes 
termos,  então  o  assígnaremos  de  muito  l)oa  vontade,  como  também  a  servi- 
remos em  tudo  o  mais,  que  não  encontrar  nossas  consciência».  Isto  é  em 
summa  o  que  nos  parece,  e  isto  o  que  dizemos,  de  que  se  davão  os  funda- 
mentos mais  por  extenso,  quando  sejfl  necessário.  Nesta  casa  de  Nossa 
Senhora  da  Luz,  31  de  Janeiro  de  1653.  Esta  a  resposta,  que  derão  os 
religiosos  da  Companhia  sobre  as  doutas  reflexões  do  Padre  Vieira,  sendo 
a  mais  favorável,  que  se  podia  dar  a  favor  do  povo,  e  ainda  assim  descon- 
tente, ou  para  melhor  dizer  frenético  contra  o  mesmo  medico,  que  com  a 
possível  suavidade,  lhe  applicava  o  remédio,  que  mais  pedia  fogo,  e  cauté- 
rios, que  óleo,  ou  outro  algum  brando  lenitivo;  mas  o  que  não  poudecon^- 
itiuir  com  elle  a  razão,  o  direito,  e  a  justiça,  concluiu  Deos  para  mostrar  a 
facilidade,  com  que  se  mudarão  os  corações,  e  intentos  dos  homens,quando 
]»or  conta  da  sua  particular  Providencia  correm  os  negócios  ao  parecer 
diffíceis:  vencendo-se  com  um  repente,  ou  um  acaso,  o  que  senão  podia 
concluir  em  largo  tempo,  sendo  uma  cort^zia  justa,  mas  sinceramente  ne- 
gada, c  depois  com  algum  género  de  adulação  restiluida,  a  que  por  então 
abrio  lugar,  e  deu  occasiâo  á  desejada  concórdia,  foi  o  caso. 


rimenlo  que  o  Bispo  tez  a  Vossa  Majestade,  r  qnr»  o  pretender  vNfiar  os  missio- 
nários da  Gompanliía  fi.  violência  manifesta  que  intenta  fa/er,  se  dignará  mandar  ao 
dito  Bispo  que  nos  não  desinquiete^  e  pertiirlie  da  paz,  com  que  servimos  a  Deos,. 
t.  a  Vossa  Magestade  na  convernâo.  e  redacqão  dos  infiéis,  e  conservação  dtis  jâ  callio- 
licos  á  custa  de  tantos  traballios  por  mar,  e  por  terra,  com  t>erda  das  nossas  saudex  e 
vidas,  sem  es|ieraça  de  outro  premio  mais,  do  que  a  maior  gloria  de  Dcos,  l>em  das 
almas  e  augmento  da  monarcliia  de  Vossa  Magestade. 

Porque,  supposto  seja  certo,  que  os  regulares,  que  8ão  parorlios  o  rnras  de  almas 
rMão  sujeitos  no  que  (>erlence  a  administrarão  dos  Sacramentos,  a  jiirísdicção,  %isita 
r  correcção  dos  Bispos,  como  determinou  o  concilio  trideniino  na  n"s.  25,  rap.  lide 
regul.  5.  Penona  iam  regularei,  quam  seculares  hujusmofii  curam  exercenteg 
tubsiní  immediaie  in  tis,  gua  ad  istam  curam,  et  sacramentomm  administr'iíw- 
non  pertinent  jurisditionifVisilationi,  et  cífrreclioni  episcopi  in  cujus  Ihocfsi 
surU  sita.  K  se  ter  taml>em  assim  determinado  por  muitos  summos  poiíiiiices:  |)or 
Clemente  VIII,  apud  Solorr..,  iib.  8,  cap.  16,  n.  63.  K  muito  esperta ln»enie  por(>i**- 
gorioXV  na  coust.  de  exemptorum  prioitegOs  eirca  animarum  rurTtn.na  qual  diz  na 
liiia  constituição  que  começa:  /n  Srroptabili^  sub  data  íSonif  /'Vbr.  1:522.  Har  ge- 
nerali  ac  perpetuo  valitura  eonstitutione  decerminvs.  statuimns,  et  deriíramus, 
ut  deinceps  tam  regulares,  quam  seculares  quomodo  líhet  exempii*  sive  animarum 
curam  personarum  sanctarium  monasteriit ,seu  domibus  regularibus  aut  quibusviá 
aliis  ecclesiis,  vel  beneficiisjive  regularibus.  sive  secular  ibus  incí^mbentem  exer^ 
eeant.sive  aliis  ecclesiastico  sacramento^aut  unum  ex  iliis  winittrent  prm  via  epis^ 
eopi  lieentia,  et  aprobatione,  sive  quoquo  modo  in  diria  cures  ex^rcitio,  aitt  in  eo- 
tundem sacramentorum^vel alicujus ex  iUiis  administraelioae  ae  Jacto  ab iHique 

At 
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Mnnilnva  o  Padro  superior  António  Vieira,  como  já  dissemos,  aos  Pa<lres 
Mâihen<  Delgado  e  Manoel  de  Souza  para  o  Pará,  a  ajudarem  ao  Padre 
Souto-Maior,   que  logo  na    chegada  do  Padre  Vieira,  pedira  superior 
para  a  rasa,  e  operários  para  a  coliicita.  Parliâo  agora  os  dous  nomeados 
para  a  Vilia  de  Ta pu}'ta|)éra, terra  (inne  defronte  da  liba  do  Maranhão^em 
um  barco»pnr  se  interpor  uma  graníie  bahia,  que  terá  três  legoas  de  furio- 
sas correuiesas,  por  se  receber  nellas  as  aguas  dos  dous  rios  principaes 
Pinaré.  e  Mearim,  que  sahindo  na  bo(^a  da  barra  pela  Ilha  a  que  chamio 
do  Medo,  vai  a  cnhir  no  Oceano,  com  o  nome,que  alguns  lhe  dão  de  Rio 
Maranhão.  Ao  ponto  de  levantar  ferro,  como  que  repontasse  lambem  já  t 
vazante  da  maré,  hora  que  era  da  partida,  chegou  ordem  do  capitáo-mór, 
para  que  o  barco  nâo  levasse  os  Padres,  que  estavão  já  embarcados  para  a 
tlila  villa,e  dahi  passarem  para  o  Pará  em  canoa, conforme  a  ordem  de  seu 
^iuperior,  que  ao  mesmo  tempo  se  achava  com  estes  fazendo  as  des- 
pedidas. 

Continuava  a  maré,e  o  mestre  do  barco  pela  brevidade  da  vidgem,porqua 
D  Padro  Vieira  lhe  mandou  um  cscriplo,  em  que  desculpando  coma  igno- 
rância a  falia  da  licença  lh'a  pedia  com  efficacia,  por  não  perderem  os 
Padres  a  occasiâo.e  ellc  a  ter  por  esta  mercê  de  ir  beijar  a  mão  a  sua  senhora 
e  dar-lhc  a  satisfação  desla  sua  pequena  culpa.  O  capitão-mór,  que  eslava 
oííendido,  não  por  lhe  não  pedirem  licença,  pois  nunca  tal  se  praticou, 
mas  sim  por  lhe  não  tomar  o  Padre  Matheus  Delgado, um  dos  naveganles, 
a  vénia  honorária  no  principio  do  sermão  de  cinzas, que  tinha  pregado  no 
dia  antes  na  igreja  daCompdnhia,c  estava  tão  possuido  da  paixão,por  uma 


Huctorilate  se  inrjereni  in  h'i  qucB  hujus  modí  curam  sui administtonem  eoncer- 
nunt.omnimoflojuris^itinni.  visitationi,  et  corrcctioni  deocesanepticopitanquam 
s«dis  apostólica  delegati  plfne  in  omnibus  suhni(  iantur,  to  mesmo  selem  declarado, 
♦*d<'ipiminn'lo  vm  vaiia^nvHií^rcparõcs.  Doiule  r.om  razáo  diz  Solorz.  cil.  n,  15.      ihil 
que  esfe,  cur  jmfi  rerjulareit  nolint  acquiescerc  de  mis  in  hac  parte  a  sacro  cnn^ 
cUio  tridcvtino  et  emijt.  Canlim;  o  no  ii.  M.Sane  hoc  nalurali  et  theologica  ratio» 
ne  a^!co  exiíenli  subnitilur,ut  {nnullum privUeçium.nullum  subter/ugium  obstare 
posse  vidcatiir,  CouumU):  sp  si*  adxíriir  que  parorhos  e  curas  de  almas  são  os  missio- 
nários da  Companliia  do  Maranhão,  e  de  (jne  parociíoso  curas  de  almas  falia  o  concilio 
Iridernino,  o  os  siimmos  poniifices.  ver-se  ha  claramenle  que  os  missionários  da  Com- 
panhia do  Miranhilo  se  não  comprcliemifm   nos  laes  derrelos,  e  qiie  são  isenios  de 
tnda  a  jnrisdicção  dos  Bispos  O  concilio  iridcntino  falia  dos  paroclios  e  curas,  que  por 
direito  romunim  recrhnm  coní?rua,su8rcniara.>,  por  adminisirarem  os  Sacraraenms,  e 
exerciíarem  os  mais  oíTicios  parochiaes  comose  dclermlna  nocap.  Exiirpandrede  prce- 
iM^ndis  6.  <?  Qiii  aiiaip  servil  servii,de  aliari  vivcre  debea!  slaluimusjil  (consueludinem 
qualibei  episcopi,  vpj  palroni  sul,  cujuslihcl  alterins  non  obsianli)  porlio  presblleris 
ipsi>  sníliciens  assipnalnr.    K  coma  lambem  determina  o  mesmo  concilio  iridenlino 
rap  2,  SOS.  6  (h'  roform.  et  cap.  5.  ses.  7  eliam  de  reform;  ei  cap.  7  ejusdem  sessionis, 
ei  cap.  7,  ses.  21  de  reform.  et  in  cap.  G  ejusdem  sessionis,  et  in  rap.  18,  ses.  2/i  de 
n»form:  ei  in  cap.  i6,  ses.  25.  de  reform.  E  o  mesmo  determinou  Pio  V,na  consl.  qwe 
roraeçii.a  \f|  exrqíiindum  subdala  Kaiend  i\ov.ann.l567,onde  diz:  El  episcopus  picefaios 
asMírnatíonepoifionis  ipsis  vicariispnrpeiuis  ex  prcpdiclo  concilio  non.solum  PrcE  laio- 
rum  arbiirio  fari<'nda.iia  se  contlnere.el  arbilrari  debere,nl  non  magiscenliim,ne  mi- 
nor  quínquaRinra  ri  ceníum  nnnorum  summa  compulads  omnibus  eliam  incertiscmo- 
JuBientls,  ei  aliis  abventionibus  comnumiíer  percipi  soliiis  ex  oromlno  asslgnelur.  » 
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falia  Ião  fora  de  eslylo,  que  nSo  só  nío  respondeu  ao  Padro  Vieira,  que  fui 
«ssáz  grosseira  impolilica,  senão  que  mandou  «irilem  parjru  que  o  Padfj 
Matheus  Delgado  fos-e  logo  a  sua  presença. 

Pasmado  o  Padre  Vieira  de  uma  ordem  Ião  repentina,  )R  lâo  fora  da  sun 
jurisdicf  áo,  entendeu  logo  que  o  capità(v-mór  queria  loniar  occasiào  do  rona- 
per  com  os  Padres,  e  assim  ordenou  ao  Padre  que  não  fosse,  e  elle  se  collo- 
eou  em  seu  lugar  sujeilondo-se  »o  perigo  de  ser  mal  recebido,  como 
na  verdade  foi, pelo  apaixonado  governador  da  praça, que  bem  podia  tomar 
a  sua  queixa  sem  faltar  ao  respeito  de  um  tào  grande  homem.  Entrou  logo 
com  desentoadas  vozes  a  queixar-se  dos  Padres, por  se  embarcarem  sem  líic 
pedirem  licença^assim  como  o  tinhão  feito  no  púlpito,  sem  liie  tomarem  a 
vénia  de  illustrissimo. 

A  ludo  altendia  a  exilava  o  Padro  Vieira,  em  tudo  sempre  grande 
porém  mais  queiudo,  em  ser  muito  senhor  de  si  em  semelhantes  ocrasiões. 
Passado  o  primeiro  fervor,  e  vendo  o  Padre  que  já  era  tem|»o  de  fallar,  e 
satisfazer  com  a  ignorância  da  tal  licença,  sendo  ainda  novatos  na  terra, 
além  de  que  os  Padres  por  duas  vezes  o  tinhuo  buscado  para  tomar  suns 
ordens,  antes  de  se  porem  em  partida;  e  quanto  á  vénia  do  sermão,  res- 
pondeu que  o  Padre  o  fizera  com  toda  a  sinceridade  e  inculpavelmenie,  por 
ser  cousa  nunca  usada  com  os  Srs.  capilâes-móres,  e  ainda  com  o  titulo  de 
governadores, não  sendo  vice-rei ;  porém  accrescentou  logo  a  rara  prudência 
do  Padre  Vieira,  que  estava  promplo  para  lhe  dar  toda  a  satisfação,  e  pregar 
na  seguinte  dominga,  afim  de  lhe  tomar  a  vénia  de  illustrissimo,  para  quu 


De  sorle  que  assim  o  concilio,  remo  os  poniiíicps  fallâo  dos  parodio'»  o  curas  de  al- 
mas que  o  f:ão  na  fornia  que  deierniiiirio  ;  isto  é  roni  congrtia  sustentuçâo  e  ((iie  tem 
obrigação  dcjtisliça  cm  razão  de  lal  côngrua  sust(Mila(;ão,  e  dis  olíci (as.  primicuis, 
funerai^s,  elc,  de  administrar  os  Sacrainenlos,  cexerciíar  os  mais  oRscios  paro;  liiies, 
e  não  fallão  dos  religiosos,  que  só  por  caridade,  c  em  razão  do  seu  insiiiiilo  eNriciíão 
conforme  os  seus  privilégios,  segundo  reciucr  a  necessidade,  o  que  exercilaria  um  vei- 
dadeiro  cura  de  almas.  Assim  o  diz  claramente  Parb.  de  of.  et  poi.  parle  1", 
cap.  1.  tt  Carvo  per  curam,  a  qua  dicuntur  Curaii,  noninlelligendi  venit  qnali.<^cuim{ut! 
qualis  est  iUa,  quoe  ex  lege  cbariíatis  mandalur  unicuique  de  próximo.  INec  iila  etíam 
quando  baliet  v.  g.,  quitibet  superior  lemporalis  licei  suo  modoeiinm  lemaiur  ad  cus- 
todiam animcB:  nec  ellam  dicitur  curam  bujusmodi  liabere,  qni  babet  licrniíam  ad 
exercendus  certos  actus  pastorales;  alioquin  toi  essent  pastores,  qnot  suhsidiitrii  ;  std 
Sis  demum  curatus  esse  inietli{;iiiir,  qui  occipit  curam  animarum  ex  naiura  oÍVmmí, 
qul  accipmon  soium  posse,  sed  de|)erc,  non  solum  licentiam,  se  ultra  lioc  eiiain  ofli- 
cium,  miimus,  ónus  debilum  curandi  animas,  quod  Snvoivii  ublígatiouem  oas  curandi 
cx  lege  jusUiia.  » 

Pelo  que,  como  os  missionários  da  Companhia  no  Estado  do  IVIiiranbão  não  tenb&o 
tomado  os  officios  de  curas  de  almas.nem  aceitado  o  tal  oflãcio  na  forma  da  sua  natureza, 
mas  somente  sem  obrigu(;ão  alguma  de  jiislica  iractem  da  salvação  das  almas,  ensinan- 
do-as  e  administrando-lbes  os  Sacramentos,  conforme  seus  privilégios, unicamente  por 
caridade  c  por  ser  este  o  seu  instituto,  de  nenhuma  sorte  (icão  sujeitos  aos  Uisfios,  nem 
estes  os  podem  visitar,  pois  os  pontilices  só  concedem  esta  jurisdicção  aas  Dispôs  paru 
com  os  regulare*<f  que  são  curas  de  almas  para  oífuJo,  e  com  obrigação  de  justiça,  e 
não  para  com  aquolles,  que  só  por  caridade  exercitao  o  tal  ofiicio  por  falta  de  curas, 
e  parochos  por  oliicio*  G  se  só  por  administrarem  os  Sacramentos  podessem  ser  visita- 
dos pelos  ditos  Bi^po:),  poderiuo  tanibcm  os  Bispos  >i  ilar  06  religiosos,  que  as^i^tem 
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náo  parecesse  ao  povo,  que  a  Companhia,  que  costumava  ensiaar  t>olitica» 
a  não  sabia  usar,  ou  faltava  a  ellajevada  tão  somente  do  seu  capricho»  ou 
de  oulra  paixão,  que  respirasse  soberania. 

Logrou  a  industriosa  resposta  deste  insigne  varão^dos  dous  fins  os  roais 
convenientes  ao  seu  intento,  o  primeiro  dirigido  a  congraçar-se  com  o 
capitâo-mór  em  ordem  a  desembaraçar  os  Padres  para  a  sua  viagem,  coroo 
succedeu, mandando  logo  ordem  ao  barco,  para  que  partisse  com  os  Padres: 
o  segundo  e  de  mais  superior  esphera;ao  que  parece  encaminhou  Deos  para 
totalmente  desvanecer  o  motim  do  povo,  que  posto  estava  mais  socegado, 
não  deixava  por  isso  de  estar  ainda  occulto  nos  corações  dos  moradores, 
nem  de  sorte  extincto,que  não  temesse,  brotasse  depois  no  maior  excesso. 
Succedeu  porém,  que  estando  continuando  na  mesma  pratica,  com  o 
capilão-múr,  entrarão  duas  pessoas  das  principaes  da  terra,  formaes 
palavras  do  Padre  Vieira,  das  de  maior  porle,  e  graduação,  as  quaes 
a  poucas  palavras  melterão  pratica  sobre  a  nossa  resposta  acerca  da  liber- 
dade dos  Índios. 

Argumentarão  rijamente  contra  elles ;  e  o  capitâo-mór  governador  era 
o  que  estava  mais  duro,  exagerando  suas  maldades,  e  barbarias,  e 
aprovando  as  causas  dos  caplíveiros;  m^s  explicando-lhes  eu  ponto 
))or  ponto  os  fundamentos  das  nossas  razões,  e  a  verdade,  e  justiça 
das  nossas  resoluções,  e  como  era  impossivel  ter  salvação  quem  fizesse, 
ou  seguisse  o  contrario,  e  de  quanta  utilidade  ainda  temporal  po- 
d  ião  ser, se  se  abraçassem  os  meios  da  conveniência  que  ellas  aponta  vão. 


,i<)s  collegíos  por  adminisirarem  os  Sacramentos  da  communhão,  e  confissão  nas  snas 
Igrejas;  e  é  certo  qtie  o  não  po<l<Mn  fazer  como  se  pôde  ver  nas  declarações  da  congre- 
i;ai;rio  do  concilio  tridenlíno  sobre  »  decreto  do  dito  concilio,  e  sobre  a  constituição 
—  Inscrnplabili— de  Gregor.  XV  apiid  i^rb:  in  coli.  DD.  in  concilio  trideniinoses.  35, 
Ctfp.  11.— E  nfio  lia  outra  razão,  nem  se  pode  dar  senão  porque,  posto  que  administrem 
os  Sacramentos,  como  os  administifli»  >ó  por  caridade simu  obriKação  de  juslíra,  não  se 
compirbendem  debaixo  do  nome  de  emas  de  que  falia  o  concilio,  c  fallão  os  pontífice». 
Somente  poderia  Itaver  duvida  de  estarem  os  missionários  da  Companhia  do  KAi^ado 
do  Maranbão  isentos  da  jurisdicção  dos  Hispos,  edas  suas  visitas  se  alguém  dissesse,  qu) 
os  ditos  missionários  não  somente  por  carirlade.  mas  lambem  por  obrigação  de  justiça 
exerrilavâo  os  oflicios  de  parocbos:  mas  (jue  nâo  leidião  os  ditos  niissiiuiarios  tal  obrí* 
ga'^ão  de  justiça  se  manifesta,  suppondo  prinit^iranicnte  f|ue  o  ser  cura  de  almas,  em 
qunnu)  <  iivdUe  a  lai  obrif^açâo  de  justiça  é  contra  o  insiíiuio  da  Companhia,  in  â* 
parte,  rap.  t>,  g  íi  et  in  6"  parle,  cap.  'S,  §  ^*  ^  >*<*  declaração  do  dito  £  Zt  no  cap.  3  da 
[{•  parle  udiiiiiiiiido  \.  S.  l\  alguma  r)bri^a(;ão.  sempre  exclue  a  de  cura  de  almas. 
u  ^^^\\  lanieu  peiiude  inconvenieiís  exisiiiMaiioalíquam  facilem.  et  exij^uam  oblig;atio- 
nem  (que  lameu  sit  aiiimarum  cura)  admittire;  si  causíi  suffícíens  ad  id  moveret  » 
y.  (|iie  (IS  mis.sioiíaiios  da  Companhia  guardem  esie  seu  insiiin'o  nas  mí«sôes  do  Mara* 
iibflose  persuadeu  ,  ptuqiie  para  serem  cuias  de  almas,  com  obrigação  de  justiça,  ou 
se  lli>-s  liaxía  de  dar  côngrua,  sustentação^  ciuiforme  manda  o  direito  e  concilio  Iriden* 
(ino  lios  lufares  suprac.iiados,  ou  bavião  receber  algum  slípondío,ou  gozarem  de  ali^nnn 
direi ids  paroriíiaes.  donde  re>uUass(*  ai(;iima  (»brigaçflo.  K'  certo  que  se  lhes  não  dá 
ciMij^riia.  su>ieiiiação.  pois  se  não  lia  de  assignar  quem  lh*a  d.i.  ou  de  quem  a  recetn:. 
E  p«islo  qtie  para  a  jiiiilii  das  missões  nos  mande  Vos.<a  Magestade  dar  350^  cada  anno, 
o»  (ptai.sba  iiiiiiios  aiiiios  não  paga  o  ihesoureiro  da  díia  junta  de  qiissôes;  e  na  Uahiii 
ujaiiiit!  lamÍKin  dar  Vos>a  M4ge:>iade  litíOO  cada  aimu,  bem  se  \é,  que  isto Hão  é  com- 
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ficarão  iao  eoiivencidos  todos  da  força  da  verdade,  quò  coRÍessárào,  não 
só»  que  tínhamos  razão,  senão  que  era  bem,  que  todos  se  conformassem 
com  aquelle  papel,  e  assim  se  executasse.  O  governador  da  praça  se  per- 
suadio  tanto,  que  me  pediu  logo,  que  pois  eu  queria  pregar  o  domingo 
seguinte,  fosse  este  o  assumpto  do  sermão,  promettendo,  que  se  o  povo 
aceitasse,  ell«  disporia,  e  ajudava  o  negocio  do  maneira,  que  viesse  a  sortir 
um  grande  cffeito.  Despcdimo-noscom  grandes  demonstraciões  do  amizade, 
e  eiprimindo  as  suas  o  mesmo  capitáo-mór;  Ah  Padre  António  Vieira  (me 
disse]  quem  esperava, que  os  principies  desta  nossa  pratica  havião  de  ter  te* 
melhantes  fms?  mas  isto  mesmo  mostra, que  é  cousa  de  Deos.  e  que  elle 
hade  ajudar. 

K  IVéguei  na  seguinte  dominga, que  era  a  da  tentação,  e  tomando  por 
fundamento,  o  Hoc  omnia  tibidaho,  que  era  a  terceira.  Mostrei  primei- 
ramento  com  a  maior  efíicacia,  que  pude,  como  uma  alma  vale  mais,  que 
todos  os  reinos  do  mundo,  e  depois  de  bem  assentado  este  ponto,  passei  a 
desenganar  com  a  maior  clareza  aos  homens  do  Maranhão,  mostrando-lhes 
com  a  mesma,  que  todos  estavâo  geralmente  em  estado  de  condemnaçáo. 
pelos  c^ptiveiros  mjustos  dos  índios ;  e  que  emquanto  este  habitual  peccado 
senão  remediasse,  todas  as  almas  dos  Portuguezes  deste  Estado  ião  e  haviáo 
do  ir  para  o  inferno;  propuz  finalmente  o  remédio,  que  veio  a  ser  em  subs- 
tancia a>  mesmas  resoluções  da  nossa  resposta  mais  declaradas,  o  mais 
persuadidas,  facilitando  a  execução,  e  encarecendo  a  conveniência  delias; 


(n*na  sustentação  pnra  \{nt<>  e  dons  missionários  qtic  actnnlmente  estilo  nas  missOei 
entre  Iii(lí«'S  fieis  e  infiéis,  além  dos  qiic  esifio  entre  os  t^oriiijctiezes  nos  ministérios  d« 
€ompanliia.occ<ipa<los  de  pregar,  confessar,  rnsiuar  e  em  tudo  o  mais,  que  conduz  ao 
heui  espiritiifil  dos  próximos  :  e  nem  Vossa  Majestade  manda  dar  o  tal  diniieiro,  nem 
nós  o  recfbemos,  iirm  podemos  recelier,  como  siipendio,  i>aga,  uu  recompensa  dos 
nossos  miiiisierios.  mas  tão  somente  como  esmola  que  Vossa  Magestade  IHx^ral,  e  gra- 
luiianienieé  servido  fuzer-nos,  o  axioma  é:  «  unumquodque  recipitur  per  modum 
recipientís.  » 

Quii  não  recol)emos  cousa  alguma  nem  dos  índios,  nem  de  outra  qualquer  pessoa 
que  seja  em  recouipensa  de  missas,  confissões,  doutrinas,  enterros  e  mais  oíTicios,  em 
que  estamos  occu pados  entre  os  índios,  é  land)em  manifesto;  c  ainda  que  não  estivésse- 
mos persuadidos,  que  devemos  dar  grátis,  o  que  giaiis  recetx^mos  conforme  a  regra 
do  nosso  ítisiituto.  a  mesma  pol)reza  e  miséria  dos  índios  nos  faria  persuadir,  pois  sio 
Ião  pol)re>,  que  uAo  lém  mais  riquezas  que  a  sua  rede  em  que  dormem,  e  desta  carecera 
ainda  muitas  nações,  não  lendo  outra  cama  mais,  que  a  própria  terra,  o  sen  arco.  ean 
suas  tleclins.  uma  pequena  e  limitada  ro(;a  de  que  fazem  a  sua  farinha,  conde  alguns 
menos  preguiçosos  piantAo  algumas  fruclas;  os  que  tém  um  macliado  e  uma  fouce  e 
nni  vestido  de  algodão,  sflo  os  mais  ricos;  já  se  tem  alguma  criação  de  galllnlias,  pato». 
ele.  sfio  os  mais  aiiastados.  Desta  sua  pobreza  nasce  a  sua  summa  miséria:  não  ha  d<r 
dizer  uiiiKuem  que  liulio  desse  algmna  cousa,  seja  qualquer  que  fôr,  e  muito  menos  a 
nussionario,  qu"  nã(»  seja  para  receber  outra;  nem  (|ue  façSo  cousa  alguma  ainda  que 
muito  peipiena/fue  não  seja  por  pagamento  ;  para  fazerem  as  casas  dos  missiona  rios,  a 
igreja,  para  lhe  pescarem  o  que  liSo  de  comer,  para  o  remarem  de  uma  parte  para  outra 
e  para  tudo  o  mais  que  lhes  i\  necessário,  tudo  ha  de  ser  por  pagamento;  e  se  um  dia 
Ira/em  ao  missionário  um  prato  de  fariniia.  se  o  missionário  lhe  não  pôc  no  prato 
cousa  eqnival:^nte,  nflo  tornão  mais  a  fazer  semelhante  ofTeria. 

Donde  ?e  \(í  que  aindo  que  o^f  missionários  quizcssem  gozar  de  alguns  direitos  pt- 
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e  acabei  promettendo  grandes  bcnrões  de  Deos  e  f&Iicidades.ainda  lernpo- 
raes  aos  que  por  serviço  do  mesmo  Senhor,  e  por  salvar  a  alma  lhe  ^=aLTi- 
ficassem  estes  interesses. 

Nas  cores  que  oaudiclorio  mudava,  bem  via  eu  claramente  os  affe<los,qiie 
por  meio  destas  palavras  Deos  obrava  nos  coraí^Kísd»*  niiulos,(»s  quais  Ioga 
dalli  sahirão  persuadidos  a  !»o  quoier  salvar, e  af«plicar  os  meios,  q«Je  para 
isso  fossem  necessários  a  qualquer  cnslo.  Na  mesma  tarde,  anles  que  a 
memoria  se  perdesse,  ou  alguma  conferencia  secreta  a  confunuisse.  deu  o 
capitão-mór  principio  a  uma  junla  na  mesma  malriz,  em  que  entrou  o 
syndicante,  os  prelados  das  religiões,  a  camará,  o  vigario-geral  e  lodiis  as 
mais  pessoas,  assim  de  guerra  como  da  Uepublica,  e  grande  multidão  d« 
povo,que  sem  ser  chamado,entrou,e  se  não  poude  estorvar  que  estivessem 
presentes. 

Pcdirão-me  quizesse  tornar  a  propor,  o  quo  de  manhã  dissera,  e 
capprovadopor  iodos, neminediscrepanleySe  conveio  nos  meiosda  execn<;in> 
em  que  houve  grandes  difficuldades,e  claramente  se  via  que  mexia  niuiiu  o 
demónio,  o  não  queria,  que  aquelle  negocio  se  levasse  ao  cabo,  e  quando 
já  todos  desconfiávamos  de  lhe  ver  a  conclusão, em  um  momento  o  resolveu 
Deos,  concordando  todos  se  nomeassem  dous  procuradores,  um  por  parte 
dos  Portuguezes,  e  outro' por  parte  dos  índios,  os  quaes  lomando-os  lodos 
a  rol,  e  intormando-se  de  cada  um  em  particular,  o  dos  Fortnguezes  alle- 
gasse  pelo  captiveiro,  e  o  dos  índios  pela  liberdade,  e  que  destas  informa- 


rocliiaes,  scilicnl  dizimo^,  primícias,  oíToiins,  e  fnneraes,  eic.,na(j.sp  lhos  seria  possivel 
pela  pobreza,  repugnância  e  con(rudi(;floqiie  acharino  nos  mesmos  índios.  A'  vista  dÍ!<io 
nin}{U€n]  diríi  serem  osuiissionarios  paroclios,  ou  cnrnsde  almas  com  t)i)i ilação  aimn- 
Tna  de  jiisliça,  mns  que  .>3o  verdadeiramente  missionários  apostólicos,  (jne  só  traballjflo 
pelo  bem  das  almas,  e  paru  maior  honra  e  gloria  de  Clirjslo  ^osso  Senhor,  de.  quem 
unicamente  espenlo  a  paga  e  premio  de  seus  trabalhos. 

Nem  podem  aqui  dizer  aigims  o  que  diz  Sidorz.  lib.  3,  cap.  16,  n.  2/i  dos  missio- 
nários das  doutrinas  da  no\a  [lespanha  e  reino  do  Pfrú,  que  nós  impedimos  a  outros 
o  serem  parochos  nestas  aldòisdos  índios  com  deprecai  Ões  diante  de  Vossa  Mi'ít»>tade. 
e  que  como  os  taes  parochos  por  obrig«kÇâo  de  justiça  havião  de  exercitar  os  oíTici'  s  de 
curas  de  almas  ;  viemos  nós  a  (içar  com  eslaobri^a(,'ãoaqlla  raiio  naturalis  dir.tat,  ut 
unusquisque  salvai  damnuni  quod  sna  causa  liiii  iilatum  »  iNão  se  pôde  isto  dizer,  |>or' 
que  quando  os  primeiros  i*adres  da  Companhia  urâo  a  este  Rstado  religioso,  nem  secu- 
lar tratava  da  reducçâo  dos  Gentios,  e  forão  elles  os  primeiros  que  comecjtirao  a  redn- 
zi-los  a  nossa  santa  fé,  e  adnnnistrar-lhcs  os  Sacrameatos,  depois  sendo  lançado  fora 
deste  ['estado  o  F'adre  António  Vieira,  com  os  mai>i  religiosos  da  Companhia. pelos  Por- 
tuj^uezes,  por  não  poderem  .soffrer  que  os  Padres  defendessem  a  liberdade  dos  pobres, 
«  misepaveis  Índios  ;  nem  as  leis,  e  ordens,  que  a  requerimentos  seus  se  passarão  em 
defeza  da  mesma  liberdade  dos  índios  os  tornarão  segunda  vez  a  alcau(;ar  fora  da  Ca])]' 
tania  do  Maranhão,  por  cuja  causa  os  mandou  castigar  o  sereníssimo  rei  D.  IVdrode 
gloriosa  memoria  pai  de  Vossa  Magestade,  mandando  resiitiiir  os  Padres  a  este  Estado 
na  mesmo  forma  (|ue  antes  nelle  vi v ião,  como  consta  do  regimento  impresso,  onde  no 
principio  delie  diz:  e  passando  a  tal  excesso  a  ousadia  e  ambição  dos  moradores  do  dita 
hstado,  que  com  injustos  prciextos  lançai  flo  delle  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus, 
missionários  do  dito  Estado,  pelo  que,  e  por  outros  respeitos  os  mandvi  castigar,  como 
a  sua  cnipâ  o  merecia  ;  ordenando  juntamente  que  os  ditos  Padres  tornabscm  paia  o 
iNto  Estado  na  maneira  em  que  ncllc  rcsidiâo. 
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çyes  c  alIegarOes  Jossein  juizes  os  officiaes  da  camará  com  assislencra  d^ 
s)iKlícarito.  sem  o  qual  se  não  sentenciassem  os  proces<;í>s,  e  que  as  senten- 
ças se  (lessem  logo  á  execução,  sendo  declarados  livres  lodos  os  índios, 
cujo  caplivciro  não  conslasse. 

Na  mesma  junla  se  elegerão  os  dous  procuradores,  que  forão  pessoa» 
conhecidas  por  do  maior  desinteresse,  consciência  e  verdade,  e  particular- 
mente o  procurador  dos  índios,  que  era  homem  que  mais  autoridade  linha 
com  elles.e  mais  conhecimrnlode  Iodas  as  suas  i;ações,ede  todas  as  entradas 
que  ao  sertão  se  tizerãc,  por  ser  dos  primeiros  conquistadores  deste  Estado, 
e  um  dos  mais  práticos  na  iingiia  delle,  e  a  quem  os  índios  em  todos  os 
seus  trahalhos,  e  desgostos  recorriâo,  como  a  pai,  porque  como  tal  lhes 
acodi.i.e  assim  foi  esta  eleição  muito  bem  recebida  de  todos.  Ajustada  assim 
a  forma  do  juizo,  e  execução,  fez-se  logo  um  termo,  em  que  assignou  o 
capitão-mór  governador,  vigario-geral  syndicante,  ouvidor,  provedor  da 
fazeíula,  camará,  e  capitães,  prelados  das  religiões,  e  todas  as  pessoas 
principaes  que  se  acharão  presentes,  dando-se  a  todos  mil  parabéns,  e 
ouvindo-se  a  muilos  entre  outras  palavras  de  grande  satisfação  e  contenta- 
mento: IJemdilo  seja  Deos,  que  nos  trouxe  á  terra,  quem  nos  alumiasse,  e 
pozesse  em  caminho  de  salvação.  Outras  cousas  se  ouvirão  a  este  modo,de 
grande  honra  da  Cf)mpanhia,  e  tanta  confusão  nossa,  que  era  necessário 
baixarmos  os  olhos  os  que  alli  estávamos  e  irmos  á  mão  aos  que  a  dizião  : 
ponjiie  senão  oíTendessem  outros  religiosos,  que  estavão  presentes,  os  quaes 
verdadeiramente  se  houverão  neste  caso  com  grande  edificação,  porque 


K  psiiverno  Ião  fórn  os  í^adrps  áf*  Impodirrin,  c  csião  ninda  ile  que  se  ponhão  paro- 
fhos  lias  alílOas  dos  Índios,  qiieriiirpg;ni(lo-sv*-llu'  todas  as  mis^õe.s  doslo  Estado,  como 
roíisla  do  capitido  do  alvará  do  1"  de.  Abril  do  1680.  onde  dit,  que  por  ser  convenicnic 
qui»  o  miiiÍNii'rio  da  conversão  se  faça  por  uinn  só  religião,  pelos  ^^aves  inconvonlontes 
que  l<*m  mtKirado  a  cxp<Mi«Micia,  liav^r-se  de  faz.or  por  diversas,  liei  por  bem  que  os 
diios  n'li^'k)sos  d.i  (!<»mpaiiiila  qin!  ora  rslão  no  dito  Ksiado  e  adiaiUc  íôrein,  emqtianlo 
«•II  não  ordiMiiir  o  r.onlrario  pov/ío  irsónieotc  ao  serlão  a  irar.lar  do  reduzir  á  íé  doscor 
<»  dojnrslicar  o  dlio  Ocniio,  pelo  nmilo  conhccimonio  o  exercjo  que  desla  niaicria  tem, 
pelo  credilo  e  confiança,  que  osdilos  Gentios  delles  fazem  ;  lendo  jA  reduzido  mui(as 
ijaf,õos  a  aldOas,  e  fundado  nollas  casas  com  ijçrejas  por  não  acharem  bastantes  emnn- 
mcio  para  iraclarem  da  conversão  deonlras  inniimeraveis  nar^ões  pedirão  a  Vossa  Ma- 
p*siiide  onuos  missionários  no  Cabo  do  Norte,  INrd,  (írirupatnba,  e  (>>rnbin,  .lamon- 
darcs.  Ilio  iNi-^ro.  como  consta  da  cana  de  Vos>a  Magestade  de  19  de  Março  de  1693, 
onde  diz:  considerando  eu  que  os  l^adres  da  Companbia  não  p<»dem  satisfazer  a  toda» 
as  mi^sOfs  de  qu»-  são  encarrejçaflos,  assim  pelo  qiie  clles  me  represeniárão.  como  por 
me  p«*direni  especialnienie  qne  os  houvesse  de  alliviar,  etc.;  e  posto  que  depois  tor- 
nando a  laruar  aljçuniasaldf^as  das  com  que  linhão  ficado,  mostrarão  arrependimento, 
eas  pejiirào,  e  tornarão  para  eljas,  como  consta  <la  carta  de  Vossa  Ma-^j^slade  de  3  de 
Fevereiro  de  1701,  o  íizerão  pelo  desaj^rado  que  Vossa  Majestade  ni.^^to  mostrou,  mis 
qnauilo  em  algum  tempo  wja  do  real  aj^rado  <le  Vossa  Magosiade  que  as  larguem  e  en- 
treguem a  outros  missionários  ou  |)an)cbos  o  farão  de  muito  boa  vontade,  ecom  maior 
pisto  se  occuparão  em  formar  novas  aldeãs,  e  descerem  outro»  bárbaros  dos  matos,  do 
que  esiarem  delidos  nas  que  já  têm  reduzido. 

feio  que.  como  de  nenhuma  sorte  se  possa  <lizcr,  que  os  missionario-í  da  Companhia 
diíste  Ksiado  sejao  parochos  por  oflTicio,  ou  (jiie  tenhflo  alpuma  obfipaí;ao  de  justiça,de 
adminislrar  os  Sacramentos  aos  índios,  fica  manifesto  serem  isentos,  como  reUgiosos, 
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receiando-se»  quizessom  sustentar  algumas  opiniões  differentes,  qae  sobre 
esta  matéria  haviào  tido.todos  se  conformarão  cornnosco,  sem  havur  palavra 
de  contradicção,  nem  de  discórdia. 

<L  Ao  governador,e  syndicanle  se  deve  em  grande  parte  c  bom  sucecsso 
deste  negocio;  porque  verdadeiramente  se  houverão  nelle  com  grande 
prudência,  e  zelo  do  serviço  de  Deos,  o  de  Sua  Magestade.  Acabada  ajunta 
pedimos  aos  procuradores,  e  aos  juizes,  quedos  índios  que  se  houvessem 
de  julgar»  fossem  os  nossos  os  primeiros.  Vai-se  executando  o  exame  das 
liberdades  na  couforuii<lade,  que  se  assenlou,  e  são  já  muitos  o^  índios, 
que  estão  declarados  livres,  e  não  só  índios,  senão  naròes  inteiras  sem 
haver  quem  o  contradiga,  nem  se  queixe,  que  é  cousa,  que  faz  a  Imi- 
ração :  e  só  quem  sabe  quanto  depende  o  remédio  c  ajuiJa  destes  homens 
do  serviço  dos  índios,  que  tinhào  por  escravos  e  quem  vio  quão  resolvidos, 
e  obstinados  eslavão  a  defender  seus  capli veiros  com  o  sangue,  com  as  vida» 
ecom  as  mesmas  almas,  poderá  entender  quanta  foi  a  efficacia  da  Divina 
Graça,que  contra  a  opinião  de  lodos,e  da  sua  própria  os  reduzio  e  rendeu, 
signal  sem  duvida,  de  que  lem  Deos  e  tre  elles  muitos  escolhidos.  9 

Este  o  portentoso  successo  do  2  de  Março,primeira  dominga  da  quarei- 
ma  deste  anno,  principiando  e  acabando  em  um  dia,  pelo  qual  só,  quando 
iiáo  houverão  outros,  se  poderá  dar  por  bem  empregada  toda  esta  rnissã<i 
e  trabalhos  delia,  pois  não  um .  alma,  nu  nuia  familia,  on  uma  cidade,  se 
não  um  Estado  inteiro,  em  que  lodos  como  habitualmente  se  iãi>  dispondo 
para  o  inferno,  se  pozerão  naquellc  dia  em  estado  de  salvação,  ficaDdo 


de  tO(l«i  a  jiiriftdícçSo  dos  Bispos,  e  que  n«»m  pelo  concilio  iridnntliio,  nem  peU  conuli- 
ItiiçJío  de  (treg;ori(»  XV,  ou  por  ouIio.h  quaesquer  di>cr(M<H  os  po:leiii  os  Bispos  %isiUir  ; 
t.  ainda  que  os  Bispos  possão  visitar  os  iogui«in's,  que  vivem  fora  dos  couvenl4>s  por 
oceasiSo  de  ensinar  a  doutrina  ciirisiri,isto  se  n«lo  cnt^^mle  com  os  religiosonda  ComiMi- 
Bliia,  romose  pôde  verem  Uarb.  in  Coli.  I).  I).  in  concilio Iridcui.  si*s.  6*.  cap.  3"  «te 
reforniatione.  Onde  diz:  o  Epíscopus  polest  visiiare.  rt  corrii;cre  regulares  dcgenies- 
rxtra  claustra  occasione  do€<*n:ii  doclrinam  cinisiían im.  Aida»,  dicio  lit.  6,  u.  U  ubl 
ait  sic,  dcci^ium  íuisse  in  >Ma)i-upn  tie  auno  1626  :  quod  nou  liabere  locum  in  patribiis 
iioci<'tuiis  Joftu,  qui  mun<*ri  docemií  doctrinam  clnistiannm  fuu^entur,  dein  lani^i» 
liabcant  illis  in  locis  superiores,  qui  curam  ipsorum  gonuil,  et  apud  quos  se  recipiant 
juxta  regulae  inslituimn  vivculcs,  lenuil  Aldam.;  ubi  supra  n.  5  assercns  ita  decisuiit 
in  una  limen.  10  Juuli  1591.  » 

Não  somente  estão  isentos  m  missionários  da  Oiropanhia  do  Marauliao^das  visHas  dos 
lUspos,  mas  também  as  suas  igrejas,  que  t^ui  nas  aidéas;  |>orqne  só  então  a<4  poderifto 
\isíiar  por  serem  igrejas  dos  Iiidms  eseculíires,  ou  por  serem  parochias.  ou  por  nelias 
se  exercitar  os  oíTicios  de  curas  de  almas,  que  são  os  únicos  tMuios.  que  lém  os  IUsihií 
para  poderem  visitaras  igrejas;  e  ainda  que  o  concilio  trideiiiino  na  ses.  7*.  cap.  b% 
de  rt>íormatione  diga  :  «  Locorum  ordínuriis  ecclesias,  quascumque  (juuniodo  libet 
cxemplHS  autoritatc  aposioiicji  siugulis  annis  visitare  leneaiilur,  olc.  *  Ksie  decreto 
falia  somente  das  igrejas  seculares,  e  iiAo  das  igrejas  dos  regulares,  como  tem  expressa - 
mente,  Itodrig.  Tit.  1%  q.  36.  art.  3«,  Hosa  de  liesid.  Kpiscop.  cap,  /t*»,  n.  lòi;  ei  om- 
nes  communiter;  eo  traz  decidido  Barbosa  in  coli.  O.  i).  in  concil.  iridiMii.  ses.  t^5« 
cap.  11,  n.  8.  K  para  que  mellior  se  enienda  nrio  serem  as  igrejas  que  i^m  «»s  missio- 
uarios  nas  aldeãs,  igrejas  seculares  se  deve  saber  que  os  religosos  da  Com|)aulila  iendo> 
iiolicia  das  iiinumeraveis  uaçôes  de  Gentios  que  haviflo  neste  Estado  movidos  d  •  zelo  d» 
sahação  doslas  almas  pedirão  licença  au  serenissimo  reli)  Joio  IV,  avô  de  Vo^sa  Ma- 
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com  animo  preparado  do  restituir,  e  pôr  em  liberdade  a  quantos,  os  que 
linhão  por  escravos,  bavião  feito  o  exame,  fossem  julgados  por  livres,  tv 
satisfHZdr,emtudoo  mais  as  obrigações  daconsciencia.  Muitas  considerações 
se  fizeráo  sobre  este  tão  pouco  esperado  caso,  mas  o  que  a  mim  mais  mo 
consola,  e  anima, nâo  o  deixarei  de  dizer  a  Vossa  Reverencia.  Umas  das 
cousas,  que  parecerão  em  Portugal,  podia  ajudar  muito  a  entrada  da  Com- 
panhia nestas  terras,era  o  respeito  da  mercÒ,  que  el-rei  me  fazia  e  a  auto- 
ridade das  suas  cartas,  e  a  recommen(]a(;ã<),  que  nellas  faz  a  todos  seus 
ministros,  e  povos  acerca  de  mim,  e  da  missão,  os  eíleilos  de  todas  estas 
cartas,  e  recommendações  foi,  querem  nos  lançar  fora,  e  a  mim  particu- 
larmente pelos  respeitos  arima  referidos;  não  havendo  em  todos  aquclles 
primeiros  dias,quem  de  tudo  isto  fizesse  mais  caso,  que  se  tal  cousa  não 
houvera. 

E  quando  lodos  esles  respeitos  não  tinhão  valia,  e  os  ânimos  dos 
homens  estavão  tão  alheios  de  nós,  e  t<lo  odiada  com  elles  nossa  vinda, 
uma  vez,  que  suhí  ao  púlpito,  e  preguei  o  Bvaiigolho  de  Christo,  foi  lanta 
a  sua  efílcacia  e  autoridade,  e  tal  o  respeito  que  nós  coucebiamos  com  ella, 
que  mudados  em  um  momento  os  juizos,  e  vonlades  de  tant(»s  homens  e 
tão  interessíldos,a.  oitecemos  amados,  respeitados,  louvados  e  seguidos  dos 
mesmos,  que  na  manhã  do  mesmo  tVux  nos  ahorrecião,  nos  murmuravão, 
nos  perseguião,e  t^uito  a  seu  pezar  nos  linhâo  entre  si :  Oh  forra  das  for-ças 
de  Deos!  Oh  portentosa  Providencia  do  Altíssimo  I  Quam  incomprehensibi- 
lia  sunt  judicia  Dei ! 


gpslade  para  pasnarem  a  elle,  o  qual  n2o  sómonte  lh<*  concodeii  esta  licença  líbf*ral- 
in«*ntc,  mas  IIip.h  agradireii  o  querei em-se empregar  em  ifio santo  ex^nlcio,  e  ião  pró- 
prio insiiluo;  e  jiiniamente  llies  concedeu  faculdade  para  fundarem  colle^íns  nas  cida- 
dH!i,e  residencían  entre  os  índios.  .Vindos^que  forfioa  este  Rstado,procniár8o  reduzir  ac^^ 
Imiíos  que  viviflo  por  estes  ma  os  a  povoações,  o  que  conseguirão  em  muitas  partfrs 
padecendo  insanos  tral)allios,  e  nestas  reducçòes  tralialfiAo  ainda  lioje.dc  sorte  que  no 
estado  presente  não  lia  missonario  que  nflo  Kfja  entre  infiéis,  porque  todos  os  a nnos 
estAo  tirando  dos  mains,e  baixando  do  mais  inieríur  dos  sertões^novos  índios  com  os 
qtiaes  angmentSo  as  aldêasjá  fundadas  e  vfio  fundando  outras  de  novo;  mas  como 
todo  este  trabalho  seria  inútil  e  sem  frticio  algum  se  os  mesmos  missionários,  que  os 
tirão  dos  mesmos  matos e  brenlias,nflo  a.ssistissem  com  elles  doulrinando-os,  e  eiiHÍnan  - 
do-llies  os  mysterios  da  nossa  santa  fé,  e  bons  cosium«'s,  e  jniiiamenie  baptisando-os 
eadministrando-lhes  os  mais  Sacramentos,  procurarão  e  procurâo  fazer  cas.is  com  snas 
igrejas  em  que  residir,  e  em  qne  se  possSoajimtar  os  índios,  a  oiMír  a  doutrina  cliii-ita, 
€  asHlslír  aosofDcios  Divinos,  e  era  que  elles  mesmos  pos>ão  viver  religiosamente,  c  coin 
clausura,  e  po^sâo  ser  visitados  de  seus  superiores,  como  sao  lodos  osannoscoin  aquelli; 
rigor  que  se  manda  nas  nossas  regras;  e  como  estas  i<;rejas  sejao  i;;rejas  das  residências 
dos  missionários  e  feitas  mais  á  sua  custa,  do  que  h  custa  dos  índios  que  uno  trabii- 
Ihão  n<m  fazem  cousa  alguma  sem  pagamento,  como  já  tica  diio.  são  verdadciranienti^ 
igrejas  da  Conipanliia  isentas  da  jurisdicção  dos  Dispôs  itclas  bulias  de  Paulo  til,  Gre- 
gório XIII,  e  de  ontros  snmmos  pontilices. 

Não  podem  também  ser  visitadas  |)or  serem  parocliias,  pois  o  nSosão,  porque  como 
diz  Barb.  de  oIT.  et  |)0t.  par.  Part.  IV  cap.  2»,  n.  35.  «  Ko  ipso,  quod  una  ecciesia  ««si 
parocbialis  consequenter  est  l)cnericiis  curai  um  ».  c  nno  se  |)óde  dizer,  que  as  ijírrjas 
dos  inii^iqnarios  sejSoou  tenhão  beneficio  algum,  ucm  que  delias  recebãoalguui  coio- 
lamèato  temporal  iicoí  que  o  possão  receber,  l*uia  s^Mem  pjrocbias  di^xiãu  ser  doi.idas 
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Para  qne  entendamos  os  homens,  que  os  movimentos  da  alma,  e  impería 
clf)S  corações  são  de  jurisdirçâo  mais  alta,  que  a  dos  reis  da  terra, e  que 
para  entrarmos  seguros  em  toda  a  parle,  c  concili.írmns  o  respeito  e  bene- 
volência com  qnaesqner  pessoas  por  inimigas,  e  alheias  da  razão, que  scjâo, 
nâohn  melhor  carta  de  recommendaçAo.que  o  Evangelho  de  Jesus  Christo 
pregado,  e  muito  melhor  imitado.  Nesta  confiança  dizia  S.  Paulo,  nunquid 
agimuSy  sicut  guidam  comendatis  Epistolis  ?  E  o  mesmo  devem  ter  os 
qoe  no  officio  so  salvar  as  almas,  e  levar  o  nome  de  Christo  as  gentes» 
)mitã<^  ao  mesmo  apostolo.  E  sem  duvida  se  senie  Deos  do  pouco,  qu3 
deile  fiamos,  e  que  tuma  como  em  raso  de  honra  o  muito  que  fazemos  do 
alguns  meios  humanos,  como  se  forão  aggrnvos  da  sua  providencia  ebon* 
dade,a  quatpermitte  mui(asvezes,que  ossuccessos  nãorer^pondâoá^^csperan* 
ças,  para  que  acabemos  de  entender  em  quem  as  havemos  pôr  nesta 
vida. 

Até  aqui  a  doce  penna  do  Padre  Vieira,  deixando-nos  muito  satisfeitos 
com  a  sua  leitura,  e  aquelles  povos  muito  mr.is  com  a  prudente  e  suave 
condurta  de  seu  remontado  discurso;  permillindo  Deos  tantos  trabalhos 
da  tormenta,  pelos  descanços  da  bonança;  e  querendo  servir-se  deste  seu 
apostólico  ministro  como  de  instrumento  proporcionado  para  socegar  o 
primeiro  motim,  e  moção  popular  do  Siaranh/lo,  com  tanta  gloria  sua, 
proveito  das  almas  e  bem  universal  dos  tristes  índios.  Mas  para  que  o  so« 
tego,  e  paz  publica  se  podesse  perpetuar  á  sombra  da  já  premeditada 
conveniência,  e  que  esta  ae  devesse  por  então  á  Companhia,  tomou  e 


RufTicIrnt^mfnYf ,  de  sorte,  qtip  com  o  sen  dote  se  po^csse  sustentar  nm  sacerdote  com 
oiiiro  minisiro.coino  (r m  o  inrsfno  Raih.cil.  n.6.deviâo  ser  creadas  pHruchias por  Vossa 
Bf.igesiadc,  como  çr.*)»  mastro  da  oídcm  de  ChríKto.  com  certo  districto  e  terrilorío, 
scni  »s  quat>s  condições,  e  outra!»  mais,  que  nellas  se  n.io  aciífio,  iiSo  são,  nem  se 
))(>(icni  cliamar  igrt>jas  pan<i)iaes,  como  tem  i^ri)0sa  allegado  Anui.  Lib.  3^  tit  29» 
e  oiriroít  nntlir.s:  e  fstns  ign-jas  sSo  tSo  pnl)rHs,  como  já  fica  diio,  nem  até  agora  foi 
uenlitima  d^ilas  cieada  parocliis  nem  he  lhe  determinou  território,  ou  iimi  es  certoa: 
qne  yà  pcirse  admiuistiarcm  nestas  Igiejas  os  .^cianienios,  por  terem  pia  do  baptismo» 
o  se  enterrarem  nellas  o%  defuntos,  nSo  se  prova  ser^in  igrejas  parochiaes,  como  mos* 
ira  o  m<smo  Barb.  ali«>(;aflo  nos  iis.  26.  29  e  3^. 

Finalmente  n!^o  pôde  o  l^tspu  visitar  as  suas  Igrejas  por  nellas  terem  os  niisslonarlòi 
<i  exercfcto  de  cura  d<'  almas,  porque  Já  se  lem  nioHtrado,  que  h^cí  leui  este  exercido 
))or  necexiiiidadc,  ncin  como  officio. conforme  se  entende  om  direito,  nem  rom  poder 
ofdinario  que  teniii^o  em  nizfto  do  tal  oíTiclOf  senão  como  missionários,  a  que  só  mo« 
^cu  a  caridade,  a  tractar  da  >aivaç5o  das  almas  sem  obrigação  alguma  de  justiça,  e  qut 
^ó  atlininisirSo  os  Sa'*rau)i'uu»s  p<*la  licença  que  para  isso  em,  e  lhe  é  concedida  pelos 
Hfus  privilégios.  Donde*  de  tudo  o  que  fica  repi ementado,  se  vé  serem  a»  misôesdo 
MaranhSo  muKo  diversas  das  nussões,  ou  doutrinas  das  índias  de  C<astella,  e  que  se 
ua»  deve  applí<:ar  a  c.sias  do  Niar.inhão  todo  o  que  dizem  os  A.  A.  daqueilas,  que  se 
c>s  sapiíMiii  sinios  diMiiorcs  da  universidade  de  Coiud)ra  tlv<*^sem  cabal  noticia  da  dl* 
vcrsidadc  qut*  vai  de  umas  á  outras,  nSo  approvariSo  a  representaçSo  que  fez  o 
Hi.s|)0  O.  ItariliolouitMi  do  IMIar  a  Vossa  Magestad»*  para  visitar  estas  missões.  As  igrejas 
dah  índias  de  Caslolia  silo  buuoficios  d<'  muitas  rtndas,  e  s2o  canonicamente  creadas 
tJ^rocliías,  cm  cujo  i^rovim^nto  se  piarda  a  tórma  do  concilio  trideutino  desde  oaun» 
<k  5^09,  conao  se  póiie  ver  em  .Suiorz.  tit.  2"»,  lib.  3,  cap.  1^  ■.  ift,  pelas  qtiatf  fa»^» 
m  lulH^ioaarioa  que  a.isisieiQ  ua.^  ta«s  ig''eJaA,e  ^o  provkloB  oelks  vão  verdtdei|:t WMi 


—  3S7  — 

Pttdre  Vieira  a  penna,  e  representou  â  Sua  Magestode  o  dpíe  de  liamos 
referido»  propóndo-lhe  a  necessidade  daquelles  moradores,  a  que  sua 
iSid  piedade  podia  acudir  com  o  mesmo,  que  lhes  permittia  o  direito  no 
resgate  dos  Índios,  e  descimentos  de  outros,  conforme  o  que  j&  tinha 
expedido  na  antecedente  resposta,  e  foi  eila  ião  betn  dceitn,  como  da  mão 
segura  que  a  mandava,  que  o  prudentíssimo  monarcba,  conformando-se 
inteiramente  com  ella,  c  revogando  a  sua  primeira  resolu<;ão  del6ò2, 
que  tinha  sido  o  fimdamento  da  referida  alteraçíio  do  povo»  mandou  ex* 
pedir  a  lei  de  17  de  Outubro  de  1653,  em  que  permilto  os  ditos  captiveiro^ 
DOS  casos  táo  somente  expressados  em  direito,  e  primeiro  examinados  com 
a  mais  judiciosa  circunspecção,  e  como  estas  leis  de  captiveiros,  o  sobre 
a  justiça,  ou  injustiça  dclles  se  tracta  de  ordinário  neste  Estado,sem  dis« 
tiucção  de  certa  ab  incertiSy  visto  termos  á  mào  a  cópia  de  algumas  delias, 
<|ueremos  dar  uma  succinta  noticia  aos  leitores  para  saberem  em  subs- 
tancia, o  que  tem  sabido  sobre  esta  tão  debatida  matéria. 

KOTICIA   SUMMAIIIA    DAS    LEIS    REACS    SOBRE    O    CAPTIVEIIVO   DOS    ÍNDIOS    DO 

ESTADO  DO  MARANHÃO  £   PARA*. 

Cheias  estão  as  historias,  que  se  não  podem  lér  sem  horror  da  pie- 
dade cSristá,  logo  no  primeiro  principio  dos  descobrimentos  das  Amé- 
ricas. As  mesmas  injustiças,  que  exi^erimentárão  nas  índias  Occiden* 
taes  dos  Castelhanos,  forào  depois  praticadas  pelos*  Portuguezes   no 


parochot,  e  em  todo  o  ri^or  cura:!  de  almas  com  obrigação  de  justiça  át  «dminix- 
trarcm  os  Sacramontos.  e  exercitarem  os  mais  mininierios  úo.  p^roclios,  C(;iuo  diz 
Honteu.  do  sen  itiiicr.  iib.  1,  fract.  1,  s.  l/i,  e  Avcii.  tracr.  17,  cap.  3,  n.  18,  e  dido 
Islo  é  muito  contrario  nas  missões,  e  igrejas  dos  missionários  do  Estado  do  Maraniiflo, 
como  ^e  vedo  que  Dcadiío. 

Mas  ainda  que  contra  ioda  a  raziío,  e  etidencia  queira  alguém  aOIrmar  qun  os  I^tQ' 
Jatdos  missionários  são  verdadeiras  parochias,  eque  elies  sSo  verdadeiros,  e  rÍK'>rosu4 
curas  de  almas,  nem  por  kso  deixão  de  ser  isentos  da  jurisdicçâo  dos  Bispon,  e  «ian 
suas  visitas  por  serem  nesta  falsa  supposição  as  taen  igrejas  da  ordem  de  Ciirisio  pleno 
Jure,  como  se  prova  do  lív.  12  das  detinições  da  dita  ordem;  ouíle  se  diz  :  As  iilia.i 
c  coaquistas.ultramarinas  pertencem  e  esta  nossa  ordem  pleno  jure  najuriMlicção  e.Hpi- 
rilaal.  E  como  estas  igrejas  são  fundadas  em  terras  que  são  pleno  jure  d«i  ordnn  ^e' 
gnem  a  natureza  das  mais  ignjas  da  mt^snia  ordem  como  se  deíine  no  titulo  9.  S  6  no 
mesmo  liv.  onde  se  diz,  ('cíTaimos  que  nas  terras  que  são  pleno  jure  da  oi'deu»  nu<» 
possa  ninguém  edificar  igrejas,  capellas,  nem  ermidas  sem  licençii  do  mestre,  e  a«  qinr 
se  edificarem  com  ella  (icaião  seguindo  a  natuteza»d<iS  igrejas  da  ord(.*m,  e  como  as 
igrejas  da  ordem  gozão  de  toda  a  isenção,  nem  podem  ser  visitadas  dos  Bispos,  couti» 
tem  Peieira  de  maiiu  regia  cnp,  15,  n.  6.  «  Longíssimo  eiiani  usu  roborata  reperiun  • 
tnr,  ut  omnimoda  exemptione  fruantur  tam  respectu  ecclesianim,  quuni  qnod,  cap«'l- 
las,  sacra  ri  a,  baptlsmalis  fontes,  olia  sancta,  cemiteiia.  fal:ncas,  conítaiías,  et  hos- 
pltalía,  et  ornamenta,  quae  cultu  Dívinum,  et  temporalem  respíciímt.  licpc  omnia 
llagtstri  per  se  vel  per  visitatores  obire  solent,  et  possunt  virtuie  builuruiu.  »  1'  ulli 
nesmotraz  uma  provisSd  de  D.  Fernando  Arcebispo  de  Lisi^oa  que  diz:  em  nenhuma 
inaneira  enlendSo  nas  pessoas  dos  ditos  priores,  beneficiados,  curas  de  liabito,  ucni 
aas  igrejas  da  ordem,  em  pousa  «^Iguma  que  seja  por  lunhuma  via,  assim  de  oriiamen- 
195,  como  de  retábulos,  livros,  olcos,  pias  de  baptitiar,  c  fíiialoKMito  com  ii«;itIiuitM 


—  388  — 

Brasil,  vendo-se  obrigados  os  reis  de  Portugal  a  atalhar  cora  repeti' 
das  leis  o  injusio  procodimento  do  seus  vassallos,  com  ordens  nas- 
cidas todas  da  innata  piedade  dns  monarchas  Portugiiezes ;  assim 
como  já  o  tinhâo  feito  com  seu  costumado,  c  calholíco  zelo  os  de 
Castella. 

Mas  porque  virão,  que  nenhumas  leis  erâo  bastantes  par.i  obviar 
80  da  ambirão  daqueiles  obstinados  moradores  uma, vez,  que  se  lhes  per* 
mittissem  cas(>s.  em  que  sepodessem  fazer  justa  e  licitame  te  alguns  cap- 
tiveiros,  conforme  a  direito,  de  que  elles  ordinarfamenteabusavao,  Gados 
nas  leis,  que  se  passarão  por  este  respeito  para  o  Estado  do  Brasil  nos 
annosde  1570,  1587,  e  1595;  com  conselho  dos  maiores  ministros  se 
tomou  a  ultima  resolução  de  prohibir  totalmente  os  captiveiros  no  BrasiK 
ainda  nos  casos  permittiJos,  que  além  desertei  penal,  sempre  em  con- 
sciência os  obriga  a  segui-In.  Para  esíe  lim  se  publicou  a  de  1609,  e  se 
fechou  com  ella  a  porta  á  insaciável  cobira  dos  habitantes  do  Brasil,  ao 
mesmo  tempo,  que  se  abrio  á  liberdade,  sem  dis|)uía  de  seus  nacionaes 
senhores  das  terras,  qjje  Dcos,  como  aos  mais  homens  lhes  repartira. 

No  descobrimento  do  Maranhão  correu  com  a  mestna  liberdade  dos 
primein»s  povoadores  a  injustiça  contra  a  liberdade  dos  mesmos  índios, 
como  já  dissemos  ;  mas  ainda  assim  entre  a  desgraçada  pensão  do 
seu  imfortunio,  liverâo  a  consolação  de  ler  nos  Padres,  que  forão 
ao  descobrimento  pais  e  pastores,  que  se  não  em  tudo,  ao  menos 
em  parte  os  def^ndião,  muito  á   sua   custa,  das  farpantes  unhas  de 


consa  f|iie  loque  as  ditas  igrejas  que  a  ordem,  oii  benoíicíados  delia  hajâo  (W  farer  ; 
daratiuMilP  .se  sejíue  serem  lainbem  rslas  igr«'ja.s  dos  missionários  isemas  da  jiirísdic(;ão 
e  visita  dos  Bispos,  e  em  razão  das  laes  igrejas  isentas  ^erem  lambem  os  nií.ssíeaarios 
isemos  (las  visiias  dos  Bi>pos. 

Nrm  se  pôde  oppôr  dizendo  qoe  no  dilo  livro,  parf.  1*,  til.  32  se  manda  nomear 
pela  meza  das  ordt-ns  Freires.Viparlos  oii  beníficiado^  para  visiiarem  os  Sacramento^ 
eic,  e  íjiie  depois  no  §^  do  me>mo  lit.  dispõe  por  quem  lião  de  ser  visitados  os  com- 
mendadoics,  e  cavall«'iros  qne  resl('em  cni  Africa,  Brasil  e  liid  a.  K  como  nnda  se  de- 
clara sol)re  a  visiia  das  ip:nj*as  e  Sacra  mm  io«<  nos  ditos  híf^ares,  a  qiial  si-  nã«»  pódc 
«Milcnd«'r  (jn«»  se  haja  <le  laztM*  pelas  pt-sso.is  alli  nomeadas  qii«»  são  os  vice-reis.  e  gu- 
voroadíires  por  serem  pessoas  bijías.  ainda  qf>e  com  hal)iio  da  ordrm,  se  infere  qne 
Dão  havciulo  nova  e  especial  disposi(;âo  a  respeito  destes  logan^s  nllramarinos  p^rien- 
eenlcs  a  oídi-m  pleno  jure,  se  enliMule  a  visiia  «  quod  e>piriliiíilia  »  coficedida  aos 
prelados  ordinários  dos  ditos  lugares,  o  que  pai eie  se  fxule  conlirmar:  !•,  por.seor- 
<lenar  na  diia  o' parle  til.  12  qne  o  me^lie  quando  prover  os  Areebisp.idos  e  Bispados 
das  (fujipiislas  ohiigne  os  pri\fidí>s  a  que  na  croz  peitoral  tragão  o  babíto  da  ordem  ; 
2*.  por  M»e  (ieíinir  no  mesmo  li'.  §  2'  (|iie  o  mestie  eonimeila  jniisdicção  aos  oídina* 
lios  para  visitaieiM,  e  castigarem  os  Freires  do  ullrauíar.  e*se  isto  se  deíjn"  a  respeito 
(ios  qne  são  da  dita  ordem,  não  é  cruel  que  haja  cousa  contraria  a  respeito  dos  que  o 
II Ao  são. 

.Não  >e  pôde  isto  oppor  por  Vossa  Magestade  ler  di«posio  o  contrario,  e  podia  dispor 
por  sí'r  o  grão  nnshe  da  dita  oídem  de  ChrisK»,  «  c«im  omnimoda  jnrisdictione  » 
(r<»nio  diz  lieino.voobserv.  3i  n.  l)«ordinaria  visitalione.correclione  elsuperioritate  iii 
f>HiMUias,  «1  err.le.slas,  bonaqne  proediciione  ordínnm.  qnam  olim  Magistri  mililii«nim 
rxrrrebuot  •».  \:  s.ia  juir  rsiit  razão  o  verdadeiro  e  pipprio  prelado  o  ordinário  destas 
í^K-^.is,  rorno  di/.  o  me^nio  Beinoso  cit.   n.    1.  «  Sunl  dulcm  Magistri  ordhuiiii  militia- 
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tantos  leões  famintos  sempre  de  sangue,  e  suor  dos  pobres  índios.  Em 
quanto  viverão  os  Pailres  nnqiielle  Èslnflo  liverâo  mão  no  que  pu  'erâo, 
mais  ou  menos  ronformeas  assisteníias.das  respeitadas  forças  do  governo. 
Com  a  morte  dos  últimos  no  atmo  de  1649, se  acabou  também  a  liberdade 
de  uns,  morta  juntamente  ás  mâ^is  da  injustiça  de  outros,  que  não  iicavão 
mais  bem  livrados  nas  almas,  queaqueiles  nos  corpos. 

Chegarão  finalmente  aos  ouvrdos  de  rl-rei  D.  Joào  IV,  os  escandalosos 
procedimentos  destes  injustos  usurpadores  da  liberdade  dos  índios, 
e  mandou  logo  em  um  capilnlo  do  sen  regimento  aos  capilães-móres, 
qne  iâo  na(]ue!le  anno  governar  o  Estado,  mandassem  publicar  a 
mesma  lei  »  o  1609,  já  í)ralií'ada  no  Brasil  ;  obrigando  onlrosim  aos 
moradores,  e  com  maior  força  á  pôr  em  sua  antiga  liberdade  a  todos 
os  índios  noturacs  da  terra  ou  fossem  escravos  na  realidade,  ou  fossem 
livres  sem  di.4in<'çâo  de  uns  á  outros. 

Árdua  empreza  na  verdade,  c  de  que  se  não  podião  prometter,  senio 
arriscados  effeilos,  con)o  succedeu,  [»ois  nâo  era  ainda  chegado  o  tempo, 
qne  a  Mão  Poderosa  do  Altíssimo,  tinha  reservado  para  o  anno  do 
1757.  Pondo-se  enlão  tudo  cm  uma  exacta  execução,  e  com  provi- 
dencias muito  anleripadas  pelo  governador  e  capilào-general  do  Es» 
tado,  Franoisro  Xavier  de  Mendonça,  sem  a  menor  mí»çào  dos  povos; 
moiivo  porque  se  faz  credor  de  estimação,  pelo  que  diz  respeito  ú 
liberdade  dus  índios,  por  ser  o  único  executor,  em  obra  tâo  pia,  tão 
justa  c  de  tâo  importanlissimas  circumstancias. 


rum  vrri,  et  proprii  proclaii,  et  ordinnrií,  atqiie  l^giiimi  superiores,  tanqtiam  supre- 
ino!  íli«^i)itaiis  ecciesias.icoe,  ei  capíia  ipsonim  ordiuiiui;  v\\(W  in  oinnil)us  iilorum  per- 
fionis  et  caiiisis  liahriU  prcrcipuam  adrniiii.straUoiiein,  et  curam,  omiiimo  Damque  ju- 
risdilioiícin.  ei  supi>riurit:iitMn  nrdinariam  eccifsiasiicam  Ui  spiíinialibus.  el  tt*mpora- 
libus;  haheni  insiiper  aniniarum  cunim  jiirísdiciioiíalem  in  foro  L-ontenn'oso,  quain 
per  se,  suo»  qui?  minishos  cccle.siaNllco>»  iii  id  depiitato.s  exercem  ».  K  para  vísilar  as 
mi>.sõfs  tem  Vo^.su  Majestade  dcpui.ido  ossuiXMíorcs  das  reljgiõft  a  quem  perleiícem, 
como  Lonsia  da  caria  de  3  de  I-Vvímvíio  de  1701,  escripla  em  Salvaterra  a  qual  andd 
impr<'SNíi,  e  mlla  diz  Vossa  \lag<*>iadp—  K  para  qne  assim  se  o'  ser\e.  ese  me  ii3o  poa- 
&ão  repelir  as  queixas  que  lia  de  al^inis  missionários,  ordeno  aos  superiores  presidentes 
c  mais  prelados  das  missões  visitem  as  aidéas  de  suas  repartições— e  esta  mesma  or- 
dem se  acha  repelida  em  variíis  carias  de  Vos^a  Ma^esiade  para  os  paroctios  da  Compa- 
nhia enc<immondando-lhe  o  visitarem  as  atdéas  lodos  os  ânuos;  tendo  logo  Vossa  Ma- 
gesiado  commetiido  esias  visiias  das  aiuèas,  como  grão  mestre  que  d  da  ordem  de 
Chrisio,  aos  prelados  da  Companhia  no  seu  dísiricio,  nâo  se  pôde  dizer  nem  inferir 
ber  concedida  «quod  spliitiialia  o,  aos  Bispos  desie  Ks(ado« 

Isto  se  veiiíira  aíiidu  mais  por  ler  Vossa  Magesiaae  concedido  aos  prelados  da  Com- 
p.-iuhia,  e  de  Santo  Automo  uma  e  ouira  jurisdicç&o  espihiiial  e  temporal,  como  consta 
do  regiuieuin  impresNO  sobre  as  missões  deste  Esiado,  onde  se  diz  no  g  1" — Os  I^adres 
(la  Onupauliía  lerão  o  governo  não  só  espiritual^  e  temioial  das  aldeãs  de  sua  admi- 
nistração; e  o  mesmo  terão  os  1'adres  de  Santo  Áulouío  nas  que  lhes  pertence  admi- 
Irar.  —  K  parece  que  só  em  lazao  de  terem  uma  c  outra  jurisdícçfio  não  podião  os 
missionários  da  Conipanhia  e  Sauio  António  serem  visitados  pelos  llispos,  pelo  decrelo 
do  concilio  Iridenlíuo  no  cap.  51  de  s.  25,  de  regular.,  como  tem  rignatel  lom.  8  con- 
fiidi.  íilij  n.  l/i  inflne  —  Voterii  autem  episcopus  vcsiiare  ex  hoc  decreto^  núi  to- 
Htcn  regulares  probarent,  se  haòere  inca  [ecclesia)  spirihiaUm,  et  ieraporaUm 
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Esta  resolução  dt  êl-reí  D.  Joáo  IV,  que  por  então  não  tere  o 
sen  devido  cnmprimeiíto.  foi  efleito  de  uma  conta,  que  o  capitão-mór 
Ignacio  do  Rego  Barreto  deu  a  Sua  Mageslade.  junto  com  o  vigário- 
geral  do  Estado,  o  primeiro  pela  desatleiíçfio  que  recebeu  do  governador 
Luiz  de  Magalhães,  reinovendo-o  do  seu  posto,  que  depois  veio  a  tor  com 
mais  ampla  jurisdicção  na  divisão  dosdous  governos  do  Maranhão  o  Pará. 
O  segundo  pelo  motivo  dos  moradores  em  o  deporem  do  oflicio  nomeando 
outro:  e  ambos  juntos  na  corte  esforçavãn,  e  com  razão,  a  represenlaçân 
daquellas  injustiças  em  que  precisamente  haviâo  de  ficar  prejudicados 
assim  o  governador,  como  os  moradoros  do  ICstado.  De  cujas  permissas 
que  sapposto  certas,  se  segue  por  infallivi*!  consequência  dtj  não  serem 
os  Padres,  como  erradamente  cuidou  o  vulgo,  os  qoe  forâo  causa  da 
expedição  da  dita  lei  e  ordem,  que  tão  grande  sobresallo  lhes  deu,  e  muito 
menos  o  Padre  Vieira,  por  acontecer  depois  da  sua  proposta, o  que  os  mo- 
radores deseja  vão. 

Annuio  depois  cora  effeilo  el-rci  ao  proposto  requerimento  do  Padro 
António  Vieira,  em  virlutle  do  qual  mandou  lavrar  com  o  p.irecer  de 
«eus  ministros  a  |pi  de  17  de  Outubro  de  16oí,  e  n  que  revo^'ava  pri- 
meiro a  lei  passada  no  antecedente,  que  tanto  linha  azedado  os  ânimos 
daquelles  povos;  equasi  precipitara  no  ex^ícrando  abysnio  da  infedelidade 
a  sua  constância,  e  parecia  conveniente  mndera-los  com  mais  brandos 
lenitivos;  por  estarem  ainda  muito  fresí-as  as  alegres  memorias,  com  quo 
a  justiça,  e  resolução  Portugueza  linha  felizmente  sacudiílo  o  pesado  jugo 


Jurisdiíionem  juxta  koe  decretum—K  depois  de  pôr  ires  excepções  no  diio  cap.  51, 
il.z  110  ir.  17.  Teriia  ent júris  dletio.  Unde  episcop  esquillacenti  quarenti,  an  sal- 
tem utuedit  aposlolirm  dtlegatut  viatare  possit  ecdesias  curatas.  qua  exisíunt 
in  úppidiê  Monasterii  Carthusim  Sancti  Stephani  de  Zamore,  tam  quod  tempi>- 
ralia.  guam  ad  spiritualia  subjectisM  per  clericos  seculares  disservianlur,  sacra 
cotiffregaiio  responda,  episcopum  esqutUacensem  non  posse.  K  no  u.  18  prope 
finem.  it.  Cum  inter  episcopum  me  (iolanensem,  et  monachos  Sancti  Avtbrosii 
orta  esset  eontroversia  super  jurisdicttonem  et  visitationtm  trium  locorum  quês 
deducta  ad  igregat tonem,  et  swupiís  probiitinnibus  super  exercido  jurisdictionts 
monarharum,  eacra  conqregatio  comuit ;  monachos  s  nendos  esse  m  ea  quasi 
possesiione,  inqua  reperiunlur,  qua  xtintf  archiepiscopum  illorum  ecclesius,  in 
dictis  locis  sitas^  inquibus  monachi  estramque  jurisdictionem  exsercent  vtsiture 
non  posse,  t-tc, 

Teíi(l(>-nos  pois.  e  cxcicllando  na»  aldèas  das  índios  por  Vossa  Map^cstade.  e  pelo 
poder  qne  nos  ipin  coinmeitido.  romogiflo-mcsiro  da  o  d«in  de  Clirisio  lola  a  juris- 
dicçrio  ad  univertitatem  causarum  tam  tn  spiritualibus ,  quam  in  temporalibus; 
e  lodOH  os  i>od<iv.s  que  téin  os  Bispos,  e  linssão  concedidos  prlo  concilio  indeiiiiiio 
excep  o  o  qnf  perMice  a  ordiMii  episcopal,  e  a  giins  p.)ncos  casos  mais  u*nio>juri^dic- 
ÇAp  qiiasí  episcopal,  e  somos  ordinários  prelados  desfas  í^r»'jas,  e  aidéas  dos  Itidlos.  c 
só  nos  pertnnce  visria-las;  p  posioqne  muita  parle  d(sta  jiirisdicíão  nos  >»ja  cunc**d:du 
por  privilégios;  jurisdictio  ordinária,  (ri-mo  diz  i;elno<»  in  dieta  observutione  54 
n.  20)  non  solum  a  Icge^  sed  etiam  ex  privilegio  et  consuetudine  competere  potcst 
ut  probatur  ex  texto  in  cap.  irrefragubili  in  principio  excessus;  etincrp,  duo 
simul  de  o/fiei  o  ordin,,  etc. 

Nâp  dm  ido  que  assim  como  Vossa  Mageslade  nos  lera  r.ommetlido  a  vislia  das  igre- 
jas d«5  índios  ç  lodii  a  mitis  jurisdlcrAo  cspirilunl  c  lemj^ora!  poj^a  dispor,  *|uc  oi  Uiv- 
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do  governo  antigo  do  CAStclla»  cm  cnjas  circumstancias  era  prç<MS9  ier 
(onteiites  os  povos,  e  aos  vassallos  satisfeitos,  quando  as  leis  da  clemcDCia 
uâo  Gn(  onlravão  ás  da  razão,  nem  a  consciência  delicada  de  tào  catholico 
monarcha.  Mandava  t*m  segundo  lugar  a  nova  lei,  que  os  captivciros  dos 
índios  se  examinassem  com  o  mais  apurado  infornae,  e  que  só  ficassem 
captivos,  os  que  verda  leira  o  reahnonle  o  fossem;  e  pelo  rx)ntrario  em 
sua  liberdade  o>  que  os  não  fosst^m.  Tcrcein  expressava  os  seis  casos,  em 
que  conforme  a  direito  se  lhe  podia  fazer  guerra  jnsla,  e  por  conseguinte 
ficarem  (Hptivos  (»s  que  fossem  prisioneiros  no  conflicto,  e  quizessem,  per* 
miltindo-lhe  os  combatentes  comuliir  peia  morte  o  capliveiro.  Quarto  deter- 
minava, que  fizessem  entradas  nos  sertões  com  tropas  de  resgates,  aonde 
se  podrssem  resgatar  os  índios,  que  estivessem  presos  á  corda,  para  os 
comerem  Sfus  inimigos,  ou  fnssem  escravos  dos  mesmos,  por  serem  havidos 
cm  guerra  Justa  conforme  as  leis  municipaes,  por  injurias  feitas  de  umas 
a  outras  caberás  do  governo,  a  que  cliamão  princi|)aes,  ou  de  umas  a  outras 
nações  em  comum;  mas  nunca  por  daiinos,  ou  injurias  de  particulares» 
advertindo,  que  entre  estes  bárbaros  basta  muito  menor  motivo  para  aquel* 
las  se  rejulnrem  por  grandes,  c  dignas  de  satisfação,  e  na  falta  desta  de 
umo  justa  i^uer^,  que  entre  os  reis  da  Euro|)a.  e  os  mais  cultos  da  Ásia 
e  Africa,  exceptuando  os  negros  delias,  que  poucas  espigas  de  milho  fur- 
tadas por  seus  vizinhos  nas  suas  lavouras,  basiáo,  sendo  apanhados  no 
furto,  para  passarem  logo  por  escravos. 

Fizemos  esta  advertência  sobre  o  titulo  de  guerra  justa,que  é  o  que  or- 


pos  ns  visliem,  mas  como  o  Kispo  nSo  fez  menção  na  sua  reprenenlaçlo,  e  requ-rimento 
<lc>lr  podt-r,  <*  jiiiis  ticçãu,  qiip  Vossa  Ma(;«'sta(le  lios  línlia  concedido  vé-se  ser  subre- 
pijcio;  porque  sem  )ia\er  caii.^a  jiisM  pxtamosronnados  na  Integeriiina  Jusilça  de  Vo8«« 
MHi(4*siade.  que  nos  não  privará  do  ofliclo  de  ordhMrios,  e  visítadoroa,  que  foi  servido 
conc*'<i(>i-nos,  r  ex«-rciiar-se-nioH  nas  ígn'ja<«  e  aidéas  doi  índios,  poU  porque,  como 
dix  o  mesmo  n^inoso  ol>^erv.  8.  n.  21,officium  eoUatum  sive  concessum  á  príBlatQ 
tameUi  concedatur  cum  clausula  a  d  beneplacitumfVelad  lihitum  €t  voluntuUm 
enncedentts  non  posse  revorari  ab  ípso  pralaío  concedêtU,  nisi  justa,  et  legiti^ 
ma  causa  interveniiU;  quod  in  specie  tradit  tcola,  etc;  f  n.  35.  ft  offíciacon' 
êêrvantuT,  vel  conce  lantur  a  rege^  vel  supremo  príncipe  sub  eadem  forma»  et 
clausula  ad  beneplaciíum,  nonoò  idUesinuni  esse  perpetua^  vtpossint  êin$  legi^ 
tima  causa  ab  ipso  princeps  revocari:  ut  auth,  Uert,.  etc. 

Our  nós  uno  liuliamos  dado  causa  jusia  para  uos  privar  do  rx<*rcl<Mo  df  tlsitar  pri- 
vaiivamenie  com  exclusão  dos  bispos,  as  igrejas  das  aldêas  dos  ludios,  suppouho  ker 
claro,  e  manifesio  a  loflos  os  que  lem  conl)ecim«'nio  do  nosso  modo  de  proceder,  e  do 
rigor  com  que  procuramos  observar  as  re{;ras  do  nosso  instituto,  e  as  leis  e  ordeiM 
de  Vossa  Majestade,  e  que  s<Ja  mais  jusio,  e  conveniente  que  Voisa  Majestade  con- 
serve esse  poder  de  visitar  as  igrejas  dos  índios  aos  prelados  das  religiões  nos  ftwH 
disirictos,  do  que  o  conceda  aos  Bispos,  se  pôde  persuadir;  porque  os  Bispos  uís  lè-n 
sci«*ncía  da  Hiigua  dos  índios  nem  d^  s«'Us  cosluiiips,  por  não  terem  liaciado^  nem 
vivido  com  elles,  lilo  de  fazer  as  visitas  com  muilo  dispêndio  da  fazenda  de  Yo  >a 
Magcs^ade  com  oppiessão  dos  índios,  c  nSo  di^ro  que  irão  visitar  só  por  ostentação,  e 
que  os  regulareis  lhe  esiao  sujeitos,  e  que  visilarjlo  só  por  t-m  obrecer,  mall  Os  nr^* 
Kioiiarios  e  ludios,  e  se  fnrlquecsrem  a  si :  não  o  posso  dizer  de  lodos,  mas  nSç>  Tii' 
^1  quem  o  dtga  e  prove  de  muitos :  é  moralmcuié  cerlo  que  não  hio  df  visitar  i» 
das  a.H  Igí  na*  P*'^  Hotavel  distancia  em  que  íirão  a  maitir  parle  deltas  da  ddadv  uo 
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dinariamenie  se  lopa  cnlre  os  Tapnyas  naqnello  serláo,  porque  ainJa  que 
abominasse  sempre  esles  capliveiros  pela  incorleza  de  seus  prinripios, 
nunca  negamos,  que  entre  as  i  a^ões  destes  bárbaros  podem  baver,  e 
de  facto  lia  guerras  muilo  jiislas.ede  muilo  bom,  o  seguro  lilub»  Itdos  o> 
escravos  feilos  nellcMS.  (Suponhamos  pois,  como  dizem  os  que  querem  sus- 
tentar, que  nestes  Serlôes  (b)  Pará  nào  ha  guerras  justas.)  que  uma  n.ição, 
sabendo  que  ha  tropa  de  resgat<^sem  uíu  dos  rios  vizinhos,  e  neccessitanJo 
de  ferramentas,  e  mais  resgates  para  o  seu  uso.  não  tem  escravos  seus 
inimigos,que  commutar,que  fa/.?  busca  umas  noites  de  boa  lua, parto  para 
uma  das  aidéas  daquelles  dislrirlos,  e  de  menos  animo,  e  quando  donueni 
todos  no  seguro  da  boa  fé  do^  vi/.inbos,  dá  de  rep<^nte  s-^bre  os  d<^scuidad'»s. 
e  enlre  o  somno,  e  a  coufuzâo  amarrào,  os  (pie  p'»dem,  e  se  retiráocí»m  a 
presa,  que  logo  vâo  trocar  pelo  de  que  nccessilão  Neste  caso  quem  po»lerá 
negar  a  injustiça  deste  attentado,  e  o  injusto  dí^sles  captiveiros?  com  tudo 
é  certo,  c  sem  duvida  ser  este  o  mais  ordinário  modo  de  fazer  escravos  entre 
elles,  buscando  sempre  as  unhas  destas  feras  fazer  tiro  nas  presas  dos  mais 
fracos. 

Porém  supponhímos  mais,  que  estes  miseráveis,  olTendidos  h  falsa  fé, 
se  vão  queixar  da  violeuíia  feita  á  pequenhez  da  sua  narão.a  um  princi- 

f>al  vizinho  mais  poden^so,  que  o  primeiro  aggressor,  pedindo-lbe  o  auxi- 
io  de  suas  forças  para  o  desaggravo  e  esie  c()m'\idecido  nras  coiuede,  o 
uns  e  outros  meneâo  lambem  os  arcos  c(Uilra  aquelles  primeiros  ofTenSítres 
que  08  vencem,  e  mortos  alguns,  reservão  a  maior  parle  dos  rendidos  para 


Pará,  <■  pelos  muitos  trahaítios  p.  perigos  que  se  padrcpm  nestas  viagens ;  f  lamlvem 
que  nSu  lião  de  visitar  com  afjiielie  ri^or  e  iiih*ireza  (jiie  se  uso  na  Coinpanliia.  Pela 
contrario,  os  pielad  -s  da  Companliía  li'm  sido  miiiios  auiios  missionários,  e  vão  visi- 
tar,acompanhados  sónuMiledr  sna  pobreza.  s<>m  dispêndio  algum  da  f.izenda  d**  Vossa 
Magesiade,  não  deíxâo  aldeia  qu<*  não  vi>ih'm  todos  os  ânuos-,  e  não  sómenie  conl«'o(es 
de  visiiarem  as  igrejas, em  ão  pelos  sertões,  a  praticar  e  dis|)ôr  os  índios  bárbaros  que 
vivem  i»elos  maios,  e  como  (em  pericia  da  lingua,  aonda  quer  qu«'clieg<lo,  pregão  c 
doniriuão  aos  índios^  e  os  couressão,  e  com  o  seu  ex*'mplo.  afervoião  em  ludo  quanto 
pôde  ser  aos  missionários,  deixando-os  a  elies  e  igualmente  aos  índios,  n)uilo  conso- 
lados. 

A  ludo  Isto  se  acc  essenia  a  posse  em  que  esião  os  prelados  da  companhia  nestes 
Estndos,  de  visiiarem  pelos  sobieditos  liltdos  priviílivatui-nie,  assim  os  missiouaiíos, 
como  igrejas,  e  índios,  sabendo  e  couseniiudo  os  I'ispos,  aposio  que  algum  iut«M)iou 
Tisitar  aos  ditos  mi>s)onarios  e  igrejas,  se  dcspeisuadio,  p<uidf'ran  loas  razões  c  fim- 
damentos  da  nossa  resisuMicia  ;  e  «*  sem  duvida  ser  esia  poss"  le^i:íma«  c  esiarem  por 
ellas  os  missionários,  igrejas,  e  índios,  Isemptus  das  \isitas  dos  Bis|)os.  e  sómenio  *n- 
g^-lios  as  vislias  dos  prelados  da  compunliia  nos  di^iriíios  e  terriíorios  que  Vossa  Ma- 
l^esiade  Ijic  lem  «leiei  ndnado.  como  se  pôde  \er  em  Hosa  de  rcnid  Episcop.  cap,  4* 
êes,  6*  d§  vetit.  i>iocet.  ab  episcop  /aclend  í  a  n,  212.  K  semlo  esia  posse  de  maU 
de  cem  annos.  |i*m  já  prés»  riplo  On  pr-lalos  da  couipau  lia,  coiUra  os  lUspos  o  adqui- 
rido pela  tal  pn-scripça  >,  todo  o  direito  e  jurisdicçâo  de  só  elies  visiiarem  os  missio- 
nários, e  Riias  igr»'jas  :  pois  romo  diz.  o  mesuio  IU)»»a  Certum  enim  csl  guod  arquisi- 
Mia  privilf  gii  sunl  ctíam  acquUihil\a  /  roscriptione  posila  copicitaie  in  sub- 
fedo  praescribente,  ut  uon  obscure  eníiinuavU  ctled,  3.**  in  cap  duo  himuíetc. 
^em  contra  isio  se  pôde  dizer  que  conn a  o  dueiío  dos  Bis|)os,  poderem  visiiar,  nào 
sa  SKhnitre  presfriptão^  porque  Içfo  «e  emende  qunudose  ák  absoluta  isenrflo  dç  visiia 
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sé  servirem  delles  como  seus  escravos,  ou  para  os  porem  á  cord.i,  para  os 
comerem. 

Neste  caso  quem  não  vê,  que  a  inji]slic«'í  da  guerra  pelo  agjiravo  ik»s 
primeiros,  (i^-oa  jusliíicando  a  guerra  no  desaggravo  dos  segundos,  e  os 
escravos  feitos  nella  forão  iegilimos,  c  legilinjaniente  compnidos  não  só, 
os  que  cslavèo  â  corda,  mns  taiidíom  os  qiie  os  servião  como  seus  escravos, 
nâo  havendo  lei  real,  que  prolvibn.  ou  nnnullo  a  couimutarào  deste  con- 
tracto! Se  todos  os  capliveÍKíS  desle  Kstado  tivossom  este  ou  seinellinnle 
principio,  seria  muito  conveniente  que  as  tropas  de  resg.Ues  os  tirassem 
das  mãos  de  seus  inimigos,  para  não  virem  depois  a  raliir  nas  dos  Uol- 
landezes  na  sua  colónia  de  Surinham,  que  pelo  l\io  Hrnnro.  qu(;  desagua 
no  Negro,  se  communicão  com  as  nações  confinantes,  e  outnis,  que  per- 
tencem ao  dominio  de  Tortugal;  vindo  aqnelles  misernveis  vendidos 
aos  Ilollandezes,  a  perder  com  a  do  corpo,  a  liberdade  da  alma, 
que  foi  um  dos  motivos,  que  teve  o  rei  para  permittir  as  tropas  de 
resgates,  compadecido  daqueilas  almas,  e  desejando  antes  \Cí\-í\s  no 
grémio  da  igreja  catholicíi.  que  no  dos  inimigos  delia.  Porque  necessi- 
tando os  Tapiiyas  do  matto  d(í  algumas  cousas  da  Europa,  eom  espe- 
cialidailo  de  ferramentas,  de  que  o  costume  os  melteu  já  em  pre- 
cisa necessidade,  não  tendo  Portuguezes  para  o  comniercio,  irão 
buscar  os  estrangeiros,  por  mais  retiradas  que  pareçào  estar  as  suas 
colónias;  por  conduzir  muito  ao  inlento  a  comuKuiidade  da  fnzonda, 
que  por  si  só  se  meneia.  Assim  parecia,  e  seria  mais  conveniente, 
se  á  sombra  de  um  captiveiro  justo,  se  não    fizessem  milhares  de   in- 


qnal  spnãodá  neste  caso:  i»  não  quando  sómonie  se  dA  iran-^laríío  de  direilos  que  podia 
ler  o  líispo  para  visi«ar.  e  esle  é.  o  caso  prcsenie,  e  n'«'lh'  atiiiiinem  os  A.  A.  prescrij)- 
ção,  em    Pereira  de  man.  ie£;ul.  L.  1"  Cap.  6*  ii.  1/i"    \l  a  raz.ão  dá  Uaihoz;)   ju  Cap. 
Cum.    ex-olficio  de  prífscripltonibns   n"  õ.  —  nk  prascriptio  admiltenda   esl, 
qu<B  nullo  jure  prohibrtur,  non  impedit  morxim,  ac  Ecvlesiarum  re/ormatio^ 
nem  nec  alias  obriaí  bona  communi..,  Sed  pr^scriplio.   (jua  trans/ert  visild- 
tionem,  vel  aliís  accnmitlat,  sírut  etiam  amnino  (ollens  illam.  gvoB  rnmpclit  jure 
speciali,  nullo  jure  prokfOetur  morum,  et  Ecrlesiaruvi  refannnlionrm  nou  impe^ 
dií.  nec   bonum  publiruni  o/fejiditcum  aflhuc  maneai  cisilíitto  /acienda  oics.  in 
quem  trans/erlur,  vel  accumulalur :  ergo  ele.   E    í^etra  til  V>  in  cnmment  ad 
const.  i2o  Euqen,  3**  Sec.  imici  n.  81  di/.—  Et  negligcntia propri  l^rwlati  hííu< 
PrcelaUis  poiest  acquirere  pntestatem  visitandi  ex  prcescriplionc,  sicuí  et  alia 
jurisdictio  poteU  amittij  et  arquiri  alleri  per  prasscríplíonein—  >ã(»  visiiaiiMi» 
pois   os  Bispos  aié  agora  missionário  algitir  oti  l^rrja  sua  no  Maranliilo,  (»m  fiKsse  por 
)iej;lii;encia  «na,  ou  porfpif  JHlj;a>se  não  ler  liuilo,  nem  direilo  aljjnin  Para  faz<*r  a  fal 
visita,  e  coniinnaiido  os  lYelado»!  da  Companhia  lodos  os  annos  a  visita  dos  mission;!- 
rios,  e  das  soas  ígr<*jas.  por  espaço  de  mais  de  cem  ani)o<,  iiva  n)ani^>|o  ten*m  pre?-- 
crevido  lodd  a  jmisdicçiio.e  direito  de  visilarem  privalivam'*nie  aos  dilos  missioiMri(»«<, 
Igrejas  e  nirlios  no  dístriclo.  e  território  que  Vossa  Ma^<*slade  Uies  irm  d«'iei  ininiulo. 
Não  represento  a  Vossa    Mageslade   outras  moitas  razoes  a  favor  da  ísiMirAo  dos  n»is- 
sionnrios  da  Companhia   das  visitas  dos  Bispos,  por  **ni«'nd«'r  M»r''m  as  rclViMid.is  soli- 
das,  e  verdadeiras,  e   que  dijçnando-se  Vossa  Majjeslade   mnndal-Hs  xév  címo   aiini- 
ção.  será  servido    mandar  ao    Bispo   do   IMrá,    nos   não    desiiijuicii',    e    perlurlie 
da  paz  com  que  sorviraos  a  Vossa  Majestade. 

ao 


—  8§i  — 

j^s(«$»  s^v)  nunca  $t  poilor  pôr  o  remédio  a  tantas  desordens,  ou 
íjimtor  aqiiclles  sertanejos  a  obrarem  entre  os  lermos  da  razão,  go- 
vernando-se  pelo  geniiirio  sentido  das  leis  de  seu  soberano,  e  não  pela 
apaixonada  inlelligencia  do  seu  interesse,  do  seu  capricho,  e  da  sua  dema* 
siada  ainbifjão,  que  foi  causa  de  que  justissimamente  se  fechassem 
todos  os  caminhos,  -que  podessem  em  algum  tempo  conduzir  aos  ditos 
iaptiveiros.  De  si  e  de  suas  demasias  se  queixem  que  a  lei  novissima  foi  a 
Iodas  as  luzes  piíssima,  e  digna  pela  sua  qualidade  de  eterna  memoria. 
Ordenava  em  quinto  lugar  a  sobredita  lei,  que  as  pessoas,  cabo,  e  re- 
ligioso, que  precisamente  havia  de  ser  homem  douto  para  a  decisão  dos 
easos  no  exame  dos  captiveiros,  fossem  eleitos  pelo  governador  e  camará 
da  cidade.  Sexto  o  ultimo:  prohibia  aos  governadores  e  ministros  reaes  e 
do  justiça,  que  não  occupassem  índios  no  seu  particular  serviço,  nem  os 
repartissem,  senão  por  causa  publica,  e  não  puzessem  capitães  nas  aldôas, 
mas  que  estas  se  governassem  por  seus  respectivos  principaes.  Esta  a  pri- 
meira lei,  a  que  alguns  deráo  o  nome  de  lei  dos  resgates,  mas  como  nella 
nunca  so  observasse  o  disposto  pelo  principe  reinante,  segundo  a  sua  real 
mente,  foi  preciso  passar  nova  lei,  e  foi  a  de  1655  de  9  de  Abril,  porque 
tal  era  naquelles  tempos  a  insoloncia  do  povo,  a  que  parece  não  podiáo 
conter  entre  os  limites  da  obediência  o  rig(»r  e  respeito  das  mesmas  leis, 
^ue  cm  seu  benefício  mandava  passar  a  provida  vigilância  de  seu  augusto 
soberano.  Notáveis  tempos !  em  que  sobejando  audácia  nos  povos,  faltava 
nos  governos  valor  para  a  cohibir,  o  prudente  destreza  para  por  uma  vez 
n  derribar. 


Nn  que  pprloncc  ao  scgiintlo  poiíio  do  nflo  poderem  os  míssioDarios  confessar  do 
)5i^pad(»  do  Víuh  Rem  serem  approvados  pelos  Uispos,  reprcsenloa  Vossa  Mag:e!<tade» 
que  nem  os  missionários,  nem  neniinm  oulro  da  Companiiia  lem  confe.Hsado  nem  na* 
i>idades,  nem  n^s  missões  sem  primeiro  ter  npprova<;ão  dos  liispos  da  Diocese  do  Pará 
poslo  que  especial menie  nas  missr»('s  o  podiflo  fazer  pelos  privilégios,  que  Pára  issO 
tem:  mas  como  o  nosso  inJento  c  procurar  a  salvação  das  almas  sem  o  (Tensa  do« 
Bispos  nunca  nzamos  dos  laes  privll»  Rios  por  ser  esia  doutrina  de  S.  Fiancisco  Xa- 
\icr,  o  qual  nao  ohsianie  privilégios  alguns  mandava  aos  nossos  missionários  da  In- 
di*!,  que  nJo  exerciíassem  os  ministérios  da  Companhia,  sem  licença  do  Bispo,  oiido 
neu  Viíiario.  como  reíT^re  o  Padre  Lucena  lil).  (5"  cap.  11.  Mas  porque  o  Bispo 
do  rar;\  entende  ser  esta  noss^i  submissAo  por  obriuaçâo,  repre,senlo  humildemente  a 
Vossa  Majestade  os  privile^i(ts  de  que  nesta  matéria  podemos  fjozar.  Para  que  seja 
servido  mandar  dizer  ao  Rjspo  do  ParA  que  quando  os  missionários  da  Com- 
panhia ronfessasHem  especialmente  nos  índios  nas  suas  missões,©  podião  fazer  vallida 
e  licitamenti-. 

O  primeiro  privilegio,  posto  que  ultimo,  no  tempo,  cm  qnc  nSo  ha  duvida,  nem 
])6  l«!  Iiaver,  é  que  concedeu  o  Summo  Poniilice  Clemenie  XI  á  Companhia  nas  parles 
nliramarin.s  na  IWdIa  que  começa —/In tm^ mm  <a/u/t— na  qual  nos  concede  fa- 
#:ulcl.i(lí».  Para  que  depois  de  ««pprovados  uma  vez  por  qualquer  liispo  destas  parles 
Hltrajuarinas  possamos  confessar  sem  ser  necessário  pedir  licença,  ou  approvação  de 
ouras  Hispo!?,  licaudí»-nos  distantes  duas  delias.  As  palavras  da  Btilla  são  as  seguinten 
—  liidirnqtie,  ut  scmel  ab  aliqnn  Ularum  parttum  Episrnpo  approbati  ad  prm^ 
diftndam,  cmftsnonei  audienUa» ,  ad  Missaã  rclebrandas  in  Ecclesiis.  etOra^ 
ftjíiii  i^^ticUítis  Jesu  prmfato  pf  miniúrriêrum  huju$mõá  i  estittieio  uUeriut 
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r(esla  lei  d«  9  da  Abril,  se  nitogáràLO  primeiro  Iodas  ai  bis  auls- 
(bentes,  sdgnndo  se  lhos  tirava  aos  governiulores  e  ministrott  roae^  m 
poder»  do  que  já  iáo  abusando,  de  poder  feizer  guerra  oilensiva  aos  índios 
sem  autoridade  do  monarchn,  por  ordem  firmada  do  sua  real  mào;  (ercetr<» 
assignava  tão  somente  dous  casos,  em  que  se  pudia  fazer  guerra  ao  Gen* 
tio  da  terra;  quarto  permittia  os  resgates  pelo  melhodo  da  lei  antecedentt 
com  recommendação  de  se  fazer  o  exame  dos  capliveirog  pela  missionário 
e  cabo  da  mesma  trop»;  quinto  que  se  nestes  resgates  se  achassem  alguns 
sem  as  precisas  condições,  que  os  fizessem  escravos,  sempre  no  tal  caso,  se 
resgatassem  e  servissem  ao  dono  dos  resgates,  cujo  preço  era  limitado  por 
espaço  lâo  somente  de  cinco  annos,qne  era  recompensa  muito  superior  ao 
cusló,  que  por  elles  fizeráo;  sexto  prohibia  aos  governadores  e  ministros 
o  mesmo,  que  na  lei  passada  de  1053.  Mandou  mais  Sua  Mageslade  no 
mesmo  anno  no  regimento,  que  deu  aos  seus  governadores,  que  todas  as 
aldêas  fossem  administradas  pelos  religiosos  d;i  Companhia.  Mandou,  quo 
a  repartição  dos  índios  se  fizesse  pelo  mesmo  missionário,  9  por  uma  pes- 
soa eleita  pela  camarn,  e  que  a  dita  repartição  foss9,  quando  muito  por 
seis  mezes,  para  terem  os  índios  tempo  nos  seguintes  seis  de  descanso  de 
tirarem  das  suas  lavouras  o  conveniências,  com  ordem  ó  conservação  o 
melhor  commodidade  de  suns  familias. 

Seguio-se  depois  a  lei  de  18  de  Outubro  de  1G6G,  em  que  mandava  Sua 
Mageslade:  primeiro  restituir  aos  Padres  da  Companhia  as  suas  aldôas; 
segundo  que  os  missionários  não  tivessem  jurisdicção  alguma  temporal, 
mas  só  a  espiritual  das  aldêas,  Geando  estas  governadas  por  seus  principaes; 


licentiam  et  approbationem  ab  aliis  êpiscopis  quatenusdistent  ultra  duas  dietas 
petere  seu  hahere  minime  temeantur,  Sed  uhsquiiUit  permina  facete  potsint  si 
vero  episcopus  ab  ecclesla  vet  loco  ubi  prcsdicatur  vel  confissiones  audiunlur^ 
non  distet  ultra  prafatas  duas  dietas  tune  licentia  etiam  aUsrtus  ordinarii  ita 
vicina  prius  obtineri  duhenti  qum  tum  psr  epistolam  etiam  impetrari  possit, 
sobre  o  qual  privilegio  para  que  nãu  facão  duvida  as  palavras  i)i  êcclesiis  st  or,>toriis 
sociêtatís  Jesu  e  se  dl^a  que  esta  faculdade'  só  foi  coucèdidn  paro  coiifessannos  n.is 
nossas  igrejas  e  que  não  podemos  confessar  fora  delias  sem  npprovação  do  lUspo  dm- 
cesano^  em  qualquer  distancia  que.  delie  estivermos,  se  ha  de  advertir  o  que  ^\i/, 
Avcndano  lib.  ÍT  cap.  11,  quod  dê  approbatione  pro  scclesii  §t  oratoriis  socicta- 
tis  dicitur  non  est  ad  confítsionês  referendum  unds  approbatio  talis  non  est  /o* 
eis  adscripta  sed  generaliter  aecipienda  id  videtur  darent  quiaprivilegium 
hoc  socieíati  concedltur  ad  usum  ordinarium  hujus  ministerii,  Jllud  attísm 
non  solum  %n  êcclesiis  et  oratoriis  propriis  sed  in  privatis  domibus  ad  quas  prê 
infirmis  vocantur  in  missionibns  êt  alienis  scclesiis  solet  exerceri  non  est  ergy 
md  nominata  loca  adstringendum,  O  s<*^undo  pri\iiegio  <i  concedido  aos  rej^ulares 
I>or  (*io  V,  a  instancia  de  Kiiippe  II»  no  anno  de  1567,  que  começa:  Exponi  c  foi  re- 
novado e  confirmado  por  Gregório  XÍV,  em  16  de  Settmbro  de  1791  ou  1691  n» 
qual  diz  :  «  omnibus  et  singulis  reli^^iosis  quorumcnmque  cUam  mendicantium  okU. 
num  in  díclis  Indiarum  partibus  et  in  eonimdem  ordinum  monasteriís  vcl  de  ilhiniin 
Buperiorum  líccniia  extra  ilia  comoraniibus  ut  in  locis  ipsanim  pnrUum...  desimili 
licentia  assignatis  et  aisignandls  oflicium  parocbi  liujus  modi  matrimonia  celcbraiidt» 
tA  ccclcsia^tica  Sacramenta  ndnistrando  proat  hacienus  consueverunt  dnmodo  ipsi  j,i 
fcliqtiis  solf omita libus  dicti  consitii  formam  obs«r\CHt  cxcrcorc»  et  \etbumnfi,i( 
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tfirceiro  que  iií^nhuma  religião  podesse  ler  altlêas  próprias  de  liidios  forros. 
Para  o  que  foi  necessário  depois  faculdade  real  paia  podermos  ler  aldôas 
do  Cururá  MO  Pará,  e  Jlaracú  no  Marauliàn,por  serem  dadas  como  em  fuu- 
(ia<;âo  d«>s  collcí^ius  do  Pará  e  MaranliAo;  conforme  a  menledo  sereníssimo 
Sr.  í).  João  IV^  de  bna  meinoria,  e  demais  a  mais  descidos  do  serlâo  os 
Índios  á  cusla  dos  collc^ios;quailo,qno  no  sertiro  dos  Indius  se  praticasse 
o  mesmo,  que  era  eslylo  cotn  as  orphãs  do  reino  ;  quinlo  que  nas  tropas 
dos  resgates  fosse  sempre  um  religioso  de  cada  religião  por  seu  turno,  com 
um  cabo  nomeado  pelas  camarás  das  cidades;  sexto  piohibia  á  lai  religião 
o  aos  governadores  e  ministros  reatas,  que  nào  podessem  n^andar  fazer 
resgates  na  dita  tropa  para  suas  utilidades  próprias;  seliuio  que  todas  as 
aldéas,  que  fo?se  da  administrarão  dos  religiosos  da  Companbia  se  \hn 
lornas-em  a  dar,  e  o  mesmo  se  confirmou  por  carta  de  9  de  Abril 
de  1067,  na  (piai  se  tirava  ao  missionário  a  repartirão  dos  Índios,  que 
mandava  se  Tizí^ssí;  pelo  juiz  mais  velho  da  camará. 

Chegou  e  se  passou  dejíois  a  celebre  lei  de  1680, bem  nomeada  nos  plei- 
tos, que  sempre  correrào  das  liberdades.  Nella  mandava  el-rei:  prinieiro 
jírohibir  to<lo  o  género  de  capliveiro  de  Índios,  e  ern  todos  equaesquer 
casos,  suscitando  para  isso  a  lei  do  Brasil  de  1609,  ea  do  Maranhão 
de  1652:  segundo  qiití  a  riíparlicão  dos  índios  fosse  em  Ires  jiarles,  uma 
para  íicar  nas  aldèa.s,  a  se^Muida  para  o  serviço  dos  mnradores,  e  a  terceira 
l)ara  o  serviço  dos  missioíiarios:  lerceiro,  que  as  missões  novas,e  entradas 
ao  senão  fossem  privativas  dos  religiosos  da  Couipanhia,  como  também 
quaesqueraldôasíiue  não  tivessem  missiuiiario:  quarto  lodos  os  índios  per- 


porfertiir  qnaloniis  ipsi  reliíçiosi  índianim  illarum  pailiiim  itlioma  inlcllipnl  desiio- 
niií?  .siiperioriiiii  licfiuia  lU  pcrferhir  íii  (*onim  capihilis  proviucialibns  uhleiíta  proD- 
dican»  ac  coiifeNsiones  audiu-  (udiíiariomni  locoruin  eí  alioniiii  quoniiiicuinípjít  li- 
ct»Mlia  ininiíDf  rcquisil:»  IíIkmv  o[  iiciíc  valeant  lioiMiiiam  vi  íaciillalnin  aucloiilale 
apostólica  lenen?  pr(i'.scnliiiiii  coiicedimus .  »  iNein  s»'  poii»'  (li/.t'r  (juc  i;.sl(!  priviie;;io 
1'siíi  ivvo^atlo,  o  (pje  p.iieciMoiislar  da  Consl.  de  liinoaMu:io  X,  qiu»  t-iuiieça  Cum 
$icut  qtic  ^  a  20  Idin.  /j."  do  líMlIar.  na  cansa  i'  roíilciHla  íjiu'  Imu'.  »'(â.»  ^'ijir.'  o  r»isj>o 
)*alat  i>  cm  padres  da  0»ii)paiilii.i  na  nova  IJfSp«!i!li.i.  n<»  qn.d  C(>n>liluirão  eslá  «  i^i^u- 
laris  qiiicninqnp  ciiani  sociclaiis  .]«'sa  pos^il  adminisiiain  Sòcnjineniuni  poMiiliMUice 
x<'Cnlaril)ns  ali^q-je  liíeiuia  episoopi  diouco.saiii  eli»un  >i  in  .nia  (lmce>i  ai)  episcopo 
i»Ppmb.'itns  sit?  I\«».sp(uidil,  n-^ularcs  eliaiii  socii  laJis  Jcsu  in  uita  dioccesi  ab 
<*f>is.v»p(,  approbnííís  ad  roíilis.sioncs  píTsoiiariuni  síTuiariíini  andi»Midas  iuu]iia(j»!am 
Vos^  in  alia  diocccsi  bnjusniodi  coníi.sísioiies  audire,  .siiie  appiobaliune  opiscopi 
dioíMwani.  » 

Nao  de^^iaz  o>la  dfrlaração  O  primeiro  privilegio  aciríía  posio  de  CbMTienK»  XI.  por 
ser  passado,  e  ccnrcdido  muitos  amíos  depois  da  dila  CoMslitiii(,'riO  de  Innocencio  X, 
a  qna!  sr  passou  em  l/i  de.  Maio  de  líj.'iZi.  li  (piaiOo  ao  que  p»Mlence  ao  priviirj;io  de 
JMo  V.  se  responde,  ípie  por  esia  declararão  não  sê  entende  estar  revogado  o  dito 
Dri\iU"í;io.  niMu  por  ella  se  prol.ibeo  po(i«r  conftssar  os  Índios  especialníenle  naquel- 
les  loirares  aoiid''  não  liii  Paroclios,  C(»mo  não  ba  em  iodas  as  missões  de  Uidios,  pois 
n<'lla  se  Fíão  arbão  mais  qm^  os  missionários  o  que  sí'  coníirma  com  o  que  se  diz 
na  n>esma  Cous!Í!ni(;ãu,  «  An  JUHia  Pii  V,  3U.''  in  oídineToin.  2.'Buliar.  ConcehjHit 
jnsiaute  et  s!ipi>lic.»nle  sereníssimo  re^e  caiboiico  non  ad  )M'lilionem  regulariíiui  sit, 
rc\ocula  iu   iiallis  suuimoriim  1'oiuiíjcum,  ia  quibas  extuipiiuiies  leguiarium  luiti- 
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lenceiítes  ás  aldèas  se  recolhessem  logo  a  ellas, obrigando  aos  que  os  relives<- 
sem  â  sua  reslituição:  qijinio,qiJH  o  salário  dos  índios  se  deposilasse  antes 
de  irem  [lara  o  serviro  dos  Poitngue7X's:  sexto, queas  aldêas  fossem  governa- 
das pelo  principal  e  missionário  somente:  selrmo,  que  os  governadores 
assignem  lugar,  e  terras  sulíicienles  aos  índios,  que  descercii,  ainda  que 
para  o  dfeilo  da  sua  conveniência  se  hajão  de  retirar  os  moradores,  dando- 
se-llie  em  seu  lugar  oiilras  terras,  por  deverem  prevalecer  os  Índios,  como 
legilinios  serdiores  dfllas:  oitavo,  que  a  repartirão  se  fará  pelo  Bispo, 
prelado  dos  llevms.  Capuchos,  e  uma  pessoa  eleita  pela  camará. 

A  esla  sogiiiasií  a  lei  do  2  de  Setembro  de  1C84,  em  que  o  rei  conceda 
as  administrações  [iarticulares  de  índios  com  os  condirões  seguintes  :  pri- 
meira, que  o  gí)ver;ia(l.>r  [)odiirá  dar  licenea  a  um  ou  muitos  moradores 
para  descerem  índios  do  sertão  para  seu  serviço:  segunda,  que  estes  des- 
cimentos  se  farão  á  sua  custa,  ievímdocomsigo  missionário,  ou  da  compa- 
nhia ou  de  Santo  António,  o  qual  persuadirá  aos  índios  do  mato  a  se  des 
cerem,  sem  mais  ind-jslria,  que  a  da  virtude  e  natural  persuasão:  terceira, 
que  se  situarão  estes  descimenlos  em  lugar  e  terras  separadas  do  mesmo 
morador,em  distancia  ao  menos  de  meia  légua, dando-lhe  terras  sufficicnles 
para  a  sua  cultura  :  (juarta,  ((:ie  lhe  íaráõ  logo  igreja,  tendo  missionário 
(la  comfianhia  ou  de  Santo  António,  o  qual  lerá  somente  o  governo  espi- 
ritual dos  ditos  Índios :  quinta,  (pie  esies  índios  e  índias  se  repartirão  so- 
mente pelos  moraiiores  qu(i  concorrerão  com  os  gastos  para  o  seu  desci- 
mento, mas  de  sorte  que  os  sirváo  meio,  e  descauceui  outro  meio  auno. 


ganlur?  Respondlt :  agendo  cum  sapiVntissiino,  ari  velil  deciarare.  Buliam  noD  esse 
levocaiuiii  ;  iliatii  taimn   siillVagari  nisi  jii  locis,  ubi   esi  detícclus  t^arochorum.  » 

K  qnc  nfio  sí»ni«*rile  se  p(»ssão  confessar  os  hidios  sem  licença  dos  bispos  nas  mis- 
hões,  iiondo  não  ha  ouiios  Nicerdoies  n*Míi  Pai oclios  mais,  «|ue  os  missionários,  mas 
ian)i)em  se  possão  confessar  sem  a  dila  approvagão  ainda  nas  cidades,  e  villas, 
aonde  ha  t^arochos.  he  Sn.  de  Avend.  lii.  V2.  Cap.  7.'  n.°  181;  aonde  respondendo 
ao  diio  breve  <i'J  liiuocencio  \  diz,  i<  Hici  enim  polest  prsdicam  declarationem 
procedere  de  personis  secnlurihiis  ahsojnie,  ei  |<eneraliter  loquendo,  nun  vero  de 
Indis,  qui  non  sol«  ni  in  his  lerminí-^  d<si^narí.  deinde  pro  eodem  íacit  Buliam  Pií  V, 
Cujns  \iruil«*  lalis  taciiliis  ccnupeiil,  el  esl  in  ordinc  2/i.*  Tom.  2."  Butlarum  in  brevi 
pra?dicio  i(a  declarai  j,  m  h)cn!ti  liabiMC  possii  in  locis,  in  quíbus  est  deífecuis 
Parochorinn  :  ordinarie  anlem  lnqnen('o  deUeclus  l^arocliorum  esl.  Licel  eaim  ut 
Paroclii  suílicienies  sint  sulerU  disposiii^nii  curehir,  \i\  íieri  polest.  ul  ounibus 
sibi  commi.osis  adsínl ;  et  ui  qtii  adsunl,  parum  graU  indis  esse  soieui ;  undi 
diíTicilime  adduci  possuiit,  nt  illis  inlegre  conhieantiir.  Deííecins  ergo  est,  aut 
omnimodus  ,  aut  íorniahs  ^  quidquid  de  maleríali  preseniia  sil.  Croílerea  HceC 
re  vera  iia  sii  a  ^acra  cougrt-jjaf.  decrelum  ei  auctur.  Summi  i^onlilicis  confir- 
ma t  um ;  id  conira  unam  esl  sanluni  proviuciam  pr^muntialum :  et  acta  inter 
aUos  alií  ui  nocere  ne<juetn.t  non  ciiaio  X."  A.  A.;  quos  adducit  Marins  Auto- 
ninus  Lib.  1."  Var.  resolul.  82  n.*  7."  piaei^rquamquod:...  aliquos  dici  polest, 
disposilionem  dicto  íu  foro  exií*rno  procedere,  cnm  tamen  nulia  Pii  V,  pro  solo 
interno  suílrageiur,  et  hoc  religiosos  debertí  esse  contemos,  ut  Indorum  saluii 
meliuH  consulaiur.» 

Nem  se  connaria  o  dito  Avend  no  til.  17,o  Cap.  li-"  w"  22.  «  Jara  quod  de 
privi.cgiis  Ponlilicus  dicilur,   robore    est  pcuiius  deblilulus  ;  nulia  euiin  pcculiaris 


—  398  — 

•u  S0ja  ás  semanas,  ou  aos  mezf^s,  como  parecer  mais  conveiiieult,  assim 
a  respeito  do  seu  serviço,como  dos  Imlios.com  condirão, que  as  índias  qiia 
só  poderáò  ir  com  seus  pais.  c  maridos,  não  hão  do  pernoitar  fora  de  suu 
aldôa:  sexta,  que  os  taes  moradores,  dojiosilaráõ  primeiro,  melado  do  sa- 
lário na  mão  do  missionario,e  no  fim  do  serviço  satisfaráõ  a  outra  metade» 
com  pena  de  pagar  em  dobro,  se  recusarem  faze!-o. 

Concluia-se  finalmente  com  o  regimento  das  missões  do  21  de  Dezembro 
de  1686, que  o  Sr.  D.  Pedro  mandou  lavrar  com  toda  a  circumspecrào  pcu* 
homens  zelosos,  experientes  e  amantes  do  serviço  dt3  Deos,  (pie  é  o  thn 
principal,  a  que  se  devem  dirigir  todas  as  disposições  reaes,  e  não  pelo 
tapricho,  e  direcção  tão  somente  de  ministros,  que  mais  atlendem  ao  tem- 
poral, que  ao  espiritual  das  almas.  Este  regimento  é  o  que  ao  presente 
existe  na  sua  devida  observância,  c  observado  á  risca,  nem  dá  lugar  a 
queixas,  nem  abre  a  porta  a  discórdias,  porque  de  seu  cumprimento  de- 
pende a  paz  de  todos.  A  substancia  do  que  nrllo  se  determina  é :  primeiro 
que  os  religiosos  da  companhia,  e  de  Santo  António,  e  por  conseguinte 
lodos  os  missionários  de  outras  sagradas  religiões,  lenhão  nào  só  o  gover- 
no espiritual,  mas  lambem  o  temporal  e  politico  das  aldôas  (pelos  graves 
inconvenientes,  que  do  contrario  se  seguiâo) :  segundo,  que  os  missioná- 
rios cuidem  em  augmentar  as  mesmas  com  descimentes,  c  que  estas  não 
tenhão  menos  de  cento  e  cincoenia  visinhos  ;  terceiro, que  a  repartição  dos 
índios,  se  faça  em  duas  parles,  para  que  no  tempo  que  uma  trabalha,  des- 
canse a  outra  ;  c  para  que  nâo  haja  queixas,  se  matriculem  os  Índios,  o 


<?oncessio  liabittir,  per  quam  possinl  rellgiosi,  ub  cpiscopnius  ereail  snnr,  ei 
n*i;iiis  prlronaltis  rxcrceliir,  oíTiriíini  I*arochi  Aínc  onUnuiioriim  liccniia  adiiii- 
iiisirare— et  u.®  27.®  5 — Heligiosi,  qní  sIiip  appiobalioiíi  episcopi  Ju  tadiniiijs- 
iralionom  f^arodiialctn  se  iiigcruDl,  inorialílor  ppccani.  qiiia  iti  se  {;^avis^illla 
)'niiti(icis  uiaiidaia  iraiisgrcdiunlur,  et  jura  rpiscopalia  Uoianf.  »  Por  quanto  iio 
supradito  tuip.  7.°  falia  somente  na  confissão  a  rrspeiu»  dos  índios,  o  tpiat 
Sacramento  podem  os  r(*$;nlares  administrar  sem  approva(;âo  dos  bispos  pelo  pri- 
\ilegio  de  Pio  V,  em  razão  da  necessidade,  e  Tilia  de  l^arocbos,  o  que  leni 
inaior  ror;;a  na.s  missoe?^  do  Ksiado  do  Maranbão.  aonde  senão  acbam  outros 
.sí*c«  rdotes,  que  administrem  assim  o  diu  Sacramento  de  confissão,  como  os  do 
innis  Sacramenios,  mais  do  qu»»  os  missionários.  K  no  cap.  U."  do  Tom.  7.r 
falia  a  respeito  daqtielies  lugares,  e  doutrinas  aonde  residem  i^arocbos  creado* 
cononicamente  na  forma  do  Concilio  Trident  ;  em  estes  lugares  bc  certo  que 
não  p'>dem  os  regulares  pilo  dito  privilegio,  nem  por  outro  qualquer  exercita» 
í)s  oflicios  de  1'arochos.  ronfonne  a  doutrina  de  Soares  apud  Peliz  3.°  Traci.  8.« 
Cap.  3."  n.*'  1.*  c  5.*  «  Ubl  eeclesi»  bopacta  sunl  fundai»,  nou  possnnt  regulares 
nmplius,  ulí  praefatís  privilegiís  concessit  ratio,  ol)  quam  ea  conccssa  sunl, 
uempe  conveniens  fidei  pro|)agatio  iti  iis  legionibus  nd  quam  sine  dúbio  noii 
est  nccessarium,  neque  conveniens,  qnod  regulai  es  usurpem  jus  Parocboruin  qnnndii 
his  cura  commissa  est,  cum  id  potíus  cxcilare.  lates,  jurgía,  et  dissimliones.  » 
K  a  ultima  razão  pôde  ser  a  doutrina  do  mesmo  Peliz,  in  eodem  tracl.  8.* 
rap.  !.•  S.  5*"  n.*  12:2  annde  diz  que  quando  os  privilégios  por  discurso  do  tempo 
se  fazem  prruiciosos,  e  nocivos  a  outras,  ou  cessiío  por  si  mesmos,  ou  se  podem 
revogar  por  aquclle  mesmo  que  os  concedeo.  Ma^  nas  missões  do  Estado  do  Mara- 
uliào  nâo  tem  iu^ar  esta  douttina,  por  quanto  ueon  os  Bi5p05  5C  podem  cf!'eiidor  lie 
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pelv  lirro  da  malricub  se  reparlão  pelo  governador,  e  por  duas  pos$o«)^ 
eleitas  pela  camará  e  polo  superior  que  fòr  da  companhia  ;  quarto  que  a 
ratia  um  dos  missionários,  se  concodílo  vinte  e  cinco  casaes,  para  com  • 
produclo  de  seu  servirjo,  poderem  acudir  ao  bem  temporal  e  espiritual  d« 
lodos  os  mais  aldôfios.  Constava  estar  o  Exm.  governador  Xavier  de  Men- 
donça, lavrando  oulro  novo  regimento  para  abolir  o  que  acabamos  de 
referir. 

Vs  pelo  que  respeita  no  captiveiro  dos  índios,  mandou  ultimamente  Sua 
Magestade  na  lei  de  28  de  Abril  de  1688  :  primeiro,  que  se  possa  fazer 
guerra  oflensiva  aos  Tapuyas,  que  invadirem  com  armas  os  seu?  domí- 
nios, ou  aos  seus  vassallos.  assim  índios,  como  Portuguezes,  e  lambem 
ans  que  impedirem  aos  missionários  a  entrada,  e  pregarão  do  santo  Evan- 
gelho; julgando-sc  por  boa  presa  todos  os  que  se  tomarem  em  tão  justa 
guerra  ;  segundo,  dâ  autoridade  ao  governador  para  fazer  a  mesma  guerra 
com  condirão  de  concordarem  nella  os  prelados  da  companhia  e  Santo 
António,  e  o  ouvidor  geral  da  comarca  ,  e  não  concordando,  recorrerem  a 
Sua  Magestade ;  terceiro,  manda  fazer  entradas  ao  sertão  com  tropas  de 
resgates  para  os  que  estiverem  á  corda,  para  serem  comidos,  escolhendo 
estes  antes  serem  resgatados  do  que  mortos,  ou  para  os  que  forem  escravos 
dos  mesmos  índios,  lendo-os  feito  em  guerra  justa,  que  precisamente  ha 
de  constar  do  seu  eiame,  devendo-se  entender  em  sentido  desjuntivo  ou 
uns  ou  (uilros,  e  não  como  affirmava,  e  queria  se  observasse  certo  mi- 
nistro notavelmente  contrario  a  semelhantes  tropas,  que  queria  se  enten- 


qiie  os  irpiiliires  usom  dft  sons  privilégios  quando  a  nccossidadt*  assim  o  requer,  nem 
hi\  pumciíofl  (|ue  se  oíTrniirio.  pois  na«^  dl  ias  iniíi.stHvs.  como  já  repetidas  ?ezes  fica 
(lilo,  iiâo  lia  oiMios  sacerdotes  mais  que  os  rnligioáus. 

O  i«MTeiro  privilegio  he  concedido  ú  ordem  de  Chrislo.  e  se  conlcm  no  Liv.  das 
definiqões  da  mesma  ordrm  'I'.  12."  Sec.  /|."  aonde  «e  diz  por  l)reve  de  Níroláo  V, 
do  anno  ílibU:  lie  concedido  nos  líeis  d(>ste  reino,  como  landiem  era  ao  Jnlante  D. 
II<Miri(|iie  que  possão  mandar  as  conqtnstas  ri'li^;ios(»s  de  qit<dqiier  ordem  com 
licença  dos  seus  I velados  para  |)odereni  ouvir  de  confissão  aos  moradores  daquellu» 
parles;  e  aos  que  a  ella  forem  absolvel^os  de  lodns  os  cazos  reservados,  e  adminis- 
Irar-llies  os  Sacramentos  independenlcs  dos  ordinários  livre,  e  li<:iiamenle.  — Donde 
como  .sejamos  utandados  a  esle  Kstado  por  Vossi  Majestade  para  baptizar,  confessar, 
e  administrar  os  mais  sacramentos  aos  fndios  dos  districlos  nossos  que  Vossa  iMagcs- 
tade  nos  lem  assignado  independentemente  dos  Bis|)Os  o  ))orlemos  fazer  peU»  tal 
privilegio:  o  que  parece  não  ter  duvida  algtmia  por  se  acresceniar  aill— este  privilegio 
não  esiá  dero'4ado  nem  se  derog.ou  pela  creação  das  Prelazias,  e  nesia  pos««»»  eslíi  a 
ordem  até  hoje  :  pelo  que  defminios.  e  declaramos  í|ue  nesic  modo  se  liade  pi  («ceder, 
«conservar  esta  jurisdição.  —  iNem  imporia  dizer  iiodrigues  tallando  dos  privilégios 
do  dito  Nic/>láo   V. 

«  Qiiod  in  tervis,  nbi  sunt  episcopí  jam  ea  mm  possint.  quoad  omnia  ín  ea  contenta 
frui  dicii  religiosi.  etc.,  »  por  que  falia  de  outros  privilégios  concedidos  aos  reis  de 
Castella,  e  não  deste  que  foi  concedido  aos  serinissiuios  reis  de  I*oriugal,  do 
qual  nem  cllc,  nem  outro  autor  faz  menção  ou  por  não  lerem  notícias  de  la.  nu 
pelo  quererem  traciar.  Tão  pouco  se  pôde  dizer,  qm*  foi  esi»*  o  priíilegip  revo- 
gado pelo  Concilio  Tridenlin.  ;  por  este  livro  das  d<'flini(;ões  da  ordem  de  Cbrisio 
se  imprimio  no  anno  de  1628  ;  65  annov  d**pois  de  promulgado  o  dito  Omtilio 
r  que  <is  pritíí^ios  da  Ardem   Hão  forâo  revai^^dos  peto  áito  (.oncilio,  se  deriiliu 
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desse  no  sentido  copulalivo,  que  fossem  escravos,  e  que  estivessem  i  corda 
c  sem  esta  nilima  não  consentiria  a  dita  tropa,  não  obstante  á  p^^rmissão 
real  dos  moradores  do  Pará,  porque  sustentava  que  a  condição  de  estarem 
acorda, era  só  onde  se  estendia  a  concessão  de  Sua  31ageslade,  que  era  o 
mesmo  que  impossibilitar-se  a  mercê,  e  nunca  poder  avultar  o  numero 
dos  resgates,  por  serem  muito  raros  os  qu<^  ne>tes  tempos  se  achão  á 
corda,  pois  cslinião  agora  mais  a  conveniência  de  os  vender  por  escravos, 
que  o  gosto  de  os  comer  rendidos  ;  quarto,  que  nestas  tropas  de  res<?ales, 
va  cabo  escolhido,  pelo  su[)erior  da  companhia,  e  leve  missionário  da 
mesma,  douto,  que  jolpará  a  condição  dos  índios  resi^atados,  conforme  o 
conhecimento  dos  exames  ;  quinto  e  ultimo,  que  o  custo  destes  resgates, 
se  faça  pela  fa/.enda  real,  e  os  índios  resiratados.  se  rcmeltão  ás  câmaras, 
para  os  repartirem  com  equidade  pelos  moradores,  que  não  dnrf.o  por  elies 
mais  que  o  custo,  que  tiverem  feito,  para  depois  se  restituir  ao  tliesoureiro 
dos  resgates. 

Kste  regimento  e  lei,  de  1638  tem  sido  ali*  a2:ora  os  dois  poios,  em  que 
se  lem  sustentado  o  governo  deste  Kstado  [>elof|ije  respeita  a  Lulios, aldeãs 
(í  missionários,  com  as  duas  moderações,  feitas  depois  no  reinado  de 
]).  João  V,  a  prinieira  em  resolução  de  J:J  de  Abril  de  j73V,  qtie  o 
governador  nâo  ]>ossa  fnzxT  guerra  oíTt^nsiva,  S(Mn  primeiro  rerneller  o 
seu  voto,  e  os  dos  ministros  da  junta  de  njissôf^s,  em  segredo  ao 
conselho  ultramarino,  para  este  dar  a  ulíima  decisão  :  a  segunda 
cm  resolução  do  anno  de  1748,  para  que  o  governador  não  possa  mandar 


contra  os  ordinários  no  anno  de  1573  pelos  Iiomons  mais  doiilos  que  liavia  em 
J*oiliipal,  como  traz  IVreira  d<»  man.  irp.  rap.  T).")  n."  7°,  aoiwle  !aml»<*m  diz 
f|Uí»  lodos  os  privilégios  íjihí  Unlia  a  ordrm  anl<*s  do  Concilio  fiMão  appro^ados.  e 
fii»  novo  conrrdiílos  por  fio  V  no  anno  de  157fí,  em  nma  !>ail.i  coiiCPiii'{a  ao  r»'ino 
de  Caslelln.  «  Cnjus  ronfirmaSionís  (ail)  et  approhaiionis  jus  illico  nd  militias  liujiis, 
rí'Kni  Uansiit...  I)revi  ad  id  parlictilnri,  qiio  fruimnr,  quod  sialim  privilifíla.  ei  oxfinp- 
lionis  conrcss»  mililiis  flíspaiiiae  cen^cnlur  coucessae  miliiiis  iiiijiis  reiriii  jnsdiMn 
1'ii  V  impelraio  a  rojje  Sel);i.sL  anno  lõ7ò,  qnod  inlimalnm  |)ropoiiilnr  tmjus  repni 
onlinariis.  »  Nem  iaiidiem  se  poile  dizer  estíir  rev<»;;ado  o  dito  privilegio  pela  Cx^ns- 
liluição.  «  liiscrnlrtljUi,  »  de  On-gorio  XV,  ou  pelo  breve  «  Cuin  sicui.»  íW  Innocen- 
cio  X,  por  que  como  <liz  o  mesmo  IVr.  cil  n."  5.®  privilegia  ordniis  non  sunl  y^ini- 
piicilnr  lali.í,  s*'d  concesrisa  in  ri'miiner.'>lione  serviíiomm  (poliiis  hanguine,  qiiam 
douala  debcnl  censcri.  diz  no  n.**  8.°)  Uode  li'.*.el  privilegia  de  se  slricie  inierpre- 
tan'la  sinl  cap.  Siine  d^  prixilegiis  cuni  vulgaribus.  f*t  generali  derogaiione  lolll 
valeanl.  cl  eo  liis  qt!»  Mon.ird).  consnhalione  9;3  n."  8  "  Cabed.  deris  73,  1.»  p. 
Sic.iil  atuem  ea,  ípue  in  praeniiim  labcirum  conseíjueiiiur  »  E  i:omo  nenlnim 
))erreio  Bulia,  oii  Consiiiuição  fa^a  especial  m^Miçlo  deste  privi!*?gi(».  não  se  pode 
di/,er,  que  esia  n^vogado,  e.  se  pode  ver  l'er.  no  dilo  cap.  alleg.ído,  .ionde  irada 
)ar>;amenlc  desia  niaieria.  IVio  qne.  como  seja  Ião  manifesta  a  jiHílira  <la  nossa 
isen(;â(».  e  a  lariddade  dos  privilégios,  de  qne  gomamos,  e  lemos  gozado  enj  lempo  dos 
in.iis  liispos  passatlos. 

P.'dimos  a  Vossa  Mageslale  seja  servido  nos  mandar  conservar  na  posse 
do»  dilns  privihígios.  e  ordenar  ao  Bispo  do  Pará,  qutí  desisia  dos  inten- 
los  que  linha  d«.'  xesilar  aos  missionários,  para  qtie  se  não  perinrbe  a  paz.  «t 
afrouxe  o  fervor  com  que  servimos  a  Vossa  Mageslade  da  redacção  de  tantos 
(.lenlios. 
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tropas  (i-.^  roít^L^íos,  sem  primeiro  informar  <:om  o  Sfu  parecer,  e  dos  rnais 

ininistit^s  'la  juiila»  s(í  ha,  ou  uíiu  t'S  íirl:os  nos  serlõos,  <:oiu  as  coiKlirões 
qiio  ícqiitír  a  ioi  de  1688  para  sereia  resiraííir.os. 

DOS  TiUi.Aí.ilOS  !)i:  oV;Tli()S  MISÍÍONAF.IOS  NO  ESTADO  DO  MAIIANHAO,  \í  DOS  DO 

<;HA.Nbi:  i'AD.u-:  a:>'to::1()  mkiua,  ati-:  a  sia  pauíída  í  aua  o  vm\\. 

Já  roíV^riírms  a!f,'umas  ai:^:õos  <le  virlmlo,  nssim  do  Padn?  Vieira,  como 
lie  seiis  súbditos  eoni  a  sua  feliz  *L.-\'(a(la  íM)  .Maraníino,  na  entrada  do  anuo 
(Je  1G53  ieui  q.je  lamhení  entrarão  a  tral)alh«r  roíu  eerlns  espcraneas  da 
colheita, tara  iilo  cortar  u  lio  á  lii^toria»  com  a^  do  Pará,  e  nno  adiantarmos 
us  aíUius,  iremos  coi)l;iíuaiido  no  :\:aranlíão,' seus  gloriosos  serviços  por 
lodo  o  anuo  de  1(J53  até  a  ullnua  jiartida,  que  aquelle  grftude  homem  fez 
na  redueçâo  dos  Índios  do  i'ara,  <:om  a  mira  posta  nas  muitas  nações  do 
Uio  das  Amaz.onas,  em  ({ue  (írelendeu  empregar  os  fervores  do  seu 
/elo,  V.  repartir  as  inllaencias  de  ??ou  governo,  (*ujo  primeiro  emj^rego 
foi  cuidar  do  ensino  da  imnid-^le,  líiandando  continuar  com  maior  fervor 
a  classe  de  biim  [)ara  os  esluíianles,  e  umn  boa  e  ^Tande  escola  jíara  os 
meniíios,  |»ara(|ue  cdui  as  l(;lras  se  podessem  larnlx^m  introduzir  na  mais 
tenra  idade  as  virm;ies,  por  -'uirein  estas  o  hm  ultimo  dos  louváveis  e 
proveitosos  miriistt3rios  il  i  coíapauhia  de  Jesus ;  sendo  lào  [,'rande  o 
conl^niíamenlo  dos  moradores,  qu<.'.  uns  aos  outros,  se  davão  publica- 
mente Os  paral)ens,  vendo  desterraila  pela  di!ij4:eucia  dos  mestres  da 
cOin[)anl;ia  a  ignorância  da  terra,  perpetuada  até  ali  na  inculta  e  mal  om- 
pre,L'ada  iuíjole  de  sei:s  iilhos,  (jue  notaveiluiénte  se  adiantavâo,  uu)as  vezes 
Irisles  coiíi  a.*?  reprrdieiis:':es,  e  r;>;siÍL(o,  (>orém  as  mais  das  vezes  aie^av^, 
coui  a  remuncrarãv)  d(;s  prémios,  que  não  faltavão,  á  \isla  do  meríícl- 
nioiito,S':nrHí  os  prííjcipaes  eu!prií'ji»s,  para  que  linha  cooperado  com  mão 
lar.vM,  u  ariivida  i.."  e  provida  di liiL^en-  ia  do  Padre  Vieira,  cíjuio  quem  sa!)ia 
a  iníalihilidadv?  do  proloquio  á  [rurrcs  coíisursrcrf'  \nalUim  cst.a  daíoiedas 
plantas  bem  iu!i;vad'{s  se  podi:':o  esperar  para  diante  uovos  e  h>:ni  sizc- 
nados  írurtos,  (pie  o  n;v;suio  superior  q:Híria  se  de\essem  ao  cnllívo,  c 
cuiviado ;  dós  mestres  da  comp.nnliia.  Lslnl;elecida  ein  moíhdr  lornia  a 
rlasse  e  escola,  cuidou  da  a>hi^UMi'.:ia  dos  (íofermoi,  e  viirilaiiria  coim  o... 
morihu!:diíS,  não  se  esípiecendo  do  desanjparo  dos  ii:iserav<;is  pi'':?ns,  ^ 
jiara  qu(i  tu  lo  S(í  e.ierutas^e  cí>ni  os  iíiixihos  llivuios  lecouífni.^iidnva  a 
lod()^  a  re/.a  ou  cauto  do  S.iiiíissimo  it)sarii>,  da  Àlãi  dtí  líec.s,  e  (juè  lod^s 
í:ssin'.  Pnr!;i::ue/es  con\o  Índios,  assistissem  ás  ilo\itrinas  cslv^ijeií-.ciíias  ím 
rji\\\\  í:ialrÍ7..  .!a  os  sermões,  e  (''osliunaiia  enuu-^oa  d.o  l'adie  \ieifa,  ia  <•{>- 
jheudo  no  coufossinnjrio  o  qije  piimciro  sefucílra  do  |)ulpito,  })orqae  em- 
birra nfio  faliissum  jhxlras  o  (.spndiosem  que  nuiilrts  vezes  <-aÍ}ia,e  !/em  a 
ca->o  ii  bci!-A!iite  pai"a  aíjran  i^)r  as  priuieu;:s,  b.islava  a  c;raea  para  d  'S- 
moiitar  r.s  Si.;;':uJas,nrít>  ^.•v[la^a  a  iíidiistria,  eu;qiianli>  S(.'  não  lo;iava  r^nn 
a  Ima  l.-rra,  tiiic  cssa  sen»  ruitilo  Iraljaliio  promeília  lo;:t),  e  oileruí  iíi  r, 
ííUvio  tu  lo  tr.-tlMiJei.  ,!á  a  rieonenria  dos  S.«crai;u:ntos  era  (;rdiiioria.  a  i  .'- 
íoni;.i  do:5  costum:^  u  i.iai^  e\'.!U}5Íar,  a  rL;5t:l:ii^ãv.  d:-  l;!^ervl;uí.:  dw:  í  ...'.:»^ 
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«1  mais  Si^íçuiiln,  o  a  mnis  praticada,  nao  sondo  necessárias  as  exiorsões  da 
violência,  (|uarnIo  |>ara  a  execução  sobcjavào  os  meios  da  suavidade  e 
brandura.  Dava  o  superior  por  Uvm  ciupregado  o  Irahalho  da  predica, 
])elo  inuilo  que  interessava  na  pesca, pela  iniporlancia  dos  lanços,  e  só  se 
doia  dos  subililos,  vendo-os  tão  IViligailos  por  falta  de  companheiros,  que 
lhes  ajuilassein  a  puchar  as  redes,  que  parece  se  queriào  romper  pela 
imiltidão  do  peixes  qu(í  a  |)rcn(liào.  Alas  deste  cuidado  os  tirou  logo  a 
Allissima  Providencia  do  Senhor,  que  como  a  viidia  era  Ioda  sua,  linha  o 
cuidado  de  enviar  mais  obreiros  para  o  traballio  delia,  trâo  csles,  cinco 
fervorosos  varões  que  o  Padre  provincial  do  Brasil,  Irancisco  Gonçalves 
man  lava  (hi  sorcorro  a  seu  grande  aiiiigoe  súbdito  o  Padre  António  Vieira; 
vislo  que  por  nomeação  sua  era  clle  agora  superior  de  Ioda  a  missão,  su- 
jeita naquidle  tempo  aquella  edilicaliva,  e  sempre  gloriosa  e  respeitável 
província.  Kra  o  primeiro  e  superior  dos  mais  o  Padre  Manoel  Nunes,  pro- 
fesso de  quatro  votos,  varão  acreditado  em  virtudes  e  letras,  o  Padre  An- 
tónio llibeiro,  insigne  lingua;  o  irmão  Iheologo  llaphael  Cardoso,  o  irmão 
bumanisla  Bento  Alvares,  co  irmão  coadjutor  temporal,  João  Fernandes. 
Knlrou  e^la  pequena  rcciuta  |)ela  Bahia  de  S.  José,  que  Uca  a  leste  do  Aia- 
ranhâo,e  saltando  aonde  chamào  riba  mar,  com  a  invocação  daquellc  pu- 
ríssimo palriarcha,  vierão  buscando  a  cidade,  abreviando  e  segurando  a 
sua  viagem  |>or  terra.  l)etiverão-se  no  caminho  em  duas  aldôas  de  Índios, 
nas  quaes  o  Padre  Ribeiro,  pregou  na  lingua  do  Brasil,  em  que  ora  pe- 
rilo.  com  tanta  valentia,  c  fervor  de  espirito,  que  foi  preciso  deterem-se 
alguns  dias, para  ouvirem  de  confissão  aos  índios  e  índias,  que  quasi  todos 
se  confessarão  e  commungárão  com  notável  consolação  dos  novos  hos- 
pedes, que  quando  assim  Iructilicavão  de  caminho,  que  farião  de  assento! 
Chegarão  finalmenle  á  cidade,  onde  na  casa  da  Virgem  Senhora  da  Luz, 
forão  recebidos  nos  braços  do  Padre  António  Vieira,  com  inexplicável 
ídeprria,  assim  delle,  conu)  dos  mais  Padres,  de  que  forâo  tratados  com 
!uim(ís  de  iniiãos,e  agasalhados  com  caridade  religiosa.  Com  este  pequeno 
soccorro,  e  vindo  a  tão  bom  ten)po,  já  o  superior  da  missão  podia  repartir 
com  n^  parles,  (pie  por  eníâo  julgava  mais  necessitadas  de  operários. 

^ào  se  osqueceo  do  Para.  que  reservamos  para  seu  lugar  por  não  cor- 
t  irmos  o  fio  ao  <pu^  vamos  di/eiido,  e  qu(M*emos  rematar  os  successos  do 
]):eS(Mile  anuo  de  1(55:^,  com  o  muito  que  obrarão  o  Padre  Vieira  c  seus 
súbdito?,  esles  nas  visilas  das  alilèas,  e  algumas  enlradas  no  sertão,  aquelle 
dííiilro  na  cidade  o  seus  conlornos,  que  ainda  pareça  pequena  messe,  á 
visia  de  tão  fervoroso  c  esforçado  espirito.  Como  ca[)ilão,  a  quem  as  ex- 
periências na  espiriíual  conquista  linhâo  acreditado  a  eleição  do  cargo 
<p]e  servia,  foi  distribuindo  os  postos,  o  assignando  os  lugares  a  tão  va- 
lorosos combatentes.  iVomeon  por  embaixadores  aos  Índios  Go3Jajáras,acs 
(lous  |)adres  Trancisco  Veloso,  e  José  Soares,  pelos  quaes  mandava  an- 
nuiicinr  áquella  naçào  a  publicação  do  l^vangelho  no  rio  Pinaré,  onde 
V  vifio  distantes,  scsenla  legoas  da  liba  do  Maranhão.  Aos  Padres  Anto- 
)'it)  e  Thr>mó  Ribeiro,  com  o  irmão  Bento  Alvares,  que  Visitassem  asal- 
dôas  da  ilha,  an<kin  lo  c  dibcorreudo  de  umas  e  outras  cm  um  continuo 
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gyro,  luJo  a  pó ;  por  so  fazerem  mais  esporiosos  os  paf^sr.s,  que  remo  os 
do  seu  superior,  cvangclisavno  a  paz  c  hoiis  tia  viíla  olerua.  iNa  rasa  ficava 
o  Pa<Ire  Vieira,  com  o  Padre  Manoel  d(i  Uma.  o  os  irmãos  Uaphnel  Car- 
doso, António  Soares,  Simào  Luiz,o  .Iculo  Fernandes,  os  priníeiros  para  a 
classe  de  latim,  e  escolla,  c  os  outros  dons  para  o  exercício,  o  minislerio 
domestico.  Dispostos  assim  os  varões  desta  nova  o  ass«is  componcins.i 
o  principiante  provincia,  entrou  cada  um  a  cum|)rir  com  as  ol»i  i^^açôt^s 
do  seu  laborioso  apostolado.  O  padre  Vieira, como  primeiro  c  superior  dos 
mais,  cuidou  em  ser  o  primeiro  no  exemplo,  no  zelo  das  almas,  o  edili- 
cação  dos  próximos.  Resolvcu-se  com  o  ()arecer  dns  Pa<hvs  (são  palavras 
suas)quealóa  partida  dos  navios  para  o  reino, desse  annode  I()5:>,ílcasso 
o  Padre  Moraes  na  cidale, cuidando  rmcallíecismo  dos  índios  e  examinando 
os  baptismos, por  estarem  muito  inválidos, para  o  que  foi  seguindno  rol  do 
parodio, para  iiAo  ficar  alguém  de  fora.  Nisto  so  fez  uru  grande  serviço  a 
Deos,  particularmente  aos  índios;  porque  a  necessidade  espiritual  extrcuía 
em  quo  vivia  esta  miserável  gente,  difíicultosaínenttí  se  pôde  Cíuiceber. 
Muitos  delles  eslavâo  ainda  pagãos,  e  assim  vivião  e  morriâo  na  casa  dos 
Portuguezes,  e  quando  os  reprcliondiào  desla  impiedade,  escusavâo-so 
dizendo,  que  não  tinháo  padres  da  companhia, que  os  baplisassem  (lomo 
se  só  estes  podessem  fazer.  Muitos  achou  o  Padre  baplisados,  (jue  verda- 
deiramente o  não  erào;  porque  Itíes  derão  o  Implismo  sem  nenhuma 
instrucção,  nem  fazerem  conceilo  do  que  retebiâo. 

Dos  mysterios  da  fé,raros  orâo  os  quesahião  o  que  era  necessário  para 
se  salvarem.  Achou  velhos  de  sessenta  e  mais  annos,  que  mjnca  se  con- 
fessarão, e  os  queofizerâo  algumas  vezes,  perjj.inlados  quando?  Res- 
pondião,  que   com  o  Padro  Luiz  Figueira,  que  por  boas   contas  havia 
mais  de  dezasele  annos  tinha  sabido  dessa  cidade.  Desterrou  o  Padre  M<u  a(  s 
o  abuso  geral  muito  introduzido  de  se  não  dar  a  communhão  aos  Índios, 
nem  na  hora  da  morte,  o  qual  estava  aqui  estabelecido  como  lei,  e  quasi 
o  mesmo  se  praticava  com  o  uso  do  Sacramento  da  Kxtremauncrào.    Os 
índios  menos  mal  instruidos,  erão  os  que  assislião  nas  aldt^as,  que  antes 
Unhão  sido  frequentadas  dos  Padres  antigos  ;  ainda  que  laud)em   nelias 
estava  quasi  perdido  o  uso  dos  Sacramentos  por  falta  de  quem  lh'os  ad- 
ministrassem.  De  sorte  que  achou  a  maior  parlo  dos  índios  <|ue  vivião 
entre  os  Portuguezes,  como  se  então  acabassem  de  descer  do  sertão,  (j 
com  alguns  vícios  demais,  que  se  lhes  pegarão  dos  mesmos  Portuguezes. 
Assim  fallava,  e  assim  referia  este  apostólico  varão,segundo  o  que  achava, 
o  apalpava  com  as  mãos,  que  a  não  serem  tão  fieis  na  esrripla,  se  fazião 
impossiveis  de  credito  suas  narrações.  Não  podia  deixar  de  peneirar  no 
mais  vivo  da  alma,  o  que  encontrava  seu  zelo  em  tão  santo  exercício,  quo 
não  podia  deixar  do  ser  de  grande  agrado  de  Deos,  sendo  todo  o  provcíilo 
das  almas, que  não  interessavão  menos  na  sua  industriosa  c^iridade,  que  o 
único  remédio  da  salvação  eterna,  o  que  não  podia  deixar  de  communicar 
ao  operário  grandes  júbilos,  assim  como  aos  afilhados  grandes  bênçãos. 
Nessa  mata  brava,  ou  nesse  sertão,e  cidade  entrara  o  Padre  Vieira, com  lai 
fervor  c  zelo  na  sua  cultura,  que  cm  poucos  mczes,  se  vio  no  Maranlià», 
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mndnda  íodn  o  srnnn.  Com  05  mosmos  rnílierismo*:  qne  fnrm/irn.  uns 
rnniorcs»  riiiiros  niíiis  l>rcvos,  r*  oiilros  iuovis.-^iinof?,  inslniio  a  muitos,  quo 
]inr  niois  liobois  piíssovAo  <lo  (ii?í:i[):iio3  n  s-ifíiciojUos  mostres,  cojiimuni- 
c-indo-so  a  ((wl(»s  ern  l>rt»vo  lompo  a  pureza  fias  aguas  da  saiila  doutrina,  na 
íjuai  todos  ahiimlanieinonte  l)ei)ião  a  sua  maior  foliciílade. 

O  maior  trabalho  dosle  bom  ra<]rc  era  o  do  coiilissionario,  ondo 
já  praliros  na  sua  obrií^íK-fio  ac('di:u)  a  íalisíazer  o  aimual  proccito, 
$;ondo-!iio  preciso  o  ao  1'aíire  Manoel  de  Lima  gnslar  com  o  dia  frran- 
<Ie  f»arto  da  noite,  para  que  se  não  recolhesse  penilenle,  a  qiHMn  a 
sua  raridade  não  oeiídisst*  rorn  o  m<'smo  remédio  que  bnseava.  Assim 
ravava,  e  assim  repianiava  í»He  nq\;e,l!a  quasi  assolada  seara  do  Senhor, 
iiâo  Com  pouco  suor  do  smi  mslo.  e  de  s(íu  insf^paravel  companheiro  o 
Tadríi  {.ima,  íionimiimcaudo  íorças,  e  r(Miovando  alenlos,  a  bondade  infi- 
jiila  do  Senhor  delia,  f\\M',  não  (h-ixa  de  se  agradar  do  trabalho,  vendo 
o  dcí«"ejail'>  fruclo  da  eolheiia,  o  porque  <'sto  na  hora  da  morto  era  o  prin- 
cipal eiífiloe  ultiiao  compleuiíMito  di»  Ioda  a  saíra,  e  fructos  da  vida.  nella 
coín  maior  assistência  lhe  secrurava  os  iVuclos  da  elernídado.  Com  os  i'or- 
tu.írue/es  <liz  Vieira,  sobrí3  o  ae.r;iní>nto  e  j>rr);:r(^ss(^  desses  tr,'d.ialhos,  em 
(uma  das  suas  carlas){(  jN^sso  olíirmar  a  Vossa  lleverencia  se  não  lem  Ira- 
l)alhaíIo  menos,  que  com  ns  índios  :  nos  s<.M'mõí'S  dcíílro  e  íóra  de  casa, 
]irS  doutrinas  de  lodo:;  os  dias,  no  exeií-iplo  í1:i  Senhora  e  pr;?licas  do  sab- 
J>ado,  i.!0  jijbiie!»  das  íoslas  principafs,  na  visita  dos  pre"=os  eeníermos,  na 
dí^voçno  o  ensino  dos  eítudanl-^s,  assiíu  no  estudo  'Je  le.{i;ii,  C(>!no  na  es- 
cola de  ler,  o  eicrever,  r  .'ji^rahn(.M!(e  Jios  min.i^lerios  projírios  <]o  nosso 
jnslilulo,  nunca  se  lem  faltado,  sem  enn)ar;jo  do  serFUo»;  t-jo  |,>onros,  e 
carregar  muitis  vezes  iirande  parte  destas  occiipa.;ões  sohri»  un)  S('«,  até 
doiís.  .Mas  dá-nos  heos  e  acrrescenía-nos  a*^  Torças  de  maneira,  fp.ie  até  eu 
que  sou  o  mais  fraco  de  t.wjof;,  pí>sso  aftirniar,  (jue  não  csíoii  ocioso.  Ao 
trabalho  cor:'''Sponde  o  íruclo  q>ie  ^e  coilie  e  se  esíe  não  ío^s»^  Ião  sajíraiío, 
liem  a  terra  lãf)  pequena  ^e  p'>dortão  dj/.er  U!"ande-^  IrorÍM^-.  e  eiíoiíos  da 
misericórdia  Oivina.  Si'i  rí-li^-irei  por  nmilo  no{(..rio  o  eaf;o  :',í'piiip.{f) ;  f]s. 
tavão  dilíerentcs  ní\sle  Tsia^Io  ns  du:r^  iiiaiores  eabcc.K  d'^ile,  uma  n  <}:» 
j;uerra,  oulra  a  «lo  justiça  (?  f.T/.íMiJa  ;  í'<i;ncç(Uí  í)  (]r<:i):-.U\  om  malerias  de 
jurisdic-ções,  etiijiião  pa,>sríd()  as  dns  corie/.ias,  Ciíi.avjo  já  i)aj)ei-  esv;riptos 
e  cssiijiadoi  para  cif^ícaiíMn  a  oiiiras  matérias  nw)is  pesadas.  A»'idirãi»  ao 
rel)aíe  i\o\]<  l\'dr(*';  a;;e  tinlião  aiLii/.adc  cou\  am!'OS,  <^  po>;o  r.iw  mna  das 
i»arles  eslava  mais  rija,  c;nnm  ci  i.^vo  and»o^,  c  p->scrão  o  jiocoj.ío  na^ 
màos  do>  i\idr(!S.  <'.tM!ij>oz-Si^  1 'd«>  de  maneira  (]ue  a::;bas  as  pessoas  e 
júris  licçrM-N,  íicárAo  wa  sua  a•:,'.e.^•)  corresj-indent  Ííí  e  cessarão  os  esívnn- 
(iaio-í  e  in"o?íveijiehles,  (jue  s^-n. 'ilianles  df^iiirúcs  c.!Stii;:iâo  caiisar  nas 
r«*pn!. liças.  Não  c;i!:ia  n  cspirili»  d»'  ímii  tão  i:raiid:^  hoíih^m  (pois  em  (oda 
a  nn!"'ria.  se  íj^osíriíu  'ji^aiiot^i  no  peq-jf-iio  re- into  da  cidad(»  de  S.  5.niz, 
t;fe  (!'il!''  í.cr.a'»  i-ej-  '  :;a  '^<  ií' >,  o.-tjjuo  di^^-ja  disíaváo  a>  aldèas  da  Ilha, 
o.-.ias  (jM'-.::  ■'  ••  cul.ra.  ^••■'  i.-r  ea-,  n"'»  podei. (!»»  o;  í-a-iií»^.  que  as  visi- 
j-p.;»-)  acJidii  a  :•■  íns  f  'h  i  a  jH"o!i»p!idâ.í  que  refpi<sia  a  necessidatle  doe 
•íjíc--{::)s,  p.iS^"{.i  ord;-:.  '•(•.- !".^'i>;]i;..s    (pe.  .%v.  co^lí:uííi  a-ioeces-e  o  viosseui 


'.h.im.ir  liigi»  i\  .  i(l;ii|í.\í;onio  í.izi/io,o  ornp.uvi  vOr  o  iu\iinccí:,o  com.)  (;  qual- 
(]!ior  h(u*a  do  dia  ou  da  noito,  S(í  punh:»  a  pó,  um  rorjX)  jjes.i.io,o  (jiicm 
().>  iunios  'í  us  {.rahaliíos  liidiâo  diii;jin!iid()  oiu  pnrl\!  as  lorras,  o  soí)i  mais 
arrimo, 'ju*  o  do  um  tosco  jior(ião,c(irria  como  anjo  veloz  a  acudir  o  seu 
doorilí»,  conlVíssando-o  c  dando-lho  o  Sanlis.>;iino  Vialico,  e  ajuntando  aos 
(ia  al:n:i  o>  ronu^dãos  d;»  corpo,  com  tão  conhoci»la  caridades  q;io  cada  vez 
iTiai^  so  enLr.inhava  nos  coraroes  (lo  todos,  nomcaudo-o  universalmcnlíí 
r.om  o  amoroso  tilulo  do  pai  d;'S  índios,  l^rilh.uido  mais  a  virtude  deste 
v.u-jo  npostniico,  nos  j>o''rcs  lu.^urios  e  vis  choupanas  dosíi-s  miseráveis, 
quo  em  outnvs  íempo'^  na^  casas  dos  íidai;:os,  e  palácios  dos  reis.  Era  raro 
o  (1110  rrií^rria  sem  o  Padre  Vi<Mra  á  caí)oc<iira,  som  rt^parar  nos  dificul- 
dades qiio  se  oiíerocião,  já  na  passaizem  dos  rios,  já  nos  sombrios  dos 
matos,  e  o  escuro  da  noite,  símu  caminho,  v;em  íJ:uia,  e  sem  rnais  auxilio 
que  o  Hiviuo»  com  o  «p.jal  vencia  até  a  mesma  (iiíliciddade  para  que  nem  o 
calhecumeno  íicasse  sem  hnplisnio,  nem  o  hapl.lsado  sem  os  Sacramentos 
daquella  ultima  hora.  Por  eslií  cuidado  do  bom  espiritual  d(í  lai  sorte 
exercia  suas  íuncrJes,  que  o  não  fazia  esquecei  do  temporal  soccorrodos 
ne;'cssi(ado5. 

Sonlia  o  costume  de  Jião  ])e{lirem  os  pobres  dciqueilo  Eslado  do 
porta  em  noría.  corno  se  pratica  n:Ks  'cidadt'S,  como  também  o  nmito 
menos  nas  norlari.is  r.':lÍLÇÍí)sas,  (pie  o  ía/.cni  |Nira  melhor  os  soccorrer  com 
a  ordinária  esmoU  ;  mas  para  (uu)  nem  a  i[){rodueí;ão  do  abuso  nem  o 
rubor  da  po!)resa  o  podessfin  defruudar  do  merecimento  de  uma  obra 
lanio  do  «.«irado  dt^  Deos,  pedio  ao  parodio  uma  hsta  'los  mais  necossi- 
tadíís,  aos  (]uaes  sempre  acudia  sua  vi^iUuicia,  senão  })elas  do  maior 
íjuaníia,  sempre  porem  fielas  hds  da  íuais  sabida  caridade,  não  se  des- 
cuidando d(?  os  conviílar  para  o  reuKídio  da  alma,  nas  confissões  depois 
í](\  os  ler  já  soccorrido  nas  necessidades  do  corpo,  e  para  que  aquelia  po- 
desse  abran.í:er  a  lodos,  e  tivessem  a!.í:uni  abri.i^o  nas  suas  d^K^ncas,  os 
])o|>res,  io*nuio  com  a  ellícacia  dos  seus  stH-mões,  uma  tal  misericórdia 
nos  irmãos  desta  San!a  Casa,  (pn»,  lodos  a  uíua  ouerecèrâo  lofío  grossas 
esmollas  para  a  íunda«-ão  de  um  hosjulal.  M.is  saccodeo  a  esla  obra  o  que 
ordiíiariamenle  succede  a  oulras,  (piando  os  (jue  a  idearão  não  podem 
con(inuar  ija  sua  devida  execução.  pí>rque  mudados  com  a  nova  mesa  os 
ijmãos,  mudárãí»  lamixMu  as  vontades,  e  Iicou  suspenso  por  (uitâo  este 
níonunienlo  da  piedad»^  cbrislã. 

Estas  e  ouíras  mais  diiíiculdades  se  vencerão  depois,  quando  das  mãos 
dos  iiomens  passou  a  id-ra  p.ira  as  de  í)eos,  polo  motivo  (jue  refere  o 
»íiesn"io  Padre  Vieira,  «picivnd:i  o  mesmo  Senlior  saíisíazer  os  di^sejos  do 
seu  servo,  pelo  muib)  (jue  este  Irabálhava.  pela  sua  maior  gloria,  cm  bo- 
neíieio  dos  próximos. 

Ouerendo  íassim  <liz  ao  P.idie  provincial  do  Brasil  na  sua  carlaj  estes 
novos  irmãos  da  mesa  da  Mizeri<*ord;a,  qee  \iw.  nzessemos  aliiuns  sermões, 
e  qMie  os  remediassem  pelo  dinheiro  seu,  com  o  [provimento  para  as 
missas  do  Santa  Casa.  [)'«r  haver  já  urnií^s  m.^zes  scí;'  vir  mvi^^s  ;  veio  o 
pcííciirador  e  mais  jrmã.;^>  a  <'í»nseí^uir   o  pedido,  menos  o  aí-eilarmos  o 
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preço,  mos  pelo  bom  despacho  da  sun  petirão,  sempre  lhes  nr.ellemos  cm 
condição,  nos  havião  lambem  despachar.  IVomellôrão  que  sim,  o  decla- 
rando eu  que  a  nossa  era, que  Suas  Mercòs  fizessem  a  obra  do  hospital, 
todos  convierão  nisso,  e  o  agradecòrão  muito. 

Quizerào  assignalar  os  dias,em  que  se  havia  tratar  da  obra, mas  nós  nào 
consentimos,  senão  que  fosse  logo,  c  sahindo  com  o  mesmo  procurador  e 
irmãos,  fomos  ao  sitio  da  Mizericordia,  tracou-se  o  hospital,  c  se  entregou 
a  obra  aos  officiaes  que  havião  correr  com  o'edilicio  dando-se-lhes  agente 
do  serviço  necessário  para  clle.  Tudo  isto  se  fez  naquella  manhã,  e  no  dia 
seguinte,  o  por  principio,  se  começou  a  enfermaria  de  doze  camas,  que  j.i 
está  feita. 

A  primeira  cama  foi  logo  da  nossa  casa  para  a  do  thesoureiro,  muito 
limpa  e  concertada,  porque  houve  um  religioso,  que  quiz  dar  a  sua  para 
os  pobres,  o  etle  dormia  dahi  em  diante  em  uma  taboa. 

E'  esta  obra  de  grande  serviço  de  Deos,  e  será  de  grande  allivio  c  re- 
Ttiedio,  principalmente  para  os  muitos  roubados,  que  aqui  chegào  da  costa 
de  Pernambuco  ;  porque  ainda  que  a  gente  da  terra,  como  costuma,  os 
soccorre,  e  sustenta  a  todos  com  grande  caridade,  e  as  pessoas  nobres,  e 
do  posto  maior ;  comtudo,  como  vôm  muitas  vezes  alguns  feridos,  o 
outros  doentes,  que  lhe  não  basta  só  o  sustento  para  poderem  convalescer 
e  viver,  sempre  este  no  hospital,  lerão  melhor  commodidadíj  para  serem 
curados,  c  melhor  Iractados  nas  suas  doenças.  Este  hospital,  que  por  então 
foi  de  grande  abrigo  aos  pobres,  veio  depois  a  experimentar  asinconstau- 
cias  do  tempo,  que  tudo  acaba.» 

Quando  encontramos  muitas  o  agradáveis  memorias  deste  insigne 
varão;lendo  em  suas  carias  a  fiel  conta  que  era  obrigado  a  dar  a  seu  supe- 
rior maior,  e  se  enconlravão  no  cartório  do  collegio  da  Bahia,  pelo  quo 
toca  ao  augmento  espiritual  e  temporal  da  gloriosa  missão  do  Maranhão, 
que  bem  se  pôde  chamar  tal,  por  contar  entre  seus  varões  illustres  um  tão 
grande,como  o  Padre  António  Vieira,  em  que  brilharão  mais  os  talentos 
do  púlpito,  em  que  foi  principe,  como  o  mundo  confessa,  se  as  preciosas 
virtudes  da  alma  em  quo  foi  eminente,  como  disse  o  doutíssimo  Padre 
Gaspar  Ribeiro,  como  escreve  o  erudito  Padre  André  de  Barros,  na  vida 
daquelle  seu  famoso  heróe.  Assim  diz  fallando  de  suas  virtudes.  Se  o 
mundo  as  visse  no  púlpito  sem  sobre-peliz,  seria  de  opinião,  que  concebi, 
o  ainda  conservo  ;  persuadido,  que  entre  tantos  talentos  naturaes  e  de 
espirito,  o  menor  no  Padre  Vieira  era  o  de  pregador. 

Meção  agora  lá  os  devotos  de  Vieira  as  grandezas  daquelle  principado 
na  prédica,  com  as  eminências  deste  espirito,  que  vemos  resplandecer  na 
America  entre  os  exercicios  da  caridade,  assim  como  já  tinha  luzido  o  ta- 
lento na  Europa  entre  os  innumeraveis  applausos  da  predica.  Oh  varão 
esclarecido,  c  em  tudo  admirável !  a  quem  o  zelo  da  salvação  das  almas 
(virtude  nelle  a  mais  distincla)  fez  trocar  os  mimos  o  applausos  da  corte, 
pelos  trabalhos  e  suores  da  missão,  acudindo  ao  bem  de  tantos  miseráveis 
o  soccorrendo  as  misérias  de  tantos  necessitados,  até  ficar  sem  a  própria 
dima  de  que  usava  para  largar  ao  pobre,  que  de  justiça  a  pedia  que  ainda 
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qiio  a  sua  humildade  nos  escondesse  na  carta,  ròmo  o  recommendava  a 
modeslii :  a  narrarão  de  outros  escriplos  nos  derão  à  conhecer  o  autor  da 
obra  por  lodos  os  lilulos  de  misericórdia. 

Não  costumava  o  fogo  daquelle  peito  dizer  basta,  porque  todo  o  pasto 
era  ainda  pouco  para  a  voracidade  de  suas  chammas. 

O  ardente  espirito  do  Padre  Vieira,  como  já  vimos  não  se  contentava 
ainda  com  o  muito  que  linha  feilo,  porque  ainda  se  não  linha  empregado 
no  que  mais,  que  tudo  desejava,  que  era  entrar  em  pessoa  na  espiritual 
conquista  do  no  Itapucurú,  em  cujo  districto  se  dizia  estar  a  nacào  dos 
Barbados,  de  quem  tantas  cousas  se  dizião,  não  sendo  menor  o  que 
delles  se  contava,  de  terem  barbas,  como  os  Europeos,  contra  a  natureza 
ordinária  dos  índios,  por  se  dizer  procediáo  daquelles,  que  logo  nos  pri- 
meiros descobrimentos  naufragarão  na  barra  do  Maraníião,  de  serem 
mais  políticos  no  tracto,  e  que  pela  sua  dislincção  e  valor  crão  árbitros 
das  nações  conQnantes  daquelle  serlão,  e  finalmente  dizião  lerem  em  suas 
povoarões  algumas  cruzes,  que  daváo  a  entender  liverão  em  outro  lempo 
algum  conhecimento  de  nossa  fé,  eeste  accrescenlavão  (mas  lodo  o  refe- 
rido ])or  Iradicrão)  que  não  podia  ser  de  outros,  que  dos  primeiros,  que 
intentarão,  povoar  o  Maranháo  no  anno  de  1535. 

Kslas  noticias,  posto  que  não  o  asseguravào,  por  não  haver  testemunha 
de  vista  era  que  se  fundar,  não  deixavão  com  tudo  de  avivar  o  desejo  do 
Padre  Vieira,  para  entrar  no  descobrimento  destes  Índios,  com  o  ulti- 
mado fim  de  os  regenerara  lodos  nas  aguas  do  Baptismo. 

Participou  os  seus  intentos  ao  capitão-mór  povervador  Balthazar  de 
Souza  Pereira,  propondo-lhc  as  conveniências  de  trazer  consigo  algum 
proveito  aos  moradores  daquella  sua  capitania.  Approvou  elle  os  intentos 
c  assentarão  ambos,  que  se  fizesse  a  entrada  por  São  João,  de  1G53  por 
Siír  o  mais  próprio  de  semelhantes  entradas.  Eeito  o  assento  em  27  de 
Fevereiro,  traláráo  por  ultimo  se  fossem  arrumando  as  cousas  mais  pre- 
rizas  para  o  bom  logro  da  viagem,  o  como  as  occasiões  em  que  um  o 
(Kitro  se  encontraváo  erão  muitas,  também  eráo  muitas  as  em  que  o 
Padre  Vieira  lembrava  o  ajuste,  para  que  o  descuido  não  malograsse 
depois  o  desejado  cíTeito  da  entrada. 

llcpclidas  erão  as  lembranças,  que  o  fervorozo  missionário  lhe  fazia  ; 
porem  a  todas  cilas  (são  palavras  suas)  me  respondia  o  ca[)itàu-mór —  que 
tudo  ia  |>revenindo.  — Comludo  os  Padres,  que  andavào  pelas  aldôas,  e 
erão  as  occuparões,  em  que  eslavão  divertidos  os  Índios,  que  havião  hir 
comigo  áquella  entrada,  me  avizarão  por  vezes,  que  entendião,  que  ella, 
se  não  havia  fazer,  e  que  o  capitão-mór  nos  não  fallava  verdade.  Funda- 
rão-so  (e  bem)  em  que  os  índios  para  poderem  ir,devião  ler  feilo  primeiro 
as  suas  roças,  e  que  o  capitão-mór  no  lempo,  que  elles  as  havião  de  fazer 
os  trazia  occupados  nos  serviços  de  seus  interesses ;  e  soI)rctudo.  que  tinha 
plantado  com  elles  duas  grandes  lavouras  do  tabaco,  ns  quaes  se  havião 
colher,  c  beneficiar  no  mesmo  lempo  da  jornada,  ^com  os  mesmos 
índios,  por  não  haver  outros,  c  que  não  era  couzo  'ítra  se  suppòr  de 


ufii  himiíim  jíobro,  y  lâu  dosíjoso  <ie  o  iiòo  sor,  que  houvesse  clt:  plantíír 
[)ari-i  li  fia  rciulln*.r. 

Ihm  via  ou  a  ni/àu,  (jiní  os  l^idns  linhfio,  o  larnbcni  suspuilava,  c 
]ín;suiiii<i  :  líias  líào  me  [larocC!!  desistir  da  {Mn[>re'/a,  nem  loinar  íoítí) 
otilra,  (omo  al:^'uns  rne  acoiisolíiavrio,  [ior  que  tive  sfinijjHi  por  ine!li.>r. 
quo  a  joraadii  se  deslizessc  antes  por  parle  do  capitão-inór,  que  pela 
nossa:  e  para  ijue  se  iiho  [jerJossopor  falta  de  (iili;-;enclas,lizcom  queelics 
eharnasseni  os  principaes,  e  capitães  das  ald('as  paia  que  com  lodos  se 
ajustassem  o  que  era  necessário,  e  assentassem  o  dia  corto.  b'ez-se  a 
junta  em  dia  de  Sào  João  Baptista,  c  por  que  todos  os  Índios  sl*  escuzarão, 
por  não  ti  rem  nindn  rossndo  para  o  preci/io  sfislento  da>  buas  (auiilias. 
qne  sem  a  man<li<'>c.i,  (jue  c  o  seu  pão,  nâo  podiào  viver,  se  liie  deu  para 
islo  tudo,  o  que  restava  daquelle  'iii-z,  e  l')do  o  s?'Uuirjle  :  e  assentou-se 
de  commum  a(:c()nÍo,  qtíi;?  a  parlida  íossc  aos  ,'U  de  Jidlio,  dia  de 
Santo  Ignacio.  Iirfiojá  parí.i;!os  m^slj  l?í:npo  para  Tortu^íal  lodos  os  navios 
tlaípiellc  auriM,  e  só  faltava  uin,  <»  (pi.d  se  i!\n.'.dio  dentro  em  15  dias.  Ao 
sogiiinte  nós  {•arii[:ir)S  com  o  l*adre  Anfonio  i^;l)eiro  ;i  visitar  as  aldv\-is,  c 
junlainenl<>  i"a/.'.:r  a  li^^la  ii:>s  Inlios,  armas  di^  arcos,  frcíxas,  e  ro  lellas, 
que  liavifio  de  hir,  e  tudo  n'"-r(){:iauif)s  pidas  medidas  do  i.'rande  diísejo 
que  eu  linha  para  a  empní/a.  Piucm  o  capilãn-nirjr,  lanlo  <pie  vio  a 
partida  do  !!a\io,  e  qne  já  nTio  tiiihauíos  jior  (pifin  avisar  a  Ki-Rt-i,  eque 
í^n,  que  ( om  as  ordens  (jue  tiidia  de  \>'ii\  .'ua5-'e>lade,  \h^  podia  fa/t.T 
a!í^u»na  resislenria;  estava  ausentií,  coiivnt  ij;i  I.j.-j;»)  a  nina  jmila  us  Prela- 
dos das  re!i;;iôcs,  e  mjis  p-c^ssoas  da  .íusiira  e  r<.*(iui>íi'.N»,  <[ue  eiie  escolheu, 
ecdii:  lolcíS  Sí-  resolveu»  o  Uy/.  um  auto,  (p::?  n.lo  c^inviniri,  q-ae  a  jornada 
se  j!/.i:S.si.'.,  [)(;r  s«)r  já  *V»ra  do  tempo,  q::e  para  o  --.t!;;!!!!;!'.'  oium  se  íaria. 

Aciíoii-^e  nesla  i  íi.-ía  o  o(>:'.o  l\ídr"  .Uau./cl  .Niniv'r>,  v!ue  ali'.'í.:'.'.u  i»or 
paríe  da  <  idadi?  a  <  (wneiná.iiciií  d.a  i!ii'ra:!a  com  r.vnvãs  e  noii  íorrí-;>as 
ra/.r:.ís  :  n.:is  liiinhuma  dell-.ís  nns  valk-o  ;  p--^?*  (pjo  s;'^  !unc\  lijilia  iocar  n:í- 
qijclla  jiiuta,  i;  irá  a  que  d\'!i  I(»;.:o  o  L\e\ .  Prior  do  <.nriíi(»,  o  zeloso  Ta  'rc 
Krci  í^iiacií)  u»^  São  ,}i>só,  o  qiia!  (lissc  «lesta  :n;5!i.*i<a:  k  K:.i  bciiiiori-s  i\::.} 
sei,  se  (\  nii  iiáo  le.')U)j  (ie  í-r/u*  a  iom.ida,  í;or  »;'!'!  náo  O  essa  a  minha 
jípceissão  :  o  ípu^  sv-i  <}:-.  ,hmíu  r,  <pio  se  a  j<;>riia  !a  í*'u"a  para  Cíi;'li\ai 
In(h«>s,  o  l(^'íq-i)  Sei  ia  íoiiilo  l;'»ii!^  in-j  roínn  é  s;'i  para  salvar  almas,  por 
issn  não  r  ici.jK),  u-ui  O  scíá  .'i!Jiu'a.  !slo  disse  esíe  l)'>m  r^hi^itisc,  e  <!e.i 
sem  duvida  no  r.()jii;>  da  \cl.!:m1,%  íi  qtial  i-onícs^o  a  \'o>sa  nevoicncra, 
<pjí>  '.ã.i»  ara!  'M  d-'  c<'nhi'cçr,  s<'Ií;':')  ()r[,o!S,  qii:.'  ♦»  virá»;»  Oi?  olh..'S,  poiípit.: 
líl.^  ( íiid.-i  ser  lái)  ro':.»  o  mundo,  icm!.)  ví>Io  t:>.!iLO  d':!!". 

]j;iij;ia!ilo  as  :í1!S>'"»<'S,i'  «'ni]V(;rs.''cs  da  i^<'n!di;iiie  ri\»oe.u  d(.'i!-'i;'Míh-la 

dos  t:::Vr<'ijavl')i'-s  o  (  aiMiurS-ii-i-irs,  j;ri!t  n-^s  Oiid'.  :í!"S    Oí'S!"ied;r  di*iia-:, 
'  III 

p;)í-(;i!<i  |'á<»  d  :  p"dí^:-  !iia:s  qijr  r.r^^  e 'pii'  tilde.  )-r[.[r  í ní•.'^c'^r .^s.  Kj^ara 
<;'i"  -;*    vi'i'í   qn::'.i  r-irlc   i^ij;   -.-'V  d;--  :!};^!';rr:<»,  o  t  l'::iUn!i:;Pl'i  lodi»  o  í;!je 

d(;  ií"^  |':i  — ;t"  ;;ii  i\;r;';,  pi^^ii-;!;;'  ci):)!':!  i^íii-iit-^,  «' s  "luli»  i]  i<'  i'-  iaii-'i;;S» 
q:-'  }':!M:''k  d.  Íii:  a  :-ir}íi-d;i  rvyi)  d-i:i^.,  «^-r.  liid:;--  iiias  di;  (!?«/^í'íí['»-.. 
par:'  J-zj^ics    l.;-"  ticsc!»'!:    n;;];:,    ((.'V  Liiaiidr  lia^aihv,  c  d^iiid --im-    u;í: 
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éscrípto  para  dez  índios,  correu  o  Padre  António  Ribeiro  as  altlôas,  c  nâo 
achou  mais  que  dois.  Eis  aqui  como  estavão  prevenidos  os  índios,  e  as 
canoas.  lí  se  vossa  Reverencia  me  perguntar ;  pois  aonde  estavão  os 
índios  ?  Digo,  que  nos  tabacos,  nas  pescarias,  em  outros  interesses  do 
quem  não  quiz,  que  eu  fosse  buscar  almas  ao  sertão ;  e  nos  serviços  dos 
senhores  de  engenho,  e  outros  poderosos,  que  pagão  em  caixas  deassucar 
o  darem -se-lhes  a  elles  mais,  que  os  outros. 

Por  estas  vilezas  se  vende  o  sangue  de  Jesus  Christo  ;  por  ellas  so 
desobedece  as  ordens  de  el-rei,  mas  já  tenho  dado  conla  de  tudo  a  Sua 
Magestade,  e  espero  mandará  acudir  com  o  mais  promplo  remédio. 

Grande  foi  a  morliíicaçào,  que  recebemos  de  se  nos  estorvar,  e  por  laes 
meios  esta  missão,  que  além  das  esperanças  que  nos  promellia,  linha  de 
mais  os  alvoroços  de  ser  a  primeira  :  o  que  mais  senlimos  foi  a  perda  do 
tempo,  porque  desde  Abril  alé  principios  de  Agosto,  em  que  nos  detivemos 
no  Maranlião  esperando  por  ella,  era  bastante  para  lermos  passado  an 
Gurupá,  e  entrado  pelo  rio  das  Amazonas.  Comludo  não  estivemos  aqui 
ociosos  e  se  fizerão  algumas  cousas  de  grande  serviço  de  Deòs  em  bene- 
ficio es[úritual,  assim  dos  Índios,  como  dos  Portuguezes. 

Este  o  fim  trágico  que  leve  a  enirada  do  grande  Rio  Ttapucurú,  pelo' 
qual  queria  o  ardenl^e  zelo  do  Padre  Anlonio  Vieira,  tremulassem  as 
bandeiras  t'o  Santíssimo  Nome  de  Jesus,  sendo  elleo  alferes  desta  expe- 
dição verdadeiramente  apostólica,  e  que  promellia  grandes  fructos  na  fa- 
mosa nação  dos  Barbados,  a  que  o  máo  espirito,  como  costuma,  se  oppôz 
com  suas  astúcias  pelos  meios  já  referidos  e  nunca  assaz  deplorados,  quo 
forào  sempre  e  são  òcommum  embaraço  í1  a  ])ropagação  do  Evangelho,  e 
conversão  do  gentilismo,  e  a  mais  verdadeira  pedra  de  loque  «la  paciência 
dos  missionários  dessa  vice-provincia  ríesse  Eslado,  e  o  serão  para  o  futuro 
emquanlo  se  não  pralicar  o  meio  que  acima  aponta  (e  a  mesma  expe- 
riência o  persuade)  o  Padre  Vieira,  para  se  não  verem  acíihar  em  flor; 
tão  bons  desejos,  dos  quaes  se  pudião  esperar  maduros  e  copioso» 
fructos. 

Mas  a  providencia  do  Altissimo,  que  por  seus  occultós  juizos  «1  nossa 
comprehensão  permittio  por  então  se  inipedisstMU  os  passos  a  esle  apostó- 
lico varào  os  franqueou  dei^ois  a  outro  não  menos  grande  no  zelo  e  sal- 
vação das  almas,  como  publicão  os  serlões  do  Piauhy,  Pernand)uco  e 
Bahia,  que  virão  e  admirarão  as  suas  virtudes  o  protligiíísMs  nnssões,  em 
que  converteu  á  Dcos  e  a  melhor  vida,  innuineraveis  almas.  Nomeado  o 
dito  Padre  para  tão  santa  ediflicultosa  expedição,  partio  logo  para  (fila  no 
anno  de  1727,  e  <-om  tão  bom  e  feliz  successo,  que  o  mesino  foi  chegar, 
que  vencer,  tirando  com  as  luzes  do  Evangelho  a  lantos  bárbaros  das  tre- 
vas do  genlilismo,  que  com  elles  pode  fundar  dua^  populosas  aldòas, 
uma  que  ainda  hoje  se  chama  AhlOa  (i-ande,  a  oíilra  AldOa  Pequena, que 
depois  situou  seu  bom  suecessor  o  Pa<lre  João  Tavares,sobre  as  margens 
do  mesmo  Rio  Itapucurú,  com  notável  conveniência  dt»s  mineiros,  (pit 
por  clle  navegão  vindo  do  Piaidiy,  peias  aldOas  alt/is,  dislafites  mais  de 
quinze  dias  de  viagem  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maraiibáo,  que  posto  [ia- 
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gu«m  nos  ditos  índios  as  suas  condiicrõos  para  o  transporto  daquelles 
cenihoycros,  são  estes  selvagens  os  melhores  couduclores. 

Assim  veio  a  desfruclar  este  missionário,  oquenâo  pôde  então  colher 
o  zelo  incansável  do  faniozo  Padre  Vieira.  Era  osle  de  opiniãc»,  que  o  ria 
Ilnpucurú  se  ia  ajuntar  com  o  de  Sâo  Francisco,  porém  o  tempo  e  o  des- 
cobrimento, mostrou  depois  o  contrario,  ainda  que  a  distancia  das  cabe- 
reiras  de  um  a  outro  ó  tão  pequena  na  commum  accepçâo  dos  viajantes 
daquelles  sertões,  que  o  espaço  do  vinte  para  trinta  léguas  que  poderá 
ler,  o  tem  elles  por  visinhança  da  porta. 

1)0   QUE  OBRARÃO  OS   PADRES    ANTÓNIO    RIBEIRO   E  TlIOMÉ  RIBEIRO  NA  MSITA 

DAÇ  ALDÉAS  DA  U.IIA  DO  MARA>iUÀO. 

Constava  ainda  a  ilha  de  S.  tuiz  do  Maranhão,  no  breve  recinto  da  sua 
eircumferencia  de  cinco  aldêas,  com  qne  em  outro  tempo  se  servia,  sendo 
a  primeira  das  cinco»  a  que  sérvio  de  norma  para  o  governo  das  mais. 
composta  dos  índios  que  os  primeiros  Padres  tinhào  trazido  de  Pernam- 
buco, logo  no  primeira  descobrimento,  e  entrada  dos  Porluguezes,  depois 
de  restaurado  o  Maranhão  das  mãos  da  nação  Franceza. 

Tinha  o  Padre  superior  António  Vieira,  nomeado  para  a  cultura  desta 
grande  seara,  aos  Padres  António  e  Thomé  Ribeiros,  para  administrarem 
os  Sacramentos,  e  ao  irmão  João  Fernandes,  para  cuidar  no  sustento  dos 
operários,  e  fazer  as  doutrinas  nos  índios.  Mas  como  para  esto  trabalha 
fossem  tantos  os  obreiros,  ordenou  o  Padre  Vieira  aos  dous  Padres,  que 
\isitassem  em  gyro  de  umas  para  outras,  as  cinco  aldéas  da  ilha,  onde 
além  de  baplisarem  e  confessarem  aos  que  tivessem  necessidade,  eslabole- 
cessem  para  maior  commodidade  as  três  providencias  seguintes  :  primeira 
que  em  todas  ellas  puzesscm  livros  de  baptismos,  casamentos  e  óbitos, 
conforme  o  concilio Tridentino;  segunda.  (\\v}  em  cada  uma  so  inslruis- 
sem  dous  outros  rapazes  dos  mais  hábeis,  quu  [Hjdessem  todos  os  dias  na 
if^reja  repetir  as  orações,  e  santa  doutrina  ;  terceira,  que  se  adestrassem 
da  mesma  sorte  alguns  índios  mais  capazes,  para  po<ferem  baptisar  aos 
calhecumenos,  e  ajudar  a  bem  morrerem  os  haplisados  na  precisa  au- 
sência dos  dous  missionários,  equeo  estabelecessem  de  sorte  nas  aidéas, 
que  em  nenhum  tempo  se  e:«perimentassc  falta 

Executarão  elles  a  ordem  com  tão  grande  zelo  e  actividade,  que  dentro 
em  breve  tempo,  não  faltarão  mestres  para  os  homens,  e  já  Síibejavão 
mestras  para  as  mulheres,  que  de  ordinário  são  as  mal»  hábeis  em  apren- 
der, e  de  melhor  retentiva  para  ensinar.  Já  nas  aldèas  era  menos  sensí- 
vel a  falta  dos  Padres,  porque  erãfo  promptos  na  sua  obrigação  os  calhe- 
quistas  ;  vendo-se  effectuaílo  na  America,  o  que  na  Ásia  costumava  com 
maravilhosa  industria  o  zelosa  Padre  S.  FraF^cisco  Xavier,  supprindo  mui- 
tas vezes  a  falta  de  sacerdotes  com  os  meninos  da  doutrina,  que  a  sua  pa- 
ciência linha  com  grande  applicação  adestrados  ;  sendo  iguaes  as  vanta- 
gens nos  discípulos,  porque  não  erão  desiguaes  nos  mestres  os  fervores, 
5:diirão  lambeiI^  instruídos  os  nossos  Americanos,  assim  ik)  repartir  da» 
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orações,  como  na  declararão  dos  mysterios,  que  quem  os  ouvir  [são  pala- 
vras do  Padre  Vieira)  julgará  que  sào  os  mesmos  huires,  que  eslão  ensi- 
nando o  fazendo  a  doutrina  ;  porque  todos  geralmente  tomarão  isto  com 
tanta  vontade  e  aíTecto,  que  se  pode  inferir  do  que  aconteceu  aos  dous 
Padres  andando  nestas  visitas. 

Chegarão  estes  ao  porto  de  uma  aldôa,  á  uma  hora  da  noite,  e  já  porta 
das  casas,  sentirão  que  se  fallava  alio,  e  estava  toda  a  gente  acordada  ; 
estranharão  a  novidade,  e  muilo  mais  aquellas  horas,  por  serem  os  Indids 
de  pouca  conversação,  e  de  ordinário  dados  ao  somno,  que  em  qualquer 
hora  da  noite,parece  não  baver  na  ald(^a  vivente  algum.  Julgarão  logo  pela 
experiência,  seria  talvez  eíToilo  dos  seus  vinhos,  que  como  senão  vendem 
€  são  fáceis  de  fazer,  em  o  liavend(i  erii  alguma  casa,  para  lá  concoiro  a 
maior  parte,  e  depois  que  bebem  é  que  enlrãaa  faltar  estes  Wiudus,  não 
havendo  historia  dos  passados,  nem  obrigarão  ou  queixa  dos  presentes» 
que  não  venha  a  pratica,  que  o  mais  certo  é  levar  o  resto  da  noile^  com 
tanto  que  o  vinho  senão  acabe. 

Chegarão  em  ílmos  Padres  mais  perlo,  e  notando  o  que  se  fallava  na 
primeira  casa,  forão  correndo  por  fora  as  demais,  sem  serem  Sí*ntidos,6 
acharão  que  o  que  se  dizia  em  todas,  erâo  as  orações  e  declar/içõcs  do 
cathecismo,  as  quaes  uns  rezavão,  outros  ensinavão,  e  outros  aprendiãa 
deitados  todos  nas  suas  rodes  ;  emendando  aos  pais  os  filhos,  e  aos  ma< 
ridos  as  mulheres,  porque  estas  eos  rapazes,  são  os  que  mais  facilmente 
aprendem  de  memoria, 

Emfim  a  aldêa  estava  feita  unva  escola,  ou  universidiído  da  doutrina 
chrislã,em  que  se  eusinavão  as  escuras,  as  brilhantes  luzes  da  fé.  Edili- 
cáráo-se  os  Padres  do  que  ouvirão,  coum  era  razão,  muilo  mais  nájo  o 
lendo  elles  ensinado  aos  ladios  ;  o  que  deixavão  de  fazer  na  sua  presença 
em  respeito,  e  agora  o  fazião  por  supporem  ausentes. 

Succedeo  aos  missionários  com  os  índios,  o  que  ao  sacerdote  Ely  com 
Anna,mãi  de  Samuel,  que  o  que  julgarão  vinho,  era  orações  da  dou- 
trina. E  posto  que  esta  vez  se  esliouiu  este  caso,  pela  novidade  de  eulào 
para  cá,  é  cousa  tão  ordinária  nas  aldôas,  que  todos  que  vão  a  ellasexpe- 
rimentão  esta  piedade  e  curiosidade  nos  Índios,  porque  depois  de  lhes 
ensinar  a  doutrina,  rezãoem  communidade,.como  se  faz  todas  as  manhãs 
e  tardes  na  igreja,  erecolhendo-se  a  noite  as  suas  casas»  os  ouvem  outra 
vez  rezar,  e  repetir  o  que  primeiro  lhes  ensinarão. 

Não  crôra  isto  destes  homens,  quem  antes  osconlKJCÔra,  mas  taato  pôde 
a  Graça  sobre  a  natureza!  nem  nós  lhes  tiramos  nos  dias  <le  festa,  nem 
prohibimos  o  seu  cantar,  e  bailar,  nem  ainda  o  beber  e  aJegrar-se,  com 
tanto  que  seja  com  a  moderação  devida,  por  lhes  não  fazermos  a  lei  de 
Christo  mais  pesada  e  triste,  quando  oseu  jugo  ó  suave  e  leve.  Até  aqui 
a  relação  do  Padre  Vieira. 

Estas  missões  pela  maior  parle  as  fazião  os  Padres  a- pé,  e  com  inexpli- 
cável trabalho;  e  posto  que  os  índios  para  alliviarem  do  caminho,  lhes 
offerecião  com  as  redes,  os  hombros,  como  é  costume  daquellas  terras, 
nunca  quizerào  aceitar  a  commodidade  das  jornadas  á  custa  do  suor  dos 
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índios,  ainda  que  volnnlarios,  sempre  haviao  lirar  o  merecimento  á  aquel-r 
los  arií^eliros  e  velonissimos  passos  ;  porque  era  máxima  do  Padre  Vieira, 
<|ue  o  ppslor  é  o  que  havia  carregar  aos  liombros,  as  orelhas,  e  não  esles 
ao  paslor,  por  cuja  razão  ordenou,  eo  me^mo  praticava  sernpre  comsigo 
que  nenhum  usasse  de  rode  pelos  caminhos»  salvo  se  a  necessidade  da 
jgnfermidade  o  pedisse. 

Assim  o  cumprirão  esles  dous  fervorosos  missionários,  seguindo  nào  só 
a  ordem  de  seu  superior,  senão  lambem  o  exemplo  de  seu  amantissimo 
pai  (por  ser  de  todas  as  missões)  o  grande  aposlol.o  do  Oriente,  S.  Iran- 
cisco  Xavier,  correndo  na  Índia  a  pé  ao  mesmo  passo  dos  cavallos  no 
Japão.  Mas  é  tie  a<lvertir,  que  lodo  esle  trabalho  que  recebião  os  Padres 
pelos  caminhos,  Ih  os  Irocava  Deos  nas  aldeãs  em  gostos,  pela  grande  con- 
solarão, com  que  elles  colhiào  o  fructo  daquellas  laboriosas  jornadas.  Em 
«ada  uma  das  aldôas  sq  detinhão  Ires,  e quatro  dias  a  ouvir  confissões,  a 
assilir  a  alguns  doentes,  ea  instruil-os  melhur  na  repetição  da  Santa  Dou- 
trina. Ao  mesmo  passo,  quecorrião  as  consolações  pelo  fructo,  que  colhião 
fie  suas  amadas  missões,  corriãp  lambern.  ouse  lhes  conlrapunhào  os  des- 
gostos nas  queijas,  e  insoífrivcis  laslimas,  que  os  índios  |)adecião,e  refe^ 
riào  no  serviço  dos  Porluguozes.  que  só  linha  da  liberdade  o  nome,  e  de 
um  rigoroso  çapliveiro  os  efleilos.  Que  por  compaixão  se  lembrassem  do 
muito,  que  por  elles  tinha  obrado  o  bom  Padre  Figueira,  de  saudosa  mo- 
moria,com  o  seu  amparo  o  defensa,  por  serem  só  os  Padres  os  únicos  pro- 
tectores do  seu  desamparo,  e  cm  quem  tinhão  posto  todas  as  esperanças  ao 
remédio. 

Daqui  lhes  pascia  grande  desejo,  que  tinhãq  de  terem  comsigo  nasaldôas 
a  companhia  de  lào  amorosos  pnis;  e  por  que  vião  que  os  Padres  sendo  só 
dons,  não  so  podião  multiplicar,  c  assistir  a  todos,  cada  um  allegava 
com  as  mais  vivas  expressões  todos  aqiiclles  motivos,  que  fazia  o  bem 
da  pretendida  preferencia,  parecendo  invejas  as  queixas,  quando  em 
umas  se  (l.otinhâp  mais  dias,  que  cm  outras  alí|í*as,  por  cuidarem  ser  desi- 
gualdades, o  que  a  mesma  necessidade  fazia  ser  precizo.  Foi  conveniente, 
que  os  missionários  medissem  o  tempo  de  sorle,  que  quando  a  occasião  o 
permitisse,  fosse  para  todos  igual  os  (lesejos. 

Uma  (las  maiores  consolações,  qiie  esles  apostólicos  varões  experimen- 
tavão,  era  a  d.i  ultima  hora  daquolles  índios, a  que  assistião  de  continuo, 
nlé  íinalmenie  os  deixarem  entrcírucs  a  sepultura  ;  porque  não  tendo  esta 
Kííule  os  (unbaraços  das  nações  mais  politicas;  livres  commummente  de  am- 
bições, ódios,  de  restituições  tlelionra  e  fazenda,  era  fácil  a  disposição, no- 
tável desenganu  da  morlc,  deixan<lo  com  a  piedade,  o  socego,  com  que 
niorrião,  si^nacs  muito  próprio  de  uma  predestinação  eterna ;  motivo, 
porque  os  Padres  não  perdoavào  a  diligencia  alguma,  que  ao  maior  custo 
(la  sua  rara  caridade,  pudesse  conduzir  aquellas  almas  ao  desejado  fim  da 
Beniavenluríuiça,  a  que  os  convidavão,  nom(íando-lhes  muitas  vezes,  o 
elles  repelindo  com  singular  ternura  os  dulcissismos  Nomes  de  Jesus, 
o  Al  fina. 

Não   conduzia  lambem   pouco  para   aquella  hora,  o  total  desapego 
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.desolas  aímns:  quando  já  nas  nllimas  despedidas, que  fazem  do  nnundo.nein 
p  nmor  dos  pais  a  filhos,  oti  de  niandos  a  mulheres,  ou  pelo  contrario  de 
fdhos  para  pais,  on  de  mulheres  para  maridos,  que  sào  de  ordinários  os 
mais  dislinctos,  segundo  as  leis  da  nalureza,  lhes  raiisa  aqnelles  emba- 
raços, que  experimentamos  cnlre  as  familins  dos  Portiignezes,  não  com 
pequena  afílicrão  dos  moribundos, e  nâo  menor  magoa  dos  Padres,que  lhes 
assistem :  i)Orque  a  demasiada  affeirâo,quo  n  estes  atormenta  na  morte, 
é  a  que  falta  naquelles,  quando  em  vida  senão  pôde  notar  nelles  amor 
algimi,  que  padeça  excesso. 

Foi  a  primeira  diligencia  dos  missionários,  o  dar  a  execução  á 
ordem  do  seu  suporior,  dispondo  os  livros  por  tal  raelhodo,  que  fi- 
carão 05  haplismos  de  todos,  assim  innocentes,  como  adultos  livres  da- 
quella  confuzào,  em  que  os  linha  posto  o  descuido,  e  gozando  de  uma 
tal  clareza,  que  com  facilidade  se  descubrião  já  os  gráos  de  um  e  ou- 
tro parentesco,  o  que  não  conduzia  pouco  para  guiar  com  segurança  a 
celehraçílo  dos  matrimónios,  os  diligencias  desta  espiritual  matricu- 
la, fnarâo  os  Padres  niuilo  certos  não  estar  nas  aldôas,  pessoa  alguma 
que  carecesse  de  baptismo.  Succedeu  porém  que  o  Padre  António  Ribei- 
ro, discorrendo  um  dia  pela  aldôíí,  como  era  costume  dos  missionários 
quando  ha  doentes,  topasse  com  uma  velha  já  decrépita,  e  quasi  amorta- 
lhada na  sua  própria  rede  :  levado  de  superior  impulso,  se  sentia  mover 
a  que  lhe  perguntasse  se  estava  já  baplisada.  e  como  linhão  sido  exactas 
as  diligencias  que  pouco  antes  se  linhão  feito  sobre  o  baptismo  de  lodos 
os  aldeanos,  não  deixava  de  sentir  repugnância,  por  lhe  parecer  escusada 
a  pergunta.mns  como  não  pudesse  socegar  a  sua  desconfiança,  porque  erão 
poderosos  os  impulsos  da  graça,  lhe  perguntou  finalmente  se  estava  já 
Í)aptisada  ;  quando  a  boa  velha  ouvio  fallar  cm  baptismo,  ficou  tão  admi- 
rada, como  quem  disso  nem  ao  menos  a  menor  noticia  linha,  com 
pasmo  e  assombro  do  mesmo  Padre,  que  logo  entrou  a  cathequisal-a,  e 
depois  de  bem  instruída,  lhe  conferio  o  baptismo,  que  é  o  que  ató  enlão 
esperava  para  o  cabal  logro  da  maior  ventura 

Eva  foi  o  nome  que  lhe  deu  o  Padre,  porém  com  melhor  fortuna  que  a 
primeira,  conseguio  por  graça  do  baptismo  o  Paraiso,  que  a  outra  linha 
perdido  pela  culpa  original. 

Notável  força,  a  da  predestinação,  e  admiráveis  os  meios  que  oClemen- 
tissimo  Deos  toma  para  acudir  com  o  remédio,  a  sua  creatura,  quando  da 
sua  parte  obra,  segundo  os  diclames  da  natural  razão. 

Outro  caso  semelhante  succedeo  dahi  a  pouco  tempo  ao  Padre  Manoel 
Nunes,  emquanto  os  dous  Padres  andavão  por  outras  aldôas  da  sua  visita, 
vierão  chamar  á  cidade,  conforme  a  ordem  do  Padre  Yieira,  um  sacerdote 
yiara  acudir  a  um  enfermo  que  estava  em  perigo;  foi  nomeado  o  Padre 
Nunes,  que  como  lhe  não  era  necessário  para  o  caminho  mais  que  os  pés 
e  um  tosco  bordão,  mettido  debaixo  do  braço  o  breviário,  partio  logo  ao 
primeiro  aviso. 

Ao  tempo  que  ia  caminhando,  se  foi  escurecendo  o  ar,  de  sorte  que 
antecipada  a  noite,  sobreveio  uma  Ião  horrivcl  tempestade  de  trovões,e 
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agua  tão  forte,  que  foi  preciso  ao  Padre,  buscar  albergue,  ctn  quanto  iiào 
passava  a  maior  fúria  da  tormenta.  Descobrio  por  entre  o  mato  aborda 
do  caminho  uma  pobre  casa  de  palha,  como  as  mais  daquelle  dislricto,  o 
neDa  nào  achou  senão  umas  pobres  índias  muito  vellias,  que  allí  passavâo 
a  vida  entre  as  penúrias  de  sua  mesma  pobresa,  e  como  a  chuva  ia  sempre 
amais,  teve  o  Padre  lém|)0  para  se  informar,  e  praticar  com  ellas  sobro 
suas  condições,  e  apenas  achou  que  estuvâo  haplisadas,  sem  ter  em  toda  a 
sua  vida  recebido  algum  outro  Sacramento,  que  o  do  baptismo  ;  pasmou 
o  Padre,  do  grande  desamparo  daquelhis  miseráveis,  e  como  a  tormenta 
dava  higar  para  tudo,  gastou  toda  a  noite  em  as  instruir  para  se  con- 
fessarem, como  fizerào  com  grandes  signaes  do  sen  arro|>endimento, 
até  que  chegada  a  manhã,  emais  branda  já  a  chuva,  pnrtio  o  bom  Padre 
a  acudir  o  primeiro  chamado,  não  com  pequeno  receio  pela  demora,quo 
tinha  havido,  de  que  logosahio  ;  porque  não  só  achou  o  índio  livre  total- 
mente do  perigo,  senão  tamhem  melhorado  na  saúde,  e  ficou  firmemente 
entendendo,  que  para  aquellas  pobres  velhas,  e  não  para  o  índio,  o  cha- 
mara Deos,  pois  a  larga  vida  nas  índias,  a  necessidade  do  enfermo,  e  o 
rigor  da  tempestade,  bem  davão  a  entender,  serem  tudo  meios  com  que 
a  Uivina  Providencia,  quiz  acudir  ao  bem  ultimo  daqueilas  ahnas  total- 
mente esquecidas  dos  bens  da  gloria,  de  que  estavão  pouco,  ou  nada  ins- 
truídas. 

Nesta  mesma  ald^a  succedcu  outro  offeito  o  mais  raro,  da  Divina  Cle- 
mencia,que  queremos  que  seja  referido  pela  mesma  phrase  do  l'adre  Vieira, 
a  quem  elle  aconteceu:  «  Estando  eu  nesta  mesma  aldôa  em  missão,  com 
os  Padres  Ribeiros,  me  mandou  pedir  um  morador  honrado,  que  lhe  man- 
dasse lá  um  Padre,para  que  lho  confessasse  os  seus  escravos  :  era  véspera 
do  nosso  Santo  Padre,  o  o  irmão  que  havia  acompanhar  ao  Padre,  era  ne- 
cessário em  casa.  Nos  escravos  não  havia  doença,  nem  perigo  que  obri- 
gasse logo  á  partida  ;  as  instancias  não  erão  apertadas,  nem  os  respeitos, 
que  se  deviào  á  pessoas  muito  grandes  ;  comludo  sem  saber  como,  nem 
porque,  disse  ao  Padre  que  fosse,  e  que  partisse  immediatamente. 

Partío,e  chegou  a  casa  aonde  era  chamado  :  alli  se  fallou  acaso  em  um 
vizinho  Portuguez,  que  diziào  estar  muito  doente.  Quiz  o  Padre  ir  vôl-o 
com  tenção  só  de  o  consolar,  e  fatiarem  Deos,  arhou-o  porém  quasiem 
artigo  de  morte,  e  que  senão  tinha  confessado,  nem  recebido  algum  outro 
Sacramento  em  toda  a  doença.  Ouvi-o  do  confissão,  e  |)elo  beneficio  do 
altar  portátil  lhe  adannistroa  os  mais  Sacramentos,  e  depois  de  os  ter  re- 
cebido immediatamente  cx|)irou. 

Este  foi  o  primeiro  effeilo  desta  viagem,  contra  o  entendimento  e  von- 
tade atj  do  mesmo  que  a  ordenou,  mas  quando  os  homens  achavão  tantas 
razões  para  náo  se  fazer,  então  tinha  Deos  outra  razão  maior,  (lue  todas 
para  que  se  fizesse.  Era  certo  que  se  senão  achasse  alli  o  Padre,  que  o 
pobre  homem  morria  sem  Sacramento,  porque  nem  havia  sacerdote,  «em 
quem  lhe  fosse  buscar,  nem  elle  mesmo  tratava  disso  ;  mas  Deos  que  o 
tinha  predestinado,  como  piedosamente  se  pôde  crôr,  foi  o  que  lho  cha- 
mou o  couíei?sor,c  lh'o  levou  a  casa,  medindo  tâo  poulualmenle  as  horas 
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com  a  necessidade,  que  bem  mostrava  ser  o  aulor  da  obra  o  mesmo  Se- 
nhor, que  o  é  das  vidas,  e  mais  dos  tempos.  Nestas  santas  visitas  o  mis* 
sues  se  occupavão  os  fervoroso»  Ribeiros,  que  parece  querião  innundar 
com  as  enchentes  da  sua  caridade,  ao  dilatado  circuito  daquellas  cinco  al- 
deãs, sobre  o  que  nos  não  faltâriâo  snccessos,  a  nfio  serem  os  seus  aconte- 
cimentos quasi  idênticos,  cuja  narração  precisamente  havia  causar  fastio 
aos  leiteros. 

Basla-nos  saber,  que  o  zelo  de  ambos  na  inslrucção  dos  índios,  foi  a:^- 
miravel,  o  que  parece  os  fez  multiplicar  tanto  na  cultura  daquella  grando 
seara,  girando  pelas  cinco  aldôas  com  tal  ligeiresa,  que  com  verdade  se 
podia  dizer  não  estar  alguma  som  missionário,  porque  o  mesmo  era  ser 
chamado,  que  logo  acudia  promplo  a  administrar  o  remédio. 

MISSÃO  QUE  os  PADRES  FHANCISGO  VELLOSO  E  JOSÉ  SOARES  FIZERÃO  AOS  ÍNDIOS 
GOAJAJÁKAS  NO  RIO  PINARÉ,  POR  MANDADO  DE  SEU  SUPERIOR  0  PAHRS 
ANTÓNIO  VIEIRA. 

Entre  os  rios,  que  desaguão  na  grande  bahia,  que  corre  junto  á  Ilha 
do  S.Luiz  do  Maranhão,  a  que  commummente  dão  o  nome  do  Bahia 
cie  Tapuytnpéra,  por  estar  esta  defronte  da  cidade,  e  ao  norte  delia  em 
distancia  de  três  léguas  que  tanto  conta  de  largura  esta  grande  boca 
em  que  se  forma  a  barra,  o  entrada  para  aquello  porto,  tem  o  tercei- 
ro lugar  o  rio  chamado  Pinaré,  quecahindono  no  Meary  ambos  jun- 
tos desaguão  pela  parte  do  poente  na  bahia  do  Maranhão,  de  que  fal- 
íamos. 

Corre  este  rio  do  sul  para  o  norte  com  alguma  declinarão  para  o 
poente,  ainda  que  não  soja  tão  poderoso  em  aguas,  é  comtudo  ce- 
lebre por  delle  se  formar  o  famoso  lago  de  Maracú,  aonde  se  ajunlão 
oquellas,  para  depois  continuarem  seu  socegado  curso,  até  se  confun- 
direm com  a  do  Meary,  deitando  primeiro  depositado  naquelle  lago  uma 
tal  abundância  do  peixe  dos  mais  corpulentos,  como  são  Surubis.  Man- 
dubós,  e  pescadas  de  olho  amarello.  que  sào  delicias  pelo  tempo  de  ve- 
rão, e  servem  de  grande  conveniência  aos  que  se  aprovcitão  das  suas 
salgas,  sem  mais  redes,  nem  anzóes,  que  o  provimento  de  flechas,  ou 
arpoes,  com  que  os  índios  os  pescào,  discorrendo  em  canoinhas  pelo 
mesmo  lago. 

Foi  descoberto  até  as  suas  cabeceiras  pelos  religiosos  da  Companhia, 
mas  em  diversos  tempos,  com  o  fim  da  conversão  destes  Índios,  que 
habilão  este  sertão,  e  cabeceiras  do  rio,  cora  o  nomo  de  Goajájaras; nasce 
de  umas  serras,  a  quechamão  do  Pinaró,  e  pelas  mesmas  cabeceiras  se 
cx)mmunica  com  o  rio  Gurupi,  que  desemboca  na  costa  no  Maranhão 
e  Pará,  c  com  o  rio  Capim,  o  qual  cahindo  no  Guamá,  vem  a  for- 
mar parle  da  barra  desta  insigne  capital. 

Os  índios  Goajájaras  são  por  sua  natureza  puzilanimes,  e  mais  aptos 
ao  exercício  do  remo,  em  que  são  insigres,  que  aos  encontros  da  guer- 
ra, ainda  dentro  do  sua  mesma  casa,  em  que  tem  experimentado,  não 
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pequenos  estragos,  quando  nollas  sAo  buscados  de  seus  iirimigos  con- 
finantes com  niois  valor,  c  barbaribade,  que  recebidos  Com  valentia 
dos  tristes  Goajajáras,  que  a  não  serem  animados  do  seus  missioná- 
rios, e  algum  Portuguez,  que  os  acompanha,  serviriâo  de  irremediável 
preza  ás  mãos  e  bocas  dos  Tapuyas  bravos. 

A  estes  Goajajáras  foi  mandado  o  Padre  Francisco  Velloso,  pelôVadre 
António  Vieira,  lendo  sido  antes  o  Padre  Francisco  da  Veiga, por  que  logo 
que  chegou  ao  Maranhão  teve  noticia,  que  no  rio  Pinaré  habitava  uma 
grande  nação  de  índios,  divididos  em  seis  aldôas,  todos  de  lingua  geral, 
e  da  mais  polida  do  Brasil,  este  o  motivo  porque  reservou  esta  primeira 
missão  para  o  Padre  Velloso,  que  era  o  iMarco  Túlio  delia,  dandu-lhe 
por  companheiro  ao  Padre  José  Soares,  ainda  ntisle  tempo  rioviro, 
por  assim  precizar  a  grande  falta  de  operários,  e  se  reconhecer  nclle 
talentos  c  virtudes  para  desempenhar  a  eleição. 

Ao  tempo  que  se  cuidava  na  etfiodicão,  chegou  á  cidade  de  S.  Luiz 
um  índio  da  mesma  nação  mandado  pelos  principaes  das  sobreditas 
seis  aldôas,  com  o  caracter  de  embaixador,  cuja  instrucçào  não  cons- 
tava mais,  que  significar  aos  Padres  o  grande  conlentamento  que  ti- 
VerãO  quando  souberão  de  sua  nova  vinda,  depois  da  ultima  auzeh- 
oia,  que  fizerão  dí>  Estado.  Que  llcavão  todos  com  desejoí»  de  os  vêr 
nas  suas  terras,  para  o  que,  otíerecião  tudo,  que  [ludesso  servir  á  coa- 
ducção  de  seu  transporte. 

Foi  recebido  o  embaixador  com  seus  compaidieiros,  como  também 
depois  forão  agasalhados  pelo  bom  Padre  Anlonio  Vieira,  (pie  p.arerti 
não  cabia  dentro  de  si  de  contentamento,  vendo  logo  ao  principio  da 
sua  chegada  abertas  as  portas  ao  Evangelho,  e  uma  lào  dilatada  seara, 
como  proporcionada  a  grandeza  de  seu  espirito. 

Já  os  governadores  passados,  se  tinhào  applicado  a  descer  esla  na- 
ção, e  a  tiral-os  do  enlrincado  labyrinlho  de  seus  matos,  e  com  elfoilo 
ainda  poderão  conseguir  descer  uma  pequena  aldèa,  que  situarão  no  lu- 
gar a  que  lioje  chamão  Ilaqui,  entrando  pelo  boqueirão,  em  uma  gran- 
de distancia  da  cidade,  que  era  a  causa  de  S(í  lhe  não  poder  aciidir  com 
o  remédio  espiritual,  a  não  ter  missionário  de  assistência  proj)ria. 

E^a  fama  constante,  que  nesta  aldOa  não  havia  luz  dos  mistérios  d.1 
nossa  fé,  que  nella  morrião,  assim  adultos,  como  innocentes  sem  as 
salutifeijas  aguas  do  baptismo,  e  em  uma  palavra,  que  estando  já  dis- 
tínles  aquelles  infelizes  Goajajáras  das  terras  de  sua  barbaria,  viviâo 
ainda  tão  bárbaros,  como  delias  sahirão,  corn  escândalo  da  piedade  Porlu- 
gueza,  que  na  grníule  distancia,  e  maior  perigo  da  passagem  do  bo- 
queirão punhão  Ioda  a  razão  da  esctisa,  que  posto  não  encontrasse  as 
da  justiça,  sempre  oííendia  as  leis  da  caridade. 

A  noticia  desle  de|)loravel  desamparo,  ferio  de  sorte  o  animo  do  Padre 
Vieira,  logo  quando  o  soube  depois  da  sua  chegada,  que  propoz  acudir- 
Ihe,  apenas  o  tempo  déssu  lugar,  o  se  oíTerecesse  oppoitunidade  para  ca- 
bal eílbito  de  uma  obra  lào  pia.    Julgou  ser  esta  a  mais  própria  occasião. 
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e  assim  expedio  logo  oo  Padre  Velloso,  á  cuidar  dos  índios  (Junjnjáfas  de? 
Itaqui,  e  depois  que  estivessem  instniidos  e  bnpiisados,  em  quesfio  tão 
fáceis,  como  promptos  pela  docilidade  dos  génios, cuidasse  de  se  pôr  liabil^ 
para  com  os  mesmos*  ir  descer  os  parentes  do  serltlo  do  Pinaré. 

Estas  ordeus,  que  levava  o  missionário  de  seu  superior,  com  as  quaes, 
e  com  o  mais  que  foi  preciso  para  o  bom  logro  da  viagem,  se  parlio  logo 
tão  desejoso  de  acudir  ao  bem  daquellas  almas.  Com  oito  dias  de  penosa 
viagem,  chegou  alegre  ao  porto  da  sua  tão  appetecida  aldOa  do  ílaqui,  no 
descobrimento  da  preciosa  mina  de  tantas  almas,  qual  outro  Jazonno  Vel- 
locino  de  ouro  da  Ilha  de  Colchos,  em  demanda  de  lâo  celebre,  como  en- 
cantado e  fabuloso  Ihesouro. 

Buscou  logo  as  casas  que  foi  o  mesmo  que  discorrer  por  um  deserto, 
onde  senão  descobria  alma  viva.  Perplexa  com  a  novidade  iião  descahio 
de  animo,  porque  discorreu  bem*  (como  na  verdade  linha  sido)  que  of; 
Imlios  espantados  com  a  vinda  do  Padre,  e  novos  hospede»,  se  Unhão 
tetirado  para  o  mato,  que  de  ordinário  lhes  iica  pegado  com  as  mesma» 
casas,  até  tomarem  falla^  ou  se  livrarem  com  a  retirada  daquella  repentina 
investida. 

Tão  bravo»  e  ariscos  eslaváo  nqnelles  bárbaros^  que  ao  mesmo  missio^ 
nario,  que  os  buscava  como  pastor;  tinhâo-o  por  alguma  fém,  t|nc  os  as- 
saltava para  os  comer :  não  se  deu  o  Padre  por  achado*  nem  fez  com  n 
novidade  muito  estrondo^  que  seria  o  mesmo  que  augmentaf  o  te^or  e 
embrenha-los  mais  naquelles  matos*  Ordenou  a  alguns  índios  de  sua  co-* 
miliva,  que  mansamente^  e  como  disf«lrrados  peneirassem  a  espessura,  0 
que  topando  alguma  gente^  a  desenganassem  do  seu  recek)^  e  lhe  paftici-' 
passem  os  bonsy  e  lieis  intentos  da  sua  vinda^  que  a  todos  seria  grata,  ea 
uerihum  escassa,  pelo  muilo  que  pretendia  com  olle»  repartir* 

Não  se  enganou  a  prudente  conducta  do  Padre  Velloso.  porém  nâo  cort-' 
seguio  a  volta  tão  depressa^  como  tinha  sido  arrebatada  a  fugiday  sendo 
primeiro  necessárias  algumas  experiências,  para  se  darem  por  segurofs  do 
perigo.  Praticados  os  primeiros  pelos  índios  do  PadrerSoltirão  algims  \min 
afoutes  e  menos  assustados,  a  descobrir  o  campo,  com  passos  Ião  lerrlos.  <? 
com  pízar  tão  brando,  como  se  viessem  a  espiar  o  inimigo* 

Chegados  finalmente  á  presença  do  Padre  as  espanladífs  ovelhas*  ma» 
ainda  de  largo,pelo  receio  com  que  vinhâo,  lhes  fallou  esle  coni  ver/.es  Ião 
brandas,  e  com  phrases  Ião  alractivas.e  próprias  da  sua  língua,  em  que  o 
Padre  por  ser  a  geral,  era  perito,  como  se  fosse  ilin  delles  ;  abrararcío-no 
alegres,  c  o  receberão  conlenles*  voltando  com  as  mãos  cheias  de  prcrmios* 
a  buscar  os  parentes  c  familias,  quo  (odos  juntos  cmn  os  íilhirrho»  diatiti5 
o  reconhecerão  logo  como  pai,  deixando-lhe  em  casa  cmno  prendas,  os 
mesmos,  que  erão  do  seu  amor,  c  ríaluralidade. 

E  era  para  admirar  o  grande  conleniamentocom  que  o  acompanharão* 
deixando  a  companhia  dos  pais,  pela  a  dos  Padres,  que  rom  tal  amor  ti 
carinho  os  traUivào,  que  parecia  rtão  reconhecer  outras  mãos,  (\\te  a  di» 
seus  insignes  bemfeilores.  Atractivo  é  entre  os  Tapuyasy  que  o  cuidar  í5 
acarieiar-lbe  os  fiUwsi  ó  o  mesmo  que  lôl-os  seguros,  e  constantes  ttaè  a^ 
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flt^.ís.  A  irimíMrn  (]isp(>si(;Ao  ilo  nosso  novo  mission;irio.  foi  esoollvet  tfos 
Indinsílos  lio  mi\\nr  capíuidjule,  o  miunlíil-os  em  lOínpanhia  do  om!)aixa- 
d»r,(|iie  viera  com  o  niosnio  caraíier,  aos  do  scrlão  do  Pinaré,  avisaiido-os 
IMO  roíno  ora  vindo  de  Porliij^al  por  mandado  do  sou  rei,  a  biisnil-os,  o 
fazi'-los  nihos  de  Deos,  e  fjiie  para  prova  desta  sua  delenoinacão  lhes 
íirava  já  fa/»Mido  uaqmíllii  lugar  muito  e  b«»as  rocas,  prcvenindi»^llies  casas 
e  lodo  o  mais  neCi-Siíario  |>ara  a  sita  vivenda.o  coinmo'li«lade  entre  os  Por- 
lufjiiezes.com  a  assist^íucia  dos  Padres,  para  lhes  acudir  nas  suas  maioros 
4ie<*esNÍdades. 

Ammpanhava  a  eml»ai^ada  om  bom  presente  de  ferramentas,  C  curio- 
sidades <le  pouco  custo,  mas  de  grande  preço  entre  aquellas  nações,  parA 
SC  reinar  li  rem  pelos  principaese  suas  famílias  :  porque  sem  este  adjunto, 
pouco  1SC  adia n Ião  as  negoci<u;ões  com  sí^mellianles  bárbaros.  Partirão  os 
^embaixadores  com  promessas  de  se  acbarcMn  de  volta  com  a  resposta  dcti- 
iro  tie  três  luas,  que  são  os  mezes  p<»r  onde  se  gowrnão,  que  era  o  mais 
breve  que  se  p  'dia  fazer  a  viagem,  distante  mais  de  quarentíi  jornadas  da- 
qiielle  sitio. o  serlão  dos  Goajajáras. 

Kmquanlo  elles  caminhavâo,  cuidava  o  zeloso  Padre  na  inslfucc^oda 
aldôa,  gasfando  a  nmior  porte  (to  <lia,  na  explicaçfio  do  calbecismo.  o  en- 
. sino  das  orações>  sendo  para  admirar  o  graiide  gosto  com  que  os  índios,  o 
Índias  acudião  a  doutrina,  que  infallivelmenle  se  fiizia  aos  meninos, e  me- 
ninas todos  os  dias  de  manhã,  e  á  tarde,  costume  antiqmssimo  de  todas  as 
aldOas  :  umas  vezes  mais  e  outras  menos,  conforme  se  ^»odiào  descmbara- 
í;ar  do  serviço  preciso  das  sitas  casas, e  lavouras. 

Não  constava  por  então  a  aldôa,  de  mais  almas,  que  setenta,  por  ler  fu- 
gido a  maior  parte  pí^ra  ^s  suas  terras,  por  causa  da  lerrivel  forno,  que 
abrafígia  a  tod<»s  naquelle  tem|»o,  e  a  não  (íliegoro  Padre  tão  depressa, nem 
ao  menos  rasío  acharia  daquellos  pequenas  reliquias.  Foi  fácil  ao  carita- 
tivo ííif^slie,  ajudado  do  irmão  José  Soares, a  instruir  de  sorte  a  escola  na 
sania  doutri-ua,  (pie  tanto  assim  grandes  como  pequenos,  assim  moços 
cmno  vcIIkjs,  se  furão  pondo  capazes  <le  receber  os  Sacramentos,  entrando 
|niuíeiro  polfl  poria  do  baptismo. 

Baplisiíu  primeiro  com  toda  solemnidade  e  festejo,  aos  principaes.  ele- 
viuido  da  mesma  scrte  o  Sacramento  a  seus  antigos  matrimónios  pela  obri- 
gação <pie  liíihão  de  os  fazer,  como  já  cbrisfãos  in  farine  Ectlcsioa  na  forma 
(pie  delermina  o  Concilio  Tridenlino.  Dos  baptismos  dos  principaes, 
pasmou  aos  dns  innocentes,  depois  aos  adultos,  tudo,  e  da  mesma 
sorte,  <pie  nos  primeiros  com  grande  gosto  e  consolação  dos  missio- 
nários, e  não  menos  dos  índios  pelo  socego  e  paz  em  que  lodos 
vivião  tambecn  assislidos  no  espiritual  e  temporal  de  seus  vigilantes  e 
(arinhosos  Padres.  Occupados  em  Ião  sanios  exercícios,  esperavão  ellcs 
pelos  embaixadores  com  olhos  longos  por  ser  já  passado  (Uempodo  ajuste. 
Kulrelanlo  ia  lií  ando  a  fome  na  aldí^a,  por  falia  de  farinhas,  que  mandou 
logo  pedir  ao  capitão-m(jr  governador,  para  com  ellas  acudir  ao  desam- 
paro dos  n)ais  necessitados. 

Sluilo  padcíerão  os  Padres,  mas  muito  soíTrerãoos  índios,  porque  como 
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o  ra|)ilâo  mór  ros;'OH»1iís.se,  qno  so  qui/esso  as  fatiiilias  as  ftisso  comor 
com  o>  lihliosíí  cda'e,  ima  lia  ui,  estava  resolvido  a  ii."  o  lir.is  inainla  . 
<HJ(M(;ii'lo  que  a  iireessulade  obrassL*  o  que  a  fona  nfui  poileria  sem  a  iiola 
c  [»(;iigo  de  os  trazer  involunlariíis.  onde  |ireeisainenie  haviâo  os  índios 
<íX|»erimenlar  maiores  extorsões  m»s  pei  tns,  que  nos  loniíes  <la  cidade,  sus- 
tentou a  prara  o  valoroso  ministro  e  soldado  de  Christo,  atéqtie  V(.4ido  no 
ultimo  desamparo  aos  seus  ni-o  hylí»?,^*  que  seria  tenaeiíi.idi' e<»m  visos 
de  imprudência, o  qm^rer  resistir  a  um  l<  o  poderoso  inimi^o.eomo  a  íoini*: 
jualicou  a  sua  g^nle,  e  com  o  parecer  de  todos  para  rein-ir  a  sua  nei:«ssi- 
(Jade  se  retirou  com^  as  seus  aldèanos  para  a  cidade,  a  busrar  o  retni^dio, 
ontre  os  receios  tio  maior  perifjfo,  nâo  sendo  menor  a-  desconsolíirão  dos* 
Tadres,  que  a  dos  índias;  vendo  frusiradiis,e  sem  efíeilo  as  bem  hindu^las 
esperanças  (la  sna  embaixada, 

Forâo  lodos  nicebidos  do  Padre  superior  António  Vieira,  com  eiitiMnhns 
de  pai,  e  carinbos  da  mais  amorosa  mâi,  não  sendo  pc^queno  o  gosto 
quando  os>e\periment<ou  tào  adiantados  nas  cousas  da  i'ó,  e  n*pplii;â(»  da 
santa  doutrina»  em  que  mais  que  todos  se  distinf^Mjío  um  menino  de  seis 
para  seleannos,  decorando  com  lai  vive/.a  e  graça,  as  orarõcs  e  respostas, 
que  ordenou  o  levassem  no  dia  seguinte  á  dttuUinn.  que  costumava  fa/.er 
lia  igieja  matriz,  onde  o  menini»  se  achou  todo  pintado,  o  empavesado 
rooi  p<inas  á  moda  da  sua  terra  ;  e  á  vista  de  todos,  ostentou  a  sua  vivina 
e  leu  de  prompto  com  tal  expedição,  que  d^iixou  asso<nl)radf)S  os  Portu- 
gue/es,  que  assistirão  ao  exanie  :  sahindo  o  innocente  candidato  laureado 
por  votos  de  lodos  nos  pontof,  e  exame  da  doutrina,  com  graiKe 
ternura  do  mestre,  e  juidamente  do  arginnento  que  iiie  assistira,  que  era 
o  grande  Padre  Vieira,  que  quiz  que  corressem  pnr  sua  conta  os  gastos 
daquelle  lâo  plausível  como  edilicatívo  acto,  em  idade  tâo  tema,  c  entre 
educação  tão  rústica. 

l^ecolhidos  os  missionários  á  sua  casa,  e  os  índios  a  uma  das  ald(>as 
de  el-rei,  dentro  da  mesma  ilha,  lleoii  por  então  desvanecidti  a  entrada 
ao  sertão  do  Pinaró  do  l*adre  Francisco- Vello^o,  n  quem  os  end)aixado- 
res  que  mandara,  totalmente  esquecidos  da  volta,  na  eoin|)anlila:dos  pa- 
rentes» não  deixarão  de  c(u  lar  os  voos  ao  seu  espirit<i,  obrjgandoo  a  bus- 
car iu)s  sertões  do  Pará,  o  mesmo  que  agora  perdia,  nos  do  seu  aiH3tecido 

rinaré. 

Pela  ausência  da  partida  para- o  Pará.tlo  Padre  siiperiíír  de  lo  la  a  mis- 
são, o  Padce  António  Vieira,  licou  como  superior  áii  casa  de  ?íossa  Senhora 
da  Luz, da  cidade  do  Maranhão,  o  Padre  Manoid  Nunes. 

Estavão  ainda  frescas  as  meniorias  da  end^aixada  que  o  Padre  Vidloso 
tiidta  mandado  aos  Goajájaras  ;  mas  sem  eíTeito^por  não  terem  anula  che- 
gado com  a  resposta. 

Ardia  não  menos  no  coração  do  Padre  Nunes,  que  no  de  Vollo«;o.  o 
desejo  da  C(mversão,  e  reducçào  daquellas  almas,  qiui  a  mesma  far.ijida- 
dedo  idioma,  por  ser  da  lingua  gerai  em  que  o  Padre  Niines  era  versado: 
e  Como  o  seu  zelo  não  concedia  demoras  oo  desejo  daquella  entrada,  bns- 
cou  o  governador  e  camará,  ca  ambos  ju-opoza  resolução  em  que  eslaxo; 
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Ae  descer  (oda,  ou  parte  dac(Me11a  narfio  Goajajára,  concedendo-sc-lhe  uma 
limitada  ajuda  de  cuslo,  para  o  preciso  gaslo  dnquelle  descimento,  não 
|>elo  que  rc>|)eilava  á  sua  pessoa,  que  podia  muito  bem  correr  parelha 
á!om  os  remtMros  das  canoas,  mas  sim  por  que,  estes  e  os  do  mato  índu* 
Litavelmente  havião  gastar  no  seu  transporte. 

Foi  a  proposta  lâo  má  de  dirigir  em  um  e  outro  tribunal,  que  nem  ao 
rnenos  lhe  alargarão  as  esperanças  com  alguma  resposta,  mas  ambos 
á  uma,  desenganadamente  responderão,  que  estavão  os  erários  tão 
cxhaustos,  que  nem  ainda  para  cousas  de  menor  quantia,  e  maior 
necessidade  se  achava  dinheiro.  Confuso  ficou  o  l)om  do  Padre  Nunes 
com  a  sequid/io  da  resposta,  c  pensativo  com  cila  se  recolheu  para  casa, 
contando  aos  companheiros  a  causa  da  sua  desconsolação  em  uma  ex- 
pedição tanto  do  serviço  dei)eos,que resolvido quiz  levar adiantea  empreza, 
posto  que  para  o  elTeito  delia,  fizesse  algum  empenho  por  conta  da  mes- 
ma casa,  que  via  não  ftoder  com  os  gastos  pela  limitada  renda,  porém 
:timo  a  causa  era  de  l)eos,  elle  daria  com  que  pagar  o  empréstimo,  e 
com  que  cubrir  os  gastos  em  uma  obra  tâo  pia,  e  de  grande  serviço  do 
Altissimo. 

A  todos  pareceu  bem  esti  resolução,  menos  em  que  os  índios  desces- 
sem para  as  aldeãs  de  el-rei,  não  correndo  os  gastos  por  conta  de  sua  real 
íazenda,  mas  sim  pela  pobre  casa,  que  precisamente  se  havia  de  empenhar 
com  as  mais  necessárias  bagalellas,  que  costumão  enlrevír  nos  descimen- 
los.  Além  do  que  aquelia  casa,  ou  c^llegio  de  N.  S.  da  Luz,  ainda  não 
estava  entregue  de  uma  aldôa  das  do  seu  real  serviço,  que  Sua  Mages- 
lade  lhe  mandava  dar  logo  na  entrada  cia  sua  primeira  fundação,  como 
património,  o  manutenção  de  seus  religiosos,  para  o  futuro.  Que  se 
iizesse  pois  o  descimento  á  custa  da  casa,  mas  com  obrigação  de  ficarem 
servindo  volunlurios  cm  lugar  dos  já  descidos,  que  el-rei  mandava  dar 
aos  Padres. 

Ksla  foi  a  determinação,  com  que  lopn  se  recorreu  ao  governador,  c  ca- 
mará, o  como  nella  se  lhe  não  pedia  dinheiro,  eo  que  mais  era  se  for- 
ravão  da  obrigação  de  dar  aos  Índios  nma  aldôa,  como  Sua  Mageslado 
mandava,  f<»i  notável  o  gosto,  rom  que  approvarão  a  idéa,  e  maior  ain- 
<la  a  brevidade,  com  que  concederão  a  ampla  licença  de  poderem  descer 
á  i.usla  docollcgio,  uma  aldOa.  que  fosse  só  do  serviço  privativo  dos  Pa- 
dres, cm  lugar  da  (pie  se  mandava  dar  na  provisão  real,  licando  os  reaes 
ministros  desobrigados  da  entrega,  e  os  Padres  6alÍ6feilos,com  a  que  des- 
<  essem  á  sua  cusia.  iJcsle  ajuste  se  doix&  ver  o  grande  projuizo,  com  que 
8IÍ  lhes  fazia  meicô  da  maior  parte  do  que  era  seu,  niandando-lhes  Sua 
.Magoslade  cnlregar  uma  aldOa  já  eslabelecida,  sem  os  inconvenientes,  o 
coiUinjíencias  dos  deí^cimenlos  do  sertão. 

PoiCru  como  a  tenção  dos  Padres  por  uma  parte,do  serviço  de  Deos,  por 
oiiira.  do  serviço  dos  moradores,  poupando-lhe  mais  aquelia  aldôa  para 
í>  seu  s'Tviro  ;  erão  os  <lous  pólos,  que  snstentavão  íirmes  o  pesode  tantos 
fjoslns,  liaviíla  a  licença  do  governador  e  camará,  se  tratou  logo  de  pôr 
conenlç  tudo  o  necessário  para  a  viagem,  e  com  a  maior  brevidade  partio 
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o  Pa^lrc  Manoel  Niincs,  pnrn  n  sua  gluriosa  missão,  dciínndo  a  c^sa  entre- 
gue ao  cuidado  e  diligencia  do  Padre  Manof;!  de  Lima. 

Vencidas  pelo  missionário  as  correntezas  do  rio,  e  a  enfadonha  praga 
dos  insectos,  de  mosquitos,  e  maruins,  outra  espécie  mais  pequena,  ainda 
que  por  outra  parle  recreada  a  vista,  com  a  variedade  de  aves.  largas  e 
dilatadas  campina^,  que  se  oíTereciâo  de  uma  e  outra  parto  do  rio.  sendo 
tantas  e  tão  einnscadas  as  voltas,  que  faz  com  a  corrente,  que  não  é  das 
mais  precipitadas,  como  quem  algumas  vezes  o  navegou,  que  é  (ircciso 
í!orrer  á  proa  das  canoas  lodos  os  quatro  remos,  motivo  porque  em  uma 
liora  se  pode  vencer  em  um  cavallo  por  terra,  o  que  na  canoa  apenas  gastjt 
um  dia. 

E'  esta  a  razão  porque  as  canoas  da  expedição  gastarão  trinta  e 
cinco  dias  até  chegar  as  terras  dos  desejados  índios  Goajájaras,  que  para 
o  Padre  foi  na  verdade  terra  de  promissão,  pelos  grandes  e  copiosos  fruc- 
tos,  qun  esperava  colher,  da  abundaneia  do  seu  dilatado  terreno.  Erão 
estes  os  índios  que  huscava,  e  achou  situados  os  primeiros,  em  um  lugar 
que  se  dizia  Capytiiha,  Não  estranharão  os  que  recebião  os  hospedes, 
que  chegavão,  porque  a  maior  parte  erão  parentes,  os  que  o  Padre 
levava  como  romeiros ;  dos  que  linhào  sido  neophylos  do  Padre 
Veiloso  jã  estavão  passados  do  llaqui  para  a  [lha  do  Maranhão.  Dadas 
;is  l)oas  vindas, e  passados  os  primeiros  dias  de  hospedes,  inquiriu  o  Padre 
a  causa  da  demora  dos  embaixadores,  que  não  foi  outra  mais,  que  o  re- 
ceio de  virem  a  cahir  nas  mãos  dos  Portuguezes,  não  lhe  parecendo  racio- 
iiavel  deixar  o  descanço  das  suas  terras,  pelos  trabalhosos  serviços,  e  vio- 
lências exporimonladas  no  poder  dos  brancos.  K  na  realidade  este  ó  o 
principal  embaraço  dos  descimentes  destes  gentios  ao  grémio  da  igreja,  e 
que  não  custa  pouco  vencer  aos  missionários,  por  mais  que  lhes  assegu- 
rão  o  bom  trado  dos  brancos,  por  sempre  viverem  na  desconliança 
í]ue  os  Padres  aos  primeiros  impulsos  das  ordens  dos  governadores,  os 
!iâo  de  relaxar  ao  braço  secular. 

Pouco  satisfeito  ficou  o  Padre  com  a  noticia  do  fundamento  do  malogro 
da  primeira  embaixada,  cx)mtudo.  como  fiava  mais  nos  auxilies  Divinos, 
<|ue  nas  forças  humanas,  propôz  ao  principal  daquella  nação,  a  causa  da 
sua  vinda,  que  era  fazel-os  filhos  de  Deos,  e  reduzil-os  a  uma  vida  menos 
harbara,  e  de  maior  conformidade  com  a  razão,  em  que  humanisadus  ao 
Divino,  e  ao  humano,  pudessem  desfruclar  as  mesmas  conveniências  de 
outros  índios,  que  primeiro  que  ellcs  linhão  trocado  a  vida  de  infiéis, 
pela  a  de  christãos,  egozavão  na  companhia  dos  Padres,  quando  não  fosse 
de  menor  trabalho,  ao  menos  de  maior  socego,  sem  sustos  de  guerras,  e 
sem  os  inconvenientes  de  estar  sempre  â  barba  com  seus  inimigos,  com 
perigos  de  suas  famílias,  e  de  ficarem  sujeitos  nas  inconstancias  da  for- 
tuna, ás  leis  invioláveis  da  cruel  barbaria  dos  vencedores.  Oue  elle  tirdia 
licença  do  cl-rei  de  Portugal,  para  descer  ao  serviço  dos  Padres,  uma 
aldôa  totalmente  independenlc  do  serviço  dos  moradores.  (Jue  querendo 
ací-'ilor  o  onvile,  e  aproveilar-se  da  occasiào  de  serem  ao  mesmo  tempo 
filhos  de  Deos,  c  da  boa  criação  dos  Padres,  que  lhes  prouicllia  c  asscgu- 
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rava  da  parle  de  lodos,  de  os  Iralarein  como  l:  es,  o  mo  diiviílassein  aíoni- 
panhal-o,  pois  sabião  inuilo  hum,  e  eslavíio  iníoniiados  de  serem,  e  leniii 
sido  os  Padres  da  Companhia  ocommuni  amparo,  e  proleclor  dos  mesmos 
índios. 

Ouvida  a  proposla.  a  lod(»s  a^nularào  as  rondi<  ões,  assenlamlo  lo^jo 
cnlrc  si,  que  uo  poder  privalivodos  Padres,  nàn  linhâo  que  recciiar  suíís 
anligas  desconfianças,  anles  peio  conlrario  debaixo  de  seu  parlicular 
cuidado,  seriíii»  promplos  os  salários  dos  seus  sirviros,  cíniliniias  as  as- 
sislencias  nas  suas  doen<;as,  e  quolidiaíios  os  sor<orros  nas  suas  mais 
leves  necessidades,  c  como  o  Padre  ulliuiauienle  lhes  asseiíurou,que  llu-s 
fiâo  havia  faltar  lempo  para  o  descanco  ;  porque  emquanlo  a  melado  da 
aidéa  servisse,  a  oulra  metade  havia  descam-ar. 

Livros  já  do  suslo  de  serem  eningues  aos  brancos,  e  sojíuros  na  asse- 
veração e  fiel  palavra  do  Padre,  areilárâo  os  pados,  c  concordarão  nas 
condições,  offeicccndo-se  á  parlida  dep«ds  que  desli/.essem  as  suas  roças, 
que  nfio  tardou  muilo,\ex|)edidos  já,  e  desembaraçados  a  se^iuir  as  or- 
dens do  seu  missionário,  a  quem  logo  rend^^rr.o  antecipada  obedienri.i, 
como  súbditos.  Conlenle,e  satisleilo  com  a  sua  naissâo,  eud^arcou  o  Padn> 
Manoel  Nunes,com  Iodas  as  almas,  que  se  achavào  nacpielle  sitio  de  Capv- 
tiiba,sem  ler  gasto  mais  na  expedição,  que  o  espaço  de  quahi>  mezes  ; 
rico  acompanhado  de  tantos  despojos,  conduzindo  lanlas  p«  ssoas,  que  es- 
lavão  incultas  pelos  sertões  di)  Pinaré. 

Como  a  correnteza  do  rio  ajudava  o  curso  das  canoas, e  alliviava  os  bra- 
ços dos  romeiros,  foi  breve  a  viagem,  c  <'m  poucos  dias  clu^garào  alegres 
ao  porto  da  ahlóa  do  llaqui,  p(u*  lerem  alli  casas  feitas,  e  tal  ou. qual  coui- 
modidadede  igreja. sem  a  trajjalhosa  pensão  d»í  bavenui  a  fundar  de  novo 
o  mesmo,  que  a  diligencia  dos  parentes,  que  já  alli  linhào  habilado,  lhes 
olTerecia,  e  em  grande  parle  lhes  poupava.  Aqui  vivCrào  alguns  anncs, 
\isilados  sempre  dos  Padres,  cuja  penúria  de  pcs>oas  lhes  impossibilitava 
a  actual  assistência  do  missionário;  o  que  foi  parte, para  que  os  Índios  sç 
desconsolassem,  e  locados  de  saudades  do  nalural  domicili»»,  (paixão  or- 
dinária entre  elles)  se  relirarâo  pouco  á  pouco,  para  o  seu  amado  Caiviúba, 
se  nfio  foráo  todi»s,  ao  menos  mna  grande  parle. 

De  sorte,  que  foi  preciso  acudirem  os  missionários  a  desconsolação  (íos 
que  ficarão  desgostosos,  já  daíjuelle  sitio  mudando-os  para  outro,  a  que 
chamavào  Capuipe,  um  dia  de  viagem,  mais  abaixo  do  llaqui. 

Neste  lugar  lhe  mandou  fazer  depí»is,  sendo  su|  erior  o  Padre  Felippe 
BelendoríT.  uma  bella  aldeã,  com  boa  igreja, o  casas,para  vivenda  d«»  mis- 
sionário, em  ordem  á  lól-osmais  cimientes  pov  eslarem  eulasli.ulos  da  as- 
sistência do  Itaqui.  Como  já  neste  lem|)0  linhâo  chegado  de  refresco 
alguns  missionários  da  Europa,  nomeou  o  Padre  superior,  por  piiuMMro 
missionário  ao  Padre  Joào  Maria  Gorçoni,e  j.aia  seu  companheiro  o  irmão 
Manoel  Rodrigues,  coadjutor  temporal,  que  ainda  peinianeieu  noJIaia- 
nlião  já  entrevado  c  com  uma  idade  quasi  eentenaria. 

Tinha  chegado  o  Padre  Juão  Maria  Gorçoni,  de  llalia,  anebalado  de 
seu  Rrveicso  í  spirilo,eccm  (^pini^o  ccn;n:iiní  de  sí  i.'!idade  Irl,  <ji:e  ainda 
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depois  contuão  nlpuns  Gonjajárasmuilo  volhos.lcrom  oiivitlo  a  seus  pais, 
c|!i(í  o  P.iilro  JoMo  Maria,  fora  deJes  respeilado,  como  homem  sanlo.  por 
(|iio  al(  anrára  de  Deos  o  prolongar-llics  o  dia  para  gaidiarcm  completa 
vi(!toria  de  sons  inimigos ;  de  cuja  crueldade  iorão  livres,  pelas  orações 
do  Padre  João  Alaria. 

Ksie  illustie  varão,  que  assim  se  pôde  chamar  em  todo  o  sentido,  foi 
onlão  o  missionário  dos  GnajajAras,  no  novoe  hello  sitio  de  Cajnipe.  Com 
furando  cuidado  trat^ira  o  solicito  pastor  de  acudir  a  necessidade  tias  suas 
ovelhas,  com  o  pasto  da  santa  doutrina,  inslruindo-os  em  exercicios  do 
devorão,  e  santo  temor  do  Deos,  porém  ainda  vx)m  maior  discorria  sobro 
os  meios  de  ira/.er  ao  mesmo  rebanho, as  que  tinhâo  fugido  para  o  mato> 
levadas  do  sua  natural  inconstância,  sendo  tào  fáceis  em  descer,  como  em 
voltará  busrar  os  mesmos  sertões  donde  sahirào,  propriedade  muito  an- 
tij;a  ílesla  inquiela  nação.  C(»nsiderava  a  precisa  obrigação  do  deixar  no- 
venta e  nove,  para  ganhar  uma  ovelha  perdida,  e  que  faria  por  adquirir 
a  tantas  desi^^arradas,  na  precisão  de  deixar  essas  poucas,  com  que  ao 
presente  se  achava. 

Julgou  por  mais  seguro  mandar  primeiro  um  embaixador,  que  tentea- 
dos os  ânimos,  lhe  franqueasse  a  entrada,  a  repetir  maiores  diligencias, 
alé  as  ver  totalmente  condescendidas,  aos  primeiros  pastos,  que  largarão 
mais  por  motivo  de  um  lerror  pânico,  que  por  causa  racional,  que  os 
obri;íasse  a  mna  ausência  tno  repreheusivel,  e  por  todas  stias  circumslan- 
v\i\s  opposla  ío  bem  de  suas  almas,  e  a  eterna  salvação  de  tantas,  e  tào 
innoccntos  familius,  morrendo  assim  adultos,  como  crianças,  ao  desam- 
paro, eniregues  aos  insectos,  sem  o  conhecimento  de  Deos,  sem  lei,  esem 
Sacríimontos,ims  apóstatas,  e  outros  sobre  gentios,  bárbaros,  e  sem  outras 
regras  de  bem  viver,queas  de  seus  brntaes  appetites,  a  que  os  tinha  emai;- 
cijKidoa  fragili»lade  da  natureza, rcduzindo-os  a  feras;  por  senJo  quererem 
sngeitar  a  viver  como  homens,  e  a  obrar  como  racionaes. 

Partio  o  Índio  com  a  embaixada,  mais  nao  voltou  com  a  resposta  o  em- 
baixador :  porque  o  inimigo  commum,  lhes  tinha  metlido  na  cabeça, 
que  o  intento  ilos  Padres  era  envolvel-os  na  rô<le,  para  os  entregar 
aos  brancos,  que  era  o  m;»smo  quesacriticar-lhes  as  liberdades,  para  cho- 
rarem como  os  mais,  as  rigor(»sas  pensões  de  um  captiveiro;  porque  nào 
obstante  os  Padres  os  quizessem  detTender,  era  impossível  livrarem-nos 
das  màos  dos  Pcírluguezes.  e  ordens  dos  governadores  em  Cajuipe. 

Assim  discorriào  aquelles  bárbaros,  que  neste  discurso  o  nâo  parecino 
mas  a  mesma  experiência,  que  em  outro  tempo  os  ensinara,  os  fazião 
agora  ser  utn  pouco  mais  cautos.  Uesolveu-se  por  ultimo  o  Pad'o 
Joào  Maria  a  ir  cm  pessoa,  ou  a  conquistar  os  aidmos  daquelles  obstina- 
dos, ou  a  tirar  na  sua  repulsa  o  total  desengano  da  desistência  da  con- 
quista. Kncommendudo  primeiro  o  negocio  a  Deos,  partio  linalmente 
aconipanhado  de  seus  neophylos  Goajajáras,  provido  de  prémios,  e  com 
lodos  os  mais  aprestos,  que  lhe  parecerão  necessários  para  a  coniiuçào 
dos  reduzidos,  no  caso  que  alguns  o  quizessem  seguir. 

Tez  a  viage:n  trabalhosa,  por  sor  pnicisoílobrarem  as  forças  na  agua,  o 
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mesmo  numero  de  pessonsdc  que  se  scrviãoem  torrn, porque  ern  neccssnrio 
abrir  caminho  as  canoas,  rompendo  com  o  ferro  os  densíssimos  múrurj» 
(são  os  limos  do  rio]quenasciíio  ao  lume  da  agua, nadando  ao  mesmo  tempo 
pelo  rio,  aquellas  ilhas  volantes,  nas  partes  onde  nâo  era  tâo  husto,  para 
eontinuar  em  outras  em  mais  prolongada  distancia.  Chegou  emtim,  ape/-iir 
lie  tantas  difficuldadesa  um  porto,  por  onde  se  servião  por  terra  os  índios 
ileCapytúba,  que  buscava  por  não  poderem  romper  o  rio  com  a  niata 
fechada  dos  múrúrís. 

Aqui  deixou  o  aldicto  Padre  as  canoas,  com  guarda  sufficienle,  oi 
como  lho  nâo  pcrmittia  mais  demoras  o  fervor  abrasado  de  seu  espirito, 
]>arlio  immediatamenle  por  terra,  com  seu  companheiro  o  irmào  Manoel 
llodrigues,  e  alguns  índios  com  a  bagagem, e  altar  portátil.  Se  até  aqui  ti- 
iihâosido  os  trabalhos  das  grandes  mãos, maiores  forâo  pordiai.teos  tr»I>a- 
Hios  dos  pés,e  fadiga»  do  corpo,  porque  lhe  era  necessário  romper  matos  fe- 
chados, e  passar  lagos,e  pântanos  com  agua  até  a  cinla,com  o»  olhos  sem- 
pre no  Céo,  donde  esperava  o  apo&tolico  varão  o  auxilio  de  seu  Senhor. 
Ciom  oito  dias  de  tão  ásperos  caminhos,  chegou  finalmente  o  Padre  ao  seu 
desejado  Capiytúba.  tão  fatal  sempre  aoincan9avRl  disvello  dos  missioná- 
rios. Chegarão  Uio  dftsfallecidos,e  cortados  da  viagem,  que  movião  á  com^ 
paixão  aos  mesmos  índios,  admirados  de  verem  tanta  valentia  naquelles, 
sem  perdoarecn  o  trabalho,  nem  fazerem  caso  da  saúde,  ató  chegarem  a 
porem  perigo  a  própria  vida,  para  seu  remédio,  c  conservarão  das  suas^ 
almas.  Kiitão  o  Padre,  depois  que  os  vio  juntos  ao  écho  da  novidade 
tirando  da  mesma  fraqueza  forras,  lhes  fez  um  tal  arrasoado  convite,  pro- 
pondo-lhes  os  tralmlhos,  que  a  sua  tenacidade  dava  causa,  afeando-lhe» 
a  brutal  vida, que  passavão  nos  maios,  e  trazendo-lhes  á  memoria,  o  muito 
quo  para  os  conservar  filhos  de  Deos,  tinha  obrado  os  Padres  sem  per- 
doar gastos,  e  sem  omiuir  diligencia»,que  podessem  fazer  a  bem  do  seu 
espiritual, e  temporal  proveito,  que  os  deixou  assombrados.e  a  uma  grando 
parte  movidos  a  abraçar  os  avisos  de  tão  solicito  e  amoroso  pai. 

Agasalhados  os  missionários,  segundo  o  tempo  e  lugar  [)ermiltião,umas 
vozes  com  bons  desejos,  outras  com  boas  obras,  forão  alimentando  os 
utívos  hospedes,  reluzindo  em  ludo  uma  total  pobreza,  por  senão  enten- 
derem a  muito,  nem  a  qualidade  dos  guisados^  nem  a  diversidade  das^ 
viandas. que  de  ordinário  erão  algum  peixe,  ou  cara,com  o  seu  costumado 
beijú,qne  ó  um  bolo  redondo,  feito  de  farinha  de  mandioca;  enlrelanto,comu 
já  lhe  sabião  o  intento,  andavão  rumiando  a  primeira  pratica  do  Padre  e 
conferindo  entre  si,  se  ohaviãoou  não  seguir  debaixo  da  segurança  de 
<|ue  os  Padres  havião  de  assistir  com  elles,  e  que  não  havião  <ie  ser  re- 
partidos para  o  serviço  dos  brancos,  conforme  a  promessa, que  ollerecia  o 
Padre  em  nomo  do  rei. 

Já  a  este  tempo  tiidia  o  missionário  repartido  com  o  principal,  c  com 

os  quo  lhe  parecórão  mais  aptos,  os  prementes,  que  para  o  mesmo  elfeilir 

levava,  e  na  verdade  mais  com  elles,  que  com  as  palavras  e  promessa* 

lhes  ia  já  abrandando  a  dureza  dos  seus  ânimos,  por  nature/^-i  bárbaros. 

Como  era  vulg»»,  dividío-se  em  contrários  pareceres;  os  mais  animosos^ 
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^  menos  CitprichoFOs  assenlárâo  logo  «le  sodosrorom,  e  assim  o  dei  Ao  n 
entender  ao  missionário  allrahidos  da  carinhosa  airabilidade,  com  que  os 
Iraclava,  e  a  seus  iiihos  o  familias.  Os  mais  lonazes.ou  para  melhor  dizer, 
os  mais  medrosos  recusarão  segni-lo,  porque  so  não  fiavào  das  promessas, 
011  porque  talvez  nào  era  chegado  ainda  o  tempo  da  sua  reducrào.  Vendo 
o  Padre, que  se  não  acabavàode  resolver,  e  que  perdia  na  demora  quanio 
podia  lucrar  na  partida, despedindo-se  dos  mais,  buscou  o  porlo,com  os  me- 
nos que  sempre  o  numero  dos  escolhidos  é  o  menor ;  e  nesla  occnsião  fui 
maior  o  trabalho  em  razão  das  crianças,  e  alguns  velhos,  porque  era  pre- 
ciso esperarem  os  valentes  pelos  fracos,  c  o  pastor  levar  adionle  as  oveihas 
com  brandura,  entre  as  asperesas  de  um  tão  intrincado  caminho.  Tudo 
venceu,  c  tudo  prevenio,  carregando  muitas  vezes,  e  o  com|>anheiro  os 
mansos  cordeirinhos,  que  não  [>odião  acompanhar  as  mais.  Cíuregadas 
já  de  outros  de  menoridade,  com  tanta  alegria, que  chegarão  ao  lugar  das 
canoas  com  mais  contento,  que  trabalho. 

Embarcadas  o  cnrregadas  as  canoas  da  melhor,  e  mais  preciosa  droga 
daquelles  sertões,  se  entregarão  lodos  a  correnteza  do  rio,  fazendo-lhes 
esta  desandar  'ím  dez,  o  que  tinhão  Ires  mezes  antes  navegado  em  trinla 
dias.  Tocado  o  porto  da  aldôa  de  Cajuípe,  foi  inexplicável  a  alegria,  com 
que  lodos  vierãu  receber  o  Padre,  e  os  parentes;  mas,  muilo  mais  ao  sci 
amante  pai,  de  quem  já  tinhão  experimenlndo  a  docilidade  do  génio  e  o 
agrado  do  tracto,  que  sabe  ser  a  caridade  engenhosa, para  conciliar  com  o 
respeito  o  amor,  e  com  este  os  aíFectos  dos  próximos,  a  quem  trácia,  como 
a  imagens  do  Creador.  Desembarcados  os  novos  liospedes,os  levou  logo  ;'i 
igreja,  e  depois  de  os  oíferecer  lodos  a  Deos,  os  repariio  pelas  casas  dos 
aldeanos,  ficando  uns,o  outros  bem  servidos,  por  serem  mutuas  as  razoe:; 
do  parentesco,  que  entre  estas  nações,  basla  u  serem  palricios.  e  viverem 
juntos,  [)ara  so  traclarem  por  parentes.  Tractou  logo  de  lhes  mandar 
fazer  as  suas  vivendas,  e  repariio  pelos  homens  fouces  e  machados  para 
Iractarem  das  suas  lavouras,  nào  se  descuidando  de  os  instruir  na  sanla 
doutrina,  e  mvsterios  da  nossa  fé;  alé  colher  de  todos  o  fruclo  dosciado  de 
seus  Irabalhos,  que  era  o  baptismo, que  primeiro  aos  innocenles,  e  depois 
por  sua  ordem  e  conforme  a  disposição  <le  cada  um,  conferio  ans  mais 
adultos,  que  embora  poucos,  Síí  <:ontenlava  com  os  que  o  Clementissimu 
Senhor  lhe  dera, por  não  ser  ainda  chegado  o  tempo  de  maior  colluula. 

Ao  Padre  João  Maria  Gorconi  succedeu  o  Padre  António  l^ereira,  quo 
no  seu  tempo  recebeu  algun.s  (jueporsisó  esponlaneamente  desrôrão; 
senilo  nmitas  vezes  um  leve  accidenle  â  causa,  e  obrando  uma  desconso- 
lação, que  lôm  enlre  si  nos  matos,  o  que  não  puderão  acabar  as  mais 
fortes  persuasões  dos  missionários.  Tão  extravagante  é  nelbso  ordinário 
vicio  da  inconstância!  Ao  l*adre  António  Pereira  se  scguio  o  Padre  Felipfm 
BetendorlT,  que  fora  o  fundador  da  aldêa.que  de  presente  era  missionário, 
e  por  isso  cuidou  muilo  no  seu  augmenlo,  expe<lindo  ao  irmão  Manoel 
Rodrigues  já  no  paiz,  e  conhecido  dos  Goajajáras  de  r.apylúba,  doudo 
trouxe  um  grandioso  lote  de  Tapuyas,  por  serem  jã  menores  os  receios, 
informados  do  bom  Irncio,  c  sor.ftgo  dos  parentes  no  poiler  o  serviço  ilos 
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Padres  sonílo  nquellos,  cansa  de  nunca  descerem  juntos,  querendo 
«xperiíncnlar  em  caberu  alheia  u  mesmo,  a  que  nâo  queria  sujeitar  a  pró- 
pria; porém  enganârâo-«^e;  purquo  nem  os  governadores, nem  os  Porlugue- 
zes  inquieta vào  os  Índios,  sabendo  pertencer  pela  ordem  real  ao  serviço 
dos  missionários,  e  muilo  a  sua  custa  nos  descimenlos,  que  repelirão  por 
rausa  das  fugas  para  o  seu  sertão, a  que  não  era  notavelmente  inclinados  os 
lií>ajajáras.  Ultimamente  no  anno  de  1683, o  mudou  o  Padre  Pedro  Pedrosa 
duas  vezes  perseverante  na  tolerância  dos  trabalbos,  com  os  quaes  a 
f-onseguio,  apezar  da  repugnância  e  pouca  vontade  dos  Índios,  que  não 
([ueriào  apartar-se  para  mais  longe  das  suas  terras;  para  nâo  experimen- 
larem  maior  difliculdade  na  retirada;  para  que  não  era  necessário  grande 
causa,  bastando  uma  pequena  repreheusào  do  missionário,  ou  um  mode* 
lado  castigo,  á  fugirem  para  Capytúba. 

Vistas  comtudo  as  grandes  conveniências  de  Maracú,  junto  a  beirada 
de  um  famoso  lago,  abundantisstmo  de  peixe,  com  excellentes  terras  de 
1  o^as  para  a  parle  de  Tremaúba,  se  resolvôrào  a  seguir  o  conselho  do  Padre 
e  a  assentarem  a  aldèa  no  lugar,  onde  ao  presente  se  acha,e  é  sitio  mais 
delicioso,  que  tem  o  Estado,e  o  de  maior  recreio  no  tempo  do  verão,  quo 
110  inverno  se  faz  pouco  appelecivel,  pela  immensa  multidão  de  insectos, 
que  é  preciso  apagar  as  luzes,e  fecharas  portas. cjanellas  para  passar  me- 
nos mal  o  resto  da  noite,  e  uma  grande  parte  do  dia.  Tem  uma  bella 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  muilo  boas  casas  para  vivenda 
do  missionário,  o  qual  reparte  os  índios  |)or  turno,  para  o  serviço  do  col- 
legio,  que  conimummente  é  conduzir  bois  das  mesmas  campinas  do  Mara- 
cú. onde  os  Padres  tinhào  in:mmeravcl  gado  para  sustento  dos  rehgiosos 
do  íollegio.  Defronte  e  á  vista  desta  aldOa  está  situado  o  engenho  de  S. 
Bonifácio,  uma  das  melhores  fazendas,  e  o  maior  nervo  do  collegio  do 
Maranhão,  cm  terras  do  mesmo,  por  carta  de  data  e  sesmaria,  fundação  do 
Padre  Manoel  de  Brito. 

Antes  de  finalisarmos  este  exposto,  ó  preciso  advertir,  que  segundo  a 
determinação  do  regimento  das  missões, se  mandava  dar  esta  aldOa  no  Rio 
llapucurú;  porém  os  índios  Goajajáras,qae  sentião  difliculdade  de  se  situa- 
leiii-se  no  Maracú, maior  a  linhão  para  se  mudarem  para  aquelle  rio,  que- 
rendo antes  voltar  ás  suas  lerras,do  que  expôrem-se  ao  perigo  de  viverem 
entre  nações  inimigas,  que  não  deixarião  nunca  de  os  perseguir  e  assaltar 
na  sua  mesma  aldòa,  e  como  são  índios  de  sua  r>atureza  pusillanimes,não 
os  pôde  vencer  a  persuasão  do  Padre,  allegando-lhes  com  a  real  ordem; 
c  para  que  esta  tivesse  o  seu  devido  cum[)rimento,  e  se  povoasse  o  Bio 
llapucurú,  como  Sua  Magestade  mandava,  fundarão  nelle  os  Padres,  além 
da  aldôa  antiga  de  S.  Gonçalo  da  nação  Tobajáras,  a  aldôa  da  nação  Ca- 
liicaby,  á  mais  bellicosa,  e  o  terror  daquelles  sertões,  devendo  os  morado- 
res daquelle  rio  aos  Padres,  os  metterem  de  paz,  com  os  Portuguezes,um 
Gentio,  que  era  o  açoute,  e  assombro  das  fazendas, e  engenhes  de  todo  o 
seu  dislricto. 

Além  desta  fundarão  mais  as  duas  dos  Barbados,  como  já  locámos,  por 
onde  parece  liiou  superabundantemenle  satisfeito  o  disposto  no  regimen- 
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to;  snpposlo  n  negnlivn,  orom  lacs  funflamentcs  dos  Gonj.ijárns.  Onlonava 
mais  Sua  MagcslaiU»,  (jiio  os  Padres,  quanto  possível  lhos  fosse  oslahí-leres- 
sem  outra  aldOa  no  mesmo  Rio  Pinaré,  e  seu  serlào,  o  que  se  nfn»  |»(mIo 
cffecluar  logo,  pela  repugnância  dos  índios,  não  se  querendo  sujeiíar  ao 
serviço  dos  moradores,  ale  que  viíncidas  todas  as  dilTiculdades.  e  o  quo 
mais  era,  as  perseguirõos  o  as^^allos  de  seus  inimigos,  se  obrigarão  a  acei- 
tar a  protecção  dos  Padres,  sendo  o  jirimeiro  missionário  desta  (jmprcza  o 
Vadre  Luiz  de  Oliveira,  natural  do  Bellas  junto  á  cidade  de  Lisboa  ;  o  quaL 
pelo  meio  de  trabalhos  incrivei?^  os  lirou  do  maio,  e  situou  naquelle  mesmo 
porto,  ondo  antigamente  linha  feito  o  seu  desembarque  q  Padre  Joiia 
Maria  Gorçoni. 

Aldeados  os  primeiro?,  que  era  o  todo  da  (hffictildafle.  foi  fácil  aos  seus 
successores  os  Padres  Manofd  tie  Abreu,  o  Caetano  Ferreira,  o  descer  a 
outros  muitos,  que  vierão  a  formar  a  celebre,  e  populosa  aldôa  do  Pinaré. 
Mas  porquo  o  rio  no  tompo  do  verão,  quo  era  o  próprio  da  navegação,  só 
se  deixava  vadear,  alo  o  porto  do  Cayrú,  sendo  preciso  transportar  a  carga 
da  canoa  por  terra. aos  hombros  dos  índios,  nílo  com  menor  fadiga  destes, 
que  prejui/os  das  cargas:  nesto  sitio  do  Cayrú,  á  fundaráo  ultimamente  os 
Padres  António  Dias,  o  Manoel  de  Miranda,  para  pouparem  c(im  o  traba- 
lho do  uma  mudança  o  do  muitos  annos,  em  Ião  laboriosa  coíiducrâo;  quo 
foi  para  os  índios  o  principal  motivo,  a  abraçarem  o  mesmo,  de  que 
sempre  fugirão.  O  Padre  João  Felippe  BelendoríT  em  um  dos  sons 
escriptos  (1),  que  deixou  por  apontamentos  para  a  historia  <la  vice-provin- 
cia,  a  quem  esta  nossa  devo  a  maior  parle  das  suas  nolicias,  f»orser  reli- 
gioso de  exactíssima  verdade  o  coetâneo  daquelles  tempos,  aflirma.  que 
indo  a  Porlugal,  por  procurador  do  toda  a  missào  em  1685.  alcançara  do 
sereníssimo  Sr.  D.  Pedro  (I,  uma  concessão  absoluta  daaldôado  Maracú, 
do  serviço  e  administração  dos  Padres,  independente  das  condiçr>es  expres- 
sadas no  regimento  das  missões:  porém  neu)  cópia,  nem  originai  achou-se 
da  dita  concessão,  devendo  suppòr,  de  um  religioso  Ulo  autorisado  por  vir- 
tude, c  letras,  não  queria  macular  os  seus  escriptos  com  uma  mentira  tão 
enorme,  nem  Ião  pouco  deixar  á  posteridade  noticia,  cora  que  se  puzesse 
em  perigo  a  verdade  da  historia. 

As  expedições  dos  Goajajãras  nos  lera  apartado  da  vista,  as  acções 
gloriosas  do  Padio  Anlonio  Vieira,  nào  porque  elle  as  deixasse  de 
obrar,  medindo-as  e  ajustando-as  a  valentia  do  seu  animo,  para  quo  a 
ociosidade  o  innagão,  não  tivesse  lugar  em  espirito  tão  fervoroso,  e  euj  um 
varão  lào  zeloso  da  maior  gloria  de  Deos;  mas  porque  lambem  admirásse- 
mos o  valor  dos  seus  súbditos,  como  filhos  da  suaconducta,6  da  sua  apos- 
tólica doutrina.  Continuava  elle,no  exercicio  dos  seus  sermões;  que  forão 
muitos  neste  tempo, e  com  notável  fructo.  Via  a  muitos  índios  gozando  jd 
da  sua  innala  liberdade.  Experimenta va»e  quasi  tocava  com  as  mãos  a  total 


Gsies  apontamentos  do  Padre  UetendorolT  livemo-Ios  em  nosso  podor, «:  estão  ctcii- 
ptos  de  lui  modOí  qucc  ucco5:<aiio  aova  rcdac<;A'j  paru  ^^crcm  cu.cu  iklu:i« 


—  428  — 

reforma  Jc  muitos  na  ílelicail^za  das  consciências  da  maior  parle  dos  mo- 
radores, e  depois  de  dar  repelidas  e  fervorosas  graras  ao  Clemcnlissimo  c 
Supremo  Aulor  de  tantas  misericórdias,  vendo  já  gastos  naquella  ilha  a 
maior  porr;lo  dos  oito  mezcs  depois  da  sua  chegada,  nâo  cabendo  já  lâo 
granle  ahna,  cm  dislricto  lâo  breve,  nào  se  contentando  o  seu  fervor  de 
commnnicar  só  a  um  povo  as  claras  luzes  da  sua  admirável  doutrina,  de- 
tíírininou  passar  á  Capitania  do  Grào-rorá,  com  a  mira  posta  sempre  no 
celebre  Ilio  das  Amazonas,  de  cuja  espiritual  conquista  queria  ser  aulor, 
e  primeiro  movei  na  reducí;Ao  de  tantos  milhares  de  almas, que  erão  os  que 
o  linliâo  feito  desprezar  os  applausos  da  corte,  e  fugir  ás  valias  de  um 
príncipe  poderoso;  sem  perdoar  a  diligencias,  nem  se  pou[>ar  a  trabalhos, 
para  o  conseguir. 

Antes  de  o  pôr  por  obra,quiz  distribuir  os  postos  para  conservar  o  con- 
quistado, e  dar  a  tudo  providencia, com  a  distribuição  do  seguinte.  Dezoito 
pessoas  contava  a  gloriosa  missão  já  para  o  Hm  deste  anuo  de  1G53. 
A  luz  maior  que  de  dia,  c  de  noite,  acudia  ao  bem  das  almas  dos  próximos 
com  a  assistência,  c  ao  dos  súbditos  com  a  vigilância  e  prudente  máxima 
(lo  seu  governo,  era  o  grande  Padre  António  Vieira  superior  de  todos. 
A  luz  menor,  e  que  recebia  mais  influxos  do  primeiro  astro  era  o  pru- 
dente c  virtuosissimo  Tadre  1  rancisco  Velloso,  desempenho  das  mais  difG- 
cultosas  idéas  do  Padre  Vieira.  Era  natural  de  Vilia-iNova  de  Famelicâo, 
arcebispado  de  Braga, onde  nasceu  no  anno  de  IG 19, entrou  na  Companhia 
)io  Rio  de  Janeiro,  em  lOVO,  professo  de  quatro  votos  em  15  de  Agosto 
de  1GGS:  varão  de  especial  talenlo  para  tirar  do  mato  nações  barbaras, 
c  indnmilas. 

O  Padre  Tliomó  Ilibeiro,  terceiro  na  antiguidade,  c  não  inferior  aos  pri- 
meiros ias  valentias  do  espirito,  a  quem  não  acobardavão  diflicultosas  em- 
]>re/.Ms.  ISasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1G23;  entrou  no  collegioda  Uahia 
em  lG'i4,e  era  pregador,  o  lingua  geral  insigne.  O  Padre  SIalheus  Delgado, 
era  natural  de  Gordo  bispado  de  Leiria,  onde  nasceu  em  1G24,  entrando 
na  (iompaiihia  em  IGil.  O  Padre  xManoel  de  Lima,  Padre  JoãodeSouto- 
Maior,o  Padre  Jlanoel  de  Sousa, o  Padre  (laspnr  lMai!:oso,o  Padre  José  Soa- 
res,lodos  naturaes  da  grande  ciilade  de  Lisboa. O  Padre  Manoel  Nunes  varão 
douto  e  de  raro  (alento  para  os  governos. Nasceu  em  Lisboa  em  IGOG, entrou 
jio  collegio  da  Ualiia,  em  1G2-2.  l*rofesso  de  quatro  votos  em  1G49.  O  Padro 
Anlonio  Ribeiro  natural  de  ^.  Paulo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro  nasceu 
em  1615,  entrou  na  iKiliia  em  1G37;  |)rógador  e  o  mais  perito  na  lingua 
brasilica,  que  tinha  bebido  com  o  leile  na  primeira  infância.  O  irmão  An- 
tónio Soares  coadjutor  temporal,  formado  em  2  de  Fevereiro  de  1GG9.  O 
irmão  Raphne!  Cirdoso,  que  nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1C20,  e  entrou 
no  íoikgio  do  Rio  de  Janeiro,  no  de  1G40,  c  ainda  não  acabara  o  curso 
theologico.  O  irmão  Bento  Alvares  natural  do  Porto,  onde  nasceu  em  I6í27, 
ííiii -nii  na  Bahia  em  1G'»5,  para  coadjutor  espiritual.  O  irmão  João  Ter- 
iiuidcs.  roadjiUor  temporal,  nasceu  em  Ponte  de  Lima,  arcebispado  de 
Hraga  em  JGOá,  entrou  na  Companhia  no  collegio  da  Bahia  em  1G29, 
forma  io   em    1645,   era    uflicial  de    ferreiro.     O   irmão    Simão    Luiz 
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carpeiilairo.  O  irmit)  Finncisco  Lopes,  o  irmão  Agoslinlio  íiome^,  Mos 
itoadjrilores  lemporaci»,  (1(3  quem  não  ncliamos  o  assento  das  idades,  e  entra- 
das na  <'i)inpanliia,só  sim, que  (íste  ultimo  fòra  depois  despedido. Iísl(?s  erâo 
os  religiosose  seu  superior  o  Padre  António  Vieira.  O  Padre  Manoel  Nunes 
superior  da  cisa  do  Nossa  Senhora  da  Luz.  O  Padro  Manoel  de  Lima.  ope- 
rário. Os  l^adres  Tiiomé  Rdjeiro  o  iosi  Soares,  missionários  em  pyro, 
pí3las  aldèas  da  Illia  do  Maranhão.  O  irmão  llaphael  Cardoso  mestre  da 
rlasse,  tí  doutrina.  O  irmào  António  Soares  estudante  de  moral,  e  também 
doutrineiro.  O  irmão  Bento  Alvares,  companheiro  dos  dous  missionários 
volantes.  O  irmão  Francisco  Lopes  mestre  de  (^scola,  e  sacrislão. 

Os  irmãos  João  Fernandes,  o  Agostirdio  Gomes  erão  empregados  nas 
(iflicinas  da  casado  Maranhão.  Para  seus  companheiros  na  viagem  para  o 
Pará  avisou  ao  grande  mestre  da  lingua,  Anl«)nio  Ribeiro,  ao  irmão  car- 
)>enteiro  Simão  Luiz;  c  ao  l\idre  Francisco  Velloso;  também  o  que  preten- 
iWi)  partir  para  o  Grào-Pará  o  grande  Vieira,  tão  preoccupado  do  santas 
idéas  muito  próprias  do  sííuzcIo,  como  mostrava  a  historia. 

DO  Qi:i:  ODRÁUÃO  os  rADKIiS   D.V  COMPAMIIA  DE  JESCS   NA  CAPITANIA   DO   PAKÁ 

NO   ANNO  DE    1C53. 

Dissemos  tor  chegado  o  Padre  Manoel  de  Sousa, c  o  Padre  Matheus  Del- 
gado no  principio  da  quaresma  do  165:j,  muito  bom  tempo  para  ajudar 
no  púlpito,  c  melhor  no  confessionário  aos  dous  ministros  do  evangelho, 
o  operários  na  fundação  da  nova  casa,  c  igreja,  que  por  não  estar  tudo 
acabado,  se  não  tinhão  mudado,  o  vivião  ainda  na  sua  antiga  vivenda. 
A  vinda  porem  dos  Padres  deu  maior  calor  a  obra,  e  avivou  os  grandes 
desejos,  que  linha  o  Padre  Souto-Maior,  para  aperfeiçoara  parle  do  cor- 
redor, que  eslava  coberta, easseiar  melhor  a  igreja,  para  nellase  poderem 
celebrar  com  primor  o  devoção  os  ofíicios  Divinos  da  semana  santa. 

Tudo  seellectuou  em  breve  tempo;  porque  o  material  da  obra  facilitava 
a  conslrucção,por  ser  a  genlo  muila,par.i  maior  brevidade. o  por  ser  aquelle 
Padr(i  activo  por  condição,  e  naturalmente  perfeito  e  cabal,  no  que  empre- 
hondia.  Mudados  íinnlmente  os  Padres,  entrarão  nos  laboriosos  serviços 
da(|uelles  dias,  sanliíicados.  Umas  vezes  ideando  o  sepulchro,  mas  ao 
devoto,  que  ao  pom|)Oso;  outras  acudindo  aos  confessionários,  que 
era  o  que  levava  o  maior  tempo,  e  o  que  restava,  se  repartia  com  o  somno, 
o  com  o  estudo, para  os  sermões  mais  próprios  dxquellesdias,  a  queacu- 
dio  quanUn  podia  caber  de  gente  na  igreja,  ainda  que  a  maior  parle  de 
fora,  mas  lodos  notavelmente  satisfeitos,  por  verem  renovados  pela  pieda- 
de dos  INulres, os  mais  dolorosos  passos  da  nossa  Redempção, acompanhados 
de  serm(K's  tão  bom  ditos,  c  a  tão  bom  tempo,  que  foi  grande  o  fruclo,  e 
não  menor  o  gosto,  com  que  lodos  derào,  e  receberão  as  alleluias  aos  seus 
Padnís,  (jue  já  olhavão  com  respeito,  fallavão  com  agrado,  e  assistiâo  com 
largueza,  e  carinho. 

('orno  os  Padres, e  singularmente  oPadre  Souto-Maior,se  ião  entranhando 
cada  vez  mais  nu  coriííjãodos  moradores,  se  ião  da  mesma  sorte  descnlra- 
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jilíando  c6les,com  as  suas  coslumnilas,  e  primorosos  liberalidadiis,  que  não 
dcixavão  de  abranger  a  outros  pobres,e  necessitados:  quem  mais  se  esme- 
rava nestas  caritativas  demonstrações,  e  quotidianos  soccorros,  era  a  casa 
do  bcmfeitor  António  Lameira  França,  correndo  por  conta  de  sua  mulher 
a  Sra.  D.  Cecília  de  Mendonça,  e  suas  Ilibas,  as  Srns.  D.  Maria,  D.  Violanla 
e  D.  Anna,o  sustento  dos  Padres,  e  emquanto  mo  passarão  dos  dous,  nào 
íoi  possível  acabar  com  que  elías  se  abstivessem  de  Ião  primorosa  lembran- 
ça, sendo  nas  Sras.  Americanas  muito  connaturaes  as  acções  de  piedade  o 
grandeza;  porque  não  sabem  ser  escassas  as  do  Maranhão  c  Pará,  e  o  mes- 
mo observaremos  nas  Sras.  da  Bahia  e  Pernambuco. 

Além  desta  se  não  descuidava  a  casa  de  Manoel  David  Soulo-Maior,  ir- 
mão do  Padre,  c  a  de  Paulo  Martins  Garro,  que  lodos  acudião  com  ^raji- 
deza,  o  assistião  com  primor.  Dera  Deos  ao  Padre  Souto-Maior  especí.il  la- 
lenlo,  não  só  para  a  edificação  espiritual, e  temporal, da  própria  casa  e  igreja, 
senão  lambem  para  a  alheia,  que  umas  e  outras  dependião  das  esmolas, 
e  ajudados  fieis,  nos  corações  dos  quaes.  parece  linha  adquirido  donnnio 
a  intimativa  persuasão  de  tão  solicito  operário.  Qualor/e  annos  havia, 
que  o  Pará  não  reconhecia  por  matriz,  mais  que  uma  pobríssima  ijíreja, 
apenas  sustentada  em  uns  poucos  esteios,  além  de  velhos,  dcsmanlell.ulos, 
e  o  lugar  mais  próprio  de  nm  estabulo,  que  de  um  templo.  A  tão  grando 
desamparo  quiz  o  Padre  Souto-Maior  experimentar,  se  podia  acudir  o  seu 
zelo,  influindo  nos  ânimos  dos  freguezes.a  reparar  com  suas  esmolas  uma 
ruina,que  não  deixava  de  escandalisar  os  olhos,  o  de  esfriar  totalmente  a 
devoção  no  culto,  e  a  fó  na  crença.  Tanto  disse  o  pregador  apostólico  no 
dia  da  festa  de  Nossa  Senhora  da  Graça, Orago  da  igreja,  tanto  afeioii  a  in- 
decencia  do  templo,  e  tanto  estranhou  o  descuido  dos  moradores,  quo 
avivada  a  devoção,  quasi  extincla,de  todo  auditório  quo,  assentarão  a  uma 
voz  de  cuidarem  logo  no  reparo.e  decência  da  sua  matriz;  e  para  que  o  fer- 
vor dos  ouvintes  se  não  enlibiasse,  avisados  para  o  dia  seguinte, a  d.irem 
principio  a  obra,  forão  o  pregador  com  seu  companheiro  o  Padre  bVagoso 
os  primeiros,  que  com  a  sua  enxada  cavarão,  e  tirarão  terra  para  a  fmnla- 
ção  dos  alicerces.  E  com  esta  santa  industria, se  acabou  finalmente  a  ígrej;i, 
que  era  a  mesma,  que  até  então  sérvio,  e  se  desfez  na  erecção  da  nova, 
real  e  nobilíssima  cathedral,  que  hoje  serve. 

A  este  mesmo  zelo  se  deve  também  a  capella  de  Jesus,  chamada  vul- 
garmente do  Santo  Christo,  junto  ao  collegio,  como  lambem  a  de  S.  João 
Baptista,  pelos  mesmos  meios  das  esmolas,  e  concurrencia  dos  piedosos 
moradores,  o  que  lambem  participou  a  capella  da  Virgem  Senhora  do 
Rosário,  do  cuidado  e  administração  dos  brancos  da  cidade  do  Pará:  (até 
que  ultimamente  foi  erigida  a  fundamentis,  pela  actividade, e  diligencia  do 
Padre  José  de  Sousa,  sendo  reitor  do  collegio  de  Santo  Alexandre,  até  a 
pôr  na  sua  ultima  perfeição,  por  uma  sorte  de  terras,  que  os  senhores  da 
mesma  irmandade  cederão  ao  engenho  de  Ibjrajába,  fazenda  dos  mesmos 
Padres).  E  porque  o  seu  incansável  fervor  a  tudo  abrangia,  inslituio  na 
igreja  dos  religiosos  das  Mercôs,  uma  confraria  das  almas,  a  que  chamavão 
SJonle  da  Piedade,  com  um  tal  e  tão  industrioso  compromisso,  que  nào 
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siMido  n  torra  por  cntõo  das  mais  ricas,  se  recolhiao  no  cofre  cada  anno 
l»erto  de  Ires  mil  cruzados,  que  se  dispendião  em  missas,e  suffragios  por 
aquellas  bemdílas  esposas  de  Jesus  Cbrislo,  coiislando  pelos  livros  da 
despeza,  ter-se  gasto  por  conta  da  confraria  alóo  anno  de  1G67,  vinte  mil 
cruzados,  que  ao  mesmo  tempo,  que  servirão  de  allivio  ás  almas,  soccor- 
riâo  também  ás  necessidades  dos  mais  pobres  sacerdotes daquella  Capitania. 

(loslumavão  os  fillios  da  Companhia,  ser  agradecidos  por  preceito  : 
O  Padre  Suuto-Maior,  era  demais  a  mais  agradecido  por  natureza. 
Wuittis  e  repetidas  vezes  se  lembrava  ellc  dos  benefícios,  que  tinha 
recebido  de  uma  religiáo.a  quem  as  mercCs  dão  o  titulo,  não  só  para  prova 
da  generosidade,  com  que  as  multiplicáo,  senào  para  despertar  nos  que 
as  recebem  a  lembrança, para  o  agradecimento. Tinhão  recebido  os  Padres, 
dos  religiosos  Mercenários  o  sitio  da  primeira  vivenda,  que  liverão  no 
Pará;  tinhão  sido  assistidos  da  sua  caridade,  com  os  primores  do  maior 
carinlio,  enKiuaiilo  no  seu  convento  passarão  de  enfermos  a  totalmente 
convalescidos,  mas  não  constiiva  ainda,  que  das  palavras  passasse  o  agra- 
decimento ás  obras;  posto  que  o  grande  gosto,  com  que  dictava  discurso 
aos  seus  alumnos,  alguma  cousa  significava,  que  não  fultavào  bons  dese- 
jos, faltando  eiilãuoccasiões  para  o  desempenho:  offerecôrão-se  linalmento 
estas  e  moôlrou  logo  o  Padre  Souto-Maior,  ás  veras  do  seu  oílerecimento. 
A  primeira  alcanrando-lhes  por  sua  via  licença  do  serenissimo  Sr.  U. 
João  IV,  para  fundarem  convento  no  Pará,  por  não  o  lerem  até  aqucllo 
lempo.  A  sagunda,  concorressem  lambem  os  Padres,  para  a  mesma  fun- 
dação; porque  a  que  tinhão  era  demasiadamente  pobre;  e  para  que  a  dita 
pobreza  não  retardasse  a  obra,  pelos  poderes,  que  tinha  do  illustrissimo 
cabido  da  Bahia,  nomeou  vigário  da  matriz  ao  Kevm.  Gommendador  das 
Mereces  o  l*adro  Prei  Lucas  de  Sousa,  (|ue  com  os  emoluinenloj  da  paro- 
cliia  já  podia  acudir  aos  gastos,  e  adiantar  com  a  ajuda  dos  íreguezes  a 
obra  do  seu  convento. 

Kslas  as  gloriosas  acções. e  immortaes  obras,em  que  occupava  o  generoso 
animo  do  Padre  João  de  Souto-Maior,  na  companhia  do  seu  bom  irmão 
o  Padre  Gaspar  Fragoso,  emquanto  não  chegou  sou  successor  o  Padre  Ma- 
noel de  Sousa,  com  o  Padre  Matheus  Delgado;  cuja  pintura  delineada  no 
tosco  quadro  desta  historia  queremos  realçar  com  as  cores, e  delicado  pincel 
do  Padre  António  Vieira.  Assim  diz  na  carta  do  Padre  provincial  do  Brasil: 
(1  O  Padre  Joào  de  Souto-Maior  pregou  na  festa  da  collocação  dos  santos 
mártires  S.  Bonifácio,  e  Santo  Alexandre,  e  logo  parlio  para  o  Pará,  como 
eu  lhe  tinha  encommendado  em  Lisboa,  quando  delle  me  apartei,  e  posto 
que  houve  antes  dest;i  resolução  differentes  parecereres,o  eíleilo  tem  mostra- 
do, que  foiaquelle,  de  quem  Deos  mais  se  servia;  porque  o  mesmo  Senhor 
ajudou  o  Padre  de  maneira,  que  com  seu  companheiro,  que  é  o  Padre 
ilaspar  Pragoso.lOm  trabalhado  por  muitos,  e  ganhada  para  Deos,  e  para 
a  Companhia  os  ânimos  de  todo  aquelle  povo,  do  que  tanto  se  duvidava,  c 
já  tem  sitio  o  melhor  da  terra,  e  princípios  de  collegio,  e  não  lendo  nada, 
lhes  não  falia  nada,  antes  são  senhores  do  tudo;  e  vivendo  de  esmolas,  as 
podem  lazer,  ea  íázem  á  muitos.  » 
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Elie  diama  por  mim  para  o  Pará  o  Gurupá,  que  é  o  meu  principal 
iuleiílo  está  ainda  sem  missão;  mas  nada  dislo  se  poderá  fazer  antes  da 
voUa  da  entrada  aos  Barbados,  porque  por  abarcar  tudo  não  venhamos  a 
não  apertar  nada;  e  pouco  mais  abaixo  fallando  da  perseguição  passada 
diz:  a  Emquanto  no  Maranhão  corria  a  Companhia  com  esla  tormenta, ca- 
minliavão  felizmente  no  Pará  os  principaes  delia,  como  Vossa  Ueverencia 
verá  dessa  carta  do  Padre  João  de  Souto-Maior.  Pedio-mo  que  lhe  man- 
dasse corapaidieiros,  que  o  ajudasse  a  tiraras  redes,  c  coube  a  sorte  aos 
Padres  Manoel  de  Sousa, eMatheus  Delgado, que  partirão  no  principio  deste 
anno,paraoPará,e  levarão  osornamentos,e  mais  peças  pertencentes  áquella 
igreja, e  casa.  O  Padre  Manoel  do  Sousa,  vai  como  superior, para  deixar  mai?* 
livre  ao  Padre  Souto-Maior  nas  cousas  da  conversão,  e  lho  succederna 
liçào  da  rhelorica,  que  lò  aos  religiosos  do  Nossa  Senhora  das  Mercòs,  ou 
soja  estiverem  aptos,  para  lha  lOr  dcphilosophia.comonos  tem  [ícdido.  )> 

Nem  deve  parecer  esta  occupação  alheia  {\o  lim  para  (pie  cá  viemos; 
porque  além  de  ser  necessário  residirem  sem  alguns  Padres  nas  povoações 
desPorluguezes  para  o  credito  da  Companhia, especialmente  naquella  terra, 
onde  agora  entra  de  novo,  importará  muito,  (pio  vejno  os  Portuguczes,  « 
ainda  os  índios,  qne  as  outras  religiões  se  não  desprezão  de  aprender,  e 
buscar  mestres  da  nossa;  não  só  os  velhos,  como  os  mais  moços  delia  tOm 
capacidade  para  ensinar.  Com  este  exemplo  se  pode  esperar  se  acabem  lio 
confundir. e  render, os  (|ue  em  matérias  de  suas  consciências  se  lião,  oalle- 
gão  com  opiniões  de  outros,  (pje  por  muitas  vezes  serem  fundadas  em 
poucas  leiras, tôm  feito  grandíssimos  damnos  ás  almas,  no  ponto  principal- 
mente das  libenlades  e  captiveiros  dos  índios,  que  ó  o  laço  mais  forte, 
com  que  o  demónio  os  ala,  e  embaraça  ne^te  Estado. 

1)0   MAIS   QiÍL.    SL   OBUOU    NA    CAPITANIA   I>0    PAUA'   DFPOIS   DF   CHEGADOS   OS 
DOUS    PADRES    BIANOLL   DE    SOUSA,  E    MATHEtS  DELGADO. 

Tinha  chegado  como  dizíamos,  este  abençoado  par  do  operários  quasi 
no  lim  da  quaresma  do  anno  de  U»53.Tinhão  se  ullerecido  as  ieremonia> 
da  semana  sanla,  na  nova  igreja  com  o  maior  cullo  «^  grandeza,  cpuí 
a  escassez  do  tempo  poiniiltia.  Í'assada  a  fesla  da  pasíoa.  tiactou  logo  a 
novo  superior  de  repartir  p«los  operários  o  trabalho  da  cultura,  quccemo 
era  grande,  o  atuielies  poucos,  não  faltava  que  fazer  a  todos,  o  ao  feitor 
delles,  em  que  cuidar. 

Para  si.e  para  seu  compaidieiro  o  Padre  Mathens  ne'gado, tomou  ocm*- 
dadí»  assim  dos  índios  da  ridade,  como  das  aldeãs  vizinhas,  por  serem 
l)raticosna  lingua,  e  os  mais  aptos  daquelle  ministério.  Ao  Padre  Soulo- 
Maior,  e  seu  conq)anheiroo  Padre  Gaspar  Fragoso,tnlregou  o  cuidado  tlt>^ 
Portuguezes,  e  moradores  da  cidade:  em  uns,e  ouiros  não  fallava,ípie  Ira- 
l)alhar;  porém  aos  jírimeiros  íicava  sendo  maisasf^^^ero  o  emprego  por  falia 
de  cultura, e  ser  tão  basto  o  mato.  quealbgava  as  tenras  planias,  que  eràti 
necessárias  grandes  forças,  e  n»aior  paciência  na  fírimeira  capinação,  ou 
n:on(la;que  ih'  or'.'inarioó  a  mais  trabalhosa.  Noiaví-i  lutli;i  si<lo  o  di-sam- 
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pftro  espiriltinl  em  quo  os  primeiros  Píidres  achíinlo  os  Porlnguezes 
diiquella  Capitania;  mas  muito  e  sem  comparação  maior,  o  infelicíssimo 
c  lastimoso  em  que  se  achavAo  agora  os  índios  seus  escravo;,  porque  a 
maior  parle  destes  erão  pagãos,  o  viviâo  entre  calholicos,  como  no  genli- 
lismo,  não  cuidando  mais  dellesseus  senhores,  como  se  fossem  brutos,  a 
cujo  trabalho  e  serviço,  só  attendião»sem  cuidarem  por  cntâo,  no  precioso 
dos  indivíduos,  que  erão  as  almds. 

Dos  baptisados  que  erão  os  menos,  havia  subdivisão:  porque  uns  estavào 
baplisados  invoce,  et  nomincy  que  erd  o  mesmo,  que  lavados  com  a  agua 
do  baptismo,  mas  nullamente,e  sem  eífeito  peta  indisposição, ehrulahdade 
do  sujeito;  porquo  não  sabião  o  que  recehião,  por  não  os  disporem  para  a 
recepção  de  tão  venerável  Sacramento,  imaginando  seus  senhores  mais  por 
ignorância,  que  por  malicia,que  bastava  applicar-lhes  com  a  ap:ua.a  forma, 
para  ficarem  regenerados  na  graça, não  lhes  causando  mais  etreilo  a^paelle, 
banho  sahuifcro,do  que  se  fossem  uma  pedra,ou  tronco  de  uma  arvore.  Não 
se  devendo  culpar  tanto  aos  senhores  em  Ih  os  procurar,  como  aos  minis- 
tros, do  Sacramento  ignorantes,  o  lào  brutos,  como  os  mesmos  baplisados 
em  lh'o  conferirem  indispostos  em  purisnaluralibus  da  sua  antif;a  rudez. 
Os  outros,  e  que  não  era  a  menor  desgraça  o  serem  tão  poucos,  mos- 
travão  pela  r^pacidade,ou  pelo  tempo  da  inuocencia,o  estarem  validamento 
baptisados^  porém  era  tal  o  desamparo,  ou  na  igt)orancia  das  orações 
ou  aos  preceitos  da  lei.  que  devião  guardar,  que  só  sabião  o  què  seus 
senhores  lhes  ensinavão,  quo  era  roçar,  plantar,e  todo  o  maisbeneticio  das 
suas  lavouras^  porque  só  disto  cuidavAo  de  dia  con)  o  trabalho,  ede  noito 
com  o  discurso.   Daqui  nascião  os  intoleráveis  abusos  dentro  do  mesmo 
chnslianismo  ;  primeiro,o  impedirem  os  casamentos  aos  escravos,  ao  mes- 
mo tempo,  que  não  achavão  deformidade  em  os  verem  amancebados,  o  no 
caminho  da  perdição;  tomando  por  pretexto  nm  motivo,  que  parecia  ser 
inQuido  pelo  espirito  immundo;  e  era  que  os  escravos  Ião  depressa  lasavão, 
como  murrião;  que  o  matrimonio  os  fazia  logodesobedicnles  e  preguiçosos 
noserviço»  eem  uma  palavra,que  se  os  querião  perdidos. que  os  casassem, 
como  se  não  estivessem  mais  perdidos  no  estado  da  mancebia. 

Na  hora  da  morte,  era  a  Imlos  commum  a  mesma  desgraça,  tanto  por 
falta  de  paroclios^e  vigilância  nos  pastores,  como  por  descuido  dosserdio- 
res  em  os  não  chegarem  em  vida,  o  naquella  hora,  a  quem  lhes  podosso 
Administrar  os  Sacramentos,  e  como  a  infelicidade  dos  miseráveis  passava 
amda  além  da  morte,  ficavão  seus  corpos  insepultos,  ou  sem  sepultura 
eccicsiastica,  porque  a  uns  os  lançavão  no  rio,  e  a  outros  osenlerravão  ao 
pé  dascasaS)  para  se  pouparem  do  maior  trabalho  em  os  fa/.er  condu/ir 
l»ara  os  lugares  sagrados,  sem  reverencia  ao  baptismo,  que  recebOrão.  sem 
temor  algum  de  Deos,  e  sem  medo  dos  homens,  que  sabião,  e  não  impe- 
diáo  em  razão  de  seu  ofíicio. 

Não  pareça  incrível  o  que  dizemos,  porque  as  memorias  donde  o  lira- 
mos  são  infalliveis,  e  a  experiência  do  que  soubemos,  e  em  lempon  mais 
polidos  (que  por  modéstia  calamos)  nos  fazem  crôr  o  mesmo,  que  embora 
diílícil  não  deixa  de  ser  certo,  e  pelas  suas  circumslancJMs  verdadeiro. 


uj 
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Tslo  olnstimoso  oslndo  em  quearliárfío  o^  novos  opernrios  as  almas  e 
cnipos  cios  infelizps  índios,  oin  poder  dos  moradores,  a  que  j;'i  em  paile 
lifdiào  acudido,  no  que  podrrào  os  dons  l^adres  Soulo-Maior  e  Fragoso, 
qiK»  como  aí|uell<íserào  mnilos,  e  estes  poucos,  a|>enas  podia  chegar  o  re- 
inetlio  á  menor  parte  da  necessidade  de  tantos  (íesgrarados.  Nesta  mala 
^iravfli.enlraYílo  agora  os  dons  missionários  a  demonstrar  com  os  cortes  de 
?íeu  zelo,  a  já  ( resrida  ignorância,  do  que  eslavâo  quasi  suiibcadas 
pKjuenase  grandes  plantas,  não  sendo  menos, basta  a  sizania  dos  vicios, 
«om  que  se^Teavâo  logo  nos  seus  princípios  em  poder  dos  brancos.  Iristi- 
tiiirfio  em  primeiío  lugar,  o  puzerão  em  praxe  a  convocação  ás  doutrinas 
Ker^esttuios  os  dias  na  igreja,  o  nos  domingos,  em  outras  mais  da  cidade, 
iwiiorme  o  santo  costume  do  Tadro  superior  da  missão^  António  Vieira, 
com  grande  fructo,  o  aproveitamento  da  Illia  de  S.  Luiz  do  Maranhão.  A 
estas  doutrinas  assisliâo  todos  os  Indii»s  da  cidade,  que  seus  senhores  po- 
dião  escusar  do  serviço,  revesados  ora  uns,  ora  outros;  por  estarem  já  os 
ânimos  dos  morailores  bastanlemente  dispostos,  com  os  sermões  da  qua- 
resma, o  semana  próxima. 

Acabadas  as  orações,  que  lodos  repetiào  em  voz  alta,  cntravão  os  dons 
Padres, que  erão  peritos  na  lingua,  a  explicar  os  myslerios,  e  a  instrui-los 
410  (jue  haviàodecròr,c  obrar,  c  como  se  fossem  decuriões  de  classe,  umas 
vozes  a  uns,  outras  a  outros  ião  perguntando,  ensinando,  o  apontando  ondo 
\ião,  (pie  erravão.  Neste  santo  exercicio,  gastavão  com  visível  aproveita- 
mento a  maior  parle  dos  dias,  c  grande  parle  das  noites,  não  faltando  ao 
mesmo  tempo, em  acudir  aos  índios  hloribundos,  o  em  extrema  necessida- 
4le  com  os  Sacramentos  do  baptismo, 'o  confissão.  Já  na  cidade  se  colhia 
grande  fruclo,  seguindo  se  immedialamenle  a  colheita,  depois  de  uma  tão 
vigorosa,c  admirável  cultura,  havendo  já  muitos  por  mais  babeis,  que  po- 
diao  em  casa  ensinar  a  doutrina  aos  mais  rudes.  Porém  esta  apostólica  di- 
ligencia, que  na  cidade  tinha  desterrado  a  maior  porte  da  ignorância,  não 
s«  p(»dia  eslender  ás  muitas  roças,  o  fazendas  dos  Portuguezes,  queeslavão 
por  fora,  em  as  quaes  não  menos  nos  escravos,  que  nos  brancos  e  branc«is 
Jiavia  a  mesma  ignorância  dos  myslerios  da  fé,  o  doutrina  por  serem 
criados  em  sítios  retirados, que  mais  pnrticipavão  do  mato,  que  de  povoado, 
e  como  os  Padres  erão  apenas  dons,  que  de  nenhuma  sorte  se  podião  mul- 
tiplicar, instituirão,  como  no  Maranhão. a  outros  tantos  mestres,  quantos 
erão  os  calhecismos  muito  breves  e  claros,  que  mandarão  logo  repartir 
pelos  sítios,  com  as  perguntas  e  respostas,  e  assim  mesmo  as  orações  do 
urna  parle  em  portuguez,  e  da  outra  na  língua  geral  dos  índios,  para  que 
as  famílias  dos  brancos  podessem  aprender,  e  ao  mesmo  tempo  ensinar  aos 
escravos,  (»u  lendo, ou  repetindo,  conforme  o  pedisse  a  capacidade  de  cada 
um  Assim  acudirão  com  os  muilose  breves  compêndios  da  doutrina,  que 
mandarão  trasladar,  onde  não  |)odião  moralmente  chegar,com  as  pessoas. 

('nm  esla  engenhosa  induslría,e  continuo  trabalho  dos  fervorosos  mis- 
sionários, se  vio  em  pouco  tempo  o  paganismo,  e  quasi  paganismo  dos 
escravos  dos  Porlnguezes.  e  a  ignorância  das  suas  famílias,  reduzido  lud«> 
a  uma  media  e  clara  noticia  dos  principies  myslerios  de  nossa  ft,  sem 
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cujo  conlipcimenlo  se  não  póile  salvctr  um  chrislàu,  hulo  ik*vi«l()  a  C(»nti- 
iiua  íipplicarâo  (í  incausuviil  diligencia  ilos  o|ienu'ii>s,  qvHi  só  por  »*5l<se  os 
itiais  IVuclos,  que  se  seguirão,  poiliâo  (iar  por  bcin  empre^íados  <^s  suores 
da  sua  primeira  missão.  Já  pelos  primeiros  seruiões  e  pratiras  da  qua- 
resma, c  semana  santa,  dos  Padres  Soulo-Maior  e  Fraf;oso,se  linha  tirado 
o  abuso  de  nâo  ouvirem  missa  no  domingo,  e  dia  sanlo,  assim  Índios, que 
inandavão  paraoservií;o,como  as  senhoras  braiK:as, pelos  frivolos  motivos, 
que  allegavão,  experimentando-seiá  nas  oitavas  da  pascoíi  maior  frequên- 
cia tie  cjenle  nos  leniplos.  e  menos  goi>le  de  serviço  nos  trabalhos. 

Porém  o>  dous  maiores  Iruclos,  que  melhor  sr?  virào  no  Pará,  depois 
<la  entrada  dos  Padres,  forâo  os  que  resultarão  dos  dtnis  mais  poderosos 
contrários  amor,c  ódio. Com  o  primeiro,se  evitarão  os  escândalos  públicos* 
casando-se  com  as  mancebas  para  acudirem  as  alma%  e  isto  nâo  só  entro 
osPorluguezes.  mas  lambem  enlre  os  m«ísn)os  índios.  Com  o  se^iíuiKk),  se 
lizerão  as  pazes  entre  familias,  c  famílias,  com  rancores  morlaes,  e  n.i 
mesma  casa  entre  os  ligados  com  o  vinculo  do  maior  parentesco.  Taes 
erão  então  as  vi-las,  c  taes  os  costumes,  e  taes  os  cuidados,  industria,  o 
vigilância  dos  iilbos  da  Companhia*  assistindo  pelas  regras  do  seu  louvável 
instituto,  no  bem  das  almas,  assim  dos  Porluguezes,  como  dos  Índios,  quo 
a  tudo  abrangia  a  sua  grande  caridade. 

Do  muito  quetinhão  desbastado  na  cidade, inferirão  os  novos  missionários 
o  desamparo  que  iria  nas  aldôas  vizinhas,  por  estarem  já  extinctas  as  pri- 
meiras luzes,  com  que  os  tinha  illuslrado,  e  como  de  passagem, o  bum  Pa- 
dre Luiz  Figueira,  havia  já  viule  áilnos,  sem  que  depois  tivessem  outro 
missionário,  que  os  doutrinasse.  K^porque  agora  se  podia  acudir  com  os 
dous,que  ficavâo  na  ausência  dos  dous,quo  partião,comoerãu  os  mais  prá- 
ticos na  lingua,  tomarão  estes  á  sua  conta  a  visita  das  aldôas  deel-rei,  es- 
palbadas  pelo  districlo  da  cidade,  que  erão  nove  pela  ordem  seguinte.  Para 
a  parte  da  costa, e  barra  do  Pará, a  dos  Tupinamhás,  S.iparará,e  Mara<;an.i . 
Para  a  parte  de  cima,  correndo  para  o  serlão,  Morlitrura,  que  por  então 
era  do  serviço  dos  Padres,  comojá  dissemos, Bi)cas,e  Nheengaibas,  e  mais 
])orto  da  cidade,  Tupinambás  de  cinvi),  (loarapiraiiga,  e  a  de  Faustino,  da 
administração  do  Hev.  Viga^rio  iManoel  Teixeira. 

Mestas  laboriosas  visitas  muilo  íizerão.  o  )nuito  obrarão  os  missionários 
da  Companliia,  sempre  proinplos,(5  senq>re  alegres  eu  trabalhar  com  lãu 
visível  augmenlo  da  christandade.  Kxpli(piemo-nos  pelas  phrascsdos  mes- 
mos operários  na  fiel  relação  de  seus  exactos  diários,  de  donde  emanou  a 
certidão  jurada  do  Padre  Matheus  Delgado,  cujo  originai  se  acha  em  nosso 
poder  entre  os  mais  documentos  para  a  historia.  Diz  assim:  u  Cerilíiro,  quo 
visitando  as  aldóas  vizinhas  á  cidade,  na  companhia  do  Padre  Manoel  do 
Sousa, achamos  o  !nesmo,eainda  maior  desamparo  ospiritualquo  na  cidade, 
porque  os  índios  tirado  o  nome  de  christãos,em  tudo  o  mais  vivião  como 
Gentios,  e  como  de  laes  parecião  suas  aldeãs,  sem  cruz.  sem  igrí'ja,e  s«;m 
signal  algum  do  christandade,  ou  conhecimento  de  Det>s,  eumo  qucni 
verdadeiramente  carecia  delle;  o  estranhando-lhes  nós  esta  ignorância,  «lu 
modo  de  vida,  se  desculpa  vão  em  dizer,  <iue,  como  baviào  cllcs  ^abcr  as 
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cousas  de  Dcos»  e  sua  salvação,  se  tinhão  passado  ianlosannos,  sem  tér 
quene  lhes  ensinasse  asobrigarões  de  christuos.  » 

a  Pelo  que  procurando  nós  acudir  a  este  extremo  desamparo,  depois  de 
bnplisarmos  innocentes.e  prevenirníios  com  os  Sacramentos, aos  que  esta- 
vão  cm  perigo  de  morte,  começamos  logo  a  levantar  cruzes,  fazendo- as 
e  ensinando-as  a  fazer  aos  índios, por  nossas  mãos,  e  da  mesma  maneira 
tractamos  de  levantar  igrejas,  queiizemos  de  cobertura  de  palma,  quanto 
o  permitlia  a  brevidade  do  tempo,  as  quaes  se  vão  já  hoje  melhorando, 
paru  nellas  se  poder  celebrar  com  decência  o  santo  sacrificio  da  missa,  e 
haver  lugar,  em  que  se  ajuntassera.e  doutrinassem  os  Índios,  como  fize* 
mos  em  todas  as  aldôas,  ensinando-Ihes  as  orações  do  cathecismo,  em  sua 
própria  língua,  e  inslruindo-os  nos  mysterios  da  santa  fé,de  maneira  que 
os  entendessem,  e  fizessem  conceito  delles.  As  aldéas  em  que  se  levantarão 
igrejas  forão,  Tupinambás,  Saparará,  Maracaná,  Mortigura,  Nbeengaibas, 
Bocas,  Goaropiranga,  emais  outra  de  Tupínambás,  e  a  de  Faustino. 

«  I^as  sobreditas  aldòas  achei,  que  quasi  lodos  os  índios  e  índias  viviáo 
como  casadas,  sem  serem  recebidas  nu  facie  ecdesice;  e  reprehondendo-os 
eu  de  um  peccado  tão  publico,  elles  se  escusarão  com  a  ignorância,  e  falta 
de  doutrina,  e  sendo  bem  instruídos  na  essência,  e  obrigação  do  Sacra- 
mento do  matrimonio  os  casei  a  lodos,  como  hoje  estão  casados,  tiranda 
a  algtms  principaes  a  multidão  de  mulheres,  com  que  víviãoao  modo 
gentílico. 

((  Também  neslas  aldôas  baplisei  a  muitos  velhos  e  velhas  de  cincoenta, 
sessenta  e  setenta  annos  de  idade,  que  vivendo  entre  christãos,  e  com  pas- 
tores, qiio  devião  ter  cuidado  de  suas  almas,  por  negligencia  lhes 
tinhão  faltado  com  a  agua  do  baptisnjo,  sem  a  qual  estavão  arriscados  a 
morrer,  como  morriâo  cada  dia  outros  muitos,  assim  nas  aldôas,  como 
em  casa  dos  Portuguezes,  cm  que  é  Ião  pouco  o  zelo  chrislão,  que  não 
só  não  a  procurão  para  os  índios  de  que  se  servem,  antes  lha  impedem 
e  estorvai»,  de  que  ha  quotidianos  exemplos.  Tudo  acima  dito  na  forma 
em  que  íica  referido  passa  na  verdade,  e  assim  o  juroín  verbo  sacerdods. 

Belém  do  (Irão-Pará,  20  de  Fevereiro  de  1654. — Matheus  Delgado .  » 

Alé^tpii  a  certidão  deste  zeloso  Padre, de  que  nos  pareceu  offerecera 
cópia,  ponjue  poderá  parecer  incrível  o  desamparo  daquellas  chrislanda- 
des,  antes  da  entrada  de  obreiros,  e  fundação  da  Companhia, na  cidade  © 
t^pilaiiia  <lo  Pará.  O  licenciado  Matheus  de  Sousa  Coelho,  vigário  geral  o 
provisor  da  Capitania  do  Pará  sobre  o  mesmo  assumpto  diz:  «  Certifico. que 
os  Padres  João  de  Soulo-Maior,om  Janeiro  do  1653,eo  Padre  Matheus  Del- 
gíido,  vuído  depois  ao  Pará  começarão  logo  a  exercitar  todos  os  ministérios 
da  sna  prolissào  com  grande  zelo,e  muito  continuado  trabalho,  pregando, 
confessando,  e  fazendo  doutrinas  ao  povo,  o  qual  lodo,  assim  os  grandes 
como  os  pequenos  estavão  muito  necessitados  deste  soccorro  espiritual, por 
haver  muitos  annos,  que  faltava  neste  Estado,  quem  se  empregasse  em 
s».*melhanl^»s  exercícios,  e  com  as  guerras  da  conquistai,  e  pouca  allenção 
as  cousas  da  alma  se  linhào  introduzido  muitos  abusos  e  ignorâncias,  (|ue 
com  as  ditas  doutrinas  se  tirarão.  Juiilamento  abrirão  os  ditos  Padres  es- 
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colas  publicas,  em  que  logo  começirào  a  ensinar,  não  só  aos  filhos  do9 
Portuguezes,  eoino  lambem  aruligiosos  de  differentes  religiões,  dando  o# 
ditos  Padres  a  iodos  de  grana  as  artes,  cartapacios  e  mais  livros,  por  onde 
liaviâo  de  aprender,  qne  para  esleefleito  tínbão  trazido  do  reino,  eaté  o 
papel  em  que  escrevessem  os  estudantes,  por  haver  pouco  na  terra,  e  ndo 
.<:hegarem  as  posses  de  lodos  para  o  comprar. 

«  Todas  estas  cousas  sobreditas  fazião  e  fazem  os  Padres^  sem  que  por 
dies  levem  estípeudio,  nem  esmola  alguma;  o  que  me  consta,  por  ser 
publico  6  notório,  e  assim  o  juro  pelo  juramento  do  meu  cargo. 

Belém  do  Grãu-Pará,  1 '  de  Março  de  Í654. — O  licenciado  Málheus  de 
Sousa  Coelho, » 

Estas  as  noticias  que  podemos  descobrir  do  muito  que  trabalharão  até 
n  chegada  do  Padre  Vieira  na  cidade^e  Ca[)itania  do  Pará,os  primeiros,qua- 
iro  missionários,  que  forâo  os  quatro  ângulos,  em  que  se  fuddou  a 
forlissima  praça  de  armas,  doudo  liavião  de  sahir  tantos  e  tão  valorosos 
campeões,  que  devião  correr,  e  discorrer  por  tantos,  e  lâo  vários  rios, 
o  dilatados  sertões,  e  vencer  a  milagres  do  seu  estorço  a  tantos  mons- 
tros (la  barbaridade,  e  t<uitos  sequazes  de  gentilismo,  e  o  que  mais  era  a 
tantas  fúrias  do  inferno,  conjuradas  todas  contra  os  santos  intentos,  o 
rectas  intenções  dos  ministros  de  Christo,  e  dehaixo  dos  estandartes  do 
Santíssimo  Nome  de  Jesus,  a  quem  todo  o  joelho  se  prostra  no  Céu,  na 
terra  e  no  inferno,  levando  todos  em  uma  mão  o  escudo  da  fé,  e  nelle 
a  empreza,  Admaiorem  Dei  gloriam;  e  na  outra  brandindo  á  lal^^a  do 
zelo  na  pregação  do  evangelho  ao  gentilismo,  e  na  publicação  da  palavra 
de  Deos  ao  chrislÍ3nismo  dessa  cidade,  que  nunca  poderá  negar  sem  notir- 
de  ingratidão  o  muilo,  que  logo  em  seus  princípios  obrarão  os  filhos  da 
Companhia,  e.m  seu  obsequio,  e  serviço,  devendo  os  moradores  de  todo 
o  Estado  aos  carinhos  e  paternal  cuidado  do  Padre  António  Vieira  ser  ell(r 
u  primeiro,  que  á  sua  custa  lhes  deo  aos  filhos  os  livros,  e  papel,  com  o» 
quaes  vencerão  a  nativa  ignorância, ajudados  da  gualhardia  de  seus  deli- 
cados engenhos,  (]ue  já  agora  mais  cultivados  pela  indusria,  e  frequência 
das  nossas  aulas  da  Companhia,  nâo  têm  nada  que  invejar  os  do  Maranhão* 
e  Pará  aos  mais  haheis,  e  promplos  juizos  de  Portugal. 

DA  ENTRADA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA,  NA  CAPITANIA  DO  PARÁ,  E  DAS  ALDÉAS, 
QUE  FUNDARÃO  OS  RELIGIOSOS  DA  COMPANHIA  DE  JESUS,  NO  RIO  DAS  AMAZONAS, 
NA  CIDADE  DO  PARÁ, O  PADRE  VIEIRA  DÁ  PRINCIPIO  A  ESPIRITUAL  CONQUISTA. 

Dispostas  pelo  superior  da  missão  Padre  António  Vieira  as  cousas  da 
Companhia  no  Maranhão,  para  a  conversão  dos  Gentios,  e  conservação  das 
Christandades,  vendo  frustrada,  e  acabar  em  flor  a  entrada  dos  rios  Itapu- 
cuni,  e  missão  dos  Harbados,  determinou  passar-se  ao  Pará,  com  o  intento 
sempre  fixo,  onde  trazia  sempre  a  memoria,  que  era  a  fundação  do  Gu- 
rupá,  como,  porta  e  chave,  para  abrir  a  entrada  da  espiritual  conquista 
i\o  llio  das  Amazonas.  Embarcados  com  os  já  nomeados  companheiros  c 
Padres  Francisco  Vclloso,  o  António  Ribeiro,  co  Irmão  carpenteiro  Simi 
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Luiz,  no  mez  de  Selcaíljro,  chegarão  coin  feliz  viagoin  ao  porto  ecidadí?  dty 
Pará,  em  5  de  Outubro  áo  anuo  de  1653,  dia  sem  duvida  merecedor  de 
eterna  memoria  para  esta  Capilaiiia  do  Pará,  pela  fortuna  de  ler  em  si  um 
tão  grande  homem, como  o  Padre  Vieira,  lãu  zeloso  do  beuí  publico  ezeU»- 
sissimo  mais  que  tudo  do  bem  das  almas,  sem  afrouxar  uui  ponto  em 
buscar  todos  os  meios  para  a  sua  reducrâo. 

Logo  que  chegou,  passados  os  primeiros  dias  de  hospede  entre  mutuaso 
alegres  congratulações  do  seu  súbdito  o  Padre  Souto  Maior,  emais  reli- 
giosos, com  universal  e  nào  pequena  consolarão  de  lí)dos,  entrou  como 
holicilo  pai  de  familia  a  destribuir  os  operários  dacpiella  grande  (»bra,  se- 
gundo os  lalentos  de  cada  nm,  e  a  qualidade  do  seu  serviro,  confirme  n 
informarão,  que  lhe  derâo  os  Padres,  da  maior,  ou  menor  necessidade  do 
emprego. 

Pareceu-lhe  logo  mais  conveniente,  que  o  Padre  Soulo-Maior  ficasse  com 
elle  na  casa,  continuamlo  no  antigo  governo  delia,  para  acudirem  aos  ser- 
mões, c  confissões,  c  mais  ministérios  da  Companhia  na  cidade,  visto  que 
parecia  mais  seguro,  e  acertado,  applicar  o  grande  lalenlode  lingua  íla  terra 
que  tinlia  o  Padre  Manííel  de  Sousa, e  repartio  outros  pelas  aidóas  com  os  Ín- 
dios; e  na  verdade  o  Padre  estimava  summamenle  a  troca.e  a  nomearão  de 
Ião  santo  exercicio,que  era  ao  que  mais  o  inclinava  seu  espirito.  Ordenou  de 
mais  ao  Padre  Souto  Maior,  continuasse  na  lição  de  rhetorica;  cgrammalica 
ftos  religiosos  de  outras  ordens,  e  estudantes  da  cidade.  Ao  irmão  Simão 
Luiz,  mandou  tomar  conta  das  officinas  de  casa  ;  para  as  aldôas  debaixo 
nomeou  missionários  aosl'adres  Francisco  Velloso,  o  Manoel  de  Sousa; 
l)ara  as  de  cima,  ou  do  Camutá  aos  Padres  António  Ribeiro,  e  Gaspar 
Fragoso;  para  missionário  da  aldôa  de  Morligura  e  das  mais  viziídias,  ao 
Padre  Malheus  Delgado.  Esta  foi  a  distribuição  com  que  a  sabia  conducta 
de  tãoinlelligcnte  cabo, repartio  no  mesmo  mezdeOuluhro  em  quechcgou, 
o  pequeno  numero  de  soldados  volantes  da  sua  companhia, pelos  quartéis 
de  inverno,  não  a  descançar  e  arrimar  as  armas,  mas  a  lomal-as  com  a 
maior  calor,  e  empregal-as  em  novas,  e  mais  perigosas  comendas,  como 
mostrarão  os  succcssos  e  vários  acontecimentos  da  historia  da  comj)anhia. 

Nào  escolheu  para  si  o  descanço,  por  que  não  viera  ao  Pará  a  despir  as 
armas  quem  sempre  estava  aru\ado  para  oscondjates,  ecom  o  peito  exposto 
an  perigo  das  bolas,  e  ás  penetrantes  pontas  das  lanças;  pois  nem  osou- 
generoso  animo  lhe  infundia  covardia,  nem  o  intrépido  espirito,  c  rcso- 
hjção,  com  que  do  púlpito  fazia  guerra  aos  vicios,  iufluia  em  seu  coração 
temores,  que  o  fizessem  perder  nm  palmo  de  terra,doque  couquislavão 
com  o  formidável  montante  de  seu  apostólico  zelo;  nem  era  muito, que  con- 
tasse o  tempo  tanlas,e  tão  estupendas  valentias  de  varão  tão  grande,  quando 
l>elejava  com  armas  da  melhor  prova,  que  era  a  efficacia  de  suas  razões, 
e  com  a  espada  da  sua  eloquência,  por  não  haver  naquellc  tempo, 
íjucm  a  pudesse  medir  com  tão  desmarcado  gigante,  c  com  orador 
tão  eloquente.  Entrou  logo  a  resplandecer  este  novo  astro,  ea  cominunicar 
a  lodos  as  luzes  da  sua  doutrina,  segura,  nervosa,  clara,  efiicaz,  e  provei- 
tosa, assim  a  uns,  como  a  outros,  porque  todos  linhão,que  aprcmlcr,  nin- 
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puem,  qiio  rcnsiirnr,  pasmnJos  ao  mesii(io  lompo,  qíie  convencidos,  com- 
piuigulos.  o  emcMiihulos,  nem  era  novidade, que  parecesse  um  Túlio  no  Pará, 
como  em  Roma,  quem  tinha  sido  um  Dernosllienes  na  cidade  o  corte  do 
Lisboa.com  os  seus  sermões,  que  crâo  frequentes,  lodos  os  Domingos  edias 
Santos,  com  inuunieravol  concurso  de  gente  pela  recommendacão,  que 
♦  onísigo  levava  a  fama  constante  <le  pregador,  foi  notável  o  fructo,  que  se 
ct)llieu  no  Pará,  assim  como  já  se  tinlia  colhido  no  Maranhão,  cujo  methodo 
quizagora  seguir, como  quem  linlhi  experiência  do  muilo.que  lucrava  com 
este  singular  talcnlti,  que  elle  procurava  não  occultar  na  lerra>contra  a  von- 
tade de  seu  Senln»r. 

Além  dos  sermfMís  dos  domingos  c  dias  Santos,  inslituio  os  sabbados, 
sobre  a  devoção  da  Virgem  Senhora, Ciijo  tcrro  em  choros  persuadio  a  todo* 
com  admirável  consolação  dos  muito5,quo  quotidianamente  assisliâo  a  tão 
louvável  costumo, inslituio  do  mais  as  doutrinas  geraes.e  publicas;  sahindo 
em  proci^são  cantando  a  Ladaudia  com  bellas  vozes.e  ensinando  as  orações 
o  myslerios  em  uma  o  outra  lingua.  Na  lingua  brasílica  se  fazia  todos  os  dias 
indispensavelmí^nto  na  Igreja  da  Companhia,  aos  índios  e  escravos  que 
assistião  na  cidade,  sendo  elle,  e  o  Padre  Souto-Maior  os  que,sem  grande 
inter  [miarão  de  uns  a  outros  se  empregarão  em  tantos  e  tão  santos  exeicicios, 
por  quererem  assim  desempenhar  a  obrigação,  que  lho  coubera  pela  pri- 
meira distribuição  parecendo  incrivel.  que  dous  varões  puilessem  sós,  e 
souí  ajudanle,acuilir  as  obrigações  do  púlpito,  do  confessionário,  da  cadeira 
das  doutrinas,  dos  moribundos,  dos  presos»  e  as  da  urbanidade,  e  politica, 
que  lambem  levavão  tempo,  quando  as  vizilas  não  erão  do  medico. 

Tinha  ouvido  cnm  pasmo  e  admiração  a  falta  de  christandade,  que  os 
Padres  acharão  no  Pani,  assim  entre  osPortuguezes.  como  entre  os  índios, 
e  (íscravos,  sendo  não  poucc»s  os  abusos,  que  pouco  a  pouco  se  hião  ven- 
cendo piíli;  industria  e  cuidado  dos  missionários,  o  cuidou  de  lhe  applicar 
eflicaz  remédio,  não  só  para  o  presente  com  as  doutrinas,  e  praticas  pu- 
blicas, senão  para  o  futuro  com  a  autoridade,  e  poderes  do  illustrissimo 
cabido  da  Bahia,  tle  que  se  valôo,  persuadindo  ao  vigário  geral  Matheus 
de  Sousa  Coelho,  o  que  devia  obrar,para  cumprir  com  a  sua  obrigação  do 
pastor  ejuiz,  que  era  o  mesmo,  que  do  cajado  e  da  vara,  para  encaminhar 
aosdesgarrados  rebanhos:  sirva  deprova  o  que  referimos, da  mesma  certidão 
jurada  do  sobredito  vigário,  cujo  original  se  conserva  em  nosso  poder.  Diz 
assim  pelo  que  respeita  a  esta  matéria,  (c  Emquanto  a  reforma  dos  Portu- 
guezes  entre  os  qiiaes  se  pôde  dizer,  quo  não  havia  menores  abusos,  quo 
nos  índios  na  observância  das  cousas  ecciesiasticas.  O  Padre  superior  An- 
tónio Vieira  pelos  poderes  que  tinha  do  cabido,  c  obrigação  que  lhe  corre, 
além  ilcsla  sua  profissão,  tratou  lambem  logo  de  que  se  acudisse  as  de. 
maior  im[>ortancia,  ajustando  comigo,  c  com  o  vigário,  que  Deos  tem,  Ma- 
noel Teixeira,  o  remédio  delles, ordenando  se  puzessc  em  capitulo  de  visitas 
as  segninles  cousas:  primeiramente,  que  pela  quaresma  se  fizesse  rol  das 
confissões,  em  que  fossem  assentados  por  seus  nomes,  não  só  os  Porlu- 
guezes,  suas  mulheres,  e  filhos,  todos  os  seus  escravos, ou  Indios.de  que  se 
servem,  com  distincção  de  nom«  e  nação,  o  que  até  agora  se  não  fazia,  nem 
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desobrigará  (1â  quàresmn  cscrato  dii  índio  algnnn,  ncím*  se  peuia  conta 
disso  cl  elieSyOa  a  seus  senhores,  os  quaes  porém  daqui  por  diante  nào  serào 
dados  por  desobrigados  até  não  constar,  que  o  estão  também  seus  escravos: 
segunda  que  todo  o  morador,  que  se  servir,  ou  tiver  em  sua  casa  índio 
algum, que  mostre  ler  idade  de  sete  annos  para  cima,  tenha  obrigarão  de  os 
apresentar  ao  parocho  lodos,  para  que  ellé  mandando-os  examinar,  saiba 
se  estão  baptisados,  e  instruidos  nos  mysterios  da  nossa  Santa  Fé,  e 
.quando  não  eslejão,  se  farão  baptizar,  por  ser  descuido  muito  grande  vm 
rtodo  este  Estado,  nascerem  os  índios  em  casa  dos  Fortuguezes,  e  também 
muitas  vezes  morrerem  sem  baptismo,  nem  conhecimento  da  Fé;  terceira, 
que  todo  omorador^  que  tiver  índio,  que  não  cohabilecom  sua  mulher, 
•tm  índia,  que  não  cohabite  com  seu  marido,  o  manifeste  ao  parocho  jun- 
tamente com  as  causas  de  não  rohabitarem,  para  que  elle  depois  de  exami- 
inal-as,  ordene  o  que  convier  ao  serviço  de  Dcos,  por  serem  muitos  os  índios 
e  índias,  casadas,  que  por  causa  das  lavouras, e  outros  serviros  vivem  apar- 
tados muitos  annos,com  grandes  odensas  de  Oeos. 

Quarta, que  nenhum  Imlio  case  daqui  em  diante, sem  que  se  lhe  corrão 
•os  banhos  no  lugar  de  seu  nascimento,  ou  domicilio;  p(»r  quanto,alé  agora 
se  casavâo  todos  sem  fazer  esta  importante  diligencia;  antes  não  faltava 
<|nem  os  recebessem  sem  licença  do  parocho,  neiii  testemunhas,  nem  outra 
4)lguma  solemnidade,   das  que  requer  a  igreja;  quinta,  que  em  todas  as 
igrejas  assim  de  Porluguezes,como  de  índios,  haja  livros  de  casamentos, 
feaplismos,   e  defuntos,  que  ate  agora  não  havia,   principalmente  para  os 
índios,  ou  fossem  livres,  ou  escravos,  de  que  seseguiáo  gravissimos  incon- 
veníeolcs  sabidos,  c  é  força  quesejão  ainda  muitos  mais  e  maiores,os  que 
se  não  sabem;  sexta, que  adoecendo  consideravelmente  qualquer  IiKlio,dos 
que  servem  em  casa  dos  moradores,  o  dito  morador  seja  obrigado  ou  a 
levar,   ou  a  lhe  trazer  sacerdote  idímeo,    o  qual  lhe  administre  lodos  os 
três  Sacramentos  de  Confissão,   Communhão.  e  ExtrcMna-Unção,  por  ser 
fousa  muito  ordinária  em  todo  este  Estado,  morrerem  os  índios  sem  nenhum 
Sacramento,  por  nào  haver  quem  lh'o  procure,  e  ser  introduzido  e:.tro  os 
sacerdotes,  quando  confessavào  a  alguns  na  hora  da  morte,  nào  lhes  ad- 
ministrar   outro  algum  Sacramento,   principalmente  o  da  Connnunhão. 
tendo  a  todos  por  incapazes  disso,  sendo  que  realmente  o  não  são,  e  que 
mais  instrucçào  se  requer  para  um  índio  se  confessar, como  convém,  para 
commungar. 

Sétima  o  ultima,  que  nenhum  índio  chrislão,  se  enterre  senão  em  lugar 
sagrado. e  com  sacerdole,cruz.emais  recommendaçôesdaigreja,e  quequem 
se  sérvio  delle  na  vida,  seja  obrigado  a  lhe  mandar  dizer  por  sua  alma  uma 
missa,  por  haver  geralmente  nesta  terra, Ião  pouca  caridade,  e  humanidade 
para  com  os  índios,  que  sobre  os  deixarem  morrer  ao  desamparo, os  mandão 
-enterrar  no  o  campo,  como  brutos  animaes.  Todas  eslas  cousas  tratou  o 
Padre  superior  António  Vieira  comigo,  se  emendassem  na  forma  sobredita, 
deixando  outras  quazi  de  igual  necessidade,  por  senão  poderem  remedia- 
rem por  junto,     E  porque  no?la  terra  se  foz  poui:o  caso  das  censuras,  é 
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penas  occlosiasllcas,  »i  loilosos  sobreditos  cnpiliilos  sepnzorão  pcnnsporii" 
níarias,  esperando-se,  que  pelo  temor  destas,  sejào  mais  obedienles.  etr.. 

Se  se  lôr  com  reflexão  ostes  capítulos,  ver-se-Iia,  que  elles  só  sem  mai;» 
exagcrafões,são  capazes  de  instruir  aos  do  menor  capacidade. em  um  |)er- 
feilo  conhecimento  do  miserável  s}steina  cm  que  vivia  lodo  o  Kstado,  com 
uma  total  innacâo  da  sua  chrislandade,  e  obrigações  de  catholico,  antes  da 
companhia,  não  se  podendo  negar  em  lompo  algum,  o  quanto  esta  buscou 
sempre  o  seu  augmento  espiritual,  desterrando  abusos,  nTulando  dou- 
trinas falsas,  c  acudindo,  como  fez  o  Padre  Vieira,  com  umas  provi- 
dencias dignas  do  seu  raro  talento,  e  muito  próprias  de  um  herúe  sobro 
douto,  em  tudo  sempre  advertido,  servindo  para  prova  do  que  dizemos  a 
certidão  supra,  que  bem  concorda,econforma  a  do  1'adre  Manoel  Teixeira, 
que  já  referimos. 

Temos  visto  emcomo  o  superior  de  todos,  desempenhou  ccumprio  asna 
obrigarão  de  operário,  o  mais  diligente  p^ira  o  exemplo,  e  de  superior  o 
mais  inleIligenlo,para  os  acertos  do  governo.  E  se  na  praça  ecidade  do  Pará, 
assim  trabalhava  o  capitão  e  commandante  dos  Jesuitas,  não  com  menos 
cuidado,  fadiga,  e  zelo,  obravão  os  seus  sohlados  na  campanha,  os  cinc<i 
religiosos,  que  trazia  divididos  pelas  aldCas  dos  índios.  Nas  que  tinha 
tocado  anteriormente  a  diligencia  e  industria  dos  Padres  iMatheus  Delgado,  o 
Gaspar  Fragoso,  coir.o  linha  sido  de  passarem  a  cultura,  não  faltava  ainda 
que  desbastar,  postoque  não  tanto  como  nas  que  ainda  não  tinha  chegado 
o  beneficio  do  trabalho. 

A  maior  difíiculdado  que  encontrarão,c  impediãíi  aos  arados  o  abrir  un 
terra  os  regos,  para  que  disposto  o  terreno  pudesse  receber  a  senxuiteda 
palavra  de  Deos,  com  esperanças  do  fruclo,  não  era  a  rudeza  dos  índios, 
nem  a  introducção  dos  abusos  no  christianismo,  ainda  que  a  tivessem 
endurecido, o  a  deixassem  mais  agreste  ao  culliv.»,  porque  tudo  coma 
graça  Divina,  esperavão  remediar  com  a  sua  assistência,  o  cnm  a  valentia 
de  seu  industrioso  es[)irito.  O  que  principalmente  os  desaniuiava  era  os 
impedimentos  da  introducção  da  fé,  e  bons  costumes,  quíj  achavão  pelos 
mesmos,  que  parece,  os  devião  ajudar,  pela  profissão  do  estado,  e  pelas 
obrigações  do  ofíicio, 

O  primeiro  e  maior,  que  fazia  infruclifero  qualquer  trabalho,  provi- 
nha da  total  deserção  dos  índios,  de  que  esta  vão  evacuadas  as  aidéas, 
occupados  nos  tabacaes,  e  mais  serviços  dasduas  primeiras  cabeças,  espi- 
ritual,c  temporal. 

Este  impedimento  foi  universal  em  todas,  do  que  temos  testemunhos 
autênticos, e  não  se  faça  incri^^el.supposla  a  ambição  de  tão  lastimosos 
tempos.  O  segundo  linha  a  sua  origem,  e  tomava  mai(»res  forças,  na  mu- 
loridadedo  [)rincipio,(pje  erão  alguns  religiosas  e  ecciesiasticos.  cpie  mais 
perseguirem  a  voz  do  povo, a  quem  prelemlião  lisongear,do  qne  as  opi- 
niões communs  dos  autores,  que  moslravâo  não  lerem  liilo,  espalhavãn 
doutrinas  totalmente  oppostas,ás  queseguião  os  Padres,  con)0  mais  segu- 
ras e  imporlantes  ao  henj  espiíitiial  dos  moradores,  que  era  o  que  menus 
se  aUcndia,  na  consideração  sónienlo  du  conveniencicís  leníporaes. 

ò6 
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Pitrém  opi  ior  de  luílo.foi  o  Inzer  romsi|:;o  para  o  Pará, o  novo  j^elolipis- 
tn  o  inosmo  ro^jo^ijin' tinha  areinlidoiio  rinmulâ,(om  a  circNnisUmcia,qiirt 
coirn»  tM'a  |>iela<l(),  ípii/erão  os  stíiis  religiosos  luais  por  capricho,  (como 
siippniuos^,  (pio  |;í)r  ignorância,  siislcnLu'  opiniões  das  pessoas  apai- 
\»»naclas,  a  haher  :  que  ds  primeiros  ha[)lismos  nos  auuUos  loUdmento 
rmlcs  sempre  crâo  validos,  e  se  nâo  podião  polo  mesmo  reiterar; 
como  land)cni  o  erào  as  escravidões  dos  índios,  que  os  moradores 
á  sua  custa,  (om  tanlo  Irahalho,  e  gaslo,lrazião  do  sertão,  não  obstante  so 
não  ter  ohservatlo  o  disposto  pelas  leis  de  Sua  Mageslade.  K  pegou  Ião  bem 
esta  douhina  e  opinião,  que  por  ella,  c(im  a  maior  tenacidade  pugnavão 
ainda  uujitos;  não  sendo  possível  arrancar  lhe  de  lodo  as  raizes,  porque 
di/ião.e  assim  argumenlavão  ab  exrmplo.qwa  d  ralionc  será  tão  impossível 
como  tirar-lheda  caheca  o  contrario  :  Só  Vossas  Paternidades  são  letrados? 
Os  mais  religiosos e  ecciesiaslicos  nãoIOm  pelos  mesmos  livros?  Pois, como 
só  Vossas  Paternidades  dizem,  que  os  Índios  são  livres,  dizendo  os  mais 
religiosos,  que  sào  escraY()S?  pois  não  é  de  crer,  que  clles  lambem  se 
queirào  salvar^ 

Mas  isto,  que  em  tempos  mais  anteriores  se  podia  allegarcom  verdade, 
11.)  dia  de  hoje  se  não  pôde  fazer  sem  enorme  injm  ia  dos  homenà  doulos. 
O  mesmo, (pie  obrarão  no  Camulá  e  aldeias  de  cima, os  Padres  Antouio  Ili- 
jMíiro,e  (laspar  Fragoso,  fazia  lambem  em  iMorligura,e  suas  vizinhanças.o 
Padre  Malheus  Delgado,  ainda  que  com  menor  Irahalho  pela  primeira 
limpa  que  tinhão  lido.  O  mesmo,  e  pela  mesma  razão  ora  mais,  ora  me- 
iios,os  l*adres  Francisco  Velloso,e  Manoel  de  Sousa, nas  aldOas  debaixo. 

iSa  (lo  Maracaná  seachavão  os  solicites  missionários, cuidando  no  baptis- 
mo dos  innocentes,  na  inslruccão  dos  adultos,  ena  rivalidaçào  dos  matri- 
níonios  na  lei  da  graça,  quando  chega  ordem  úo  capilão-mór,  para  quo 
lodos  os  índios  sem  excepí;ão,  nem  ainda  dos  principaes  partissem  logo, 
para  certa  paragem, a  fazer-lhe  (lualro  canoas,  o  que  lodos  sem  lhe  valer 
os  privik^gios,  ((jue  no  governo  presente  gozão  com  inviolável  isenção) 
execulárão,  relirando-se  os  Padres  assaz  des(M)iisolados,por  nào  colherem 
os  íVuclos,  que  esperavão  para  a  aldeã  de  Saparará,  que  era  de  Índios 
Tuiiinambás;  porcjin  coíu  muilo  pouco  lucrf)  (las  suas  almas,  como  pre- 
líMidiào,  [jorque  a  mesma  serpente,  qui;  linha  afugentado  para  o  mato  os 
do  Maracaná, para  fazer  carujas,  era  a  qr,e  tamhem  linha  mellido  no  enge- 
nho de  Domingos  de  Torres,aos  de  Saparará, para  moer  cannas. 

Notável  mancha  da  ambição.aiilopondo  as  conveniências  temporaes  ao  es- 
piritual dos  miseraveis,que  era  o  menos  em  qno  se  cuidava, e  n)enos  mal 
seria,  se  nieio  anno  trabalhassem  para  o  capitão-mór,  e  outro  meio  Irac- 
lassen)  para  as  almas,  e  tand)em  dos  íous  corpos,  e  de  suas  familias  pere- 
«endo.e  mortos  a  fome,  |)or  lhe  não  deixarem  os  pais,  o  quotidiano  sus- 
tento para  mais  e  fdhos,  gastando  o  tempo  que  devião  gaslar  nos  próprios, 
nos  ro(;ados  alheios,  viídentados,  e  com  |)agamento  Ião  escasso,  que 
íipenas  chegava  para  refazer,  o  que  rompião  no  mesmo  serviço,  d'oade 
vi  v  ião. 

Com  o  resto  da  gente  que  acharão,  em  Sapíirará,se  forão  entretendo  os 
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Ircsmissioníirios.dontrirtaiido  e  (Icslerrnndo  qiinnlo  podonlo, o  abominável 
usoda  poljfCíuiiii»,  dispondo-os  com  pralicns.o  moslramlo  llirs  com  excm- 
]dos  ossaiilos  cíísUimos,  que (l(»viâo seguir,  SíMpierião  dcscíinsarciím  Dcos 
lio  cc»),  e  não  acompanhar  ao  dia!)0,  no  fogo  clurno  do  infcrn.».  Touco  du- 
rárfio  esi^  snníos  exercícios,  e  de  que  resultaria  grande  IVu»  lo,  |  or  s<ír 
aquella  naf/io  (lo  Tupin.uidjás,  os  mais  liaheis,  e  d<Mnellior  juizo,  para 
se  hahililarem  lilhos  de  I)(m>s,  sjí  nào  cliogassc;  o  capilâo  Doaiingos  de  Tor- 
res, com  ordem  do  capilà-mór,  para  levar  os  que  fossem  capa/cs  do 
serviço. 

Ilelirados  os  operários  com  o  mesmo  senlimenlo, que  no  Maracanã,  pas- 
sarão á  aldôa  dos  Nhoongaihas,  onde  exercerão  o  mesmo  (|U(i  nas  mais 
aldeãs,  e  nella,como  nas  oulras  nào  fallo«i,  que  emcmlar,  assim  na  diui- 
Irina,  como  nos  costumes;  ponpie  de  ordinário  se  não  lopavào  menores 
abusos,  nem  maior  cui<lado  no  serviço  de  Deos,  que  nos  dos  homens;  p.or- 
quc  estes, só  era  naquelies  tempos  o  idolo,aque  se  sacrilicavâo  tantas  victi- 
mas.Ksle  p»)is  c  ainda  hoje  o  embaraço  counnum,que  tòm  os  índios, assim 
jieioque  pertence  á  doutrina,  <o;uo  pelo  «pie  di/.  respeito  ao  bem  <le  suas 
consciências;  porqiuios  meninos,  e  meninas,  até  a  idade  de  tnr/.e  ann<KS.  a 
jHipelcm  lodos  os  dias  na  ignja  ile  manha  e  de  tarde.  Dos  treze  em  diante, 
cntrãoaquelles,  ao  serviço  de  cl-rei,  o  moradores,  conforme  o  regimenio 
das  missões,  e  precisamente  se  <'S(piec(*m  de  ludo,  porque  apenas  tem 
quem  lhes  lembre  o  seiviçoque  hão  de  fazíM*.  Os  adultos  pelo  o»esm<í 
regimefilo  s«ào  privilegiados, a  nào  sahirem  das  aldeãs, antes  <l(^  dons  annos, 
queó,  o  que  se  lhes  concede  j»ara  aprenderem  a  doutrina;  porém  succedi', 
ouque  antes  de  tempo,  quando  ha  falta  de  índios,  ou  seí»s  não  tirão,  são 
de  ordinário  tão  rudes,  que  apenas  nos  dousamios,  se  sabem  benzer  com 
o  Padre  Nosso,  e  Ave  Maria. 

O  Tadre  Mathtus  Delgado,  cin  Mortigura,  colhia  maior  fructo.  porque 
havia  mais  l3m|)0  jiara  a  cultura,  por  ser  por  então  a  dita  aldèa  <la  admi- 
nistração privativa  e  serviço  dos  l*ailres,que  como  cuidavão  primein»  no  es- 
piritual, e  o  temporal. ia  regulado  conforme  as  leis  Divinas,  havia  tenq)i>  para 
ludo;  ponjue  para  tuilo  havia  (udeui,  distribuição, e  providencia.  Visitava 
comtudo  a  aldeã  (li»s  Tujunan)bás  de  cnna,  e  a  do  Faustino,  em  que  não 
achava  pouco,  que  trabalhar  seu  grande  zelo,  com  particularidade  nesta 
ultima,  que  (ira  da  administração  e  serviço  do  Kevm.  Vigário  da  matriz,  o 
Padre  Manoel  Tciixeira,  poríjue  lemhrado  já  da  sua  obrigação,  e  reduzido 
a  melhor  vida,  convertido  o  desamor  em  caridad<í, linha  pe<lido  ao  supe- 
rior da  missão,  (pie  mandas-^e  euidar  do  esj>iritual  da  dita  aldèa,  o  que  o 
]*adre  agora  fazia  por  mandato  do  Padre  Vieira.  Suceedeu,que  o  leitor  da 
dita  aldèa,  que  era  um  Bailhazar  Godões,  para  commodidade  do  missio- 
nário, quando  vinha  dizer  missa,  o  doutrinar  a  gente,  lhe  mandasse  fazer 
uma  casinha  do  palha,  ou<le  podasse  estar,  como  em  sua  casa,c(im  mais 
decência  c  religiosidade;  |)orém  sabendo  disto  Pedro  Corrêa,  sobrinho  do 
mesmo  vigário,  foi  á  aldèa,  queimou  a  casinha  do  Padre,  re|uehenileu  <> 
fcilor,  o  ameaçou  os  índios,  por  andarem  chamanJj  o  ujiíSÍunario,para  a 
administração  dos  Sucramenlob. 
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Kslcs  crão  os  Rrandcs  l)omfeilorcs,a  qiicm  enlâo  serviâo  os  Padres,  e  a 
paga,  que  elles  davâo  aos  seus  serviços,  foi  qjiciínar-llies  a  casa,  e  impe- 
dir-lhesa  collitíita,qiiefaziàodealmas.paraoreino  do  Senhor.Assimdesem- 
pcnliavãoos  valorosos  cinco  campeões, a  distribuirão. e  ordens  de  seu  com- 
mniulante.a  pé  firme,  e  cm  campanha  rasa,  vencendo  ignoranriíi,  dester- 
rando abusos,  devorando  trabalhos;  mas  nunca  podendo  sujeitar  ás  leis 
da  razão,  as  do  interesse  e  ambição.  Assim  finalmente  na  Capitania  do 
Tara, se  trabalhava  tanto, com  sele  operários,  como  se  fossem  uma  provín- 
cia inteira:  tal  era  a  vigilaricia  do  superior,  c  tal  a  sua  prudência  no  man- 
dar, e  tal  virtude,  e  consciência  dos  súbditos  no  obedecer.  Ditosos  uns  e 
ouiros,  pelo  que  a  todos  rosultou  de  gloria,  em  Ião  santos  exercícios,  o 
rx)piosos  fructos. 

PRETENDE  O  PADHE  ANTÓNIO  VIEIRA  ENTRAR  PELO  RIO  DAS  AMAZONAS,  MAS 
NÂO  O  CONSEGUE —  OITEUECEM-LIIE  A  ENTRADA  DO  RIO  TOCANTINS,  QUE 
ACEITA. — DA'-SE   NOTICIA  DO  DITO  RIO,  E  DO  QVE  RESULTOU  NESTA  VIAGEM. 

Algumas  vezes  lemos  significado  os  grandes  desejos,que  linha  oPadro 
Vieira, para  dar  princi|»io  á  conquisla  espiritual  do  grande  Rio  das  Amazo- 
nas, cujas  margens  se  dizia  estarem  |)ovoadas  de  innumcraveis  Gentios, em 
que  não  podiâo  deixar  de  fazer  um  grande  lanço  as  rodes  do  pescador,sendo 
lançadas, e  estendidas  por  um  tão  sábio  mestre. como  o  Padre  Vieira.  Esta 
noticia, e  esperança  da  colheita, o  tinha  feito  pôr  nas  mãos  de  seus  sobera- 
nos os  honoríficos  cargos,c  estimação, que  recebia  delles.  Com  esta  mesma 
nncia  se  expediu  do  Maranhão,  no  primeiro  anno  logo  da  sua  chegada,  e 
íiom  o  mesmo  desvelo  procurava  agora  esta  entrada  das  Amazonas,  que 
queria  fazer  cm  pessoa,  e  para  o  executar  só  esperava, que  o  capitão-uiór 
g<»vernador  lhe  abrisse  esta  grande  portii,  que  o  seu  zelo»  mais  que  outro 
algum  inleresse,  pretendia  abrir. 

Ilavitia  primeiro  licença  do  governo,e  a  ajuda  de  custo  para  a  jornada, 
inslou  com  o  cai)itão-mór,  moslrantlo-lhe  as  ordens,  que  linha  de  Sua 
]Vlageslade,para  fundar  casa  no  Gurupã,  donde  se  pudesse  cuidar  da  con- 
versão de  lanias.e  Ião  diversas  nações:  porém  elle,  que  levava  diversos  iii- 
tiMilos,  (pie  os  do  Padre  Vieira,  sabendo  por  experiência,  que  aquelle  famo- 
st»  riu, assim  como  era  o  mais  caudaloso  em  aguas,  o  era  land)em  das  con- 
veniências,© interesses  das  suas  drogas,  não  scndt)  só  as  docacáo.  e  cravo, 
as  que  naquelle  Kstado  disperlavão  mais  os  iucenlivos  da  cobiça,  senào 
Lunbem.  o  que  mais,  que  tudo  entre  elles  valia,  e  era  o  negocio  mais  im- 
l)orlanle,e  de  maior  lucro,  a  muita  canella,  «leque abundavào  todas aquel- 
ías  margons  ;  porque  as  <!anellas  dos  índios  corrião.  o  discorrião  já  pela 
melhor  droga  do  sertão.  Como  era  dissimulado,e  estaria  já  talvez  advertido 
d»»s  droguitas  desle  negocio,  receiou,  que  as  porlas,quc  agora  se  abrissem 
aos  missionários  da  Companhia, para  aquella  conquisla,  «o  fechassem, como 
era  favlivel, ás  conveniências  dos  moradores,  e  que  a  canella,  fazenda  de 
conlrabando,  por  ser  contra  as  leis  reaes,.  não  corresse  tão  livre  por  aquelle 
rio,  o  mais  apto  [lara  este  commcrcio,  e  que  mais  aqui,  mais  alli  poderia 
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topar  com  os  m9lsins,e  vigias,(]o  palriínonio  da  igreja, que  infallivelrhenio 
havião  d(3  dar  conta  a  Sua  iMagestadtsde  semelhantes  enconlros,  que  o  zelo 
iiào  sabia  dissimular,  e  o  Padre  Vieira,  que  era  agora, o  que  pretendia  a 
rnlr;»da,  seria  como  leslemunlia  de  visla,  o  que  melhor  oaíoiasse,  c  o  que 
puzesse  os  contrabandos  na  presença  do  seu  rei,  de  cujo  zelo  e  vigilância 
ora  infallivel, resultassem  despachos  pouco  conformes,  por  nào  dizer  lolal- 
menle  desfructivos  dos  commun*^,  c  [jarticulaics  interesses  do  Estado. 

Bem  discorria  o  capilâo-mór,  |)ois  nào  era  crivei,  que  os  Padres,  ao 
mesmo  tempo,  que  os  descião,  cliravâo  dos  matos,  para  viverem  livres,  e 
comochrisliios  nas  suas  aldeãs,  conscnliss<!m.  que  os  brancos  os  amarras- 
sem,como  escravos,  ecomo  lacs  os  vendessem  aos  moradores. Pelo  que  nâ® 
querendo  o  governador,  que  era  deslro,  usar  de  outras  armas,  que  das 
nn-\sma?,  com  que  era  acommellido,  convidou  ao  Padre  Vieira,  com  uma 
grande  emprega,  com  que  parece  (içaria  satisfeito  o  sí?u  grande  zelo,  e  vinha 
á  ser,  a  entrada  do  llio  Tocantins,  em  que  não  faltavão  nações,  que  acudir 
com  a  luz  do  evangelho.  Da  franqueza  deste  oíTcrecímento,  cousa  lâo  nova 
naquclles  tempos,  cm  que  o  mesmo  era  fallar  em  descimentos,  sem  haver 
escravos,  que  nào  haver  descimentos.  por  haver  muitas,e  muitas  diflicul- 
dades,  que  vencer,  entre  as  quaes,  a  maior  era  não  querer  quem  podia; 
porque  Jiào  fazia  hoa  conta, a  quem  mandava,  bem  entenderia  logo  o  Padre 
Vieira,  que  o  convite  por  tão  repenlino.e  liberal  tinha  mysterio,  e  não  so 
enganava, porque  com  elledevertia  aquella  entrada  do  Uio  das  Amazonas, 
de  que  os  interessados  nijo  gosta vâo,  e  juntamente  evitava  novos  gastos, 
lendo-os  leito  |>rimeiro  para  o  Hio  Tocantins,  eestando  já  tudo  preparado 
ao  tempo,  que  chegou  ao  Pará  o  Padre  Vieira,  que  não  ha  duvida  deixouo 
negocio  mal  assombrado,  ainda  que  senão  perderão  de  lodo  as  esperanças, 
pela  grande  confiança,  que  se  fazia  do  cabo  da  expedição  Gaspar  Cardoso, 
Ião  gninde  sertanejo,  como  official  de  ferreiro,  que  pela  Inja  aberta,  qu9 
linha  nn  Pará,  de  justiça  se  lhe  devia  dar  o  nome  do  mestre,  no  seu 
ofliciode  ferreiro. 

Aceitnu  com  ludo  o  Padre  Vieira,  de  boa  vontade  a  viagem,  rezervando, 
para  melhor  occ^isiào  o  primeiro  intento;  porque  desta  pretendia  fazer  de- 
gráo  para  a  outra  conquista,  que  como  maior,  necessitava  lambem  do 
maiores  experiencias,e  muito  mais  porque  sabia  haver  no  Uio  Tocanlins, 
muita  gente  de  lingua  geral, de  (|ue  a  niaior  parteeràoTupinambás,guerrei- 
YOi  por  natureza, ladinos. que  se  não  deixavão  cahir  tão  facilmentenos  laços 
do  captiveiro,  e  em  uma  palavra,  nação  era  esta,  a  que  os  nossos  antigos 
íorào  com  especialidade  inclinados;  pois  é  sem  duvi<la,  que  participão 
muito  pouco  da  bart)aridade  das  mais  nações.  Ajustada  pois  a  viagem,  mais 
por  vonlade  de  quem  aacceitava,  quede  quem  a  offcrecia,  se  determinou 
a  parti<la  para  o  dia  de  S«nla  Luzia.  Oquecomefleito  se  executou,  levando 
o  Padre  superior  António  Vieira,em  sua  companhia, aos  Padres  Francisco 
Velloso,  e  Manoel  de  Sousa,  a  que  depois,  se  ajuntou  o  grande  mestre  de 
lingua  o  Padre  António  Ribeiro.  Mas  porque  esta  celebre  missão  a  linha 
relalaílo  em  uma  carta  original  do  mesmo  Padre  Vieira,  ao  seu  provincial 
•no  Brazil,  não  obstante  ter  ello  tocado  cm  outra,  como  se  vò,  uo  tomo 
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l^rimoiro  Jjis  suas  cnrl.is,  qiioromos  ter  o  goslo  do  .1  iiulirnr  nos  Iriloros, 
que  enlcMulo  se  iiâo  híia  i!e  (Icsíi^Tndnr  «la  pilhéria,  o  niiiidíizo  do  aiilnr, 
em))oni  nos  ÍJ({ue  o  senlimento  de  a  não  poder  (Iím*  toda,  por  llie  fultiir  o 
lim  já  gasto  pelo  tempo,  que  tudo  róe. 

«  Muito  Reverendo  Píulrc  provincial  Francisco  ftonralves.  1*.C.  Aos  5  do 
Outubro  de  1653  chef^tiei  a  esla  ca[)ilania  do  Pará,  e  dep(»is  da  hoa  vnida 
ine  convidou  o  rapiUlo-mór  l^níicio  do  Ucgo  Darr^ln,  para  uma  ndssão  do 
llio  dos  Tocantins,  onde  elle,  e  já  outros  antes  delle  linhào  mandado  al- 
guns Índios  principaes  das  nossas  aldôas.  a  persuadir  nulros  do  sertão  a 
pratiial-as,  (Mmiocá  dixeu),  para  ípie  qui/esseui  descer  e  viver  entre  nós. 
Aceitei  o  oírerecimento,  pela  grande  lama.  que  em  UhU  este  Kslarlo  lia 
do  Rio  Tocantins,  assim  na  mullidão  da  genie  quasi  Ioda  lingua  geral, 
como  em  outras  nmitas  commodidades  jiara  uma  glorií>sa  missfio.  K  posto 
que  o  intento,  com  que  sahimos  <lo  Maranhão,  foi  a  passar  logo  no  (iu- 
riqiá,  e  entrar  pelo  Rio  das  Ama/onas,  a  todos  nos  |>areceo,  (|ue  tendo 
esta  entrada  os  fundamentos,  (pie  a  forma  rio  governador  prou)elia,a  nfio 
largássemos;  porque  dela,  se  Oeos  nos  favorecia,  podíamos  lançar  os  mars 
lirmes  alicerces  de  nossos  intentos,  (pie  sfio  fa/er  giaude  numero  dn  cliris- 
làos  da  nossa  doutrina,  e  independenUjs  de  lodo  outro  governo,  pnra  com 
elles  penetrarmos  os  sertòíBS,  e  levarmos  a  Chrislo,por  lo(la  esta  inimcn- 
sidade  de  terras  e  mares, o  que  sem  este  prhneirofuiulameuto  será  impos- 
sível. 

Km  23  de  Novembro  chegou  um  dos  embaixadores  com  um  principal, 
e  um  seu  lilho,  e  alguns  onlros  Indio-i  do  serlào  com  novas,  de  que  nove 
aldt^.as  estavâo  abaladas,  e  já  a  beira  do  rio  para  descer,  e  que  no  serlào 
íicavâo  outras  (]uatro,  as  quaes  não  querião  vir  nem  deixar  suas  terras. 
Passarão  estes  índios  novos  por  uma  capilania  deste  l-^slado,  cujo  capilào- 
nmr  os  acompanhou  com  uma  caria, em  que  acíuiselhava  ao  governador 
(|ue  áquellas  quatro  ald(^as  rebeldes,  se  lhe  fosse  Ioíí»»  <Iar  piierra.  pf^r  que 
além  do  serviço,  (pje  nisso  se  fa/ia  a  Sua  Mag«^slade,  seria  C(jm  grande 
utilidade  do  povo,  que  por  esla  via  teria  escravos,  eoui  (pie  se  servir.  De 
maneira, que  ao  nào  quererem  deixar  suas  lerras  uns  homens,  (pie  não  sào 
nossos  vassailos,  se  chama  por  cá  rebellià»»,  e  esle  crime  se  avalia  pí^r  di- 
gno de  ser  castigado  com  guerra,  e  caplivciros  ;  para  que  se  veja  a  justií;a, 
com  que  neste  pai/  se  resolvem  semelhantes  emprezns,  e  com  o  serem  as 
cousas  Ião  justilicadas,  como  isto  ;  houve  logo  um  prelailo  de  certa  reli- 
gião, (pie  sem  lhe  pedirem  cons(íiho,  o  deo  ao  governaihu*  e  ao  vj^rario 
geral  para  que  a  dila  guerra  se  li/esse.  No  mesmo  dia  eui  que  chegarão  (»s 
Índios  novos,  os  mandou  o  capilão-ni()r,  (pie  nos  viessem  \C'V. 

Nós  os  festejamos  e  brindamos;  e  p(»slo  (pie  estranharão  a  aguardenle, 
que  ó  o  vinho  da  canna,  que  cá  se  usa.  ellcs  !u)sprometl(>rão  c(»ni  mniia 
graça,  que  se  irião  acostumando, e  nós  o  cremos.  O  governador  desparhou 
logo  ordens  a  todas  as  ald(}as,  para  (]ue  apresl.issem  as  mais  cousas,  e 
mantimentos  que  fosse  possivel,  e  (jue  alé  10  de  Dezembro  eslivessem 
juntas  no  porto  da  cidade;  porque  alé  o  dia  de  Sanla  Lu/ia, del(Mniina\a 
que  partissem,  como  com  eíleilo  se  fez.   Eu  avisei  lambem  aus  Padres 
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Franriàco  Vclloso  c  Manoel  de  Sousa,  que  anda  vão  nas  altivas  do  baixo» 
síí  lizessem  presles,  e  viessem  nas  canoas  daquellas  aldeãs;  e  porque  o 
Tadre  Anlonio  Kibeiro,andava  doutrinando  as  doCainulíi,queé  na  boca  do 
Uio  Tocanlius,  e  linha  tomado  larga  intorniacão  da  genledelle,  e  me  linha 
cscriplo,  que  desejava  nào  só  ir  a  esta  enipreza,  mas  licar  lá  entre  aquel- 
las  gcnlilidades,  cu  lhe  escrevi,  que  eslava  do  mesmo  parecer,  em  casei 
que  aithassemos  ns  cousas,  como  se  nos  referiào,  e  que  ou  viesse  h)go  a 
iípreslar-se  com  o  Padre  Gaspar  Fragoso  seu  companheiro,  ou  me  avisassf) 
do  que  lhe  parecesse  necessário,  assim  para  ir,  como  para  íicar,  porque 
lhe  levaria  tudo  o  melhor  aviado,  que  pudesse. 

Com  esle  aviso  se  despedio  logo  uma  canoa  expressa,  mas  não  tornou 
nem  tive  resposta  dos  Padres  alé  a  minha  partida.  Kmquanlo  estas  cousas 
se  dispmdíâo,  foi  o  governador  descobrindo  os  seus  intentos,  que  tinha 
nesla  jornada,  que  eruo  tolalmente  oppoi>tos  aos  nossos;  porque  pretendia 
Ivazer  os  Jiulios  a  si,  e  com  pretexto  de  nào  baver  mantimento  reparti-los 
por  casas  dos  Porluguezes,  que  era  o  mesmo  que  capliva-los  e  vende-los, 
e  da  mesma  sorte  linha  promellido  muitos  a  dilíerentes  religiões,  e  para 
comnosco  era  ainda  mais  liberal  nas  promessas,  dizendo,  que  podiamos 
levar  para  a  nossa  aldOa  de  Mortigura,  (queó  a  (pie  nos  deu  por  tbn;a  da 
provisão  de  el-rei)  lodosos  quequizessemos,  o  que  lambem  nos  daria  mais 
com  que  accrescenlar  a  nossa  aldeã  do  iMaranhào,  entendendo  que  esta 
melhoria,  com  que  nos  queria  interessar  na  jornada,  nos  taparia  os  olhos, 
para  que  iiào  reparássemos  nos  inconvenienles  delia. 

Descoberto  esle  pensamenlo,  desejei  muito  consulta-lo  com  todos 
os  Padres,  mas  não  estávamos  então  mais, que  o  Padre  Soulo-Maior,eeu, 
enconnnendamo-lo  a  l)oos,e  resolvemo-nos  em  Ires  cousas  :  primeira, que 
em  nenhum  caso  aceitássemos,  nem  um  só  índio  para  alguma  das  nossas 
aldeãs,  nem  daqui,  nem  do  Maranhão,  porque  inmca  se  pudesse  dizer, 
que  tirávamos  os  índios  aos  outros,  e  os  tomávamos  para  nós;  segunda, 
<pie  em  caso  que  os  Índios  se  houvessem  de  repartir,  ou  de  espedacar  na 
forma,  que  o  governador  tlizia,  que  não  levássemos  a  jornada  á  nossa  conta; 
ponpie  não  era  bem,  que  prometlessemos  aos  índios,  o  que  se  lhe  nào 
havia  de  guardar,  e  muilo  menos  nesta  primeira  entrada,  que  era  a  quo 
liavia  de  acreditar,  ou  desacreditar  a  verdade;  lerceiro,  que  em  qualquer 
caso  era  bem  que  fossemos  a  esta  missão,  principalmente,  porque  em 
semelhantes  mudanças,  sempre  morrião  muitas  pessoas,  a  cujas  almas  era 
bem  que  acuíiissemos  e  juntamente  para  não  perdermos  a  posse  deste 
rio,  que  tinhanios  por  uma  grande  importância  para  os  nossos  santos 
intentos. 

Com  esla  resolução  nos  fomos  ao  g()vernador,eem  presença  do  vigario- 
geral  lhe  dissemos  S{)bro  ella  com  muila  clareza  tudo  o  que  convinha. 
Senlio-o  elle  grandemente,  e  bem  quizera,  que  nós  desistissimos  da  jor- 
nada, para  mandar  a  ella  quem  elle  (jueria,  por  se  conformar  com  seus 
intentos,  mas  appellando  eu  para  as  ordens  de  Sua  Magestade,  mais  por 
medo  (juc  por  vt)nlade,  conveio  em  que  os  índios  se  porião  em  quatro  al- 
dOas,em  que  nós  os  doutrinássemos, e  dK'fendessemos,e  para  oslugaresque 
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fossem  nccoramodados.  Para  islo  se  nomearão  tinas  rtldôas  jiinlo  aesfa  cí- 
dadc,umu vizinha  á  uldí^ade  !V]orligura,c  oiilrana  boca  doUiu  dosToraiitin.s 
pela  commodidadc  da  correspondência  com  os  Padres. que  ficarem  no  ser- 
tóo,  e  para  nestas  aldôas  haver  prevenção  do  casas,  o  mantimentos;  qnc 
vôm  em  pouco  tempo,  e  que  o  governador  daria  índios,  qncseoccnpas- 
sem  neste  trabalho,  c  cu  nomearia  um  Padre,que  superintendesse  a  elle, 
e  vizitassc  entretanto  todas  estas  ald(}as. 

Capitulado  assim  sobre  esta  primeira  batalha,  se  descobrio  ao  outra  dia 
a  segunda  de  que  já  linhamos  alguma  noticia,  e  fui,  que  os  religiosos  de 
Santo  de  António, pretendiâo  que  esta  missão  fosse  comminn  de  dous,  e 
queriâo  ir  a  ella  juntamente  comnosco,  allegando,  que  elles  forãa  os  pri- 
meiros, que  vierão  ao  Pará,  e  que  el-rei  os  mandara  também  a  estas  mis- 
sões. O  governador  foi  o  que  nos  veio  com  esta  proposta,  o  qmú  lhes  tinha 
premotiído  a  jornada,  mas  cu  respondi,  que  me  parecia  muilo  justo,  e 
que  me  edificava  muilo  o  zelo,  que  aquclles  religiosos  tinhão  fie  ir  ás  mis- 
sões, e  que  o  campo  era  tão  largo,  que  podiamos  lodos  trabalhar  na  seara, 
sem  nunca  se  encontrarem  os  arados.  Que  esta  empreza  dos  Tocantins  ha- 
via muitos  dias,  que  eslava  por  nossa  conta,  e  que  irmos  juntos  a  mesma 
missão  era  cousa  inaudita  e  impraticável;  i)orque  nem  era  justo,  que  os 
Padres  de  Santo  António  fossem  a  nossa  or  em,  nem  nós  rntlo  a  su»,  po* 
deriamos  obrar  com  a  liberdade,  que  convinha,  e  irem  dilTerentes  caberás 
seria  dar  occasião  a  discordias,que  são  as  que  perturbão  lodos  os  bonseflei- 
toí.e  mais  havendo  do  tractar  com  gente  tão  suspeitosa  e  tão  varia, como  os 
índios  bárbaros  que  iamos  buscar;  quanto  mais, que  entre  todos  os  Padres 
de  Santo  António,  nãí)  havia  um  que  soubesse  a  lingua  da  terra,  com 
que  vinha  totalmente  a  ser  inútil  a  sua  jornada,  que  depois  que  apronde.-»- 
sem  a  lingua  enlão  poderiâo  fazer  muitas  entradas,  e  empregar  setr  zelo 
nesses  sertões,  e  se  o  quizessem  desde  logo  fazer,  (pie  nós  lhe  nâcr  tapáva- 
mos os  rios,  antes  os  serveriamos  e  ajudariamos  quanto  em  nós  fosso 
possível. 

Kslas  sós  ra/õcs  dei  ao  governador,  porque  sabia,  que  as  liavia  de  com- 
municar  aos  ditos  religiosos;  mas  a  maior  de  todas  erj,  que  indo  elli^ 
comnosco  havião  de  trazer  índios,  e  todos  os  que  Irouxessem,  os  havião, 
de  re|Hírlir  comsigo,  e  com  os  seus  devotos,  que  é  o  que  el-rei  não  queria 
e  o  tal  inconvenienle  que  se  pretende  alallrar.  Consla-uos  lanto  ser  este 
n  iniento  daí|uellc5  religiosos,  que  tenho  em  meu  poder  o  capitulo  aulhen- 
ticodc  uma  caria  de  crença,  que  o  seu  Itevin.  Custodio, trouxe  ao  gover- 
nador mandada  pelo  rapilão-uíór,  acima  dito,  em  í|uo  elle  se  nlfereria  a 
l)aíí;ir  os  gastos  (los  Índios,  que  os  Padres  de  Sanio  António  trouxessem 
para  o  seu  convento,  c  |)ara  o  engenho  delle;  mas  para  que  nos  não 
cancemos  com  mais  provas,  ao  dia  seguinte  no-la  Irouxe  o  mesmo  gover- 
nador dizendo  que  já  linha  ajustado  a  demanda  dos  Padres  de  Santo  An- 
tónio, e  que  se  conlenlavão,  que  fossu  a  sua  canoa,  e  lhe  viesse  carregada 
deHndios.  Pergnnlei-!he  se  ia  lainl)em  a  dos  roligiosos  do  Carmo,  e  a  dos 
religiosos  (las  Mercês;  eso  fossem  eslas  três:  p(jr(|ue  nâ(»  irião  a  dos  mora- 
dores? Não  teve  que  rcspouder,  oacabou-se  a  ([uiblão.  Desta  maneira  íicâ- 
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mos  desembaraçados  da  companhia  destes  religiosos^  que  posto  que  <le 
Portugal  até  ao  Maranhão,  e  do  Maranhão  até  aqui  no-la  fizerão  muito 
santa  e  boa,  e  nos  ediUcirão  muito,  sendo  a^ora  tão  diflerentes  os  seus 
intentos  nesta  parte,  nos  serviriãu  de  grande  im|)edimento  e   estorvo. 

Sós  partiremos  e  sobre  nós  sós  cahirâo  as  murmurações  e  ainda  as 
pragas  de  todos,  que  como  viviào  destas  entradas  e  dos  escravos  que 
nellas  se  faziâo  quantos  índios  ganharmos  para  Christo,  tantos  imaginâo 
que  IhVis  roubamos  a  elles.  Veio  em  fmi  a  véspera  de  Santa  Luzia,  e 
chegarão  os  Padres  Francisco  Velloso,  e  Manoel  de  Son/a  as  quatro  da 
tarde  com  quatorze  canoas  ;  e  por  que  o  governador  queria  que  logo  |)eia 
manhã  partissem  ;  e  nos  parecm  que  nã<»  estavâo  aviadas  as  cous^is  para 
tanta  pressa  fomos  todos  a  sua  ciísa,  c  lhe  disse  que  eu  não  queria  ser 
f:omo  alguns  generaes  da  nossa  terra,  que  tem  a  armada  em  Belém  e  não 
sabem  o  que  íevão  nella.  Que  antes  de  partirmos  haviamos  de  sabor  o 
numero  de  canoas,  do  índios,  do  farinhas,  de  ferramentas  e  do  tudo  o 
mais  pertencente  á  jornada.  Kra  noite,  não  houve  por  então  lugar  para 
mais  qne  promessas, que  forâo  largas,  e  licámos  em  que  pela  manliã  iría- 
mos todos  a  ajustar  tudo. 

Fomos  ao  amanhecer,  e  achamos  o  governador  occupado  com  o  regi* 
mento  que  já  se  estava  copiando.  Aqui  esperamio  o  termo,  lhe  pedi 
que  antes  de  se  copiar  o  queria  vôr  e  quazi  não  havia  nelle  palavra  que 
náo  fosse  contra  as  ordens  de  el-rei,  e  contra  o  que  tinhamos  assentado. 
Km  sununa  linha-se  assentado  que  os  índios  viessem  para  quatro  aldéas  à 
nossa  disposição,  a  elle  no  regimento  nomeava  oito  aldôas  e  a  disposição 
toda  a  dava  ao  capitão  da  jornada,  como  se  nós  não  fôramos  nella, e  só 
para  o  rol  que  se  havia  fazer  dos  índios,  nos  mandava  que  o  fizés- 
semos. 

Bem  quizera  elle  que  nós  com  esta  occasião  abríssemos  mão  da  em* 
presa  e  nos  lançou  uma  prancha  bem  larga  para  que  sahissemos  delia  : 
mas  eu  não  íizmais  que  puchar  pela  ordem  de  el-rei,  que  parece  dii^tou 
o  Espirito  Santo  só  para  este  caso.  Mostrei-lhe  como  as  missões  não  erão 
cousa  que  lhe  estivesse  encommendada  a  elle,  senão  a  mim,  e  que  o  que 
a  elle  tocava,  era  só  dar-me  cfuióas,  índios  e  tudo  o  mais  que  eu  pedisse, 
nem  eu  queria  outra  cousa.  Disseque  não  entendia  assim  a  ordem  de  el- 
rei;  porque  se  se  houvesse  de  entend(;r  assim,  era  tirar-lhe  o  bastão.  Fiz- 
lhe  um  requerimento,  que  me  desse  cumprimento  a  ell(3,  o  sahi,  tendo 
por  certo  que  havia  obrar  mais  com  elle  este  escrúpulo,  que  toda  a  outra 
razão:  e  porque  não  perdêssemos  a  posse  da  jornada. mandamos  logo  tomar 
trescanótis,  e  levar  para  ellas  as  nossas  redes,  e  uns  paneirnsde  farinha, 
(que  assim  se  chamão  cá]  e  algumas  ferramentas  e  resgates  que  podemos 
ajuntar;  porque  tendo  promettido  o  governador  que  os  daria,  também  so 
arrependeu  desta  promessa,  dizendo,  que  elle  os  daria  aos  índios, 
quando  viessem. 

Já  estávamos  para  sahir  decnsa,  quando  chega  o  vigario-geral  com  uma 
ordem  nova  do  governador  por  escripto,  em  que  mandava,  que  sem  em- 
bargo do  regimento,  que  tinha  dado  ao  capitão  e  cabo  da  expedição,  se 
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sepiiisse  em  Indo  o  melhor  conselho,  e  ordem  do  Pndre  António  Vieira, 
pela  íoufiançíi,  que  fazia  da  sua  pessoa.  Respondi  ao  vigario-geral,  quo 
nós  não  i«mos  ás  missões  por  ordem  do  capilão-inór,  nem  pelas  confian- 
ras  que  fíizia  de  nós,  senão  pelos  poderes,  que  nos  dava  el-rei  para  isso, 
o  qual  ordenava  a  elle,  não,  que  nos  mandasse,  senão  que  nos  desse  tudo 
o  que  lhe  |u*(lissemos.  Q*»©  a  emenda  do  regimenio  para  vir  em  fónna, 
havia  de  dizer,  que  na  direcrào  da  jornada,  e  no  locanle  detrazer.ou  dei- 
xar, ou  por  os  Índios  em  qualquer  parle  que  quizessemos,  seguisse 
o  capiíao  o  que  ilie  dissessem  os  Padres  por  mandar  assim  Sua  Ma- 
geslade. 

E  persisti  lanlo  nesle  empenho, porque  como  esta  missão  é  a  primeira, 
e  a  que  ha  de  servir  de  exemplo  ás  demais,  convém  muilo,  que  se  nâo 
perca  nada  de  jurisdicrão,  e  que  os  governadores  não  mandem  sobre  nós 
na  disposição  dos  Índios;  porque  seria  o  mesmo,  que  capliva-los  por 
nosso  meio  com  maior  deformidade,  que  atéa^ora,e  impedir-se  tolalmenlo 
a  conversão  dos  Oenlios.  Parlio  o  vigario-geral  com  a  resposta,  e  junla- 
nienle  nós  para  as  canoas,  mas  antes  de  chegarmos  a  ellas,  me  trouxe  o 
mesmo  outra  terceira  ordem  na  ultima  forma,  que  en  lhe  tinha  dito,  e  o 
capitão-mór  accrescenlou  de  boca  ao  cabo,  que  em  tudo  servisse  o  obede* 
ciisse  aos  Padres  muito  mais  que  á  sua  pessoa;  com  que  nos  despedimos. 
Inanimos  finalmente  em  dia  de  Srnta  Luzia  á  uma  hora  da  tarde,  e  posto 
que  as  demais  canoas  tomarão  o  caminho  de  dentro,  que  6  por  entre  os  rios, 
nós  com  as  nossas  três  canoas;  (porque  nos  era  necessário  fallar  com  o 
Padre  Malheus  Delgado,  que  eslava  na  aldôa  de  Mortignra)  tomámos  por 
fora,  qne  é  um  pedaço  de  costa  de  mar.  Chegamos  a  esta  já  ao  sol  posto; 
«distancia  era  de  três  léguas,  as  canoas  pequenas,  a  noite  escura,  os  ma- 
res grossos,  que  quebravão  nos  baixos  de  pedra  de  que  tndo  está  cheio; 
mas  levou-nos  Deos  a  salvamento. 

Chegamos  ás  10  horas  da  noite, e  aqui  achamos  o  Padre  António  Ribeiro, 
qne  ia  em  demanda  da  cidade,  conforme  o  aviso  que  recebera,  e  no  mes- 
mo dia  tinha  chegado  áquelle  porto  com  a  canoa  alagada.  Pareceu  que 
<lali  voltasse  logo  comnosco,  posto  que  houvesse  de  ficar  o  Padre  Gaspar 
Fragoso  seu  companheiro,  o  qual  ficou  tão  maltratado  do  naufrágio,  que 
por  esta  e  outras  causas  não  pôde  proseguir  viagem.  O  Padre  Matheus 
belgado  ficou  com  ordem  de  assistir  as  Ires  aldèas,  a  que  se  tinha  assen- 
tado viessem  os  Índios  do  descimento,  e  fazer  toda  a  diligencia  para  levan- 
tar casas,  e  recolher  mantimentos  com  que  começar  a  sustentar-se.  No 
dia  seguinte  14  de  Dezembro,  partimos  de  Mortigura,com  a  maré  da  tarde 
os  Padres  António  Ribeiro,  Francisco  Velloso,  Manoel  de  Sousa  e  eu,  cada 
um  em  sua  canoa,  e  começamos  a  navegar  por  um  mar  de  agua  doce. 
Derrolou-nos  a  escuridade  da  noite,  eo  Padre  António  Ribeiro  o  eu, a  pas- 
samos amarrados  as  arvores  de  uma  ilha,  que  nos  servirão  de  ancoras  e 
amarras,  que  estas  embarcações  não  trazem  outras.  Chamamos  os  compa- 
nheiros, mas  nem  elles  onvirão  as  nossas,  nem  nós  as  suas  bosinas. 

Ao  outro  dia  fomos  ao  porto  junto  a  outro  clíamado  Marapalá,  onde 
tambom  pouco  depois  foi  o  capitão  com  as  suas  canOiís.  Pasmarão  lodos  de 
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nos  adiarem  alli,  porque  segundo  os  grandes  ventos  e  marés,  com  que 
tintiamos  {tassado  os  rios  a  primeira  noite  da  partida,  UxJos  entenderão 
que  ura  impi)ssivej  atravessarmos  a  costa  de  Morligura.  nem  alrevor-nos  a 
toma-la.  ICnlão  nos  disserào  a  grande  temeridade  que  tínhamos  feito,  e  nos 
contarão  aigmis  uaufraugios,  que  alli  tinhào  succedido,  e  que  aquella  costa 
estava  infamada  pela  mais  arriscada  de  todos  estos  mares;  e  dos  que  nella 
se  perdem,  poucos  escapão  por  causa  dos  baixos,  e  todos  de  pedra.  O 
mesmo  nos  dis.ierão  depois  todos  os  que  souberão  a  hora  e  maré»  em  que 
tinhamos  passado.  Demos  graças  a  Deos  de  nos  ter  livrado,  e  conhecemos 
que  é  tão  particular  a  providencia,  com  que  nos  faz  mimosps,  que  não  só 
nos  livra  <los  perigos,  senão  ainda  do  receio  delles  ;  porque  verdadeira- 
mente nós  passauios  aquella  costa,  sem  saber,  nem  temer,  o  f)erigo  que 
nella  havia,  que  se  o  soubéssemos,  nunca  tal  temeridade  commetleriamos: 
mas  como  detendo-nos  aquella  noite,  era  força,  que  dosenroi»lrasseiuos 
ao  Padre  António  Ribfiiro,  com  que  a  viagem  ficava  retardada  e  descom- 
posta, quiz  Deos,  que  elle  se  alagasse  e  filhasse  na  aidéa,  e  que  nós  chegás- 
semos a  ella,  para  que  tudo  se  dispuzesse,  como  convinba,  e  não  se 
perdesse  momento. 

Deixando  o  capitão  naqiielle  lugar,  porque  ainda  esperava  por  algumas 
canoas,  nós  com  as  nossas  no  mesmo  dia  nos  partimos  para  a  aldéa  do 
Camulá,  onde  tinhamos  que  fazer.  K'  esUi  aldôa  a  maior  de  todas  as  desta 
Gipitania,  e  indo  eu  em  demanda  delia  já  de  noite,  sobreveio  tão  grande 
travessia  de  vonto  que  não  foi  possível  tomar  terra.  A  c^nôa  do  Padre 
Francisco,  e  a  minha  se  recolherão  em  um  rio,  não  muito  distante,  em 
que  passamos  a  noite.  O  jejum  desta,  e  da  passagem  foi  em  todos  mais 
quede  advejito;  porque  a  cauòado  Padre  Manoel  de  Sous/i,  em  que  vinha 
a  pobre  dispensí», sempre  ficava  tão  longe  do  refeitório, que  não  era  de  pro- 
veito, nem  era  necessário  tocar  á  mesa.  Cora  a  manhã  da  lerça-feira  che- 
gamos a  Camulá,  on<le  só  achamos  o  Padre  Manoel  de  Sousa,  e  o  Padre 
António  Ribeiro  não  apparecia.  Chrgou  dahi  a  duas  horas,  tendo  navegado 
toda  a  noite.  Aqui  soubemos  ter  chegado  dous  dias  antes  uma  canoa  do 
Rio  Toc<'miins  corn  al>;uns  índios  novos,  dos  que  iamos  buscar,  c  que  esta- 
vão  na  aldéa  de  Morajúba. 

Logo  partimos  para  esta  aldéa  distante  duas  léguas,  a  tomar  falia  com 
elles,  e  não  nos  disserâo  cousa  de  novo,  só  os  achámos  menos  contentes, 
do  que  fora  bem  que  estivessem  ;  porque  havendo  chegado  ao  sahl)ado, 
logo  ao  outro  dia  por  hospedes  os  mandarão  carregar  |)indóba  para  fa/e» 
rem  uma  casa  para  os  tabacos  de  certa  personagem.  Eis  aqui  o  agazalho 
que  lhes  ía/.em!  eis  aqui  porque  os  mandão  buscar!  e  eis  aqui  porque  elles 
não  querem  vir;  e  porque  os  Portuguezes,  e  a  fé  que  pregão,  está  Uio  pouco 
acrodiíada  nos  sertões. 

De  Morajúba  viemos  a  fazer  noite  a  casa  de  Baltha/ar  Fontes  de  Mello, 
que  é  o  capitão-mór  da  Capitania  do  Camulá,  onde  tínhamos  ajustado  de 
nos  ajuntar  todos.  Perguntei  ao  nosso  capitão  que  canoas  linha?  (pie  geuie? 
que  bastimenlos?  ele,  e  respondeu-me  que  não  sabia,  porque  nada  lhe 
fora  entregue  por  conta,  e  que  algumas  canoas  não  tinhào  chegado  ainda 
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por  virem  mal  escjuipadas.  Mostrei  ao  capilão-mór  do  Camiilá  a  ordem  de 
eUrei  e  pedi-lhe,  que  nos  desse  alguns  índios  de  remos:  respondeu  em 
puhlifo,  que  os  não  linha,  e  tirando-me  á  parte  deu  a  causa  de  os  não  ter, 
que  era  estarem  todos  occupados  com  os  cannaveaes  e  tabacos  dos  dous 
maiores  secular,e  ecclesiaslíco.  Como  a  razão  era  tão  poderosa  appellei  para 
Deos,  donde  só  podia  vir  o  remédio,  assim  como  sódelle  vem  o  castigo. 
Nenhum  governador  dos  que  até  agora  vierão  ao  Maranhâo.tornou  para 
Portugal,  ou  logrou  o  que  ajuntou  com  o  sangue  destes  miseráveis,  e  náo 
bastão  estes  exemplos  para  se  acabarem  de  desenganar  os  que  lhes  succe- 
dem.  Na  quarta-feira  fomos  alojar  na  aidóa  ultima,  que  está  na  bocado  rio 
Tocantins,  o  as  demais  canAas,  até  se  acabarem  de  ajuntar  em  respeito 
das  cachoeiras,  que  ha  muitas  neste  rio. 

Nesta  aldôa,  como  em  todas  as  outras  por  ondo  passamos  se  fez  doutrina 
aos  índios,  como  era  costume,  e  alfirmo  a  Vossa  Reverencia,  que  vi  em 
todas  ellas  uma  cousa,  que  muito  me  consolou  e  admirou,  foi,  que  não 
havendo  (antes  de  virmos)  em  Iodas  estas  aldôas  um  só  índio»  que 
soubesse  as  orações,  nem  entendesse,  ou  desse  conta  do  menor  mjs- 
terio  da  fé,  depois  que  os  Padres  li/orâo  aipii  a  sua  missão,  as  deixarão  de 
de  tal  maneira  insinuadas,  e  instruidas,  qiiA  sabem  todas  as  orações  do 
cathecismo,  e  respondem  a  todas  as  perguntas  delle,  e  em  todas  as  aldôas 
íicão  mostres  e  mestras,  que  em  ausência  dos  Padres  ensinâo  aos  demais 
todos  os  dias,  com  grande  pontualidade  e  perfeição.  Tudo  isto  se  venceu 
em  tão  pouco  tempo  á  pura  força,  não  ^^essando  os  Padres  de  pela  manhã 
até  a  noite,  já  em  commum,  já  em  particular,  luclando  juntamente  com 
os  donos  dos  tabacos,  que  todas  as  horas,  que  os  Padres  occupaváo  na 
doutrina,  tinhão  por  piTilidas,  e  lhes  fa/iâo  tanta  instancia  para  os  lança- 
rem das  alilôíis,  que  só  faltava  laiiçarem-nos  delias  as  punhadas.  Tanto 
cega  o  interesse,  tanto  solíre  Deos,  e  tanto  é  bem  se  soíTra  por  amor 
delle. 

Emfim  chegarão  as  canòns,  que  com  duas,  que  vão  adiante,  e  outras 
duas  que  hão  de  ir  depois,  fazem  todas  o  numero  de  vinte.  Quando  o 
capilão-mór  tracfou  ao  principio  desla  jornada  me  disse  por  muilas  vezes, 
que  híivião  de  ir  a  ollas  selenla  canoas,  e  com  elíeito  o  dia  antes  da  partida 
ajuntárão-se  perto  de  quarenta,  não  entrando  eiu  conta  as  que  poderiào  ir 
das  aldôas  do  Cainutã,  mas  como  vio  que  se  lhe  impedirão  ojí  intentos, 
diverlio  parle  das  canoas, c  da  gente  para  outros,  que  líie  imimrtavão  mais. 
AMo  nestas  dezaseis  canoas  um  capitão  com  oilo  oíliciaes  reformados,  Por- 
luguezes,  duzentos  índios  de  remo  e  arcos, quarenta  cavalleiros,  ede  gente 
de  serviço  até  sessenta.  *que  fazem  por  lodos  mais  de  trezentas  pessoas.  E 
porcpio  não  faça  duvida  o  nome  de  Cavrilleiros  é  de  saber,  que  cnlre  os 
índios  destas  parles  é  costume  de  se  armarem  alguns  cavalleiros,  e  isto 
eom  grandes  ceremonias  ao  sen  uso.  Destes  se  chauião  lambem  cavalleiros, 
os  que  por  nascimento,  ou  por  ofíicios  sào  como  a  gente  nobre,  c  estes 
nem  reinàd,  nem  servem  aos  Portuguezes,  e  só  os  acompanhão  na  guerra, 
e  delles  ^e  escolhem  os  que  hão  de  mandar  aos  deu)ais:  e  assim  como  esta 
dignidade  se  dá  no  sertão  aos  que  fazem  grandes  façanhas,  assim  a  dào 
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cá  os  capiules-móres  nos  qiio  mais  se  nssignalâo  nos  seus  (ábacos.  Cnin 
isla  frota  parlimos  pelo  Uio  dosTacanlins,  aproveil«ndo-nos  da  enclienle 
da  maré,  que  só  até  aqui  uos  acompanhou,  prometlendo-nos  muita  feliri- 
dade  na  jornada  por  ser  em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Expectarão  a  18  de 
De/omhro. 

A  meia  noite  fizemos  pábóca^  que  é  a  phrasc,  com  que  cá  se  chama  o 
partir,  corrompendo  a  palavrada  terra,  e  nos  dias  seguintes  pasSi'im(»sás 
praias  da  virarão.  Parecerá  que  se  chamâo  assim  por  correr  nellas  venlo 
fresco,  mas  a  raz<io  porque  os  Portuguezrs  lhe  dorâoeste  nome,  éa  que 
direi  a  Vossa  Ueverencia.  Nos  mezes  dá  Outuhro  e  Novembro  sabem  do 
mar  e  d(»  Uio  do  Pará  grande  quantidade  de  tartarugas,  que  vóm  crear  nos 
areaes  de  algumas  dbas,  que  pelo  meio  deste  Tocantins  estão  lanhadas.  O 
modo  da  criarão  é  enterrarem  os  ovos,  que  cath»  uma  põe  em  numero  do 
oilenln  até  cem,  e  cobertos  com  a  mesma  aréa  os  detxáo  ao  sol,  e  á  natu- 
reza, a  qual  sem  outra  assistência  ou  beneficio  da  míii,  os  cria  cm  espaço 
pouco  mais  ou  menos  de  um  mez.  Destas  covas  sabem  para  as  ondas  df> 
mar  por  instinclo  da  mesma  natureza,  a  qual  também  os  ensina  a  saliir  de 
noite,  e  não  de  dia  pela  guerra,  que  lhe  fazem  as  aves  de  rapina,  porquo 
toda  a  (pie  antes  de  amanhecer  não  alcançou  o  rio  as  levarão  nas  unhas. 
Sabem  estas  tartaruguirdias  tamanhas  como  um  caranguejo  pequeno  : 
mas  nesta  innocencia  lhe  perdoavão  os  índios  comendo  e  fazendo  matalo- 
tagem,  porque  são  d4diciosa8,e  havia  infinidade  delias.  Os  Portuguezes  as 
mandavão  buscar  a(pji,  e  as  tôm  por  comer  regulado,  e  a  mesma  informa- 
rão nos  deu  também  o  Padre  Manoel  de  Sousa,  o  qual  está  já  tão  grande 
pratico,  que  sendo  todos  os  outros,  que  aqui  vii^mos  Mazombos»  elle  é  o 
que  menos  estranha  esta  differenra  de  manjar. 

A  estas  mesmas  praias  vem  nr»  seu  tempo  quasi  todo  o  Pará  a  fazer  a 
pesca  das  tartarugas,  que  cada  uma  orchnariamente  pesa  mais  de  uma 
arroba,  e  assim  as  tém  em  curraes,  ou  viveiros,  on<le  entra  a  maré,  e  as 
susleutão  sem  lhe  darem  de  comer,  salvo  algumas  folhas  de  aninga,  ar- 
busto (pie  nasce  pela  imrda  dos  rios,  sustentando-se  delias  quatro  e  seis 
mezes.  A  carne  é  como  a  de  carneiío,  e  se  fazem  delias  os  mf»smosguiza- 
dos,  que  mais  parecem  de  carne,  cpie  de  pescado  Os  ovos  são  como  os 
de  galliidia  na  core  quasi  no  sabor,  a  casca  mais  liranrn  e  de  figura  (lilFo- 
rente;  pon|ue  são  redondos,  e  dell(^s  bem  machucados  se  fazem  em  la4'h(«s 
as  bellas  manteigas  do  Pará,  eo  modo  cnin  que  se  faz  esta  pesca  requer 
mais  noti(*ia  que  industria  pela  muita  cautela,  e  |toiica  resistência  das  tar- 
tarugas. Quando  vóm  a  desembarcar  nestas  praias  trazem  diante  duas, 
como  senti  ellas,  que  vOm  a  espiar  com  muita  pausa,  logo  depois  destas, 
com  bomesparo  vôui  oito  ou  dez,  cemo  desíjobridores  do  campo,  e  depois 
delias  em  inai(»r  distancia  vem  todo  o  exercito  das  tartarugas,  que  consta 
de  muitos  millian.*s. 

àSe  as  primeiras  o  as  segundas  sentem  algum  rumor  voltão  para  traz,  o 
com  ellas  as  demais  e  todas  se  somem  em  um  momento:  por  isso  os  que 
\(*u\  á  pesca  se  escondem  todos  atraz  dos  matos,  e  esporão  de  cmbosrada 
com  glande  qiiiclarào  e  silencio.   Sabem  pnis  as  duas  primeiras  espias. 
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passei5o,<le  alto  abaixo  toda  a  praia,  e  como  eslas  adião  o  campo  livre,  sa- 
hem  também  as  da  vanguarda,  e  fazem  nuiito  devagar  a  mesma  vi^ia, 
e  como  dâo  a  campanha  por  segura  cntrào  á  aguo  e  vollâo,  e  depois  delia 
sahe  toda  a  multidão  do  exercito  com  os  escudos  ás  costas,  e  coinerào  a 
cobrir  as  praias,  e  correr  em  grande  tropel  para  o  mais  alto  delias.  Ai^plica- 
se  cada  uma  a  fazer  sua  cova,  e  quando  já  nâo  sabem  mais,  c  estão  entre- 
tidas, umas  no  trabalho,  outras  já  na  dòr  daquella  occuparâo^  rebeni.lo 
então  os  pescadores  da  emboscada,  tomâoa  parte  da  praia,  e  renieltendo 
as  tartarugas,  nâo  fazem  mais,  que  ir  virando,  edeixanilo;  pnrque  cm 
estando  viradas  do  costas,  não  se  podem  mais  bolir,  e  por  isso  estas  praias 
cestas  tartarugas  se  cbamâode  viração. 

Ha  dillerenra  de  outros  modos  de  pescaria,  rom  que  so  toma  uma  ou 
outra  espécie  delias;  porque  afora  estas  tartarugas  do  mar,  que  são  inlerio- 
res,  a  que  os  índios  cbamào  de  virarão,  e  do  ordinário  mngras;  ha  outras 
criadas  em  lagos,  e  mortas  com  arpões  nas  pontas  das  flechas,  e  estas  são 
as  mais  singulares;  como  também  outra  espécie,  que  sempre  vive  em  terra, 
que  nas  índias  de  Castella  se  chamão  ieotéas,  c  aqui  jahotis,  que  ó  sustento 
milito  geral  em  todas  estas  parles;  e  forão  os  que  nesta  jornada  nos  mata- 
rão muitas  vezes  a  fome.  Nascem  estes  jabolis,  e  vivem  sempre  na  lerra^ 
sem  nunca  entrarem  no  mar,  nem  nos  rios,  e  comtudo  estão  julgados  por 
peixe,  e  como  taes  se  comem  nos  dias  em  que  se  prohibc  a  carne,  por  se 
ler  averiguado,  que  tem  o  sangue  frio. 

Sustenlão-se  muitos  dias,  e  muitos  sem  outro  mantimento  que  o  dos  pró- 
prios fígados,  que  são  grandes  e  muito  saborosos,  e  nos  dias  em  que  estes 
se  consomem  morrem  também  elles.  São  comer  muito  sadio,  não  só  para 
os  sãos,  mas  também  para  os  enfermos;  e  verdadeiramente  quem  os  comer 
sem  memoria,  do  que  parecem,  não  só  podem  servir  para  a  necessidade, 
senão  para  o  gosto.  Na  manhã  do  outro  dia,  que  foi  o  de  S.  Thomé  nos 
receberão  os  matos  com  alvorada  de  passarinhos,  cousa  nova,  e  que  até 
aqui  não  experimentamos:  antes  tinhamos  notado  quasi  não  haver  pa3sa- 
ros  do  mato  no  Pará,  havendo  inOnilas  aves  maritimas:  e  de  muito  alegres 
cores  cm  seus  rios.  A  razão  natural  desta  diíTerença  nos  |)areceu  ser,  não 
só  a  do  sitio,  senão  a  do  clima.  pí)rque  depois  que  partimos  do  Canuitá, 
fnrnos  sempre  inclinando  para  o  Sul.  e  estes  Ires  dias  últimos  direitos  a 
elle,  com  que  nós  fizemos  hoje  quasi  em  dous  gráos  para  cada  linha,  e 
como  o  Pará  está  quasi  debaixo  delia,  a  moderação,  com  que  aqui  vem  já 
inclinada  a  intemperança  da  equinocial,  dará  mais  lugar  á  criação  e  con- 
servação das  aves  terrestres,  principalmente  das  menores. 

Muito  desejamos  trazer  astrolábio  para  notar  com  certeza  as  alturas 
deste  rio;  mas  como  a  este  porto  vem  tão  raros  navios,  e  ó  mais  rara  ainda 
a  curiosidade  não  o  achámos,  governamos  a  esmo  pelo  sol,  e  este  basta 
com  conhecimento  dos  ventos  para  saber  a  (jue  rumo  pouco  mais  ou  menos 
navegamos.  Ficarão  as  averiguações  mais  exactas  para  os  que  depois  de 
nós  vierem,  que  esperamos  não  seja  muito  depois.  O  argumento  iníallivel 
de  estarmos  desviados  da  linha,  é  que  ikjs  primeiros  dous  dias  nos  alcan- 
çarão as  trovoadas  que  no  Pará  por  estar  debaixo  delia, são  qnolidianas.e  de 
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rnliln  a!ó  hojn  minra  mais  otivlmos  trovoar,  nem  vimos  diuveiro;  e  esla 
l>(')(l(í  ser  também  a  ra/.âo,  de  já  aqui  haver  mais  aves  destas  pequenas; 
l»ois  mostra  a  experiência  quanto  mal  faz  o  aballo  dos  trovões  à  creação  de 
outras  maiores  antes  de  crescerem.  A  larJe  deste  mesmo  dia  de  S.  Thomó 
tivemos  festejada  com  touros  de  agua  que  vimos  de  palanque,porque  está- 
vamos nos  alojado  em  um  assento  sobre  o  rio  á  sombra  de  arvores  com  as 
^anl^as  abicadas  em  torra,  vierão  dous  crocodilos  (que  cá  chamão  Jacarés) 
a  ron<la-las  por  fora.  Não  provarão  nelles  os  índios  as  flechas  :  porque 
jíi  sabem,  que  as  conxas  de  que  eslâo  armados  são  impenetráveis  a  ellas 
sentiu  que  as  flechas  de  cana,  a  que  chamâo  tacoáras,  não  ha  saia  de  malha 
lâo  forlH,  nem  tão  dobrada,  que  lhes  resista,  e  se  são  tiradas  de  boa  mão 
passão  uma  porta  de  madeira  rija  de  parte  a  parle. 

Os  nossos  soldados  porém  empregarão  as  suas  espingardas,  mas,  com 
mais  acertado  eíTeito,  que  se  poderá  imaginar,  porque  a  um  meterão  três 
balas  na  cabeça,  e  posto  que  a  cada  liro  mostravão  sentir  o  golpe,  saltando 
e  mergulhando  abaixo,  tornâvão  logo  a  sahir  a  cima,  ea  nadar  como  antes 
Ião  alheios  de  futçir,  nem  temer,  que  antes  buscavão  o  lugar,  donde  sen- 
liâo,  que  viera  a  feriíla.  Com  a  quarta  balia  finalmente  mergulhou,  e  não 
appareccu  mais,com  que  cnleudcmos  que  morto  se  fora  ao  fundo.  Serião 
estes  crocodilos  do  qualorze  palmos  de  comprido,  e  não  erão  dos  maiores 
que  ha  nestes  rios.  Tem  a  boca  muito  rasgada  e  disforme,  e  os  dentes  tão 
foilps,  agudos  e  juntos,que  o  braço, ou  perna  que  alcancão  deum  bocado  a 
cortão  cerce,  eom^^smofazem  aos  remos  se  andão  assombrados.  Uma  cousa 
nos  affirmãoaqui  pessoas  praticas  (sobre  o  que  suspendo  o  meu  juizo)  e  é, 
que  estes  crocodillos.  que  se  crião  de  ovos,  como  as  aves,  e  lartarugos,  o 
modo  com  que  os  chocâo  ó  pelos  olhos.  Fazem  o  ninho  á  borda  da  agua,  o 
as  vezes  em  parte  onde  a  agua  lhe  chega,  e  os  cobrem,  e  logo  o  crocodillo 
i'sl/i  desde  o  rio  com  os  olhos  fitos  nos  ovos,  o  perseverào  assim  os  dias 
necessários,  sem  se  divertirem  mais,  que  por  breve  tempo  a  comer  como 
as  aves.  Desta  maneira  os  fomentáo  com  a  vista, e  lhe  communicão  aquellc 
calor  vital,  com  que  os  animão.  Padece  isto  as  mesmas  difficuldades  da 
Víbora  conceber  pelos  ouvidos,  e  baxilisco  matar  com  os  olhos 

O  (ha  tiopois  de  S.  Thomó  gastáuíos  em  espalmar,e  calafetar  as  conôas.e 
aral)arde  prevenir  cordas  para  passaras  cachoeiras  em  que  havemos  entrar. 
Náo  cause  estranheza  o  calafetar  das  can<^as;  porque  posto  que  aqui  se  fazcru 
de  um  só  páo,comO  no  Urasil,sâo  porém  abertas  pela  ()rôa  e  pela  popa  e 
accressenlamlas  pela  borda  com  falcas  para  ficarem  mais  aUas,e  possantes  ; 
e  assim  as  costuras  destas,  como  os  escudos, ou  rodellas,com  que  se  fechão 
a  proa  e  pApa  necessituo  de  calafeto.  Os  armazéns,  de  que  se  tirão  lodos 
estes  aprestos  são  os  que  a  natureza  tem  promptos  em  qualquer  parte  deste 
rio,  onde  se  aperta,  (o  mesmo  é  nos  mais)  que  é  cousa  verdadeiramente 
digna  de  dar  grarás  a  providencia  do  Divino  Creador,  porque  in  o  nesta 
jornada  trezentas  pessoas,  é  o  mesmo  como  se  foráo  três  mil  embarcações, 
calafetadas,  breadas.  toldadas,  velejadas,  e  não  providas  de  bastimentos 
mais  que  uma  pouca  de  farinha,  em  qualquer  parle,  que  chegamos  acha- 
mos prevenido  de  tudo  a  pouco  trabalho.    A  estopa  se  faz  de  cascas  de  ar- 
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vores,  sem  móis  inJiislria,  que  despil-iís.  D^slas  mesmas  ou  outras  some- 
)íi;ifili3S  íazoti)  os  IndiuS  »s  cordas  muilo  fortes,  e  bem  lorr^idas  e  cochudas 
stMii  rodas,  carrelillias,  nem  outro  alf^uin  ariificio.  Os  tol  .os  se  fa/cni  de 
vimes,  quti  cá  chamâu  liuihostiiicas,  o  cerLis  foilius  largas,  a  que  chamâo 
iil)i,  lâo  tecidos  e  lajjatlos,  que  não  ha  nenhuns,  que  melhor  repareni  do 
sul,  nem  defendão  da  cliuva,  por  mais  grossa  e  continuada  esão  lâo  leves, 
que  pouco  peso  fazcrn  a  oudjarcaçâo.  O  breu  sahe  da  resina  das  arvores,  de 
que  ha  grande  quantidade  nestas  partes,  e  se  breàocom  elle,  nào  só  as 
<  anòas,  senão  os  navios  de  alto  bordo,  quando  crénào,  tão  bem  como  o 
nosso,  senão  que  este  é  mais  cheiroso.  As  velas  so  as  nào  ha.  ou  romp«mi 
as  de  algodão,  não  se  tecem,  mas  lavrà(»-se  com  grande  faciliilade;  por- 
(pie  são  feitas  de  um  páo  leve  e  delgado,  que  com  o  beneficio  de  um 
cordel  se  serra  de  alio  abaixo,  c  se  dividem  em  taboinhas  dedous  dedos 
de  largo,  ecom  o  mesmo  de  que  fazem  as  cordas,  que  chamão  embira, 
amarrão  e  vão  tecendo  as  tiras,  como  quem  tece  uma  esteira,  e  csle  páo 
de  que  ell  is  se  formão  se  chama  jupali,  e  estas  velaa  que  se  einolão  com 
a  njcsma  facilidade;  que  uma  esteira,  tomão  tanto  e  mais  vento,  que  o  mes- 
mo panno. 

K'  um  louvar  a  Doos.  Tudo  isto  se  arma  e  sustenta,  sem  um  só  prego, 
o  que  se  nào  \ò  em  uma  canoa  para  o  intento;  pois  todo  o  pregar  sesup* 
pre  com  atar,  e  o  que  havia  de  fazer  o  ferro,  fazem  os  vimes,  a  que  tam- 
bém chamão  cipAs,  muito  fortes,  com  que  as  mesmas  parles  da  canoa  se 
alracãoy  e  tudo  quanto  delia  depende,  vai  tão  seguro  e  lirme,  como  sd 
fora  pregado.  Nos  bastimcntos  ha  a  mesma  facilidade;  porque  primeira- 
mente a  aguada  vai  «iebaixoda  quilha,  e  cm  qualquer  parle  e  em  qualquer 
hora.  que  se  tira  é  fresca  e  muito  sadia,  em  abicando  as  canoas  á  terra, 
saltem  os  índios  uns  â  cara.  outros  á  pescai,  e  a  pouca  detenção  trazem  do 
nma  e  oulra  muitas  vezes  em  grande  abundância,  e  sempre  o  que  basta 
para  lodos.  No  mesmo  tempo,  (^endo  inverno)  se  occupão  outros  em  fazer 
as  casas,  (pie  se  fazem  todos  os  dias,  quando  se  não  tem  pur  melhor  pas- 
sar â  sombra  de  arvoredo,  quesempreé  verde,  alto  e  tapado.  As  Ciísas  sno 
ordinariamente  coberlas  de  palma,  e  quando  na  jornada  vai  tn»pa  de  Vot- 
luguezes,  se  fazem  tão  largas  e  reparadas,  que  mais  parecem  para  viver, 
que  para  as  poucas  horas  para  que  são  levanUdas. 

A(|ui  será  bem  que  se  note,  que  os  Índios  sáo  os  que  fazem  as  cambas, 
ns  toldão,  as  catafetao,os  que  as  velejão,  os  que  as  remão.  e  muitas  vezes 
como  vereuios  (»s  que  as  levão  ásooslas,  e  os  que  cancadtis  de  remar,  as 
noites  o  í»s  dias  inteiros,  vào  huscar  o  que  háo  de  comer  elles,  c  os  Tor- 
luguezes.íque  é  senqire  o  mais  e  melhor)  os  que  lhe  fazem  as  casas,  e  se  so 
ha  do  marchar  por  terra,  os  que  lhe  leváo  as  cargas,  e  ainda  as  armas  ás 
costas.  Tudo  isto  fazem  os  tristes  índios  sem  paga  alguma  mais,  que  o 
íhamarem-lhe  cães  e  outros  nomes  muito  mais  atfrontosos,  o  o  melhor 
galardão  que  podem  tirar  destíis  jornadas  osmiseraveis,  éacharem(oque 
poucas  vezes  aconlec(!)  um  cabo  que  não  os  Iracte  tão  mal.  Jornada  leni 
havido,  cm  que  dos  índios  que  partirão,  não  voltarão  a  metade,  porque 
o  puro  trabalho,  o  máolrarloos  malárão. 
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Em  23  dô  Dezembro  navegamos  alé  nos  vir  pôr  aô  pé  (fas  cachoeiras, 
que  foi,  como  viemos  ale  agora  pelos  valles  deste  rio,  para  daqui  em  dianio 
subir  aos  montes  deite.  K'  o  rio  alé  a({ui  da  lar|:,'ura  de. meia  lep;ua,quusi 
sem|)re  igual,  salvo  onde  algumas  ilhas  que  tOm  pciu  meio,  o  dividem  mn 
dous  canaes.  Eslreila-se  poucas  vezes,  mas  nuncii  tanto,  que  lique  em 
menos  largura,  que  a  de  quarto  de  légua;  a  agua  para  beber  é  excellenle, 
vai  agora  um  pouco  turva  por  ser  inverno,  e  h;var  nniilas  aguas  de  n)on- 
les,  mas  os  que  passão  o  rio  em  verão,  achãt)  a  agu«  lâo  clara.  (pi«  em 
duas  e  Ires  braças  vôm  o  fundo  delle,  o  escolhem  o  peixo,  quo  se  lia  do 
matar  com  a  fleclia.  Muitas  cousas  nosconlào  tia  sua  rer(ilidade,emoulr;i 
conjunção  de  tempo  desta  abundância  de  pescado.  O  que  nós  até  agora 
eiperimenlámos,  nao  se  pode  chamar  abundância,  nem  falta.  As  terros 
de  uma  e  outra  l)anda  do  rio,  não  são  rasas  como  as  do  Pará,  mas,  levan- 
tadas mais  em  out(*iro,  que  em  montes;  ])ornma  c  ouUa  parle.tudo  são 
arvoredos  agrestes,  esera  fructo;  posto  que  no  principio  i\o  rio  nos  convi- 
darão com  uma  frurta  do  tamanho  e  côr  das  nossas  camuesas;  é  espécie 
dos  guylés  do  Brasil;  porém  estes  lôm  muito  menor  caroço,  e  sem  couro: 
chaniãGklha  os  índios  Tiliribas,  se  o  assucar  fora  menos  do<:e,  delle  e  de 
gemas  de  ovos,  parece  se  pudera  iuúlar  na  còr,e  no  sabor  a  massa  de  que 
ó  composta  esta  f ruela. 

Tornando  ao  rio,  as  praias  pela  maior  parle  sfio  de  arra,  ou  picão,  o 
nenhuma  parle  ha  em  todo  elle.  que  seja  do  lodo.  A  isto  atlribuem  os  na- 
turaes,  e  parece  com  razão,  não  haver  em  lodo  esle  rio, a  praga  de  mosqu- 
tos,que  infeccionão  muilosoutros  desta  America, e  os  faz  quasi  inhabíLiveis. 
A  corrente  alé  aqui  é  lenta,  mas  de  maneira,  que  a  sentem  os  remos,  o 
distingue  a  vista.  Do  fundo  não  podemos  dizer  cousa  certa,  porque  o  não 
medimos,  mas  encalhadas  as  canoas  com  as  popas  em  terra,  eslnvâo  ordi- 
nariamente com  as  proas  em  três  e  quatro  l)raças  de  agua  com  que  en- 
tendemos, que  pela  madre  lerá  de  doze,a  quize  para  cima.  Chama-se  Uio 
dos  Tocantins, por  uma  nação  de  índios  deste  nome,  que  quando  os  Por- 
tuguezes  víerão  ao  Pará,  o  habilavào:  mas  desla.como  de  muitas  outras* 
apenas  se  conserva  hoje  a  memoria,  e  muitas  ruínas  de  uma  pequena 
aldôa. 

Tanto  pôde  em  lao  poucos  annosa  inhumanidade,  e  a  cobiça,  inimigos 
da  conservação  deste  Gentio.  Amanheceu  o  dia  2i,  véspera  de  natal,  e 
depois  do  Sid  bem  fora,  por  ser  muito  necessária  a  luz.  começamos  a 
acommetter  a  primeira  c^iclioeira.  em  que  houve  grandes  difliculdadcs  :  a 
primeira  foi  uma  corrente  de  agua  tão  viva,  c  furiosa,  que  para  as  canoas 
a  vencerem,  era  necressario  descansarem  primeiro  os  remeiros,  comerem. e 
tomarem  novos  ah^ntos.  Então  se  punha  cada  canúa  por  si,  come»  cavnllo 
na  carreira,  eníiaudo  a  agua,  com  toda  a  força  dos  ventos,  o  não  sendo  o 
espaço  que  se  havia  de  vencer,  mais  quedo  cum|)rimento  de  duas  braças 
nenhuma  o  fez  sem  grande  detença, e  resistência.  Algumas  ranòas  houve- 
rão  que  tornarão  atra/,enão  levarão  a  corrente  senão  da  segunda  e  larceira 
vez  ;  e  uma,  que  por  maior  e  mais  pesada  nã*)  pode  passar,  a  dei- 
xámos ale  a  volta.    Daqui  atravessamos  por  enlrt3  pedra*?    fi  rudoraoi- 
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nlios  de  ngiins  tio  iimns  ponhas  mnilo  altas,  qiifi  eslao  no  meio  do  rio, 
u  í?iií!Osladns  a  cilas, so  coiinírarão  a  arrastar  as  canoas  por  um  despenha- 
tleiro  iUi  aj^iia  tão  eslreilo.  e  lao  Íngreme,  ipie  era  necessário  lanrareni-se 
prinmiro  cordas  á  parte  ile  cima.  e  puxando  por  eiias  uns  (ndios,  earras^ 
l<indo  outros  a  canoa  por  cima, das  pedras,  e  qiiasi  sustentando-a  desta 
maneini  com  grumie  vigor,  e  excessivo  trabalho,  se  forão  subindo  todas 
nma,  a  uma. 

A(pii  deu  higar  o  rio,  a  que  se  remasse  nm  bom  espaço  até,  que  fiemos 
em  nma  ladeira  de  pedra,  e  agua  muito  comprida,  pela  (piai  foi  íiecessario 
irem  subimio  as  canoas,  como  por  nma  escada  »í  pnra  forra  de  cordas» 
dn  braços,  c  di;  gcnle,  já  lincindo-sc  sobre  umas  pedras,  já  encalhando- 
se,e  já  virando-sc  cm  outras.  Toi  t\sle  trabalho  excessivo,  principnlmento 
por  ser  tomado  no  rigor  do  sol^  e  para  que  fosse  de  alguma  maneira  ven- 
cível proveu  a  Divina  Providemia  osle  lugar  de  umas  arvores,  nào  muito 
altas,  nascidas  nas  mesmas  pcíidias,  as  quaes  suprirão  nesla  escada,  como 
do  maynús,  em  que  os  índios  se  lirmavão.para  pcídorcrn  tirar  pelas  cordas, 
e  sustenlarem-se  a  si,e  á  canoa, coiiira  a  força  da  corrente.  São  estas  arvo- 
res por  nma  parle  tão  f»>rlos,ípic  basla  fazer  presa  cm  uma  pequena  rama. 
para  sosler  a  canoa  cíuilra  todo  o  |)Cso  da  agua,  e  por  outra  parte  tão  fle- 
xíveis, que  se  é  necessário  passar  a  conòa  por  cima  dos  ramos,  e  ainda 
das  mesmas  arvores  abatidas,  cedcm»e  tornão  a  surgir  sem  quebrar,  como 
nascem  nas  pedras,  e  na  agua,  parece  que  dns  pcilras  lomão  o  duro,  o 
da  agua  o  tlexivel,e  de  ambas  o  remcilio  para  vení'er  a  mesma  difficuMade, 
i|ue  aml>as  causão.  Dão  uma  frucla  semelbanle,  o  menores,  que  as  goia- 
bas, e  araçás  do  Brasil,  do  que  se  duvida  se  são  espécie, mas  nào  se  co- 
mem, nem  podem  comer;  porque  são  duras,  como  as  |)edras  de  que  nas- 
cem. Na  subida  deste  muro,  e  na  passagem  desta  escada,  lào  intrincada 
de  pedras,  que  achamos  depois  delia,  se  gaslou  lodo  o  dia,  do  maneira,^ 
que  quando  chegamos  a  tomar  porto  era  (piasi  noite. 

Tinliamos  determinado  fa/er  alto  neste  dia  mais  cedo,  que  nos  outros, 
])ara  gastar  toda  a  tarde  em  adereçar  uma  cnpella  do  palma,  em  que  ceie- 
iíror  com  mais  decência  os  myslerios  desta  sagrada  noite,  mas  nào  tivemos 
lugar  para  mais,  que  de  engenliar  uma  pequena  choupana. mal  coberta, 
cmn  as  toldas  das  canoas,  onde  armamos  o  nosso  altar.  Parece  que  quizo 
benigno  Seidior,  renovar  atpii  os  seus  desamparos;  porque  tudo  era  o 
mesmo,  que  represeiilava.  Não  nos  achamos  a(]ui  juntos  mais,  que  os 
Vadres  l-'rancisco  Velloso,  Manoel  de  Sousa,  e  eu;  porque  o  Padre  António 
Hibeiro,com  a  sua  canoa  não  pode  avançar  tanto,  e  ficou  em  outro  lugar, 
onde  também  aportarão  algumas  canoas,  que  não  eslavão  comnosco,  e  por 
esta  tardança,  c  aporiamenlo  vierão  uns  e  outros  a  ler  a  consolação  da 
santa  missa  aquella  noite.  O  Padre  António  Ribeiro,  conlenlou-se  só  com 
a  agua  sem  farinha:  os  demais  ainda  que  o  come-la  foi  aconçoada,  não 
tiverào  mais  sobre  a  farinha,  que  um  pouco  de  peixe  sccco  ;  mas  Deos 
tempera  de  maneira  estes  regalos, que  os  não  trocarão,  os  que  gostão  dcl- 
les  pelos  niaiores  do  mun«lo.  O  trabalho  tão  extraordinário  de  todo  o  dia, 
paiíípc  que  pedia  o  descanso  da  noite,  mas  toda  cila  se  passou  em  vela 
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sohre  o  terra  n'um.i  choupann,  oíTerecon  io  rn<la  nm  ao  Motirno  nascido 
nTio  só  os  desamparos  de  seu  Bdein,  mas  n^  saud.idi^s  da  dt^vorào,  e  cuii* 
certo.quo  esla  santa  noite  nelnbra  n^s  rollegios  da  iiiinipaiiliia. 

A*  meia  nniic  dissemos  três  missas»  que  toilos  ouvirão,  as  demais  se 
disserào  ás  suas  horas,  o  no  dia  communfj:árão  alp;uns  INirlUiguezese  al- 
guns Índios,  l^or  celebridade  uo  dia  não  li/emos  jornada  noile.  No  d'i 
Santo  lilátevão.  e  S.  João  fomos  conlinuan  lo  a  nossa  via^om^  sómriMe  ã 
remo,  que  sendo  um  tâo  pesado  Iraballio»  ($m  respeito  do  passida  profMa 
género  de  descanso.  As  correntes  aqui  sào  muito  arFt^balad.is,  a  l.irgnra  dt> 
rio  quasi  a  mesma,  mas  menos  liu>pa,  por  estar  lodo  clle  empicsido  do 
pedras,  que  não  deixâo  de  fa/.cr  gran«le  i>slorvo  á  nave|j;aí;â<).  Onnno  rom, 
que  navegamos  estes  dias,  ó  inclinado  rada  dia  nviis  p<ira  Ltsl4>.  de  sorte 
que  tio  amaidiecer»  já  o  sol  ó  quasi  pela  proa.  No  dia  dos  S^mlos  (nmnten-^ 
tes,  que  foi  domingo,  entramos  nas  segundas  caclKi^rir/is,.  chamadas  d;i 
Taboca,  as  quaes  estão  reputadas  por  niuito  mais  dirHcultosa>\  e  medo- 
nhas, que  as  primeiras,  mas  nós  |mr  vir  já  o  rio  muiio  cheio  com  a  aguii 
do  monte,  pois  que  tivemos  grande  trabalho  e  diniculdade  emas  veuíxuv 
iiào  foi  íanlo  como  o  passado.  Sào  mais  de  <lez  os  jKissosem  que  as  CfMióas 
se  sobem  por  cordas,  e  se  gastarão  nestas  fa  hgas  dons  dias  iuloiriKs;  a  rio 
aqui  não  ó  espraiado,  e  igual,  mas  vai  to«lo  divit!i'la  oui  ukuitos  br.iros, 
em  que  se  despenha  por  entre  grandes  penedias  e  ilhas,  que  tem  uJi^lo* 
com  o  peso  da  corrente,  ou  correntes. 

Kslas  correntes  encontrão-se  umas  com  as  outras  a  lugares,  e  fimmi  tào» 
fortes  redomoiidios.  eabretn  tão  grandes  covas  no  nmiiMla  agua,  (a  ipio 
chamãt»  caldtiirões)  que  muitas  ve/.cs  as  canoas  se  virão  nellas^  Kmjini 
acabamos  de  passar  o  maior  perigo,  á  segunda-feira  i9  d«  l>e/.end)ro,  o 
se  fechou  a  tarde,  e  ahigria  com  uma  vistosa  montaria  «le  porcos  m»nte- 
zes,  que  naquella  conjunção  ião  atravessando  o  rio  para  a  outra  banctt.  o 
derão  ás  nossas  canoas  n>uilo  que  bísU^jar,  o  comum*.  Ter  vencido  nesta  via- 
gem a  Taboca  é  ter  passado  na  Índia  o  Cabo  da  Boa  lvsp(Huni;a;  mas  não 
quiz  Deos.que  lograssenms  oste  gosto,  sem  mistura  de  grande  pe/.ar,  o 
perplexidade,  em  qiuMJo  priniLMro  deites  dous  dias  nos  vimos.  Teloquo 
\iamos  obrar  o  capitão,  uiuitosdias  havião  (pie  sus|UMlavamos  queo  ra- 
pitão-mór  lhe  linha  dado  outra  ordem  eu)  conlrarir)  á  ultima, com  que  satis- 
fez, ou  se  livrou  dos  meus  requerimentos.  Neste  «lia  pois  me  diSvSí^  ora- 
pitão, havia  de  mandar  duas  canoas  diante  a  avisar  da  sua  vinda  ao^  índios, 
que  Íamos  buscar,  para  que  o  viessem  reciíber,  e  ello  IIh's  praliiar,  o 
ordenar  o  que  havião  de  fazer,  e  por  aqui  nniitas  outras  cousas,  o«u  quo 
se  fazia  totalmente  dono  da  missão. 

Pareceu-me  não  dissimular  mais  como  até  aqui  linha  foilo^por  entrar- 
mos já  no  ponto  essencial  da  gentilidade  e  sua  cíuiverslo.  Quiz-lhe  expli- 
car a  ordem  de  Sua  Mas;eslade,  e  a  do  capitão-mór,  e  liramlo-as  para  lh'as 
mostrar,  elle  se  levantou  cm  alias  vozes,  tapamlo  os  olhos,  eos  ouvidos 
para  os  não  ler,  nem  ouvir.  As  palavras  irreverentes,  com  que  então  nos 
Iraclou  em  particular,  e  em  commum,  e  os  deseomedimenlos  que  disse,  o 
quem  c  a  pcisoa,  que  os  disse,  calo;  pjripic  nfio  ó  isto  o  q-i-  bcnlimos. 
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nem  sentiiiamos  cousa  alguma,  se  deixassem  exercitar,  ao  que  viemos,  c 
se  niio  nos  imiicdifão  os  fructos  dos  nossos  trabalhos:  em  Indo  o  mais  lho 
déramos  gralu  liecnra,para  que  nos  tractasso  muilo  peior.  Depois  que  es- 
teve menos  colerico,ou  menos  frigi(lo,decl«rou,e  por  lodos  os  modos  que 
pinha, nos  manifestou,  que  ainda  que  o  capilão-mór  nos  tinha  dado  aquella 
urdem,  depois  delia,  líie  dera  outra.  O  mesmo  disse  depois  em  par- 
ticular ao  Padre  António  Uiheiro,e  um  soldado  chamado  António  Furtado, 
que  vem  com  o  nomo  de  ajudante  e  deve  trazer  a  ordern  da  empreza,  c  a 
explicarão  «lella,  praticando  na  matéria  com  o  Podre  Francisco  Velloso, 
lhe  disse:  Ah  Padre,  quem  poderá  fallar.  Affirmoa  Vossa  Reverencia, Pa- 
dre provincial,  (|ueem  toda  esta  viagem  vim  muito  edificado  da  paciência 
i\  sntrrimenlo  íh>s  Padres  (juo  nella  vào;  porcpie  sendo  os  trabalhos,  e 
peri^^os  que  tudos  os  dias  padecem,  tantos  etão  continuados,  e  as  ineom- 
modidades  deste  gonero  de  vida,  ainda  para  os  bárbaros,  que  nelle  se 
rriào,  lã«)  asjicros  de  levar,  a  grandeza  do  corarão,  e  a  alegria  do  rosto, 
com  que  os  passâo,  edespre/ão,  ó  admirável  e  nniito  para  louvar  a  Deof. 

Aias  chegados  a  este  ponto  do  se  nos  impedir,  e  por  taes  meios  o  Gm  de 
nnssos  desejos  e  Iraluilhos,  sem  nos  valerem  leis  de  Deos,  nem  ordens  do 
rei,  confesso  a  Vossa  Keverencia  que  a  todos  nós  faltava  a  paciência,  e 
<piasi  o  animo,  e  se  não  nos  «lenlaramos  com  os  exemplos  das  contradi- 
ções, que  padecOrão  os  apóstolos,  e  o  mesmo  Christo.  posto  que  as  pade- 
cerão de  gentios  e  id()latras,e  nào  de  christãos.  como  nós,  estariamoS'perto 
de  entender,  que  ainda  não  c  chegado  o  tempo  de  $e  cegar  este  pão. 

Algumas  horas  passamos  n*este  dia  cada  um  calado  para  seu  lado, como 
en(»ja<los.  Assim  nos  resolv<»mos  a  cncommendar  o  negocio  a  Deos,  u  nào 
resolver  nada  nelle, até  chegar, e  ver,  e  dahi  (se  fôr  conveniente)  ir  adianto 
um  de  nós  a  desfazer  estes  enganos,  ou  ao  menos  até  tirar  a  mascara,  para 
(|ue  não  tenha  a  obediência  alguma  escusa,  ou  apparencia  delia  diante 
de  Sua  Mageslade.  iMas  no  outro  dia  30  de  Dezembro  depois  de  ter  tomado 
porlti  nos  alvoroçou  o  alegrou  a  todos,  a  vista  de  uma  canoa,  que  vinha 
rií)  abaixo,  o  foi  a  priuieira  embarcarão  e  as  primeiras  pessoas  (pie  encon- 
tramos em  lodo  osle  rio,  tendo  já  navegado  por  elle  a  nossa  canoa  mais 
de  <H»nlo  lí  trinta  léguas.  Os  (pie  vinhào  na  canoa  forão  logo  levados  ao 
rapiU;o.  o  «piai  os  recebeu, 0  despachou  a  (NUiòa  para  baixo  no  mesmo  dia, 
sem  nos  ia/er  salrer,  nem  de  n()s  se  fazer  nenhum  caso.  Vinha  nesta 
caiHKi  um  índio  principal  da  aldca  dos  Tocantins,  de  que  acima  fizemos 
mciK.ão,  o  «piíd  em  outra  ci\\m\  trazia  suas  mulluiies,  que  erào  sele,  ou 
oilo,(;  elle  chrislão  dos  que  al(j  agora  se  usavão  por  cá.  o  porque  linha  já 
noticia,  (pie  nesta  tropa  vinhão  os  pais  \huni\s  [li ocesí)  Padres  de  vestido 
prett),  qui;  assim  nos  chamào, deixou  a  canoa  das  mulheres  meltida  no 
mato,  temeroso  de  que  IITas  tirássemos,  como  se  vai  fazendo  a  todos. 

K>le  índio, 6  um  dos  que  ha  muilo  tempo  fui  mandado  a  [praticar,  ou 
I  ersuíidir  os  cpie  nós  agora  iainos  buscar,e  levava  à  cidade  uma  leve  eni- 
l»ai\adn,  (juo  (t  nova  causii  de  se  vir  fazer  guerra  ás  quatro  aldCas  desta 
incbioa  liarão,  í\\uí  coíihí  dissenios,  não  querem  descer  com  os  demais. 
As  tauas  s  lo  ludas  íahi\<,  como  já  lemos  averiguado,  e  (piando  íorâo  ver- 
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(liuloiras,  não  se  poilecD  cbamnr  justas  causos.  A  principal  que  allegsio,  é 
que  0$  aniiDS  passados  morreu  riesla  aldéa,uina  índia  mulher  de  um  dos 
varões*  o  que  os  das  outras  qualro  aidéas  llie  vierào  desenterrar  os  ossos* 
e  lhe  levarão  a  caveira  para  as  suas  terras,  c  lá  lh'a  quebrarão,  como  cos« 
lumao  fiizer  ás  dos  inimigos.  Esta  vingança  tão  ridícula  e  \(\o  barbara  quer 
agora  o  Índio,  que  leva  a  embaixada,  o  querem  também  os  1'ortnguezes,  o 
Tortuguezes  religiosos,  quo  se  venha  vingar  com  outra  mais  barbara. 

tm  companhia  deste  Índio,  vierão  sois  da  nação  a  que  iamos  buscar, 
filhos  (1  sobrinhos  dosprincipaes,  comosquaes,ecom  os  dous,quo  vierão 
desde  o  l*ará,  não  temos  perdido  tempo,  doclarnndo-lho  a  tenção  de  Sua 
Magestade,  o  a  nossa  em  que  piírece.  que  vão  bem  instruidos  e  nos  tôm 
promettido,  quo  não  hão  de  admitlir  senão  o  estar  juntos,  c  ser  filhos  dos 
Tadres  o  vassallos  do  el-roi.  Pasmei  de  ver,  quão  familiar  ó  entre  elles 
osle  nome  de  rei.  o  quão  continuamente  o  trazem  na  boca;  e  querendo  cn 
saber,  í|ue  co.iceito  fazião  da  palavra,  e  o  que  cuidavão  que  era  rei,  res- 
Honlânxo^  jará  o  muno  ej/tnfiy  quo  qijerem  dizer,  senhor,  que  não  morre. 
Explicamos-lhes.  que  iunnorUil  era  só  Deos,  mas  por  este  alto  conceito, 
que  fazem  o4es  tientios  do  rei,  meri^cião  ao  menos,  que  em  premio  da 
inmiortalidade,  que  lhe  attribuem,  os  defendessem  efficazmente  de  tantas 
violências.  » 

Aqui  iindou  a  narração  do  Padro  Vieira,  por  que  acabou  a  carta, 
ou  para  melhor  dizer  acabou  o  tempo,  ou  o  descuido,  a  carta  em 
que  ello  dava  conta  ao  Podre  provincial  do  Urasil  das  circumstan- 
cias,e  particularidades  desta  gloriosa  missão,  em  que  ia  por  embaiia- 
4lor  evengelico  um  homem,  de  quem  se  fiarão  im|)Ortantissimos  negocies 
ás  potencias  mais  poderosas  da  kuropa.sendo  sensivel  a  falta  do  fim  desta 
preciosa  carta,  que  sem  duvida  nos  mostraria  o  fim  desta  jornada  com  a 
nnudeza.e  clareza  que  costuma  sou  autor,  que  não  pode  deixar  de  causar 
aos  leitores  gramie  parle  da  mesma  pena,  que  nos  toca  pelo  gosto  quo 
tínhamos  de  copiar,  e  ler  memorias,  que  além  de  serem  gratas  a  quem  as 
Jè,  se  fazem  respeitáveis  pelo  granile  espirito  da  conversão  das  almas,  que 
noilas  se  divisa:  licando  certos  que  o  seu  raro  fervor,deu  lugar  ao  |noble- 
ma,  se  í»  Padre  Vieira  foi  tão  bom  missionário,  como  tinha  sido  orador. 
Posso  afíirniar,  que  tudo  o  í|ue  topamos  entre  as  mais  noticias  para  esta 
historia  pertencentes  a  este  grand^í  herój.  do  muit'»  que  obrou  o  seu  zelo 
pelos  atnios,  em  qtie  illustrou  esta  missão,  ó  prodígio,  é  assombro,  o  em 
uma  palavra, acções  heróicas  do  Padre  António  Vieira. 

Para  conlmuarmos  a  discripçãodo  rio.  ó  preciso  valermo-nos  dosapon- 
tumentiis,  que  sobre  elle  nos  deixou  o  Padrt^  Manoel  da  Motta,  em  razão 
da  entrada  emissão,  que  nellefez  noanno  de  1721,  continuando  do  mes- 
mo tem  |»o  a  viagem  do  Padre  Vieira,  pela  relação  que  teujos  de  um  dos 
Padres,  que  <»  acompanhou,  ainda  que  diminuta  ao  que  parece,  por  não 
ser  tão  miúdo  nos  seus  diários.  Vencidas  as  cento  o  trinta  léguas  até  a 
cachoeira  da  Taboca,  forão  navegando  os  Padres  rio  acima, por  espaço  do 
cinco  dias.  metlidos  sempre  no  rumo  de  entre  Sul  e  Leste,  cuja  navegação 
fji  a  iiielhor,[)or  vingarem  as  canoas  com  menus  perigo  c  menor  furça  do 
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remos,  livres  já  de  cnchoeiras  e  do  fio  da  corrcnlc/n,  que  delias  rosnlliivn 
para  suslenlar,  a  qual  era  necessário  ajiinlará  arle,  as  forras  da  natiire7«i. 
Aoseplimo  dia  deixarão  á  mâodireílaoKio  árari,  ao  qual  os  Portupiezes 
chamão  o  Rio  da  Saúde,  c  na  verdade  parece  terem  ra/..io,  se  c 
certo  o  que  noi  deixou  escripto  o  Padre  Jeronynio  da  riania,  que 
viajou  com  suas  peregrinações  por  mar,  e  terra,  quanto  vai  do  |>1k> 
do  Norte,  e  Rio  das  Amazonas,  até  o  Rio  da  Trata,  Caliodo  Sul,  limik*s 
do  domínio  Portuguez.  nas  partes  da  America.  Kste  iMissionario,  sctido 
da  tropa  em  que  era  cabo  Domingos  Purlillio,  (o  mais  insigne  sertanrj«s 
que  teve  o  Eslailo),  o  che:;:mdo  a  este  Rio  da  Saúde  muito  enfermo,  e  ro- 
berto de  chagas,  o  mesmo  fui  lavar-se.que  licar  livre,  e  inteiramente  sâo; 
ó  abundante  de  muito  e  singular  pHÍx(í,  assim  como  os  matos  que 
lhe  acompanhão  as  margons,  abundaiitissiiutis  de  caras  até  topar  o  gosto, 
com  o  miuioso  da  pcnliz,  e  coelho,  que  lainbe.n  havia,  posto  rjtie 
em  monor  abundância.  NAo  corre  com  prcsunipçõcs  de  grande,  |>«»r 
dar  mostras  de  não  ser  no  verãí»  navegável:  porque  man<latlos  em  canoa 
p(K|uena  cinco  índios  ao  descobrimento,  já  ao  (juinlo  dia  nào  podião  rom- 
per os  tabocai^s,  e  apenas  iníormárào  os  <la   tropa  com  o  mesmo  desengano. 

Da  boca  deste  rio,  forâo  os  navegafiles  buscando  sempre  a  madre  dt»s 
Tocantins;  gastando  na  viagem  sc.lo  dias,  ale  enconlrarcm  da  parte  direita 
o  Rio  Taquanhona.  assim  «haniado  da  narão.  quo  delle  bebe  de  mistura 
com  outras  naçõrís,  to  las  bravas, e  coni  faina  de  gu(»rreiras. 

Na  boca  deste  rio,  di^poz  a  natureza  uuia  ilhota  de  arèa,  que  é  o  me- 
lhor viveiro  de  tartarugas  de  tolo  nquelle  genlilismo,  que  pelo  tempo  da 
postura,  leva  innjnneraveis  para  o  slmi  sustento,  para  supprir  com  cilas  a 
falta  de  pt»ixe  do  rio,  (»  a  penúria  de  cara  daquellcs  matos.  Acharão  os 
Padres  na  margem,  algumas  pe.lras,  como  as  que  chamão  de  águia;  do 
tamanho  de  ovos,  com  miolo  «Icnlro,  cuja  massa  ariirmavâo  os  Itidios  ser 
admirável  remédio  conlra  febres.  Este  Uio  Taípianhoe.a,  íiron  nniilo  cele- 
bre pela  enhada  que  iieile  fez  o  Padre  Manoid  Nunes,  sem  o  intimidarem 
nem  as  muitas  cachoeiras,  m.Mn  a  falia  tie  viv(!rcs  de  que  é  faminto,  nem 
a  barbaridade  dos  naluraes,  porfpie  a|>e/ar  das  mesniíts  difíh:id<)ades  des- 
iM»'ranho:i  d(í  seus  sertões  a  l)ellicosa  narão  dos  Poqnis  dequi^a  m«rsma 
hisl/)ria  que  levámí)S,dará  a  seu  tempo  curiosa  e  agradável  noticia  quando 
chcíiariuos  ao  anuo  de  17'i9. 

Voriio  subindo  mais  í:iniM)diaso  rio,  e  a  larga  distancia  se  descobriu  da 
]»arte  de  Oeste,  o  grande  Kio  Araguay,  (pjcí  na  largura  da  boca,  com  que 
parece, que  queria  tragar  ao  inesmc»  T«ícanlins,  bem  mostrava  a  gran<Íeza 
do  corpo,  com  (pie  entrava  soberiío  a  disputar  com  elle  maiorias,  a  não 
encontrara  mesma  inrelicidad(í,(|ue  os  grandes  rios,  (piand«»sâo  recebidos 
<los  pcípuMios,  que  com  o  cabedal  das  aguas,  qne  nelles  depositão,  vem 
a  sepultar  o  mesmo  nome,  com  quo  se  fazião  de  antes  tão  famosos,  ei>- 
grossando  com  o  |»eso  de  suas  correntes, a  qnem  lhe  olíereceno  sepulchro, 
para  lhe  roubar  a  gloria,  e  para  prova  da  sua  grandeza, baste-lhe  duvidar 
o  çomprehensivcl  juizo  do  Padre  Vitíira,  qual  dos  dons  ora  o  tributaria, 
c  a  quem  se  dcviào  as  regalias  de  senhor. 
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Foi  este  rio  ilesroborlo  pelo  cnpilào  Domimgos  Pinto  dn  Ciaia,  no  anno 
tU»  1719,  o  noioii  i\  sua  cnriositlmle,  qno  foi  grandr,  como  tainbcm  o  seti 
iiMMiMMinenlo,  qiio  toinaiido-lhc  a  uitiira  lo&:o  na  entrada  da  boca,  em  seis 
Í2rá<»s  de  laliliido  Auslral,  enlrára  pelo  Uio  Tocantins  dentro, alé  a  altura  de 
do/ti  p;r;ioso  vinte  uoiis  ininiilos.  Já  daqui  para  cima,  ia  o  Kio  Tocantins 
menos  lurgo  ;  porque  menos  rico  do  caiiedal  alln^io,  com  miis  alguns 
dias  de  nave^rarâo,  so  (oviio  chegando  as  canoas  dos  Tadrcs  ao  Ingar  desti- 
nado,porque  já  corriílo  ares  do  mesnn)  sertão  qno  buscavão.  Mas  antes  qno 
rli(*gassem,  queremos  a<lvorlir  qtie  por  este  rio  Tocantins  abaixo, descrMáo 
<le  suas  cabeix»iras  noannodc  17*23, dons  lVirlugne7.es, c  um  prelo  fngid(»s 
da  tropa,  que  an<lava  no  descobrimento  das  minas  de  Goyaz,  qno  com 
elíeito  se  descobrirão  nas  cabeceiras  do  dito  rio.  K  em  174().  desceu  o 
c.ibo  de  uma  tropa  com  alguns  soldados  da  sua  bandeira,  vindos  de  $. 
Taido,  (piecbegaráo  a(»  Pará,  deixando  a  tropa  arrancbada  sobre  as  mar- 
gi'ns  do  mesmo  rio,em(pianto  não  voltava  ;  por  signal, (pie  estando  o  Padre 
iMoraes  nomeado  pela  junta  de  missões,  para  decidir  o  capliveiro  «los  ttenlios, 
^ctuno  llieologo  de  Sua  .Magesladei  cuja  condição  se  não  podia  averiguar  na 
Iropa  de  resgates,  Ibe  mandou  declarar  livres  eiscmplosvie  captivciro  algii- 
mas  pre/as  que  Ira/ia,  e  qui/.  vender  no  Pará  por  serem  feitas  contra  as  leis 
de  Sua  iMagostade,  por  mais  (pie  clamava,  que  tinbão  sido  feitas  em  boa 
guerra,  para  o  (pie  o  dito  cnbo,  não  linha  mais  autoridade,  que  a  arbi- 
traria, prevalecendo  o  direito  natural  dos  pobns  índios,  c  índias,  á  pre- 
sumpí;ão  de  semelhaiiles  seilanejo*;,  que  não  deve  oirender  a  liberdade 
dos  naluraes,  sem  mais  crime,  que  a  infelicidade  de  os  toparem  no  rio, 
na  occasião  da  passagem. 

Já  o  cabo  e  capitão  da  tropa  se  ia  fazenilo  com  terra,  o  ao  mesma 
liMnpo  dis[)ondo  já  da  viagem, í*omo  sua,  o  de  como  havia  <le  trazer  e  dis- 
por dos  índios,  (pie  ia  buscar,  o!)rando  algumas  acàuís  directamente  op- 
posUis  á  liberdade  dos  miseráveis,  á  qual  par(M'e  querião  anlecipadamenfo 
fa/.er  as  exéquias  e  sepultar  nas  aguas  do  mesmo  rio.  Parerou  ai^s  Padres;, 
dissimular  por  eiilão  a  liberJadtí  (!o  cabo.  que  <>ó  mllo  í|ueria  o  seu  dis- 
}>olismo  a  houvesse  tiramlo-a  ao  nusmo  tunipo,  que  a»ís  índios,  aos  Pa- 
drcís,  a  qiKiUi  Sua  Mageslade  íi/era  árbitros  d,ic[!iellas  rediicrôcs,  aló  (pio 
chegados  finalmcufe  a  povo.íí;ão  dos  Po(piig:iãras  se  m;)slroii  tão  absoluto 
e  independenle,  (puj  nenbuina  disposição  deixou  fazer  ao  t*adre  Vieira, 
que  era  C(MMbizil-os  lodos  címu  suavidade,  e  não  os  ospant.ir  com  algíima 
deteruiinaíjão,  que  podesse  degeniírar  em  violonci;\  n^-is  esta  mesma  de- 
mora, (picos  Padres  pieloudiãi»,  [iara  meltiír  sem  forca  nas  redes  aquellas 
ovelhas  inuottíínles,  (;  (pio  o  c.ii)r»  não  queria,  p:ua  não  perder  o  lanço, 
que  o  seu  capilào-mi'>r,e  S(!us  apaniguados  tanto,  e  m-us  que  tudn  prelen- 
(liào.  Avisou  o  cabo  aos  índios,  p;ira  (pio  se  dispuzessem  ao  embarque, 
porque  não  permiUia  o  leniju)  mais  demoras;  e  como  Ira/ia  couisigo  um 
mulato  grande  lingiia.  pcu  sua  inlerven(;ão  mandou  praticarão^  liidioi» 
principaes,  se  não  melU'ssíMn  com  os  l*adres,  poríjuc  sern  duvida  os  havia 
privar  das  muitas  mulheres,  (pio  tinlião,  e  lhes  não  havião  pormiUir  os 
ijoblumcs  pátrios,  com  (pio  forâo  criados;  que  os  Pudres,erào  uns  [jobres. 
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qnc  pouco  ou  naJa  podiíio.  embora  fossoni  liberacs  no  promellcr,  q\\^  n 
governodor  os  esperava  com  muilas  ferrameiílas,  e  prémios,  c«m»  que  o* 
liavia  receber;  porque  como  governo, ludo  tinha  na  stia  mão. 

Não  dcixcuão  de  ler  enlrada  os  lingimonlos  e  prontessas  do  ralio,  na 
inconstância  daquellcs bárbaros  tímidos  por  natureza, o  \\ot  natureza  vários. 
Mas  ainda  assim  não  faltarão  muitos  monos  grosseiros  no  discurso,  que  «i 
furto,  com  medo  do  capilão,buscavão  os  ladres  na  sua  choupana,  e  llics 
declaravâo  a  sua  vontade,  o  desejo  de  se  porem  só  nas  snasmãos,  como 
asjlo  mais  seguro  das  suas  libenJades;  e  não  as  promessas  tio  capilão,quc 
prometlendo  uniilo  no  seu  sertão,  nada  liavião  de  cumprir,  quando  os 
tivessem  fora  delle.  Que  uma  grande  parte  dos  seus  parentes  es.lavão  re- 
solvidos a  não  descerem  para  baixo,  scnào  enlregu  's  á  confiança  dos  Ta- 
dres,  om  nome  do  rei,  que  esse  nunca  iiavia  de  faltar  ao  proniellido. 

Incentivos  crão  estes  para  abalar  o  mais  duro  corarão,  quo  o  do  Padre 
Vieira,  a  quem  parece  fallava  o  animo,  porqne  lhe  sobejava  a  prudcncia. 
Resolvido  pois  com  a  approvar;ãodos  companlieiros^a  não  dar  mais  tempo 
ao  tempo,  vendo  tão  próxima  a  retirada  das  ranòas,  em  que  olles  precisa- 
mente havjão  ser  obrigados  a  vollar,  se  foi  ler  com  o  capiulo  pfira  que  em 
nenhuma  circumsUuiíia   podcsse  allegar  c<»m  a  innaçào  «los  Padres  por 
falia  de  requcrimenio;  foi-o  dispondo  com  a  siiMviade  r  palavras  muito 
próprias  da  sua  bella  indole,  e  querendo  por  ultimo  ler-lhe  as  orilens,quo 
trazia  deel-rei,edo  capitão-mór  da  praça,  o  dito  cabo  cnm  ousado  atre- 
vimento, digno  sem  duvida  da  maior  censura,  o  não  menor  c^istign,  emp?i- 
nhando   a  espada  umas  ve/cs,  e  outras  mudando  delia  as  mãos,  para  as 
por  nos  ouvidos,  entrou  a  grilar  com  desentoadas  vozes,  di/entio,  e  ro|>e- 
tindo — l*adre,não  me  lente — e  quo  elle  não  era  pessoa,  cpjíí  o  mandassem 
á  sua  ordem,  (já  se  não  lembrava  da  safra,  e  dí»  malho,  e  queria  imUler 
entre  um,  e  outro  a  paciência  do  Padre  António  Vieirfi).  (jue  se  não  havia 
sujeitar  a  sacerdotes, embora  fossem  arcebispos  ou  cardeaes:  porque  tinha 
o  seu  governador,  a  quem  só  eslava  sujeito,  e  cujas  ordens  havia  seguir. 
(Jihj  lhe  não  embaraçasse  o  embarque,  e  deixasse  os  índios,  e  se  não  niel- 
tesse  com  clles;  porque  á  sua  conta  eslavào,  e  por  sua  conta  havião  de  ir, 
e  quando  errasse,  tinha  no  Pará  o  superior,  que  lhe  applicasse  o  castigo. 
Não  obstante  a  desallenção,  e  contumácia  do  cabo,  replicou  o  Padre 
Vieira,  o  deixasse  praticar  os  índios,  por  saber  de  cnrlo,  que  a  metade 
dclles  Oàtavão  lírmes  em  não  seguir  viagem,  não  sendo  pela  diriMTão  dos 
Padres,o  que  olle  agora  i>retendia  impedir  «om  manifesto  perigo  de  tantos, 
qiie  por  sua  conta  era  inevitável  se  penlesscm  nos  matos.  po«lcndo  vir 
lodos  para  baixo  enlreguesaos  missi«»narios,  como  Sua  Magestade  nuinda- 
va,  e  o  capitão-mór  na  sua  ultima  ordeu)  lhe  advirlía  obedecese;   a  q«ial 
elle  devia  observar,  por  ser  poslerior  ao  regimento,  que  delle  recebera; 
porém  o  cabo  teimoso,  lhe  respondeu,  quanto  aos  Indi«)S  nunca  havia 
largar  mão  delles,  e  quanto  a  ordem  poslerior,  que  bem  lhe  podia  o  mes- 
mo capitão-mór,  ter  passado  outra  em  contrario. 

Aqui  calou  o  Padre  Vieira,  o  se  retirou  a  sua  clíoupana  a  consolar-se 
com  os  conipanheiros  do  mallíígrado  daquella  viagem,  dc^poisde  tantos  e 
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t3o  grandes  trabalhos  da  jornada,  vendo  ficar-lhes  nlraz  tantas  ovcllins  per- 
didas, porque  a  Icnacidade  do  €abo,não  queria  enlrcga-las  ao  cuidado  do 
seus  verdadeiros  pastores.  Três  dias  deu  o  Padre  Vieira  ao  soíTrimenlo,nào 
sendo  ouvido,  nem  consultado  em  matéria  alguma,  o  o  que  mais  era, neiti 
ainda  poder  fallar  com  os  índios  ás  claras;  porque  temia  o  cabo,  que  on 
Padres  lhe  praticassem  o  Gentio,  e  lh*o  embrenhassem  nos  matos,  até 
que  consultando  o  negocio  com  Deos,e  com  os  companheiros,  u  buscou 
ultimamente  para  fazer  o  seu  requerimento  em  fornia;  escolheu  occusiào 
em  que  estivessem  juntos  os  l*orluguezes,  e  diante  delles,  e  dos  Padres 
que  em  sua  companhra  levava,  no  mesmo  quartel  do  capitão  em  5  de  Ja- 
neiro de  105i  Ibe  leu  terceira  vez  as  ordens  de  el-rei,  e  do  governadur, 
o  lhe  pedio  uma  resposta  positiva,  e  a  ultima  resolução  em  negocio  de  tanto 
peso,  que  Ibe  requeria  da  parte  de  Uojs,  e  de  Sua  Magestadci  lhe  cnlro- 
gasso  a  disposição  dos  índios,  que  pretendia  praticar  com  a  verdade  o 
lisura,  c  lirar  o  medo,  aos  que  não  queriâo  descer,  nâo  sendo  por  inter* 
vençâodos  Padres,  o  em  poucas  palavras  lhe  dissesse,  se  queria  ou  nàti 
observar  neíle  particular  as  ordens  de  el-rei,c  do  capitâo-mór?  A  isio  res- 
pondeu o  Sr.  Gaspar  Cardoso  cabo  da  tropa,  colno  se  fallasse  com  os  ofli- 
ciaes  da  sua  tenda,  que  por  cnlâo  nâo  era  de  guerra,  por  mais  que  a  pre- 
tendia fazer  ao  Padre  Vieira — Quanto  as  ordens  de  el-rei,  não  às  posso 
guardar:  quanto  ás  do  capilâo-mór  nâo  quero  — *  Com  oíta  resposta  Ião 
patética,  como  secca  deseuganou  ao  missionário,  e  varão  apostólico,  a 
quem  respeitavão  na  Europa  as  maiores  testas,  o  que  tinha  concluído 
grandes  negócios  com  os  ministros  das  mais  altas  potencias. 

Tudo  se  perdeu  neste  dia,  porque  nem  os  Padres,  com  lào  fortíssimo 
desengano  se  mettôrào  dahi  <;m  diante  com  a  expeJir-ão,  nem  o  capitão 
deu  tempo  para  mais,  que  a  fazer  embarcar  os  índios,  convidando-os  com 
muita  agaardentô  que  levava,  abrindo  francamente  as  frasqueira:<,e  cha- 
inandj-os  com  grande  alegria,  alé  que  vendo  não  chegavão  mais,  nuo  se 
atrevendo  a  obrigar  com  a  força,  os  que  íicavão,  para  não  espantar  os  que 
TÍnhao,  mandou  com  toda  a  diligencia  embarcar  os  Padres,  e  mais  trem, 
15  bòlaJas  para  fora  as  canoas,  enlrárào  a  laborar  os  remos,  que  junto  com 
a  correnteza  parecíão  as  canoas  no  curso  a  tantas  setas  despedidas;  des- 
andando em  poucas  horas,  o  que  tinhão  nionlado  em  muitos  dias.  Krâo 
por  todas  mil  almaSffícando  oulras  latítas  no  sertão,  e  o  que  mais  senti- 
rão os  Padres,  crâo  as  almas  dosinnoce»iles,  que  baplisárâo,  os  dias  que 
ahi  estiverão  na  confiança  de  que  viessem  lodos  ou  deixaria  iicar  com  ellos 
wm  Padre,  o  cetleria  finalmente  o  caj)ilão  a  uma  força  tão  jj;rande,  um  que 
toda  a  causa,  por  sor  de  Ueos,  era  o  principal  agente  a  nâo  dar  coui  um 
ííoraçàtf  tão  duro,  c  com  uma  cara,  como  dizem,  de  ferreiro,  cm  quem 
predominava  mais  a  cobiça,  que  a  razão,  e  christandade  Uem  mostrou, 
quando  se  foi  chegando  ao  primeiro  povoado  repartindo  pelos  soldados 
algumas  familias,  levando  para  a  sua  roça  oulras,  e  a  maior  parte  da  gente 
na  aldêa  de  Ibyrajuba,  uu  Morajuba  ás  ordens  do  capilão-niór,para  lho 
tractar  dos  seus  tabacos  e  lavouras,  que  não  íicavão  longe. 

Clijgárào  finalmente  á  cidade  do  Pará,  recebendo  o  capitão  nos  braços 
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(lo  jyovernndtír  repelidos  vÍYas,pelo  bem  que  guardam  o  seu  regimenlo,  a 
<|ii(*  se  sep;uírâo  os  euges  dos  apaixonados  a  iim  servo  tfio  fiel  para  elles, 
como  iiiulil  p.ira  Dt^os.  O  Padre  Vieira  assaz  desconsolado,  parlio  logo  para 
o  Maranhão,  a  esperar  novo  governador  com  menos  embaraço,  e  maior 
2>eguranra  á  CDiita  que  pretendia  dar  a  Sua  Magestade, sobre  um  allenlado 
tão  niHitifestt),  que  se  llie  íizera  nesta  missão  dos  Tocantins,  e  o  pouco 
respeito,  que  ambos  mostrarão  ter  ás  suas  reaes  ordens.  A  occasião,  era 
hon;  porque  o  portador  estava  já  no  Maranhão  de  verga  ao  alto, para  a  par«> 
lida;  e  a  não  ser  chamado  a  mais  supremo  tribunal  o  capilão-mór,  com  a 
morte  quasi  repentina,  não  lhe  faltaria,que purgar  sua  ambiçáonos  reque- 
rimentos e  defesas  dos  seus  excessos,  como  por  costume,  em  todo  o  tempo 
lio  seu  governo.  Ao  mestre  Gaspar  Cardoso,  foi  mais  fácil  o  livramento, 
desculpando-se  sempre  com  as  ordens  do  seu  capitão-mór,  que  como  eS' 
tava  morto,  nào  podia  já  ser  chamado  a  juízo.  Esta  defesa  porém,  lhe  nâo 
havia  valer,  quando  estas  cousas  fossem  tomadas  pelo  Juizo  Divino;  por 
que  como  christão  tinha  lei, que  o  obrigava  a  antepor  o  Divino  ao  humano» 
e  não  oíTender  a  Deos,  e  as  almas  daquelles  miseráveis,  para  não  faltar  ao 
regimento  do  seu  capitão*n)ór,  que  mais  valora  se  fosse  de  salsa  e  cacáo» 
que  não  de  uma  fazenda,  em  que  se  empregarão  os  preciosos  ihesouros, 
e  infinitos  merecimentos  de  Jesus  Christo. 

No  anno  seguinte,recuperou  est^i  perda  o  Padre  Francisco  Velloso»indò 
buscar  volumtario;  o  que  então  deixou  violento  ;  o  sem  mais  cabo  nem 
soldados,  que  um  único  Portuguez,  por  então  cirurgião,  tirou  da  mesma 
parte,  uâo  só  o  resto  destes,  senão  muitos  mais,  que  passavão  de  mil  al- 
mas, com  que  fundou  a  grande  aidéa  do  Espirito  Santo,  na  Ilha  do  Sol. 

Tendo  partido  para  o  Maranhão  o  Padre  Yicira,  com  os  olhos  longos 
na  promoção  de  novo  governo,com  que  esperava  melhorassem  os  nego* 
cios  lia  christandade,  tão  mallogrados,peIa  ambição  querer  ter  nelles  me- 
lhor parle,depois  de  uma  feliz  viagem ,  que  bem  a  merecia  ter  boa  quem 
tinha  tido  a  antecedente  tão  penosa,  cliegou  finalmente  a  receber  nos 
braços  do  Padre  superior  da  casa, o  Padre  Manoel  Nunes.e  mais  religiosos 
aquelle  cordial  alTecto,  com  que  era  de  todos  amado,  como  pai,  eatten« 
dido  com  respeito,  como  superior  de  toda  a  missão,  que  nelle  parece  linha 
livrado  todos  os  seus  augmentos,  e  não  pequenos,  os  que  o  seu  valimento 
lhe  alcançava  da  Magestade,  em  benefício  das  ovelhas,  e  autoridade  dos 
pastores,  tão  abatidas  com  os  governos  antecedentes,  que  o  menos  mal  era 
o  desprezo  dos  missioiíiiríos,  a  cuja  vista  erão  ao  mesmo  tempo  invadidos, 
espantados  e  despedaçados  os  rebanhos  com  notável  perca  do  adiantamento 
«las  reducções  dos  Gentios,  que  tanto  recommendára  ao  cuidado  dos  Pa- 
dres, e  agora  z^^lava  c«>m  particular  aUenção  aquelle  pai  destas  chris* 
tandades:  o  Sr.  D.  JoãoIV  iic  meando  governador  do  Estado  (e  foi  o  ultimo 
do  seu  feliz  reinado),  aquelle  felicíssimo  capitão,  terror  dos  Uollandezes 
de  i*ernambueo,  e  dos  seus  principacs  restauradores,  tão  bom  soldado 
tomo  chrislão,  André  Vidal  de  Negreiros,  bem  conhecido  na  republica 
militar  pelas  heróicas  acções,  com  que  acreditou  as  armas,  e  deu  ampla 
matéria  ú  historia  daquella  rcslauraç5o,  com  reputação, experiência  c  valor 
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invicto.  Viiilia  clle  agora  a  collicr  no  Maranlifio  o  frriclo  «Ias  miiifas 
palmas,  que  linha  cortado  em  Pernambuco,  eim[nanto  no  niiusmo  lirg;ir, 
onde  alcançou  lanta  gl<»ria,  com  a  espada  nâo  ia  rcci3l)or  o  que  lhe  era 
devido  pelo  bastão»  recebenlo-o  aqiielles  m«»ra(!(»n^s  (bias  ve7X'S governa- 
dor, por  ser  uma  das  duas^gioríoso  libertador  das  suas  vidas,  e  das  suas 
fazendas. 

Esto  era  aquelle  licróe,  de  quem  o  Padre  Vieira»  que  nada  tinha  de  li- 
sonjeiro.  na  carta  que  escreveu  a  Sua  Magesfadc^do  Pará  cm  tí  dií  Dezem- 
bro de  1G5S  diz:  «  Tem  Vossa  Magestade  muito  [hmicos  no  seu  reino»  que 
sejao  como  André  Vidal.  K' tanto  para  tudo  o  d(*mais»  como  para  soldado, 
muito  cbrislâo«  muito  executivo,  muito  amigo  da  justiça,  e  da  ra/áti» 
muito  zeloso  do  serviço  de  Vossa  Magestade,  o  o  (observador  das  suas  reaes 
ordens,  e  sobretudo  muito  desinteressado.  Qnasr  ao  mesmo  tempo,  que 
o  novo  governador  buscava  ocxupar  o  lugar  do  seu  governo,  partira  im- 
provisamente  para  Portugal  (por  não  poder  dispensiir  a  necessidade  pre- 
sente) o  Padre  superior  da  missão  António  Vieira,  a  buscar  aos  pés  dti 
seu  Clementissimo  Soberano  o  remédio  dos  afRictos  missionários,  e  des- 
consolados Índios,  uns  e  outros  por  falta  delfe  vexados,  e  perseguidos  dos 
moradores  do  Estado,  e  o  mesmo  foi  chegar  o  Padre  a  salvamento,  quo 
ser  bem  ouvido  e  aceito  da  Magestade,  voltando  para  o  Maranhão  despa- 
chado com  a  mesma  pressa,  com  que  tinha  sabido  delle  oíTendido;  não 
gastando  mais  na  viagem,  que  trinta  e  um  dias,  tempo,em  que  já  achou 
uo  seu  governo  ao  solicito  André  Vidal  de  Negreiros,  que  recebidas  as 
ordens  reaes,  com  igual  zelo,  que  destimtdo  animo,  as  fez  dar  logo  á  exe- 
cução, partindo  com  a  m^ior  brevidade,  que  llie  foi  possivel,  a  fazer  a 
mesma  diligencia  na  cidade  do  Grão-Pajá,  por  serem  as  onlens  tão  favo- 
ráveis aos  índios,  como  aos  moradores,  entre  os  termos  da  possibilidade» 
e  justiça. 

A'  sombra  deste  grande  protector  da  christandade,  pelo  muito  que  aju- 
dou o  seu  zelo»  e  o  seu  mando  aos  missionários,  como  o  mesmo  Padro 
Vieira  confessa  na  mesma  carta,  navega  também  para  o  Pará  este  solicito 
8nperior,e  columna  de  toda  a  missão,  a  pôr  em  execução  o  que  sempre 
trouxe  no  pensamento,  e  impresso  no  coração,  a  fundação  d<i  Uurupá,  e 
entradii  do  ttio  das  Amazonas,  promettendo-se  estas,  e  semelhantes  em- 
prezas,  fiado  nas  grandes  esperanças  que  lhe  olferecia  o  catbolico  zelo 
do  novo  governador  com  as  niáos  expeditas, tão  promptas  como  liberaes 
para  concorrer  a  tudo  o  que  fosse  em  maior  augmento  da  conversão  do 
gentilismo,  que  era  o  que  Sua  Magestade  ordenava,  e  para  o  que  elle  <io 
boa  vontade  se  otTerecia.  Recebera  o  governador  André  Vidal  ulguma*i 
ordens  deel-rel,que  pediâoa  sua  assistência  no  Pará,  e  como  era  prompto 
no  seu  real  serviço,  partio  logo  para  esta  Capitania,  e  por  conseguinte  o 
Padre  Vieira,  de  cuja  autoridade  e  letras  fiava  também  Sua  Magestade,  o 
importante  negocio  de  muitos  captiveiros  de  índios,  que  mamlavâo  averi- 
guar na  junta  das  missões,  em  que  o  dito  Padre  era  o  principal  votante. 
Com  vento  em  popa,  levando  comsigodous  missionários,  que  deixou  no 
Gurupái  foi  breve  a  viagcmie  por  conseguinte  a  chegada  do  Padre  Vieira 
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aoííini,  que  não  foi  ITio  <DCcultn,o  láo  ponco  ncompanhadn,  como  a  reli- 
rada;  porque  o  olhavfio  agora  com  outros  olhos,  pelas  altençOes,  com 
que  o  viào  traclado  do  novo  governador,  que  além  de  dar  o  seu  a  seu 
donOypelo  merecimento  do  Padre,  olhava  também  para  as  com  que  o  via 
rccommendado  pela  Magestade. 

'  Qui/.era  o  Padre  António  Vieira,  v6r-se  agora  expedito  para  partir 
Á  sua  desejada  conquista  do  Rio  das  Amazonas;  porém  o  exame  dos  eap* 
tiveiros.c  vários  outros  negócios  do  serviço  de  Deos,  o  Sua  Magestade, 
forão  os  que  por  então  lhe  tirarão  da  mão  o  arado,  com  que  pretendia 
lavrar  nquelles  serlOcs,o  semear  o  grão  do  Evar>gelho,  entre  um  lao  dilata* 
do  gentilismo.  Nào  quiz  porém  perder  a  occasiáo  que  o  tempo  lhe  ofTerecia 
para  a  conquista  da  liberdade,  que  alcançarão  muitos  índios  na(uraes 
tltqiicllo  t\(\  que  os  Portuguezes,  sendo  elles  amigos,  e  confederados 
nossos  linlião  apanhado,  e  mellido  em  injusto  captiveiro.  Por  virtude  do 
exame,  c  maior  numero  do  volos  erão  agora  restituidos  á  sua  ingénua  li- 
hcrdado  mais  do  cem  índios,  que  o  Padre  superior  com  licença,o  autori- 
dade do  governador  entregou  ao  Padre  António  Ribeiro,  e  seu  companhei- 
ro Gaspar  Fragoso,  para  que  os  levasse  em  sua  companhia,  e  os  expedis- 
sem das  mesmas  aidéas,  de  que  tinhão  o  cuidado  no  Camutá,  para  as 
suas  terras  com  as  novas  ecertas  ordens  reaes,que  tinhão  vindo  a  seu  favor, 
acoaipanhadas  de  um  tão  grande  governador  e  pai  dos  índios,  comoellcs 
mesmos  experimentãrão,e  o  tempo  lhes  mostraria,  quando  se  resolvessem 
a  sahir  dos  seus  matos. para  se  fazerem  christãos. 

Que  dos  Padres  da  Companhia  já  sabião  elles  por  fama,  o  quanto  cui- 
dnvão,e  zelavão  a  commodidade  e  isenção  dos  índios,  sendo  entre  elles  o 
mais  assignalado  o  graúdo  Vieira,  cujo  nome  retumbava  pelo  interior  do 
sertão,  levado  por  aquelles  rios.  pelos  muitos,que  o  tinhão  experimentado 
l)r()tector,  e  melhor  tutor  na  sua  minoridnde;  por  quem  este  tinha  posto 
em  perigo  a  vida,  arriscado  o  credito,  o  offerecido  constante  seu 
peito  ás  balas  da  emulação,  e  aos  tiros  da  inveja.  Aborrecendo  aos  cegos 
apaixonados;  porque  amava  aos  índios,  como  imagens  do  Creador,  não 
se  descuidando  porém  nunca, de  os  persuadir  ao  serviço  dos  povos,  sem- 
pre como  livres,  mas  nunca  como  escravos.  Com  tantos. e  tão  opportunos 
4'mbaixadores,ex{)edio  o  solicitou,  a  prudente  conductado  Padre  António 
Vieira,  ao  grande  missianario  c  lirigua  o  Padre  António  Ribeiro,  o  seu 
companheiro  com  ordem  expressa  de  recommondar  aos  índios  avisassem 
aos  parentes,  que  dentro  daquelle  mesmo  anno.csperassemoPadre  Vieira, 
que  sem  duvida,  ou  elle,  ou  outros  na  sua  falta  os  havião  de  ir  buscar  ás 
suas  terras,para  viverem  aldeados  sobre  as  margens  do  mesmo  rio  que 
hahilavão,  para  serem  vassallos  de  um  tão  grande  rei,  que  mais  tinha  do 
pai.  que  de  soberano  :  onde  livres  de  inquietações  dos  brancos,  assaltos 
(lí)s  seus  inimigos,  e  violências  dos  sertanejos,  vivirião  em  paz,  na  compa- 
i.hia  dos  seus  Padres,  de  quem  rcceberião  com  a  doutrina,e  cuidado  das 
almas.o  trado  e  alliviodas  pessoas.  K  para  que  a  expedição  se  não  demo- 
rasse por  falta  do  meios,  ordenou  mais  aoí^  niissionarios,so  fossem  pro- 
vendo do  cauOaíj,  e  de  tudo  o  mais,  que  lhes  parecesse  necessário, para 
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i:ma  tão  Importante  entrada,  ASsim  para  o  serviço  de  Deos,  como  de  Sua 
Magestado,  que  nada  mais  dosojava,  que  a  noticia  de  fícar  effecluada  esta 
espiritual  conquista.  Bem  advertidos  das  sabias  industrias  de  seu  superior 
partirão  os  hidres,  que  havião  do  ser  os  primeiros  descobridores  daquella 
iào  appetecida  terra  do  promissão,  pela  qual  se  esperava,  que  corresse  não 
s6o  mel  e  leite  da  santa  doutrina,  senão  agua  puríssima  do  santo  baptismo 
em  que  pretendia  o  apostólico  desvelo  dos  filhos  da  Companhia  deJesuSt 
verdadeiros  observantes  do  instituto  de  seu  fundador  Ignacío,  levar 
a  tantas  almas,  por  quem  tinhão  já  corrido  caudalosas  correntes  de  infinito 
sangue. 

Com  esta  alegre  tropa  de  cento  c  tantos  índios, chegarão  os  misisionarios 
ao  Gamutá,  c  ao  mesmo  tempo,  que  discorrendo  pelas  aldôas  delle,busc«i- 
vãocanoinhas  o  índios, para  o  transporto  dos  embaixadores,os  ião  envian- 
do iHslos  rios,  conforme  a  capacidade  das  embarcações,  o  elles  tão  alegres 
com  a  commissão  do  convidar  os  parentes,  e  darem  as  suas  embaixaiias 
|K>la  boa  instrucção  do  Padre  Ribeiro,para  isto  o  mais  insigne,  que  bre- 
vemente se  expedirão  a  maior  parlo,  deixando  aos  Padres  esperanças  fir- 
mes, da  grande  colheita  do  anno  presente,  para  a  qual,  entrarão  logo  a 
preparar  os  celeiros,  que  erão  os  meios  para  conseguir  a  jornada;  e  não 
ge  enganarão;  porque  esta  prodigiosa  industria  do  Padre  Vieira.foi  a  pedra 
fundamental  do  estabelecimento  das  christandades  do  Rio  das  Amazonas, 
e«  chave  mestra,  com  que  se  ahrio  a  porta  áqtiella  grande  conquista,  da 
que  forão  primeiros  descobridores  no  espiritual,  os  Padres  da  Companhia, 
ctiino  mostrará  á  historia  nas  muitas  e  populosas  aldêas,  que  por  todo 
elle  e  pelos  rios,  que  neilo  dosaguão,  fundarão  e  estabelecerão,  concor- 
rendo não  pouco  para  o  seu  feliz  principio  os  índios  libertos,  que  tinhão 
ido  adiante,  publicando  com  pregoeiros  as  conveniências  da  companhia 
dos  Padres,  e  as  ordens  do  rei,  tão  favoráveis  aos  índios,  que  tinhão  che- 
gado, acompanhadas  de  um  tão  bom  governador,  e  tanto  seu  amigo,  como 
prudeute.Mas  porque  este  famoso  rio, ha  de  ser  oglorioso  theatro,e  campo 
da  batalha  dos  missionários  da  Companhia,não  pareça  fora  de  propósito  o 
tractarmos  com  mais  miudezae  clareza, dos  seus  primeiros  descobridores, 
da  sua  situação,e  braços  de  que  se  compõe  o  corpo  deste  dilatadíssimo, 
gigante  dos  rios. 

DOS  PRIMEIROS  DESCOBRIMENTOS  DO  RIO  DAS  AMAZOTtAS,  SECUNDO  O  QUE 
REFEREM  AS  mSTORIAS  ESTRANHAS,  E  DOS  SEUS  DESCOBRIMENTOS  PELOS 
PORTUGUEZBS  CONFORME  AS  NOTICIAS  M.V1S  SEGURAS  NOS  RELATÃO. 

Servindo-nos  das  mesmas  palavras  do  Chronista  da  Companhia  o 
Padre  Moraes,  dissemos  que  sobre  o  Rio  das  Amazonas  não  pre- 
tendemos fazer  opinião,  porque  nada  dizemos  do  nosso.  Desejamos 
copiar  sem  confusão  e  sem  embaraço,  com  que  achamos,  as  noticias 
desto  famoso  rio,  e  roais  braços,  que  com  elle  so  abração :  cada  um 
siga  o  melhor,  que  o  mais  verdadeiro, Deos  o  sabe.  Conta-se  por  primeiro 
descobridor  do  famoso  Rio  das  Amazonas  Vicente  AnnesPinzou,  que  em- 
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barcado  no  porlo  ilo  IMlIos  na  co4a  do  An(h»lu7.it7  em  13  deNcnombro 
de  li09,com  seu  sobrinho  Ayres  Pi nzon,  t-iporUndo  priíneim  eui  Cilio 
Verde  prosi*fi:iiio  sim  derrota  em  13  de  Janeiro  de  1500.  Tassada  a  liniia 
])ara  o  Sul,desc(»brio  o  Cabo  de  Santo  Aíçostinho,  e  indo  ntrrcndo  a  cnsta 
para  o  Poente,  atravessou  a  grande  l>o<'a  deste  rio,  até  dobrar  o  raU»  da 
Norte,  e  seguindo  a  mesma  costa  quarenta  Icguas  entrou  pelo  Kio  OyaiKM-k 
nomo  que  lhe  puzerâo  os  índios,  e  depois  se  nuidou  no  de  seu  desndiri- 
dor,  chamando'Seo  lUo  de  Virente  Pinzon,  doinle  passou  {i/vra  as  Índias 
deCastelIa,  simi  levar  mais  do  Rio  das  Ainazoiwis,  que  a  vista  de  passagem 
quando  lhe  atravessou  a  grande  boca.  Ao  mesmo  tempo,  |x>rqiie  no  nu^s- 
mo  anuo,  e  quasi  no  mesmo  mez  aportou  felizmente  Pedru  Alv.n-esOibral 
no  porto  a  <|ue  deu  o  nome  de  Seguro, na  costa  do  Brasil,  guiado  da  Pro- 
videncia Divina, entre  os  perigos  de  uma  tormenta,  que  quMido  l)eos  quer 
os  firoprios  naufrágios  sào  o  melhor  Norte, para  os  maiores  (k3S(^dM'imenios. 

Por  este, com  que  agora  se  illustrou  a  fama  deste  general,  ficou  o  Brasil 
pertencendo  ao  dominio  portuguez,  e  |)ela  bulia  <Ki  supremo  pastor  Ale* 
landro  VI  dividio  a  America  em  Portugqeza  e  Castelhana,  fechanilo-se 
esta  menor  [lorcào  do  sceptro  portuguez  com  os  dons  maiores  rios.  de  qu« 
temos  noticia»  o  das  Amazonas  da  banda  do  Norte,  princi|>ittndo  do  liio 
de  Vicente  Pinzon  ou  Oyapock,  onde  se  fincou  um  marco  por  pa^te  de 
Portugal,  e  o  Uio  da  Prata  da  |uirte  do  Sul,  de  que  era  a  melhor  bali/a 
a  nossa  fortíssima  praça  e  colónia  do  Sacramento,  demolicbi  já  peltis 
tractados  novos.  Feita  a  divisão  pela  linha  mental  do  summo  ponti- 
tice,  pelo  descobrimento  feito  por  Cibral,  no  tempo  do  mais  mimoso 
íillio  da  fortuna  e  o  mais  afortunado  rei  de  Portugal  o  serenissiiu<» 
Sr.  D.  Manoel  de  esclarecida  memoria,  a  siibdividio  seu  filht»  o  Sr.  I>. 
João  III  pai  da  Companhia  e  fundador  delia  neste  rein<»  em  quatro  Capi- 
tanias, que  repartio  com  vários  donatários.  A  primeira,  que  é  o  objecto 
da  historia  ao  insigne  historiador  da  Ásia  o  famoso  João  de  Barros  com  o 
nome  de  Maranhiio,  que  elle  pretencleu  descobrir  e  povíiar,  pidos  annt»s 
de  1535,  porém  a  infelicidade  de  um  naufrágio  na  sua  barra, fez  desistir 
aos  povoadores  da  pretenrão,  como  já  dissemos.  A  mesma  infelicidade 
experimentou  Luiz  de  Mello  da  Silva,|)elosaimos  de  lõ^O,  tendo-tbii  feito 
o  mesmo  serenissimo  rei  doarào  delia,  supposta  a  desistência  de  João  de 
Barros,  como  já  dissemos. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  infortúnio  divertia  a  estes  menos  venturosos 
exploradores  por  mar,  intentava  o  seu  descobrimento  por  terra,  e  pelas 
suas  cabeceiras  o  marqucz  D.  Francisco  Pizarro,  fiando  esta  empreza  do 
animo  destimido  de  seu  irmão  Gonçalo  Pizarro,  que  sahiode  Quito,  para 
ella,em  Dezembro  de  1539, com  trezentos  e  quarenta  soldados,  quatro  mil 
Índios,  e  cento  e  cincoenta  cavallos,  sufficiente  numero  para  tão  gramie 
expedição.  Desceu  pela  provincia  de  Quixos,  depois  de  vencer  coma  resol- 
vida intrepidez  de  seu  animo  a  serra  nevada,  até  topar  com  um  rio,  |Nir 
cujas  margens  continuou  a  sua  derrota  por  mais  de  cincoenta  léguas  da 
parte  do  Norte,  onde  notou  se  estreitava  muito  o  rio,  entre  duas  |)cnlias. 
que  lhe  não  davào  muis  largura,  que  a  de  vinte  pés  geométricos.  Aqui 
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passou  o  rio  o  commandiínlo  rom  lotlo  o  exercito  pnra  n  parle  do  Sul,  e 
cofiliniiniido  asna  jornada  ao  longo  ddlc^pnra  mais  facilitar  a  sua  marcíia 
mandou  fabricar  canoas  para  serviriam  úct  Irausporlc  dos  viveres,  c  solda- 
dos da  sua  obediência.  Chegou  a  uuia  ald^a  de  índios,  que  lhe  dcrão  no- 
ticia certa,  do  como  oitenta  léguas,  pela  estimativa,  mais  abaixo  daquell.i 
|M>voa<;fK),  80  encontrava  com  um  rio  maior  em  aguas,  e  mais  povoado  do 
fçento,  onde  bicharia  viveres  com  abundância,  para  a  subsistência  das  suas 
tropas. 

Achava-so  tionralo  Pizarro,  quasi  desgostoso  pelas  difficuldades, 
que  cada  dia  se  encoHtravâo  na  empreza;  nuo  sendo  a  menor  o  achar-so  já 
o  |K*qiiefio  exercito  sem  b^istimentos,  mas  como  o  informe  destes  índios 
lhe  segurou  a  aimndancia  no  lugar  que  apontavão,  despachou  a  toda  a 
pressa  algimias  canoas,  que  mais  á  ligeira  se  adiantassem  ao  maior  corpo 
<ln  cofNiliva,  e  voltasse  com  a  possível  brevidade  a  encontrar  se  com  os  com- 
panlH^iros^  com  todo  o  comestivel»  que  achassem.  Para  cabo  desta  dili- 
gencia es(X)lheu  a  Francisco  de  Orelhana^com  cincoenta  soldados  lambem 
escolhidos, para  sua  companhia, com  ordem  para  que  chegando  á  primeira 
povoarão  que  encontrasse,  guarnecesse  o  posto  com  os  soldados,  quejuU 
gasse  precisos,  e  se  lizesse  na  volta, depois  de  abastecido  com  a  brevidade 
possivel. 

ParlioOrelhana,e  Pizarro  o  foi  seguimio  com  mais  vagar  parte  por  terra, 
c  parte  pelo  rio,porquo  não  havia  cummodidado  para  todos.  Quanto  mais 
o  cabo  se  ia  apartando  do  seu  general,  tiuilo  mais  longe  se  ia  pondo  da 
sua  sujeição,  o  deseud)ocando  finalmente  no  Uio  das  Amazonas,  rompeu 
|K)r  ultimo  no  maior  excesso  de  infidelidade,  negando  a  obediência  a  seu 
commandante.e  arrogando  j«i  a  si,  como  própria,  a  gloria  de  tão  insigne 
descobrimento.  Fernão  Sanr.hes  de  Vargas, soUlado  de  brio  e  reputarão, 
vendo  os  excessos  de  Orelhana  lhe  estranhou  o  procediu)cnto,  de  que  lhe 
não  |)odia  resultar  mais,  que  a  infâmia  de  traidor,  com  que  poderia  escu* 
recer  a  memoria  de  seu  nome,  quando  pela  fidelidade  da  empreza  se  podia 
fazer  não  só  famoso,  mas  respeil;ido  pela  posteridade,  rigorosa  censura  das 
acções  <'os  homens  que  cingem  espada,  e  blazonão  do  soldados.  Com  nada 
se  moveu  o  duro  animo  do  cabo,  correndo  já  parao  precipício,com  a  mes« 
ma  corrente  do  rio,que  navegava.  Mas  para  quo  Sanclies  lho  não  tor- 
nasse a  ir  á  mão  nos  seus  desígnios,  se  descartou  delle  em  uma  daqtiellas 
praias,  e  continuou  sua  viagem  lAo  deshumano,  como  aleivoso,  enfiando 
sempre  a  end)arca(;ão,  em  que  ia  pelo  meio  da  correnteza,para  melhor 
evitar  os  gol|)es  das  muitas  flechas,  que  o  porseguião  das  margens  do  rio 
a  maior  parle  povoado  de  Gentio.  Chegou  a  tanto  o  alrevimento  dos  natu- 
rues,  quo  até  as  mullieres  com  arcos  e  flechas  o  insidiarão  de  terra,  o  o 
picarão  com  as  suas  arma<;  dondo  nasceu  chamar-lhe  o  Orelhana,  Ama- 
zonas, pela  semelhança  das  armas,  e  resolvido  valor  com  que  mostravâo 
imit«ir  das  Asialicas  o  costnme.dando  pela  nutsma  causa  o  mesmo  nome 
ao  rio  onde  se  lhe  assomarão  tontas  filhas  de  Uellona.  K  esta  éao  nosso  pa- 
recer, (deixando  outras  por  mais  violentais)  a  razão  de  se  chamar  este  Uio 
ias  Ami  u  onas;  j-orque  as  índias  contra  ellc  armadas,  c  ao  rio,  de  que  ellas 
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bekiâo  o  deu  Francisco  de  Orelhana,  ainda  quo  outros  lhe  derão  o  nome 
do  aulor,  chamnndo-lhc  Uio  Orelhnna. 

Desassombrado  já  da  fuiia  de  tâo  grande  chuveiro  desolas,  nrielhoroii 
de  canoa,  e  foi  seguindo  o  rio  alé  deseuihocar  nur  elle  no  mar  do  Norle^ 
donde  voltou  a  viagem  para  Margarita,  e  desta  ilha  embarcou  para  a  Ue$- 
panha,  ond^  souberão  bem  pinlar,e  representarias  preciosidades  deste  rio^ 
que  por  ultimo  passado  alguns  annos,  veio  a  alcançar  cédula  de  governador 
o  descobridor  detici  que  nâo  logrou  muito,  por  acabar  com  toda  a  sua 
equipagem  no  mesmo  descobrimento,  com  desigual  inlclicidado  a  que  lhe 
tinha  merecido  a  sua  abominável  alcivosia.  Gonçalo  Pizarro  desesperado 
com  a  espera,  apressou  a  marcha,  o  topando  na  praia  ao  ri(tvlÍ9siníK>  Fer- 
não Sanches  de  Vargas,  que  á  forra  de  hervas  e  fruclas  silvestres  so  tinha 
sustentado;  delle  soube  a  execranda  resolução  de  Francisco  de  Orclhana» 
com  pasmo  e  assombro  dos  compa  heiros,  e  do  commandantc,  que  lha 
liara  a  diligencia.' Esle  fatal  accidente  Uie  nào  deixou  animo  para  mais, 
que  persuadir  aos  soldados  se  retirassem  lodos  para  Quito,  visto  a  mallo* 
grada  conquista,  que  desvanecera  a  infídeliilade  ambiciosa  de  um  seu 
súbdito.  Como  ião  muito  destroçados,  e  tinhao  já  deixado  mortas  a  maior 
parle  pelos  matos,  e  margens  do  Uio,á  fome,  e  inclemências  da  incerteza  0 
rigor  da  marcha,  aceitarão  o  convite. 

Chegou  fmalmente  o  pouco  venturoso  Pizarro,com  oito  Uespanhócs,  c 
poucos  Indios,á  cidade  de  Quito  no  mez  de  Junho  de  154-2,  tão  |KHico 
5ati$feito  de  Orelhana,  como  seu  irmfio  da  perda  da  jornada ^  I)«;|)ais  de 
Frauciscode  Orelhana,  entrou  no  anno  ne  1500  no  mesmo  desígnio  Podra 
de  Orsúa,  acompanhado  de  Fernando  de  Gusmão,  e  Lopo  de  Aguirre,com 
muitos  outros  Hespanhóes  e  índios,  não  lhe  valendo  ocaractT  do  ser  o 
commandante,para  o  tirar  das  mãos  traidoras  dos  companheiros,  que  amo- 
tinados lhe  tirarão  a  vida.  O  mesmo  Aguirre  autordaprinnMra,o  foi  lam- 
bem da  segunda,  lirando-a  com  o  mesmo  desempacho  no  Gusmão:  livre 
dus  quaes  á  força  de  conlinuadas  lyrannias  contra  as  tristes  companheiros 
continuou  a  sua  derrota,  alé  snhir  pela  boca  do  Rio  das  Amazonas,e  da- 
qui se  transportou  para  a  Ilha  Margarita,  onde  ás  mnos  violentas  de  seus 
moradorcs,que  parece  náo  erào  tão  soflridos.como  os  da  sua  comitiva, aca- 
bou  a  vida,  desgraçado  premio  de  seus  tyrannos  proceilimenlos.  Algun» 
«utros  intentarão  o  mesmo  descobrimc  «to  do  Uio  das  Amazonas,  que  dei- 
xamos de  referir,  por  não  parecer  nimio  em  copiar  autores, nem  lograrem 
aquelles  o  fim  desejado,  que  prelcndiào,  por  estar  talvez  reservada  esl» 
gloria  aos  Porluguezes,  a  quem  a  providencia  do  Allissim(i,raostrou  sem- 
pre guardar  para  os  maiores  e  mais  famosos  descobrimentos. 

Já  referimos  a  entrada  do  descobrimento  da  cidade  do  Pará,  fcila 
por  Francisco  Caldeira  Caslello-Branco,  quando  enviado  pelo  C4ipitáo 
Alexandre  de  Moura,  com  duzentos  soldados  escolhidos,  alguns  índios 
e  lodo  o  mais  trem  necessário  a  uma  láo  grande  expedição,  embar- 
cados em  um  patacho,  um  caraveilão.  e  uma  lancha  do  alio:  com  uma  tâo 
pequena  armada  dobrou  com  a  maior  felicidade  o  Cabo  da  Tijióca,  que  ó 
o  que  corresponde  ao  do  Norte,  da  bania  de  Ocsle,  o  ambos  furmão  a 


—  473  — 

grnndo  Loca  dosle  rio  de  se  lenia  para  oilenla  legims,  tomada  om  Ioda  a 
sua  oxlonsão.  Navegando  polo  ri\)  acima,  encosUulo  scmj)re  ao  Nascoiil(% 
doixandu  a!!<umas  ilhas  á  mão  diíeila  pelo  os[)aro  demais  do  vinte  leí.;:nas, 
topou  linalmenle  com  a  ponta,  onde  hoje  se  acha  situada  a  cidatio  do 
Íiião-Parâ,  o  era  enlão  pov(»arão  do  Índios  Tnpina!n!)ás,  a  qne  derào  o 
nome  de  Tda}  ró,  (pie  ainda  hoje  conserva  eiilre  o  Gentio  da  terra,  Dopois 
dehmdada  a  sua  cidade  do  Beleiudo  Grão-l^arâ,  por  chc\"íai' áquello  porto 
cm  2i>  de  Dezeudjro.com  a  mutua  aliança  das  armas  auxiliares  dos  índios 
Tupinambás,  sem|)re  íieis  aos  Porluguezes,  perdendo  niii.tjs  |)0r  este  ser- 
viço as  Hberdades  de  que  não  [(ozarão  muiius  annos,  depois  de  celebrada 
a  paz  c  boa  sociedade  com  o  primeiro  capilão-mór  l^ancisco  Caldeira,  in- 
tentou este  continuar  o  descobrimento  do  rio,  e  ainda  que  via  a  nova 
cidade, ainda  nas  mantilhas  da  sua  infância,  nâo  deixou  de  adiantar  o  co- 
meçado, lançando  á  força  de  armas,  em  que  era  ajudado  dos  naturaes, 
a  nmitos  piratas,  que  convidados  da  commodidade  das  ilhas,  (pjo  eslavão  * 
encostadas  á  enseada,  que  faz  a  boca  do  rio.  estavão  espalhados  para  a  seu 
tempo  colherem  os  IVuctos  da  sua  fertilidade  sendo  lodo  tile  limpo,  o 
navegável  por  espaço  de  muitas  ieguas. 

Nâo  continuou  o  descobrimento,  porque  estava  reservada  esla  gloria 
para  o  seu  verdadeiro  descobridor, o  lidelissimo  ca|)ilào  Pedro  Teixeira, 
pelo  motivo  seguinte,  que  foi  o  que  abrio  a  porta  a  esla  sua  aíuitunada 
ompreza.  Tinha  subido  de  Quilo, no  anno  de  l(53G,o  capitão  João  de  Pa!a- 
clos,com  rnuilos  outros  aventureiros,  que  qui/erão  partici})ar  da  mesma 
gloria,  levando  em  sua  companhia  alguns  religiosos  franciscanos,  movidos 
como  verdadeiros  fdhos  de  seu  santo  c  innnilde  patriarclia,  do  ardente 
desejo  de  coramunicar  a  tão  vastas  nações  as  luzes  do  evafigclho.  Não  ardia 
menos  o  capitão  no  desejo  de  ser  o  primeiro,  que  descobrisse  totalmente, 
e  com  toda  a  individuação  a  este  celebrado  rio,  e  tanto  mais  o  picava  o 
desejo,  quantos  erão,  e  muitos, os  que  prelendòrão  até  então  arrogar  a  si  a 
inesma  gloria;  chegarão  á  foz  do  Uio  Napo,  e  incertos  na  resolução, quu 
lomarião,  querendo  talvez  o  mão  espirito  desviar  aquelle  i)ome  santo  zelo 
dos  missionários,  foi  tão  grando  o  temor,que  lhe  re|)resenlou  a  incerle/a 
da  viagem  por  terras  iinmigas  povoadas  de  bárbaros,  que  m.ds  tinliào  de 
feras»  que  de  homens,  que  lodos  a  umadescahirão  de  animo,  tj  desmai  i- 
ião  na  em[ireza,  e  o  capitão  que  era  o  que  o  devia  comnumicar  aos  com- 
panheiros, por  mais  qí^e  os  forçou  com  a  valentia  de  seu  animo,  ecom  a 
iorça  d'^n  palavras  na  gloria,  queperdião,  não  pôde  fazer  com  queeilcs  o 
seguissen>;  porque  soldados  c  religiosos  se  voltarão  para  Ouilo. 

Vendo-seo  desconsolado  connnandanle  obrigado  a  seguir  a  viagem  com 
os  poucos,  que  o  acompanharão,  entrando  dous  religiosos  leigos,  que  por 
mais  animosos,  o  quizerão  seguir;  quiz  a  desgraça,  (|ue  estes  inie- 
lizmenle  experimentasseu)  o  mesmo,  que  os  compaídieiros  roceiarão,  e 
tinha  sido  causa  do  seu  arrej^endimento  dando  sobre  elles  por  falta  de 
vigilância  os  Tapuyas  bravos  tão  de  repenle,e  a  tão  bom  lenrpo,  qu(i  o  |>ri- 
meiro,  que  cahio  morto, foi  o  capitão  João  do  l*alacios,  e  alguns  de  seus 
s^oldados;  c  escapando  os  que   puderão  da  subila  invasão,  a  mai.)r  parle 
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proonroti  sogiiir  os  passos,  dos  que  se  tinhão  apartado  pora  Quilo, na  foi 
«lo  Rio  Napo;  ao  mesino  lempo,  que  seis  soldados  com  os  dous  leigos  fran- 
íisranos,  não  lhe  damli>  mais  lugar  o  suslo,  se  enlregárâo  em  uma  canoa 
(|ue  toníârâo,  á  precipilada  corrente  do  Rio  das  Amazonas,  que  foi  a  que 
\){\T  então  os  livrou  do  perigo,  e  como  já  lhes  não  ficava  tempo  para 
o  regresso,  navegarão  rio  abaixo,  até  que  guiados  sempre  da  Divina  Provi- 
dencia, vicrão  a  surgir  a  salvamento  na  cidade  do  Pará,  com  universal 
aihniracào  do  seus  m.oradores  pela  novidade,  e  dos  pobres  navegantes  pelo 
perií,'o. 

Tinha  fallecido  por  este  tempo,  entrado  já  o  anno  de  ÍC37,o  governa- 
dor capitão-gencral  do  Kstado, Francisco  Coelho  de  Carvalho,  e  arrogara  a 
si  o  governo  Jacome  Ray mundo  de  Noronha,  provedor-mór  da  fazenda 
real,  que  sabendo  dos  hospedes  mandou  lhe  conduzissem  ao  Maranhão, 
onde  ello  se  achava,  os  religiosos  e  soldados  Castelhanos:  e  com  as  infor- 
mações que  delles  tomou,  entrou  na  heróica  resolução  de  mandar  desco- 
brir todo  o  Rio  das  Amazonas,ató  a  cidade  de  Quito.  Elegeu  para  tão  grande 
omprcza,a  quem  parece  que  linha  o  céo  destinado  para  tão  illustre  gloria, 
ao  capitão  Pedro  Teixeira,  mandando-lhe  passar  patente  de  capitào-mór 
dando-lhe  para  ofíiciaes  subalternos,  com  postos  accommodados  á  mesma 
í>xf>edivão,  a  Pedro  da  Costa  Tavella,  Bento  Rodrigues  de  Oliveira,  Bento 
de  Mattos  Cotrim,  e  a  Pedro  Bajào  de  Abreu;  setenta  soldados  portuguezes 
o  novecentos  índios  de  arco  e  remo*  Com  esta  luzida  tropa, em  que  brilha- 
vão  tantos  Pedros,  parlio  do  Pará  o  valoroso  Teixeira  em  8  de  Outubro 
de  1G37,  e  remando  sempre  contra  a  violência  do  Rio  das  Amazonas, 
vencendo  ao  mesmo  tempo  um  mar  do  difficuldades,  embocou  pela  foz 
<lo  Rio  Napo,  e  indo  subindo  grande  parte  da  sua  corrente,  chegou 
íinalniente  a  desembarcar  em  Pajaminoem  15  de  Agosto  de  1638, donde 
continuando  a  jornada  por  lerra,  com  a  melhor  parle  da  sua  comitiva, 
entrou  por  ultimo  vicloriosoem  Quito, em  20  de  Outubro  do  mesmo  anno 
tão  mimoso  da  fortuna,  como  farto  de  trabalhos, com  que  linha  concluido 
a  cmpreza,para  illuslrar  com  mais  timbre  as  suas  armas,  e  ser  pelo  mes- 
mo conhecido  no  mundo  o  seu  nome. 

Depois  de  informar  a  real  audiência  de  Quito,  sobre  o  seu  descobri- 
mento, deu  a  mesma  parle  ao  vice-rci  do  Peru  o  conde  de  Chinchon.  por 
serniiís  enião  lodos  vassallos  de  um  mesmo  Felippe,IV  deste  nome, com  o 
uKirecido  appoAWdo,  de  grande;  mandou  o  vice-rei,  que  os  Portuguezes 
fossem  assistidos  com  toda  a  grandeza,  muito  própria  do  brio,  e  primor 
desta  opulenta  nação,  com  ordem  que  sendo  bem  providos  de  todas  as 
munições  de  guerra  o  boca,  voltassem  pelo  mesmo  caminho,  para  por 
elle  se  j)oderem  transportar  com  maior  segurança  os  ihesonros  do  Peru, 
e  que  com  elles  fossem  lambem  duas  pessoas  das  de  maior  capacidade  de 
()uilo,  que  a  real  audiência  julgou  por  então  serem  os  dous  religiosos  da 
Companhia,  os  Padres  Christovào  da  Cunha,  e  André  de  Artieda,  não 
obstante  estarem  exercendo  as  suas  occupaçôes,  o  primeiro,  reitor  do 
collegio  de  Cucncia,  o  segundo,  lento  de  theologia  na  universidade  de 
Quilo.  Com  esies  dous  jesuítas  sahio  o  capitão-mórPedro  Teixeira  a  buscar 
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a  equipagem,  qnc  linha  deixaJo  sobre  o  Rio  Nnpo,  e  diMxaiuIo  a  cnlrada 
de  Pajaraino,  por  onde  lizera  a  primeira  marcha,  voltou  [)ela  (h»  A  n  hidí^na 
cidade  que  não  distava  muilo  do  higar,  onde  o  esperavào  os  seus.  e  sendo 
recebidos  os  que  forão,  dos  que  íicárão  ci»ni  inoulrns  de  grande  ronlen- 
tamenlo,  envlíarcados  lodos,  corr(;rão  pelo  iNapo,  desíMídjocârrio  no  Rio 
das  Amazonas,  e  chegarão  finalmente  ao  Pará,  em  12  de  Dezembro 
de  1639,  onde  o  capilào-mór  foi  lambem  recebido,  como  esperado  com 
aquellas  pubhcas  acclamacões,  de  que  se  fazia  credor  o  seu  merecimento; 
devendo-se  a  maior  parte  da  gloria  deste  completo  descobrimento  a  Juco- 
me  Raymundo  de  Noronlia,  que  com  esta  tão  singular  ac^ão  do  seu  go- 
verno deve  ser  mais  applaudido,  que  censiuaiio  pelos  exiravagantes  miuns 
com  que  se  introduzio  nelle.  Acertada  eleição, em  que  ambos  tiv^rào  Ião 
grande  gloria;  o  governador  pelo  que  dis|)0z,  e  elegeu,  e  o  cnpiíão  mor 
Pedro  Teixeira,  pelo  que  venceu  e  explorou,  podendo-s»;  legilimamenlo 
chamar  o  verdadeiro  descobridor  do  famoso,edi!atadissimoRio  das  Ama- 
zonas,pelo  qual  é  bem,  que  se  navegue  agora  cora  mais  vagar, depois  de  se 
ler  descoberto,  a  sua  relação  geographica. 

DESCRIPÇÃO  GEOGRAPHICA  DO  FAMOSO  RIO  DAS  AMAZONAS,  COM  AS  MISSÕES,  QVE 
NELLE  FUNDARÃO  OS  PADRES  DA  COMPANHIA,  E  DOS  MAIORES  RIOS  QIE  NELLE 
DESEMBOCÃO  ATÉ  A  FORT.VLEZA  DO  GIRUPÁ. 

A  grandeza  deste  celebrado  rio,  lhe  tem  multiplicado  os  nomes  pela 
multiplicidade  dos  acontecimentos.  Uns  lhe  chamarão  rio  Maraidião,  ou- 
tros Amazonas,  Orelhana,  Grão-Pará,  e  outros.  O  primeiro  que  é  entre 
lodos  o  mais  antigo, sem  ser  necessário  end)araçar-mo-nos  com  deducções 
violentas,  é  ao  nosso  ver,  o  que  lhe  derno  os  castelhanos  de  um  seu  capi- 
tão do  mesmo  appellido  de  Maranhão.  O  segundo,  o  deu  Francisco  de  Ore- 
Ihana,  quando  navegando  por  elle,  foi  accomellido  das  margens,  porondo 
passava,  de  um  pequeno  esquadrão  de  mulheres,  que  com  arcos  e  llechas 
lhe  picarão  a  marcha,  aludindo  ao  mesmo  nome,  com  que  forão  distin- 
clas  entre  as  do  seu  sexo  as  belicozas  Amazonas  da  Ásia.  \i  do  seu  nn^smo 
appellido  de  Orelhana,  lhe  derão  o  terceiro  os  soldados  da  sua  comitiva.  O 
quarto  do  Grão-Pará,  que  quer  dizer,  mar  grande,  foi  dado  pelos  h»rlu- 
guezes;  porque  defronte  da  cidade,  onde  só  logra  este  nome,  se  forma  a 
larga  Bahia,  que  compõem  os  quatro  Rios  Mojú,  Guamá,  Capim  e  Acará, 
que  a  não  ler  nomeio  agrande  Ilha  das  Onças,  eas  que  lhe  íicào  defníutí*, 
correndo  para  a  barra,  seria  muilo  mais  dilatada  a  sua  grandeza.  Porém 
é  preciso  advertir,  para  que  os  curiosos  senão  equivoquem,  como  já  o  li- 
zcrào  alguns  gcographos,  que  quando  se  falia  na  Ilha  do  Maraidião,  que  ó 
o  mesmo  que  a  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  por  este  nome  não  se  en- 
tenda o  das  Amazonas,  de  que  tratamos,  duzentas  léguas  distante,  n.as 
sim,  o  que  se  forma  na  Bahia,  a  que  chamão  de  Ta puy tapera,  que  liça  de- 
fronte da  cidade,  e  forma  a  sua  boca  na  ponta  de  Ilacuiumi,  até  a  do  Pei eá 
que  lhe  fica  da  outra  banda  com  seis  léguas  de  distancia,  por  desemi)o- 
carera  por  cilas,  outros  quatro  rios  (como  no  Grão-Pará)   que  são,  Pina  ró 
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mnis  ociílcnlal,  Miarim,  Ilopncurú,  oMoni,  o mnis oriental;  caludindo  a 
grande  booa  das  Amazonas,  lhe  quizcrão  como  a  este,  dar  o  nonnc  J/ara- 
nhão;  mas  para  do  lodo  se  lirar  esla  commiim  equivocarão,  fiqne  a  cidade 
do  Grão-Pará,  com  o  sen  Rio  das  Amazonas,  e  a  cidade  de  S.  Luiz  com  o 
seii  antigo  Maranhão;  e  islo  baslo  para  uma  queslâo  de  nome,  que  só  lo- 
cámos para  satisfazer  a  curiosidade  dos  leitores,  que  queremos  tenhão  por 
cerlo  ser  o  l\io  das  Amazonas  o  maior  que  conhece  o  mundo,  c  nos  não 
xnoslrou  ainda  igual  a  Gcographia,  por  desembocarem  nelle  muitos  e 
grandes  rios,  como  sAo  Xingu.  Tapajós,  Madeira,  oRio-Negro,  que  como 
principacs  o  enriquecem  do  vasto  cabedal  de  suas  aguas.  Kpara  em  poucas 
palavras  o  definir-mos  pelas  medidas  de  sua  grandeza,  uzemos  das  duas, 
<*om  que  o  define  o  Padre  Anionio  Vieira,  chamando  lhe  mar  doce:  por 
ser  maior  no  comprimenle,  o  largura  da  sua  boca,  que  o  mar  medi- 
terrâneo. 

Do  comprimento,  largura,  o  profundidade  do  Rio  das  Amazonas,  fallão 
com  variedade  os  autores.  Nós  porém  sem  disputar  a  maioria,  seguimos 
agora  nesta  parte  a  opinião  do  Jesuíta  Samuel  Fritz,  pela  preciosa  razão  de 
lios  guiarmos  pelas  noticias,  que  nos  deixou,  e  a  que  se  poderão  estender 
suas  mais  exaclas  avcrigiuicôos,  por  não  encontrarmos  até  agora  outras  de 
maior  clareza,  (salvo  sempre  o  melhor  jtiizo  do  sapientissimo  académico 
Monsicur  Tarlosdo  Condanjinc,  pela  melhoria  dos  instrumentos  c  sabias 
ol)servaru(\s  do  seu  r.ulor)  rontando-so  mil  o  duzenlas  Icguas,  as  que  lho 
dá  de  comprimento,  incluindo  nollas  as  muilas,  e  grandes  voltas  que  o 
rio  faz,  e  i)onco  mais  de  oitenta,  as  que  lhe  dá  do  boca,  contando  da 
l>onIa  do  cabo  do  IVorle,  ale  á  do  Snl,  da  parle  da  Tigióca.  Da  Lagoa  Lau- 
ricocha,  que  está  em  on/o  gráos  de  latitude  auí^tral,  entro  a  cidade  de  Lima 
da  p.ífle  do  Sul,  e  a  de  Guanico  da  banda  do  Norte,  nascco  esto  famoso 
rio  para  admirarão  (io  mundo.  A  Siia  altura  ordinária  desde  o  primeiro 
<*ítd)arca(lonro  nunca  ú  menos,  íjue  de  sete  o  oito  braças,  e  cm  algumas 
pailrs  tão  profiir.do.  que  a  sonda  de  MonsicurCondamine  de  oitenta  hrnras, 
vhn  lii(>  topou  com  o  In  lido.  Prin(ij)ia  a  sor  navegável  junto  da  cidade  de 
.la<Mi  d(í  Hracamoros  cm  cinco  grão-,  vinlo  e  cinco  minutos  de  latitude 
ansíral  \\  para  admirar,  o  louvar  a  Divina  Providencia,  que  em  toda  n  pro- 
diuii^sa  dislaíicia.  que  vai  deste  hiííar.  ou  embarcadouro,  até  sahir  ao  mar, 
não  ha  caclioeira,  salto.  0:1  impedimento  algum, (jue  porturbc  a  sua  pacifica 
navegarão,  ox<'('piuando  cm  Pongo  junto  a  cidade  de  i>orgia,em  Iresentose 
qualro  gráns  de  longitude,  o  cinco  c  moio  do  latitude  austral,  on<lo  pela 
«•síndle/a,  o  grande  altura  ó  prccizo  maior  reílexão,  e  cuidado  nos  navo- 
ganlos,  por  causa  da  prccipiiada  corrente  de  suas  aguas.  Ksle  Pongo, 
<[?io  (pior  'iizcr,  poria  Wm  df»  largura  somente  vinte  varas,  e  por  uma  tão 
apertada  iforlfr^ira,  saiie  esle  ítirioso  Leão,  dando  bramido>,  que  forma  na 
sua  sabida,  colo  o  grande  [^cso  das  aguas,  mais  para  espanla:',  que  para 
oíiViidrr  ;ví-  (\\ir  íiavi^^ão, 

De><'c  o:.:c  rio  parallelo  com  a  iir.lia  oq^iinocial  de  Oeste  p.ora  Leste,  som- 
j)5-c  da  paili»  íii?  :^iil,  «'  oinas  vc/.es  mais  ciu  ::aiií),  outras  mais  alasíado  dtdUi 
♦  nirc  iloiis,  li «.'::•,  'i^iaiio  e  cinco  grãos,  lonrorme  a  maiíu',  ou  menor  obii- 
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qiiidaJo  dos  sons  piros,  excepto  na  sun  fonte,  em  disloncia  do  onze  gráos, 
como  acima  dissemos.  E*  tal  a  forra  com  qiio  parece  querer  engolir  o  mes- 
mo mar,  que  enlra  por  ello  arrogante,  pelo  espaço  de  quarenta  legnas,  con- 
verlendo-o  de  salgado  em  doce.  e  dando  com  tão  extraordinária  methamor- 
])liose,  nma  evidentíssima  prova  da  sua  prodigiosa  grandeza.  A  sua  boca 
oslá  ladrilhada  de  Ilhas  maiores  e  menores,  servindo-lhe  a  grande  Ilha  de 
Joanes  do  maior  bocado,  que  tem  atravessado  na  garganta,  sem  o  poder 
engolir  pela  sua  grandeza;  por  não  contar  menos  a  dita  Ilha,  que  cin- 
r>oenía  legoas  de  comprimento,  e  trinta  coito  de  largura;  grande  bocado 
sem  duvida;  porem  muito  maior  ainda  para  quem  se  aproveita  da  sua 
grando  ícrlilidadc  para  gado  vaccum,  cpie  era  a  maior  propriedade  do  seu 
antigo  donalario,  (visconde  de  Mesquitella  que  cedeo  a  coroa)  c  a  mais 
rendosa  comeniln,  que  linha  o  reino,  o  dominios  do  Portugal,  se  o  Barão 
daquella  ilha,  se  quizesse  aproveiLir  das  quatorze  annuaes  porcento,  do 
tiidos  os  gados  vaccum,  c  cavallar,  que  nelle  secriassem  assim  de  seculares, 
como  de  ecciosiaslicns,  pois  que  só  dos  curraes  dos  Padres  da  Companhia, 
em  que  se  conlavão  por  anno  seis  para  sete  mil  crias  de  vaccum,  além  de 
mais  de  cem  decavallar.se  podia  em  poucos  ânuos  formar  e  receber  muito 
íjroso  cabedal,  por  serem  muitas,e  grandiosas  as  fazendas daquolla  Ilha, 
í^endo  entre  toilas  sem  compararão  maior,  a  dos  Religiosos  de  No9sa 
Senhora  das  Mercus.  por  mais  antiga,  que  forno  os  primeiros,  com  que  o 
l)om  noinoado  Domin  gos  Barboza  Caldeira  povoarão  de  gados,  e  bestas  tão 
dilaUndas  e  ferlilissimas  campinas. 

Estas  mesmas  Ilhas  não  deixão  de  ser  profícuas  á  navegação  das  ca- 
noas, que  entre  ellas  ea  terra  (irme  se  passãoa  outra  banda,  ainda  que 
para  piratas  não  dcixão  de  ser  grande  covil,  mas  para  os  sacudir  do  ninho 
não  faltarão  soldados, ecanòas  deque  eslá  presidiada;  para  defenderMacapa 
no  cabo  do  Norte, como  chave  da  porta  principal  do  famoso  rio  das  Amazo- 
nas. A  [)arte  onde  o  rio  se  estreita  mais  depois  do  Pongo  ó  ra  altura  dos 
Pauxis,  em  que  não  tem  de  largo  mais,  que  uma  légua.  Do  Gurupà  pa- 
ra ciuin,  o  orlinario  sào  trcs.  c  quatro  léguas,  e  parles  haverá  ein  todo 
eiln,  que  Icnhãoseis  e  sete  léguas. 

Tem  ultimamente  a  felicidade  de  ser  mais  fácil  a  sua  navegação,  assim 
aos  que  sobem,  coum  aos  que  descem  por  ello;  por  que  para  a  sabida 
não  tom  ociosas  as  vellas  os  navegantes,  pelos  geraes,  que  são  os  ventos 
Eesles,  serem  certos  c  seguros,  e  para  a  descida  basta  a  correnteza,  sem 
ser  nccessariií  maior  violência  nos  remos.  A  maior  commodidade  do 
tempo,  para  subir  é  a  de  Septerubro  até  Dezembro,  em  que  por  ser  verão, 
se  encontrão  menos  caudalosas  suas  correntes.  Até  aqui  a  sua  discrip- 
rão  em  commum,  desçamos  agora  á  particular,  numerando-lhe  os  muitos 
braços,   para  melhor  inlelligoncia  das  suas  forças. 

Principiemos  pola  porçàf)  das  Amazonas,  que  banha  a  cidade  do  Para. 
Tm  quarto  de  l«*;;:ja  dislanlc  (ioila,  á  mão  esquerda,  entramos  pelo  pri- 
nj/'irn,  <jue  ncile  desemboca  chamndo  o  rio  Goairiá,  soberbo  na  sabida 
l»e!a  carranca,  (jue  logo  laz  e:n  .^iorleiú.  meltendo  tal  modo  ás  canoas  com 
SL'us  TL' .lo:iK)iubos,  ou  caldeirões,  que  é  prccis(^  passar  de  largo,  pe.r  elle. 
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nàodtir  occ<Jzião  de  as  entrar  á  farra  pelos  lados, de  que  se  contâo  muitos, 
e  deploráveis  naufrágios.  Correndo  do  Sul  para  o  Norte,  e  subiiulo-se  por 
elle  acima,  se  encontra  com  o  rio  Capim,  com  cujo  cabedal  de  agoas  por 
ser  grande,  se  faz  mais  insolente  o  Guamá. 

Este  só  pelo  espaço  de  quarenta  léguas,  que  lanlo  vai  até  á  cosa  forlo 
se  pôde  navegar,  porque  dalii  para  cima,  em  pouca  distancia,  entra  a  ollc- 
recer  difíiculdades  á  navegação  com  cachoeiras,  e  outros  im|)edimenlns. 
Porém  o  rio  Capim,  como  mais  poderoso,  entra  mnis  pela  terra  dentro, 
fazendo-se  navegável  o  melhor  de  cento  e  cincoenla  léguas  de  distiuiuia, 
correndo  com  alguma  inclinação  para  o  Kordesle.  Afirmarão  alguns  prá- 
ticos, correr  parallelo  nas  suas  cabeceiras  com  o  rio  Mojú,  que  andjos  es- 
tão muito  próximos  ao  celebre  rio  Tocantins;  o  que  se  lem  experimenti- 
do  por  alguns  índios,  que  moravão  nelles,  e  pelo  motivo  da  fu|?a,  como 
do  onlinario  costumào,  atravessarão  o  maio,  e  forào  caliir  naquclle  rio, 
<]ue  não  chegará  talvez  a  vinte  léguas;  por  que  em  dous  dias,  sem  gran- 
de marcha  se  vence. 

Por  este  rio  Capim,  se  podia  também  fazer  o  passo,  com  maior  facili- 
dade para  as  minas  dos  Goyózes,  por  ser  limpo  de  cachoeiras,  por  infor- 
moção  de  um  piloto,  que  por  elle  navegou,  e  pela  de  alguns  sertanejas, 
que  das  suas  cabeceiras  ao  arraial  dos  (ioyázes,  dizem  poderão  ser  por 
terra  até  vinte  dias  de  viagem.  Foi  o  rio  Guamá  o  mais  ferlil,e  seus  mora- 
dores os  mais  opulentos,  depois  que  enirarão  a  plantar  muito  café,  e 
cacáo  manso,  á  instancias  do  Capilào-general  João  da  Maia  da  Gama  que 
foi  o  que  promoveu  a  sua  cultura. 

Largando  a  boca  do  (iuamá,  e  hindo  subindo  pelo  rio  Pará.  porção  das 
Amazonas,  em  distancia  de  duas  léguas  desemboca  á  mão  esquerda  o 
rio  Acará,  descendo  do  Sul  para  o  Norte,  quasi  parallelo  com  o  rio  c^ipim. 
Tem  quinhentas  braças,  pouco  mais  ou  menos  na  sua  maior  largura;  po- 
rém de  boca  pouco  menos,  e  é  navegável  por  mais  de  cincoenla  léguas,  o 
está  povoado  de  moradores  por  distancia  de  quasi  trinta.  Tem  alguns  enge- 
nhos deassucar  assim  como  lambem  os  ha  no  Guamá.  Abaixo  deste  lUo 
Acará  uma  Icgua,  e  acima  de  Murecticú  oulra,tinhâo  os  religiosos  da  Com- 
panhia um  engenho  d'assucar,  chamado  Iburajuba  de  que  fez  doação  ao 
Colleiiio  do  Pará,  csua  Igreja  1).  Catharina  da  Costa,  Senhora  muilo  amanlo 
e  bemfeitora  da  Companhia.  Passada  a  boca  do  llio  Acará,  um  liio  de  ca- 
nhão, linhão  também  os  religiosos  da  Companhia  outra  fazenda  chamada 
Jaguaráro  situada  sobre  o  Mojú,  e  era  segunda  fazenda,  que  teve  a  Com- 
panhia no  Pará  por  deixa  ao  mesmo  Collegio,  e  Igreja,  de  João  de  Castro 
c  sua  mulher. 

Da  boca  deste  Rio  .\cará,  para  cima,  se  começa  chamar  a  P>ahia  do  Pará, 
Rio  Mojú.  Este  rio  desce,  como  os  mais,  do  sul  para  o  norte.  Tem  lar- 
gura ordinária  de  meia  légua,  e  esta  conserva  por  espaço  de  triula  léguas, 
ainda  acima  do  Igarapé-merim.  Enlende-se  ser  navegável  por  espaço  de 
cento  o  trinta  léguas.  Tornemos  a  boca  do  Rio  Amazonas,  para  fazermos 
algimi  conceito  das  Ilhas,  que  lhe  ficão  na  boca,  c  correm  até  aonde  agora 
chegamos  a  Igarapé-merim.  Entrando  [»elo  Rio  das  Amazonas  acima,  da 
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parlo  (lo  Sul  c  pola  ponta  da  Tigiocn,  que  encontrando  o  rio,  fica  á  mâo  es- 
querda,o  lhe  fica  á  direita  a  Ilha  dos  Joanes  cm  distancia  do  oito  léguas, eso 
vai  estreitando, quanto  mais  se  sobe  pelo  rio  acima, mcllcndo-se  outras  ilhas 
entre  a  do  Joanes,  e  terra  íirmc.  Chegando  a  Bahia  do  Pará,  que  tem  de 
largara  na  sua  boca  quasi  duas  léguas»  e  corre  entro  a  terra  lirme.  ea  Ilha 
das  onoas;  por  detrás  tia  qual  da  parle  do  Norte,  corre  lambem  outra  Bahia, 
rhamada  deCarnapijó,  parallela  á  do  Pará,e  menos  larga, que  esta.  por  ler 
só  uma  légua  de  largura,  o  parallela  a.ambas  estas  Bahias,  para  a  mesma 
parle  do  Norte  está  a  grande  Bahia  de  iMarajó,  que  passa  de  quatro  léguas 
de  largura,  c  tem  á  mão  esquerda  subindo  para  cima,  uma  grande  Ilha, 
que  a  divido  da  de  Garnapijó,  ea  direita  a  Ilha  grande  de  Joannes,  que  a 
divide  da  madre  do  Bio  das  Amazonas  da  parte  do  Norte,  esta  bahia  do 
Marajó,  se  compõem  das  aguas  dos  Bios  de  Tocantins,  Bocas,  Aralicú,  e 
dos  mais  rios,  passados  o  Igarapé-mirim,  assim  como  as  bahias  do  Pará, 
o  Garnapijó,  se  formão  somente  dos  Bios  Goamá,  Aracá,  Capim,  e  Mojú, 
de  que  bem  se  infere  o  grande  fundamento,  com  que  se  afirma, que  a  do 
Pará,  ou  leva  muito  pouca,  ou  não  tem  uma  só  gota  dos  aguas  do  Bio  das 
Amazonas. 

A  largura  do  rio,  ou  bahia  Pará,  e  Mojú  tem  subindo,  á  mâo  esquerda 
a  terra  firme,  e  a  direita  algumas  Ilhas,  que  estão  entre  o  Mojíi,  e  a  bahia 
do  Marajó  e  Maraj)atá,  onde  se  passa  pelo  estreito  dolgarape-mirim,  que 
está  entre  as  ditas  Ilhas.  Os  que  querem  hir  para  as  Amazonas,  pelo  Bio 
jMojú,  enlrão  á  mão  direita  pelo  Igara pe-mi rim,  que  é  um  rio  estreito  por 
entre  Ilhas,  e  tem  de  comprimento  doze  léguas. até  sahir  á  Bahia  chamada, 
Mara  pata. 

Ksta  bahia  que  tom  de  largo  cinco,  ou  seis  leguas>  se  forma  da  boca  do 
rio  Tocantins,  ou  para  dizermos  melhor  é  esla  bahia  o  principio  da  sua 
boca.  que  vem  a  desaguar  entre  a  Ilha  do  Marajó,  e  Murtigúra.  O  rio 
Tocantins  pedia  pela  sua  grandeza,  e  fama  das  riquezas  capitulo  parti- 
cular. Corro  do  Les-sueste  para  o  Noroeste. 

Kste  rio  desce  das  minas  dos  Goyazes,  que  lambem  se  chamão  dos  To- 
canliiis,  as  quaes  se  descobrirão  pelos  annos  de  mil  e  setecentos  c  trin- 
ta. Antes  deste  descobrimento,  que  fizerâo  os  Paulistas,  se  tinhão  feito 
varias  tropas,  e  expedirõcs  do  Pará,  ao  mesmo  fim  sempre  infrucluosas 
por  causa  da  grande  difliciddade  da  sua  navegação  pelas  muitas  cachoeiras 
que  tem.  A  este  rio  fez  a  primeira  missão  o  Padre  António  Vieira  no 
anno  ile  mil  e  seis  centos  e  cincoenla  e  Ires.  Depois  dello  se  fizerão  va- 
rias missõtís,  pelos  religiosos  da  companhia,  e  as  duas  ultimas  foi  uma  dos 
Patlres  Manoel  da  Moita,  e  Jerónimo  da  Gama,  no  anno  de  mil  sete  cen- 
tos e  vinte  e  dous,  e  outra  em  mil  setecentos  e  vinte  e  quatro,  em  que  foi 
o  venerável  Padre  Marcos  António  Arnulfim,  que  fundou  uma  aldôa  na 
cafhooira  chamada  Taboca. 

Ksfando  por  este  tempo  fundando  a  dita  aldôa,  descerão  pelo  rio  To- 
cantins abaixo.dous  Portuguczes  com  um  preto. fugido  da  tropa  que  andava 
no  descobrimento  das  minas  dosGoyazes.  Na  boca  deste  riosubindo  á  mão 
direita  tiverão  os  religiosos  da  companhia  do^^s  aldCas  no  sitio  chamado 
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tnmiitálapcra,  aoiulo  lambem  estava  perlo  siluaila  a  Villa  Jo  Ccimnlá,  (^ 
oulra  aomie  cluimão  Joáha,  liverào  os  iclii^insos  das  iMl-kC-s  unhi  fiizeiííiíi. 
Esla  aldèa,  era  il;i  residência  dos  Padres  da  cui:)|;anliia  com  a  iiivora- 
rã»  de  S.Pedro,  e  a  do  Paiâjojá  linha  a  invocarão  de  S.  Jcào  Baplisln.  De- 
pois se  reduzio  lUilo  a  uma  aldèa,  (pie  peia  dcslrui-.ào  das  l)exi:/as,  a  :nti- 
dou  o  Padre  Manoel  Nunes,  para  o  silio  do  Parajó,  governada  pelos  re- 
ligiosos capuchos  da  Trovincia  da  Piedade,  |>or  a  largarem  os  Padres  no 
tempo  da  devizão  das  iddèas.  Deixando  ao  rio  Tocantins,  e  atravessando  a 
bailia  de  iMarapalá,  vamos  entrar  na  bora  do  Igarapé,  o:i  rio  clsamado  Li- 
moeiro, aonde  se  custuma  dizer,  deixâo  as  almas  penduradas  os  Pv)rlu- 
guezes,quandi)  vão  para  o  sertão,  para  as  toinar  a  receber  quando  vollào. 
Este  rio  Limoeiro,  terá  de  comprido  tloz(í  lítimas,  alé  desembocar  na  !;a- 
liia  chamada  de  João  Furtado, a  (piai  bahia  se  íorma  da  l)oca  do  rio  Ara- 
licú, Docas,  Jacundá, e  outros,  que  logo  reíerircmos.  O  rio  Aralicú, desce  do 
Sul  para  o  Norte,  dizem  sor  navc?^avel  por  esjíaeo  de  (piarcnta  lei^nas.  As 
suas  cabeceiras,  não  são  muito  distantes  do  rio  Tocantins.  Lntrando  peio  dita 
Araticu  acima,  á  mão  direita  em  distancia  de  duas  le.ííuas,  es!á  situada  a 
aldôa  dos  Bocas  dus  religiosos  da  companliia,a  (jual  antes  estava  situada 
no  rio  Hócas,  e  a  nuidou  no  anuo  de  mil  setecentos  e  trinta  o  oito  o  Padre 
Manoel  dos  Ueis,  para  este  rio,  |)orque  os  índios  não  lendo  terras  nos  Wô^ 
cas,  fazião  as  suas  rocas  neste  rio  de  Araticú,  o  como  não  píMbão  assistir 
aos  oíTicios  divinos,  pela  distancia,  julgou  o  Padre  co:iveniente  mudaar  a 
aldôa  para  o  rio  Araticú.  DelVonte  da  boca  deste  rio,  está  o  sitio  de  João 
Furtado  em  nma  Ilha  de   pequeno  cir<.'uito 

F  indo  seguindo  o  rumo  a  Noroeste,  segnem-se  á  mão  direita  variís 
ilh.is,  e  á  esquerda  a  terra  firme;  e  costean<lo  esla  da  boi-a  dti  A«\iii(n, 
eni  distancia  de  oito  léguas,  vamos  (bir  na  boi-a  do  llio  Bójas,  (pie  corní 
da  mesma  sorte,  quo  o  de  Ariticú,  só  com  a  diilerenra  de  ser  meií.u*  no 
seu  curso,  e  as  suas  cabeceiras  se  ajunlão  com  pouca  distancia  das  do 
Araticú,  o  Jacundá.  Passada  a  boca  dos  Bocas  á  mão  esí|uerda, costeando 
a  liMia  lirmo,  vamos  topar  com  a  boca  do  llio  Jacumlá,  que  corre  da  mes- 
ma lorma.  ([ue  os  Uios  de  Araticú  e  Bocas,  julga-se  por  maior,  (pie  os 
dons,  eterá  pouco  mais  de  um  quarlo  de  légua  de  largo.  e.  o  mc>rno  leni 
de  largura  na  sua  boca  o  Uio  Araticú.  Defronte  da  boca  do  Rio  Jacundá 
iica  uma  grande  dha  distante  oito  léguas  da  dita  boca,  onde  está  silua-da 
a  aldOa  de  Guaricurú  dos  Padres  da  (iumi);Mihia;  c  con^la  de  índios 
Nheengaibas,  que  ainda  se  gtorião  de  serem  reduzidos  \)c\o  Padre  António 
Vieira.  Para  o  leitor  lazer  melhor  conceito  deste  labvrinlho  de  ilhas, deve 
saber,  que  assim  como  á  mão  esquerda  no  caminliO  que  levamos  eslá  a 
lerra  lirme,  assim  lambem  á  mão  direita  ha  muilas  e  varias  ilhas,  maiores 
1?  menores  até  chegar  á  ilha  grande  do  Marajó,  sem  entre  estas  ilhas,  o 
aquella  haver  mais  agua,  que  vários  igarapés,  ou  rios, pelos  quaes  se  divi- 
dem estas  ilhotas  da  ilha  grande  de  Joannes. 

Também  aqui  advirtimos  ao  leitor,  que  jiassando  pelo  Rio  Limoeiro, 
fazendo-se  unja  linha  imaginaria  até  o  Rio  dasAr('^as,quc  íica  á  mão  direila, 
era  perlencenle  ao  barão  da  Ilha  Gramle,  e  o  que  íica  á  c^íjuerda  loca\a 
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AO  donalario  do  Camulá  Francisco  de  Albuquerque  Coelho  de  Cíirvnllio, 
cujas  terras  começão  da  boca  do  Rio  Tocantins  alé  o  Rio  das  Arôas  por 
costa  com  algumas  ilhas,  e  quarenta  léguas  para  o  sertão,  porém  uma 
e  outra  Capitania  so  cncorporúrão  à  fazenda  real. 

Indo  seguindo  o  mesmo  rumo  a  Ntiroeste,  e  costeando  a  terra  firme  á 
mão  esquerda  em  distancia  de  duas  leguas>  vimos  a  dar  na  boca  do  Rio 
Jaguarajó,  que  tem  o  mesmo  curso,  c  pouco  menor  grandr/íiiqiie  o  Rio 
Jacundá.  De  Jaguarajó  seguindo  o  mesmo  rumo  em  dislaniia  de  sete  lé- 
guas vamos  dar  na  boca  do  celebre  Rio  Pacajá.  Est<i  rio  pede  a  seu  tempo 
menção  particular,  pelo  que  nelle  obrarão  os  primeiros  religiosos  da  Com- 
panhia, e  pela  gloriosa  morle,  que  nelle  teve  o  venerável  Padre  João  de 
Souto-Maior.  Por  agora  só  diremos,  que  é  sem  compararão  maior,  que 
os  mais  rios,  que  temos  até  agora  referido  do  Araticú,  e  Jacundá.  Subindo- 
se  por  este  río,se  divide  cm  dous  braços;  um  á  mâo  es(pierda«  que  corre 
com  pouca  distancia  do  Rio  Tocantins,  e  o  braço  da  parte  direita  se  com- 
municacom  o  RioXingú,de  sorte  que  deste  rio  se  poderia  ir  á  boca  do  Pa- 
cajás  sempre  em  canôa«  e  a  causa  porque  se  não  communicão  por  este 
rio,  éa  grande  difiiculdade  das  suas  cachoeiras.  Adiante  da  hora  do  Rio 
Pacajá, cousa  de  duas  le;^uas,está  situada  na  terra  firme  a  aldôa  do  Arucará 
dos  religiosos  da  Companhia,  a  mais  populosa  das  que  alé  agora  lenK^s 
contado,  pelos  muitos  descimentos,  que  os  missionários  têm  feito.  Vau 
distancia  de  pouco  mais  de  um  tiro  de  mosquete  desta  aidéa  está  a 
boca  do  Rio  Anapú,  que  corre  da  mesma  sorte,  que  os  mais  rios  já  men- 
cionados, com  a  diíTerença  de  ser  mais  pequeno  que  o  Pacajá,  e  lerá  o 
mesmo  curso  e  largura»  que  o  AralicCi. 

Dizem  que  as  cabeceiras  deste  Rio  Anapú  se  communicão  com  o  Rio 
Pacajá.  Também  se  diz,quc  nas  matas  deste  rio,  ha  muita  abundância  de 
páos  pintados  eicellentes,  a  que  os  naturaes  dão  o  nome  de  iburapinima, 
que  é  o  páo  mais  precioso,  que  se  tem  descoberto  cm  toda  a  America  Por- 
tugueza.  De  Arucará, se seguissemos  a  costa  da  turra  fírme<podepÍamos  ir 
sahir  á  boca  do  Rio  das  Arôas,  ao  largo  do  Gurupá;  porém  são  tantas  as 
ilhas,e  peninsulas,  que  não  ha  communícaçâo  por  entre  ellas,e  só  alguns 
fugidos  de  ordinário  sabem  estas  veredas  por  entre  ellas:  pelo(]ue  seguin- 
do o  caminho  conmium  para  o  Amazonas  devemos  tornar  atraz  de  Aru* 
cará,  a  Guaricurú,  e  ahi  entrarmos  pelo  grande  Igarapé  chamadi»  Tagi- 
purú.  Este  Rio  Tagipurú  corre  por  entre  ilhas,  e  tem  de  comprido  mais  do 
trinta  léguas^  até  irmos  finalmente  sahir  no  Rio  das  Amazonas:  esahindo 
neste  famoso  rio,  objecto  da  nossa  discripção,  a  poucos  passos  tn|»atn(»s  á 
mâo  esquertla.com  a  boca  do  Rio  das  Arôas,  que  tem  o  m«»smo  curso  ih» 
Anapú,  mas  é  cousa  limitada.  Correndo  o  Rio  das  Amazonas  acima, (un 
«iistancia  de  doze  léguas  chegamos  á  fortaleza  do  Gurupá,  que  está  situada 
sobre  o  mesmo  Rio  das  Amazonas  Hsla  fortaleza  sediz,fôra  ftindada  pelos 
Ilollandezas,  e  ainda  a  sua  formatura  o  mostra.  Junto á  forlule/a  para 
n  banda  do  Rio  Xingu,  que  cnhe  s(d)re  o  Aníazt»nas,  eslá  o  convent»»  dos 
Padres  piedosos,  que  el-rei  o  Sr.  D.  Pedro  mandou  fundar  no  anno  de 
1092,  e  pouco  mais  adiante  uma  aldôa,qucc  da  sua  donlrma. 
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No  lugar  iloste  convénio,  lioiive  antes  um  convento  ílos  Padres  Car-* 
ftle.itas  cul^udos.  (pie  o  deixáruo  xax  occasião  da  vinda  dos  Padre;» 
Piedostis,  e  nesle  convento  dos  Carmelitas  se  prenderão  os  primeiros 
P.idr^s  da  Conipaidiia  no  anno  de  1671,  pela  nioyão  popular  do  Pará^ 
injusto  motivo, ípie  para  isso  tomarão.  Defronte  desta  fortaleza,  à  parte 
direita  do  lio  das  Amazonas,  que  daqui  em  diante  chamaremos  dar 
parte  dt)  Norte,  assim  como  á  esquerda  da  do  Sul,  está  a  boca  do  Rio 
Tuaré,íorrc  <lo  Norte  paru  o  Sul, e  não  parece  ser  nniito  comprido  no  seu 
curso,  assim  couio  o  não  serão  cts  mais  rios,  que  encontrarmos  ao  Norte, 
até  ao  Rio  rVi;j;ro.  Na  lioca  desle  Rio  Tuafé,eslá  uma  aldC^a  de  índios  admi- 
iiisirada  |)elos  religiosos  da  província  di;  Sunio  António  dos  Capuchos. 

'i\)rnando  do  (loropá  para  cima, da  parte  d(»  Sul,  em  distancia  de  cinco 
lií^iía->  vamos  «•nlrar  na  boca  do  grande  Rio  Xinpú,  que  corre  do  Sul  para 
o  Norle.  Tem  de  l>0(ii  mais  do  légua  e  meia.  L'  navegável  por  esparode 
Ires  mezes.e  ilo  qnal  beberão  que  parece,muiií)  Gentio.  Subindo  por  esle 
lio  en>  distmcia  de  quarenta  léguas  tem  algumas  cachoeiras, umas  mais» 
«ulras  menos  dificultosas  de  |>assar,  porém  Iodas  sôo  vadeáveis  era  canoas 
de  trinta  a  quarenta  palmos  de  comprido.  O  Padre  Ailemâo  Roque 
Hunderptfundt.da  0)mpanliia,  que  foi  missionário  alguns  nnnos  no  dito 
rio,  e  subio  ás  primeiras  e  m.iis  diflicultosas  cach(ieiras,com  cinco  semanas 
de  viagem,  que  pelas  difliculdadcs  dos  saltos,  poderão  ser  somente  cento 
e  cincoenta  léguas  de  distancia,  com  o  tim  de  liiar  almas  daquelle 
serUio,  referio,  e  deu  informarão  parte  tirada  do  que  vio,  e  parle 
das  informações  dos  Índios.  i>iz  pois  que  o  curso  do  rio  inclina 
mais  para  Leste  no  seu  descimento.  Em  distancia  de  cem  léguas  subindo 
pelo  Rio  Xingu,  desemboca  neste  rio  á  mão  direita  outro  rio  de  igual 
í^randez  I  chamado  Rio  Iriri,  que  traz  o  seu  curso  do  Poente,  pelo  qual 
entrou  o  dito  Padre  nove  dias  de  viagem^  que  poderia  ser  quarenta  léguas 
por  causa  das  cachoeiras,  a  praticar  as  nações  dos  índios  Caribaris,e  Ja- 
«rpoyas,  cpic  hahilão  nas  margens  do  dito  rio,  e  por  informações  destes 
índios  bO  sabe,  haver  muitas  outras  nações  de  índios  nodilo  Rio  Xingu; 
ai-inin,<^in  distancia  de  trinta  léguas,  eslâ  a  naçào  dos  índios  Turunas, 
sjt-iados  em  qualro   pequenas  aídêas,   que  lem  nas  ilhas  do  mesmo  rio. 

hesla  nação  se  não  (liivida  que  seja  feroz,e  come  carne  humana.  Dis- 
tinfíuemse  das  mais  naçõcá»,  exce[)tuando  os  Jacipoyas,  que  l6m  os  mes- 
mas signaes  com  uma  cinta  preta,que  formão  da  tosta  ale  a  ponta  da  barba, 
•Wi  largo  ia  de  Ires  dedos  tudo  feito  a  ferro  e  sangue,  e  tinta  preta  de  ge- 
nipapo,  e  os  mais  abalísados  se  distinguem  com  dous  riscos  pelas  faces 
e  queixos,  menos  largí^  que  o  signal  da  testa.  Desta  nação  dos  Jurunas 
subindo  rio  em  distcUK:ía  de  sessenta  Itguas,  referirão  estes  índios  ao  Padre 
que  se  dava  em  uns  campos  abertos,  e  que  indo  dlles  pelos  campos  se  via 
á  ii\i\o  esquerda  do  rio  uma  graml^  serra,  e  subindo  ao  alto  delia,  domais 
alto  ao  longe  se  via  uma  povoação  de  brancos;  porque  ouvirão  som  de 
sinos,  como  também  virão  gado,  cavailos  e  ovelhas.  O  tempo  mostrará 
se  é  verdade  o  que  estes  índios  referem,  que  povoação  esta  seja,  qiie  se 
pôde  discorrer  ser  a'gum  arraial  pertencente  ás  minas  e  governo  dos  Goja- 
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íies.  E  confirma  oslo  discurso  o  dizerem  os  mesmos  índios,  qno  os  índios 
(\í\  naçào  Carajauçú,  que  algumas  vezes  se  lem  vislo  in>s  Torantins,  leni 
vindo  a  dar  guerras  ao>  Jurúnas,  e  sào  liahiiaduros  daqnelles  rainpos, 
Ainda  qne  sem  lugar  ceilo,  por  serem  ln(<i(»s  de  corso.  O  lUo  Xiiiiíú  ^i 
todo  pelas  margens  de  pedraria, o  semeado  de  illias  o  cjnchoeiras  pelo  mi;ií>, 
signal  que  as  lerras  por  onde  corre  sfio  de  haslante  altura.  Abindào  e*ias 
terras  de  cravo,  e  outras  drogai.  A  sua  largura  é  onlinarianiento  de  duas 
léguas  alé  acima  dos  Jur(inas,e  referirão  estes  ao  Padre,  que  ainda  entre 
os  campos  de  que  falíamos,  conservava  a  mesma  largtna,  si^nal  <lo  que 
tem  muito  comprimento  entre  o  Nascente  e  o  Sol,  ainda  que  de  ordinarit» 
innavegavel.  Cnlrando  |>or  este  Rio  Xingu  acima,  logo  na  boca  á  mân 
esquerda  está  a  aidéa  de  Arapijó  dos  rtdigiosos  da  piedade.  Mais 
adiante  duas  léguas  da  mesma  partc,esi<í  a  aldC^a  iU\  Caviana  do>  mesmos 
Padres,  e  de|»ois  desta  aldôaduas  léguas. ha  uma  povoarão  <le  Portuiíue/os 
composta  dedous  sitios,  o  primeiro  chamado  Tábapará,  e  o  si'gundo,|ioa- 
Yista,ede  ambos  estes  sitios  e  de  alguns  moradores  <lo(iurupá  se  (irelende 
formar  uma  villa.para  o  que  haja  licença  de  Sua  Mageslade. 

Todos  estes  moradores  por  agora  estão  sujeitos,  e  lormao  uma  fregue- 
zia,  que  está  noGurupá  com  seu  Vigário,  que  lambem  éda  vara,  e  se  julga 
serem  os  frèguea»s  por  agora  alé  sessoiila  moradores  com  seu  juiz  (!  i-scri- 
vão,  oestes  moradores  poilerào  ter  cousa  de  trezentos  para  (|ualroronlos 
escravos,  que  agora  perderão  pela  nova  lei  das  liberdades.  Stígniritloo 
rr.esmo  Ilío  Xingu  á  mão  esquerda, duas  léguas  distante  da  Bo;í-Visla,  rslá 
a  aldeado  Maturú  tan)bem  dos  religiosos  piedosos.  Todas  estas  aldOas 
forão  primeiro  dos  Padres  da  Companhia,  mnas  de  visita, e  outras  de  resi- 
dência. E  a  esla  de  Malurú,  fundou  o  Padre  João  Maria  de  Gorroni. 
Daaidòade  Matura, em  distancia  de  cinco  léguas, da  mesma  parte  esquerda 
do  rio  está  a  aldOa  de  llacrueá  da  Ct)mpanhia  d>;  Jesus,  que  tem  a  gloria 
de  ser  fundada,  ou  de  lograr  as  primeira»^  noticias  <la  religifu»  calholieii 
por  meio  do  venerável  Padre  Luiz  Figueira  pífios  annos  do  1G37. 

Mais  adiante  da  dita  aldOa  está  outra  ctiamada  Piravori.  Alguns  aimos 
antes, até  o  de  J730.estavão  unidas  em  uma  estas  duas  aldeãs, anno  em  que 
se  virão  obrigados  os  Padres, a  separal-as  em  duas,  por  causadas  grandes 
diíTerençasc  mortes,  que  havia  entre  as  duas  nações  de  que  sec<Mnpunhaa 
aldôa  dellacruçá.  l)elV!)nle  dePiraveri,da  parle <lireita  doRioXmgú,  lrc»s 
léguas  mais  acima  está  a  aldCa  de  Arucará.  fundada  também  e  admiuistradti 
pelos  Religiosos  da  Companhia.  Ultimamente  foi  este  rio, com  as  suas  terras 
adjacentes  doado  ao  donatário  Gaspar  de  Abreu  Freitas,  que  de|)ois  desi&lio 
da  doação,  e  passou  ao  património  real.  Se  se  cuidasse  em  povoar  este  rio 
com  aldêas  de  índios, como  com  povoações  de  moradores, lia  veria  n.n  grande 
ímgmento  espiritual,  e  temporal,  pela  bondade  dos  ares,  e  terras  «leste;  rio. 
Relirando-se dellacruçá,  por  dous  caminhos  se  f)óde  <lescer  para  o  Ama- 
zonas, um  pelo  mesmo  rio  abaixo,  outro  por  um  rio  chamado  A,v(pii(jiii, 
que  vem  sahir  no  Amazonas  defronte  da  Fortaleza  do  Paru.  a  qual  está  sobro 
o  Amazonas  da  parte  do  Norte,  e  jimlo  delia  uma  aldeã  dos  ileligio-ios 
da  província  dcsanlo  António,  chamada  também  a  aldOa  do  Par! ,  a|pe!.ilo 
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que  lomárn  do  um  pcquono  rio»  quo  desemboca  no  Amazonas,  junto  á  for^ 
lule/a  (lo  mesmo  nome. 

Kntre  o  Piírii,  e  Tiiaró  da  parte  do  Norte,  nos  fica  o  rio  Jarí,  que  desem- 
boca no  Amazonas  defronte  da  boai  do  Xingu.  Ksle  rio  Jari,  é  maior  que 
o  TtMió,  o  se  julga  ser  navegável  por  mais  de  oitenta  léguas,  e  desce  do 
Norle  para  o  Sul,  e  ns  suas  cabeceiras  vão  tocar  com  as  grandes  serras  do 
Paru.  Na  boca  deste  rio  á  uma  aidéu  chamada  do  Jarl  da  administração  dos 
Religiosos  da  provincia  de  santo  António.  \\  de  advertir,  que  Iodas  estas 
aidéas  (como  já  dissemos)  forâo  fundadas,  e  administradas  pelos  religiosos 
lia  Companhia  de  Jesus,  os  quaes  as  largarão  ás  mais  religiões  por  não  le- 
rem génios  para  todas, motivo  porque  pedirão  a  el-rei  I).  Tedro  II,quizes$e 
repartir  todas  aquellas  aldóas,  que  correm  á  parte  do  Norte,  com  usmais 
religiões;  a  qual  repartirão  se  fez  no  anuo  do  1GD2,  como  consta  da  ordem 
de  Sun  Mngestade,  expedida  no  Regimtmto  das  missões,  m  andado  fazer 
pelo  dito  Hei  I).  Pedro,  pelos  melhores  ministros  do  governo  e  letras. 

Acima  do  ParU,  subindo  o  Rio  das  Amazonas  da  mesma  parte  do  Norte» 
em  distancia  do  dez  léguas,  está  a  aldôa  de  Urubúquára,  da  invocação  de  S. 
Francisco  Xavier.  Ksla  aldôa  fundou  o  Padre  da  Companhia  José  Barreiros, 
nofempo  do  Padre  superior  João  Filippe  BetendoreíT,  e  o  missionário  que 
residio  nella  tinha  de  visitar  a  aldôa  de  Jaquaquára,  e  a  aidéa  do  ParCi. 
Segue^se  a  aldôa  de  Guru|)aluba  em  distancia  de  dez  legoas  de  Urubúquára^ 
,  p-jlo  llio  das  Amazonas  acima,    administrada  também  pelos  religiosos  da 
piedade.   Fundou  esta  aldeã  o  Padre  Manoel  da  Costa  da  companhia  de 
Josus,  em  um  lugar  alto,   o  eminenie  sobre  o  Rio  das  Amazonas,  debaixo 
da  invocarão  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Visitava  o  missionário  dcGu« 
ru|>aluba  duas  aldôas  no  Rio  Tapajós,uma  da  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Conreirão.o  outra  de  Santo  Ignaciode  Loyóla.  Tinha  mais  de  visita  esto 
missionário  defronte  de  Gurupalúba  da  parle  do  Sul  do  rio,  uma  aIdéa  cha- 
mada  (ionçari,  cujo  sitio  se  cíiama  ainda  (ionçarilapéra.  Nos  matos  entre 
rsta  aldOa  ea  deLriibnquára  hao  páu  pintado  chamado  Iburapinima.  Tani- 
bem  desde  o  l\irii  até  esta  aldêa,ha  duas  serras  muito  altas  em  quo  se  diz  ha- 
ver ouro  e  praia, e  Ixindjem  abinidão  a  salsa  parrilha  e  cacáodemaior  gran- 
de/a a  fiiv.s,(pie  o  ordinário.  F'  esta  aldôa  celebre,  pela  pintura  de  umas 
( iiia-^  (|ue  nella  se  pintão  com  uma  tinta  chamada   cumati,  Ião  fina,  c  do 
tão  iioni  gosto,  que  compete  com  o  melhor  charão  da  china.  Defronte  desta 
aldòa  onde  eslá  a  de  Concari,  desemboca  um  rio  chamado  Coroa,  que  desce 
do  Sul  para  o  Norle,  ese  sabe  ser  navegável  por  mais  de  oitenta  léguas; 
cujas  cabeceiras  não  são  muito  distantes  do  Rio  Xingu.  Suhindoo  mesmo 
Rio  Amazonas  acima,  em  distancia  de  quatro  léguas  da  parle  doNorle.eslá 
aaidéa  do  Snrubiú  da  mesma  adminislraí;ão  dos  religiosos  piedosos.  E  Ires 
mais  acima  da  mesma  parte  do  Norle  do  Amazonas,  tem  estes  religiosos 
outra  aldôa  pe(piena,  dentro  em  um  lago.  a  que  chamão  a  aldéa  doCoruá: 
acima  desta  aldôa  (piatro  léguas  da  mesma  parte  do  Norte  do  Amazonas, 
cslá  a  í'orlale/.a  dos  Pauxis,  e  junto  destas  duas  aldêas  pequenas,  uma  por- 
liínccnle  a  loilale/.a,  e  outra  <la  administração  dos  Religios(»s  da  Piedade. 
Dizem,  que  Manuel  da  Moita  fundador  da  i'ortaleza  dos  Tapajós,  fundara 
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lambem  osta  lM»rlrtIe7.a  dos  Pauxis.  E'o  mellior  silio  que  lem  o  Rio  das 
Amazonas  para  Fortaleza,  porscraqui  o  rio  mais  apertado,  que  tem  870 
braças  só,<lo  largo, medidas  por  Monsieur  Carlos  de  la  Cundamine»  que  o 
vadeou,  c  se  euteude  será  de  (iiwlo  incomprehensivel,  pois  era  tanta  estrei- 
teza se  comprelicnde  um  peso  d*aguas,que  podião  muitas  léguas  deextençâo. 
Ainda  aqui.  posto  que  pouco  se  sente  o  fluxo  da  maré,  que  denota  o  serem 
est  s  terras  nmilo  baixas;  poisem  distancia  de  duzentas  e  tantas  leguj«s  do 
mar,  nâo  excede  a  sua  altura  mais  que,  o  que  costuma  subir  o  mar  na  sua 
enchente.  Ksla  Fortaleza  se  acha  em  altura  de  um  gráo,  e  quarenta  e  cinco 
minutos  de  latitude  austral. 

Defronte  da  Fortaleza  dos  Pauxis,  Ires  léguas  :nais  abaixo  da  parto  do 
Sul  do  Amazonas,  oslá  a  boca  do  celebre  Uio  Tapajós,  que  corre  do  Sul 
para  o  Norte,em  distancia  demais  de  sessenta  dias  de  viagem  navegável, 
ISa  boca  deste  rio.e  na  ponta, que  se  forma  dello,  e  das  Amazonas,entran- 
do  á  mào  esquerda, está  a  ForUdeza,e  junto  delia  a  dous  tiros  de  mosquete, 
a  aldôa  dos  índios  Tapajós,  que  derão  seu  mesmo  nome  ao  lUo,  Aldôa.  e 
Fortale/a.  Esla  fortaleza  fundou  Manoel  da  Motta  á  sua  custa,  e  el-rei  lhe 
deu  o  titulo  de  Governador  delia,  [mrlres  vidas,  em  remimerarào  deste  ser- 
viro,  e  é  digno  de  compaixão,  que  tendo  o  fundador  netos,  a  quem  por 
equidade  se  devia  dar  o  commando  perpetuo  delia, são  tão  desampara- 
dos, que  um  neto  do  fundador  se  achou  depois  Tenente  delia,  estando 
aiuda  na  terceira  vida;  o  que  se  deve  attribuir  não  a  injustiça  da  parto 
del-rei,  mas  a  desalinho  e  desamparo  do  dito  homem,  em  não  procurar  o 
que  lhe  locava.  Subindo  o  Uio  Tapajós  acima,  á  mão  esquerda,  em  distan- 
cia de  sele  legoas  eslá  a  aldèa  de  Borari,  também  da  administração  dos 
Ueligiosos  da  Companhia.  Esta  aMôa  eslava  ainda  com  a  dos  Tapajós,  até  o 
anno  de  1738.  ftrn  que  o  Padre  Manoel  Ferreira  a  separou  para  Borari, 
por  cansa  de  ser  muito  grande  a  aldêa  de  Tapajós,  e  nâo  ler  terras  bastan- 
tes para  a  cidtura  de  tantos  Índios. 

Defronte  do  Borari,  á  mão  direita  do  rio,  eslá  a  aldèa  de  Cumaríi,  ou 
Arapiuns,da  administrarão  da  Companhia,  que  também  está  sobre  o  rio 
que  nesta  paragem  tem  mais  de  quatro  léguas  de  largura.  Subindo  pelo 
mesmo  rio  Tapajós  acima,  da  mesma  parto  direita  em  distancia  de  oito 
legiias,  vamos  topar  com  a  aldôa  de  Santo  Ignacio,  ou  dos  Tupinambara- 
nas;  situada  também  sobre  a  margem  do  rio.  Esta  aldôa  estava  situada 
antigamente,  no  anno  de  16G9, sobre  o  Rio  das  Amazonas,  cm  uma  ponta 
o  lugar  alto:  donde  por  causa  dos  muitos  mosquil()S,a  mmlárào  os  Padres 
para  um  lago  dentro,  formado  do  Uio  dos  Andirazes,  c  de  nm  braço  do 
Amazonas,  que  vai  dar  ao  sertão  dos  Coriatos.  Fundou  esla  aldôa  o  Padre 
António  da  Fonseca,  debaixo  da  invocação  de  Santo  Ignacio.  Formarão 
depois,ou  este,  ou  seus  successores  uma  igreja,  c  casa  religiosa, com  seu 
claustro  tão  bellas,  e  tão  formosas,  que  a  sua  bondade  foi  o  verdugo  de 
iimitos  índios,  e  religiosos,  que  nella  morrerão  pela  malignidade  de  seus 
ares;  por  não  se  atreverem  a  desamparar  tão  bello  edifício,  até  que  o  Padre 
Manoel  Lopes,  com  autoridade  dos  su|)eriorcs  deixou  tudo  pelo  anno  do 
1737 ,  e  mudou  a  aldCa  em  peso  para  o  Uio  dos  Tapajós,  onde  agora  stt 
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acha.  Subindo  o  mesmo  Tapajós  á  mão  direiln,e5láa  aldèade  S.  José.  on 
Matapús.  Esta  «nidôa  fundou  o  Tadre  José  da  Gama,  pelos  annos  de  1722, 
e  era  de  risila  do  dilo  Padre  Missionaiio  Gamn,  que  o  era  enlào  da  aidóa 
dos  Arapiuns.  E'  este  rio  na  sua  boc^^nlé  a  distancia  de  qurenta  h*guas, 
onde  principiâo  as  cachoeiras,  de  bons  ares,e  clima  benigno.  Subindo 
as  primeiras  cachoeiras  t5  menos  habitável  pela  praga  dos  mosquitos,  cha- 
mados píuns,  que  são  venenosos,  e  ainda  aos  mesmos  naluraes  insoffri- 
vcis;  ó  verdade  poróm,  que  mais  para  cima  parece  se  acaba  esta  terrível 
praga. 

Este  IlioTapnjó.s,c  a  sua  primeira  alJôa.teve  por  primeiro  missionário, 
que  introduzio  nella  a  íó,  ao  Padre  Joáo  Felippe  Beltend<»refT.  a  quem  so 
deve  grande  parle  das  noticias  desla  historia,  pela  curiosa  exacção  de  seus 
diários,  c  a  quem  o  Padre  Aiilohio  Vieira,  commelteu  esta  cmprc/.a  no 
anno  de  1661,  por  concorrerem  no  dito  Padre,dotcs  e  talentos  dignos  para 
a  reducçào  do  muito  gentilismo  que  naqucile  tempo  havia, pela  l)ondade, 
e  boa  situarão  deste  rio.  E  com  eíTeito  el-rei  I).  Pedro,  ordenou  que 
na  boca  do  dito  rio  se  fundasse  uma  villa,  e  nella  um  collegio  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  que  fosso  como  seminário,  onde  se  habilitassem  os  operá- 
rios da  fé,  que  se  devia  espalhar  e  planlar  no  vasto  llio  das  Ama/.oriíis, 
e  mais  rios  seus  collateraes.  A  boca  deste  Tapajós,  conforme  a  observarão 
de  Mr.  Condamincestá  em  altura  de  dous  gráos  e  vinte  e  cinco  minutos  do 
latitude  austral.  Conla-se,qne  nos  antigos  tempos  subira  um  navio  de  alio 
bordo,  c  que  surgira  na  boca  deste  rio;  ainda  que  os  práticos  delle dizem 
ser  difficilima  a  navegarão  de  náosdc  alto  bordo,  não  por  falta  de  fundo, 
que  aléo  Pongo,  diz  Mr.  de  Condaminc,  não  ha  paragem  que  não  lenha 
ao  menos  oilo  braças  de  fundo;  mas  sim, por  causa  das  grandes  corronfezas 
do  rio,  contra  as  qnaes  j)oucas  vezes  resisto,  a  forra  dos  maiores  venlos, 
pelo  que  se  faz  preciso  ajudar  dos  remos.  E'  verdade, que  não  é  pequena 
bondade  deste  grande  Rio  das  Amazonas  para  a  sua  navegação  para  cima, 
o  ter  sempre  ventos  no  lempo  de  verão,  que  começa  em  Ag(»slo,  c  acaba 
em  Janeiro,  sempre  constantes,  que  assoprão  da  sua  boca  para    cima. 

O  Rio  Tapajós  esteve  por  descobrir  da  parte  das  suas  cabeceiras  alé  o 
anno  de  J7'i.7,  em  que  desceu  por  elle  lun  mineiro  das  minas  de  Mal(»- 
Grosso,  chamado  João  de  Sousa  de  Azevedo,  o  qual  veio  por  este  rio  com- 
prar fazendas  ao  Pará,  e  com  ellas  voltou  para  o  Maio- Grosso,  não  pelo 
dos  Tapajós,  como  determinava,  mas  pelo  Rio  Madeira,  por  novos  mo- 
tivos, que  se  IheoíTcrecôrão  r.a  subida  do  Amazonas.  Primeiro  que  João 
de  Sousa,  desceu  por  este  rio  Leonardo  de  Oliveira,  da  Ilha  da  Madeira 
com  outros  mais.  e  chegou  á  aldôa  de  S.  José,  em  Agosto  de  1742.  Refe- 
rio  esle  João  de  Sousa, que  subindo  pelo  Rio  Tapajós  (que  diz  tem  as  suas 
cobeceiras  em  altura  de  doze  grãos  de  latitude  auslral)  em  altura  de  cinco 
grãos  desemboca  nellc  â  mão  czquerda  outro  chamado  Rio  Negro,  que 
desce  do  rumo  de  Nordeste,  o  qual  Rio  Negro  aí%'d)a  em  umas  campinas, 
e  que  destas  ha  caminho  por  terra  alé  as  cabeceiras  do  Rio  Cuyahã, distante 
só  Ires  dias.  das  cahec  eiras  de  um  a  outro  rio. 

Indo  subindo  o  inc-mo  Rio  Tapajós,  se  encoulrão  mais  quatro  rios  pe- 
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íjiionos  á  nlãõ  esquerda  dos  qiincs  só  o  quarlo  lem  o  nome  do  Rio  da» 
Tnís  Barras,  que  é  do  crer  o  deve  ao  mesmo  descobridor  Sousa,  o  qual 
entrou  por  este  rio,  e  pouco  enlrado  nelle,  mandou  cavar  nas  suas  margen» 
e  balear,  em  que  diz  arbou  ouro  de  boa  conta.  E  com  eíTeito  mandou  a 
amostra  a  cl-rei  D.  João  V,  no  mesmo  anuo  do  1747,  o  erão  sesseníu 
o  quatro  oitavas  do  ouro,  tirado  no  dito  Uio  das  Ires  barras.  Subindo  da 
boca  doslOjCousa  de  vinte  léguas  de  distancia,  se  topa  com  outro  rio  á  mão 
es(|uerda,  cbamado  Arinós;  no  meio  deste  rio,  descobrirão  os  mineiros  do 
Malo-Grosso,  umas  minas  de  ouro  no  anno  de  174G,  a  que  derão  o  nome 
de  Arraiai  do  Santa  Isabel.  Mais  acima, em  distancia  de  vinte  léguas,  está 
outro  rio  á  mão  esquerda,  cbamado  Juruena.  que  lodos  descem  de  Nor- 
deste, o  desaguão  no  Uio  Tapajós,  ao  qual  o  dito  João  de  Sousa,  forma  o 
dá  o  curso  de  Sul  a  Norte,  e  chama  ao  Uio  Tapajós,  nas  suas  cabeceiras, 
Uio  Juina.  Das  cabeceiras  deste  Uio  Tapajós  ou  Juina,  se  vai  por  terra  dd 
chapada  atravessando  vários  riachos  confluentes  ao  Sladeira  até  ao  Mato 
Grosso,  que  Iheíica  quasi  a  Oeste  em  distanciado  cem  léguas;  e  na  mesma 
distancia  pouco  mais  ou  menos  das  cabeceiras  do  Tapajós  para  Leste,  íicão 
as  minas,e  po voarão  de  Cuyabá. 

E'bem  verdatle,que  João  de  Sousa  não  desceu  polas  cabeceiras  de  Ta- 
pajós, ou  Juina,  mas  sim  |)elas  do  Uio  Arinos,  dos  quaes  ao  Malo-Grosso 
diz  que  gastarão  vinte  c  cinco  dias  de  viagem  por  terra,  e  (jue  fazendo-se 
a  jornada  escuteira  se  gastarão  quinze  dias,  e  para  o  Cuyabá  menos.  A 
connnunicacão  destas  minas  mostrará  para  o  futuro  menores  distancias, 
o  mais  facilidade  nos  caminhos.  Uefere  mais  o  mesmo  João  de  Sousa  ser 
a  navegarão  do  dilo  rio  difQcultosa  por  ter  muitas  cachoeiras.  Todos  estus 
rios  collateraes  do  Amazonas,  tôm  o  defeito  destas  cachoeiras,  signal  de 
que  descem  de  ternis  alias,  a  saberias  da  parte  do  Sul,correm  dos  montes, 
que  dividem  as  vertentes  que  descem  para  o  Uio  da  Prata  ;  e  da  parle  do 
Norte,  as  serras  do  Tarú, continuadas  em  maior  altura, c  mui  visível  até  os 
Tapajós.  c|uo  continuão  menos  levantadas.ató  surgirem  nos  famosos  mon- 
tes dos  Andes,  junto  a  Quito.  Eslas  montanhas  dividem  as  vertentes  para 
o  Uio  Amazonas,  das  vertentes,  que  correm  para  o  Norte,  e  formão  o  Uio 
da  Magdalena,  o  celebrado  Uio  Orenoco,  e  o  Uio  Esquibo,  que  desemboca 
no  mar,  nãomuito  distante  de  Surinhom,  Colónia  UoUandeza,  com  quem 
os  índios  do  mato  do  nosso  districlo,  negocião  depois  qtie  lhe  faltarão  os 
resgates  da  l)anda  do  Pará.  l'atal  negocio!  E  daqui  se  pôde  bem  conhecer 
a  bondado  do  Uio  das  Amazonas,  que  tom  um  curso  de  mil  e  quinhentas 
léguas,  sem  em  tão  grande  distancia  se  encontrar  uma  só  cachoeira  ou  salto, 
que  difficullo  a  sua  navegação,  e  só  no  Pongo,  pelo  aperto  das  suas  aguas 
so  sento  alguma  difficuldade  em  vencer  a  sua  correnteza  entre Sant-Iago,e 
Borja,  que  são  Ires  léguas  de  distancia. 

Defionlc  dn  Uio  dos  Tapajós  á  mâo  direita  da  parle  do  Norle  do  Ama- 
zonas, acima  da  fortaleza  dos  Pauxis  duas  léguas,  está  o  Uio  chamado  das 
Trumbetas,  que  desce  do  Norte  para  o  Sul,quo  lerá  na  boc^  um  quarlo  do 
Ifgua  do  largo,e  ó  navegável  por  mais  de  oitenta  leguas,ainda  que  com  dif- 
liculdude  pelas  suas  cachoeiras.  Dizem  alguns, que  os  Índios  das  cabeceiras 
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dosle  rio.  tom  oommnnicnçrio  com  os  Ilollandozes  de  Surinlianij  por  s« 
«char  entro  eiles  alguma  ferramenta  fabricada  cm  Uollanda.  Suhinda 
do  Rio  Trombetas  pelo  Amazonas  â  inâo  direita,  em  distancia  de  quinze 
léguas,  ostá  o  Uio  chamado  Jamundá,  quo  desce  da  mesma  forma,  qno 
o  das  Trombetas,  e  se  entende  ser  de  igual,  on  maior  grandeza.  Na 
boca  deste  rio,  sobre  um  lago  delle,  tem  os  religiosros  da  Piedade  uma 
aldôa  de  índios,  chamada  a  aldôa  do  Jamundá,  a  qual  foi  fundada^ 
como  as  mais  pelos  religiosos  da  Companhia,  c  era  visita  do  missionário 
de  Gurupatuha.  E'  este  rio  celebre,  por  se  dizer  que  nello  liabitavão  a» 
Amazonas,  que  na  sua  l)Oca  accommetterão  ao  celebrado  Orolhana,priiiieira 
descobridor  do  Uio  das  Amazonas.  Tarnbem  se  diz  que  nas  cabeceiras  deste 
rio  ha  um  lago, donde  se  tirão  umas  pediras  verdes  com  muitos  cvarros  fei- 
tios, de  que  se  infere  com  grande  evidencia  ser  algum  barro,  que  doutra 
na  agua  (como  coral)  se  conserva  molle,  e  emquanto  assim  eslá,  se  forníáo 
delle  as  fígurasique  querem,  mas  depois  de  tirado  da  agua,  se  faz  tão  duro 
como  um  diamante,  e  nào  cede  ao  ferro  e  aço  mais  duro,  e  de  teuipera 
mais  forte,  que  possa  haver. 

Mostrando-se  uma  deslas  pedras  a  um  lapidario  em  Lisboa,  disse,  que 
pelo  toque  mostravâo  ser  pedras  íinas.  Dizem. que  estas  pejiras  são  as  ver- 
dadeiras pedras  neofrilicas,  e  ir^m  a  mesma  virlude.  l\  rerlo.  que  .Mr. 
de  Condamine  fez  um  grande  apreço  delias,  e  juMle  ser  que  os  lapidorios 
de  Franca  lhe  descubrâo  algumas  virtudes.  Chamãi»-se  estas  peilras  pela 
língua  dos  índios  Puíiraquitan,e  dizem  alguns  (o  que  não  acredito)  que  as 
mulheres  Amazonas  as  dão  aos  homens,  que  uma  vez  no  anno  vão  com- 
nmiiicar  com  ellas.  O  certo  é,  que  ha  estas  pedras  entre  os  índios,  e  ainda 
se  não  sabe  o  lugar  onde  se  achâo.e  donde  se  tirão.  Do  rio  Annindá  subindo 
o  Amazonas  á  mão  direita  em  distancia  de  quinze  lcguas,fiesemboca  o  Uio 
(lualumá,  que  corre  do  Norlo  para  o  Sul,  cuja  boca  passa  de  meia  Iegu;i 
de  largo,  o  lhe  dão  maisde  com  léguas  do  comprimento^  amda  que  com  o 
mesmo  defeilo  das  cachoeiras, que  priricipião  a  oito  léguas  da  sua  boca. 

Na  desle  rio  três  legjias  dentro  eslava  uma  ald^i,  (pie  se  ac^lxm  def 
destruir  no  anno  de  J745.  fugindo  os  índios  para  o  maio,  d*»sampftraif- 
do  ao  seu  missionário  da  regra  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  a  i\\}em 
pertencia  a  administração  da  dila  aldèa.  Também  se  diz,(|ue  nos  cal>ereir«s 
deste  rio   lemos  índios  comunniicacão  com  os  Hollande/es. 

Todos  estos  rios  desde  Jamundá  alé  Urubu,  leni  abundância  de  cravo 
do  Slaranhão^  como  lambem  se  acha  nellcs  o  celebre  páo  Iburapi- 
nima,  que  quer  íhzor  páo  pintado  com  malhas.  Acima  do  (iualumá 
Ires  léguas  eslá  o  Uio  Arnbá,  que  corre  da  nicsma  sorte  que  o  Gualumâ, 
mas  muito  menor  que  este.  Dentro  deste  rio, Ires  léguas  distante  do  sua 
boca, eslá  unia  ahU^a  dos  religiosos  das  Mercês,  que  é  o  resto  das  aidéns 
que  os  mesmos  religiosos  linhào  no  (iualumá;  Malari  e  Lrubii.  Segue-se 
da  mesma  parte  do  Norle  um  rio  pequeno  chamado  Saracá.do  mesmo  curso 
de  Norte  para  o  Sul,  cuja  hajfn  disla  do  Anibá  Ires  léguas,  lil*  celebre  eslc 
rio  pelas  praias,que  junto  a  sua  boca  forma  od.is  Amazonas. nas  quaes  os 
Torluguezes  fazem  lodos  os  ânuos  umn  pro'ligio.sa  virarão  das  tarlarugas. 
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Dcsla  viração  já  falWmos  na  caria  do  Padre  Vieira.  Acima  dcslas  praias 
quatro  léguas  eslá  o  Uio  Urnl)ú,da  mesma  parte  direila  <lo  Uio  dnsAina/o- 
nas,  que  corre  de  Norte  para  o  Sul, da  mesma  sorte  que  os  Rios  Jamundá» 
Anibâ,  c  os  mais  que  deixamos  referidos.  Tem  este  rio  pouco  mais  de  um 
quarto  de  legna  de  largo,  e  lerá  cem  léguas  de  curso,  navegável  com  a 
mesma  difficuldade  das  cachoeiras.  Na  boca  deste  rio  teve  a  companhia 
inna  famosa  aldôa,  que  na  reparlieào  tocou  aos  relicriosos  de  Nossa  Senhora 
das  Mcrcòs.  Hoje  não  tem  aldeã  nenhuma,  porque  o  resto,  como  já  dis- 
semos,se  acha  na  aldOa  do  Anibá  dos  mesmos  religiosos. 

Defronte  do  KioUruhri, deixamos  á  mao  esquerda  do  Amazonas  o  cele- 
bre Uio  da  Madeira,  c  abaixo  deste  o  dos  Maguôs»  «lefronte  do^lualamcu 
dosquaes  logo  fallarcmos  para  acabarmos  com  o  Uio  Malari  da  parte  dii 
Norte,  o  qual  está  acima  do  Urubu  cousa  de  oito  léguas.  Neste  rio  iMat^uL 
ievc  a  Companhia  uma  residência  com  uma  |)opulosa  aldô.i  de  índios,  a 
qual  fimdou  o  celebre  Padre  Aloisio  Pateil,  natural  de  Constância, e  lhe 
succedeu  o  Padre  João  Maria  Gorçoni.  Passou  depois  esta  aldôa  á  admi- 
nislraefio  dos  religiosos  das  Mercôs,  que  pelo  tempo  se  acabou  no  anno 
de  175i.  Já  parece  lempo  de  entrar  a  descrever  o  grande  rio  da  parle  do 
Sul.  Tornando  abaixo  da  parle  do  Sul  do  Amnzonas,  e  subindo  dos  Tapa- 
jós, onde  (içámos  aló  a  boca  de  um  braço  do  rio  da  .Madeira  chamado 
i*arnnamirim,sào  sessenta  léguas  de  distancia.  A  I)o<'a  deste  rio  Parana- 
mirim,terá  de  largura  duzentas  braças,  e  de  eomprimenlo  alé  a  mãi  do 
rio  Ma<leira,scrão  sessenta  legiiasi  Kste  rio  Parannuiirim,se  forma  de  í|ua- 
Iro  rios  pequenos,  que  desembocHo  nelle  todos  da  parle  esquerda;  o  pri- 
meiro se  cliama  Andirá,  que  disla  da  boca  seis  léguas;  segundo  Maguós, 
que  disla  de  Andirá  quinze  léguas;  terceiro  Abacaxis,  que  dista  doMa- 
guCs  vinte  léguas;  quarto  Camuma,  que  disla  do  Abaeaxis  oito  léguas,  e 
deste  Camumá  á  mâi  do  rio  da  Madeira  serão  seis  léguas;  o  fica  sendo  a 
lerrada  parte  direita  deste  rio  Panuianiiriui  uma  ilha  formada  deste  Para- 
namirim,  Amazonas  c  Madeira.  Nesla  ilha  sobre  o  Amazonas,  acima  da 
Loca  do  Paranamirim  cineo  léguas,  se  fundou  priuM^iro  a  aldôa  dosTupi- 
nambaranas.  que  ainda  hoje  se  chama  Tajióra,  que  quer  di/.er,  lugar  (pie 
foi  dos  Tupinambarauas.  O  missionado  desla  aldòa  liinJou  mais  duas  do 
visita;  uma  de  índios  Andiraz(»s,e  outra  de  índios  Arapi«ms.  Depois  se  mu- 
dou esta  aldôa  para  dentro  de  Paranamirim, na  boca.e  sobre  um  lago  do 
rio  Andirá,  omle  esteve  muitos  ânuos  com  bellas  rasas  o  igrrja,  e  por 
causa  dos  mãos  ares.se  mudou  ullimamente  para  os  Tapajós,  caunt  em  seu 
lugar  dissemos,  pelo  Padre  Manoel  í.opes,  natural  da  villade  M<»urâo:  e 
só  resta  dizer,  que  esta  aldeia  estando  sobre  o  Amazouas  liidin  a  invoca- 
ção de  Santa  Maria  Maior,  epassanio  para  os  Andira/es,  tomou  o  de  Santo 
Ignacio,  que  ainda  conserva  nos  Tapajós. 

Subindo  da  boca  do  Paranamirim, pelo  rio  das  Amazonas  acima, cm  dis- 
tancia de  quarenta  léguas,  vamos  i?nlrar  na  grande  bocado  rio  da  Madeira. 
Tem  este  famoso  rio  duas  mil  seiscentas  c  dez  varas  portuguezas  de  largo, 
ou  mil  e  trezentas  e  cinco  braças  pela  medição  de  Mr.  de  C  »ndamine. 
Desce  de  Santa  Cruz  d4?  la  Sierra,  situaila  em  dezasetc  gráos  o  trinta  mi- 
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nulos  (lo  lalihule  nn>lral;o  sen  cnrso  ó  ilo  Sul  pnra  o  Norle,e  a  sua  dislancía 
(M)m  as   muilas  vollas,  se  estima  em  mais  do  qualrocentas  léguas,  c  da 
ln)ca  do  rro  aló  Santa  Cruz  de  la  Sierra  pelo  braro  que  chamâo  Mamoré  se 
paslarommiuumenle  aló  as  cachoeiras  vinte  dias  de  viagem, e  dos  cachoei 
ras  li^txs  primeiras  aldeãs  dos  Tadrcs  Castelhanos  quinze  dias;  destas  aló 
i\  cidade  de  Santa  Cru/, vinte  dias  que  vem  a  fazer  cincoenla  e  cinco  dias 
liií  viagem.  Na  boca  deste  rio  está  hoje  uma  aldt^a  dos  religiosos  da  Compa- 
nhia situada  Kohre  o  rio  á  mno  esqueixia  subindo  dez  léguas  da  dita  boca. 
Ksla  altlèa  esluve  primeiro   na  boca  do  rio  Maturú,  que  desemboca  no  da 
Madeira,  mais  de  cincoenla  léguas,  e  a  principal  nação  de  que  se  compu- 
nha era  de  índios  Arurizes,  c  se  chamava  por  esta  causa  a  aldôa  dos  Aru- 
rizes,  a  qual  fundou, e  foi  seu  primeiro  missiouario  o  Padre  João  Angelo 
Buononi,  natural  de  Iloma.  Mudou-se  depois  esta  aldôa  para  a  boca  do 
rio  Canmná,  que  desemboca  no  Paranamirim,e  se  situou  no  dito  sitio  na 
sua  boca,  subindo  á  mão  direita;  depois  se  mudou  desle  sitio  para  o  rio 
Abacaxis,  onde  eslava  a  outra  aldca  de  visita,  e  se  unirão  ambas,  e  sesi- 
luarào  Ires  léguas  acima  da  boca  do  dito  rio.á  mão  direita.  Ultimamente 
se  mudou  para  o  lugar,  onde  está  ao  presente,  no  anno  de  1745.    Todas 
rslas  mudanças  se  lizerão  por  causa  dos  ares,  que  em  todas  estas  paragens 
são  pouco  sadios, e  causavão  nos  índios  não  pequena  mortandade.  Acima 
desta  aldòa, quinze  léguas  está  outra  aklôa  dos  religiosos  da  Companhia, 
chamada  Trocano,  a  sua  invocação  c  a  de  Snuto  António,  assim  como  a 
dos  Abacaxis,  tem  por  invocação  a  Santa  Vera  Cruz,  lendo  antes  a  invo- 
cação de  S.  Francisco  de  Borja,  e  pode  ser  que  esta  fosse  a  invocação  da 
aldCa  de  visita,  e  que  se  perdesse  na  união  de  ambas.  Ksta  aldôa  do  Troca- 
no fundou-a  o  Padre  João  de  Sampaio, no  anno  de  1725,junto  ás  primeiras 
cachoeiras  na  boca  de  um  rio  chamado  Jamary  sobre  o  Madeira,  c  por 
isso  se  chamou  a  aldôa  das  cachoeiras,  ou  Jamary,  depois  se  mudou  para 
o  Trocano,por  causa  dos  bravos  índios  Muras,  que  infestarão  hoslilmenle 
a  dita  aldôa,  e  para  se  livrarem  de  inquielações,  por  já  lhes  não  poderem 
resistir  aos  seus  assaltos  se  desceu  paraoTrocano,noanno  do  1742.  Seria 
fonveniente  á  coroa  de  Portugal,  que  não  só  se  conservassem  no  dito  lu- 
gar, mas  ainda  se  fundassem  outras,  (o  com  segurança)  acima  das  cachoei- 
ras para  conservação  dos  dominios.  Nem  a  Companhia  deixou  de  altender 
a  este  befu  da  coroa,  rcpresenlando-o  aos  governadores,  para  que  dessem 
providencias  contra  a  invasão  dos  Muras,  Genlio  indómito  e  cruel, mas  não 
se  lhe  poz  até  agora  o  remcdio.e  apenas  o  Padre  José  da  Gama  lhe  poz  dous 
petlreiros  para  espantar  com  os  liros  os  ditos  Muras:  de  que  o   general 
Francisco  Xavier  fez  grande  myslerio,  interpretando  esta  conducla  a  fim 
muito  diverso  do  intento  do  dito  missionário. 

O  rio  da  Madeira  tem  vários  rios  menores  collalerais,  e  confluentes  a 
ele,  como  á  mão  direita  subindo  para  o  rio  dosCuallazcs,  Capaná  e  outros, 
e  á  mão  esquerda  o  Arepuaná,  Malanrá  o  Marmellos  e  outros.  Este  rio 
Mideira,lem  Ires  cacho<íiras  principaes  demais  difliculdade.  Acima  destas 
ç jrre  o  rio  por  entre  pedras,  cousa  de  vinte  e  cinco  léguas,  em  queé  mais 
íicil  a  navegação.  Passadas  esta  vinte  e  cinco  léguas, se  navega  rio  limpo. 
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e  em  distancia  de  quinze  léguas  se  entra  á  mau  direita  em  nm  rio  de  hocív 
larga^quedá  o  nome  ao   rio  Madeira,  porque  desle  rio  ó  que  desrem  os 
grandes  troncos,  por  causados  qunes  se  lhe  deu  o  nome  de  Madeira;  o  da 
boca  deste  rio  para  cima, se  nâo  encontra  um  só  tronco,  liste  rio  pela  sua 
grandeza  da  boca  éverosimil,  que  linha  mais  acima  o  rio,  a  que  os  Caste- 
lhanos chamão  Bani,  distante  do  quechamâo  Mamoré  para  a  parle  de  Oesle 
cincoenla  léguas;  ainda  que  Mr.  Condamin^  jniga  que  este  Bani  seja  a» 
cabeceiras  do  rio  Terús   Bem  pôde  ser,  que  lambem  por  algum  braro  sa 
possa  communicar  com  o  rio  Perus, assim  como  ó  cerlo,-que  pelo  rio. ttual- 
tazes  ha  communicaçâo  com  o  Amazonas,  Perus  e  com  o  rio  Coari,  quo^ 
desemboca  muito  mais  acima  dos  Perus, no  rio  das  Amazonas.  Subindo  da> 
boca  desle  rio,  que  chamaremos  com  particularidade  rio  dos  Troncos, [)ara 
o  não  confundirmos  com  o  Madeira,  cujo  curso  prfrjcipal  daqui  para  cirna, 
(suppomos  ser  o  rio  Mamoré)  em  distancia  de  trinta  léguas  s«  eiwontra 
á  mão  esquerda  outro  rio  grande,  chamado  Itenes;  e  por  esle  rio  sobem  e 
descem  os  Porluguezes  das  minas  de  Mato-Grosso.  Da  boca  deste  rio  até  o- 
Malo-Grosso,  ou  ao  porto  onde  se  desembarca  para  o  Mato-Grosso,  serào' 
cento  e  cincoenla  léguas  de  distancia;  porque  se  gasta  commummenle  da 
dila  boca  até  o  sobredito  porto, vinte  dias  de  vi  agem,  par  a  ciína  sempre  em 
rio  limpo  e  pacifico;  e  as  margens  do  dito  ria  sâo  Iodas  de  malas,  e  fazendo-^ 
se  a  conta  total  da  viagem  da  boca  do  rio  da  Madeira,  até  as  minas  do  Malo^ 
Grosso,  são  ordinariamente  dousmezes  de  viagem  para  cima,  ^i  saber,  vinio 
dias  até  ás  cachoeiras,  e  vinte  dias  desta, até  a  boca  do  Itenes,  e  vinie  desta: 
até  o  Mato-Grosso.  Do  [)orlo  desle  rio  Itenes  á  povoação  do  Mato-Grosso 
são  oito  lrguas,ou  um  dia  de  jornada  ordinária  por  terra;  de  sorte  quo  o$v 
moradores  de  Malo-Grosso   mandfio  pescar  a  esle  rio  para  seu  onliníirio 
sustento.  Estas  sâo  as  nolicms  que  derão  alguns   mineiros,  qjie  de  Malo- 
Grosso  descerão  ao  Pará,  a  prover-se  do  necessario,e  varias  ra7.enilas,quo 
levavão.  Tornando  á  boca  do  rio  llenes,e  subindo  pela  mâi  do  rio  Madeira 
(que  daqui  em  diante  chamaremos  Mamoré)  a  poucas  jornadas  vamos  l()par 
com  varias  aidôas  dos  Padres  da  Companhía,Castelhanos  da  provincia  do 
Peru. 

Os  nomes  destas  aidôas  e  o  curso  desto  Rio  Mamoré,  achará  o  curioso 
leitor  no  mappa  da  provincia  do  Paraguay  impresso  por  MalheusSculero. 
Esle  mappa  dá  o  curso  desle  rio  direito  do  Sul  a  Norle  com  vários  braros 
confluentes  a  elle,  em  cujas  margens  e  braços  descnive  os  silios  das  dilas 
aidôas,  seisá  parle  esquerda,  e  dez  á  direita  do  dilo  rio.  Descreve  mais  nas 
suas  cabeceiras  uns  grandes  montes, c  nas  fraldas  delles,  para  a  parle  do 
Leste  a  cidade  de  Santa  Cru/  de  la  Sierra,  e  para  a  parle  do  Siil.em  dis- 
tancia do  oitenta  léguas  com  declinação  para  Oeste,  as  minas  de  Polozi. 
Todas  estas  aldéas  situadas  no  Rio  Mamoré,  se  chamão  aldeãs  da  província 
dosMoxos. 

Até  aqui,  ou  até  a  boca  do  Rio  da  Madeira,  esta  relação  for  daKlapor  um 
religioso  piissionario  mui  curioso, que  cursoii  muitos  annos  o  Rio  das  Ama- 
zonas até  o  da  Madeira,  o  qual  teve  a  paciência  de  informar  por  escr  p!o  a:> 
circumstancias  dcllc  com  as  particularidades  que  deitamos  refeiidaSiO  pela 
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rnpncidaíle  dodilo  missionniio, passo  a  arfírmor.que  tudo  o  que  lemos  rela- 
tado so  fuz  verdadeiro, menos  no  que  toca  ás  distancias.que  estào  escriptas 
por  mera  phantasia,  eeslimarão,  que  todos  sabem,  é  de  ordinário  muito 
fallivel.  Daqui  em  diante  pelo  que  toca  ao  curso  do  Amazonas,é  trasladado 
com  recopilacão  a  viagem  de  Condamine  feita  no  anno  de  1743,  quo 
se  não  pôde  negar  foi  feita  com  muita  exacctio,  diligencia  e  cuidado  destu 
encarregado  francez,  membro  da  academia  Parisiense. 
«  Enlrando-se  [lela  boca  do  dilo  rio  acima  em  distanciado  quarenta 
léguas,  se  topa  subindo  á  mâo  esquerda  com  uma  aldOa  de  índios  da  invo- 
ca(;rio  de  Santa  Kosa,  que  está  muito  diminuta  do  indigenas,e  apenas  terá 
trezentas  almas^é  ao  presente  da  adniinislrarjão  dos  Padres  da  Compaubiit 
do  Peru. 

Fabrica  esta  missôo  de  Santa  Rosa  pannos  de  algodão,  e  tem  seu  enge- 
nho do  assucar.  Anles  eslava  silueida  esta  aldòa  na  parto  Occidental  do 
mesmo  rio,  e  se  mudou  para  a  parle  Oriental  por  mais  saudável.  Subindo 
o  rio  em  distancia  de  Irinla  léguas,  se  encontra  da  pnrte  Oriental  ou  es- 
querda a  missão  ou  aldéa  de  S.  MigucL  que  se  diz  len»  para  cima  de  qua- 
tro mil  almas.  E*  governada  pelos  Padres  da  Companhia  da  provinciado 
Peru.  então  era  missionnrio  delia,  o  Padre  Gaspar  do  N....  já  muito  ve- 
lho, o  qual  fallava  oito  línguas  diílerenles  de  índios  e  linlia  reduzido  mui- 
tos á  fé.  Fabricào  esles  índios  pannos  de  algodão,  c  assucar.  Tem  na 
sua  igreja  muitos  inslruinenlos,  como  órgão,  arpa,  ele,  qu  •  sabem  locíir 
os  mesmos  índios.  Subindo  o  liio  Guaporé.  em  distancia  de  seis  lé- 
guas se  encontra  á  mão  direita  a  boca  do  rio  da  Magdalena  acima  etn 
ílislancia  de  cinco  Wguas  tCni  os  Padres  da  Companhia  do  Peru,  uma  aldôa 
de  quiidientas  almas, da  invocação  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  deu  o 
nome  ao  rio,  o  qual  desce  do  Sul  porá  o  Norte,  sendo  o  seu  missionário 

0  Padre  Josó  Uitevamhi.  Italiano.  Da  boca  do  rio  Magdalena  con- 
tinuando a  viagem  do  rio  Guaporé  acima. em  distancia  de  cincoenta  léguas 
da  mesma  parle  diriMla  desvníbora  nm  rio  chamado  Banri,  que  desce  do 
Sul  para  o  Norte;  e  da  boca  deste  rio,  subindo  o  mesmo  Guaporé  cousa  do 
duas  Ifgnas  se  encontra  á  parle  esquerda  o  rio  chanuido  Conibiaré,  ou 
Cund)riaré,  que  desce  do  Norle  para  o  Sul.  Nas  cabeceiras  deste  rio  pela 
terra  a  dentro,  para  a  parle  de  Oesle,  está  unja  aldéa  da  invoc4ição  du 
S.  Simão,  n  tora  <líizenlas  almas,  sendo  o  si'u  missionário,  o  Padre 
Francisco  Xavier,  da  (!onipanhia  de  Jesus,  italiano:  nas  mesmas  ca- 
beceiras deste  rio  se  (bsscobrio  ouro,  no  anno  de  1748.  Subindo  o 
mesmo  rio  Guaporé,  ou  lionês,  cousa  de  cineoenta  léguas,  se  enconlra  á 
mào  direita  a  boca  do  rio  Verde,  nome  (]ue  Ibe  derão  as  suas  aguas,  por 
parocereni  verdes;  e  desce  do  Sul  para  o  Norte.  E  acima  da  boca  deste  rio. 
em  distancia  de  seis  loguas,dcsend)oca  da  juirle  esquerJa  no  rio  Guaporé, 
nni  córrego  ou  rio  pc(|ueno,  chamado  Galerio,  em  (jue  os  Porluguezes  do 
Mato-Gro.sso  tirão  ouro.  Acima  da  bocca  deste  rio,  subimio  o  rio  Guapuré 
díi  mesma  parte  esquerda,  está  o  rio  chamado  Sararé,  que  desce  do  Nort« 

1  ara  o  Sul,  e  desemboca  lu»  rio  Guaporé.  Enlre  cslcs  dous  rios  Galerio,© 
Sararé,  está  o  arraial  de  S.  Francisco  Xavier,  que  ó  capital  poYuuíjão  das 
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minas  (lo  Mato-Urosso,  siluada  pela  terra  ilenlro^ein  distancia  de  seis  léguas 
do  rio  Giiaporé,  para  a  parle  do  Norte.  Dista  esta  povoarão  do  porto  do 
rio  Stiraré»  que  lho  íica  a  Leste, cousa  da  três  léguas  de  cauiinlio  por  mato 
o  campo.  E  por  esto  rio  Guaporó  se  pode  continuar  a  via^enri  e  coin- 
inercio,  ou  subindo  por  elle  ao  rumo  de  Leste,  aló  perlo  do  Cuyabá  ;  ou 
descendo  por  «lie  até  o  rio  da  Madeira,  e  deste  ao  Pará. 

TOra  os  moradores  do  Malo-Grosso,  comminiicarào  com  os  de  Cuyabá 
por  terra,  por  uma  estrada  que  íli^erfio  desde  o  Malo-Grosso  corren- 
do a  Leste,  até  o  Cuyabá,  pela  qual  estrada,  se  atravessa  o  rio  Sararé, 
e  nuiito  perto  já  do  Cuyabá  se  atravessa  lambem  nas  suas  cabeceiras  o  rio 
Guaporé,  qiie  nellas  declina  de  Leste  para  o  Norle,  e  vão  li>par  quasi  com 
as  cabeceiras  do  rio  Tapajós, em  menos  distancia  de  trinta  le;;nas.  Fica  o 
r.uyabá  na  mesma  altura  de  doze  gráos  de  latitude  a;islral  a  Leste  do  Malo- 
Grosso  distante  d(;stL', cousa  de  solenla  léguas,  o  a  sua  invocação, é  a  Villa 
do  Bom  Jesus  do  Cuyabá,  (|ueeslá  baslanlemenle  povoada,  e  com  liastan- 
tes  edifícios,  o  que  não  tem  ainda  por  nmilo  uova,  a  povoarão  do  Malo- 
Gríísso,  quelalviiz  o  tenba  maior  aodianle. 

(j)nlinuando  em  subirmos  pelo  rio  Guaporé,  saliindo  da  boca  do  rio 
Sararé,em  distancia  de  duas  léguas,  se  acba  á  parle  direita  uuja  aidéa 
de  Indi(ís  da  invocação  de  S.  ilapbael,  a  qual  aldoa  não  está  sobre  a  mar- 
gem do  rio^  mas  sim  pela  terra  dentro  em  distancia  de  Ires  léguas.  Daípil 
para  cima  se  sobe  pelo  rio  Guaporé  ainda  ao  rumo  de  Leste,  cousa  de  vinto 
léguas,  e  passadas  estas  inclina  (»  rio  para  o  Norte,  e  já  é  menos  navegável 
por  se  avi/.iubar  as  suas  ca])eceiras.  Ficão  estas  perto  da  povoação  do  Bom 
Jesus  do  Cuyabá,  que  Ibe  íica  a  Leste,  e  as  cabeceiras  do  Uio  Paraguay, 
e  Cuyabá  lhe  lirão  ao  Sul  em  distancia  de  dez  ou  doze  léguas,  assim  como 
as  do  rio  Tapajós  lhe  lição  ao  Norle  em  menos  distancia,  como  dissemos 
<le  trinta  léguas;  e  daqui  se  pôde  saber  a  altura  e  rumo,  cm  que  lhe  Dca- 
ráõ  as  cabeceiras  do  rio  Xingu,  c  Tocantins,  que  descem  das  mesmas  ter- 
ras a  desembocar  no  grande  rio  das  Amazonas.  Tomando  a  boca  do  rio 
Guaporé,  que  desemboca  no  rio  da  Madeira,  subindo  por  este,  a  quo  os 
Castelhanos  já  nomeião  em  rio  Mamoré,  qiie  desce  do  Sul  para  o  Norte, 
entre  o  rio  Guaporé  a  Lesle,e  o  rio  que  chamamos  dos  Troncos  ou  Bani  a 
Oeste  se  sobe  até  á  cidade  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  que  lhe  fica  a  Leste 
c  ao  Sul  com  declinação  paia  Oeste  as  minas  de  Fotozi.  entre  quuize  e  de- 
zoilo gráos  delaliludeauslral,  o  Irezenlose  (|uinze  de  longitude.  Subindo 
da  boca  do  Guaporé  pelo  rio  Mamuré  quinze  léguas  se  vai  dar  em  uma 
grande  aIdéa  de  índios  dos  Fadrcs  da  Companliia,Castelhanos,  da  invoca- 
cão  da  Fxaltíição  da  Cruz,  que  se  diz  tem  mais  de  cinco  mil  almas;  londo 
sido  o  seu  missionarioo  l*adre  Leonardo  de  N....,crioulo  natural  do  Peru. 

Tem  esta  aIdéa  engenho  de  assucar,  de  que  se  sustenta,  e  muitos  ofíi- 
ciaes  de  ferreiro,  enlalhadorcs,  carpenteiros  e  dos  mais  oriícios;  assim 
como  meslres,  que  onsinão  a  ler  e  escrever,  cantar  e  tocar  inslrumenlos 
irmsicos.  Mais  acima  desta  aIdéa  da  Lxallaçãoestá  outra  sobre  o  rio  Mamoré 
d.i  invocação  de  S.  Pedro,  o  é  maior  nu  numero  du  almas,  que  a  da  Lxal- 
Uiçáo  pur  ser  a  mais  antiga  destas  missões;  e  se  diz  ter  mais  de  oilu  md 


—  494  — 

almas.  Tem  o  mesmo  governo  e  officios.  que  a  da  Exallariío,  c  nella  fissis- 
tem  commummenle  muitos  Padres  da  Companhia,  que  seiveui  para  aju- 
dar aos  missionários  das  mais  aldòas.  Nosla  aldca  assisle  o  visitador  da 
Companhia,  que  ó  superior  de  lodos  os  missionários,  e  lodos  recorrem  a 
elle  pela  distancia,  que  tem  de  seu  provincial  da  provineia  do  Pcrú,  qm> 
commummenle  assiste  na  cidade  de  Lima.  Além  destas  duas  aldòas  ha 
outras  muitas  nas  margens,e  braros  deste  rio  Mamoró,  (|ue  se  descrevem 
no  já  dito  mappa  de  Mallieus  Scutero,  da  província  do  Paraguay,  onde  o 
curioso  leitor  as  pôde  ver.  e  o  curso  deste  rio  Mamoró,  como  lambem  as 
iabeceiras  do  rio  Bani.  que  suppomos  ser  o  que  embaixo  chamamos  rio 
dos  Troncos;  ou  rio  da  Madeira. 

MISSÕES  DA  COMPANHIA  DE  JESUS  NOS  RIOS  MADEIUA  E  NEGUO. 

Voltando  agora  a  seguir  o  curso  do  Rio  das  Amazonas,  da  boca  do  da 
Madeira, deixando  da  parle  do  Norle.delronle  delle  o  rio  Urubu,  que  des- 
emboca no  das  Amazoiias,acima  se  topa  logo  com  o  rio  Malari,a  oilo  léguas 
de  distancia  da  boca  do  rio  Madeira,  que  desemboca  no  das  Amazonas, 
como  deixamos  dito.  Da  boca  deste  rio  Malari,  su!)indo  Irinla  e  seis 
léguas,  se  encontra  a  boca  do  famoso  IU(»  Negro,  nome  que  lhe 
derão  os  Portuguezes,  polus  suas  agu«s  cryslidinas  parecerem  negras  nu 
i:onjunf;ào  que  ia/em  com  as  do  rio  Amazonas,  (pie  são  mais  brancas  o 
desmaiadas,  |)elo  impolo  grande  destes  dous  rios  couservão  ambos  por 
muitas  léguas  a  diversidade  das  cores  nas  suas  correntes.  Está  a  boca  deslo 
rio.na  observarão  de  Condainino.em  allura  de  Ires  gráos  e  nove  minutos 
de  latitude  austral,  e  em  trezentos  e  quatorze  do  longitude  ;  conforme  o 
Padre  Samuel  Frilz,  desce  do  Norte  [)tira  o  Sul, até  o  meio  do  rio;  desle 
para  cinia, desce  de  Lesto  para  Ocsle.  E'  este  rio  sem  duvida  o  maior,  que 
da  parte  do  Norte  desemboca  no  vasto  corpo  do  rio  das  Amazonas.  Sabe-se 
por  sem  duvida  que  traz  o  seu  nascimento  das  serras  de  Popayan  nas 
mesmas  fontes  donde  nasce-  o  rio  Caqiietá  ou  Japurá,  por  levarmos  a  opinião 
do  sábio  Condaniine,  cpje  diz  se  communica  con»  estes,  o  nasce  na  mesma 
fonte.  E'  navegável  por  mais  de  quatro  me/es  de  viagem,  em  razão  das 
correntes,  e  por  elle  se  communica,  ou  ha  communicarào  até  o  Ore- 
noco,  que  desemboca  delronte  da  ilha  da  Trindade,  como  Unnbem  li-m  ti 
mesma  cominunicarão  com  o  rio  Ese(pjil)o,que  c  no  mar  do  Norte,  junto 
a  Surinham  feitoria  hollandeza,  entrando  |)or  um  braro  delle,  a  que  cha- 
mai» rio  l)ranco,  onde  esteve  o  missionário  da  tropa  de  resgates, o  Padre 
Achilles  Maria,  que  disse  era  a  estrada  seguida  para  Surinham  pelus 
Tapujas,  quecoaunercião  comelles  na  infeliz  droga  de  escravos. 

Antes  de  chegarmos  á  boca  do  dito  rio, se  encontrão  duas  grandes  cor- 
rentezas juntas  á  terra  da  parle  do  Norte,  chamadas  uma  laquatiára.  (|ne 
quer  dizer  pedra  lavrada,  e  é  admirável  a  lórma  de  nn.iitas  figuras,  ([no 
alii  se  admirão  nas  pedras:  e  outra  se  chama  a  das  lagens,  pelas  nmilas 
que  ha  junto  á  boca  do  rio,  e  (juo  ha  nesta  paragem,  que  são  as  ipie  cau- 
sãu  a  dita  correnteza  tão  impetuosa.  Entrando  a  boca  deste  rio,  que  Iciu 
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tílias  mil  c  oitocentas  varas  castelhanas  de  largo,  cm  distancia  de  cinco 
léguas  se  encontra  á  mào  direita,  ou  á  parte  do  norte,  que  c  o  mesmo,  a 
fortaleza  da  invocarão  de  Jesus  Maria  Josó,  situada  sobre  as  margens  do 
rio  Negro  em  silio  alto,  e  de  boa  clcifão. 

Tui  fundada  por  ordem  de  el-reii).  Pedro  II,pelos  annos  de  1690.  Acima 
da  dita  fortaleza  duas  léguas  da  mesma  parle  direita  está  a  Tapera,  {quo 
quer  dizer  aldòa  que  foi)  chamada  dosToromas,  em  um  bello  sitio  alto,  e 
praias  aprazíveis,  e  de  bom  goslo,sobrc  o  mesmo  rio  Negro.  Esto  foi  o 
primeiro  sitio,  cm  que  os  religiosos  da  Companhia  fundarão  missão  neste 
grande  rio,  que  tem  a  felicidade  de  serem  seus  primeiros  missionários  os 
Padres  Francisco  Vclloso,  e  Manoel  Pires,noannode  1G5T,  a  vinte  e  dous 
de  Jiiidio;  e  depois  destes  no  anno  do  IG08  lhe  succedeu  o  Padre  Fran- 
cisco Gonçalves, provincial  que  foi  da  província  do  Brasil, com  o  Padre  Pe- 
dro Pires  por  companheiro.  Celebre  a  sua  felicidade  este  rio,por  lograr 
por  seus  primeiros  conquistadores  estes  dous  Padres  Velloso  e  Gonçalves 
os  maiores  da  vice-provincia,  depois  dos  Padres  António  Vieira  o  Luiz  Fi- 
gueira. Cuidarão  estes  missionários  em  praticar  os  índios,  e  reduzi-los  a 
\ida  civil,  e  que  vivessem  junto  das  margens  do  rio,  para  melhor  serem 
ajudados  dos  Padres.  Assim  forão  soccorridos,  e  instruídos  estes  índios, 
pelos  missionários  da  Companliia  de  visita,  até  o  anno  de  1C90.  em  que 
cl-rci  D.  Pedro  mandou  apertadamente  ao  superior  da  Companhia,  que  a 
missão  do  rio  Negro  tivesse  missionário  de  residência.  Foi  com  elTeitoo 
Padre  João  Maria  Gorçoni  neste  annoom  uma  tropa,  e  deu  as  providencias 
necessárias  para  a  residência,  e  assistência  do  Padre,  que  se  demorou  ató 
o  anno  de  lG92,sendoo  primeiro  missionário  delia  no  rio  Negro  o  Padre 
João  Justo  de  Luca,  assim  chamado, por  ser  natural  da  republicado  Luca. 
E'  admirável  a  fertilidade  da  gente,  que  produz  este  rio,  e  terras  vizinhas 
a  elle;  pois  desde  o  seu  princifíio  até  hoje.continuarão  os  Portuguezes  a 
tirar  índios  deste  sertão,c  na  melhor  opinião  passão  do  um  grande  numero 
de  almas,as  que  deste  rio  e  sups  vizinhanças  tem  tirado  os  Portuguezes  do 
Pará  em  escravos,  o  os  missionários  em  descimentos,  quanto  basta,  com 
que  se  tem  fornecido  as  aldôas. 

Era  esta  aidéa  dos  Toromãs  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção do  tempo  em  que  foi  administrada  pelos  religiosos  da  Companhia, que 
pouco  depois  a  largarão  aos  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, na  re- 
partição das  almas,  na  qual  lhes  toca  por  dislricto  próprio  este  grande  rio: 
o  o  primeiro  missionário  do  Carmo,  que  nelle  entrou  foi  o  Padre 
Frei  João  Evangelista,  que  administrou  a  dita  aklòa  debaixo  da  invocação 
de  seu  grande  patriarcha  Santo  Elias,  para  com  este  patrono  avivar  o  zelo 
dos  mais  missionários  do  Carmo,  que  com  tanto  zelo  reduzirão  á  fé 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  muitíssimas  almas.  Muitos  annos 
depois  o  Padre  Frei  José  da  Hagdalena,  religioso  de  mereci- 
mento, a  mudou  para  a  boca  do  rio  Jaú,  onde  actualmente  se  acha. 
Pelos  annos  de  1740  pouco  mais  ou  menos,  tornou  a  fundar  neslo 
sitio  ou  tapera  dos  Toromãs,  o  capitão  da  fortaleza  João  Pereira  de 
Araújo, uma  aldOa  para  o  serviço  da  fortMeza,qjie  hoje  lambem  não  existe. 
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Pouco  nciím  desla  Inporn,  dn  parlo  dircila,  ou  do  Siil.om  dislancin  do  lios 
logiias  eslá  a  boca  de  iiiii  If^arapé,  por  onde  so  cominiinica  o  rio  Negni 
rosno  rio  dos  Solimôes,  ese  fórina  uma  ilha  perfeita  do  Ioda  a  terra,  quo 
fica  ao  entrar  do  rio  Negro  á  mão  cstpierda,  alá  o  dilo  Igarapé,  ou  pe- 
queno braço  do  rio  Soliniões. 

Siibindi»  este  Igarapé  rio  acima  três  ]eguíis,cboga-se  ao  lugar  chamado 
das  .Igrejinhas,  nome  que  lhe  deu  uma  aibniravel  capella  formada  peia 
natureza,  das  pedras  do  rio,  quo  se  admira  quando  vazio  ;  porque  nas 
suas  encbenles  íica  debaixo  da  agua.  Deste  bigar  subindo  dez  leguas,est«t 
da  mesma  parle  esquer(hi  ou  do  Sul  a  aldOa  de  Santo  Klias  do  Jaú, situada 
eiii  alto  na  l)oca  do  mesmo  rio,  que  desemboca  no  rio  JNegro.  K'esla  aldAa 
dos  ToromãSjque  o  Padre  Frei  José  da  Magdalena,  mudou  para  este  sitio 
pelos  annos  de  1732  |)or  causa  da  inquieta  vizinbança  da  fortaleza. 

Acima  desta  aldca  dez  léguas,  e  da  mesma  parlo  do  Sul  está  a  aM^a  do 
Santa  Hita  da  pedreira,  e  tanto  esta,  como  as  deiiiais  aKii\is  desle  Rio 
IVegro,  sào  da  adminislracào  dos  religiosos  de  Nossa  Senh(»ra  do  Carmo. 
Acima  da  aldèa  de  Santa  Uita.  duas  léguas  se  encontra  á  niào  direita,  ou 
da  parle  do  Norte  o  Uio  Branco,  nome  que  Ibe  derào  os  Porluguezes  pela 
lasâo  das  suas  aguas  mais  desmaiadas,  que  as  clnislaiinas  do  Uio  Negro. 
Commnnica-se  esle  Uio  Branco,  nas  suas  cabeceiías,  com  o  Uio  Ksequiho, 
que  desemboca  no  mar  do  Norte,  enlre  os  rios  Surinbam,  e  Orinoco,  c  a 
sua  commumcanlo  é  tal,  que  se  pode  navegar  do  Uio  Negro  até  o  mar  do 
Norte,  senqire  por  agua.  l*or  esle  Uio  Branco  desceo  Lopo  d'Agiiirre.como 
alirma  em  sua  relarâo  o  Padre  Acunha.  N(»  anuo  de  1741,  sahio  Nicoláo' 
Horsima,  Allemâo  com  muilo  vagar  pelo  Rio  l:sequil)0  acima,  e  dô  nos 
em  lagos  veio  por  jim  dar  com  a  sua  embarcaíjào  no  Uio  Negro,  (uide 
entrou  por  esle  Uio  Braneo.  E*  esle  Uio  Jiranco  abundante  de  peixe,  e 
tartarugas ;  e  sobre  tudo  abtnula  de  muitas  nações  de  Índios  ainda  hoje, 
porque  os  Portuguo/.es  tinhâo  feilo  poucas  entradas  nelle,  e  bem  era 
que  so  acudisse  com  a  Fé  a  tantos  miibares  de  almas,  como  lemos  do 
obrigarão 

No  am)0  de  j  7i8  mirou  nclle  com  uma  tropa  o  capitão  José  Miguel  Ay- 
res, donde  tirou  muilos  hidios,  mas  com  a  inieiicidade  de  conlrabir  nelles 
uma  lai  epedemia  geral  de  bexigas  moilaes.  quedeslrui»»  por  onde  passou 
todas  as  aldeãs,  roras  e  cscravalma  de  Indi(»s  da  Capiííuiia  do  Pará» 
avaliando-se  os  mortos  em  mais  de  vinte  mil  almas  Sidjiiulo  ria  boca  de!?le 
rio  oilo  léguas,  vamos  dar  na  abléa  de  Sanlo  Alljerlo  de  Aricari,  situada  <la 
parle  do  Sul  em  lugar  baixo  e  alagado.  Dcila  aidéa  aié  a  boca  do  \\\o  Marivá, 
que  desemboca  da  parle  do  Sul  do  Uio  Negro  são  vinie  léguas,  de  viagem; 
como  lambem  da  boca  desle  rioá  aldéa  de  Santo  Angelo,  situada  da  mesma 
parle  do  SmI  em  um  sitio  admirável  sobre  o  Uio  Negro,  alio,  ede  bella  visla, 
])or  descobrir  immensidade  de  illias  semeadas  pelo  mesmo  rio.  Assim  esta, 
romo  a  antecedenie  de  Santo  Ali)erto,  sào  da  admmislrarão  dos  Padres  do 
Carmo.  Da  aklôa  de  Sanlo  Angelo,  alé  chegar  á  de  Sanlo  Elizeu  de  Marivá 
•são  cinco  léguas.  Neste  Marivá  mandou  o  (iencral  Francisco  Xavier  doMen- 
doinja  formar  o  arraial,  para  as%lemarca(;ôes  dos  dous  domínios,  de  quo 
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«De  foi  plenipotenciário,  o  em  quanto  lá  esteve,  que  não  foi  pouco  ifimpo» 
trabalhou,  e  padeceu  muito,  o  se  retirou  para  Portugal  em  1759,  sem  vér 
o  principio  da  demarcação,  não  obstâUitc  estar  tudo  promplo  da  parte  de 
Portugal,  com  excessivos  gastos  da  real  fazenda  ele.  Kstá  a  ald^a  da 
mesma  parte  do  Sul,  e  é  muito  populosa ;  e  bem  instruída.  Foi  seu  pri- 
meiro missionário  que  a  fundou  o  Padre  Frei  Matinas  de  S.  Uoaventura 
que  não  só  fez  esto  serviço  a  Deos,  mas  fez  outros  muitos  descimcnlos  do 
Índios,  assim  neste  Rio  Negro,  como  no  Rio  dos  Solimões. 

Da  aidéa  de  Sanlo  Elizcu,  se  sóbc  rio  acima  vinlo  c  cinco  léguas,  alé  che- 
gar á  aldôa  do  principal  Cabuqnena.  da  invocação  de  Nossa  Senhora  ilo 
Carmo,  situada  em  lugar  alio  c  aprasiyel.  e  desln  aldôa  de  Nossa  Senhora 
doCarmo,  ale  a  aldôa  Bararuá,  «lo  principal  Cabacnbari,  sAo  oulras  vinte  o 
cinco  léguas.  E*  dedicada  esta  aUlCa  a  Santa  Roso,  c  o  Missionário  que  a 
fundou  foi  o  Padre  Frei  Anaslacio  Cordeiro,  que  soube  gnnliar  os  corações 
dos  índios  Manahós  para  si,  e  almas  para  Deos.  polo  niuilo  anifírquo  lhe 
tinbão  os  índios.  Acima  da  aldOa  de  Santa  Rosa,  cinco  itíguas  da  mesma 
parle  do  Sul,  ostó  a  aldOa  do  S.  José  do  Dari,  o  por  outro  nome  Naú.  Defronlc 
«lesta  aldua  da  parlo  do  Norlc  esla  a  oiilra  boca  do  Rio  iJranco,  ou  o  outro 
Rio  Branco,  quo  no  centro  do  serlâo  su  cominunica  ccnn  o  prirnoiro  Rio 
Branco,  de  que  já  falíamos.  Subindo  por  esto  rio  Branco  acima,  a  cinco  dias 
d(?  viagom  se  encontrão  algumas  cachoeiras,  assim  como  as  tem  o  primeiro: 
depois  de  seis  dias  de  viagem,  ou  desesenla  léguas  de  distancia;  porque 
também  de  noite  se  navega. 

Da  boca  do  Rio  Branco  subindo  ã  parte  do  Sul,  doas  léguas  de  distancia, 
cslii  a  aldeã  de  Nossa  Sonhora  de  Nazareth,  do  Avidá,  a  qual  eslava  antes 
junto  ao  arraial,  e  a  mudou  para  esle  sitio  o  Padre  aprezerilado  Frei 
André  da  Piedade,  sendo  visitador  geral  destas  missões;  acima  desta 
aldca  três  léguas  fica  o  arraial  da  parle  do  Sul,  onde  se  sitiião  e  arranchào 
as  muitas  tropas  de  resgates,  que  tem  hido  áquelle  rio.  Defronle  do  arraial 
da  parte  do  Norlc,  pouco  mais  acima,  está  a  aldôa  de  Sanlo  António  do  Hais- 
tcllinho,  e  é  a  ultima  povoação  deste  rio.  Acima  da  aldOa  do  Castellinho 
ílezoilo  léguas  da  parle  do  Sul,  desemboca  no  rio  Negro,  o  rio  chamado 
Miçá,  ou  Marivá  pelo  qual  se  sobe,  e  das  suas  cabeceiras  se  passa  ao  rio 
Japurá,  em  menos  distancia  de  sete  Icguas  por  lerra,  e  nas  enchentes  so 
pode  chegar  de  um  a  outro  rio  em  embarcação;  os  Portuguezos  eostumão 
arrastar  a  embarcação  por  terra  dousdias,  para  passarem  de  uma  a  (ujtra 
cabeceira.  Da  boca  desle  rio,  ás  cachoeiras  são  trinta  léguas  de  distancia; 
o  sempre  é  de  admirar,  quo  em  tanta  dislancia  desle  rio,  sejão  estas  as  pri- 
meiras cachoeiras,  e  as  principaes  nesle  lugar  são  Ires.  e  se  gaslãoem  pas- 
sal-as, sendo  canoa  grande  dezdia5,segui!do  a  relação  de  alguns  mineiros» 
que  tem  descido  ao  Pará. 

Segue-se  depois  o  rio  Cayari,  mais  celebre  pelo  lago  (se  ó  certo,  o  que 
delle  se  diz),  que  pela  correnteza  de  que  o  dito  se  forma.  Neste  rio  Capri 
habita  a  nação  dosBoacipés,  dos  quaes  se  diz,  que  nas  .suas  terras  está  o 
celebrado  Parimé,  ou  lago  do  ouro:  como  lambem  se  diz,  que  muitos 
destes  índios,  trazem  seus  brincos,  ou  folhetas  de  ouro  nas  orelhas,  Soja  e 

U3 


—  4Ô8  - 

f]nft  fòr,  qiio  o  lomprt  não  mnito  lonpo  o  mo«;lrnríí,  pois  í5e  Vão  a1*ríiKlò 
iiuUx  vo/  iiiíiis  t\s!f«s  liMras,  e  o  nâo  i.\slar«m  jn  cU'Scoberl05,  é  por  so  mio 
adiaiilarfííii  as  iMiliatlas.  O  que  pareço  cerlo  é  que  o  docanltido  lajro 
1-arinié,  mu  «lonrailo,  que  Himj  lai  estrondo  nas  liístoriaSy  e  a  celebrada 
tiíl.idtí  Mnnahóé  neslas  visinhanças  do  rioiNejiro,  onde  lemos  variosla^os 
lí  vari.is  pnvn,irôr*s,  de  nanloManahcn  ou  índios  Manahós,  eullimanu-nlo 
níc^uinas  fnllicias  deoun»,  c^uo  ou  ha  nas  cach<?eiras  deslc  rio,  ou  os  índias 
vh-íu;  oa  lijuiriMU  por  roniuíen-lo  do  outros  índios,  que  <itra/em  das  ser- 
ras do  novo  reino  de  Granada,  eOi»ill<^>.  que  ser«i  para  elles  o  seu  lajjo  p;i- 
rinió.  Subindo  por  csIíí  rio  Cayari  acima,  a  Oeste,  em  distancia  de  vinie  lé- 
guas se  topão  i»ulras  cachoeiras,  e  passadas  eslas  a<:inia  doze  legu:»s  so 
desemboca  no  rio  Japurá,  em  altura  pouco  mais  ou  monos  de  cinco  gr.ins 
de  latitude  Boré.d,  e  trezentos  e  novenia  gráos  de  longitude  pouco  mai>  ou 
ineno-í.  |)<»  ^ovu*,  q\ie  iica  s«'ndo  ilha  perfeita  a  terra,  que  medeia  entre  o 
lio  JSegro,  e(»  rio.lapu'á.  Advirta*se  |)oróm,  que  antes  das  primeiras  cai  ho- 
eiras  ilo  rio  Ne«i:ro,  que  deixamos  referidas,  ha  Ufn  braro  á  mÍM)  esquenta 
ou  da  parte  do  Std,  (pie  subindo  por  elle  acima  se  vai  communicar  cotu 
o  rio  Cayari,  junto  ás  cachoeiras  deste  rio,  dii  sorte  que  quem  navegar  do 
rio  Negro,  para  o  Japurá,  escuza  passar  as  cachoeiras  do  rio  Negro,  e  pó<le 
geguir  esle  braro.  e  surgir  no  rio  Cayari,  junto  ás  suas  cabeceiras. 

Da  boca  deste  rio  Cayari  sulundo  o  rio  Negro,  cm  dislancia  de  doze  Ir- 
p:uas  se  enco  itra  á  mão  direita  da  parle  do  Norte  a  primeira  boca  do  rio 
Varava:  c  subindo  mais  acima  outras  lantns  léguas  da  mesma  parle  do  norfo 
está  outra  segunda  boca  deste  mesmo  rio  Parava;  fórmn  ello  afigura  de 
meia  lua,  e  desla  meia  lua  nasce  um  braço,  que  corre  |»ara  o  rio  Orenocti. 
e  onlro  dií^agua  no  rio  Negro.  Por  esle  bra(;o  do  rio  Parava  se  communica 
o  rio  Negro  com  o  rio  Orenoco  pelo  rioCaurá,  quenelle  desemboca,  não 
nbslanle,  o  que  diz  o  Padre  Gumilla  no  seu  livro  do  Orenoco  illuslrado; 
])ois  além  do  que  diz  Condami  c,  é  certo,  que  mn  religioso  missionário 
da  Companhia»  <lo  Orenoco,  veio  ao  arraial  em  end)arcação  e  ahi  eslevo 
com  o  missionário  da  Iropa,  o  Padre  Achilles  Maria  Avogadri,  que  foi  o 
que  isto  contou,  depois  que  veio  da  tropa  de  resgates,  em  que  padeceu 
muito  e  por  rnuilos  aimos:  c  dou  })ara  a  historia  algumas  noticias 
sobre  o  que  vauíos  dizendo;  e  nás  aldèas  do  Carmo,  por  onde  passou  o  dito 
missionário  Castelhano,  tlepo/.  a  dita  communicaeào,  e  voltou  para  a  sua 
aldèa  na  mesma  canoa  em  (pie  viera. 

A  fornia  d.i  coiíiíuunicarào  julgamos  qiio  é  por  estar  o  rio  Parava  em  tal 
posiçAo  e  allura  da  terra,  (pie  desagua  para  ambas  as  partes,  isto  é,  para 
a  parle  do  norte  do  Orenoco,  e  para  a  parte  do  Sul  do  Amazonas.  Passada 
a  se^nula  boca  do  rio  Parava, decbna  o  rio  N(igro  tolalmente  para  Oeste, 
e  ainda  a  selenla  léguas  de  dislancia  é  navegável,  e  tem  si(Jo  navegado 
pelos  Porluguezes. donde  se  vem  a  inferir  que  traz  a  sua  origem  das  terras 
de  Popayan.  Tornando  á  boca  do  rio  Negro  para  seguirmos  o  curso  do  ria 
do  Amazonas,  entramos  na  mais  bella  e  rica  provincia,  que  tem  o  rio; 
chama-se  elledaípii  aléo  rioNapo,  rio  dos  Solimões,  não  porque  haja  rio 
algum  próprio,  chamado  Solimões  líías  porque  os  Porluguezes  lhe  darão 
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fv>tft  nome  nesla  dilatada  província:  os  primeiros  missionários  (I(iC>>mpA« 
iiliia,  que  enlrârào  noste  rici  n  calechisar  índios  dfpnis  do  radreCtiníia» 
lor;ií>  os  Padres  João  Maria  (iorçoni.e  Manoel  l*ires  pelos  annos  di»  1^70 
coni  a  ocrasiâo  de  urna  Irnpa  dtí  resgates,  diMpu;  íni  caijo  Miinoel  Co«*lh<i 
morador  da  cidade  do  Maranhão. a  qbal  cidaile  perl(*ncia  á  dita  tru|»a.  hize- : 
liios  ser  a  nioisbella,orica  província: porque  sohre  niuiloalujiid^iDl^*  de  ua- 
çõos  de  Indios,é  ffrlilissim.i  de  cacáo,s;»lsa  parrilha,  e  dizem, que  land)i'm. 
de    baunilhas,  as  qnaes  arvores  de  tacáo  são  lanias,   assiui  nas  mar-;^ 
pns  do  rio  Solimões,  como  nasd(»s  rios  collaleiaes.  (jue  nma  j^ian-le  parlo 
<las  canoas  do  Pará  a  vãocollnT  a  este  rio,  e  só  algtimas  poucas  o  ía/.rni 
no  rio  da  Madeira.    Com  fundamento  di/.  o  Pa/re  Chn^lovão  da  Cunha, 
S(M'  esta  paragem  a  melhor,  (jue  encontrou  cm  todo  o  rio  das  Ania/oims. 
Todas   as  missões,  desJe  o   rio   Negro  até  ao  ISapo,  sào  dos  ndigio.sos 
do  Carmo,   que  com    o   zelo   d<^  suu   espirito,  redu/.irâo    muitas    na- 
rõcs  a  fede  Christo, neste  rio  Solimõtjs,  as  quaes  elles  funtláião  ao  prin 
ripioda  parte  du  norte  ou  subindo  á  mâo  <lin;ila,  que  pela  divisão  das 
a!dôas  lhe  toca,  e  aos  Padres  da  Conq)anhia  toca  a  parte  do  Sid  do  dit«> 
rio.    Tem   poremos  dilos  missionários  a  maior  pa  to  das   suas  aldeãs 
da    nossa  parle  do    Sul,   pela   boa   amizade,  <pie   ínvia  eutre  a  (>jm.* 
panhia  e   os  Carmelitas,  e  terem  varões  bastantes  para  povoar  aqueile 
rio,  e  entrar  pelos   seus    collateraes    da    parte  do   Sul.     Subiu  lo  da 
boca  do  rio  Negro  até  o  lugar  chamado  Gujuratuba  são  (pian^nla  léguas* 
de  distancia.  Ticaeste  sitio  da  parte  do  Norte  em  lugar  baixo  e  alagado,, 
sujeito  á  praga  de  Cara|)anás.  e  mosquitos  enfadonhos,  nias  muiK)abmi- 
danle  de  cacoaes,  e  sào  os  primeiros,  que  se  encontrão  no  rio  Solíniõcâ 
de  notável  exiensào. 

Ksteb  forâo  a  causa,  porque  os  relígios(»s  fundarão  nello  a  primeira 
missão,  porém  o  seu  máo  sitio,  e  conhecimento  do  paiz  os  fez  mudar  parit 
o  rio  Coari,  onde  se  acha  com  a  invocarão  de  Santa  A  ima,  que  tam- 
hem  teve  de  Gujuratuba.  Sahindo  da  tapera  de  Cujuratuba  rio  acima  dez 
léguas  se  topa  á  máo  esquerda  da  parte  do  Sul  uma  boca  do  rio  Puriu 
nome  com  que  lioje  é  conhecido  por  hal)itar  nelle  uma  nação  de  índios 
do  mesmo  nome.  Antes  tinha  mune  de  Cuchivari.  \\  este  rio  Purii  o  maior 
que  entra  no  das  Amazonas, acima  do  da  Madeira  da  parte  do  Sul,  donde 
traz  a  sua  correnteza,  e  entende  Mr.  de  Condamine,  que  este  ó  o  rio  a  (pm 
os  Castelhanos  nas  suas  cabeceiras  chamão  rio  Bani.  e  nasee  nas  serras, 
que  iicAo  ao  Norte  de  Potosi,e  estas  lhe  licâo  direitas  ao  Sul  em  altura  d^ 
vinte  gráos,  e  as  cabeceiras  do  rio  «'ui  dezasele  gráos.  Já  na  desi-ripeâo  d(» 
rio  da  Madeira  dissemos  que  n(»s  parecia  ser  o  rio  Kani,o  (pm  desendioca 
da  Madeira  da  parle  de  Oeste  ;  e  não  dmidámos,  que  destas  mesmas  cabe- 
ceiras se  repartào  os  dons  rios  Pnrú,e  Madeira, cond)inando  tnnascom  on- 
trasas  noticias  que  temos  diante.  Connnnnica-.se  este  rio  Purú.pornm  braro 
»ubindoá  màoesquerda  com  o  rio  da  Madeira  antes  das  snas  cachvieiras. 
como  na  descripcào  deste  dissemos,  fc"  abundante  de  cacáo.  e  l»;m  grando 
numero  de  índios  Pun^s,  e  Muras:  estes  últimos  de  corso  e  cruéis,  (pio 
habilão  este  rio,  e  odaMadeirai  pela  comiauuicu<;âo  interior  do  seilao. 
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Da  boca  do  rio  Puni  ale  á  do  rio  Coari,siio  quarenta  léguas;  na  boca  deste 
riu  está  nm  formoso  lago,  o  dentro  nelle  a  primeira  aldèa  de  Sauta  Anna 
dos  religiosos  do  C.-irmo. 

Esta  é  a  ald^a  que  mudou  o  Padre  Frei  Mauricio  Moreira  da  tapera 
do  (lujuratuba.  Desce  o  rio  Coari,do  Sul  para  o  Nurle,  como  o  dos  Purús, 
mas  muito  menor,  que  este;  não  doixa  porém  de  ter  um  grande  curso  o 
distímcia  pnra  o  sertão.  Referem  os  índios  que  o  iiabitão,  que  nas  suas 
cab<H:eiras  tem  cani[»inas,  vaccas  e  gente  branca,  de  que  se  inferc,que  nella 
ha  Ilespanhóes;  e  u  mesmo  se  deve  discorrer  das  cabeceiras  do  rio  Purús; 
communica-so  pelo  serlão  coui  o  Bio  Purús ,  o  conseguinlementc 
com  o  da  Madeira.  Missioiiava-a  Frei  Caelono  religioso  de  prendas  e 
préstimo,  digno  pelo  seu  agrado  de  particular  atlcnráo.  Knlrc  o  rio 
PurOs  e  Cuíiri,  abaixo  deslc  Ires  léguas,  nos  fica  da  parte  do  Norte 
a  primeira  boca  do  rio  Japurá. 

Desagua  este  riu,  no  das  Amnzonas.  por  cinco  bocas  principaes, 
desce  de  Noroeste  para  Leste  com  maior  inclinarão  para  Les  Suesle. 
As  suas  cabeceiras  sâo  nas  serras  de  Popayan,  nas  quacs  tem  o 
nome  de  CaqueUí,  e  do  meio  para  baixo  cliaiua-se  Japurá.  iMr.  do 
0)ndamine  o  communira  no  seu  mappa  com  o  rio  Orenoco.  E*  este 
primeiro  braço  do  Japurá,  o  maior  de  todos,  e  nas  enchenles  dos  rios 
seconununicào  pelos  maios  uns  com  outros,  alem  da  communicarão  total 
dos  rios,  signal  de  que  eslas  terras  da  parle  do  norte  em  dislancia  de  qua- 
renta léguas  ao  serlão  sâo  muilu  alagadas.  Quanlo  ás  bocas  do  Japurá, 
disla  a  primeira  da  allura.cem  léguas,  ficando  esta  primeira  boca  abaixo 
do  rio  Coari  Ires  li*guas  da  parle  do  norle;  e  a  ullima  bcíca  fronteira  á  aldèa 
de  Santa  Maria  Maj^ílalona  de  Ta/is,  ou  de  l'aragiiari.  Tem  os  Porlugue/es 
navegado  niuilas  Ví/.es  o  rio  Japuiá,|>or  mais  du  Ires  inezes  de  viagem. 
e  refereu)  que  a  trinta  dias  dtí  viagem  da  sua  boca  se  topa  com  cachoeiras, 
e  que  passadas  estas  ainda  lem  algumas  pelo  rio  acinía,  nenliunias  porém 
s;h)laes,  (pie  Ibeimperão  a  sua  navegarão,  ainda  qrje  Ura  difficullâo  cia 
algumas  passagens. 

Da  boca  do  rio  Cnynri  até  a  baça  do  rio  Tefé  ou  Tapo  são  quarenta  lé- 
guas de  distancia.  Ka  boca  dcsle  rio  Tefé  está  um  grande  lago,  e  dentro 
delle  duas  aldeãs  de  liulios,  uma  dedicada  a  Santa  Tliereza.  e  outra  fron- 
teira a  esla  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  liosario  dos  Manahós.  Da 
J)oca  do  nu  Tefé  á  aldéa  deSanla  Maria  .Magdaleua  de  Pazis  ou  Paraguari 
sâo  oito  léguas  de  distancia.  Lslá  esta  aldèa  situada  em  lugar  alto  sobre 
o  rio  Solimôes;  da  parte  do  Sn!  defronte  delia  está  o  ultimo  braço  do  rio 
Japurá  da  parle  do  norle.  Sahindo  de  Paraguari  rio  acima  em  distancia 
de  selenla  léguas  se  encontra  da  parte  do  Sul  a  aldéa  de  Trocotuba  de 
Kossa  Senhora  de  (luadalupe,  siluada  em  lugar  alto,  eó  a  primeira  mis- 
são dos  Índios  Cambébas,  a  que  os  Castelhanos  chamâo  Omágoas.  São 
estes  índios  Cand)éhas  de  cabeça  chata  a  modo  de  mitras,  não  por  natu- 
reza, mas  por  arte,  apertando  as  cabeças  das  crianças  entre  duas  taboas» 
o  (pie  fazem  para  se  distinguirem  dos  mais  Índios  em  ordem  aos  Portu- 
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gnczi^s  os  não  fnzorom  escravos,  confiindindoos  com  outros  índios  contra- 
pôs, e  inimigos  dos  Vorluguozes  (1). 

Sendo  o  rio  dosSolirnões  povoado  de  cacoaes,  aqui  cm  Trocolnba  sáo 
muito  maiores,  o  continuados  na  sua  extensão.  Acima  desta  aldôa  uma 
légua  da  mesma  parte  do  Sul,  desemboca  o  rio  Xulái,  e  antes  de  Trueo- 
tuba  entre  esta  e  o  rio  Teló  íica  outro  rio  chamado  Yurva,  e  um  e 
outro  descem  do  Sul  para  o  Norte;  e  sendo  o  rio  Yurva  sem  compararão 
nienor,que  o  Xulái,  tem  de  largura  oitocentas  e  sessenia  varas  Castelhanas, 
que  uras  médio  Condamino.  Lm  e  outro  rio  descem  das  serras  do  norte 
(íe  Cusco  em  altura  de  onze  grãos  de  latitude  austral, o  trezentos  e  nove 
gráos  de  longitude.  O  rioXulíu  alóm  docacáo  tem  muita  salsa-parrilha,  c 
abunda  de  muitas  narões  de  índios.  Este  rio  Xutái  se  communica  no  ser- 
tão como  o  rio  Yurva,  e  por  clledesceif  o  general  Pedro  deOrsua  no  anno 
de  loGO  sahindo  da  cidade  do  Cusco  eiu  demanda  do  descobrimento  do 
rio  das  Amazonas;  e  no  sertão  entre  estes  dous  rios  foi  a  sua  desgraçada 
morte,  como  já  locamos  no  principio  desta  descripção,  que  com  barbara 
aleivosia  lhe  deu  Lopo  de  Aguirre  soldado  da  sua  comitiva.  Daqui  se  in- 
fnre  que  por  esto  rio  Xutái  será  mais  fácil  a  communicaçào  com  a  cidade 
<le  Cusco.  ecoin  o  rerií.  Ksta  noticia  traz  o  Padre  Manoel  Rodrigues 
liv.  2',cap.  5",  e  cap.  14-,  e  com  alguma  confusão, Borredo  liv.  1%  §87. 

Acima  de  Xulái  vinte  léguas,  da  parte  do  norte  do  rio  das  Amazonas, 
ostá  a  aldôa  de  Matura  dedicada  a  S.  Christovâo,  a  qual  está  situada  sobre 
o  rio, na  boca  <le  outro  pequeno, que  chamão  também  Matura.  Acima  desta 
aldôa  de  S.  Christovâo,  qualro  léguas  da  parte  do  Norte,  desemboca  o  rio 
Jra  que  desce  de  Oeste  para  Leste,  e  tem  as  suas  cabeceiras  nas  serras  do 
Quito  ao  Nordeste,  chama-se  também  por  outro  nome  Putumayo.  Nas  mar- 
gens deste  rio  junto  ás  cabeceiras  lein  os  religiosos  franciscanos  de  Quito, 
muitas  missões  do  Índios,  onde  chamão  os  Sucumbios.  Pela  relação  destes 
religii)Sosse  sahe,  que  esie  rio  Ira  ou  Píituma}o,é  navegável  por  espaço 
de  três  mezcs,atéao  seu  ultimo  porto  chamado  S.  Diogo.  Por  esto  rio  tem 
descido  muitos  religiosos  franciscanos  dos  Sucumbios  a  curar-se  na  aldôa 
de  S.  Christovâo;  porque  íjào  obstante  estarem  tão  perto  de  Quito,  que 
lho  íica  ao  Noroeste  em  menos  distancia  de  oitenta  leguns.  se  lhe  faz 
mais  fácil  descer  pulo  rio,  que  passar  a  Quilo,  por  causa  das  mon- 
tanhas, que  nníileião.  Também  por  esto  rio  tem  descido  muitos  Cas- 
telhanos no  lempo  das  guerras  de  Inglaterra  com  aquella  coroa,  uns 
a  passarem  pelo  Pará  para  a  Kuropa,  e  outros  ao  commercio  no  Pará^ 
ainda  que  a  maior  communicacào,  e  descida  dos  Castelhanos  de  Quilo 
ó  pelo  rio  Napo.  Da  boca  do  rio  Iça  ou  Putumayo,  até  a  ahlèa  de  S. 
Pedro  dosTucunas,  que  fica  da  parle  do  Sul  do  dilo  rio  são  cincoenla  le- 
guas,e  desta  aldeã  dos  Tucunas  á  ald(}a  de  S.  Paulo,que  fica  da  parte  do 
Norte,  são  dez  léguas  de  distancia. 

E'  esta  aldôa  de  S.  Paulo  a  ullima  dos  Porluguezes,  situada  em  lugar 


(1)  Vede  De  tom.  i**  as  policias  que  damos  sobre  os  ludtos  Mura:(,  Cambébus  é  outros. 
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alto,  junlo  a  um  lago  sobre  o  rio.  Anles  liiilião  os  Tadrcs  Cariiiclítas, 
a  akiòa  de  S.  redro  dos  Tucunas,  acima  desla  cinco  le^iias  da    patlo^ 
do    Sul,  e  lia  aimos,   quo  a   mudarão  os  rclifciosos  do  (l/iriiM)  [wini  o 
lugar  onde    cslá.    Todas   eslas  aMcMS    sâo   do  Iniioi  C:tnil)ò!)as  ou 
Ouiágous.  Ale  aqui  so  csteudem  os  dominioi,  de  que  o  <!oròa  do  iNulu^.il 
cslá  do  posse  pacífica  e  sompre  esleve  desde  os  primeiros  doscubrimuulos 
deste  graaJe  rio,  feitos  por  l*edro  Teixeira,  no  anuo  de  1G3D;  sem  m.iis 
controvérsia  cnlre  a  coroa  de  Portugal  c  Caslella,í|ue  uma  leve  dilferenríi 
que  houve,  nos  ânuos  de  1710,  foi  o  caso,   segundo  nossas  inemoruis: 
Knlrárão  os  missionários  da  Com{>auhia  de  Jesus  da  provincia  de  Ouito 
«)oni  maior  zelo  na  conquista,  e  redatjâo  da  narfu  dos  Cambehas,  do  (|uu 
ora  conveniente;  porque  osconJuzio  o  seu  zelo, a  entrarrm  nos  lio  ninios 
de  Portugal,  a  cslabelecirem  nclIeS  í^ldC-as,  couk»  com  elTeilo  se  inlrodu- 
zirão  cm  Ires,  a  sabor,  S.  Paulo,  S.  Joaquim, e  S.mla  Mari.i  Magd'dena, 
Iodas  da  nacãoCambeba.  Com  esta  iiolici;i,mau'Jou  el-rei  I).  Joá)  V  logo 
no  principio   do  sou  reina'lo  no  auno  de  1708,  ao  governador  e   ca- 
pilào-gcncral  do  Estado,   Chrislovâo  da  Cos!a  Freire,   |)ara  que  man- 
dasse notificar  aos  dilos  missionários,    que  se   relirassem  para  os  do- 
mínios de  seu  soberano.  As-^im  o  execulou  o  dil:)  governador  por  meiv) 
do  capitão  Ignacio  Corroa  de  Oliveira,  que  intimou  a  sua  conmiissâo,ao 
Padre  João  Baptista  Sana, superior  daquellas  missões,  e  aos  Padres  mis- 
siiuiarios  Pedro  Uoularle,  Ánlré  Kscovo  e  Malliias  Lapso  todos  da  Comjia- 
ubia  de  Jesus  da  província  de  Quito. 

Cedórão  proiíiptamente  e  se  retirara  i  os  Padres  á  notificarão  do  ralio 
portuguez.  Mas  picado  pelo  esbulho,  logo  no  ainio  se^'uinte  de  1709 
mandou  o  governador  e  presidente  da  auJíencia  de  Quilo, uma  tropa   do 
Castelhanos  em   despique  da  evacoarão  dos  seus  missionários,   o  com 
elíei to, entrou  |)elo3  doioinios  |)ortJiguezes;  lan:;ou  fó:a  os  três  missionários 
Portugue/.es,  que  erão  religiosos  do  Cirmo  Cilrados,  (pieimo.i  as  .iMèas, 
ese  recolheu  a  Quito  com  quatro  P  >rliiK  i<*/'-s  |)risio.ieiros,  entre i»s  (piaes 
era  o  mesmo  caj>ilão  Ignajío  Corrêa.  IrritaJo  cuujo  ora  justo  o  dito  Co^la 
Freire  deste   insulto,  no  termo  de  treze  dias  depois  da  sua  noticia,  poz 
prompto  um  corpo  de  cento  e  trinta  Portug ní/.es,   e  mais  de  seiscentos 
índios,  que  sahirão  do  Pará  em   li  de  Ojlubro  do  mesmo  anuo.  com- 
mandados  loJos  pelo  sargenlo-mór  José  Antunes  da  Fonseca. a  tomar  jtista 
satisfar*ão  aos  Castelhanos  do  seu  insupporlavel  atlentado,  o  rom  feliz 
successo  chegou  ao  lugar  do  seu  destino,  recobrou  as  aldeãs  portuí^uezas, 
í;4istigou  o  atrevimcfnto  dos  Castelhanos,  e  se   recolheu  com  (|uinze  pri- 
sioneiros Castelhanos,  entre  os   quaes  foi  o  Padre  João  liaplista  Sana, 
o  qual  depois  passou  do  Paria  Lishoa,e  dahi  com  boui  animo  prclendou 
as  missões   da  provincia  de  Goa,  onde  mereceu  o  |)remio  de  seus  glo- 
riosos, o  apostólicos  trabalhos,  e  virtudes,  de  que  era  adornado,  u  píira 
memoria  desta  acção  puzerão  um  sino  pequeno, que  Irouveião,  na  torro 
do  collegio,  que  bem  mostra  no  tinir  do  metal,  que  é   caslí^lhano  grita- 
dor, e  sem  mais  alteraçà)  até  ao  ()resente  se  tem  conservado  a  coroa  de 
Portugal  na  posse  do  rio  das  Amazonas, até  á  dita  uldéa  de  S.  Paulo. 
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Esto  ó  o  facloqno  nr»s  pnrccoii  rofnrir,  somlo  onl.u>  que  oâ  Jominioíi 
<lc  l*oiliií^al,  so  eslcnJeni  nló  n  «Mea  chamaila  fJo  Ouro ,  na  qual 
ViSiUo  Tiíixeira,  tojiioii  posso  pela  <:oròa  do  Portugal,  nos  16  de  Agosto 
do  163Í),  em  um  silio,  n  quo  poz  o  nomo  do  Franciscana,  o  qual 
eslava  da  parlo  do  Sul,  sobro  o  rio  das  Amazonas,  o  defronto  da 
parlo  do  NeKto  ostavâo  as  hocaynas  do  rio  do  Ouro,  o  em  razão  deste, 
e  poios  bons  ares  e  lerrai  fruciiferas,  assim  para  plantas  como  para 
pastos  tio  í^ado  lho  pareceu  o  sitio  mais  convenienlo  para  uma  bem 
rejíidada  povoarão,  por  cuja  causa  tomou  posso  do  dito  silio,  e  mais  terras 
fldjacenles,  dos  rios,  navegações  o  commercios  a  elles  pertencentes.  O 
miU)  da  pnsse  so  acha  nos  livros  da  camará  do  Pará,  o  o  traz  copiado  Ber- 
nanlo  Pereira  do  Bern^do  nos  seus  Annaes  Históricos,  liv.  10,  §710. 
O  ijuo  poréfii  ó  incerto  por  causa  <los  tempos,  o  mudanças  dos  nomes  ó 
o  lugar  pro|)ri:).  onde  estava  a  ahlôa  do  Ouro  no  tempo  da  posso  do  Pedro 
Teixeira:  Beniard»)  Pereira  do  Berredo  nos  seus  Annaes  Históricos  liv.  10, 
JJ  709.  põo  a  aldèa  do  Ouro,  no  rio  Napo  da  parte  do  Sul, vinte  léguas 
abaixo  do  rio  Aguarico,  chamado  do  Ouro.  Mr.  de  la  Conlamine,  per- 
suaile-se,  quo  a  aldôa  do  Ouro  em  quo  Pedro  Teixeira  pôz  os  marcos,  e 
Iduiou  posso  [»ela  cmCnx  de  Portugal,  seja  o  lugar  ondo  bojo  está  uma 
aldOa  do  índios,  «doduislrada  pelos  religiosos  do  Carmo  ,  chamada 
Paragiiary,Paraguario  dez  léguas  acima  do  rio  Tefé  da  parledo  Sul,  a  qual 
tem  defronto  do  si  ila  parte  do  Níirlo  a  primeira  boca  do  rio  Japurá,  quo 
o  sábio  académico, suppõo  soro  rio  do  Ouro,  quo  Pedro  Teixeira  refere  no 
seu  auto  do  posse. 

Agora  diremos  quo  (labora  do  Napo  para  cima.  sechama  rio  Maranhão, 
e  assim  o  nomòâo  sempre  os  Castelhanoj. Subindo  oslc  rio  iMaranbão  ou 
Amazonas,  cincoenla  léguas  acima  está  a  alilOa  do  S.  Joaí|uim,  composta 
do  índios  Cambébas,  que  fugirão  para  este  lugar  do  rio  Solimõos  no  anno 
do  1710,  e  ó  aldôa  populosa,  o  so  couipõo  de  outras  nacções.  alem  dos 
Cambébas,  o  fica  situada  na  parto  do  Sul  do  Amazonas,  ou  Maranhão.  Aci- 
ma desla  aidéíi  subindo  á  mão  esquerda  seis  léguas,  ou  da  parte  do  Sul, 
se  encontra  a  boca  do  grande  rioYcayálé,  quo  desce  do  Sul  para  o  Norte, 
eé  navegável  por  mais  do  Iros  mezes,  o  é  Ião  grande,  quo  duvida  Con- 
damiue  so  traz  mais  aguas  quo  o  das  Amazonas,  o  so  devia  esto  com 
mais  direilo  cediM-lho  o  nomo  de  Amazonas. 

Nasce  d<».  varias  fontes  das  Provincias  do  Tarma,  Guancabelica,  Gua- 
manga,  o  Cusco.  1^*  de  crer  que  por  este  rio  Ycayálé  se  virá  por  t«Mnpos 
a  counnerciar  com  mais  commodo  para  o  Peru.  Acima  tio  rio  Ycayáló 
quinze  léguas  se  encot-.tra  uma  aidéa  do  índios,  chainados  Yamiús  situada 
da  parlo  do  Norte,  e  acima  deste  cinco  léguas  topamos  da  mesma  parto 
a  boca  do  rio  Tigre,  quo  desço  das  serras  do  Quilo,  menor,  que  os  quo  to- 
mos referido.  Da  boca  do  rio  Tigre,  setenia  léguas  acima,  eslá  a  aldéa  cha- 
niaila  da  Laguna,  a  mais  povonda.  e  celebre  das  missões  das  Maynas. 

Aqui  assiblem  do  ordinário  mais  religiosos  <la  Companhia,  eco  assen- 
to n)ais  próprio  do  vizitador  destas  missões.  Kslá  situada  esta  ald(\'i  da 
Laguna,  nào  sobro  o  rio  Amazonas,  mas  sim  sobro  um  rio,  ou  lago,  cha- 
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mailo  Gual/ig.i»  que  desemboca  no  «Lis  Amazimas  da  parto  «Io  Sul,  e  diS' 
ta  da  boca  do  rio  tiaalága  quatro,  ou  cinco  loguns.  Observou  Ondainine 
nesta  aldèa  da  Laguna  cinc(»  gnios  o  quatorz^e  minutos  de  latitude  austral, 
o  duzentos  noventa  e  nove  de  longitude,  segundo  a  observarfio  do  l^ld^e 
Frilz. 

Seguindo  o  rio  Amazonas,  em  distancia  de  vinte  léguas  da  Laguna,  se 
encontra  o  celebro  rio  Pastaza  da  parle  do  Niirto.  que  decemb^ca  no  das 
Amazonas,  por  três  bocas,  sendo  a  principal  de  largura  de  mais  de  oito- 
centas varas.  Por  este  rio  I\nslaza,(loscco  de  Quilo  D.  Pedro  Maldonado,  pa- 
ra acompanhar  a  Mr.  de  la  Condaminc,  c  deu  á  luz  uma  relação  da  sua 
viagem,  e  diislc  rio,  que  níisce  também  dns  serras  de  Quilo,  na  Província 
de  Maceis.  Da  boca  do  rio  l*aslaza,  á  do  rio  Morónn,  que  desce  d;i  mesíua 
parle  do  Norle;  o  nasce  das  mosmiis  serras  de  Macas,  são  outras  vinlcle  - 
guas;  ó  rio  miiito  menor,  (pie  o  Paslaza. 

Deste  rio  Morónna  á  Cidade  de  Horjn,  são  trinta  lo.í^iias  do  distancia, 
cstí  situada  sobre  o  riò  Amazonas  da  |)artc  do  Norl(?.  comj)Oi;m-se  os  mo- 
radores da  maior  parle  dos  índios  administrados  pelos  religiosos  dn  Com- 
panhia, ede  alguns  llcspnnhoos,  o  mamelucos.  (  isto  ó  mixtos  de  llespa- 
nhoes  e  Inílios,  )  o  com  Indo  isto  ò  cahor;n  de  «iovorno  d.i  Província  dos 
Maynas.  Está  situafla  em  altura  do  qnnlro  gráos  e  meio  de  latitude  austral, 
c  duzentos  noventa  e  sois  do  longitude. 

Teve  principio  a  sua  fnndarrão  pulos  Padres  missiouacios  da  Compa- 
nhia, no  annodc  IG39.  Acima  de  Borja.  logo  cslá  o  celebradíssimo  Pongo, 
isto  ó,  porta  na  língua  do  Porú,  c  é  um  canal  aportado  entro  duas  altíssi- 
mas penhas,  cm  que  se  encerra  lodo  o  pe/o  das  aguas  do  rio  das  Ama- 
zonas, tem  de  comprido  duas  léguas,  e  de  largo,  estando  o  rio  na  maior 
allura,  lerá  cincocnta  varas  castelhanas,  c  estando  baixo,  não  oxcodíj  a 
trinta  varas  de  largo,  que  neslo  aperto  do  aguas,  ó  forroso  srja  muito  apres- 
sada, e  mais  que  precipitada  a  sua  corrente  com  um  fundo  a  qualquer 
experiência  in|)roceplivel. 

Deste  Pongo  para  cima,  cm  dísiancia  de  meia  leí?ua  oslá  a  aldòa  deS. 
Thiagode  las  Montanhas  antigamente  Cidade,  na  boca  do  no  do  nome  do 
mesmo  Santo,  que  nascendo  nas  visinhanças  da  Cidade  de  Cuena,  biisca  a 
sua  corrente  nas  partes  do  Norte ;  repartindo  ao  mesmo  tempo  das  suas 
aguas,  com  a  Cidade  de  Loxa,  por  um  braro,  que  bem  poderia  dar  a  mão 
ao  grande  rio  das  Amazonas,  a  não  estarem  as  suas  margens,  e  lerra  vi- 
zinhas notavelmente  infestadas  com  o  Gentio  da  nação  dos  Xibarros,  que 
cm  tempos  anteriores  íorão  do  serviço  dos  Hespanhoes,  cujo  jugo  síicuí  li - 
rào,por  não  potlercm  aguentar  o  excessivo  trabalho  das  minas  do  ouro,  viu- 
do  depois  a  lazerem-se  temidos,  mais  pelas  emboscadas,  que  pelo  valor  de 
seus  braços,que  quanto  a  peito  descoberto,  estão  jíi  os  Castelhanos  acostu- 
mados a  suj«íilar  semelhantes  valentias. 

Terá  de  largo  este  rio  trezentas  e  sessenta  varas,  que  muito  antes,  que 
cnlre  no  Amazonas,  jã  conta  seiscentas  na  sua  uíaior  larj^ura.  lista  aldOa 
deS.  Thiago,  distará  como  ires  léguas  da  Ci<lade  de  Borja.  Do  S.  Thiago 
até  o  embarca«louro  deJaen  de  Bracamoros,  vão  quazi  oitenta  léguas,  si- 
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tuado  junto  de  um  riacho,  a  que  os  naturaes  dão  o  nome  de  Chuchunga»' 
e  aqui  é,  quo  acaba  do  ser  navegável  esle  único,  o  maior,  e  mais  famoso 
rio  das  Amazonas;  depois  de  ter  sahido  de  seu  berço  na  Lagoa  Lauri- 
cocba,  e  dado  os  primeiros  passos  s()menle,por  enlre  pedras,  e  sallos  inva- 
diaveis,  por  ultimo  lanra-so  no  mar  pela  sua  monstruosa  boca  o  immenso 
humor  do  aguas  que  contôm. 

Do  embarcadouro  para  cima,  em  espaço  de  vinte  léguas,  está  João  de 
Bracamoros  com  o  nome  de  Cidade,  mas  de  muito  poucos  moradores,  con- 
servando ainda  o  titulo,  mais  pela  antiguidade,  que  pelo  numero  de  seus 
habitantes.  Nesta  cidade  se  reparte  o  rio  em  Ires  braços,  ou  cabeceiras:  o 
do  meio,  como  maior  no  lugar,  e  nome,  ó  o  celebre  rio  Maranhão.o  collate- 
ral  da  banda  do  Sul.  chama-se  pelos  naturaes  Chachapoya,  o  da  parle  do 
Norte  Chinchipe.  Todos  elles  muito  copiosos  de  aguas»  mas  muito  mais  do 
penedias,  que  os  fazem  invadiaveis,  pelas  muitas  cachoeiras;  porque  osla 
regalia  o  reservou  o  Autor  da  Natureza,  para  o  rei  de  todos;  o  nosso  vas- 
tissimo  Amazonas,  todo  elle  vadiavel  do  seu  principio,  istoó,  de  Bracamoros 
para  baixo,  aló  o  fim  do  cabo  do  Norte,  é  lodo  abundanlissimo  no  verão 
de  peixes  bois.  tão  bons,  como  numerosos,  servindo  com  suas  aguas,  a 
correntes  de  estrada  real,  e  seguida  para  a  extracção  do  cacau,  salsa,  cra- 
vo grosso  e  fino,  a  quo  chamão  carmelin,  drogas,  que  tiradas  de  seus  ser- 
tões avultão  muito  no  commercio;  e  fazem  celebre,  e  com  razão,  grando 
a  cidade  de  Belém  doGrão-Pará;  por  cujas  margens,  o  dos  mais  rios,  quo 
nello  desembocão,  estão  espalhadas  tantas,  e  tão  populosas  aldôas,  tantas  e 
tão  diversas  nações,  e  uma  grande,  e  dilatada  conquista  dos  filhos, e  missio- 
nários da  companhia  de  Jesus,  que  á  força  de  immensos  trabalhos,  e  in- 
dustriosas fadigas.amansarão  a  barbara  fereza  de  tantos  gentilismos;  com- 
municando-lhe  as  luzes  da  verdadeira  crença, a  doutrina  do  Evangelho. 

rni  DO  TERCEIRO  TOMO. 


REPARAÇÃO. 

Mr.  Sisson,  cidadão  francez,  residente  nesta  côrle  do  Rio  de  Janeiro, 
lendo  o  que  vem  no  nosso  tom.  2,  pag.  450, nos  pede  para  rnctificarinos. 
o  (fue  sobre  a  sua  publicação  Galeria  dos  Brasileiros  llluslres  dissemos 
em  relação  a  elle. 

Mr.  Sisson  nos  disso,  quo  desejando  ser  útil  ao  paiz  onde  reside, 
intentou  fazer  um  trahalho.quo  perpetuasse  a  sua  eslada  nesle  Império,  e 
para  o  que  emprehendeu  dar  uma  collecção  de  retratos  de  individues,  para 
nella  mostrar  a  sua  aptidão  artistica,  sem  que  todavia  se  responsabilisasso 
pela  apreciação  histórica  das  biographias,  que  acompanhão  os  retratos,  e 
(pie  nenhum  outro  interesse  mais,(|ue  o  do  artista  liabil,que  desoja  mos- 
tiar-se  por  seus  trabalhos,o  levou  á  publicação  da  sua  Galeria. 
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